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R O B I N S O N  C R U S O É .

N Asci nu anno de i 6 } i  na Cidadif' 
de York , de hunta boa Famiiia,,. 
mas que não era naturaJdesfe Paiz. 

Mc\i Pai era estrangeiro ,  a sua Pátria era 
R>.cmc , e o  mu primeiro estabelecimento 
foi nv iH uü, Aqui adquitio muitos bens nò 
nrj>«icio: tiepois deixando oCcffmaercio es» 
ulv-lcvco a sua residenda em York , onde 
*r com minha M ã i. cujos Pais stf1
bc jpdiii.iv:») Kobinson, Esta FaittiÜa he hú- 
iiu  iIjs melhores do Condado , e por esta râ- 
7.in tomei pur apriitlo Robmsan )^raiZíriar \ 
nus por huma fooa corrupçáo dc nom e, niui- 
to  o rü íoam  era Inglaterra , sempre nos chá-



márao , e nós mesmos nos apelidamos , e 
■assignamos Crusoé. Os meus companheiras 
nunc<t me derao outro appeiido.

Tiniis dois irmãos mais velhos cjue c a ,  
dosquaes hum era Tenente Coronel de hum 
Regimento de Infantaria Inglez , que em 
outro tempo foi commandado pelo famoso 
Coronel Locksrr , e foi m ono na baialba 
de Dunquerque contra os Hespanhoes. O  
segundo ,  nunca soube do seu destino : eu o 
ignoro do mesmo modo , que meu Pai , e 
minha M ãi ignorao o meu.
. Como eu era‘terceiro filho da famiiia, 

e nao tinha aprendido ofHcio algum , prin
cipiei a idear muitos projectos. M eu Pai , 
ainda que muito velho , dco-me a meíhor 
educação , que lhe foi possível , já ensínan- 
do*me elíe m esm o, já mandando-me a hu- 
tyu das escolas públicas , que iva m qucüas 
visiíihanças , e me destinava para o estudo 
das leis ; mas os meus projectos erao outros. 
Dominava me unicamente o desejo de me 
em barcar; e?ta inclinafáo me endurecia tan
to  por Jiuma parte contra a vontade , e ain
da contra a$ ordens de meu Pai, e por ou- ■ 
tra  me cn-urdecia de tal modo ís  reprehesi- 
soes, e instaures solicitações cie minha Mãi , 
e dc todos os meus parentes , que parecia/ 

a4ue
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q»f huroa especie de fatalidade me arrasta* 
v.-i secretamente para este estado de tormcn. 
i o ,  e de m iséria, em que devia cihir. M eu 
I'.IÍ , que cra in:m homem prc d en te , deo- 
inc cxcdientcs consdiij- p:ir.i me rj?cr re- 
ininci;ir o projecto , que elíe bem conhecia 
que me dominava. Huma maniiã chamou»me 
ho wh quarto , onde vivia ordinariamente 
por causa da gotta , e me faliou a este res
peito com to d a 'a  força. Perguntou-me em 
que razoes me fundava , e de donde nascia 
o louco desejo de querer deixsr a casa pa- 
tnn.il , c a minha Patria ,  onde podia ter 
pnmv^ucs ,  e huma sòiida esperança de 
adw um  a minha fortuna mediante a minha 
np|»lic;iç.ío, c industria , e gomando ao mesmo 
ii-mpo de huma vida cómmoda, eapradavcl, 
H i/h -m c que só duas qual idades de pes« 
sn;is , ou as que fossem inteiramente despi- 
<l:is de bens , c nascimento , ou as de huma 
urdem superior, ed isrinc ta , cievião formar 
l',u"di.N empreiss , e ir buscar sventums 
p''lo tmmdo para ?e elevarem , ç fi7cretn 

pnr hum caminho pouco trilhado 
(jiji' este jystema era ou muito superior, ou 
muito inferior á minha condição ; que o 
m m  estado era mediano , ou t d  , que se 
podia considerar como dos da primeira or

dem
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dem dos Cidadãos ; que por liatra larga 
experiencia unha conhecido, que esrasiiua- 
.ção c a  a melhor de todas, em ais pi.opria 
para a felicidade humana ; que «ao estava 
exporta de nenhum modo á m iséria, traba- 
Jhos , e penas , a que vivem sujeitos os 
Obreiros mecânicos, mas isentado o rg id jio , 
,e Iujlo , da amtvçao , e inveja iio$ («andes 
do Seculo. Dizia-me que podia- 'julgar <ia 
felicidade deste estado pela razão = de .que 
.elíe era o que todos os homens desejavjão, 
que os mesmos Reis ünhão muitas miciss 
lamentado as miseráveis consequencias d< 
hum alto- nascimento ; que terião desejado 
ver-se postos no meio das duas extremida
des entre os Grandes , e os pequenos * que
o Sabio se tinha declarado a favor deste 
e s ta io  , e que nelle tinha fixado o ponto 
da verdadeira felicidade , pedindo a Deos 
que não lhe desse nem pobreza , nem ri* 
íjue7a

Fazia-me notar huma cousa , de que no 
estado mediocre não havia tantos desastres.; 
e que neste se vivia sujeito a tantas revo- 
Juyoes, como no mais superior , ou no ín
fim o; que digo? As enfermidades, e indis
posições , já  do co rpo , já do esp irito , erao 
tnenos freqüentes neste ,  que entre as pes

soas ,
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de Rohinsâ» Crasoê. % 
float , que por hupia conseqüência n atu ra l 
ü» seu modo de viver adquiriãp diversos, 
males ; estes pelas suas disspluçóes , e ex
cessos , aqueites por Jiura trabalho dema- 
• i.ul.mt^nte áspero , ou pela falta de s.usten- 
tu , e do necessário \ que huma fortuna me
díocre sc reputava o centro de todas as vir* 
tu d e s , c de todos os prazeres; que a p a z , 
c iibuiid^ncia Jhe erao próprias; que a tem 
perança , a m oderação, a tranqüilidade., a 
eaude , a sociedade , cm huma palgyra , to 
dos os divertimentos honestos, e dignos dc. 
ihw jai-se se encontravao neste gençro de 
vida; que por esta via os homens acabavao 
y sua carreira suavemente ,  e em paz , sem 
que hutu trabalho s e r v i l o u  o  do espirito  
03 manyrisassc , s>em se entregarem a buina 
vida laboriosa para ganharem a sua subsis
tência , nem a numa serie contínua de per
plexidades ,  que perturbão a tranqüilidade 
ilu a lm a, e o descanço do co rp o ; sem sen- 
ln nnn os furores da inveja, nem os penê* 
irmiN '; despertadores da ambição ; mas pe« 
Io contrario., gozando das commodidades 

I dcM.i vidu, desfrucrando as suas doçuras. e 
| isemo das sujs amarguras i sensiveis á sua 

|-> iopria felicidade , e aprendendo a séllo 
u u ;s  em ais por huma experiencia quotidiana.

I F i-



Finalmente cshortou-me , com os ter
mos mais fortes , e os mais termos 3 a não 
fazer a loucura de me expor ás cajamida- 
des , de que a natureza, co m e u  lig am en 
to me prc>ervavão ; cjue cu nf-o tiuÍKi ne- 
ces.-Klaae alguma de ir procurar a miülia 
subsistência; que elle fiu;a tudo o que po- 
desse a meu respeito , e não o m ita m  cou
sa alguma para nie fazer possuir o g?m.ro 
de v ida , que acabava de recommendar-me; 
que se eu naO vivesse feliz , e contente no 
mundo , seria sem dúvida por minha cul
pa , ou pela força do meu destino; que de- 
pois de ter feito a sca obrigação, advertin
do-me do p re ju izo , que me poderia causar 
a minha inadvertencia , já nao ficava res
ponsável de cousa alguma ; tra  huma pala
vra , que assim como elle trabalhava na 
minha felicidade , se cu quizesse ficar na 
essa paternal, e estabeleecr-me segundo os 
seus desejos ; assim iúo queria contribuir 
para a minha rúfiia , favorecendo a minha 
partida, Coaciuio diztrndo-me , que eu ti
nha diante dos clhos o funejto exemplo de 
jiieJ irmao mais velho, a quem do mesmo 
modo tinha representado estss sólida? razfes 
p ira  o dissuadir d'- ir á guerra dá F lardfS , 
uiás que elle uáo tinha podido embarsc-ir- 

Ji:s
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de Robhson Crusôè. 9
IIk* fsrn iniprudi/me resolução , nem evitar

:u!i:iuic renr, vagar para retlecfir sobre- o 
ilispu'vo , que fizesse dos seus contcllios, 
u m  rti.'har meio aigum para reparar ;i per- 
tl.i delles.

Ente discurso foi verdadeiramente pro- 
fc iia i , ainda que ao cu.e ire parece elle o
ii.it> [ai ; e observei que , quando
«•:t.n-:i mi lim deiie , copioi-as Jjgrin;3s ba- 
rluvfto o sen rosto , purtí-jlíI:-sr;i:cnre qt;an- 
dt> tállmi da inerte de rneu irmíi:». JV>as 

I ipnm lo disse t]úe eu reria tempo d em ear-
1 icpender , sem tu e  tivesse pessoa slgunia, 

»;ue me ‘.nccom-ssc , rransporrou-áe de fór- 
! ma , tjtie jiiren'ünip,’o o seu discurso, em e 

«i<111. t-u que uao tinha lbrças para o coti*

lli,m  discurso tão terno penetrou-me 
*íih\ j..i:■'■ lirt. ; resolvi me a não pen-ar mais 
r 1 m ii vi.ijiir , e em ms cvtabeiecer na n i- 
t:I a í'.:ti'i:i , ícguudo as intenções de meu 
I‘.ii- Wi-is, uJi ! esta bod dísncsiçlo passou ,

*[UC II,io 
In.li. «!iii

r:

’ar a Deos por mim j 
tempo ousava profeti- 

i u,e aberçoarta , $e tei-
i i e que pelo tempo



çom a hum relâmpago. ; e para evitar dalli 
çm diante as impQrturrççÔes cie meu Pai , 
resolvi-me a pqrtir sem despedir-me delle. 
Demorei algum tempo a execução do meu 
p ro jec to , e moderei luin» pouco o excesso 
dos meus pruueitos setKimeiuçs. H um  d ia ,  
que minha Mãi pareçta hum pouco mais 
3l--gre que de oídinario , chamei a de par
te ; disse lhe que a minha paixão a r^speirode 
viajar era invencivel; que çlía me faaia in
capaz de emprehender cousa alguma com 3 
resolução necessaria para a conseguir, o que 
meu Pai obraria melhor condescendendo 
com a minha vontade , que forçando-me a 
seguiila contra a sua. Suppliquei-lbe que re- 
flectisse em que eu rinha dezoito annos 4 e 
que já era turde para aprender Iiiynofício , 
ou p3ra me resolver a ser e?crevente de hum 
Tabeilião ; qtte se emprehendes:e qualquer 
destas cousas, estava certo de não acabar o 
metr tempo ,  de fugir dç. casa do Mestre 
antes co  seu fermo , e de me embarcar. 
Mas que se clia quizesse ter a bondade de 
me proteger , e obter de meu Pai licenca 
para h ic r  huma viagem } eu lhe proinet- 
ria , no cafo cue Yoitusse delia , e me pare- 
ce-:se que esta viria me não convinha , de 
rãa  comintiar,  e de reparar depois este tem-
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de Robinspn Cra ío é . r i

|in p rrd id o , duplicando a minha actividg-

Kneolcrisou*se minha M ái inuiío com 
.1 minha propn-ic'  ; disse-me que era iuu» 
til 1 'tí.r >1 meu Pai s bte e?ca rnnrcria ;

v!lc «.-y.dieçu muiío bem os n.cus vtr* 
d iilriioi. iivcressesj que náo havia de con- 
hiuiir huma cousí) , que me podia ser per* 
«iitKc-ii ; qge e|]a náo entendia como cra 
1'i'fsiicl que eu pensasse a nda neila , de- 
|iois d.i conversação , que tinha fido com 
im u fyi , e apezar das eipresíúcs temas, 
c «iVi-ciuosís, de que elle tmlia usado para 
>lic t o e n t r a r  em mún. fim huma pahivra , 
quir «c eu queria ji- perder-:í;e , e!!a nao 
conliccia o modo de o reaieduu-, mas que 
crrijmcjite nunca seria com o seu consen. 
iimciKo i que náo queria cooperar para a 
jmnli.i iuídj , c que nunca se d 3ria que nii- 
hIi.i Miíi favorecia huma cousa , que meu 
l ’;ii ileyapprovava.

Ainda que minha M ai refutasse aísi.n 
o lutnli i pvojAtsia ; m m  tudo soube depois, 
qiif cií.i i; íí-no iudo a rreu pyi , e qi:e , 
|>ni( ii.uli> i üe de dor dis-.cra suspirando: 
,, Hstc i,q>ay poderia ser fe liz , se qiiizes.- 
,, se vi/ei em ca>a de seu Pai ; mas será 
„  i> mais uuseravel dc todos os homens .«>• 

„  che-

MütwatwiuiM—........  ...



, chega a ir a Paizes estranhos ; eu min* 
. Cl (I c o n s e n ti r e i .  ...

e fe r id o  f u g i  f i .
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■i oue n:e fc r'ü  feitas , para 
■ hum estado. M uitas vc7.cs 
iiíiar-me de vêr que meu P;ii,. 

sc oppozcsseir. a huma cou- 
3 . para a qual sentia ter huma inclinação

hum dia schando-me em H u il , 
tinha fiido por acaso, c sem nenhum 

formal para a minha fugida , cn- 
Inim dos meus camaradas , que es. 

tava a partir para Londres por mar , em 
hum navio de seu Pai. Convidou-me que 
fojse com el.e ; e para mais me obrigar, 
usou do estilo ordinário dos m arinheiros; 
cUv.end.o-me que a passagem me não custa
ria cousa alguma. Não consultei mais nem 
Pai , nem M ãi •, m o  u’.e importou dar-His 
notícias mmlias ; mas entregando tudo 
acaso . sem pedir a benção a meu P ai, n 
iir-piorar o soecorro do Ceo , sem attender

Cias, metti-me a bordo do navio, que par-’ 
íi.s j ara Londres. Fsie dia , o mais fatal 
'de toda a min!'a vida . foi o de Setem

bro

luo do a mio de i ó j r .  Julgo que nunca 
liu iiv e  nenhum aventureiro , cujos inforcu- 
iiiiin principiassem mais cedo , e durassem 
i.imo icmpo como os meus. Apenas o  navio 
linli.i baliido do porto de Umber , princi- 
|Miui o vento a refrescar , e 0 mar a cn- 
j;n)::-ar furiosamente. Como eu nunca tinha 
vmlwvciido , apoderárao-se ao mesmo tempo 
«li> iiicui co rpo , e da minha alma o enjôo, 
t- u icnor , sobir.ergívão-me em huma afilie* 
i,;io, (pie não he possive! exprimir. Princi
piei emão a ponderar seriamente-o que ti
nha feiro , e a lembrar-me que a justiça 
t  >1 v j 11.1 me castigava , ccrno a hum fiiho va- 
fi.iiiiiiinhi , e desobediente- Todos o? bons 
itniM-Ilins dos meti? parentes , as lagrimas 
.1.' 111:111 IVi , as fúpplicas dc minha" M-ái , 
»,(' .i|>ivsc;iúráo vivamente ao meu esp irito ;
v am in lu  consciência , que ainda não esta- 
v,i vtidimviila , como esteve depois, rrelan- 
i," ’! i'iu instu o  t?r desprezado aqueliss 
inii'.i'llii>i s.mdavcis, fritando ás obrigações, 
> in -' «li-vu 4 Deos , e a meu Pai.

D iiin iif e s ta s  r e f le x á e s  c o n tin u a v a  a 
ii 1 u | i . i i k  a a n ^ n ie n t a r s e  , 0 m a r  se  a g i-  
i .iv .i i .c i , :  » r ,  m a is  , e  a in d í  q u e  i s to  fo sse  
i l c . I 'i e / t v i  l c .ii c n in p a r r .ç á o  do que depois
vi i i n n u o  \ f z a  j e  p a rtic u lr s rm o í- ts  d o  q u s

vi
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vi pass.idos alguns d ias, com tudo cri quan
to bastava para aterrar huai novo marinhei- 
ro , t  bum homem , que como eu se via so» 
bre hum eiemen.o desconhecido. A cada 
it\sunte julgava nu» as ondas nos sobraer- 
giao , e cada vez que o navio se abaixava, 
lua cocar no fjndo do mar para mais náo 
surgir. N o meio desta affficção s fiz voto 
muitas vezes que , se Deos m'e levasse a 
salvamento , nunca mais me embarcaria, 
nem me exporia a semelhantes misérias; mas 
que hiria em  direitura á casa àc meu Pai, 
eabriçaria  os seus conselhos. Então he que 
n  claramente quanto «vão justas as obser
vações sobre o estado de vida mediano; 
quanto meu Pai tinha vivido suave, s  agra» 
davelmemtf , nao tendo experimentado , nem 
tempestades no m ar, nem desgraças r,a ter
ra. Abraçando finalmente a penitencia do fi- 
Jho pródigo , resoJvi*me a voltar á casa 
paternal.

Estas prudentes , e sdiidas rcíoluçocs 
durárão tanto , como a tem pestade, e ain
da hum pouco dep.iis. N o dia seguinte di« 
minuio o vento , tranquiJIisou se o mar , «• 
eu principiava a habiruar-me. Passei o dia^ 
com alpum iricommodo , por causa do e.n-í 
jô o j  saas sob;e a tarde aclarou o tqm po, e

o
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4t vrm o cessou inteiramente •, ao pôr-se o 
Knl estava todo o Q m onte claro , seguio se 
Imiiiii noite bejiissim a, e o dia seguinte es* 
levf rxeeljeme. O  a r ,  que'estava muito pou- 
(ii u^iuido , o mar bem semelhante a hum 

, e o  Sol que reverbem a , fortna- 
vrio rf minha vista o mais delicioso espe-

’l'inha dormido bem toda a noite , e 
ntto mS »nc não incomniodãva o edjôo , mas 
íniiia-m c cheio de -animo, vendo com ad* 
rninufito o  Oceano > que no dia anteceden- 
tc tmliii estado tão furioso e terrível ,  e
ane «flora se mostrava tão q u i e t o e  agra- 

a v n l l'.itiau o meu com panheiro, quever- 
ilmtdir*iinome me tinha al-istado nesta equi- 

, remendo quç eu presistisse nas boas 
Ktnolu^rfes , que tinha formado , veio fal- 
l«r-mc , e ctando-me huma pancada no hom- 
hr»» , me d is se :,, Apo*ro e u , Cam arada, 
„  <{in- (iveste medo a noite passada , não 
,, In* v e rd a d e  ? Com tudo não foi mais que 
•*, Imitiu ra jada,,, Com o , lhe respondi» 
m iImuuiv a isto hum sopro de venfo ? Foi 
Immu icrrivel tempestade: ,, Huma tempes- 
,, i.t^c i* diise elle , quanto es innocente! 
,, Nifo era it.ula, eu re juro que nós zom* 
„  butiios do  v-eiuo, quando temos hum bom

áe Rohtnson Crusoé. j j
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5, navio, e estamos ao íargcij m as, Cama» 
,, rada , queres tu qui te djça a vürdade? 
j, Tu pínsas assúi\ , pwque es ainda novi- 

ço : vamos , vamos , façamos ponche, e 
„ com os orazeres dc B.icco csq -eçamo-nos 
}i inteiramente do máo humor de Nep-uno, ,, 
V è que bcllo tempo h x  agora l fiualaaerv- 
l e ,  p3ra abbcoviar esia psssapcm da rmuíia 
historia > seguimos oco-tum e dos marinhei
ros; fez-se o ponche; em b ^ b ed s i-c fç ecm  
huma nojre de dissolução aftoeuei todos os 
meus arrepeadimemos , iodas as reflexões 
sobre o tneu procedÍ2j:;nto passado , e to 
das ns resoluções, que unha h u naào  pa'3
o  futuro. Em fim , as;;r?i cc.-rio a tempes
tade tinha succeiíidu a bousnç* , assim , 
acabada a agitação de pa^sineM es, 
dissipado o meu temor , rusíabeiecidos os 
meus primeiros desejos, esqued-mi; inteira
mente ctas promessas , e votos , que fizera 
na rainha afílicção. He bem verdade que 
tinha alguns iatervailos de reiiexáo , e que 
os bons scruimemos me Ismbravao aU;um*s 
vraes, como succedc c.n sem dluntes occi- 
siÔes , mas eu rebati:; , e procurava cvbil- 
jos , como .se fos-e huma enfermidade ; e 
£i-^cn;*rr:io que o  v e rd ad ^o  remeàio era
o vinho , © a companhia, preveni a



tri'!'.k! ordinário cm 
jilir: deten<i;rado cH iar-m " n 
i:í qu ■ cu n.ío conhecia o u  i í 
na\')sj:ío passada , o qüé J } 
r-il , que o h-ome^n o  m  , e c
iii.ii:; endurecido q u ; I nÓ3s
{■liiil^-ü-b ao mesmo temp o e  o ps» 
n/;'> , iju;- corrcivunos 3 aftao,'
ijw  uno valvára.

N o r n io  í.7Í?. da noesá' rmcVicíti ':hç-



po , ycm cht’i;3r h cmLujc.njufa dosfo rio 
com o favor da maré , se o vento isilo i 
\c  br
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3 e à d à m  C h a i  i g  
rr r '> ^ rv a \ o  uu rv ;io  . com tudo o viri 
f i  i u h  v ’ i ,  que passando junto a utim , 
a r i , e •, 3‘ia  d i sua can;cra , proferia 
a  ' - t s palavras, ou 0\;sr;i3 se- 

. (  ' j  i  D c n s , 'tende r itd sde  de 
> i  f f i t i> ios  l ;uir 3 , t , / a !

s 11 i n  c< it.uáo , -ai •» lei- 
t d > i ■> j beliche j que «. o lc*
i  t  Jo ,  c in;niovc!j < i :> ■'s-
« u l  e r i ir a situaçao t u  i t to. 
Niío podia íem corar traz 1 i 7 r i o  
í\vái primeiro arrsp-ííníimci o
sík- que per luima liòrriver n  1 lq - 
r;’çao despre2;íra r o t r  c ,  r  l
Çfos , q»c neüe fizera. O  l r u  
te , que inteiramente jt  i  >
pensando' que esta *
Aproximaria á . priil
cijamlo ouvi di^er ao C p -^ o  m y,n  n<- 
So de contar, que* t í r v n j nt 
de psrecer. Salii d o n  u b ] i

. q>i  ̂ se passava. Esp u  cu 
bso se tinha nunca 
vista : as ondas se 
niiís , e viahão cal 
outro m óm eruo; d e c tu ’ 
tnsse os olhos , tuclc 
navios oppfiniiâos v

i3 u  aos»

■ a r r r a —



■to Vidâ e Aventurai
desniasífados , paSiJrío junío a nói , e os
nossos marinheiros ■Í!;ír u , dizendo •■que o
navio , que escava nu/n.i inul/ü Ac
cia de nós , iicnbava de r a pie ae. Ouiros
dois . que tiiihSo u to  CTíV SI ... v, fa
rãü 111 j 1 W j 1 V:'n! o para ( m lto
e cie ui li i : na-
vi-os i ir L ÍV30 ill po's-
tus a ) n i r ã ra ‘nor
p ;iO  C l  S n : s j-un-
to a nós ,  que s ipez
corriao , co a vcoi ■nr-;!.

Sobre a íoi>le i ‘ C 0 COÍi «e$-
t p > 1 "O { irtar
o niaáío ce pro.i. vlost -ou csu iC-
} n a « i ura-
I u c i a Cf y se
sobmirrg.M siiíjII? vcat "elle 0 :io j
e  a uiria-
d o , o ,'jjasro gra.klt . íVi-
z t !<;ráo o >s a
coríálip c ra-
í  i_ , DUtVi.

LVxo ;i parubni d o ,
L 1 üjW ira \
C. C
11 1 J.Ü CL iKO rror
as tdUirtS iliJJá MU, J. wqu aiví. a as j tc  he-

pos-



possivr! trazer ,‘í jnemorig os pensamentos , 
qtiê cmáo tive , a lembrança das lições,. 
que  deveria ter tirado do ultimo p er ig o , 
e o áefiirczo , que deilas tinha feito para a 
ttúnN  primeira , e o ra d a  reroluçao , me 
borr-rjPsvJo jnais, que a incíma morre. Es
tas rwfit.xoes . junto ao horror que me cau
sa-a tunor^Iaiefue a tem pestade, n?e iançá- 
rSo em huma situação ', qae r io  Jic pOíji- 
vel (V  3u 'i M s isto ainda rno  crs mais 
que o p i ii ii ,  a tempestade continuou 
com tanta tu: ia , que os titcímo?, marinhei» 
ros c i i r i i líta tei' visto outra seme- 
Ihantt. í )  r  tavio era b o m , mas esta
va c í. c r t  i carrc^adu , e tso  metti» 
■d i n irinhsírcs gritarão
q  iv. w ) u ignorava a bi/inUi-
co ? "í i r ,  poi-qui.- stè cn-
, , e certo modo de
vi ii,fo r i cia» Com tudo a
te i )  v o] nta , que ccu yia , o
< r v vt. ( O ; . :i'ao , o con-
r r i r  i mais not:;veis IV
z  ) t- i a a todo o ij’i£í2n*-

jícLte. Para :i:aicr 
c ■> i l :!':■, hum hom em ,
a purão ''ara o '-x.-
i r„ ( j  i u }ue havia tselie iiu-

n:a

ãe TXshinsm Çrusoé, j i



r » a  € Ans.tiUtras 
ma abe^ura , e oyiro diíse rambem qup 
tinhamos quatro pós de agua. Cb.imsrão 
cmiio toda 3 equipagem para dar á bom
ba. lista palavra sómeme me lançou em taí 
co n s te rn ad o , que mp fez cahir "desmaiado 
Èobre a minha cama , onde eniao nie acha
va assentado. Mas os maífnheitos me vie- 
rao tirar do meu Jethsrgo , e mc disserão 
que se até então tinha ‘siào imuil ,  agora 
era vio capaz, como outro qualquer, pzra 
trabalhar á bomba. Lavsr.tei»nie, c fui tr3f 
baihar ’ vigorosamente. Em quanto se p ü s-  
savão iodís ei;;a? còusss , yio o Cr.piiao 
algumas embarcações ligeiras cí - — }~ 
carvao , qoc :;ao podendo rei 
pestude , eráo obrigadas a gani: 
C l  ’’ ’ 'r r  J

i t IO I 1 I 1 * -
1 O ] <1 1  c
 ̂ 1 q t  c

sií-rilkava , «diiíírei-me de m odo , que jul
guei o nnvio de&pedaçsdc . na qi.e tinha 
tucccdidu J  ourro' teriivcl accide-ie;

ln>m pensava

:o no



/  p inscn  C rusfê. *3
1 o  pú pa:n o  lado ', m e

:kH'.:o  i > ch.lO  , ju í;> an d O 'it íc ísio r-
m jtrt  , s c  n á o  n ;u ;: i3 EC:u-

•</iío a s la r  á  b:m i í b a j  n m COilJO
'! i no « n irao  , h a v ia  to d a a ap-

o  nav io ?e a h in d ^ r i i i  ;  e
(e jr tp e s ta d e  pir ín c ip io u  i d  iíTxi-

nico , na'>  e ra c o m  tu d o pO:-SÍ-
navio YO0JSSC 2íc pi';dcr ênrrar
porto. v  ■ \ 

i l
.Si- c :n  

Hum

p c ia  p.
!Ue ju s t s  
ro .i ,  ;ir:riscou” ln ;W b r-.-õ
- : cusn u r  > f e r
IwO .  r.‘  ,
1 r  r-ü-''-.'

de nenhum
í í l 01 ! ' '

abord.is;<- > quaudo

ÍO HS
:ecdo cs ii 
,s v id a s  í>ai

ilíÜlCJS

Ilie Jane; 
r id a  cosi'!' iuiWa boi,I. Cl*
o crabai Mi’ , (.* l'i ! 1'

f. i i ’ ■ .  C ■

■r RU- 
•. f i!»

r-íios fi-j



Viàet t  Aventuras
squaoto nos fo;;.e p o ss iv tl  a  p rô a  para  a fer
ra  , e  o  nasiO  C a p itá o  p ro m c iteo  que , se 
p  seu h;uCQ tivesse aigm r. p e p g o  ,  q uando  
focasse na arêa , e lle  fic.jva responsável ao 
C o m m anvhn ic  fio  seu navio , }á re m a n d o ',

para o N o r te , quasi até Wiíiteétçn*Ness.
Haveria liurr» q jarto  de hora , que ti* 

nliauioü dcixsdo a  noc-so jiavio , quando o 
yimos ir a  pique ,  c então h« que soube 
ilesta expressão em terinp marítimo ; mas 
confessa ■ ingertuamyane que tinha a vista 
h u rj pouco perturbada ,  c que apenas po- 
?íia disçttrnjr as coisas ,  quando os mari- 
pheiroí me disgerão qi;e o  navio se spbrner» 
gia \ porque , deide o instem** nup rnri-pi

ps LovrovííC PsO ParwiM.
Pií7,à>5U‘ cãte . ( , . .. cs nv-rinhei* 

)Ou íor^iV-ío retrós para nos av;sh:Lar- 
iiíO-è qu?.rcc nc? tbssj ; e
aü ;i’:!í-- o La.-co « iava s-./üre as oi;dss , d j 
i4i.fi Io di-.scrbt i::n>Js IiL;m vx;‘<: e jp íç o , via- 
íüus í\-3.v, suíiü.ro de pessoas , qup
tuih.vriiaü „.c kng ü  às. p r t i a , psra a:>;-cc*

fá seguindo q curso do , declinámos

fi > rãcdq , que ú 
porque com as

à e w u , como 
ics aníicipava.



áe Robinscn <, r . " j z -  
jromT , lego que est 
Al.is navcgssr-os muite 
ii.í< > podíamos abordar 
Ki>iciiiog o faroí de X’ 
o u iu  porte corre a cc 
iiu-i , c poresia razão 
to  .1 vioJcncin dovemi 

diüia:l<kc!es c 
jnriüf. Daqui fomos n i>c h j  ;»i iinnin , <n 
ik' Umuc tratados de 
ii)iif<il;ir huns infelices . isto 
r:i iimnnnidade , tanto da p 
im d o , ijuc nos mandou íiioisi 
iic/mií i;mtes paiíiculsies , c c 
»L> h.ivjo , ijue nes derão 1: 
m ,  ou ;r para Londres.
i.ii a l lu l t ,  sc o juigusfecnsos a propoeite 

Mjiíao iie tiue eu devia abraçar o y?r 
deme re n id o  de ir o líu ii  « c de Li v u r 
;i c:*̂ íi de meu pai, Este )ie o cr<sr'ic{jO, c 
u i i)<:ve:-h scruir nâra s-er k h z . c meu P:



j/> Vi-.ls e jfocintirasr
M 1' 1 M n c  1

o.a í • ç:i irr<?:;is:ivc l: e amò.-i que 
: a :■■;•;;;!.'r.oia ci;Vv;issOin rnnití.s 
«ne c<i"vijilni vohnr á cu?.ft de

M ’ ■ .1 1 f.II . 1iíio corri fudo tejoívcr-ríie.
Tv a r,r.mz hei de dsr a is'to , tí n1o
jpr'..ioii'.’o a: Iiriitar, que ite [yj.rc: decreto in»1 g t t r  i

1 1 1
q.,= , 'n m  i  vista. í f a « r -  

c et';i necessário ctie de certo
1110.1 Ü ms n»>íe desiiw da h :í m i í e r í a  cer- 

, :-rri a b r/.n r bwsn e;:*dü 
: contrario ? H o  solklss r s ^ e s ,

Ininia l ^ o r p a ih a  ira*™ me deveíiao ã á s -
i  1 ;os evidentes , que coiri iogo
ao i 

*
■ eu; duas teiEpwrades consc;-,a-

f i J que linha contribui-
c | n  i i 1 c r /  , e que era nino

» i{ ■» I i e sgora muito maisti oc; !r.iin';ído um' a;, , i  priivicira vez que
n i i  i ali ( o  çne sucçedeo
no segundo lia , porque esta»
vniros re-iu Fcrcníc? bairro? da
t i?. mudado de ucn-
imK-iitos, [j~rKui)iüu-me cojn lnn» át



de R o b iv so  O  r>' 
limito m ekneolico. >
;i seu Pai quo;n eu c?;i . íiíi 
juciiendido esia v i a ^ r  }. 
ioin o  designio de
vntiiindo-se para mim comi m;:n «r cii-a^s- 
pecio , e rem o: .Manceho, me (iis<e j-!k , 
viís m o  ceveis embarcnr in a if, ycveis oHinr 
pura o que vos succedco , como p i a  ÍhhJí 
si^nal ceno  , e visível , de que vos r.'<o 
com em  ficqucmer este elemento. Pontue , 
rr.et: Senhor, ihc dipse eu? Por ventura fe-
'/eis vós o me: 0  Que ^ k s l
11:inira situaçan , rcs.pori.ko d ,  ] L » L 0
iliÜereiiic  ; eu i i 1 ) T
iM e ):e o meu o íK c io ; iie obr gsção niii;!'.."’.
{.‘.\ercello, V ó 11 t cí e e i v nr
p;.;a cxperime U t r  \v s que anriún-
cio vos deo a re o ei:e devíis
fspcrai* se pei 
i í (_■ tüiio n uiii’

V I1;- , I»;i’ 
muliVO V d:; L-ír

a vós a caiiüa 
l t> ío i joíias 

<;e T a r fc it .  
u :o  . roc ‘1*

s, ’ v c i:oi

li*



i

í

L __

'/r.bar-
fincío.
adeíro

parte

h ü  - a nao 
\r iü:k!

;í
•m co-
ãs na- 
v;’s. 

ío -iios 
torn-.-i 

ü.m uuanto 
fui a 

ü:i ínrmdí* , 
sobre 

irar . a sa- 
m . ou se

50 , a 
pensa* 
p ir l to .  
seria

apon*





Viàa t  Aventuras
é temerário desigsK;'. de adiantar a minha 
fürruna, t i n h:í-se apoderado de m im . :tré o'

navio cac hía ás ccsín; ,;e /irnca , ou pa
r i  raíhir segundo o >.’ííi.?o <.rdin;;r;o dos iiía- 
rinheiros , para h u au  viaí;esa da ccsta ds'
Guiná.

Em todas estas aventuras fbi para rrinV 
huma dif»,raça nau me eaiburcnr , coma 
simples iü3rinn.'iro ; porque sobre este pé 
teria r;,t verdade trabalhado mais , mas ao’ 
mesmo tcüu.o teria r-prendido parte «ia Nau- 
rio; , c nsc híibíüraria para vir a ser iaim' 
d P i l o t a ,  Tenente , e talvez Capitão de 
hum iv.vio. Mas nisto , como em tudo o 
nuis , estava destinado a escoiher o peor 
t* como tinha dinheiro na oir-ibeira , e bons' 
vcstir.L-s, aio  queria ir a b o rdo , :-.e n;io co- 
r:.o hum  Cavalheiro. Deste m edo , nem 
ti~nc? emprego algum no m vio , nem m  
j:::bij;t5v;i p r a  o vir a ter,

lo g o  que cheguei a Londres fui asfás 
íidiz na ctcoShji de boas eoirpanhiss i o que 
nem sempre suecedt a hum :apaí tíio iiber-

conselhos, ás

:r q ;iC cila 
funesta defosse , uK- (e?. conceber 

todís as emprezas. iiui ;n
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gaci em quinquclhcn>:, segundo oqire eí- 
le n e  acoaelinya. -Eu tirilia ajumado este 
djj;!)c-iro com a aísístcncü de aiguns dos 

x , com O'>o;r, ine corre.«potv» 
y~:o cu , tinino solicita- 
ou miij]);) M u ,  para qu-‘ con- 

ur. esta  soiRina psra  a minha: 
j wvi.

zer qae de todas a? minhas 
,  e  eu  o

i  i  meu smi-
. . . . . . . .  ,  . . . . . . . . .  5 tnuiias:íve tam-

r  t a í i •> iM aiJie*
^ v. a w !cu-'

;  a fcv.ec 
a d q u i r i ' .

s abjOJüMínenre jiecessarios ã 
icO \  s íq d le  gestava de rne 

■v.e deleitava em aprender ; da 
g c tn  m<* c f;n ? c : íu io  a o  ' 

í  r  1 1  ;ir!> , e  ne_ '-oeisn te . C o h t . : 
n  n b a  z w m u T is  c in c o  í i r r a - ,  

t  l  o ’ ouro em pó , que em
io  cjiissi dazenras c vin-' 
I s c c  s u c c e s m  ío e  i í 1' p j*
> > que depois c&usárüOj 

8 'iiiinha iCi-A ruittã.
Ain*

gí Viâa e Aventurai



de Kobinson Crusté. 35  

Ainda que fui feliz nesta viagem , não 
í7 x c i de experimentar neUa alguns iníoriu- 
i'nos Entre outras cousss , soffri 1’vmíva ea- 
ícimidade , que consis;ía em huma febre 
ardente causada pelo calor do ciinu : por
que o nosso principal coinmertio era sobre
ii costa , que está desde o décimo quinto 
pnio de latitude septentrional até a Unha. 
Jtf!m fim achava-me Negociante de (Juiné , 
mas inteliimeme o meu amigo Capitão do' 
ji.wio tinha m orrido poucos dias depois da 
nossa chegada. N ão obstante resolvi«tne a 
lornar a fazer a mesma viagem , e me to o  
jicí a embarcar no mesmo navio com hma 
liuincm  , que na primeira viagem fora o 
1'iiuto , u agora cra Cowfwand:'.í}te. Nunca 
houve viagem mais in fe liz , que esta: pnr« 
•711c ainda que levasse comigo menos de oi
tenta moedas do dinheiro . mie tinira (>?. 
nliado , e que c 
mãos da viuva v 
qual usou d-;l!ss 
deixei de exper 
A pruneira foi .
O uianüs , 00 , ( 
de Africa , iou
jíijeccr por Junr í T i  e
que nos deo cac\ t  u  tv. v „

V* FÍQS



nós issamos todas as que tínhamos ,  e que 
ds nüssus tnastos podião sustentar , para 
nos salvarmos j mas vendo que elie vinha 
no nosso alcance, e que dentro de poucas 
horas chegaria a nós , . prepararno-nos para 
o  co!í)batc : tínham os a bordo doze peças ; 
<3e artilharia j o  Corsário tinha deioiro. 
Q uasi ás rres horas da tarde , chegou á fal* ■: 
]a , principiou o a ta q u e, e fez hum e r r o j i  
porque etn lugar de nos tomar pela p o p a ,;  
como era o seu designio , deo huma des- 
carga sobre hum  dos no?sos lacios : o que 
conhecidos por nós descarregamos oiso daS; 
nossas peças para sustentar o fceu a taqoe, s .  
demos huma banda , que o foz re troceder ' . 
o que nao fez comtudo , sc não depois de 
descarregar oytra , c fazendo disparar a sua 
inosquetcria , que era de qiusi duzentos 
homens N ao obstante a nossa t-quip-igcni 
estava, firme , ninguém tinha sido ferido. 
Preparou-se o Corsário para renovar o com» 
harc , e nót- para o sustentar , mas vindo 
pela outra pane a abordagem , se lançárao 
sobre a nossa ;;-oberra sessenta doá seus , e 
principiarão a cortar com machados os tuas- 
tos e cordas i jjós os recebíamos com tiro? 
de inofquetc , com dardos , granadas , ou- 
iras cousas semelíiantcs} de sorcc que duas 

\c -
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àe Rob insoa Crusoé. 
vezes os rechassámos, Com  tudo , por naô 
iiisjsrir nesta triste época da nossa h istorja , 
como o navio estava dcsarvorado ,  tres dos 
«íossos mortos , e oito  feridos , fomos obri
gados a render-nos , c fomos levados pyi* 
yioií.-iros a S a lá  , que he hum Porto per
tencente aos M ouros.

O  tratam ento, que aqui me d-erão, n!ío 
foi táo terrive! , cúmo eu esperava , e ró o  
fai conduzido com o  resto da equipagem 
;k> interior do Pa iz ,  ao  lugav onde rcsvíe
o  Im perador; porque o C apitão do Corsa- 
í io  me guardou coma parte d?. w<?.7í\ . v.nr- 
qiu: cM.crrí rapaz e agií , e j.o a  i  ( n- 
cia muito próprio pata o seu 5
mudança d»; condição tão es e
Negociante me tez escravo , n  o a 
inteiramente. Lembrei-me do 1 (. ) v r. 
Videiramente pro te tko  d i i V t  
ii)c* t in h a  p r e d ic r o  ,  c 
c que ninguém me

C o rn o  '  "  > c i  1 
r io d i)  d e  c a la tt

*.aí,i:(.r;> , c qi
IM-.vÜO. M.iS , ' O
V.mt prelúdio das des^rar-as, que devia cx-

C  ii pe-



perimentar , como se verá na serie desta 
historia-

Como o meu novo Patriío, ou para me
lhor d ü c r ,  o  meu novo Senhor, ms tinha 
rcscrvaco para o seu serviço , eu esperava 
também que me Jevassc comsigo , quando 
fosse a coíso , que 0 seu destino cêdo ou 
tarde 0 faria prisioneiro de algutn Navio 
de guerra Hespanhol , ou Portuguez , e que 
ceste modo recuperaria a minha liberdade j 
im s t=ra esperança se dissipou logo : por- 
qi.e quando d íe  se embarcou , deixou-me. 
e;n terra para cultivar o seu ja rd à n , e fa
zer em  casa as funções ordinarias de hum 
escravo , e quando voltou do C o rso , orde* 
jsou-me ciue doniiit.se na sua camara para

l.iVIO.
t's;.1 v:i a bo.-do não pensava em 

ou q n e escapar , e
nc ara este fim ;
m seriamente ,
r,p. que pudesse
sa el , nem que
ao -.rque eu não
tiana petsca aigum» , com que>n podes^e 
ós''ihcr--ir , r^m qije qu:/csse embarcar-se 
cím>mjo ; ?ó i>a miniia escravidáo , sem 
om ipaalieiiü  algum ,  ln g la  , lrlacde/ , ou.

Es-
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F.^cocez > ou era o  utnco esccavo desta 
N;íç3o ,  de modo que no e s p ç e  de dois 
annos nío vi ;i nvnor í?ppnre')cia de poder 
excetuar so^elíiar^c p io jcao  . ainda que 
muitas vezes rçcvcnva ton i elie a minha 
imaginação.

Qiiasi no fim de dois ancos cffsrecco* 
se hunw oceasião bascantemeute singular , 
que despertou em ruim o pensamento , que 
havia muito tempo tinha concebido , de 
trabalhar na recuperação da nnitha liberda
de. Como o i)'t;u Patrão ficava em terra 
mais tem po , do que era costumado , e 
não armava o seu navio , e ism por f.dta 
de dinheiro , segundo eu soube , salda a 
pescar na enleada duas , ou tres vezt? cada 
sem ana, servindo-se para este fim da Cha- 
Itipa grande. Enfao levava-rne comsigo , 
como também a hum rapaz Mouriscci para 
recuar tio b itco  •, awvbos o  ò ivm i-i-m ns, e 
eu me mostrava muito híibíl na pesca : 
finalmente estava tio  ssris-fl-ito de mim , 
que algumas vez.es me mandava com himi 
M ouro ?eu parente , e o rapaz , para iíte 
pescsr algum peixe.

Succedeo ene tendo li um a vez hido pes
car peía raanhãa era tempo de grande cal
maria , de repente se levantou hum nevoei

ro
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ro tão denso , que n o sercobno  a terra ,  nSo 
obstante estsrraos dif-t:intc, delia ainda me
ros dc n icía  legua , pumric-Tios a reui 
sem rurro ce s to , trab.rhsTjOP rodo o dia, 
toda a noite seguinte : co outro dia peia 
meniuia cli^ino-nos no mar largo ; cm lu- . 
gar dc nos avi/iinharmos da tcira tinharnc- 
nos ajR^rüdo ao idcjíos duas lepuas \ «ws 
voltamos ao Porto ainda que não foi sem 
ír.iüto trabalho , e p erig o , porque o vei 
principiava a ser hum pouco forte , e i 
padecíamos huma grande fome.

Este acdderite fez com que o nosso Pa- 
trao fosse mais precatado d ’alli em diante. 
Resolveo não ir mais á pesca sem levar 
hum compasso , e algumas provisões , pois 
que tinha á sua disposição o barco grsnde 
do navio Inglez , que nos tinha tomado. 
Ordenou ao seu carpinteiro, que era tam
bém hm i escravo Inglez , que construísse no 
jrieio deste barco hinna coberta semelhante á 
âc huma barca , deixando-lhe s 
ço do huma parte para uiane 
k v ar á sirga a véla grande ; e da outra 
para o tvic/vimento livre de i'

3 § Vtàa e Aventuras

que podessem por consequencia largar a 
véla ,  ou preir.íella , e fazer toda a mano- 1  
bra, liste barco navegava com huma ycl^!



ja rn a  , ou triangular, que passava por cima 
da coberta : nesta coberta , que era muito 
baixa, tinha o í';!pu,r.i l-arant^ espaço para 
dormir cwm hum , ou doi* e?ersvos » para 
huma m era , para pequenos arnsarios pró
prios para nvmer quaes-juer licvrcs , que 
cjuj/esse , e particularmente 0 seu pão , 
arroz , e café.

Neste barco sabia muitas vezes á pes
ca , e como eu tinha deãtreza para apanhar 
o  peixe , nunca hia sem mim. Succedeo 
que o nx-ii ParrSo conveio com  dois , ou 
tres M ouros , que tinbão alguma distinc- 
çíjo naquelle lugar , que sahirião hum dia 
neste barco para pescar , e se divertirem. 
Fez para esia função provisões extraordim- 
ria s , as quaes mancou metter no barco hum 
dia antes , e me ordenou de ter promptns 
tres espingardas com a munição, que havia 
a bo’do dd navio , porque elles iiuenraviío 
d{vwtír-se igualmente na caça , c na pes
ca.

Preparei tudo segundo as suas ordens. 
No outro dia pela irianhaa espera^a-o tio 
barco , o qaal tin/ia betn lavado , e aceado , 
e onde tinha srvorsdo flanuilas , e galhar
detes: em huma palavra, não me csqueceo 
cousa a lg u m a, qus podesse contribuir pa

ra
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ra receber decentemente os seus hoçpedca;. 
Veio porém o meu Patrão pó , disse-me 
que os í.cus convidados tiüjnío deferido a  ■ 
fiinyã:-; para outro dia , por causa dc alruns : 
negocioà , que lhe tinhao sobrevindo, u r -  . 
dcr.ou-üK' ;iit mesmo tempo , que fosse co m ,:: 
o barco , acom panhado, segundo o co?tu- 5 
me , do hom em , e do rapaz, para pe?car ■ 
algivn peixe , porque os teus amigos de- 
vicio cear em sua casa ; e me recominendou 
dc trazer a casa o peixe , logo que o apa
nhasse : principiei a preparar-me para lhe 
obedecer. :

Esta oecasião fez avivar o primeiro de
sígnio , que tinha tido de me • libertar : 
porque considerava que estava sobre 0 pon
to de ter ás minhas ordens hum pequeno 
n av io ; e íogo que meu Senhor se retirou » 
principiei a preparar-me , não para huma 
pesca , mas pura huma viagem , ainda que 
não soabeise, nem ainda oensasse o rumo , 
cjtie romaria, Coni eíFeito , o que devia 
alíasrar-me desta triste habitação , qualquer * 
que elle íusse } mç parecia àcmpre muito 
faveravel.

O  primeiro pas?o que dei , foi dirigir- 
me :!0 M ouro . debaixo do especioso pre- 
içxto de nos provermos para quando esrii 

ves-

40 Vida e Aventuras



0. Disse-llie pois 
r comer do pão do 1 
ioiíileo que cu tinha razão ; 
CÍStO ÜC J»Í:.C<!JtO feito se-
o ; rrcs j.irras de agua frts» 
a lerdo , Eu 5<.bia o lugar 

uqueira , cuja consmicçso 
t fcurea p itza feita aos ln- 

Fui tirar delia as garrafas , e as 
trouxe ao barco tx> tempo , que o M ouro 
e^ava ein terra ; circunjr -ncia , que lhe da
ria motivo p ^ a  julgar que tinhao sido man
dadas vir antes , p;<ra 0 uío tio nosso Pa
trão. T rcuxe tanibem Iiurn pan d e pedaço 
dccêr.i çu-:' pc/ava ir.ais de cüicoenra arra ies, 
h u n  móiho ds co rád  , huin m achado, e
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servirão de grande
rteUo ; cous.is, que ao c

ur:litiade , e particular- 
r a céra T sra ía /er vélas. Arrrei ou

tro laço j i  Iv 1 no q u a !  elle ca-
Iiio s íit  n t t  c  -jui 0  cun;o. O
fc u  n o a  c 1  1 1 11 1 ■ , qi::- naq
pai/, c». vra Muli
Marli ; ............................
aqui as
seria p ia pc.-lvora .
SÍ^lirn 1 ;;;?  p:;dc’ r:;?!nos

.a ^ , r

.ia pc.-lvora
llí?  p:;dc’ r:;í:

exiles p ira  n ó s ,



i que elle deixou a bordo do na 
Bom , respondeo elle , eu 

vou uli; Cg.li.do o que promettc
;S beiças de ouro , hu 

■ir,i .onde itavia quasi arrarej e 1
me , cu mais; a outra clieia
de irado com algumas bílias
cs: cinco , ou seis arrafe s ,  e;
po t barco. E u  da minha p a r-s
ic i pólvora' na camara do
C apitão , e eiselii dcila liuma das grandes, 
garrafas , que tinha achado na írasqueira, 
depois de ter lançado em outra o re.sto, 
que ainda rinha. Providos assim de tudo o 
necessário , demos á véla , e saimnos do 
Furto para irmos d pesca. O  Castelío , que 
está á emnuia tio Porio , conhecia-nos, e 
não se iorindizou  da nossa sahida. Apenas 
iios tmiiainos aífast;Jdo liuma' Jegua do Por
to , amainámos a véla , e principiámos a 
pescar, ü  vento estava Nor-Nordcste ,  e 
per cuntequenda contrario aos meus cíc 
jo s , pi': q ue se Ciiiviíáse Sul , eu est; 
certo de ganhar as coír;is de Hespanha , e 
«-• er.tr;1.:' ao menos ;:a B ahia ' de Cadiz.

de qualquer parte , que estivesse o 
vento , a minha rcfcluçao cra deixar esta 
r-.orrive! habltaçao > e entregar o resto ao 

Pcs-
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Pescámos ü:uiro tempo sem apanhai na» 
<l:t , porque quando eu senfia peixe no meu 
•' agua ?^ra que
< disse ao Mou-
1 3 IlOirSO P,1I;T: 0

: q u e r  s e r  b e m
s a:? lonfC. O
i - - - . ...........................
.tppiovou o meti parecer, ehindo tí próa , 
i*!s<)u as vchiS. E u  , que estava ao léme , 
conduzi o barco perro de huma le^ua , aqui 
iiz am ainar, ringindo querer pescar ; mas 
do rcpcr.rc deixando a cana do iéiue ao ra -  
pn/ , fui á .proa , onde esr.tva o M ouro , e 
fi iu*iitdo que mc absixava para i^vantar algu
ma coíisíí , que estava a:rax deiie , osorpre- 
Jieiidi , e hiiçando-lhe os braços per entre 
as pernas o airojei ao mar. Veio logo á 
superfície da n.gua , poique nadava esceilen» 
temente ; chamou-me , e nie ped.o q^e o 
rcccbesse a bo-do , protestando seguir-me , 
s-e cu quizesje , de hum até outio estrem o 
do imiiido. Nadava com tal vigor em se* 
guimemo do barco , que bem depressa ivs 
hia apanhar , pois que não fazia vento al- 
i;u n i: vendo eu itro , coiri ao beiidis , ti* 
nd hurra das cspijigardas , c lha av*>nto v 
íd lan d o ih e  desiá so rte ; O u v e , meu a:i:i- 

£ü »
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go , eu »5o te í u  mal algum , nem to  fa* 
rei , com tamo porém que me não eniba* 
races. í

T u  sabes muito bern nadar , pódes saP 
var-íe, o mar esta qu ieto , procura aprorei* 
tar-te d:i occasiiü paia clicgsi a terra , e 
nos separaremos , c u r o  am igos; mas se te 
avisinhas ao nv;u bordo * descarrego-te hum 
tiro sobre a. cabeça, porque eu estou resol
vido a libevtar-me. N ão me deo resposta, 
voltou-se para lí outra parte , e principiou 
a n.idar para a costa- Como era hum ex» 
celiente nadador , não duvido que a abor
dasse com facilidade."

Teria preferido reser-nr-me o M ouro , e 
affo.gar o rapaz, se a fidelidade do primei
ro me rso  fosse suspeita. Depois do que 
acabo de dizer ,  voltei-me para o ra p a z , 
que se chamava Xuri '• Xuri , lhe dis^e, se .1 
me queres ser fiel eu te farei feliz ; mas- 
certamente te lanço so mar , se pondo a 
mão na face me nao juras fidelidade por 
Mafoms , e pelas barbas de seu Pai. Surrio- 
fe o rapaz, c me fh!loa com tanta innocen» 
c ia , que me tranouillisou inteiramente: ju 
rou depois ser-me fiel, e ir comigo a qual-': 
quer par-se, que eu o levasse.

quanto o  Isíouro Süa nadando,";
ap-
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4}'|i;uccia á minha vista , nao vuudci de ni- 
ino , preferindo bolinar contra o v em o , 
|*.n,i dar a entender , que me dirigia 30 
«•Mimo. Com effeito , nunca ninguém po- 
d n i.t itnagiiur que num houieai em seu 
)iu/o podesse dirigir-se a outra p arie , nem 
«jiir seguisse 0 rumo do Sul , regiões iiuti* 
«.iincjue barbaras , onde Nações inteiras de 

nos cercarião , seguüdo todas as 
, com as «vias canoas , pava nos 

, e onde nno poderíamos rumar fer- 
i.i sem nos expor a ser devorados pelns fé- 
i;is , 011 por homens saívagens , ainda mais 
u iiris  i|iii.' as mesmas furas.

S1J 11 <• ;< u rde  , qtrnido vi que a noiie
............. 1 . . .  I j ................ -i:_- • j  . _
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no iivi/,m|i,iv;i , iiHi-! i;i de rumo dirigindo»o
ao Su l-i|um a d-.- i1 'iitando
Innn |Htui'o p: i 1 í.e nSo
.illa.^iac demasia : c o ito
i i i i Im lium venfn ! e 1 , e a
mipn lioe  do nvir i  I pacifi
111 , 11:1 vr^nci d que IiO
lUllu» d ll ;ís tr< ! t 0 jn

dc'Cu[\:i a 1 \  k
' ' 1 r d isum e r s dc 'j iíio vn ts  Iczuas ds
'.«í'- p.K.i 0 Su i s lO
í n 11 > 1 :íiirir de i <k*:>9 , tuj decurro^n- ii"
<pi'- K ;n s e i  vL> j purj n.ii; \:.-
iiiir, aí,!.).* viva. Coirs



Com tudo temia tanto os Mouros , «■ 
tin iu  tao grande medo dc lhes cahir nas' 
máos , que náo quiz tomar ferra , n-nn an- 
corar ; coutinuei o meu rumo cinco , 
que durou o vento fávnnyel, no íhn >J 1J $' 
mudou o  vento , e póz-se Su], Esirao con-. 
clui q ue , ainda que alguma émbarcaç"o de* 
Salé me seguisse, cessaria de me dar caça.; 
Arrisquei-me a avisinhar-me d* Costa ; lan-- 
cei ancora na embocadura de íyjm pequeno* 
rio , de que ignorava o nom e, a la t itu d e / 
o ?;iiz por onde passava , e os povos q u sJ 
habitavão as 3iuis mavgc;’.s j filo vi , ncrrj 
iwe i iiporcava ver popsoa íiíZi-na : o que 
mais necessitava era agua fresoa Sobre a 
tarde he que entrados r.esta p.;qaena Ba» 
Lia ; resolvi que iogo que anciieces?e i)i:ia 
a nado reconhecer uP aiz . Mas quando anoj- 
teceo ouvimos hum estrondo tão icrrivel,  
causado pelos uiros , e bramidos de cortas 
fé râs, cuja especie igaoravair.os, que o po
bre rspaz morria de m edo, e me süppUcoii 
instantaneamente que nao desembarcasse a 'é  
amaiificccr. Attendi á sua suppíica , e lh e  
dis^c: ,, N á o , Xuvi, ea não que/o de-cr.v 

burcar agora ; nmbem he prendo 
,, advertir, que o dia nos p-oderi f o ; r  des* 
,, «obvir koiftctis 5 que sáo ü u  tcaúvcis co- 

„  mo
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„  mo esres Lccíes. „  Então elle rindo-se, 
111c respondeo : JSos a tira r  hum bani t ira  
íle espingarda , para  fa z e r  ter  meào a 
cl/fs  ; porque Xurí não tinha. aprendido a 
íaHar com mais pureza na conversação dos 
nossos escravos. Gostei com rjdo  de lhe 
conhecer o seu valo r, e para mais 0 animar 
dei-lhe iiuin copo de lico r, que [ireidafras* 
queira do nosso Vatiao. Finalmente oconse* 
Ino de Xuri era bom ; deicrrmne:*me a se- 
guillo. Lançamos a nossa pequena pnccra , <2 
aqui licairios toda a noite; digo que ficamos- 
aqui , porque não era coísívcI do rm ir, pois 
que algum lempo depois descobrimos huds 
animaes de extremosa grandez" , e de mui
tas qualidades v dos quacs iji.tiorayamos o n o - 
me , que dejciáa para & praia , e cordão 
peia agua , onde ?e levavik) , e banbavãa 
para se refrescarem , dando bra;;údo$ tão 
horriveis , que em toda a minli;? v.da não 
ouvi outros semelhantes.

X íiri tinha hum  m edo te rd v d  , e  a faU 
Jar a verdade , eu não estava isento d d ie .  
M as foi m uiro u e io r , quando sen tim os que 
hum  deites anim acs enorrnes v inha ru d an - 
do  para a paríe onde estavam os. N a  ver
dade jjús náo o  po rlum os v e r ,  üms era fá
cil conhecer p d o  esu o u d o  da re sp ira ç ã o ,
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4g p id a  e A venturai
que devia ser hum animal prodigio^amca* j  
te o rande, e furioso. Xuri dizia «.p 
hum L.eáo , e isto podia muito bem 
e o  pobre rapai g r i t a i  t|ne lm m assem o* 
a ancora , e fagisseinos a força dc remo , í  
mas eu lhe respondi que nao eia necessa-^ 
rio , que bastaria arrear o nosso caoo co,iV 
huma bóia , motter-tm  ao largo , e queS 
elle nao poderia seguir-nos muiw tempo.- 
Apenas tinha acabado de pronunciar estas 
palavras ,  jw ff l»  « I»  " í m ú V - k » *  
que elle fosse, diatar.ee de nos duas braças_ 
e isto me intimidou hum pouco : m.is ;i 
nalnieiite corri iogo á entrada A* coocrta^ 
peguei na minha e«pin£<sMr 
animal voltou' mimo depre^
outra parte nadando
praia. ,

N ao he possível dar i 
dos espantosos urros , e o 
ouvirão, tanto na smrjeiv. 
mais no interior da terra * 
do tiro que atirei : 1»- x - 
estes aníinaes nao n « ^ . ■■ 
outro semelhante. Is:
te que não havia a x - -  . ..........
svisinhar-me dessa >.•.. .■• -.....
aié i»e parecia que nao era si

«var
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«h- dia ; porque cahir entre as mãos dos sal» 
v.i;1,ens, ou entre as garras dos tig res, e dos 
V ' , he huma cousa, que nos teria sido 
tj-iialtvwnte funesta , ou ao menos ,  que do 
iimsino modo temiamos.

Náo obstante tudo i s to , viamo-nos obri
gados a tomar terra para fazer aguada , por
que tínhamos delia huma grande precisão. 
Alas a difficuldade .era saber que tempo , e 
que }ügar devíamos escolher para este fim. 
Xuri me d ;sse , que se eu o deixasse ir á 
to ra  com huVna jarra , elle promertia des« 
cobrir agua , e trazer-ma, se allt a bouves- 
í c .  Perguntei-lhe porque razão queria elle 
i r , senáo era melhor que fosse eu m esm o, 
»• que elle ficasse a bordo. Elle ms res- 
j«>ndeo com tanta affeiçâo ,  que por ísso 
o air^ci sempre depois ; he  ̂ disse elle no 
ím  corrompido idioma , he que se os sa l■ 

\?ns' bamens vem , elles cotnão a mim  , 
r (lòssais s a h a r  vos. >> Bem está ! res- 
i» pondi c a ,  bsm e s tá ! meu amado X u ri, 
’> nós iremos ambos ■, se os salvagens ve.» , 
”  nós (v,; tmitareinos > e nem hum , neni 
"  outro llie serviremos áa preza »j Dcpcia 
<ii'(o dei-llie a co m a hum bcccido de bis» 
tM iio, e i).«-ihe beber hum copo de lic o r , 
»m que me fornecia a frasqueira do meu 
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FaírSo, de que já  faUei : levamos o  barco,} 
é ctrg-i tão perto da praia , quanto juJg.?^ I 
mos conveniente , e descemos á terra , ie*;j 
vando somente comnosco as nossas armas >sJ  
c  duas jarras para trazer agaa. Jfj

N ão ousava affastar-me do barco a té jj  
jreTdsilo de vista , com o  temor de que orç’ 
salvagens descessem pela rio  cotn as suas^ 
canoas ; mas descobrindo o rapaz na dis-; 
tancia de hutn terço de legua no interior; 
da terra hum Iagar baixo , fòí correndo a,) 
examinalio : algum tempo depois o vi 
voltar correndo com toda a. sua ligeireza,, 
Vcio-me ao pensamento sc o perseguiriao 
os saivagens , ou se o  amedrontaria algu
m a fe ra ; corria a soccorrello , mas quan* 
do estava já  perto delSe , yi que trazia al
guma cousa ás costas ; era hum anim al, 
<;ue morro , e  que se a?semeHiáva a 
litnivi lebre , com a diferença que era áe 
outra cor ,  e tinha as pernas roa is compri
das. t m  fim a carne era excdJeme j e está 
proeza nos « usou  muita alegria v mas a 
que tnia«portava o pobre Xuri , procedia 
de ter achado agua sem !vr v/sto sajvageiw;; 
e tinbrt-ie »pprcssado tanto , pava me com- 
Riun^ar es?a boa noticia.

Vuíios depois que era inútil tan ta rra- 
ba-
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balho para ter ag u a ; porque achamos qus 
a tnarc subia muiro pouco pelo rio  ; e que 
quando escava baixa , a agua era doce , io
g a  pouco acima da embocadura : enchemos 
as nossas jarras ; regalamo-nos com a Jebre f 
qae tínham os morto •, e dispoíemo-nos para 
continuar o nosso ruino , deixando este cli
ma sein termos observado neJle vestígio al
gum de cream ra humana.

Com o antecedentemente já  tinha feito 
huma viagem a esta cosra ,  sabia muiro 
bem que as Ilhas C annarias, e as de Cabo 
Verde nSo erão muito distantes deita. Mas 
como nlo tinha instrumentos prdÇrios para 
tomar a latitude , ranto da nossa s itu ^ ã o  , 
como da d3s Ilhas , e que a minha me
mória além disto mc cão fornecia luz ai* 
guina sobre a sua situação , não sabia aon
de ir procur.iüas , nem tão pouco o lu g a r , 
onde conviria precisamente largar , para 
regular o  meu rume. Se não houvesse todps 
estes obstáculos , reria podido facilmente 
abordar alguma dssrcs Ilhas. M us a minha 
esperança fundava-se e n  que seguindo a 
costa , até cheg ir áquella altura , onde os 
Ingle/es fazem o seu conmicrcio , encontra» 
ria algum dos seus navios ,  que po r alü 

D  ii cru-
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crusáo, onde nos recebessem , e nos tirassem I 
da m isjria. i >

Segundo o meu calculo o lugar , onde. 
então nos achavamos , era essa região , quei 
essá situada , de huma parte entre as terras* 
do Im perador de M arrocos , e da outra' 
p d a  C afraria: cila he inteiramente deserta 
e  inhabitavel, excepto de féras. Em ou tro j 
tem po residirão aqui os N egros , que de«í| 
pois a abandonárão , e se retirarão maisfj 
para o interior para a parte do Sul , pelojl 
medo que tinbao dos Mouros. Estes des«| 
prezarão esta habitação por causa da slkh 
esterilidade; e o que devia desgostar igual»! 
m ente a h u n s , e a  outros delia , he a quan* 
tidade prodigiosa de T igres , Leões , L eo
pardos, e outros aniiracs furiosos , queinfi- 
cionão o Paiz ; de modo que os Mouros; 
não vão jamais ?. eüa , senão para caçar , 
e isso esi numero de dois ou tres mil ho* 
roens juntos. Cctn effciio t\a extensão de 
inais de quarenta ie.^uas , não vianios m ais, 
que vastos desertos daranie o dia , e ;ó 
ouvíamos durinte a noite u rrar, e b^atrur.

M uitas vezes me pjrecea que v<a o 
monte pico da Mm cie T ereriffí , hunu. 
c.is Cannarias : de-eiava muico m eiifr me 
a o  largo ,  para expenmcutar sc nie o ra l
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possivel abordar: isto quiz fàzer duas ve
ies  •, mas os ventos sempre contravios , o  
m ar demasiadamente grosso para a minha 
pequena embarcação , me ferçavão a ir á 
csrga. Eís-aqui o  que me ve?oiveo a conti
nuar o meu primeiro projecto , que era 
costcar.

Depois que passamos esta região , fo
mos muitas yezes obrigados a tomar terra 
para fazer aguada. Huma vez entre ou tras, 
que era ao amanhecer , arribamos debaixo 
de huma pequena ponta de terra , que era 
bsstamemenre elevada , e como a maré su
bia , esperavutnos nós Tranquillamer.te que 
eiJa nos levasse mais adiaore. Xuri , que 
tin h a , ao que parece ,-os olhns mais aler
ta do  que eu , ins chamou com voz baixa ,  
e me disse que faríamos muito bem em nos 
affastar da pra ia . >s Porque, continuou el- 
»> le , não vedes o m o m ro  horrível , que 
»  cst;í e?tendido , e que dorme na feida 
»  daqueüe montesinho ? Olhei para o 
lugar que elle me indicava com o dedo’, e 
verdadeiramente vi hum monstro tem ivel, 
porque era hum Leao de huma grossura 
e-.iormc, e terrivel , deitado sobre a encosta 
de huma eminencia , e era huma cova , oi>* 
ds se abrigava. »  Xuri ,  disse eu entao ,

de Tlobinson Crusoé. 5*5



vai a terra , e tu o uiatarás. »  Xuri as^|; 
susiado da minha proposição , roe respon-i! 
deo : E u  m a ta r  a el/e ? J lb , elle envolt*] 
ria  a m im  4e hum bocado, Finalmente 
m o  fiüci mais nisto , mas disse-lhe ques 
nlo fizesse bulli.i. T ínhamos tres espingar
das , escoiíu a maior , que iinli3 q u as i.a  
calibre de hum mosquete , lancei i'he huma 
boa carga de poivora , c tres bailas gros» 
s3S, e a puz junto a mini ; peguei ein ou
tra car.eguei-a com duas bailas ; e ultima» 
mente a terceira,  que carreguei com quar
tos. Tom ando depois a primeira , que ti
nha empregado , fiz.a pontaria com segu
rança á cabeça do animal ; mas como es
te escava deitado de modo que huma das 
suas mãos lhe passava por cima do foci
nho , as bailas o  ferirão na junta do joe
lho , e lhe. quebrarão o osso da mão. Le« 
vanrou-se enfurecido., mas sentindo a m ao 
quebrada tornou a cahir , e depois tornan
do-se a levantar sobre os tres pés , princi
piou a bramir com huma força terrível. 
Estava eu hum pouco admirado de o não 
ter ferido na cabeça , mas peguei lego na 
fecunda espingarda, e ainda que principia
va a mover-sc , e a fu g ir , descarreguei-lhí 
outro tiro ,  qgç l]ie deo na cabeça,  e tivç 

Ü
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o  gosto de o ver caliir m orto , fazendo 
muito pouco estrondo, e combatendo com 
a morre. Então Xuri trema anS:t'iO , pedc- 
me que o deixe ir  á terra ; eu iho perinit- 
10 : íança-se á agua n-soluro, tendo cm hu« 
ira  tm o  huma clavina , nadando com s ou
tra } chega a terra , vai junto ao an im al, e 
apontando-lhe ao ouvido a boca da davi-- 
na , descarrega o terceiro tiro , que o aca
bou.

Esta expedição nos divertio , mas não 
nos deo que com er, e eu me affiigia per 
ter perdido tres cargas de polvora, e chum
bo em hum animal , que nos nao era ur.l. 
N ão obstanre Xuri disse que queria tirar- 
lhe alguma cousa. Veio a bordo , e me pe- 
dio que lhe desse hum machado. Pergun
tei-lhe que queria fazer com elle , e me 
disse : E u  cortar sua cabeça. Esta execu
ção era superior ás suas forças ; e elle se 
satisfez cortando-lhe huma pata , a qual 
trouxe , e era de huma grossura monstruo
sa.

Reflecti que a sua pelle nos podin ser 
u til , e resolvi-me a esfolallo , se me fossa 
possivel : principiamos a obra ; mas Xuri 
era mais habil do que eu. Esta operação 
aos occupou^pdo o dia j ccncJuiir.o-la po
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r«5m, e estendendo-a sobre a coberta, den-( 
tro cm dois dias se secou ; eu mc vim aí 
servir delia depois em lugar de colchão,} 
Partimos , e nr-ivcgcífios pnra oS u i dc/ , ou 
do2e dias succcssivos , econctrúsanrio mui-, 
to  as nossas provisões , que princtpiavão a 
diminuir , e náo iodando *erra senCo psra 
fa/.er aguada. O  meu projecto era podei1 
chegar a altura do rio Gaaibia , por ou tra, 
nome Senegal , isto he , nas vjsinli.inças^ 
de Cabo Verde , onde esperava acijar sl»?- 
gurn navio Europeo , e se a minha e.cpe«jj 
rança se baldasse , ignorava o rumo , q u e . 
devia tomar , menos que me não posesse a 
procurar as Ilhas , ou me entregasse ao* 
ar lv u io  dos Negros. Ku sabia que todos 
os navios , que partem de Europa psra 
Ouinc , Brazii ,  ou índias O ricntaes, arri» 
bao a este cabo , ou a csras Ilh as; em hu- 
n n  palavra , via no meu destino esta al
ternativa ,  ou encontrar aigum navio , ou 
perecer.

Depois de ter continuado o no«o ru: 
w n dez dias mais , corno já  disse , percebi 
<$ue a co?ta era habitada . e vimos em dois , 
ou tres !ug.-.res algumas pssscas , que esta- 
vao na praia psra nos ver passar aié po* 
diaraos descobrir qus eruo ncgyos , e e-t>
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vao nuF. E u  desejava desembarcar , e ir ter 
com elles ; mas X u ri, que me dava sempre 
prudentes conselho- 9 me dissuadir» : nao.

voguei iunio <!a tsrra raia !he« po
der ia!t;:r : ei]-;? }C pozerao a cm ier pela 
praia adiante : c h ^ rv ti que nao tinido ar- 
rras , á excepção de hum , que trazia Jium 
j ' á a  na nnio , que Xuri d u ia  ser huma 
lança , e que sabiao arrojar muito longe, 
c  com mu ira destreza. Conservei-me e;n 
alguma distancia , e lhes faltei por acções 
o melhor que pude. Nesta imgoagem mu
da , entre outras cousas lhes pedi de co
mer ; elles me fizerao signal que parasse o 
barco , e que me iriao buscar carne. Abai- 
samos a véla, eparám os. Dois negros cor- 
rêrao pela terra dentro , c em menos de 
meia hora voltarão. Trouxcriío dois pedsços 
dc carne , e huma especie de lt-gumcs tal 
qual aquelía rerra o podia produzir : eu 
ignorei qual fosse a especie daqnelia carne, 
e dsqijdie legum e; e nao obstante osaccei- 
tamos com alegria. Tratava-se somente ds 
saber , com que precauções 0 recebería
mos , porque eu jiiio estava dispo?to a i r ’ 
ter com elies á terra , ,e elles da ?i:a parte 
íinhao mc;;o ds M js e!!es escolherão 
Iiuvn esceílene meio muito commodü a Iiuns,
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e outros  ̂ trouxerão o  que tinM o para nos . 
dar a praia ,  e pondo-o em. terra ,  se re- -ú 
tirarão , e se pozerão a hum a certa distan- J  
cia , em quanto o fomos buscar, e trouxe- 
snos a bordo , e volrárao depois á p r a ia »  
como d ’ames. 1

Couto não tinhamos cousa alguma , q j e  1 
íhes dar , o nosso reconlieciiuenro se Jinu» 1 
tou em )lje fazer muitos signaes de agra
decimento. M as de repente se offereceo )iu- 5 
ma occasiáo favorável de os obsequiar ex- . • 
trejnoíamcare. Porque esfando perco da ter- 
ra , onde tínhamos parado , eis-que d o is ,. 
animaes monstruosos , perseguindo-se hum 
a outro , ao que parecia , com fu ro r , des
cem dos motiíes pava 0 mar. Se era o ma
cho , que corria atrás-da femea , e se era 
am o r, ou furor quem os instigava, não pos
so d iter } rambem não decidirei que isto 
foi huma cou^a ord inária, ouexfraordinaria, 
mas inclino-me mais ao u ltim o pensamento\ 
em primeiro lugar , porque estes animaes 
fer07.es rara?' vezes apparecem de dia ; e 
em fegundo lu g a r , porque estes povos pa« 
redao  terrivelmente ame.-irentadús , particu- 
Jarmcnte 22 mulheres» O  i;wnem , que tinha 
huma ]aiiç<i, ou bum cUvdo na im o  , não 
fugio , como os outros. Não obsrame estes
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animseg nao dcrso indícios de accommette» ■
rcrr os Negros , porque corrêrao direitos I 
áo nsar, monèrSope na agiw , e principia
rão a íu d sr de huma para outra parte , co*
ü:<! esnfio th 'c:Si;m outro  fim irajs , quD j 
brincjr, Finaiivciift* iium dellcs principiou
s v if pura s ;;o?sa jw ie  , c sc awjs;nhava j
dc nos muito mais , do qiie eu pude p e o  |
SJtr ; eu estava p iom pio para o receber, | 
porque tinha carregado a minha espingarda. |
com toda a diligencia poísivel ,  e disse a |
Xuri que carregasse as outras du-s. Lo^O |
que esievs 3 tiro , aiirei -ecbre e l ie , e Ih j |
áei na cabeça , foi so ftir4o da ag u a , tnM '
yoIiou logo ,  depois Jutou muito tempo j;
cotn a m o rte , já  affündindo-se , já vindo |
acima da agua. £sforçava-se para ganhar a |
praia , mas morreo no meio do cam m bo, f
tnnio por causa da ferida mortal ,  que rç- ;f
cebêra , como pela agua , que o sefro- «■
cava. • v;

He iraexpiicavel a adm iração , que cau
sou a esràs pobres creamras o loiro , c o  ki 
estrondo do tiro. Alguns ss at!..-!r.-s ao ue i 
m o d o , que caiiiiao por terra. M « 3 (o



mo , avisinliáriío se , e emrárao a procurar 
o animal. A agua , que estava tinta com 
o  seu sangue , itío fez descobrir ; e pelo 
meio de hum a corda , qi;e lhe fiz passar á 
roda do corpo , e que lhes dei p.?ra pu
xar , o úràráo a itrra . Achou-sc ser hacn 
Leopardo muito çuríoso , perfeitamente 
manchado , e dc huma belleza admirável. 
Os N egros m o podião imaginar o cotno 
eu o tinha morto , levantavao as mãos ao 
Ceo ,  para testemunharem a sua sdmira- 
ção.

0  outro animal , amedrentado com o 
fbgo , que tinha visto , como tambem do 
tiro  que ouvira, voltou rapidamente para a 
praia a nado , e fugio para os m en tes,  
aonde tinha vindo , sem que eu pudesse 
discernir , pela razão da distancia , qual 
fosse a sua espécie. Conheci que os negros 
desejavao comer a carne do outro : eu esti
mei muito esta occasião de os- obfequiar ; 
e quando !hfl fiz conhecer por ‘acções. q te 
pedipo utiiisa?-Fe deiia , ine derao m i] agra», 
decimentos. Lançarão mão do anima! sem 
perda c» tem po. e nao obstante não terem 
facas , cor» hum pedaço de páo aguçado 
lhe tir;irí:o a rclle com muitas mais facili
dades , do que nós o fariamos com Jmrra
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faca. Depois me ofFerecéráo a minha parie* 
eu a recufei , dando-lhes a entender que es
timava muito fazer-lhes presente delia , mas 
que reservava para mim a pdle. Enviarão- 
ma fielmente , e com elJa huma boa quan
tidade das suas provisúes , que accm ei , 
não obstante serem-me desconhecidas* De
pois fia»lhe síg,m:l ,  para que me dessem 
agua , c ji?es mostrei huma das minhas jar
ras , roitando-a debaixo para cima , para 
lhes mostrar que estava vasia , e que ne
cessitava que ma enchessem. Chamárão lo
go algnns dos seus , e vierao duas mulhe
res trazendo ambas hum grande va'íO .ie 
terra , que parecia cozido ao Sol : pozerjo- 
o sobre a aréa , e se retirarão , como o fi~ 
zerao d ’anrE.̂  os qu r lii 1» 7 as 
provisões. M andei , 
as tres jarras i  
nuas do me£m 

Achava-me 
tidade dc u: 
cujs qualids 
go tal e qi>s 
ço-me do? [' 
la , e coiuin:j'

íc ng  ̂ vau
0 U-IO |d hom-enà.
e coi ff:cie;jts quan*
3 s 1 ) r  / e s ,
: não t  j c  l  tri*

Cl); u p c
ífTGS > U h -
jo O \ o Sul

dia? . <m\ ■ j11 n o  5j j
tomar terra, &■es:;; tempo vi



que defronte de mira , na distancia de qua
tro  ou cinco leguas , o cumincnte eniráva 
m uito pelo mar dentro. Fazia grande cal
m aria , e foi preciso dar huma grande vol
ta para poder chegar á sua extrem idade: 
consegui-o , e quando dobrava o C ubo , 
achava me distante do coacstieace duas le
guas , vendo disrinctamente outras terras da 
parte opposta. Conclui , o que era bem 
verdade , que tinha de huma parte C aba 
Verde , e da outra as Ilhas d o mesmo noífie. 
N ã o  sabia com tudo para qual daí duas par
tes me voltasse j porque se sobrevie^e al
gum vento forte , podia succeder que nãa 
abordasse a nenhuma dellas-

Nesta perplexidade fiquei pensativo. E n
trei na coberta , deixando Xuri ao leme , e 
me assentei. De repente gritou este rap3Z : 
Senhor , Senhor, eu vejo hum navio d  vé- 
ia  ; e parecia tão espaarado , que não es
tava em si ,  porque tinija a simplicidade 
de imaginar que era lium navio , que ?eu 
Senhor tnandára em nosso alcance , qu > 
eu estava certiseimo que a distancia do 11 
gares nos livrava de su?to a este r^spt 
S sh i com precipitação da coberti , e , o 
sd vi o navio , usas conheci que era Por- 
tuguez, Primeiramente julguei que era aU 

gum ,
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gum daquelles , que nigoceão em negros 
nas Costas de Guiné, Itfas quando observei 
o seu rumo , convencí-me que era outro o  
seu destino , e que não intentava avisinhar- 
se mais da terra ; por esta ra/ao larguei 
todas as velas ,  e forcei os remos para me 
p ôr ao largo ,  com intenção d« lhe filiar 
se fosse possível.

Depois de ter feito todos os meus es
forços , julguei que me nao era possível 
alcançalio , e que desappareceria antes qye 
eu lhe podesse dar signal algum ; mas ní> 
tempo que tinha já exaurido todos os re
cursos da arre para accelerar a minha car
reira , e que principiava a àesammar . pa- 
receo*me que nos tjriiião percebido com o 
oculo , e que j  !gando*nos o barco de al
gum navio Euiupco , que tinha naufrags- 
do  , apanhavão algumas vélas , para nos 
d ar tempo de ir ter com elles- Anímci- 
m e , e como tinha a bordo a ííama’:uia do 
meu Patrão , suspendi-a nas nossa? conias » 
para lhe dar a entender com este figrrsí , a 
nossa afflicçáa , e dei tambem huir. tiro» 
Observárãu muiro bem hiun.: cousa, eou* 
tra ; porque me dissera-o depois que ti- 
nhao percebido o fumo , ainda que nao 
quvíísq o  tiro, A  estêã siguacs apanhárla 

as
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as véías , e tiveião  a humanidade de tne? ' 
esperar , de modo que em perto  • de treá 
horas me avisinhei deües. 2

Pergumárao-me quem  eu era ,  em  Por- ’ 
■tuguez ,  em H espanhol , e em F ranc^/ j 
mas eu não entendia nenhuma destas hn - , 
guas. Fallou-tne finalmente hum m arinheiro jj 
Escocez , que estava a bo^do. . Respondi- 
lhe , e disse que cra Inglez de N ação ,  e  
qüe m e tinha escapado da escravidão dos ' 
M ouros de Salé. Coavldárão*me a bordo  ,  . 
e  me recebêrão com tudo o  que me per- 
tencia m uito .generosamente.

Bem se póde julgar a inexphcavel ale- i 
g r ia ,  qué senríria , vendo-me por este m o- N 
do  livre de huma condicao tão miserável » 
c  t io  desesperada , como tinha sido a ms- . 
«ha. Offcreci logo tudo o  que possuía ao  ■ 
C apitão  do navio em prova da minha g ra
tidão : mas eile declarou generosamente quff : 
me não queria receber nada ;  que ao  con
trario  tudo o  que eu umia me sem  entre
gue fielmente no B ra z il: depo is , faliando* 
m e direcfamenfe me disse?; Q uando eu vs s  
sa faei a vida  ,  m o  f iz  en tra  cousa m a is  t

? ue o que eu estim aria  m e fize ssem  iam *  
em a m im  mesmo ; e quem sabe se e$  

Jau destinado p u ra  m e ve r  bm n d ia  red u 
z i ’
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s i/h  a. hur,\n .semelhante ct.ndiçno ? J 'â n  
<i- f  «r°>< ter conditz-HÍo a bum
P./iz tã'> remeto do vosso , tomo be o Bra- 
■:;l , se eu vos tomasse tudo t  que ten- 
d  t  , m orrm eis na imit^encia , e o o.ue 
i/iriâ , seria urar-vos então a xida , que 
dír-,ra -voi dvti- Nã;> , não , tbvtinuou eU 
k  , Sevhor Ing/ez , eu quero levar vos a 
este Pai-z , piramente por caridade , e  
rssâs causas vos servirdÔ para comprar 
com que subsistir , e para Ja zer  a via* 
j;em ao ra so  Paiz.

S e  e ste  h o m e .n  p a r e c e o  c a r i ta t iv o  nog 
<'íFc>.ccÍ'txí;í\í.<.\?, ,  «\tt í c x  ,  r>5 o  s e  rn o s*  

tro u  m enos ju s t o  ,  nem m enos ex .icro  em  
os  c u m p rir  ,  e  t a n t o ,  q u e  n3o  fa lro u  a e l-  
Jes na m e n o r co u s a  : o rd e n o u  a ro d o ? og 
M a r in h e iro s  , q tie  n en h u m  d e lle s
t o - -  - ............. .. a lg u m a  , q u e  m c  p m e n c e s -

: m:!i!'ii>u d e p o s ita r  tu d o  e  m e d e o  
íjl v.'a t o d o  o  te m p o  p o d e r

o x tã o  e x s c ta  , q u e  a t é  com »
} r ; as tres  ja rra s.

a o  m eu b ^ rco  ,  q u e  era  e x -  
c e lle n ts  ( o  q u e  e iíe  m e s m o  tfo n iiecia  b em  )  
p ro p e u -m e  q u e  ;h o  ven d esse , para u so  d o  
n a vio  .  e  m e p er r - jn to u  q u a n to  csu e ú a  p o e  

'••He ? R e s p o u d i- ih e  q u e  e it e  t in h a  s id o  tã o
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g en ero so  para c o m ig o  ,  q u e eu n ao a v a lia 
v a  o  b arco  ,  m a s q u e  o  fa z ia  a e ü e  arbi
tro  e lle  m e d isse  en tã o  q u e m e fa r ia  hun| 
m a o b r ig a ç ã o  de sessenta e  q u a tio  m il ré is  *3' 
o s  quaes m e p a g a r ia  no B r .iz il  ,  e  q u e  de -.5 
p o is  de lá  c h e g a r ,  se acha sse a lg u é m  que^ 
p fisrec csse  m ais ,  e lle  m o  p a g a ria . A lém #  
d is to  o ffereeeo-m e q u aren ta  e o ito  m il réis 
p e lo  m eu ra p a í ; m as eu  tinha repugnancia>£ 
e ra . os a c ce itar  ; não p o rqu e  não estitn a ssa | 
c e d e llo  ao  C a p i i l o  , m as p o rq u e  m e nâaà 
p o d ia  reso lver  a v e n d e r a  l ib e rd a d e -d e s ta s  
p o b re  rap az ,  que me tin h a assistido  tã o  fie l-| 
m ente na recu peração d a  m inha. D e p o ia á  
q u e  lh e  d esc o bri o  m eu escru p u lo  ,  contes-** 
so u -m e q u e o  achava racionavei , e  m e pro^$| 
p o z  este  e xp ed ien te  ,  q u e e lle  lh e  faria  hu~ l'‘ 
n u  o b r ig a ç ã o  co m  o  seu p ro o r io  p u n h o > i 
p e la  qu al se o b r ig a r ia  a d ar-íh e ca rta  d e i  
a ifo rria  no fim de d ez  annos ,  se e l b  s e i  
q u iz? s? e  fa z e r  C h rií.ra o . D e b a ix o  d e s ta »  
co n d içõ es  , en tregu ei X u ri ao  C a p itã o  

m u ito  satisfeito  ,  porque X u r i as a p p ro *1* 
va v a . ;;

T iv e m o s  hum a n a veg a çã o  fe l iz  o  
B fa ,n l , e no fim d c v inte e  doi? d ü  

g a m e s  á Bniii.i d e  lo d o í  os Santcs» \  e 
e m a o  l iv r e  p ela  segunda vez  da m ais uu

ravel do todas as co n d içõ es  da vida : o  
q u e m e restava a f i z e r ,  era d eSb erar c o m o  
d isp o ria  da rain ha pessoa d a l l i  em  d ia n 
te.

I s ílo  m e p eru  p o ss ív e l a p p la u d ir  3  ge» 
r>eros:daie , co m  q u e o  C a p itã o  m e tratou* 
P in u eira íiie n te  não qui/. reccb cr cousa a l
g u m a  nela m inha passagem  ;  a lé m  d is to  
d eo -m e v im e  d u ca d o s p d a  p elfe  d o  L e o 
p a rd o  , e  q u a v e n u  p e la  d o  L e ã o  •, © rd en oj 
q u e se m e en tregasse pon tu alm en te tu d o  o  
q u e m iha a b o rd o  , e  in c co m p ro u  tu d o  O 
q u .“ v n ju n ra riam en te lhe q u iz  v en d er ,  c o 
m o  p;.'r e x e m p lo  ca ixa s  , G arrara? , duas 
e sp in ga rd a s , c  hum  ped.vço d a cê ra  , por» 
q u e  d o  resto  tinha eu íe ito  véías. E m  feu* 
m a  pa;avra ,  a m inna c a ir c g a c ã j  p roó.tizio 

q ua e  4 s . C o m  este  funde»
dese o  1

t o u c o  c.eoois  d o  d ise rr .b rirq u e ,
f ií i  ‘ ap itã o  a hum he«
m e;., ü.uiiO  ! ....... .......  -‘''V ■ ii>£s a o  me#-

J o  ) 1 v u lga rm en te
i.ii !) 1:;j h e  ,  hum a

.  e  Huuivs m a u u rd viu ia  d e  assucar, 
W . *  cil,4un u tí.a . e  p o r
ei-ic m eio  it «s 1 1 1 ) de p lm ta r  , 
e  íai:.í o  â isu c a r, O ra  ,  v ea d o  q tu õ  com * 

E  ü  mo-.

òe Rohtnso» Crusoé, 6y



m o d a m e n te  v iv iã o  estes  c u ltiv a d o re s  ,  ©■ • 
c o m  q u e  ra p id e z  se  e n r iq u e c iã o , r e s o ív i-m e  ■ 
a  esta b e lec er-m e  ,  e  a ser c u lt iv a d o r  c o i i o ,  
o s  o u tvo s  , se  m e  fo sse  p o ss ív e l o b t t r  i i -  v 

c e n ç a  ; b em  e n ten d id o  ,  q u e  p r o c u n r  \ o  
m e io  d e  w e  fa z e r  v ir  á  m ã o  o  d iu i ie ir o , . ' 
q u e  tin h a  d e ix a d o  c m  L o n d re s . ■

P ara tu d o  is to  m e  p ro v i d e  h u m a u p e -  
c ie  d e  ca rta  d e  n a tu r a lisa ç á o  ,  em  v i t t u i e  
d a  q u a l co m p rei h u m a  terra ,  q u e  t  tava 
a in d a  in cu lta  ,  e  c u ja  ex icn sío  p ro p  > -  •> | 
n e i c o m  o  m eu  d in h e iro . F in a lm e n te  t o r -  j 

iu e i  h u m  p la n o  para a m in h a  p la n t a ç lo  e  ' 
p a r a  o  m eu e s ta b e le c im e s u o ,  p r o p o r c so n a n - j 
d o  h u m a ,  e  o u tra  co u sa c o m  o  c a b e d a l r i  

q u e  esp e ra va  rec eb er d e  In g la te rra .
T in h a  hu m  v is in b o  P o n u g u e z ,  q u e  e r a ^  

na tu ral de L isb o a  ,  m as filh o  d e  P ais I n - J  

g l e z e s ; ch am ava-se  W e lls  ,  c s  seus n e g o » fl 
c io s  e sta v ã o  p o u c o  m à is ,  011 m en o s na rR e s-ji 
in a  p o s iç ã o  d o s  m eus. C h a m o - lh e  m eu  v i - f  
s i n h o ,  p o rq u e  a su a p la n ta çíio  p a rtia  c o m i ' 
3  m in h a  ,  e  p o rq u e  a m b o s  v iv ia m o s  e itw l 
b o a  h a rm o n ia .. A m b o s  « v o a m o s  p o u c o  ca-,4 j 
b e d a ! ,  e  fa lia n d o  p ro p ria m en te  , plantam os-Jj 
so m en te  o  q u e  nos p o d ia  produ?.ir a n o ssa ll 
su b s is tên cia  ,  qu asi d o is  a n n o s ; m as n o  firray 
d e ste  term o  p rin c ip ia m o s  a  fa z e r  p ro gres-fS  

s o s ,  1
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de Robinson Crusoc, 6 9  

so s  ,  e  a  nossa terra  a to m a r  m e lh o r  fig u 
ra  ;  d e  m o d o  q u e  no terc e iro  aon o p la n ta 
m o s  ta b a co  ,  e  ca d a hu m  d e  nós p rep a ro u  
h u m a  gran d e  p o r e ã o  d e  terren o  yiara n eüe 
p la n ta r  cannas n o  aun o seg u in te . A m b o s  ti-  
n h a m o s necessida d e  d e  q u em  nos ajudas» 
s e y e e u  sen tia  v iv a m en te  a  sem  r a z ã o ,  c o m  
q u e  m e  p r iv e i d o  m eu  X u r i-

M a s  a h  ! n a o  h e  a d m ir a r e i q u e  o b ra sse  
m a l ,  q u em  nmaca tin h a a c e r t a d o : n ão v ia  
o u tr o  re m e d io  á  m in h a m a g o a  ,  se m o  a  
c o n tin u a ç ã o  d o  m eu tra b a lh o  ; e n tre g a v a - 

m e  a h u m a o c c u p a ç ã o  b em  a lh e ia  d o  ir e u  
g en lo  ,  e  em, tu d o  c o n t r a i a  a o  g w e r o  d e  

v i d a ,  em  q u e  co n sista o  as m in h as d e l ic ia s , 
p e la  q u a l tin h a  a b an d o n ad o  a 'c a ? a  d e  m eu  
p a i ,  e  d e sp rez a d o  03 seus p ru d en tes  co n se
lh o s. O  q u e  h e  m a is ,  h e  q u e  en tra va ju n 

tam en te  na c o n d ic ç a o  m e d ío c re  d a  v i d a ,  
o u  ,  o  q u e  v em  a ser o  m e s m o ,  n o  esta
d o  , q u e  m eu  pai e m  o u tro  te m p o  m e re
co m en d a rá . Q u a n to  m a is  u t il m e  ter ia  s id o  
ficar na m in h a p a tria  , e  e v ita r  o  in c o m m o - 
d o  d e  co rre r  o  m u n d o  ? M u ita s  v e z e s  fa 
z ia  c o m ig o  m e sm o  estas refle xõ es  : ’ > E u  
*> p o d ia  fa z e r  em  In g la te rra  o  q u e  a q u i ía -  
j?  ç o  ,  tra b a lh a r n o  m e io  d o s m etis p aren - 
?j tes  e  a m ig o s  ,  d o  m e sm o  m o d o  q u e  e n - 

»  t re



j> tre  E stra n g eiro s  e S-dvagerts : d e  q u e  n»<í,; 
j* serve ter  atravessad o vasto s  m ares , e  ter;- 

»  c o r r id o  m il íc iscen tas  e tam a s legues 
>} P or ven tura o  e stab e lec im en to  esn huni 

»  d e se rto  h o rr o r o s o , e  tiio r e m o -o  , d e v ia  
, ,  (.b riga r-m e a ro m p er to iio  o  a im iu e r a o  

, ,  t o m  as partes d o  m u n d o  ,  on de mju co »
„  n h e cid o  í „

R e fie c tta  sob re a m inlia c o n d içã o  p a r a ” 

jn a is  m c afFligir. N ã o  co iu m u n ica va  pessoa , 
a lg u m a  , se  náo este  visin h o ,  co m  q u ciiV ' 
con versa va d e  tem p o s em tem po s ; n so  p o -  j 
dsa fa z e r  o b ra a lg u .n a  ,  se nãu c o m  o r r a - . í  

b a llio  das m inhas p ró p ria s  iv ã o s  ; e  eu  
co stu m ava d izer  , qn e v iv ia  c-.;mo hum  h o -.;  

m e in  ,  q u e  nauf-agasse em  hum a Ilh a  d e 
serta  , e q u e fosse  o  unico  h ab itan te  d e lia . 
M a s  q u a n d o  o s  hom ens sã o  tão  in ju sto s  , 
que cenipjrúo o estado praeme com ] 

o u tr o  p e io r  , n áo h e  b em  ju ? to ,  q u e  a f io »  | 
y id e n ç ia  o s  con d em n e a p erd er o  q u e p o s - j  
su iã o  , p ara os con ven cer da sua f e l ic id a d e s  
passad a co m  a p ró p ria  e x p e r ie n c ia ?  E  n a o j  

m erecia  eu bem  ver-tu e hum  d ia  este  rjies» J 

liio  h om em  , q u e eu m e representava v i-  J 
v e n d o  m isera v e lm en te  em  litiina Ilha in t e i- "  
raa ie n te  d essrta  .  p o is  q u e cu era tão  in ju s 
to  ,  q u e m u itas  vezes  m s  co m p arava co :n
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c l/ e ,  no esta d o  d e v id a  cm  q u e  e n tã o  m e acha

v a  ,  e o n d e  p o d ia  c o m  a perseverança v ir  a 
ser extrem osa m en te  r ic o  ,  e fe liz .

T in h a  to m a .'o  q u asi to d as as  m edidas 

necessariiis  para co n d u zir  3 p b n r s ç S o  ,  an
tes da p a rtid a  d o  C a p i íã o  d o  fia v io  ,  q u e 
m e rc c e b ê ra  a b o rd o  n o  m a r la r g o  , e  q u e 
se  tin h a m o strad o  m eu p a rticu la r  a m ig o .  

F ic o u  este  quasi tre s  m e zes  o c c u p a d o  , tsn - 
ro  em  c a rr e g a r  o  seu navio , com o cm  la 
z e r  o s  p rep aro s  p ara a sua v ia g e m . H u m  

d ia  ,  q u e eu llie  fatia va  da peq u en a som » 
i n a , q u e tin h a  d e ix a d o  em  L o n d re s  , d e o .  
m e este  p ru d en te  ,  e  fie i c o n se lh o  : „  Se- 
„  nhor I n g íe z  , me disse elle , se  m e qu e- 

j ,  reis d ar hum a ca rta  c a ra  a pessoa ,  q u e  

5, tem  o  v o sso  d in h eiro  em  L o n d re s  ,  c o m  
„  o rd e m  p a ra  e n v ia r  o  p ro d u e to  d e lle  a 
„  L is b o a  ás pessoas , que  eu v o s  in d ic a r ,  
„  e  em  m erca do rias  p ró p ria s  p ara este  p a iz  , 
„  eu  v o s  p ro m e tto  , ir .c d iín te  a g ra ç a  d e  
, ,  D e o s j  tra ze r-v o s  o  seu  p ro d u eto  q u an d o  

, ,  v o lta r  m as co m o  as ca u sa s  iiu m a ru s  
, ,  sã o  sem p re  su je itas  a m ud a n ça , e  a c o n -  

„  tra tem p o s , a c o n s e lh o -v o s  q u e passeis o r-  
„  deus para seten ta e c in co  m o ed a s sóm en* 
„  te  , q u e  vem  a ser m e ta d e  d o  d in h e iro  
, ,  q u e  d ú e is  ,  e  de as  arrisca r  c o m o  p ri-
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, ,  m eira  re.ii;u iva  , par^ cpnr ?e vier 
, ,  ja lv a in e m o  , p osyais IV/er v ir  o  resto 

, ,  U  m esm a vi-j ■, e se iiv erd v s  a c '
},  de as perder ,  fic a r-v cs  s k u u  n ic-ad c a 
, ,  q u e [io ssjís  rec o rrç r  em  c;;ío d c i 
„  dade. , ,

Í i í t c  c^ n scü io  era tao  p rudente , c 
n v s m n  itn ip o  i?.o aiíngnvtrj , que ]<;go 
j-ert.vi.idi ,  q u e o  d evia  seiu iir  : p e r  e 
raiiío tu. hum a c a ita  em  í c n i u  d c deJar/i» '; 

ç á o  para a S e n h o ia  , a  q uem  tin h a deixa» . 
d o  a ad-uinisrr-içsí) d o  ji-t-u d in heiro  
l u n ia  p ro c u .v ç a o  par;) o C a p itã o  f o r i u - ’ 1 
g u e z  , c o  n a iv ín iu lid  ide prc(_i?a.

E s e r e n  ,i esta S en h o ra , V iu v a  d o  C a «  
p iu io  I n g ie i  , hunvi rei.tçSo c x a c ia  das i 

jih a s  A v e iv u r a s  , da m iniia e s c r a v id ã o ,  d a  
m in h a  f u g i d ) ,  o  m o d o  c o m o  tin h a  en co n 

tra d o  no mar b r r o  o  G > p ;n o  P o r tu g u e z ,  
a  sua g cn fro sid a vie  a meu vespeiro , e o  
c&r^do , em que t  r c j ía v a  co m  to 
d a'; a- in sírucçfic: p:;ra m e fa
z e r  passar o  ms lu a iv d ü  esíG 

h o n ra d o  C o p ira o  a íc-so u  a L i-b o a  , s c h o u  
m e io  , pe!.í inti i/»iins N e g o 
ciantes ín g lc z e s  id íS o  , p;;ra 
e n v ia r  não « u n e  tJ c ítj , r 

lam bem  to d a a  m in h a h u u r i a  ao  N e g o .  -j 
c ia n *  j 

 j
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cianfi* d e  l , c  /  ò e lia  h ü ip a  ic*
W . w  ík-1 . - ........  i  t V iu v a . £ f t a  não
c ‘ir.civo ,  sr.ar.dou 

o.w -̂'ii n : : i 't n )  . num  i'rc«en;e cic vir.te
n  . i-o n u j-ü-2 j em  jt r e r ç á o
i 1 ,  c .:n _ a d i ,  q u e  c o m ig o

i j  N e p o  ii ie  L o n d re s  e m p r e ç o u  as

ivh-rn i r  u i  tiM riK rcãiíor-as  dá
: '.'vo.rn..o o rd en s d o  C a p ir ã o  , 

Lis-boa , c csrc nias tro u xe  fe» 
.11/ i-.-i.U’ :n> B rszíl. E iu r e  c ib s  Iiavía to d a  

d e j v f a p e  , <■ d c  ir-prrum em os 

>ara a m inha p U n fa ca o  : estes 
j 1 íiu iío  u io ií  , e eü e  \r>os tiniva
........................ sem  tsrd íin  u d n h s  , o^ rq u e a
v .-in iu  v ou,:a c x p e i ie n d a  -.no u so  y e r a m tia  
e u a  Icn d i-n ç a .

" iV a rsp d rie í me cie a le g ria  , q u a n d o  e n e - 

gn u  csta c.-.rrf «n çãf’ . e j id g u e i a n ú n lu  
ío rfa n a  k it a .  O  C s p iu s o  , q-t- f c  d ig n a v a

su is ía / d a  as m í-=.« n b riiiu .ô iiá  íin ii;i cuipre»
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h u m  p o u co  d c tab aco da m iníia própria, ]
la vo u ra. '

(  í o r  m u  .K m i ad erao
d e  m u  li i a  , <*] s t i > Pa- ■■

nos i , i s raor».

r a u  u  i  h  ,1 1 ) as \ 4 r p o r
a n o  p r íç o  ; t:e sorre  q u e  p osso  d i2 e r ,  que 
n cpo is  da sua venda a ju n tei m ais de q u atro  
vivjüs o  vakn- da m in h a p rim eira  ca rre g a - 
ç a o  ,  e  m<2 via  en rã o  infinitam ente m a is  
a d ian tad o  , q u e  o  m eu p o b re  v is in lio  ,  a  
resp eito  4 a m inha p k M a ç í o ; p o rqu e  c o m 
p re i lo g o  hum  N e g r o  ,  e hum  C r ia d o  E u -  
r o p e ç  j - is to  h e , o u tro  a lém  d o  q u e  o  C a 
p itã o  m e u nha tra zid o  de L isb o a .

M a s  o  abuso , q u e  fazem o s da p ro sp e 
r id a d e  , vem  a ser m uitas vezes a o r ig e m
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das roíísas m a iores  d e sg r a ç a s :  e is-aq u i o q u e  
ge verifico u  em niim . O  an no seg u in te  tiv e  
ío d a  a so: te üe vanragens na m inha p lanta
ç ã o ;  c o jh i nr. m inha p ró p ria  terra cin co en - 
ta ro lo s  tlc tabaco ,  ;■ iém  d o  que tinha d is- 
p c it o  c o ír  os m eus v is in h o s para o  meu uso : 
c tscs  cisicoeim i i d o s  ,  p;^::vSo cada hum  
n .ais  de tem  arraies , esr^víio be:u aco n d i- 
c io c a d o s  ,  e pro u ip to s  para q jn n d o  a F rora  

v o lta sse  para L isb o a . V en d o  earão  q u e  os



nious n e r o a o s , e u s  m inha? riq u e za s  s e a u g -  
v < u j r ,  pj n c ip ic i a id ear 
i 11 ( [ i c ]  u a , t  u - p ie / a s  ,  que exce- 
ci . i i i )í i i ms que c.iusac
jín i v t i i Ja ,= i r  soas maiti C ip a -  

z>. n  i o  i ( s
S r  cu  tivesse q u erid o  con tin u ar o  gen e- 

to cie vuia , q u e  tn u io  n im a , p od ia ainda 
asp irar  a todas as grandes v a n ta g en s, ca ; cu
ja  c c n ^ d c r jc á o  m e tinha meu pai rec o in - 
ti en d ad o lit,ir.a v io a  retira d a , e de q u e m e 
tinha d ad o  huma idca tã o  seiisive 1 no per» 
Feito if t t a  o  , q u e m e pintou d o  estad o m e
d ío cre . M :.s  eu tiüha n -scid o  para copsas 
d iv ersa s  ; d e v ia  trabalhar , de caso pensa
d o  * em me su b m erg ir  na- m iséria ; lua so 
b re tudo aiigm entar os mei.s d esm an chos , 
c  p o r  co rc eq iK n c ia  forn ecer hutua m a;eria 
m ais vasta aõ? rem orsos , q u e  a lg u m  dia ir e  

aio rm eru arião  r.o m eio  das m in h as afflic^ües. 
'} od os estes c e s a stn s  nascíao da p aix ão  d es

en frea d a , q u e tinha de eo irer  o  m uiido ; 
p a ix ã o  d om inante , a q u e  larg .w a cegam en te  
a rédea no m esm o t e i íp o ,  q u e  t  íUi t f  a m ais 

con traria  aos m eus m aiores in teiesses ; que 
rom p ia  vodas as m ed ida s da imp.ha fortuna , 
e  q u e  a r m r.a v a  , p o r  sçsim  d w e r  , to d o s 
c s  c a m iu lio i ,  que a P ro vid en cia  parecia
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a a r ir - m e , m e c o n d u zir  á m in h a o b rig a '
, e  á m in h a  fe lic id a d e .

E is-n q u i ju s ta m e a te  o  d esm a n c h o  ,  q u e' 
t in h a  fe ito  fu g in d o  d a casa p a te r n a l:  já  não- 
era p o s s iv d  ter d e sc a n ço  ,  sem  q u e  c a h iísé. 
v  i  oufvi? s a n d i ia n r e  ; estava ten ta d o  a ir* 
m e  em b o ra  ,  e  a ab an d on ar as e s p e r a n ç a s ,  
q u e  tin iia  de m e en riq u e ce r , e  d e  hum a 
exp ersen cia  co n su m m a da na m inha n ova p lan

ta ç ã o  , s em  q u e  p o d esse  a le g a r  o u tra  ra- 
/1o  m a is  , q u e  h u m  d e se jo  tem erá rio  ,  e  
d e sm ed id o  d e  m e elevar c o m  m a is  ra p i-  

u ü z  , d o  q u e  p e r m ittia  a m inha c o n d iç ã o . 
A s s im  m e p re c ip ite i seg u n d a  v e z  n o  m a is  
p ro fu n d o  a b y s m o  d e m i íe r i a ,  em  q u e  o  h o 
m em  possa c a h ir  ,  sem  sacrifica r  a s a u d e ,  
o u  a vkv.u

Para fa d a r  g ra d u a lm e n te  nesta p a ssa g em  

p a rtic u la r  da m in h a h isrp ria  , d e v e is  su p p ô r  
q u e . ten h o  v iv id o  p e rto  d e  q u a tro  a n n o s n o  
B r n z il  4 e  p rin c ip ia n d o  a g a n h a r  co n sid era -  
veim en re  , e ?. p ro sp e ra r  na m in h a  n ova 
p jSD façiío  , n ão só  tiuha a p ren d id o  a  lin» 
g u a  d o  p?.Í2,,  m a s  tin h a a iém  ü íp ío  co n tra 
in d o  a m isa d e  cò m  o s  m eus co m p a n h eiro s  
d e  p la n ta ja o  ,  e  c o m  o s N e g o c ia n te s  d e  S . 
S a lv a d o r  , q u e era  o  n osso  p e r to  d e  m a r :  

q u e  nus co iiY C tsaçd is  > q u s  u n h a  u d u  c o m
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,  lh e s  tin h a m u i »

I I s m in h » .  duas v ia g e m  e  <ià
i «rtfío  d ’ aU i n e c o c ia r  em  h e g > o s  , 

d o  m octo a a m  u  t  y  c a rre g a r o

™ car c t a d â T « F » ' “ . = ° " m s  “ ums

sem p re  d t ó g id o  £

”’r  « T rà í- h . e d=íor-mada peloi R e *  « -  do Gcwerl»
K g a l  ,  e  e « , a v .  »  «  ■ o s N l>
r,iíhlÍCTi • t k  SWKÍO 0'JC ^ in il“  f

,  ;  «  v e n d í ío ' p o r h m B  p r e j o  e*<-=>-

s iv o . o rli-v fl em  co sn p a-
H „ ,n  c ta  , q «  r ic ta r io s ' d ,

n h ia  co ra  N e g o c ia m i:.  , ..... ^   ̂ fe lU n _

plantaçao do - , tJ T O »
do-lhe muito » » * . • *  a .
ria , su cod ®  que tira 
nha casa no o u t io  aia p e ü  = « '“ • > ^



d isserã o  q u e r in h áo  p a g a d o  s o b re  a cfon-áj 
v ersa  ,  q u e  t iu lu  tid u  co m  cSlcs rvo J i a i  
p re c td e m e  , e  q u e  v im in o  p ro p ô .-m e  h u m a l 
co u sa ,  q u e e x ig ia  ssg r  e 'o .  P ro in etii-H iesJ  
g u a r d a lio  j e  d e p o is  d w r e  p re lim in a r , n n r| 
d tc la r á r a o  q u e  d e se ja vã o  arm ar hum n a v ia a  
p a ra  G u in é  ;  e q u e eJies tinhao p !;iiv a co es,Í 
c o m o  eu tam bém  ; 6 q u e  lhes causava g 
d e  d am n o  a extre m a  n ecessida d e , em q u e  1 
e sta v ã o  d e  e scra vo s i  q u e co m o  cs<c c o m *  
m ere io  se não p o d ia  c o n rk u a r  ,  p o rq u e  u>o 

er3  p o ssív e l ven dei' p u b lica m e iu e  os N e 
g r o s  ,  o  «eu p r o je c to  era fa z sr  hum a só v ia 
g e m  , desem b arcar c s  N e g r o s  s e a a r . w n  e  , 
e  d is t r ib u ilb s  d e p o is  petas suas p lan taçõ es \ 
q u e  fin alm ente se tra ta va  de s.-ber se e j  
q u e r ia  ir  a b o rd o  d o  n a vio  cm  q u a lid a d e  Ae 
A d m in is tr a d o r  ,  p ara v ic ia r  n o  au-i fo sse  

co n cern en te  a o  n e g o c io  s o b re  a C o s ia  d e  
G u in é  •, q u e  na rep a -r iç a o  dos N e g r o s  teria 
eu  hum a p a rte  ig u a l á dos o u tro s  ,  e seria  
d isp en sa d o  de co n trib u ir  co m  cousa al^ u - 
m a  p a ra  a som tna necessária para eüta e íii-  
p re z a .

H e  cerro  q u e  estas p ro p o ? s e » 

m u U o  van tajo sa s  pava q u a íju e t- li \
e m b c k c i m e ü io  , e  q u e  n ão t iv e ; 

tiv a r  h u m a p k o ia ç á u  sua to m
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ap p a rco c ia s  , nem  fu n d o  a lg u m  seg u ro . M a s  

c u , q u e  m e  tin h a j á  a d ia n is d o  ,  e  m e via  
tã o  b em  e s ta b e le c id o , q u e  basta d a con tin u ar 
tres 5 ou quatro a » a o s  no  m esm o  p é , q u e  
tin h a p rin c ip ia d o  , e  fa z e r  v ir  d e  In g la te rra  
as m in h as serenra c  cinco moeàns , q u e  na* 
q u e lle  tem p o  ,  e  c o m  este p eq u e n o  r e fo rç o  
m e  veria p o ssu id o r  d e  trinca m il c r u z a d o s , 
sem  co n ia r  q u a n to  esta  so m m a  se p o d e r ia  
m u lt ip lic a r  p e io  te m p o  a d ia n t e ,  q u e  cu  p en 
sasse , d i^ o  ,  era tal v ia g e m  , era a m a io r 

lo u c u r a ,  q u e  h u m  ■ h o m e m  p ó d e  f a z e r e m  
sem elh an tes  eon jun cturas.

M a s  c o m o  eu tin h a  n a scid o  p ara ser o  
A r q u i te c io  d a m inha p ró p r ia  d e sg ra ç a  ,  fo i-  
m e  tã o  im p o ss ív e l res is tir  á sua ofFürta , c o 
m o  m e t in h a  s id o  em  o u tro  te m p o  repri* 
m ir  or d esejo s  e x tra v a g a n te s  ,  q u e  f ize rã o  
abortar ro d o s  o ?  bons c o n se lh o s  d e  m eu pai. 
E m  h u m a p a la v r a  , d isse-lh es  \yae p a rd a  
c o m  m u ita  boa v o n ta d e  ,  so cV.'-'s queria o  
e n ca rreg a r-se  d o  G o v e rn o  ,  e  cu ltu ra  , da 
m inha p la n ta ça o  duran te a m inha ausência ,  
e  d is p o r  d e lia  s eg u n d o  o  q u e  eu  lhes o rd e 
n asse , n o  c a so  de perecer. T o d o s  m e p ro -  

n sertêrá o  ,  e se  o b r ig a r ã o  p o r e sc rito  , e  
p o r  c o n tra c to , F iz  p x is  hum  testa m en to  em  
fo rm a  ,  p e lo  q u a l d isp u n h a  da m i d ia  p la n 

ta-
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ta ç a o  ,  e m o ve is  , n o  caso qtie m o r re :íe j .  
c o n stm itir lo  meu h erd ::ro  unn-ersa! o  C.w  
p ;rá o  d o  n a vio  , que m e tin iu  s.ilva Jo  a 
v id a  , c o ,n a  já  d , m as '.'h- íir-vio  o  a 

d is p ô r  dos m eus bens , sej.;u k Io c m  cl 
sula ,  q u e  h s  que giH rd^ri.i n;ra si m eutde 
d as  m inhas a q u is iç ó r s  ,  e  t-in.i eu\b.irc.ir a 
o u fra  para In g la te rra .

F in a h n em e  t o n e i  to<bs as p rc c íu ç ^ e s  
p o s s ív e is ,  para p ò r  os m eus bons em  s e g u 
ran ça , e  para dar p io v iíiC ')j i .i á c u lu r a  tia 
iiu n h a  p la m a ç á o . S e  e a  tivesse c n p rcí-a .io  
h u m a só  parte  desta p ru d ên cia  em e x a n i-  
flsr  o s  m eus verd ad eiros irre re sre s  , e  cm  
p on d era r o  q u e  d e m  fu - ; r  , he ce rto  qr.e 
nse nao tcri;i níTí^rn ío  h.mi i:i>t.snri' de 
h u m  estahc ■ n o
o  m eu. N i ra-
c io n ave lro er  ■•do
f lo r e c e n te ,
v ia g e m  exp  -em
exam in ar e  c : ie
c o m  r a z ã o  :jcs-
goalm enre.

M a s  s o lic ir a v lo - m j . e c :3 p re feria  an- 
teç segv.ír a{. fttUaí u.-.usvcijcíh? da m irh a  
fa n iv / ia  , que as !u/,e? d.i m inha i:i7.30. 
E s ta n d o  p ojs o  n a vio  arm ad o  ,  3 C irre^ i*  

ç a o

T
:|

ç ã c  cm b ;irc id 3 ,  e  tu d o  c o n c lu íd o  ,  c o m a  
c o .iv iera  co m  o« m eus a sso cia -lo s ,  fu i a 
b o rd o  p o r rain h a d c s g jv ç a  nn •prim eiro d e  

S e te m b ro  d e  i ó y y  ,  q u e  c ra  0 m esm o  dia , 
e m . q u e  o iro  an nos ante? m e tinha em bar
c a d o  em  H u ll ,  . co m o  reb e ld e  ás o rd en s 

d e  m eus p a is  , e  tr? íiid o r a o  m eu p ro p r io  
interesse» . . .

O  n o sso  f la v io  era q itasi d e  cen to ’ 0 
V in te  tonneladas , leva va seis p eças  d e  a r 
t i lh a r ia  , e  q u a to r ze  . hom ens ,  c o m p re h en -, 
d e n d o  n eiies  o  C a p i t ã o ,  0 seu C r ia d o  , e 
é u . ' T»nha-.[nO“ ]« ca rre g a d o  d e  q u in q u e lh a - 
t.ías p ró p rias  p ara o  n o sso  c o m w e r c io ,  c o i  
m ó  p o r  e x e m p lo  , p ed a ços dê. esp e lh o  
don clias , e  p a r iic u k fm e n te  esp e lho s p eq u e-, 
nos ,  th e s o a r o s ,  m a clia d ós ,  e  a lg a n s  col» 
c h o e s . ’ . . '  i

• N o  m e sm o  d ia ' , em  q u e fu i a b o rd o  
d em o s á vela  ,  d ir ig in d o  o  rum o a o  N o r te  
a o  lo n g o  da C o s ta  , c o m  o  p ro je c to  d e  
f o h a r  p ara a d e  A fr ic a  ,  q u a n d o .c h e g á ss e 
m o s  a  d é z  , ou  d o z e  gráo s de la titu d e . 
S e p te n trio n a l : ru m o  o rd in á r io  q u e na* 
cyàefte te m p o  sc s e g u ia , T iv e m o s  v rm ittfb s m /  
tem p o  .em qu an to  c o s r c jm o s  , c ^ tu n  d^

o  e xce ssivo  c a lo r. Q u a n d o  c h e ga  i n  3 1 
tu ia  d o : Ç a h o  d e  S . Á g ó s ú u iio
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n os a o  la r g o  , e p erd en d o  lo g o  a terra dc 
v is ia  , d e ixa m o s o  C a b o  , c o m o  se q u iz e s -  
sc.iio v  ir á l l í u  d e  F e rn a n d o  d e  N o ro n h a  •, 
ms*; d e ixa m o s esta ,  c  as suas a d jacen tes  a o  
E i i e  , co iu iü u ,iiíd o  o  nosso ru m o  para o  
N o r d e s te  q uarta d e  N o r t e  3 d s  m o d o  q u e  
p a ssa m o s a L in h a  d e p o is  d e  d o ie  d ia s  d e  

n a v e g a ç ã o ,  e s eg u n d o  o  n osso  u k im o  c a l 
c u lo  ,  a c lia v a m c-n o s  d e b a ix o  d o  setim o  
g r á o  ,  e  áo ? ,e ' m in u tos d e  latitudirie  S e p - 
ten tr io n a l ,  q u a n d o  se  le va n to u  hu m  fo ra -  
c ã o  v io le n to  , q u e n o s d e sorien tou  in te ira -, 
m e n te . P r in c ip io u  a o  S u d -S s te  , p assou  a 
N o r - O e s t e  , d e p o is  se  fixou  ao  N o r d - E i t e , 
d o n d e  se  d esen freou  d e  hu m  u sod o ta o  ter
r ív e l ,  q u e  d u ran te  d o z e  d ia s  su cccssivos' 
n a o  fizem os o u tra  cou sa m ais q u e d e r i v a r , 

fo rç a d o s  a o b e d e c e r  ás ordens d o  d e s t in o , 
e ao  fu r o r  dos ven to». H e  in ú til d iz e r  q u e 
em  ro d o  este  rem p o  esp era va  a ca d a in stan
te  ser so b m e rg id o  nas ondas , e q u e  n a »  
h a v ia  ninguém  na cq u ip a g e a i , q u e  ousasse 
liso n ;’ ear-S'j d e  p o d er esraoar.

A lé m  do susto , q u e  he n atural em  se-  

m clhan res acci.ie;ue.< , e sia  ie :n p esrad e  nos 
cu^rou tres pessoas j hum a m o rre o  de fe b re  
ardente , e as duas c a h i n o  ao  m ar , sen d o  
h u m a deilas o  cr ia d o  d o  C a p itã o . N o  íim  

dos
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d o s  d o z e  d ia s  ,  q u e  o  yen to  c iim h u io  ,  fe z  
o  C a (> itãj iiuin c a lc u lo  o  m írlhov ,  q u e  lhe 

I'1! p js s iv i í l  , e  a c 1)')^ q s e  e stava . Õ,U»H 20 ’ 
u n d íc im o  g r á o  d c  la rim d e í-c p ísiitr io n a l , 

m is  q 'is  hairsa h u m a d iíF ere i^ a d e  v i.u o  ,  e 
ires g -á o s  d e  latitu d e  ao  O e s te  o o  C a b o  S . 
A g o s t in h o  ; d e  so rte  que tin h a s id o  arro ja 
d o  p ara 3 C o s t a  dn G u ién a , ou  p arte  S ep - 

d o  B r a z ii  ,  da o u tra  parte. d c . r ia
i , d tc ü iw n d o  p i r a  a dc 0 n<> 

r o q u e ,  a q u e  c h a n is o  co in m m n íi7c n :e  õ  R io  

G rar.d e . P rin c ip io u  p o is  a 'ç o n s u lta r- in e  para
saber q u e  ru m o  torn aríam os. O  n a vio  esta
va miií:-» m a l tra ta d o  , é  fa z ia  m u ita  *',gua j  
p o r  esta ra z ã o  ju lg a v a  c i ls  q u e  o  d e v ía 

m o s  derifcúr á parte  O íie i ita i ,  d o n d e  tinliAr-
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m inha  o p iu iao  era  contraria  e de» 
p o is  que exam inam os am bos n u m a  C a rta ’ 
m aritim a  da A m erica ,  conclu ím os que na» 
quella  a irura n ao  h av ia  terra algum a hab i
tada  ,  a q ue  p o i  t  0 j  t, -j 1 
estivesse perto  d j r  
ças dos C a n b is .  >r \ u 1 o 
nos a navegar p r 1 b  l  1 
rav am o s q u e  , to  1 ■> 
o  G o lfo  do  M ex  o  1 r  
te  ch çg ar no  t-st



q u e  n ã o  e ra  p o ss iv e l fa z e r  a v ia g e m  d a C o s* '' 
ta d e  A fr ic a  s e m  nos p ro v e rm o s  a  nós ,  e  
c o n c e rta r  o  n a vio .

C o m  este  d e s íg n io  m u d a m o s  à e  ru m o  ,  , 
c  to m a m o s  o  C a b o  N o r te -q u a fta  a  O e s te - 1 
para p o d erm o s a rr ib a r  a a lg u m a  das I l h a s 1, 
h ab itad as p c io s  I n g le z c s  ,  o n d e  esp era va m o s 
ser s o c c o r r id o s .  M a s  a nossa v ia g e m  e s t a -  .■ 
v á  d eterm in ad a d e  o u tr o  m o d o  , p o iq u e   ̂
estan d o  na la titu d e  d e  d o z e  g r á o s ,  e  desoi^ 
io  m in u to s  ,  fo m o s  a c c o u im e tr id o s  p o r  o u * : 
tra- t e m p e s ta d e , q u e  n o s levo u  c o m  a m e s - ; 
m a 'im p e tu o s id a d e  ,  q u e  a p r im e ir a ,  para.^j 

o  O e s te  ,  e  n o s s ep a ro u  ta n to  d e  to d o s  o s  - 
l u g a r e s ,  o n d e  reina o  C o m m e rc io  da so cie -r '£ 
d a d e  h um an a ,  que* se  ch egá ssem o s a sal
v a r  a  v id a  d o  fu ro r das o n d a s , havia- m u ita” 
m a is  ap p a ren cia  d e  serm o s  d evo ra d o s p e lo s  i 
S a t v n g e n s ,  q u e d e  v o lta r  a o - nosso P a iz.

M is ta  e x tre m id a d e , as,soprando o  ven to '.; 
sem pre  co m  v io lê n c ia ,  a o  a m a n h e c e r , g r i
to u  hutn d o s n o jso s  m a rin h eiros  q u e  v ia ' 
terra . A p e n a s  íin h a m o s  sa tiid o  da C a m a ra  
p a ra  ver o  q u e  e ra  ,  e  éra q ü e  re g iã o  d o  
m u n d o  nos achavasnos ,  d e o  o  n a vio  so b re  
ità m  b a n c o  d c  a rca  ,  e  cessou  d e  rep e n te  o  
seu  m o v im e n to  : as o n d a s en trá ra o  n e ííe  1 
c o m  tan ta p re c ip ita ç ã o  ,  q u e  ju ig a v a m o s  a  

m o r*
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ín o rte  in e v i tá v e l ,  e  nos a g a rra v a m o s  a am u
rad a d o  n a v i o ,  p a ra  nos ab rig a rm o s  d o  fu

r o r  d as  ondas.
N ã o  h e  fa c il  r e p r e s e n ta r , nem  a in d a  fa 

z e r  c o n c e b er  a co n ste rn a çã o  d a  a lm a  ,  .que 

se  e x p e r im e n ta  em  sem elh an tes ca so s  ,  a  
q u e m  n u n ca se  a c h o u  n e lies . N ó s  n ã o c o 
n h e c ía m o s , nem  o  c lim a  5 em  q u e  n o s ac h á
v a m o s  ,  nem  a terra ,  a  q u e  t ín h am o s s id o  
im p e llid o s  ,  se ,era ilh a  o u  co n tin e n te  ; se 
h a b ita d a  o u  d eserta . C o m o  o  fu ro r  d o s  v e a -  
to s  , a in d a  q u e  j á  k u m  p o u c o  d im in u íd o ,  
era a in d a m u ito  g r a n d e ,  n ã o  p o d ía m o s  es
p erar q u e  o  n a v io  ficasse m u ito s  m in u to s 
s em  se  fa z e r  e m  p ed a ço s  ,  sem  q u e  p o r  
Jiuma e sp e c ic  d e  m ila g r e  s n a o  so b re v ie sse  
d e  rep en te  h u m a  ca lm a ria . F in a lm e n te  esta- 
v a m o s  im m ò v e is ,  o lh a n d o  h un s p a ra  o s  o u 
tro s  ,  esp e ra n d o  a  m o rte  a to d o  o  in sta n te ,  
e  p rc p a ra n d o -n o s p ara o .o u tr o  m u n d o ,  p o is  
q u e  p o u co  ,  o u  nada p o d ía m o s  esp era r des- 
í e .  A  u n ica  co u sa  ,  q u e p o d ia  a in d a  a n i

m a r-n os ,  e ra  q a e  ,  co n tra  a nossa esp era n 
ç a  , n a o  estiv e sse  ainda d e sp e d a ça d o  o  na-, 

y i o  , e  q u e  o  C a p i tã o  d iz ia  ,  q u e  o  v eo to  
p r in c ip ia v a  a d im in u ir .

M a s  b em  q u e  o  te m p o  p arecesse a c ía -  
rar ,  c o m  tu d o  ,  d o  m o d o  q u e  o  n a vio  ; i-  

n ha



n h a iiaofr.Tp,iiáo , e  o  q a a m o  «e tin h a  e n ter-  ■ 
r a d o  m  a r c a  } n a o  p a ie c í i  p c ? s iv e i p o d e f  

s a lv a l io  •. a  nossa s b u p ç S o  era v i r d a r ie ir a * , 
n i f íu c  d e p io r a v íi , c ic íia v a - n o s  s iít r tn u 1 v«-,c 

sc  cr a pt>yí- i v c ! tp iv K ftro s  as  v id a ? , K j r a  
p o iK Ó  antí.‘ s d a  tem jX SEade fin h ítr r r ç  J;i;nj 
b a rc o  . ot»c í:ia ]>g;Kío á ro ssa  p ê p a  , i v í  s . 
p n  i t in :,a f iv d n i o  s  for-çs ú e  :

b\%- i  d e p o is  íjc  l in h a  qu cbr.tó o ,
n 'i  i í á  f e r ç a  cie b a ter  nó Ic tv e  .

c q u t b r a d o ,  c u  tir>ha i c o  a

" ' i j  t ‘■d > p iira Jji:a;a cu  outra par*
te  d o  ir.ar , c s  r r o d o  q u e  p e r  i^f-a p a r te  ia  
t\a h  m i  ra, l u t h a s ^ c s  s in d a  a ro r«
J  i i i k  O )  i> ,  pw s n ío  í-a bian -o f r e m o  
a  la n c s r  a o  rr-ar ; n?,ü h a v ia  c^tr. tu d o  ten i-  

d e f  ,  p o r o u e  jiJgsvarv-O s q u e  o  
ia d fF p e d a c a r  ,  e  aJguns d iz iã o  
cava já  e n c e ta d o , 

c  nir«.) o  n o ã o  P u o t o  ,  c o m  o  re s to  d a 
p e g a r ã o  na C h a lu p a  , e  to r ç á r ã o  

n r a tu r s  ft’ do.« neJIa q c e  c ra tv o s  
u" ,  c a c o n n n e n d a fr o -r .c s  á M ise *  
v i na , e  d e p o is  s b a r d o r ^ r r e s  o  
ro r  òss oikj-s . Porcrus n ird a  q u e  

ÍC tivt-SfC d ivn in u ad o  co n s id rra -  
w i i r c ; '^  , c e m  t i;d o  o  tn sr  ?e e lev a v a  a 
b u in s  s)!ü .ra p r o d ig io s a ;  e >  fa lia n d ú

d o
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d o  o  id io m a  d o s  H o la n d e z e s  , q u e  o  c o m - 
p á r a o  a h u m  a n im a i fe ro z  ,  q u ar.río  e stá  ir -  

r k s à o , p o d is -se - íh e  chamar V/iidezee.
N e s ta  o c c a s ia o  h e  q u e  o  p e r ig o  e ra  t e 

m ív e l ,  e  e v id e n te  ,  p o rq u e  v ia m o s  io d o s  
cferatr.en te  q u e  o  i r a r  e s ta v a  líío  g io sio  , 
q i e  a nossa C h s J u p a  n ã o  lh e  p c d t n a  re 
s i s t i r ,  e  in fa ii iv e im e n te  s c r ia te o s  s o b m e rg i-  
d a s   ̂ a íc m  d is r o  n ao t ín h a m o s  v é la ,  e  ;;<n- 
d a  q u a n a o  a t iv e s s e m o s ,  n a o  seria  p c s s iv ç l  

s e r v ir m o n o s  d e lia - P o ze tn o -n o s  a rem a r c o m  
to d a  a fo r ç a  p ara  c h e g a r  á t e r r a , m as c o m  
c s  sem b ía fire s  c o n ste rn a d o s  ,  c o m o  p esso a s-, 
q u e  l i i s o  ao  s u p p lic io .  C o m  e íF eito  , ne
n h u m  d e  nós p o d ia  ig n o ra r  q u e  a C h a lu p a  
se  avi& iííiicuia d a  C esta  ,  e  q u e  e x p e r im e n 
ta ria  p a n c a d a s  tã o  d e sa b rid a s  ,  q u e  se fa r ia  
e m  m il p ed a ç o s . N ã o  o b sta n te  i s t o ,  e n c o rr-  
m e n d a m e -n o s  a D e o s  cie to d o  o  n o p ro  c o t a 

ç ã o  , p a ra  q u e  salvnsse as n o f? a s  a jm ss  , o  
v e n to  r e s  im p e llia  p ara a t e r r a ,  nós o  a ju -  
d a v a x ro s  c o m  te d a  a fo r ç a  ,  e  assim  a b re -  
v ia v f i ir c s  a possa rulna.

Ig p .c ra va m o s  in te ira m e n te  a n a tu re za  d a 
C c s r a  ,  se  e ra  ro ch a  ,  o u  a rè a  ,  se em  a í:a  , 
c a  b a ix a . A  litiica  c o u s a  ,  que  rp d < ;m v ^ l-  
m e n te  n o s ter ia  p e d id o  d a r  a lju im a  p e q u e 

n a scrtib ra  d e  e s p e r a n ç a , e ra  p o d e r  c a liir  t m
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a lg u m a  B ahia , G o i f b  ,  o »  em b o ca d u ra  d e  
a lg u m  R i o  ,  en tra r  em q u alq u er destes lu
g a re s  p o r hu m  gran d e  acaso  ,  e  a b r ig a r - n o s 1, 
•do v e n to ,  o u  a> ;W  ta lv e z  em  a lg u m a  para
g em  a' ag u a m enus ag-icadà •, m as n ao h a- 

■viíi n en h u m a a p p a ren cia  , anres p elo  co n tra 
r i o ,  á p ro p o rç ã o  c u c  nos av ísm havam os d a 
t e r r a ,  e lla  nos p arecia a in d a m a is  tem ív e l , 
q u e  o  m esm o  rr.aw

D e p o is ' d e  ter rem ad o  ,  ou pa-a m e lh o r  
d iz e r  d criva d o  p o r e sp a ç o  de le s o s  e r r e i s ,  
s eg u n d o  a con ta q u e  fix e m o s , v im o s  v ír  c o r

ren d o  cottt' v io lê n c ia  á nossa pôv>a h u m a 
o n d a  fu rio sa  ,' sem elh an te  a huuia m o n ra- 

n h a  is to  era a n tiu n ciar-n o s o  fa ta l g o lp e *  
C o m  e ffeico  , e lla  se a rro jo u  ío b r e  nós co m  
lar.M  f u r i l  ,  q u e  v c U o u  d e  rep e m e  a ch a - 
Jup,i , e  s e p a a n d o * n o s  Imns d o s o u t r o s ,  
apen as nos d e o  tem p o  d e  in vo ca r o  n on iá  
'd e  D c o s  co m  h u m a só  e x c la m a ç ã o ;1 p o rq u e  
r o  m e s m o  instanite fo r s o s  to d o s  su b m e rg i
d o s . ■ . . . . . .

; N a o  h a p a la v ra s  ,  q u e p o ssao  e x p r im ir  
q u a l era a co n fu sã o  d o s  m eus p en sa m e n to s , 
q u a n d o  i i b  a o  íu r.ü o da agna ; p o rq u e  , aih» 
d a q u e eu nadasse m u itb  b etn  ,  ii?.o p u d é  

■com tu d o  d esem b ara çar m e d c  m o d o  ,  q u e  
p o a e ss e  resp irar  ,  sen ao  q u a n d o  a  o n d a m e
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urrojou ,  o u  p ara  m e lh o r  d iz e r  m e  le v o u  

m u ito  p e rto  d a  praia ,  o n d e  se  q u e b r e a ,  e  
i)>e d e ix o u  qu asi cm  s e c o  > e  j i ic io  rv-orto 
p o r  caasa d a a g t> a , q u e  tin h a  e n g o lid o . V e n 
d o - m e  m a is  p e rto  d a  terra > d o  q u e  eu  p o 
d ia  p e n sa r, t ir e  basta n te  a c o r d o ,  t  reepir.a- 
ç a o  p ara m e le va n ta r  o  m e ijio r  q u e  rr.e íb i  
i?<}s?ive) ,  e  p io c u ra r  ca m in h a r para a ter» 

r a  , a tu e s  q u e  viease  o u tra  o n d a  , e  m e  to r 
nasse a le v a r.  M a s  c o n h e c i J o go  q u e  e ra  
im p o s s ív e l c o n se g u illo  ; p o rq u e  o lh a n d o  
p a ra  traz ,  y i  em  m e u  s tg u u u e m o  a  tr-ar ,  

a lto  ,  e  fu r io s o  ,  çca io  hum  in im ig o  tem í
v e l  ,  c o m  q u em  d e  nenhum  f& o d o  p od ia 
jn e d ir  as m in h a s  f o r g a s : o  m a is  ,  q u e  m e 
e ra  p o s s ir e l fa z e r  ,  e ra  to m a r  r e s p ir a ç ã o ,  

e  e le v a r-m e  s e  íb ç sc  p o ss ív e l á s u p e ;5 d e  d a 
a g u a  j  d e ste  m o d o  p o d ia  n a d a r  , co n se rva r  
a  J ib erd a d e  d a r e s p ira ç ã o  3 e  v o g a r  p ara a 

p ra ia .  O  q u e  m a is  tem ia  ,  e ra  ç\w. a  o n 
d a  , d e p o is  d e  «te  t e r  a r r o ja d o  i  terra ,  

q u a n d o  v in h a ,  m e  to rn a sse  a la n ç a r  d e p o is  

« o  m a r  ,  q u a n d o  vo lta sse .
A  o n d a  ,  q u e  d e sc a rre g o u  so b re  m im  a  

seg u n d a  v e z  , m e  c o b r io  com  h u m  « o lu m e  
d e  a g u a  d e  v in te  o u  trin ta  p és  d e  s lt^ ra  , 

e  sen tia  a rra sia r-m e p s r a  a terra c o m  h u -  
ãiã  f o r j a  t s  r a p id e z  estj-em a. £ u  m i « h a  

a



a res p ir a ç ã o  , e  m e a ju d a v a  ta m b é m  nadanj- 
d o  c o m  in d ^ s as m in h a s  ío r ç s s  ; n ia s  i '  
f o r c a  d e  m e c o n stra n g e r  , e sta v a  q u a s i nó; 
p o n t o  d c  m e  ynfTbcav , q u a n d o  s e n ti c I c ta iS  
m e  ,  e ao  m c ír m  te m p o  m e a d ie i  coirí áj 
c a b e ç a  , e  ro ã c s  ío ra  ti a  n^va ; o  q u e  roa 
c o d jo íO ü  do ic p e n  i n  it e re in -
f e r v s l l o  n a o  dura t  11 d o  n ã o w
d e ix o u  di; t-v.c ía z e r  )'i;m  cfraj>de b em  : ceow  
m e  te m p o  p a ra  rt j i r d (.jj n  o  rreu  
v a lo r ,  O u tr a  v e z  f m  t c b m o  cte t- ju a  . rr.asj 
n a o  fa n ro  te m p o  t l  r1 o  j f  t i t  s r ir  j j  
e  p e r c e b e n d o  q u e  o  n m r ?e t in h a  q u e b ra - , 
d o  , e  q u e  p rin c ip ia v a  a v o l rdr , n ;e  a r r e - ■■ 
m e& sei q u a n to  m e fo i p o s s ív e l p a r a  a ter

r a  , p a ra  n a o  ser o u tr a  v e z  arra srra d o  p a r a  j 
o  m a r  ,  e sen ti q u e  to m a v a  fu n d o . F iq u e i 

jm m o v e l  a lg u n s  m o m e n t o s ,  ta n to  p ara  to* 
i r a r  r e s p ir a ç ã o  ,  c o m o  p ara esp era r q u e  as 

a g u a s  s e  re t ira ss e m  ,  e  d e p o is  c o m  p a ra  a  ;■ j 
p r a ia  c o m  to d a  a l ig e ir e z a  p o ss iv e í. E s te  ' 
e s fo r ç o  n ã o  era s u ffic ien tc  p a r a  m e l iv r a r  ' 
d o  fu r o r  d as  on d íis , q u e  n o v a m e n te  v ín h ã o  
c a h ir  ío b r e  m i m :  c ila s  m e  le v a rã o  d uas v e 
z e s  , e  m e  to r n á r a o  a trazer c o m o  an tece» 
d e n te m e n te  , p o rq u e  a p ra ia  era p lan a.

O  u lm v .o  d<>s d o is  a s sa lto s  ,  q u e  a c a b o  

d e  e s c ie v e r  ,  h ia*m e sen d o  fa t a l  5 p o r q u e  o  ;j 

m a r j L i

po Vida e  Aventuras i e  'Robwson C ru so í. $>r 
m a r i r e  la n ç o u  á terra  co n -o  a n te c e d en te 
m e n te  ,  ir.as a rro jo u -m e  so b re  h u m  ro ch e 
d o  ,  e  d e  ir o Q o  ,  q u e  p e r d i o< mentidos ■, 
p o r q u e  a. p a n c a d a  ,  q u e  d e i n» i i h . ig a  ,  e  

n o  p e ito  ,  ir.e t ir o u  im e i iE iu m e  a te s p ira -  
ç íto  p o r  algum  r e m p o ; e  s e  o  i r a r  tivesse  
s o b re v in d o  sens ín rc m M .'j ç ã o  » ir d r b it ü v c l -  
iv o n te  m e  teria s o ffo c a d o , Iv is s  to r n s i  a 

ii íu n  h u m  p o u c o  j »r,tes q u t  eU c \ t ] 'a s ? e ,  
e  v en d o  t;L e h ía  ser s o b itr .trg iò o  , rcw -Jvi- 
m e  a a g a rra r-m e  a hurr. p e c s ^  d e  r r c h e -  
d o  ,  e nesta p o stu ra  retet 3 r e s p ir a c ã o  ,  

a té  q u e  as P g u as se re t ira ss em . A s  r n d a s  
j a  i.ao crSo ís o  grande-s ,  t e m o  n o  p r in c i
p io  ,  p o r q u e  a terra  « f a v a  v is in h a  ,  e  eu  
n a o  d e ix a v a  a  m in h a  p re z a  , «em  e tie  c ila s  
p assassem  ,  e  rep a ssa ssem  r e b r e  r r im  D e 
p o is  m e e n c a m in h e i p a ra  a terra  ,  d e  t r o -  
d o  q u e  a o n d a ,  q u e  s o b re v e io  , s im  m e 
c o b r io  ,  m a s n a o  n .e  le v o u .  R c-stav? m e fa 

z e r  a lg u n s  p a sso s  p a ra  p o r  t^ rm o  a rr in ha 
ca rre ira  ,  e  to m a r  t^rra. (!) '•■  1 1 e lar f i-  
n a lm e rte  ,  s u b i a o  a lt o  d a  ur-?;?» . c m e  

assen te i s o b re  a e r v a ,  a b i _ t o  1 x k o  ,  
e  furor d s s  :igu.is.

V e n d o - m e  já  s e g u ro  , Jerar-.tei c s  r-Ü-os 

a o  C e o  ,  e  d.ej g r a e s s  a D e o s  p o r  v e t e r  
-s a lv a d o  a v id a  cru n u a i ca so  , em  q u e  p o u 

c o s



V fâs e Aventuras
c d s  m o m en to s antes p arec ia  im p o ssíve l .pqj 
cter s a í í í i ia .  C r e io  q n t  he im p o ss ív e l pin^ 
tar 30 vtvu o s  i ra r.sp o rtc s ,  ’*e os. êxtases ,

para prevp iu r q u e  o  so b re sa k o  ,  q u e esta ' 
n o t ic ia  t l . í  d eve  causar ,  n a o a ffu g en te  d o  
seu 'joriiçao o s  e sp ír ito s  a n iv n a e s> e  Ilie seja" 
f u n e s to , porque 1

O  s o b re sa lto  , q u e  nasce 

D e  a íeg r ia  , o a  de a fflic ç ã a  * 
S u sp en d e  so d o  o  e x e r c íc io  
D o  e sp ir .iro ,  e  d o  co ra çã o .

P asseava so b re  a  m a rge m  d o  m a r , le 
v an tan do  as m ao^ 30 C e o  , c o m  o  e sp ir ito  
a b so rto  na co n te m p la ç ã o  d o  m eu sa lv a m e n 

t o ,  fa z e n d o  m i! g e s t o s ,  e m i í  fig u r a s ,  q u e 
n ão seria p o ss ív e l refe r ir  , reiiectin d o  sobrj;



c s  m eus c a m a r a d a s , q u e  t o d c s  lio h ã o  s itio  
zffoçaàos , e q u e  cu era o  u n ico  ,  que m e 
tinha salvad o  ,  p o rq u e  d ep o is  c u  nosso nau
fr á g io  n a o p u d e  jamais- v er  n enhum  d ejíes  , 

nem  ainda o  m enor vc.-.figio , exceptus/rdo 
ires  d o s  seus c h a p é o s  ,  h u m  b s r r c t e ,  c  d e is  
ça p a to s  d ese m p a re lh a d o s,

V o lre i os o lh e s  p ara o  lu g a r  o n d e  o 
n a vio  tin h a  n a u fra ga d o  ; m as o  m a r estava 
tã o  c h e io  d e  escu m a , e  tã o  e n fu r e c id o , 
a lém  djsri» e stava tã o  d ista n te  ,  q « e  apenas 
o  p o d ia  ver ; nesta L o n sid tfra ç a o , e x c la m e i: 
G ra n d e  D e o s ! c o m o  he p o ss iv e i q u e eu 
v iesse  a terra ?

D e p o is  d e  ter  co n so la d o  o  meu e s p ir i to ,  
c o m o  o  p erm ictiã o  as cireunstancis d a  m i
n ha c o n d içã o  , p rin c ip ie i a o lita r  á to d a  de 
m im  ,  ra ra  exam iuiir ,  em  que h igar e sta 
v a ' ,  c  o  q u e  m e  comir.ha faz ‘cr. S e n ti lo g o  
d im in u ir  a m in h a alegria  ,  e a c h e i q u e  o  
m eu salvam en to  era de h u m a e sp ecie  h o rro 
rosa ; p o rq u e  e fta ^ a  m o lh a d o ,  e  i,a o  tir.iia 
v estid o s  ,  q u e  m udar j u nha fo m e ,  c  i>ío 
lin ha q i;e  c o m e r j ii»h n  sed a  ,  e  n a o  tin i ia 
q u e b e b e r ; esta v a  d e iia ü e u d o  ,  e  n ã o tinha 
co m  q u e m e fo n a le c e r  ate  não vi;< 3 mc* 

.. n or a p p a rcn c ia  , q u e  náo íc-.ve o u  m o rrer 
d e  fo a ie  ,  o u  ;e r  d e v o ra d o  p ela s  te rá:-,  e  o  

q u e
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qu? 'Jish  m e a íS íg ía  ,  era p io  te r  Rrma a 

g u  i q  p J a , e m atar A ‘
g u ( o u  para ra
d e i q u e  q u izes*
se  D- a s iu  ;
fin. jís ,  (| 'ie  hu«
m a huiti p o u c o
d e  h ta e ra  coda a

m ii j  | u no m? i e
p ir  j e q u e  duran
te  ãígM-u te i\po c o r r i p o r  hu;na ,  e o u tra  
p a r t e ,  coítio hum  in sen sato. A visiu h a va -se  
a  n o ite  ,  e  e u  p rin c ip ie i a c o n s id e r a r , c i u í  
s eria  o  meti d « t i n o  , se  nesta terra h ou ves
se  a n im e s  s y iv a t ic o s  ; p o rq u e  b em  sabia 
q u e  esres auim aes ro n d ã o  to d a  a  n o ite  pa
r a  p ro cu ra r sustento*

O  u n ico  re ;u ;d io  ; q u e  p o r  e rn ã o  ?e 
O fe r e c ia  a tu d o  isto  , era su b ir  s o b re  h u m a 
ce rta  arvare , c u ja  espessura d e  ram os < 
m u iro  seaielh.M te a hu m  p in h e iro  , m as es 
p in b o sa , q 1.!.1 estava d ’ a l l i  p erto  ,  e  em  q u e  
m e rcsolvt a passar t o i a  a n o ite  , esp era n 
d o  o  {Je^ero d c  m o r t e ,  q u e  m e esperava no 
o u t r o  d ia  i p^rq^e até  en tao esta sen tença 
m e  pareci-i ir re v o g á v e l. A & a ste i-m e  qu asi 
h u m  q u arto  cb  iegu a da pra ia  para ver se 
a c h a va  ag u a d o a ;  para beb -̂v ;  r iv e  a fcíi--
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1 idade d e  a a c h a r  -} o  q u e  m o ca u sou  h u m a 
a le g ria  in co m pa ra veJ . D c j o i?  u c  íe r  b e b i d o ,  
c n ie m d o  na b o c a  h um  p o u c o  d e  ta b a co  
jt.ira p re v e n ir  a to m e  , íui-Rit: ch e g a n d o  a 
arv o re  , su bi a e lla  , e p r o c u r a  pòr-rr.e de 
m o d o  , q u e  nao csh isse  ,  no c a -o  d c a d o r
m e c e r : tin h a na m ão hum  b o r d ã o ,  quo ti
nha c o r ta d o  para m in h a d e feza  ,  c  c o m  es
tes p rep aro s nie a i lo je i.  C o m o  ôsrava e x 'r c -  
m o sam en te fa t ig a d o  , ca h i c .n  hum p ro fu n 
do so m  no ,  em  q u e  g o / e i tnntas d o çu ras  , 
a rep a re i d e  m o d o  as m in h as fo rça s  ,  q u e 
ju lg o  q u e  nunca tiv e  nenhum  m ais saudá
v el ,  nem  q u e h a ja  m u itas  pessoas , q u e 
p o ss a o  p assar h u m a tã o  b o a  n o ite  em tão  

m á ò iiiju n c tu r  i.
E r a  a lto  d ia  o ü a n d o ' a c o r d e i- ;  o  te m p o  

estava d q r o  , a  tem pesta d e  c x tin cta  , e  o  
m ar já  ;:ao e sta v a  3 c o m o  á ’ aíHes ,  en fu re

c id o  , e rçvofcso. F iq u e i exccssi^ am en te  a d 

m ira d o  ,
tin h a sid  3
b a n c o  d< 
to  d o  IT
de m e a  1 t I
o n d e  nu
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d ese ja va  m u ito  ir  a b o r d o , para t ira r  d e íleK  
a j  m enos a lg u m a s  cou sas tm is  necessárias. ■ 

L o g o  q u e  d e sc i cta cam ara , q u e tinha," 
e sc o lh id o  na a rv o re  , o lh e i nunbesis para o j |  
m a is lados . e a n rim cira  cr.-:isa , q u e d e s» f 
c o b r i ,  fo i i I ue o  v e n t o , e a m i A
ré t m iu o  e a C o s ta  , na dds-jjgj
tan cia  d e  :  le g n a  para a minha»!
t m o  d ire i ao lo n g o  d a p ra ia  é f
C -p aço  ,  o u c  n ic ío i p o ss iy e l ; m as ac h e fji 
h'j!Tí b r a ç o  d e  m a r en tre  m i m ,  e  a  C lialu -isj 
p a  , q u e  tin h a  d e  la rg u ra  q u a s i a sex ta  p a r ^  
t e  d e  h u m *  le g u a ; de m o d o  q u e  v o k c i  d ei*!' 
x a n d o  p o r esta v e z  a c rn p reza  , p o rq u e  o a ft1 
tfieus d e se jo s  se in c lin a v ã o  m a is  p a ra  o  n l» ! 
v io  ,  o n d e  esp era va  a c h a r p o r e n tã o  ,  cont* 

q u e  su b s is tir . ,
H n m  p o u c o  d e p o is  d t fr a e io  d ia  v i q u í ; 

o  m a r estava m u ito  q u ie to  , e  a m a ré  tao';í 
b a ixa  ,  q u e  p o d ia  avisirihar-m e d o  navio- •. 
q y a s i d u ze n to s  passos ; e is to  ren o v o u  a m i - j  
jíh a  a íF à cç á o  , p o rq u e  v ia  cla ra m en te  q u g |  
se  tivéssem o s ficad o  a b o r d o ,  teríam os e s - f  
c a p a d o  s ã o s ,  e s a lv o s ;  q u ero  d iz e r ,  q u e  a d ' 
m en o s tería m o s  rodos v in d o  a terra feliz*» 
m en te , e  q u e  eu  náo seria tã o  m i s e r á v e l , ';  
v en d o -m e  , c o m o  estava 'e n tã o  t d e sp id o  d e /  

to d a  a  c ò t ts o la ç ã o , e  co m p a n h ia . E sta s  re«
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flc :;o e s  m e fíze ra o  derram ar Jagrirn33  j m as 
c o m o , e lla s  n ã o . re m e d ia rã o  o s  m eus m ales , 
vc:;oK 'i-m e a h ir  a o  n a v i o ,  vc m e  fo sse  ?o s- 
s iv e l.  F a? .ia  h u m  c a lo r  excec.sivo d e s p i- m e ,  
c  lan cei-m e a a g u a . M a s  q u an d o  c h e g u e i 
ju n to  d o  n a vio  ,  a c h e i m ais d ifü cu ld rfd e cm  
p o d e r  su b ir  a e líe  , dçi cjuS 3 q u e  já  tin h a 
v e n c id o  ;  p o rq u e  , c o m o  e lle  eslava assen íô  

t a  terra ,  e  t in b a  fóra  d a  ag u a hum a g ra n 
d e  altu ra  ,  n ao h a v ia  m eio  a lg u m  q u e p o- 
deyse c o n d u iir -m e  s o b re  o  d ito  nav 10. D u e s  
ve z e s  0 ro d e ei a nado ,  á  seg u n d a  p e r c e b i, 
o  q u e  m e a d m ir o u  n ão tet v isco  lo g o  à í  
p rim e ira  v e z  ,  h u m  c a b o  ,  q u e  p en d ia  da 
p ô p a  d e  m o d o  ,  q a e  d ep o is  d e  m u ita  d if 
ic u ld a d e  j  lan céi m ã o  d e íle  ,  e. p o r este  
m e io  su b i so b re  0 com bad isibo. D e p o is  d e  
á q u i estar ,  v i q u e  o  n a vio  e sta v a  a rro m b a - 
í i o ,  e  q u e h a via  m u ifa ag u a no p o r í ip ; m as 
oiiü  en co su m à o  0 ia u o  s o b re  n u m  b a n c o  
c e  arêa f ir m e ,  leva n ta va a sua p ô p a  a lut
aria gran d e  a k u r a  ,  e  tinSia a p ro a  ta o  b a i
xa  , que estava q u a s i d ít itro  da a g u a . D e s 
te  m o d o  3  co b erra  estava in teira m en te isen
ta  d e  a g u a ,  e  tu d o  q u e  e !la  c o n tin h a  ecta- 
va sec^o , p o rq u e  d eve is  sab er q u e  n pri™ 
m e lra  cousa , q u e  fiz  fo i e xam in ar tu d o  ,  e. 
v c ;  o  c;ae esta v a  b om  ,  ou  co rro m p id o . Pri»
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n a vio  e n a v a o  t-eccas ,  c  q u e  a agu a as uãoÇ 
.tinha t u c a c io ,  c o m o  tin h a f o m e ,  fu i á d is-‘  
p en sa  , o n d e  a c h ei b is c o ito  ,  e m e p u z  . 

co m e r  ,  oecu p an d o -m e ju n ta m en te  em  fa ze rS  
o u tra s  cou sas ,  p o rq u e  n a o p o d ia  p c r d ç f f  

tem p o ,- A c h c i  tam b ém  Romme na carnars* 
d o  C a p ita o  , e  b eb i bastante d e ite  ,  porque* 

tin h a  necessidade <5e  m e  an im a r para sus-| 
ten ta r  o s  to r m e n to s ,  q e e  d e via  süíFrcr.

t ) e  q u e  m e te r ia  scrv u ío  ficar tia >liac,3 . 
ç ã o  ,  e  p erd er o  te m p o  c m  desejar o  .que$ 
d e  nenhum  ;r.o:io  p o d ia  o b ter. E s ta  extre*|ú 
irrid.ide e xcito u  a m inha a p p l íc a ç l o : tinha?®  
m o s  a b o rd o  m u iu s  v erg a s  , hu m  ou dOiS^j

(fí, Viàa €'■ Aventuras

m a sto s  de josnnere 

va  , e  da^s o u  tre 

p ô lla s  em  . t 
q t;e  :n O  
il-.i fac ií 

r a d s ;re n te  
d e c lir -s ? * .  t  
p u xa n d o  p
p.í.Oí jiJSUI

n ha ^bra < 
p-.us d c  u  
bu às üiuílo  cu rtas ,

q ue e sta v á o  de r«

vi^ as j 1'vSOivi-aie a ^ ,

i t  i t  i  r d o  o J l

p o d ia  a n d ar p o r  c im a  d e lla s  ; m as q u e  a 
ja n g a d a  n á o  p o d ia  so p p o rta r  grsn d fl c a r g a ,  

p e la  m ã o  d e  scr  d em asia d ar.iem e lig e ira ., 
r o r  esta ca u sa v o lte i  a o  tra b alho  e  c c in  a  
serra d o  C a r p in te ir o  c o rte i h u m a  d is  ver-, 
g a s  em  tres  p ed a ço s  3 a o  c o m p rid o  ,  e as. • 
a c c re s c e u te i á m in h a ja n g a d a  , d e p o is  d e  

ter su ad o ,  e  tra b a lh a d o  m u ito  ; m a s  3 es
peran ça d e  a d q u ir ir  cou sas ,  q u e m e erao, 
siecesfarias , m e  serv ia  .d e  d esp erta d o r p a ra  
m e o b r ig a r  a  fa z e r  .m u ito  m a is  ,  d o  q u e  o  
q u e  m e seria  p o ss ív e l era q u a lq u er  o u tra
o c c 3s ia o .

J á  a  m in h a  ja n g a d a  t in h a  b a s ts n ts  con -, 
s isten cia  p a r a . p o d e r  s u o p o rta í h u m  p ez o . 

rac;o n ave! : trstava-se  .d e  v er  ,, c o m  ç u e  a 
ca rre g a r ia  ,  e  c o m o  preservaria  . esta c a rg a , 
d o  in su lto  das ag u as d o  m ar } m ss nao tn e  
d e tiv e  m u ito  n esta  .c o n s id e r a ç ã o , e  primei-», 
raroenre p u i- lh e  c m  c im a  todas as t a b o a s * 
q u e  p u d e  a c h a r  •. d íp o is  c o n s id e ra n d o  b em  
o  q u e  m e era m ais p r e c i s o .,  to m e i tres ca i*  
xa s  d e  M a rin h eiro s  ,  q u e  iin h a a rro m b a d o   ̂

e  q u e  tin h a d e p o is  d « p e ja d o _ , e as d esci, 
p o r  liu m a co rd a s o b re  a m in h a ja n gad a. N a  
p rim e ira  m e tti p rc r is íie s .,  co m o  p r; o ,  s r r o í  ,  

tres  q u eijo s  d e  H o la n d a  , c in c o  q u arto s  d a  

c a p a c u  s e c c o s ,  c u ja  ca rn e  era  o  n o sso  p rlç r  
Q  i  i  e  i :

àe Rfíbinson. Crtiioê. 9?



d p a l  a lim e n to  ,  h u m  p eq u e n o  reeto  cíe ó*M 
g o  da K u ro p a  ,  q u e se tin h a  sep arad o  p arC  
n u trir  ss g a lin h a s  ,  q u e  t in h a -m o s m e tr id o  ? ' 
b o r d o  , in as  q u e  fia v ia  m u ito  tem p o  tin h a%  
m o s  c o m id o . H a v ia  tam bsrn  n o  n a vio  hum m  
c e r ta  q u a n tid a d e  d e  c e v a d a , e  d e  t n s u  a a s 4  
t u r a d o s ; m as ,  v i c o m  g ra n d e  p  L r a  u J  
q u e  o s  raros tinisão  c o m id o  ,  c  «t cr 
t ; ;d o . A civ .u  tam b ém  m u itas  fr, j  A  
q u e  p erten c iã o  ao  n osso  C a p itã o  ,  rias quaes* 
h a v ia  a lgu m a s A g u a s  C o rd e a e s  , e  quas». 
d u as d u zia s  c k  G a rra fa s  dc; S aq u e  i
is t o  sep arad a m en te  ,  p o r q u e  n ã o  t  n  e 4 
sa r io  , r.em  ain d a p o ss ív e l m ertcU o  i i a » . 
N o  te m p o  ,  em  q u e  m e o cc u p a v a  nu qtrtSlj 

t e n h o  re fe r id o  ,  p ír e e b i q u e  a n  o  e- 
ç a v a  a su bir  , a in d a q u e  so cega d arn en je  ,  e l i  
t iv e  a m o rtific a ç ã o  d e  v e r  leva r p  gu a | 
o  m a a  v e r t id o ,  a m in h a v e s t ia ,  c  r  3 ,J j 
q u e  ria h a d e k s d o  so b re , a praiâ. P e lo  que# 
r e s p íi ía  aos  m eus c a iç o e ç  ,  q u e e rã o  d e  pan*r- 1 
nri c e  U nho ,  e  ab e rto s  d o s jo e lh o s  
m o  o  1 h c 1 tam b ém  as m eias ,  
p ara  x ir d o  ; este  a t e i '  j
den tt arar v e s tid o s  , e
n a o  e  <* n to  1 no  , cem  que. a c h a s-  ;
s e  cr  que p o d e r  rep ara r I

2 in iíjíw  p eru a  to m  usura j  m as c o n ten te i-, I

io o  VtAa e Aveniuràs à è 'Rebiüfon Crusoêi l o f  

iúnc c o m  to m a r  0  q u e  ab so lu ta m e n te  m e  e ra  

.necessário p ara  o  p re sen te ^  p o r q u e  h a v ia  
o u tras  co u sas  ,  q u e  m e  in te ressa v a o  m a is . 
D e ste  n u m ero  erã o  in stru m en to s p ara tra 
b a lh a r ,  q u a n d o  estiv e sse  e m  terta , e  d e p o is  
d e  ic r  p ro c u r a d o  m u ito  t e m p o ,  a c h e i fin al
m en te  a c a ixa  d o  C a rp in te iro ,  is t o  fo i  p ara  
m im  h um  íh e so u ro  ,  m a s  h u m  th e so u ro  
ffsoito  m a is  p re c io s o  ,  d o  q u e  o  teria  s id o 1 
en tã o  h u m  n a v io  c a rre g a d o  de o u r o  : e u  a  
d e s c i ,  e  p u s  so b re  a m in h a  ja n g sd a  n o  e s 
tad o  , em  q u e  a  a c h e i , s e m .p e r d e i te m p o  
e m  e s s m in a l la , p o r q u e  p o u c o  tn ais ,  o u  rae- 
n es  sabia o  q u e  e lla  co n tin h a .

O  q u e  d e se ja va  d e p o is  d is to  e ra o  a r t n s s , 
e  m u n iç ã o . í l á v i a  jia câ m ara d o  C a p itã o  
d u a s  espin gardas- e x c e lie n te s  ,  e  d u a s p ts to -  
jas ; lancei l e g o  m a o  d e lía s  ,  c o m o  ta m b é m  

d e  a lg u n s  fra sco s d e  p o lv o r a  , d s  h u m  
sa q u in h o  d e . c h u m b o  ,  e  d e  d u as esp ad a s 
fe m ige m a p r  S a b ia  eu  q u e  n o  n a v io  h a v ia ,  
tre s  b s n is  d e  p o lv o ra  ; m a s ig n o ra v a  o  lu 
g a r  , em  q u e  o s  tin h a fe c h a d o  o  n o sso  A r 
tilh e iro . D e se n terre i-o s  fin alm en te  ,  d e p o is  
dc- te r  v is k a d o  ca n to s  e  recan tos ; butri d e !“  
le s  e s n v a  n ín ib a d o  ,  o s  o u tro s  d o is  secco *  
e  b o n : ,  e  o s  p u z co m  as csp ir .g a rd ss  so hre  
8 « lic h s  ja n g a d a , ju l g u e i  en tã o  escar s f e s -

io -



}

te c id o  de sufficientC3 p r o n s o e s  : r e s t a v a - o M  
so m e n te  o  cu id a d o  d e  ás p o d e r  c o n d u zir  »<) 
t e r r a  \ p o r q u e  não t in h a  ,  se m  véia ,  n e r | í 
rem o  , nem  J é tn e , e  a m en o r v ir a ç ã o  ,  qufflr 
so b re v ie sse  p o d ia  s u b m e rg ir  to d a  a m in h à |  
c a r g a .  " : " f f

T r e s  cou sas a n im a v S o  as m in h a s  espe^S 
ra n ç a s  j  c m  p r im é iio  lu g ^ r o  m a r  ,  cju«fc 
e s ta v a  tra n q y illo  > etn  s eg u n d o  lu g a t  M  
m a r é  5 q u e  su bia  ,  e  c o n d u zia  p a ra  a ter«í" 
ra  ,  em  terce iro  lu g a r  o  Vento' ,  q u e ,  a in - f  j  
d a  q u e  fr a c o  5 n ã o  d e iz a v a  d s  ser íà v o r a v e f Â j  
.A c h e i tam b ém  d o is  > o u  tre s  re m o s  m e t o s ^  
q u eb ra d o s  ,  e  p erten cen tes  a C h a l u p a ,  quê'*;1 
i r c  s e rv irã o  d e  r e fo rç o  , e  d uas serras 
d o is  c ia r ie lio s  ,  (  a lém  d o  q u e 'e s t a v a  n à íj  
c a ix a  d o  C a rp in te iro  ) '  q u e  ra m b e m  p u z  n á f  
j a n g a d a .  D e p o is  d is to  m e rti-m e  a o  m a r  i'i\ 
v o g o u  a m in h a  ja n g a d a  exce lle n te m en te  o 11, 

esp àç.o  d e  íiu m  q u a r to  d e  íe g u a  •, a p e rc e b i-  ; i 
i r e  so m en te  q u e  d e clin a v a  h u m  y>ouco d o  Jf j 
l u g a r ,  o iid a  a n teced en tem en te  roroára terra j :f  
o  q u ?  m e fe z  ju ig a r  q u e  a q u i h a v ia  n!gu« j 
i r a  c o tr e m e  ,  e  p e r  cc n sc q u en cia  esp era va  , 
a c h a r  n a qu eila  visinJ»anca a lg u m a  b a h ia  ,  o d  i 
r io  ,  q u e  m c  serv isse  d e  p o r to  ,  p a ra  d e -  j 
sem batc& v a  m in h a  ca rre g a ç ã o - ’■

S u c c e d o  3 co m o  o  im a g in a v a  : d e sc o b r i
d e » ' ,'j]
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d efro n te  d e  m im  h u m a p equ en a ab ertu ra  
d e  terra , p a ra  a q u a l rre  sentia a rra s ira r  
p e!o  cu rso  v io le n to  d a m a ré : g o v e r n e i a  
m in h a ja n gad a 0 m e lh o r  , q u e  m c  f o i  p as
s ív e l  ,  p a r a  ih e  fajer  rom ar a  co rre m e  da 
apua m as a o  m esm o  tem p o  m e v i  n o  p e -  
s.igo d e  fa z e r  o u tr o  n a u íra g io  ■, e  se tal 
d esgraça m e ac o n tec esse  , c r e io  verd ad eiY a- 

ihente q u e  m e  teria  ca u sa d o  hum a hr p res
são m o rta l. E s ta  co sta  m e era in te ira m en te  
cfcscon íiecid a , estava s o b re  o  p o n to  d e  ro
ça r fo b r e  a arêa cosn h u m a  e x tre m id a d e  d a  
fn iíih a  ja n g a d a  ,  e  c o m o  a o u tr a  íiu ctu a v a  ,  
f.?i.~va a m in h a  c a rr e g a ç a o  n o s term o s d e  
e sc o rreg a r p o r  a q u e ila  p arte  . e  c a h ir  na 
k gu a. F a x ia  to d o  o  p o ssi» e l p a ra  sosrer as 

ca ixa s  nos seus lu g a res  ,  arrsm and<>Ihe o s  
h o j v V c s  ;  m a s  a s  m in h ss  f o r r a s  n a o  e ra o  
fcuíísck-iitcs p ara  d esen ca ib ar a ja n g a d a  ;  e  

até  n "o  o u sa v a  tira r-m e  d a p o s t u r a ,  e m a u e  
esuw s; e  su sten ta n d o a ca rg a  c o m  to d o s  o s  
[neus e s fo r ç o ?  , fiq u e i nesra s p t iiu d e  p e r to  
d e  sneiá h o ra  ,  etn  c u jo  tem p o  a cresc en te  
d a m a ré m e le va n ta v a  p o u c o  a p o u c o  , e  
tn<: p c z  ü iia lm en re  em  h u m  p e r fe ito  n ive l. 

À íçur.s  in sta n tes  d e p o is  a a g u a  . q u e  con> >« 
rtóava a c re sc er  ,  fe z  flu ctu u r a rr.inha i ■ 
g?cin j eu  a im p e l l i  c o m  c  r e m o  p ava 0 c a 

nal ,



r ,a \ , e  ten d o -in e  ad ian tad o  h u m  p o u c o  mai, 
p a ra  c im a  , m e  v i  na e m b o ca d u ra d e  hum'; 
r ib e ir a  ;  tin h a  terra cie a m b o s  o s  lad o s ,  ■ 
h u :n a cn r/ccte  ,  ou  f lu x o  ra p íd o  , que 
b 'ü . Procurava c o m a  v is ía c m h u m a  ,  c  o 
n u r g e m  Ivar\ lu g a r  p .o p i io  para d e se m b a r
c a r  , p o iq u e  n ão m e im p o rta v a  su bir t r  i 
p e ia  r ib e ira  , e  a esp era n ça , q u e  tinha a< 
<íescob--ir n a vio  ,  m e  d eterm in ou  a  ̂
m e  d a co s ia .

V i  finalmente: h u m  p eq u e n o  r e í l ig  ^ » A  
m in h a n-ao d ír s ifa  ; c o n d u zi p a ra  c if  a i \  
m in h a ja n g a d a  co m  rtíu ito  t r a b a lh o , e  di!~[ 
f ic u tò d b  \ ã v is in h e i-m e  ta n to  d e jje  , q  i* 
c o m o  to ca v a  o  fu n d o  da á g u a  co m  o  i i j ‘̂

2 jrw rodu^ir-m e c;cn-

'504 Ví<U

vo o  m eu a rm a zé m  •, y -  
>rdà tinta fctuna iodio o
'. id a  ,  nao p o d ia  clessn *m «J 

r.dc a m  i1 a 
icnr a terra , 
-xc , e  b a js a

c o m o  de : 
C t f  r
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4p0 Ía;;á 0 '0  na m a rg e m  ju n to  d c  h u m  píd.a* 
r o  d e  t e m  plar,a ,  t ju e  e u  esp era va q u e a 
fcgvia c o b r ir ia ,  E s te  m e io  sc eíFeituou : a 
n iin h a  ja n g a d a  f lu c tu a v a  já  qu asi e ra  h u m  
p é  d e  a g u a  ,  e  lo g o  q u e co n h e c i '.;ue e lía  
era s u f ic ie n te  ,  a la n c ei so b ra  este  lu g a r  

p la n o  ,  o n d e  a a m a n e í , m e tte n d e  na terra  
o s  d o is  rem os q u eb ra d o s  , su sten ta n d o -o s 
co n tra  a c o s ta  ,  huin e m  hum a extrscr.ida* 
d e  j o u tr o  n a o u tr a  ; c  fiq u e i de.srt; m o d o  
a í é  <̂ «c fibsiicou a  m a ré  ,  e  d e is o u  a jan'» 
g s d a , e  a earreguçaó em  s e c e o ,  c c o m  ro
d a a seg ü w n f3 »

Â  p ria tc in i co u sa  ,  q u e  f iz  d e p o is  d is 
t o  ,  fo i  ir  rec o n h ec er o  p a iz  , e  p ro cu ra r 
h u m  lu g a r  p ro p r io  p sra  3 n n n h a  h a b it a ç ã o , 
susim  c o t í ío  ta ra b em  o u tvo  p a t a  d e p o s ita r  
•ás trsm has p ro v isõ e s  ,  e  as p ô r  em  seg u ra n 
ç a  co n tra  q u a lq u er  a c c id e n te  , q u e  p o d e í-e  

a c o n tec er. A in d a  ig a o ra v a  se e s íe  íerrea rj 
esta v a  no c o n tin en te  ,  o a  em  alguma Ilha ; 
sc era h a h i ia jo  ,  o u  d e s a r o  ■ e  sc òe-r/s , 

ou vão icn itr  ;:s Uras, H a v ia  p O u co  roa is 
d c  ba.T! qas7t:> d e  Itgi12 d o  , em  tjue 
in r  a c h a va  ,  a h u n u  s-n cm unlu aíc lsc»ma > 
e  ín gre m e  q u e  p a tc c ia  leva n ta r  o  seu c u 
m e  s o k c  outr.T.: m uiras , q u e  lh e  d c iv ^ o  
a o  ÜNo:'te. P eg u e i em  hu:na das m in h a s es- 

p iíi-
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p in gard as , e em  iiin na p is to la  ,  co m  fiun í 

fr .ísc o  d c pwlvora , c hu m  saq u in h o  d ç 
ch u m b o  ; assim  arm ad o , fui d escobrir ca m 
p o  até  o  s im  desta m ontanha ,  on de che? 
g u c i d e p o is  d c  m uitas fa d iga s  . e  suor j 

cn riío he q u e v i q u an to  era in feliz  o  meu 
d estin o  , p o rqu e  Tcovnhcc; q u e esiavã em  
hu m a Iíha cercad a p o r  toda a p a n e  d o  
m a r ,  sem  p o d er d esc o b rir  outras rerrasT 
m a is  , q u e  alguns r o d ie c o s  m u ito  d is ta n re s, 

€ d u as pequenas Ilh as  ,  m uito m enores que- 
esta  ,  situadas a ir e s  legu a s d c  d istan cia 
para o  O este,

A c h e i m a is  q ú e a I lh a  ,  c m  que m e 
a cha va ,  era esteeil ,  c  tinha ro d ’  à »J/ jo  

pa ra  c re r  q u e  n c lU  lia v i?  h abitantes , so se 
f b í i t m  au ijiiacs  fero zes  , co m  tu d o d í O v ia  
a lg u m  ,  .wtas sim  q u a m id a á e  d e  j.a c'  o * ,  
d e  q u e  n ao con hecia a c s p e c ie ,  nem o  u s o ,  
q u e  p o d e m  fa zer  deiJés , quan do c s  m atas
se. Q u a n d o  v o lte i  d a  m o n ta n h a ,  atirei a 

íiu m  pássaro m u ito  g ra n d e  , q u e v i so b re  
h um a arvore , que estara  na ex-trem idade d c  
h u m  g ra n d e  bosqu e  : ju lg o  q u e  este  fo i o  
p rim e iro  tiro  , q u e se  a i ir c u  n aqueiie  !u* 

g a r  d e sd e  a c r c a ç a o  d o  m un d o. L o g o  que 
d e sp ir e i a e sp in ga rd a , v i  q u e  se levantava 
d e  t o c c s  ps lu g a res  d o  bo squ e  jiuxu m ím e- 

ro
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r o  q u a s i Infinito de p a ísa ro s  de m uitas es
p é c ie s  ,  co m  b a m  estio n d o  con tu so causado 
p e lo s  g r ir o s  dífJerentes , q u e faz>ão, c? o a  
iiu m  segu n d o  a sua e s p e c ie ,  que to ta lm en 
t e  m e e ra o  estranhas. E m  q ü an to  ao  pnssa- 
>0 q u e  jiia te i " ,  ju ig u e i ser h um a e sp ecie  
d e  av e  d e  ra p in a  , p o rqu e  llie  era m u ito  
sen ie ih ahte  na c ô r  , C1 no b i c o ; p o rém  nao 
na s unhas ,  e  a sua carne , n ao valia  ra d a  
in te ir a m e n te

’ C o n ten te  co m  este  d e scobrim en to , v o lte i 
á  m in h a ja n g a d a , e  ino p u z  a tra b a íl^ r na 
ãua d escarga . E s te  tra b a jh o  n 'e  occu p o u  o  
Testo d o  d ia  : a  n o ite  se avisir.hava , e  nao 

sab ia  q u e  fizesse  da m inha pessoa , nem  
■que lu g a r  esco lhesse  pars  r e p o u s a r , p o rqu e  
iia o  ou sava d o rm ir na t e r r a . > tem en d o  q u e  
h o u vesse  h elia  fé ra s  » e m e v iessem  d e vo 
rar ,  ainda q u e  ao  d epois  a c h e i q u e o  m eu 
te m o r  a este  r esp eito  era  in ju sto .

E n tr in ch eire i-m e  co m  tu d o  o  m e lh o r , 

q u e  m e f o í  p ess iv e i ,  co m  ns c a ix a s ,  e ta- 
.fcoas ,  q u e  tin h a co n d u zid o  p ara terra , e 
fe rm e i h u m a ebpecic de cabana p a ra ’ m e alo
j a r  aq u eiia  n o ite . P e lo  Que respeita ao  a li

m e n to  s q u e  a Ilh a  fornecia ,  ainda nao 
c o n ce b ia  q u a í e íle  p o d esse  ser , e xce p tu a rd ü  
d o i s ,  ou  tres anítnaes sem elhantes ás  l;l> res, 

' " q u e



q u e  t in h a  v is to  sahir d o  b o squ e  q u a n d o - 1 
a tire i ao  pasiSro.

E iu s o  i/ra"ii!C ! q u e ain d a p o d ia  t ira r  d o - J  
n a v io  iiv jiias  eou sã s q u e  m e ser ia o  u r e ; s ,  S 
p a n ic d a r m e n tc  c o r d a s , v e ia s ,  e o u n * ® u i . -  1 
sas q u e  se p o d ia o  ivar.sportar p a ^  f ^ rx , 
r c s o jy i-m e  poí>; a fszcr  o u tra  v iag em  a b o r-  : 

d o  , se m e fosse  p o ss ív e l. C o m o  eu nao. :_ 
ig n o ra va  que a p rim e ira  tem pesta d e  ,  q u e  ~’i 
iiOüvcsFe , q u eb raria certa m en te  o  n a yio  em  •« 

m il p ed a çcs  ,  r e iw n cie i a q u a lq u er  o u tr a  -.i' 
t-m p reza , cm  q u an to  n ao e x e c u t í s c  ^  a .
F í:í  e n ta o  co n se lh o  , i? ro  h e , c o m ig o  m es* , ■ 
st.O ,  p a ra  r.tbcr se v o g a r ia  s  'to r d o  c o m  a  ‘  . 

' m esm a ja n g a d a  ; m as ssro niio m e p a rec eo  
p o ís iv c l .  C o n c lu i p o is  q u e  ir ia  , c o m o  a 
p rim e ira  v ez  ,  quan do a m a ré  ts t iy e s se  b a i- . , 

s a  , e  assim  o  execu tei ,  co m  esta d ifferen - ; 
ç a  p orém - q u e  m e d esp i antes d e  sal) ir d a  ; 
ir.in lia cabana ,  c o n íc r v s n d o  som ente h u m a 
carn iça d e sp e d a ça d a  ,/ c ir c u la s  , e  hu tn  p ar 
d e  escarpin s .nos p s í .

Fui. s o  fia v io  ,  c o r a c  tin h a  fe ito  2 p r i-
iv.esva ,re x ,  p Y epa rc i o u tra  c a rr e g sç a o  ■, m as 

a e x p e r iê n c ia  da p rim e ira  ren d o -m e fe ito  
tr a is  h a b ii ,  fiz  esta m enos p ezad a ,  e  não 
dei,*:.'i com  tu d o  d e  le v a r  m u itas, c o u s a s ,  

q u p  rxie rb ra o  u tiíisg im a s . P rim eira m en te  
achei

ioS  P iâ* e Aventuras
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tre s  sáceo s d e  p rego» ,  e  vcrrum a.i ,  íiu m  
tra d o  gran d e  3 h u m a d u z ia  , e tantos ma
c h a d o s  ,  h u m a ped ra d e  aw o J ar . q u e  h e  
liu rn  in stru m en to  d í  gran àissò m o  uso ; se

p a r e i tu d o  isro  ,  c o m  o u tra s  m u ita ,  co u sss  
p erten ce n tes  a o  A r t i lh e ir o  , e sp e cia lm e n te  

d u a s ,  o u  tres  a la va n cas de fe rro  ,  d o is  b:ir~ 
r is  d e  b alas ,  sete  m o sq u etes  , o u tra  e sp in 
g a rd a  de ca ssa  s' h u m a pequ en g  a d ic ç ã o  de 
p o J v o r s ,  h u m  g ra n d e  sü cco  d e  m u n içã o  , e 
lu ira  gran d e  r o lo  de ch u m b o  , m as esrc era 
t s o  p esa d o  ,  cjue n á o  riy e  f o r j a  p ara o  le 
v an tai d o  w o d ü  ,  Cjuo o  poÜ£--?e f c e r  pas

sar p o r  cim a  da am urada d o  im -io .
A lé m  d is to  ie v e i to d o s  o s  v e s t id o s , q u e  

p u d e  s c h s r ,  fcuma vela d o  jo a n n e te ,  d em e»  
■/tna, h a  ma m a ca , h u m  t o k h ã o  , e  

co b e rto re s. C a rr e g u e i tu d o  o  q a e  acsb n  tis  
d i7 or sob re a m inha segu n d a i->ngada , c  o  

c o n d u z i 'a  terra cor.i hum  tal succem > >’ q iic  
c o n fr ib u io  e xce ò s iv sm cn ie  p a ra  m e fo r ta le 
c e r  r/45 mlrJ.ias-d-ts^raças»

E m  q u a n to  e s t iv e  ausente òn t e r r a ,  te 

m ia  q ú e ao  m en o s tc-d.i? at> ir .in !.as p ro v i-  
ío e s  fo ssem  d evoradas p eíov nrumaes ; m a s  

q u a n d o  v o J td  , nao a c h ei si^ n u l a lg u m  d e  
ir r u p ç f io j  v i  íó c tç m e  h u m  anim al s a u ^ h a n -
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te  a h um  g a to  salv a g eiri’ , q u e  estaVa a^sen- ' 
t a d o  so b re  hum a. d as  c a ií s s  , o. q u s í  q u a n - , 
d o  n;e \ < v ii r  „ fu g iu  hu.T. o o iíc o  y :j. 
d e p o is  puruu d e  r e p e m : , c  o lh ava p a ra  
m im  fi\  i ta  u n  cojjfiis.^a ,  nem  in ed fl , .  
c o ík o  e d c ín ís u c a r-s e  c o m id o , 1
£ iz-lh<  1  3 O n  ;r m inha esp i  ̂ r l í  
m a s co m o  e n e  nao sabia', o ’ q u e isro s sg n i-  . 
fic ava ,  n ao sc o io v e o  tíem m e p a re c e o \ s . 
co m  a r d e  qu erer fu g jr  ; ven d o  is ro  , la fl- ' ' 
c e i- lh e  h u in  p ed a ç o  d e  b is w u r o , a in d a  q u e' 
a d u e r  a v erd a d e  f)ão e ra  m u ito  p r o d ig o ,  ' 
p o r q u e  a  m in h a  p ro visã o  " a o  era ava lia d a * ' 
M a s  he d c notar ,  q u e  o  q u e lh “  la n c e i era 
h u m  p eq u en o p ed a ço  , e  ju ig u s i  n ã o fa z e r  
gra n d e  p re ju iso  a o  m eu  a ra u u e tn  : n ao ob s
ta n te  , o  an im al n ã o  d esd en h ou  o  p re sen te  J 
q u e  lh e  o ffc re c i : correo: so b re  e l l e ,  c h e i
rou- o  ,  e  d epois  o  e n g o lio  ; g o sto u  tan to  » ' 
q u e  m e d eo  a en ten d er ,  p e lo  seu a r  c o n 
ten te  ,  q u e  e sta v a  d isp o sto  a acceicar o u tra  '! 
d o se  , m *s  eu  a d isp en sei .< e  ven d o  , q u e  ■■ 

ív ida gnrchava era v o k a r  á  o ífe r ta  se d esp e- 
d io  d c  m :i» .

C o m o  o s  barris ,  em  q u e  e?rava a n<>s- 
sa p o lv o ra  , e ra o  gran d es ,  e p e z a d o s ,  t i 
nha s id o  o b r ig a d o  a d csfu n d aü o s p a ra  rirar 

d cilca  a p o lv o ra  p o u c o  ,  e  p o u c o ,  e ca rre -

g a l-
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gaUa s o b re  a minha ja /iga d a em muitas 
fa rd o ; , o  q u e m e tin h a  d e m o ra d o  m u ito  ; 
m as ven d o-m e em  terra ,  n a o o b s ta n te  is to  ,  

c o m  to d a a m ii.h a  c a ir e g a ç a o  ,  p r in c ip ie i a  
tra b a lh a r  , e  a fa z e r  iia m a  b a rra c a  c o m  a 

v é la  ,  q u e . tin h a  ,  e  c&tacas ,  q u e c o r t e i ,  
p a ta  este  e íte ito  ,  e  para esta  b arra ca  Ic 7 eí 
tu d o  o  q u e  m e p sr e c e o  f e  p o d eria  d estru ir  
c o m  a ch u v a  , o u  c o m  o  S o l. D epois 6z  
h u m a  m u ra lh a co m  as ca ixa s  v a s ia s » e c c m  
o s b srr is  ,  q u e  p u z  huns s o r r e  o u tros  lio 
r e d o r  d a  m inha b a rra ca  , p ara a  fo rt ific a r  
co n tr a  q u a lq u er  a g re sso r d e  q u a J q a er esp e -  
c i e ,  q u e  fo sse .

Is to  t e i to  . t a r e i  a  p o rra  da barraca 
c o a i
h u m a ca  n  a

m in iií
p in g a
pc-ia j
l-imen
d o  , s
si m;k
baliiai
a boi
barc;ir.

A s  p ro v isõ e s  , co m  c u c  eu tS o  m e a c h a 
v a  3 p'.n;-o q u e e tã o  «? a .s is  i.v u lta d a s , q u e  

F



j á  m a is  se a ju n tá ra o  para h u m a só  pessoa } - v  
íiia s eu  ain d a n ao esta v a  con ten te  ,  porpue-- 
i;n 3 g in a va q u e ,  em  q u am o  o  n a vib  s e r  t -  
serva.’ SC so b re  a st»a q u i l h a ,  eca  o b r ig a d o  a.u , 
t ira r  d e l le  o  q u e  m e  fo s rs  p o ss iv e L  H ia  r-, 
p o is  to d o s os  d ias a b o r d o ,  em  q u an to  a- * 

n ra ic  esta v a  b a i iâ  ,  e  t ra ;iá  já  hum a , ja  * 
o u tra  co u sa . D a  terce ira  v£i q u e  H  í u t ,  i 
tro u xe  to d as as corda-' di; n a v io  ,  q u e  m é . « 
f o i  p o ss iv c l ,  to d as as e s x c t a s i  s  g u ita s  q u e  i  
a c h c i ,  hum a peça d é  fe lagaça p ara cor^ ! 
tar as véias em  ca so  d e  n ecessida d e  ,  e o . ^  
b a r r il  d e  p o lv o ra  ,  q u e  rinba ac h a d o  n i p '  ; 
Jbado ,  e  fin alm ente to d as ás v éla s  des a.t; 
n-.aior até  a m en o r.' M a s  coirí esra circuns» 

tan cia , q u e  fu i o b r i g a d o 'a  co rta íla s  eiti 
in u ito s  p ed a ço s , e  a tra ze r  p o r  cada v e z  o . 
ò u c  p o d ia  ; p o rq u e  e ilas  ]á  u ão  . .p o d ia ó  
serv ir  p a ra  v è ía s  » m as són tèa te  p a ta  co r.4 - 
certo s.

M a s  o  q u e  m e cansou m a io r c o n ten ta- ; 
m en to  em  to d o  o  d e sp o jo  , fo i q u e  d e p o is  " 
d e  ter fe ü o  c in co  , o u  seis v iagen s d o  m s -  ' 
t ia  ,  q u e  ten ho d ito  ,  e  ju lg a n d o  que já ' ■ 
n ão h a v ia  no n a vio  cousa a lg u m a ,  que m a 
devesse in teressar ,  achei ainda Inuna gran» 

d e  barrica de b i? c o i ; o , .  tres barris d e  R o m -  
m e  , '  ou  d c  ag u a ai d ente ,  hum a ca ixa  de

“S“ - 3
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a ç ú ca r  m ascavado ,  e  hu m  alq u e ire  de fa* 
n s itu  eüceU ente. A. a g r a d a v e l a d m ira ç ã o  ,  
q u e  m e causou e ste  descobrimento ,  fo i 
t  r i  m a ior ,  q u a n to  m enos esp era va  achar

i p ro visã o  a lg u m a ,  q u e  a ag u a não 
tiv esse  co rro m p id o . D e s p e je i d ep ressa  a 
bH rnca d s  b is c o ito  , rep a rti-o  em  m u itas  

s  ,  e  as e m b ra lh e i em  p ed a ço s  d e  vé
la s  q u e c o rte i d e  p ro p o s ito  , e  fin alm en te i 
tra n sp o rtei p a ta  terra  esca ca rre g a ç ã o  eocrt 

f e lic id a d e  , c o m o  as outras.
N o  d ia  seg u in te  f iz  o u tra  v iag em  j é  

c o m o  tin h a já  d esp o ja d o  o  n a v io  de tu d o  ,  
o  q u e  e n  fa c il  le va r  ,  p rin c ip ie i eü tã o  á  

tra b alha r em  m e u tiliza r  tam b ém  d as am ar-1 
rasi C o m e c e i p ela  m ais g r o s s a ,  que e u n d  
em  m u itos ped?.ços p ro p o rc io n a d o s  ás m i
nhas força s , a ju n tei duas am arras ,  e to d a  
a fe rra ge m  ,  q u e  p u d e  arran car. D ip o is  
c o rta n d o  a  v e r g a  d o  gurupós , e  s  d a  m e- 
zena , para f u e r  h u m a gran d e  ja n g a d a ,' 
p u z-Ilie  em  cim a esta c a rg a  p e ja d a  ,  e na- 
i^cgMei. M a s  a q u i p rin c ip io u  a m in h a fe l i
c id ad e  a a b a n d o n a r -m e ; p o rq u e  esra janga
da era iíío peznda ,  e  estava csrrcgstda d s  
m o d o  , q u e  lencio eu  en trado n o  pequeno 

re fu g io  , on d e d esem b arcara  a? o u tia s  p ro 
v isõ e s  j  e  n ão nvi s^ndo p o à íiv c l g p v e n u l-  

H  la  j



l a ,  co m o  as o u t iu á ,  s e  v i r o u ,  e  m e Ian coi*. ? 
n a a g u a  c o m  to d a  a m inha c a r r e g a ç ã o /  O  
m a l não era gran d e  a m eu r esp eito  ,  p o o i  
q u e  escava p erto  d e  terra  : m as p e lo  q u e i  

p erten cia  á m inha ca rre g a ç ã o  , p e r d e o - s e f  
h u m a b o a  p a rte  d e lia  ,  p articu larm en te  á o |  

fe rr o  ,  d e  q u e  eu  esp era va fa z e r  h u m  b o m |  
u so . S a lv e i  co m  tu d o  a  m a io r p a rte  d o s à 

p e d a ç o s  d e  am arra  ,  e  d e  fe rro  ,  quando! 

a b a ix o u  a  m a r é , a in d a  qw e na v erd a d e  tiv e: 

lu im  tra b a lh o  in fin ito  , p o is  q u e  e ra  obri»> 

g a d o  a m erg u lh a r na a g u a  ;  e x e rc ic io  > q u e  
m e  fa t ig e u  m u ito . D e p o is  desta expedição^ 
n a o  d e ix e i d e  ir  a  b o rd o  h u m a v e z  ca d a; 

d i a ,  e  tra ze r  q u an to  m e f o i  p o ss iv e l.
H a v ia  j á  tre z e  d ia s  ,  que estava e m : 

terra  ,  e  tin h a fe ito  o n z e  v iagen s a b o r d o |  
d o  n a vio . N e s te  tem p o  tinha t ir a d o  t o d o ,? ' 

q u a n to  h um a pessoa s ó  h e  ca pa z de tir a r * - ; 
m as c r e io  q u e se tives.-e co n tin u a d o  o  b o m  ; 

tem p o  ,  teria co n d u zid o  a terra to d o  o  

n a vio  p eç a  p o r  p e ç a . Q i ú i  ir a b o rd o  a ; 

d u o d écim a  v ez  ; m as quan do me p r e p i r a v a f / 1 
p ara a v ia g e m , v i  q u e p rin cip iava a ie v a n - v i  

tar-se  v en to  \ is to  n ã o m e em b araço u  c o m  J  

tu d o  a m inha h id a durante a b a u a n ia r  ;í c  I  

a in d a q u e  rivesse m uitas veze s  e xam in ad o  ,  1  
s  in d a g a d o  to d a a cam ara d o  C a p u iío  , c o a i I  

tau*? 1
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tan ta e x a c ça o  , q u e ju lg a r a  n a o te r  ficado 

cwild co a sa  a lg u m a  ,  d e sc o b r i ,  n ao o b stau - 

?e ,  hurn a rm ário  co m  suas ga v eta s  , em  

üiuma das quaes a ch e i d u a s ,  o u  rres n a va

lh a s  de b a rb a  ,  h um a th eso u ra  ,  e  d e z ,  ou 
d o z e  facas ,  e  o u tro s  tantos g a r f o s : na o u 

tra  h iv ia  q u a s i v in te  ,  e sete  m o ed a s  tan to  
e m  d in h eiro  d a  E u ro p a  ,  c o m o  d o  B r a z i l ,  
m e ta d e  em o u ro  ,  e m etad e em pra ta  ,  e 
e n tre  ou tras  a lg u m a s  p ataca s.

A '  v is ta  d e ste  d in h e iro  p u z-m e  a  r ir  

c o m ig o  m e s m o , e  sem reâ cxio  pronunciei 
c m  a3ta v o z  esta a p o s tr o fe :  »  O ’ vaidade. 
2» das vaid a d es ,  e x cla m e i , m e ta l e n g a n a - 
T* d o r  , q u e  v il  h e  o  reu  p r e p  aos m eu s 

s» o lh o s  ? D e  q u e  serves tu ? N a o  ,  m  nifo 

va les  o  tra b a lh a  d e  q u e  eu  m e ab a ixe  

?•» p ara ce leva n ta r \ h u m a só d estas facas 

®» he m ais e st im a v el ,  q u e  o s  íh eso u ro s d e  

?» C re ss o  ; nao ten ho d e  t i  n enhum a n eces- 
55 s id a d e ; fica p o is  on de e s t á s ,  o u  v a i  ru;- 
5) tes para o  fu n d o  d o  m ar , c o m o  iiam a 

creatu ra in d ign a d e  ver a lu z  d o  d ia . ?* 

D e p o is  d e  ter  d a d o  hum  cu rso  liv re  a m i- 

nh-a in d ig n a e a o , «n udei d e  repen re d c  pare* 
c e r ,  e  to m a n d o  esta  soir.m a ,  e  ô í  o u tro s  
t r a s t e s , q u e  tinha a c h a d o  n o  arm a rio  , en >  

fcr«Uiei ca d o em  hum  p e d a jo  àe  íe la g s ç a .

H  i i  Pen*
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P en sa va  j á  e m  fi)7 s r  h u m a ja n g a d a  ,  q u a n ^ | 
d o  m e a p e rc eb i q u e  o  C e o  s2 co b r ia  ,  dli 

q u e  p rin c ip ia v a  a refresc ar. H u m  quartdw  
d e  h o n  d e p o is  se  le v a n to u  h u m  v en to  f o r #  
te  d a  C o s ta  , e  n o  m esm o  in stante  r e f lc c t i l j  
q u e  era  h u m a id é a  q u im érica  qu erer fa^er’ 

h u m a ja n g a d a  estan d o  o  ven to  da p a rte  d á ; 
terra ,  e  q u e o  m e lh o r  p a rtid o  era v o lta r  í£ 

e !la  ,  an tes q u e  o  flu x o  tornasse a princi*; 
p i a r , a nao q u erer d iz e r  a D e o s  p a ra  sem -í 
p re  á tetra, E m  co n seq u en cia  d e s :e  discurso^ 
en tre i na ag u a ,  e  a travessei a nado o  es-* 
p a ç o , q u e  havia en tre  o  n a vio  ,  e  a pra ia  

m a s  n a o  sem  m o ita  d iff ic u id a d e , tan to  p o r ]  
cau sa d o  p e z o  d a s  cou sas , q u e tra zia  so-;< I 
b re  m im  , c o m o  da a g ita ç ã o  d o  m ar ; p o r - M  

q u e  o  ven to  s<i le va n to u  d e  m o d o  , q u e 5 Jl 

h o u v e  h u m a tem pesta d e  ,  a in d a atires < ju e |  
a m a ré  en ch esse. Ijl

T i n i u  j i  c h e g a d o  a m inha casa ,  v ia* l i  
m e  o b r ig a d o  da tem pesta d e  ,  e  p a sto  na ;, 
m in h a barraca n o  cen tro  das m inhas r iq a e -  , 
za s  , q u a n d o  p rin c ip io u  hum  te m p o ra l»  :.i 
q u e  d u ro u  to d a a n o its  : p ela  m anhã q uan- ■},' 
tío  lan cei a v is ta  para o* m ar , v i q u e  já  |i 
m o  spp a-^ cia  o  n a vio . A  a d m iraç ão  , q u e  

is to  v n eca u so u  5 rfeo Sogo lu^ar 3 estas a g ra 
d á v e is  r e ík x d e s  ; q u e eu  não tin h a p erd id o
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0 tem p o  ,  q u e  n ã o  tin h a o m iit id o  cu id a

d o  , nem  tra b alho  para t ira r  d o  n a vio  tu d o  0 q u e  m e p o d ia  ser m i l ,  e q u e  ain d a quan
d o  tivesse lu g a r  p sra  v o lta r  a c!Je ,  apenas 
res :av a  a b o rd o  a lg u m a  cou?a , d e  q u e me 
p o d e -s e  a p ro v eita r.

D a li i  em  diante  n a o  pen se i m ais no na

v i o ,  nem  em  co u sa a lg u m a  , q u e d e lie  p o -  
desse t iia r  ,  e x c e p ro  o s  restos q u e  o  mar 
lan çasse  a terra ,  c o m o  na v erd a d e  arrojou  

a o  d e p o is  m u ito s  p e d a ç o s  ; m as e llc s  m e 
f e r a o  quasi im iteis.

T o d o s  o s  m eus cu id a d o s  se  d ir ig ir ã o  
só m rn te  3 fo rt if ic a r  m e  d e  m o d o  , q t;e  m o  
tem esse  o s  salvagen s , q u e p od essem  v ir  s 
nem  as fe ra s  , 110 ca so  q u e  as houvesse na 
I lh a . Im ag in a va m uitas id éas  con cern en tes 
ao  m o d o  d a e xe cu çã o  , e a e sp ecie  d e  fo r 
t a le z a  j que c o n stru iria . E s ta v a  irre so lu to  
so b re  o  q u e m e seria m a is  u t ii ,  o u  fa zer  
h u m a c o v a  , o u  leva n ta r hum a b a r r a c a : 
p o r  c o n c lu s ã o , reso lv i-m e  a t e r  hum a , e o u 
tra  , e  a d e sc rip ç íío  de to d o  0 e d if í c io , ta l
v e z  n ã o será  in tem p estiva .

C o n h e c i l o g o  q u e o  lu g a r  , o n d e  m e 
a c h a va  , nao era  p ró p r io  para o  m eu e sta 

b e le cim e n to . S m  p rim e iro  lu g a r ,  p o rq u e  o  

terren o  e ra  b a i x o ,  e  p a n ta n o so , c  tinha ra-



2 c e s  para c re r  q u e n a o e ra  sau d aveí : 
Segun do lu g a r , p o rqu e  nas suas visinhanç 
n ã o  havia agu a d o ce  \ estes m o tivo s m e re
so lve rã o  a p ro cu rar hu m  terreno m ais eon- 
v e ire n tc ,

T in h a  m u itas  v an tag en s ,  q u e con stiita iH  
na s itu a çã o  , q u e ju lgava ser-m e p ró p ria . A  I 
p rim e ira  era a m inha saude ,  e  p o r con?e»jl 

t]üen cia ter a agu a d o c e  ,  de q u e  acab o dej] 
fa i la r  j a segunda ,  estar a b r ig a d o  dos r.r^J 
d o re s  d o  S o l  ; a te r c e ira , p reservar-m e dua^j 
assa lto s  d e  to d o s o s  an im aes sy lv a tie o s  , o ü í  
fo sse m  hom ens ,  o u  b ru tos ; e a qu arta , ;  
t e r  v is ta  para o  m a r ,  para q u e se a p io  i® 
d e n cia  p erm ittisse  q u e a lg u m  n a vio  pa í «► 
se ju n to  d a q u e lla  co sta  , eo n ao o ra ittj e  
co u s*  a lg u m a  ,  que p odesse fa v o re ce r a 
n ha lib erd ad e  3 cu ja  esperan ça con servava 

ain d a no m e u 'c o r a ç ã o .
C o r r o  p ro cu rava hum  lu g a r 8 Con diao « 

D a d o , a c h e i hum a pequena p ían icie  sít 
ju n to  cie hum  o u te iro  elevad o , cu ja  fren te 
e ra  ín grem e , c  sem  escarpa á m aneira ou 
h u m  fro n tesp íc io  d e  hum a casa , de m o o o  

tju e  a sua d escid a era im p ra tic á v e l. N a  ta
c h a d a  d este ro ch ed o  hum a co n cavida d e  g ra n 
d e  , m u ito  sem elh an te  á entrada ,  e  r.o 

t o ta l  d e  hum a a d e g a ;  m a s m o  h a via  c a m i

n h o
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sho  algum  ,  que conduzisse a este roche
do

S o b re  a esplanada , justam en te d e fro n 
t e  d-esta con ca v id a d e  h e  q u e eu m e reso lv i 

a con stru ir a m inha h a b ita çã o . A  p ían icie  
teria  p o u co  m ais d e  c e m  b ra ça s  d e  la r g u r a , 
e  q u a s i 0 d o b r o  d e  c o m p rim e n to  ,  e  fo r
m a va d efro n te  da m in h a h a b ita çã o  hum  
p - a d o  ,  q u e se  term in a va d eclin an d o irre

g u larm en te  d e  to d o s  o s  la d o s  p ara  0 m ar. 
E s te  s it io  era a o  N o i> N o r u e s te  d o  o u te i
r o  ,  d e  m o d o  q u e m e a b r ig a v a  d o  c a lo r  ,  
e m  q u a n to  o  S o l  se n a o  pu n h a a o  O e s te  
q u a rta  a o  Su d u este  , q u e  h e  p o u co  m a is ,  
o u  m enos a h ora ,  e m  q u e  e lle  se p õ e  

nestes c lim as.
A n te s  d e  leva n ta r a m in h a b a r r a c a ,  d es

c r e v i d efro n te  d a  co n cavida d e  hum  sem i- 
u lo  , q u e com p reh en d ia  q u asi d-ez b ra

ça s  n o  seu sem id iam etro  desde o  ro ch ed o  
a te  á c ircu n feren cia  , e v in te  d e  d iâ m e tro  d e  

h u m a  a ou tra  e xtrem id ad e.
N e ste  s em ic irc u lo  p u z  du ss  o rd en s de 

estacas , q u e  m etti na terra co m  to d a a se
g u ra n ç a , T in liã o  esras de altura c in c o  p és 
e  m eio  , e  erã o  a g u ça d a s  ra s  p o n t a s : h a v ia  

e n tre  a s  duas orden s seis poJgadas d e  in ter-
V2 Ü0 .

T o -



T o m e i depois os p edaços d e  amarra J 
q u e  fin lia  co rtad o  a bord o d o  n sv io  ,  e 
p u z  entre as duas ordens a té  a cim a , 
m o  í'adyJi?as , aectcsccn ta n d o llw  ouíras 
r a a s  de u o is  pcís o m eio  d c c o m p rn n c u -J  
t o  , par» sustentar as prisneitas. E s ta  o b r a a  
e ra  ta o  forte  . que nenhum  h on iem  , 
aninha! p od eria fo rça lla  , ou  salta r  p o r c i - l  
rna delia ; custou»m e m uito  tem po , e t r a - f  
b a lh o  ,  prin cip alm en te p aia  cortar as esta»! 
Cas nos b o s q u e s , tra zd la s  para a obra ,  e |  

craválias na terra,
Para entrar na m in h a Praça ,  su o  fiz:(j! 

p o rta  . m as cim hum a pequena escada , p o | j  
ía  q u a! p assava p o r c im a  das m inhas for» ’ 
íifíc a çv e s  , e  quan do estava d e n tr o ,  a réti* 
rava. D e ste  m o d o  m c ju lg a v a  p erfeitam en te 
resg u a rd a d o  ,  e bem  fo rtific a d o  contra quaes» 
q u er  agressores ; e p or ccnsecjtxneia d o r
m ia  io d a  a n o ú e  a som no snito  ,  o  que 
d e  o u tro  m o d o m e-n a o  seria possivel. A ir .-  • 
d a  q u e  na verdade o  cercvao m e t t t  cov-íie- 
c e r  q u e  nao erao precisas tantas preca u çõ es  
co n tra  c s  in iroigos ,  ç u e  tu  ju lg a v a  d e via  
tem er.

A  este entrinchciram ento , ou  fortaleza  
tra n spo rtei as rninhas pro visíles , m u n ições , e 
fin alm ente todas as m inhas r i ^ e z s s ,  de que já
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d e í íiutna conta fiel- L ev a n te i hum a grande 
ha:ra q u e f  i r 1 [. u a 1 n r  íiss cfcu» 
v.ís1 , (i ■= ) 1 nnn ck ran te
hu m  < ! 1 r  I í uvr.ntci p ois
I : it? tara , de
p o is  n r  1 <. j.». v i  i t  t , e íina!- 
rrscftte cu b ri tu a o  co m  hum par.no embrea» 

d o  , que tiníia salvado com  as rél?€.
I)c\-cle en tao cessei p o r hum certo  tem 

p o  d e  í i o n n i r  na cam a ,  que trouxera pára 
terra » prefet in jo  d orm ir anies na m aca , 
q u e  era  e x c e lk m e  , de qi;e se servia 0 Vi- 
lo io  do nosso n avio .

C o n d u zi p ara a m inha barraca to d as as 
p rn víifíes  , tjue te  p o d iiío  d ís tru ir  ccm  a 
efetiva ,  c  fecfjá jido  de^re c re d o  to d o s os 
in eus bejjs no rec in to  üo m eu d o m ic ilio  , 
tap ei a entrada , q u e  até  e m s o  tinha d e i

xa d o  aberta ; d e  m o d o  q ee  subia , e  descia 
co m  3 cscada , co m o  já referi.

D e p o is  d is to  , p rin c ip ie i a m in ar o  ro* 
ç lie d o  ,  e  leva n d o  .1 c:rn  ,  e  as pedra? , 
q u e  rira^a ; p d 2  m inha l'srrn ca . as tartea*
v.‘) d epois  ponto da çssacada j de n .o d o  q u e 
form ei ha;;':?, e.-pteie  de terrap len o , que 
leva n to u  o  terreno pela p arte  de d e r iv o  
qíiasi pó c m eio, A ss im  c o n siiu i isuma ca* 
verna , que era c o m o  0 cciiv iro  d.< m inha 

ta.-



ca ?a  , q u e  n cava ju sta m e n te  d e tra z  da m i-  • 
i\ha b arraca . %

E m p r e g u e i hum  d ila ta d o  ,  e  p e n iv e l É 1 
tra b a lh o  pnra c o n c lu ir  estas diíF eien res jt  
© V a s  ; o  <p:e vne o b r ig o u  a re tro ce d e r , pá- *  
ru fa ilar  cie a lg u m a s  co u sas  , q u e  o c c u p á -  *  
j*5o  o  m eu e sp ir ito  d u ran te  a q u e lle  te m p o . l i  
H i m  d i a ,  q u a n d o  ap en as tin h a  ain d a im a -  1  
g i i u d o  o  p la n o  d a m in h a b arraca , e  d o  fl 
m eu  c c l le i r o ,  su cced eo  q u e  fo rm a n d o -se  n o  f  
?.r h u m a nuvem  n e g r a , e  d e n s a , c a h io  d ei- 

Ia hum a tem pesta d e  d e  c h u v a  ; d e  rep en te  
fe z  hu m  re lâ m p a g o  ,  e  Jo go  d e p o is  h u m   ̂

g ra n d e  tro v ã o  , q u e  h e  o  seu  e fte ito  n atu- , 
Ta l. N a o  m e fe z  tá o  gran d e  im p re ssã o  o  i 
re la m p a g o  , c o m o  hu m  p en sa m en to  ,  q u e  i 
p is s o u  p cia  m in h a id é a  c o m  a ra p id e za  
-deste m eteo ro . >j A h  ! d isse  era m im  m es- 
»  m o  ,  q u e  fim  terá a m inha p ó l v o r a ! 

S e m  e l h  co m  q u e m e d efen d ere i ? C o m o  
a d q u ir ire i o  m eu su sten to  sem  e i!a  ? >t 

F in a lm e n te  , estava m ais m o rro  q u e  v i v o ,  
q u a n d o  le f le c n  q u e  to d a  a m inha p o lv o ra1 
p o d ia  vo ar cm  hum  in stan te  ,  e d evia*m e 
m e n o s  c u id a d o  a m in h a pró pria  pessoa ; 
pir.da q u e na v erd ad e  , $e a p o lvo ra  ?e in« 

flai»:!iias>c , nunca luria p resu m id o  a causa
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F e Z  js io  tanta im p ressã o  s o b re  o  meu: 
e s p ir ic n ,  q u e  d e p o is  da r£)npe<t;jde . suspen

d i  as m in h as fo i t i í ic y ç d is  ,  e  tr.íb ;;}))03 » e  
co m e ce i a ,  e  ca ixa s  pr.ru f a l t a r
a  m in h a  p o lvo ra  ,  c o m  n fim  d e  jió r  en i 
d iv e r so s  lu p ares  bs p o rç d e s  , em  q u e  a 
d iv i d i  ,  p ara e v ita r  q u e liu m a n ã o  in fla u v  
n u s s e  a o u tra  ,  e nso a p rrd e s fe  to d a  ao  
m esm o  tem p o . G a s te i q u in z e  d ia s  p.?ca a c a 
b a r  esta or>ra, e  ju lg o  ,  q u e a  m in h a po!* 
v o r a  ,  c u ja  q u a n tid a d e  cra q u a s i cer.to  e  
q u a re n ta  arrases » f o i  d iv id id a  em  c e a i p o r -  
ç f ie s .  È m  q u an to  a o  b a rr il , q u e  a c h a va  
íí ío ih a d o  ,  n a o rem ia  nenhum  a c c id e m e  ,  e  
jio r  esta ra / a o  o  m e tti na rain h a nova ca * 
v e r n a  ,  á q u a l t iv e  a e xtra va g â n cia  d e  cha» 

to a r  rtm tha ca sin h a  ; e  p e lo  q u e  roca ao. 
m a is  ,  o c c u it e i .o  em  b u raco s d c  ro c h ed o s  ,  
is e n ro s  d e  h u m id a d e , e  0 g u a r d e i c o iu m a io c  
■cuidado.

D u ra n te  o  te m p o  ,  q u e  g a s re i etij h z e r  
e ?ras  o b ras  ,  nao d e ixa va passar d ia  a lg u iti 
sem  sühie fdra ao menos h u m a  vez , já  p a

ra  rrie d iv e r t i r ,  j á  para v er  se  m a ta va ídí»u- 
m a  c o u s . i , q y e  p o jc g f c  com er , o u  ta m fr jia  

p?.ra c o s h tc e r  ,  q u a n to  m s fo ís e  p o s s ív e l ,  as 
produeçot-.s d a  l i i ia .  A  p rim e ira  v e s  que 
£ a h i ,  co n h eci lo g o  q u e n a lü m  iva via  ca b ra ;;;
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fs to  m e causou a m a io r  a le g ria  ; im s  Pmma 
I r h te  cucun^ran cia a m o d ific o u  ,  e era o u e  
estes sm n  ncs era o  íá o  saivsgen s , tfio asm * 
tü? , e  tííu Jifjeiros , q u e não k -^ ia  cotisa 
r  -i í u  , q u  o  a¥isini:3!'-je c e ü c s .  E sta  
d K  r o  Hie fk ssn iítto u  co m  tu d o  , 
p o  q  i i í I» l i v a  q u e p o d eria  m atar a l

gum ;! cie rem pos cm  tem po s ,  c o m o  su cce- 
(íco  co m  e iK u o  p o u co  d epo is. P o r q u e , lo j’ 0 

q u e  üb-erv!.-! as suas c o rta d u ra s , e js-aq u i c o -  
rr:o m e co n d u zi*: n cre i q u e q u an d o  efta va 
iics v a l le s . e q:ie as v ia  $< bre o s  r o c h e d o s ,  

In ^ o se e s p s r j ta v ã o , e íb g iã o  com  lm m a li
g e ir e z a  cxce.-n va •, mas q u e se an d aváo p a s 
tan d o  tios v alles  ,  e q u e  eu  me a c h a va  so* 

b re  o s  ro ch ed o s , não. se b u liã o  , nem  rcpa« 
ra r ã o  em m im . D a q u i co n clu i q u e , p ela 
p o s iç ã o  da sua ó p lic a  , rin lião  a vista d e  
ta! iro c lo  volta d a p sra  b a i x o , que n a o  v iã o  
fac ilm e n te  os o b je c t o s ,  que s e a c h a v ã o  m a is  
e i-v a d o s  ; o  q u e  m e o b r ig o u  a s eg u ir  este  
jT ictliedo para ca ça r  , q u e era subir sem nre 
sob re os roch ed o s ,  para estar tra is  a lto  

q u e 'c ila s  , e e iu ão  lh e  atirava á minha von- 
is d e . D o  p r iir e ir o  íiro  , q u e  ;tt;rei a estes 
a n im s c s ,  m ate: hum a ca b ra , ;.;i;e tinha ju n 
t o  a si liurn c a b iiío  , quo siiicía m a m a va .
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a m ãi c a lú o  , o  filh o  ficou firm e ju n to  a 

e lia  àté  q u e  a fu i buscar ; p eg u e i nelia ds 
costas , e o  ca brítin h o  m e s eg u io  até  a m i
n h a h ab ita çã o  : aqui p o n d o  no c h ã o  a ca 
b ra  ,  to m ei nos b ra ço s  o  c a b rn in h o  ,  e  o  
passei p o r  cim a da m inha estacada , co m  a 

esperaB ça d e  o  d o m esticar  ; m as c o m o  e lle  
ná o q u eria co m sr , fu i o b r ig a d o  a  ccnnello- 
eu . É sra ca ça  m e su sten tou  m u ito  tero p e  ,  
p o rq u e  eu v iv ia  co m  fr u g a lid a d e , e  poupa
v a  as. m inhas p ro v isõ e s  , q u an to  m e era 
p o ss ív e l ,  e  m u ito  particu larm en te o  m eu 

p ã o .
V e n d o  en tão que tinha já  fixad o  a  m i

nha h a b ita ç ã o  , ju lg u e i que m e era ab solu 
tam en te  n ecessário  hum  l u g a r , e  p ro visõ es  
p ara ter lu m e, M a s  p elo  q u e resp eita  a es* 
ta idéa ,  o  m o d o  ce m  q u e a la rgu ei a m i- 

n !u  caverna , e as co m m o d id ad es q u e nella 
f i z ,  reservo para o  refe r ir  mais am plam en
te  em  o u tro  lu g a r. A g o ra  he p reciso  q u e  
d ê  con ta d o  q u e m e respeira p essoalm en te»  
c  dos p en sa m en to s. qu-’ d e  d iverso s m o d o s 
a g k a v a o  o  meu e s p ir i to ,  co m o  se p ó ie  crci' 

natural em hum  ger.ero de v id a  tã o  sin
gu lar.

A  m inha co n d içã o  ?e apresentava á m i
nha vista debais.0 d e  b u u u  im a g e m  t e m -



v e l ; p o r q u e , c o m o  tin h a n a u fra ga d o  nesrs. n 
I lh a  ,  d e p o is  d e  ter d e c lin a d o  co m  a fo r ç a  ( 

d a  t e m p e s ta d e , e  d e p o is  d e  m e ter a ff is ta -  í 
d o  a lg u n s cen to s  d e  ic.guas d a ca rre ira  o r -  
d in aria  d o  c o m m e rcio  d a s  h o m e n s  ,  t in h a  

g ra n d e s  ra zõ es  para a ttrib u ir  este  su c c e ss »  ’ 
a  h u m a  sen ten ça p a rtic u la r  d a  D iv in a  ju s 

t i ç a ,  «que m e co n d em n a v a  a a cab ar a  triste  
v id a  e m  sem elh an te  h a b ita çã o . E m  qu an to, 

fa z ia  estas re fle xõ es  ,  h um a to rren te  de l a 
g r im a s  m e ban h ava o  ro sto  j  a lg u m a s ve* 
zes  m e o u e ix a v a  ta m b é m  a  m im  m esm o  s  
d e  q u e  a P ro vid en cia  pro cu rasse  assim  a to» 
ta l ruina da sua creatu ra , e  q u e  d e  ta l m o - 
ào  ;ih e  negasse a sua assistência ,  descarre** 

g a sse  a m ã o  ,  e  a o p p rr n is s e  fin alm en te  
ta n to  , q u e  apen as q u eria  a ra z ã o  q u e tal 
g e n e r o  d e  v id a  m erecesse a lg u m  recon h eci
m en to .

M a s  estes p en sa m en tos e ra o  sem pre c o n 
tra b a la n ç a d o s  c o m  o u tros  5 q a e  lhes su cce- 
d ia o  ,  e  q u e m e m o stra v a »  a m in h a injus^ 
l iç a .  H u m  d ia  en tre  o u tro s  ,  p assean d o á  
m a r g e m  d o  m ar ,  co m  a m in h a e sp in ga rd a  
d e b a ix o  d o  b r a ç o  ,  achei-m e smvHo pesvsa- 

f iv o  p o r  causa d a rainha c o n d iç ã o  presets- 
se  ,  q iu n d o  a raziío , q u e fa z  o  p ró  ,  e  o  j 
co m ra  ,  v e io  refutar as q u e ix a s ,  q u e tin h a  ;

fo r -

I i i  Vido e Aventuras *
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fo rm a d o . B e m  e stá  ! d iz ia  eu em  b a ix a  
„  v o z  ,  eu  e sto u  em  h u m a  m iseráve l c o n - 
, ,  d iç â o  ,  b c  v erd a d e  j  m a s ao n d e  e s tã o  o s  

m eus c o m p a n h eiro s  ? N ã o  éra m o s jjnós' 
„  o n z e  ,  a o n d e  estã o  o s  o u tro s  d e z  ? For» 
„  q u e  se n ã o  sa lv a r ã o  e lle s  ,  e  m e  p erd i 
„  e u  ? P o rq u e  r a z ã o  f u i  e u  o  u n ic o , q u e  
„  m e s a lv e i f  Q u a l  h e  m e lh o r  estar a q u i ,  

„  o u  a c o lá ?  (  E  a o  m esm o  tem p o  a p o n ta -  
„  v a  c o m  o  d e d o  p a ra  o  m a r .)  P o r  ven» 
„  tura n ã o  d e v o  eu co n sid era r  as cousas 
„  pela b o a ,  e  p eia  m á  p a rte  ? O s  ben s » 
„  d e  q u e  g o za m o s  , n a o  d e v e m  ac aso  co n - 
„  so!ar-nos d o s m a ie s ,  q u e  nos a ff i ig e m  ? , »  

D e p o is  co a sid era v a  q u ã o  ran cajo sam eR - 
te  estava p ro v id o  jp a ra  a m in h a  su bsistên 
c ia  ; q u a l seria a m in h a so rte  ,  se  n a o  su c- 

ced esse ,  p o r  hu m  ac aso  q u e  a c o n tec erá  
h u m a v e z  en tre  cern ,  q u e o  n a v io  f iu c -  
tu asse  d o  b a n c o , on de p rim e ira m e n te  t in h a  
d a d o ,  e  se a v is in h a sse  d a  terra d e  m o d o ,,  
q u e  m e de?se o c c g s iã o  p ara tirar tu d o  o- 
q u e  possuia ? Q u e  teria  fe ito  ,  se  fo s se  
o b r ig a d o  a  v iv e r  na m esm a c o n d iç ã o  ,  ens 
q u e  tin h a a b o rd a d o  á Ilh a  , sem  as  co u sas  
p recisa s  para geangear o  'u sren ro  ? >> Q u e  
»  seria d e  m im  ,  excla m ava altam en te  n este  
„  s o l i iu q u io ,  q u e  seria  de n u m ,  s em  s  m i- 

»  nha.



„  niia esp in ga rd a , p o r  e x e m p lo ,  sem  mu-' 
„  niçóes p.ira ir  á caça , sc-n in stru m en to s 

, i  p ir a  tra b a lh a r ,  sem  v e ü iò o s  p -ra  t n e c o -  
, ,  b rir  , s e n  ca m a para descançar , e  sem  
„  barraca para h a b it a r ? , .  E u  g o z a v a  e n tã o  
d e  tu d o  is to  , esrava p r o v id o  d e  íiyn ta  quan
tid a d e  su flicien te  ,  e  tin h a  na roao o  m e io  
d e  m e forn ecer de m o d o  ,  q u e  p o d esse  h-ani 

dÍ3 dispe^ sür-íu e da miníi.i c? p;n ga rd a , q u a n 
d o  se ch ega ssem  a co n su m ir ss m inhas m u
n içõ es  •, d e  so rte  q u e  , seg u n d o  todas as  

íip pa ren cias  , p o d eria  subsistir to d o  o  tem 
p o  da m in h a v id a . F o rq u e  tinha preveni-* 
d o  , d esd e  o  p rin c ip io  , c o m o  p o d eria  re
m e d ia r  to d o s os aceidcntes , q u e  ac o n tec es- 
sem  > c o a to  p o d eria  v iv e r  ao  tem p o  ad ia n 
te  ,  n ao só  n o  caso q u e ss  m un ições m s 
fa lta sse m  , m as tam b ém  quan do a m inha 
sau d e se arruin asse , o u  se d ebilitassem  as 

m in h as fo rça s.
C o n fe s s o  c o m  ru d o  q u e ainda ine 

n ão tinha lem b rad o  q u e  p od ia perder as mi-- 
jibas m u n ições de hum  g o l p e ,  is to  jje  , q i ; í  

a  m in h a p o iv o r a  p o d ia  vo ar ,  ca h in ío -S h e  
cm  ei;« a a lg u m  r a i o ,  e p o r e?ra causa sue 
co n ste rn a v a  ta n to -e s ta  idéa ro-ías as v e z r f  , 

q u e  fc/Ja y r e lâ m p a g o s , e  t ro y i- e s ,  co m o  á 
p o u c o  d isse .

ia S  Vida e Jvertturaf
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A g o r a  p o is  q u e  d e v o  e x p o r  S ob re  a 
S ce n a  a rep resen taçã o  d e  h u m a v id a  me* 
ía n c o iic a  d è  liu m a  vida: ,  q u e  talvez c i a -  | 

g u e m  ten h a  o u v id o  ou tra sem elh a n te  ,  re« j, 
co rre re i a o  p rin c ip io  ,  e  3 c o n tm u a r e i.c o m  |. 
o r d e m . E t ò  trin ta  d e  S e te m b ro  to m ei rer- i 
ra  ,  e  d o  m o d o  q u e  já  r e f e r i ,  ,nesta l ih a  
h o rro ro sa  ; te m p o  etn  q u e  o  S o l  , estan 
d o  no E q u in o c io  d o  O u to n o  > v ib ra v a  q u a 

s i p erp en d icu la rm en te  b s  seus ra io s  s o b re  á  
m in h a ca b eça  p o rq u e  e u  co n ta va  , seg u n d o  
a m inha' estim a tiv a  ,  esta r  na la titu d e  d e  1 
n o v e  g r á o á  ,  e  Vinte e  d o is  m in u to s  ao  
N o r t e  d a  lin h a . : . . I

D e z  ,  o u  d o z e  d ia s  d e p o is  d a  m inha. | 
ch e g a d a  le tn b re i-m e  q u e p erd ia  a  m in h a  j j  

C h r o n ò lo g ia  p o r  fa lta  d e  'p a p e l ,■ p e n n a s ,  !| 
é  tin ta  ,  e  q u e  m e  n a o seria' p o ss iv e l d is 
tin g u ir  o s  D o m in g o s  d o s d ia s  d e  tra b a lh o  ? ! 
s e n ã o  rem e d ia v a  e sre in c o n v e n ie n te . P a r a p r e -  ) 
ye n ir  e sta  co n fu sã o  , l e v a n t e i ,  ju n to  d a praia,'. j' 
n o  lu g a r  ó n d e  to m á ra  terra  , h u m a . C r u z  :! 
com  esta in s c r ip n o : C H E G U E I .  A  E S T A  I 
I L H A  E M  30. D E S S T E M B R O  D E  1 6 5 ? .
N o s  la d o s  d e sta  C r u z  tra ça v a  to d o s  o s  d ia s  j 
hu m  r is c o  , e  a ca d a sete  ItQm d o b r a d o  ;  | 
e  to d o s  o s  p rim e iro s  d o  m e z  o u tr o  , q u e  j 
e x c e d ia  o  d o b r o  d o  sét im o  d ia .  E  é is -a q u i j 

f  fiOs



«Orno con serva va o  m eu C a Jen d ario  das sc* , 
m anas , in ezes  , e  annog.

H e  p reciso  ob servar q u e  entre o  grande 
número d e  ív íis s s  , q u e  tirei d o  n a vio  nas 

•differentes v ia g e n s  , que fia  a b o rd o  , e  - 
qu e  j á  referi ,  sc acluírao ir u ita i  m enos 
con sid eráveis n a  verdade que as de que |á ■ . 
f iz  tnençáo , m as q u e nao d e ixa v5o  de m e ■ 
s er  uteis , c o m o  p o r e x e m p lo  ,  pennas , 
tin ta  ,  e  p a p el , m uitas cousas q u e a c h ei 
n a c a m s r a , e nos b e lk b e s  d o  C a p i t ã o , d o  [ 
P ilo to  , d o  A r t i lh e ir o ,  e d o  C a rp in te iro  ,  i  
tres  ,  o u  q u atro  co m p asso s ,  instrum entos a 
d e  M atb em a tic a s  ,  C ju a d ra n te s ,  o cu lo s  d e  f  
v er  ao  lo n g e  3 C a rta s  G eo g ra iicas  , e  liv ro s  ;í 
d e  N a ve g a çã o  j  o  q u e  tu d o  m istu r e i,  sem  ,íl 
exam in ar o  q u e  p o d eria  , o u  n ão servir-m e. 
A c h e i  tam bém  tres E ib lia s  exceJIeííres,  q u e  
tin h a rec eb id o  c o m  a o iiu h a  ca rre g a çã o  de 
In glaterra  3 e q u e tioiia t id o  o  cu id ad o  d e  
m etter entre. os meus faios ,  quando p a rti i 
d o  Braz.iL A ié m d i s í o  a lgón s Livros Portugue» J 
Zí.s , entre  o u tro s  d o i s ,  o u  Eres d e  O ra ç õ e s ,  
segundo os ritos da Igreja  C a th o iic a  R om a» I 
na , e outros n iu i io s , que cuidadosam ente I 
g u ard ei. ÍNãô m e d e vo  esquecer tam bém  ; 
q u e t in ta m o s  a b o rd o  d e is  g ato s  , e bura fj 
cã o  j  cuja fam osa h istoria pod erá ter a q u i

' I2ó  Viâ/t e. Aventurai
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lu g a r  ,  e  ornar esta. T r o u x e  o s  dois g ato s  
c o m ig o , e  o  cã o  salta n d o  d o  n a vio  a o  m a r ,  
v e io  buscar-m e a terra no dia ,  d epois  que 
tro u xe  a m in h a p rim eira  ca rreg açã o . Este  
m e fez  as íiin çõ es de hum  cr ia d o  ,  e  cam a
rada fiei düraute m u ito s  annos ; tra ria-m e * 
rudo o  q u e  lhe p erm ittía  á  sua ca p a cid a 
de i e em p regava todas .as su btileza s  d o  seu 
in stin cto  para níe fazer b o a  com panhia. H u 
rra  só  cousa d e se je i m u ito  en s in a r-lh e , m as 
nunca o  p u d e  c o n se g u ir  » q u e era  fszeJJo 
fa llar. Já  notei q u e  achá ra  pennas s tinta , 
e  p a p el j  a g o r a  m o strarei ,  q u e  em  qu an to  
m é  du rou  a tin ta  ,  fiz h u m a c o n ta  exacta. 
d e  tu d o  y m as q u an d o  se  acabou  > n ã o  fo i  
p o ss iv e l ,  p o rq u e  nao p u d e  acha r m eio  a l
gu m  para fa zer  o u tra  , nem  co m  q u e & 
su pp rir.

Isto  rae fe z  lem brar. »' q u e  não obstan fé 
ó  g ra h d e  a r m a z é m q u e  tin h a  j u n t o ,  a in d a 

m e fa lravá h u m a q u an tid a d e  de cou sas. D es
t e  num ero era prim eira m en te a tin ta  ,  co m o ' 

ac a b o  de d iz e r  ,  d epois  hum a e ix a d a ,  hu m  
a lv iã o  , e  h u m a p á para c a v a r ,  e  transpor* 
tar a terra ,  a g u lh a s ,  a if in e te s ,  e  linhas.' Pe*' 
l o  que respeita 50 panno de lin h o  a p ren d i 
e m  pou co tem p o  a  d is pensar-m ô d e lia  sem ’ 

m u ito  ira ba ih o .
í  i i  S s f



E s ta  fa lta  d e  in stru m en tos cra  a ca asà 
.do v a g .n r, co m  q u e fa z ia  tu d o  > e  passou-se 
qu asi hum  an no , am es q u e  acabasse in teira* 
ir.etue a m in h a  c s u c k U • o u  o  m eu  veuu-cTO, J 
A s  estacas ,  d e  q u e  c i la  era fo r m a d a ,  p e -  ' \ 
z a v ã o  t a w o ,  q u e  apen as as p od ia le v a n ta r ,  
e  era-tn e p re c iso  ta n to  te m p o  p ara as c o rta r  
no< bosques ,  p ara as fa zer  ,  e p articu lar* 
m ?n te para as co n d u zir  á m inha h ab itaçã o  * 
q u e  h u m a só  m e cu stava a lg u m a s  vezes  
dois  d ia s  ,  tan to  para a c o r t a r ,  co m o  p ara ;■ 

a tra n sp o rtar  ,  e  o u tro  p a ia  a m e tie r  na ' 
terra. Pára este  tra b a lh o  m e serv ia  a o  p rin 
c ip io  d e  hum a e staca  ,  ao  d ep o is  im a g in ei 

q u e  se fia  m a is  c o m m o d o  s e rv ir-m e  de im m a t 
d as  ala va n cas d e  ferro . A c h e i- a  fa c ilm e n t e ,  

c  u sei d e lia  c o m  e tfe ito  ; m as n ao o b stan te  
e s ie  sDccorro ,  b em  via  q ue o  e xe rcíc io  d e  

c r a v a r  as cs ia cas  era d i i i ia d o  , e p cn ive l.
M a s  n ão rinha r.:zuo para m e d esgosta r 

d o s tragares d e  q u a lq u er obra- ,  q u e  f o s s e ;  
de neiihum  m u d o  d evia  ser avaro  de tem* 
p o  ,  p o rq u e  nao g a b ia , e:n  que o  empregas-* 
s e  ,  q u a n d o  tiv es s e  a c ab ad o  esta o b ra , a  
n ã o  ir e u m i t u r  a Ilh a  p ara p ro cu rar o  
m eu Sustento ;  e  era 0 que fazia  tc>dos os 
d ia s  o u  m a is , 0» m enos.

P r in c ip ie i c iu á o  a con sid erar tériam en te

na

í^ i. Vida e Aventuras *



na m in h a c o n d iç ã o  > e  a p e za r  to d a s  as 
suas c ircu n sta n cias. E s c r e v i o  esta d o  dos 
m eus n c g o c io s  ,  n a o tan to  p ara o s  d e ix a r  
a os  m eu s succesiores ,  (  p o rq u e  não h a via  

a p p aren eia  d e  q u e tivesse  m in to* h e r d e ir o s ) 
co m o  p ara d iv e rtir  d o  m eu e sp ir ito  o s  dif» 

ferentes pen sam entos ,  q u e con tin uam en te o  
o p p rim iã o . A  fo r ç a  d a  m inlia ra zã o  p rin ci

p ia v a  a vencer o  a b a tim e n to  d o  m eu  co ra 
ç ã o  ; e  p sra  aju d a lla  c o m  to d o s  o s  m eus 
e s f o r ç o s ,  f iz  h u m a rela çã o  d o s ben s , e tna* 
l e s , q u e  m e c e rca v a o  , co m p a ra n d o  h u os a 
o u tro s  ,  p ara m e co n ven cer d e  q u e h a v ia  
p esso a s  ainda m a is  d e sg ra ça d a s  ,  q u e  eu. 

C o n d u z i este  exam e c o m  to d a  im p a rcia lid a 
d e de hu m  h om em  , q u e  q u izesse  fa zer  h u 

m a c o n ta  fiel d o  q u e  desem faoiçou * e  dc? 
q u e  receheo.

Q  M  A  L .
E sto u  em  h m na Ilh a  deserta , o n d e  nau

fr a g u e i ,  ,sem nenhum a esa eran ça d e  s a h ir  
d e lia .

O  B E M .
M a s  v iv o  ,  e  n ã o  m e a ífo g u ei c o m o  o s  

o u t r o s ,  q u e  estavao c o m ig o  no  n a vio .
O  M  a  L .

F u i  d ecim a d o  , e  sep arad o  d e  hum  ce r
t o  m o d o  d o  res to  d q  uiwndo p^ra ser m i-  
sersve i. O

ãe Robinsott Crusoé. 135



1 3 4  e A venturas  1

O  B  E  M ,
M a s  fu i sep arad o  d o  resto  d a  e q u ip a - 

g e m  p ara ser arran cad o d o s  braços d a  raor- 
t e ; e o  q u e  m e liv r o u  da m o rte  p ó d e  iam » 
boiu  liv ra r-m e  d e sta  triste  situ açã o.. i

o m a l ,

E s to u  ern huraá so iid iío  h o rr ív e l»  e b a n -  
ilid a  d e  to d a  a so cie d a d e  h u m an a.
' "  ' O B E  M *  í

M a s  m o  p a d e ço  fo m e  ,  taem estou  ex* l
p o s t o  a p ere c e r  em  hu m  lu g a r e s t e r i l ,  e q u e  ■]
p ã o  p ro d u z  n en h u m  a lim e n to . j

O M A L .  _ \
N ã o  ten h o  vestid o s  p a ra  m e  c o b r ir .  ;

O  B  E  M .  ]
. M a s  e sto u  em  huit) c lim a  q u en te  , o p -  i

d.e n a o p o d er ia  usar d e  v e s t id o s ,  a in d a q u e  1
b s  tiv e s s e . ‘ ..............................  i

; ’ ' O M A L .
A c h o -m e  d esarm ad o  ,  e  n ão p o d eria  

res is tir  á  v io lê n cia  d o s  h o m e n s  ,  o u  das 
féras.'

O  15 E  M .
M a ?  fu ; s ír o ja d o  cü\ liu m a I lh a  ,  o n d e  

íi?.o  v e jo  neriham  b ru to  cap.:/. d e  m e fa z e r  
m a l ,  co m o  - i  na c o ít a  de A ir ic a  ; e q u a l 
seria  a m in t a  s o r t e ,  ss  a ü i na u fra ga sse  ?

O



O  M  A  L .
N ã o  ten h o  h um a s ó  pessoa , c o m  q u em  

ía l l a r ,  e  qu e. m e  p ossa so cco re r.
O  B  E  M .

M a s  a P ro vid en cia  ,  p o r  Iium a esp e cie  
de milagre ,  m a n d o u  o  n a r io  fa o  p e rto  da 
terra  ,  q u e  p o d esse  ir  a b o rd o  b u sc a r hum a 
q u a n tid a d e  d e  co u sas  ,  q u e  n a o s ó  m e fa -  
2ctn su b s is tir  p resen tem en te ,  m a s q u e  m e 
p ô e m  em  esta d o  d e  p ro v e r  ás rainhas neces
sid ad es p o r  m u ito  tem p o  , e  ainda m e?m o 
p o r  to d a  a minta? v id a.

Fi/iaJiD enie t e m  exa m in a d o  tu d o  ,  re- 
üulta h u m a cc n sc q u en c ia  ,  cu ja  v erd a d e  h e  
in co n te stá v e l , e h e  q u e  n a o h a c o n d iç ã o  tã o  
m ise rá v e l q u e  nao ten ha a lg u m a cousa p o 
s it iv a  , o u  n e g a t iv a ,  q u e  d e v e  s e r  oJhada â 

c o m o  hu m  fa v o r  rec eb id o  d a  P r o p id e n c ii . £  
a e xp eriên cia  d o  e s ía d o  ina-is h o rro ro s o  , A 
q u e  o  h o m e m  p ossa ser r ed u z id o  ,  fo rn ece  
a to d o s  esta b ella  liç ã o  ; Q u e  está  sem pre 
no  nosso  a rb ítr io  achar a lgu n s m o tiv o  de 
c o n so lá ç a o  , q u e ,  n o  e xam e d o s bens , e  
d o s  m ales ,  faca in c lin a r  a b a la n ça  para a 
boa parte*

T in h a  j á  co s tu m a d o  hu m  p o u co  o  m eu  

e s p ir i to  a su p p o ria r  a m in h a c o n d .ç ã o  ;  t i

n h a p c r d td o  c  h a b ito  d e  o lh a r  p ara o  m ar para- 
v e r
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v e r  «e d escobria  a lg u m  n a vio  ;  e  cessandqt 
d e  p erd er o  m eu te m p o  era co u sas vaas ,  e . ; 
m uiras v e z e s  tristes  ,  q u iz  d a lli em  diant$ 
e m p reg a llo  to d o  c m  m e r e s ig n a r ,  e e m p r o -  < 
cu rar todas *s  suayidactes p o ss iv a is  n este  ge« 
n ero d e  v id a . ■,

J á  d e sc re v i a  m in h a  h a b ita çã o  , q u e  t i-  . 
n lia  fe ito  jun co d e  h u a i r o c h e d o ,  e q u e  erat 
h u m a barraca cercad a d e  d u as brdens de es- 
jcaca g u arn ecida d e  am arras. M a s  a g o r a  b em  
p o d e r ia  d a r a o  m eu ta b iq u e  p  n o m e d e  m u - . • 
ra ih a ,  p o rq u e  e ífe ctiv a m en te  o  tin h a m u ra 

d o  p e lo  exterio r  co m  h u m  re fo rç o  d e  tor
r ã o  d e  d o is  p és d e  g ro ssu ra  } e  q u a s i n o  I 

fim  d e  a n ço  e  m e io  ,  lh e  accrescen tet c a i-  
b ro s  ,  q u e  p reg ad o s jio  a lto  d a e s t a c a d a ,  : 
s e  s o st in h ã o  n o  r o c h e d o ,  e q u e  g u a r n e c i ,  e  ; 
e n tre lac ei co m  ram os de arvo res  ,  c  o u tro s  ; 
s n a tc r ia e s ,  q u e  p u d e  acha r p a ra  m e a b r ig a t  
das c h u v a s ,  q u e cm  certo s  tem po s d o  anuo 
m e p sre ciã o  se f m u ito  v io le n ta s .

} á  d isse  tám b em  q u e  tin h a fe ch a d o  o s  
m eus tra ste s, ta n to  neste r e d u c to ,  co m o  114 

co n c a v id a d e  d o  ro ch ed o  j  rnas hç. necessário 
o b servar tarobem  q u e  ao  p rin c ip io  tu d o  is
to  era  íiuni n io n táo  co o fu so  d e  m o veis  ,  e ' 
im tru r a e n to s , q u e  p o r  fe ita  de o rd em  occu? 
p a v ã o  tan to  lu g a r  3 q u e  apenas n ie  restava
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b asta n te  e sp aç o  para m e  m o v e r . O  q u e m e 
o b r ig o u  a a ja rg a r a m in h a ca vern a  ,  c  a  tra 
b a lh a r d e b a ix o  da t e r r a ;  p o rq u e  0  ro ch ed o  
era l a r g o ,  e  a r e o s o , e c e d ia  c o m  facilid a d e 
a o  meu tra b alho. V e n d o -m e  suíficienscm ence 

s e g m o  ,  p e lo  q u e  r e s p e ita  ás  f é r a s , adian
te i o  m eu tra b a lh o  no ro ch ed o  para a m ã o 
d ir e ita  ,  e  d e p o is  v o lta n d o  ain d a o u tra  v ez  
p ara o  m e sm o  la d o  ,  c h e g u e i a ro m p e r  o  
ro ch ed o  ,  d e  m o d o  q u e  p o d ia  sahír por 
h u m a p o rta  ,  q u e  era  in d ep en d en te da m i- 
jih a  estacada ,  o u  das m inhas fo rtific a çõ es .

E s ta  o b ra  n ao só  m e d a v a  h u m a espe- 
c ie  d c  p o rta  d e  tra z  d a  m in h a b arraca  ,  e  
d o  m eu  arm azém  p ara p o d er entrar ,  e  sa- 
h i r ,  m as tam b ém  m e  d ava e sp a ç o  p a ra  ar
ranjar o s  m eus m o v e is . E n tã o  h e  q u e  m e 
a p p liq u e i a fa b r ic a r  o s  q u e  m e  e rã o  m ais 
n ecessários ; e  p rin c ip ie i fa ze n d o  h u m a ca
d eira  ,  e  h iu m  m eza ; p o rq u e  sem  e&cas 

dtsas co flim o d id a d e ? ,  nao p o d ia  g o r a r  b em  

d as p ou cas--con sola ções , q u e ainda m e res- 
ta v a o  na v id a ;  sem  hum a m eza  n a »  p o d ia  ,  
p o r  e se m p io  , e sc re v er  ram o  á m inha von 

t a d e , nem  co m e r  co m  ranra sati?façs.o.
P rin c ip ie i p o is  a o b ra  ,  e  n ao pos?o 

d e ix a r  d e  o b s e rv a r  q u e  a ra'<uo'm : c  p rin c i

p i o ,  /  a o r ig e m  àss tnzüm m tkas*  h a 
h o -



I w i e m  alg u m  , que á fo rça  d e  m ed ir cada. "  
covm  em  p a rticu la r  seg u n d o  as regras d iv  
ra zã o  ,  e d e  fo rm a r cieifas huriia id é a  racio*.' 
n ç ve l , nau possa co m  o  tem p o  fo rm a r-se^  
e m  hum a a ite  m ecâ n ica. E u  nunca r n h *  
p e g a d o  em  ia stru ta en to  a lg u m  ,  e  c o m  tu»?' 
d o ,  m edianse o  m eu  t r a b a lh o , c a  m inha } -  
p lic a ç iío  ,  e in dustria , u w h e c i fin alm ente 4  
q u e  se tivesse  in stru m en tos p ro p rio s  ,  po-% 
d e ria  fa z e r  todas as cou sas , d e  q u e  neces* . 
s itssse . A in d a  sem  in srrum en;o tiz m uitas 
c b ra s  j e  só  c o m  hu m  m a ch ad o ,  e n um a 3 
p la im  c o n clu i a lg u m a s ,  o  q u e  t a lv e z  nun - : 

ca  ac o n tec eo  a té  e n ta o  ,  m as h e  v erd a d e  ' 
q u e  t iv e  hum  tra b a lh o  in finito . S e  ,  p o r  

.exem plo  , qu eria  fa zer  hum a tab o a ,  n ao 
tin h a o u tro  m e i o ,  q u e  co rta r  h u m a a r v o r e , 
desbastalJa d o s d o is  lad o s a té  s  a d d g a ç a r  
s u flicicn tem en te  , e  allizaJJa d ep o is  co m  a 
m in h a p in h a . H e  bem  c e r to  q u e ,  seg u n d o  
e ste  m ethod o , n a o p o d ia  fà zer  m ais ,  e  ao  
p ro d ig io s o  tra b a lh o *  q u e  e m p reg a v a  ,  nao 
p o d ia  ap p Ü car o a rro  re m e d io  m ais q u e  a 

jsa c ie n d a . A lé m  d is to  ,  o  m eu tem p o  , o u
o  m eu tra b alho  era tã o  p o u co  p r e c io s o , 
q ü e  ram o im p o rtava e m p reg a lío  de h u m , 
c o m o  d » o u tr o  m o d o .

N a o  obsí^nre f iz  h u m a c a d e i r a ,  e„b ü m a 
me*
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m eza , c o m o  j á  d isse. Por a q u i h e  q u e p rin 
c ip ie i ,  e  m e  sei v i para este  fiir. a o s  p e d a 
ç o s  de raboas ,  q u e  tin iia  tra z id o  d o  n a vio  
so b re  a m inha ja n g a d a . M a s  lo g o  q u e  eu 

t iifsm o  f iz  as tab o as d o  m o d o  > q u e acab o 
d e  d iz e r  , fia gran d es estantes d e  p é  . e 
m e io  d e  largu ra  : as qu aes  p ü z  h u m a sob re 
ourra c m  to d o  0 c o m p rim e n to  d e  hu to  la
d o  d a m in h a ca vern a ,  para p ô r  n ella* o s  

m eu s in stru m e n to s  ,  p reg o s ,  e  fe rra ge m  ; 
em  liu m a  p a la v ra  ,  p ara arranjar d is tin c ta -  
m en te  to d as as m in h as co u sa s  ,  e  as p od er 

acha r m a is  fa c ilm e n te . P regu ei  ̂d o  mesmo- 
m o d o  n a p a red e  d o  ro ch ed o  e s c a p u la s , p a
ra pen durar as m in h a s e sp in ga rd a s ,  e  o u 
tro s  in o v eis . D e  sorte  q u e  q u em  visse  a 
m inha ca vern a » a ju lg a r ia  hu m  arm azém  
u n iversa l d e  to d o  o  n ecessário  : a  boa o r

dens ,  em  q u e  tin h a  tu d o  ,  m e  fa z ia  achar 
c o m  fac ilid a d e  o  q u e  p ro cu rava , e  i s t o ,  
ju n to  á q u a n tid a d e  da? m in h a s  p ro v is õ e s ,  

jj m e  causava m u ita  í a ü ^ ç a o .  
j E n ia o  lie  q u e  co m e c e i a fa z e r  hu m  d ia -  

íj r io  de tu d o  0 q u e  o b rava : p o rqu e  h e  certo  
|| q u e  nos p rin c íp io s  estava excessiva m en te
I o p p rim id o  „ n ã o co m  rrab alho , m as c o m  
| p ertu rb a çõ e s  d e  e sp ir ito  ,  e não m e  seria 

j  p c s s iv e l  fa z e r  hum  d ia n o  spffn ycJ  ,  e  q u e



não fosse cheio de .causa* fastidiosas , "ç;- 
iníi^uUs. fi'is-aqtii , po r exemplo , cotv%  
teria principiado ; N o  dia 30  de Setem*|; 
fe ro , vim  a t e m  , depois de rer escapado! 
de  me aífo^ar, V om itei lo g o , por causada;* 
quantidade de agüa salgada , que en go lira ,;-] 
e  recobrando hum pouco os-sentidos ,  rúo.\ 
dei graças a i)eos pelo  meu sa lvam ento , * 
com o devia fazer , mas púz-me a  correr 0 
para h u raa ,  e outra parte , cotno hum lou* ; 
co , h Limas vezes apertando as maos huma 
com outra ,  outras maltratando a cabeça,  e 
0  rosto , fazia ao  mesmo tempo terriveís 
lamentações sobre a minha d esgraça , e  ex
clamava em alta vo z : Estou perdido-. A b i 
estou perdidç, A ssim  me atormentei ,  e 
desfelleci até que fu i obrigado a  estender- 
me , e deitar-me por terra para descançar; 
m as nao ousava dorm ir ,  por causa do  te
m or de scr devorado,

A igans diãs depois d isto , tendo já ido 
a  bordo do  navio ,  e tirado deiJe tudo o  
que me foi possiye! ,  tive ainda desejos de 
subir 30 cume de huma pequena m ontanha, 
e exsnsinsr daili 0  mar na esperança de des
cobrir alguma embarcação. Pareceo-me que 
via hoína , entretive-me com esta esperan- 
£a , e  depcis de ter olhado taotQ tetupo^, e
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tão fixamente * que se me chegou a vista a 
periurbar , dissipou-se o ob jc tio  , e cu ire  
assentei jio chao a c h o rs r , co;:;o hiim;u:ria;> 
ça , «  aiigfiicntando assim a minha m ueria 
cüíti ;i m inha loucura.

M a s  tendo finalmente vencido de algum 
m odo estas fraquezas, vendo*»'- estabeleci
do no meu d o m ic il io , provido c.« n io^cib , 
com  huma cadeira , e huma mrza m:i;s , 
tudo tão bem acondidonado , quanto ir<e 
era possivel , princip ie i a fazer hutr ÍX a»  
r i o , o qual continuei ; cm quanto durou a 
m inha t in ta , e de que darei aqui h u m  co
pia ; rnas a exactidáo tíie obrigará a repetir 
muitas particularidades , de que já  ia iie i.

D I Á R I O .

E tn  triíita de Setembro <lü armo d í
16)9  , deptiis dc ter fsita naufragio , du-
ranre hua;a horrível te»vpestade , que ÍK lv ii
muitos dias aíFastava 0 navio da ?ur: derro-
xa , eu , in feliz í j co
que escapei de toda a í
minha vista v i perec Uí
que v ivo  , tom ei rei ra n-Ma dc?c .n
ilh a  , por cuja Cá juleuei pode r «0:51
justo titu lo  chanwr-lüü .... pc~
ra fã e . l'as»



Passei todo o resto do  dia ,  afffigindoiá 
m e por causa do estado horroroso ,  a 
me via redazido , falto de alimentos , serifc' 
dom icilio  , sem vestidos , sem arm as, serrte 
esperança dc scr soccorrido , esperando a j 
cada instante fervir de preza ás féras y dm 
vicnm a aos salvagens ,  ou perecer m artyrl 
da fo m e ; não vendo finalmente outra ccusàx 
n iiis  á roda de mim , sc nao a imagem da| 
morte. A o  anoitecei* subi sobre !mm;i arvorei 
com o temor das féras ; mas a chuva , (jusji 
cah io  toda a noite ,  não me embaraçou a |  
dorm ir em hum profundo somno. |No primeiro de Outubro , pela m a-| 
«ha , ficjyei admirado de ver que o navio| 
tinha fluetuado com a ir .^ é  , e que esta 
tinha ccnduíido muito mais perto da terra , 
do que estava dantes. Por huma p arte , en* 
cíii:i-mc de consolação ,  vendo*o ainda sus» 
tentado sobre a sua qu ilh a , c inteiro. Espe» . 
rava que ,  s e o  vento acalmasse , poderia 
ir  a bordo , achar no navio » que cctr.er , e  l tirar deJie muiías cousss jjara provideflíiar , i 
tanto as minhas necessidades, como as com - ! 
m od;dades da vid.t. Por ouira parie este es
pectáculo me renovava a dor da perda dos 
jpeu? companheiros: eu me im aginava, que 
se tivessemps ficado a bordo ,  poderíamos
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ter ssfvado o  navio , ou no menos huma 
grande parte da equipagem  , que se tinha 
aflbgado , e qne nos seria faeil cor.strujr 
Jium barco com os restos-do navio , para 
tios transportar a alguma partí dn mundo. 
Passei huma pane deste d h  a «tormemar» 
uie com m il re flexões; mas vendo rinü.'íisen
te que 0 navio citava qúast em sccco % ca
minhei sobre a arêa , em quanto me foi 
possivel , e depois me lancei a nado para 
ir  a bordo. A  chuva continuou rodo o dia j  tr.as nao fazia venjo.Desclè e 1. &íé 24. de Outubro > me 
occupei cm fazer muitas viagens para tirar 
do navio , quanto me era p o ss iv e i, e  con
duzindo-o para terra sobre jangadas , quan
do a maré subia. C hoveo ainda muito to
do este tempo ; mas co:'.i muitos ir.ceriaJ- 
los de bom tempo , tf ao que ju lg o  era 
esta a estaçao das chuvas.

Etn 24. íteQutubio v o lte i  a m in in  jan
g a d a  , c to d o s o s  t r a s te s , que travtu  n d -  
Ja  -r  m as co m o  0  Itt^ar ,  cm  que sc vo lrou  
m o  era  fu n d o  ,  e  a c a r g a  e n  òe  Cuusas 
p ezad as p e la  in a io r  p arte ,  recu p ere-i-iv in w  
g ra n d e  p o r fã o  deltas , q u an d o  a ;nar>; 
eco.

Em 2$. de Outubro' Cüiiío hm;:a cau-
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v a , que durou toda a noite» e todo o  dia-j
acompanhada de redemoinhos de vento-* 
que sc íevsntavio de tempos em tempos 
com violeucü , c que despedaçarão o na» 
t ío  ;  de sorte que n ã o  apparccia deile mais 
que os rostos , e isto na baixa mar. O ccu -v 
pei este dia c;n fechar as provisões , e tiif1-'- 
vsis , que salvára do n.jvio , para que 
chuva as nao corrompesse. £

Em ió- de Outubro passei quasi todo.
o d ia , procurando iiurn lugar proprio para- 
fixar a minha habitação * porque desejavá1 
muito ver-me seguro contra os ataques noc-; 
turaos dos salva^ens , ou das féras. Junto 
á noite fiz eleição de hum lugar conrenien^ 
: c ,  ao pé de hum rochedo, e tirei hum se-’; 
im eireulo para traçar os limites do meu a - 1 
cam pam ento,  o qu3Í ma resolvi a fortificar: 
com htiina c b ra  composta de duas òrdehs 
de estacas, cujo intervallo enchi de am arras,  
e o exterior de torrão.

[)a d e  2Ó até 30  trabalhei muito , e 
resoiuto a levar os meus moveis para a . 
miiiSu n o v a  habitação , não obstante a ex- í 
cessiva chuva } que cahio durante- huma 1 
p a r te  deste tempo, j

No dia 3 1  }>eia manhã sahi com a  mi- I 
nha espingarda para ir descobrir a ilha , e  I 

ca«
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caçar ao mesmo tempo. M a te i humá cabra » 
c o s e u  cabritinho me seguio até a min 
t í i i  i mas como nao queria comer ,  fui 
obrigado a matallo lambem.

No 1  de Novembro levantei ê  nYmlia 
barraca juhtó de hum ro chedo , e a fiz tão 

j icosa ,  quanto me fo i possível , susten- 
)-a com estacas f  e suspendendo.nestas 

a minha maca. Esta foi a primeira noite , 
que dorm i iiella.

Em  z de Novembro fiz huma muralha 
jutito do c ircu lo , que tinha traçado para a 
minha fortaleza ,  com todas as c a ix a s ,  tá- 
bo as, e pedaços de páo ,  com  qye formara 
as minhas jangadas.

Em  3 de Novembro sahi com a chi a ha 
espingarda , e matei dois passaroc semelhan
tes aos paios , e que erão exceilentes pkíâ 
comer. D epois de jantar puz^nié a  trabalhár 
para fazer huma m eza ..

Etn  4  de Novembro pela manha esta* 
beleei huma reqra , que me resolvi a observar 
d ’a lli em diante diariamente ,  como huma 
le i. Consistia esta em d ivid ir o' tempo para 
tr.tbaihar, para ir passear com a' minha es- 
píugarda , para dormir , e para os meus 
divertimentos : reparti pois o  tempo deste 
nüiodo. re la  manha sahia com a minha es*



pingarda , se nao chovia , düas , ou tres 
horas , depois ine occu p va a (csbsüwr mè 
quasi ás onze horas , e depois disto comia 
o  que a Provideftcia me oiTerecia , c a mi* 1 
nha industria çrattgeava. A o  meio dia dei
tava-m e a dormir src as duas horas , por*' 
que entáo fazia hum calor excessivo ; e fi- 1 
nahnencc sobre r; tarde voltava ao trabalho,
O  <le rodo este dia , c do seguinte empre* 
guei em lazer a minha meza , porque en* v 
tão era ainda hum rrisrc c ftc ia J ,  mss ,w 
depois o tem po , e a necessidade me fkerao  
logo  hum perfeito M ecânico ; e Julgo que 5 
qualquer homéra ,  que sc achasse nas minhas.] 
circunstancias , nao deixaria de sahir menos' 
habiJ , com as lições destes dois grandes' 
Mestres.

Em  5 de Novembro sahi com a minha : 
espingarda ,  e 0 meu vão , e masci hum ! 
g íio  montez; a sua pdJe era n n e ja . mas a 
carne nao prestava : esfoiara todos os ani-. 
maes que matava , e conservava as pelies*'. 
C eando voltava pi:Io longo da Costn ,  v i I 
muitos passnros marítimos , que inteiramen-j 
te desconhecia f mas admirou-me , e  quasi j 
me a&iusrou a vista de dois , ou tres Ca* jj 
VH1I03 marinhos , q^e , em quanto os exa
minava ,  ignorando ainda 0 que cra , se ;
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I -lançarão ao mar , e por então me escapá- 
rão.

E m  6 de Novembro depois do passeio 
da manha , continuei a trabalhar na minha 
tneza ,  e a acabei : he verdade que a  nao 
achei a meu gosto , mas não tardou muito 
tempo que não aprendesse a  corrigir os seus 
'defeitos.

Em  7  de Novembre principiou a fazer 
bom tempo. Occupei-me em fazer huma ca
deira nos dias 7 ,  8 ,  9 »  1 0 ,  e  huma p^rte 
d o  12  j  ■ nao faüando do  1 1  ,  porque era 
D om ingo , segundo 0 meu Calendario. T r a 
balhei m uito para dar a ssta obra huma 
forma racionavei ;  mas nem assim ficou a  
meu gosto , nao obstante tella fe ito , ed es
feito  muitas vezes , antes d e  a concluir? 
H e  preciso notar que dentro de pouco fc # -  
po. me descudei de traçar o  risco ,  que in~ 
oicava os D om in go s,  perdi a  sua. ob&ervsiv- 
e ia ,  e confundi & ordem dos dias.

Em  1 3  de Novembro cahio huma chu
va ,  que me refrescou excessivam ente,,  e 
qae beneficiou muito a terra » mas. os tro
vões ,  e  relampagos ,  que a acompanha
rão , me causarão terriveis sustos por causa 
da minha polvora. L o go  que passou a to r
menta , tomei a resolução de repartir a  .mi*

K  11 nhá
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iiha provisão dc polvora era taiuas pattes *  
quantas me fossem possíveis ,  para a guar
dar com ,<cgutanC3,  1 

Em  1 4 ,  ,  e 1 6 ,  me occupei a fa z e r  
■caixinhas quadradas ,  cjue podíão conter 
h u m ,  ou dois arraies de poivora ao  muito,- j 
E  depois de as ter enchido , as depositei 
em  muitos lugares difFereures , resguardar»*, 
do-as , e  scparando-as humas das « u r ra s ,, 
quanto era possível. Em  hum destes t re s : 
d ias wsatei hum pássaro ,  que era excellen- j 
te  para c o m e r , mas nao se i que nome l h e . 
d ê . - * 

Em  1 7  âe Novembro principiei a  in i*i 
nar o  rochedo ,  que estava de traz da m i- ' 
nba barraca, para1 viver mais larga ,  e c o m -í 
modâtnente. H e de notar que faltavão tres ', 
cousas muito necejsarias para csra obra ; a } 
saber , hum enxadao ,  huma pá , e  hum IS 
carrinho de mão ,  c u  iutm cesto. Pôr esta/j 
T22ÍO suspendi o  meu rmbalho , e  ròc puz j 
a im aginar o que faria para supprir a  esta ; 
falta , e  pata fabricar instrumentos. Pelo ; 
que respeita so1 enxadao , remediei me com ! 
as alavancas de ferro , que erâo m uito pro- j 
prias para este m in istério , ainda que hum! 
pouco p e ja d a s ; mas em quanto a p á q u e i  
era a  segunda cousa , que me faha-va, ti- j 

' nlia j
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nha delia huma 1 necessidade tão ab solu ta» 
que effecíivam snte não podia fazer cousa 
algum a sem cila \ e nao obstante não sabia 
ainda de que estratagem a havia de  usar pa
ra a supprir.

E m  19  âe Novembro , andando n o  
mato , achei liuma especie de a m t r e ,  q u e , 
se nao era a mesma ,  a  que os Brazileiros 
chamao arvore d e  ferro ,  por causa da sua 
extrema dureza , certamente se lhe assirrn* 
Ihava m uito. C orte i huma com muita d ifii- 
cuícüde , c  depois d e  rer destruído o  meu 
m ackado j  e com ig u a l trabalho a  lepei 
até o  lu gar do  meu dom icilio  ,  porque era 
também excessivamente pezada.

A  excessiva dureza do páo ,  junta aò 
m odo dc que era obrigado a  servir-m e pa
ra faxer a minha obra ,  fo i causa do mui-
10  tempo , que em preguei em  construir 
esta nwqajna. M a s finalmente , pouco a  
pouco lhe dei a form a de huma pá ,  ou 
de huma en xad a: tinha 0 cabo exactamente 
com o as de  que se usa etn Inglaterra , m as 
com o não era calçada de ferro , nao podia 
durar ranro , com o estas. N a o  deixou com  
tudò de aturar o  trabalho , para que a des
tinava ; ao resto não penso que j i  mais ss 
em pregasse ,  nem taes meios > nem tal tem
po pata fazer*huurç pá. A ia~



Ainda me faltava outra cousa ,  que era 
hum c e sto , ou hum carrinho de m ão. N ao  
podia fazer o prim eiro de nenhum modo t 
porque nao ,tinha , nem ao  menos sabjgs 
que houvesse na Ilha salgueiros ,  v im e s ,  
ou ouira qualquer a r v o re , cujos ramos fos- : 
ferm proj>rios para semelhante obra. Pelo 
que respeita ao carrinho de m ã o , parecia-m e > 
que o  poderia fazer , exceptuando porém  $  < 
roda 3 cuja consírucçao me era totalmente 
estranha ,  e  alheia do  meu talento. A lém  
disto não tinha cotnmodidade para forjar o  : 
eixo  de ferro , que deve passar pelo cen
tro  dá  roda ; vi-m e pois obrigado a desis- 
tir  deste ultimo meio ,  e  me servi de hum , 
instrumento semelhante ao de que usao os 
pedreiros para levar cal ,  pata tirar da m i- . 
r.ha caverna a  terra , que tirava com as ala
vancas.

O  feid o  deste ultimo instrumento não 
m e custou tanto trabalho ,  como o  da pá :  
ínss hum , e ourro , juntos á  experiencia 
inútil , que f iz ,  para ver se me era possí
ve l fa?.ér o  carrinho de mão ,  me occupá- 
rao  quatro dias inteiros ; exceptuando o 
pa?seio da m anha, que tão raras vezes dei
xava de fazer com a minha espingarda , 
co’r,o de voltar a casa sem trazer algum a 
cousa boa para com er. £ m
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Em  2.3 de Novembro ,  tendo o  meu 
trabalho até então sido interrom pido por 
causa de m e fer occttpado a kzcc  instru
mentos , lancei m ío  deües , e principiei a 
trabalhar com todas as minhas forças , e 
segundo as re g ra s ,  que me tinha prescripto 
relativamente á destriboição do meu tempo. 
Gastei dezoito dias em alargar ,  e estender 
L minha caverna de taí modo , que pude 
[uardar neila commodamente rodos o s meus 
noveis , ç provistfes.

H e preciso notar que fiz hum lugar es
paçoso ,  e  capaz de me poder servir de ar- 
nazera ,  cosinha > sala de jantar , e  cellei- 
o. E n  quanto ao quarto de  dorm ir > ser- 
áa-rae da minha barraca ,  exceptuando cer- 
o s dias da estação invernosa , em  que c h o  
*ía tão  terrivelmente ,  que nao estava neila 
>em resguardado ;  o  que m e obrigou ao 
:empo adiante a armar sobre rodo o  espa

ço  ,  que incluia a minha estacada ,  varas 
compridas á  maneira de huma asna , apoia- 
8as bo rochedo , e  a cobrillas com  folhas 
largas , que fonnavao huma especie de col
mo.
i Em  I I  de Dezembro occupei-m e nes
te trabalhe» ,  e levantei dois esteios , que 
kysdnM o 0  remate ,  com  dois ped.içcs de 

ta-
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tâboa cm cruz sobre cada hucn. F iz  e?ta^ 
ohra no cutro dia , e não contente com o 
que tinha feito , continuei, durante huma 
semana ' ,  a p ô r outros esteios semelhantes 
aos primeiros , que segurárao inteiramente 
0  tecto , e que , form ando huma ordem 
pilares , parecjão dividir a minha casa em 
duas câmaras.

Desde 1 7 até  2 0  de Dezembro , me 
'occupei em pór estantes, e em pregar pre
g o s nos espeejues , p r a  suspender tud® o 
«511Ò fosse possível ; e desde então pude ga- 
var-me dc que havia ordem na minha ha- 
birsçaOv '

zçnwro principiei a ]e- 
. para a niinha caverna ,1 

casa s e a fazer huma1 
varar as minhas carnes.; 

Para es-ie ctícsrç vi dc taboas \ más'1;
e n i  ir e t i *va a fatrar-rr.e. :

Etn  24. ne í  Lro cliovco todo o 
cíi:í_ j t: L..K;d a íivíuc. í.^30  me foi possivejj

Ext 25 c-;c.'.ví'o jsjvh rm  iodo  o dia.
Lim ?6  dv>v ;o  , e a tres,:ura do ar , e 

da te rra , p,~.rcvi*<i dar á natureza hum sem«j 
b iatre sertão . cu e  antetcdvitfemente rao, 
iirJn »

E m
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Em  87 de Qezembra iratci hum ca" 
-brito ,  e estropeci outro , que apanhei de
p o is 3 e levei a r rd b d o  para casa. I x g o  que 
cheguei ,  endireitei , e liguei-lhe a perna 
quebrada. H e de advertir que tive deile 
ta l cuidado , que se restabeleceo , e lhe ti* 
cou esta tã o  forte , c o i t o  a outra. Depci& 
òe o  ter guardado muito lempo , dom esti- 
c ou -se ,  e pastava sobre a re lv a , que çs;ava 
defronte do meu recinto , sem já  reais hi- 
g if .  E n tão  be que tive a prim eira ievr.bra v- 
p  de entreter animaes domésticos , para te r 
com que me nutrir , quando se me acabas» 
sem a p o lv o ra , e chumbc.

lim  2 3 , 1 9 ,  e 30  fez hum grande ca
lo r  , porque não Iiavia vento algum  , que’ 
0 refrigerasse : nao eia possivel sahir fóra , 
s e n ã o  sobre a ta rd e , quando hia buscar que 
comer,

N o prim eiro d? Ja r e ir o  de 16 6 0  fez 
também ]uim c.rande caior , mas sahi de 
madrugada , e c<? tarde com a minha espin
garda. Esta ultima , tendo-me entranhn- 
Üo nos valles . que estão pouco mais ,  ou 
irenes no centro da Ilha , v i que havia nel- 
ja  grande abundancia de cabras ; n a ;  erao 
éxtranrdíiw ían .cure saivagens , c de ri.Sücil 
âccesfo y  e  m e resolvi d experimentar . sc
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iev^ vio  com igo o meu cso  as poderia ca
çar.

ü.tn i  de Janeira  sahi ao campo *.om
o  m e u  c á o  , je g u n d o  o  q u e  t in h a  p r o je e ta -  
d o  na v e sp e ia  , c o lw c e i  á s  c ab ras  ; m a s 
v i  q u e  m e  t in h a  e n g a n a d o  no  m e u  c a l c u lo , .  
porque sc ja n tíra o  ,  d e  ambos os  g ê n e r o s  , 
d e  ro d o s  o í  i a d o s  j  f jz e n d o  f r e n te  c o n tra  
e l le  , e  o  c ã o  te v e  b a s ta n te  p r u d ê n c ia  p a ra  
c o n h e c e r  o  p e r ig o  , e  s e  r.ao  a v is in h a r .

Em  3 de ‘ja n e ira  principiei as minhas 
fo rtificaçõ es, o u , por outro m o d o , o meu 
muro ) e como tinha sempre alguma sus
peita dc ser aracjdo , principiei-o com o 
tíesig:)io de nao omitrir cousa alguma para 
fdZer a obra bem espessa » e bem forte.

H e preciso, notar que , como já  fiz a 
descripção desta m uralha,  omitto expressa
mente aqui o  que disse delia no D iário. 
Basta somente observar que empreguei des
de tres de Janeiro até quatorze de A b ril 
para a fa z e r , e com pletar,  nao obstante nao 
ter mais de vinte e quatro braças de exten
s ã o ,  fos-mando hum sem icírculo, que cosn- 
prehendia o ir.tervallo de huma a outra ex
tremidade do rochedo, e que occupava qua
si oiio  braças no seu diâm etro, tirando da 
entrada da tuinha cova ao ponto opposto da 
circumfcrencia. Fa-



Fatiguei-m e muito neste intcrvallo de 
tempo j  durante o qual me vi embaraçado ■ 
pela chuva ,  nao muiros dias , mas a lfu -  jj 
mas vezes semanas , e mezes inteiros. H e  j  
verdade que eu me não julgava seguro , í 
em quanto esta muralha nao estivesse aca- | 
bada ; e  he rao difficil a e r , como experi
m entar, o  trabalho com que era obrigado a ji 
íãzcr cada cousa ;  mas sobretudo traver as |); 
estacas do bosque > e cravallss na terra \ 
porque as tinha feito mais grossas ,  do que f/ 
era necessário. !

D epois de acabar esta m uralha, e de a  ,
revestir com outra de torrfo extmorrrten- j ,

te , persuadi-me que ainda quando alguern |;.
abordasse a esta Ilha , nao poderia pcrce- L
ber que havia neüa Jiuraa habitação. F u i !;í
muito feliz em me acautelar ,  assim , c o - I
mo m ostrarei na serie desta historia cm  hu- i
m a occasiao muito notável. >|

Fazia íGiJos o? dias o rneu pssyeio pe- j 
Jos bosques jxtn  m arsr slçuína caça , exce- 
pro quando a chuva me em baraçava, en es
tes repsridos passeios fazis muitas vezes
descobrimentos vantajosos, já  de huma , já  I
de outra cousa. ' [

A chei , por exem p lo , íiurna especie de I 
poaibos b rab o s, que não criao sobre as ar- 

vo-
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vorns, como os trocazes, rras sim nos bu
racos dos rochedos , Á rrancira dos de pom
ba! : apanhei alguns dos filhos com o pro
jecto  de os nutrir, c doiTissticar; c assim o 
consegui. M as quando estes chegarão a cer- 
ti  idade , fcg írao  todos , e oão vokárao 
mais , c taivez que a primeira causa disto 
fosse a fair,i dc s'~s-cnto , porque eu niío 
tinha com que lhe encher o papo. N ao ob
stante , achava cosi iàciiidide os seus ni
nhos , e sytanliava os .pombos núyos , que 
erão bocados deliciosos.

Conhecia com tudo que na administra
rão  do meu dom éstico, ràè faltavão muitas 
cousas . que ao principio julguei impossível 
poder f iü e r , e ccm  effeito a respeito de al
gumas jiáo me enganava. Por exem plo , nun
ca pude conseguir fazér hurr. b a r r i ! , ep ó r- 
Jhc os arcos : tinha hum , ou dnís b arris , 
cot v> J j  ? itn 'na n o  tive talento 
par l r r n  írwtaçao , a p o
2?r d t r f <t» " , qut appliqoei pa
ra *• <_ 1 i  J r t» t rMníis. Foi-m e 
irnj '  j 1 r c r c Jjiu  , ou unir de modo 
35 süuejtfs , que p tw s e m  comcrvara agua ; 
assim sbandonci tnmbü.r! esre projecto, 

(-iHi'3 cousa , que ;ne fôJrawi , era lu z , 
e incoirsrnodava-nic tanto a falta , que 

me
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me via obrigado a déitawne iogo á noite, 
o que siiccedía ordinariaiiisMi' as seis }u -  
ras. Isto me fez lembrar 0 pão de cera , de 
que fizera véias 31a minha aventura úc Á fri
ca , mas desta nao tinha entao já  hu m  só 
pedaço. O  unico expedíenre , de  que então 
m e lembrei para remediar esta falta , foi 
que como consertava a* banhas de hum bc» 
de , qite matei , e tinha depoii feito secar 
no Soi huma-tigeila d e lw r o ,  çue eu tinha 
fe ito , tomei íium pouco de fio de baibawe 
psra me servir de corcida , e assim desco
bri o  meio de poder ter luz ; porém «?sta 
nao era tão resplandecente como/a de vé ias , 
e dilVundia huma luz moita. N o m eio  deto- 
di>s os meus trabalhos , suceedeo que pro
curando entre os meus moveis , achei hum 
saeco  , de que jà  fiz alguma m e n ç ã o , eqv.e 
tinha tido grao para nutrii as g j í in h a s , v.ío 
«esta viagem , m as na prccediíntc, que e r a , 
sc-gundo 0 que penso , n de L isb f;; pata. a 
Brazii. O  resto de g r? ' 
va  estava quasi todo i 
1c iwo descobria ottfr; 
cís  , e pó. O ra , cr.-n 
de do sácco para ou u  
nao eagano , para iti 
quando a reparii poí- lemot do* reishipa- 

8 «  )

de RohiHson Crusoé. 157



i y 8 V ida t  A v en tu ra s  

g o s )  fui despejallo , e saeodir as c a sc a s , e . :  
os restos junto de hum rochedo ao lado das 
minhas for[i5 raç5es. '

Isto suecedeo liuin pouco antes dasgran» \ 
des chuvas , dc que ac-íbo dc ía lh r  ; e déi : 
tãu pouca aitençao 20 que fazia . quando, 
lancei fora c m s  cascas, e poeira , que hum jnez 
depois , pouco mais ou menos, nao com er- ■ 
va^a a menor lembrança disco, quvuidò2per- ; 
cebi em differentes lugares algumas ervas , 
que a terra brotava , e eü as julguei então 
serem plantas , que nao conhecia. M as al
gum tempo depois fiquei todo admirado 
vendo dez , ou doze espigas , que tinhão 
crescido , e que erão de huma cevada , ou 
de trigo verde exceüente , e da mesma es* 
pecie que a da Europa , e o  que he mais , 
tão bo a,  como a que se produz em Ingla» 
lerra.

H á ím nossivd exprimir qual foi a minha 
admiração , e a diversidade de perçsámen- 
tos qae me agitarão nesta occasião. A té  
aqui ã religião nao tinha tido mais parte 
no meu procedimento , que lugar ao  meu 
c o ra jã o : tu d o , o  que me tinha succedido', 
cotv.evnptavü curvo IiutTi effeito do acaso , 
e quando muito apenas me lembrava dizer 
algumas ye*es sem reflexão ,  como fazem 

na*
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naturalmente muitas pessoas, que Deos era 
o Senhor , sem pensar somente nos fins da 
sua Providencia , e ra  ordem , que obíerva 
cm regular vs acontecimentos ncstc mundo. 
M s s  depois que vi crescer 5 cevada,  ourri- 
go  em hum c lim a, que eu conhecia nac» ser 
de nenhum modo pronrio para tal produc* 
ção , em hum tempo particularmente que 
ignorava c sua causa ,  pene;rei-me de ad- 
tnirtiçao , e assentei que Deos tinha f;ito  
produzir estas espigas milagrosamente, sem 
concorrência de semente alguma . e que ti- 
bJia obrado este prndigio unicamente para 
íue fater subsistir neste miserável dezerto.

Esta idéa penetrou o meu coração , c  
me ílz  derramar lagrimas, Pdíc,;rav\?-.me por 
ser tílío venturoso, que a natureza se digras* 
se de fazer taes esforços em meu favor : è 
a minha admiração augmenrou.se ainda , 
quando v i outros pés novos , ouc cresciãò 
junto dos primeiros i  roda do rechedo , e 
que conheci serem de arrôs , porque o iV ‘ 
nha visto produzir na Africa no tempo * 
eo: que estavx c v  terra.

N ão só julguei que a Providencia rr s  
enviava este presente . mus crendo que a 
slia generosidade se nao ÍWijWAj nisto, f,ú 
examinar todos aqueiies contornos, e iodos
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os cantos dos rochedos ,  que já  conhecia1 
sufficiemeorente , para procurar maior quan
tidade destas müagrosas produccões , mas 
tião achei nada. F inalm ente, lembrei-me que 
tinha s.vcoásdo ivaqueUe lugar hum s^cco, 
em  que tinha havido grão para as galli- 
n h a s ; desapparcceo o m ilagre : confcsso que 
o  íheu pio rcconhecimcitío para com Deos 
se dissipou , lugo que descobri que neste 
acontecimento nao havia nada de exersorái- 
nario. C om  tudo o  caso éra fóra do com- 

-tnuin e imprevisto , e naor exigia meni s' 
g ra tid ão , do que se fosse m ilagroso ;  per» 
que’ era hum favor tão real com o se viesse 
do  C eo , que a Providencia dirigisse as cou
sas de modo , que ficassem doze grãos ii.» 
teiros em hum sacco > abandonado aos r i-  
tos 3 e em que todos os outros grãos ti- 
nhão sido com idos, que eti os IsHjasse ju s
ta nente em hum iugar , onde a sombra de 
hum grande rochedo os fez lo go  produ
z ir , e que n:io  tivesse despejado o  saceo 
em p ^ n e , que o Soi os queimassem lo g o , 
o u  chuvas, c s  corrompessem*

N ao me descuidei , como se póde ima
ginar , de recolher cuidadosamente este trj- 
g o  no tempo proprio , qua era no fim do 
mcz dc junh o y e arrecadando até o  menor 

grão ,
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p r lío , resolvi-me a semcallo ro d o , fta espe* 
n n ea  de poder algum dia colher quantidade 
Hifrlciente p a ra  fazer pão. Q u a t r o  annos se 
passarão , sem que ousasse provallo , e ain
da depois usava dcilc c o m  coda a sobrie
dade , como mostrarei ;  porque o que 
nseci a primeira v e z , quasi todo se perdeu . 
pelo ter semeado justamente antes da c:
«,■;!() secca - o  que fo i causa de perecer qua- 
».í iodo , ou yo menos de vingar sóme 
inm u muito pequena parte ; mas fali; 
disto em outro itigar.

A lém  deste t r ig o , recolhi também tri 
c:^'Íims de- nrrôs ,  que conservei com (> 
mesmo cuidado , e para o mesmo uso , 
tom  esta diilVrença porém , que ó arrôs 
me servíi ia liunias vezes de pão , outras 
de legume , porque linha adiado o segre
do de o preparar sem o pôr em massa, 
M as he tempo de tornarmos ao nosso Dia*

'Fi-jb-ilhei vigorosam ente dura/ite tres» 
ou qu.uro instruir a minha-
i\)v:v.5Íl);i , e « „ i  t u;H;>rze de A orj - # 
deixando pí -i >. tf , não huma porra 3 
com o remi observasse de lon--

a minha 1\o t  > mas fa z e n io  huma 
escuda para passar por «mia»

L  Em



lim  16  de A b r il  acabei a escada , por- ' 
onde iu bia sobre as minhas estacadas , de
pois a tirei , e a pu/. no cimo da pavic ’ e 
dentro do meu recinto , que era tal- qu il .

l 6 i  Pid-a e A v e n tu ra s

porque era sufficienicrr.cn- 
te espaçoso , e ninguém podia eutrac nelle
se nao passando por cim a da muralha, 

H um  d ia ,  depois que acabei esta obra ,  
vi-m e no perigo de ver arruinar subitamen
te os meus trabalhos, e de perder eu mes
m o a vida : eis-aqui como fo i o  caso. E s 
tando occupado de traz da minha barraca , 
fiquei de repente espavorido de ver que a 
terra se esóroava , s caíiia 'do recto da 
minha abobeda , e do cume do ro chedo , 
que pendia sobre a minha cabeca. D ois 
dos espeques , qije tinha posto na minha 
caverna , estaidrão horrivelm ente, e como 
ignorava ?, verdadeira causa ,  julguei que 
não h a /e ra  m aior novidade , mas nue po
deria cahir alguma grande quaiitid idc de 
materiaes , como já  tinha succedido huma 
vez. F u g i depressa para junto da minha 
escada , por te:í?or de ficar enterrada de- 
h s ix o  das reinas • ivas nso m e ju ‘gaodo 
ainda aqui seguro , passei por t i  ma da 
minha muralha , p"ra me reíirar , e esca
par aos pedaços inteiros d o  rochedo , q u s  

ju l-
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a  c a d a  in s t a n te  v e r  c a h i r  s o b r e  
sas púz 0 p é  c m  t e r r a  ,  d a  o u tr a  p a r 

i s  a s  m io h a  e s ta c a d a  ,  v i  c la r a m e n te  q u e  
i  i 1 ;h u m  t r e m o r  d e  te r r a  h o r r í v e l  ;  t r e s  
v e z e s  tr e m e o  a te r r a  d e b a ix o  d o s  m e u s  p é s  ; 
e n tre  c a d a  t r e m o r  h o u v e  h u m  in te r v a l lo  d e  
«) 1 r o  m in u to s  p o u c o  m a is  ,  011 m e n o s  ,  e  
fb ra o  tá o  p r o d ig io s o s  o s  i r e s  t r e m o re s  , q u e  
o s  e d if íc io s  m a is  s fcü d o s  , e  m a is  f o r ; e s  d o  
m u n d o  f e r i s o  c a h id o .  T o d o  o  ia d o  d e  h u m  
iv c l ic d o  , s ifu iíd o  h u m  q u a r to  d e  ie g u a  d is«  
la n c e  d e  m im  ,  c a h io  c o m  h u m  e s t r o n d o  
s e m e lh a n te  ao  d o  tr o v ã o .  O  m e s m o  O c e a n o  
m .i  p a re c ia  a g i ta d o  c o m  e s te  p r e d i c o  , e  
c iv io  q u e  o ?  b a U n ç u s  e rá o  a in d a  m a is  v io »  
le iito s  ík > n m r  . q u e  n a  I J h a .

U  u u m m e n - o  a a  u r r a  m a  t i n h a  c a u s a d o  
h 1 n o  i  1 n n  n o d o  q u e  o\ 11 3 s > r n e s c id e  m a
le r i a  ro í to .  N a o  tm h a  u u n c a  v is c o  , n e tn  

e m e l ! i3 ü 'e ,1 , t  1 o e n e t r n d o  ,
11 , \ i 1  \  , c  siisp cn-

J te iic ia s  d a1 )l a  a  d  J i  t  ^  ? .u sad o  n e ía  
1 1 u j  x  1 i t  f  it  o s  o u v id o s  j 

eJ - c m  q u e
c s u v a  s o b s a e r g id o  , e n d i f i n d o i r j e  d ?  h o r«



r o r , e  su s ío , náo ine mostrando m a is , que . 
terríveis o b jecto s,  entre outros huma mon* f 
tanha sobre o ponto de cahír sobre a mi«> j 
nlia barrac2 , e debaixo do seu proprio J  
pezo , e de sepultar nas suas ruiuas tod a s#  
as minhas riquezas. Este pensamento tornou1.
■a lançar a minha alma 110 seu primeiro le* 
lhargo,

Vendo algum tempo depois que aos 
tres tremores não succediáo outros , prin
cip ie i a tomar animo ; mas nao ousava ain
d a passar por cima da minha m uralha,  te
mendo ser enterrado vivo . F iqu ei pois sem 
m e bolir , assentado , cheio de a ffiic ç a o , e 
duvidoso do que devia fazer. E m  todo este. 
rtvnpo , nrio rinha pensameato aigum  sério 
da religião , exceptuando este fo rm ulário , 
q u e pronunciava de tempo ein tempo , 
com a boca somente : Ser.hor , tende pie
dade dc mim ! Esca mesma som bra d e  re
lig ião  nao foi muito d u ráve l, e se dissipou 
ao m estro tempo que 0 perigo.

N o  íem po em que essava sentado,, 
com o acabo de dizer , vi que 0 r.r se es
curecia , e o C eo  se cobria de nuvens , co
mo se estivesse pira  chover. Fouco depois 
se ievamou 0 vento pouco , c pouco , e 
augmeuteu dc modo > .jue em nu-iio.; de 

meia
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meia hora , se formou hum furacão violen
to. N o  mesmo inftante embranqueceo 0 mar 
com  a  sua escuma , a  prim eira se inun
dou , as arvores forão arrancadas das eutra- 
n.has da terra , e houve luialmente todoí os 
estragos de  huma hovrorc^a tempestade. 
Durou esta tres horas ; depois diminuio , 
e  tres horas depois acalmou o íem po , e 
principiou a chover excessivamente.

Ainda me achava na mesma situação de 
corpo , e espirito , quando de repente re- 
flecti , que sendo estes ventos, e esta chuva 
huma conseqüência natural do tremor de 
terra , devia este ter acabado , e que cu 
püdia arriscar-rne a vojtar á minha habita
ção Estes pensamentos despertarão os meus 
esp ir ites , e contribuindo a chuva á persua
s ã o , fui-me sentar na minha barraca , mas 
nào fiquei nella m uiro tempo ; porque te
mia que a derribasse a violência da chuva. 
F u i pois forçado a retirar-me para a mir.ha 
caverna, rwo obstame 0 temer , que ella ca- 
hisse sobre mim.

E ste  dilúvio me obrigou a fazer hum 
rego  pelo  m eio das minhas fortiícações , 
semelhante a hum regato psra ftzer sahir as 
aguas , qi:e de outro modo teriao inundado 
a minha caverna. O epois de ter estado abri-

de RobituoH Crusaé. 16 ?



g ad o  algum tem po , e que vi que o 
d e  íerra tinha pa  ̂
espiriro a tranquil 
o  meu animo , q 
va  , tu: ao lugar 
p ro v isõ es . e bebi

1 66 Vida e Aventuras

usei dciic com toda a sobriededt \ i 
sabia mmto bem que huma ve? 
as garrafas , nao havia meio para as torna

C ounntiou a cbpva toda a noite , e hu- 
m a parte do outro dia de modo , que me 
n ao foi possivei s a h ir ; m as com o estava já 
m ais senhor de mim , principiei, a refiectir 
sobre o melhor p artid o , que d e v u  tom  
concluindo que a iiha cra sujeita a  tei 
m o to s, e qiic me nao convinha de nenh 
m odo habitar na minha cav3rt.a , mas sim 
cdiíicar huma cubana em hum lugar desco
berto  , e livre , onde me fortificasse t 
Jiiim a muralha seinelhanre á primeira para. 
m e preservar qos homens , ou das feras ; 
plenamente convencido , que se continuasse 
íí viver no mesmo Iu^ar, níúi deixaria este 
d e  me servir dc scpvjiao .

E ?:as refleaoes mo resoivêrao a tirar a j  
minha barraca do  Irg ar onde estava , q ue!
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cra junto de hum rochedo alto , e escarpa
do , o  qual , sc outra ve?, fbsfe abalado , 
c.ihiria certamente sobre mim. O s dei? dias 
seguintes , qur eri-ío n 19 , ? zo Jr; A b r i l ,  
iüo me occupci cm outra cousa r.iais , que 
cm escolher iug&r sccn m m odado, para mu- 
dar 3 minha habitarão.

O  temor de ser enterrado v i v o ,  nao me 
deixava jám ais dorm ir tranquillamente. O  
que tinha de dorm ir fóra da minha fortale
za em hum lu gar aberto , e  sem defeza , 
era quasi igual ao primeiro ; mas quando 
olhava ? roda de m im , e considerava a boa 
ordem em que tinha posto tu d o , quao agra* 
davdm ente estava o c c u !r o ,e  0 pouco, que 
devia temer as i 'r u p ç c e s , na verdade sentia 
muita repugnancia em desalojar,

A lém  disto , representava-me que gasta
ria muito fempo em fezer novss obras , e 
que m e era preciso arriscar ms a íic a r , on
de estava , em quanto náo formasse huma 
es-pecie de acam pam ento, e que 0 fortificas
se áuilicieiitemente para poder alojar*tne com 
toda a segurança. Deste m o d o , tranquillisei
o  meu en m iro  por algum  tem po , e me re* 
sol vi a pór mão á obra incessantemente pa
ra construir hutm muralha com estacas ,  c 
amarras , como fizera a p/imeira yez , in»
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cliiir o? meus trabalhog es 
c irculo , e esperar one c?'e? 
aperfe iço arem  par 
resolvi a 1 1  no 11

p.m %r âf
g.!CÍ
c ;u r . uuí,
to  j.or causa jo s  meus jiistru-
jticí- :s nirsrieilcs grandes , e im
itia nadiados , porque tinlia-
m os embarcada huma provisão deües para 
negociar com os índios j  mas estes ir.^tru- 
roentos , tinhao o gume ro m b o , e em bota
do s força de carpentejar , e cortar páoí du
ros , e cheios de nós , e  r £ o obsianie ler 
lu m i pedra dc am o lar , n:io subia o segre
do paia a fazer voítar , e poder-n>e servir 
deü-J. E ste  obsiacuk» intrigou muito o meti 
espirito  , e foi psra comido o ouc seria 

grande pt.ni 
!íu «i M inistro de 
ç ío  , ou absolviçi:
CO'1! iuim Ju iz . i  1
3 0 .VÍ, atiids <
.li:-.' m o r i ;n.cnto co 
p = d.i;is iüíÍoj ] ivi 
?i:i!ia  jjn in is
í ?  c»Vi Ir ,” r.('.crra ;
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nli.i observado n s-ua construcçao ; nao ofr*
i iantc sifrem a!Ii vnnito com niuns, ccnnodi- 
I'(üs vi A  I a m ialia pedra era

n  de nabslho  p i*  

r a ! , e  19 d c  à b r l l

11 la  ii * r  a  !}:.m 30 de Abril , c c i.h e c e n d o  q u e  o  
m e u  p íío  d im in u ía  c o n s id e r a v e lm e n te  ,  d e i -  
II)c b a la n ç o  ,  e  ír.e  r e d u z i  a  liu m  b is c o i to  
pov  d ia  ,  o  c-síí; m la m e m e .

N 'n p rn i- .e iro  d i: j.v h .h n e la  m a n h ã ,  
o lii .im lo  iM ia o  n;: ix a -m a r ,  v i
lo Ih c  a  p r .J a  fitim  i ,  e  i r ü i r o
te m e lh a m e  a h u m  ti ;e  a v is in h e i ,
v i q r.c  e ra  huiss b ; >u tr e s  p e d a -
ç : 's  d o s  r e s to s  d o  t tn l s so  s id o
ii - ro ja d o s  s  te r r a  1 ic ão . O lh e i
p u ra  a  p a r t e  d o  n a v jo  ,  c  u ;c  p a re c e o  q u e  
i'>uí e s ta v a  m u i to  ir fa ií  fo ra  d a  a g u a  , q u e  
a m e? . E x a m in e s  o  b a r r i l  1 Q ue e s w a  s o b re  
a  p rã ia  ,  c a c h e i  q u e  e ra  hu>n b a r n l  d e  p ó l 
v o ra  i m a?  t in h a  í 'd ',0 a g j a  . c  a p o lv o ^ a  e s 
ta v a  to .ia  c-ííí n:aF?a , e  u u r a  c n n .o  h u ir .a  p c d ;; i .
N a o  ü i-s t;'.:u c  r c k i - ü  p a r»  iv.Cii;, io n g e  . : o  

£1-
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affastar cia agua , e fu i depois sobre a  a r ê a . 
tão perro do navio , quanto me foi possivel.

Q  junto d íü e  v i que tinha.,
mudai i  de situaçao, Ü ca ste i- ,^
jo  dc p ii u  . uii<.' iiureà estava enterrado na-’ijj 
arèa , )ra ç k vad o  mais de s e i s j
p é s : tinha sido despedaçada , '■
e separaoa ao  resto peia tem pestade, desde X 
a ultima vez , que eu a resistára. Parecia ter : 
sido  m o v id a , e se mostrava teda sobre liutn 
lado cem  tão altos montes de aréa den tro, ; 
que Eino podendo antes avisinhar-m c deita 
sem ir  a níido meio quarto de íegua , a fo ra  ' 
m e era f jc i l em rar neila a pé enxuto , quan
do descia an ;..ré, Es.ta situação me admirou 
á primeira vista ; mas lo go  conclui que o 
rre iro r de terra a tinha causado ; e como 
o s halançus deste tremor tiiihüo quebrado, 
e  fendido o nsvio  muno m ais, do que esta
v a  d’a n :e s , todos os dias vinhão aterra  hu
m a quantidade de cousas, que o m ar despe- 
gnva. dt líe , e que os ventos - e  as ondas ar- 
ro javSo sobre a arca.

Isto fne fez mu re a id é a ,
que tinha dc largar Mçao , e a
ininiia principal oc ;e dia f ã
expen'a\.';!!:ir sc mc 1 peren ar
no it:ie ;io r do n a v io , u u s vl guc sv-a. lnur.a
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impossível , porque o seu bojo  esta-

n;.e quo p o s e m  í.ucr s ^ u n  uso ao  que

Em  1  de M aio  trabalhei cem a minha 
serra , c cortai huav p eJaço  de viga , que 
fu-ceniâva huma parte da coberta j depois 
aílastei , e «irei toda a arèa , que w c  fui 
possível do iado mais elevado i mas a ma
ré , que subia , m e o brigou a lar&ar o trabailio .

E m  4  d e  M i  \  ir.as não
apanhei iu:m fcó f sasse c o m e r :
o que me tiefgost- teerpo ; po
rém quandu está ir embora ,
pesquei hum deií F u  tinha hu-
jna grande linha ic iu i cí: i!o de c o r d a , 
m as nao tinha isca , e i>ao obstante pesca
va todo o  p e ix e , que podia gasraiv T o d o  
o preparo , que lhe fazia , era secallo ao 
boi , e com ello depi-is. .

E m  5  de M aio  fu i trabalhar nos res
to s 'd o  navio ; cortei outra viga , e tirei da 
coberta tres taboas gretsas de pinho , l i 
guei-as , e cor.duzi-as pela maré a ;c  á praia.

h m  6 de M a h  vvíiú  ao mesmo trsba- 
Ü10 ,



l h o , tirei s^ustas ferragens , nws coti m uito 
custo , e trabaüio : cheguei a casa muito 
cansado , ç auasi reso lvido  a não continuar 
m ais estas expedições.

Em  7 de M aia  voltei aos restos sem 
de<.Í£n;c; dc rr?ba'har r.elles ; atas achei < 
o  casco ;c  ú:\['a a la rgad o , c. abatido debai
xo  do  pezo ds sua carga , depois que cor- 
lá ra  as dua^ vigas t Cjuermmos pedaços de 
n avio  estiv.lo  separados >íü resto , e que o 
porão escava :f.o descoberto , eue p o d iávêl- 
ío  pOr dentro , nSo obstante trasbordar a 
arca , e agua.

Em  o d? M aio  tornei ao n a v io , e le
v e i eovnipo liusua alavanca dc. íerro para 
d-smanielnr a coberta , q :;e enriít; estava 
já  isenta de agua , e  avè.i : tivei duas ta
boas , qae conduzi tambem com a maré. 
D eixe i !á n alavanca para o ov.tro dia.

Em  q  de Maio voltei outra vez ; pe
netrei com a  alavanca o  co ipo  do n a v io : 
send muitos teimeis , que movia com faci
lidade , mas que nSo podia desfundar. Sen
tia tamoem o ro le c e  chumbo de Inglater
ra ,  levaacsvs-o hum pecco  , mas era tão 
pezado , que o  não podia levar.

Em  to  , n  , i -  , t , í’ 1 4  de Maio 
fu i seir-riie ao navio , tirei rrumos pedaços

j? 2  Vida e Aventuras
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de páo , taboas , e duzentos , ou trezentos 
acíHteri dc fo ro .

Em  1 5  de Maio levei com igo dois ma
chados para experim entar , ?e me era pos
sive l cortar hum pedaço do rolo dc ehurn- 
bo , appiicaodo-lhe 0 gume de hum , e ba
tendo sobre cite com outro. M as como c ih  
esrava dentro da agua iu  altura dc pé , e 
meio > n;!o podia dar pancada algum a segu
ra , e que fizesse im pressão.

Em  16 de M aio  fzt muito vento toda 
a n o ite , e 0 c a s o  do navio m e pareceo aiu- 
da mais destroçado , que d an te s mas de
morei-me tanto tempo nos bosques a pro
curar ninhos de pombos para a minha co- 
smha , que mc deixei prevenir peia prea- 
m a r , e não pude ir a bordo este dia.

Em  1 7  de M aio  apercebi alguns peda
ços dos ressoa do r..IV10 , que tin iu o  áido 
lançados á terra u:t distancia de £rus quar
tos de legu:, ; fu i ver o  que era , e ad ie i 
ser hum ped alo  da popa , mas tao peca
do , que o nao pude con diu ir a minha lia- 
bir.ição,

T ra ird h e i sobre os resros do navio até 
o dia 2 4  d1: M aio inclusiv.uuciue , e á &>:- 
ça de trabalhar c o ji a idav.snca em ío.io  
estü ia ie r v a l lo , abalei de modo o  casco do
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navio , que a primeira maré , que hoi:ve 
acompanhada do  veuío , fc/. fijci-uar mui
tos tonneis , e  duas caixits dos m arinheiros. 
M a s com o o vento esrava da terra , nao 
veio nada á praia n-.-ste dia } exceptuando 
alguns pedaços do madeira , e huma tina 
c ta ia  de carne dc porco do B t s x i l ,  que a 
agua salgada , e a arêa tinliáo corrom pido 
inteiramente. ‘  .

Continuei este trabalho até i í  de Tu- 
nho , sem com íim o  0 f»,-.,™ 
r io  psra procui.,v o m.-n .mi*
tinha fixado .
ao  tem po que ,r 
desembaraçado a  
tinha adquirido  mm>i,i-<. 
ciente quantic T 
hum barco , ..■«!.* .. ...... i ............... t: i„
bricar. T in h a 
daço  mais de 
rolo.

Em  16  ' !e ef —-rn L1 ' ’ 1 ’o  para c 
m ar ac: q,-jC cr5
a primi na j ; . ;2
M us S'J , e .-n  . ; L. S

cob rir I.ü r.!,"T(u; -ni..n , ... __  'H.ih ‘'.OI
cauja d l. i a , Cl , e j 3 gua 
espccic y porque cep y js yim  r.o conheci- 

av.it*

de Rebittson Crusoê. 17 5 ; 

rtfento que bastaria ir da outra parte da 
l i lia  para achar niiihares deJlas cada dia* 
M as (alvez que este descobrimento me ti* 
v tsse  rambem custado caro.

O ccupei o dia 1 7  dc Ju n h o  em p rep a
rar a minha tartaruga. Àchei-íhe dentro 
sessenta ovos •> e  com o , depois que abor
dara a esta horrorosa h ab itaçã o , não tinha 
■provado outra carne mais , que a cie pás
saros , e cabras , esta rne pareceo a mais 
deliciosa do mundo.

E m  i "  ás Ju n to  choveo todo o  d i a ,  
e  eu não iãhm de  casa. A  chuva mc pare
cia  fria  , e eu me sentia friorento • cousa , 
que conhecia p ã o  ser ordinária nesta latitu
de.

Em  19  de Ju n h o  achei-me muito mal , 
e tremendo , com o sé fizesse hiut» g rav.de 
frio.

E m  20  ele 'Junho  n;ío descancei em 
toda a noite , porque t 'v e  huma febre a- 
companíiada com  giandes dores de ca« 
beça.

l im  2 1  de Ju n h o  achei-m e m uiro m a l,  
e t iv í  afíiicçõ-:-. m ortaes j vendo-m e reduú- 
d o  i  mist-raveJ con dição  de es-tar doente ,  
e  destiiü ido de todo n soecorro humano. 
F iz  o  que me «âo  tinha aiuda auceedido 

de-



dcDo:? ••'la tempestade , que nos acanhou í }  
sahida do rio de iium brc , isto i;e , :ecor» 
rer, a Deos ; mas de hun no.io iso  secco , ,t 
que apenas sabia o que dizia , ne:u porque,- 
o  dizia , pela grande perturbaçao, e:n que.'1 
estava.

Em  2 1  âe Ju n ho  achei-me mais bem . j 
disposto ; mas os su stos tarriveis, que me. 1 
causava a minha enfermidade , periurbavao 'À 
a  ra in iu  altna.

Em  2 3  de Ju n ho  roriK-i a achar-me |  
: sentia frio  , trem ores, e liuma viu- 
dór de cabeça.

Em  24 de Junho  achei-me muito r-ne-
íliuf.

Em  1 5  de Junho  f u i  a to r m e n ta d o  d a  
hum a . f e b re  v io le n ta  , q u e  m e  d u ro u  s e c e  
h o r a s :  e s re  a c c e s so  íò i  m is tu ra d o  c o m  j r i o  , 
e  c a lo r  ,  «  sc  w p a ü s io u  c o m  I ra m  f u r o r , 
q u e  m e  enJ-Vacjueau! m u ito .

Em  26 ds Junho  passei melhor ; c co
m o «ao tinha viveres , peguei' iu  mhv.ra 
espingarda para os ir biwe-,í\% Sauda-vne' e x 
cessivamente frf.co , e com tudo macei hu
ma cabra , que Jevei a miuíu riaoi;a-:.í.o 
com grande diííiculdadc : assei «obre 0-3 
c s ív ã e *  alguns bocados que corai, fíe tives
se psndia ,  em que podesss co^er algu-.s 

pa-
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pedaços , estimaflo-hia nmito mais ;  porque 
a:ie Sv-ria mais utiJ hum caldo.

Em  2.7 Ui Ju t jlo  repetío-m e z febre
eoro^ tal violência , que me obrigou a estar

te r .  Estava morre&do com sede ■, poréin 
aebava-me tão fraco , que nao tinha forças 
para me levantar a ir buscar agua para be
ber. Novamente tornei a recorrer a Deos $ 
mas eu estava com hum d e liro  , e quando 
p assou , deixou-me em. tuí desacordo , que 
ir e  vi obrigado a ficar na cama. Somente 
exclamava : Senb.r , voltai fera . mi-.n a 
vossa face : Seabor 3 lande fu d a d t  Ás 
whn !

Jul<’ o que no espaço de du,’.s , ou-tres 
horas nao fiz outra cousa , até que tendo- 
n;e p er ,‘im  deixado o  accesso , d o n a i , c 
t>ao acordei .se nao bem tame. A inda que:

II bem fra co , c aiíerado . se:i!Í-’iM; ccm  n;;!o  
iruiiio consolido , quando scordei : -nao 
obitante , como m o  tinha agua em  carai , 
fui obrigado a ffcjr na cama até pela ma
nhã , que correi 3 adormecer , e tive enião 
o  horroroso sonho , q ae  ;\oora veftrirftL.

Parecia-me que eãísvd ssscruadu no 
chão tora do rccínKs d? minha irurallia , 
w  m ^ n o  lu B ar ,  q m  m i



rante a rempéstade ,  que se seguío ao (re- v I 
m or de terra ,  e  que via hum homem , 0. J  
qual de husna negra ,  e densa nuvem des«;, 1 
cia a  terra no meio de hum turbilhão de, 1 
fo go  , e flarnma. E r a  tao brilh ante, com o 
o So l , desde os pés até a cabeça , de mo- | 
do  que os meus olhos nao podião sop--.’ 
p ortar a sua v ista  ,  sem se òffuscarem. A  • 
sua fisionomia inspirava terror ;  inas hum f» 
terror , que eu pude se n tir , e. que náo se- | 
rja  possivel exprim ir. Quando tocou a ter- 1 
ra com seus pés , pareceo esta tremer do  - 
m esmo m odo , que no terremoto autece- J  
dente ,  e  a regiáo do  ar abraçada , parecia J ]  
huma fornalha ardente. . j j

Apenas tocou a terra ,  encaminhou-se '^  
para mim , srm sdo tom  huma com prida 1  
íança para me matar , e quando chegou a  1  
huma certa em inencia, aiguns-passos disMn- t 
te  , falloíi-me , e com huma voz re rn v e l. f 
proferio estas palavras aind:? mais terrív e is: ... 
Forque te não convertesic á  vista  de 
tos prodígios , morreràs. À  esías pai 
levantou a sua tem ivel la n ça , e 0 vi correr J  
para me ferir.

Entre as pessoas , que lerem esta rela- I  
ç«o , julgo que nenhuma esperará que eu 1  
seja capaz, de representar os horrores , e.n 1  

que 1
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que esta visão sobm ergio a minha slm a ; 
horrores tamo mais estranhos , que ainda 
durante o sonho me caus.irSo a m aior aíEic- 
çáo. A  im p ressão , que isto causou 110 meu 
espirito  , nao passou como hum so n h o , 
gravou-se nelle profundamente , e  ainda 
cepois de acordar , se conservou com toda 
a sua força , apezar das luzes do dia ,  e 
da razão.

A h  ! apenas eu íiijha algum  conheci* 
mento da D ivindade , tinha-me esquecido 
do que aprendêra em casa cie meu pai j 
as boas instrucçóes , que me forão dadas 
algum dia , tinhao tido tempo de se d e ísi- 
parem , mediante huma dissolução coiuir.ua 
de oito annos succ^ssivos > que se tiitfcão 
passado , v ive n d o , c conversando com ma
rinheiros taes , com o eu j isto h e , perver
sos , e  profanos no ultimo gráo, N ao me 
lembro que , durante hum tao grande es
paço de tempo . me viesse já mais ao pen
samento que devia elevar^me a D eas , para 
admirar a sua sabedoria , ou descer ao meu 
interior , para contemplar nelle a minha 
miséria. Ham-i certa estupidez da alma se 
«inha apoderado de mim , e tinha bannider 
todo 0 desejo do bem , e toda a sensibili
dade ao  m al 5 üstha toda a dureza ,  q u í



he neçcísaria para ser hum modelo de dis 
solução entre os marinheiros da peor cspe 
cie ; náo tinha sentimento algum , nem dàj 
reaior ds Deos nas perigos , que se offerè<. 
cião , nem de gratidão nos benefícios ,  qute 
da sua mão recebia. ,.i

Quem  reíiectif n3s passagens preceden*' 
tes da minha h istoria,  náo terá difficuldadtf 
cm acreditar o  que acabo de dizer , e mais 
accresccntando eu que entre esta multidão' 
dc desgraças , que me acontecerão successi- 
vãmente , nunca me lembrei huma só ves 
que podia ser a cnão de D e o s, que se des
carregara sobre mim 5 cjue era hum castiga 
dos meus peccados , da minha desobediên
cia para com meu pai , ou do curso intei
ro de huma vida díssoiuta N a exp ed id o  
desesperada , que fis sobre as costas deser
tas de Á frica  , nunca rae succedeo re flecc ir, 
qual seria o  meu ultimo fim , i;em recor-, 
rer a Deos para lhe pedir qus dirigisse a, 
minha viagem , e me cobrisse com 0 esca-’ 
do da saa frovidcnci^ , para me defende^ 
da ferocidade dos animacs , e da crueldade 
d o s'sa lv a ge n s, que me cercavão por todos 
o s lados- O  ente supremo não cra , nem o 
objecro do^ meus pen-smeiitos , nem o mo-, 
ve l das mialias acçdes : vivia como pura,;

ani- '
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animal , seguindo 0 instincio da rarure2a , 
v. praticando apenas os princípios da ra
zão. t 

Quando fu: salvo no alto mar pelo Capitão 
Poriugucz , q:ic me reCebec 1:0 seu ;'avic» 
1’ enerossmentc , e que me trarei» com equi
dade 3 humanidade, e candâde , cao sentia 
cm mim dignai aigum de rcconhecirrcnto. 
(guando depois naufraguei na cosra da liha , 
onde fui sebm ergido , c innundado repeti
das vezes , onde devia perecer ccm e cem 
veies , não me lembrei de sentir a rainha 
consciência penetrada , nem de olhar para 
este succcsso , como para hum juizo de 
Deos , mas contentava-me com crer que 
neste acontecimento influía a  fatalidade , e 
com dizer muitas vezes comigo mesmo que 
cu era huma creatura amaldiçoada , e  que 
linha nascido para ser infeliz.

H e  bem verdade que logo- que tomei 
tcrr3 a primeira vez , e  que vi que todo o 
resto da equipagem se tinha affogado , e 
«pie eu era o unico , que me salvára , he 
bem verdade , digo ,  qus tive então huma 
(.'spccie de exiase , e hum transporre de 
coração , q u e, acompanhado com a efficacia 
da graça , teria pudido terminar-ee em 
hum reconhecimento c k is ta o , mas fo i him.

ÍTil*



fru c to , que abortou no nascimento , huma  ̂
lu/, extincia ao mesmo tempo que accezà, 
bum  movimento que degenerou em 
transporte dc üic-gria carnal , c proccdidQ: 
unicamente de me ver ainda v i v o ,  sem que., 
considerasse cj;ie a mão do O irn ipotent^1' 
m e tinha salvado , que me tinha tirado íÚ 
mim só do número dos mortos , para mófi 
resíiruir á f?rra dos vivenres A  minha ale^ 
gria nao deferia em cousa alguma da que 
senteat commummente o s  m arin heiros, que 
se vem em terra , depois de ter escapado 
do naufragio , que conjagrap estes primei
ras hiomeruos aa vinho , e  que se apres» 
são em affogar a lembrança de todo o pas* 
sado ro s cópos , e nas garrafas. T a l era a 
minha disposição , c tal fo i durante iodo
o  curso da minha vida.

Quando o tempo , e a/gamas sérias con
siderações me fizerão sentir todo o pezo 
da minha miséria , que mc representava o 
naufragio , estranho nas suas circunstancias, 
horroroso nos seus fins que n:e via sepa
rado de rodo o genero hum ano, sem appa* 
rcncia alguc.ia de  tomav a ver-me incorpo
rado a eüe , que via as minhas desgraças 
levadas ao seu carne sem descobrir no futui 
ro o menor £ rá o  de dim inuirão ,  neste es.

ta-
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tado ®c hum pequeno raio de luz vinha 
nnimar-me a esperança cie poder sustentar a 
v id a , e dcfendtlla da fome ,  isto era sufll- 
cisnte para consolar as minha? magoas , 
para íe jv ir  dc artidoco a iodas as minhas 
afflicçoes. Principiava logo a  tranqüilizar- 
se o  raeu  espirito , trabalhava pacificamen
te n as o b ra s  necessarias para a  m in h a  se* 
gurança , e para o meu sustento , estava 
bem longe de attribuir as minhas desventu
ras á ira do C eo  , e á  mão vingado/a de 
D eos ; e o  meu espirito nao estava habitua
do a subir assim dos effeitos á sua verda» 
deira causa.

■ O  trigo  , de que fiz menção no meu 
D iario  , e que tirsha visto crescer inopina- 
damente junto do  rochedo , ferio a minha 
alma ao mesmo tempo , que a minha v is ta ;  
inspirou-lhe huma ?éria atrençao rodo ( o  
tsm po , que durou a  opinião do m ilagre j  
mas logo  que esta supposição se dissipou ,  
arrastou consigo rodos os bons movimen
tos , que tinha produzido ;  com o já  no
tei.

O  tremor de terra ,  i:ão obstante ser 
em  si mesmo a  cousa mais terrivel do inun
do ,  e a mais capaz de conduzir a hum E n 
te invisível , que só na sua mão póde ter 

ccu*



co;i?3s desta natureza ;  o tremor de terra , 
difto , apena: ce«oi: , logo se dissiparão a 
c Tc iodas s s

I iissdo. i

f mo o jt a
c  i ios : v i
como se poziuse a mais C o «  , e ventuiosa 
condição de vida.

M us logo que me v i enfermo , e  que a  
m orte»  acompanhada de todos os seus hor
rores , se apresentou á TCmha vista para a 
conreaipJar com vagar ; quando as uiinhas 
fo rças prircip iárao  a ceder a ferça do mal , 
e que a natureza se achava dcsíàliecida pe« 
la violência da f-bre , enlão he que a cofô« 
ciência se despertou , depois de ter vivido 
tar.ios tempos adormecida. Com ecei a ci:« 
vergonháv-sue de huma vidn perniciosa , que 
tinha, armado contra mim a Divina Justiça , 
tjvse mc unha feuo meiecèr os golpes mais 
inauditos , e que me fazia aaualm cm e ge« 
mc-r debaixo do  pe'zo da sua vingança.

E s t s s  ref;ex5 es mc aíormemaráo logo. 
rn  s-epundo , ou.terceiro cia ds m in ha en
fe rm id a d e  , e juntas á  febre , como tam 
bém  aos remorsos ca ininlia consciência, 
a s ^ ftv á iã ü  da m uiSia b o c a  a lgu m a s p a la v ra s  

p i a s ,

1^4 Vida e Aventuras .



M ? 0 1 °  * 392. lB ?

y ia s  ,  n u  j i r  n  acom p;in ls> ;das 
o e / m u i  , e  d e  Jwm«i c

\ A 
í-

k:u a  a r t í c id a v a  \ú a  t c i  o  « v e  J*j !:<,
tr.pt;

r t i o  e ra  ftuís  u n o  p o r
e;;cír.;jfo ; Cr. sou mi-
je r» v e i\  Sc ? morre-
re i  <20 dfsamp to i  que será
de mim ! l> .\o  < c  t  Fa ía v r a s  ,
Jn n n a lo rr« n tç  u ;  l o n i o  u.cs treu s
o lh o s  . c  f iq u e i e m  h u m  d i l a t a d o  ,  e  p r o 
f u n d o  s ü e n c io -

N c s t e  in te r v a iJ o  ?e a p r e s e n f i r a o  a o  m e u  
e s p i r i r o  o s  s w d s v e i s  Cüi].-e!i>r-s d e  r r e u  p a i ,  
e  d e p o is  a p  e d ic ç ã o  r e fe r iu ?  n o  p r i n o p i u  
d e g ra  h i'^ O fía  , q u e  d i / i : ;  uuc: , >e í iz e t fc  a 
í<vjour3 d c  i r  c c n c r  tr.uiiâo  ,  ú a  t> m e  ;;;io  
abejjç r-a r;?, ,  e  q u e  cn  te r i a  p a ra  o  f i iu ir »  
l o d u  D v a g a r  p s i a  v e lk c tv r  s o b r e  o  d c ip v c -
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2 0 ,  que fiiübS-e dos seus conselhos, quando 
talvez não tivesse pessoa algum a para me 
ajudar a rcjxuar a perda delics. »  H e a g o - . 
■>•> ra , exci.ir.ici em aha ’-o / ,  he agora que- 
j» se cumprem ss palavras üc roeu pai - r. 
»  b iaço dc hum Deos vin^sdor m e f  
»  nao /;:< :unt;u'-n\, que «ic soccoua ,
»  que mc ouça : eu desprezei odesi^m r* 
}■> da Frovidencia ,  que pela sua bom 
»  infinira ine tir.lia posro em hum estado tie 
»  vida , em que podia ser fciiz  , mas de 
>i que ti.io qwz  gozar , ;iero conhecer o seu 
j j  valor , como me mosrravão meus p a is : 
»i eu os deixei em huma afflicçao , que não 
sj tinha outro objecro mais , que a minha 
99 lo u c u ra ; mas a em que me vejo hoje des- 
»  amp.irado , he huma conscqucncia da- 
sj  quella mesma extravsgancia. Recusei a 
»  assistência de aieus pais , quando me 
?j querião estabelecer em hum genero de 
j> vida isento de trabalhos , e inquietações, 
j» e agora me he necessário lurar com obs- 
»» tacnios crueis, e pouco proporcionados á 
»  fragilidade cia naturc/a , sem soecorro , 
>5 sem consolação , ou cor.reliio. n

E iu áo  exciamei : Cirands D eos , vrade 
joc- nvr- r-me , porque a minha agonia he

E s ,
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F??.? OrávSí.' , -Sí* m e Juí penm ttido ser- 
\ir*i»<'í deste nome , cia a primeira , que ti« 
rb a  ieitr' depois de ivuitos anros. M as vol
temos ao meu Diark-,

hrti cH ae 'funka sentuido-mc hum 
pouco cemch-.do depois dc dorm ir , e pas
sado inteiramente o acc;?so , mc levantei. 
O  teroor , que mc tinha causado o  sonho , 
nao m e im pedia lc;j;br.-r ute que o scccsso 
da íebre me sohrevH a no dia seguinte , e 
que era preciso approveita:-ine deste intcr- 
va llo  para me refazer Iiuni pouco , e prepa
rar refrcscos a que podes?e re ru rrer, quando 
vieíso o m al. A  primeira cousa ,  que fiz , 
fo i lançar agua em buma grande garrafa 
quadrada , e polia s^-bre. a meza junto da 
iníiiíia cam a, e para tirar a crueza da ss a a  , 
niisturei-lbe quasi a quarta parre de hüma 
garrafa de Romme, F u i cortar liutn pedaço 
de çarr.e de bede , que assei sobre o? car
vões , mas nao pude comer delia , fce não 
muiro poucxT. te iri para passear, iras ac)ia- 
va-me muito fraeo , rrisre , e affiicto  á vista 
da tninha lastituosa condição , e temendo a 
repetição da febre no dia seguinte. A ’  noire 
c ee i tres ovos de tartaruga , is sa u o s , e (-«te 
foi , segundo n  que me posso Jen -b n r , o 

■primeiro bocado porque até tritão pedisse 
a
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a Deos a st:a benção , durante rodo o tem
po da minha vxia.

Depois de rcr com ido , experim entei se 
podia psjse;»' , n.ss ?.chava-me riio fiê- 
co , tuic apenas podia com ;i minha es- 
p m gsràa , s^m a qual nuncj N a o  iuí
pois muno longe j  assentei-me no chíío , e  
puz-me a contemplar o mar , que se offerc- 
c ia á  usiiiha vista , ç  que estava pacifico , e 
pia ao ; e nesta aptituds me ocvorrêrao pou
co mais , ou menos os pensamentos seguin* 
tes :

„  Q ue cousa Jie a T erra  ? Q u e cousa 
„  he o M a r ,  sobre que tenho vogado tac- 
, ,  t o ?  Donde foi isto produzido r Que sou 
j ,  eu mesmo ? Q u e são as outras creaturas 
, ,  fautnsnas , e brutas . domesticas , e saiva* 

gens? Qual he a  nossa o rigem ?
„  Ccrramente nós fomos todos feitos poc 

„  huma Força eceu lta , que formou a 'I  er« 
„  r a ,  e  o M a r , o  A r ,  e o s C c o s ; e quai 
„  he esta Força í , ,

„  En tão  inferi naturalmente : He Deos 
„  tjse j t z  todas as cousas. M o ito  b em , 
, ,  tiisse com igo m esm o.. M as nao parei a q u i; 
, ,  e  por íiunns co-Asecnierx;} adrairavei dos 
, ,  am ecedemes, continuei dertem odo : „  Se  
3, Deos fez todas as cousas ,  «eiJe governa.

»  es-



„  estas mesmas cousa? ,  e as que as con- 
, t tém ; porque certamente he necessário que 
„  o  E n te , que a s íe z ,  tenha poder pára as 
„  governar , e  dirigir,

, ,  Sendo assim , nada póde succeder no 
„  vasto recinto das suas obvas sem o seu 
} , conhecimento 5 ou sem ordem rua.

„  O r a , se nada acontece sem que elle o 
„  conheça , eile  sabe que eu estou a q u i, e 
„  que me acho em hum estado horroroso ; 
„  e  se nada succede sem ordem sua , elle 
, ,  ordenou que isto me acontecesse.,,

N ao  se offerecia ao meu espirito coasa 
algum a , que podesse contradizer huma sá 
destas conclusões , e por êsta xvú o  operá
r io  eitas em mim com toda s força possí
ve l ,  e  tue convencerão de que Deos tinha, 
ordenado tudo o  que me.aconrecia , que por 
distribuição da sua Providencia me via re
duzido a inima excessiva miséria \ porque 
elle só tmha em seu poder , nao só & mi
nha existência , mas também tudo o que 
e x iste , etu d o  o  que füccede no mundo. N o  
mesmo instante üz a mim mesmo esta per
gunta.

Por/fue me castiga Dros /rssim ? Que 
f i z  eu para s -r  tratado d :ste  ? 

Quando exam inei a  minha vida passa
da ,

ât Rabinsoa Crusoé. i%i)



d a ,  senti lo go  a  minha consciência revolta- I 1 
da , como se tivesse dito hunia blasfêm ia: 
parecia-me ouvir huma voz » que me lança* £ 
va cm rosto o seguinte : , ,  M isdravel ! ca |  
„  perguntas que fizeste.! olha para o passa- ■;$' 
5, do para nelle te contem plares, e para te- a  
,3 res á vista huma vida entregue á dissolução! ■ 
„  Pergunta antes que lie o qu* tu não fizes- 
„  te ? Pergunta porque á muito tempo não 
, ,  pereceste ? Porque causa , pnr exem plo ,
, ,  nao te affogaste na-enseada d í  Yarniouth ?
} , Porque nao foste uiorto no com bate, on«
, ,  de foste feiro prisioneiro pelo Corsário 
, ,  de Salé ? Porque nãc f^ste devorado pc- 
„  las féras nas Cosi as de À fn c a , e porque 
, ,  finalmente nao foue sobmergido nas on- 
„  d as , como to jo  o resto da eqm pagem ?
„  D epois disto ous&riá ainda perguntar O 
3) que fizeste?,,

Estas reflexões me tomarão ,mudo , e 
bem  longe de ter alguma replica para
111 e justificar comigo mesmo , levantei» 
me pensativo , e melancolico , caminhei 
para a minha habiiaylo ,  e passei poc 
cima da minha muralha , como para me ir 
deirar. M as ssnti o  meu espirito muito agi
tado , e pouco disposto ppra dormir ; par 
este motivo a&seinewne na minha cadeira, 

e
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e  com o principiava a anoitecer , acceodi 3  
minha candeia : 0 accesso da febre já me 
causava terríveis inquietações , quando me 
lembrou que os Brasileiros quasi que nao 
usão de outro remédio mais , que do seu 
tabaco para toda a  qualidade de enfermida
des j e eu sabia que em huma dss minhas 
caix ís havia hum pedaço de rolo , cujas fo . 
ilias esfavão maduras pelà m aior p a ire , ain
da que tmha ta.mbem algumas verdes»

Levantei-me da íniuba cadeira , e como 
se o Ceo me inspirasse , fu i direito á  cai
xa , que coiuinha a cura do meu corpo , e 
a  da minha alma. A bri-a ,  e achei nella o 
que procurava , isto h e , o tabaco; e como 
os poucos liv r o s , que tinha conservado es« 
favão também fêc«.idos nelia , peguei em 
huma das B íb lia s , de que já  m enção, e 
que até aqui r/áo tivera tempo , ou para 
melhor d izer, desejo lic d m r imma só ve z , 
peguei ndla „ d igo  , e a levei coai o  taba
co  para cima da mesa.

N ão sabia , .nem cosno empregasse este 
tabaco para a rainha enfermidade ,  nem se 
m e era fav o rave l, ou contrf.rio; mas B zex ' 
perieticia dei Se por muitos mocos diverso s, 
como se por esta via nao podesse deixar de 
acertar com a boa , e conseguir o erteito 

que



Í5>2 Vida e Aventuras
qtie esperava. Primeiramente pegttei em hum
pedaço de fo lh a . n u : mcvrí :v . ‘W *  p

mo o tabí
es ta v a  cos
tr a o rd t iu n
llici ou tra
ma do-e d
dc me deitar; ecm  terceiro lugar queim ei-a. 
sobre o.= carvões , 'pondo o nariz sobre o  
fumo , lao perto , e tanto tem po , quanto 
me podia perraittir o teiisor de me queim ar, 
ou de me sofFocar.

N o  in r c iv a lio  d e ite s  p re p arativ o s , a b r i  
;i B ib ü a  ,  e  p a u c in i " '  •> 
res d o  tabaco m 
a  cah eça ,  qu e in  
le itu ra  : n ao  ob s- 
o n d e ab rira  o  liv i r> . ■!* ; 
qu e se  m e orFort-, 
me no dia da tu

í

•apo» 
:vm o la r .to  

linha 
i o s  o :h o s  > .

e l i - 
v r a r e i , e tu me

E s ta s  p a iav m s p ara
o  estad o  , em  que im 
p re ssão  so b re  o  > da
le it u r a ;  m a í a p a la v ra  l i v r a r  parecia n lía
íiií.1 c o m p e tir  » nem  ter fu ;.n iíic ;:ç3o a lg u m a  
s  m eu resp eiro , A  m in h í iib irrJj.de  era h u 
m a cou sa tão r e m o ta , e  ajud a cao im p o s-i*  

v d

■me* 
• m a

trarao * 
\  í t d o ,  

•de »

re i m  minha im aginação , que eu prirtei* 
pinva a fallar no estilo dos Israelitas , qge 
di::iíío , quando se 11 e } ;
rião carne , Boder i> ?
mena no deserto ? .. ..t
m a c fle s , disse , r  t

livrar-m c. deste 1*. 
de muitos annos ? i
tivo de espsrança
atorin-;ntavüo fre^  1 ,  pei 
m â corrvtudo as p a lavras . quu ursi 
e as meditava mui 1  \ t 7 l  i 
c o  tabaco , com o já  V r' h 1 cai'' 
íegado tanto a cabeça , que me deo vonta
de dc d o rm ir: deixei pois arde;4 a minha 
luz na caverna, para 3  ícr prompta nocaso 
de precisar algum a cousa de noite , c depoiá 
fui-m e Je ita r. M a s  ,  antes disso fiz 0 cjuü 
fião tinha feito  em toda a minha v id a ,  sjoe^ 
lh e i , encom m endei-m ea Deos fupjdicsndo" 
liie que cumprisse a prom essa, que me 
ríha fe ito , que se o invocasse no dia da 
minlia afílicçííü , me livrar P  c 
frei esta oração precipitada 
bi o „iom m c , em que p 
ra b eco , e q : ; e  e s m . 1 <;ío . ?  io r re ,
que com muita difnculda 
i1»  tTVvSitio im tam a nv: í

N
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19 4  V iâ i e Aventuras 
cabeça , e cahi cm hum tão profundo som** 
no , que q u .m áo  acord e i, scriao tres hora* 
depois do meio dia : ainda direi m ais , ç  ’ 
he que pemo cuc dormi todo o om ro d ia , . 
ro Jd  a noite depois ,  e  huma p a n e do dia j 
•egüinte : porque de c u n o  rondo nao com» 
prchendo , com o poderia enganar«me cm " 
hum dia no meu calendário , ou calculo de 
di;:s , e  íemaiias , com o cíFtCu vameute co-' 
nliv-ci, alguns annos depois. '  1

Quakjucr que podesse ser a causa deste .? 
engaiio , achei-me excessivamente: coíwoIí » 
do  , quando acordei , sc«tia*-mc anim ado».', 
e a le gre , c guando me levantei escava mais ■' 
forte , que o  dia precedente ; o meu c*to* .■? 
m ago  se tinha con oborado ,  achava-me a 
com  vontadç de comer ; e1 finalmente , no 
ou?ro dia , nao tive íebre , e continuei a • 
m elhorar. Este dia eia o dc vinte e no- ■; 
ve.

Mo dia 30  , que segundo a mesma o r - .: 
dem da enfermidade , era o  dia de descan- ., 
ço  , saiit com a minha espingarda , tnas não 
fui muito longe. M atei dois passaros m ari- <í 
tim os m uito semelhantes aos ganços bra- í 
bos , trouxe-os para c a sa , mas não os quiz \ 
com er., e me conttntej com algun" ovos de 
tartaruga , que erão excei lentes. A 5 noite re- 

pe- '.
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peti a receita , que suppunha rer-me feito 
bem , is io  he o rotnme , e em cruc háyi;» 
tabaco de infusão. Ü ss j com íu u ip «;m  
re s tr iç ã o  por esta vez , i s n  I , 1  V k fo i 
menor que a prim eira , n a ' n»i ij u ■ taba* 
co , nem tomei as fuawcu 1 ío  >b o u e , 
no outro dia , que era 0 , u u  > e c Ju» 
Iho , não p ísse ; tao bem cciáo  es^eraya, 
ti?e alguma especie de tremor , mus na ver» 
dade não era coasa de consideração.

E m  1 de Ju lh o  repeti a receiia pelos 
tres modos, referidos , perrurbou*mo a cabe
ça , com o a prim eira vez  , e  eu dupliquei 
a porção.

Em  3 de Ju lh o  se me apartou a f=bre 
para senlpre , mau passarão-se 'algum as se
manas , antes que recobrasse inteiramente rts 
minhas forças. Refieccia com tudo muitas' 
ve^es sobre estas palavras da Escriptur.1 1 
Ku te livrarei.  A  np b 1 í  d mi
nha liberdade esta? a a noa-
mente no meu espirito . 
delle a raiz de toda. a 
quanto me desanit 
m estos , reflecti (
0$ oliios. fixos na i>: 
meus maies ,  eu o 
recebido. N o  mesmo

Vdo



a m iai mesmo , formando estas interrogaj * 
çfi-'ò; >’  N ao acabo cu de me ver lirre dtf J
11 hu-n.i ■ >il< n u  1- ie p riço i  ; o
11 c.;ra;ío , em .cu ? eu eslava , o terrive^ 
n ♦■•n'"' i -  i ' mc '.L  = u a ,  o i:\\7, exi* 
d  to . oi)e rtm .u u * .'Io , não são por, 
:» v t o , - , c u ; avi-sciao a minha;

f"  ( cos me J:r;x*y , mas eu nao
o i H i ísío  , iceonbed este be» s 
«í > i he dei acçóes de £ ;2 ç a s ;t  
corno o usvei esperar outro hen-jllcio m aior?.

Lls'.<;; refisxues pe.i::rdrão meu c o r a d o , 
e no mesmo instante ajoelhei , e 'lo u vei, 
a Dcos e;n aka voz pda minha corm lts* 
cença.

Em  4  iíe Ju lh o  pela rtw h a  peguei na 
B ibdia , e principiei a iir  no Novo T esta i 
mefiro. A pp!ii7uíi*m e sévhwcoie â ema iei- 
rura , c resolvi-me a conlinualli de manha ■ 
c á rarde , ?cm mc fixor a hum certo nú« , 
mero dc c jp ip ib s  , m is seguindo a situa- ; 
çiío da meu espirito. Fuuco tempo depois í  
-da tiequenda deste exercido  , synti nascer f 

t- c o r . v j i í o  Ikiüí arrependimento mais 
^ "^ ro fi^ d o  , e s in e irj da minha vida

u , p-üN.i-.ü ; c^pcrccii-se 5 i,«pressão , r(ue me 
' sj.iu-lÍ! . o meu sonho > estava sensivelmente, 

penetrada ü : p arag em  expressa nesta- pa-
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lavras : Todas estas a u ra s  tiao te 
rãs a  arrependcr-te. E s te  rr r e '' f mo 
he que eu pedia hum dia. a L  r  

| cia , quando por cffeiro 1 í  a

1' abrindo a «agrada Escriptura 
tas palavras ; Eiie t e  Priec  
der , f o i  crtfáfie&dn -para rys. rem ir , e 
m s mexer d cwtrição* Apenas acabei de 
k i  rsta pasiigem  , puz 0 livro de parte , 
e elevando o  meu coração , do rr.esmo ir.o* 
do que as mãos ao C eo , com liuma espe* 
cie dc -estaac } e hum transporte inexplicá
vel de alegria , exclamei em alta voz : J e 
su s , ji/b *  de D a v i d , Friwape , e X tha*  
dor ,  que qm&estes ser cyucific&do , dai- 
me hum verdadeira arrependimento \

Posso dizer- que es'a or&çáo foi a pri
mei ra da minha vida , qee merecco csie 
nome. Porque foi acompanhada de iuim ver
dadeiro sentimento da minha u)i?erta, e de 
huma esperança v ita  , fundada na sagrada 
E scrip iura , animada pela palavra do  mes» 
l5io Deos , ç  depois deste tempo nao cessei 
de esperar que Deos sc dignaria de soccor- 
rer-me.

Desde então a pas^agerr , comprchendi- 
da nesies term o s, invuctMne > eu ie i iv r a -
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ainda lhe nao tinha schado. Porque antcce*j|l 
deiüreineme nao tinlia idéa de outra K b e rd atlj 
de , que niío fosse- o ver-me livre dò ç a p fií í  
veirp ,  gx ií que tr.e ocha^a quero dizer » i  
da Ilha gue , ainda que fosse hum lugar |  
vasto , e extenso, nr.c deixava de ser p araf  
tt\m hiiina p m lo  •> e  mesmo das m ais ter-/!1 
r ' '* jV f f  I oje vejo-me ílfuBiinado c o m i 
to.\ lev ubro outra inte; pretaçiío rriji- í
5 t palavras 5 que' linha lido $•
e  ;  l r  njpio cor,i> horror a minha.':
\ a imagem dos meus crim eir
h . n \ p  or j  e ]á  -nao peço a  D eos; 
í  is , se n a o  q u e  1 ivre a n;i*
x : z o . que a oppriiwc. Quanto
á vw a solitária ,  já  nao uic a fí lig c *
e  líJíp su p p iic o  a p c o s  q u e  me íivre d fi-  i  
ia , m;:s iiem tal pen so , e  todos os outros -i 
a.alcs me nao penetrãc em com pararão des--« 
t<;. À cctú cfífío  eec3 uífítra reflexão para i 
insinuar de passagem a quem íev esta parte t 
da ny.iiha obra , 'que 3 tomar as cousas nq í  
s l  o  he hum bein infira- .5
j d f  p.ecca/;o , que da I
s piifico ixiais esta ma* !
{ ;u Dia?io. ’ j

<ri.n;i.ia nuc ;i minha condição fosse a ) 
ínesroa ,  failando fisicamente» e ju ’ j>ando*a í

____  PSJ .

pelo exterior , com tudo elia era muito 
mais suave ,  e sopportavel aos olhos do 
meu espirito. M ediante a constante leitura 
da Sagrada Escriptura , e n frequesue uso 
oa Qraçío  , o s ir.cus pensamentos se diri* 
giíio para estes objectos de huma naturc/a 
relevante ; sentia consolações interiores que 
â:é cv.táo náo conhecia ;  e como a minha 
satide , c forçai se restabeleciao todos os 
dias ,  oceupava-me continuamente em me 
prover do que necessitava > e em fa?er o 
tneu modo dc tiv er , quanto era possível 
regular.

D e  4 a té  14  âe Ju lh o  foi a  minha 
principal occupação passear com  a minha 
espingarda j  repeti muitas vezes o passe io , 
m as fazÍ3-o cano  , como hunj Jjomem , 
que convalfscia de  huma enfermidade , e  
que procurava testabeieeer-se p o u c o , e pou« 
co r porque he difficil comprehender quaoro 
estava dtsfallecido , s  a que ponto de íra- 
que-zn me via reduzido. O  remedio , dc 
que ea me senri ,  era iisfciracrente n o vo , 
e talvez nunca já  mais curou febre a lg u m a» 
c por esta causa a minha experiencia na» 
hs sufíicícnte p^ra oucsr de riwainiendaUo & 
ninguem ; porque se por Jujuia parte me 
tirou a febre , pela outra coníribuio extre*

ÍIÍO»
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m csnneiüe para mc debilitar , e con seryeiiâ 
m tiuo te a ip o  hum tremor -de nervos , e-vl 
convulsiva violentas por todo o corpo, I  

ü stcs freqüentes passeios m e ensinárão J  
á minha custa huma particularidade ,  a  i* 
qual lie que não havia cotísa mais pern icio -vi
sa para a saudü , do que sahir ao campo 
durante a estaçáo chuvofa ,  e  particular* • 
mente se a chuva era acompanhada com  | 
tempestade 4 ou foniecío. O ra ,  com o a  ciiu* ! 
va , qtie sobrevinha algum as vezes na esta- ,f 
ja o  secca , cahia sempre com tempestade ,  : 
conheci' que era m uito mais perigosa , e 
tem ível ? <ip que 3  de Setem bro , ou O utu
b ro . .........................  \

H flvia quasi dez mezes , que me achava '• 
pesta Jíh a  in fe!ia ■> coda a possibilidade de 
sa iíír de)ia me parecia para sempre im pra- 
ik a v e l , e eu c ;ia  firmemente que já  ir.ais i 
algum a creaíura humana tinha pixado este - 
íu ga r íalvagem , A  minha habitação se aciia*  -1 
va , qiisnro a mim , stiíficicntcuiente ío rti“  • 
ficada , unha lium grande de«ejo de desco
b rir  tü;íi3 indiviu«;?}a;ente a liiia  , e d e  ver 
se podia encotmar p ro dueço es, que ate en*> 
são isão conliit ia.

l:oi em f  de j u Uxí , que principiei a  %- 
visitar a  íü u  5 com maiut e s a c já a , F u | • 

p r i-
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primeiramente á pequena enseada , de qne 
já  fiz m enção, c  onde tinha abordado cem 
todas as minhas jangadas-* C am inhei . o  
longo do rio  , e depois de ter andado qu£- 
si huma iegua , achei que a rruué não su
bia mais acima , e que a continuação do 
tío  nao era mais que hum pequeno re b a to , 
cuja agua era m uito doce , e m uito boa ■, 
mas com o o  Estio  ,  ou a Estação  sccca 
dom inava naqueüe tempo ,  quasi que não 
havia aguu em certos lugares ;  so  menos. 
não Jiayia bastante para fazer huma coiren
te hum pouco con sid erável, e sensiveU 

N a s margens deste regato achei muitos 
prados agradaveis , planos , e cobertos de 
liuma verdura . exceiíente. A? proporção , 
que se affastavão  do  regnto , se eievavao 
insensivelmente 5 em  distancia , en d e appa* 
rentemente nunca chegeu  inundação i  isto 
he , junto das C ostas , que os íim itavão , 
achei quantidade de tabcco verde > que 
crescia sobre huma planta extremosamente 
alta. H avia outras nuuiüs plantas , que eu 
nao conhecia , e de que nunca tinha ouvido 
fàliar , que talvez inci«í;To cm ti qualida
des occuhas. ,

Puz-w.e a prccyvsv Ctssüxc  , que he hu
m a ra iz u lc  que os A m ericanos iâzem p3q 

em



em rodos e íies C ü m as j n u s não a pud& 
deccobrir. V i excelienres plantas de A r é ^  
brc , ou herva baho-a , mas ainda eiitãof 
ni5o conhecia o seu uso : vi muitas cannatf 
da acuei*- . mas s,i!varens e im perfeitas ^ 
p  r s  ) i t  ciil i a i i it i-ir.e com e s *  
íc  c t. u  i i i > i , ? vo ltei p.i- 
r-. o au c >t i ( . ' ' l i  i sém m cnre 
Af%i r )» tt s u i jisrcí n;e ius*
( ui d l r j c ,* í , e frutas ,  que 
G ^ co o rh se  para n nituro j mas depois d s  
ter d iscorrido u íuüo , não tirei eondujão- 
nenhuma. r'orque , a fellar a ve<dade , linha 
sido  trio ['ouço curioso nas minha-! obser
vaçõ es no tem p o , eni que estive no B r s z i i , 
que não conhecia as plantas do cam po , ou 
a o  menos o conhecim ento ,  que rinbq d í ^  
la s  j nao podia vaier-m e de m uito no tnise- 
l a í e i  e s ta d o , em  que rae achava.

N o  outro dia , i ó  do mes , tomei o 
m esm o catíiinlio , e avançando me hum pou
c o  mais j que na vespera , achei que o  re
gato  , e os prados M o  se estendião m uito 
mais longe , e que o cam po d alli para 
diante era m ais coberto de m ato, A q u i 
achei muitas qualidades de frutas , e par* 
ticubrm em e melloes , que cobríao a  terra ; 
uvas ,  que pendião das arvores ,  e cajus 

C3 "
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cscfios agradaveis , e  cheios , estavão 
prow ptos para ,a vendim a. íís te  descobri- 
irento  me causou ta n ta  adm iração , , cotr.o 
a legria ,  mas quiz m oderar o meu appeti- 
t e ,  e approveitar«me de Ituraa exp eriercia  , 
que-a outros tinha sido futiesta ; pois me. 
lem brava ter visto  m orrer em B a rb a m  m ui
tos dos nosson Escravos In glçzes > -que po r 
terem com ido m uitas uvas tinhao adquirido 
febr<es ,  e d iarréas, T iv e  porém o geyu-do 
para ev itar tão terríveis cocsccm cnciss , e  
preparar esta frota dc hum m edo *a c d -  

, lente ,  expondo-a , c  faxctido-a seccar ao 
S o l ,  depois de a te r.c o rtad a  , e guardar,* 
do-a ,  com o se pratica na E u ro p a com as 
passas. Persuadia-m e que depois d o  O u- 
tom no seria esta fruta hum alimento excel- 
ie n te ,  e  não m e enganei.

Passei aqui todo o  dia : sobre a tarde 
nSo ju lgu e i a pro p csito  voltar ao meu do
m ic ilio  , e  m e determinei pela prim eira 
ve z  , depois da minha v id a  soiitaria ,  a 
dorm ir fóta ne casa. C hegada a noite ,  es
c o lh i hum aioianiem o semelhante ao que 
t o m e i, quando abordei á iiha , e fo i huvra 
arvorè muito densa , sobre 3, q u a l m e puz 
cóm m odam ente , e  dormi, crn hu m  profundo 
sonaio. N o  outro dia pela man/is continuei 

o



'i-ino caminhando qua i )<• f 
iuígruicio da extensão do#.
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> v-iiíc  , c m  q u e  cai- n»i a 
-■> N o i te  , c  d e ix e i  a r -  s 

I V o  H jre ito , Ijüuia c o ;d i-

Is  i  \ i  i iníjo

h t n i  "  i '  i '  t i]uc p a ic c ld  d ctlin ar 
p i  o  O  í í  I a de iíum  ou t i o  3 
d ’ a i l i  v is in h o , num  resnMo d e  a g u a  írc s c a  , 
q ; :e  d ir ig iu  u seu curso jaara a p arre o p p o s-  
ta  ,  i s :o  he ,  { '5r3 o  O r ie m e . T o d o  e s te  
P a iz  p a r c ria  tao tem p erad o  , ríír> v iç o s o  , e 
tã o  ílo r it lo  . o líc  t,e p od ia  ju lg a r  liuni ja r 
d im  artiS eia) ,  e  fü riiiítc iu e  tc  fid  r;ue rei- 

. n a?a  rsci; c- hum;! con tir.uada P rim a vera .

Descia até á extremidade deste vaile de
licioso , e parei sqai para o contemplar á 
m inha vontade. L o go  a adm iração se apo
derou dos aieus sentidos: suspendei? pcrj»l* 
gum  tempo os meus pungentes pezareS, 
para tre fs íc r  gozar seesetameme do prazer 
do ver que tudo , tí que d’ aijj descobria 
era meu , qne eu era Senhor ,  e R e i abso
luto desta icgião , que tinha o direito de 
possessão dslta , e q\ic se nve;.se herdei
ros , poderia traní-mitrjr-Ifia tão incoctesta- 

, cquíq em  Inglaterra se mmsnmte

tudo

d t Robinson Crusoê. 
hmn feudo. V j  aqui hu r 
clade de cacáo , laranjeiras . i 
c jd rein s ,  todas saivagei 
tmhrtO frueto , na e s ta c o  t 
o« lim ais verdes , cjuccoi , ^ e n 
te agradáveis m> g u íio  , mas lambein nuii* 
to saudaveis , e ao teinfO adiante mistura
va o seu çumo coro u agua , que ficava 
muito melhor , se«d» ;:a  mesmo ianpo  
mais fresca , e mais saudavei.

Achava-me então obrigado a trah.dhar 
muito ; tratava-se de coiiier o íi-ucro , e 
transportado depois « »  .  m teto bd .U a. 
Çao j porque m« tinha resolvido a ajun ur 
huma provisão de passas , e íiuioes , para 
me -ciyir delles diirancc a es ta d o  ch u vosa , 
que já se vinha avizinhando.

Para este elíeiio fiz tres montes , dois 
de pasmas , e oturo dc iim oei , e cidras 
misturados. T ir e i de cada hum homa pe* 
tiuena uoreão pa carga
voltei para o n u n r t  < lufo a
vc lcsr co:t! a  o.-ewdace pt*siyei ,  e  trazer 
he ^ e h nt , que

Pf
{j.-e.ifuci a ca--a . vííikuí a  tm ns  for* 

. s ü .  . . 1 i 1 hei de



é i  minha caverna. M a s , antes de chega? ■* I 
a ella , todas as minhas' passas se tínhao *  i 
esm agado p o r causa dc estarem muito ma f 
duras , e do seu pezo . dc modo que va* }> 
liã o  pouco f ou para melhor dizer inteira- "1 
Tnente nada, P d o  que respeita aos iim oes . 
c h cg irão  cxeelicntes , mas crao poucos cm ’ 
núm ero. >

N o  d ia -se g u in te , que era a 19  , vo i:e i 1 
c o m  do is sacos , que d«h a feiro para reco» -! 
Jh er a minha c o lh e ita , mas fiquei adm irado '• 
vendo que as passas , que tinha deixado 
tão  appcm o$3$ ,  t  tão bem ordenadas , cs- , 
tavão  agora .estrindas ,  feitas em pedaços * . 
e  espalhadas por huma r e outra parte , e 
que huma porção tinha sido com ida , e roí- 
da. C onclui que havia na vizinhança alguns j 
anim aes sa lv a g e m ., que tinhão feito este ] 
destroço j ivuis a  minha sciencia não attm* | 
g ia  ao conhecimento da sua espccie. J

Vendo finalmente que nao havia m eio  _| 
de as deixar em monte , nem de as levar  ̂
em saco , porque por hama parte o  seu • 
p e io  as esm agaria , e pela outra seria en- ; 
tregaüas aos animaes , achei oufro meio ,   ̂
que teve bom effeiro. C o lh i pois huma ■

frande quantidade de  cachos , e  a s  suspen- ■
i pelo pé flos ram os das arvore» para os

se- -

200 Vida e .Aventuras üe Robmson Qmsof. 
e r  j  e coxer ao ’ s o l ,  a; 

tíi , e  cidras ,  trouxe c 
que; vinha op-p rim iio  cotu o  flc-a 

Quando vohav? j . 1 i 1 
c o ri! -adtrãríwfão a  1 . 1 1 !
1 om m odidades da 1 1 1 m 
qi.e eu teria vendo-ote alh  r.u 
temuestades do vento t\ sre <1 c 
bosques s e destas sei-ras , c ,-or 
lus?ar , aonde tinha ficado a mi: 
çao , e r i sem com rudicção o p í  
a Ilha. Pensei pois drsde cníso  t 
alo jar , e escolher , se fo ;se 
neste sitio fértil , e agradável , 
tao forte , com o o que pertendi: 

Penrei m uito tempo neste pi 
bclleza do  lu gar era a causa de 
piar com g( 
coueas c o r : . a . 
o  meu do 
achei que t 
lugar a a lg i 
o  mesmo 1 
áquellç Iugcr 
panheiros  ̂
da quo na 
semeüiamc 
centrasse n;

1 0 7

ii-

nlei 
ite ,
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terior da Ilha , seria dobrar o s obstaculorj 
c  fazer 0 meu livram ento não só pouco proi 

. vavel , mas ainda im p ossíve l, e por con; 
guinre de nenhum modo devia mudar du hs-fj 
b itaçác.

Estava com t 
delicioso lu g a r , 0 
o  resto dc Ju lh o ; v 
ter re ilectido  , eonrn 
mudar tle d o m ic iim , ? n - i  \ 1 e 
deixar da construir aqui num ■.'C-qu-jtio preUta. 
no m eio d c  hum recinto sufKcientemente es-* 
paçoso , com posto de huma séve bem esta-» 
c a d a , alta á propoiçao  s e tecida com ramas,. 
D orm ia algum as vezes duas ou tres noites suc- 
cessivas nesta segunda fortaleza , subindo* 
e  descendo por huma escada , com o fazia na 
prim eira ; ' e  então me contem plava como 
hum h o m em , que tinha duas casas , huma 
sobre 3  costa , p aw  vig iar n ocom m ercio  , e 
na chegada dos narios-, outra no campo 
para fazer a co lh e ita , e ãs vendimas. A s  
o b ra s , e a  h ab itaçã o , que íjz nesta ultim a j 
itie occupáráo até 0 prim eiio de A go sto .

Apenas tinha acabado as minhas fortifi
cações , e principiava a gozar dos meus tra
balhos , vierão as chuva? desalojar-m c , for
çando-m e a  voltar para a minha prim eira 

ha-
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h ab itação , psra nao sahir delia tác cedo. 
P e q u e ,  ainda que tivesse armado huma 
barraca na nova com  hum pedaço de v é ia ,  

que a tivesse arm ado b e m , com o fiz:.ra 
3 outra , não obstante não estava junto de 

hum rochedo alto , e sem in clin ação , que 
nie servia de reparo no m ío  tempo , nem 
tinha por detrás huma caverna para m e re
tirar , quando as chuvas erao extraordina- 
rias.

J á  disse que acabara o uieu préd io  no 
principio de A gosto  ,  e que desde ests 
tem po principiei a gozar das suas doçurag» 
D ire i agora , para continuar o meu Oi»* 
rio  , que a tres d esto sv.ez , a 
chos j que tinha pendurado , pc

pci

tjUC ‘.uaiv-J
Sá-
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çárao a 1 4  de A gosto  , continuarão até i f i  
de Outubro. H e verdade que algumas ve*. 
zes se interrompião , mas também de tem-; 
pos em tempos eráo tão vio lentas, que nacr. 
podia sabir da minha caverna muitos dias 
fuccessivos.

N este mesmo tempo me causou grande- 
adm iração 0 augmento da minha fam ilia. 
H av ia  tempos que eu tinha tido 0 dissabor 
de perdet hum dos meus gatos por me ter 
fugido : como depois nunca mais o tinha, 
ouvido m iar , nem delle tinha alguma no
ticia , julguei que seria morto , quando 
com grande admiração minha 0 ve jò . en
trar na minha habitação acompanhado de 
tres filhos , e isto foi quasi no fim de A gos
to. H e bem certo que cu tinha morto com 
a minha espingarda huma especie de animal 
chamado gato salvagem , porém parecia*nis 
inteiramente diíFerenie dos da Europa. E  
o s meus gatinhos erno inteiramente seme
lhantes aos cutros gatos domesiicos , e  par
ticularmente aos meus dois velhos ; porém 
com o erso  ambos femeas causava esta mul
tip licação  no meu espirito estranhas difü- 
culdades, M as esta reça , que me tinha fe i
to sisaiar dtsde a sua origem ,  incommo- 
dou-ine muito depois peja sua diinasiada 

íc»
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fecundidade , e me infectou de aiedo , que 

j m e vi obrigado a maiallos , e exterminal- 
los , como huma especie venenosa , ou co- 
ino animaes salvagens.

Desde os 14 do mt& de Agosto até  
26 , choveo sem interrupção , 02 modo 
que nao pude sahír e;n todo este tempo , e 
eu tinha hum grande cuidado de me livrar 
da chuva. Durante este longo retiro princi
pie i a acharm e fklro de víveres ,  mas ar
riscando-me 3 sahir fóra duas vezes , matei 
finalmente hum bode , e achei huma tarta» 
ruga muito grande , o que foi para aura 
hum grande regalo. O  modo , cc?'n cju-' re» 
gülava os meus banquetes , era e s te : com ia 
hum cacho de pa^ás ao aknoço , lumi pe
daço de bode , ou de tsríaiuga asseia ao 
jantar , porque úifciiian-ite nao üníia vaso 
aigum  proprio parj coxer , ou çstuí.ir qual
quer cousa que , e depois á côa co
mia d o is , ou tres ovos de uvístcgrf.

Para me deseníadar , e r ao rresmo 
tempo alguma cousa m il nesta especie de 
pri/.5o , c í t i  que a chuva me retinha , 'ra b a -  
Jjj ;v:( íe gu ’ srrrit;;re , üuzs , o:j tres heras 
por dia , e;n aU rgar a minha c.2vcr;u 3 e 
dirigindo 0 meu trabalho para hüin dos 
ladoj do  rochedo , cheguei a peiietraüo de 

O  ii  - ííu»



huma a outra parte , e a  fazer hutna en*'«j 
t r a d a , e sabida livre por detrás das mi h 
fortificações. M a s concebi lo go  afguma n -  
quietnçfio por me ve r assim exposto ; por-., 
que segundo o m odo , com que tinha o r
denado as cousas antecedentemente , estava: 
peifeitam cm e fechado , ao mesmo tem po) 
que agora me via exp oito  ao prim eiro- 
agressor , que viesse. D evo com tudo con- . 
fessar que me seria d im cil justifrc3r o te
m or ,  que me sobreveio a  este respeito , c  ; 
que eu era demasiadamente engenhoso em  • 
m e atormentar , p o is que a m aior creatura ,  
que então tinha visto  na l i h a , era hum bo
de.

E m  3 0  ãe Setembro era o  anniversario 
d o  meu funesto desembarque. C alcu lei os 
raios traçados sobre a minha cruz , e achei 
que havia trezentos e sessenta e cinco dias 
que e*tava em terra. Observei este dia , co- 
xno hum dia de je jum  sciemne , cuiisagran- 
do-o todo im d ro  a exercícios re lig iosos ,  : 
prosirando-m e e:n terra com profunda h u 
mildade , cor.fessando a Ocos os meus pec- 
cados , 3 justiça dos seus juízo? , e implo
rando finalmente a sua m isericórdia i:or in- 
icrcessao de n o « o  D ivino Faivacor. *Absri- 
ve iue cb t c u j  0 aliü icaio  durante doze h o « , 

i a s ,
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ras , e até o sol posto : com i depois hum 
biscoito com hum cacho dc pasvas , e ter
minando o dia com a m cfina d e v o ç ã o , 
que o principiara , me fui deitar.

A :é ' este tem po não çstJía observado 
D om ingo  algum  , porque com o o prif!i.ipio 
nao tinha nerhum su uim cr.to  tíe r e h g n o ,  
esqueci*;ne algum  tempo , depois de distin
g u ir as semanas , traçando p.j.ra o  D om in
g o  hum risco mais com prido , que 03 que 
in dlcavao  os dias de trabalho , por cujo 
m o tivo  nao podia discernir huns dos ou
tros. M a s  quando calculei os d iss  pelo nú
m ero de riscos , com o acabo de dizer , 
conheci que havia !ium anno , que tstava 
na Ilha. D iv id i este anno em semanas , e 
tom ei o sétimo dia de cada huma po r D o 
m ingo. H e com tudo verdade que no fim 
achei que no meu calculo havia hum  , ou 
dois dias de engano.

Pouco tem po depois disto v i que a 
minha rinta se hia acabati-io , po r este mo
tiv o  fu i obrigado a poupalia com  excessi
vo cuidado , comentando-me com escrever 
as circunstancias mais notáveis da minha 
v id a , sem fazer do resto individual rela
ção.

j á  conhecia a regularidade das e s ta çõ e s ;
já



já  me nao deixava sorprender , nem pela hui 
m ida , nem pela cal id a  , e  sabia prover-me para 
toum.i, e outra. M as , antes de adquirir esta 
experlencia , tinha sido obrigado a aprender á 

■iniisb-i cusra ; e o acontecimento , que vou 
re fe r ir ,  he hum dos mais iristes , que mc 
pod ia  socceder. J á  dis-se que "tinha conser
vado a pequena porção de cevada , e ar
ro z  ,  que se produzio de hutn modo não 
esperado , c que cu imaginava milagroso ; 
poderia recolher trinta espigas de arroz , ei 
vinte de cevada , ou trigo . O ra eu ju lgava  
que este era o tempo proprio para a sua 
sem enteira, porque tinhao pa?>sado as chu
vas , e o sol tinha chegado ao meio da Ji-  
»ha

Segundo este projecto cultivei hum pe- \ 
d;?ço de terra > o  melhor que me fe j  pos- i 
s i v e l , com huma pá de m adeira, e d c fo i 

.d e  o te r'd iv id id o  em . duas partes , b a ;  
minha sementeira. M a s quando a tazsa t 
lembrou-me que fazia bem de nao empre- 
g s lia  soda de huma vez , porque nao sabia 
qij.ji era a estação mais própria para as se
menteiras ; e  por este m otivo arrisquei 
quiisi duas terças partes da miuha sem ente, 
reservando hum puahado de cada huma pou
co  ra a is ,  ou íneiiOs.

1 1 4  F/irf e Aventuras
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Estim ei depois muito de me ter pre
cavido. De tudo o que tinha semeado ,  nao 
houve hum unico grão  , que chegasse a  
v in g a - ; porque nos mezes seguintes , que 
compunhao a  estação  ca lid a  , c o m o  a terra 
esiava secca por faita de chuva não tinha a 
Jjuínidsde necessaria para fazer brotar a  
semente , e  só produzio alguns pés fra co s,  
que esmorecêráo.

Vendo que a  minha prim eira semente 
nao crescia , e adivinhando facilmente que 
a causa procedia da secca , procurei outro 
terreno para hztr  segunda experiencia. C a
vei ootro pedspo de rerra jun to  da minha 
nova fazenda , e  semeei o  resto do meu 
grão em F evereiro , hwn pouco antes do  E q u i- 
nocio da Primavera, C om o esta semente 
teve os mezes de M a r ç o , e  A b ril para ar« 
reigar > cresceo felizm ente , e produzio a  
m elhor colheita ,  que eu podÍ3 esp erar: 
ir.ss como esta segunda semente nao era 
mais , que hum resto da primeira ,  e eu 
nao tinha ousado arriscalla to d a .s reservan
do huma p o r jã o  para outra exp eriencia,  
produzio huma lim itada colheita ,  que 
constava de dois celamins ,  hum de arroz , 
outro de cevada.

A  experiencia ,  que acabava de f a z e r , 
me



me fez hum cotmutimado lavrador ,  ens$ 
nando-me exactarnentc , quando d ev ia  sal 
m ear , c  que podia fazer duás sem em çiras^ 
e  reco lher duas colbuiras. J

Èim quanto a vninha seara crescia , m  
hum descobrimento , dc que ao depois mg] 
utilize i inaico. L o g o  que passirao  as chu*' 
vas , c que o  tempo se poz bom ,  o  que 
succedeo nos princípios de N ovem bro , fa i 
Visitar a m im ia casa de cam po ,  onde de
po is de- huma ausência de aiguns m e ie s , 
achei as coasas no mesmo estado , em que 
as deixara ,  e  ainda de hum certo m o d o , 
m elhoradas. O  c i r c u l o o u  a ? é v e ,  que ú -  
alva feito , cstnva nao sómetue fir m e , e in
teira , mas tam beai achei as estaeas arre* 
ben tãdrs  ,  e  com ramos co m p rid o s,  com o 
se fossem  salgueiros ,  ' que geralmente am > 
fcentlo  no prim eiro  atuso ,  que os d eco rã o 
desde o cume até o trosveo. M a s nao sei 
qu e nome hei de dat, 4s arvtfres ,  de que 
cortei a s  estacas, iísrava niuifo ad m irad o , 
e  bem  comente ao mesmo tempo ,  de ver 
crescidas estas tenras plantas : co rte i-a s , c 
c u ltve i-as ,  de m odo que podessero ík ar 
rodas no mesmo nivrl , se fossem  possível. 
N ã o  se pode crer quanto c lh s  pro sperarão , 
jjtr a  a  beila  figura ,  que fazião  tres annos

m 6  Fida c Aventuras. Jj
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<?cpcis porque , ainda que o meu recinto 
tialv,! m usi vinte c cinco biaçau de diâm etro, 
cl) e fizeráo finalmente
ík  t , o  utí sc podia ví»
ví cstaçíío secca.

cortar também om ras 
es :ic  , e t:;acr com ci
las huma séve cm ícnv.a dc sem icírculo , 
p s  rs cercar a minha muralha ; is/o he , a 
da minha prim eira habitação ; e assim o  
'executei. Porque , tendo plantado duas o r
dens destas estacas f na distancia de oito 
braças da minha antiga estacada , crescerão 
muito* depressa ,  e  serv irão  primeiramente 
de coberta á minha habitação , e ao depois 
d c  m uralha , e de deíçxa ,  com o d ire i em 
outro íugar.

ju lg u e i então que podia em geral d iv i
d ir  as esta jo es do  anno , náo em E s ú o  , e 
Inverno , com o se íuz na Europa , mas cm 
tempo de chuva , e de secca \ que ‘ ucceden- 
do se alternadamente hum a outro , occupSo 
ordinariam ente os m ew s do  armo segundo 
a o rd ím  sc/?u.;)te,
Á m etadü de F e y e - T e ^ p o  de chuva , 
r c i r o , esw sdo o S o i no
M a r ç o , f íq v in o d o  , ou
Ám etüde c c  A b r i l ,  bem perto delie 

A m ;-  *
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Tempo secco, e?*í 

tando o Sol eità 
•táo ao N o rte  daí 
lin h a . ^

T m p o  de cíivjva J .
estando o Solf 

junto do bqaino

T e m p o  secco ,  es
tando o  S o i aoi 
S u l da lin h a .

A m cta d e  de A b r il.  
M a i o ,
Junho,
J u lf io  >
Á m e tade  de A g o sto . 
E m e n d e  de  A g o sto ., 
Setem bro ,
A m e tade  de O u tu 

bro
Am etade de O u tu 

b ro  ,
N o v e m b r o ,

. D e z e m b ro , 
j a n e ir o  ,
A m e tade  de F e v e 

re iro.

Eis-aqui o curso ordinário dis estações, 
ainda que na verdade houvesse algumas al
terações de tempos em tempos , segundo 
a qualidade , ou » violência dos ventos. Já 
disse que unha aprendido á miriha custa , 
qu.wo as chuvas er&o contrarias á saudü \ 
e por esta causa fazia todas üs minhas pro
visões a tempo , para nao ser obrigado a 
sahír híra durante os tnezes chuvosos. Mas 
não se düve iaiagin;:." que vivia ccicso no 
ineu retiro. Tinha «elle muitas occupeçdes i



àe Robtesâa Crusoe'. s i 9  
e faltava>me iinda huma infinidade de cou- 
sas, de que mc não podia prover sem hum 
trabalho áspero , e huma appiieação conti
nua» Por exemplo , quiz coustruir hum cea
ra ; appliquei diversos meios ■, mas sempre 
ps varas , que empiegava para este fim, 
eião tão qitcbnidi^s j que iíIío podia tffei- 
tuar a minha obra. Estimei entlo de ter 
freqüentado , quando rapaz , a ioge de hum 
cesteiro , que trabalhava na Cidade , onde 
meu pai residia , e de ihe ter visto lazer 
obras de vime \ semelhante'á maior parte 
dos meninos , ajudava-o no que podia, 
observava vigilantemente o modo , com 
que trabalhava eu mesmo } e finalmente ti
nha adquirido hum pleno conhecimento do 
methodo ordinário desta arte. Não me fal- j  

ra vão , sc b5o insteriaes , qua/;do me lem
brei , que as vergonteas das arvores , de 
que tinha cortado as estacas , que arreben- \ 
tárao , poderiao ser tão flexíveis , como as : 
dos salgueiros, ou vímieiros de Inglaterra j ; 
c me resolvi a experimentar. 1

Com este designio, fui no outro dia á 
minha casa de campo , e cortando algumas j 
vergonteas das arvores , de que acabo áz I 
fali.ír , as ach?i rão próprias, con:o podia 
desejar pata 0 que queria fazer. Voitci de« 

pois



pois outra vez a este sitio cora hum ma*1 
chado , para cortar graiide ourmtida^e de«-
Ias q n í  n pcr«

V cracn
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tive
vei-as ]>nia s mona caverna , onde mc <>r«a 
copei , ilnrante a ertação íe^niiue, ei t - I  
zer o melhor, qje mc foi pofsiyel , 1 ? 
quantidade de ccstos , já psra transportar^ 
a terra , ou outra cousa , ]d pra^ guardar 
as frutas , ou para outros uso? ; e ainda 
que os não acabasse com a ultima perfei
ção , erao connuJo fulücientes para o uso , 
a que os destinava. T ive cuidado . depois 

> dei- 
arrui- 

;i‘ n'e 
rtes ,

.............  I"‘“ : Í-." '< (’■;.« , l|U,'.M<10 ti-

............... '■:'1'1 '-'inniAnnit.!, i:i)5 que

insei' 
; pa*
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quenos barris, nos quaes havia ainda muito 
romme ; e algutnas garrafas medianas, hu* 
mas quadradas , outras redondas, em que 
havia agua ardente , ou outros licores. Não 
tuiha huma só panella para cozer qualquer 
cousa, que fosse , exceptuando hum caidei- 
r:to , que salvara do navio ; mas que pela 

iO da sua grandeza, nao era proprio pa
ra o meu uso , que seria fazer hum pouco 
cv.‘ caldo , e estufar alj?umas vezes hum pe
daço de carne unicamente, À  segunda cou
sa , que desejava cer , era hum cachimbo; 
mas isto nie pareceo impossível dursiite 
algum tempo , ainda que íinalmeme achei 
huma invenção rny;ro boa para o supprir.

Hutnas vezes ire occupava cm plantara 
minha segunda ordem de estacas', oufras 
em fazer obras de vime , e assim hia pas
sando o Estio , quando me sobreveio ou
tro negocio, que me le\<u h< ^  te do 
Tempo, que me era p r u  o  nu já  fís 
nisnyão do grande desejo , cue t.nha de cor
rer toda a ílb;i ; que t i n i  j i  _ d i até á 
origem do regato, e que 1 i) i í  r* né o 
sitio da minha casa-deca j i ( 3 '* edes~ 
cobria tudo :;sé o outro laio  d-s 11 h n , e a 
praia. Q_i;y. atfjvege.ir siíé lá. Para esttefrei' 
lo  peguei na tiúuia  espiügarda , eu; hum ma» 

cha»
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cbado, e com o meu cão, e huma qusnfh 
dadc maior dü chumbo e poivora, c doh, 
ou tres cachos de passas, que jr.ctti no metr 
siíco , mc puz a caminho. Depois de ter' 
atravessado todo o vaüe, de quei-allei, des-' 
cobri o mar ao Oeste; e como o tempo esta- - 
va muito claro , vi distinctamente a terra.!, 
Não podia asseverar, se era Ilh a , ou con* ^ 
tinente ; mas via que era muito elevada , 1 
estendendo-se do Oeste ao Oeste-Sudues- 
te na distancia de.quiiue ieguas ao me* 
nos.

Tudo o que podia conhecer da situarão 
desta terra , he que ella estava ru America; 
c segundo todos os calcules , que pude f<u.er, 
devia coufin*r com os Hespanhocs, poden
do ser toda habitada por saíva^eos , os 
quaes , se abordasse a d ia , melarião padecer 
huma sorte mais dura , do que a rainha. í’or 
esta‘razão me conformei facilmente com as 
disposições da Providencia, que eu reconhe
cia , e cria já que regulava tudo para o me
lhor fim. Este descobrimento nao perturbou 
o meu de&canço s e eu procurai não ator
mentar o meu espirito com desejos inú
teis-

Além ^ciítc, qu^r.do considerei a còuaa 
ccm mais prudência , achei que $c esta cos-

de Robinson Crusoê. « 3  
ta era huma parte das conquistas Hespa- 
nhoes , infaliivelmence veria passar, e vol
tar de tempos cm tempos alguns na
vios ; que pelo contrario , se não visse já- 
roais algum, necessariamente esta era acos
ta, que separa a nova Hespanha doBrazil, 
e que he hum refugio dos salvagern, dos 
xnaiscrueis, pois que são Antiopophagos, 
ou comedores de homens, e que rão dei* 
xao de matar, e comer todos os que lhes 
cahem nas mãos.

Caminhava vagarosamente fazesdo estas 
reflexões- Este lado da Iíha me pareceo dif- 
ferente do meu; as campinas erão exceüen- 
tss , todas as planicies viçosas, e esmaltadas 
de flores, os bosques altos, e densos. V i 
huma quantidade dc papagaios , e desejava 
apanhar hum para o domesticar, e ensinar 
a fallar. Caticei-me muito para este fim, e 
ínaímente apanhei hum novo , que derri&et 
com hum páo ; mas levantando-o log o , ti* 
ve 0 cuidado de metreüo no seio, e á for
ça de o aífagar, o restabeleci de modo, que 
o levçi para casa. Fa^sárao-sc aigitns anaos 
anres que o podesse fazer fhiíar; mas final
mente ensinei-o a ciuniar-mc pelo meu nome 
de hum modo familiar. Succe-
deo depois hum actidenie, que realmtnte



he huma bagaieila, mas que nao deixará de> 
divertir o leitor , e em seu lugar o referi*, 
rei.

Esta jornada me causou minto g >-to* 
Achei nos vales varios animaes, Jiuns geme-, 
liiantes ás jebres, outros as rapo/,as; rrm. 
bem differenres de todos os que até entlo 
tinha visto ;  e ainda que matei muitos, nao.'- 
cedi á tentação de querer comer deücs. Por- 1  
esta razao não corria risco algum peia boca y |  
pois que tinha com fartura de que me sus- i  
tentar , e bom cm qualidade, especia!me;i- 1 
te estas tres especies , bodes , pombos, 1 
e tartarugas; e accrescentando a isto ss mi- I  
nhas passas, aposto que todas as praças de 1 
Leaden-Hall não fornecem isuma meza , co- j 
mo eu podia ter, à proporção da compa
nhia, E  se por huma parte o meu estado 
era muiro deplorável, pela outra devia juí- 
gar-tne muito feliz, porque longe de estar 
reduzido i  necessidade, gozava de huma ' 
perfeita abundancia, sasonada com delicade
za.

Durante a jornada nao caminhava mais 
de dois terços de 'cgv.a por dia ;  mas f r m  
tantas volías, e toreíeoios , para ver se po
dia fazer algum bom descobiimento, que 
todas as vezes, que chegava ao lugar, que 

es-
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éscoílila para passar a noire , me áchavi 
sufficienteraeme canjado , e fatigado ; e efr 
tão me escondia em aíguma arvore , o» trié 
ãiojava entre dois troncos , pondo humà 
ordem de estacas em cnda hum düs lados j 
parà me servirem de trincheiràs , 'ò u  ad 
nienos para impedir , que os aaimses sé 
chegassem a mim» sem que eu acordasse.

Logo que cheguei á praia , ati^mentou 
â minha admiração á vista desta' cosia dá 
Ilha. Tudo ó que se apresentaya aos 
■ftzúi olhos , ms oonfirmava na opinião j 
em que já  estava , de qjK me tinlia ca hi«< 
do em sorte opeior lugar/ da Ilha. A praia j  

que eu. habitava , nao me riiiba fornecida 
itiais , que tres titrranigas n j  espaço cie 
ánno , e irieio , ao mesmo tempo que es
ta , que contemplava , estava coberta de 
hum námero infinito dcüas. De tudo abun
dava este lugar : havia neíle pássaros de 
limitas especies , hun* que já conhecia, 
õ m ros, cuja especie ignorava, aias a maior 
parte exceJlemes para comer : nao cunhe» 
«ia porém os seus nomes , exceptuanid 
òs que na America chamao Pmiiguins.

Teria po.iido matsr iodos os que qui- 
zesse , mas era avaro em gusrar polvora,,' 
é chumbo j  e desejava antes matar humaf 

j? ea»



Vida e Aventuras 
«abra, se fosse po ssire l, porque tinha mais 
que comer. Mas ainda que nesta parte da, 
costa houvesse mais abundancia dslias , que . 
na que eu habitava , com tudo era muito 
mais difficil avisinhar-me dellas. ; porque-A 
este sitio era plano > e podião ver-me mais . . 
facilmente, do que quando estava sobre os t 
rochedos , ou sobre os outeiros.

Ainda que esta região era agradavd, 
não sentia com tudo a menor inclinação pa
ra mudar de domicilio : estava costumado 
ao em que me tinha fixado desde o prin- ; 
cipio ; tinha-lhe huma inclinação natural; 
e ao mesmo tempo que admirava estes bel- 
los descobrimentos , parecia>me que estava 
longe de minha casa , e em hum paiz es
trangeiro. Finalmente continuei o meu ca
minho ao longo da costa , para a parte do 
Este , e creio que andei quasi quatro le- : 
guas: aqui puz huma grande estaca sobre a 
praia para me servir deíignal, e voltei para . 
minha casa 3 iras resoluto a seguir a parte do 
Este do meu domicilio , a primeira vez : 
que me pozesse a caminho, para fazer ou
tra jornada , e que andaria até chegar ao 
lugar » onde po/era a estaca.

Na volta tomei outro caminho, julgan
do que poderia facilmente descobrir com 

a

â vísta toda a Ilha , e que lançando os S 
olhos para huma, e outra parte , nao podia li 
deixar de descobrir a minha casa. Mas en- j 
gstnei*me neste discurso; porque depois de | 
ter 3ndado huma legua pelo paia dentro , I 
achei-me em hum valle espaçoso , mas ro- |  
deado de outeiros , de tal modo cobertos |  
de mato, que não via nenhum vestigio pa« " 
ra regular o meu caminho , menos que não 
fosse pelo curso do Sol ; e ainda para isto 
era precizo que eu soubesse a posição deste 
astro, ou a nora do dia.

Para maior desgraça succedeo esrar O 
tempo nublado dürante tres , ou quatro dias , 
i]ue habitei neste valle. Como não pudtS 
ver o Sol todo este tempo , tive o dissa
bor de viver errante , e vagabundo , e d<2 
me ver finalmente obrigado a voltar á praia , 
onde pozera a estaca , e tomar o mesmo 
caminho , que alli me conduzira, Vcltei 
pois á minha casa com muito vagar , sup- 
portando o calor , qi:e era excessivo , e o 
pezo da minha espingarda, das munições, 
do machado, c outras provisoes.

Nesta caravana apanhou o meu cco hum 
cahritiüho. Corri logo , e fui tão d il:cente , 
que salvei este animalsinho dss guelhs du 
cao, e o apanhe; and2 vivo. Desejava com 

P l i  . an-
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ancia transpomllo a casa , se fosse possí») 
vel : porque tinha pensado muitas rezes se 
poderia haver meio de apanhar hum casal 1- 
destes animaes novo, e nutrillos para fazer |  
hum rebanho de cabras domesticas , o qual I  
podesse hum dia sustenta r»me , no caso que:,| 
se acabassem as minhas munições. 1

F iz  huma coíeira,  que puz ao pescoço >1 
do cabritinho ,  e com huma corda , q u e j  
atei a ella , o conduzi até a minha casa de 1  
campo com muita difficuldade. Deixei-o aqui fl 
fechado porque me impacientava por vol- 1 
ta r , e tornar a minha caga, depois de hiun 1 
mez de aueencia. |

Não se .póde imaginar a satisfação, que |  
live , vendo-me no meu antigo lar , e de j  
poder descançar na minha cama. A  via- 1 
gem , que acabava de fazer, sem seguir ca- , 
jTiinho cerío durante o dia , sem retiro se- . 
guro para a noite , me tinha cançado tanto 
para o Sm , que-a minha amiga habitação 
me parecia agora hum perfeito estabeleci
mento , em que nada faltavaâ Tudo o que 
via i  roda de mim me encantava , e me re- 
rolvi a náo me ausentar jamais delia por 
tanto tempo , cm quanto o meu destino me 
retivesse na Ilha.

Nao sahi de casa toda a semana , pot> ;
que
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que queria gozar das doçuras do descanço , 
e refazer-me da minha grande viagem. Oc- 
cupava-me com tudo seriamente hutn nego
cio de grande consequencia , que era huma 
gaiola , que faaia para o meu papagaio: 
principiava eile sei da minha famiiia e já  
nos conheciafuos perfeitamente. Depois 'lem
brei-me do pobre cabritinho , que deixára 
fechado no recinto da minha casa de cara* 
po , e julguei a proposito ir buscalio y 
ou ao menos levar-lhe que comer. De
pois que comeo , atrellei-o como a pri
meira vez , e puz-me a caminho. A  fome % 
que tinha padecido , o domcsticou de mo» 
do , que me seguia como hum cão, e po» 
deria dispensar-me de o trazer atado. T iv e  
dei le hum cuidado tao particular , que não 
cessava dc dar-lhe de comer, e de o affãgar 
todos os dias. Dentro de pouco tempo fez* 
se tão doméstico , tão galante , e tao affa- 
vcl , que me nao deixava nunca , e foi 
agregado ao número dos outros domésticos.

Estava chegada a estação chuvosa do 
Equinocio do Outomno. Sendo o dia 30 de 
Serembro o anniversario da minha chcgada 
á Ilha , em que vivia havia já dois annos , 
sem mais esperança de poder gahir delia , 
do que o primeiro dia , que a shordára ,



V ià* e Aventuras 
observei-o com tanta so!emnidade , como, 
o anno precedente. Oecupei-me todo o di» 
em humilhar-me na presença de Deos , s  
em reconhecer a sua misericórdia infinita , 
que me concedia na minha vida soliraria 
consotaçíeí , - sem as quaes me seria instip- 
portavel. Louvei humildemente, e com ro
das as véras do meu coração 3 sua Divina 
Frovidcncia, por assim me soccorrer, e me 
fazer conhecer que podia ser feliz nesta so
lidão , c  ainda mais fe liz, do que em hu» 
ma vida liv re , cm que desejaria gozar dos 
prazeres do mando , e da sociedade, Dei- 
lhe graças por me compensar com tanta 
abundancia dos males, que soffria por sup* 
prir aos bens , uue me íakavao , com a 
presença , com a coinmunicação da sua gra« 
ça , assistindo-me, consoIando*me, animan
do me a esperar a sua protecção na vida pre
sente , e huma felicidade sem limites na futura.

Então he que conheci mais sensivelmen
te do que nunca, que a vida, de que goza
va j com todas as suas tristes circunstancias 
era mais feliz , do que a que tinha passado 
duntr.tc o curso da mmha vida , no qual 
me tinha entregado a tedo o gcncro de 
niaJdadcs , e abominnçdes. Os meu? peza- 
res j e a 'minha alegria pnncipiaváo a mu-
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dar âe objecro. Concebia outros desejos , e 
outros affectos, fazia consistir as minhas d o  
ljicias etn cousas inteiramente novas, edife
rentes das que me terião encantado 30 prin
cipio da minha liabitayáií na Dha , por 
nao dizer em todo o tempo , que tinha 
-yivido nella.
! Antecedentemente quando hia caçar r  

ou passear , estava sujeito a atormentar-me 
a vista da minha condição , e a penetrar» 
'me subitamente de afflicção , quando con
siderava os bosques , os montes , e os de
sertos , onde sem companhia , e sem reme- 
dio me via cercado pelos vastos limites do 
Occeano. Estes pensamentos me sorprehen- 
diao muitas vezes em flieio da minha maior 
tranquiiiídade , e á maneira de ímma tem
pestade me iançavao na maior perturbaçso, 
e desordem , fazendo-me apertar as mãos, 
e chorar, como huma criança. Estes trans
portes n\e accommemao alguma* vezes , 
quando trabalhava : afsenrava-me Jogo sus
pirando amargamente , com os ojbos pre
gados no chão , durante ditas, ou tres ho
ras successivas. Eis-aqui o que pdorava a 
minha condição porque se soltasse a cor
rente ás rtitrihas lagrimas , e exhatasse a 
rmnha dôr ern palara* > e queixas, allivia-
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ria a natureza por este meio de lao onejOi 
to p^zo.

Mas acíualmcnte o trieu espírito se enj 
trcíinh.-* com outras cousa? : a paía?ra dl 
IV os Azia parte d.ts minhas occupaçtíej 
r«r..5inar'ir;s , c deita fonte dimafiavão todaS 
as conoobçwis necessárias ao roeu estada 
presente. Huma manha , que estava rmmo 
triste , peguei. n.a Bibiia ,  e abrindo-a li cs*\ 
ias-palavras : Não , eu r,So te desampara*.' 
r e i  , nem te àbanionarti j á  mais. Pare-.] 
cco-me logo que estas palavras se dirigjSo, 
h mim , porque de outro modo nao podia, 
conceber , como podesse acertar com taes 
palavras cm Ihiuv livro imtrienso , t5 o pro~ 
jprias , e iio tempo que ia îCQtava a minha 
sorte , como huma pessoa desamparada de 
Deos , e dos homens. Bem está s disse 
3 > eu então. , se Deos me não desampara, 
9 j  que me importa que todo o mujide me 
»> ^esaoipsre , ou nao ? visio quej por ou- 
5% parti , se possuísse todo o, mundo, 
?> e perdesse a graça de Deos , o nitu ga* 
»> n!i» , sh ! sei ia hum nada * e a irti;ifta 
j> perda ir^epsiavei i*

I>?sde ate  inftsmc assentei que cra pes*’ 
fjv?l vHvr mais feliz nesta soljdao , do que 
jio cotnmerçio dç> »)uwdo } e em quslquer 

prO*
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profissão , vi'iic vivesse. Transportado coin< 
o .,.  reííexão hia-rac preparar para dar gra* 
1,4 i Dcos , çckcd dc hum beneficio singu
la r . por tnc ter conduzido a este retiro.

Mas rao sui que força occuira desper
tou a minha consciência , que me suspen  ̂
oco, e me embaraçou proRrir as paíavras , 
que injba Dtedirado para compôr estaapos? 
trepbe , que em voz alça disse a mira mes
m o : :> Como ! sena eu tao hipócrita, quç 
»» pretendesse agradecer a Deos huma cou- 
»  sa , h que quapdo íkuíío mc devo gujei* 
?j tar , e resignar , mae que cora iodo o 
j> coração lhe suplicaria rrse iivn^sc delia \ 
?» He pois «eceisario corrigir himt movi* 
55 ir.cmo desordaiado , e tomar ndle jusro 
>» meio : eu não posso n>osttar-me grato 
»  por me achar neste lugar , ma* não pos- 

to deixar dc dsr Irjnnldes acções de gra- 
»  ças á Providencia , se di^noy abrir* 
3? me os clhos pe!o caminho d;iH afP.ieçóea, 
a? descobrindo-me a torpeza da minha vida 
?> passada \ fazendo-me detestar a nunha
v  malícia , e conáu/.indo-mc pelas varedaj 
j? da pehitencia. »  Nupca abria , nevn fe
chava a Bíblia , sc;n que fervorosaipensç 
louvasse a Deo? por ter inspjrado.ao meu 
amigo, que estava cui Inglaterra, caqueuj

pão
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não tinha recommendado remessa alguma:* 
o mandar-me este livro sagrado com as mi* • 
nhas mercadorias,  e por ca cer tido depoi»(  ̂
a felicidade de o salrar do naufragio. j 

Nesta disposiçiío de espirito estava , 
qujjMio principiei o terceiro anno •, e aindí', 
<jue nao pe«ct'da importunar o ieiror confcj 
huma relação tio  ciacta dos meus trabaíhoá] 
vigore 3!5no , cora tudo he necessário obser
var cm geral ,  cjuc ratas vezes vivi ocioso 
mas que tinha dividido o tempo para di3 
versas appíicações : que me tinfia obrigado] 
a occupar-me em differemes exercícios: taeí* 
Crao cm primeiro lugar, o serviço de Deos " 
c  a Jeiíura da sagrada Éscriptura ,  que re
gularmente lia , e aJgunws vezes tres veies* 
por dia. lim segundo lugar as sslúdas aí 
campo com a minha espingarda , para ma
tar que comer , as quses duravão tres ho
ras , quando nSo chovia. Em terceiro lu
gar , os cuidados necessários para preparar, 
ou para cozer o que tiotoa morío , ou para 
o  conservar , e fazer provisões j o que me 
occupava huma grande parte do dia. Além 
üi5io âevese notar que cm todo o tempo , 
que o Sol estava no seu Apopco , ou na 
vizinhança deste ponto , o? calores cráo tão 
excessivos . que nfa era pcaticivel o podef
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sf.hir. Devc-se pois suppôr que não me res- 
trtvío mais , que ires , ou quatro horas de* 
pose de janiar j  com tsta excepção , que 
a -̂.-mas \e-íes variava trocando as horas da 
cata pelas do traba-ho ■, dc modo qv.e tra- 
b*.Í!i?va peta manha , c saíiia com a espin
garda dc tarde.

A esta brevidade de tempo destinada 
pa:a o trabalho , deve-se accrescentar a peno
sa dífficnJdade do mesmo trabalho , e as 
horas , que a falta de instrumentos , com- 
modidade , e aptidão me obrigava a tirar 
das eufras occupsjâes , para fazsr a menor 
couta. Para prova disto , baste dizer que 
gastei quarenta e dois dias cm fazer huma 
tabca , para mc servir de parreieira na mi
nha caverna ; ao mesmo tempo que deis 
serradores com os seus instrumentos , farião 
seis de hum só tronco em Iiiííií  dia.

Ei?-ac)ui, por exemplo, como me con
duzia. Hia aos bosques escolher hum tron
co grosso , porque a taboa devia ser Jarga. 
Gastava tres dias em a cortar pelo pé , e 
dois em preparallo. A' força de cortar , s 
de carpente]2r , cortava o por duas faces , 
até o fazer tão ligeiro , que o podesse 
mancar fàcilmcme. Então d aplanava de 
huma extremidade a outra. Fazia 0 mesmo 

de
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de ambos os lados até o deixar em tres po» 
legadas de grossura. Ninguém poderá du* 
vidar que semelhante obra devia dar áâ,’ 
ininhas mãos hum exercício penoso ; mas 
o trabalho , c  3 paciência me fizerão con» 
cktsr assim est3 , como outras muitas cou
sas. Estimei somente insinuar ao leitor ata 
particularidade, para mostrar20mesmo i m - í  
po a m ã o  , porque gastava Tanto tempo# 
em cousa» de tao pouca entidade , e quevli 
com effcito semelhante obra he huma ba- i j  
gatela coro o soccorro de outra pessoa > c 9 ] 
dos instrumentos, mas que sem estas duas §  
cousas leva tempo, e ttaWlho infinito. ,i 

M as ainda o torno a repetir , o trsba- §  
Jh o, e a paciência reparavao rudo, supnriao 1  
a toâas as minhas necessidades , e me ior- 1  
neci.lo abundantemente tudo , o que preci- I. 
sava'o meu estado. O  que claramente se. ft 
verá no decurso desta obra, -;:i

Era chegado o mez de Novembro , tem- . J  
po em que esperava 3 minha colheita. O  ■* 
rerreuo , que tinha cultivado , e preparado } 
para a sementeira , nao era grande : a quan* ' 
rídadè , que tinha semeado de cada espe* 
cie , era como já disse > meio celemin, 
purque tinha perdido o frueto de huma es- 
S,;ção , por ter serr.eado no tempo da secca.

M a s ,
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Mas , quanto ao preseote , esperava hurra 
boa colheira ,  quando de repente me aper
cebi que estaya no perigo ue perder tudo ,  
e de o ver roubado por diversas qualida
des de inimigos , de quem era quasi im
possível defender o meu campo. Foráo 
commettidas as primeiras hostilidades pe
los bodes, e pelos outros animaes, a quem 
acima dei o nome de iébres, osqaaes assim 
que provarão a prittieira vez o pão em er
va , ficarão no mesmo terreno de noite , e 
de dia 3 comendo o pio i  proporção, que 
erescia , e de tal modo, que era impossí
vel que tivesse tempo para produzir as es- 
pigas,

O nnico remedio, que achei a este mal * 
foi fechar o meu pão á roda coni huma sé* 
ve. F iz  esta com jrmito trabalho , e suo r, 
porque insraya a necessidade. Com tudo , 
como a terra lavrada era proporcionada á 
semente , que lançára neüa , e por conse
guinte pouca , e dença , conclui a minha 
séve dentro de tres semanas. E  para espan
tar mais estes ratoneiros , atirava»lhes á es
pingarda de dia , e deixava o meu cão de 
guarda durante a noite , atando-o a hum 
páo justamante á entrada da séve ; do mo
do que abcangia u hum ,  « a o  outto iado s 

&



e ladrava continuamente com todas as sujtf 
forças. Assim coasegui que os inimigos de* 
samparassem o campo , e vi logo crescer 
sensivelmente , prosperar , e amadurecer ai 
minha seára. <■'>

Mas se os animaes fízerao estrago na 
minha sementeira ,  em quanto esteve em 
erva , os passaros a ameaçavao de humarf|  
ruina totai, tanto que mostrou coroar-se d a | 
espigas. Porque, passeando eu hum dia ps*I 
Io longo da séve para ver o seu adianta*! 
mento , vi que o seu lugar estava cercado! 
de grande roultidSo de passaros de muitas! 
qualidades , que estavão á espreita , e só-| 
esperavão para fazer a sua pilhagem o ins- |  
tante , em que eu partisse. Dei sobre eites |  
huma descarga , porque nunca sabia sem a j 
minha espingarda , e assim que ouvirão o  | 
tiro , logo vi no ar huma espessa nuVeni de ■■ 
passaros , em que nao tinha reparado , e ■ 
que estavãb escondidos entre o pao,

Foi bem lastimoso para mim este es
pectáculo , pois via que elle extinguia as 
minhas esperanças , prognosticava a cares- 
tia em que hia cahir , e a perda da minha 
colheita ;  e o que era peior , he que pre
vendo eu esta dèsgraçã , não sabia o mo
do de a prevenir. Com tudo resoivi de não 

omit-
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omittir nada para salvar o meu grão > e ain
da mesmo fa^er sentinella de noite , e de 
dia , se preciso fosse. Primeiro que tudo, 
fui ver odam noj que se me tinha feito. Na 
verdade tinhao estas harpias íeito estrago, 
mas nao era tao considerável como o es
perava : tinha a verdura das espigas mode
rado a sua cobiça ,  e se eu podesse salvar 
os restos, ainda estes me promettiío huma 
boa, e abundante colheita.

Fiquei alii alguns instantes para tornar 
a carregar a espingarda. Depois disso affas- 
tando-me hum pouco, vi com facilidade que 
os meus roubadores estavão postos de em
boscada sobre as arvores visinhas, como sa 
para fazer a sua irrupção só lhe fosse pre
ciso esperar a hora da minha partida. O  
successo não padeceo dúvida affastei-me 
alguns passos , fingindo que me hia embo
ra. Apenas desappareci , cahirão todos so
bre a miníia seára. írritei-me de modo, que 
sem esperar maior quantidade ,  porque me 
parecia que meestavao roeiiüo as entranhas, 

í e que cada grão que comião , era hum pao , 
que me roubayún, cheguei-me á séve, ari- 

' rei-Ihc segunda ve z, e matei tres. isto era 
.1 justamente o que eu desejava com aacia , 
. porque peguei n d k s  para fazer o castiga
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éxemplar, e trarallos, crniQ se fax e k 
glaterra aos ladrões fãmo. o s , eus c<> /  
nao a ficar pendurados na forca depois daex# 
ecuçao para aterrar os outros. <}uasi naô  
he possível imaginar o bom eíFeito , quef* 
isto produzio. Depois deste tempo os pas*' 
saros , não só nao vinháo á minha seára jt'i 
riias abandonarão tódo este sitio , e nunca 
mais «í nenhum naquellas visinhanças ei-ill j 
todo o tempo , que existia o espantalho,*! 
Fiquei excessivamente' contente , como se 
póde crer , e fiz a minha colheita no írn 
de Dezembro , que oeste cJima iic a esta-| 

,Ção própria para a segunda ceifa.
Hmi: pouco antes de príncipisf este tra* 

balho me achei embaraçado, porque ignora  ̂
va o modo , com que devia suuprir/x 
foucc ,  pois que me era necessário hi 
para ceifar o pão. O uoico meio , 
achei , para fazer huma do melhor 
possivel , foi servir-me de himr dos 
rotes , ou cuteilos , que salvára do í 
entre as mais armas, Como a minha c 
ta era pouco considerável , nao me omour 
irsuito trabalho. Aiém disto- eu não f 
rava apanhar outra cousa mais , que 
pigas ; porque o resto me era inàifrvrea-- 
te ,  e depois- as deburihava com- as

Ac
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lana a m^iia colnetta , achei que meio 
i;in , que ti-dm semeido , me tinha 

proàwido perto de dois alqueires , e meio 
de cegada , segundo o que podia conjectu- 
ra r, porque .nao tinha medida algumí»,

Esta colheita tne animou muito , pois 
que era suíriciente para me dar a conhecer 
que a Divina Providencia peruúttiria que 
mo me fakas?e \Âo  pelo tempo adiante. 
Com tudo via-me ainda'muito embaraçado, 
porque isso sabia } nem como moer o grão f 
para fazer a farinha 5 nem como a amassar , 
nem como o cozer , ainda quando achasse 
o segredo para o amassar. Todas esta? dif
iculdades juntas ao desejo , que tinha de 
ajuntar huma boa quantidade de provisões , 

e u  m  qi t s
] t r j. io p i t o n  r " K l  > \

&uií'> podia diver em hum sentido 
p pno lucrai , que crabalnava para a mt«

Q,



nha vida. Mas he huma cousa admiraveí f. 
cu julgo que muitas pessoas não ponderao* 
os preparos , que he necessário fazer , o 
trabalho que custa, e as diferentes fórmas *
» que he preciso , reduzir o grão , ante» 
que se possa produzir com perfeição o que 
se charoa hum bocado de pão. < ■

Isto foi o que conheci a meu pezar; - 
porque me via reduzido a hura estado pu-v 
ramente natural ; e cada dia me convencia } 
ainda mais , e mais , depois que recolhi Q1 
pouco pão, que crescêra por hum modo rãoy 
extraordinário , e nao esperado junto do,», 
rochedo, e que já referi.

Primeiramente faltava-me arado para Ia-/ 
vrar a terra , e enxada para a cavar. He ver- 4* 
dade que suppria isto fazendo huma pá de ̂  
madeira , de que já  fàllei j mas a imperfei- ç* 
cão deste instrumento se fazia conhecer fa
cilmente pela minha obra. E  ainda que me 
custou a fazer muitos dias , com tudo co- | 
mo nao era calçada de ferro á roda , não 1 
fó se gastou mais depressa , mas era causa 
de fazer a minha obra com mais difficuida- 
d e , e menos successo. :

Mas com tudo me resignava , e «up 1 
portava com igual paciência a difficuld de 
do trabaliio , e o pouco successo., que s« ,

V tâ a  e Aventuras  ,



seguia delia. Depois de ter semeado a mi
nha cevada, teria tido necessidade de huma 
grade j mas como não a tinha , via*mé 
obrigado a passar por cima da terra com 
hum giande ramo de arvore , que arrastava 
atrás de mim , com o qual roais arranhava, 
g|ue gradava a terra.

Quando a minha seára estava em erva, 
cem espiga > óu já em grão , de quantas 
cousas nao necessitava eu , como já disse, 
para a fechar com hum recinto , guardalla 
aos animaes , e dos passaros, ceifallã , se- 
calla , acarretaJJa, debulhar o grao , lim« 
pailo j e guardailo ? Depois disto precisavi 
de hum moinho para o moer, huma penei* 
ra para passar a Farinha , fermento „ tí *ál 
para o levedar, e hum forno para o eozer.- 
feis-aqui bastantes instrumentos por huma 
parte , e pela outra obras muito diversas: 
mostrarei com rudo que me.faltavao todos 
os primeiros , e que emprehendi todas as 
teguüdas. O  meu pao me occupava muito j 
mas era para mim num tao grande recurso * 
que o olhava como o mais precioso de to
dos os meus bens. Com tudo tantas cou
sas , que tinha para fazer , e outras muitas 
de que tinha huma necessidade extrema , 
em teriao feito perder a paciência 4 se eu 

Q* ii  nao
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não considerasse que nao havia outro rem®!' 
dío, Além disto a perda do tempo não m i 
devia affiigir » porque segundo o modoi 
cora que u tinha repartido , havia huma ceM 
ta parte do dia destinada para estas obras! 
E  como nao queria empregar porção aigumá 
do grão , para faier pão em quanto nao tS| 
vesse maior provisão , tinha seis mezesj 
ainda para me prover , com o meu traba-j 
]h p , e indus:ria , de todos os instrumentol» 
proprios para me atilisar.da semente, quil 
recolhesse, r I

Mas precisava primeiro preparar maiorl 
Terreno , porque tinha jã semente para se4  
mear mais de numa geira., Não podia pre*J 
parar a terra sem huma enxada ;. esta foi al 
primeira obra que fu  , e gastei huma se»l 
.mana inteira, antes que a 3cabasse , e aindal 
assim estava muito malfeita ; ae medo quel 
s minha obra era por esta - razão aiuifol 
mais penosa. Más nada disto foi capaz de? 
«íe desanimar , nem de n:e suspender. B! 
finalmente fíz a minha sementeira em dois-' 
pedaços de tevra planos , e o mais perto 
da minha casa , que foi possivel : cerquei* 
os com huma boa séve. Esta séve era.for-; 
mada da mesma madein» , que a da cúnha' 
casa: deste modo sabia que havia de cres-.
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cer , e que dentro de hum anno formaria' 
huma séve viva , que precisaria de poucos 
concmos. Esta obra não foi tão pequena, 
que mc n^o occupasse tres meses r huma 
p.rrc deste tempo em da esf,-.«;áo chuvosa , 
que raras vezes me pcmnitia sahjr,

Dmame todo o tempo que vivia re
tirado na minha casa , pela continuação - 
das chuvas , oecupava-me de hum modo 
que logo  d irei; mas ao mesmo tempo que 
trabalhava, nao deixava de me entreter em 
faüar ao meu papagaio. Por este' modo lhe 
ensinei a fàliar , e a pronunciar 0 seu no
me , e 0 seu sobre-nome , que era papa
gaio galante , e que forao também as pri
meiras palavras , que ouvi pronunciar na 
Ilha por outra boca , que não fosse a mi
nha, Este ammaf-sinho me servia de com» 
panheiro no meu. trabalho , e os entreteni
mentos , que tinha com eije , me distra- 
hião muitas vezes nas minhas occupaçoes , 
que erao sérias,.e importantes , como vou 
mostrar. Havia, muito tempo que conside
rava comigo mesmo se seria possivel fazer 
alguns vasos de terra , porque tinha deiics 
huma nsccssidade extrema , mas ignorava o 
methodo , que devia seguir , para prover a 
esta necessidade, Quando considerava o  c j-



]or do clima , quasi não duvidava que tf  
podesse achar barro proprio , que poderi* 
fazer huma paneJla , a qual secca ao Sol , 
tivesse bastante consistência , e fbrraiezè 
para a poder mover, c metter nella cousaa 
scccas de sua natureza , e assim se conser* ? 
va:-sem. E  como eu esperava ter com bre
vidade grande quantidade de pão > forinha,, 
e outras coosas , intentava guardalias , d» 
raodo que acabo dc dizer ; e para este e% 
feito me resolvi a fazer algumas panelias I  
mas a íázdlas tão grandes , quanto foss^‘ 
possivei , para que podessem conseryar-s$| 
fechadas , como jarra* e que esrivessemf 
prompeas para receber as differentes cou-l 
sa s, que lhe quizesse meíter dentro. 1

O  leitor teria compaixão de mim , o u | 
talvez que se risse , se eu lhe dissesse d e i 
quantos modos extravagantes usei para pre- < 
parar o barro , que estranha , e disforme 
íigura dei ás minhas obras , que cahirao a : . 
pedaços j fcuns para destro. , outros para - 
fora, porque o barro não tinha consistência 1 
para sustentar o seu proprio pezo % se ra
charão ao demasiado calor do Sol , pelos 
ter posto a elle estando ainda frescos; quan
tos finalmentç se quebrárao mudando-os de 
l« |ar , anteg t e depois de seccos. De mo-
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do que , depois de me atormentar corri 
trabalho para rirar o bsrro da terra , pre
para Uo , e pôllo em obra , nao pude fa
zer , se nao duas grandes , e indignas ma
quinas de terra , que «ao ousaria chamar 
jarras , mas que me «ustárão quasi dois 
mezes de tr?bajho.

Com tudo eomo estes dois vssos sc fi- 
nliao cozido , e endurecido bem ao S o l, 
peguei nelles com gcito , e os puz em dois 
grandes cestos de vime , que tinha feito 
expressamente para os resguardar : e como 
havia hum vão entre a panella, e o cesto, 
enchi-ò com palha àe  attò$ s e sevada , es
perando que estas duas grandes panei Ias se 
eonserramo sempre setcas , e que poderia 
metter nellas o pão , e talvez tambera a 
farinha.

Se não fui feliz m  combinação dos va* 
sos grandes , fiquei bsstaotemente contente 
com a fortuna , que tive. de fazer bum 
grande número pequenos , como púcaros, 
pratos, quartas , e terrinas. O barro tomava 
toda a quaíidade de forma , que lhe queria 
dar , e recebia do Soi huma consistência 
admiravel.

Mas tudo isto nao correspondia aindí 
ao 6m ,  que .gtc tinha proposto f  que era 

ter



tci huma panella , capaz de conservar coaf 
sas liquidas , e sustentar o fogo: o que nso 
pndíao fazer nenhuns dos instrumentos , de 
que estava já provido. N o fim de slgura , 
tempo suceedeo , que tendo bom fogo para 
preparar carne , achei engravatando no lar . 
hum pedaço da minha bmxeMa dc barro,', 
que escava cozido > ' duro como huma pe- 
dra , e vermelho como hum. tijolo. F i jucí 
agradavelmente admirado , e disse con 150 
mesmo , que certamente as minhas pan J as ^ 
se podemo cozer inteiras , pois qu os a 
ped.?ços separados se coziao com tanta 
feição. l

Este descobrimento me excitou a con- -| 
siderar, de que modo disporia o meu 
para cozer nelle as prmdlas. Nao tinta 
alguma , nem do genevo dc fcnio , dc 
se servem os-oleiros , nem do verniz, oue. 
dão ao barro , e ignorava que o chumbo , 
que tinha , era bom para isto. Mas a 
o risco , nu?. tres quartas grandes . sobre as 

.quae.i paz tres pancUar- , em forma de pv* 
lha , cobertas com muita cinza. Fia a roda 
hum fraude fogo com lenha , que s-c iii*> 
flammava de modo , que cm pouco tempo
vi os meus vasos abrasados por todas as 
partes } sem que aigum deües abrisse. Del-- - 

xei-
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ses-os ficar neste grão de calor quasi cin
co , ou seis h>7/as , até que apercebi íuim , 
qu ’ ' s , mas .
0 ’i , ’ , j.crque a
s ic i  i c o b ir
ro ,  i  1 calor do
f( 5  ,  * ’ u , se eu.
continuasse» Temperei pois o togo gradual
mente , até que os vascs principiassem a 

. perder hum pouco a cór abrasada; e fiquei 
de pé toda a noite , vigiando , porque te
mia que o fogo %v. ap^gass-e de repente» Ao 
amanhecer fc\e v i enriquecido com ires quan
tas 5 que erao, não digo belias , mas boas, 
e tres panelias , também colidas , como se, 
poderia desejar , huma das quaes tinha re
cebido hum perfeito veir.ii com a fundição 
da arêa.

Não lie preciso dizer que, depois desta 
rxperiencía j tive todos os vasos de ferra 3 
que me pochao ser uuis. Mas posso dizer 
huma cousa , que todo o mundo nao he 
obrigado a ssbv:r , e he que a sua fôrma 
cra excessivamente disfoimc : 0 que nao 
deve causar admiiaçúo , se se considerar 
que nao tinha socco^ro algum , nem nv:iho- 
do íixo para este tr.-íxdho. Achav<vir.e , poü». 
co mais , ou unmos , conto as crianças, 

* que
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que fazem bolos de barro » ou como huir» 
mulher , que quúesse ser pádeira , sem já 
m a is aprender , como se prepara a  mas* 
sa.

Huma cousa tão pequena em si mes« 
iv,a, nao causou já mais alegria , que igua
lasse á que eu senti , quando vi que tinha.- 
feito huma paaella , que soffcecia o  fogo* 
E  apenas tive paciência para esperar que 
os meus vasos arrefecessem , peguei logo^ 
cm hum delíes , e o puz com agua ao iu-* 
me , para cozer carne ; o que se effestuou 
perfeitamente : porque Jium pedaço de bo
de , que metti na paneüa , me fez huma: 
sôpa escellente , não obstante faltarem-me' 
inuitos ingredientes , para a fazer ião boa , 
como eu desejava.

O  que desejava cora mais ardor depois 
disto era hum gral de pedra * onde podes- 
se moer o  pâo. Porque , pelo que respeita 
a hum moioho, he huma cousa, que requer 
tanta arte, que nunca ousei lembrar*roe que
o podia effeituar. Achava-rae muito emba
raçado pava descobrir meio pata suppxir 
huma necçssidade tão indispensável. Com 
efieiro o oílkio de canteiro era de todos os 
cfficios , o para que tinha menos talento; 
além de não ter nenhum dos instrumentos * 

que
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que lhe são proprios. Procurei muitos dia* 
huma pedra grossa , c  que tive.se bastante j 
diâmetro para a poder vasar, ou fazer hum ( 
gral j mas náo achei nenhuma em toda a j 
Ilha , exceptuando as que havia no rouhe- j 
do , onde, por faita de instrumentos, nao j 

podia nem cortalias, nem vazaiías. Accres- j 
cia a isto que os rochedos da Ilha náo erao | 
de huma dureza conveniente j mas de huma ; 
pedra areosa , que se desfazia facilmente, 
e que nao -poderia soffrer as pancadas de. j 
hum pezado pilão ,  e onde o grão nSo se ] 
poderia moer , sem que se lhe misturasse 
muita srêa. Tendo assim perdido muito 
tempo em procurar huma pedra 4 perdi a 
esperança de o conseguir , e resolvi-me a 
procurar nos bosques algum cepo > que fos*> 
se de páo bem duro. O  que me foi faci| 
achar, e tomando o mais grosso,, que pude 
mover , preparei-Q por fora , com o mèu 
machado , e a minha eixó : depois vaaei-o 
com infinito tr.ifcaíno , medisnte o fogo„ 
que he ò estratagema de que se servem os 
salvagens para fazerem as suas canoas. De
pois ú í s í o  hz hunia grossa , e pezada nsaa 
de gral de páo , a que chamão páo de fer
ro. Arrecadei estes preparativos até o tempo 
«ia minha çolheita, depois da quai mepro»

pu.

de Roèhson Crus»ê% a y i i



1.51 V ida e Aventuras 
punha moer ,• ou mais depressa p h s r  o grão i  
para o reduzir em farinha , e fizer pão. 
Depois dc vencida esta diíficuldade, 3 pri- ' 
nieira que se oíFercceo , era fazer jnnr.a 
p.n iri r m .-rpaiar a minha farinha, c a 
á> ;V' ! d.ix t scis , c do firelio , sem o 
«.me náo via que fosse possível fvzer [ o 
A  cousa c,a tso difír::! em si mesma , que 
quasi mo  tinha animo para pensar miia. 
I.om  tíFeiio , estava bem longe dc ter as |  

para fazer huma pe j- 
: üao precizava 1». rada menos, 4

0 foi h n  jvuki huma ver- 
, qu.. 1 ore em inacção, ' i  
cos Tudo o que me |
3 de Jinbo nao crao mais • 
ha na vmbde eabeiJo dc *
1 sabia como o fiasse, nem .:

; obra ; e ainda quan-
4 o o soubesse , tikavao-me os instrumentos 
próprios. Tudo o que pude fa?:<:r , para 
remediar este mal , foi que me lembrei fi* 
Dêiuiente que iiavia entre os fatos dos nos- 
sos marinheiros, que salvara do navio» a!- • 
g--.hrãs gravatas de algodão. Recorri a isto, 
e cüíb riguüj pedaços de gravatas fiz tres 
sa^ubhos, mur.o ptupnos para c u ííu  ira- .• 

ba- *



de R&vinson Crusoé. 253 
balho. Náo me servi dc outros durante mui* 
tos annos 5 e veremos o que liie substitui 5 
quando a necessidade , ou a occasiao seoíFe- 
recêrao.

Depois disto oíFerccia-se a officina do 
pao , cujas funções consisrião tanto (em o 
amassar , e tender , como em o cozer no 
forno. Mas primeiramente nao tinha fer
mento } e até nao via nenhuma possibilida
de de adquirir huma cousa desta natureza. 
Por este motivo me resoivi a n;ío me a- 
lormemar mais , e a rechassar o menor 
pensamento a este refpeúo. Pelo que toca 
ao forno , o meu espirito trabalhava para 
imaginar os meios psra o fabricar, Finalmen
te achei huma invenção , que correspondia 
sufficientememe ao meu projecto , e he es
ta. F iz  alguns vasos de terra multo largos 3 
risas poucos fundos ; isto he , Que tinhao 
mais de do Jve
poi legadas d? fo
go , como rre.
Ora quando av.i
por tazer h i  t 1 la r ,
que ora hàirUn^io ----  -• os ,
c formados ao mc; que
nao tinhao o rigor ua~..
•dratura. Quando o msu lume cie ienna esta-
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ta reduzido a carrdes no comprimento , €;  
Jargura do meu lar , de modo que estivesse 
todo coberto, deixara-o assim, até aquecer 
bem. Apartara então os carvfies, e as cin
zas varrendo-as com cuidado , depois pu* 
nha a massa , que cobria logo com hum 
dos rasos de barro de que já dei a discri- 
pçao , á roda do qual ajunrava os carvões , 
com as cinzas, para concentrar, e augmen- 
tar o calor. Deste modo cozia os aieua 
pães de cevada tão bem , como no meLhos* 
forno do mundo j e não satisfeito com a  
officio de pádeiro , ingeria-me tambem no 
de Pasteleiro , porque fazia muitos bolos , 
e podirrs de arroz. Na verdade não chegava' 
ao pomo de perfeição , que fizesse pasteis > 
mas ainda quando o emprehendesse , nao 
sei o que lhe poderia meuer dentro, a na© 
ser carne de bode , ou de aves ; e huma * 
e outra cousa fariao triste figura em hum 
pastel, a não ser bem temperado.

Nao deve causar admiração que todas 
estas cousas me occupassem a maior parte 
do terceiro anno da minha resiàencia na 
Ilha : porque he preciso observar que hou» 
ve muitos intervaílos de tempo , que em
preguei nas seàras , e na agricultura. C< m: 
cíFeuo ceifei o meu pão no tempo compe* 

ten-
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tente , transportei-o a casa o melhor que 
pude, conservei as espigas nos cestos gran
des , até que tive vagar para as debulhar 
com as mãos , porque nao tinha nem eira ,  
nem mangoal para at sacodtr.

Mas á proporção , que augmentava a 
quantidade dos meus grãos , tinha verda
deiramente necessidade de alargai o meu ceU 
leiro para os recolher ; porque as roinbás 
sementeiias tinháo produzido tanto , que a 
ultima colheita chegou a vinte alqueires de 
cevada , e ao menos igual quantidade de 
airoz. De modo que desde então me vi em 
estado de viver á díscripçao, eu que havia 
tanto tempo, que fazia abstinência de pão; 
isto he , desde que se acabára o biscoito. 
Q uiz também ver que quantidade de pão 
precisaria para hum anno , e se poderia fa
zer huma só sementeira.

Bem considerado tudo t achçi que qua
renta alqueires era quanto podia consumir 
em hum anno. Resoitri-me pois s semear 
cada anno a mesma quantidade » que se
meara a ultima vez , esperando que esta' 
me forneceria pão com suíHciente apundao- 
cia.

Em quanto se passavão estas cousa*, 
pode-se injâ^inar que peasaya wuiias yeise 

no
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no descobrimento , qtio da terra , si-1, 
tu;via defronte da lllia  : c nao podia deixar? 
de sentir alguma secreta impulsão dc me ver' 
desembarcar neila corssidcisudo que o paix 3 
onde me via era inlubitado ; que y.nidl? . 
a que aspirara , estava no continente e que 
de qualquer natureza , que fosse, p o .tr?  
dc iá passar a outra parte , e achar al i 
meio de me Jivrar da mtnlu miséria.. > 

Em todos estes discursos lão  contra
os perigos , a que me exporia semelhante
em preza , e entre outros o de cah:r
imos dos salvagens , mas dc sah'a:;eas m iv
crueis , que os tigres % e os ieecs de A m -
ca 3 porque seria hu:u milagre , se me n 5
assassinassem , e o que he mais, se me nao
devorassem , no casu cp: 
meus vestígios Lembra

n os
t» 1 cJ.

ter o-ivido dizer que os h i.-OS»
tiis dos Caribas erão anc?< i CO»
medores de homens : e e lati-
tuda - que nao poJia esc is do

Que , suppas ovos
anrropupbago n

e U f í

2 , nois que csi ; sor*
os Europeos , , e

não obstante serem dei;,  ou ainda vitue eni
JlÚ»
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suimero. Com mais forre razão devia eu te
mer j que me via só , e por consequencia 
incapaz de me defender muito tempo- T o 
das estas causas , digo , que devia consi
derar prudentemente , e que ao depois me 
obrigárao a fazer muitas reflexões, não re
parei nellas ao principio. Mas estava intei
ramente allucinado com o desejo de atra
vessar o mar para lounar terra da outra 
parte.

Então he que lamentei.a fãka do meu 
X u r i , e o barco grande, que navegava com 
huma véla latina , ou triangular , sobre o 
qual tinha navegado quasi mil e cem léguas 4 
pelo longo das Costas de Africa ; mas es
tes iameutos nao concluíao nada. E  veio- 
jne ao pensamento visitar a chalupa do nos* 
so navio , a qual depois do naufragio ti
nha sido lançada pela praia dentro , como 
já  disse. Esta segunda vez achei quasi na 
mesma situaçáo , ainda que hum pouco 
mais ionge , do que a primeira ; e estava 
voltada , posta sobre hum monte de arêa, 
onde a tinha lançado , e quasi deixado em 
seco a violência dos ventos,

Ss tivesse tido aiguem , que mcajudasse 
acouceriaUa , ea lançaíla ao m ar, teria podi
do servir-me, elevar-me facilmente ao B razil;

R  mas j
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mas deveria prever que me era tao impossivei 
voltalla sobre a sua quilha , como remoter 
a Ilha. Não obstante , fui aos bosques 
onde cortei espeques , e rolos , que trouxa 
para onde estava a chalupa , resoluto a ex
perimentar o que podia fazer , persuadm*. 
ds-me que se me fosse poísivel desembara* 
çalla , de donde esfava,  nao me seria diffi-í 
c ii reparar os damnos, que tivesse recebido ^ 
e fazer delia hum barco bom , com que^ , 
podesse sem escrupulo arriscar-me ao mar» b 

Na verdade nao me poupava de nenhum* 
modo neste trabalho infruetifero , e pensai 
que empreguei neile tres , ou quatro sem a-| 
nas. Mas vendo finalmente que as minhaaa 
forças erão excessivamente inferiores a tãO§

frande pezo , puz-me a cavar á roda , e f i z f .  

ama sapa para a fazer cahir , pondo a o f 
mesmo tempo muitos pedaços de páo à& é 
modo , que podesse cahir sobre a quilha.

Mas inutilmente fiz todos os meus es- | 
forços ; não me foi possivel , nem endirei- • 
talSa. , nem ainda poder metter-me debaixo 
delia , quanto mais 3proximaila da a^ua. 
Vi.ffle pois obrigado a desistir do meu ' 
projecto; e nao obstante , cousa estranha ! ; 
ao mesmo tempo que se dissipavão a? es- 
pgranças » ^  l 'n'5a concebido da miniu
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cíialupa , o desejo de me expôr ao mar , 
para ganhar o continente , me atormenta
va mais , e m ais, á proporção que a cousa 
parecia menos possivel.

Principiei a reflectir s e , sem o concur
so de instrumentos , e de gente, me não 
seria possivel fazer ,  do. tronco de huma 
arvore , huma canoa , ou huma gondoia , 
semelhante a que fazem os habitantes da- 
quelle paiz. A  cousa me pareceo , nao só 
praticavd mas também facií ; e só a idéa 
de tal projecto , junta ao que imaginava 
ter de mais commodidade, que os negros 
e os Americanos para tal execução , me 
entrerinha agradavelmente. Mas por ourra 
parte nao attendia aos inconvenientes parti
culares j que me embaraçariao mais , que 
aos Americanos ; enrre outros , por exem
plo , a falta do soccoiro áe qualquer mo
do que fosse , para mover a minha canoa, 
quando estivesse acabaria , e para a trans
portar ao mar j obstáculo que íne era mui
to mais diífícii de vencer , do que era a 
f.iha de todos os itistrumcntos aos saJva» 
ger>s. Porque, de que meserviria que depois 
de ter esColhido nos bosques huma arvore 
de grande grossura , eu podesse cortaüa 
•com trabalho infiniío , depois carpenrejal- 

. &  l i  lã »
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Ia , e trabalhar pelo exterior, com os meu| 
instrumentos para üie dar a figura de huttf 
barco ; demais disso queimalío , ou escai 
vallo por dentro, para o fazer concavo, 
completo: de que, d ig o , tne serviria tudo' 
isto , se finalmente o devia deixar no mes4  
mo lug a r, onde a achara por não podellíi 
lançar a agua ? 1

Parece á primeira vista que se nlo poâ 
dia ter apresentado ao meu espirito a rae*§ ■ 
nor idéa do estado , em que me achava 
quando  ̂ trabalhava na construcção deste bar*| . 
c o , sem considerar ao mesmo tempo , co*§ 
mo o lançaria ao mar, Mas o ardente d e -l 
sejo de me ver dentro delie , para atraves-f 
sar até a terra firme , que apparecia de o u* |: 
tra parte , captivava de modo todos os-í! 
meus sentidos , que nao tive vagar para?! 
pensar huaia só vez nos meios de o tirar’ ; 
da terra , aonde estava; e 3em dúvida me 
seria incomparavelmente mais facil fazelio 
pelo espaço de quinze leguas por mar, cisie 

uasi quarenta e cinco braças , que havia 
o lugar, onde estava, até o mar.

F iz  a sçção mais insensata ,  que póde.; 
fazer hum homem , sem perder o uso da ■ 
razão , quando me puz a trabalhar neste 
barco. Aplaudia*me por ter foimado taU'1 

pro- ■
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projecto, sem determinar se seria capaz de 
o executar : nao , que não pensasse algu
mas vezes na difficuldade de o jançar ao 
mar , mas pdrque esta era huma matéria , 
que nao a profundava; e terminava as mi
nhas dúvidas com esta solução extravagan
te ; B om , bom , dizia comigo , façam o-la  
somente , e quando estiver acabado , eu 
im aginarei o meia de a m over, e de o lan
ç a r ao mar.

Este methodo era diametralmente op- 
posto ás regras da razão : mas gtfelmente 
a minha preoccupaçao era superior , e prin
cipiei a trabalhar. Cortei hum cedro. l;u» 
vido se o Libano fòrneceo outro semelhante 
a Salamão, qyando edifícava o Templo de 
Jerusaiem. O  diâmetro desta arvore era em 
baixo , e junto do tronco de cinco pt;s . 
e dez pollegadas : do tronco para cima ti
nha quatro pés , e onze pollegadas , no 
comprimento de vinte e dois pés ; depois 
Jiia diminuindo até os ramos. T ive  hum 
trabalho immenso para cortar esta arvore , 
gastei vinte dias successivos para a eortar 
peSo pé. Empreguei quinze dias mais para 
Jhe cortar os ramos , e o cume vasto , c  
espaçoso , para o que appliquei macha
dos , e martclios, e tudo o que a carpin- 

ta-



tana me podia fornecer mais forte , juntfl 
a todo o mffti vigor. Custou-me hum me# 
de trabalho para o c-sfakar , e aplainap 
com medida , e proporção , para lhe dar & 
figura do costído de iiu.n. barco , do mo* 
do «]ue podesse fluctuar direúo , e com» 
deve per. Gastei tres me?.es em irabalhaita' 
por dentro , e vazaJío até o ponto de foiefi | 
delle huma perfeita ch&lupa. Consegui estcf 
ultimo artigo sem me servir de fogo , ncins; 1 
de outra cou â mais, que do maríeJlo , do| 1 
forir.ao , e de huma assiduidade no traha«| 
lho , que nenhuma cousa poàia moderar $ '  
at6 que me vi senhor de huma canoa excel*| | 
lente , e sufficiente pára levar vinte e seisíj | 
homens , e por coii?ei]uencia capai de mej ■ 
Jevar a mim , e a toda a minha guarni-f i 
çao. ? i

Quando acabei esta obra , senti fuima '̂. 
extremosa siegria, e na verdade era a mais  ̂
beíla canoa , que vi na minha vida, feitaj 
de iuima só peça. Mas tambem deixo a.-) 
pensar ao leitor que duri>s golpes fui c b i i - ' 
gado a dar. A  unica cousa , que me resta-? 
va que fazer , cra lançr.üa so mar; e sc me 
fo;se pcísivel executar este ultir^o ponto, 
nao duvidará de c«!pr-i;ender s viagem. 
inais temerária do mundo , e que civesse 
menos apparencia de eírcuuar-se. Mas
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Mas iodas as medida?, qae tomei para 

a lançar á agua , fcrao inureis} ainda que 
depois de mc terem custado hum trabalho 
infinito. N 5o estava com tudo separada do 
mar mais de quarenta e cinco braça? ; mas
o primeiro inconveniente qüe se ofíerecis , 
era ha ver eminencia no caminho, Este obs
táculo não me embavaçou ; resolvi-me a 
dcsfazello inteiramente com a enxsda , c  
ainda a fazer tanto , que reduzisse a altura 
a hum baixo. Emprehendi a obra , e não 
seria possivel dizer quão . prodigiosamente 
me fatiguei para isto : era preciso ter por 
objecto hum thesouro tao precioso , como 
a minha liberdade , para me animar em tal 
empreza. Mas quando venci esta difficulda- 
de ■, vso me .vi mais adiant?.do ; .porque me 
e;a tão impossível mover esta canoa , como
o outro barco , de que já ftliçi.

Entío medi 0 comprimento do terreno t 
e formei o projecto de fazer hum tanque > 
ou cariai, para fazer dieg.tr o msr á minlia 
canoa , pois que nao podia fazer ir a canoa 
até 0 mar. Principiei a obra sem demora, 
e cakubndo desde o principio quaí devia 
scr a sua profundidade, e largura , e qual 
seria 0 meu nserhcdo paia o vasar , 2ohci 
que com todos os soccorros , que podia 

ter „
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ter, e que nao devia ir buscar fóra dc mim 
mesmo , me seriao necessarips dez , ou do
ze annos de trabalho para o acabar ; por» 
que o terreno era tão elevado , que o meu 
canal projectado deveria ter ao menos vinte 
e dois pés de profundidade no lugar maig 
distante do mar. 1’or esta razão desisti tam- ' 
bem deste projecto , ainda, que com muita 
repugnancia.

Isto me causou hum pczar sensivel , c . 
me fez conhecer , mas hum pouco tarde t 
que he loucura emprehencer huma obra sem \ 
primeiro calcular as despezas, e sem pezar. 
ao justo , se as difikuldadcs , qise sc en» . 
contrão na execução, são superiores ás nos- 
sas forças.

.No meio desta ultima empreza acabei
o quarto anno da minha habitação na Ilha , .<■ 
e celebrei o seu smiiversario eom a mesma . 
devoção , e consolação , que os annos pre- ; 
cedenjçs. Porque mediante o estudo cons
tante da palavra de Deos , a applicação , 
que fa2ia delia a mim , c á ttunha condi- 
ja o , pelo soccorro da graça , adquiri huma i 
sciencia differente, da que possuía c ’anres, 
c níe entrelinha com conhecimento? de cou- • 
sas muito diversas. Contemplava o mundo » 
como huma terra estrangeira ; ende nao
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havia estabelecimento para mim , onde ne
nhuma cousa podia ser objecto das minhas 
esceraaças , n m  dos meus desejos. Com 
efíeiio já ctf' ijão tinha ir.no com e?te mun» 
do ; e segundo iodas as apparencias ,  nun
ca mais 0 devia ter. Parecia-me que o po» 
dia cosuetuplac desde ernáo } como 0 con
templaremos talvez no outro tíiuudo > que- 
ro dizer , como hum Jugar , onde vivêra 
cm outro tempo , mas donde sahíra. E  m 
verdade que bem podia dizer o que Abra- 
h ío  dizia ao rico ararenio na parábola do 
Evangelho - H s  hvm obysmo ds seperaçã» 
entre nós ambos»

Em primeiro lugar julgava poder feli
citar-me com justo direito , de que huma 
poderosa barreira me preservava suficiente
mente dos males contagiosos do Século. 
Nao temia nem a cobiça dos olhos, nem a 
vaidade da vida. Nao tiníia que desejar, 
porque já possuía tudo o que era capaz de 
gozar por então ; era eu o senhor do lu
gar : podia se quizesse , d«:r-ine 0 tiralo 
de R e i, ou de imperador de todo o Paiz ; 
porque todo estava sujeito ao meu poder: 
exercia por toda a parte hum Império dis- 
potico , sem eauilo , ou competidor , cme 
íne disputasse o governo, qu a Sobacnia 

po-
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poderia ajumar armazéns de p io  ; mas nao 
ine serião uteis , e por este snoúvo nao se- •' 
meava % se uao o precioso, Vodia ter tana- 
TUgas á^iscrípção j mas bastava-me apa
nhar huiíss dc tempos e%) icmços , para 
fornecer com abundancia ao necessário. T i«  
nha Eufiícícíucs taboas para consmiir hurna 
frota, inteira , t  tjvsnào a miuíia frota cs- 
tivCíje acabada , reria podido faxer copio- * 
sas vendiertas para a carregar de vinhos , e 
de passas.

Mas as cousas , de que podia fazer ' 
uso ,  erao as unicas, que tinhao valor para 
comigo. Não me faltava nada , do que er.1 
necessário para o meu susiewo s c para a 
minha conservacão ;  e de que me serviria
o  yesco se matasse mais carne , do que a 
que podia comer ? Seria preciso kinçaifa ao 
cão , ou aos bkhos. semeasse mais p a o , 
do que podia consmv.iv , perder-se-hia. As  
arvores , que corrava íiavão  dispersas peia 
terra a apodrecer , porque uao precisava 
de íutne , se nao para fazer a cosinha.

Finalmente , a parureza das cousas , e 
a mesma experiencia mc convencêrão , de* 
pois dc justas reflexões , que neste mundo 
uao são boss a nosso respeito , se não pela 
rclaçac } que icm com <? uso , que faze

mos
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mos deltas , e que dellas não gozamos, 
nem mais nem menos , se nao i  proporção , 
qtie nos servem j excepcuando porém o que 
sc póde ajuniar em tempo , e lugar , para 
exercer a generosidade com os outros. Po- , 
nháo no lug a r, em que en estava , por es» 
empio , o maior avarento do mundo , apos
to que se cura Sogo do peccado dc avare
za , que o domina. Com effe iio , eu tinha 
riquezas á vista., e nao sabia que fizesse 
dellas. Nao podia desejar irais nada , ex- 
ceptuaodo somente algumas pequenas baca- 
teJias , que me faltavão , e que me tevião 
soccorrido muito. Já fiz menção de huma 
somina , que tinha em meu poder , tanto 
em ouro , como em prata , e que importa- j 
va quasi em vinte e sete moedas. Ah !" quan* \ 
to me.era ínutil este movei , ouao pouco ? 
strahia a minha auençáo ! era amda nu-nos í 
nos meus olhos , do que a lama , e fazia i 
delie tanto caso , como uso. Dizia muitas \ 
vezes a mim mesmo : Com que vontade ; 
daria hum punhado deste dinheiro por huns \ 
poucos de cachimbos , ou por hum moi» j 
nho para moer o meu pão. Que digo ! te*. j 
ria dado tudo por outras tantas sementes dc .! 
sinotiras , que se comprão em Inglaterra ]; 
por meio tostão , e julgara ter feito huma i 

ex- I
— — — ............  ...... .....J
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excellente compra ,  se podesse trocar esfas 
especies por hum punhado de e rvilh as, ou 
de favas , c huma garrafa de tinta ; por
que na conjunctura , cm que me achava , 
nao me causava a menor vantagem , nem 
a menor consolação y mas carcutnilo-se em 
huma gaveta  ̂ onde se enchião de bolor 
por causa da humidade das estações chuvo
sas. E  se a gaveta estivesse cheia de dia
mantes , estaria no mesmo caso: nao serião 
de nenhum valor pára comigo > relativamen
te a sua inunldade.

Gozava então de huma vida muito mais 
tranquijla que ao principio ; e esta mudan
ça tinha influído igualmente no meu espi
rito , e no meu corpo, Muitas vezes, quan
do me seatava para comer , dava humil
des acçdes de graças á Divina Providencia, 
e ao mesmo tempo a admirava por me ter 
a?sím preparado huma meza no meio do 
deserto» Aprendi a da? ssma anençao á 
boa , que á má psrte da minha condição; 
a considerar mais o que goiava , que o que 
me faltava , e achar muitas vezCs por este 
modo hum manancial de consolações se
cretas , cuja força nao posso exprimir com 
as rainhas insignificantes palavras. Estimei 
fazer esta observação , para gravar a sua
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imagem na memória de cerras pessoas que 3 
sempre descontentes , nao sabem gozar dos 
bens , que Deos lhes concede, porque ro l- 
tão os seus desejos para cousas , que elíe 
lhes não destinou- ' Finalmente parecia-me 
que os pezares , que nos atormentao , por 
causa do que nao temos , dimanlo todos 
da feita de reconhecimento do que goza
mos. ,

Outra reflexão , que me era muho fami
liar , e que sem dúvida o nao seria menòs 
a qualquer pessoa , que tivesse a desgraça 
de se achar no mesmo caso , era comparar 
a minha condição presente com a què ao 
principio esperava , e que certamente teria 
experimentado,  se Déos , com a sua admi- 
ravel Providencia , não me soceorresse com 
as- consequencias , que se seguirão ao meu 
naufragio , ordenando que o navio se avi- 
sinhâsse ranfo da terra , que eu podesse 
só ir a bordo , mas cambem tirar deüe, e 
desembarcar huma quanridade de cousas, 
que me erão summamente precisas ; sem as 
quaes me Fakariío instrumentos para traba- 
lh a r , armas €para me defender , polvora , e 
chumbo para ir d caça , e por este meio 
grangear o meu sustento.

lassava horas ,  e algusuas vezes dias in*
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teiros a representar me , com as cores mais 
vivas, o que teria feito , se nao tivesse ti* 
rado nada do navio ; como nao seria pos
sível apanhar cousa alguma para o meu 
suscenro , menos que não fossem alguns pei
xes , ou algumas tartarugas e como se 
passou muito tempo antes , que descobrisse 
estes recursos , ha toda a apparencia que 
•pereceria sem fazer citei descobrimentos; 
que se tivesse subsistido , teria vivido co
mo hum puro salvagem ; se tivesse morto 
algum bode , ou passaro m^diame algum 
novo estratagema. , nao saberia como esfo- 
lasse o nrimdro , nem como estrioasse 
Jium , e outro ; de modo que tne seria 
preciso servir-me de unhas , e dentes , co
mo as féras.

Estas reflexões me Faziao muito sensi- 
ve! a bondaJe da Providencia , a meu res
peito , e muito agradecido para com ella 
pela tniiiíja condição preserve , ainda que 
nao isenta de penas , e iiusoria?. N ao po?áO 
deixar de reconunendâr esta parte da m inlu 
historia ás reilexoes dos q u e , na sua desgra
ça , são suiei:os a irszer exclamações , como 
esta por exem plo: ha ajflicçãb semelhante 
d  minha ? £  estas pessoas , digo , conside. 
rem quanto pcior he a sorte de outros mui

tos , ;
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tos, c quanto pcior podia ser a sua , se 3 
Providencia o  julgasse a proposho.

Fazia ram bem outra reflexão , que con
tribuía muito para fortalecer o meu espiã- 
t o , c encher 0 meu coracao de esperanças ,  
e era comparar o estado , etn que mc via 
ao que'tinha merecido , c que por consc- 
quencia devia esperar , como hum jus:o 
castigo , que teria recebido da mão vinga
dora de Deos, Tinha tido huma vida de
testável sem conhecimento- , nem temor dò 
meu Creador. Meus pais me tínhão dado 
boas instcucçoes ■, de?de a núr.ha tenra mo
cidade núo tinhão omittieío cousa siguma 
para infundir na minha alma sentimentos 
de Religião , e Cliristianismo , huma santa 
teneraç;io a todas as minhas obrigaç-les, 
hum conhecimento perfeito do fitn p«ra c[js 
me destinara oAutlior da Natureza ns mi
nha cn*a-’3o. Mas iuíeüymenrc tmha abraça» 
do muiio cedo a vida de msriüíieirü , que jj 
he de todos os estados do mun.io aqudle , j. 
etn que ha menos remo.- de Deos, m o  t>bs* f 
fante haver n-e;íc ir^is motivo para o temer. I 
Digo pois que o mar , e 03 marinheiros ,  ̂
que freqüentei desde a minh» primeira mo- jj 
cidade * as zomb-nas profanas , e invpias j 
dos meus companheiros > o desprezo dos j 

pe- j
—  _____________  \'
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perigos, queaiegremenreaccommettia; a vis
ta da morte , com que me riníia famiiiari- 
sado, mediante hum grande habito; a falta
do toda a occasião , ou de conversar com 
pessoas do outro caracter , ou de ouvir di
zer alguma cousa , que fosse boa , ou que 
tendesse ao bem; tantas cousas, digo , com
plicadas ao mesmo tempo , soffbcárão em 
mim toda a semente de Kehgiao.

Pensava tão pouco tanto no que então 
era , como no que podia vir a ser , e era 
tal a minha dureza, que nas occasiões , que 
mais maraviihosameme o Ceo me favore* 
ceo , como quando escapei de Salé , quan
do fui recebido no mar largo a bordo pe
lo Capitão Portuguez , q;;ando possuia hu
ma exceücnte plantação no Brazii , quando 
recebi a minha carregação de Inglaterra , e 
em outras muitas occasiões , não dei jam ais 
a Deos as acções de graça , que lhe erão 
devidas. Nas minhas maiores calamidades 
nunca me lembrei de o invocar. Nao failava 
deste ente supremo, se não para enyiiecer o 
seu nòme , ju ra r, e blasfemar.

A  minha vida passada me obrigou a fa
zer muitas reflexões: tinha eu vivid o, como 
hum piwerso . na iniqüidade, e no crim e, 
e não obstante a minha conservação era obra
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da Providencia : Deos me rinha pródiga 1U 
sado innumeraveis gràps. 'I inha-me casti
gado muito menos , do que merecião as 
minhas inicjuidadcs , e tinha provido libe
ralmente á minha subsistência. Todas estas, 
reflexões , digo , me derão motivo para 
julgar que Deos se tinha agradado do meu 
arrependimento , e que cit ainda nao tinha 
esgotado os infinitos thesouros da sua mi
sericórdia.

Todas estas reflexões não só me ineli-' 
nárão a huma perfeita resignado com a 
vontade de Deos , niss tatnbem me inspi
rarão vivos sentimentos de gratidão , e 
reconhecimento para com elle. Via-me ain
da entre o número dos viventes , não ti- 
níia recebido ' ' J ' inens cri»
mes j peio co uitas van
tagens', que -r. D^*te
modo n:ií) 1Í1 ;;;(i m úucis.ir ,
nem r r> j
tinha < e

I*- 
. ,. .p o .  

súo



não era outra cousa mais , que huma serie 
continua de milagres. Considerava além dis- 
to que talvez não havia em todo o mundo 
lugar algum inhabitaveí , onde podesse vi
ver com tanta commodidade.

H e vetdade que estava privado de todo
o commercio humano , tnas também nao ‘ 
temia nem os lobos , nem os tigres furto- '  
sos, nem animal algum voráz., ou veneno- * 
$o , nem a barbara crueldade dos Canni- \  
baes, A  minha vida estava segura a todos . 
estes respeitos. • • !’

Finalmente se a minha vida era por hu- / 
nsa parte huma vida de tristeza, eaffiicção, 
devo confessar que peia outra sentia nella 
effeitos bem sensíveis da misericórdia Divi
na a meu respeito. Não me faltava outra • 
cousa mais para viver com satisfação , se 
não hum sentimento vivo , e continuo da 
bondade de Deos , e do cuidado , que de . 
mim tinha. Estes pensamentos, quando re- .. 
flectia nelles , me consoiavão inteiramente i  ■ 
e me dissipavao o meu pezar , e a minha 
melancolia. •

Havia já muito-tempo , como acima ! 
referi que se me hia acabando a tiuta: pro
curava conservaüa. lançando*llie agua de 
tempo j eai tempo , mas fez-se tão branca, 

qua
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que apenas a podia distinguir sobre o pa
pei. Em quanto durou notei os dias , em 
que me succedera alguma cousa extraordi- 
naria. Lembfa«me que estes dias exrraordí- 

' narios cahião quasi todos nos mesmos dias 
do anno. Se eu tivesse alguma incíinaçSo 
supersticiosa ao sentimento de que b& dias 

fe liz e s  , f  dias desgraçados , nao deixaria 
de apoiar a minha opinião com hum con
curso tão curioso.

No mesmo dia do anno -t que fugi de 
casa de meu pai ,  que cheguei a H ü ll , e 
que me fiz marinheiro ; no mesmo dia do 
anno, d ig o, fui tomado por hum navio de 
guerra de Salé , e feito escravo.

No mesmo dia do anno que escapei 
de hum naufragío na enseada de Y a r-  
mout.b , me salvei também de Saié em hutti 
barco.

N o mesmo dia que nasci , e que era a 
30 de Setembro , no wesrno dia , d ig o , 

X  vinre e seis íinnos depois , foi salvado mi
lagrosamente, quando 3 tempestade me ar
rojou sobre esta iiba. Deste modo a minha 
vid;i depravada , e a minha vida solitaria 

 ̂ priocipiiírso no mesmo dia do anno,
A  primeira ceufa , que me faltou de- 

( | pois da tinta , ibi o pao » ou biscouto ,
' , ‘ S i i  que
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que tinha tirado do navio. Nao obstante 
poupaifo com a,ultima frugalidade , comen
do sómente, no espaço de hum anno, hum 
cada dia ; cora tudo acabou-se-me hum an» 
no antes que podesse fazer pão do grao, 
que tinha semeado.

Os meus vestidos principiavão também; 
a arruinar-se. Havia muito tempo que se- 
ms tinha acabado a roupa branca ; conser
vava sótnento algutnas camisas riscadas, que 
achei t?as caixas dos marinheiros , e que 
poupava quanto me era possivei ; porque 
muitas veses nao podia supportar outra 
qualidade de vestido. Foi huma grande fe
licidade para mim achar entre os vestidos 
dos marinheiros , tres duzias de camisas. 
Saivei também algumas casacas grosseiras i 
mas fiz pouco uso deilas, porque erão de
masiadamente quentes.

Ainda • que os caiores' fossem tão vio-f 
lentos, que nao precisava de vestidos j ain
da que vivia s ó , com iudo 3 nunca ms pu»1' 
de resoivcr a andar nú ; não tinha á isto 
nenhuma inclinação só esta idéa me escan- 
daJipava, AJém disto- o calor do So! me eri 
mais insupportavd quando estava nú , que 
quando esrav» vestido. ( )  calor me csosavn 
muitas vezes bexigas sobre toda a pelle;

ao’



4e Robinson Crttsoé. 277 
ao mesmo tempo que quando andava era 
camisa , o ar entrava por baixo, e a agi
tava de modo que estnva duas vezes mais 
fresco. Do mesmo-modo nao pude núnca 
ccssutrmrrne a expor-me ao Sol sera ler a 
cabeça coberta : o Sol vibrava os seus raios 
com tanta violência ; que , quando estava 
descoberto, sentia no inesmo instante gran
des aores de cabeça , mas que me deixavão 
logo que punha hum chapéo.

A experiencia que tinha de todas estas 
cousas me fez pensar em servir-me dos tra
pos , que tinha , e que eu chamava vesti
dos para hum uso conforme ao estado, em' 
efue me achava. Todas as minhas vestes es- 
tavlo usadas : appliquei-tne pois 3 fazer 
huma especíe de roupa com as sobre-casa- 
cas, e outros materíaes desta natureza , que 
tinha salvado do naufragio. Exerci pois o 
oíficio de Alfaiate , ou mais depressa de 
remendão , porque o meu trabalho era las- 
timeso e conclui depois de muitas fadi
gas , fazer doas, ou fres vestias , caJcfas, 
ou siroulas : mas. como já disse, a minha 
obra tinha hum feiiio extravagante.

Disss que tinha conservo-lo ca p(-Ues de 
todos oa animaes , que m?” ára , cnícnco 03 
quadrupedes. Mas como as tinha esiendidas 

ao
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ao Sol , a maior parte dellas se secarão , e 
endurecerão tanto , que náo pude fazer dei- 
ias uso algum. Mas das que me pude ser
vir , iiz primeiramente fium grande bane- ' 
te , voltando o péllo para a parte exterior , 
para me nbrígar da chuva , e depois fiz • 
hum vestido inteiro , quero dizer , huma 
veste larga , e calçóes abertos ; porque os 
meus vestidos devião servir*me mais para o 
calor , que para o Frio. À  verdade da liis- ■ 
toria exi#e que eu confesse aqui que estas | 
obras tinhao hum feitio estranho. Se era f 
pouco intelíigente no officio de carpinteiro, í  
não conhecia melhor o de alfaiate. Nao f 
obstante , estes vestidos me servirão excel- ,• 
Jentcmente. A chuva os não penetrava. i 

Acabados todos estes trabalhos , em- i 
preguei muito tempo , e muitas penalida- 
ües para fazer hum chape$ de soi. Tinha 
visto fazelios no Bra?.i! , aonde sao muito 
communs. por causa dós calores extraordi
nários. Ora , como o clima , que eu habi- , 
l^ a  , cra igualmente quente > ou talvez 
mais , porque esiava mais perto do Equa- 
doi \ como além dis^o as nv.ahss necessida
des me obrigavao a sahir mui ias vezes pela 
chuva , não podia dispensar-me de huma 
semelhante commodidade. Esta obra me 

cus-



custou muito -y porque , depois âe traba
lhos infinitos , passou-se muito tempo antes 
que podesse fazer alguma cousa , que fosse 
capaz de me preservar da chuva co S o l; 
nem esca obra , nem duas outras , que fiz 
depois, me satisfizerao. Era-me facil abril- 
Jos , mas não os podia fechar, nem trazer 
senão sobre a cabeça , o que me causava 
demasiado embaraço. Finalmente fiz huma , 
que correspondia suficientemente as minhas 
necessidades , cobri-o de pelies , voltando
o pêllo para a parte exterior. Abrigava-me 
debaixo delle excellememente , e andava 
pelos calores mais ardenres com mais com- 
modidade., que antecedentemente nos dias 
mais frescos. Quando nao tinha preciião 
delle > fechava-o , e o trazia debaixo do 
braço.

V ivia tambem com muita satisfação. O  
meu espirito estava tranquilio. Tinha-me 
resignado com a vontade de Deos. Estava 
inteiramente sujeito ás ordens da Providen
cia. Preferia esca vida a que poderia ter no 
commercio do mundo ; porque se algumas 
vezes me succedia lamentar a perda da con
versação dos homens, logo me dizia 3 mim 
mesmo : Não conversas tu comügo mes
mo , c por assim dizer  , não covvsrsas 

som
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com o mesmo Deos mediante as jãculn to-  
r ia s  ?  PJcíes Dor v en tu ra  achar n t  sacie «  
ú i U  1 19 a c" m ia re m  :

b  t  1 í ]ue
ràiícs . i',rb n-e succcd eo cousa aigíuna e »

i  '  c, n si-o
c í  [ t í  I  cs*
i uc

i -  i p | o *m
c. i v  i- o  tiica a r r o x , n i-
i  e ir á  caça  , co

ztr hum a cannoa. c ace i-a  , e  fa- 
: i w i  di? vi'-^  y t s  Ó¥. jyiofwiKivúa- 
cs dc Si-rgura . ccn d tízi-a  á en- 

sr:Kia. i.iíin rjuaüio a -rim eira  . oue era de
1 u r  i  1 i  ,  j cu t lia
íe iro  in cen -id cr.irlam tíííe , nao pude jíiiiais  
r.citt lar«çli .i  a  agu a , nesn íazer hum canal  
s,.i:ic,:cri;e para C f;nd,uir por elle a s » i:s  do 
t l  1 T IL . t ,
c i  I 1 >ra

c o m o  ec acaba dc v -r  3 t-src1 m áo üu-:;:‘sso 
j -ho !’ >:• d c -a n l^ o a . A jT O v cV i-ív c  da ndniia

re  da
c a t a c a  5 dU t;;v.o c o  u uk a  - ^ . a

}
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d ' '  Oi C U a
1 l i  í b r  í-

•Ji*5'ir  -aíJi a a/»tía cie rã o k n g e , com 
como 3 c o v-l’ n?o era n im s ic s v c l , 

í T  >iS

F ( ,  » . i , í ^ / a v-
balhar neüa , que era animar huma v;ag?m 
á terra firme , e que teria sicio quinze le
gues. Deixei pois o rreu trabalho , e re»



grande buraco para as rainhas armas » e o 
cobri o melhor que pude , para o conser
var secco.

Puz depois o meu chapeo de sol na 
poupa da cannca , para ire pôr á sombra. 
Passeava d c . icmpo cm tempo na cannoa 
peio mar , mas sem com tudo me apartar 
da minha enseada. Impaciente finalmente, 
de ver a circumferencia dc* roeu Reino, re
solvi-me inteiramente a rodeaüo. Mctti ví
veres a bordo. Tomei duas duzias de pães 
de cevada , (devia antes chamar-lhe bol- 
los ) huma panella cheia de arrôz secco; 
de que usava muito, huma garrafa derom- 
nie , metade de huma cabia , polvora , e 
chumbo para matar outras ; finalmente duas 
tias sobreeasacas das que já faltei , huma 
para mc deitar , outra para irse cobrir de 
noite.

A 6 de Novembro , no sexto anno do 
meu Reino , ou do meu esptiveiro ( cada 
hu;n lhe chamará como quizer '  me em
barquei para a minha viagem , que foi mais 
dilatada , do que eu e?perava. A  Jiha em 
si mesma não ra muito larga , mas tinha 
da pane do E ’ste hums grande cordilheira 
de rochedos , que entiava duss léguas pelo 
nur dentro \ huns se elcvsvão sobre a agua, 

e
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t  outros estavao occulcos. Havia nesia par- 
ie  , aJém disto, na extremidade desses rO« 
cíiefíos hum grande inonte de arca , que 
entrava meia legua pelo mar dentro , de 
modo que para dc-brar este Cnbo , era obri
gado a fazer-me muito ao mar.

A ’  primeira vista de iodas estas d if i
culdades estive para nao tentar a uiinha 
empre/a, fundado na incerteza, já da gran
de carreira , que seria obrigado a fazer , 
já do modo , com que poderia voltar. Che« 
guei a voltar a minlia cannoa , e ancorar, 
perque me esquecia dizer que tinha feito 
hunia ancora de hum pedaço de huma farei" 
xa , que sa!v:ira do navio.

Posta em segurança a minha cannoa, pe
guei na mir.ha espingarda , e desembarquei; 
depois subi a huma pequena eroinencia s 
donde descobri toco este cabo , e sua ex* 
tensão; o que me fez resolver a continuar a 
minha viagem.

Entre outras observaçoes com tudo, que 
fiz destes lugares sobre 0 mar, observei hu
ma furiosa correnre , que corria para o E s
te , e que tocava o cabo. Examinei a pois 
q u ao fo  me foi porsjve) , porque nnba razão 
para temer que me fose pengnsa , e qr.e 
se caliia nella me levasse para o mar iargo, 

don-
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donde te ria  diíHculdade de abordar á  m in h a

íf h n .  A  v e rd a d e  he ouc as.cous.is suecede-
nao coni?) cu dieo j  se n a o  tive •se t id o  a

í  Ç
}

3
< 1

j de subir
u i

.-ob re esra <

: í ’ - i ' a  d ; j í t 'r í  

ÍO iv .a h . O b i

r n iíirn c ia  ; 

d.i ourra 
:m  
r i -

L c íi i  cj us li l V  í  } l i üuma i  u r n
p , a c n  w n v c .j i q u e  v rt-
t .  tod C t2« (1 j ic ü id s í l s  e a
primeira c o it c ih c  , porque estava certo de
poder-me aproveitar u í£ t a  b a rra .

Dormi duas noites sobre esta <nnmencía ,
p o rq t > E ’ste S.
E . e tra a cor*
r e n t e . c s  0  cabo ,

n á o  e muito da
p v d ia • ; porque
e m á o nte: mas
n o  fe q u is r o u - s e

0  m a r . '
■d.:;o <

c .  Apren-

.C SX '.'C deO

IV 'M '1
• f. . S..

e .n  I:u :p , ò - : ! 'o  0

;.Á ioda
a í - .

p ;
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primento da minha cannoa. E?ta corrente 
nos levou.com tal violência, que não pude 
reter o meu barco jumo da praia. Sentia- 
me aíFastado da barra, que estava á esquer
da. A grande calmaria, que havia, nao me 
permittia esperar cousa alguma dos vemos, 
e toda a minha manobra çra-iaurii. C o ík í*  
derava-ms pois como lumi homem morte; 
pisque sabia muito bem que a ilha estava 
cercada por duas corremes , e que por cor.» 
seqüência na diítnncia de aigimuis fcgi:«s se 
devitio juniaiv Julguei-me pois perdido ir.« 
fa lü v ciin c n rc : n:ío tn h a  ncnluima ('v .ie n n c i
de hiura morte ceria ; m o
q i me , p ;.is  0 m ar estava
q i ! c  r j ;  O
p í p oc
cc
m

\ 1 e hu* 
1 T C

pc t ce
ni <-

! i  ü
n i 1 i l »
nc

Q u:?o f.-,ci! h= 1 "
m
Ç'( 1
n i "i earÜo u iu ^ a r m-us d s-4
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Hcioso do munào. Toda a felicidade , que 
desejava , era tornar a voltar a ella. >j Fe- 
j» liz deserto ! exclamava , voltando a vis- 
j j  ta  para elle : Feliz deserto , eu não te 

verei mais ! Quanto sou miserável, não 
»  sei aonde sou ievado. Infeliz inquieta- 
»  cão , tu me fizeste deixar esta agradave! 
»  habitação , muitas vezes me fizeste mur- 
»  murar contra a minha solidão , mas ago- 
»  ra que não diria eu para voltar a ella? »  
T a l ne com eifeito a nossa natureza ; não 
sentimos as vantagens de hum estsdo , se 
não quando conhecemos as incommodidades 
de outro.

Nós não conhecemos o valor das cou
sas , senão quando somos privados delias. 
Ninguém poderá jamais conceber a cons
ternação , em que me achava , vendo me 
levado da minha Ilha para o altò mar. Es
tava eu então affastado delia duas léguas, 
e mo tinha esperança alguma de a tornar a 
ver. Com tudo trabalhava com muito vi- 

: gor \ dirigia taiwo , quinto me era possí
vel , a minha cannoa para o Norte , quero 
dizer , para a parte da corrente , onde ti* 
nha notado a barra. Ao meio dia julguei 

• sentir huma virução da parte do S. S. E  : 
senti alguma alegria , e esta se augmentou



í  muito meia hora depois » quando se levan- 
[ tou hum vento , qae me era muito favora- 
| vei. Estava então em huma distancia pro- 
j digiosa da minha Ilha. Apenas 3 podia 
t descobrir ; e se o tempo estivesse carrega- 
|; do , estava perdido ; porque me.tinha es

quecido o meu oitante. Não rinha por con- 
sequencia outro modo de voJrar á Iifra , se 
nao a vista. Mas o tempo continuou favo- 
ravei , puz-me á véla dirigindo-me para o 
Norte , e procurando sahir da corrente.

Logo que me puz á véla , apercebi 
pela claridade da agua que hia succeder 
alguma alteração na corrente, Porque quan
do esta estava com toda a sua forja , esta- 
vao as aguaa turvas 3 e se aciaravão á pro
porção que dimmuião. Encontrei hum sexto 
de legua mais longe 5 (  era ao E ’ste )  hum 
quebranseitfo de ir>ar causado por alguns ro
chedos. Estes rochedos dividiáo a corrente 
em duas. A  maior parte corria para o Sul 

' deixando os rochedos ao Nord-Este ; e a 
outra rebatida pelos rochedos corria com 
violência para o Nord-Oeste.

Os que experimentarão 0 que he receber 
o perdão no tempo , que esuvao para ser 

' executados , ou os que forão salvados das
1 mãos dos ladrões , que os hião citgoUr , 

sáo
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são os unicos » que sao capazes de conce
ber a ategria , que enüo senti. He diffkil 
comprehender a sncia , com que me puz á 
véía , c me aproveitei do venro , que me 
era favoravel , e àa correme da barra de 
que já  failei.

Esta corrente me servia huma hora de 
tempo j corria direita para a minha íiha , 
isto he , duas léguas mais ao Norte , do 

-que a corrente , que antes me afFastára dei- 
•Ja. Assim quando cheguei junto da Ilha 

estava ao seu Noite  ̂ quero dizer , escava 
para a parte d* Ilha , opposta á outra . 
donde parti.
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V I D A ,  E A V E N T U R A S
D E

R O B I N S O N  C R U S O E ’.

A C hava-fe enraó en tre  duns correntes, 
huma do lado  do  Sul (e ila  he a que 
m e tinha le v a d o ) e a outra da pane 

do N o r te , que fe achava defviada , ciftan- 
cia de huma Jegua , e que corria para ou* 
tra parte. O  in a r , em que me a c h av a , eí- 
tava inteiramente pacilico , as iuas s^uas ef- 
t iv a o  focegadas, e caô  fe m o\ia5  para par- 
te algum a. M as aproveitando-me da viraçaõ5 
qiie corria para a pane da minha li  ha, fo 
me á v é la ,  e sp ro xim = i-ire , a;nda quecoin 
mais v a g a r , do que quando c ia ajudado pe
la corrente.

EraÕ  C iil if j  q u a tro  h o r já  da r a r d e .  e 
r re  a c iia v a  hum a ie g u a  delV jodí> da m in h a 
L h a ,  q u an d o  e n c o n tre i s p on ta  d o í  re c h e 

i o s  , q y e  c a u fa v a õ  tu d o  - ite  d d a ftr e . Ê j .re n -  
* *  u ia õ - fe  p ara  o S u ! ;. e ,  c:>:n.o tin h ao  fc ra w *  

A  ú  do
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d o  efta f u r i o f a c o r r e r íe ,  tin h ao  tam b ém  fe i
to  liu m a b a r r a , q u s  c o r r ia  pa rs o  N o r te . F o r -  
te  c ra  e l l a ,  e  n ao  m e c o n d u z ia  d ire itam en » 
te  á m in ha I lh a  3 p o rém  a p ro v e ita n d o -m e  
d o  v en to  , a tra  velIVi cita b arra  0  m enos 0- 
M iq u a m cn te  q-ae pud e , e d e p o is  de hum a 
h o ra  dc tem p o c h e g u e i a h u m  q u arto  d e  
je g u a  d e ív ia d o  d e lia  i a a g u a  c itav a  foce- 
g a d a ,  c  p o u co  tem p o d e p o is  á b o r d e i á 
p ra ia .

T a n t o  que a b o rd e i , p o n d o -m e d e  jo e -  
Ih o s  , d e i  g ra ç a s  a D e o s  p e lo  m eu  l iv r a 
m e n to  , e  r e ío lv i  de m e nao a r r iic a r  m ais 
c o m  a tc n ç a S  de m e íh lv a r. R e fre fq u e i-m e
o  m e lh o r  q u e  p u d e : p u z  a  m in h a c an n o a

x pequena 5 tinha v iilo
d e b a ix o  das a r v o r e s  ,  e  fa t ig a d o  d o  trab a
l h o ,  e  d o  c a n ía ç o  d a  m in h a v ia g e m  , ad o r
m e ci hu m  p o u co  d e p o is .

Q u a n d o  a c o r d e i ,  e í h v a  in u ito  ío ü e ito  
c o m o  p o d ia  tra n íp o rta r  a m in h a  c an n o a  p a 
r a  a b ah ia  , q u e c ita v a  v iz in h a  á  m in h a ca
í a .  C o n h e c ia  o s  p e r ig o s ,  q u e h a v ia õ  da p a r 
te  d o  E l i - ,  e MÔ m e a t re v ia  a e m p re b e a -  
d e r  o  c am in h o  d o  O e í l e ;  e lp e ra v a  en cor.- 
t rar  a lg u m a  b a h ia  p ara  p ô r  n e ila  a  ra in h a  
c an n o a ,  p a ra  o  fim  de a to rn ar  a  a c h a r  q n an - 
d o  a p re c iia íle . D e p o is  de te r coíbeado h ®

âe Robiafon Crufoê. 
m a le gu a ac h e i h u m a ; p sr e c ia - m c  

, c  hia-fe  e ítre ita n d o  até

O c c u p e i-m e  J.e p o  
r , o n d e m e acl.

muito

'■Ho, quü iv;
una cannoa : jrp o r-
de mar para a ninuia ira*1..na.

filava
di-üviado do lu g a r, oikic tiima citauo quan
do atravciTíi a minha Ilha. Aíiim  deixando 
na cannoa toda? as minhas p ro v iíõ e s, cx- 
«cptuando ,1 minha efpingarda , e 0 chapeo 
de fo i,  por que fazia grande calor , puz* 
me 3 caminho. A inda que e itivd le muito 
latigado , cem tudo caminhei com haítan- 
te prazer; (c-bre a tardo cheguei ao antigo 
parreira!, que- antigamente tinha feito, T u 
do eitava no mei-no elbdo , culvivci-oiem - 
pre depois com grande cuidado; e ra , co
mo já d iile , a minha caía de campo.

Paífei por cima da le ve , e deitei-me á 
íbm bra, porque efhv; 
çsdo. Adorm eci )<• ro , f.ciror >' 
biítoría , ju ra*
ç a S , vendo- nj~
n:a v o z , qt I . *_n.s;d;>> vs-
xcs pelo ir,i 1 j  /
Jlohinfon G 
Onde- e jliv i]
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tivefies Robinfon ? Robtnjon Crufoé onde- 
eflhefies ? ;

C om o tinha remado toda a  m a n h ã , e  
cam inhado toda a ta rd e , eftava taõ fatígaw 
d o , que defpertei inteiramente. E u  eílava; 
com  modorra , m eio dorm indo ,  e  meio 
ac o rd ad o , e parecia-me fonhar que alguem. 
tne fUllava. M as continuando a vóz a repe
tir  Robinfon Crufoé s Robinfon Grufaê , in
teiramente a c o rd e i, porém todo efp a titad o , 
e  «a ultim a conílernaçao. C ora tudo tor-í 
nei hum pouco a m im , depois que v i o  
meu papagaio em poleirado fobre a  .févej- 
conheci Jo go  íer el!e quem m e tinha fo lia 
do  ,  p o is aífim o tinha eniinado. M uitas ve
zes fe vinha pôr fobre o  meu d e d o , e c h e 
gando o  feu bico  ao  meu ro d o  , fe punha 
a g r i ta r : Pobre Robinfon Crufoé, onde ejlais 
■uds ? Corno vkjies aqui ? e outras c ou fasfe - 
melhantes.

M a s ,  ainda que eu eíiipefle na certeza 
de que ninguém me podia ter fa lta d o , fe 
na6 o meu papagaio , t iv e  cora tudo a lgum  
trabalho  psra to r n a r a  mim. »  C o m o , d i-  
n  zia e u , ve io  eile mais depreda para efte 
sj lu g a r ,  que para outro ? »  Porém  com o 
naõ havia quem me podeíle ter fa llad o  fe  
nao elie, deixei eífes re flexõ es,  e  ch am an -| 
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âe Robinfo# Crujbv.
( lo -o  p e lo  feu  n o m e , v e io  e f íe  a m a v e l p .if-  
la r o  p o r -fe  f o b r e  o  m eu  d e d o  e  m e  d iz ia  
c m  li m l d o  co n te n ta m e n to  d e  m e  to rn a r  a  
v i s : \'<shrz Rabhfon Crujbv ,  twde e jli-  

f ?  & c .  L e v e i - o  d e p o is  p ara  c a fa .
,!;i a g o r a  t in h a  c o r r id o  b a ftan te  fo b re  o  

m a r ,  e  t in h a  g ra n d e  n e c c fiid a d e  ,  d e  defc 
c m ^ t c ,  e  d e  r e f le d i r  n o s p e r ig o s  q u e  c o t-  
fc r . i .  T e r ia  e ít im a d o  v e r  a c a n n o a  n a b a h i a ,  
<j»e c ita v a  v iz in h a  á m in h a  c a f a :  m as n ao  
v ia  q u e  a c o u i à  f o í le  p o ff iv e i . N a õ  m c  q u e-
i i;i a v e n tu ra r  m a is  a  fà z e t  a  v o lt a  d a 'I lh a  
«Ia p a r te  d o  E f te . O  c o r a ç a o  fe  m e  ap er»  
Ja v a  íó  c o m  efte  p e n fa m e iito ,  e  fe  m e  ge« 
h v a  n as v e ia s  o  fa n g u e , P e lo  q u e  re fp e iia  
a o  o u tr o  Ja d o  da l lh .t  n aõ  o  c o n h e c ia  ;  m a s 
t in h a  la z a õ  p a r a  c r c r  q u e  n s l j e ,  a fl jm  c o m o  
a o  E l l e ,  r e in a v a  a m efm a c o r r e n t e ,  e  q u e  
d e fta  fo r m a  c o r r ia  r i í c o  d c  fe r  p r e c ip i t a d o , 
e  d e  fe r  le v a d o  b e m  lo n g e  d a  m in h a  I lh a ,  
N a o  c u id e i  p o is  m a is  na c an n o a  ,  c  a ffim  
m e  r e f o lv i  a  p e r d e r  o s  f r u c lo s  d o  t r a b a lh o  
d e  m u ito s  m e zes .

N e íta  e íta d o  v iv i  p erro  d e  hu m  an n o  em  
liu m a  v id a  r e t ir a d a  ,  c o m o  b em  í e  p ó d e  
im a g in a r . E f t a v a  io c e g a d o  p e lo  c ju e r e fp e i-  
ta  á  m in h a  c o n d iç ã o  : tin h a -m e  r e f ig n a d o  
c o m  a s  o rd e n s d a  P r o v i d e n c i a ,  e e x c e p t u -  
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% Vi'.ãa e Aventuras
ondo a  fo c íe d a d c , nenhuma coufa ree fa!*\ 
rava  para fer perfeitam ente fe liz .

D urante efte in tervallo  de tem po , me' 
a p erfe iço ei muiro nas artes m ecan icas , ás. 
quacs me obrigavaS  as m inhas neceííidades,  
arrendendo ú h i r a ,  que tinha de  m uitos 
inftrmnentos > e conclui que particularm ente 
tinha todas as d jfpofições para carpinteiro.

ConíWrui-me taníbem hum excellente 
oleiro . T in h a  inventado huma roda admira** 
v c l , com  a qual dava aos va fos , que an
tes tinhafí huma fiçtira gro ífe ira  , huma fo r
m a a g ra d á v e l; e commoda. A chei rambetn 
m eio  para fazer hum cachim bo , e efta in
venção me caufou huma alegria extraordi- 
lu r ia  j e  fc o  o ufo  dizer , tao grande .v a i-  ’ 
d ad e v  que nao íenti outra igual em toda 
a. minha vida. Bem  que fo ffe g ro ileira , c 
da  mefrtia c o r ,  e  m atéria, que os outros 
v a fo s , que fa z ia ,  com  tudo rirava cxccl- 
km em evue o  fu m o , e fervia-m e com m oda- 
mente. E u g o ila v a  de cach im bar, e na fup- 
pcfiçao  de que naâ havia tabaco na Ilha , 
defeuidei-m e de trazer os c a ch im b o s,  que 
havia no navio.

F iz  tam bém  progrcíTos muiro confiáe- 
ra ve is no o S k io  de cefteiro : achei meio 
psra  fazer muitos c e íto s ,  que ainda que j
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de Rohinfon Crufoé. 9
jn u ílc u o s } na6 deixavao  d c  me íèr m uito 
111<■ i?:. KrnÕ íaceis de m o v e r , e prcp rios pa
ra im trer nelles muitas coofar* , e ir  bafcar 
mif 1 ;;s. S e p o r  exem pio  matava lumut c a b ra , 
ilrp ew íurava-a cm huma a r v o re , esfò líava-a, 
jiu^v.ivava-a , c o n a v n -a , e aí! 
i:t caía. F a z ia  o  mefino com 
;ihri-:t5? s tirava-lhes os ovos 
ihi^os cía fua carn e , que trazia t 1.1 io  
meu c e f io , deixancío o/üperfm i , * 1 1 11 
O scc fto s grandes n ic fe n ia õ  decelSciros pa
ra o p a o , o qual preparava lo g o  que eftava 
íecco.

À  m in h a  p o lv o r a  p r in c ip ia v a  e n ta o  a  d i
m in u ir :  íe  e iia  m e f a l t a f le ,  n aõ  ms* era  p o i -  
iív eS  h ip p n l la . E f t e  p e n ía m e M o  m e  f e z  te
m e r  p ara  o  f u t m o . Q u e  íe r ia  Feito  d e  m u n  
fem  p ó lv o r a  ? C o m o  m e íe r ia  p o ff iv e i  m a tar  
as cabras? N a. v e r d a d e , q u e  t in h a  humn lia
r i a  o i to  a n n o s :  tin h a-a  d o m e íi ic a d o  n a e í -  
p e r a n ç a  d e  q u e  t a lv e z  a p a n h s r ia  a lg u m  b o 
d e ;  m rs  ti;íõ o  p iid e  f i i z c r ,  íen aõ  q u a n d o  a  
c ab ra  era  j á  v e lh a . N u n c a  t iv e  a n im o  p ara  
a  m a ta r : d e ix e i - a  n io rv ec  d e  v e lh ic e .

E íh m d o  n efte  te m p o  r.u u ru ie c im o  an n o  
d a  m in h a  r e í id e n c ia ,  c m u h o  p re c ü à d o  d e  
v iv e r e s  ,  p r in c ip ie i  a  pe ;sí;;r  nos n .c in s  d c  
'ip.üíitór as cabras com ia d u í ir i s .  D vícjsva  

mai-



5o  V i th  e Aventuras
n iu ito ap an h ar algum as v iv a s , e  fe fo ü c p o f-  
ílv e i prenhes.

Para eíle effeito arm ei redes ;  e  cftou 
períuadido  que algum as cahíraõ n e i la s , mas 
com o o  fio era muito f r a c o ,  efeapárao-fe 
dcür.s facilm ente. A  verdade he que acha- 
va  Jèn ipre as minhas redes ro c a s ,  e  as if- 
cas com idas e  naó me era p o ffivel fazer 
redes m ais fo rte s ,  porque m e fa ltav a  íio de 
arame.

F inalm ente experim entei fe  as poderia 
sp an b ar com alçapões. F iz  po is muitas co
vas nos lu g a re s , em que coftumavaõ pa ftav , 
cobri-as coro can-niííos, fobre as quaes dei
tava muita te rra , e  nefta puuha efp igas de 
a r r o z ,  e  de  cevada. M a s o  m eu p ro je fto  
iw õ teve e ífe ito : as cabras vinhao com er o 
g r a o , cabiaó m efm o no la ç o ,  o u a l^ a p a õ , 
m as depois achavao m eio de fah ir delle . 
Lem brei-m e pois finalmente de arm ar huma 
no ite tres a lçap ões : fu i-os v ifa a r  no outro 
dia peia m an h a> e  achei que eftavaõ ainda 
a rm ad o s, mas que ihes rinhaó arrancado as 
ifcas . O utro qualquer fe  d efan iroaria ; mas 
pelo  contrario eu trabalhei em os ap erfe i
ç o ar , e para nao dem orar m uito tem po o  
íe ito r , d irei que indo huma m anha vifita l- 
l o s ,  achei cm  hum bode ve iho  de hum a % 

grau-



de Rohitifon Crufoê. i t  
ju n m k z a  e x t r a o í d m a m  ,  e  em  o u tro s  tre s  
i . i b j i i o s j  h u m  m a c h o , e  d u a s  fêm e as.

C) b o d e  v e lh o  c r a  caõ f e r o z ,  q u e  n a6 
f.ih i.i o  q u e  f iz c f íe  deU e . N . .õ  o u ín v a  n em  
r n .T ir  no fett a íç a p .10  ,  nem  p o r  c o n se g u in te  
tr a / e í lo  v iv o  , n ao  o b u a m e  d e íe ja l lo  c o m  
»ntii; o  a r i W . S e r - m e - h ia  f .ic il m a iíü io  , m as 
i l l o  nafi c o r re fp o n d ia  á m in h a  in te n ç .iõ . D e f-  
c ín b ^ r a c e i-o  p o i s ,  e o  d e ix e i  em  p le n a  l i 
b e r d a d e . N ? õ  c r e io  q u e  ja m a is  ie  v ií í e  fu 
g i r  a n im a l a lg u m  c o a i  ta m o  p a v o r .  N a o  m e  
le m b ro u  e n r n o q u e  m e d ian te  a Fom e íe p ó d e  
r to m e fd c a r  o s  m e ím o s k ó e s ,  p o r q u e  d e  o u tr o  
m o d o  o  te r ia  d e ix a d o  n o  lè u  a l j a p s o  j  e  fa 
z e n d o -o  j e ju a r  t r e s ,  o u  q u a tr o  d i a s ,  e  t r a 
z e n d o - lh e  d e p o is  a g o a  e  p a Ô , 'o t e r i a  d o -  
m eflricad o  cocn  a  m e lh ia  fa c i l id a d e  ,  q u e  q s 
tres c a b r ito s . E f te s  an im ae s fa ó  m u ito  d ó 
c e is  ,  q u a n d o  íe  lh e s  d á  o  n e c c íía r io .

Q u a n to  a o s  c a b r ito s  > t ir e i-o s  d o  feu 
a l ç a p a õ ,  Iiu m  d e p o is  d o  o u t r o ,  e  a r a n d o -o s  
to d o s  tres c o m  a  m e fm a  c o r d a  ,  o s  c o n d iu ia  
p a v a  c a í a ,  m a s  c o m  b a fta n te  d s f i ic u L ü d e .

P aíT ou-fe  a lg u m  t e m p o ,  an te s  q u e  q u i-  
z e ífe m  c o m e r ,  m a s f in a lm e n te ,  te n ta d o s  c o m  
o  b o m  £fvao ,  q u e  lh e s  p u n h a  i  y if ta  ,  p v in -  
e jp iá r a õ  a  c o m e r ,  e  a  d o m e í lic a r - íe .  P r in 
c ip ie i  e n ta õ  a  e íp e r a r  q u e  p o d e r i a  n u t r i r -  

m e



»  ̂ Ti  Vida e Aventuras
x i m c  c o m  c a r n e  d e  c a b ra  .  a in d a  q u a n d o  m e  • 

faltaíT cm  as m in h as nnsnicÕ es : fe g u n d o  ro 
d a ?  as a p p a r e n c io s ;  d ig o " te ria  p e lo  te m p o  
a d ia n te  » e  na v ii in h a n ç a  cli m in h a c a íà  h u m  
re b a n h o  d e  c a b r a s  á s  m in h as o rd e n s . 1  

ü c c o r r e o - m e  q u e  d e v e ria  ie c h â r  o s  m e u s 
'c a b r in o s  em  hum  c e rro  e íp a ç o  d e  te rr e h o  
c e r c a d o  dc  liu m a f é v e d e n i a ,  p ara  que n ao  
podeíTem  f u g i r , nem  c o m m u n jc a r - fe c o m  as 
c a b ra s  ía ív a t íe n s ; p o rq u e  tem ia q u e c ila  m iítu -  
n  u  to ; ^ ‘ n  n  ou tra  v e z  fa lv a g e n s . •:

O  t ot J - '  e ra  g ra n d e  p ara  Ju ira  f á h o -  
n u ,  ”  i Zus e x e c u ç ã o  era  sb fo lu ta m e n -  :
J K w u ih  . P ro c u re i p o is  h u m  p e d a ç o  d e  
fv. u  pi< i r  p ara  a p a i fe g tm  ,  em  q u e  ho ti- 
v e íle  a g u a  , e  Som bra p ara  o s  p re fe r v a r  d o s  
CnSores e x tr a o r d in á r io s  d o  S o l.

Os qu e o u vem  o  m o d o  d e  fa z e r  e í h  e f- 
p e c ie  d e  c irc u it o  rçc  jü íg a r á õ  p o u c o  in -  1  

... , v e n t o r ,  e  d e p o is  q u e  le re m  a u c  ac h an d o  hm n 
H  lu g a r  ( e r a  hu m a p la n íc e  d e  p a í lo s  , q u e  . 

d o u s  ou  ire ?  p eq u en o :; re g a to s  íe r t i l iz a v a â  , 
e  qu e d e  inim a p a r te  era roda a b e r ta  ,  e  
T>e!f. o u tra  , te rm in a r ;; co m  hum  g ra n d e  b o f-  

:ligo  d e ix a r  d e  z o m b a r  
e v e n e a t ) ,  q u a n d o  lh e  
m eu p ia n o  , d e v ia  fa -  

2S q a a n o s  d e l e g u a a o  * ,



ât ‘Robhfm Cm/es. 
m rito s  d e  c irc a m fe r sn d a »  O  r id íc u lo  d e ite  
j>i.mí) n aõ  c o n fift ja  na d e fp r u p o r ç a ó  d a - fé v e  
m m  o  te rren o  , q u e  a b r a ç a v a  , m as em  fa -  

hu m  r e c in c lo  ta o  e x t s n l o ,  q u e  a s  ca- 
p o d ia d  v iv e r  n e lie  ta õ  la t v a g e n s ,  c o -  

tuu (c i f i e d “ f f s  l ib e r d a d e  d c  c o r re  re/n p o r  
ítv i;i a  i lh a . E  fin alm en te  n aõ  m e  fe r ia  j á -  
m n is p o íB v e l ap a n lia lla s .

A  minha féve eftava ja  adiantada q in il 
cincoenta v a ra s , quando me oeeorreo elle 
{vníàroento. M u dei pois 0 plano do m ea 
Jc c in d lo , e  re ío ív í que ceria de comprimen
to cento e  vinte va i a s , e  quaft diuentns de 
largu ra . I ílo  me b a ila v a : efte efpaço  era 
iuíiiciente para manter lium medíocre reba
nho. Se  fe  mukiplicafTc , era tbcúl a la rg ar
o  rcc in íto .

C om o eíle p ro je& o  me parecia bem ia- 
v u u tad a , trabalhei n< ”  :
e durante todo cile ir s
m eus cabritos junto a 1 i  {.a*
ra que naõ ;:s vescs
e lp igas à e  cs 0
iirrôz. E lie s 1........................  e
deíie  modo ffi1 1-
do  acabei o  í :j
as pêas , me ......... . - - -----  - " i-
lando por a t  u
de arrôz. í\ y>



14  V iâe e Aventuras 
N o  e íb a ç o  d e a n n o  e m e io  t iv e  1 

b an h o  de d o z e ,  tan to  b o d e s , c atn o  c & iu a s , 
e  c p b ritfíí.; e dou* an n os d e p o is  civc qua- 
rem a e V res, n so obitan te  te r m o rto  a lg u n s 
p iir a o m e u  u lò . "1 ia!. ”  iíto  cal
f.i/ci c in c o  re c in c lo s  'qu en os
que o  p rim e iro . N eii: ;g ares  ,
p ro p rio s  p ara  apanltí :n uuús
com m od id ad e ,  e  p o r  >defleui
paíTar òe hur,? p a ia  i . . . . . . . .

M u ito  tem p o d e p o is  ,he ciuü ore lembrei 
de i r e  titiiiznr d o  Je ire  das ?n;r,rt?.s <
O p i im t i r o  pen íarn cT .to , que i s e o c c o r r e o  a 

" ' •■uJiuir.í • "cílo rcfpeiro , mc- csuíou jium grande gofto. 
A lJim , iem.Tiíiis demora , doftinei lugar pa
ra fazer os queijos. A s minhas cabras da- 
vao algumas vezes oito , ou dez canadas d i 
leite perdia. Nunca riniia ordeniiado vacca t 
r.ero cabra , neiTi tír.ha 
teiga, nem queijo?;

Ih cs ía õ  n eceiT .m o?, 
iTicins dc  ra2er n fo  d 
m ig o  ; l;em cjüc dtp 
er.cias , c  m u itas f ,d í: 
fo ü cr n ^nreigr. e o 

m a r. lsto fà!t.irao.
Quam vifivelniente k. roaniíeíh a bo^da*



ãe Rcbinfon Crufoé. i y  
i k  d e D c o s ,  derram an d o  fo b re  a s c o n d iç S e s , 
iju e  p arec em  vrsais í io ir o v o fa s ,  iig n aes p ar-  
n u i la r e s  d o  ieu  a f f c í lo !  P o r  qu an tos m o- 
ilu : nao p ód e e lJe  f u a v i ía r  o  e íla d o  m a is  trif- 
t>' , e  p ro v e r  a  e íle s  m e lrao s ,  que v iv e m  
íc p u lta d o s  n o s m a is  m ed on h os c á r c e r e s , de 
in m iv o s  fo r te s  p ara  lh es darem  as m ais íín - 
cc ra s  a c ç õ e s  d e  g ra ç a s  Q u e  ap p aren c ia  p o -  
d i i  h a v e r  d e  qu e nefte d e íè r t o , on de j u l 
g a v a  p erecer de f o m e ,  v H ! e  a ac h a r  im 
itia  m e ia  ta ô  ab u n d a n te  1

O  m a is r ig o r o fo  E f to ic o  fe d iv e r r i r ia , 
v en d o -m e ja n ta r  co m  tod a a m in ha fam í
lia .  E r a e u o R e i ,  e o S e u h o r d e t o d a  a l i is a  y 
S e n h o r  ab fo lu to  d e  to d o s  o s  rceus v s íT a lIo s ; 
t in l i i  n o  meu p o d e r  a  fua r id a  e  m o rte . P o d ia  
e n fo rca  Lios s e fq u a r te ja llo s  , p r iv a U o s d a iu a  
Jiberd-K.ie ,  e  r c ltk u ir - lh ? .. N o s  m eus E í fo -  
c ó s  naô h a v ia  re b e ld e s .

Ja n ta v a  ,  c o m o  huiü  R e i ;  á  v ifta  d e  ro 
d a a C o r t s ;  o  m eu p a p a g a io ,  c o m o  fe foP* 
ic  o  ;r.?u p riv a  ’ : lin h a
a  iib e rc h d e  d e  í  ! a O  3 .ie en 
tã o  eftav.i j á  v e  e  q u e
« a o  tin h a achac 'ic p a
ra a li! . ;U ip lie s  a d o  í
m iíih i  d ir e ita . 'íh ivao
e s d a  h u m  era ;re ;-a
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elpcrarrdo qae, porefpecial fa vo r, tbes áef-í 
fe aigu^s pedaços d ; c.une.

Ülics dois gntos nafi ento os mesmos ,j 
que trouxera do navio. H avia muito tem-í 
po que cs tinlia morto , e em enado com'; 
ss minhns ma*'js. Mas hum delles tendo pa~ 
r id o , n<to lei de que efpecie de anim ai, do-1 
luethquei etlcs d o U , poi-quc os outros fu
girão para os boíqnes, e (e fizeraõ ialva-. 
líCii?. MuítipiicrirsQ-ie dc modo, q-ye 
importunavaõ muito. Pilhavaá tudo o rael 
podiao apanhar das nútij^s vrov'isôes, c naô 
n;e pude ver livre -d c ííc s, fe naõ ínattiv- 
oo-o-.

P e f e ja v a  m u ito  ter a  m iiiíja  c a n n o a ;  m as 
n ao  m e  p o d :a  r e fo lv c r  n e x p o r-m e  a  n o v o s  
r ííc o s . A lg u m a s  vezes p e n ía v a  n o s m eio s d e  
c o n d u z i r ,  co ftea n d o  p ara  a  m in ha b s l i ia  9 
c u tra s  v ezes m e c o n ío k iv a  c o m  ifto . M a s  
Jturn d ia  t iv e  lu jm  a e íc jo  tao v io le n to  d e  
f a z e r  In m u  v ia g e m  á ex tre m id a d e  da I lh a »  
o n d e  j á  e íliv rrn  ,  e o b ferva r  de n o v o  35 C o í-  
í . 1 , í '> r, ! - íbbrc ;f p e q r -w  ernns.-iai ,
i 3 1 1  * J f - e i , qu e n ..õ  p u d e leG ftir  <í m i
n i. i  n ii i c l -  P art: p o is . S e  na P ro v in c ia
l ’  i i  k  ncontr.illü  ii:im  ho m em  nü tr e m , 
t  . q k  i ci t;:u citav a  , o u  in íp ira r ia  te r r o r ,  

o u  isum  ru c o  e x tra o rd íiw r io . F o r m e  o L e i-  
?oy
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ínt litjtm idca da minha figura pela deícri- 

ijuc voa fazer deila- 
l.jrv.iv3 hum civipéo de iraina grandeza

0, r 1 .xot diiiarí r , e ie a ifó r m a , feito de pellcs 
ili’ i.ilu .i-. T inhá at-ido a e í le , m eiade de 
liiiin.i pclie de bode, que me cobria codoo 
fí'-( oij-o , para me pcrfcrvar dos calores do 
Sol , v jy.m qne a chuva me nao penetraOe os 
iiii-n-. vcÍU Io í ;  porque nao ba coufas mais 
|'rii/;o l;h  neítes climas.

'J iiili;) Iiunw cfp íc ic  de roupa curta , fei-
1.1 d ep eljes de cabra. D ava-m e por
i> nxii d o ju e ih o ; e os meus calções craó to* 
ilus ab ertos , e feitos da pelie de linm bode 
vi-lho. O  pello era de hum comprimento 
u ó  i-xtraordm nrio, que á femeíh.mça dos 
R m u liic s , descia até 0 meio da perna. N a 5  
iiiilin nv-ias, nem çnpatos, mas tinha feiro 

a cobrir as pernas, linm par de nao iei 
que fe aílcm elhava com tudo a bumas 

Imi in as; atava-as, com o as ç o la in a s ;  e era6 
lu m o  todos e? meus vcftido s, de huma for
ma e ftran h s, e baibara.

T in iu  hum tril?barte do nieftno e fto fo , 
tjuc <«' meus vertidos, fim  iugar de lia n a  
flp.ida , e de hum ch .faro ie  , trazia huma 
ie r r a , c hum machado , hum de huma par- 
t r ,  0 outro de outra. T ra z ia  rambeir* outro 

Tomo II,  B  tg-



s 8  Vida e Aventuras 
í a i a b a r t e ,  m as q u e  n so  era ta õ  l a r g o , p en 
d e n te  a o  p e fco c .o  ,  e  n a  i r a  e x tr e m id a d e  7 
q u e  e ra  d e b a ix o  d o  b r a ç o  e íq u e rd o  ,  p en - 
d ia o  d u a s a lg ib e ir a s  d a n ie fm a  m a té r ia , que' 
© d e m a i s ,  era hum a m ettia  a p o lv o r a  ,  em  
o u tr a  o  chum bo.. L e v a v a  a o  h o m b ro  hu m  
c e í lo  ,  á s  c o fla s  a c f p i n g a r d a ,  e fo b re  a c a 
b e ç a  o  c h a p é o  d e  fo i fe i t o  m u ito  gro fTei— 
x a m e n te ,. m as c o m  tu d o  o  m a is  «ece ílk r io - 
■depois d a  m in h a  e fp in g a rd a .

E m  qu an to  a o  m eu f e m b la n t e ,  n so  effc .va 
TaÕ q u e im a d o , c o m o  fe p o d e ria  c r e r d e hum 
t o r n e m , q u e  na6 tin h a d e lle  n en h um  c u i
d a d o ,  e q u e  v iv ia  d i íh n t e  d a  lin h a  E q u i n c o  
c ia i  f ó o i t o ,  ou  n o v o g r a o s .  Q u a n to  á  m i
n h a b a r b a t i n h a - a  d e ix a d o  c r e fc e r  hu m a vez  
a t é  o  c o m p r im e n to  d e fiu m  p a l m o ,  m as c o 
m o  tin h a  t i z o u r a s ,  e  n a v a lh a s  d e  b a rb a  ,  
c o r ta v a -a  fre q u e n te m e n te , e x c e p to  n q u e m e  
c re fc ia  n o .b e iç o  fu p e r io r . F i z  g o lt o  d e  te? 
h u m  b ig o d e ,  c o m o  o s  T u r c o s ,  e  fèm e lh an - 
te  a o s  q u e  t in h a  v iík >  em  S d é ;  p o r q u e  05 
M o u r o s  n a õ  u fa õ  d e lle s . N a o  d e c id o  a q u i  
íc  o s  m eus b ig o d e s  e ra o  taÔ c o m p r id o s ,  q u e  
p odeO e p en d u ra r  n c llc s  o  m eu  c h a p é o -, m as 
o u fo  d iz e r  q u e  craÕ d e  h u m  c o m p r im e n to , 
e  d e  h u m a fig u ra  ra o  m o / i í l r u D Í a q u e  em  
In g la te r r a  p a r e c e r ia õ  h o rr ív e is .
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M .is t v o lto á  narraçaoda minha viagern* 

G aitei c in c o , o u fe is d ía s , andando ao  lon
g o  das C o ih s  , direito ao lu gar onde an- 
corára em outro tempo a minha cannoa. D a
qui d eicobri muito facilmente a em inência , 
donde fizera as minhas o bferv içoes. S u b ia  
e !!.t, e qual foi a minha ad m iraçao , ven
do o mar pacifico e quieío ! N ao tinha mais 
m ovim en to , oa corrente que a minha pe
quena bahia.

Atorm entei o  meu efpirito  > para vec' 
ie  podia conhecer as cauías defta mudança, 
R eíò ly i-m e por slgum  tempo a obiervar o  
m ar; porque c cn jed u rav a que a  furiofa cor
rente, de que tenho fa ii.id o , naô tinha cu - 
tra c a u fa , íe  naô o refiuxo da maré. N a o  
eftive muito tempo na incerteza defta eftra- 
nha mudança do  mar j porque v i , fem po
der d u v id a r , que o refiuxo da m aré , par
tindo àoO eJle , e -a ju n tan d ofe  ao  curfo da 
algum rio , era a caufa da corrente , que me 
tinha Jevado com violência. E  fegnndo que 
os ventos d o  O ejley e do  Norte  erao m ais, 
ou menos v io len to s, ranibcm a correm e fe 
iílendia até fobre a I lh a ,  ou fe perdia a  
huma menor diftancía no mar. Era antes do  
sieio d i a , quando fazia todas eftss o b íerva- • 
y5cs>  snas as que fiz de tarde sne cor.íir* 

B  ii  má-
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xaõ na minha- opinião. Tornei a ver a cor
rente, e 3 vi da mefma forma que antes.; 
com a differença porém que (enaS dirigia 
direitamente átninlu Ilh a , mas defviava-íè 
meia íegoa deíía.

Conclui de rodas eftüsob íervaçóes, que 
notando o tempo do fluxo , e do refhixu da 
maré ,  ier-me-hia ffciliílim o conduzir a mi
nha cannoajunto áminira cafa. M as a Jsin- 
brança dos perigos paflados me caufava hum 
terror taS extraordinário , que nso oufava 
pràtYicar eile pro jecío . N a õ  podia penfar 
nelle fera tremer. Preferia iegu ir outra reio- 
luç;>5, que era irai? feg u ra , ainda que mais 
h b o n o ía , c cia f.izer outra cm  noa ; defte 
m odo teria d u a s, huma para huma C cfta 
da I lh a , outra para a outra,

Tinha pois entaÔ duas plantações, íe he 
permiti ido c^pHcar-me affim. Huma era a mi
nha bavvaca , ou a rainha fortaleza , cetca- 
tía cem ?. fua eftacada , e pra&icada no ro- 
chcJo : neíla tinha muitas câmeras-, na maior 
c menos iuimids, e que tinha huma potta 
para fahir da eftawda, tiniu ospóies, de 
<uie i;í fiz menção, e quatorze, ou quinze 
ceftos, que podiaõ isvar cada hum cinco 
ou feis aioijcireí. N dics ceítos meitia a® mi- 
nhas-proyisCes, c particularmante os graos
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luitra ainda evti cípigas , e outros i i  debu- 
llutlns com as minhas próprias máos.

/ W f t a c a s  ò a  m in h a  fo r ta le z a  e í i ,  v a o  taõ 
etaóóenfas, que parçcia inipof- 

U\<■! pcrcebsr, que induiaó ho feu centro 
qualquer elpecie de liabítpçaó.

Juuto delH , mas em hum h)gnr menos 
rli-v.ulo, tiuíu huma terva para iemear as 
imnlias ícjtas ,  çcohjo a nuta Sempre bem 
ruhivaJa, produzia-me todos cs annos hu-
111.1 abundante coíhata. Sc precifaffe maior 

de pao. poderia aisrgalla iem mui-
i.t JifEculdade.

AJém delia plantaçaõ, tinha outra mui
to coníitUraveJ, a que chamava a minha 
oal.i de campo. Neífo tinha hum parreiral, 
que eu entretinha com muito c u ra d o -, ifto 
lur, corrava a féve, que fechava a minha 
planfaçafi, de modo que r.aó cxcedeíTe a 
ína altura ordinária. Ás arvores, que ac» 
principio nao eraô mais que eítocas, mas 
qiiL-crefcerao, c íe  arreigrlraõ, cultivava-as 
tlu modo, que podcííe eltender os feus ra
mos , condenfar-fe, e fazer por eíte meio 
lumvA \ombra agradavel. Nomeio deftecir- 
-.11(10 edava a minha barraca, que era íium 
Vuvhjo de huma véla , que tiniu aimado 
lubtc huns efpeques, íkb aixo  defta barra* 

ca,



c.i tinha huma cama , feira cas peiles dos 
an im aes, que rinba morto, e outras cau* 
ías também brandas. Huina coberta , que 
ía ivára  do naufrágio , e huma fobrecaiaca 
grüíicira Je rv ijo  para mc cobrir. líi.c-aouj 
qual era a caía de cam po, a que me reti
rava , quando os meus n-.gocios nienaõ rc- 
linhaa na C apiis],

A o  lado ,  e nas viflnhanças da minha 
q u in ta , eftavao os paítos do meu g a d o -, ií- 
ío  h e , das minhas cabras: e com o tinha 
lid o  himi trabalho incomprehenfivel para 
d iv id ir eftes paftos em diverías repartições, 
linha jjum grande cuidado na coniervaçaô 
d asíu a s íéves. O  meu trabalho fobre efie ar
tigo  era t a ! , que plantava á roda das íéves 
hum grande número dc pequenas eílacas, 
e  muito unidas. E ra  mais huma eítacada 3 
do que huma féve. N ao ern poflivel paí- 
ià r a  mao p o r e ila ;  e depois que eílras ef~ 
tacas le  arte igárací, e c rc fc e r a f i, com oiue* 
cedeo nas primeiras ch u v a s , íizeraS as mi
nhas íéves tao fo rte s , e  ta lvez  m a is , que 
as m elhores muralhas.

T o d o s eíles trabalhos provaS bem  que 
eu nao era pregu iço fo , e que nao poupa
v a  cu id ad os, nem fadigas para v ive r com 
CüimiKNiidtde. »  O rçb aah o  de c ab ras, di- 

?> 2 ia
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♦» /Ia  com igo m eím o, fie para roda a m l- 

uIm v id a , aiiida que ella duralle qua- 
<» jciu.1 annos, hum armazém viv o  dc car- 
-» i)>-, u dc ie ite , e queijos. NaÕ me devo 
•' jhiis defcuidar da íua confervaçad. u  

í\s minhas vinhas eraÕ tavnbera neftes 
I íiíd s j deüas {irava provisões de palia? pa
r i  lodo o inverno. Poupava-as com toda a 
|irtvauça6 poJlívej. Eraõ as minhas mais 
«UTiàoíIis iguarias. Serviaó-me dejem edioj, 
«Ic alim ento, e de refrefco.

A le m  d ifto  efte  lu g a r  e l la v a  jL iftam cnte 
« o  m e io  d o  c a m in h o  d a  m in h a  f o r ta le z a  ,  
c  da b a l i i a ,  o n d e  tinh a p o fto  a  m in h a c a n -  
i m ai. Q u a n d o  iiia  v i f i t a l la ,  p a r a v a  a q u i ,  e  
d o n n ia  eíi;i n o ite . T i v e  f o n p r e  grande: c u i
d a d o  da m in h a c an n o a ,  c  d e le u a v a - ir e  m ui
to  o  p a fíe a r  p e lo  m a r ;  m as íbm en te  o  I;j-  
y ia  p e la  b o rd a  da te rr a . N a o  o íd a v a  d e  -  
•#inr-me d e í l a ,  e q u an d o  m u ito  a té  d o is  t ri~ 
ro s  d e  p e d ra  , p o rq u e  te m ia  qu e o  v e n t o > 
a lg u m a  c o r r e n t e ,  ou o u tr o  q u a lq u e r  i n d -  
d u u e  m e  a r r o ja ílc  m u ito  lo n g e  d a  n.\itvha. 
I lh a .  M a s  eis-m c a q u i in íè n íiv e lm e m e  c h e -  
; ; ; k Io  a hum  g e n c ro  d e  v id a  m u ito  d i v e r íò  , 
cio q u e  o  q u e  ten h o  p in ta d o  a t é  a q u i.

H um  dia , indo ao lu g a r, onde «ílava 
a minha cannoa, dcicobri muito ríilhu cU - 

n\eiv
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mente fobre a arêa o s v e ffg io s  de íium pé',; 
de homem defeaiço. Nunca jám ais tiv e p a - : 
v o r fem elhante; parei fubitanu-utc , como 
ie  foíVe ferido de hum  r.úo , ou como ie 
tivefle tiiiu algum a appan çao, Puz-me a ei* ■ 
c u ta r , olln-i í\ roda de m im , mas nem v i , j 
xie^n ouvi cousa a lg u m i: iubi fobre huma 
pequena eminencia pava deícobrir maior ef- 
p a ç o ; d slc i d e lia , e fui á p raia , mas nsot; 
p erceb i jiovidade a lg u m a , nem outro vef- 
t ig io  de homens m a is , que o de que já  fa l- 
]ci. V o lte i ao fitio na clpcrança de que o 
meu temor na5  era taívez m a is , que hti
nia im aginaçaõ fem fundamento ; mas tor
nei a  v e r os mesmos /ignaes de hum pé def
e a iç o , o sa r te lh o s, o  calcanhar, eto dos os 
m ais indiçios de hum pé hum ano: nan la
b ia o que conjefturaíFe. OccorreraÕ-vne hu
m a infinidade de penfamentos p a vo r^ fos: 
fu g i para a minha fortificaçaô todo pertur
b a d o , olhando para trás demÍH\ q w íi a ca
da p i f fo ,  e tomando por homens rodos os 
o b je t o s ,  que encontrava. NaÕ he poilivel 
d eícreveras d iv e ifis  t i ju r a s , que huma ima- 
ginaç.tõ nmedrentada acha em todos o so b je - 
d o s . Qiiantas idéas lo u c a* , e penfamentos 
extravagantes me nadlem bráraõ , em quan
to fug ia para a  minha fortaleza 2
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Apenas cheguei a e l la ,  lancei-me drn- 

iro  como hum homem perieguido. NaÕ r.;:: 
lembra fe lub» pe!,' t íc aò ” , ou !e entrei pe
lo bu raco , que e fe v a  ro  rccíredo , c que 
m  dia;n-.va porta, i snha clíüjafiado mc-iio 
[ -ira poder couíervar <.íta I c  í ranç-i. j a  
coeÜ m , uu rap^za fe e n to o u  com m*is 
rlpanto , áo  oue eu srte í;i’ vci i.;: meu c.ifíel- 
Jo  , pniv|u'-.* aíu.n iie rjtic lh - wiiitmajci uu- 
qi:i em diante.

íu ò  pude d orm ir c
tc^ n rcs l.^■ isentavuô 
íiu\;itava d a  caufa do i; 
posto a efte refyeito
jiari^inente a todo-: < i
jn e d o .M a s  f.s m ;«!n  
fenvrbavp.ô de ;j;;;do  e L 3 i") 
lu gar , onde recebera e i \ í
im aginaçaó me naõ reprelentava couía a l
g u m a , que naõ foífe trifte , eh o rrorofá. Ima
g in ava algumas vezes que era o d ia b o ; fun
dado na razao de que era im poflivel a qual
quer homem v ir a eíte lugar. O nde cftava
o  n a v io , que o  tinha conduzido ? H avia  ou
tro  veftigio  de algum  pé humano em  toda 
a  Ilh a?  M as com rudo , d igo  , que appa- 
rencia ha de que Satanaz le revifta netli 
I lh a  de figura humana ? Q ual poderia íer
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«  !cu fim  ? Porque àcixini hum  veít/gio da 
icu pé ? Q u e certeza tinha eü e de  que eo
o  encontraííe? O  d iabo  nau tinha p o r ven
tura  outros m eios para m uedrem ar? E u  v i
v ia  na outra parte da  Iih a»  e  fe elle  per- 
tendefle aterrar-m e, nao teria íid o  tao fim- 
p i e s , que deixafic  ve ilig io s tao equívocos 
em  hum lu gar, cm  que hav ia  dez  mil con
tra  h u m , que eu o  naõ v i r ia ;  em hum  Ju- 
g a r ,  que íendo areofo  nao p odia con íervar 
m uito  tem po os íignaes ,  qu e nc lle  cfta- 
v a õ  traçado?. F in a lm e n te , a  con je& u ra dc 
q u e S .uanaz tiveíTe feito  efte f ig n a l ,  nao fe 
p o d ia  conform ar coiw  as idéas , que n ós te
m os da Ü 12 fü bü kza ,  e  aííucía .

T o d a s  eftas provas eraõ m ais que fuffi- 
cieutes para diííuadir o  m eu e fp irk o  do  te
m or do  d iabo , e  para m e fazer con clu ir 
q u e algun s e m e s , ainda mais p e r ig o fo s , 
eraõ  autores d o  que acab av a  d e  d d eo b rir . 
Lem brei-m e que na<5 podiao f e r ,  fe  nao os 
íà jvag en s d o  co n tin en te , q u e ,  m ettendo-fe. 
ao  m ar com  as fuas cannons ,  tinhaô fido 
lan çados na Ilh a  pelos ventos c o n tr á r io s , 
ou pelas co rren te s, e  que tinhaô tido tao 
pouco deíejo  de ficar fo b re  efta pruia dc- 
íè r t a , com o eu de os ver neila.

E m  quanto m e entreúnh a com  eílas re - 
fiet
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fh-xoes., dava graças aoCeo porme nad ter 
-uiiado entdÕ neíta parte da Ilha , e p o - v r. e 
«Ili-s naõ tinhao obíervado a minha eha-.i- 
p.i , de que certamente íeriaõ corduido que 
.t Ilha era habitada , o que os poderia mo
ver a procurar-me, e a defeobrir-me.

Em certos inftantes imaginava que a mi
nha chaiupa fora deícobcrta, c efte pen la
mento meagitava cruelmente. Efpeiava vei- 
los voltar em maior numero, e temia que, 
ainda quando podefle efeapar da lua bar
baridade , achaflem o meu recinífco, drfh uií- 
iem o meu pao, levaifem o meu rebanho, 
c me forfaíTsm a morrer á neceilldade.

EnuÕ he que as minha1; aprehenfóes 
amorteceraõ no meu coraçaÕ a confiança, 
que devia ter em Deos; como ie a expe
riência maravilhofa, que tinha feito da lua 
mifericordia para comigo, como fe aquclle , 
que aré cíle dia me tinha mundo por htt- 
ina eípecie de m ilagre, nsô tivelle  poder 
para me confervar as coufas, qu« tinha re
cebido das fuas mãos parernae-, Neíla fi- 
tu.içaÕ, lançava-me c-m rofto naõ ter fetvea- 
clo mais paõ, que o que meera neccSUrio 
até a nova eftaçaÕ; c achava taõ juihi cib  
reprehenfaõ , que me refolvi a provei-me 
fempre para dois, OU tres annos, para n.io
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e fh r  expofto a perecer de fome ,  qualquer' 
que foiíe o accide:i:e , que lobvevieílc. i 

D e quanM.c c.uiias íécrct.is , oppoltas eiw  
i r e f i ,  rs  differem es circunfhincias naõpro-^ 

as noíTas piiíxáes ? N ó s aborrecemos.; 
á  tarde o que am avamos peía manhã : evi
tamos hoje o que horrtem procurám os : de—1 
lejam oç hum o b je íto  com a n c ia , e alguns 
ir.otueitfos depois , nem a fua idéa podemos 
tolerar. Eu  era entaõ hum triíle ,  e v ivo  
exem plo defta verdade. E m  outro tempo af- 
fligia-m e m ortalmente por me ver cercado 
do vafto Oceano j condemnado á fo itdaá  , 
bannído da fociedade humana \ contem pla
va-m e como hum homem , que o  C e o  acha
v a  in d ign o de e íh r  entre o numero dos vi
v o s  , c  de ter o  m enor lugar corre as crea- 
turas. A  vifta de  hum fó homem tne pare
ceria huma e íp íc ie  de re íurreiçaõ , e a maior 
graça , depois da falvaçaõ ,  que eu podia 
obter da O ivina bondade. A go ra  treino Í6 
com a idéa de hum ente da m in lu  e íp ec ie  •, 
9 iombra de huma creatura hum ana, hum 
fó d o s  feu svefú g io s m ecaufainortacs fuftos.

T a e s  íao  as variedades da vida huma
n a , que me fornecia hum manancial fecun
do de reflexõ es, quando me achava cem  
mais focego de efpírito.

a T a -



T r tu ío  qu e f e  m o d ero u  hum  p o u c o  o  
tm-n p a v o r  , c o n iu ic r e i  qu e a m in h a  tr i ile  
liiii i^ jd  e ra  c f fe ít o  d e  Jitinia P ro v id e n c ia  in -  
ln iii uüCiUe b o a ,  e  in fin ita m en te  la b i a ;  que 
n u a p a z  p o r  hu m a p a n e  de p e n v r a r  o s a r -  
1..1 nos d a  S a b e d o r ia  íu p rem a a  ríieu re fp e i-  
t<>, c o tn m c itia  p e la  o u tra  a m a io r  in ju fti-  
V t , p ír r e n d e n d o  íu b tr a liir -m c  a  f o b e u n ia  
».U- hum  G r.ts ,  q u e  ,  c o m o  m eu  C Y c a d c r  > 
tem  a b fo h ito  d ir e ito  d e  d i íp ô r  da m in h a 
f o r t e ,  e q u e ,  c o m o  m eu  j u i z  ,  h e  S e n h o r  
dü  caftigsu-m <; > c o m o  ju lg a r  a p r o p o t i t o ,  e  
v ií to  q u e  cu  t in h a  m e re c id o  a  íua  in d ig n a -  
j a u  p e lo s  m eus p e c e a d y s ,  d e v ia  h u m ilh ar-  
n ic  a o s  c a ft ig o ? . P e n fa v a  qu e D e o s ,  ta5 
p o d e ro fo  c o m o ju f t o ,  ju lg a n d o  c o n v e n ie n 
te  n fH ig ir-m e  , tin h a p o d e r  p ara  m e  t ira r  
d a s  m in h as d c t g r ^ ç a s ; c  q u e  fe  c o n n n u a v a  
a  d e fe a r r e g a r  Í í/ ir e  m im  a  fua m a õ  ,  eu  e ;a  
o b r ig a d o  a e fp eríi*  c o m  p e r fe ita  reílgnaçaô 
as d ir e c ç õ e s  d e  fua P r o v id e n c ia ,  c o n tin u 
a n d o  a  fia r-m e  n a fu a  B o n d a d e , e a d i r i g i t -  
J/ ie  ss m in h a s  orações.

E ítas reflexões m eoccupáraõ h e r a s , d ias, 
c  ainda fem an as, c  m e is s , c na6 poíío  d e i
x a r  de  referir iiuma particu/aridade d cJ/as, 
que me csufou 3  m aior im preííaõ. H um a 
manhã r e ihndo na cam a,  ag iiado  com m il 

peu-
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p c u ía m e n to s  Tocante o  p e r ig o ,  q i c  1 1  
tem er dos íe lv a g e n s  do con tin en te  ,  d h á - 
m e i50 m ais tr iíte  a b a t im e n to , q u a n d o , In--, 
b iw m e n te ,  m e o e c o r r e o  c ita  p aíu ig c m  -. »  la -  
>! voca-uic* 110  d ia  da tua n ff l ic ç a õ . e  e j  
»  te ) iv ra r e i d c l la ,  e  tu m e g lo n f ic a já s . > jj 

L e v a n re i-m e  e n ta õ , nad ló  c h e io  d c  h u m ' 
n o v o  a n im o , m as tam b ém  re fb lu to  a p e d ir ; 
íi D eo s o  m eu liv ra m e n to  m ed ian te  as m ais : 
ftM -oro í.is or.ii,'6cs. Q ja n d o  sts a c j b e i , p e- : 
g tie i na C iS ü a  , e  a b r in d o - a , as p 1 in ie iras 
p ü a v r a s ,  qv,e ac h e i f o r s õ  e íh s  : >» C o íJÍia  
»  no S e n h o r ,  e t e m .a n im o , q u e d l e  ío r -  
5} ta lccerá  0  teu  c o r a ç ü õ ,  con fía -re , d i g o ,  
>■> r»o S en h o r. »  H e  in e x p lic á v e l a  c o n io la -  
ç a ó , que m e c au sá ra o  eiras p a la v ra s . En™ 

c^eriio  a m in ha alm a d e  reco n h ecim e n to  p a
r i  -n n ' D - o s ,  e  d u ü p lr a o  in ts ira ra en re  oa- 
m eu s íu R os.

a m e  c ite 0 u x o , e r e í k x o  d c  p en íam en - 
t o s ,  e  de in q u ie ta ç õ es ,  lem b cci-roe h u m  
d i i  que a cau iã d o  m eu rem or era  ta lv e z  
liu m a q u im e r a , e q u e 0  v e f l i g i o ,  q u e  o b -  
fe r v á ra  , p o d e ria  m u ito  bem  fe r  d o  m eu  
p ^ o p r io  p é. T a  v e z , d iíF e , là Jiin d o  da irti-* 
n n a c h a h ip a  , tom ei o  m eím o c a m in h o  pot* 
o n .le  v ie r a ;  os m eus p ro p r io s  v e ftig io s  m e 
a te rrá t2 o - , e re p re íe m e i o  p a p e l d e lle s  lo u 

c o s  .
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v-u<;, que fazem hiltorías de eícjucletcs, e 
11Hi:m iç(ie<!. que depois tem mais pavor das 
ii;.r- íabujas, da que aqu clics, a quem as

T om ei animo , c íàhi do msn retiro ;>a-
11 ir ciquadrinlisr tu d o , iVgur.do 0 meu 
(D ilinrc. T re s n ias fia via , e tres n o it ís ,

1 c|u'• naC tinha (ahido do Caíl-elio, e prin- 
ojim v^ a padecer .tome , porque n;ió tinha 
cm cala mais , que biícouto? , e agoa. Lem - 
lnav.i-me além diíío qns as minhas cabras 
}'V!.:ci!;ivaÕ muito ier ordenhaáas; o que 
ordinariamente ciecntrciinhn a tarde. A mi
nha inquietacaó era bem fundada ; os po- 
lux*s auimaes tinhaô paiccido rmmo •, huma 
sM.inde narfe d?!lcs elhvao abíòíutametno- 
urm ii \ ) c ’ t da mnior parte il'co.

\ i  1 i i i  í  n c u  0 penfamento üo que’ 
n ui M  j /  àç  -h minha própria íom- 
l' 1 h i i  cie campo y?ava cr--
1 i I r o 11 1 nlu ; mas íe sJgucr.; nw 

homem agitado pele 
<1 :ia , vendo com que
•v 111 i ) l i  i  junnías veses olhada. 
I ' 11 a t ra z , quaacas vc/es pv-nlia em terra 
> Iv.l'.1;: d e leito , e C iirí:.;i , como (btrataíTc 

'!<• íilv .ir  a minha vida.
Com tado depois que psffei d o is , Oy 

u ss



c[i Vida e Aventuras
tre< d ia s  â e í le  m o J o  , a n im e i-m e  m nís , e  
iT»k.* co n to rc e i ua o p h ia c l do  q ue  e ra  a v í-  
f t i i i u  da m in h a  p ró p r ia  im a g in a ç a õ  N ,iô  
p o d ia  p o ré m  c o n v e n c e r-m e  d i lío  p le n a m e n 
t e  , fem  p r im e iro  ir  ao  lu g a r  m e n c io n a d o ,  
e  c o m b in a r  o  v e í í i g io ,  q ue  m e  t in h a  c a u -  
j a d o .r a n ta  in q u ie ta ç ã o . L o g o  q u e  c h e g u e i 
a o  l u g a r ,  deq :.re  fe tra ta  , v i e v i  íen tem em e. 
q u e  n<»6 era  p o i i iv d  q u e  eu  t r - t f f c  lah id o  
d a  m in h a  b a rca  naqne ila  p a r r e ,  e o  q u e  he  
m a i s , ach e i o r e fe r id o  v e f ii^ io  m u ito  m  l io r  , 
q u e  o  m eu  p é  , o  q u e  en ch e  o o  m eu c o ra -  
Çao d e  no v as a g i ta ç õ e s ,  e  o  nv.'u c e r tb r o  
d e  o u tra s  con fusões. A p o d e ro u -fe  de m im  
h u m  tre m o r  fem e lh an te  a o  q u e  ca ufa a fe 
b r e ,  e v o lte i p a ra  c a z a ,  p e r fu a d id o  d e  q u e  
t i n h a o  v in d o  h o m e n s  a e í la  p r a i a ,  o u  q u e  a 
l !h a  e ra  h a b i ta d a ,  e q u e  c o rr ia  rifc o  d e  fe r  
a ta c a d o  im p ro v ifa m e n te ,  fem  fa b e r  d e  q ue  
m o d o  m e p reven ifle .

Q u e  e x tra v a g a n te s  re fo lu ço es n aõ  rom ao 
o s  h o m e n s ,  q u a n d o  f io  a g ita d o s  p e io  te m o r  ? 
ESla p a ix a o  o*  p r iv a  d o s  rae io s  , q u e  a tn e í-  
m a  ra z a õ  Jhes o ífe rece  p a ra  o s  fo c c o r re r . 
R e fo iv i-m e  jo g o  a d e s fa z e r  o s  m eus re c in -  
í l o s  , la n ç a r  ao s  b o fq n e s  o  m eu re b a n h o  do* 
m e d ic o ,  c  i r  p ro c u ra r  em  o u tro  ca n to  d a  
I lh a  c o m m o d id a d e s  ie m d h a n tc s  á s  q u e  q u e -
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ria facrificar á minha confervaçao. Reíb/-
vi-inc tambem a deftrúir a minha eafa de 
campo , e a minha barraca, e arruinar as 
minhas duas feáras ,  pura tirar aos falva- 
fn is  até as menores fuípeitaá, que os po- 
dcíibín animar a querer deícobrir os habi
tantes da ilha.

lifte fo i o objeifto das minhas reflexões 
m  noite íeguimc , quando os temores que 
1c tinhao apoderado da minha a im a, eíiavão 
iiinda com roda 3 fua força. Aflim he que 
o  medo do perigo he mil vezes mais hor- 
roroíb , que o mefmo perigo , quando fe 
confidera de perto ; c que a inquietação , 
cjite cauia hum mal rem oto, he muitas ve
zes infinitamente mais iníòpporravelj que o 
mefmo ma!. O que havia de mais hoíro- 
rolo na minha íituaçao, era não tirar foccorro 
algum da refignaçilo , que outra hora me 
fora tão familiar, Confidera va-me como ou
tro Sa ul,  que íe queixava, nao íomeme de 
que os Phiülteos o períeguiao, mas tom
bem de que Deos ò dcílimparava : nao pen- 
l;iva em íervir-me dos verdadeiros meios de 
me tranqüilizar, recorrendo a Deos nas mi- 
»ius inquietações , e confiando-m- n:t fua 
hovidencia , conio o tinha feito em outro 
mnpo* Se tiveiTe fegujdo efte oiefmo cami- 
. T o m  U . Ç  nhó
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siíío , ter-me-hía forta/ecido com mais conf- 
tancia contra os meus novos tem ores, e 
mc teria defembaraçado delles com maios 
refoluçao.

E íU  confusão da penfamentos me nao 
deixou dorm ir toda a noite ■, tnas ao ama-sj 
nhecer adormeci, e a fadiga da minha al* 
m , e o  desfalecimento dos meus eípiritos 
defcançárão cm hum profundo íoiio. Quan» 
do defpcrtei achei-mc muito mais tranquil-
l o , e comecei a dilcorrer íobre o meu efi 
lado comfocego. Depois de hum longo p iei 
to comigo m eím o, conclui que huma Ilha 
tão agradavel, tão f é r t il, tão proxiroa ck 
continente , não devia fer ú o  deferia ,  co
mo eu ju lg ara; que 11a verdade nao havi* 
nella habitantes fixo s, mas que apparente* 
mente vitibao a ella com chalupas 3 ou de 
propofito deliberado, ou pela força dos ven
tos contrários. Dd experíencia de quinzá 
antios, em. que aqui tinha v iv id o , fem aper
ceber huma fó fombra decreatura humana, 
cria poder inferir que fede tempos cm tem
pos os habitantes do continente erso for
çados a tomar terra na Ilha , íe tornavao 
a embarcar logo que lhe e ra p o ilive l, pois 
que até agora não tinhao julgado conveni
ente eftabelecer*fe nella. V i perfeitamente 

que
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que tudo 0 que devia temer era as vindas 
uccidenraes; e contra cilas pedia apruden- 
*.ía que eu procuraffc hum retiro feguro.

Principiei eníaõ a arrepender-me de ter 
penetrado tanto para diante a minha caver- 
n .i, e de lhe ter dado huma íiihida no lu- 
/■ar, onde a minha fortificação le unia ao ro- 
<.'liedo. Para remediar cíbe inconveniente , re- 
lolvi-m e a fazer Itgundo entrincheiramentü 
<-o.i,u s. meíma figvui. d-; fctvÃc^còlo, tdgu- 
111a coufa d iíh n ie  da minha muralha f ju P  
lamente no lu g a r, cm que doze annos an- 
res plantara duas ordens de arvores. Xinha-as 
plantado tão unidas , .que haítava hum pe* 
queno numero de cíhcas entre cada duas 
para fazer huma torriâca-jao paííageira.

Delta modo me via entrincheirado cora 
duas m uralhas: a exterior era reformada com 
pedaços de m adeira, amairts vellias, ede 
«udo o m a is, que julgara proprio para a 
fortalecer, e tinha de largura mais dedea 
p é s , a qual tinha leito áforça de lhe lan
çar te rra , 0 è  a calcar com os pés. F iz  
nella cinco aberturas com fiiffkiente efpaço 
para roetter o braço , ueíhis pus os cinco 
.■ucabuites, qu2 tirára do navio , como já  
d ifle , c os pu« á maneira de peças d:,’ Ar- 
nihaxja montados fobre hinnas efpscies de
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re p aro s, de modo que podia fazer fo go  con 
toda a minha artilharia em dois minuto,’ 
Fatiguei-m e durante muitos mezes para aper 
feiçoac efte cntrincheíxam ento, e  nao dei 
can c e i, em quanto o  não v i acabado.

A cabada eíta o b ra , enchi lium grand 
cfp aço  d c .te rra , fó ra da muralha , de vei 
gontaes de huma arvore femeihantc ao  vi 
m ic iro , p ró p riap a raa rre ig ar, ecrefcer, Ju! 
g o  que plantei em hum anno mais dev irit 
m i l ;  de m odo que deixei vão baftantemen- 
te grande entre eftes b o fqu es, e  a minhf 
muralha , a fim  dc poder defcobriv o  inimi; 
g o ,  e elle me nao podeife arm ar íiladas ty 
m eio deites arvores novas.

D oisan n o s depois form ava já  hum àr 
voredo efpeífo; e  em íe isan n o s, tinha dian 
te da  minha habitação huma matta tao e f  
peíTa, e tão fo rte , que era abfolutametiK 
im p enetrável, e  que a ninguém lhe podis 
v i r  ao penfamento que ella occultaíTe a ha
bitação  de creatuta humana.

C om o eu nao tinha dv.', id o  paflSgem 
para om eu c a fte llo , fervia-m e, para entrai 
c  fahir d e lle , de duas e fead as; com a pri
meira fubia até hum lu gar da rocha , ond* 
podia pôr a  fe g a n d a ;  e  quando tirava Iva- 
m a e  o u tra , nao era poffivei que alma ai-
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fttma viveute podeife v ir  ter c o m ig o , fem 
vorrer os m aiores perigo s. A lém  ciifto, quan
do alguem  tiveffe ticío demaíiada felicidade 
|nr:i defcer a ro c h a , achàr-fe-hia da ou- 
ím  parte do  meu entrincheiramento exrerior.

A ílim  he que tomei para minha con- 
frrvaçao  todas as m ed id as, que 3 prudên
cia humana era capaz de me fu g e rir , eb em  
«ieprelTa fe  vera’ que não erão abfoliuam ente 
inúteis eftas precauçõ es, ainda que por en
f io  foflem  fómente in ípiradas p o r hum vao 
temor.

Durante eftas occupaçSes nao deixava 
de artender aos meus n eg o c io s: inrerefTava- 
me particularmente o meu pequeno rebanho , 
que principiava su o  íó  a prover-m e nas 
accafiões p re íe n tes> mas que para o futura 
me dava efpcranças de poupar as minhas 
m un ições, e os meus trab alh o s, que fem 
d le  feria obrigado a em pregar na caca das 
cabras falvagens. Ter-m e-hia m ortificaáo 
muito a perda de huma venta gem tao con- 
ílderavel, e o  ver-m e obrigado ao trabalho 
de a ju n ta r, e criar outro rebanho.

D ep o il de huma séne.deliberaçao  , nao 
achei mais que dois meios para ter o  roeu 
rebanho com fegurança. O  prim eiro em fa
zer outra caverna debaixo da te rra , e cn~
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cerraüo nella todas as noites ; e  o  fegundl 
fazer m ais d o is ,  ou tre s re c in & o s j diftari 
tes huns dos o u tro s, e  os mais o ccu lto s: 
que poíüvel fo fle , em cada hum dos quae 
podeíle mctter meia duzia de cabras novas* 
para que fe Juccedefíe algum deTaílre ao  re 
banho em g e r a l , o podeíFe reftabelecerden 
tro  de pouco te m p o , e com  pouco traba 
Ih o ; e bem que efte meio ex ig ia  muito*tem' 
p o  e  trab alh o , psreceo-m e o  mais rafoavel

Para executar eíte projecto , fu i exam i
nar todos os recantos da  Ilha , e  achei lo 
g o  hum lugar tão p ro p rio , com o eu defe 
jav a . E r a  lium pedaço de terreno plano- 
bem  no meio dos boíques mais den fo s,  on 
d e ,  com o já  diíTe , andei perdido hum dia 
Voltando cia parte oriental da Ilh a . E ra  
j á  huma efpecie de recindto form ado pela 
natureza, e que por confequencia não e x i
g ia  tanto tra b a lh o , com o 0 que em preg ira  
aa  fa& u ra  dos outros.

M e tti lo go  mão á obra , e etn menos 
d e  hum m ez ajudei de tal modo á n a tu reza: 
que as minhas c a b ra s , q u e e íh v á o já  pafla» 
geiram em e do m efticas, pcxüão. eftar com  
íegurança nefte a lilo . Conduzia elle lo g o  
duas fem eas, e  dois m achos,  e depois ptin* 
èip ie i a aperfeiçoar mais a  obra.

Hum
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Hum  só veíU gio  de homem m e cuftou 

todo efte trabalho. H av ia  já  dois an n o s, 
•Itic v iv ia  neftas mortaes a g o n ia s ,  as quaes 
• !>'iramavão a m aior amargura na minha vi- 
.!.i , com o facilm ente poderáo im aginar as 
que fabem , que coufa he v ive r contitiua- 
HKMire enredado nos laços de hum terror 
p.-mico. D evo  o b ferv ar aqui com m agoa do  
meu c o r a ç ã o , que as penurbações do  meu 
c ip ir i to ,  deíordenavao exceffivamente a  mi
nha devoção i porque o temor d e c a h ir  nas 
mãos dos A in vo p o fago s, occupava de forte 
a minha im a gin ação , que raras vezes me a- 
ehava em eftado de me elevar ao meu C rea- 
dor com aqueila ferenid ade, e re fignação , 
que em outro tem po me era ordinaria. E n -  
commendava-me a D ecs com aquelie abati
mento proprio  de hum hom em , que feach a 
cercado de p e rig o s ,  e que efpera todas as 
noites fer defpedaçado , e c om id o ; e a mi
nha própria experieucia me obrigava ac o n - 
feíTar que hum coração  cheio  de tranquií- 
l id ad e , a m o r, e  reconhecimento para com  
o feu C reador he m uito mais proprio parâ 
o s exercícios de piedade , que huma alm a 
pen etrada, e perturbada com contínuos fuf- 
ío s . Segundo a  rainha o pin ião , a defotdem  
<ie e fp tr h o , cauzada pelo tem or de huma
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de/graça p r ó x im a , nos faz  raoin capazesd <  
fo rm ar hum a boa o ração  ,  com o  buni3  en? 
fen n id ad e , que nos atterra em  huma cam a * 
n o s d ispõem  para hum verdade iro  arrepcn* 
dim enro.

A  o ração  he hum a fto  d o  e fp irito ., e huni 
« fp jr ito  enferm o deve ter muita difficulda? 
de  em  a p r a f t ic a r ,  com o  deve.

D ep o is de ter pofto po r efte m odo em 
fegu  rança huma parte d o  meu rebanho / corri 
to d a a  Ilha para e fco lh er outro lu g a r , on
d e  guardafTe o utro fem elhante depofito . Hum 
d ia  rendo-m e adiantado m a i s , d o  q u e a t l 
«nraõ fiz e ra ,  para a pòm a O ccid en tal da 
I l h a ,  ju lgu e i v e r ,  de  huma em inencia onde 
e fia va  ,  huma chalupa m uito  ao  largo . T i 
nha. achado  algu n s oculos de v e r a o lo n g í 
ém  hum a d a s c a u a s ,  que ía ív e i d o  n a v io , 
m as in felizm ente não irazia nenhum  com i
g o ,  e n io  pude diftin guir o  o b je d o  refe
r i  A o, não o b íh n re  cançar a vifta á  fo rç a  dt 
a fita rn e lle . F iq u e i pois na incerteza f e e r a ,  
ou nao huma chalupa , e  re fo lv i-m e a uao 
fa h ir  já n i3 is fem hum dos meus oculos.

T e n d o  d-efcido da im inên cia, e achando- 
m e em  hum iu g a r , a  que ain d a nao tinha 
id o  ,  fiquei plenam ente con ven cido  de que 
© v e ílig io  hum ano nao era couía ra ra  na 

m i-
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m inha T lh .i, e  que fe huma Prov id en cia  par- 
ticu ln r me nao lan çafíe  para-a p a rte , onde 
«i*. liilvagens nao c o íh m n v ao  v ir  , teria fa~ 
lml<> que era m uito ordinário  ás sannoas do  
continente procurar huma tn fe a c ia  nefta Ilha , 
quando por acafo  fe achavão m uito m eiti- 
d as ao  m ar, T e r ia  tam bém  iab id o  que , cld- 
pots de  ^uaScjv.er com bate uaw-tl , o s vence- 
dores punhão o s fe u s  prifionciros fobre a m i
nh a praia para o s m a ta r , e c o m e r , com o 
verdadeiros C anuibaes > que eião.

O  que m e infttuio d o  que acabo de  d i
z e r ,  fo i  hum e fp e & a c u lo , que v i entao ío- 
b re  a praia da parte d o  S u - O f íc  ; e fp e th -  
cu lo  que m e encheo de adm iração  , e  de 
h o rror \ v i a terra coberta de c a v e ira s , m a o s , 
p é s ,  e  outros oíTds hum anos ; o b ferv ei ju n 
to  deíle iugar os reftos de hum f o g o ,  e  hum 
b an co  fe ito  na terra etn form a de c itcu lo  , 
o n d e fem  d uvida eftes abo m in áve is faiva- 
gens fe  tinhao fen tad o -p arji fazerem  eíts 
lio rro ro fo  banquete.

E fta  v ifta  cruel fufpendeo p o r a lgum  
tem p o  as id eas d o s meus p ró p rio s p e r ig o s : 
to d o s o s meus tem ores e ih v a o  io ffo cad o s 
p elas im prefsoes que m e eau íava  efta bru
ta lid ad e in fern al. T in h a  muitas ve zes ouvi* 
4 o  fa iia r d i ft o ,  e  não obítam e iiTo a  viíht 

m e



4 3  Vida e Aventuras
m e eícan d a lifo u , d o  m efmo m odo que Í1 
nunca tiv e ífe  im aginado tal coufa. Aparte 
os o lhos deftes h o rrores, fenti penfamentO! 
c r t ie i f ; e teria d es fa ílc e id o , íe  a naíureaá 
me não aÜm aíTe mediante hum vom ito^vio 
icntiíluTío: e ainda que v o lte i a  mim ,  níl 
m c pude reíbivCr a ficar mais tempo neítí 
]u<;ar. e voltei para o lado da m inha ha* 
birsçao.

D epois de m s ter ap artado , defte ftorri* 
■vel K ig a r ; parei de repen te , com o iiutii 
hom em  ferido  do r a io ,  e depois d e  voítac 
ao;; meus fen tid os, levantei os o lh os ao  C e o , 
com  o  cofaçao  eternccido , e os o lh o s ba- 
nhados em lag rim as, dei g raças a D eo s po r 
m e ter feito  nafcer em  huma parte d o  mun= 
do remota de taoabom inavel p o v o j  dei-lhe 
g raças tambem porqu e'n a minha con dição» 
que eu tinha achado tao m ife ra v e !, m e ti
nha dado tao differentes c o n ío iaç o es,  par
ticularm ente a de  c o n h ecer , e ter lugar pa* 
ra  eipesar na fua m ífericordia j  fe lic id a d e , 
que confrabalançava pjeriament-e toda a mi~ 
feria > que tinha fo ffr id o , e  que ainda po
d ia  padecer.

T e n d o  a  alma cheia deftes fentimentoâ 
de  gratidão  vo ltei para a minha h ab itaçã o  . 
m ais focegado ,  do < ûe antes nunca t in h a .

e f-
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r f ia d o , porqu e v ia q n e  cftesin iíeravels nun
ca defem barcavao na Ilh a  com  tenção de ie  
.ijioderarem  de coufa alguma , pois que de
ii.ul« pertencente a  ella tinhaô u ec eü u ü d e , 
mi fegundo as aparências nao e fperavao  achar 
n d la  coufa  de  v a lo r ,  do  que e ih v a o  talvez 
capacitados pelo  con h ecim en to ,  que podicío 
ter da Ilh a . »

T in h a  já  paííàdo defo ito  annos fem en
con trar n in g u é m , c  p o d iacíp erar p:i;Tar ou
tros tantos cora a m eíma fe licidade , a  não 
m e d e ico b rir eu m c í m o o  que nao inten
tava de nenhum m odo menos que nao achaííe 
o ccafião  de fazer conhecim ento com  m elhor 
qualidade de g e m e , que os C annibaes, 

P orém  o  h o r r o r ,  que me ficou do  fea 
brutal coítum e , m e lançou em huma eípe- 
c ie  d e m a la n c o ü a ,  que m e obrigou a  v iver 
d o is am ios nos meus frn p rics  Domínios j  
quero  d izer no meu C afiello , na minha ca* 
fa  de campo , e no meu novo rccitiBo con
centrado nos bofques-, e nao hia a cite ul
tim o  lu g a r , que era onde tinha as minhas 
c a b ra s , fe nao quando era ablbiutam ente ne- 
ceíTario ; porque a natureza me in fp irava  
tão  grande aversão  a eftes abom ináveis ía l- 
v a g e n s , que tem ia tanto v ê llo s  , com o fe 
v i iie  o  d iabo em  própria peíioa. T am bém  

m e
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m e nao im p ortava ir exam inar o  eftado d í  
m inha chalupa ,  e re fo ly í-m e antes a c o n ftru ir 
o m ra  ; po rqu e rodear a I lh a  com  a  ve lha 
para trazer a outra para o  pé da m inha lia- 
b iís ç á o  , nem niSto d ev ia  p e n fa r , porqu e 
íeria o  verd ad e iro  m eio  d e  os encontrar no 
n i a f , e  d e  Üies cah ir nas mãos»

O  te m p o , e  a c e rre z a , em  que v iv ia  
de que nao c o rria  riíco  d e  fer defenterrado 
m e re lím iírão  pouco e pouco ao  meu ord i
ná rio  m odo de v iv e r  , com  a d ifferença po
r é m , que v iv ia  com  mais vig ih m cia  d o  q ue 
d ’a n te s ; nao atirav a  com  a  minha efp in gar- 
da  , com  medro .de exc itar a curiofidade dos 
íà lv n g e n s , / ê p o r a c a fo  feac b affem  na Ilh a . 
P o r  con fequ tn cia gran de fe lic id ad e era  p a
ra mim o ter-m e p ro v id o  de  hum  rebanho 
d e  c a b ra s ' d o m eftica s, e nao fer o b riga d a  
a ir  á  caça  das fa lv a g e n s ; fe  apanhava a l- 

.gum a de/ías, não era íe  não p o r  m eio  de  
la ç o s ,  e. alçapões. N ao  1’ahia com  tudo já -  
m ais fem a  m inha e ípin garda , e  com o  ti
nha iiiivüdo d o  n a v io  tres p iilo ias., traz ia  
fem pre ao  m enos duas no m eu talab arte d e  
p elie  de cabra . T r a z ia  tam bém  hum gran 
d e c u te iio , que tinha açaca lado  , e  para o 
t iw i  tinha fe ito  da m eím a p e íle  hum  b o i-  
d r ié . F acilm en te  íè  póde crer que quando
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fifria  tinha hum  a r  fbm id avei , fe i  d í/crí- 
p e a o , q u e já  fiz da m inha fig u ra , fe  accref- 
vcntao  as duas p i ít o la s ,  e  eíte ia rg o  cu - 
n - llo , ou a lfa n g e , cjue m e pendia ao  lad o  
lém bainha.

E lia s  precauçõ es aeceffarins eriío a  úni
ca coufa , que d e  algum  m odo me in quie
ta v .s, e  con íidcrando a  m inha con dição  trau- 
(juiltam ente ,  p rin cip iava  a nao a achar m i- 
íc ravei em  com paração  de  outras m uitas. 
R e fte ftin d o  a  e ik  re fp eito  , v i que have
r ia  poucas inurm uracôcs entre os hom ens 
cm  qualquer e fta d o , que fe pòísíio  ach ar , 
ie fe ínclinaffem  ao  reconhecim ento pela 
co/iííderação  d e oatro  dtacso -mais d ep lo 
rá vel , an tes que nurrir as luas q u e ix a s ,  exa
m in ando o s que sa ç  mais. Í J Í i^ s .

A in d a  qu e poucas couíns ü w  frira iícm ., 
cftava c o m  tudo fegvuo de  que o s meus 
p a v o re s , e  os c u id a d o s , q ;;e  tinha da m i
n ta  c on fervação  ,  rinliao en ib o w d o  a  m i- 
:i lu  fubtileza orduiaria ha a v e r ip ia c a o  cias- 
m inhas coínm odidad es. K-ssive oucrfts tinha 
por e íie  m o tivo  d e fp r^ sc io - hum !*òh5 de- 
í ig n io , que em  o u tro  tem po me oocupava f 
c e r a  lab er fec ear huma parte do  meu g r ã o ,
v p ò ü o  em  .eftado dc fazer cerv e ja .

Parecia-m e m uito caprich oso  efee penfa».
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in en to , por cauía de  hum gran d e numero 
de m e io s , que m e falravão  para chegar ac 
rncu fim. N a o  tinha p ipas para coafervar a 
m inha c e rv e ja , e  com o já o tenho obicr- 
v a d o , tinha em algum  rem po em pregado 
m uitos mezes dc trabalho para a s c o n íh u ir , 
Jem poder nunca eíFeiruallo. A lém  d iílo  e f  
rava d c ip ro vid o  de houbiou para a ía^er du
rá vel , de fermento para a  fazer fom entar, 
e  de caldeira para a f e r v e r ; mas não obf- 
tanre todos eiles inconvenicutes , ellou per- 
íuadido de  q u e , fem as aprehensões , que 
m e tinhaô caufado os ía lv s g e n s , tella-hia 
em prehen dido, e talvez com  fe iu  fucceíFo : 
pois que raras vezes abandonava hum pro je- 
c io ,  quando huma vez mc tinha entrado na 
c a b e ç a , c ea tinha principiado a exeeutallo* 

M a s por então tinha-fe o  meu e íp irk o  
induítrioíò inteiram ente vo ltad o  para o u tra  
p a r t e , e nao fazia fe nao ponderar noite c 
dv.\ no m odo de deftruir alguns âeftes vnonP 
tros no m eio dos feus divertim entos íanguW- 
«arios , e de fa lv ar a  fua vitim a , íè fo ffc  
p o íl iv d . E n ch eria  hum volum e m a io r , que 
e í te , íe d e ícre -c íle  todos o s pcn&.m enw s.,  
que me cerca vão o efpirito  iò b re  o m odo 
d e  m atar huma tropa deíles ía lv a g e n s , ou 
ao  menos de  íhes dar hum rebate baftante- 

aicn-
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mente v iv o  para o s diíTuadir de  tornarem 
4 pôr na I lh a ; mas tudo iíto nao tin ta  ai- 
j'um  eSFeito,  to d o  o  meu yecurfo eftava em 
uiiin m efm o : a h í  que podifl fazer ínsm ho
mem só no m eio de trinta peíioas arnia- 
«W»s de lanças , d ard os e  f ie x a s , cu jos goir 
fn-f.' erao  tao tbgacos, coino os àas armas 
<ic fo go .

Lem brava-m e algum as vezes con ílru ir 
Ijujim m ina por baixo do  h>g.=r, onde fa- 
y.iao o  feu fo g o ,  e  pôr-lhe c in c o , ou íèis 
;»rrates de  po lvora  , que m flarom anáo-fe 
Ju n to , que a penetrafle o  ícu fo g o , irzeíle 
liiltar para lima tudo o  que ie encom rafie 
:i roda. M a s  eu tiníia pena de perder às  
hum ja & o  tanta po lvora  d;j m inha p ro vi- 
sao , que só  coníiítia cm hum unico bar
ril. A lém  difto nao podia ter certeza a l
gum a d o  bom  eíFeito. da ro in a , que ra ives 
iiiío HzeíTe fenS ireihas f
lem  lh e  cauzar defam -
parar a  I lh a  p a  í  P  í ^oís d e f  
s;i em preza , < embos-
cada em hum com  a?
minhas tres < as com
K\irga dobrada les , .00
t!,cio da fua < 1 ,  íc^u-
u> de roatar ? o u  .tear 3 0  nvv-o-'  ̂ do is * 

o u
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ou tres d e  cach  t i r o , e  de  dar fadlmetvM 
fim ao  re fto , ainda que foííem  v in te ,  ca- 
liindo íobre eiles com as m inhas tres piP 
tü ia s , c o  m eu*aifange.

Em p regu ei m uitos dias cm  bafear hutt 
lu gar conveniente para a minha em preza 
e  ate defei frequentemente ao lu gar d o  íl-t 
banquete , com  o  qual m e príncipe» a fa
m iliarizar ; e  principalm ente quando o raeu 
efp irito  eíiava cheio  das ideas de vingança 
c d c ca rn ice r ia , cada vez mc an im ava mais 
para a execução  do  meu d e fig n io , venda 
os íigoaes da barbaridade deftes cruéis Ans 
tropofagos.

A chei finalmente hum lu gar em- hum dos 
jados da  eminência > onde podia efperat 
com  fegurança a chegada das iiias B a rc a s ; 
ç  donde me podia introduzir no m ais den
to do boícyje v em  quanto eU-es defem oar- 
cafiem . T in h a de!col>erro a lli Iruma arvore 
ô c a , c;<paz de mc occultar iiiteiram em é-; 
delia podia efpiar todas- as íuaa acções-, e  
apontar íbbre e i le s ,  q u a n d o , eftando c o 
m en d o , eíiivellcn j tao u n id o s, que feria- 
quaJi inipoílu-e] d e ixar de não rn au r t re s , 
o u  q u a t fo , íó ia  do  co m b a te , do  prim eiro' 
g o lp e .

Satis fe ito  d d lc  lu g a r , e refoiuto a exe- 
cu-



cntar o  meu p r o je c to , p rep a rei d o is are.i- 
í-u zc s,  e a  m inha e fp in g ard a : carrcguei os 
prim eiras com  m etralha ,  e  as, duas piftoí-
i is com  quatro bailas cada fauna , e  neíta 
p o d ara  , p ro v id o  de m unições para fe g m i' 
da , e  terceira deícarga , mo p rep a rei para 
o  com bate,

N e lla  re ío luçao  hia todas as m anhas ao  
a lto  da  em ineacia , d iilante do  m eu C ifte !- 
ío  po uco  m ais de  huma k g u a , m as andei 
m ais de dois m ezes rondando deite m odo 
feni fazer o  m enor d elco b rim en to , c  Jcni 
v e r â mersor b a r e s ,  não só junco  d a praia s 
m as tam bém  em  to d o  o O cean o ,  p eio  ei« 
p a ç o ,  a  que a  minha v i í h ,  ajudada doo 
o c u lo s , podia eftender-fè.

D urante tod o  eíte tempo o meu prr.jerAc* 
fiibfiftia em todo 0 feu v ig o r ;  e  con tinuei 
a  eftar com  toda a  d ifp oíiçao  n n 
p ara  m atar aró trinta íal vagens p 
c r im e , em  que me >uo iníereíTav? 
o  ard or de hum taliü  z e lo ,  anima 
fo ftum e deshumano delfes barbarc 
tinha a  m enor lem brança de que 
d e n c ia , na ína d irecção  iuKmtautCRte fáb íA ,, 
íb ffria que eíles pobres homens não ü veí- 
lerrt outra g u ia  maLs no seu p r o c e d e r , d '; 
que as fuas p re o ria s  p;>ix6vs c o n o p ta s ;  £

' Tmo IL D  que
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que huma trad icção  d e fg ra ç a d a » qs fami« 
Jiarifára  com  hum coíhim e h o rr o r o fo , % 
que o s não pod ia  inclinar outra coufa  m a is , 
d o  que a corrupção humana defamparadq 
d o  C e o ,  e  luftentada p or in ítigações inferi 
naes.

F inalm ente o  trabalho de  tentar tanrç 
tem po em  vã o  a  mefma em preza m e fe? 
d ifcorrer com  mais re ftid ao  na a c ç ã o ,  quf 
h ia  com m etter. Q u e a u â o r id a d e , d iz ia  eu. 
que vo c açã o  tenho para me conftitu ir J u i z ; 
e  a lgo z deftes h o m e n s, que ha m uitos fe- 
cu lo s perm itte o C eo  que fe jão  o s executo
re s da fua ju ftiça huns para com  O utros? 
Q u e d ireito  tenho para v in g a r o  fangue * 
que elles detram ao alternadam ente? C om p 
íe i eu o  que a m efm a D ivindade ju lg a  def- 
ta a c ç ã o ,  que me pareça criminofa ? A o  
menos he certo  que eftes p o vo s , qyan de 
a  com m ettem  , não peccao contra as luzes 
das fuas confciencias , e  que eftao muita 
lo n ge d e  a  c o n íid erar, com o  hum crim e. 
N a o  tem o  menor defígn io de o/fender a 
D iv in a  Ju f t iç a ,  com o nós fazem os na m aior 
p a rte  dos noffos peccados : e lla s nao fa4 
zem  mais cfcru pulo  de m atar hum priíio-j 
neiro  , e de o  c o m e r , do  que nós de ma-j 
tar hum  b o i ,  ou de com er hum  carn eiro , ]

âe Rohhifon Crufoé. $ 1
Seguia-fe daqui que a m inha em preza 

náo era leg itim a ,  e  que eííes falvggens não 
dev iáo  fer ridos com o m atad o res , fe  nao 
d o  m esm o m odo que o s E u r o p c o s , que em  
luim com bate fazem  p aílar ao  fio da  efpa-
d.i tropas inteiras dos feus in im ig o s , lem  
d ar quartel a  n in g u é m , nao oM iante ren- . 
derem -fe. • - /

F in a lm e n te , fuppofto que não haja cou*/ 
íã  mais c u ip a v e l ,  que a bru talid ad e defteS 
jó v o s  , he cou fa  que me nao im p o rta : e í- 
es nunca m e tinhão oíFendida peíloalm efi- 

t e t  e  o  que eu em prehendia , nao podia 
fer d e fe u lp a d o , íenao pela necejfidade d e  
m e defender a  m im  m eíino dos feus ata
qu es , dos qnaes nao d ev ia  tem er nada. 
H íles h o m en s, nem ao  menos m e c o a íie - 
c iã o ,  quanto m ais form ar p ro je íto s  con
tra  a  m inha v id a  j  form flilos contra as fu a s , 
era juftifiCar a  barb arid ad e , com  q u e os 
H efpanhoes deftruíráo y iiiboes de  A fr ic a 
nos ,  o s quacs ainda que b irb aro s c  id o la 
t r a s ,  réos das ceremo.a.us m ais h o r r ív e is ,  
com o po r e x e m p lo , a de lacrifTcar homens 
aos feus id o lo s , e rro  com  tudo hum p o vo  
m uito intiQcente relativam ente aos íens al
go z es.

T am b é m  he certo  que os me finos H e £  
D  i i  pa-
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nlioes con fp irão  com  rodos o so u fro s Chrií* 
tãos a fallar deita deftru íção , com o  de Im* 
m a carn icería ab o m in áve l, que nao hepoG 
íive i ju f t i í k a r , nem para com  D eos > neit 
para com  os homens. O  m eíino' nom e Hef- 

\p a n h o l fe fez tao terrível po r eftc m eio a 
tod<» os p ó vo r ., com o fe os R e in o s  de H e f  
panha produziíTem huma raça particular dé 
lo m e n s deftíruU os dos-p rincip io ? de ter; 
ripra e piedade , que conftituem o ca radiei 
d e  huma alma gencroia .

; E ílas conílderações abrandarão o meu 
f u r o r , e pouco a pouco deíifti dós meus 
p r o je t o s ,  conclu indo que erao in ju íto s ,  C 
què era JícceíTario e íp e ra r , para os execu
t a r ,  que eiles principtalTem as hofti! idades.’ 

A b racei efla re fo luçao  ram o m a is , quan
t o  a p r im eira , longe de íer o  m eio de mé 
c o n fe rv a r, tendia abfolm am ente á m inha n a 
n a :  porque bailava  que hum sò jalvogen  
efcapaííe  das minhas maos para d ar ;iotÍ 
c ias minhas a rodo hum só p o vo  , e atra 
h iiio  á Uh? para v in gar a m orte dos len; 
c o m p a tr io tas , e  eu podia m uiio  bem d ií 
penfar-m e de íem elhanre v iíita .

C on ciu i p o is que a razão , e a pó litic : 
d e m o  igualm ente o brigar-m e a  m c nuc 
em baraçar cora as acções dos la l v a g e n s , t 

cwt
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4|'ic o  meu usiico negocio era cor»,ervar-me 
« t iu ilio ,  e  niio dar o  m enor in d ic io , que 
lli'' ir/efle fufpeirar que havia em es racio- 
)>•" ■ 11:1 Ilha.

ft íh  prudência era fuílentada pela re- 
que me defendia enlãnguentar as mi— 

m aos no fangue in noceirtc; innocen- 
«'• , d igo  , a meu re ípcito  ; porque quanto 

crim es , que o  coftum e g eneraliíava 
•-tifre clles p ó ío s  , devia entregailos á ju í-  
íií,.-] de D eos , que he o  R e i  das ISJnçSes, 
«• que íà b e cnftigar os crim es de nações in- 
«eiras com  csftigo s npcionaes.

A ch ava tanta eviden cia em todas eftas 
reflexões , que tiv e  hmna ía tisfação  inex
p lic áve l de  uno ter com itveuido huma ac- 
Vií» , que a laz ão  me p in ta v a , com 0 hum 
h o m ic íd io  vo lm u avio , e de joelhos d e ig r a -  
c is  a D e o s , por ter livrad o  as minhas mãos 
<!o íangue , fupplicando-lhe m e livraiVe pe- 
!a fua Providencia das m aos d o s b a r b a r o s , 
e não p e jn ih iile  que eu tentaíTe coufa al
gum a contra e l ie s ,  fe d ao  na neceíUdade de 
liuma legitim a defenia,

F iq u e i nefta d ifp oíiçao  durante hum 
a mio in te iro , tao alheio de procurar m eio 
de atacar os la lv a g e n s , que me ntío di
gnei ftibir huma só vez  á em inencia pa-
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ra  o s d e fc o b r ir ,  ou para exam inar fe e$  
tavao  , ou não deíem barcados ,  temendo 
fem pre cjue algum a occafião vantajofa nrs 
tenra (Tc a renovar os meus p ro je& o s con
tra elles. N ã o  fiz mais que mudar d aü i 3 
minha barca 5 e  con duzilla  para a pard 
o rien tai da I lh a ,  onde a ;pu7. em  hüma caJ 
v id a d e , que fichei debaixo  de  do is g rín d es 
ro c h ed o s, e  que as correntes fazião  impra» 
tícave is ás cannoas d o s ía lvagen s.

V iv i  d alli em diante mais re tira d o , que 
n u n ca, nao fnhindo fe não para fatisfazer 
as minhas ordinarias o brigaçõ es-, ifto  h e ,  
para ordenhar as minhas c a b ra s , e  nutrir 
o  pequeno reb an h o , que tinha occu ito  noS 
b ü fq u es. Eftando inteiramente da outra par
te  da I lh a ,  eftaya com fe g u ra n ç 3 ; p o rq u e , 
íegu n do  todas as apparen cias, os Cannibaes 
ti a o  eftavão de humor de defaroparar a  
práia ,  e  tinhao efíado nella tam bém  m uito 
a-ntes ,  que eu romaíTe as m inhas precau
ções , d o  m címo m odo que dep ois. Q uan
d o  peníava n ifto ,  re fle ília  com  h o rror f o - : 
b re  a fitu a ção , em que m e teria achado 
fe  os tivefle  encontrado em o u tro  te m p o , 
quando n ú , e  defarm ado ,  nao tinha para 
m inha defeza mais que huma só eip in gard a 
carregad a d e  m unição. N aqu eüe íem po cor-
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ti;i continuam ente toda a  I l h a ;  c  qual le» 
iia  o  meu p a v o r , fe em lu gar de ve rh u m  
■«'» v e ílig io ,  tivcíTe -achado v in te  falvagens 
«jue nao d eixariao  de ir e  p e r fe g u ir , e de 
uk- apanhar lo g o  pela lua exíraordiriaria 
lige ireza .

T re m ia  quando penfava que neila occa- 
li:io m e veria fem recurfo a lgum  , e  que 
;iié nao teria  o acordo  de roe fe rv ir dos 
m eios , que talvez teria em meu poder ; 
m eios bem  in feriores aos que as minhas 
precauções p o r  ultim o me fornecerão. E ítas 
id éas m e iançavao muitas vezes em hum 
porfu ndo ab a tim en to , a que fe feguiao fen- 
tím entos de reconhecim ento paracom  D e o s » 
que m e. tinha liv ra d o  de  cantos p e r ig o s , 
qu e eu ign orava , e de tantas d e lg r a ç a s ,  
d e  que eu era incapaz de me fa lv a r ; por
que nao tinha o  m enor conhecim ento 4 a 
íua çoflib ilidade

T u d o  sfto renovou nomeei e fp iriro  hu- 
Hia re fiexa o , que tinha fe ito  m uitas v e z e s , 
quaudo prin cipiei a notar as benignas d i f-  
p o íiçáes do  C eo  a  rcfpcho àos p e r ig o s , 
q u e nos cercão  neila vida. Quantas v e ie s  
íom os liv res d e lle s ,  com o po r m ila g re , 
fem  o  faber ! Q uantas vezes nao fuccede 
cjue duW düíído íc  irçtnos p o r h u m , ou pos 

ou-
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o u tro  c a m in h o , hum  m o tivo  fecreto  nos de5 
te im in a  p a ra  o u tro  d ífferente } a  qu e nos 
in clin ava o  n o ilo  d e f ig n io , in c l in a ç ã o , é? 
n e g o c io s  : ign o ram o s que fo rç a  n o s d irige ' 
d eite m o d o , nias descobrim os d e p o is ,  quei 
fe  ü veííem o s (eguido  o  c a m in h o , a que o\ 
r.oflò  itucreíTe apparente parecia charnar- 
n o s 5 teríam os fegu ido  o  cam in h o  da nofíà- 
m in a .

D ep o is de m uitas exp erien cias defta ver
d ad e  , e ftab e ied  com o re gra  fegu ir con fian
tem ente a s  ordens deíía  fo rç a  o ccu lta  ,  fetn 
te r para ííèo outra razão  m ais qüe a  ira- 
p r c fs á o , q u e icnti/Tè então na minha a lm a . 
P o d e r ia  dar m uito s exem p lo s d o s  fuccefíos 
íiefte pro ced im ento  em tod o  o  cu rfo  da m i
nh a v i d a , tirados particu larm en te dos ú l
tim o s annos da m inha h ab itação  nefta I l h a ; 
teria re fíectido  m ais n e lie s , fe entao o sc o n - 
tem p la fle  com o  a g o r a ;  m as nunca he tarde 
para ap ren d er 3 fe r pru d en te , e  nao poflb  
d e ix a r  d c  ad v ertir  a to á o  o  hom em  cap az 
d c  te* prudência ,  cuja v id a  h e  fu g e ita  a 
ac c id cm es extraord in arios , q u e nao def- 
ptcztí iem elhantes a v iío s  fecreto s da P ro v i
den cia ,  de qualquer in te liigen c ia  in v i f iv c l ,  
q u e po fsao  proceder. Q uanto  a m im  ,  eu  
«à c o n ild c íü  coiííO hum a p io y a  certa ' d o
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« o m m e rc io , e coiriiiutm caçíío fecreta dos 
j> u o s  e fp iru o s  ,  com  o s que e M o  unidos 
'<» c o rp o s: pro va  in co n rc ífo v e l, que terei 

'H .ü fiao  de  confirm ar com  m uitos exem 
plos na narração  d o  re ílo  das m inhas A v e ti-  
(uras ncfta íb ledade.

O  L e ito r nao d c vee ítran h ar que eu con- 
| k l ! e  que as jn q u ie ia çô es e  p e r ig o s , em  que 

j>.tílava a m inha v i d a ,  m e afa ítavao  inteira- 
iiR-mc d o  cu id ad o  das m inhas con m iodidad es, 
«■ que c u id ava m ais cm v iv e r  , que cm  v iv e r  
«'ommodamente. j á  me nao im p ortava pre- 
p.:ir hum p rego  , ou fegurar hum ped aço  
d e p á o ,  com  m edo de  fazer cílrnn do : mui
ro m enos tinha an im o  para atirar com  a 
c fp in ga rd a  ,  e  com  toda a  in quietação  pof- 
livel m e arrifcav a  a  accen der lum e ,  cu jo  
fuino v ifiv e ! a hum a gran d e d ifta n c ia , p o 
deria fac ilm en te  dtfco h rir-m e . P o r cita ra- 
v3 o  íran fpovtei todas as c o u fa s , q u e exí- 
g i3 o fo g o  para a parte  da n o va c â m e ra , 
que tinha n o sb o fq u e s , onde d ep o is de m ui
tas id as , e  v in d as , ach ei finalm ente com  
toda a a le g r ia ,  que im agin ar-lê  p o d e ,  Jiu- 
ma cavern a  natural m uiro e fpaço fa ,  c u ja  
abertura citou certo  que nunca la lv a g e m a i-  
'•n>m vira  ,  bem  lo n ge d e  ter a tem eridade 
■io entrar ru-ila \ c  qu e poucos hom ens o 

o u-



5<? V ida e Aventuras  ■
o ü íarião  te n ta r , menos que náo tivefTemH 
com o e u , huma neceifidade extrem a d e f f l  
guro  afijo . a

' A  entrada defta cova era pOr detraz d f l 
hum grande ro ch ed o , e eu p o raca fo  a de 
cobri , ou fa lb n d o  mais prudentemente 
por effeito particular da P ro v id e n c ia , co 
tando alguns rartios groííos para o s que 
m a r , e h z e r  c a rv ã o ; meio de que m elea  
brei para evitar o  fu m o , que fa z ia ,  quat 
do cozia o meu pão > e quando pteparav 
outras iguarias.

L o g o  que achei efta abertura p o rd etrâ  
de  hum mato d cn ío , a minha curiofidaá 
m e excitou a entrar neila. A ch ei o  intef 
rio r  fufficientemente larg o  para poder eftài 
de p é ; mas confeífo que fahi delia con 
muiro mais precipitação , do  que entrára 
depois que olhando mais para o  ínterío 
defía cova e feu ra , apercebi neila dois g rarj 
4 e$ o lhos .brilhantes, com o duas eflrellas'. 
íèm iabev fe erao os o lhos de aiguro ho' 
xaem , ou de a lgum 'dem on io .

D ep o is de alguns momentos de refle* 
xao  3 vo lte i a m im , e me envorgonhei dt 
ter a fraqueza de temer o d ia b o ; eu , qu« 
iisihs v iv id o  vinte annos nefte d e fe r to , e 
que tir.lia Iram ar sr;ais h o m v :I  talvez , dc 

que

m



de Robiafort Crujoé. 59  
f]u«; tudo o que podeOe have'r m ais horro- 
tolo na caverna. T o m ei animo , e pegando 
tin hym tiçao  accezo tornei a cfitfar deno- 
iLidamcnte 113 c o v a ; mas apenas dei tres 
jj:iíIo5 , duplico ii-ie  o  meu p a v o r, porque 
ouvi hnm ghuide fu íp ir o , feguido de hum 
Ibm icm clham e a palavra? xtilí! articu lad as, 
c d e o u ir o  fufpiro ainda mais re rriv d . Hum  
íuoFr.frio me cobrio  todo o  c o r p o , e fe 
tiveíTe tido hum chapéo na c ab eç a , creio 
que os meus c a b e llo s , á força de fe arrí- 
p iarem , o fariao cah ir po r terra. F iz  po- 
ním todos os esforços para diífipar o  meu 
p a v o r , lembrande-me que 0 poder D ivino  , 
que eftava prefente a q u i, com o em toda a 
pa rte , era capaz de protegei-m e nos maio
res p e r ig o s , e avançando com intropideza, 
defeobri logo  hum bode ve lh o  de huma 
txtraordin aria g ra n d e z a , d eu aao  , e quafi 
m orrendo de velhice.

Puchei por elle para ver fe o  podia ti
rar d a i l i ,  e elle  fez algum  esforço para Je- 
van tar-íe , íèm o poder eiíeituar. Pouco me 
im portava iíto ,  perluadido que cm quanto 
cítivefle  v iv o  , caufaria 0 xneíino pavo r a 
algum  falvagem  , fe  tivefie a  ouíadia de 
entrar neíta caverna.

Tranqm Ü izado  então plenam ente, o lh ei 
pa-
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para todos os ia d o s , e achei a  caverna m uáB 
to  e ítre ita , c  iera figura regu lar»  pois q «  
era só obra da n a ru ieza , lem  que a in duM  
rria humana civeííc neila algum a parte. D e ®  
cobri na fua extrem idade outra a b e ttm a jji 
nias tão b a ix a , que náo era po ífiyel entráüB 
p o r e '.!a ,  fe não de gatinhas -7 o  que d i ffe B  
ri até que podeiTe tentar a av e n tu ra ,  prc^S 
v id o  de huma véla , e  fu z il para a  a c c e r ™  
der. V o lte i no dia fcguinte com  feis v é l ^ ®  
g ro ffa s ,  que tinha feito  coro banhas de 
E r a e  depois de ter andado de gatinhai 
o  e fpaço  de dez varas peia abertura den
tro  , achei-m e eiitao cm hum lu gar mais 
efpa$ofo  d eba ixo  á e  huma abobeda , que 
tinha vinte pés de aitura pouco m ais ou 
•m enos, ep o ílb p ro teftar que em toda a Ilha 
nao h av ia  coula alguena tao b e ü a ,  nem tao 
d ign a de íe r con fiderada,  com o  eíle  lügai 
fobterraneo : a  luz de duas v é la s ,  que ti
nha a c cez as, era re fleítida por mais de cem 
m il m odos pelas paredes, que eftavão  á ro
da. N ao  íaberei d izer qual era a cauia de 
hum  o b jecto  tão brilhante j fe erao diaman
t e s , pedras p r e c io la s ,  ou o u r o :  eíle u lti
m o me parece o mais verofunel,

Finalm ente era a  mais gaiant g  |
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<(»<• fe póâs im agim r, aindrt que períe ira- 
fu-ittti elcura : o  pavim ento era plano e íe c -  
>>t, coberto  de -,irêa fura ,  e { c i t a :  não fe 
vi.i a lii nenhum ve ftig io  de .m im a! a lgum  
vt-nenozo; nem fobre as paredes v a p o r , ou 
hum idade.

A  uiiica coufa  d e fag ra d ave l,  que havia 
ju)hi ,  era a d ijíiculdade da entrada ; màs 
nvfta mefma incom m odidade confíftia a fua íe- 
/ '«rança. E f e v a  encantado com  e ile  defeo- 
ím m ento  ■, re io lv i-m e lo go  a le v a r para ef-
i.i gruta todas as c o u fa s , cuja eonfervaçao 
me inquietava mais ,  particularm ente as m i
n ta s  m u n ições , e  as armas de re fe r/a .

E fte d e fig n io  m e d eu o ccaíião  para abrir 
o  b a r r i l  de p o lv o ra  , que ía lvá ra  d o  mar. 
A ch e i que a  xgo a o  tinha penetrado por 
iodos o s la d o s , pouco mais ou menos na 
a ltura de  t r e s ,  <m quatro  p o lle g a d a s , e  
que a polvora m olhada tinha form ado hu- 
ma efpecíe de  c o d e a , q u e c e n im -á ta  o te f-  
t o ,  com o huma nóz leco n ferva  na lua caf- 
e a ; deite m odo me ftcáráo no centro do 
b a r r i l ,  qu ali fclTeuta an ate is cie m uito boa 
polvora , que toda lev e i para a minha g ru 
ta , e  na o  guardei d e lis  no meu C afte llo  
m ais , que a  oue me era necd laria  para 
!'« ' defender no caio  de fer forprezado.
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N efía  firuação com parava-m e com  \ 

G igan tes da antiguidade j que hab itavaoe 
cavernas in ac e fíive is,  perfuadido de que 
quando o s foivagens m e perfcguifTem ,  qual 
quer que fo ffe  o  feu numcrp ,  náo me api 
n h a rilo  , ou ao  menos nao ou fariao  at. 
car-m e na rainha nova gruta.

O  bode ve lh o  m orreo no dia feguim e 
á entrada da minha c a v e rn a , o n d e ju ig u  
m ais a p ropo ilto  enterrailo  , d o  que car 
çar-m e em  tirar para fó ra o  feu cadavcr.

A ch ava-m e então no vígefim o terceir 
anno da minha re íidencia neíla I lh a » e fã 
habituado ao  meu m odo de v iv e r  nella 
q u e , íe nao fo ffe  o temor dos falvagens; 
eftim aria paliar neíla o  reíto dos mei| 
dias , e m orrer na gruta , em qije tin h a 'ft 
p u k ad o  o  bode. T m h a  rnefino com  qtt1 
m e d iv e r t ir ,  o  que em o u tro  tem po m< 
fa ltav a . T in h a  eníinado a  fa llar o  meu p^t 
pagaio  , com o já  diiTe, e  e llç  fe defena 
penhava de m o d o , que a íua converíàçSo 
m c d iveríio  vinte e  íeis a n n o s, que vive? 
rnos juntos. C onta-fe no B n u i í , que eftes 
anim aes vivem  hum le c u lo : taivez pois que 
elle  ainda agora v iv a , e cham e fegtm do o 
fen coftum e , e  pobre Robínfon O 'ufeé>\ 
C ertam ente ic algum  L ig le a  ü .yeàe a de&- 

gj'3-  ‘
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jM.tya tle  abord ar a  c ila  I lh a ,  e  o  o uviíle  
í'.ill;»r;  o  tom aria p e lo  d iabo. O  meu cão 
fi.i também hum a g ra d a v e l , e  fiel com pa- 
u'n'ii'0 no efp a ço  d e d e ia fe is  a n n o s, no fim 
ihts quaes m orreo  de  pura ve lh ice . Q u am o 
.m-’. meus g a t o s , tin hão-fe m ultiplicado de 
m o d o , com o  já  r e fe r i ,  que , temendo que 
(nr ík v w a ífe m  ,  e  a  tuào quanto poiFuia , 
im lia fido  o brigad o  a  m atar m uitos deües 
,í d p in g a r d a ; m as fiquei defcasiçado nefta 
l»:irte, lo g o  que por faíra de  fuílento fo r- 
n*i o s ve lho s a d e ferta re in , e a  lançarem - 
Ir- nos bo fqu es com  toda a fua raça. N ã o  
unha guardado  delles m ais que d o is ,  ou 
ires , de  qnc goftava m a is , e cu jos filh os 
.ilFogava, jo g o  que Daícião -• o  re íio  da m i
nha fam iiia conüftia em  dois c a b rito s , que 
unha coftum ado a com er na m inha m ã o , 
<• mais d o is p a p a g a io s , q u e p ro n u n ciarão  
nmito bem  Rohinfon Crufoê, mas que ef- 
i.iviio  m uito lo n g e  da  perfeição  do  o u t r o ,  
ct>m quem  tinha tam bém  tido muito m ais 
in ih aího . T in h a  tambem alguns paílaros 
m arítim os, cujos nomes ign orava . que ti- 
ulta apanhado {obre a p ra ia , e lhes rinha 
t oriad a as a z a s : eiles h a b ita v ã o , e criav-ao 
<m novo b o fq u c , que tinha plafítado defrofi- 
»• do  entrincheirarncnto do  meu C a t le l lo ,
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e. coniribuíaõ m uito para o m eu divert 
m ento. V iv ia  com en te , outra vez  orep itt 
com  tanto que os lai vngL-ns 13IÍ0 v ieíle  
perturbar a minha tranqm ííidade.

M a s o  C e o  tinha ordenado outra co 
f a ,  e cu acosUclhu a  todos , que letem  
minha hifk>ria , que tirem delia a  reflejd 
iegum te. Quantas vezes nao ibcced0 110 cu 
iò  da noíia vida que o  m a l,  q u cevitam t 
com m aior c u id a d o , e que . nos parece 
líYàis t e r r iv e i,  quanào ícn\>s ca in do  ncíh 
ie ja ,  por aflim  dizer a porta ria noffa ff 
dem pçao , e o u n ic o  m eio dc acabar as nol 
(;is defgraça?? Efta verdade fo i partícula» 
m enie notavei nos uitim os annos da tninfi 
vida fo lirsria  iieíla ilha , com o lo g o  ver 
o  Leitor.

E ra  ao  roez de D ezem b ro , tem po or 
d inario  ds minha c o lh e in , que m eobrigrf 
v a  quaft a pafiar o s d ias inteiros no caín 
p o ,  quan do, fahindo pela m an h ã, hum puu 
co  antes <js nascer o S o i ,  fiquei adm irado 
ven d o  huma íu í  leb re  a  praia ,  vnais A' 
meia k g u a  d íib n te  de mim : nao era a 
mefma p s r t e , em que tinha ohfervado qu< 
os ia lvagen s abordavao ordiuaruuncutc , v 
com  a mais penetrante dôr qne era da p ir; 
te  tia minha habitação.

O



iU T&ebinfon Crufo'é* 6$
O  tem or de fer íòrprehendido me fez 

rn u a r com  precipitação  na winfra gruta , 
«Midi- com  m uita difficuidade me ju lg a v a  fe- 
^ m o  , por caufa de que a minfia íciira meia 
»<’iiada podia defcobrir aos íà lvagen s que 
;t Ilha cra h ab itad a, e exc ita llo s a p rocu - 
r.ir-me p o r toda a p a r te , até que m e de- 
fenterrafiem.

C o m  efte fu ílo  ,  v o lte i pc.ra o  m cuCaS- 
i r ü o ,  e  reriraíido ap os d e  mim a e fc a d a , 
mc preparei para a  d e fe z a , carreguei rodas 
,is minhas piílolias ,  e do  m eím o m odo que 
.1 artilharia, que ri»)?a poíío  » o  meu n o vo  
entrincheiram em o , re fo iuio  a com bater até 
<> ultim o fu fp iro  * nao me efqutrcendo de 
im plorar a  protecção  D iv in a ; e n^íl.i p o í- 
uira e íp e r n  o  in im igo  o  e ípnço  d ;  duas 
Im ras , m uito  im paciente de lab er o que íe 
paliava fóra.

M a s com o  r^ao tinha para o
ir exa m in a r, e fsx.do incapaz de fn líre rm ais 
rrm po ta o cru e l incerteza f anim ei-m e a f«- 
l>ir ao  a lto  do  ro c h e d o , m ediante as m i
nhas duas e fe a d a s , e doifur-m e po r fe r r a : 
ír m -m e  d o  ochío  de ver ao lo n ge para 
defcobrir o  que fe p:iüíu’a . V i  Io f,o  „m<= 
l.ilvagsns aflenrados em c u c u lo . ;i rod-s de 

pequeno f o g o .  nao p<~:,u \'c aquem a*
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re m , porque fazia  hum c alo r e x c c í f iv o , mas 
p ro vav elm en te  para prepararem  algum  gui- 
fad o  de carn e hum ana , que tinhão trazido 
c o rtifig o , m orta ou v iv a  ; o  que nao podia
faber.

T in h ã o  c o m figo  duas c an n o as, qu e ti- 
nh ao  p u xado  p ara  a  p r a i a ;  e  com o  então 
era  o  tem po do  fluxo  da m a ré , parecião 
eíp erar o  re fiuxo  para fe e m barcarem , o  que 
tran qu iilifo u  hum po uco  a m inha perturb a
ç ã o ;  po is qu e daqui con clu i que v in h ã o , 
e  v o lta v ã o  fecnpre d o  m efm o m o d o , e  que 
eu pod ia  v a g a r  p elo  cam po  fem  p erig o  du
rante o  f lu x o , com  tanto que os nao ti* 
veíTs d efcoberto  an tes iobre a  praia. O b fer- 
va ção  , que m e fez continuar depois a m i
n h a co lh eita  com  baftam e tran quiU idade.

Succedeo  p recifam en te , com o eu o  ti
nha conjetflurado, L o g o  que a  m aré prin
c ip io u  a d e jc e r ; v i-o s e m b a r c a r , e  fo rç a r 
o s  rem os ; m as não fem fe d ivertirem  an
tes com  dan ças , com o o b ferv e i pelas fuas 
a p títu d e s,  e  geftos. N a o  o h íh n te  toda íi£- 
íe n ç a o , com  que os e x a m in e i,  paiecerao- 
m e itm eítar ab fo lutam ente n ú s ,  m as foi- 
m e im p oíivel d iílin g u ir o  feu fexo .

L o g o  q u e o s v i  e m b a rca r, fahi com  du 
as e fp in gard as á s  c o i ta s } duas p ifto llas á 
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d s ta  ,  e  o  meu a ifan ge ao  lad o  , e c o m  to
da a an cía p o ilivel fu i á ettiineficia ,  donde 
Tira a prim eira vez os íinaes dos h o rr ív e is 
banquetes deites C a n n ih a e s , e perceb i que 
üeíta parte tinhaô eílado ires c a n n o a s , que

hiíto no m a r ,  do  m efm o m odo que as 
autras para ganharem  0 feu continente.

D elcen d o  á  praia ,  v i de no vo  os h o rr í
ve is fignaes da  fua brutalidade ,  e concebi 
com iito  tanta in d ig n a çã o , que m e re ío l-
v i íegu n d a vez a atacar o s  p ru n e is o s , q u e 
encontrafle ,  q u alq u er que fo íle  o  feu nu
mero.

A.s v ifitas ,  que eües faz iao  á I l h a ,  de- 
viáo fe rm u ito  ra ra s , p o is qu e fe paííarão  
mais de quinze mezes p r im eiro  que tornal- 
ie a  ver o  m enor ve ft ig io  d e lles. V iv i  p o 
rém ,  tod o  efte te m p o , ciseio de cruels lú l- 
fo s ,  c  de  que n io  ach ava m eios para m e 
íiyrar.

C on tin u ava porém  fem pré nó meu hu
m or fan gü in ario  } e em pregava qtiaíi tod;:s 
as horas do  d ia , de  que poderia fazer me» 
llior uzo , ern t ra lfir  o  p 'a a o  d o  meu a- 
taque para a prim eira ve^ , que ú: on 'e;e- 
ceíle o c c .;f ;a o , p articu larm en te fe  achai^;, 
as fuas fo rças d iv id id a s  , com o  a ultijpíli 

' -fez que y ie ra o . N a o  c orii:d eriva  que '
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tan do  já  hum dos Teus pa rtid o s , j á  outi 
feria não acabar nunca , e que finaimeri' 
v iria  a fe r m aior m atador > d o  que aqu« 
J e s ,  cuja barbaridade queria punir. :

R en o va d as as . m in has in quietações pi 
efte uitim o e n c o n tro . paliava hum a vii 
chêa dc a m arg u ra : quando m e arrifcava- 
ilíliir do  meu re tiro  ; era c o m 'to d a  a pr 
cau ção  poífive] j e vo lran d o  continuame» 
te  os o lh o s para todos os o b je fto s  , q 
liav ía  á  roda de m im . Qut- fe lic id ad e era 
m in ha de ter pofto o  racu rebanho  em  ií 
g a r  fe g u ro , e  de m e v e r  d iípen fado  d e  m 
tar á e fp in gard a  as cabras là lvagen s. £  
verd ad e que o  eílro n d o  po deria affugent 
hum  pequ eno num ero de  fa lvagen s am edrej 
t a d o v , m as d e v ia  eftar con ven cido  qu e to 
n a rião  a  vo ltar com  muitas centenas de  ca 
n o a s ,  e  então bem  íãb ia  o  que d e v ia  eíper 
da  fua deshum anidade. C o ra  tudo fu i tã 
fe liz  que o s não tornei a ver até o  m ez c 
M a io  d o  vig eftm o  quarto  anno d a  mini 
v id a  fo ljta r ia , em  cu jo  tem po tiv e  com  t 
le s  hum  encontro  ad m iráv el , que referir 
em  feu lu gar com petente.

N o  efp a ço  deites quinze m ezês ,  pa fia i 
c s  dias a g itad o  com  penfam entos d iv e r fo  
«  a s  noites com  foaisos p a v o r e íò s , que n 

def-
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.l.-fpertavão fobrefakado: fonhava muitas 
vv.cs que matava os íalvagens, e que pe- 
/.iva as razões, que outoriíWão eíla carni- 
n ri;J.

Kra pouco mais ou menos no melo do 
nu'/ de M aio ( fcgunrio a C ru z  , que uie 
i*’i via de calendario) quando houve huma 
h irive! tcmpetfade acompanhada de tro
vões , e rehmpagos. A  noite feguinte nao 
<<'i menos tenebrofa, e no rempo, em que 
me entretinha em ler a Biblia , e em fazer 
*\Vias seftexoes fobre a minha k itu va , 6q«ci. 
••dmírado de ouvir hum eftrondojètnelhaiv- 
n- a hum tiro de péíía atirado no mar.

Efta admiração era muito diffe^.nte das 
»|»e me tinhao penetrado até entãâb.levan- 
ici-me com toda a ancia p o ffiv e i,'e  em 
itiim inftante fubi a fima do rochedo, me- 
diante as rainhas efeadas. No ittefma tno 
iiienfo huma luz me advertio que hia ouvir 
fí-gundo tiro ; o que íuccedeo , e me pa- 
icceo que o fom vinha daqueila parte do 
ü;ar , onde fora levada pelas correntes a 
minha chalupa.

julguei logo que devia fer algum navio , 
«{iie fe achava em perigo, e que com efíes 
lígnaes pedia foccorro a outro navio s que 
tua com slíe de conJèrya. Lembrei-me er- 

tâo
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tao que fe eu era incapaz de os foccorre* 
elles me podião foccorrer a m im , e ne$ 
intenção juntei toda a lenha fecca , qi 
pude, levci-s para cima do rochedo, e;i 
acccndi; e ainda que o vento foffe violent 
nao deixou de fe arear excellentetuentc ^  
citava cerro que os tio pavio o devia o veti 
íe me nao enganava nas minhas conjedni 
ras. E lles o virao íem duvida •, porque agi 
nas fe ateou o meu fo go , ouvi hum te| 
ceiro tiro feguido de outros muitos , q a 
vinnao da mefma parfe. Enfrem e o iò a  
toda a-noite, e quando amanheceo , e acl 
you o ar , vi alguma coufa } a huma grai 
-de díftâ^cis , ao Kfte da I lh a , fem a podi 
d ift in g ^ jr ,  nem ainda com  o  ocu lo.

F ite i.--s vifta naquella parte conftant1 
m ente todo o dia , e com o 'via fempve • 
o b je é lo  no m efm o iu g a r , ju lg u e i que e« 
hum  n avio  ancorado. T en d o  gran de dezej 
ée  fatisfazer plenamente a m inha cu rio í 
d a d e , peguei na e fp in g a rd a , e - fu i correr 
rendo para o  íado da prate M e rid io n a l d 
I lh a , onde as correntes mc tin hão lançad 
cm  outro tem po ju n to  dc algum  rochedo 
jíubi fo b re  o m ais elevado, de t o d o s , e  cq 
jn o  o  rem po eftava fe re n o , v i com  grandf 
m agoa sninha o  c afco  dc hum n a y ío ,  qui
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li- tinha defpedaçado na noite precedente 
nn huns rochedos occultos, que eu tinha 
.ichado, quando me meni ao mar com 3  

minha chahipa; e que , reliíHndo á violen-
< ia da maré , fazia huma efpecie de con- 
inmiaré , a qual me tinha livrado do maior 
perigo j que corrcra 11a minha vida,

He defte modo que o que caufa o ref- 
pate de hum j he a deftruição deoutroj por
que parece que a equipagem deíle navio , 
ignorando inteiramente eftes rochedos occul- 
fos debaixo da agoa , fora hnçáda fobre 
clies de noite, pelo vento que huroas ve
zes eíhva Efte , e outras Eft-Nordofte. Se 
ellcs tiveflem defeoberto a Ilha , que pro
vavelmente não íizerao , certamente tem o 
procurado falvar-fe á rerra na fua chalupa; 
usas os tiros que derao , vendo o fogo , 
produziriao differentes penfamentos na mi
nha imaginação : humas vezes julgava que 
vendo efta luz , fe tinhão wicttido na fua 
chalupa para abordar á praia, mas que as 
ondas exceffivamentc agitadas os tinhão le
vado.'Outras imaginava que tinhão perdi
do achalupa , o que fuccedc muitas vexe;, 
quando as ondas entrando no navio, forç.:ío 
«is marinheiros a defpedaçalia, oulançalia
10 mar. Outras vezes achava verofimei que 

os
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os navios, que hião com efte deconferva^ 
advertidos pelos fignaes, tinhão falvado |  
equipagem. Em  outros momentos peniavjt 
que tinhao entrado todos na chalupa , « 
que as correntes os tinhao arrojado ao rrtat 
larg o , onde nao havia efperança de felicy 
dade, e onde morreriao caivez de fome, a 
»ao í'e comerem iiuns aos outros.

Tudo ifto nao erao mais que conjedü- 
ras , e no eftado, em que cu me achava< 
o mais q«e podia fazer era ter commifera* 
ção da defgraça defta pobre gente, da qual 
tirava cfta vantagem, qaeduplicava o meu 
reconhecimento para com D eos} que ma 
linha dado tantas confo]aç6es na minha 
deplorável condição, e que, de duas equk 
pagens , que tinhao apparecido fobre eftaç 
coitas, só tinha falvado a minha vida.

Aprendi tambem a obfervar de nov<> 
que nao ha eftado tão b aixo , oti miferia 
rao grande , em que fe não ache algum] 
morivo dc reconhecimento, vendo condi-j 
eões mais infelizes. I

T a l era o eftado defta defgracada equi-1 
psgem , cuja confervação me parecia o p-í 
poila a toda a prohabaiidade ,  menos que* 
nao foílem íalvadcs por ootro navio. M a sJ 
iílo  nao era mais que huma poífibiHdade1
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tliíliniida de toda a certeza a meu refpeito.

Não rendo palavras fufKeicntenienre e- 
nergicas para exprimir o de ísjo , que tiuha 
dc ver faívado ao menos hum sd iiomeru, 
para achar fuuti companheiro ují-'co, de 
cujo trato podeífe gozar. Em u.ào  o rein- 
po da minha (oiidao» nunca tinha íuípira- 
do taiuo pela (ociedade dos homens, fie«i 
feMÍdo tao vnanvente a defgraça de viver 
privado delia.

H a nas noíías paixões certos manan- 
ciaes íecretos, que vivificado, por afími 
dizerj por ohjedos realmente pre ím es só 
a imaginação , fe à t ta n ú ü  par2 e íh  obje
t o  ccm tanta fo rça, que s fua aufencia 
vem a fer a cotiza mais i/iíopporravei do 
Blüiiílo.

Defta nstureza erao os dezejos, que ti- 
nha da conlervaçao de hum só deftes ho
mens. Repetia mii vezes fucceífivas j Preve
r á  a  D e os que hum só efiapára  ! e quando 
promjjiciava eibs palavras, as minhas paixões 
erao -tao vivas, que as minhas mãos fejun* 
íavão com hunu força terrível; os dentes 
fe me apertavao de modo na boca » que 
efti-ve hum tempo coafideravel > antes de 
podellos íepsrar.

Que os Narorajjftas expliquem femelhan- 
tes
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tes fanomonos v que eu me contento de ej^ 
pôr o faéto, de que cü mefmo me admi
r e i, e que ccríamenre era cauíado pelas for
tes id<hs, que •,-epvcfcrjtavao á rainha iisa-i 
ginaçao, como reai e prefente, a confola- 
ç ã o , que me caiifaria o trato de aJguai 
chriíhío. j

Mas efta nao era a fone deiles infeli-i 
?.es, nem a m inha, porque atè o ultimoi 
anno da minha rcfidencia neíla I lh a , igno
rei fe aigum delícs fe íàlvára do naufragio,: 
T iv e  sómente a dor de ver fobre a arêa  ̂
alguns dias depois, o cadaver de hum Gra-> 
niete affogado: o feu veftido confiftia ent 
huma vefte de marinheiro , hum par decai-, 
çoes já  uíados , e huma caroiza de linho j. 
de modo qtie mc era impofiivel advinhar 
de que naçao podia fe ri ruĉ ü o que tinha 
íí3s algibeiras erao duas patacas, e hum ca
chimbo , que para mim era de hum valor 
infinitamente m aior, que o dinheiro.

Efhiva porém o mar já  focegado, e eu 
tinha grande dezejo de vifitar o navio , 
menos para achar neÜe alguma coufa, que 
me foíTe utii } que para ver íè achava al
guma creatura viv'a , a quem podeífe fal- 
var a vida , e fazer por efte modo a mi
nha infinitaraeate mais agradavei.
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Efte penfameuto fazia íòbre mira tão 

lortes imprefsões, que não tinha dcícanço, 
nem de noite, nem de dia ; e em quanto 
nao executei o meu projcéto, nao duvidava 
tjiic o Cco mas infpiraíTe, e que defobe- 
ílecerJhe feria oppôr-me h minha própria 
felicidade.

Nefta perfuasao, preparei o neceíTario 
para -a minha .viagem ; tomei huma boa 
quantidade de pao, hum vafo cheio de a- 
gua freíca, huma garrafa dc iic o r, de que 
eftava ainda íüfficienteniente provido , e 
hum ceílo de pafTas. Carregado com cíTras 
provisões , defei para a minha chalupa , 
limpei-a, lancei-a ao m ar, e püz neila to
da efta carregação ; depois voitei a bufear 
o reíto, do que me era neceíTario, ifto he, 
a rrô z , chapéo de fo i,  duas duzias de boi- 
l o s , hum queijo, e hum vafo de leite de 
cabras. Carregado aiTim o meu pequeno na
v io ,  fuppliquei a Deos que abençoaíFe a 
minha viagem , e cofteando a praia , vira 
a ultima ponta da Ilha da parte do Nor- 
defte , donde era preciío entrar no Occeà- 
n o , fe tivefle valor para ieguir a minha 
empreza. Olhei com pavor para as corren
tes, que. em outro tèmpo me hião perden
d o , e efta lembrança nao podia deixar de 

me
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me defanimar; porque fe tiveílê a defgraçí. 
de caftir neilas, certamente me lançaíiãa 
muito ao íargo fora da vifta da minha I* 
jhn , e fe fe [evantaíTe algum vento freíco,' 
eíhva perdido.

Afluftci-me de modo , que principiei a 
abandonar a minha refolução, e tirando <1 
minha chalupa para hum canto da praia, 
pÚ2-me íobre hum pequeno oireiro, muito 
duvidofo entre o remar e odczejo de aca* 
bar a minha viagem fiquei aqui tanto tempo > 
que vi que a maré mudava , e que pr/n* 
cipiava a vir o fluxo , o que fazia o mettf 
de/ignio impraticável por algumas hons 
Então me lembrei fubir ao monte mais* 
elevado, para obíervar que caminho tom 
vao as correntes dunrnre o fluxo p r ul 
gar fe , levado por algumas deilas quando 
me ineueííe ;\o m ar, nao haveria ourra t 
qye mc podeíFe j.azer com a meíma velo-' 
cidade. Achei logo hum alto ,  donde le* 
podia obíervar o mar de huma e outra par-' 
t e , e vi claramente aue aílim como acor
rente do refluxo faina do lado da ponta 
Meridional da Ilh a , alTun a corrente do 
fluxo tornava a surrar pela pane do N orte,, 
e que cra muito própria para ms recondu- 
arr para 3 mialvi cai;.-



ãe Kabinfon Crufoé. 7 7
Animado com cila obièrvaçao, refoí- 

v i ií jc  a fafair n o  omro dia no principio 
‘ l.i maré, o que foi depois de ter defean- 
\.ulo de noite na minha barca. D irig i lo- 
;■<> o meu rumo para o N orte, até que prín- 
«ipiei a fentir o favor da corrente, que 
mc levara muito  para a pane do E iíe , íein 
me incommodar de modo , que metíraffe to
da a direcção da minha chalupa , que ti
nha hum excellente léme, o qual ajudava 
tambem com o remo. Deíle modo fut di
reito ao n a n o , e o sbordei em menos de 
duas horas.

E ra  hum efpeâaculo muito trifte ;  0 
Jiavio, que parecia Hefpanhol pela fua cont- 
trticçao, efhva como pregado entre dois 
rochedos: a poupa, e huma parte do caí- 
to do navio, eftavao arruinadas pelo m ar, 
c  como a proa tinha dado nos rochedos 
com grande violência, o maftro grande, c 
« de mezena eftavao quebrados pela bafe, 
mas o gurupez tinha ficado em bome&ado» 
>■ parecia firme para a ponta do beque 
iio navio.

Logo que me avifinhei d d ie , appareceo 
Jums cão fobre o ccn v é z , qu; vendo-me 
vir  fe pôz a Sadr2r, e a iiuivar. Logo qu& 
o chamei faltou, ao m ar, e cu o ajudei a 

en-
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entrar na minha barca , achando-o meio ' 
morto de fome > e iède ; dei-lhe hum pe*»* 
daço de pao, que engolio, como hum lo
bo esfameadoj depois lhe dei de beber, e  
fe o deixafle á iúa diferiçao , arrebentava*

O primeiro efpectaculo, que fe offere-1 
ceo á minha v iíb  no navio , forao dois* 
homens affbgados na camera da prôa; que 
eftavão abraçados hum com outro: he pro-'; 
vavel que quando o navio naufragou, o maí 
entrou nelie com tanta violência , que eftes 
pobres homens for<*o fuffocados, como fe 
eftiveííem fempre debaixo da agua.

Excepto o cão, não havia em todo o- 
navio outra coufaviva, e quaíi toda a car
ga me parcceo arruinada pela agua, V i  po
rém alguns toneis cheios provavelmente de 
vinho, ou aguardente, mas erao tão gran
des , que não podia fazer delles o menor 
uzo. Havia também muitas caixas, dasquaes 
metti duas na minha chalupa , íèm exami
nar o que cotuinhão: julguei depois , pe- 
Jo que achei neilas» que o navio devia ef- 
rar carregado ricamente ,. e fe podeííe tirar 
algumas conjecturas pelo rtimo, que toma
va , ha apparencia que hia deftinado para 
Buenos A ire s, ou para o Rio  da Prata, 
no Sul da America, da outra parte do Sra-



th 'Robinfon Crufoé» 79 
de lá para Havana, e depois paraRef- 

l',tnha.
AUm deftas duas caixas, achei neHehum 

barril cheio, e puz na minha chaiupa com 
muita difficuldade. Percebi em huma das 
camaras muitas elpingardas, e hum gran
de frafco de polvora; em que havia pou
co mais ou menos quatro arraies: lancei 
mão dellej mas deixei as elpingardas, pois 
que deftas efta v a iufficientemente provido. 
Apropriei-me também de huma pá de chami
n é, e de atanazes , de que tinha huma extrema 
neceíidade , aííim como também de dois 
caldeirões de cobre, humas grelhas, e iiu- 
m3 chocolateira. Com efta carga, e.com 
o cao p a rti, vendo vir a maré, que devia 
conduzir-me á minha caía e na meíma 
tarde voltei á Ilha exceilivamente fatigado 
da minha expedição.

Depois de ter defcançado efia noite na 
chalupa, refoivi-mc .1 levar as minhas no
vas aquifiçoes para a minha gruta , e nao 
para 0 Caíteilo \ mas julguei conveniente 
examinallas antes. ( )  barri! eíhva cheio de 
romme, que nao era tao bom , como o do 
Brafd, Pelo que reípeita ás duas caixas, 
eftavao cheias de muitas coufas, que ms 
podiao fevvir de grande azoj achei nellas, 

pQf



por exemplo , hum cofre clieio de licoreí 
cordiaes , exceHentiilivnos , c em grandfl 
«quantidade. Eftavão eftes em garrafas guaf* 
jiccidas de prara , e cada huma continha 
buma canada* Achei também dois vaio! 
de conícrvas tão bem fechados, que oi 
não tinha penetrado a agua, e outros doisj 
que .eftavão perdidos ; havia uelias muitQ 
boas çamizas, algumas gravatas de diffe-* 
j-entes côres, meia duzia de lenços brancos 
inuito próprios para limpar o tofto no tem
po dos grandes calores. Toda efta aquiíi- 
jao  me era extraordinariamente agradavei.

Quando cheguei ao fundo da caixa, 
achei nella tres iacos grandes de patacas, 
mil e cento em numero pouco mais ou mc 
n o s; além de hum pequeno pa p el, que 
continha quatro moedas de o it o , e algu
mas joias de oiro , que podião pezar jan
tas hum. arratel.

Na ouira havia alguns vefiidos , mas 
de pouco valor, e tres frafeos cheios de 
polvora muito fina, deftinada provavelmen
te para carregar a; eípingarda de caça. Bem 
examinado má o , tj vv\ pouco fru ílo  da mi- 
jsha -viagem ; «ia lituaçao , em que eftava , 
o dinheiro tinha para comigo pouco v a lo r, 
c  o tcíiíi dado pur tres, ou quatro pares 

de
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dr meias, e çapatos de Inglaterra : tinha 
ilcUfs huma grande ncccffidade , e havia 
iiMiitos annos, que era obrigado a paiTar 
Usn elles.

He verdade que rrie tinha aíTcnlioreado 
dois pares de çapatos dos pobres ma- 

im heiros, que achára affogados no n avio j 
m:is nao erao tao bons, como os Ingiezes, 
nom para a commodidade, nem para ouzo. 
Finalmente achei tarabem na fegunda cai- 
x;t, cir.coema pancas-, mas m o achei ou- 
to algum } de que podia facilmente infe- 
í ir que o íeu dono não era tão rico como 
<> da primeira , que provavelmente devia 
U*r algum o/Bcial.

Nao deixei de levar todo efte dinheiro 
para a minha gruta , e de o pórjunto do 
i]ue falvára do nono proprio navio. Era 
pena q;ie nao podefíe ter achado aacceüiyel 
«> fundo do navio, porque teria podido ti- 
ia r ,  cotn q'i« carregar mais de luwia vez 

minha chalupa. Ê  teria -ij^nMdo hum thç> 
Icviro co nfije ravd ; que eilam  ns minha 
" ii it a ,  e que facilmente poderia tnnfppí- 
n r , para a minha pirria , ie o Ceo p.?’ - 
iiiictilie por fua bondade tirar-me itum dsa 
«IHla Ilha.

Depois de ter pofto deflc m ojo e;n Sa- 
T ortu  I I ,  F . «vir
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gar feguro todas as minhas aquifiçoes, Ai 
pofuei a minha barca na lua enfcada otài 
naría, e voltei á minha habitr-çao , ond! 
achei tudo no eilado , ern que a deixárt 
Voltei ao meu modo de vida ordinária, fij 
applicar-mc aos meus negccios domefticcrç 
Durante hum certo tempo gozei de hmj 
defcanço, exceptusudo o viver iempre ir.uii 
to acautelado, de nia:ieira que fishia rsr^ 
vezes, fempre com muita inquietação, i  
nao me dirigir para a parte de Oeíle, on’ 
de eííava íeguro que os falvagens nao_ v i 
nhao nunca; o que me ifentava de me carj 
regar nefte paíTeio com o pezo dc armas 
de que mc fervia íempre, quando me diri
gia a outras partes.

AfTtm viv iria  paííageirameníe Feliz dois 
annos fu cce íilvo s, fe o meu eín irito  , que 
parecia formado para fazer o meu corpo 
m ife ra ve l, íe nao enchefle de mi! projectos 
tendentes a íàlvar-me da Ilh.?. Algum as ve
zes queria fazer fegnnda viagem ao navio.: 
naufragado, onde náo devia efperar achar' 
coufa a lgu m a, que vaSeííe s p s n a : outras 
penfava em eícapar-mc já  por hum a, já  porí 
outra parte , e creio  firmemente que fe í i-  
veíTe a chalupa , em que íaln  de ‘S a ld , nie| 
teria mettido ao mar a todo o riícoc

Acl-' >- •;
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Achava-me em todas as eírcunftandas 

tia minha vida hum exerrplo da miferia , 
que fe diffunde fobre os homens pelo dei- 
prezo, que elies fazem do feu efíado pre- 
v.cnte j etn qae D e o s, e s natureza os po* 
v.eriio i porque 5 fem fallar da minha concl; ■ 
yao prim itiva, e dos exceílemes confellio:? 
de meu pai , que tinha defprezado com 
tanta comumacia , acaíò nao era huma lou
cura da mefma natureza , que me rinha 
lançado neftc trifte deferto ? Se a Providen
cia , que me tinha eíhbdecido no Brazil 
t.lo feli2inenrc, riveile limirarSo os meus de- 
'/sjos; fe cu me contentaíie com ir com a 
fortuna paflo a paflb, a minha plantação 
cei ramcnfe-teria rindo a f.r  hmiin das mais 
confidoraveis de todo o p a iz. e dentro de 
alguns annos poderia valer íbmmas im- 
nienías.

N a verdade nao ' n n  1 u ( loucura t 
que deixar hum eftab ! ■" n n teguro pa
ra ir eu mefmo k cci 1 1 i i t  bufcarne
gros > os quaes me razidos í  
m inln  caía pejas p 1 , qut efie 
commercio. í le  ccria que me icrilío culb- 
rio hum pouco mais , mas efta «Uiterençô. 
valia por ventura o írsm Jio  de me expdr 
a íemelhantes rifcos ?
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A  loucura he a forte da mocidsde, « 

de huma idade mais madura he a reflexão 
fobie as loucuras paliadas, a qual le com
pra maito cara por meio da dilatada é, 
triftc cxperiencia. Achava-mc então nefte 
cafo, e con tudo a extravagancia p;irti'j 
cular, de que acabo de füllar, tinha )an-< 
çado tão profundas raizes no meu coração, 
qce todos os meus penfamentos vagaváq 
Jobre os incommedos da minha iivdaçãcf 
prcfeine , e fobre os meios de me livrar 
deíU*

Para que o reílo dn minha hiftoria cau- 
fe mais goilo ao leitor, julgo que ferá 
conveniente entrar aqui cm o exame de to
dos os planos ridículos, que formava en
tão para faliir da Ilha , e dos motivos , 
que me excitavao a iíto. Supponino-me a-J 
gora retirado ao meu Caftello : a minhai 
chakipa eftá fegura , e a minha condição! 
he a mefma que era antes da minha via-3  
gem ao tu via  naufragado; os meus benrj 
jü angmentárao , mas não íou por ilfo niiiis| 
r ico , e o  meu ouro mu he tão im iti), co~>j 
mo o era aos habitantes do P e rú ,  antes j 
da chegada dos Hefpanliocs.

Huma noite doniez dc Março no vige-., 
.fjtno quarto autio da minha vida fòlitsrw ,
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rftava na minha cama, com boa difpofíçáa 
<!:' corpo , e d p irito , c ccm tudo era-tne 
impoffivel adormecer. Depoi- que penfei 
i-ir. mil idéas , a irinhn imaginaçao fe íi- 
i:)ij finalmente fobre os liicçeííos da.minha 
vida pafiada , antes ca chegada á minha 
líha , cuja hiftom me veprefcntei, corao 
em miniatura.

Daqui paílando .10 que me tinha fucce- 
c íijo  uíi nu-fma llhs , fiz huma rr/fte com
paração dos primeiros annos do meu retiro 
com os que tinlio pafíado cheio de temor, 
inquietação, e vigilância , defde o momen
to que tinha vido os veftigios dc hum pé 
de homem traçados fobre a arêa. Oslalva- 
gens podiao ter vindo a l l i , antes daquelle 
momento, como depcis: nao o duvidava, 
ma# enião eu o ignorava, e a minha tran- 
quiJüdade era perfeita no meio dos maiores 
perigos. O viver neíta ignorancia teria fi
do para mim huma felicidade igual á de 
nao viver affim expofto.

Eíta verdade mc deo occafião para re- 
ftedir fobre a bondade, que Deos tem pa
ra com o homem, ainda melmo quando l i 
mita a fua vida , e os feus conhecimentos. 
Em reparação defta duplicada cegueira , 
m e  pacjfico, e íranquillo >jp im io  de ;»ii 

jje-
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p e rig o s ,  que o ccrcao c  que nao poder!; 
contemplar íem h orro r, e fem eahir em de 
fefperaçáo, fe perdeííe a feliz ignora ncia 
que os occulta a Jeus olhos.

E&es pen&menfos conduzirão natural-tf 
mente as minhas reílexoes fobre os peri*« 
gos , a que eu meíino tinha vivido expofoí 
to fem o faber, durante hum grstide nu-' 
m ero-de av.noã, quando com a maior fe- 
gurança pafTeava por toda a parte, aomef- 
nso tempo que entre ra im , e a roorie mais 
terrível nao mediava muitas vezes mais * 
que a ponta de hum outeiro, huma arvore^ 
ou hum Sigeiro vapor ; meios rão pouco' 
confíderaveis, tão dependentes do scaíb 
que nao oblhnte me rinhão prefervado do: 
furor dos Cannibaes, que nao faziao raais. 
eícrupuio de me m atar, e de me comers 
do que eu fazia de comer hum pombo, 
morto pelas minhas próprias mãos- Efta § 
horrorofa lembrança me encheo de fenti- * 
mentos de gratidão para com Deos , e re-, 
conheci com humildade que só á fua pro
tecção devía attríbuir tantos foceorros, que 
me rinhao livrado , fem que eu o foubef- 
fe , e da brutalidade dos íalvagens.

Efca meíma brutalidade foi então aíTum- 
jpto das minhas reücxoes} tinha difScul- 

da*
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tfscle çm comprehender, porque motivo o 
fhbio Directer de rodas as coulas tinha 

permitrir que creacuras racionaes fe 
tilem a hum exccü o de dcsJnsinain- 
que ss fa2 inferiores sos inefmos 

, .eiija fome perdoa sos animaes da 
lecie. Tendo difiicukbde para fahir 

^  embaraço 5 píiz-me a examinar, em 
o í- parte do mundo pedião viver cites 

;spò vos; quanto a fua habitação Cra 
autante da Ilha j por que razão íe arrifca- 
vao aabordallaj qual era aconftrucção das 
erobarcaçdes ; e le era pofiivel ir  aos feuí 
Sftados tão facilmente, como eiles vinhao 
aos raeus.

Nem ao menos me dignava penfar na 
forte que teria no continente, fe tiveífe a 
felicidade de chegar a elle fem encontrar as 
c m rm s  dos falvagens; tão pouco me lem
brava como nefte caio acharia provisões, 
e para que parte me dirigiria. 'In d o  o que 
sue occupava , era chegar ao continente : 
coníiderava o meu eíiado prefente tao rai- 
iera ve l, que me era impoíüivel perder na 
troca } com tanvo que nao perdefle a vida. 
Lifongeàva-mealém que di.ilo achai ia algum 
foccorro inefperado no continente, ou que 
coaíc^uirld, com-:’ cai Á fr ic a , feguindo a
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cofta, achar alguma terra habitada, e o fíq  
das minhas miíerias': talvez, digo, enton* 
traria algum navio chríílão , que me qui«> 
zelfe receber a bordo , e em rodo o çafo 
o peor, que podia fucccder, era morrer * 
e acabar de huma vez as minhas defgrâças, 

Efta extravagante refoluçao era effeito 
de hum efyiriro naturalmente impaciente x 
rieíefperado de luim dilatado , e continuo 
íoffrimento, e particularmente pela defgra
ça de me ter enganado na eíperança, que 
tinha de achar a bordo do navio algum ho
mem v iv o , que rne podefle informar daí 
firuação da minha Ilh a , e porque meios jr>e ® 
podía livrar delia. |

Todos eftes penfamentos me agitarão f  
com tal violência , que íufpenderão por à 
algum tempo a tranquillidade, que em ou- 
tro tempo me caufava a minha razão com Ff 
a Providencia. Nao efiava na minha mão V 
diTuadir o meu efpirito doprojedlo da mi- 
nha viagem ; pois que excitava na minha * 
alma dezejos tão impetuofos, que a minha |  
iazao era incapaz de lhes refiííir.

Eflra paixão me rranfportou com tal vio- 1 
Jencia por eípaço de duas horas inteiras,  ̂
que me fez ferver o fangue nas veias, co- ; 
mo fe tiveíTe tido huma grande febre; mas 

fuc-
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fuceedejido a cfta agitarão hum desfaSie- 
cimcmo de eíp /riio, cahà era hum pvufun- 
do fonno.

He natural pcnfar que os meus fonhos 
deviao íer anaiagos d matéria» qus uie a- 
gitava: nao obftame apenas havia neiks a 
menor circuníbmcia, que 5he foílc tclatíva. 
Sonhei, qu e,  deixando huma nwr.ha o meu 
C süeU o, íeguriâo o coílume , via junto da 
praia duas cannoas, de qiieíalúiío onze fai- 
vagens cora hum priíioneiro dellinado pa
ra o feu banquete. Efte infeSÍ2 no momen* 
t o ,  que jila Jcr morto, fe eleapa, e corre 
psra a parte, em que eu - me achava com
o defignio de íe cccultar no denfo boíquet 
que cobria o meu emriucheirainento. Veu- 
do-o eu só , e iem fer períeguido , defeu- 
bro-m e, e olhando para eiie com hum 
fembhme  rifonho, o anim o, ajudoú a Su
b ir pda minha eícada, conduzo-o á minha 
habitação, e eiíe fe faz meu eícráVo. Efta- 
va encantado com eíie encontro , períuadi- 
do de ter achado hum homem capaz deme 
jervir de piloto 11a rainha empreza, e de 
me dar oscojjícJJips .neeeffarios para evitar 
toda a forte de perigos.

Eifaqui 0 meu fonho , que em qaanto 
durou me endieo de huma alegria ínexpli- 

ca~
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cavd , mas que foi seguido de huma afí?í< 
ç'áo mravas»arjte, Sego que defpertei.

Inferi com tudo do meu íonlio , qae 
unico meio de executar o meu pvcjeílo conl 
íueceflo, cra apanhaj algum lai('agem, par> 
ticiiiarmcure, le fülíe p n íllv tí, algum prí- 
ícn ciro  que mc deveííi; a íüa tcclem pjlo: 
j;k>s via niílo grande-diiuculdade para'Oi 
cícituar: e ' i  preeizo ahíbhitanienre matar* 
};Uii)3 caravana, inteira; ^mpreza defefpera^ 
da, que podia muito facilmente ter m íü\  
exito. Por ouíni pane tremia , quando pen*? 
lava na? razoes , dc ene já fa ile i, e que mci,. 
f.ziiío  coníidcrar eita acção uxcefl!vamente*jjj 
cúmitioía. He verdade que me lembravao\ 
oatras provas, que pleireavão pela inno-y 
esneu do meu proje&o; iítu h e , que ei- 
tcs (ai vage:; s erao realmente meus iinmis»os » 
pois que eri certo que medevorariao , lo- 
«o que ífces fofíe p o iliv fl; qae por c (t_ 
quencia atacalíos era propriamente t %b 
lhar p-üía minha cwíerva-ção , íem Cà'C 1 r 
t>s limite': de liutwa defeza legitima; n J  
mente íer.do eiKi o ü.iko me'o de tf i 
vrr 5-> 1 viver, qne íe podia
chm i h - mo.te. £íles a g
me-j e ranquiJíiiavão, ere-
pa^niv k  i  i! iu?.u-nae cora a re» 

ío-
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l.òupío de procwa; a tniniu Jibcrbade á

5CO í- l f iQ J ? .

iois dc jmútss o^Í!bwjçãtj?duvi- 
>Í5 de ter rezado nmito tempo o 
ntrgj a minha. p^bião prevaltceo 
ie , c mc cictsrininei a íV/ur u> 

psra ene apoderar dc algum
1 todo o riícc* E ítjvs o pomo 

1 > m otb cie effem ur í?.o , mas 
ao era po/fivel o tomar mcdi- 
iíp a cfte reípeito , reíülvi-mc 
í/er feiiJinéia pará cidcohnr 03 

meus ír.iiTijgos. quando dofvüíbarcíílcm, e 
ícrraar emáo o meu plano, legundo ascir- 
ci!níbncí?.s, cite fe ,:vc oíFsrc-ceffem.

Co.o: efia tençío nao pftflavri dia algum 
feir. ír dcícobrir campo; ms* :ú 6  v i cou- 
Sa aigmrin no eípaço de dofoiro ínezes , 
nar, ohttzntG ire m w à o  eíkien\po ír^queu- 
temente, já para a p:>rte do Odee '.ii llb r ., 
já  para o Sududte; lugares que ;r;ais corn- 
mumejite fVequentavuo os fàlvagens. O tra- 
bzlho , qve me cauíavíío eílas Unidas inu- 
te is , muito longs de we dcHgoihrcm, co- 
rao em ottrô tempo , ívaüIu  âmpreza , 
s  dc aiedenrem a mir.hj p a m o , só ígíyI- 
íão de a inüauwiar m ais, e cu dezeja.va 

tão
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tao ardentemente encontrar os Cannibaes^ 
como algum dia os dezejava evitar. ' 

T inha mefmo tal confiança em mim , 
que efpcravs aprezur até tres deftcs iãlva- 
gens, psra osfugeirar a mim inteiramente., 
e ihes tirar todos os meios de ine preju
dicarem.' Entreiinhíi-me jíiuúo com efta van* 
iírjofa idéa do meu ralento, e fegundo a< 
minha opinião, só faltava a occaiíao para 
o  empregar

Finslmente apreícuiou-fe efia huina ma-| 
nhã, em que vi fobre a praia até feis can-\ 
m a s ,  cujos íalvageu? tinhao já  deièmbar-* 
cndo > e eu não podia ver. Sabia que or-| 
disiarismente vinhão ao menos cinco , o u| 
feis em cada barca, e por confequencia ex-' 
cedía o feu numero os limites das minhas?,», 
medidas, Que poffibilidade podia íiaver pa- ■»! 
ra que hum homem só hatalhaífe com aí- 1  
gutis trinta? Com tudo depois de ter efla- f  
<io irtefoluto por alguns inftantes, prepa-  ̂
rei-me-pars o combate, efcutaado com ac- b 
tenjac* Se ouvia algmn rumor depois dei
xando no extremo da efeada as minhas du
as efpíngardas, íabi para o rochedo , onoe 
me púz de tai modo, que não excedeííe a 
vninha cabeça o feu cume. Defíe íiuo aju
dado do ocuio vi que exao pelo menos 

trm-

trinta , e que tinhao accendido lume para 
preparar o ièu banquete, e que dançavão A 
roda deíle com mil poíluras, e geftos cx- 
t.irvagantes , fegundo o collume do Paiz.

Hum  iaâante depois v i que tiravíio à ii 
iiuraa barca dois miicraveis, para os fazer 
cm pedaços. Hum dos dois cahio logo em 
terra, derribado, fegundo julgo, com hu- 
ma pancada do huma ínafla , ou de hum 
alfange de páo , e no mefmo inflame fè 
lançárão fobre eíie dois , ou tres defl.es al
gozes, lhe abrirío  o corpo, e preparàraa 
todas as partes delle para a fua infernal co- 
ünha. N o  entamo outra vlctima eífova al- 
li  perto , efperando tambeni o fer íacrinca- 
da- Efte infeliz aebando-fe então hum pou
co liberto, a natureza lhe inípirou alguma 
eíperança de falvar-fe , e fe poz a correr 
com toda a velocidade ims^inavei direi- 

| tamente para a minha parte ; quero dizer 
para o lado da prata , que couduzia à m > . 
nha habiração»

Confdfo que fiquei rírjivçlm cure aw» 
morizado, quando o vi tomar e&e cami
n h o , principalmente porque julgava qu,* 
íeria íeguido por toda a tropa , e efpersi 

I  Ter verificado o meu fonho, vgndo-o p r o  
| curar h«ai afilo n o meu bofque, fem me

â? Robinfon Crufoé. 93
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capacita? qae íe verificaria tambetn o refto, 
e que os Sai vagens o nao deícubt iiião. F i‘ 
quci entretanto no niefmo lug a r, e iogc 
tive motivo para me focegar, vendo que 
nao havia íe flão tres homens , que o Ce'* 
gmáo, e q..c elle tinha tomado confl ’ 
•velmente a dianteira íobre eiles, uc i 
que indubitavelmente jhes devia eícapar; 
íe contimiaííe por meia iiorà a correr dó 
meímo modo.

H svia na praia > entre elle e o i 
Caftello, huma pequena enleada , onde »e 
ceíTariamente devia íer apanhado, excepn 
íe a paííaiTe a nado, mas quando chegoi 
;í ella; nao fe embaraçou m uito, e ainda 
que era preamar, fe lançou a e lla , afaor* 
<aou á outra parte em menos de 
remeços : depois difto tornou out: 
correr com a meíma Hgeirexa , que antes 
Quando cs feus tres inimigos chegarão a tf| 
i»eíroo lugar, reparei que somente dois í  ' 
biao naciar, e que o terceiro, depois 
ter parado hum pouco íbbre a praia, v< 
tou vagarofcmenrc para o lugar do 1 
cjuere, o que nao era pequena felic' 
para o que fugia. Obíeivei. também qi. o 
dois que nadava© , gaita vão em pai 3
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:;gua o dobro do tempo, que o feu prisio
neiro tinha empregado. ■.

Plenamente entao me convenci que era 
favorável a occafião para adquirir hum com
panheiro, e hum fervo , c que eu eviden
temente era chamado pelo Ceo para {'al
var a vida daquelle niifer,nrci. Perfuadido 
diílo deíci precipitadamente do rochedo , 
para pegar nas minhas eípingardas, e tor
nando a fubir com o meimo ardor me en
caminhei para o mar, Nao era grande o 
caminho, que tinha para fazer, e logo me 
lancei entre os perfeguidores, e o perfe- 
guido, procurando fa/er-lhe entender com 
03 meus gritos que p:;r<iííem: f.z-lhe tím- 

fignal com a mau , mas julgo que no 
principio tinha rito grande medo de mim, 
como dos de que- cHe procurava efcápar-fe. 
Caminhei com uwo para files vagwofa- 
mente, depois Jançandcv-me iirrebatadamen-» 
te lobre o primeiro , o derribei dando-lhe 
huma pancada com o couce da efpingar» 
da; eftimava mais termiuur iH:o cielie mo» 
d o , do que atirando íobre eüe , por temer 
ser ouvido dos outro.', ainda que era mui' 
co diíHcuhofo por c.iufa da ^nzsde diíla»- 
c ia , e tambem era impedirei que os Sal- 
vagens foubeífero f' que ç.íte dtroado ílg- 
!>ificava- Tau«
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Tanto que o fegnndo vio caliir o feal 
cnmanda, cie repente pára, como eipan-l 
tscior contimío a caminhar direito para ei-1 
k ,  pO'ém approximando-me vejo tjue e ílá i 
firmado com hum arco,' e que ÍÍjc poem a j  
flecha, o que me obriga a prsveriiiío , c « 9  
deito a terra Jogo morto dy primeiro 1 r̂o*|S
O pobre faginvo , aílim <jue vio oS leusfi 
dois inimigo? incapazes de coinbrttc , ficou» 
tão efpavoriòo do fogo 5 e uo cltrondo , j r  
que parou de repente iem fe bulir do mef-S 

.mo lugar, e obíervei no íèu ar perturbado» 
nifds dezejo de fugir, que de fe cliegar a i  
.mini. Novamente íhe fiz fignal de íè a r i- t  
íinhar: àá eüe alguns paiTos , depois paVa-ra 
«tiiids j e continua ella meiina ceremonia. f  
alguns momentos. Imaginava fem davida ,j 
qu«; eitava priíioueiro 'fegtmda vez, e que '.% 
hia >er morto , como os leus dois inimigos. -''1 
yinainienrc depois de lhe ter Feito o jignal |  
para que fe chegaífe a mim terceira vez ,. 
do modo o mais proprid para o iranquilli- & 
y,::r, elle fe arriícou ; pundo-le de jtxüjos ■' 
a cad.i dez, ou doze paíTos para roí teí- " 
tc;rjui:inr o feu reconiíorimenco. Durante í 
cíU* T;-mpo f j  me iorria ^ara elíe , do mo* ' 
íio que r.i- era poíiiycl. le n d o  em Sm che- 1 
gacio ju;ito a minjj deita-ic-me aos pôs. , 

bei-'
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| Leija a nçrra, toma hum dos meus p é s, e 
ji poem fobre a fua cabeça-, para ms faier 

comprehender fem duvida que me jurava 
\ íi.ieüdade, e que me tributava homenigem
I cm qualidade de meu efcravo. Levantei-o 

acariciando-o para mais o animar ; mas a 
emprexa ainda não eftav?. acabada; vi logo. 
cjue o falvagem , que eu tinha derribado 
com o couce da efpingarda não eftava mor-' 
to, mas que tiníia só ficado aíoidido r 
moftrei-o ao meu eícrnvo , que logo qus 
v> vio prouünck/a algumas palavras que eu
11 ito cntsndi , e qt;e nao ácixúrao de ire  
cncantáV, como o primeiro íhm de vo,s 
humana, que tinha ouvido no efpaço de 
vinte e cinco annos.

Mas ainda nao era tempo de tne en
tregar a efte gofto ; o dito la-lvagcm riuha 
já recuperado baftantes forças Djra fe po
der allenrar , e o pavor çomeçou a apode- 
rar-fe outra vez. do meu efcravo; mas logo 
cjue me vio lbbre 0 pomo de delcanegnf 
iobre efte m iicw vcí, deo-me a-eatenekir 
com ítguaes deiejava que ta Ih í em- 
preíUlle 0 meu alrange, o que III- co.jcí- 
di. Apenas tinha jjiiçsuio tniií) deite , í,m- 
ta-íe fobie o feu inimigo , e lhe corta a 
cabeça de hum <6 golpe , tao depreila , a
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com tanta deftreza , como a poderia f m i 
o mais habi! carraíco de Alemanha. Eft; 
era com tudo a primeira vez que elle ti 
nlia viíto na fua vida huma cfpada , meno 
que fe não queira dar elle nome aos al 
fanges de páo , que são as annas ordina 
rias deíles póvos. Soube porém depois qu 
eíles alfanges sáo de hum páo tão- duro 
e tão pezado, e que os fabem afiar dem< 
do, que de hum só golpe fazem voar 
cabeça fóra do corpo.

Depois de feita efta expedição voltoi 
a mim , faltando e rindo para celebrar < 
feu triumpho, e com mil geftos, cuja ex- 
prefsâo eu ignorava , poz aos meus pés 
alfãnge, e a cabeça do falvsgem.

O- que o embaraçou extraordinariamen
te era o m odo, com que eu matára c 
outro ín d io , de tao grande diftaiicia, í  
jnoftrando-mo me.pcdio licença comflgi te 
para o ver de perto: chegado a eíkr, a 
fua admiração augtnenta , elle o olha e o 
volta já  de huma, já  de outra parte , e' 
mina a fenda, que a baia IU:: íuera iui- 
tamente no peito, e que nao pürecia ter-' 
fe fangrado muito, por caufa de qu o 
£s ngus íè tiiiífa derramado no hrccrior. 
pois de ter coníiderado iíio  muito toir jo ,
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rolfa para mira com o a rco , e flexas do 
morto, e eu refoluto a ir-nae embora, lhe 
ordeno que me figa, dando-lhe a enten
der que temia que fobrevieííe maior mime- 
to dc íàlvagens.

DifTe-me por fignaes que queria enter
rar os dois m ortos, para que poreiiesnos 
náp deícobriííem -t permitti-üio, e em hum 
inftante fez duas covas na arèa . onde os 
enterrou hum junto do outro. Tomada c i
ta precaução, levei-o com igo, nao para o 
Caftello , mas para a gruta , que tinha mais 
no interior da Ilh a : o que dcímcístio o meix 
íònho , que tinha dado o mea bolque por 
afdo ao meu eferavo.

F o i nefta grura , que lhe dei a comer 
pão , palTa.s, e agua , de que tinha parti
cularmente maior neccffidade, porque ci
tava muito alterado por cauià da fadiga 
de huma tao grande, e penoia canvu-aj 
liz-lhe figoai que foífe d o rm ir, nicílrur.do* 
lhe hum monte de palha de arroz co;a 
huma coberta, que me fervia de cama a 
mim mefmo.

Era hum rapa?, grande, bem 
iwraçado, de vinte e cinco annos, pouco 
mais ou menos; era'peiTeitaa'>e.;:íe be.r. or
ganizado eui todos -Inis membro.' , % 

f í  i; , cf-
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eítes, fem ferem muito groííos moftravãd 
que elie era a g il, e robuíio; o feu afpe&qj 
era v a ro n ii, íèm miftura alguma de feroJ 
cidade: peío contrario via-íe nas fuas fèi<| 
çoes, particularmente quando fe ria , a d o j  
çura, e agrado, que he particular aos E u 4 j 
ropeos. Nao tinha os cabellos íèmelhanteá 
á iãa crefpa, mas compridos e pretos ; á 
fua tefta era grande, e alta , os Jèus oihoái 
brilhantes, e cheios de viveza. A  fua cô j| 
nao era negra, mis muito trigueira, ferf 
coufa alguma defagradavel , conto a côtd 
teítada dos habitantes do B ra z il, e de V ir- | 
g in ia ; afíemelhava-fe mais a huma ligeira® 
côr de azeitona, de que nao he facil d a r j  
huma juíla  ídea, mas que me parecia m u i-J 
to agrad-wel. T inha a cara redonda, e o a  
nairz bem feito , a boca exceilente } os1!  
beiços delgados, os dentes bem ordenados 
e brancos como marfim.

Depois de ter dormitado meia hora , 
defperta, fahs da gruta para v ir  ter co -í 
m igo; (porque neiíe intervallo tiniu: idov 
ordenhar as minhas cabras , que eftsvaa.! 
jío uícu reciüifto alli perto) vem para mim
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r.ir fidelidade, pondo o meu pc fobre a iua 
■'.beça, em huma palavra, faz todos os 
j»cflos imaginaveis para me exprimir o de- 
•/.cjo , que tinha de Je ftigeitar a roim para 
k-rnpre. Eu entendia a maior par», dos iens 
íignaes, e fiz quanto pude para lhe dar a 
conhecer que eírava contente com elle. 
Dentro de pouco tempo principiei a fai- 
k r- ih e , e elle aprendeo a me faltar tambem. 
Knfinei-lhe primeiramente que íe chamaria 
Sexta f e ira  ; nome , que lhe dei em me
mória do dia , em que cahio nas minhas 
mãos. Eniioei-Jhetambcm a chamar-me meu 
Senhor, e a dizer a propofito j h n , e níia, 
Des-lhe depois leite em huma panéla ■, eu 
bebi prim eiro , e molhei nelle o pao, o 
que elle imitou , e me dco a entender que 
goílava.

Fiquei com elle na gruta toda a noire 
feguinte, mas logo que amanheceo , dei- 
!ne a entender que me feguiíTe, e que lhe 
liaria veíiidos , o que pareceo alegrallo ; 
porque eíUva abíblutamente nu- Paliando 
pelo lu g a r, cm que tinha enterrado os íaí— 
vagens, moílrou-mo exactameme, do mef- 
mornodo que os íignaes, que tinha deixado 
para o feconli >me íignal cyia
<ra necdíario eítes corpos , e
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comêllos. Então me reveíti de hum ar «si 
colcvizado j iignifiquei-Ihe o horror, qudl 
rus caufava femelhante penfamento, fingiiw  
d o  que vomitava; e lhe ordenei que fefof# 
fe embora, o que elle fèz com muita htifl 
üsildade. Levei-o depois comigo ao alto c J 
eminencia, psra ver fe os inimigos tinhíídj 
partido, e fervindo-tnc do nicuocuio , 
defeobri mais que o lugar, onde tinhati 
eftado , fem perceber nem a elles,  nem a o í  
Jèus barcos ; íignal certo'de que fe tmhaáf 
embarcado. I

Ainda não eftava fatisfeito com eftôl, 
defeobrimento, e achando-me agora tnaisf 
anim ado, e por confequcncia cora maiscuilfj 
rioiiàade, levei cemigo o meu eferavo ar4S 
mado com a minha eípada > arco* e flexas J  
íiz-lhe Jevar hum dos meus aresbuzes; le- 2  
•vei eu mefmo d o is , e deite modo marcha-vj 
« o s  para o lugar do bauquete.

Quando chegámos a elle o meu fan í̂ 
gue fe gelou horrorizado com o efpefiaculo Í3 
o que não fez o mefmo effeito fobre Se»  
ia  f e i r a : todo o Jugar efíava coberto deM 
oíTos , e de carne meia comida ,  em hu4 <« 
ma palavra, e de todos os fignaes do ban-, 
qu^le de T rim npko , com que os falvsg ns 
jinhãü celebrado a victoria, que alcança-'



âe Robinfon C rv fo é . 103 
«i.i0 fohre feus inimigos. V i por terra tres 
caveiras, cinco mãos, e cs oflos de dttss, 
o'tí tres pernas , 0 outros tantos pé s; e 
S ex ta  f e ir a  me fes entender com os ícus 
Íigíiaes , que tinhaô rm id o  coi\;í!go quatro 
prifioneiros 4 que tinhaô comido tres, c que 
ttiie cra o quarto\ que tinha havido huma 
grande batalha entre eiles, e o Rei de que 
elle era vaíTallo; e que tinha havido mui
tos prifioneiros de hurna , e outra parte , 
os quaes tinhão fido destinados para a ineí- 
aia lorte, que aqaeliçs, de qae eu v k  os 
teftos,

F iz  com qte o meu eferavo os ajun- 
íalTe todos cm hum monte, e que fazen
do hum grande fogo á roda os reduzifle 
a cinzas. Bem ria eu que o feu eftomago 
eítava dezejofo delia carne, e qne no ieu 
coracao cra ainda hum verdadeiro Canni- 
bal mas moftrei tanto horror a hum appe- 
dte tao cra e ij que el!e o ráo cufãva deí- 
cobrir com medo , de que o ma-nííe-

Acabada eíta cercmonia , voltamos pa
ia  o meu cafíeüo, onde me puz a trsba- 
ihar de Sexta fe ira .  Dei-lhe primeiramen
te hum par de ca!çC?es de pa/mo de linho, 
sjise tinha achado cm hurna das caixas dos 
*';;nnheisos, e rií>c- mudados hum pouco ,



TC4 V iàa e /h cn tu rss  
Jhe fcrviío paffageiramente. Deí-ífie iam 
hesn huma vefte de pelle de cabra, e co 
mo eu citava alfaiate em forma , fiz-lhe 
também hum hnrrete da peíle de huma le
bre , cujo feitio nao era inteiramente máo« 
E lie  eítava encantado de fe-ver quafi tão 
roagnifico, como fe» Senhor, ainda qtte 
ao principio tinha hum ar extravagante no 
íèu modo de veftir , por falta de coftu 
me. Os calções o incommodavão muito , e 
as mangas da vefte lhe mortificavão os 
hombros, e debaixo dos braços, mas alar
gado tudo, onde era precizo, faxniliarijou* 
íè facilmente com os veíiidos.

N o dia ieguitUe puz-me a deliberar 
fobre o iugar, em que alojaria comaioda 
mente o meu eícravo, fem que tiveffe cou 
2a alguma, que temer a meu refpeuo, íe 
elíe foífc tao.m áo, sjue tentaífe alguma 
coaíã íobre a minha vida. Nao achei cou- 
íà mais conveniente, que fazer-lhe huma 
cabana entre os meus dois entrincheira 
mantos,' e  tomei toda.a cautela neceífaria 
para que nao vieffe ao meu caftello , fe 
nao quando eu Jho peritiittiíTe; além difto 
reíolvi-me â ievar todas as noites para á 
minha habitação todas as armas, que pof-
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ria foííe defneceífaria, e já mais pefíoaal
guma teve hum criado mais fie l, nem mais 
ciieio de candura e amor para com feu air.o. 
Amava-me com huma ternura verdadeira
mente filial, nao tinha famafias, nem tei
mas 5 era incapaz de fe traniportar, mas 
em toda a occafiao facrííicaria a fua vida 
por falvar a minha. Deo-me tantas provas 
diílo dentro em pouco tempo, que me foi 
impoifivc! duvidar do ièu merecimento, t  
da inutiiklade das minhas precauções a feu 
refpcko.

As boas qualidades do meu efcravo 
xne faziao notar muitas vezes que íe Deos 
era fervido por feus altos juízos de pri
var hum tão grande numero de homens do 
verdadeiro ulo das fuas faculdades natu- 
raes ,  ihe tinha com tudo dado os meí.- 
m os p/iHcipios de raciocínio, que aos ou~ 
fros homens, os tnefmos dezejos, os mef- 
mos fenrimentos de gratidão, a mefma lin- 
ceridade, e a mefma fidelidade, e eítes 
pobres b:irfaaros empregavao todas as fuas 
faculdades do meímo modo, que nós, lo
go que a Divindade fe dignava dar-lhes 
occaíiao p;:ra conhecerem elles mefmos a 
exceliencía da fua natureza.

Eitas reflexão me mdancoHíáva mui
to ,
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to , quando peníava até a que pomo abufafej* 
mos de tucías as faculdades danofla ra z a o »  
nao obífanie Sermos jl.iun)ifl.idas pslo efpijjR 
j i t o  .de Deos ,• e pelo conhecimento da !uâ« 
pfo v ra  , e rtiio podia comprehender 5 po H «  
que cauia a Providencia tinha recuíado oM 
íTicfuio íoceorro a tantos rcíSboes de a lm a s »  
que terião feiro d d ic n;elli?jr uzo, que n ó s *  
íe polía julgar deites pela conduáa do meisJC 
íLVageu). A minha r?.'áo cilava algumas v  
vezes tão alienada , que me queixava de.-* 
ir.efmo D eos, porque não podia coníiliar » 
com a Divina Jufliça cila diípoíiçao arbi- 
traria da Providencia, que jllumina hun-, j 
deixa outros nas trevas, e exige com tudo 
de todo? as mefmas obrigações. Tudo o 
que podia imaginar para fahir defta emb<*- 
r.içjtLi diíHculdade s fie que D eos, lendo 
infinitamente Santo c jufto, nao caftigar;a , 
ss lua? crcaturas s íe <xío por ter pcc ado 
(.ontra as la z t y , que (he f-rve:n tie k i  \ 
e que as nao condemnaria . k  nao íertt  o 
as regras de juííiça ; que pnlVáo por tacs y 
nas i\ias próprias coiifciencias. Que fir i ] 
ir»esite fomos, corno o barro entre ?r i s



tk Riínnfoa Crufoé. 10 7
M a s , vo)i;ukío ao meu novo eotnps- 

r.lieiro, eíb.va encantado delíe , e sne cccu- 
pav.i cin In ííru ííio , e eníííííí/!o a fa ila r: era 
o nidbor diícipylo do anuído. Quor.do po
dia em?,nder-me, ou fazer que cu o cüion- 
d e lff, ficava ú o  a.lc;;re, s ú o  arrc-baíado, 
que me communicava a fua alegria, s me 
fazia achar hum prazer j;uwííb nas noíías 
converíaçocs. Os meus dias eraao corrião 
doce, e tranquilamente; e com tanto que 
os íàlvagens tme cíei.vaiTcin cm p sz , ío h - 
temavs-ine com acabar a vida r,eiles lu 
gares.

T re s, o u  qu.itro dias,- depois q u e prin
cipiei a viver com Sexta fe ir a  , re:oiví-me 
a diífnadiiJo , do feu appetiíc cannibal, 
fazendo-lhe provar de cutras carnes. Con- 
duzi»o pois lunna jnanháa aos hoíqiies, on
de tinha defignio de msrsr hnm dos meus 
propries cabritos para 0 regalar com elle, 
m as, quando entrei no mato , defeobri 
por acaío iimna cabra deitada -<i iombra 5 
e  acompanhada de dois cabritinhos : fiz 
então parar Sexta feira  , fazendo-lhe fig- 
n al, para que fe nao boiiífe, e ao mefmo 
tempo atirei a hum dos cabritos , e o ma
tei. O  pobrs íàlvagem , que me rinba vif- 
to derribar a buma grande diftarcia hum
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dos feus inim igas, feci poder eomprehen- 
«ter a poifibiiidade difto, efpavorido dr.’ 
j io v o , tremia como. ístima folha. Sem vi
rar os olhos para a parte do cabrifo , 
para ver fe o tinha, ou não morto{ só cui
dou em dcíaboroar a reíle para examinar: 
.fe eíiava ferido. Cria elle fem duvida que 
eu me tinha refolvido a marallo, porque 
veio proftrar-fe aos meus pés , e ajoelha
do fe abraçou com elles, fazendo-me gran
des difcuríòs, de que; eu nada compreJien- 
d ia , fe não que me fupplicava que o mo 
xnataííe«

Para o deíabufar, peguei-lhe na mão 
íorrindo-me , mandei-o levantar, e moftran- 
do-lhe com o dedo o cabritto, lhe fiz fi£- 
nal para que o foííe bofear, o que elle fe z , 
e no tempo que eíle eflava occupado em 
examinar, como efte animal fora morto» 
carreguei de novo a minha efpingarda. No 
njefmo inüanre vi fòhre huma arvore, st 
t ir o , hum paíTaro , que á primeira vifía 
julguei fer huma sv<- de rapina ; mas que 
í ;o  depois achei fer hum papagaio. Chamo 
então o meu falvagem > e moftraado-ihs 
com o dedo a efpingarda, o papagaio, c 
a terra, que eftava dcbsixo dastvore, ike 
fiz entender quí o meu deligrúo era der-
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KÍbar o paffaro: effe<5Uvamsiite o fiz ca liir, 
e vi novamente: eípavorido o tnca falva- 
gem a pczar dc tudo, <» que tinha feito 
para lhe fazer comprehender o mc» proje- 
tio. Como me nao tinha" viiío  meucr cou- 
y-a alguma na cfpingarda , contsiapíou-a 
como huma fonte inexhaarivol de ruins , 
e de deítaiiçao. Nao pode tornar a ti por 
muito tempo , e fe a d e iu íle  ao feu arbí
trio-, creio que adoraria a minha efpingar- 
da , aífim como também a mim ; nao oulbu 
tocar-lhe muitos dias; mas íâlíava-Iíie, co
ma fe efte inftrumento foíTe capaz de lhe 
refponder; e ifío era, como fou.be depois» 
para lhe fupplicar que lhe não tiraíTe a 
vida.

Quando o v i hura pouco mais focega
do íiz-iiie íig n aí} para que foí?c bufesr o  
paflaro , o que elle fez j a?as vendo que 
tiulia di/Hculdade em o s c h s r , porque o 
anim al, como nao ficou morto do t iro » 
újiha ido acabar a algiimü dÜhaeia d a ik , 
utilizei-me defte íempo para tornar a carre
gar a efpiogsrda ás e/condidas âo meu fal- 
■vsgem; o qual voltou Jogo com 2 preza, 
e ca não achando ni.iis occtâso  do o f;i/cr 
ac<;mrar, voltei com elle p«?s 3 wínha ha-
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i'e poder coftumar ao Ia).

Depois de o rer aíJjm con-.eílicaJo com 
t;fte a!:nie»:c, qulz no dí,.? ieguiníe, reg;s- 
Is!)o  com hmn. prato de afTadn; o que fiz
Etando Jiürn ned.-irn ro  i cabrito

roda dian- 
ia o tio-bs 
Ír.glíiierra» 
o aííado, 
dizer que

q auiava E?:-icsii“ iiic ; c que aiais co-
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N o  outro dia o'.:cupei-o a 'íiallisií pão, 

•: a lim p allo  ;io meu modo . o  qu3 eu; 
jioaco tempo fez tíío be-o , como eu . c 
dontro cm pouco tempo aprendeu a fazer 
o páo. F in aim e n tc, poucos dias de eníiiu»
hdárao para o 
de todos os modos.

Tinha entao 
t s r , e preciíiwa 
í*r^o, que ate alii. r.
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gua, que tanco tempo me fora In u flí,. atl 
menos relativamente ao diCcurCo. Nao etn 
somente pela fua converfaçao, que eíM  
me agradava ; a fua probidade me eoca'n« 
tava inuito, e eu principiava a amaliocoial 
paixão, vendo que elle tinha para comigçl 
todo o amor, e ternura poffivei. .',(1

Hum dia tive defejo de faber íe tinha 
muitas fandades da fua patria, c como ef-| 
Je já f  bia baiíante Inglez para reípondei 
á maior parte das perguntas, perguniei-íliM 
fe a fua nação nunca íaKía viíbaricfa nos] 
combates, e elíe com ar rifonho: fira  
me diíTe, m s fempre combater melhor à 
jfeohe, nós alcançamos fempre a viítorza.1 
A  efte refpeiío tivemos a converfaçao fe4  
gninte, que eu ordeno aqui em fónna dei 
dialogo. 1

O  Amo. A voífa naçao combate fem-! 
pre melhor? Porque razão foííes vós poisí 
íeko pvifior,?ir« r

Sexta fe ira . A  minha nação combater
bem.

O Amo. Como pois vos foerão pri-. * 
fioneiro ? -

Saxta fe ira . Eiles muito mais que a 
minha nação, onde eu efiar.

Eiles tomar lium, dois, ires, e eu.
A
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A minha nação bater a elles em outro Íu~ 
<«ar, onde eu naoeftar; lá minha nação to
mar luun , do is, muitos mil.

0  Amo. Porque pois os da vofla nação 
vos nao faivárao dos inimigos ?

Sexta fe ira .  Elles levar hum , dois, 
ires e eu na cannoa. M inlia nação então nao 
fer caunoas.

O A m .  Bem eftá : dizei-me , Sexta 
lc ira , que faz a voíía naçafl dos priíionei- 
ros que toma? Leva-os para os comer?

Sexta f e ira ■ Sim , a minha nação co
mer tambcm homens, comer inteiramente.

O Amo. Para onde os leva ?
Sexta fe ira .  Leva-os para toda a par- 

fe que achar bom.
O  Amo. Merte-os aqui algumas ve

zes?
Sexta fe ira .  Sim , aqui, e muitos ou

tros lugares.
O Amo. Eíiivefte aqui jà  cora a vof

fa gente?
Sexta fe ira .  Sim , eu vir a q u i, diíTe 

elle moítrando com o dedo o Word-Oefte 
da Ilha.

Por eíle modo comprehendi que o meu 
falvagem já linha viiido á ÍÜta , em occa- 
áao de algum banquete cs:tnib:.i veSebra- 

Tomo I I .  H  do
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do na praia^mais remota da minha habi 
çao; c algura' tempo depois, quando 
arriíquei a ir para aqudla parte da III 
com eüe, reconheceo logo o iug a r: 
contou que tinha aiudxlo hum dia a 
vinte hoaiens, duas mulheres e hum 
nino. E lle  nao fabia contar até vinte, 
pôz outras tantas pedras fobre a arca , 
inc rogou que as contafíc.

E ile  difeurfo me deo occafiáo a pei 
' guinar-lhe a diftancia, que havia da ílh; 

ao continente, e fe neíla paffagem as can| 
noas fe nao perdiao mukas vezes? Refpon?’ 
deo-me que nao havia perigo , e que huti! 
pouco ao largo fe achava todas as manhas 
o mefmo vento , e a mefraa corrente , t 
todas as tardes hum vento, e huma cor
rente direitamente oppoítos

Julguei primeiramente que nao era ou*| 
tra couza mais que o fluxo, e o refiuxo h 
mas foube ao depois que efte Phenomeno! 
era caufado pelo grande rio Grannque , cm  ̂
cuja foz eftava fituada a minha Ilh a , e que-, 
a terra , que defeobria ao Oeile , e ao Norà*  ̂
Oeflecra a grande Ilha da Trindade , 
da na parte Septentrional do rio. F i /  mil 
perguntas 'a Sexta f e ira  tocante ao Paiz,.. 
habitantes d o m a r, coitas, epovos vií rhqs

de Râbinfon (Zrujhê. j t ?  
«leüas, e elle me deu fobre tudo ifto todas 
.is explicações, que lhe era poffivei ; mas , 
<-m vao lhe perguntava os nomes dosdiffe- 
*í-ures póvos circumvifmhos, não me ref- 
jiondia , fe nao Caribes, de que eu inferia 
<|ue erao os Caribes , que as noífas cartas 
mdicao ao lado da America , que lê exten* 
<!cm do rio Oronoque pa ra  a G uiana, e San- 
ia  M artba. Difle-me também, que muito 
longe por detraz ds Lua (e líe  queria dizer 
para o poente da L u a , o que deve fer para 
o Oefie do feu P aiz) havia homens bran
cos e barbados, como eu, e que tinha mor- 
(ogrande numero dc homens. Era facil com- 
firehender que elle indicava por cfte modo 
os Hefpanhoes, cujas crueldades fe derra
marão por todos aqueiles paizes , e que 
os habitantes deteítavão por tradiçao.

informei-me delle então como me feria 
polfive4 ir ao fit io , onde viviáo eiies ho
mens brancos. Eüe me reípondeo que po
dia em duas c a t h w a s o que ao principio 
nao comprehendi; mas guando fe explicou 
tom íignaes, vi que elle enundia uor críe 
modo liuma cannoa tão grande, coaso

Eíta convarlaçaò me cauíou grande gof- 
to, e me deo efpírança de poder fahir ai- 
<j ti dia ds I I  lia , c achar para efte fira, 

H  ii  hum
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hum foccorro cordideravel no 
vagem.

Enrrc efías differentes cop.vrrfaçdes 
me de/cuidava de lançar ua í;ra al 
bafes da Religião Chrifta. Hum dia 
outros perguntei-lhe quem o tinha feito1. 
O pobre lap.iz nao mc cemprchendendo^, 
julgou que lhe perguntava quem era feu 
pai. Dei pois outn voíta á míuha q-jcítaO',, 
e perguntei-lhe quem tinha formado o Mar* 
a Terra , os Moures e os jBo/qufes; e eíjff 
me difle que cra iium velho chamado Be*, 
m h itukce, o qual fo b rev h iã  a todas S& 
coufau Tudo o cjue íabia dizer delle , hj; 
que tinha muita idade, que era mais velho 
que o M a r , Lua e Eílrellas. Perguntei-lhí' 
também, porque náo adoravlo todas aà 
couíàs a efte velho, pcis que elle as tinii* 
feito todas ? EI!e me reípondeo com imtr|, 
ar de fimplicidade, qae rodas as Creata4 . 
ras lhe diziao Oh ! Ifto quer dizer uo fctji 
eítillo que lhe rendiao home:;agcm. Mas, 
lhe diffe eu, para onde vao as pentes de 
voíío P?.iz depois da fua morre ? Vao rodos 
para caza de Benakniukéc , mc reípi^.eo. 
clie . e a mcfma relpoíia me dco ; per^un- 
tando-íhe o mefmo dos Jeus inim igo-, que 
elies comia o.

I V J

de R din fon  C ru fic. _ i  f7  
Daqui tirei occalião para 0 inítruir ra  

■ oiihecimtviiü do verdadeiro Deos: diíTe- 
ll-c que o g:ande Cre.idnr de todos os En- 
i;'s vive no Ceo , que governa tudo coirt 
<1 melmo poder > e com a mefma fubedoria, 
>-)ín que o formou; que he Omnipotente,
• apaz de fazer tudo por nós, de nos dar 
üid o , de nos tirar tudo, e deite modo Lhe 
,::»ri cs olhos gradualmente. Ouvia-me com 
utençao , 0 parecia receber com goílo a 
1:0çio  de jefus Chriilo envkrlo 20 mundo 
para nos relgr.tar , e do -verdadeiro meio 
de dirigir as noiías Orações a Deos , qae 
üS podiu o u vir, n'io obftante citar no Ceo.- 

EUe me diffe então , que, pois que o 
ncíío Deos podia buvir-nos não obíbnre 
morar da outra parve d o S o !, devia fer hum 
Deos m aior, que o feu Befí&h:;ukée, que 
r.ão eflava taolonfe d d !e , e cuc nao obí- 
r,’.mc os j.-ao pudj os que lhe
r.llo foííem faliar a .mies , on
de elle morava, jd  1 f mas vezes,
lhe difle eu , para lie me rel-
pondeo que m nu. lá  nunca,

que ifio só pertencia a>*s Vu‘:aiécs, m c Ihs 
zão d izer Qb \ e que lhes trar^m  ajua- 
r^rísojld. Por eiles Ookv?kées curcr.òia ells 
ccr:us velhos, que lh;s fervem dcS^crdc^?,

r U
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F iz  fodos os esforços para fazer feni 

vei so meu faJvagem o engano dos feus S«< 
cerdotes, dizendo-lhe que a íua peitençSd 
de ir fallar aBemkmekêf e trazer-lhe as íinU 
re fp o ib s, ou era mentira, ou que fe real» 
mente tinhao femelhantes conferencias, na< 
devia fe r, fe não com algum efpirito máo. 
Deíle modo tive occafiao de entrar em Jiucr 
difcurfo circunlbnciado concernente ao dia
bo , fua origem, íua rebellião contra Deos^ 
o feu odio aos homens , que o move íf 
viver entre os Póvos mais ignorantes pa: 
fe fazer adorar delíes ; os efíratagemas i  
que emprega para nos enganar j a commu- 
nicaçáo fecreta , que tem com as ncííàí 
paixões, e inclinações naturaes; que nóíj 
niefmos fomos os noíFos proprios tentado
res  , e que corremos á nolTa perda volun* 
tariamente.

As juftas idéas , que me esforcei en*.’t 
lhe dar do diabo, não fazião fobre o feuíí 
efpirito as mcfmas imprefsões, que o co*i 
nhecimento da Divindade. A  mefma natu
reza o ajudava a lentir a evidencia dos 
meus argumentos, tocante á neceílidade de‘t 
huma primeira caufã, e de huma providen
cia j como tambem tocante á juftiça , que 
ha em render homenagem áqueile,  a quem ■ 

dc-, s
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i’eí'/emos a noífa exiftencia, e a noífa con» 
(Ovação. Mas eJIe eílavà muito longe de 
:tcisar os mefmos íoccorros para formar hu- 
iiia ídca do demônio , da fua origem > da 
fua inclinação a fazer m a l, e a mover o 
^enero humano a imitalio.

O  pobre rapaz mc embaraçou hum dia 
terrivelmente fobre efta matéria com huma 
pergunta, que mefez fem m alicia, e a que 
com tudo eu nao foube refpondcr. Eifaqui 
n occaíião difta.

Acabava de lhe fallar amplamente da 
Omniporencia de Deos , da íua aversão âo 
peccado, cuja aversao redunda em hum fo
go voraz para com os peccadores , edo feu 
poder para nos deíhuir em bum momento., 
affim como nos ereou em outro. E lle  ti- 
aJja ouvido tudo ilío  muito séria, e arren- 
tamenre.

Tinha paliado a contar-lhe, como o  
diabo era inimigo de Deos nos corações 
dos homens, e que íè fervia de toda a fua 
fubtileza malidoia para deftruir os bons de-» 
íignios da Providencia, e para arruinar o 
líe in o  cie Jcíus Chrifto. Como > dilTe en
tão Sexta feira, Deos eftar tao g ra n d e , 
tíio pockrofa , mio , t j la r  m a io r, mais ps- 
derojo que o diabo} Certamente, cuííe eu, 

e



c por efta raido he que nós íupplicamos a,'9 
Dros nos dè graça para pizar o diabo cora*’|  
<>s pés, reíTítir as íuas tíMuaçtfes, e vencerei 
as luas iugeílóes. Mas replicou elle, Deosm. 
■não matar o diabo, p a ra  o diabo nao mair% 

f a z e r  mal ? J
A queíião me forprehendeo : era eu j  

Jiutn homem de idade , mas muno máo™ 
Doutor, e pouco qualificado para refolvcr» 
diíficuld:idef. Cnino nao labia que lhe rei 1 
pondeííe > iingi nao o entender, e lhe pcr~;« 
juntei o que qtieria dizer* Mas elle dezi u f  
muito seriamente iitima refpofta , nao llie il 
eíqueceo a íua qucílao, e aíTim a repetio 
no niefmo efhio. E u , tendo tido então tem-A 
po para refleiílir, lhe refpondi que Deos o<j$ 
permettis afiim para merecimento do jio-.J 
inem j ecnííigaria o diabo era fim íeveramui- d 
te, que eítava reíèrvado para o dia final 1 
que o condcmnaria ao fogo eterno. A o im e ^  
el!e moilrou ficar jarhfeiro.

Utiiifei-ine da oecaíiao para lhe fallar , 
amplamente da Redempçao do gencro liu- 
mano pelo noíTo Divino Salvador , da dou- ,, 
tri.na do Evangelho , que nos foiannuncia-.;>, 
da pelo mefmo C e o , cujo? principaes pon- ; 
Cos são o arrependimento , e a fé em jelus 
Qjriíto. Expliqueí-ilie o niíilw r que me 

foi
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io! pollive!, por que r.izáo fe nao tinha re- 
veftido da nàturcza angélica , inas da lra- 
JiMiia, e ccmo por tfta razão a Redemp- 
p.o nao í'e estendia aos Anjos máos, mas 
iir,ic:uncn;e ao gencro liumaiio.

No meifiodo, que fej.’ í.ii;i para iníliui? 
o ;7j?u pcli/c Sexta feira , tav;a muito mais 
boa voiitadç que princípios , e coo.íeilo que 
me iiiccedeo o que íucccde cm iemeüiar,- 
te ccfo a outros muitos 5 tinbalhon-iu para
o ir.ftruir , eu me infíruia a mim n:el:no 
fobre muitos pontos , que até er.iío não 
conhecia 3 ou que ao menos nao tmha con
templado com tanta attenção , mas que na- 
íurahner.te fe oíferecião ao meu eipirko , 
quando me eiáo neceiTarics. Até me ahava 
então mais animado que nucea ns elpecu- 
laciio das verdades fsudaveis da ialvação; 
ãz quanto pude para inftruir o rneu pobre 
íalvagem, e hc cerro que tir.La forres ra
zões para dar graças ao Ceo por mo ter 
deparado. Que felicidade para m iu i, no 
de.ílerro a que citava conderanado, ver-me 
i>áo só obrigado peies caftigcs de Deos a 
voltar os olhos para o Ceo, para procurar 
a mão que me feria, mas particularmente 
confidecãt-me o inftiumer.to, de que a Pro
videncia ie lervio para laivar a alma, e

o
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o corpo de hum infeliz faivagesn, COrtdiH J 
zind/;-o ao co;;;icc,;fi)cnco de Jefus C ím íío , •! 
que he a c.v/,? tierna. li

Quando rciíedlin fobre fodas eíías coit- 1  
ís ? , luivàa alegria iecreta e doce fe apode-l 
raví; do meu ror.xao, e mc felicitava p o r l  
rtr fido conduzido pda Providencia a hum':® 
ii;g;)r, que tantas veie? tiniu contempla-1| 
do , como hurt: manancial das minhas maislj 
Crueis deígraças. 'J,\

K cfa  agradavel ciifpoficão, entretido^f 
pelas converiaçõcs do meu amado fai vagem » J  
pafíei tres snnos inteiros perfeitamente ks« 
iír,, fe Ke pevüiettido chamar felicidade per-* ;s] 
fViia a algum citado defta vida, O  meu ei- |  
cravo era já tão bom chriílao como e u , e fl 
talvez melhor; e podiamos gozar junte? f 
da leitura da palavra de Deos. 4

App!k;iva-ine conrimiamente aeíta tei- 
rura , e a expllcar-ihc o íentido delia 3 fe- 1 
gundo as m irkis fraens luze s, í1 o me» ■ 
làlvagcm com ;ís  fuas perguntas fazia o meti 
pfpirito ma is h&bil n?s verdades faudâveis 
da íalvação, que fe eu letle cm particular.
A exfericncw mc colmou então, que por 
liuma benção inexplicável, o conhecimento 
<3e Dtros, e s doutrina neceífaria para a 
falvaçíiü, cílao tão claíánieníe expoitas na
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fr.grada Eícritura , uue a limpas íeirurai 
clclSa baila para nos fazer coiTprehennei as 
r.oíías obrigações , prtra nos excitar a cter 
i:C Salvador , e a reformar intciniincnte a 
notla vida, íiijeirando-nos obediirt^s a ro
des os Mandamentos de Deos. í aí cra a 
minha Jorte , nao tinüia nenhum iuccorm 
ht;in;mo5 para contribuir para a minha ini- 
trneçao; e os mefnios meios íorao fuíEa- 

p?;Y?. HKüvir.ay © meu íalvapem , e 
para o ía?er tão boui clirsüáo , conio nun
ca encontrei outro.

Logo que eu, e Sexta f r ir a  cílive- 
rros tm eítado dc conferir juntos, e que 
piificipicu a .foliar correntemente hum niáo 
Ingíez , fiz-lbe ananaçao das minha? aven- 
niras-, ao tver.os ca s  que iÍhMo aigama re- 
lação com a minha Inhiraçao netea l!ha , 
e com  g  modo de rid a , q u e  ih iha  Jidu 
neila. Commiinicjuti-íhe o mifierie da pcl** 
vora , e das baía? , e /he fnitnei 2 ar irar; 
além diflo dei-lhe huma faca, qae lhe cau- 
íava Jmm prazer extraordinário, e iíie In  
h um talabarte com huma bainha , como a- 
que/Ies, que e>« Inglaterra fe uzão nas ra
ças de mato \ mas proprio para raerter 
r.elle hum machado, cuja utilidade he snui- 
w  mais gerai.
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Fh:-]he também huma discripçao dá 

Europa, principalmente de Inglaterra , mi- 
jiha pairia ; pinrei-lbc onoíTo modo devi-, 
■ver, o ucíVo cuho religiofo, ocomraevcio,. 
que fazemos em rodo o univerfo mediante 
os nojíos navios. Nao omitei dar-lhe hu- 
n:a idéa do n-ivio , que eu tinha ido1 víli- 
t:ir , e do lugar, onde tinha naufragado.' 
l íc  verdade que eila particularidade era 
pouco nece/Taria, pois que, iegundo todas 
as apparcíiviss s o mar o tinha arruinado 
de modo, que não refláva delle o menor 
vefiigio.

Tambcm Jhe fiz notar o refiü da cha- 
Jupa, gue perdêramos , quando me falvci 
do nauíiagio; c apenas lançou fobre eiia 
os olhos, po:>íe a peuíar com hum ar de 
adrairaçao ícm dixer lmma sd palavra. Per- 
guntei-Ilie qua! era o motivo da fua medi
tação; ao que elle nao refpondeo, fe não, 
vúm ver Tal cbalapa ajjim na minha na
ção.

Muito tempo não Coube o que eüe 
queria d izer; mas depois de huma «gria 
íeâexáü, coniprehendi que elle me queria 
dar a cniender que huma ternpeíhde lan
çara fobre a praia do feu paiz huma cha- 
lupa fcmeiiiante. Conclui que algum navio
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Euronco devia ter naufragado naqueüas coi
tas j  c  que talvez o s vemos , deliilterrando 
j  chahioa, a tinhao arrojado fobre a arca. 
nias ■ ui tão eftupido, que nem ao manos 
ma lembrei fe alguns homens fc teriao ial* 
ví..io nella do uaufragio. A  is nica confi , 
q(K- me lembrou> foi petguntar ao meu íal- 
vagem qual era a conlirucçao daquclla cha» 
lupa.

Satisfez-me fufficientemente; mas deu- 
me a entender o leu pífnfementü accrcfcen- 
Undo: Nós f a h a r  brancos homens de af- 

f > Perguntei-lhe logo fe nella chalupa 
jb-avia pois alguns homens brancos: StM, 
d ifie elie , a chalupa cheia de homens bran
cos- E contando pelos dedos me fez coir,- 
prdiiJiiJer que tinhao vindo nella ddafete, 
e que viviao 110 íeu paiz.

ÍVilc difeurfo encheo o meu cerebrj 
d t h >  quimeras. Imaginei Ingo que er;i 
j  L j i u ia do navio, que mufragira á 

lí1 s j 11 iha Ilh a ; que fogo que o navio 
t  o jochedos, c que íe julgarão per- 

! ic tinhao lançado na chalupa ; e 
te íe tinhao lalvado nas coftas 

 ̂ i gins. Eíta idèu me excitou a per * 
nuis cxacjio  que í;m tinha l i 

ai.! :it,: ge^ue: elle me aflegurou que atnckí



1-2,6 Vida e Aventwas
Já e (to vão : que jcíid ia u  a!Ji havia quatro j 
í-.nnos, nutridos com os viveres, q 
fornecia a la a nação: e quando lhe per- j  
o-iMitei porque os não tinhao comido, re i-5!  
pondeii-me: F izerao  irm ãos cm nclies ,
comer bomr.is - f e  nao quandy a g u erra  fa z   ̂
com bater. Jíto he que a Sua nação tialia/j 
feiro naz cojii elles, c que cila não comia 
ic  nao os prifioneiros dc guerra. 4

Suceedeo muiro tempo depois, que eí-1. 
tando humà ve  ̂ 110 ako de huir. outeiro ;j 
da parte do E(te, donde, corno já  diue» 
fe podia delcobrir, em tempo fereno , o- 
continente de África, depois de ícr oih..dt 
üirentarnente pnra aqwüa p.irtc, pan;c'j'> ) 
inteiramente arrebatado. P<>7-ie a faltar, e ■ 
a dançar: pcrguntei-lhc a ca^là diíto ,  e prin- >; 
cipiou a gritar com toda a lua força : O’ ' 
a ie jr r ii l  ú i'p'adavsi \ lá  ver meu p a iz *
14 minha nacoo,

Transbordava-Ihe pelos olhos, c pc- 
]o fcrnbtanre a alegria , e contenr:.;

. ú ^lraa •, e eu ju lg u e i ler na vívexa dos íetvs 
olhos hutri violento de/L-jo de voltar par";
;> fua nairi.u Efce ddeobrim em o n;e fe?. 
deíconü.ir mais dei ie , e níio duvidava que; 
ie  acliaffc occifíã;: para ir-fe eniboiJ , fe ef- 
cueceíle abíoiut.iixeme de tu d o , o  que Ih-í 

ri-
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túiha enünado fobre a Religião , e de todas 
,i;í obrigaçdes, que sue devia. Até temia 
«jno ioi!'e capaz de me cieicobrir aos íeus 
urapstriotas , c cie conduzir alguns centos 
iK:*ier á Ilh a , para os regsilar com a us> 
iií;;i carne, com a mclma alegria que cai 
iai;ro tempo /  quando comiao algum dos 
íc;.;s inimigos.

Mas eu fazia huma grande injuPdca 
,ic: pobre rapaz , o que ao dt-pois me nu;r~ 
«ificou muito. Com tudo, durante algumas

I Semanas que vivi defeonfiado, fui mais cir- 
conípedlo para com e lle , e íhc fiz mciios 
afagos , ao mcfrao temno o>ie cib  honra
do fàlvagem fundava 3 
nos mais excellentcs ] 
ni/mo, e de huma na

. Facilmente fc pód -
cuidei de ver fe pod
nios, que nelle fufpt. t iw  m  1 I i  un 
iodas as fuas palavras 1 u i  1 ur , l pro
bidade, que Snalraei s 
minhas fuípeilas por <• 
E lic  nem ao menos j :j 
tinha mudado o meu n W ) j. , 
prova evidente de que náu pmíava ern vru; 
enganar.

Hum dia paíTearío com elíe no alro
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da eminência, de que já üz mc:~ãc mo!- 
tris vezes , em !ium tempo :ao nublado , 
q^e (e nao podia defcobnr o continente, 
per_cdi'.rei-'íie íe nao dclejnva ver-íc no ieu 
pai/., e no meio da fua Naçao? Sird , ref- 
pondeo ciic, eu muita contente ver minha 
Nafãv. Ah ! que fareis vps l i ?  lhe dilTcfy 
cu , quereis roniar a íêv , e co-í
ivwr ainda carne huwaftà? Psvcceo aí\ligir-ltíi 
com eíb preganin, c mamMüdo a cabeça: 
N ã o. xro  s r?!poiidi.a elle, Sexta fe ira  
con > \ i  • bons, orar a Deos, ro-< 
iiie, de arámies , leite , ,
ma i i 1 j  1 r iV ’ ’ os comerão, 
lhe T t i '  c e ,  c ik s  ;
Md de amar
p ren der; ao que ; tinhaô a - l
prendido mtiifss lhes tiiihso'
cníinado os hum; _ que v íc ,':k),
na chalapa. Psrguntei-ihe -,’iu-iu íé d eíejava’ 
voltar para lá ,  e reipondcii-sue com ar rl- 
fooho epie nao podia nadar até ü ; prom cí- 
r;-'be que lhe faria huma cannoa. D ilfe -c e  
eniáo qu?; tena grande alegvi.) , com santo 
que c u íx í le  com e lle , e ;t>c uik*;>L<i-o'J q'i“ 
o :; Salvagens mio só me nao coineiví-j , mas 
que iarião muito calo de inim , qi:;;ndo el
le lhes comaiTe que e j ihc ;?Jvàra ;? v id ; ,
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c matara leus inimigos; e para mc tniu- 
tjuilliíar a eite reípeito, sr/.‘ rererio tiiiuúa- 
inenre rodas as bond.»'--:;qiu' eiics tiuiiáo 
lulo com os homens, L>:ü •■'mios, que a 
icmpcftade arrojara ib.^ve a lua p’.aia.

Des deite tempo íormoi a rcMÒIuçáo 
de arriícar a pallap/m, com o projecto do 
me ur.ir aos Eftrajigdroi? , que deviáo b ,  
iegundo a minha idéa , ou iieíprinhoes, o;; 
ftmuguezes, 1.30 duvidando- poder ainda 
ver a minha Patria , íc pode fie ter a (Wi- 
cidâde de me v ir  no coi:tuienie eom Jinnia 
companhia uío tyaiwroía , 0 que cie nonliern 
modo podia cfpertr , ficando cm lu:niá liha 
diftame da terra firme uiaii de cui?.ienu lé
guas.

Nefta cenç; 
ta feira ao crab 1 !i t v. 1
íra parte da II 
nha chalupa , t  1 1  1 a 
onde a o n ferv
iramos ncü?. an.L. ~ <. i
via com irrito  mais agin.^de o - K t c s ,  o 
q t i  n  1
0 1 '  1
a I  1
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tra , que cm outro tempo fizera, e que efc 
rava toda fendida por cauíá de ter ícadíd 
vinte e rrers anuas eoi iêccu. Peo-iiis a cu<fl 
tender que eíte embarcação era nr.is qufl 
iuíKcieme para paliar o mar co ííi todas aif 
provisões neceiTarias.

De.eaumado a executar o meu p-oje-a 
éto, lhe dtíle qtit deviamos ir fazer ituma 
iic iguai grandeza , pnra que elle podcffa 
-voltar para o feu Paix. A  efta propofiçãd 
abaixou a cabeça, com ar deaffiicção íeiiâ 
refpoader Jiuma so palavra; e quando ih u  
perguntei a razáo do feu ftlencio , refpon* 
deo-ine cheio de trifteza : Porque w s  e n f  
cokri-zado contra Sexta fe ira . Qite faz. 
mim contra vós f Reipondi-Jhe que fe cn-1  
ganava, e que eu nao eítava irado. À7á «  
ejla r contra m im ! Lvepíicou cüe repetiafl 
do muius vezes as reelmas palavras 
efiar contra mim , porque -pois mandar ò'e: 
ta  fe ira  á  ndrJia -̂JaC/ía i  como! dilTc eu j ” 
vós nao me diíieítes que- vos defrjaveis lá í 
Sim  ; itíipündc-u e lic , dcfejsr ambos 'U , 
nao , Sexta fe ira  H ,  f e n  Senhor í j l  ar lá. 
Finalmente, eiie não entendia por eíl; 
do emp^ehíiider a viagem íem mim»

Depois de o rer inq.nrido ib^re a uti
lidade , que poderia tir:>r dc fcmelhante
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viageift, reíponíku-me com vive?T, VÓ; f a 
z e r  grande viuito bem, vós enjèfiar homem 
Salvaçens f e r  bons homens domejlicos, en- 

fin a r-lh e conhecer Deos . orar D eo s , v i
ver nova vida. Ah ! meu filiio liie ciifl'e eu , 
que nao iabeis 0 que dizeis> eu nao lòu 
mais Que hum ignorante. S m  , Jim  repli
cou d le ; Vós enfinar a ruim boas coujas, 
enfinar a eíles boas coufas também.

I^ao obftanre eftes figiwes do Icu aífe- 
fto para cctnigo, fingi continuar no proje- 
&o de 0 mandar embora; o que odelcípt- 
rou tanto, que correndo para o iugar, on
de eftava hum dos machados, que cile tra
zia ordinariamente, mo anpreientou, di
zendo; V òs tomar , vós matar Sexta f d -  
r a , nao mandar Sexta f e ira  para z  minha 
nação. Pronunciou eílas palavras com os 
olhos banhados çm lagrimas , e de W n  
modo tão pathetíco, que fiquei convenci
do da fua confiante ternura para comigo, 
e íhe prometti cuc o rsao mandaria contra 
feu gofto.

O que movia o meu falvagem 20 de- 
zejo de me conduzir com e!i? ;> füa pá
tria, era y a ^ o r, q\:,í twlia aos íeusroin- 
patriotas. -?0? cw-.ie-íuljava m és  arminhas
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ííüiía n m  i | i «  .vi-'Vit íiífc cm nnír- 
ít;c com L m n L 1 dos, e fem mais 

■ra Hcoiíti itum.j arvore. £rnffa , para 
, mopria para a 
iduncia dellas na .

i i  a u  t i:ln u  ruguiTí porto
u i , ) itr I n  ir a elle a cannoa,
i ut ci i 1 ic b ui.

i in u i t m i i )ii logo Inmia de ' 
Jmma ui ra u tu mo conheiãa, inas 
que ji»igava u:o^rj.i para o noílo projedto, 
A  fiu  opinião cra de u eleavar queimando 
o interior delia, mas depois que lhe en- 
íinei o modo de o fazer com cunhas de 
ferro, trabalhou com muita iuduftria, e 
deoois de hum mez d* trabalho continuo, 
aperfeiçoou a fua obra. Era a barca muito 
bem feita, particularmente miasiòo com os 
machados ihe demos exteríormemi a ver
dadeira figura de hmna chalupa ; depois 
difio empri^mos ainda quinze dias para 
c lar;çar á agua, o que fize,n->< poIu'gac!a 
jior policgada ajudado:; com rolos.

vldmirava-tnií a agilidade. co;\' i.ji;e 
o m;;.a Salvsgonj a maneava , e vohava 
nao oòu«i:;te u íua gn:r.dezi. [’ergnntei-llK- 
íc a cubava capai pan nodorruo? airifcar 
neila a ^uisg eai, ame afigurou (nie ~ po-
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tenrar, ainda com maior vento, ltu 

porém ainda Juun projeíto. citsc c!If 
.ignorava , o qual en pôr-!m 
!u;vm veia , ri'.;ríi.'i ancom e 
lJara cíle {’í!’c ‘ro cícolhi tjLin 
direito. o occupei Sexta f à r  
e dar-lhe s Bgura necdíaria. 
mim a friílurn da v é h ; fcibia que me - 
v j  hum grande numero de pedaços de vé- 
Jas veüias, ma? .como nao cmha tidoaii- 
dado d í as confervar, havia vinte e fc:5 
atino?, remia que tiveíFcm apodrecido tons?. 
Achei porém dois pedaço? nrnes múos, 
puz-me a crahalhar nellcsi e depois da fa
diga , que me cauzou huma coítura Jongs > 
e peneza , por falta d e b o t o ,  fi, firaluien-' 
te huma véla triangular, a que cm íngla- 
ferra chatnão Ejjuultíã ke carneiro, t que 
ordinariamente ]e uza na? ciialupae dos r..> 
vies : â iua manobra he a que me era mci-; 
ram.iim , pois qvie com outra jemdhar:^ 
me eícupara de Barbaria , como já  vio o 
'leitor.

<7 aih:i r,iia!i doir tí'<-?"q- em prey::í:ir 
■o maítrCj e as v-jiii j  cm ar^efeiçoar su- 

o v:!íc era ncceihüiu á cn.barc^áo : ac - 
■■'•eícfr.rci-lhe In;m:'. vcrp/i e iv. :r:.; níezcuí1 
P'u: ijiiaar * eü.baiCòjíío. ;:o vaio qui ;.í
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maré a ímpcíiiTe \ e o mais foi pôr*lhe >|j 
lij.nn léme na poupa , iráo cbíhnte que eu J  
íoifc muito niáo carpinteiro: como labia a ,J 
utilidade , e ainda a neceffidade defta paílã , ,Jj 
trabalhe'. com lanta applicafão, que final-','® 
xnentc a eífdtuei. Mas quando coníidero to- “I  
d<is as invenções, de que me fervi para 
ítipprir o que mo faltava, eílou períüadi- *'■ 
do que só dom e itie cuftou mais trabalha s. ; 
que toda a chafupít.

Traíava-fe então de enfirwr a manobra ^ 
ao meu faivagem, pcrqtu’ 5 ainda que e’!e ; 
íoiibcífe perf'-itarneníe o modo .dc fazer na- . 
vegar huma crmnoa á força dc remos, era ; 
muito ignorante na manobra de huma véla, 
c de hum Jénie. A fua admiração era inex- : 
pücavel, quando mc via voltar, e virar 
?* chalupa á minha fantasia , e mudar e en- ' 
cher as véhs do lado , para o qua! queria j 
fazer rumo. Porém hum pouco dc ;r/o o 1 
familiarizou com todas citas coufaSj e den
tro de pouco tempo íe fez perfeito mari
nheiro; o que r-ó náe pude confeguir foi 
fazer-lhe comprchenckr a büífoia* Ifto tfáo ■ 
era grande deígraça , poroue varas vezes 1 
eftava o tempo nublúdo, de modo que a 
bufloia no? era muito in u t il, porque de 
lia}cs padiãíP.os ver as s£reiías? e de àis
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líHcobrir o continente , excepro nas efo-
< ■>£$ chuvozas, ur> cujo tempo mngnav. ou- 
l.iva mctrer-fc ao mar.

Achava-me então no vigefimo íbxrn 
.muno do meu deflerro ucfta Jiiiri, .rnoa 
<iiic nao podeile chamar delTerro acs tres 
ti í rim os annos, em qi;e gozei a companhia 
tio meu fie) ia!vagem. Continuava iempre 
;> celebrar oanniverfario do meu defemb?*- 
«juc na Ilha com o meln.10 reconliecimemo 
para com D e o s, que mc animara no prin
cipio e até he certo que na minha íituação 
preienre devia íèr duplicada a minha gra» 
íiúao pelos novos benefícios Ã com que a 
Providencia me favorecia , c particularmen
te pela próxima efperntiça , que me íazia 
conceber1 da minha redempçao. EtHva per- 
iuadido que íê r.Üo acabaria o anno íem 
re: ía ris rei tos os meus dcze;os; -,;jias efta 
pcrfuasao nao mc h : ha
economia ordiuaria íe-
gundo o meu cultua *e*-
einclos , íceava as u *z-
ü m a  como ie hoqv ha
■/ida na Ilha.

Chegada a eíhçao chuvota , era obri* 
t-rado a fuhir menos vezes, cio que evn oa- 
rro t'?mpo : já  u a lu  -.ornado :n;res rodas
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a? 1 legurançi a nofla
p f  tinha-a feito
n v mençao m uiuis ve«
VCÍ .;ia durante s
m a r. ií ‘ linha já preparai
liiün çjfoll ;mente grande pa
Con:c-r a ; ciuc era preciza para a fufa 
tcrctnr, e duniiife a baixainnr unh;
nudo rod les ueccllarias para
ovirar. que ;i rio roar entrafle refte
efelieiro. i  g ir da chuva, a c o -(
brimos <\ ?s de arvores , que
hum tech iau he raais impe-;
netnvc!.' fperámos o
de Novci ibro-, em hum dos

cíh ( i do a siriícar a püf-1

O proiedo de fjxc*cu:ar a minha 
preza íe confirmou ct.un a vinda do Ü 
teir^t l i e[( occupiulo cm
prep i r ii a? provisues
nc,. íl i a  ̂ ^orque intenta
va s- ib r i ne l  n ( i c dias. Hu
ma . cm quanto eu trabalhava a 
os nor.os preparativos , oraenei a Sexta f e i
ra  qi;e iolTe i  praia bulcar algumas tarts- 

. r s quars nos cráo mn:;c âfrradaveis, 
-or •-■v.:.1'* éc-i qyos. cgjaü d2 ' 'ir.se, 

I . Í -
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B a  na iunn in íb r.ie  que tinha í i l i i J o  , quan
do o v i voltar preciy.itaíhir.cnte , e fthsr 
o cn 1 riiichoiran-jcr.to exterior , corno fe o?. 
Ícüs rés nao rocalíesn a tcrr-i. Sem me da-v 
tempo de lhe rjz e r pergunta alguma , lc 
poz a gritar. O ' Sevhor \ Senhor \ O' d o r ! 
O' mdo! Que ha de novo Sexta fe ira  ? 
diíTe eu? O h, rcfpondeo e!ie , ld  baixo 
hum , d e is , tres barcos, hum dois, ires,  
E n  c o n c lu i,  fegundo o feu modo de fe ex
p r im ir , que devia haver na praia feis can- 
noas, mas depois achei que nao havia niais 
que tres.

E m  vao procurei tranquili.iznllo; 0 po
bre rapaz continuava aeítar em trances m oi- 
taes 3 perfuadindo-fe que os faivagens ti
nhao vindo expreílamenre para 0 fazer cm 
pedaçòs , e o devorar. A nim o , Sexta f e i
ra  , lhe diíTe , eu eílou no mefmo periizõ 
que t u ; fe elles n o sap anhao , arvbos efL:~ 
mos perdidos: por cfta razSn Jjc precizo 
srrifcarm o-nos a combatellos. Sabes tuco:-s- 
hater , meu filh o ? E u  a tira -'', replicou e!« 
Ie , mas v ir  lã  muito grande mmi?ru. Iváo 
im p o rta, Ih e d iííe  e u } aá nolbs arma? ater* 
rsiáõ os que nao matarem : eu d b u  re- 
ibluto a expô r por ti a itiinhr. v' ^  , corri 
U atu que :u me prome?ri-s >.

c
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\\y; ;u queiras íe.guir exaftamsnte as minhas1'. 
«,rucns; Sim , reípondcu elle , e u , m o rre r, 
quando ir.cn Senhor ordena morrer,

fín'ao lhe fiz beber huma boa porção; 
de romme, pata lhe fortalecer o coracão*; 
Fiz-lhe pegar nas duas efpingardas , que. 
c;>neguei com a munição mais grofía, que.-; 
lin h a: neguei também em quatro arcabuíes,; 
cada iium dos quaes carreguei com dois' 
preces, e cinco bailas: carreguei também 
as rainlus plftollus á proporção: puz o meu 
?'n?;ge nu á cinta, eordenei a Sejla f e ir a  
que pegaíle no ieu machado.

' ^mpreparado j peguei em 
u io s, e lubi ao alto da 
efcobrír o que íé paffava 
logo que os nolíos i.ni- 

s luiin , com tres priíio- 
t o vindo em tres cannoas, 

itsv£o fazer o ieu banquete de 
trmmpho. com eiles tres corpos humanos.

Oblcrvei também, que tinhão deíem- 
fcarcado . nao no lugar de que Sexta f e ir a  

a , mas muito mais perto da mi- 
, on<v; a prflia era baixa, e íe 

ne n i -t Jum boíquc denfo , quafi ate o 
defcobnviicnto duplicou o meu 

".•'uor. t  volteado o imu eícravo, iiie 
dif-
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ii-Te que d h v a  determinado 3 niatalJos to* 
('n.;;, 1c clic me quizelTe acompanhar. Dcf- 
i;ní::cido entao o íeu pavor, e agitados os 
k i;s efpiritos com oromme, parecco chcio 
'Ic f o g o ,  e repeti o  refoltizamcnte: E u  mor-
• . v  quando vos ordena m orre r.

Para me utilizar defíe momento dc va* 
i<'i‘ heroico, reparti as amus entre nós:
■ icí-Uie huma piftoila para pôr a'cinta, pir/~ 
ifie ás coíl.-s tres efpingarda^ , reierve; ou
tras tantas para mim, e nos pozcmoò a ca- 
iiíinho. Aiém das arinas, tinha-me provido 
dc huma .garrafa de romrne, e carregado o 
mcit Eícravo cütnhnm Ijcco cheio de pól
vora , e baíki?. A  unica ordem , que devia 
leguir, era caminhar a trai de mim, nao 
fazer movimento algum , nem dizer huma 
•ó palavra iem que eu lho ordenaííe. Nella 
ligura procure: para a mão direita huma 
vereda para eafíar para a ourrs jwrre da 
:;ive , e entear nos bofques, p^m chegar 
.1 riro dos Cannibaes, iem que c11d> ir.edeí- 
cobriílera» Coníegui facilmente ac liar a taí 
vereda por meio do meu. oculo.

Qtiando caminhava . moderei niu-rc o 
■ireior 3 cue rne movera a eúa 
jiorcauía das minhas reflexões; núo poro.í' 

o numero dos ir-nnigos, po.--
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vftavao n ó s, e certamente tinhão razfy 
para nos julgar mais fortes queelles: m 
as tnefmas razoes, que ém outro tempo il 
ftizião odiar íemeüiante carniceria, fszif 
tombem agora viva? impreftdes íobre orfli 
eípirho jf Que neceffidadc, dizia eu a 
>1 m dm o, me move a eníanguentar as 
>» uhas maos 3io íángue de hum povo, qj 
?» nunca tcvc a rneuor intenção deoffendi' 

me } Os leus Vmbaros cofirumes coiil 
^  ''JC!?; a Ata propría defgraça; e sao iiun 
?» prówi de que Deos os entregou , affií 
»  como ouis«s nações, a fua eftupida b f  
»  taüdade, ícru me eihbelecer Jui? í 
j» luas acções, nem executor da fua jui|i 
55 ça: eiíe a exercerá íobre e]5es, qumiáí 
»> quizer, e do modo que ju!gar a propi 
»» fito. A veípeito de Sexta feira he cuti 
>» couxa , \\<t iminig© declarado';
>•> e eftfío em guerra iegitima entre fi , maíj 
si entre mim , ■ e eiles não ha coufa aP 

guma íemçlhaute. »j 
Eiles penfamentos mc lançarão em l:u* 

m.i grande incerteza, de que faSii fircaimen- 
:rmjnando-rnc a shsgar 3Óroente ao 
io ícü bárbaro bar^acíe, obrar fe** 

: ü ■ \r. i> que o Ceo me iuípiraíle; mas a 
ingerir ?-:os icus uegocios } menos 

quo
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l'io fe nao oífereceiTe aos meus olhos a!- 

coufa , que me imiícaíle huma voca- 
i,.m nu is particuisr.

Com eíla intenção entrei nos bofques 
"<‘.n toda a precaução, e íilencio poífive! , 
i'i',uído de Sexta fe ir a  , e nie avanço ató 

eíirrc nós, e os faivageas não mediava 
tii.iis que huma pequena ponta do hofque. 
Wndo então hama arvore muito a lu i, cha
mo devagar Sexta f e i r a , e tUc ocd.cao que 
(<■ aviímhe delfa para defeobrir , em que 
U' occupavao os talvageii?. Elle  o fez , c 
vííIeou logo a dizer-me que dalli fe vião 
tiiüintfamente ; que eftavao todos á roda 
tio fogo regalando-fe com a carne de hum 

pri/íiineiros , e que a aiguns paflbs de 
•üftaucia havia outro ligado , e extendido 
ibUre a arêa, que expermiemaria immedia- 
i.uaenre a-mefma forte: que eíle ultimo nao 
í da fua nação , mas hum dos homens 
Itfrbado.?, que fefalvârão na. chaJupa nas 
tiíjlas do feu paiz. Efta relnção , e eipeci- 
•■liuenie a particular idade ào prlji& neiro b ar- 
‘■iido, defpcrtou todo o meu furor: aviíl- 
«hei-mc á  arvore , e v i claramente hum ho
nrem branco extendido fobre a srêa, com 
ii; mãos e pés iigados : os feus veftidos níío 
>•;;; deisirao du?idar hum só initante qur 

s:i Europeu, H i-
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Havta a ü l outra arvore cercada de to 

ma moita , diftante trinta braças pouco raj 
ou menos do íea horrível banquete, onl 
lü eu podelíc chegar iem fer apercebidi 
vi que me iicavao a meio tiro. Êfte dêfí 
brimemo me deo. baftanre prudência pa 
domar por alguns moinemos a minha p 
são , ainda que a minha raiva tinha ç{ 
gado ao maior gráo , c paliando por deu 
de algum mato, cheguei a aquclle iuga 
onde achei huma pequena elevação , da 
dcicobri tudo 0 que je paílava. ■'

V í que nao havia hum inftante q 
perder -t deíànove deftes barbsros eftavão fi 
tados, unidos huns com os outros: tinb 
ucíheado dois algozes para lhes trazer pr 
vavelmente o pobre chriíiao membro f  
membro. Eftavão já  occupados em defatc 
lhe o? p é s, quando volrando-me para' 
meu E ícravo: Vamos, Jiie d iíle , fegue 
Sexta fe ira . , exaéhtneme as minhas 01 
de n s, íaze juihmcnte o que me vires fazé 
fem foitar ao.menor ponto; elle mo pro 
metteo, e pondo no chão hum dos meus ai 
cabuzes, e íiutna das efpingardas, vi qu 
cl)ç me imitava com exacçao. Com o o u trl 
arcibuz apontei aos íalvagens, ordenando! 
Jhe que fizeííe o meímo: E jld s  prom pto í
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lhe difle : S im ,  reipondeo e lle , e no md~ 
»io tempo defcarregamos ambos.

Sexta f e ir a  «fe excedia de modo Cm 
fazer pontarias, que matou dois, e ferio 
tres ao tnefmo tempo que eu nao feri íe 
nao dois, e matei iium. Póde-ie julgar ie 
os outros eftavão na mais teraivei coníter- 
«açao: todos os que não eííavão fétidos , 
íe ” levamárao precipitadamente fem faber 
para onde voltafíem os paífos para evitar 
o perigo, cuja cauza ignorava Sexta fe ira -  
porém tinha íèmpre os olhos fitos em; mim , 
para obfervar» e imitar todos os meus mo
vimentos. Depois de ver o effeito da noífa 
primeira defearga , larguei o arcaòuz para 
pegar na efpingarda , e 0 meu Efcravo fez 
o inefmo. Apontamos ambos: E jla s  prsm - 
pto  ? lhe perguntei tambem ■, e logo qu<« 
me refpondeo que Sim  : Fogo pois- , lhe 
diíTe, cm nome de D e os, e no meímo tçrs;-- 
po atiramos fobre a tropa eípantada j e so-« 
mo as noíías armas eftavao carregadas da 
huma munição muito grofla , cahirão d o js, 
e ferimos hum3 quantidade delies, os quaes 
vimos correr para huma, epara outra par
te , todos cobertos de fangue, e hum inf- 
tante depois cahirão ainda tre s, meio mortos.

Largando então as armas delcarréga* 
d**
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d a s, lancei inüo do Ic^ n d o  
ilt;nci a Sexta f t i r a  que íizoíTe o m eíind.jl 
o que elle feü com muita iurrcpiceza.
In  furioíamciut* do bofque acompanbad<$ 
dc Sexta f e i r a , e logo que diive cai catw J 
po rafo, dei hum grande griro, o que c ífil 
U* tarnbsm imito:!. Depois pirt-me a correi* 
tom toda a força, quanto me permettia of 
pwo .das minhas armas, para a pobre via 
clUua, cué citava exícr.dida su aiêa, e 
tre cí!i; lugar do b:i;-,CjUCie fc 0 lllílr. Os ; 
gozes, que Iiiío  txrrcer a Tua arte fo’ 
elta pobte deígr.>,çado , o deixáwio-ouvi;
o eftrondo da noila urimeira cieícarga , 
fugindo com tenivel pivor ixira o lado < 
n u r , (e tinluo ian^do a huma das c 
.noas, íeguidos dc tres íalva^cus mais; : 
íeijao meu eferavo q iiecoirdíe para 
ia 'jparte, e lhes atiralTo. Orno-m e i(^ o  5 
e awnçando-lb para o diro lug a r, fez íb- 
go,Tob:e elles. Ao princípio julguei qut; os '3 

' / a  n jr ío  iodos , vendu-ns' cahir bu;ns i  
v. « outros; mas vi logo que dois ie J 

í n t o : tinha ^oivm morto dois, e fe -* 
U m tro , dc modo que ficou como. 

m u > da (
quanto o meu falva^em fc c  x

i {% m  deíbuicao dc Ííu s  in im igo s, ti
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cu â minha navaihã para cortar m  Ir.ços 
■do pobre pn/ioneiro, c delhtatido-lhe os 
pé s, eías mãos, o affentei , e ine pergun- 
m  em ponuguez. cjuein era • elic me ref- 
pondeo ein latim . c b r ijlia n u s \  mas vendou 
tão fraco, que ib nao podia ter em pe , 
nem foliar , dei-lhe a minha garrafa t e nz- 
íbe fignai que bebeífe; elie o fez, e comeo 
tambcm hum pedaco de pão, que Jfie dei. 
Depois de íe reitabek*cer huirt pouco, df^ü- 
tne a entender que era Hcfpanliot, e que 
me devia codas as obrigações imagináveis 
pelo importante fervjço , que acabava de.* 
íhc fazer. Scrvi-me dè todo o Hefpauiio! , 
que pude aju m a r, e lhe diiíè : Senhor f 
em outra occaíiáo filiaremos , mas agora 
he neceíürio combater: fe vos vefta ah”,*-’ 
sua força, pegai neíía piÜoüa, e n ib  eípa
da, e fazei dellas bomufo. Recebeo-as com 
sr de agradecido, e parecia que eíh? ar
mas Hie reltituiáo todo o feu vigor. No 
meíirto inibaute deicarrcgou iobre os iens 
inimigos , com huma faria, eesn hum mo
mento matou dois ás curiiíadas. H e  verda
de que elles fe 1S0 defendiao. Eík-s pohiet 
barbaras eilavã s cão auerrados com o eí~ 
írondo dos firo ? » que eftavão tao pouco 
«m e:H io de cuidar na fe.a confervaçáo > 

T om a  11- K co-
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como a fua carne tinha fido incapaz de ve*,f 
íiftir ás jioflas baljns. Apercebi-me d ift o ,| 
quando Sexta f e ir a  atirou ao: qae cftavuóf 
na barca , os quacs ficárae táo attfrradog.J 
que os que foráo feridos Ciihirão igualmeiv* 1  
te 3 como os outros. • 1

Confervsva fempre a ultima efpinga,frfi 
da fem a defearregar, para me nao apanha* 
resn deíprovido. Uto c-:& tudo o que íiuhft 
para me defender, porque linha dado à 
pirtolla . e o aliange ao Hefpenbol. Order 
rc í porém ao meu deravo ijuü voltafle á 
arvore, onde tínhamos principiado o com* 
bates a bulcar as armas defurregadas; ( 
que fez com grande preitaza, Em quaute 
me occupava em carregaüas, vi hum com
bate muito vigorofo entre o Hefpanholj t 
hum dos falvsgens , que tlnfia ido fobre cl 
Je com hum dos alfanges de pá o , que fo; 
tao àeíünaàos para o privar da vid.i, • fe í  
nao falvaífe. O H cfp^jiho l, que, ainda que 
de b il, era tao valente, e atrevido, quanto 
he poíHvelj tinha já  combatido com o In 4  
dio algum tempo , e lhe tinha feito dnaáj 
feridas na cabaça, quando o outro agar-j 
jratido-làíí pela cintara o lançou em terra.,| 
ç  fez todos os esforços para íhe tirar ;< mi.-} 
«ha efyada. O  Hefpanhol nao fe perturbou
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nefta extremidade; largou prudentemente o 
alfange, pegou na piíirclla , e matou logo
o i'eu inimigo. O  meu eferavo , que le via 
cm plena liberdade, perleguio os outros 
ialvagens com o feu machado , matou Jo
go tres dos que tinhao cahido por terra 
üífuftados com asdelcargas , e depois todos 
os m ais, que pode apanhar. Por outra par’ 
fe 0 Hefpanhol pegando cm huma das mi- 
nhas efpmg.udas. períeguio outros do is, 
que ferio ; mas como nao tinha forças prv- 
ra correr, renigi;ír;ío-ie no maro , onde 
Sexta f e ir a  maíou ainda hum.. Quanto ao 
feguudo , que era de huma ligeircíâ es.tr;> 
ordinaria, eicapou-llie, Ia;i"cu-fc ao m a r, 
c alcançou a nado a cannoa, onde havia 
í.rcs dos (eus camaradas , iiura dos cpiàes , 
como já  diíTe, eftavao feridos: elles quatro 
fbrao os unicos de toda a tropa, que ié 
íaWárão das r.oflas mãos, como he facil 
vsr na Jifta íeguinte.

Tres morros na primeira defenrga 3 
Dois na fegumla . . . . . . .  1
Dois inoiíos por S esu feira s?s. 

cannoa
Ovtros dois3 cj’ic j í  tinluio fido

fedidos, ?,i.yri;ci' p»ío m c ítn o  . 2
J : il  Ou-



Outro morto pelo mefmo no ni.iro e t ’ s |
Tres morros pelo Kdpanhol . . . 3ÍH

Qy.-mo morros por Seara feira W»
ro mato, onde cahirao feridos . 4'»!

C n p irn  , que fe faharáo na csn- '"m
noa, hum' dos quaes foi ferido . 4/M

Total . . .  21

Os cjue eftavao n.i cannort remavao 
com toda a força para íe deíviarcm do al
cance da efpingarda; e ainda que o meu 
eferavo 1 hes atirafle dois ou tres tiros , nao 
vi com tudo/igual de que algum deiles fo f 
fe ferido. Desejava muito Sexta fe i r a  que 
tomaííemos huma das 1'uas cannoas para Íhí 
daí caça, e tinha razão; porque era muite 
para temer, feefcapaílem , que foíTem com- 
municar a fua trilte aventura aos feus com
patriotas e que vohaffem depois com algu
mas centenas dc cannoas, a atacar-nos, Con- 
fenti poisniito; metti-me em huma das fuas I 
c^nnoas, ordenando ao meu eferavo que 
jne feguiíT; j mas fiquei muito admirado , 
venda neíla outro paítoneiro aianeatado da 
mefmo modo, que o Hefpanhol, e quaii

J4?> V ida e Avm ttirtif 9
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tta , que lhe nao tinfia (Ido po/Iivel levan
tar a cabeça , e apenas !lie reftava hum 
alento de vida.

Cnrtei-lhe logo ascordns que oincom.» 
mod.ivão tanto , e esforcei-me para 0 )evan« 
tar; mas elle nao tinha forças, nem p:,ra 
íuítentar-fe, nem para faliar: deo sómcme 
alguns gemidos íurdos, mas Inmentavei? , 
lemendo fem duvida que o delaravac para 
tmir-ífie a vida.

Tanto que Sexta fe i r a  entrou na can- 
naa , diíTe-ihe que o tiflegmafi; da li;:i l i
berdade , e que lhe deífc hum pouco de 
íomme, o que junto á boa noticia, que e!- 
k  nfio eíperava , 0 fez reviver, e lhe dcc 
bsftantes forças para alfemar-fe.

Lofio que o meu eferavo olhou p?.rs 
eüe attenramente , e 0 ouvio faliar, era lm- 
jn.i coiía capaz de enternecer o homem mais 
infenftvei, véllo beijar, e abraçar efee la!- 
v.igem , chorar, r ir ,  íaltar, dançar á rocia 
de!'e , e depois esfregar as mitos, esbofe- 
tear-fe, cantar depois diíTo, iaj/ar, dançar 
novamente, e por fim comporcar-ís como 
hum louco. Durante alguns imunemos nao 
leve forças para me expíicsr aesufa de tão 
íjppoStos itiovifiifiuys i u w  ciuaalo er;tr<>a 
mais e n rfi, me difíc 41:2 eftè laivaceivi er:<
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He impolfivel explicar quanto me pe

netrarão os rranfportes , que o amor filial 
produzia no cnraçao cio pobre rapaz, ven* 
do feu  p;n‘ (ib ■:rro das mão? dos feus al*l 
goze?. Igualmente me he difficü. peder pin* 
t?.r todas as ternas ewavagancias, qne Ifcí 
caulava cftc efpeClacuín , humas -;czes e* 
tr^va na casino,-i , outrss fahia ; agora en> 
trava de novonella, depois fentava-fe iun- 
1.0 dc feu p a i, e para o aqucntar inclinava> 
]hc a cabeça ao feu peito meias horas in
teiras; pcgava-lhe nas mãos, e nos pés dor- 
mentes pela forçs das ligaduras , e procura
va reiHtuíiios ao (eu eftado natural esfregai 
do-Jlios* Conhecendo etf qual era o feu de- 
fignio, dei-lhe hum pouco de romme , pa
ra que eíla esfregaçao foííe mais util j o 
que beneficiou muito ao pobre velho-

Efte fucccíío nos faz clquccev de per- 
feguir a cannoa dos íhlvagens, que * eftc 
tempo tinha já defapparecido, O fjitc foi, 
para nós felicidade, porque, áisashoras de-.' 
p o is, quando apenas poderao ter feit« aj 
quarta parte da fua viagem 5 felevantou humí 
vento terrive!, que continuou toda a noite ^ 
e como eraNord-Oeíte , lhe era contrario t ] 
e nao me pareceo poflivei então que po-< 
àellem abordar á fua cofta.

T ão



efe Roí/w fiiK C ru fe í. i $ l  
T á  o occupado cftava o meu eScnvo 

com  ísij p<íj, que darante muito tempo nao 
tive animo para o tirar da iiin companhia; 
mas quando julguei que tinha íàtisfcito íuí- 
ÍUúsruementc aos !èus traníportcs, cliarr.ci-o;
i -,*j el!c fahanclo , rindo, c moftrando a 
r?2Í5 v iv a ü kg ria . pcTgumei-ihe fe tinha d;?- 
do pão a íeu pai : N (/o } d iíTecIlc, e u  c g -  

xorro comer tudo mefmo- Então lhe dei 
hum bolo dc cevada , que tinha na minlia 
algibeira, e hum pouco dc romrre para el- 
k .  Náo tocou em coala alçuuia, mas Je- 
vou tudo a teu p * i, juntamente com hum 
punhada dc paíías,  que eu lhe dera para 
cite bom homem.

Hum inítante depois vt-o íahir da bar
ca , e póz-fe A correr para a mintsa habita
ção com tal velocidade, que e.n hum inf- 
u ’\'e o perdi de v i íh , porque  era o rapaz 
mais a g ii» e mais ligeiro, que vi na minha 
vida. Em vão o chamei, a nada deo at- 
KT.SÍO ; mas hum quarto dtí iiora depois o 
v i  v^itar com «seitos pvella , parque tra
zia alguma cou.'a.

Erò- mm a panela cheia de agua fref- 
£-a . c ai-guns pedàços de pão, que me cieo 
a mim ; depois qas bebi huma pouca de 
agua para mitigar a iede, levou o reito a
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■><..11 pai, Efta animou inteiramente o pobre 
vciho , porque eüava morrendo de fede, 

ilie foi niais util que todo o lic o r, que> 
ha bebido.

Depois que efle bebeo , e eu v i que>' 
aiiidíi tinha ficado agua . ordenei ao meu 
eferavo que ;s ievaffe ao Keípanlsol com 
hum dos b o lo s, cjue roe tinha ido bufear», 
Efte eilava tambem exceíSvatReme debí? r e ; 
ie tinha deitado fobse a erva I  fombra' de, 
huma arvore: levamoii-fe porém para co*/ 
mer e beber} e eu me cheguei a elle para; 
lhe dar hum punhado depauas. Olhou pa-.- 
ia  mim com lium ar rerno, e cheio do mais 
v iv o  reconhecimento mas nao obftante o  
va lo r, que tinha molhado no combate, cf-' 
tava tão debilitado» que nao podia ter-fe 
em p é : duas, ou tres ve7.es o experimea*  
tou , mas em vao; os feus pés prodigioiã- 
mente inchados, por caufa das ligaduras » 
padeciao exceífivas dores. Para o coniolar 
ordenei a Sexta f e ir a  que !ho& esfregafle 
com ronune > como tinha feito a feu pai.

Ainda que o meu pobse íaivagetn fez 
com aíFçdto ,  o que lhe eíica?reguei, nao 
podia deixar de voltar a vifta para feu pai 
a cada inftante, para ver fe eftava fempre 
no mefmo lugar f e na mefma poftura » hu-
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nrt vez entre ciurâb nao o vendo , fc ie- 
vaiitou com precipitação , c corrco para 
-HjneÜa pane cora tanta ligeireza , que era 
<!.a1cií ver ie os íeus pés tocavao a terra j 
mas entrando na cannoa , vio que nío ha
via que temer, e que feu pai íe tinha dei
tado somente para deícançar. Logo que o 
vi v o lta r, roguei ao Heíp;mhol que per- 
mittifle que Sexta f e ir a  oajudaiíe a levan
t a r , e o guiafle para a barca, para de lá 
0 conduzir á minha habitação, onde reria 
delle todo o cuidado poiTivd. O  meu fal- 
vagem nao efperou que o Hefpanhoi fizeffe 
o raenor esforço: como elle era tão robuf- 
ío  como a g il, pegou nelie ás coftas, levou-o 
psra a barca , e o fez aflentai fobre hum 
dos Iaüo$ da cannoa ; depois o «ôz junto 
de feu p a i, e falindo  da barca a J«?çou á 
sgua ; e tóo cbílante fazer grande -,̂ nto 
a. levou á cijga com mais velocidades íj0í 
que cu podia andar. Depois que a ineut-} 
jia bahia, voltou correndo a bufear a_oú- 
tra cannoa dos falvagens, que nos tinha\ 
ficado ,  e voltou com elía com mais brevi
dade, do que eu tinha vindo por terra. 
Fez-me paflar á bahia , e depois foi ajudar 
a fahir da cannoa, onde eítavão, os noííbs 
r<C¥Os companheiros: mas nem hum , nem 

OU"
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entro pediao andar, de modo que SextítM  > 
f / i r a  nao fabia o que devia fazer.

Depois de ter meditado (obre. os meios 
6 c remediar efte inconveniente , diíTe ao mea 
j I vagem que leaíTentaíTe edefcançaíTe, eett 
mc puz a trabalhar 110 entanto n*huma eípe- 
cio '-k pavioila •, pozemo-los ambos fobrí 
c ila , e o  levamos até o noíío entrincheira* 
incnto exterior- Mas eis-nos aqui mais em* 
bataçados, Cĵ e ?,nKec«\ersten»me - tiao tt* 
âha vourade alguma de desfazer efta muralha, 
e fem ifto nao viu que foíTe poíRveí, fazeilos 
psflar para a «linha habitação. O  unico recur- 
fo que havia , era trabalhar de novo, ecom 
a alfiftencia de Sexta f e i r a , e em menos dé 
duas horas armei huma pequena barrncá 
coberta d* ramo?, e de vélas velhas, en
tre o ciiírincheiramento exterior, e ò  
boí^ 0  5 que tinha plantado defronte delle» 
j^ íía  cabana ihe fiz duas camas com al
guns feixes de palha : deirei fobre cada hu*j 
cia huma coberta pava í'c deitarem, e ou*1 
£ra para fe cobrirem.

Eis-aqui a minha Ilha povoada julga
va-me então rico em vaíTallos, e me iifon- 
geava, confidcrafido-me como hum pequeno 
jy l/iíuro í: roda efta ilh a  era rainha , por ti- 
tuíos iiKotue!la>íCÍs. Os meus vaffailos me 

tri-
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staváo fiel obediência , eu era o fea le- 
■jor, e feu fenhor d e íp o iic o : todos me 

;:o 3 vida , e t o d o s  t ’r;:iv 'êo  prom pro? 
vnikaiia por m im , k-go que a occafíao 

o'.'c’rfCciíe.
lauto  que alogei os dois novos com- 

•, procurei reílabdecer-Iht:s as for
cas com hum bom banquete. Ordenei a 
S exta fe h 'ã  que íbíTe buicar ao meu reba
nho hum cr.búto de iuívn anrso, matei-o , 
e cortando huma peiüa em pedaços , fiz 
hum bom cíhif-ido, com hun-í, e cozi ou- 
iros > com os quaes fiz huma boa íopa, 
temperada com cevada, e arrôz. Levei tu- 
■cio para a nova barraca, e pondo a meza 
m s  aífensei com os meus novos hofpedes, 
a quem r e g a l e i e  animei o melhor que 
pude, fervindo-me Sexta fe ira  como dc 
'interprete, nao só paia com íeu p a i, mas 
para com o HefpanhoJ, que fallava muito 
bem a lingua dos falvagens.

Depois de ja m a r, ou p:,ra melhor di
zer da cea , ordenei ao insn efcr:nro  que  
fe iretteíTe em huma das cannoas, c folie 
bufcjyr as noíTas armas de fo g o , que tinha- 
mos deixado no campo da bâtuiiia ;  e n o  
dia feguinte mandei-liie que emcrraíTe os 
mortos, e os reftos do banquete liovrorofo, 

que
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que eíravao e/paíliados pefa praía V m c  
ficando expoflos ao Sol nos inconv.mvl^rão 
muito com o feu mio cheiro, Lúi criava táo 
Jonge de o poder fazer csi meinv» , que 
j^m o podia penlar iem horror , c voltava 
cs oibo*', quando era obrigado a paflkr 
]>< r nquelíe Ligar. O  meu falvaccm fatis* 
fez a n’ fní*a ordem de modo, que nao fi
cou indicio algum , r.em do combate, nem 
do banquete , e fe não foííe a ponra do 
befejüe, que p Uí  havia, nâo me ieria pof- 
fivel reconhecer o lugar.

Julguei q«” então era terapo de entnr 
em conferenci,; com os meus novos v.ií1;<l* 
]o?. Principiei inquirindo o pai do me» sf- 
evavo, a quem pergumçj o que pcni3'-'3 a'; 
refpeno di’s íaívaçens , que nos tinhao ef-' 
capado, e fe dc/iamoj temer que voítaífem^ 
é Ilha com forcas capazes de opprttnir-nos.- 
A  opimão era que nao havia nenhuma ap-, 
f.áresci,} de que poddíero rd ifíir a/empef-, 
b d e , c que todos devião ter perecido, 
jjjenos que runo foííem arrojados para n par
te do Sui fobre certas coftas, onde indubi
tavelmente íèriao devorados. A  refpeíto do 
que podem íacceder, no cafo que tiveífe.n
2 felicidade de abordar a feu paiz, difíè- 

me
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nie que cííe o juígava tão aiterrados pelo 
modo , com que forão arac,uics , tao atur
didos com o dtrondo c fogo das ncíías ar- 
« w ,  qit? nà/> t\ei3ar>áo de coj.rar ao Jeu 
povo , que cs íeus companheiros forao mor
tos pelos raios e trovões , e que os dei» 
ininúgus cye Jíies tinhao appar.xido , erão 
ctrtameive tfpiriics vindos do Ce o para os 
itellruir. Filava confirmado neíla opinião „ 
porque tinha oiivido dizer aos que fugião 
que tiao ptjd iío  coipprehasdtr que homens 
podellciu vom itar raios  , f a ü s r  tro v õ e s» 
e matar a Inima grande diílancia fem nera 
ao jjipnn? levantar a mão.

Elle  velho lMvagesu tinha ra2ão, por
que depois foube que 0? que fefalvávao na 
cannoa, tinhao voltado ao fr j paiz , e mí~ 
pirado tal terror aos íeus compatríofas s 
que elle? fe tinhao perfuadido, que quem 
©ufafle abordar efta Ilha evcsntaàa , lèria 
deftruiào p e h  fogo ào C so : b an  fe pode 
julgar fe elles tersão a temeridade de f« 
oppôr a elle, Mas como entso ignorava 
elbs circunitancias, vivi algmn teaipo em 
continuos fuftos, que me obrigaria a v i
ver feaipre acautelado , e a ter todas as 
minhas rrop?s debaixo das armas- Então 
éramos quatro. e  eu nao te m e m  *  cacar hum  

cei:-
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Oá nr.-iK luít ' L i  ‘ i i | 
a deliberar uuu-e ?, \  ;  '
continente, onde o pai de r 
aíTcgurava que feria bem re :
V3g c n s , por feu rdpeiro.

k  execução cio riu-ii pmje&o fuípen- 
dco-íè por aigum tempo por o.uíà cU* Lw- 
nia conferejicia, que tive com oJlefpáiijtoiJ 
Referio-me que deixara no continente de-, 
íaífeis Chriílãos, tanto HJpiiiÍJCCS, como 
Pcviugueí/is •, que icndo iiaufr^g-ado , e Sal- 
vando-Je íbbru citas C u íh s, vivião acIias 
£m em paz co>n os làívagcns , mas que 
acenas tinhao fuíBciemes r  ivctcs parA vão 
morrerem de fome. Perguntei-lhe todas as 
çamçuiaridjdss da 'íiapem , e ioube 
que p^rtcncião a hum navio Kefpmho! riu- 
du do R io da P r e t a , para levar a H -iva - 
iip. peites e dinheiro, para aiii carr 
vas r.s mercadorias europeas, q^e po ü s 
acuar; que tinhao íiivàdo te  ov,m c. 
chjco marinheiros Porrugueze.;, que 7 
■:u;;«peaía tinháo perdkio cinco d< 
e ou:, os o u tro s , no ir.cíu  de irsi n 
i.s'.d-&de d? pm go s, uíiaváo useio nu* f
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lorai fobre as praias dos Cannibaes, pe- 
Drüados de temor de ferem devorados ,
A’go  que fo/Tein de/coberto?.

Coi)lüu-me rambem cjne tinlião t:n;r:a- 
if-gumas armas, irm  que cilas lhe eriiu 

.ibíoiutamente inúteis por falta de poívüv.i 
c balias, de que só tirduio ísNacía íiutra 
uequesa porção , que coníumncio na caça ,
05 primeiros dias depois do ÍVu dcleir.bat"

M a s , lhe dilTe eu , que J e r â  âelhs f i 
nalmente , nunca fom u írão 0 projeâ o âe 
fahirem dejje p a iz  ? Refpomieo-ine que 0 
Linlião peniãdo mais ttehtBna ver,, masque 
uao icndo navio , nem os initrumentos nc- 
ceílarios para conílrtiir hum , nem prcvisSo 
a/gums ? todas as fuas ddibçraçfc-s a cítc 
re/peito fe rema táráo em lagrimas, e dc- 1  
íefperaçao. Perguntei-lhe de que modo ju l
gava eílc que elles receberiao liuma pro- 
pofjçao da minha parte, tendente, á í iu  v?- 1  
dernpj;io5 e fe elle nao julgara c;ue ferh 
B cíÍ eireitaalJa, fe fe roi!tííe:n fazer vir 
iodos para a minha í f e .  Mas accrefcra- I  
te i: t* ConfeUo-vos fiancánuT.ie que- teroo 
23 *.:eL!es alguma traição. A. grsadao nè’o 
-<! ue virtude muito familiar aos foo;a.?p:; « 
a  que, d? Qm>mÚD, í t ^ . v j  r(r;nos o f r j  

>* p'o~
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9> procedimento pelos favores , que receUevJ 
»  rao , do que pelas vantagens, que efperao.4  

»  Seria para mini huma couza bem dura 
>s continuei, fe por prêmio de ter fido 
»> inílrumento da fua liberdade achaíTe nei*| 
sj ies ingratidão, quando só devia efperatí 
»» hum lincero reconhecimento-

Depois de ter ouvido com attençao 
meu diícurfo , refpondeo-rae com candura 
qs.c os feus companheiros ientião fao vivaJ 
mente toda a auferia da fua íituaçao , quel 
eftava certo de que eiles teriao horror sói 
do penfamento de maltratar hum homem J 
que contribuiííe para os livrar delia. ?» Sal 
3» vós quereis, continuou e íie , eu irei fai-a 
?» kr-lhes , e voltarei com a fua refpofta;
?» não farei com eiles tratado algum, fein| 
?» que me aflegurem ds o guardar, medi- 
>* ante os mais foíemnes juramentos. Que»! 
■>% ro eftipular que vos reconhecerão poo{ 
9f feu commandante, e os farei jurar pelos! 
?j fancos Evangelhos ? que vos acosrpa» * 
a  rá» a qualquer paix chriiUo , q ju l 
5» garder- a propofito , e que vos 
tf cerâõ exaftamenre, até que lá chcguemos: 
tf e pertendo trazer-vos hum contrato for- 
tf m a l, affignado por todos a eíle reiper-
9* lO- »?

Pa-
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Para rifeis me aífegurar da fua fideli

dade, ptopôz-me que eíle mefmo m« faria 
hum juramento antes da fua partida , c  me 
siáo deixaria jám ais fem  confeorimcnío meu, 
e que me defenderia até a ultima gota de 
Jèu fangue, fe os fc-us compatriotas foliem 
tão indignos , que falfallem á íua promeiia 
na menor coufa- Além diíto certiHcou-me 
que iodos erao homens honrados , que te 
achaváo opprimidos de toda a irtíferia ima- 
ginaveí, defticuidos de arm as, e vcftidos» 
e fem outros víveres que os que ihe for
necia a piedade dos falvagens; que viviao 
tem efperança de vohar játnais á fua pa- 
c r ia , e  que íe eu queria íinceramenre pe ri
far em terminar as foas d e lg ra ja s, eíic.s 

| erao homens capazts de v iv e r , e morrer 
j comigo.

Attendendo a eiles proreftos, refo]vi
me a trabalhar na fua felicidade, e a man
dar o Heípanhoi com o velho falvagem, 
pata tratar com eiies mas quando tudo 
eítava prompto p:)ri a p .irrid a , o m e uK e f- 
panhol me propôs huma diiíicuidade, em 
qut aciici tanu prade'i<’ K , e sinceridade , 
que fiquei muito íam feito d e ilc , e tegtfi 
í» coafejfoo, que me da^a de diferir cite 
negocio feis «r-esas. Eiscqi.u o ucto . 

Temo IJ. L Ha-
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Havia já  hum nu» que elft eftava. cs* 

u iígo , e eu lhe finha mo/irado todas -as 
provisões, que com o foccorro da Provir 
dencia linha ajuotado. Comprehendia per
feitamente que a quantidade de cevada , $ 
a rrò z , que eu tinha ,  ainda que fuíficieAM 
para mim , não baftariá para a minha noi 
va familia, fem huma economia exaftiffi. | 
m a, muiro infufikiente para providenciai jj 
as neceíTidades dos feus camaradas ,  qua I  
erão defaíTeis. AJém difto era neceffaria hu* | 
jna grande quantidade de viveres para pro
ver o navio, que.eu queria fazer para noij 
tranfportarmos a alguma colonia chriftaj  ̂
« a foa opinião efa que cultivaííemos outroj#-i 
campos, fernea (Temos nelles todo o grao M  
«que foííe poffivel, e efpern fiemos a iiovsüj 
colheita, anres que fizeíTemos v ir  os íeuil 
compatriotas, »> Â  neceílidade, me difleeU fí 
»  le , póde movêílos á rebeiliao, conhecerií , 
s» do que fahirao de huma defgraça para?, 
»» cahir em outra. Vós fabeis, concsuou 
»» elte, que os filhos d e lfra e l, ainda que ! 
>» ao principio íe regofijavao por j tre n j;1 
»  livres da efcravidão do Egypto» fe rcbel-v . 
>i UrÍQ  contra Deos feu libertador. quan-£ ' 
tt do lhes faltou o pão no defcrto. j* , i 

O  feu confeüio rae parsceo tão ç. un n-
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te s e achei neiie tantas provas da fua fi
delidade 5 que me íarisfez muito, e me de
terminei afeguilio. Principiámos pois a cul
tivar a ferra todos quatro, quanto o podião 
permimr os inftrumenfos, que tintamos, 
e no eipaço de hum mez, chegado o tem
po da iementeira, tinhímos preparado íuf- 
ficiente terreno para íèmear vime e dois ai- 
queires de cevada, e dcíafTeis jarras de ar-, 
rôz , que era todo o grão , de que nos po-'1 
diamos diípcnlàr- Apenas nos ficou para 
fubfiftir os ieis niezes, que deviao decorrer 
até a nova colheita, porque naqv.eíie paia 
a femenfe fica feis mczes na terra.

Achando-nos então com iufHcientes for» 
jas para nao temer os'falvagens , menos 
que eiies náo vieílem em muito grande nu-‘ 
snero, paflcavamos por toda a liha iem a 
menor inquietação , e. como tintamos o eí- 
pirito occupado na noíía redempçao, era» 
me impoffivel nao penfar nos meios de & 
effeituar. Entre outras couías marquei mui
tas arvores , qt-e me parecião próprias pa-» 
fa as minhas ic^ençckit empreguei Sextn  
fe ira  , e íèu pai no céríe deilas.. e nomeei 
o Hefpanhol paru infpeétor. Moiirei-ihes 
cora que infatigável trabalho tinha eu tato 
'ifthoas ás hum nrauo-. gxoiio , e lhe
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ordenei, que íueEIetn o mefmo. Fizerao í 
ma duzia de taboas boas de carvalho de!$ 
dois pés de largura pouco mais ou menos 
e trinta e cinco de comprimento e deduaa 
atá quatro pollegadas de groíiura, Bem iè 
pdde comprehender que trabalho era u: 
cifo para as fabricar.

Cuidei ao mefmo tempo em augmemarjj
o meu rebanho: humas vezes hia eu mefif 
mo á caça com o meu efcravo, outras man-í 
dava o Hefpanhol, e aííim apanhamos vin
te e dois cabritos que ajuntamos ao noííc 
rebanhoj porque quando nos fuccedia ma
tar huma cabra, tinhamos fempre cuidado 
de confervar os filhos. Além difto chega
da a e(hcflo  de colher asuvas fecamos tan4 l 
ta quantidade dellas, que tínhamos coftu 
que encher feíTenta barris. Efta fruíta 
ta. com o pao era onoíto principal alimen4  
to , epoílo certificar que he exiraordmana*,! 
mente fubftancial. :

Então chegou o tempo da colheita,-; 
e j  nofla feára eftava muito boa , ainda que t | 
tinha viílo annos mais ferreis na Ilha. A. 
colheita foi com tudo fufficiente para o nof-r \ 
ío  projeílo ; de vinte e dois alqueires de' / 
cevada, que femeamos, recolhemos duzen* ! 
íos e vinte, c  oarrôz fe multiplicou a pro^.
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porção, o que fh:-ia huma provisão fuffi- 
ciente para n fc , e para os hofpedes, eus 
efperavamo? , até a colheita feguinte ; ou 
fe Se trataiVe de fczer 2 viagem projeélaca , 
luvia  bafiante para prover o noilb navio 
abundantemente, para qualquer parte da 
America * onde quizeíTemos fazer a noffa 
derrota.

Depois de termos affim recolhido 0 
noffo grao,j nos pozemos a. tnb^Hiar cm 
vim es, e a fazer quatro ceíbs grandes pa
ra o con!èrv2r, O Hefpánhoi era muiro 
habil nefla qualidade de obras, e muitas 
vezes me notava pornaoteruzado defía arte 
para fazer os meus recimítos, e entrincliei-. 
ramèntos. Mas felizmente já  eutao me nao 
era necefíario efte methodo.

Feitos rodos eftes preparativos permif- 
ti ao Hefpanhol que paflalTe ao continen
te para ver 0 que fe podia efperar dos íéus 
compatriotas; e lhe dei huma ordem por 
eferbo para nao conduzir hum só homem 
comíigo fem lhe fazer jurar na fua prefen- 
ç a s e na do velho falvagem, que nao só 
jiao atacaríao o fenhor da IShal, nem cau* 
Jãrião o mencr delgofío a hiim homem , 
ci.ue tinha a bondade de trabaJ^ar -pela íja  
liberdade, mas oos .tarião £ud0 0 que dei-
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les dependeíFe pan o defender de qualquetj 
artentado, e que íe fujejrarao inteiramentei 
ás iuas ordens, qualquer que foííe aparte, 
jw a  a qnal eíle julgaiTe a propo/Iro con*. 
düzillos. Ordenei também ao Hefpanhoi quíj 
i»e rroiixeíle hum tratado formal por eferi- 
To, aífijwdo por toda a tropa , fem me 
lembrar que, íegundo todas asapparenciss, 
náo tinha nem pena , nem tinta.

Com efta? ioftmcçôes partío o Hefpa* 
íiÍíoI com o vplho falragem na mefraa can« 
no a , que fervjra paia os conduzi? á Ilh a p 
para nefla. Cércm devorados pelos Canm- 
bâes, feus inimigos. Dei a caâa hum hum 
arcabuz, e quaíi oito cargas de polvora , e 
balas , recommendando-lhes que ás poupaf-f I 
fe m , e que fe m o  íerviííèm deiías ,  íe naQ 1  
em occafiao urgente. 1

Eis-aqui as primeiras medidas, que to* M 
mei para recuperar a minha liberdade ae-, \  
pois de vinte e fete snnos, e aügun dias {' 
que vivia na Ilha. Nao me defcuidei de to**’ " j 
das as precauções neceífarias para que fo£- ; j 
fem juílas dei aos navegantes huma a*o* * 
visão de p io  ,  e paífas paia muitos dias $ f , 
e omrs pata o ito , deftmada para os H e f - r i ) 
panhoes , â jn íld  também com e])es o  fí-  :• i 
gnal, que ásviáo'pôr na fua cannoa, quan- - -
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do volraflem ,• para os poder reconhecer , 
umes que abordaftem , e me defpedi delles.

Embarcãrão-fe com vento frefco daran- 
tc a Lua chea: era no mcz de Outubro, íe- 
gundo 0 meu calculo; porque depois que 
huma vez perdi a conta dos d ia s, nunca 
mais a pude julgar jufta; até não eílava 
cerro de rer contado exa&amente os annos, 
aínda que ao depois v i que o meu calcu
lo  fe conformava inteiramente com a ver* 
dade.

Havia oito dias que efperava a volta 
dos meus Deputados, quando de .repente 
me íuecedeo huma aventura , que ts ^ -2  
nso fe ache outra igual em Hiftoria algu
ma. Era pela manhã , e eu eftava ainda 
profundamente dormindo, quando Se f ia  f e i
r a  íe avifinhou á minha cama com preci
pitação , gritando : Senhor, S enhor, elles 
fb e g d ra o , elles ebegárao.

L e v a rte w n e e  veftindo-roe atraveíTei o  
meu bofque$ que já  fe achava efpeífo-, pen- 
fando tão pouco no menor perigo, que 
liia fem armas contra om eucoftum e; mas 
voltando os olhos para 0  mar fiquei bem 
íobrefaitado, dc ver a legua e meia de 
rllihmciâ huma chalupa com husna véla, a 
que chamamos efpadua de carneiro \  que fe
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dirigia para z Landa tia minlia praia i  e era 
impeilida po? hum vento favoravel. V i lo
go que não -vinha do lado diretamente 
opyoilo á minha oraia , mas do lado do 
Sui u3 TIh i. Enrão jifíe a Sexta fe ira  que; 
.níío fizcíTe o menor movimento , pc>s qua 
riáo erao U lis as gentes, que eípc^vamos'* 
e que nós nao podíamos ainda laber íe erao 
amigos, ou inimigos. . <

T Par.; iios inilmirmos melhor d iílo , fui 
bufcar o meu oculo , c mediante & minha 
efeadí, fiibí ao cume do rochedo, como 
coG"_fnàva fazer, quando receava alguma' 
cfiifíâ, e a queria defeobrir fem que me 
viílem.

Apenas cheguei ao alto da eimnencia J  
quando vi claramente hum navio ancorado, 
a quafi duss léguas , t meia para o Sud- 
Oeíte do lug a i, onde me achava, e jul-^ 
g n e i, pela lua eftruftura, que era hum na- 
vio ínglez, aflim como também a cha- . 
lupa.

Nao pofío exprimir as imprefsdes con- 
füfa?, queeíla vifta fez fobre a minha ima- 
ginaçao. Ainda que a aíegria dc ver hum na
vio , cuja equipagem devia fem duvida fer ; 
da minha nação, foíTe extrema, nao d e i-- 
xava com tudo i.vj íeatir algum occulto* mo-
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vimenlos , de que ignorava a csüGt, c cjue 
ine inlpíravão ciicuiifpeccae, Nao podia 
conccbcr que ncgocios podcfie tcx {umi na
vio lngiez nclia parte do mundo, pois q\je 
«ao era í.íl-i a dtrrora para algtm dos pai- 
a cs, onde i-.-sn cfUbelcCido 0 feu Cfumner- 
cio. Alem diito fabia que nao rinha havido 
rempcibde , que os oodeffe ter trazido vio* 
Iejjwnie/)?e; por coníéqucncia tinha raziío 
•para juígar ape ráo  erao bons os feus de- 
Jígmcjs, e que me era reeJhor íca r na mi
nha foledade, do que i r  cajdr r.*$ maos 
dos ladvoes, e itiaíadorcí.

Já difíe que nenlium J;on:efl) de/preze 
as advertências íècrecas, que lhe forem iof~- 
•piradas, ainda ctue não conheça a fua ve_ 
riiímíihança. Cieio que pcucas ptíloss, ca. 
pazes de icfiexao , poder ao negar c,ue t'f. 
tas advertencias nos são aigunvas vezvs iníj 
piradas, e a ré creio que he inconteftave 
<}ue ellas são humas próvas daexiilencia de 
imm inundo ijivifivel, c àc cormuercio que 
temos com certos elpiritos, que je dirigem 
a Ihrax-nosáoBpsrigo?. Quanto ainirn r.ío 
i a  coufa itiais naturai, do que attribuir tT- 
ías advertencias a alguma Jntdjjg<:ncia, cju- 
nos bc favorável, íeja fuprema , cu JnlV- 
iig r ? e ihòiírdúiada á Pà'i«dcdt.

O
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O  o ro dc que vou fa lia r, prova evi- 

!.ç.;nrcí’ .tc a verdade da minha opinião j  
porque í? m  não fiveíle obedecido a efte®
1 v.c'• vã’XTÂO':, fccretüs, eftava perdido, e a 
minha ccr.diçno viria a íer infinitamente* 
mais ddgraçada.

Nao fiquei muito sttnpo nefia pofturâ * 
fem que víffe- a chalupa aptoximar-fe á 
praia, con;o íe bufcafle huma enfeada para 
a comtnodidade uo deíen.hurque; mas náo 
deíèobrindo a de qtie muitas vezes tenho 
£i’ !sdc>, empurnírão « fua clialupa fobre ai 
sréa < a iüdo quario de Jegua quafi dif- 
f;:-3-e de ;nim. Fiquei eu muito contente 
pyiCjii? íein ifc> íeriao precifarnenre defem-*. * 
barcado di^rre da minha porta, ter-me-hiao i  
expüüády do meu caftello , e teriao rouba- I 
do todos os meu? benf.

Tanto que ertiver.lo íobre a praia» vt 
claramente que erão Inglezes, excepto hum :■ 
ou d o is , que me parecerão Hollandezes, 
ainda que com tudo não o erao. Erão por 
todos oiue , mas havião tres, que efta vao 
deformado:- s fegundo percebi. Aífim que 
cinco, ou feis deÜes fakáfão fobre a praia, 
fizetao logo fahir os outros da chalupas 
como priiioneitos; vi hum dos tres moí- ; 
srar pelos geitos huma a íâ ic jã o ,  s  defef-

■
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ferüfão éxcdBva; os ouiros dois levsnta- 
vão algumas vezes- as mão? para o C e o , 
<c moftravao eítar muito afíü& os; mas pa- 
/ecia-me com tudo a íus dor mais mode- 
rad?.

N o tempo que eu . me achava cm hu- 
tt,a grande incerteza fem conceber o que 
figoificava femelhante efpedUculo, gritou 
Sexta fe ira  no feu máo IngSez : >? Senhor» 
n  vede homens Inglezes comer priíionci- 
9» ros» affim como hoir.cns fal vagens; ve- 
n  àe  a e]}es querer comêlío?. N.lo nao , 
ss digo eu j Sexta feira, eu temo somente 
n  que os matem , mas eftá certo que cs 
?» nao comeraõ. »  Com tudo tremia horro- 
?ifado com eíla vifta , e efpersva a cada 
inííanfe vêllos aflaifinar. Ainda vi huma vez 
a hum deftes malvados levantar hum alfan- 
ge para defcarregar íobre hum deftes áef- 
graçado?, e pareceu-me que o liia ver ca- 
nir por terra} o que me gelou nas tâas to
do o fa ngüe.

Nefta cjrcunítancia fentia muito a fal
ta do meu Hefpanhol , e do velho falva- 
gem , e dezejava muito poder apanhar ef~ 
tes indignos Inglezes ao alcance da efpin- 
garda, fèm fer defeoberto para livrar os 
prifioneiros das ítas crueis hi’5 os , pois que
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.lhes nao v i armas de fogo \ mas foi doj 
agrado da Providencia que eu effeituaííe < 
jiieu defígnio por outro modo.

Em quanto eiles iníolerstes maritiheírf 
jo s  v.igavao por toda a Ilha , como fe quiri 
zeOcm dcíbobrir o paiz , obíerveí que ef-i 
ravão os tres priiioneiros com liberdade dw 
i r ,  onde quizejlem j mas que nao tendjtf 
mimo para iflo , aflentárao-fe no chão coni 
Jium ar penfativo, e delefperado. ■

O feu trifte afpefto me fez lembrar d* 
affliccão , queíènti, quando abordei’ ámcí^l 
it a lih a ,  julgando-me perdido, voltando al 
vifta para todos os lados, cheio de tem orl 
das feras e reduzido a paílar buma noitef 
fobre huma arvore por caufa dos meusj 
iúílos.

Affim como eu entao eftava muito !on* 
f.e de efperar que a tempeítade} e a m aréj 
aviJinhaíTem o navio da praia , de modof; 
que me fofle pofiivel tirar meios para fub-;| 
iif t ir , aílim lambem eftes defgrsçados p r i-f  
iíoneiros náo tinhão a menor idèa da p ro -j 
xima redempçao, que o Ceo lhes prepirv» 
ra  a tempo , que todo o foccorro ihe p i - í  
recia iaipoluveí, . |

Quam fortes razoes devemos ter ncfte 
mundo para confiarmos na bondade do mu- .

lo
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fb Creador, pois que raras vezes nos acha
mos em tao criticas circunftancm, que nso 
achemos alguma confólaçSo, pojs que mui
tas vezes íomos livres pelos meímosmeíos, 
•que parecião conduzir-nos ácçffa total rui- 
sa.

Quando efta gente abordou a terra» 
era juftamente mare cheia; e parte faüando 
com os feus prifioneiros, parte vagando 
pela IJhs , fe tinhao demorado até q u e » 
chegada a baixa mar, ficou a fua chalupa 
em feceo.

Tinhão deixado dois homens nclia, cjue 
com o excefib da água ardente, que bebe- 
rã o , íiíiháo adormecido: defpertando po
rém hum deiles primeiro que o outro, e 
achando a chalupa muito cravada na arêa > 
para que a podeíle tirar só , chamou os 
outros mas nem todos juntos tiverão fuf* 
ficiente força para a tirarem, porque era 
exceílivamente pezada, e a praia naqueíla 
parte era lodoía, e femelhante a huma arêa 
snoyediça.

Vendo «fta diíBculdade, como verds- 
«fciros marinheiros, o s  n w s  n egligen tes  de. 
todos, os homens talvez, reíblverão-iè a 
níio penfar mais mito, e v'oifár,1o a correr 
a Ilha. O uvi hum de!íes; que chamando 

hum
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hum dos feus camaradis , para que vieflaB  
:  terra A lhe d izia: »> O ’ Jo ã o •> deixa-a em »  
»» defcanço, íe pódes, a maré ,  que vem J Ê  
r> a fará v ir  a cima da agua. n  Efte d i í ®  
turío me confirmou mais na opinião dc q u e s  
erao meus compatriotas. / B

Em rodo efte tempo me confervei n o f l  
recinfto do meu cafteilo iem fahir do írie q »  
o b jtrv a te rio , e eílava muito fatisfeito p o t »  
ter tido a prudência de fortificar também®
& minha habitação j fabia que a chalupa*! 
náo podia deiencalhar antes das dez horas®] 
*la noite, que entâo faria efcuro, e q u e a f 
poderia feguramente obftrvar os feus d ií* m

Pcrparâva-me então para o combate „ 1 ]  
mas com mais precauçao que nimça ,  por- 11 
<jue/abia que os meus inimigos erão d iffe -jl 
rentes dos quetitiha combatido até e n - l | l  
tão. Dei ordem a Sexta f e ir a  que fizeíle M  
o  avefmo, e confiava muito nelle> porque Is  
atirava muito certo ■, dei-Jfae tres eípingar- l ' J  
«das, e tomei duas para mim. A. minha &- - j 
gura era horrivc!; tinha eu fobre acabe- '.,j 
ça o meu terrível barrete de pele de cabra s >'Á 
ao lado pendia o meu alfange n u, ruiha 
duas piftolas á cinta, e huma efpingatda j 
fobre cada hombro. J

O  1
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O  meu projeiílu era nao eniprehendcr 

couía alguma antes da noite: mas quail 
duas horas depois, no maior calor do d ia , 
•vi cjue os taes extravagantes {è tinhao rnet- 
íid o  rodos oosboiques, provavelmente pa- 
sa defcançari e ainda que os púfioneiros 
jião eftive/Tem eraeílado de dorm ir, obfer- 
■vei todavia que íe déitârSo í  Cotnbra da 
Jfmma grande arvore perto de m im , fôra 
da vifta dos outros,

Refolvi-me então a falíar-lhes» para me 
ínftroir da fua fituaçao, e no meimo inf- 
tante me. puz em marcha: Sexta fe ira  me 
Xeguía de )onge, arruado ião formidável» 
mente, como eu» mas não fe aíTemeUiaado 
a hum efqueleto.

Depois que me avjfmhsi deües quan
to me fo i poffivei, Iem fer defcoberto ? 
diííe-lhes em Hefpanhol; fhiem  jo is  v ó s , 
meus Senhores ? EÜcs nao refportderãc-, e 
os vi em termos de fugir, quando entrei & 
fallar-lbes em Inglez: j? Meus Senhores t 
a  lh e  difle , srío tinhacs medo ; td h tz  
j» achais aqui hum amigo fem o eiperar. r« 
S-ó f e  nos fojfe  enviado pelo Cea , refpoc- 
deo hum delles, comcircuufpecção , ecom 
o chapéona mão, porque a snojfãs defgra«• 
cas são f u p e rh re s  a tala o foceorre buma-
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tio. »  Todo o Jbceorro vem do C e o , m etil 
tt Senhor, lhe díiTe eu, nws não vos que-« 
s> reis dignar de enfinar a hum Eftrangeirc^jP 
1, o meio de vos ioccorrer, porque me pa-1 
»» receis opprimidos de huma grande 
„  ção: eu vos vi detembarcar, e quando! 
n  vos entretivefles com os bruraes, que* 
>j aqui vos conduzirão, vi que hum delles! 
>j tirava o feu alfange, e parecia quererá 
n  matar-vos,. «  j l

O  pobre homem tremendo, e com o sa 
olhos banhados em lagrimas , me rdpcndeojjl 
todo admirado: Falto a hum borttem , um  
hum Deos , ou a hum A'tj#  ? »  Socegai-* 

vos Senhor, ihe difle, le Deos enviafle ■  
»> hum Anjo a foccorrer-vos , appareceriaáa 
y> voíía vifta, com outros ve (lidos , e c o m i 
j j  outras armas. E u íou realmente hum h o - | 
»> niem, fou mefmo hum Inglez, e dtfpof-| 
*» to a fervir-vos. Não tenho com igo, ie |  
>» nao hum efcravo temos armas , e mu- 1 
*» iúções, dizei livremente fe vos podemos - 
ti ioccorrer, e explicai-me a natureza das 
s» voíías deígrâças, >> „■

»  A h ! Senhor, difle elle, a fua nar- s. 
>5 raçao he muito grande, nao vo-la poslo ; 
*5 t e e r ,  quando os nofios inimigos eflão . 
3» perco; bailará dizer-vos quefui eomman~ -
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)f àante dt> navio , que votes ; a n:í«ija 
»  equipagem Ie levantou contra mim , por 
»» pouco me nao aíUiílimíxão roas he o 
>» mefmo , pretendem abandonar-me nefte 
s» deíèrto com elles dois homens , dos 
s> quaes hum he o meu eontrameftre, e o 

outro hum paífageiro. Aqui eiperauios 
j 1 perecer àentro àe poucos d ia s, julgan- 
*♦ do a .ilha defena , e ainda nao tftamos 
5? locegados a efte reipeito. »»

Mas , lhe diife eu, que he feito dos 
voííos indignos rcbekies ? EJl/io a lli  deita
d o s ,  refpondeo eile, moíirando com o de
do íium boique muito denío; »  tremo que 
»  elles nos otmíietn fallar; fe afliai he 
it  certamente nos mataráÕ a todos. »

Preguíitei-iíie então fe os íediciofos ú- 
nhao armas de togo, e foube que nao ti
nhao, fe não duas efpingardas, e que ti- 
nhão deixado huma deilas na chalupa. D ei' 
xai pois o negocio por minha conta , lhe 
lefp ondi, eiíes eftão todos a dormir •, nao 
ha coufa mais facil que mataüps ; fe nao 
preferir o fazeüos prifioneiros. Conrou-aie 
então que havia entre ejles dois velhacos # 
que fe devião temer, e que fe eítes fe ie- 
guraffem, julgava que o reíio facilmente 
entraria em í i ; Uiife-me que nos nao po- 

Teme I L  M  dia
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dia moftrar de tao longe , e que eítava l  
prompto para feguir ein rudo as 1 nh^s 1 
ordens. »  Bem eíià , lhe diíle eu, coaie-J 
jj ccmos por nos tirar daqui, para s . ] 
s) le;; nos náo pcrccbao , quando «« > 1 
s? rcm , c vk:de c o lig o  para hum lug a r,;! 
sj onde com fegurnnça políamos deliberara 
53 no que devemos fazer. >? í

Logo que entramos nos boíques \ t - 1  
tendei pois, fenhor, lhe dilíe cu': euque- j  
ro  arriicar tnào por vos livra r , co/n M n-J 
to que me conílntaes duas condições. E íle  J  
me imerrompeo para me certificar que íe l  
cu lhe reflituia a fua liberdade, e o j v o ,  
empregaria huma c outra ecuía em me pr 
var a fuagratidao, e que fe cu nao polia ^ 
dar-fhe fe nao a liberdade, eílava re,'òluto f 
a viver, e a morrer comigo cn) q iu !qucr J 
parte do mundo, a que eu quizeííc con-1 
du2i!lo. Os feus dois companheiros mepro-» 
ínetterão 0 rnefmo.

Ouvi as minhas condiçde;; s 
eu, são duas somente. 1. „  em qua: 
s> tiverdes comigo nefta Ilh a , renuni. tu  
s> a todo o genaro de autoridade, e fe 
>» vos confio agora armas, vós mas re fh -. 
sj mi reis, logo que eu juig.ir a prop>i 1 )
»s eftareis inteiramente fegeitos ás nunhn-s
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n  orcens fero peofar jámais tim n>e caiusr 
1? o menor •pvdur/o. 2. Sc conleguinios 
•» uietter-nos de poífe do navio, conciuzir- 

rr.e-bdí> n Inglaterra ccm o meu efera- 
ís 70  íeui exigir couíà alguma pela paíTa- 
.»» gem. „

E lle  mo prometteo com as trais for
tes exprefsões, que póde d iâ a r hum cora
ção agradecido.

Dei-lhe tres arcabuzes coro polvora , 
e balas; perguntei a© capitão de que mo
do julgava t lk  mais conveniente que íè 
d irig iílc  efht empresa. Moílrou-me todo o 
agradecimento } que imaginsr-lê çóde ,  e 
me d ii ie , que !e contentava com íeguir 
exaibaiem e as minhas ordens, e que me 
confiava com goílo a direcção deite nego
cio. Reípondiine que me parecia delicado j 
que o melhor partido porém era , quanto 
a mim , hzer fogo iebre eiJes todos ao 
mefmo tempo, cm quanto eftavao deita
dos, e que ib algum , cícapando á noSia 
primeira deícatga , qui/,e(k. render-fe, po
deríamos falvai-ihe a vidd.

Rcplicou-jr.s cotn muiw moder?cá’o 
qtiefeiuiria matallos, iè foilc poíüveí uzar 
de outro n;eio: „  mas em quanto aos doi? 
>! malvados incorre^lve-is, d.* que ja  voa.

 ̂ M  ís „  ftl-
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»> fa lle i, continuou ei/c , e que são os 
»» autores da rcbeüião , fe nos efeapao * 
j» eítamos perdidos, voltarão a bordo , e 
,j> virão com toda a equipagem dcílruir- 
3* nos. ,,

Sendo aífim , rcípondi e u , he precifo 
feguir a minha primeira o pinião; que hu- 
rna neceffidade abfoluta legitima torna a 
acção. Com tudo vendo-o íempre oppoíto 
ao projeílo de derramar tanto fangoe , dif- 
íe-Ihc a e lle ,  e aos feus companheiros * 
que foliem adiante; e que fe dirigiílein fe- 
gundo as circunílancias, •

N o meio defta converfa , vimos que 
dois fe levantarão, e le retirarão, pergun
tei ao capitão, ie erão os cabeças da re- 
b e ü ia o , de que me tinha failado. D iííc- 
me que nao: bem eftá, lhe d iíle , deixe- 
moíos eícapar, pois que a Providencia pa
rece têllos defpertado expreflamente para 
lhes falvar as vidas; em quanto ao; ou" 
tros, fe os não íegurais , a culpa he voíTa.

Animado com eftas palavras, av; 
fe para os iediciofos com o arcabuz í 
o b raço , e huma das minhas piftoli 
cinta. Os feus dois companheiros que 
alguns pados adiantados, fazem algum ei- 
íro n d o , que defperta hum dos marinhei

ros* ■
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ros. Eíie principia a gritar para acordar 
os icus camaradas; tuas. ao meímo tempo 
fazem ambos fogo , e o capitão refervan- 
vando o feu tiro com rmma w id e n c ia , 
e apontando com reda a cxnceão po/lsvel 
para as cabeças dos rebeldes, mata hum 
dcllcs íchre o mcímo lugar , em que ef- 
tava. O  outro , ainda que perigofamente 
fe rid o , fe levanta com precipitação, e íè 
pcem a gritar por quem o ioccorreíle: 
mas o capüão fe chega a elle, dizendo-lhe 
que já  náo era tempo de pedir foccorro, 
e que o que devia fozer era íupplicar a 
Deos que Jbc perdoaííe a fua traição; no 
mefmo inflame o mata com a coronha da 
efpingarda,

Ficavao ainda tres , hum dos quaes 
eílava ligeiramente fe rid o , mas vendo-me 
chegar tambem a m im , e que ífte era im- 
poíiivei refiftir, pedirão miíericordia. Con- 
íentio o capitão com a condição de lhe 
manifeflarem o arrependimento do feu cri
me ,  ajudando-o fielmente a Tecuperar o  
navio , e a tcrmillo a pôr na Jamaica , don
de tinhao fabido. Derão-Jhe todas ss pró- 
vas do feu arrependimento, e do bom ani
mo com que eftavão , quanto elle pode de* 
íè /a r , e rd b ív co  Ííilvar-ilies as v id a s, o
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que eu nío defapprovej: obriguei-o sónianre' 
a confèrvaiJos atados de pús c niSos» em 
quanio eíHveiíem na Ilho-

E'irrer;iiif(' mandei Sexta f e i r a  tora ■ 
o conrrameftrc á chalupa , com ordem de 
a pór em íèguranc:i, e de lhe tiía; os re-; 
m o s, e as vélas , o que executánio; ao ( 
mefmo Xe?npo tres tnariruietros , que por- 
iua felicidade fe tinhao apartado dos eutreis, 
voltarão movidos do cítrondo das eíp:n- 

jja rd a s, e vendo o feu capitão , que defea; 
pníioneiro ejfova fó ro  feu vencedor» iti- 
geirárao-íe a e lle , e coníentiríto qüe os’; 
amarnflem , como os outros* s

Vendo então todos os noífos inimigos,*! 
incapizes de combate, Hvc m.;)po de f i -  §  
zer ao capitão a narração de todas as m 1  
nhas aventuras: ouvío-n? com iburaa atitn 
cão» que o arrebatava, e principalmen 
modo m ilagrofo, com que mc provi cic : 
munições , e de víveres. Fez-íhe huma . 
grande imprefsão a minha hiftoris , por 
íèr toda eiia hum encadeamento de prodí
g io s; mas quando daqui reSedtia fobre a 
iua forte, e conítderava que a Providencia 
mofirava ter-me confervado sómejue para 1 
lhe falvar a vida , ficava tao penetrado , 
que derramava hum d o  de lagrim as, e fi

cava
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cava incapaz de pronunciar huma só pala
vra.

Acabada a noHa converíaçíio , condu- 
zí-o com os ícus dois companheiros ao 
meu caftello: dei-Shc todo o rtftelco, que 
eíhiva cm eftado de lhe poder ofFerecer, 
e moítrei-lhe todos os inventos , de que 
m c tinha Jembrado duraoie a minha ailií- 
tencia na Ilha.

Tud o  quanto dizia ao capitão , tudo 
quanto lhe moftrava, Jhe parecia igualmen
te maravilhofo • admirava principalmente 
a rrinha fortificação, e o m odo, de que 
me Jcrv i, para cíconder a minha habitação 
por meio do b o íq ue , que tinha plantado 
havia já  vinte anno?. Como nefíe paiz 
crefeein as arvores m ito  mais depreíTa, que 
em Inglaterra, tinha vindo a fer eíle boí- 
que por todas as partes dc huma efpeílura 
impenetrável, exceptuando di; hum lado , 
onde eti tínòa contorvado bania paffagem  
eftrena, c com voltas. Diííe-lhe que o que 
elle via era o meu cafteJlo, Jugar da mi
nha refidencia , ma? que tinha ainda» á im i
tação dc nvrros P rín c ip e s , huma caía de 
campo, que em c mra occaíiao lhe moftra- 
r h ;  porém que por ncora era neceíTario 
■n'*dar ;:os meio5 de «os fav.ermot. fenho- 

res
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res do navio. Conveio mito, mas confef-j. í 
íou-me que nao fabia que medidas romaííe',: 
para o eíFeituar. H a ainda, difie elle, vin- s 
te e fsis ho.ncns a bordo, q ue, fabendo 
merecem a morte pela fua confpiração, por- i  
fíaráo derefpcradamente; - pois eítao todos-; 
iem duvida períuadidos , que no cazo que 
fe rendao, fecáõ enforcados, a ífin  q ie  : 
chegarem a Inglaterra , ou a qaaiqjer C o- 
lonia da Naçao : e quo meio póds haver 
para os aracn' com Jjum na.nsro tão infe
rio r ao feu ?

Achei efte difcurfo muito jufto , e v i 
que íe nao podia faz;r o um  coufa, fe nao ; 
armar algum laço á equipagem, e impedit- í 
Ja ao menos q:ie defcmbarcafíe, e nos def- 
truilTe. E ih v a  certo que a gente do na
v io , admirados da demora dos feus cama- ] 
radas, deitarião outra chalupa ao mar , pa- ! 
ra ver o que fii^s tinha fuccedido , e femia 1 
muito que vieífem armados,  e em grande | 
num ero, de forma que lhes nao podefíe- 
mos refidir. i

A  eíle refpeito digo ao Capitão que JJ 
a primeira coufa, que devíamos fa z e r,  era :] 
snetter a pique a cnaiupa, para que a nao .{ 
podeíTem le v a r, o que eile aprovou- Met« 
temos logo mão á obra ,  principiamos a 

ti-
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íitar <Sa ckihipa todos nsreftos, que ntshao 
íicado ; ifto he ,  huma garrafa de R o n im e , 
;ilguns bsícoutos, hum fraíco cheio depol- 
vora , huma íônv.a de afincar, que teria, 
lei* arratts, embrulhada c-ra huma peça de 
leíagaça. Foi muito do meu agrado rodo 
cfte encontro ineípcrado, principalmente a 
agua ardente, c o  aflticar, de ove já b a v h  
m uito te m p o , que nao Jàbia qual era o 
íeu £oj}o.

Depois de ter trazido tudo ifto para 
terra, fizemos hum grande buraco no fun
do da chaUipa , para que Se eiles ddembar- 
caíítm im  numero tão grande, que nos fof- 
íe íup e rio r, 1 ,ão podeilem ao menos fazer 
nao dtlU  barca , e íevalia.

A  dizer a verdade, nunca julguei sé- 
riarrente que recuperaria o n a v io ; o  meu 
tinico intento era , no caio que deitem áve- 
Ja deixando-nos s chaJupa, de a calaíetar, 
e de 2 }-ôr em efta d o de nos levar para os 
Ti-eys amigos Hcípanhoes}  de quem nao ti
nha perdido a idéa.

Ainda não contente com ter feito na 
cbalupa hum buraco baftamememe grande, 
«}ue íe não podeíle tapar com facilidade, 
pozemos todas as noíTas forças para arrai
gar bení paia dentro da ptaia-, para que a 

ma-
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maré lhe níio chega f ie , e a pozeffe a ruw| 
do. Mas no meio delta penoza occtipa.çãoij 
ouvimos hum tiro de peça, e vimos acJ 
nicfmo tempo íobre o navio o figaal or-fi 
*'iinario para chamar a chalupa 3 bordo y j 
porém podiao h ze r os fignacs, que quii:ew| 
íèm , e duplicar cs feus tiros , porque a* 
cha!üp3 certamerne lhe nao obedecia. S

Vimos no meínio inftaute , por meioS 
dos noiTos óculos» deitar a outra chalupaP 
ao mar , e *ncavmnhrír-{e a força de ic n c  «  
para a praia e quando chegarão ao n o íla f 
alcance , percebemos diílin&amente 
erao àez , e que tinhao armas dc fogo Pus » 
muito tempo lhes podemos dífíinguii i 
da mefmo os roftos, porque tendo rodt -jj 
do por cauza da maré , forão obrig 1 ^ 
a feguir a praia para defembarcarem o |  
mefmo lug a r, onde defeobrião a fua j.r P 
meira chalupa.

Defte modo podia o capitão esar 
Jos á fua vontade; eüe não faltava a n:c». 
e me diíTe que via entre elles tres rap e 
ntuito bon?, eque eilavjt cerro que n 1 o  
iido arraílados pelos outros com violência , 
para a conípírüçao ; mas que o fegundo_ 
contrameíhe que commandava a chalupa , 
e os outvos, er'áo os mais perverfos de to-
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dá a equipagem j que cües nao deií/Hrião 
da empresa, e que temia que nos foflem 
muito íhperiores em forças.

Refpoudi-lhe, forrindo-me. que aspef- 
foas , que ie achavso cm huma íhuação , 
como a noífa , não conlieciao o medo; que 
íendo todas as cocdicOes melhores que -i 
noífa , aré a mefma morte devíamos conii“ 
derar , como huma efpecie de liberdade, 
e que Snin-a vida , como a m inha, que ri- 
nha fido fugeira a tantos revezes, bem me
recia que  eu arrifrafie alguma conía para 
a fazer mais feliz. „  Que he feito, con- 
„  tinuei , da voffa perfuasão cie que a Pro- 
„  videncia me tinha confervado aqui para 

5j vos faJvsr a v id a ? Tomai an im o, nao 
„  vejo em todo efte negocio mais que 
s, huma cifcunílancia critica. Qual he pois ? 
„  rre diíTe elle. H e , refpondi eu } que en- 
9, ttc vfía geme fta rres, ou quatro homens 
„  honrados, que devemos fazer muito pos 
s, coiíforvar. Se todos foíTcm os maiores 
3j vd-hscc-s da equipagem , julgaria que a 
3, fíovídencía os teria íeparsdo do reíío 
„  yara os entregar nas noflas maos. Pelo 
s, que, cornai-vos em m im , tudo o que 
5, deferobarcar f,cará ao noíTo arbítrio, e 
„  nós leremos k n h o rs s  da íua v id a , e mor- 
»  te- «  E f-
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Eftas palavras pronunciadas com huma 

vós firm e, e com fembiante alegre, Jhe 
infpirárâo animo j e principiou a ajudar-me 
vigoroíàmente a fazer os noflos preparati
vos. A  primeira vifta, que nos pareceo queH 
a chalupa vinha para n ó s, cuidamos logo; 
em Separar os noffos pnfionckos  , e em oss 
pôr em lugar feguro. .

Havia dois entre elíes, de que o ca-jí 
pitao fe receava mais, eu os tinha feitocou-f 
duzir por Sexta f e i r a , e por hum dos\] 
companheiros do capitão,- para a rmnlu 3 
gruta , donde eiles não podiao fer viílos 
nem ouvidos, nem acertar com o  carm -*  
n h o , pelo meio dos bofques, áinda quan- J  
do eües tíveíTem induftria para defemba- '-I 
racar-íe das prisões. Dei-lhe algumas pro
visões , affegurando-os que fe íe coníervai- * 
iem com tranqüilidade , ihes reftituiria dea- 
tro dc .poucos dias a fua plena liberdade; > 
mas que,  fe feeiíem a menor tentativa pa
ra ftjgir , náo teria com eiles a menor co- 
miieniçao. Promctterao-me que foffrcriao 
com paciência a fua prizao, e me moftrárao 
hum vivo reconhecimento pela bondade , 
que eu tinha de lhes dar provisões , eluz. 
Sexta f e ir a  lhes tinha dado algumas yélas,



ãe Roblnfon Crujoé, 189 
e imaginavão que o meu efcravo d e m  ft- 

 ̂ car de feminólla junto da gruta.
Os outros pnílonciros erao mais feJi- 

z e s ; tia verdade tínhamos manearado d o is, 
que erao hum pouco fufpeitosj mas os tres 
que reftavao , recçbi-os no meu fervíço pe« 
h  recommcndapo , que me fez delles o ca- 
p ita o , e pelo juramento folemne , que fi- 
zerão de nos fer fieis até í  morte. Defte 
«iodo nos adiavamos fete bem armados,

■ e eu eftava perfuadidb de que nos achava- 
m os em  eftado de vencer os noílos inim i
gos , particularmente artendendo aos tre s, 
ou quatro homens honrados , que o capi
tão rae aflegurava ter vifto entre etles.

Logo que chegarão ao lu g a r, onde 
eftava a fua prim eira chalupa , puxkrão  pa
ra cima da arêa a outra, em que v in h ã o , 
e íahindo rodos dei!a ao nieímo tempo, a 
pozerao em ieco fobre a praia , o que me 
alegrou muito ; porque temia que a dei- 
xaffem arcorada com alguns guardas, e  
que affim nos foííe mipoílivel apoderar-nos 
uella.

A  primeira coufa , que íiz e r ío f foi cor
rer para a outra chalupa, e facilmente nos 
apercebemos da admiraçao, que ííses csufou 
o yôJJa arrombada, e deftkuida de toda a 

iua
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íua maííeaçao. Hum i;;‘i.nne depois d erao 
todos ao meímo tempo d o is, ou tresgran-í 
òes gritos para fe fazerem ouvir dos feus 
companheiros; m;is vendo que era inútil»! 
íomiáfão hum ciscu lo , c fucrao huma def-,‘ 
carga geral coui as fuas annas , cujo ef~: 
troijdo rerumbou em todos os bofques. E i- ,  
tavamos porém bem certos dc* que os pri- 
íioueitds da gruta os 5330 ouvião, e que 
t;s que eftavão comnoíco nao tinhao va-^ 
lor para lhes reípouder. i

O s da chalupa. não ouvindo o menor :, 
fígftâl de vida da parte dos feus companhei- ■ 
tos ,  ellavao tao admirados , como depois . 
soubemos , que cornarão a reíoíucac? dc vol
tar todos a Bordo, para contar aos outros 
que a chalupa tinha ido ;t pique, eque os ; 
feus camaradas deviao ter lido mortos. Nós ; 
os vimos lançar a fua chalupa ao mar ,  e ■ 
metcerem-íc todos nella.

Apenas tinhao deixado 3 praia, os v i-  | j  
iv>os voltar , provavelmente depois de ter ii 
deliberado fobre algam novo meso para po- ■ 
derem achar feus companheiros ; ficátão tres ; 1 
na chalupa, e os outros entrarão no psíz j 
para o irem deícobrir. \

ConikUrava eu a refoliapio,  que c'i)es 
acabavso de tomai- ,  ca mo ímra gsande i-i-
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conveniente para nó* : cto vuo nos faria» 
mos íenhores dos íctc que  eilavao em ter
ra , fe nos eícapava a chalupa : porque 
jseile cafo os que eftavão nella voitariao 
certamente para o feu n a v io , e efte uíl?> 
uejxoria de ie  f;izer á v é la , e aíltm noa 
araria toda a poffibiJidade de o recuperar.

O mal porém era irrem ediável, mor
mente quando vimos que a ciialupa fe af- 
faftara da praia ,  e  fe ancorava diítance 
delia. T ud o  o que nos reítava, era eípe- 
rar o fucceífo.

O s fete , que defembarcárao , fe uni
rão dirigindo-fe para a eminencia , debaixo 
da qual eílava a minha habitação , e nós 
os podiamos ver cj.iramente fem fer aperce
bidos deiles. Dezejavamos muito que fe 
aviíinhafftím m ais, para fazer fo g o  ft>í>re 
e lle s, ou que fe affaftaffem5 para que po- 
deffemos fahir do noíío retiro fem fermos 
viftos.

Quando eíiiverao no cume da eminen- 
c h ,  donde podião defeobrir huma grande 
parte dos boíques ,  e dos vaües da Ilha , 
particularmente da parte do £lordefte, ou- 
de o terreno era mais ba ixo , principiáríio 
de novo a grifar com rodas as fuas fo rfa s ; 
e nao oufando;, ao que parecia, am ícar-íe

•i
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a penetrar mais o paiz , íentárão-fe parj 
coníuícarem junto?, Se eiies julgaííüin 3 
propofiro adormecerem; como Hzerão Os 
primeiros ; que vencemos, emíar-nos-hia 
hum grande prazer; mas eíhivao muito pe* 
nerrados de medo * paia que o ouíaífera 
tentar, ainda que certamente nao tinhaô 
nenhuma ídéa do perigo, que scwsivo.

O  capirão julgando advintar o moti
vo da fua deliberação, e imaginando qwt 
fariuo outra deícarga para íe fazerem ou
v ir  dos íeus camaradas, me propoz que 
cahiííemos fobre e]'cs rodos ao mefino tem
po , logo que diíparaíTem as fuas elpingar
das , e que adiai os forçaíTemos a rende- 
rem -fe, fem que fofíemos obrigados a der
ramar langue. Approvei muito elíe conlelho, 
com tanto que foífe executado com exacção, 
e que eítivcOecnos tão perto deiie? , que 
nao tivelíem tempo pjra tornar a carregar 
as fuas arma?. w

M as efte projefto fe ckfvaneceo , po r ,1 ] 
falta de occaíiao, e eílivemos muito te m p o l 
fem faber que reíoSução tomaríamos. F in a i- I  
mente, diíle á miaha gente que íe n a o p o -.l 
dia fazer coufa algum a, antes da noite , c Jj 
q u e, fe então fe nao riveífem já  embarca- | 
ú o  t poderíamos achar meio para nos met- 

ter- *’
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tcrmòs entre eijcs e a praia , e fervir-nos 
de algum eftratagcma pata entrarmos mif- 
furados com eJJes na barca,  e os fo rja r
mos a voltar a terra.

D epois de ter cfperado muito tempo 
0  reíukado da fua ddib eraçao , vümo-ios , 
muito a noífo pezar, levantarem-ie, e ca
minharem para a praia j tinhao provavel
mente tao h o rrorolã  ídéa dos pe rig os  , que  
aqui os ameaçavão que ic tinhao re ío lvido , 
julgando leus companheiros peididos íeu? 
remedio > a voStar a bordo do na vio , pa
ra continuarem a fua viagem.

O  capitão, vendo que elles voltavao 
jrefolutos a partir, eílava deícfperado j mas 
eu me lembrei de hm» eftratagerna para os 
fazer voltar , cujo iuccetlo corrcípondco 
exaftamente as minhas intenções.

Ordenei ao Contrameftve , e a Sexta, 
f i t r a  que pafiaflem apequena Bahia da par
te do Oefte, para o lugar onde.làlvara o 
meu Efcravo do furor dos feus inimigos : 
.que iogo que chegaífcm a alguma enunen- 
cia , gritaííííin' com tstda? as fuas forças j 
que ficalfein a!Ü até que fe alleguraüeni de 
rer fido ouvido.? pelos M ariisbetius, eque 
dedem outro g riro , lego qtu; cs outros lhe 
SfíípondeÜViB, que d io o u  di.to . t,c-;ul;.in- 

T m *  I I  '  X
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do-Se fempre á fua viíla , voltaíTcm em cir
culo , continuando a gritar em cada oiteiro 
que encoutrafiem, para aílim os atrahir ao' 
centro dos bofques, e que depois voltai"-; 
fem á minha habitação, pelos caminhos que 
eu lhe indicava.

Principiavao juftamente a entrar nacha-- 
Jupa, qyando a minha gente deo o primei
ro g rito : logo o ouvirão, e correndo pa
ra a praia da parte do Qeüe , donde ti- 
nbão ouvido a v o z , forao embaraçados pe- 
la  b a h ia , a qual lhe foi impoílivel atra- 
v e ík r por fer então preamar; o que 05 o- 
brigou a fazer v ir  a chalupa , como eu o 
tinha previfto.

Depois de terem atraveflado a bahia 
na chalupa, obfervei que a fuzião fubir 
mais acima , como para huma boa enfeada , 
e  que hum dos marinheiros iahia d e lia , 
nao deixando a ü i , fe nao d o is, os q 1 
atárão a barca ao tronco de huma ar\

Eis-aqui precifamente, o que eu defe-' 
java , e deixando executar tranquiiJam e ; 
as minhas ordens aoContrameíire e a í  1 

f e i r a ,  tomei os outros c fazendo h m 
volta para vir á outra parte da bahia , 
prehendemos os da chalupa. Hum eft a 
ne ila , o outro eftava deitado fobre a area 

meio
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rriéio dormindo , c acordou fobrefaltado á 
noílà chegada.O capitão que hia diante, faltou 
fobre e l!e , quebrou-lhe a cabeça com aco- 
ronfu da elpingarda , e gritou ao outro que 
eftava na chalupa que le rendeíTe, ou que 
o matava.

N ao era neceíTario muito trabalho pa
ra o refoiver a ifto : via-fe forprehendido 
por cinco homens j o (eu camarada eftava 
m orto, ecomo era além diíto hum daquela 
les , que o capitão me tinha abonado, não 
só íe rendeo, mas também íe encorporou 
comnoíco , e nos íervio. com muita fide
lidade.

Entretanto Sexta f e i r a , e o Contra- 
ineilre manejarão tão bem os feus negocios, 
que hora gritando, hora reípondendo aos 
pritos dos M arinheiros, os forao conduzin- 
ao de oiteiro em o iteiro , até que cahirao 
na emboícada. Não os deixarão em deícan- 
t:o . íè nao depois de os terem entranhado 
bem no bofque , para que le não podeifèm 
recolher á chalupa atues que folie noite. 

Voltarão muito cançados ; he verdade 
inhao tempo para deícançar , pois que 
is íeguro para nós era atacar os mi~ 
> de noite.

Os outros nao vokárão á fua chsam a, 
N  ü
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fé nao algumas horas depois da chegada de 
S exta f e ir a  5 e nós podíamos ouvir diflín- 
&a:neute os que vinhão adiante , griravao 
aos outros que fe apreííaflcm , a que elies 
refpondião, que eftavao meios mortos dc 
cancaiío, nova muiro agradarei para nós;

Nao he poíTivel exprim ir <̂ xa\ foi 2 
fua admiração, quando virão a maré baixa 
a chalupa encalhada n i arêa, e fem guar< 
das. Ouviim os gritar huns aos outros de 
hum modo lameatavel, dizendo que eíU- 
vão em huma Ilh a  encantada; e que fe era 
iiabítada por homens, íèríao todos a fia íTi- 
nados, e fe por efpirito s, ferião arrebata 
dos e devorados.

Principiarão novamente a grirar , e é 
chamar pelos feus nomes os feus dois c a l 
maradas, mas ntnguem lhe refpoudeo. E n J  
tao os vimos com a claridade do dia , quej 
ainda havia > correr para huma e outra parJ 
te , e esfregar as roaos , como gente ckfef-1 
perada. Humas vezes entravao na chaluptt? 
para defeançar n e üa , outra? jahião par|-, 
correr fobre a praia, e continuarão tnuito 
tempo efta alternativa. ^

A minha gente defejava muiro cnhit 
fobre e lle s, toáa ao mefmo tempo ,  mas o 
meu projefto era apoderar-me delles vanta- 1 

j°- j
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jofhmente, para matar os menos que fc f íè ' 
pcffivel , e nao arrilear a vida dc algum 
dos noíios. Pv.e/bJvi-n’C pois s  e/per«ir, th '  
do em que elles fe ícparaviao, c para que 
me n?(. eícapaíTtm , fiz sperfar muis a mi
nha crnboícada , e ordenei a S exta f e ir a  5 
e ao capitão que foliem dc gatjnhas e fe 
avifinhíiíTem d e iics, qwsnto lhes íoííe poiTi- 
vel , fem fe lhes defccbrircm.

Não eftiverão muito tempo neíla pof- 
tura, quando o fegunco Contramcftre , ca
beça principal da re b ciiiã o , c que na íua 
defgraça fe moílrava sv-zis fraco , e mais 
defeíperado que cs cutrcs , dirigio os paf- 
íòs para aqucíla psrte r.ccmranhüdo dc mais 
dois. O capitão, eílava táo apaixonado con
tra efte malvado > que cem impaciência ef- 
perava que fe chegai}'? a riro : íofieve-íe 
porém , e depois de efperar livro pouco, 
levanta-fe de repente > e juntamente ecm 
S exta f e i r a , lhe atirão,

O  feguedo ContrameP.re foi morto no 
íie im o  lu g a r ,  e ctu io  ferido t-o ventre, 
mas nao m orreo, íe t;3 o ditas horas depois 
e o terceiro fugio.

Â o eftrondo dos tiros Rvancei srrebstn» 
■dsmente com todo o  sv.cu exerci?o , oMe 
conliftia em oito homem- , e eu meimo era.

o
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■ c  Generdifilmo , Sexta fe ir a  o  meu Tenente 

general} e tínhamos por foidados o Capitão 
com os feus dois companheiros, e os rres 
prifioneiros , a quem linha conSado ar
mas.

Eftava a noite muiro efeura , de mo
do que lhes foi impoJIivel laber o neíío 
numero. Por efta caufo ordenei ao que pri- 
iionamos na chalupa, e que era então hum 
dos meus foidados, que os chamaiíe pe
los feus nomes, para ver -le querilo capi- 
n :U r, o  que ís  efremiou , como he fucil 
de crer.

Principiou efte a gritar chamando o 
T k o m a sS m it, Tbomas Smit \ refpondeo cf« 
ie logo: és tu R o b in fo n }  (  porque conhe
ceu a fua voz.)  S im , Sim  repJicou o o r 
n o ; »  em nome de Deos , Thomas , cn- 
5» rregai as armas, e rendei-vos , de 011- 
,, tro modo todos , quantos fo is , KOrreis 
„  no mefmo inftante.

„  A  quem nos devemos render? diz 
„  Smit, aonde eílão? Ellao aqui , refpon- 

deo Robinfon, he o nolfo capitíío com 
cincdenra homens que vos procuráo á 

3, duas horas, o fegundo Contrameftre foi 
,, morro , Guilherme Frie eftá- perigoía- 
„  menie ferid o , eijeiloupriSoiieirodeguer-
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,, ra 5 e íe vcs não rendeis, filais fodos 
„  perdido.?.

5, Hsverá qnsrtel? Replicou Smit , fe 
,> entregarmos ;ís  irmãs ? cu vou p?rguntar 
«  ao capitão, diíic- Rcbínfon. FaiJou erí- 
9) rno 0 capitão a Smit: conhtceís a uú' 
jj  isha v o z , & n if, ifce griic» dJe , íe er<- 
>5 trcgais as armas , íaivnreis as vidas, ey- 
jj cepto Guilherme Atliin?. Pelo amor ds 
» D eos, ffiei) espitao 5 clamou A tkins, dai-* 
j, mc quartel ; que irais delmqui eu que 
„  os otitros ? Iillcs  í?c  iodos tao cdp:utas, 
„  como eu. „  Kão dizia a verdade . por
que efíe Atkins foi o primeàro cue maltra
tou o capitão} a quem oíára as mãos, di
zendo-lhe as rrais atrozes injurias.

DÜTe-ihe o  capitão  que e!/e lhe nao 
.promettia ccutà alguma , que devia rendei- 
w á defcripjáo, e recorrer á bondade do 
Governador: Era ey , a quem elle caraíle- 
riíavn cem cfte titulo.

Finalmente , enrregSrso todos a? ar
mas , pedindo as vida?,, e eu mpndeiob:?# 

f i i r a j  e mais deis paro cs xnanearar a to
dos. Depcis diiío o meu grande exercito 
de cincoenta homens, que ic-alnitnte v.s o 
tinha mais que oito cem o defíocsirento, 
fe a v a ^ o n , e apoderou delles e jíjrrjajsen- 

re
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tr da chalupa. E h me coniervei occultoij 
com hum dos meus íoldndos por algumas;] 

es de Eftado. |
O rapitiío tevc entiío tempo paxa fa lla r í 

com op prifioneiros. lleorehcndeu-íhes _3Í-j 
peramente a traiçao . e as outras ac--jj 
coes más, que fem duvida llic fuccederião, -i 
c que certamente os cohduzirao ás maioves- 
defgr.iças , e talvez á força. •■*

Parecerão todos muito arrependidos,' 
c  pedirão ;i vida com muita humildade,;. 
Refpondco-lhes o capitão que elles não erao 
íeu? prifioneiros , mas iitn do Governador ■ 
«ia Ilha, julg a ílc?, continuou e lle , deixar- 
?ne dcíterrado em liuma Ilha defertâ ; mas 
Deos foi fervido dirigir-vos de m odo, que 
efte lugar he habitado, e ainda governado 
por hum Ingíez. Efte Governador póde-vos 
«'nforc^r, rrm como vos deo qu?rtel , poderá 
onviar-vo? para Inglaterra para ferdes entre- 
inies na-; irao« da Juftiça : excepto porém A t-  
jein?. a quem tenho ordem de dizer da fua 
parte , que íe prepare para a morre; porque 
deve fer enforcado á manhã pela manha.

Efta ficção produxJo todo o effeito , 
que imaginar fe p ó d e , e Atiôns fe lançou 
de joelhos para fuppiicar ao capitão, que 
imercedefíe por elle ao Governador, p os 

ou-
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fiüíros ! k  pedirão pelo arrof <lè Deos que 
os protegeífe, para que nao fcjTem envia
dos a Inglaterra.

Coir.o eu penfava que o tenipo da ms* 
nlia recíetnpçao hia chegando , perfuadi-wi 
que todos eües marinheiro? poderiao facil
mente einpregar-fe com todo o ie» corajáo 
para recuperar o navio. Para mais erga- 
DâJjcs , aiFajlei-ree cíclles para llus nãomof- 

. crar a perfonàgem , que tinhão por gover- 
itádor. Ordenei emSo que 0 Capitão me 
v ie ík  fa iía r, e hom dos meus Toldados, 
que eftava hum pouco diihnre dc roi/fl , 
começou a chamallo j dizendo cap itão, a 
íiçxe.y nãdor quer-vos f a lia r .  D i z e i  a  fu a  
'Exefllencia  , refpondeo logo o capitão, que 
ett vou iio-mefmo ir.fiante. Cahirao no ta- 
ço excellentemente j e fiesrao persuadidos 
ejüe o Govetnador eüava allt perto com 
os feus cincoenra foldados.

Qiiflndo chegou o cíip iiao , ccmtr.ym- 
<juei*ihe c  â c íig n io ,  que rinba formado pa
ra nos íenhoiearmcs do « a v io , e eüe o 
avmrovoii, e reíoíveo execwajio no  outro 
dta. Para fazermos a cou/a nrais fcgurs, 
julguei que devíamos <cparar os noíTcs pri
sioneiros, e ordenei ao espitão , e aos (eus 
àois coinparjhejio?,qüccoud-así&rv> Atlcins*
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com ío is  dos outros mais crim inoios, e que 
os kva.Tem para a gruta, onde eílavao já 
tüjcros dois-, que certamente nao cra luga? 
2'.)uÍ;ü '•^raà.ivel, principalmente paia pef- 
ioas amedrontadas. i

Mandei os outros para a minha cafasS 
è c  campo, que cra cercada com humrecin- 
t ía ,  c com o  cftavão anw rados, e a iu a w  
forte dependia do feu procedimento, podia 
cftar icgaro q u e  me nao eícapanao.

A  eítcs enviei no outro dia o c a p it â o B  
para ionaar os íeus íentimentos , e ver íe 
íeria prudente emprcgaSlos na exccuçaõ do 
noíío projecto. Falioti-ihesdo feu máo pro
cedimento , e da rriite fuuaçao, a que eftc. 
os trata reduzido , e repeúo-Shes , q ueain- M  

'da que o Governador lhes dera quarteí, nao 
deixíriao  certamente de ier enforcados, fe a  
elle os cnvsaííc a Inglaterra. »  P o rím , ac- ® 
si creícentou e iie , íc quereis prometter de ■■■í, 
a? me njndar í  cimente em huma empreza-,1 
w tu o p í h  , como a de recuperar o meu $n 
>5 navio, o Governador fe obrigará formai’  ^  
?* mente a obfer o voílb perdão. »» J

podem-íê julgar que effeito devia pro- | j  
duzir íobre eiles dclgraçados femelhante 
yropoficao. Pczeráo-fe de joelhos diante do 
capitão, c Ike prometterâü, com os mais 

•hoi»
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h o rr ív e is  ju ram en to s ,  que lh e íe r iã o  fieis até 
«. u ltim a gota d o  leu íbngue ; que o fegu i- 
r íão  a q ualquer p a rte  que e ííe  os quízcffe c on
d u z ir , e q u e le m p r e  o c o n fid eram o  , com o 
ie u  p a i , pois lhes erao d evedores das vicias.

»  B em  eílá  , d ifíe  o  c a p itã o ,  eu vou  
s j cotrim in icar a o G o v e m o d o r as voiTãs pro* 

m eflas , e  fa re i todo s os meus esfo rço s 
»  para que v o s  ie ja  fa v o ra v e !. »» V o ltou  
a  trazer-m e a  íua re íp o ü a  , e m c d iííe  que 
n ao  d u v id a v a  da  íua fin ceridade.

T o d a v ia  po r não o n u ttir cou fa  a lg u 
m a para noíSa feg u ran ça ,  ro gu ei-lh e  que 
volraíTe outra vez a  fa lia r com  e lle ò , e 
lh e s d iííe íle  que e iíe  con ien tia em  eíco ih e r 
c in c o  entre e lle s para os em p reg ar na íua 
em preza ; m as que o  G o vern ad o r guardaria 
em  refens o s outros d o is , cem  os n e s  prifio- 
n e iro s  que tinha no feu cafteilo  , e que f a 
r ia  en fo rc ar io b re  a praia eíles c in co  ,  fe 
o s  outros fo flem  tão p é rfid o s ,  que falraiTern 
á  fé  do  feu juram ento .

H a v ia  n iü o  tanta fe v e r id a d e , q u e m o f- 
t ra v a  que 0 G o v e rn a d o r ra<* b r in cav a . O s 
c in c o  de  que fa lle i sc ce itárao  alegrem en te  
a p r o p o fí ja o , e  tanto aos c in c o ,  que fica- 
v ã o ,  com o  ao  c a p itã o ,  he que to c a v a  ex~ 
h o n a lio s  a  ferem  fiéis.

O
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O  e í M o  cias fo rç a s  , q u e e n t ío  fínfta- 

Jn os era cílç: i .  O  c a p itã o , o  feu Contra- 
ru c íh c  , e  o  fcu pafíngeiro . i .  D o is  p t ilio -  

? fixem os no prim eiro  e n c o n tro , 
vi ira a rccom m encladao d o  capi- 

..... .> ...,3 ia d o  l ib e r d a d e , e  arm as. 3 .  O s;
tinha a té a g o r s  co n fe rva d o  am ar- 
inha cüfa de  cam po  ,  e  a  quem.

1 k  -.fer H bcrdade a  ro g o s d o  C s -  
)s c in co  « í f i r r o s ,- q u e  linha p o fr  

t o  em  Im erdado. E r a o  do ze po r to d o s /  
fegu n d o  eííe  c a lc u lo , além  d o s c in c o ,  que 
ficavao  em refens. 1

E r a  toda el>3 a gen te  que o  capitão'. 
pedia em pregar psra  fe fazer íè n fic r  d o n a - í  
v i o ;  p o is ,  p d o  que refpeita v. Sexta fei~ í 
ra  , e  a m im  ,  n ao  podíam os defam p araf a |  
l i l v i , onde t in ir m o s  fe ie  p r ifion e iro s ,  q u e ;. 
d ?v iã o  eftsr fc p a ra d o f, e a quem  dep iam o s 5 
p v o v er de  -víveres. . ,

A  re fp e ito  dos c in c o , q u e eftava o  etn | j  
re fens d en tro  dn g r u ta , achei que feria b o m r- i 
fe ilo s  am arra d os, perév» Sexta fe ira  t in h a  . f  
oràcm d e  lhe trazer d e  c o m e r duas v e zes ■$ 
i'o  d i» . Q u anto  aos outros d o is  fe rv i-m e  |  
v3?.-s ih e  ie var as provir-Cies 9. hum a certa  ?- 
íii- ían cia  , ot-de Se/vt .̂ feira  as d ev ia  rece- , 
b e r  d e lk s .

T ãe Râbivfm  Crufoé. a o j  
A  prim eira v e z ,  que m e rooftrel a c i

tes ú ltim o s , fo i em com panhia d o c a p it á o ,
o  q u a l lh es d iíle  qu e eu era o  h o m e m , q iw
o  G o vern ad o r t in iu  deftinado para v ig ia r  
fo b re  o  íeu pro ced im en to  } com ordem  de 
lh e s  nao corifen ü r que foíTem a p a n e  a l
g u m a fem  m in ha l ic e n ç a , d eb a ixo  da pena 
d e  ferem  lev ad o s p ara  o  C a íte llo , onde fe- 
riao  po ftos em  ferro s.

E u  pod ia  d ian te  d eííes fà z e r  o  p a p e l»  
•q u e  qu izeíT e, p o is q u e m e não conheciãc» 

em  qualidade de G o vern ad o r i o que execu
te i tn aravÜ h oíam em e, fa li ando fem pre c om  
muita oítanraçfio d o  C a íb l lo  d o  G o v e r n a d o r ,  
e  da gu arn içao .

À  un ica coufa ,  que fa ltav a  ainda ao 
c a p itã o , para íe  pôr em  citado d e  execu tar
o  feu  âehgnio, era  a ju n tar as duas chaiu - 
p a s ,  e  e fq u ip allas. E m  ha ma pôz o fe u p a f -  
fa g e iro  p o r cap itão  com  quatro  hom ens , e  
em barco u-fe  na o utra ,  c o m  o  feu  C o n ir a -  

, in eítre  e  o utro s c in c o  h o m e a s ;  e  ad m in if- 
tro u  a  fua  em preza com  toda a p e r fe i

ção .
E r a  q u a íí m eia n o ite , qu an d o  d e fro - 

b r lo  o  n a v i o ,  e  affim  qu s o  v io  em  d if- 
ta n c ia , qu e podeífe fer o u v id o  , orden ou a 
R o b io /o a q tie g r íra / T c , e q u e  di/TeíTe á  e q a i-



ic S  Viria e Aventuras
p;igcm  , que traziáo  a prim eira c lin tapa com . 
os m arinheiros ? m as que gaft^riio  in uifo i 
tem po para os achar. R o b i» ío n  e n tre teve  

rebeides com  e fte s ,  e  outros d ife u rfo s  
fem e lh a m e ?, ate que o barco  ch egou  no 
navio . O  capitão  , e o  C on tram eílre  fo rã o  
o s p r im e iro s , que íu b irao  com  as íuas a r
m a s ; m atánío 3ô g o ,  ás pancadas com  a c o - 
fon h a da a rm a , o fegundo C on tram eílre  , 
e  o  c a rp in te iro ,  e fo cc o rv k io s  S-ícimente p e- 
Jo s outro? , íè fizerão feniiores dc* tu d o , 
que aeliárão  fobre  a coberta. E fta v ã o  j á  o e- 

í cupados a  fech ar as e fc o tiU ja s , para im pe
d ir  que os que eftavão  em  b a ixo  vieilem  
em  fo ceo rro  dos feus cam ara d as, quan do 
p elo  lad o  da p r o a , fu b io  a  g s iu c  da íegu n- 

' d a  c h a lu p a ; a li in p irã o  io d o  o  c a íte iio  de 
p ro a  5 fenh oreárao-fe da eíco ciih a  , que va i 
p a ra  a cam era dr> cortíínheiro , e  priiton á- 
suo tres dos rebeldes.

F ic an d o  d e f la ‘ fó rm a o  cap itã o  fenhoc 
d o  n avio  ,  o rden ou ao  C on tram eftre , qu e 
to im ííe  tres hom ens c o m fig o , e que arrom - 
hafte a catnera , onde e ílav a  o  n o vo  go\t>m v\- 
dante. E í le  efpantado com o  re b a te , tinna- 
fc le v a n ta d o , e  e ílav a  a fíiilid o  de d o is  m a- 
r in h c h o s ,  e  ham  g rn m cte , e  fe tinha ap o
derado  d e  arm as de  fo g o . T a a to  que o
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C o n ífam efíre  a b r io  a pnrra , p o r  m eio de 
hum a alavan ca ,  lo ^ o  cíles quatro  rebeldes 
íizerão  fo g o  an im oíam en te fo bre  e l l e ,  e fe 
b re  o s feus c o m p a n h e iro s , e  «linda y  je  núo 
rriatárao nenhum d e lle s ,  com  tv.do íe r k a ^  
d o is lig e ira m e n te , e quebrarão hum b raço  
s o  C on tram eftrç  , que , ainda aflím  f e r id o , 
n/lo d e ixo u  d e  p .irrir a c ab eça com  hum 
tiro  d e  p iftoüa a o  n o vo  capitão . E n tro u - 
lh e  a b aila  p e!a b o c a , e  fah io-ihe p e!o  ou
v id o  j  os feus com panheiros affirti que o  
■virão morto, ro jnárao  o  p a rtid o  d e  fe  ren-

I  derem . D efta fó rm a acabou  o com bate e re- 
|  cuperou o  capitão  o  feu n a v io , fém  fe ro b r i-  
pj g a d o  a derram ar m ais fangue.
8 Ií)flruio*m e lo g o  do  fucccífo  da fua em -
, p r e z a ,  fazen do  d ilp ira r  fere p e ç a s , que e ia  
u o  fign a í em  que am bos tínham os c o n vid o . 

P dde-fe ju lg a r  fe m e alegrarls em  o u v iiio  , 
p o is qu e m e tinha d eixad o  ficar fo b re  a  
p r a i a ,  defde a  p a rtid a  das ch alu p as até ás 
duas horas depois da m eia no ite ..

D eite i-m e fobre a m in ha cam s ,  tanto  
que eftive  c e rto  defta fe liz  n o tic ia , each an 
d o-m e m uito  fa t ig ad o - do  dia precedente f 
d o rm i profu ndam en te a té  que íu i acor
d ad o  po r hum  tiro  de peça. A p en as m e le 
va n te i para faber a  eaufa ,  quando o u ço  cha

m ar-
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m ar-m e p c ’o  m eu nome d e  GoVíTmsforJM 
R eco n h ec i io g o  a  v o z  d o  capitao  , c  a íH n a i 
que ftib i ao  cum c d o  roch ed o  , o n d e elje*3 
m e efperava  5 m e apertou nos feus braços

i com  hum m odo m uito te r n o ; c  apontando
1 com  a m ão para o n a v io ; „  M e u  querido  

»s a m ig o , m e d if íe ,  mvu querido lib ertad o r, 
e is-aqu i o  voíTo n a v i o ,  eUe vo s perten- 

\ js  ce  , aífim  com o  n ó s ,  e  tudo quanto  o of- 
í> íu im o s. 3»

V o lte i  er.tao o s  « lh o s  -pc.73 o  r n t  ¥
/ e  e ftsftiv am en re  v i  o  n avio  , que eílava- 

( a n c o ra d o , a  hum pequeno q u a r to , de le-:
! g u a  d iíh n re  da p r a ia ; porqu e o C ap m ía f 

tinha ô a a o  á  vé la , tanto que executou  aí 
fu a e m p re z a , e com o o  tem po era bom »; 
tinha fe ito  c h egar o  n avio  até á e m b o ^ iu -  
ra da  m inha pequena bahia ,  e  lendo 
tã o  m aré c h eia  rínba-o condti2ido ate i. 
m inha porta po r aífim  dizer.

C on fiderava  eu e n tã o , com o  certa , a  . 
miuha vedetfvpçao, c os vasios «&>£■» us * 
efporava-m e hum n a v io  para me c o n d u zir»  
onde bem  me parcceílè. M .ts tão p o ííu id o  = 
? fra ra  úa a le gr ia  que me caufava huma íe -  
V icjâaàe tão  inelperuda , que eftive m uito 
■;em po incapaz de  pronunciar huma só  pala
v r a ,  e  teria cab ido  em  t e r r a ,  fe  o s b ra 

ç o s
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50S .d o  c ap itã o  mc- n5o tivefTem fc íiid o . 

V en d o -m e eiie  qu?fi d csfa iecid o  ,  íc?.~ 
m e b eb e r hum  c o p o  de  lic o r  c o i d ia í ,  que 
lin h a traz id o  exp reflam em e para m im ; e  

d ep o is que o  b e b i ,  ie n fe i-m e ,  e  p o u co  a  
p o u c o  to rn ei1 a  m in i , m as e ftive  ain d a m ui
t o  tem po  íèm  lh e  poder faJLir.

O  po bre  ho m em  náo c itava menos tran í- 
p o rta d o  , de  a je g r ia  d o  que eu , não o b f-  
san te  nao fem ír o s rnefm os c íF eiros: fez-m e 
t r a n q u i J f o a r h m is a  in im idade d e e x p re isó e s  
tsrnas , e  c o m ^ e s ,  que fm alm enre term i
n a rão  o  meu íran lp o rte  m ediante huma cor
rente de lag riu ias , e pouco  depois re cu p e
re i a  fa lia .

A ltern adam en te o  ab raçava * co m o  m eu 
l ib e r ta d o r , d izen d o -lh e  que o coíirem pla- 
v a . ,  com o  hum hom em  enviado  d o  C e o  pa
ra  íb eco rie r-in e  e que em  io d o  o c ario  da 
n o  fia aventura ach ava huma série dc m ara
v i lh a s  j que iue parecia hum a p io v a  e v i
d en te  de  que o  im ive ríò  he g o v ern ad o  p o r 
Jttiina p ro vid en cia  , a u s  ap p íica  , nos m ais 
ic m o to s  ló g a x e í d o  m u n d o , rem edíos in^-* 
g era d os ao s iu íc ü a e s , t^ue ella te d ign a 
ho nrar cem figu aes da  fua b o ndade in fa ik  
tt'. ~  .

B em  fc po de ju lg a r  q a e  ine n5o  c*fque* 
1 1  ' O
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c ia  tam bém  d e  le v an tar ao  C e o  o  m eu co* 
ra ç ã o  ag ra d ec id o  : eu feria  a m efm a dure
za  ,  fe  nao lo u v a ílc  o  nom e d e D e o s , que 
n a o  so m en te  tin h a p ro v id o  tan to  tem po  a 
m in h a fubíiftencia de  hum  m odo m iia g ro ; 
i b ,  m as que íe  d ig n ava  de  querer-m e rira i 
defte trifte d e ferto  p o r hum  m e io  ainda 
m ais m icâcu íofo . ;

D e p o is  deftas re c ip ro c as proteftaçtíes 
diíTe-me o  cap itã o  q u e m e trouxera  aígun^ 
re fre feo s , taes cofno fe p o d iáo  ac h ar em 
hum  n a v io , e  cm  hum  n a v io  qu e acab av a  
d e  fer roub ado p e lo s rebeldes j  e  d ep o is 
orden ou á gen te  da  chalupa qu e pozeflem  
em  terra os prezen tes d eftin ados para o 
G o v e r n a d o r , e  p ara  hum  G o v e r n a d o r ,  que 
jhouveííe d e  ficar na Ilh a  ,  e  n ao  que 
veíTe prom p ro p ara  em b arcar-fe  ,  c o m o  e r a f  
a  m in ha re fo lu çao . a.

E fte  prezente con fiítia  em  hum a peque-JL 
na ban deja  com  algum as g a rra fa s  de  a g u í ^  
c o r d e a e s ; em  feis g a rra fa s  de  v in h o  d a M a - #  
d e i r a ,  cada hum a de huma can ad a j  d o is ',  
arra tes d e  excellen te  tabaco, d o is  g ran d es ,!'1 
p e d a ç o s de va cca , feis p re fu n to s , hum  ia c- 
c o  d e  e r v i lh a s , e  quais cem  arrates de  b ií- 
cou to . H a v ia  a lém  d ifto  hum a c a ix a  cheia d© ■ I 
a íT u car,  o utra de flo r de  noz roofeada ;  d u a s ' j
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g a rra fa s  âefum wo  d e  J/m ã o , c outras wui- 
tas cou fas u t e i s ,  c a g ra d a v e is . M a s  o  q u e 
m e caufou m aio r p r a z e r ,  fo roo  íe is  cam i- 
zíis n o v a s ,  ou tras tan tas gravata;? m uito  
b o a s  > d o is  pares d e  l u v a s ,  hum  de cap a- 
xos ,  hum  p a r de m e ia s , hum  c h a p é o , e  
h u m  ve ft id o  c o m p le to , t irad o  da fua gu ar- 
d a-ro p a  ,  mss qu e  am da n lo  fo ra  ve it id o . 

j F in a lm e n te , tro u xe-m e tu d o  o  que era n e- 
c e ffa rio  p s ra  m e v e ífir  d o s  p és sté á cabe-  

! çsu F a c ilm e n te  íe póde im agin ar a figura , 
q u e  eu  h a v ia  d e  te r com  eítes v e íl id o s , e 
o  in co m m o d o  que m e cau sárao  a  p rim eira  
ve z  que o s  v e ft i ,  dep ois d e  te r perd id o  o  
li2o  d e Jles h a v ia  tantos arm os.

D e p ò is  de  fa z e r  con d u zir todos cftes 
prefentes para & m inha h a b ita ç ã o , pu z-m e 
a  d e lib e ra r com  o  c a p itã o  ío b re  o  que d e
lía m o s  fazer a  le fp e ito  d o s  pri/soneiros ;  o  
xiegocio  v a lia  o  trab alh o  , particu larm en te  
para  com  o s do is cab eças dos re b e id e s , cu
j a  c o im im a z , e in c o rr ig ív e l m alicia c on h c- 
d a m o s . C ercihc«va-n?e u  c ap itã o  que o s  bc~ 
ííç&cios cthí> iáv po u co  cap ax cs de os re
d u z ir ,  c o m a  o.- ca ít ig o s  : t  que fe  e lie  íe  
sa c a r re g á fie  d eH fs ,  feria sômente para o s 
RwicUm r cora  g r i lh õ e s  ao s jéc- á I i;g la te r -  

O  i.i. r a ,
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t a ,  o u  á  primcíta^ Colonk Inglesa psra 
o s en tragar nas mitos d a  ju íliç a .

C o m o  eu v ia  que o  cap itão  tinha tan
ta  hum anidade , que tom ava efta re fo luçao  
a  íeu p e z a r ,  d iíle-llic  que Sabia hum meigi 
d e  o b riga r eftes do is p reverios a  p ed ir-lh e , 
com o g r a ç a ,  lice n ça  p sra  fic;ir na I lh a , na 
q u e conferido o  capitão  com  m uito boa von» 
tade.

In v ie i p o is Sexta fe ira  , e  do is dos 
que ficárao  em re fe n s} q u e acabava de  pôr 
em  lib e r d a d e , porque o s feus com panhei
ro s fatisfizerao ao  q u ep ro m etterao ; in v ie i03 
d i g o ,  á  gruta ,  para conduzirem  o s  cin* 
c o  m arin heiros tttanieíados á  m inha caia 
de c a m p o , c para a li i  os guardarem  até á 
m in h a chegada.

A lgu m  tempo depois cheguei e u , enfei
tad o  com  o meu v e iiid o  n o v o ,  acom> m lu -  
d o  d o  c a p itã o , e  então  he que sne ti ->uos 
abertam ente de G overn ador. F iz  lo g o  c o n -,. 
d u z ir  á  nrínha preiènça o s p r iíia r.e iro s,  e :. 
lh e  d i ífe ,  q iie  e ftava petfek?>:rs«ití i i ; 5svWvi-o 
d a  fua  con íp iração  con tra o  c a p itã o , e  o.as. 
m e d id a s , que tinhao tom ado todos para fe' 
fazerem  p U a u s a  b o rd o  d o  n avio  , do que 
f e  tin hao a p o d e ra d o ;  m as que felizm ente 
e lle s  m efm os tin hão cah id o  no i a $ o ,  que
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gfraárão  p a r i  o u tro s , c »  q»e o  M , ‘io  
acab ava de fer recuperado p o r d irecção  m i
nha e  que brevem ente ve riao  o Jèu n o vo  
; 5 p itão  enforcado  na verga  do  m ai.ro  gran - 
d o , p o r prem io dn fs;a n -s içao ; cjne quan to  
s e i le s ,  d l im a m  eu faber que razões ti- 
nhao para m e a l le g a r , que úvcíTem a íò r -  
çn dc we embaraçar o cafàgallos, cpíbu- 
p iratas fo rp teh c n d id o s,  com o tinha d ire ito  
para fazer.

j Rcfponàeo-me hum d e lles que nio t i-  
; nhão nada que d izer em  feu abono ,  íe  nao 
[ que o  c a p itã o , quando os prifionára s lh e s 

p rontettem  a  v id a  , e  que eJies pediilo íner- 
[< cê . R e p l iq u e i- lh e , que cu nao lab ia  que 
|  m ercê lhes pod ia  fazer , p o is que d six a v a  

a I lh a  , e m e  etr.b aicavs para Inglaterra; e  
- que a re fp eito  do  c ap itão»  eftc c s  não po

d ia  c o n d u z ir ,  fe nao m an ic ta d cs, e  com. 
o  ptojeélo de os entregar .á jü í l iç a  ,  co m o  
re b e ld e s ,  e  pin itac  ; o que o s c o n d u z ira  

| d ireitam ente á fo r c a ;  5 que çu nsD 
a c h av a  m elh or partid o  para elle? do  que 
ficarem  na U h?.,  ?  qua! íir.ím  erdep.i de aban
do n ar com- te rh  n minha gente , e  que eu 

j e íh v a  ro u i'o  ^ d in a d o  a perdoar-lhes , fe  
j íc ciu?2rr!Ícrn com  a fo rte de fi-

£?í: 3!ha»
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Parecerão  r e c e b e r -a  m inha p ro p o fiça ó  

c o m  re co n h ec im e n to } d izendo -m e que pre* 
fc r ia o  infinitam ente efta h ab itaçã o  ao  deftU 
1 1 0 ,  que efp eravão  ter em  In g la terra  : m as' 
o  cap itão  fin gio  náo o  a p r o v a r , nem atre- 
v e r-fè  a c o n fe n tiü o : -ao qu e re fp o n d í fin gin* 
d o -;n e  e in fa d a d o , que d í e s  erao  meus p ri- 
ílo n ciro s , e  nao fe u s , e que ten do-lh es oP» 
fe re c id o  o  p ee d u o , ftao e ra  eu  hom em  , qua 
fa lr a íle  á  m inha p a la v r a , e  qu e fe e lle  m ej 
re p lic a í íe ,  tor»aI!os~hía a  p ô r  na fua j jb e iv  
d a d e  i e  q ue a c Ü e lh e fe n a  p erm ittid o  pren^ 
d e llo s  d ep ojs , fe  ifre foífc po ffive i.

E x c c u te i-o  com o  diíTe» e frz e u d o -lh e  
t ir a r  as  p r is õ e s , d ifle -lh es que fe  metteffen? 
n o s fro fq u e s» e lhes p ro m e tti d eixar-ih es 
armas da  fo go , munições, e  as d ire c çõ e s  
n ece fía rias para v iv e re m  com raodam ente , fe  
as qu iaeffeo i íè gu ir . D e p o is  com m uniquei*ü 
.ao c a p itã o  qu e d eze ja va  ficar ainda a q u e l a  
)a ao ite  na i l h a ,  para p rep a rar o  n ec e íft- 
r io  p a ra  a  m inha v ia g e m > e  lh e  ro gu ei q u e-. ■ 
voltaÜs p a ra  o  n a v i o , para qsis tu d o  íe 
co n íerva ííe  a lli c o m  o ráem  ,  e que enviaíTc 
n o  ou tro  d ia  a fua chalupa» á .d v e rt i4 h e ta m -; - 
bem  q «e  nao deixaíTe d e  niandar enforcar'- j 
ii2  v e rg a  o  n o v o  c a p itá o , que tinha fid o  \ 
m ono  ,  p a ra  q u e o s  p r i f m e i r o s  d  pod e&  
fem  se r*  L o .
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L o g o  que p a rt io  o  cap itã o  ,  orden ei 

aos piwoneiros q u e  v ie fie m  á m in h a ha
b i ta ç ã o ,  e  entrei a co n fe rir  com  elles feria- 
nitíiue a  reSpeito da iua fitu ação . L o u v e i-  
o s  pela e íco lh a  q u e tin h ao  fe ito  , p o is que 
o  c a p i r a o , fe  o s  rive fle  fe ito  con duzir a  
b o rd o  d o  n avio  ,  o s m an daria en fo rcar cer
tam ente ,  c o m o  o  n o v o  c a p i tã o ,  qu e lh e  
m o ílre i pendente na v e rg a  gran d e .

Q u an d o  os v i  determ inados a  fic ar na 
l i h a , d ei-lh e s hum a exaáta  in form ação  d e l
ia ,  e  d o  m odo d e  fa z e r  o pao d ê  fe/near 
as te rras ,  e  de  fe c c a r  as u v a s j  finalm ente 
in ílru ios de  tu d o  o  que po d ia  co n tr ib u ir 
p ara  v ive rem  a g r a d a v e l , e  com m ociam ente. 
F aU ei-Ih es tam bém  d o s d e fa fe is  Hcfpsrihowj 
que d ev iao  c h e g a r  á  l i h a ,  d e ixe i-lh es hu
m a carta  pata lh e  e n treg arem , e fiz -lh e  pro« 
inetter ..que v iv ir ia o  com  e lles em  paz ,  e  
am izade.

D e ix e i- lh e  as m inhas a r m a s ;  a  fa b e r , 
c in c o  a r c a b u z e s ,  tres e fp in g a r d a s , e  tres 
chjfgrotes;  a lém  d ifto  tinha ainda b a rr il e  
m eio  d e  p o lv o r a ,  po rqu e a tin ha p o u p ad o  
m u ito , B » Jin c i* lh e sta n .b e m  o m o d o  d e c r c a t  
as c .ib ru c ,  de as o r d e n h a r , de as engo r- 
á < r ,  e  Jt*  fa z e r  m a n te ig a , e  q u e ijo . A lé m  
& ít o  p ro m é m -lh e s  p ed i- a o  cap itão  que



2 1 6 VieU e Aventuras 1
lh e s ce ix a íle  m aior p ro v isão  de  p o ív o ra  t I  
a lg u m as fem entes para fazerem  hortas ,  0'; |  
q u e me í&tisfaria m u ito  a m im  , quando m s j  
achei no m efaio c a fò . Fiz-Üie tam bem  p re- |  
íc ü fe  d o  íàceo  do e r v i lh a s , q a e  o c ap itã o  
m e m andara , e  diíTe-ihes aré que nonto  fe I 
jm iltip lic a r iã o ,  fe  tiveflèm  c u id a is  dc as j 
ísm e a r . 1

N o  dia fegu in te os d e ix e i , e c m h ar- j 
q u e i-m e , m as nao p o d e w s  fazer vé ia  « a - >: 
fju e llc  d i a ,  nem na noite íe gu in te . f ít a o  
qualt c inco  horas da m an h a , quando v u n o s  : 
v i r  a nado do is d o s q :ie  eu ciulia d e ix a d o  
m  I l h a ,  fu p p ü c atid o , pelo  am or de D e o s ,  
q a e  o s d eix.iü cm  en trar no n a v i o , a in d a  
q u e  d eveffem  fe r enforcados Inua q u arto  
*e hora depo is po rque os ire s  m a lvad o s s 
jue íá  ficava© certam en te  o s m a ta iia o ,  fe  ■ 

«ica ííern  na fua com panh ia .
O  capitão  teve  algum a difficu fáade ern 

o s  re c e b e r , d eb a ixo  d o  protefto  que o  nao 
p o d ia  fa z e r  fèm meu c on fen tirn en to ;  m as 
deixo u -fe  fin alm en te , ven cer p ela3 p r o m e k  
f a s , que fizerão de  p ro ced er bem  ; e  e ffe -  
í l iv a m e n t e , depois qn e fo rao  b em  a ç o ita 
do s , ficarão  hutis exce lle tv es m o ço s.

Algum tempo depois ^avioibfe a  ch a-



fio  prometren ao s deftcrtados e  a  cjue tí- 
nha fe iro  ac cro íce n tir  , per m inha in tercef- 
f 5 o , as Ç\)k3 c  ve íH do :',  o  que recc-
berão  com  nwir.i g ra tid ão . T am b é m  ! hes 
p r o m e tt i ,, que íe  m s fofle poiíircS m andar- 
lhes lium  n avio  para d a lii os 't ir a r ;  nilo 
R?e c fq u eceria  delley.

Q u ando m e d c fp ed i da  i l h a , tro u xe  
p^ra le m b ra n ç a ,  o  m eu hvurete. de peite 
àe cabra , o  meu c h ap éo  de lo j e  o  ir.eu 
p a p a g a io  , niío me efquceeo t.-uròem o  d i-  
a h e i r o ,  de q u e fiz  m enção e que tinha fi
c ad o  tanto tem po in u ril.,  que c llav a  tod o  
c h e io  de  ferrugem  , d e  m odo que não te 
■ronbecja o  que e r a , iem  que fe  ç n regaíT e 
s  limpafCc, nÃo mecíquecen a  p eqyena tom - 
STiS, qua t ire i d o  r a v io  H d o a u íto t , que 
nau fragara ,

A íí ím  abandonei a I lh a  em  rç> de  D e
z e m b ro  d o  anno de 16 S 6 ,  fegw u fo  o  ca?~ 
c u Jo  d o  r a v i o ,  de  p o is de  ter re fid iáo  nel~ 
h  v ín te  e  o iro  anno? d o is  rn e z e s ,  e de-- 
fan o v e dias . rendo fid o  liv re  defta ttifte  
v id s  no mefrtto d ia  d o  snzt, que em  o u tro  
íe sn p o  « íe  tfCApára , cm  hn:n<í g n / jd e  txir- 
c a ,  d o s  m o yro s de S-dé. A  rainha vi^ ge-n  
fo i  fe l iz v e  c h eg u ei ,1 fngL iterra a  or>ze da  
j im b o  do an no  da i 6 8 j } tendo viviáo v i-  

zzn-
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zcnie da mínha patria -m o ta  e  c in c o  annos.

Q u an d o  chegui a ella  ,  achei-m e tãS 
e í lr a n h o , ccm o  fe nunca t iv e fie  pofto nsl- 
Ja  03 pés. A minhs íiel d e p o fíta r ia ,  a quem 
confLíra o  meu pequeno th e fo u ro , v iv ia  ain
d a ,  m as tinha exp erim entado  gran des def- 
g r a ç a s ,  e  e ih v a  v iu v a  d o  fegundo  macri^ 
m on io . C o n fo le i-a  m uito a re íp e ito  da in
q u ietação  , que tinha fo bre  o  d in h e iro , qî e 
ine d ey ia  , e  não só  lh e  proteftei q u e a 
nao incom tnodaria a c fte  re fp eito  , m as cam
bem  para recom penfa d a  fua fidelidade na 
adtniniftraçíio  d o s m eus nego cios ,  lh e  Sz 
todo  o  b e m , que me podia perm ittir a  m i
nha i itu a ç a o , proteftaBdo-lhe que m e nao 
e íqu eceria r.unca da am izade que lhe d e v ia ; 
e com  c f& ito  nao m e e fq iieci d e lia  ,  quan
do m c fo i p o f l iv c l , com o  lo g o  fe verá.

D ep o is fui á  P ro v in c ia  d e  Y o r k ;  mas 
m eu p a i ,  c m inha m ai tin hao m o r rid o , e | |  
io d a a rainha ívtmiiia c itava e x t ín & a ,  e x - f  
ceptuando duas irm ãs > e  do is filhos de  h im  * 
de meus irm ã o s; e  com o  h av ia  m uito  '  
p o  que paflàva por m o rto , tin háo-fe ek ju e- * 
c id o  de  mim na partilha d o s  b e n s ,  d e m o - J  
d o  que não tinha outros recuríos m a is , que=«
o m eu pequeno th e fo u ro , que não b a f t i\ ’  j 
para p rocurar hum  eftabçllçciraeato .



de Robinfon' Cn/joé. 2 x9  
N a  ve rd ad e receb i hum b en efic io , que 

nao  efp erav a . O  c a p it i ío ,  que cu ía lvá ra  
fe lizm en te  com  o  feu n avio  e  c a r g a ,  dan
do hum a in form ação  fa v o ra v e í da  m inha 
con duta a efle re fp cito  aos P rop rietário s 
d e j l c ,  eiles m e m andarão c h a m a r , honrá- 
rao-m e m u ito , e m e fizerão  prezente d e  ie« 
tecentos e  v in te  m ií reis.

R e f3eíl'iixk> porém  fobre as d iffercn - 
tes c ircunftancsas da m inha vidd , e  fobre 
o s  poucos rn e io s , que tinha p a ia  me eíta- 
b elecer , re fo lv i-m e  a  h ir a  L i s b o a ,  para 
v e r  fe  m e era p o íl ív e í in form ar-m e com in- 
d iv id u a ç â o  d o e fta d o  d a  m inha plan tação  
n o  Bm zll, e  d o  deftino  d o  meu a ilo c iad o ,, 
q u e p ro vavelm en te  féria  já  m orto .

C o m  efte p r o je & o ,  m e em barquei p a
r a  L isb o a  ,  e c h eg u e i a  c ila  n o  tvez de  
Setem bro  íe gu in te  com  o  m eu c ria d o  Sex
ta f e ir a , que m e acom panhava em  todns 
as m inhas v ia g e n s , e  q u e cojttiouatnem e 
sné d av a  repetidas p ro v a s  da  fua fid e lid a d e , 
c  probidade.

C h eg ad o  a  efta C id ad e  , ach ci d ep o is 
d e  m uitos d ias de  in fo rm a ç õ e s , e  com  m ui
ta a le gr ia  m in h a , o  m eu v e lh o  c a p i tã o ,  
£|«e m e receb eo  n o  feu n avio  no m ar lar
g o ,  guando clcapel d o s coftas deB crborU i.

E i -



E íía v a  vauivo v e lh o  ,  e  t in h a  la r g r f o i  
d v id a  n iaritjm a ,  p o n d o  em  feu  lu g a r ^  
feu  filh o  q u e ,  defde  a  fua in fan c ia  ,  o  ri-; 
r,}.‘â 3 Compsahsdo iws fuas v ia g e n s , e que 
eu) íbu nom e n eg o ciav a  no B r a z iL  A pen as 
o  r e c o ü h c c i,  e  o  n-.címo lh e  fu c ce d e o  a  
ík?ü ie lp c ir o  ,  m as d izendo-lhe quem  era , 
lo g o  ih c  a v iv e i  a m in hs lem b ran ça  > a ílim  
c o m o  tam bém  fe a v iv o u  a  fua.

D e p o is  q u e re n o vam o s a  an tig a  am i- 
2,i d e ,  p o d e-fe  c re r  q u e  m e in fo rm e i d a  mi* 
j;h a  p la n ta ç ã o , e  d o  meu ãjfociado, O  hon
ra d o  hom em  me d ífíe  ,  que h av ia  n o v e a n *  
a o s  que nao tin ha k l  o 2 0  B r a z i l ,  m as i p e  
p o d ta  c ertificar , qvic,,  epoando lá  tin h a  t f -  
‘ -ido a  u ltim a v e z .  a in d a  v iv ia  o  m eu a f- 
f b e ia d o ,  m as qiu- os fe ito re s  que eu tin ha 
aífocháo com  e lle  na ad m in íííraç áo  d o s  
svtcas n e g n e io s , am bo s tin hao m o n id o ;  que 
e ilc  -'u lgava p o re m  que c u  p o d eria  te? h u - 
ím  r o *  muito cxaâln dos meus ne* 
jro d n .. . n ., c ten d o -íe  e fp a lh ad o  a s io -
1 u  ' -t i o r t e , o s meus fe ito res d * 

-mo obrjp?4 o s  a  d ar con ta s d c s  ren»
.. s _ ía  m in h a p o rçã o  a o  P ro cu rad o r 

^ y-i fe- tinha a p ro p r ia d o  d e J íe s ,  no 
u n:;o v o k a iíe  para o s re c la m a r, 

‘" " r — v~> hunu terça p arte  p a ra  E i R e i  e  

àu a s
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ãuas p a r a  o  C o o v c h íü  d e  S .  ^ g o f t ia h o  ,  
p a ra  íe re ju  e m p reg ad as em  ío c co ire r o s p o 
b r e s ,  e  na c o n íe rv a ç a o  d o s Ín d ios na F é  
C 3th oík 'a , Q u e fe  eu porém  , o u  a lgu em  
em  ir r u  nom e , reciam sife  o s  m eus b e n s , 
d e v e riá o  se r  en treg u es a o  íe u  P r o p r ie tá r io , 
exc ep ru an d o  som en te os rendim entos q u e 
realm en te fe  te riao  ap pÜ cado em  o b ra s  

p ia s .
C ert ifíco u -m e , ao  m efm o tem p o  ,  q u e  

o  Inten den te  d a  F a z e n d a  R e a l ,  a  re !p e i
to  d o s  b en s d e  r a i z ,  e  o  d o  C o n v e n to , 
t in h a o  t id o  g ran d e  cu idado d c  t ira r d o  m eu 
a íT o c ia d o , tod o s o s  a n n o s , huma eo ata  fiel 
d o  rendim ento  to ta l d e  que re ceò iá o  íem~ 

p r e  m etade.
Pergu n teM h e fe  ju jg s v a  qu e a  ta i

nh a p ian taç ao  efti^ efle  tão  au gm em ada nue 
K iereceffe o  trab a lh o  de cuidW  tieiia , e  £- 
a c h aria  a lgu m a difficu ldacíc em m c m etter 
d e  poiTe d a  tr.etade ,  que m s perten cia .

Refpondeu-rtiG  q u e  a i o  m e p o d ia  d i-  
2 e r  exaótam em e o  augm ento ,  tjue tinha 
tid o  a  m inha p h , « aSí ^  que o  eme ia - 
b ia  , era  que o  meu a ííò c fa d o  , g o z an d o  
d a  íu a  m e ta d e , fe  tin ha enriqu ecido  m u ijo  
e  que ten do  e iíad o  o  te rç o  cte m in h a p o r- 

m s m sm  d o  .K e i? e  d ep o is ten d o  fid o
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dada a  h u m . M o íie iro  ,  paíTava d e  duzen* 
tas moedas de ouro: que a lém  d iílo  rão 
liav ia  du v id a que m e m etteriao de poíle 
d o s  meus b e n s , p o is que -vivendo ainda o 
m eu aíTociado, podia fe r teftemunha dos 
xnevis d ireitos , e  que o  meu nome eftava 
e fe r ip to  n o  cata lo go  dos que tinhao pian- 
tacõcs nsquelle pa iz . C ertificava-m e m ais^  
q u e o s íucceífores dos meus feitores erao.: 
p efíoas honradas e  r ic a s , que niío sémente- 
po d ião  ajudar-m e a entrar na poffe das m i-' 
jil ia s te r r a s , mas que dev ião  cambem ter ; 
em  feu p o d e r , huma bo a fortuna , que era  í
o  rendim ento da minha p lantação  p e r re n -» 
cence 2 0  tem po que feus pais a c u lt iv a rã o , j 
e  antes que , p o r  falta da minha p re fe n ç a , ;  
E lR .e i ,  e  o  C on ven to  dc q»e f a l i e i , íe  apo- 3 
d erafie d e lia ,  o  que tinha fuccedido  i ia v ia j  
d o ze  annos. < 1

M o rtificou -m e hum  pouco cila re la* ' 
ç ã o ,  e  perguntei ao  m eu attúgo v e lh o ,  co- 
» o  era p o ílive l que o s meus fe ito res u - 
'ícLÍctn afltm d ifp o ito  d o s meus e f fc k o s , ao  
m eíino  tem po que iàb ião  que eu tinha res
to  hum  teftam eoto em  feu fa v o r  ,  ií lo  he 
d o  ve lh o  capitão  P o rtu g u e z ,  co m o  m eu 
herdeiro  un iyería l.

nt% Tida e Aventuras
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D iííe-m e que iíto  fu cced era ,  m as que 

corao ' nao havia p ro va  da m inha m o r te , 
lhe nao fora poffivc] con íliru ir-íe  meu exe
cutor tcSam en teiro  > e além  d iílo  nao  ju l
ga ra  a propo fito  in gerir-fe em  hum n eg o 
c io  fao  in tx i< sc a d o q u e  tinha porém  fe ito  
íe g i f la r  eíle  teftam ento e que Te finha ap o 
d erad o  d e !k  j que fe  lhe tivefTe fido  poííi- 
v e i dar algum a prova da minha m orte s c u  
da  minha exiften cia ,  tevia fc liic irad o  o s m eus 
negocios ,  com o  p o r p ro c u ra ç ã o , c  íè  te
r ia  ap oderado  d o  engenho ; e  que atè ti
nha dado ordem  a  feu filho  ,  para q u e o  
fizeíte eni ieu nome,

M a s difle o  v e lh o , fe iih o  o utra n o ti
c ia  , que v o s  d a r ,  que ta lv ez  v o s  nao fe- 
rá tão  agrad avel , e  he q u e Ju lg a n d o -v o s  
todo o  mundo m o rto , o  voSío  a iío c iad o  ,  
e o s v o flo s feitores m e p ro p o zerao  açom - 
inodar-fe com ig o , pelo  que refp eu ava as> 
rendim ento d o s prim eiros fe re , ou o k o  an - 
n o s ,  o  que e ife d iv am en re  recebi. Porém  , 
continuou e l l e ,  eiles ren d ifren iü s nao erao  
então  m uito c o n íid erav e is, p o r caufa d o s 
gran des defernboiços que fo i p re c iso  fazer 
para aagmsntsr a phntaçáo, con ftruir hum  
engesmo s e  com prar e feravo s. C o m  tudo eu 

vos
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v o s d arei h u n u  co n ta  fiel d c  tu d o , que r d  
c e b i ,  e  da d iíp o íiç a o  que fiz  deiie .

D c p is  de ter ain d a c on ferid o  aiguns 
d ias com  o meu am igo  v e lh o , eü e  m c dcq 
a  con ta dos feis prim eiro s annos d o s m eiiÉi 
re n d im en to s , a-lfignadas p e lo  m eu foc io ,  * ' 
p e los meus dois fe ito res. T en d o -lh e  tudq 
fido  entregue em  m ercadorias s fab er 
em  ro lo s de  tabaco  , c a ixa s de a iliicar 
TOrrsme, m e lla ç o , e tudo o que produz hui 
engen h o  d e a i l i ic a r ,  achei que o rendim en
to  d a  m inha p lantação  fc  -tinha augm em a- 
d o  io d o s os annos con üderaveJm eiue. M ai 
com o  já  diíTe , rendo fido grandes os di 
Je m b o lç o s ,  as, fcm m as íe  ach ayão  muici 
m ed íocres . O  m eu am ipo  porém  m e m o fi 
rro u  qu e m e d ev ia  4 7 0  m oedas de ouro 
a lém  de íe fiem a caixas de alTucar, e  qu in
z e  ro lo s de  ta b a c o ,  que íe perderão era # 
hum  n a u frá g io , que elle  roeu am igo  Sr/era |- 
-voltando para L is b o a , quaíi onze annos- 
d ep o is da m inha partida do  B raíil.

E fte  h o nrado  ve lh o  prin cip iou  entaò 
í : lam entar os feus defaftres , que o  tinhao 
o b rig a d o  a  fe rv ir-íe  d o  m eu din h eiro  para. 
ad q u irir  algum a parte era outro navio» N a o  
o b iu iiu e , meu caro am igo »  continuou e ! b  ,  
eúíg 70S faltarão  re ca d o s na v o fu  neceíu°- 
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u a d e  ,  e  íè re is  cabalm en te fa tis fe ito  ,  !o* 
g o  que v o lta r  m eu filho.

T ir o u  então hum  ía cc o  ve lh o  d c  cou
r o  , e  m e d e o  160 m oedas d e  o u ro  com
o  ü m t a ,  que tin ha p o r e icr ip to  ,  d o  di
re ito  que tinha na c a rg a  d o  n avio  , com  
q u e feu  filh o  fo ra  ao  B r a f i i , e  em  que t i 
n h a  im m  q u arto  , e  feu  filh o  o u tro . E n 
trego u -m e todo s eftes p a p e is  p a ta  m in ha 

fegurança.
E í la v a  eu in teiram ente p en etrad o  d a  

p ro b id ad e  d o  p o b re  v e ib o j  e  lem b ran d o-
1 m e de  tudo o  que e lle  tinha fe ito  p or 

m ini ,  co m o  m e recebera no feu n avio  ? 
co m o  em  codo o  tem p o  m e -d e ra  p ro v a s  

! d a  fua gea e ro jjd a d e  ,  d a  q ual m e d av a  a g o 
ra  novas p r o v a s , nao po d ia  re ter as m in has 
la g r im a s , p o r e íla  razão  ih e  perguntei pri
m eiram en te fe  a  fua ftiuaça& lhe perroet- 
t ia  p iiv a r- fe  d a  iaram a ,  qu e me reftitu ia , 
e fe  efte em b o iç o  o  nao c o n ftran g ia . R e i-  • 
pondeo-m e que com  e ífe ito  o in co m m o - 
d a v a  hum  p o u c o  , m as q u e realm ense 

| efte d in h eiro  c ra  mew ,  e  c^ue t a lv e í  m e 
achaíTe eu asai* precifad o  , d o  que elle.

T u d o  o  q u e e ( b  J io n r id o  hom em  m e 
d iz ia  era  c h e io  de  íiinra bondade e -te n u í-  

"j- ?a  ,  q 'ie  Filo o o d is  ú v ixar de  m e e m tr n o  
* - t w  I I  p  - ccr.
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c e r . A cc e ítc i porém  10 0  m o ed as de  o u r o ,  ■ 
c  lh e  d e i hum a q u itaç ão  re ílituin do-lhe- o  
r e f t o ,  e  aíTegurando-Ine q u e fe em  algum , 
tem po  em ra ile  na poíTe d o s meus b e n s,; 
lh e  reftitu iria o  re fto  ,  co m o  d ep o is f i z , 
q u e quanto aos p a p e is ,  que m e q u eria  dar* 
da  fua p o rçã o  ,  e  da  de  feu filh o  n o  na
v i o ,  eltava m uito lo n g e  d e  o s q uerer ac- 
ce itar ,  po rqu e lab ia  que fe eu m e viíTe 
em  neceflidade , e iie  era tao  honrado que 
m e pa garia  -y c  que fe eu naõ tive íle  ne- 
ceíTidaae ,  e  chegaffe a p o íiu ir  o  q u e  e f-  
pe ra v a  d o  B r a í i f ,  não lh e  p ed ir ia  hum  fó  1 
re a l.

Q u an d o  o  c ap itã o  Portuguez m e v io  
refo furo  a  i r  ea  m efm o ao  B ra í i l ,  nao o  de- 
f a p r o v o u , m as difTe-me que h a v ia  outro s 
m eios de verificar os meus d ir e ito s ,  e  go-\ 
2 a r  dos m eus rendim entos , e  com o  hav ia ; 
n o  P o rto  de  L isb o a  n avios prom p tos p a ra  |  
pa rtir  a o  B r a í i l» fe z  pôr o  meu n o r it  «.m 
h u m  ve lh o  regifto  p ú b lic o ,  com  hum  d e -  • 
poim ento feu no q ua! declarava  d eb a ixo ' 
d e  juram ento ,  que eu v iv ia  , e  que era a-..- 
m eftm  p efíba ,  que tinha em prehen dido  ,-  
e  p rin cip iad o  a  p lan tação  ,  de que ie  rra- i 
tava . A confelh ou -m e qu e e n v ia ííe  eíle  dt>- I 
poim ento  paíTado em  p u blica fo rm a po r
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T a b a lliã e s  T com  hum a procu ração  p ara  
hum  n egocian re  d o  Jei? con hecim ento  ,  o  
q u a l eftava no B ra ii! , que ficaiíe  com  eiie  
até qu e m e defíem  con ta dos meus nego- 
d o s .

E í la s  m ed id as p ro fp erá rao  a lé m  d as m i
n h as e íp a r a n ç a s ; p o rq u e  den tro  d c íe te m e -  
z e s ,  receb i hum gran d e maíTo d e  p ap eis da 
p a rte  d o s  herdeiro s dos m eus fe ito r e s , que 
con tin b ã o  o  leguinte.

i .  H a v ia  hum a conta corrente d o  p ro - 
d u & o  da m in ha p iam açao  no efp a ço  de 
le is  annos , de  q u e ie u í pais tin haô feito  
b a la n ç o  com  o  cap itão  ve lh o . Pela dita con
t a ,  perren cia-m e a fem m a de 1 1 7 4  m oedas 
d e  o u ro .

1 .  H a v ia  o utra conta d o s últim os qua
tro  annos ,  an tes que o  go v ern o  fe ap ode
ra  íle  da ad m n iilraçao  d o s m eus e ffe ito s , c o 
m o  pertencentes a huma p e ( fc a , q u e ,  ig n o- 
ran d o -íe  o  íeu d t f t in o , podia ter con fidera- 
d a  c o m o m o n a c iv ilm e n te . O  rendim ento d a
1 in h a  p lantação  ,  tendo-íe eniao augm euta- 

d o  co i:fid era im em e,  ptrten cia-m e ,  legun do  
o  balanço  deíla c o m a  ,  a íom m a ds.  ̂ 32 .41 
m oedas de  o u ro .

. 3 . H a v ia  hum a conta d o  P rio r d o  C o n 
t e n t o ,  que tendo d isfru tad o  o  m eu rendi- 

P  ií  men*
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m en to  n o  efpaíTo de  m ais d e  q u a to rz e  ati
n e s  ;  e  q u e ,  nao (ettdo o b rig a d o  a  refti- 
íu ir-m e o  q u e  tin ha d iftr ib u id o  no H o fp i' 
i s !  s' d ec laro u  com  m uita p r o b id a d e , qu e ti
n h a c m fè u  p o d er 8 ? i  m o e d is  d e  o u r o ,  qu< 
e ífr v a  prom pto  a entregar-m e» M a s  quante 
íi terça  parte , qu e o  R e i  fe  tinha a p ra  
p m d o ,  t o o  t ire i co u fa  a lg u m a .

O  d ito  m aílo  a lém  d ilto  c o n tin h a  hu; 
n a  c arra  do  m eu fo cio  } cm  que m e davs 
o s  parabén s d e  íe r a in d a  v i v o ,  e  hum a r& 
ja ç a o  m iu da d a m inha p la n ta ç ã o » d o s Jeui 
rendim entos a n n u a e s , d o  num ero d egeiras 
d e  t e r r a ,  q u e a  c o m p u n h a o , e  da  do3 ef* 
c r a v o s ,  qu e trab a lh av ao  n e lja , H a v ia  ram- ; 
b em  na carta %i cruzes ,  em  fign a i ds ' 
b en çao s ;  a ííegu rava -m e que tin ha refadç 
o ü ír a s  tantas A v e  M a r ia s  ,  p ara  lo u v a r  í 
San tiiíim a V irg e m  p o r m e ter con fervado 
e  ro g av a-m e a o  m eím o  tem p o  ,  de  hum? 
m o d o  m uiro  tern o  , qu e fo ü e  eu mefmo' 
to m a r polTe dos meus e ffc ito s , ou ao  menos 
q u e  o  in form afle da  peíToa,  a quem  o s de
v ia  en tregar.

E fta  carta , que acab av a  em  proteftaf 
çoes patheticas da fua  am izade ,  v in h a | 
acom p an h ad a d e  hum  bom  prezente ,  tjue 
con!iítia_ em  feis peles de  L e o p a rd o  excel- 

— . ' len - !
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íen te  ,  (  qu e pro valtr .en te  tinliD  re ceb id o  
dc Á f r ic a  p o r a lgu m  d o s feus n a v ios - cu 
ja  v ia g e m  tin ha fid o  m ais fe J íz  , q u e ;v 
m in ha )  em  feis c a ix a s  d e .e x c e lie n te s  con- 
le r v a s  ,  c  em  hum  c en to  de  p e ja s  de  ou
ro  , fem  c u n h o , p o u c o  ir a i s  pequenas q u e 
as m o ed as de o u ro .

R e c e b i ao  in e ín io  t e m p o , d a -p a rte  d o s  
h e r d e ir o s  dos m eus fe ito re s , 1 2 c o  c a ix a s  de 
a iru c ar , 8 c o  ro lo s  de  tabaco  , e  o  refto , 
q u e  m e p erten c ia  etn ouro .

M u ita  ra zão  tin ha p ara  d iz e r  c a t a o ,  
q u e  o  fim d e j o b  era m elh or que o princi
p io  ,  e c o m  d ifticu ld ad e p oflo  e x p lic a r  os 
d ifFcrem es p en fam en to s ,  q u e  m e a g itá -  
r a õ ,  venào-rve cercad o  d e  ranras riq u e z a s; 
p o rq u e  c o m o  o s n a v io s ,  q u e m e trouxera©  
as  ca rta s  tin h ão  tam bém  ííd o  c a rre g a d o s 
com o s m eus e í fe i t o s ,  e  c íla v ã o  íégu ros no 
r i o ,  antes q u e  m cvie lT em  as  n o tic ia s d a  íua 
p a rtid a . E fta  íu b ita  a le g r ia  m e fez tai irr.- 
p r e / s ã o , q u e  d e s fa le c i ;  e talvc?. m o rrera  u e  • 
re p e n te  íe o  bo m  v e lh o  !emu> a p ie fla ffc  em  
ir-«ne b u ícsr hurst c o p o  de  agua c o rd e s!-

C o n riru ici poian a e íhir mol duraute 
a lg u m a s h o ra s , até qu«.: m an d áiao  ch ^n iar o 
M c d i . 'o ,  que in íh u íd y  a o  unilha ^ d ífp o í í -  
ç a o  , vne :uatu icu l a n g ja r ;  o  qu e m e rd la -  
b e le c e o  in te iram en te , ' V ia
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V ia -m e  cntiío de  repente Ícnhoí dé.; ! 

■m.iis de  4 f o  ;n ií cru zad os e ;n  din h eiro  , e  ' 
de  htííjm poíTefsão «o  B r a f fí,  que produzia 
m ais de nove m i! cruzados cada a n n o , de. 
que efov-a tao fegtiro com o qualquer In g lez  
o  p ó d c  citar dos b e n s ,  que poftue na íua| I. 
patria . F inalm ente via-m e em  In^na fe l ic i
d a d e , cjue com d iffieu Jdade eu m iím o  , po- , 
íli.i co;í)prehcfider , e  nao íkbia d ev eras o> 
q u e  d ev ia  fazer para g o z a r d e lia  á  minha: 
/atisfhção.

Á  prim eira coufa em  q u e penfet ,  f o t '«  
reco m pen far o  bem  fe ito r o  c a p itã o 1,| 
P o rtu g u e z , que m e riniia d ad o  tantas p r o -§ 
va s da faâ c arid ad e na m inha defgraça. , |  
e  tantas da fua probidade t u  m in h a f o t - 1  
ttm a. >1

M o ítre i- lh e  tudo q u in to  acab ava d e  re -;l  
c e b e r , proteftan do-lhe que d ep o is da  P ro - ;Í  
v id c n c ia  D iv in a , a e ü e  he q u e  c o n fid e ra v a *  
c o m o  autor de toda a minha r iq u e z a , e q u e  
eftiínãva podéH o recom pen far com  o  centu- 
p o ío  de  toda a  bondade , qu e tin h a t id o  pa» 
ra  co m igo . P r in cip ie i por lh e  re ftm n r as 
cem  m oedas de ouro  que m e tinha d a d o , 
e  fazen do v ir  hum  T a b a llia o  p a ffe i- lh e  h a- 
« ia  q u i ta d o  em  form a das 4 7 0  m oedas » 
q u e eü e  tiüli?, rccçm hscido d sv sr -i» e  > dei-
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lh e  d ep o is huma p ro cu raçã o  p ara  fer o  re- 
ceb ed o r d o s  rendim en?os anm iaes da m inha 
p la n ta ç ã o , com  ordem  ao  m eu ío c io  para 
lh o s  en v iar peías fru tas o rd inarias. O b ri
g u e i-m e  tam bem  a fazer-íh e  prefente de 
cem m o edas de  ou ro  cada anno durante to
d a 3  fua v id a  , e  cincor.m a cada anno d e
p o is da fua m orre a  ieu í l i j o  : e aílim  he 
que Ju lg u e i p o d e r tefíem unhar a efte bom  
v e íi io  o  reconhecim ento  ,  qu e tin h a ,  de  
to d o s o s fa v o re s  ,  que elle m e tinha fe ito .

K a o  m e reftava m a is 3 que d elib erar 
fo b re  o  que faria das riq u ezas ,  de que a 
P ro v id e n c ia  m e tinha fe ito  pofTuidor : o  
q u e  certam en te n tec au fav a  m a ise jw b araço , 
d o  que nunca tiv era  na v id a  iò li t a r ia , que 
em  outro  tem po p a ffe í na m inha I lh a  , e  
o n d e ió  p o ílu ia  o  n eceíTario , nem precifa- 
v a  fenão d o  que p o ílu ia :  ao  m efm o tem
p o  qu e na m inha n o va  fituação  , a m in ha 
ineím a fe lic id ad e  m c era h o n c jo íb  pela in
q u ie ta rã o  que m e c au íava  o  d eze jo  d c  p ô r 
em  fegu ran ça as m in Las riq u ezas. J á  nao 
tin h a aqueüa g ru ta  s onde po d ia  c o n íèrvar o 
»>eu tfccfouro íeir. fe c h a d u ra , c fem  ch a v e  , 
o n d e efte fe  p ed ia  carcom er p e!o  o c i o , 
fem  fe r  util a  ninguém . H e  ve rd ad e que o  
•velho c ap ísac  era  hom em  d e p t r fd r a  inre- 

g ri-
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g r id a d e ,  e eíle  cra o  meu un ico  reeurío«i 
0  que augm en tava o  m eu em baraço  , era 
ehan>ar-roe n o B ra/i! o  meti in iereJTe,  e  não 
pod er nenlar em em prehen der efta v ia g e m , 
fem  p n m eirò  d ep o íita r o  m eu din h eiro  em 
mitos feguras. Lem brei-m e prim eiram ente 
da ho n rad a viu v a  , cu ja  in tegrid ade co
nh ecia ; mas c ila  e ih v a  adiantada em  an
n o s , os íeus n eg ocios em baraçado s ,  { 
ta lv ez  in d iv id ad a. N a o  tinha p o is ourro 
pa rtid o  , que to m a r ,  Jenao o  de  vo ira r  a 
I n g la te r ra  , e  lev ar c o m igo  o s meus cffel*' 
tos.

Pa lsárão -fe porém  m uitos m ezes a n te s « 
qu e tom aííe huma re íu iuçao  fixa a eíle  re f- 
p e i t o ,  ed u ran te  efte t e m p o , d ep o is d c  tzr 
plenam ente fad s fe ito  as o b rig a ço e s  que d e 
v ia  ao  c ap itã o  Fortu gu cz , pen fei também* 
em  xnoftrar a  m inha g ratid ão  á  m inha p c - ’*  
bre  v iu v a  , c u jo  m arid o  tinha fid o  o  m e u f  
p rim eiro  b e m fe ito r , e ella  a  fie l e  pruden» 
te d ire d o ra  dos meus n ego cio ?. C o m  ef- ' 
te  p r o je t o  procurei hum  N e go cia n te  em  
L is b o a  , a  cjuem d e i ordem  que efcreveíle  
;ío  feu co rre íp o n d e ijre  em  L o n d r e s ,  p ara  
pro curar eíta honrada m ulher s d a i-lh e  dg 
m inha parte  3 6 0  m il ré is , e  certificar- 
lhe que ,  em  quanto  eti v iv c ü c ,  lh e  r.ão

* ■ - wí v  Ao «í&o 
fa lta r ia  )am au  a à í  hlu!,a de
tem po en vie i ig u a l fo rn o »  :a ■csia ^
m in has i im ã a s , q a e  v iv ia o  ^ e jH d a d e  
q u e ainda que nao j ro  lo n g e  de
a b ío iu ta ,  c ila  vao  tu d o  m u t o  g  ̂   ̂ #
v i v e r  c o m  a b u n d a n c ia  ,  fend  ^

*  “ da r ^ r p r ^ v i v e r c o n r e n i e .  M a s  

S t r e  todos o s  m eus Pare " “ s ’ “ p ô d e ift

rrHsS-iSSH

rissageas
q u e  p araváo  na fua  t n a o ,  r“ *it"h °  VU  
W j o o  ao  C o n ven to  ,  e  d u ^ b u n  . 

« I w w b - M  , feS ap*i o  0  q “ - J  °  , [0 -
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pro p o fito . F in a lm en te  recom m endei-m e n a s B  
.íüas O r a ç õ e s , e  nas dos outros R e l i g i o f o s *  

E íc r c v i  o utra carta  fem eihante a o s  r o e u ®  
fe ito re s  /em a  acom p an h ar com  p rezen te  I 
íilg iim  , porqu e bem  ià b ia , q u e  não p réci- I 
íà v á o  d o s  efie tto s da  m in ha lib era lid ad e . 1 I 
T a m b e m  m e nao efcjueci de  a g ra d e c e r  a o  
m eu ío c io  o  cu id ad o  , que tinha tido  d o  j  
a u g m e w o  da noffa p lan taç ão  , e  d e  lh es I 
d a r as  m in h as in ítrucções fo b re  o  m o d o ,' I 
com  que d e íe java  que d ir ig iííe  o s meus ner,’ J 
g o c io s . P ed i-ih e  q u e e n v ia íle  regu larm en te  ■ 
c s  rendim entos da  m inha m etad e ao  capt- 
t-lo Portu g u ez j  e lh e  proteftei ,  qu e n a o f  
íô  o  ir ia  ver , m as q u e tin ha in ten to  de,'| 
e ílab e iece r-m e  no B ra fil p o r to d o  o  reftan- .js 
te  da m inha v id a :  a  e ílas prom eíTas a ju n - i L 1 
te i 3m m  ag ra d ave l prefente d e  a lg u m a s p e -  » ■  
ça s  d e  feda de  Ita lia  ,  duas d o  m elh or 
panno In g le z  , que ach ei em  L is b o a  , e  a í -  .?■ 
gurnas p eç as de fitas de .F Jandes d e  g ran 
de p reço .

O rd en ad os aílim  o s meus n e g o c io s ,  r 
v e n d i a m inha c a r r c g s ç a o , c  reduzi a  d i
n h e iro  todas as m inhas m e rca d o r ia s ; o  úni
c o  em b araça  que m e re ftava  e ra  a e(co lh a 
4 o  c a m in h o , c u e  d ev ia  fe g u ir  para p aliar 
a  In g la te rra . É í la v a  m u ito  coftum ado so .

m at
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m a r ,  e nao obftante fentia hum a av ersão  
e x tra o rd in a r ia  ao  e m b arca r-m e , e a in d a  que 
nao  podeíTe a llc g a r  para ií ío  a  m en o r ra
zã o  ,  efta a v e rsã o  íè  d u p lic av a  ro do s os 
d ia s  c o m  rai fo rç a  ; q u e  í z  pôr em terra 
t re s  vezes a  minha b a g ag em  , que outras 
tan tas rinhs fe ito  em barcar.

C onfeiTo que tinha exp erim en tado  fu fii- 
c ien tes d e íg ta ç a s  fo b re  eile  e lem ento  p a ra  
o  tem er , m as efta ra z ã o  faz ia  m enos im - 
p refsao  fo b re  o  m eu e ip ir ito  , d o  que o s 
m o vim en tos fec re to s q u e m e in q u ie tavão  
in te rio rm e n te ,  e q u e c o m  m uira ra zao  não 
d e v ia  d e fp r e z a r ,  c o m o  m oítrou o  íucceíTo. 
D o u s  d o s  n a v io s  ,  em  que em  d i íe r e n -  
res tempos m e q u iz  em barcas*, fo ra o  in íe- 
J ic iff im o s m  fua v iag em  : hum  fo i to m a
d o  p e lo s A rg e lin o s  ,  e  o  o u tro  n aufra
g o u  ja n to  de  T o r b a y ,  fem  que d e lle  iè 
fa lvaítem  m ais que ires p e ílb a s ,  e p o r  c o n - 
feq u en cia  ,  em  q u alq u er d o s dous q u e m e 
e tn b a re a íle , feria igu a lm en te  d e fg raç ãd o .

O  meu a m igo  , ía b en d o  o  em b ara
ç o , em  qu e m e a c h av a  a re/peito  da  m i
nh a v ia g e m , m e e x h o r to u  m u ito , para q u e 
n a o  f o fe  p o r  «n a rj a c o n íd b o n -m e  q u e ío f-  
i c  an tes por te rra  ate a C urunha , c  que 
d a lli paflaíFs á R o c h d la  p e io  G o lfo  de
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BH caya, donde era focil continuas o meu* 
varohiko ate P a r i i , e daqui p o r CaU 
Davseõ ; ou que foííe a M adrid , c atra-;- 
veiTaiíe por ferra to’3 ; a França.

A  prodígtoia aversão , que tinha ao . 
xnar, me fez abraçar elle ultimo confeüio, 
que mo fazia c yUav em roda a minha jor- 
»ada, exccptuando a pequcaa paffagcm de 
Caio a Duyres. N ao tinha grande preíia, . 
não temia a defpeza, o caminho era agra- : 
davel, e para que nem affim me m elanco-. 
lifaííé , o meu amígo me procurou a com- . 
yüníiia de hum Inglez } filho de hum |  
Negociante de L isboa, o  qual achou mais * 
dous companheiros de viagem da melma i  
nação , e a eftes fe ajuntárao tambera dous |  
G w H ieiros Portugueses , que deviao ficar -a 
cm Pariz, de modo que erarnos feis A m os, .4 
e cinco eviados. O s dous negociantes , e  í  
Co dous Portugueses coíitentárão-fe com dons 
criados, mas eu julgue] conveniente au/r- 
roentar a minha família com hum M ari
nheiro Ingles , que devia íervir-me de ia- 
caio durante & viagem , porque Sexta fez-. 
ra não era capaz de me fe rv ir , como era 
precifo, em os paizes, de que apenas ti
nha huma idéa.

Delíc modo Jahr.n-jys ás Lisboa bem 
mon* '
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montados, e bem arm âos, compondo 
ma pequena tropa fufficiemememe luzi- 
da ,  que me fazia a honra de me inütiUat 
feu capitão , nao íó por cítffe às minha 
idade, mas rambem povtjue tinha dous crea- 
dos ,  e era o que uniu  emprehendido a 
viagem.

Com o nunca chcaaüancki nenhuma 
das minhas viagens por m ar, tarabem na6 
farei hum jornal exa&o da que fiz por 
terra. FaÜarei fdmenfe de algumas aventu
ras , que me parecem dignas da attenção
do leitor.

Quando chegamos a M adrid refof' 
vemo-nos a  demorar-nos alguns dias para 
ver a  Corte de Hefpanha ,  e tudo o mais 
curiofo, que ha nelía; mas como fe avi- 
finhava o Outono , apreírsmo-nos para fa~ 
hir defe paiz , e  deixamos M adrid a 
1 5  de Outubro. Quando chegamos ás fron
teiras de N avarra , ficamos muiro magoa
dos íaòenáo que tinha cabido tão grande 
«juajjridade de neve da parte de França f 
que muitos viajantes tinhác^ido obrigados a 
voltar para Paiapelona depois de rer ren- 
taào paííar os P/rimos, expvnio-fe nos 
maiores rifcos-,

Chegados a Pampefoaa, achamos qwe 
</.



2 3 8  Vida e Aventuras \
cita noticia era m ais que ve rd a d e ira : í' 
tim os íium fr io  in íu p p o ru vel , partic  
m ente eu que eftava coftum ado a  vive 
c lim as tão q u e n te s ,  que apenas fe  p 
fupportíir os yc flid o s . E ra-m e efte n u u to  v: 
m ais feníivel , porqu e dez dias am es t i-  ) 
nliam os paííado  p o r C afte lla  a  ve lha em  . 
hum fempo extraordinariam ente qu etu e. í 
Podc-íe ju lg a r  íc  teria gran de g o íto  em  
eílar exp o ílo  aos ventos , que vin h áo  dos 
fy r in e o s  ,  e  que caufavao  lium fr io  tao 
defabrido  ,  que nos enciiavao  os dedos e  ’ 
as o r e l h a s e  alguns os perderão. J

O  po bre  Sexta feira  era  o  m ais in fe- 1 
iiz  de  to d o s , vendo peia prim eira ve2 o s 
m ontes cob ertos d e  neve , e fenrindo o  | 
feu f r i o ,  couià que até então nao conhe* 
cia.

A r e v e  continuava porém  a c a h ir  coro 
v io lên c ia  ,  e  lim p o  , qvte tinha che
g a d o  o  inverno antes da fua eftaçáo , e 
as p a íla g e n s,  que até entao eftavão diflj* 
c e is ,  p ozerao-íe abfoíutaraente in ipradea- 
v e is . A  neve ç fh v a  terrivelm ente g r o í ía , 
c  com o não tinha con fiftcncia, com o nos 
p a izes Septen trionaes,  os via jan tes eftavão 
exp üftcs a  cada p a ffo  a  enterrar-fe nella
VÍ70S.

D e-



âe Robfafoü Crufoé. 2 59  
D em oram o-nos ao  m enos vin te  d ias 

em  Pam pelona ,  mas perfuadidos d c  que a  
chegada d o  in verno  naõ m elhoraria o  nofío  
eftado (  efte in verno  fo i em  toda a E u 
ro p a  o  m ais d e fab rid o  , de  que ha. m e
m ória )  pro pu z aos meus com panheiros 
que fo liem os a  F on terabia , e  dalli p a fsáf- 
íem os po r m ar a Bordeos ,  que he hum a 
pequena viagem . .

E m  quanto d e lib eráva m o s, cntráráo  na 
n o íía  e íla la gem  , quatro  F id a lgo s  F ran cc- 
2 cs ,  qu e rendo fido  detidos d o  ja d o  da 

[ F ra n ç a  s pela m efm a cauía , que nós do
I la d o  da H e fp a n h a , tiverau a fe lic id ad e de  

ach ar hum  g u ia  q u e ,  atraveífando o  paiz 
f d a  parte do  Lan gu cd o  os tmha feito  paf- 
f ía r  a s  m ontanhas po r c a m in h o s, em  que 
‘ h av ia  pouca n e v e ,  ou ao menos fe tinha 

endurecido  tanto pelo  f r io  , que podia Fui- 
tentar os hom ens * e  os cava llo s.

M andam os bulcar efte gu ia  ,  o  qual 
nos a ílegu rou  que nos guiaria pelo  rnefino 
cam in ho fem  tem or da o e v e j mas que de
víam o s i r  bem  arm ados para poder-nos de
fender das fé r a s ,  e  particularm ente dos lo
b o s ,  q u e en raivec id os cocn a f o a i e ,  appa- 
reciáo  em  m anadas naquellas montanhas. 
D iflem os-lhe q u e náo tem íamos aquelles
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an itn aes > c o m  tan to  que e í le  nos H vraífá 
d c  certo s lo b o s de  d o u s p és ,  que cftava* 
roos em p e r ig o  d e  en con trar ,  fegu n d o  0 
q u e  nos tin h ão  afleg u rad o  nas m o n tan h as, 
de q u e  fe a v ií la  F ia n ç a .

R cfp o n d eraõ -m e q u e  n ao  feriam os e x -  
p o íto s a efte p e r ig o  no c a m in h o , p o rq u e  
e lle  nos g u ia f íe j  e  afiitn nos d eterm inám os 
a  feg u ilto  ,  e  a  m efm a re ío iu ç a o  to m á rso  
do ze C a v a lh e iro s  F ran ceze s com  os íeus; 
criad o s ,  que tin h a s  íid o  o b rig a d o s a re 
tro ce d er. P

S a h im o s de  Pam p elon a a  i j  d e  N o r |  
v e m b r o , ü adm iro u -n os m ujfo  v e r  q u e  u  í  
noíTo g u ia  ,  em  lu g a r  de  nos g u ia r  d ire i- r  
tam ente , n o s fez  re tro ced er o e fp a ço  d e  | 
v in te  m ilh a s  In g le z a s  p e lo  m efm o  ca  m i-  \  
n h o  f tín ham os y in d o  d e  M a d rid  ,  i 
atas tendo p a lia d o  dous rio s , e  a tra v e í-  
fa d o  hum  c lim a  m u ito  quen te , e  m uito  
a g r a d a v e l , em  qu e fen ao  d e feo b ria  o  m e
n o r v e llig io  d e  n eve  ,  v o lto u  d e  repente 
fobre a e íqu erd a ,  e  n o s fez entrar nas m on
tanh as p o r o u tro  c am in h o . D efcu b rim o s 
« c l!a s  p re c ip íc io s  q u e  nos fa x iã o  t re m e r,  
mas fo u b e guiar-n os p o r  tantas v o l t a s , e 
a ta lh o s , qu e p a íla m o i o  cum e d o s m ontes 
fem  n os ap erceb erm o s e fe m  m uito  in com - 

mo* .
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m o d o  de n e v e ,  e  de  repen te  nos m o ftrou  |  
as a g ra d a v e is  e fe rte is  P r o v ín c ia s  d o  L a n -  | 
g u e d o  s c  d a  G a fc o n h a  , q i;e  n o s en c an ta - | 
■vão c om  a fua  d e iic io fa  v e rd u ra . H c  v e r-  I 
dad e  q u e as víam os a  h um a .g ran d e d iftan - | 
c ia »  e  qtre era  p re c ifo  cam in h ar a in d a  m u i- j 
to  p a ra  en trar n ellas . ]

H u m  d ia  p o rém  áíH igim o-no.í muno ven- j 
d o  c a h ir  a  n eve  cora  ta l abu ndân cia , q u e  ; 
n o s  fo i  im p o iB v e l c o n tin u a r a jo r n a d a ;  
m a s o  n o ífo  gu ia  nos an im ou , a lie g u ra n - 
d o -n o s q u e  tod a s as d ifficu ld ad es d o  ca
m in h o  c o m  b re v id a d e  fe  ve n ce riaõ . A c h a 
m o s c ífe iílivam en te  qu e c<?da dia d efe iam o s 
m a is  e  m a is ,  e nos a v iíln h a v a m o s para o  
N o r te  ;  o  q u e nos d eo  b aítam e con fian ça 
n o  noflb  g u ia  para a d ian tar a jo rn a d a  v a -  
Je ro íãm en te .

E ís - a q u i hum a aven tu ra  n o táve l quo 
n o s  fu cced eo . H u m  dia , que t in h sm o s a in 
da p o u c o  m ais d e  duas h o ras d e  d ia  , 
qu an d o  nos ap re flav am o s para c h e g a r  d 
p o u fad a  v im o s fa h ir  d e  hum  cam in h o  
b a ix o  ,  ao  la d o  d e  hum  beíVuie efp;:iTo 
ir e s  m o n ftru o íò s lo b o s , íi^ u ic io s  d c  f>>;ra 
u r ío . G o m o  o  n o ífo  gu la  iiia  tao  ad ian tad o  
q u e  o  nao d e fc o b r ia ia c s  c o m  a v : fi:-.* dous 
d e lle s  lo b o s  e  í-cc o m e rs^ rsô . t  ie  i í i i v e íle -  

'V orti. } h  a  '  UfiOS



:r;os d iíian í i 1 j  i 5 m e m e 'a  !e*;iia Trw 
g lc z a  5 c ci r o  t ri;ío  d e v o ra d o  an-4  
í c s ,  une o  p c d th e m o s ib ccorrer. H um  dei
tes an im aes av an ço u  ao  C a  v a i’ o  , o © 
o i:íto  ao  C a vaÜ e iro  com  canto fa r o ; ; ,  que 
e lle  nao íeve te m p o , nem ac o rd o  para íe  
jü fv ir  das Tuas anrtas de f o g o ; contentou^ 
fe  com  g iira r . C o m o  Sexta feira  j jia  
d ía :i?e  de todo s > d ifie-lhe que íb fle  c o r
re n d o  ver o  que era. L o g o  que d eícu b rio  
de  lo iig s  o que paííaVa , p r in c ip io u  a  g ri
ta r com  todas as fuas f o r ç a i : O® fenhor , 
fsnhor , tnas nao d e ixo u  de  c on tin u ar o 
feu  cam inho, d ireitam ente para onde e ílav a?
o  p o b re  g u ia  e com o rap az a n im o ío , cne- 
g o u  a fua p iílo lia  á c ab eça d o  lo b o  q u e : 
tinha avan çad o  a  e l l e ,  e  o fez  cah ir 1  r- 
to  redon dam ente, í

G ran d e fe lic id ad e  fo i para o  j  
gu ia  ,  o  nao cciner Sexta fe ira  eíta ç 
dade de f ir a s  , p o r e íh r  coftum adc ? 
na iua p a ír ia  ; o  que o rinhn an im ado  a 
s í ir a r - ih c  de  p erro  , c;o m efm o tempo que 
q u a lq u er de r.ós atiran do de m aior d iílsn * 
c ia  , teria corrid o  o rifco  , ou de e rrar o 
lo l" o , o u  de m atar o  homens.

L o g o  que o  Jo b o ,  que tinha a tacad o
o  c a y a iio  , v i a  o  (eu cam arada p o r  t e r r a , 

ah sc-

?-4“
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abandonou a  iu a  preza , e íu g fo . F eliz »  
in fin íe  tinha av an ç ad o  á  c ab cça  d o  c a v a '-  
ío  o n d e  en co ntrando  a s  ch ap as d o  f e i o ,  
jnaõ p ç d e  fazer com  o s dentes g ran d e  d am - 
310. N a o  fo i a ílim  o  g u i a ,  porqu e recehco 
duas m o rd ed u ras crueis , hum a 110 b r a ç o ,  
e  o u tra  p o r c im a d o jo e í i i o ,  c. e ítava a pon- 
io  de  c a h ir d o  c a v a l ío  , q u e fe e m p in a v a , 
n o  m om ento  que Sexta fe ira  v e io  fe liz 
m ente fo cc o rre ü o .

F a c i l he de ju lg a r  que ao  cGrondo do
1 ;iro . d o  m eu fa lv a g e in , d obraiuos todo s o 

q uan to  o  pod ia  p e n n ird r  hum  ca* 
jiBÍbJjo e^ cejjjvam eiite  e feab ro ío .

A p en as lab íam o s d o s a rvo red o s , que 
nos em b a ra ç a rã o  a v i f t a ,  v im o s d i l t in í h -  
m ente o  que acab ava d e íu c c e d e r ,  ícm  CO'11 

íu d o  p o d erm o s d iilm g u ir  á p rim eira  v ifta  
q u e c ip ec e  de  a n im a l tin h a  m o rto  Sexta  
feira ,

, M a s  e is-aqu í o u tro  com bate nv.iíco 
m ais a d m ira v e l, que fe deo entre o  jn cln io  
ís lv a g e m , e  o  u río  , de que f a l i e i , e qik- 
no s c iivertio  m;3ra v iiiio la r^ e n ie  , ain d a que 
s ó  p r in c ip io  nos ag o n io u  m uiro, Bcnu

I r á  ,  para in te llig e u c u  ü e íu  aventm r, f a s e r

^ íz íls r  d o s ie n h o res u r ía ? . Sab ida coufa
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h e  ver hum  u r f o ,  an im al g r o í le ir o ,  e  pe*| 
z ad o  ,  e  m uito  d ifferente do  lobo- ,  q u a  
he m uito lig e iro  e  v iv o  ,  m as ta lv e z  fifj 
ign ore  que o  urfo tem duas qualidades! 
e íTenciaes,  cm  que fe funda a  regra ge-f 
ra l da  m aior p arte  das fuas acçâes. 1  

P rim eiram en te , com o  e lle  naõ confide*! 
ra  o  h o m em , com o  preza f u a ,  m enos quef 
hum a fom e excelftva o  nao faç a  fah ir dcq 
fèu n a tu ra l,  não o  a ta c a ,  fe prim eiro  nad 
h e  atacado p o r e lle . Se  fe encontra e m i 
hum  b o fq u e ,  e  nao fe entende com  elle  f  
tam bem  e lle  nao entende com  ninguém  a  
m as he p recifo  tratallo  com  m uita poli>| 
t íc a  ,  e  deixar-lh e  a  pa flagem  l i v r e ,  p o r - f  
q u e  he Jium  C a v a lh e iro  de  m uito pon d o -f 
n o r  ,  que nem p o r hum  M o n arc a  fc a ffa í-f 
ta  hum ío  paffo d o  feu cam in ho. S e  q u an rf 
d o  fe  v ê  canfa p a v o r , o  m elh or partido  
q u e fe  pó de to m a r, he v o lta r a  v ifta  para® 
o utra parte ,  e  continuar a d irec ção  q u er 
íe  fegu ia ,  porque fe fe  pára para m ar 
« e lle  a  vifta , ta lv ez  q u e ie  ofFenda 011- 
ío  ;  m as íe  a lguém  ouJà atirar-lh e  c 
^ u m a eoufa ,  e  elta o  toca  ,  ainda que 
ie ja  d e  fu p p ofíçaõ  , pode»fe e ib r  certo 
q u e o  tom a co m o  gran de offen ía , e  que 
defifte de  todo s o s feus ncgoc io s p ara  vin - 

.g ar-
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gar-fe  ;  po rqu e he exccflivam ente delicado 

: fo b re  o  po nto  d e  honra : efta he a  íua 
prim eira  qualidade. T e m  ainda outra que 
nao he m enos n o tá v e l, e  he ,  que le  imâ~ 
girsa q u e o  o ffenderao  , nao la r g a  o  o ííen - 

f ío r  5 nem de d ia  ,  nem de noite em  quan
do nao tom a fa t is fa ç ã o , e  la v a  a  fua affron-

I ta  no feu fanguc.
' V o ltem o s ao  com bate ,  de que pró* 

inetti d ar re lação . A p e n a s  Sexta feira  aju* 
d o u  a  ap ear o  noíTo g u ia ,  que e ítava roais 
am edrentado , que fe rid o  ,  v im o s faliir o  
u rfo  do  bp fquc ,  €  po ffo  afíegu rar que nao 
v i  ja m a is  ou tro  tao  m.onftruofo.

F ic a m o s todo s c on ftern ad o s,  quan do 
o  v im o s ,  e x c e p io  Sexta feira  que m oí* 
íran d o  no feu fem blante m uito  v a lo r e 
a le gr ia  , g rito u  : O Senhor , Senhor, fe  
vox âar-me licença,  mim tocar-lhe na mam , 
mhn fazer-vos bem r ir . Q u e querei? 
d i z e r ,  lo u c o ?  lh e  d iííe  e u j  e líe  v o s  c o 
m erá. Elle comer a mim , elle comer a 
mim ,  re ípond eo  e lle  ,  mim comer a el
le , vós £(>dos ficar lá  , mim vos fa z e r  
bem rir. N o  m eím o ia itsm e  elle  fc b o t"

! a b a ix o  d o  e a v s lk ? , 't i r a  l o g o a s b o í a s ,  c a l
ça hum pai- de  çaparos , qu e tinha na al
g ib e i r a ,  dá a g u a r d a r  0 / 5 :1 c a v a lio  ao  meu
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L a c a io ,  p é g a  cm  hum a e fp in g a r d a , eprÚ H  
c ip ia  a c o r r e r ,  co m o  hum  v e n t o . .

O  urfo porém  co n tin u a va a  an d ar ífin* 
íam cn te , e /em d e fc o n fian ça , a té  q u e Sex- 
ía ,  fe ira  av ifm han do-fe m ajs ,  p r in c ip io u  
s  c o n verfar com  c l i e , com o  fe o  an im al 
fo fic  c ap a 2  de o  e n te n d e r: Ouve pois , 
lh e  g r ito u  e l ’ e . mim te querer foliar 
hmn psues. N ó ;  o  fegutarnos hum  pouco 
d ifta n te s ; -í .'.inhamos j á  d e fe id o  d as m on
tanhas d a parte  da G afcon h a , e  n o s av e- 
ílnham os em  hum a vafta p ía n ic e , onde to
d a v ia  eftavaó  a lgu m as arvo res .

Sexta feira  c h egan d o  ju n to  d o  u rfo  , 
p e g a  em  hum a g ran d e  p ed ra  ,  a t ira  c em  
ella  a eíle  te rr ív e l a n im a l, e lh e  dá ju n ta- 
m en te  na c ab eça , fem  porém  o  m o le íla r 
m ais do  q «e  íe arro ja íT e  a  Iuim a p a red e . Q  
j ic ífo  b u fão  nao tin h a outra id éa  íenao  ái 
de  fhzer-fe íè gu ir p e io  u rfo  , e  fazer-n os 
iem  r ir  ,  íeganòo o feu m o d o  d e  exp li»  
car-fe . O  u r ío  ,  íègu n d o  o  feu  lo u v á v e l ’  
c o i lu m e , fo i  d ire ito  a  e lle  , dando tão  ter--- 
r iv e is  pafTos , qu e p a ra  o  fe g u ir  fe ria  ne-, 
c c ífa r io  c o rrer em  hum  c a v a llo  a  m ediano* 
g a fo p e .

N a o  podia po rém  ap an h a r Sexta fe ira  
que eu v i  com  gran d e  ad m iração  v o lta r 

pa-
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p sra  o n d e nós e ih v a m o ? ,  c o m a  iò tiveíía 
precisão  d o  noíTo lo cc o rro  » o qu e nos de» 
íc rm in o u  a fezer fo g o  fo bre o  an in ja l to 
dos ao  m eím o tem p o  para l iv r a r  o tr.cu 
c r ia d o  rfss Ísj.is g arra?. E íta v a  en en fu reci
d o  c on tra  e lie  , p o r  te r  c h am ad o  o urfo  
para  a  p a r t e ,  em  que nós e ífo v a m o s , a o  
m efn io  íe m p o  q u e e lle  íe g y ia  o  feu cam i
nh o  d ire ito . C h atn a-fe  iá o  fazer-n o s r i r ,  
m a r o to , lh e  d ilíe  eu, ve ra  deprefía ? e  to 
m a o  teu c a v a l lo ’ , para qu e p o ífam os m a
tar efle  an ím aí qu e p o r teu rc ípeico  nos 
íe g « e . N ã ü ,  fsão, re fp on d eo  e lie  corren 
d o  íem pre ,  nao a t ir a r , não atirar  , vás 
não b o lir , vos ter grande rir. Como o  
meu b u fa o  c o rria  d u as vezes m a is ,  q u e o 
u r f o ,  e  h av ia  a in d a  entre e lle s hum  g ran 
de efpaJTb , vo ira  de  r e p e l e  ao  n o ilo  la 
d o ,  o n d e h av ia  hum gran d e  c a rv a lh o  m ui
to  p ro p rio  p ara  a execu ção  d o  ieu p r o  
j e f l o  ,  e  fazendo-nos íignal que o  fegoiiTe- 
m os ,  poem  a  efp in g ard a no ch ão  a lgu n s 
p a ílo s  antes de c h e g a r á  a rvo re  , c- íb be 
•i e lla  com huma od m iravo l a g ilid a d e . N ó s  
fegu íam os com  tu d o  a algu m a tiiilan c ia  o  
u rfo  irritad o  , que fegu ia  o m eím o esta i*  
nho. E íh a iíjo  p e n o  da a r v o r e ,  pára junto  
da  e fp in g ard a  c h ek a-a  ,  e àe ixr.ndo-a
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põem -fe a fubir p e lo  tronco  d a a r v o re  bem  
á fem eihança d e  hum g a t o ,  nao obftante 
fer de huma gran deza excraord in aria.

E  fiava  eu ad m irad o  da loucura dosneu 
criad o  , e  ate então  niío v ia  caufa para 
r ir  em  todo eíle  n ego cio . O  urfo  tinha 
j á  ab ran g id o  o s ntinos da  a iv o rc  ,  e  tin h a 
le i to  m etade d o  cam inho deíde o  tronco  
a té  o lu g a r , em  que Sexta feira  fe ti-; 
uha poflo  fobre a extreniidadade de hum  
g ran d e  ram o. L o g o  que o an im al p ô z  as 
pa ta s fobre o  m eím o ram o ,  e fe p ô z  em  ■ 
íg u r a  de ir d ire ito  a  e lle  , o  m eu c r ia -  í 
d o  nos g rito u  d izendo  que h ia  eníinac a  
d a n ça r o  urío  , e ao  m efm o tem po fe- 
p ó z  a faltar fobra o  ram o , e  a m o vello  
com  todas as íuas fo rç as , o  que fez  cam 
b a lear o  u rfo  , que o lh av a  já  para traz 
para v e r de que m odo fe tiraria  daiU  t 
o  que eíFe& ivam en re nos fez r ir  de b o a  
von tad e. M a s a fa rça  a in d a  nao  eftava 
r^prcíen tad a até o  fim: quando Sexí ’  f a 
rá  v io  que o  anim al parava ís llc u - lh e  
d e  no vo  , com o  íe eíüveíFe LSrto da  lh e  
fa z e r  em ead er o  íeu m á o k r ig lti < que lh e  
d iz  e i i e ,  tu nâo v ir  niaisiongs> mim te 
rogar v ir  mais hum pouco : ao  m eím o 
tem po c síía  de m over o  ram o ,  e o  u r fo ,
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com o  fe fo ífe  íe n íive l ao  íè u 'c o n v ite  , Üá 
effetflivaw enre aJguns pa ííos m a is : e  cantas 
quantas vezes o meu criad o  c e ifav a  de mo
v e r  0 ra m o , outras tantas parava  0  u río  dc 
repente.

Ju lg u e i ent'áo qu e era tem po de o  m a
ta r : e  por efta m ã o  d iíle  a  Sexta f e ir a ,  
q u e  íe  aq u ietaííe  ,  m as e lle  m c ped io  q u e 
êfperafle e  lh e  pertrm tiffe que elle  m efm o o 
im ta f íe ,  quando lh e  p areceífe.

Para ab rev iar a h ifto ria , o  meu ía lv a — 
g e m  dan çava tantas vezes íob re  0  ra m o ,  e  
o  urfo quando p a rav a  fe punha em  hum a 
fig u ra  tão  e x tr a v a g a n te , que nos fazia m or
r e r  de rizo . N a õ  con hecíam os porém  q u a l 
foíTe'o d e jign io  de Sexta fe ir a ;  nós ju lg á m o s 
a o  p r in c ip io  que e lle  pertendia m o ven d o  o  
ram o  , fazer cah ir á terra eíte pezado an i
m a l ;  m as eü e era  m uito  aftuto p ara  íe  dei
x a r  e n g a n a r , e  fe ag a rra v a  ao  ram o coro as 
q u atro  p?.tas com  tai f o r ç a ,  q u e era im p oí- 
l iv e l faze lJo  c a h ir ,  e  po r confeqtiencia nao 
pod in m os com p reh en d er, com  que galanta- 
ria  acabaria a aventura.

Sexta feira  nos tirou de con fu sões •, 
porqu e ven d o  q u e o  urfo  nao queria a v i-  
|Ínhar-fe m ais d e l l e , bom ,  bom } íhe d iífe  
eií<; ? tu nas v ir  mais a mim ? mim ir  a 

t i :
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t i  : c  ea tão  ch sgan do-ft*  m ais á e x í r e m id a - S  
d e  d o  ram o  , e ciejicndur.1rjd.0-fe c o m  atfB  
r e a o s , a fe z  d o b ra i d c  m o d o , eme p o d e fíe »  
c a iiir  fesn rífco . m

O  u r fo  ven d o  a ilim  fu g ir  o  feu  iü  ^  i 
g o ,  tom a a re fo lu ç a o -d e  o  f e g u ir ,  p ócu  -  , 
fe  a an d ar para traz  fo b re  o  ra m o  , «  í«- 
c om  in uito  v a g a r  e  p reca u çã o  , n ao  d an d o  4 > 
hum  p a íío  fern o lh a r  p ara  traz . Q u a n d o --* 
ch egou  ao  tro n co  , d efceo  p o r  e lle  com  a ^  
ineíina c irctm íp ecçao  , íèm pre recuando ,  e  :i 
n ão  m o ven d o  ja m a is  hum  pé íbm firm ar o 
o u tro  na calca  da  a r v o re . H ía  ju iia m e n te  a 
poi;-tr hum a das patas em  terra ,  q u an d o  ; 
Sexta feeira c lieg an d o -íe  a e l l e ,  e m etten- 
d o -lh e  n o  o u v id o  a  b o ca  da  efp in gard a ,  o  
fe z  cfih ir redon dam ente m o rto .

D e p o is  defta e x p lk a ç it o ,  parou Sexta... 
fe ira  a lg u n s m om entos com  hum  a r  g r a v e ,  
p s ra  ver fe c fta v a m o s , ou não a  r i r ;  e v e n -  ' 
d o  q u e eíFetítivam ente nos tin ha d iv e r tid o  ; 
•muito ? e n n o u  a r ir  e lie  tam bém  ,  d izen d o  - 
q u e sffirn h e  que fe  m aiavã o  o s u rfos n o  * 
feu  pfiiv:, C o m o ?  lh e  re fp on di e u ,  po rqu e 
m eií! o s vnatsis d e lle  m o do  , v ó s  n ao  ten- v 
des e fp i;jga rd a s  : Sim  ,  replicou e l i e ,  naà' 
ter efpingar das , mas m s ' atirar muita 
grandes compridas físxas*
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H e  c e rto  q u e d e fe m p e n h o u  a p a la v r a , 

e  q u e efta com edia nos d iv e r tio  m u ito . P o 
rém  ain d a teria  vido  c o m  m elh o r v o n ta d e , 
f e  m e nao a c h a ííe  em  Iiuni íu g á r ía iv s g e m , 
o n d e  os b ram id o s d o s lo b o s ree in quie ta- 
\ a o  im iito . O  eftrondo , q u e fa x ia p  cva 
.lio rriv e j y e nao nie lem b ro  ter j á  m ais 
o u v id o  out-ro- fe m e lb a m e , íè nao Jíuina v e z  . 
fo b re  hum a praia d e  Á fr ic a  ,  coino  c re io  
q u e j á  d iíle .

'S e  e íle  iio rr o r o fo  e ííron d o  , e a  v iz í -  
nh an ça da no ite nos nao o b r ig a f íe  a partir 
d aq u i ,  teriam os feg u id o  o c o n íe ih o  de 
Sexta f e i r a ,  e s fo la n d o  o an im ai , cu ja  pel- 
le  v a lia  bem  o tra b a lh o  d c  íe  g u a r d a r ; m as 
tinharnos ainda, tres ie gu as para c h e g a r á 
p o u z a d a  , e  o  noiTo g u ia  nos r o g a v a  que 
spreíTaíleriios a v iagem .

l o d o  e íle  cam in ho  e ílav a  c ob erto  de 
n e v e , am d a qu e m enos denfa d o  q u e nos 
m o n te s ,  e  p o r  c on fequ en cia  era m enos pe* 
r ig o fa . M a s  cm  recom pen fa o s lo b o s enfu
re cid o s com  a  fo m e ,  tin h ao  d e íc id o  em  
ban d o s para a  p ia m e e , e  par?, o s b o f q u e s ,  
e tinhao feito herrorofos cíbagos cm  m u i
tas a ld e ia s ,  onde tirihão  m orto  hum a gran^ 
de  qu an tid ad e  d c -g a d o , e d e v o ra d o  m uitos 
hom ens.
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O  n o ílb  gu ia  nos d iíle  qu e ainda t i-  ■  

r.ham os que a tra ve íía r hm n lu g a r  m u ito  p e - ■  
r ig o fo ,  e era que certam ente encontraríam os I

E í le  lu ga r era  Jmraa pequena p lan ice  1
ccvcada de  m ato  por to d o s o s  ia d o s ,  c  iü« a  

d c  hum d esfilad e iro  m uito  e ilre ito  p o r
o n d e d ev íam o s pa lia rab íoh n am en te  pa |
Jíii- dos bufques ,  ou p ara  ch eg ar ao  Ju g a r  1
o ad e  d ev íam o s do rm ir a q u e lla  n o ite . ■

M e ia  h o ra  dep ois entram os no p rim eiro  1
boíqu^. A q u i nao encontram os co u fa  a !g u -  |
uia que nos a ííu íii ífe  exceptuando fm eo !o -  ’
b o s q u e  vim o s ein huma pequena p lan ice  s -i
cjue ;n revc ííavão  Jium  cam in ho huns a tra z  \
d o s o u tro s , com o  fecorreíTem  atra z  d e  hu- 1 ‘
m a prez3 c erta . N e m  íem b lan te  lizerao  d e  |
nos a p e rc e b e r , c e m  hum in ilan ted efap p are- i
ceríío . Porém  o  n o íío  g u ia  , que era hum  im
p e l ir ã o  con fu m m ado  , nos ped io  que n os 
preparaílem o s para a defeza , p o is  que e ile s 
lo b o s p ro vavelm en te  íè ríâo  feg u id o s p o r  hu- 
m a g ran d e  quantidade d e  outros.

S eg u im o s o  feu c on celh o  ,  fem  c e ifa r ■
Jiym  in jh n te  dc o lh a r todo s o s la d o s , m as •
r.íío d eL \;b rim os hum fó  em ro d o  o  b o i-  ? 
que , eme fhilsa m ais d o 'm e ia  legu.a de  
corrjprim cíitç, N ã o  íu ccedeo o  m eím o na 

y .a -  •
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p la n ic e  d e  que fiz  m en ção . O  p rim eiro  
ò b je é io  q u e  n os fe r io  a ^ v iila  ,  fo i hum 
c a v a l lo  m o rto  p o re íte s  a n ir a a e s , fo bre cu 
j o  cad ayer eftavão  ainda occupados a lg u 
m as duzias- de lo b o s , não a  com cr a  c ar
n e  ,  m as a  ro er o s oSTos.

N a o  julgámos a p ro po ilro  p ertu rb ar 
o - fe u  b a n q u e te , e  e ile s d a  fua parte  não 
p en favã o  em  larg ar p a ra  nos pertu rb ar na 
n o íla  viagem . Sexta feira  tinha porem  g ra n 
d e  d efe jo  de  lh e  atirar algu n s t iro s  , m as 
eu  o  e m b a ra c e i, p reve n d o  que n o s n ao  f a l 
ta r ia  pcca fiao  brevem en te de nos o ccupar. 
A in d a  não tín ham os atra ve ííad o  m etade da 
p lan ice  quando o u v im o s h u n ste rr iv e is  bra- 
m id o s ,  ao  noflo  lad o  e íq u e rd o : hum inftan- 
ré  dep ois vimos v/r oràensâos e p o r  filas 
hum  cento  d e  lo b o s , com o fe uveíTem íi~ 
d o  po ftos em  ordem  de batalha p o r  hum 
o ffic ia l exp erim entado .

Ju lg u e i que 0 un ico  m eio d e  o s rece
b e r  b e m , era fo rm ar-n o s todos em hum a 
m elm a l in h a ,  e  con fe rva r-n o s bem  u n id o s , 
o  que executám os n o  m eím o in flam e. D e i 
tam bém  o rdem  à  m in h a gen te  p a ra  qu e 
fiz e ífe  a  fua  d e fe a rg a  ,  de  m odo q u e não 
atiraíFe fe  não  zm&tzde a o  mefmo tem po ; 
e  que a  o u tra  e ftiv e ffe  prom pta p a ra  fs-

ZCí
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z e r o  m eím o d e p o is ,  e  fe  m io  o b fta n te , «  
o s lobo s íivançaiTcm , íe nao en tretive írerrt»  
em  cctrregar as íúas e íp ifjg ard as , m a s s  
q u e  prom ptam ente m stteiíem  m ão ás p i i - «  
ío lia s . T ín h am o s cada hum hum p s r  d e i- ^ 
Ja s  > e aííirn nos ach av sm o s etn eítado  d e  ’|  
fa z e r  feis d e fcargas fu c ce íãva s. M a s p o r Â  
então  nao nos fo ra õ  neceífarias as noST'»' I  
srtitas ;  porque o s  in im ig o s p arárão  io g o  % 
aos prim eiros tiros. H o u v e  q uatro  m orto  , 
e  o u tro s m uitos fe r id o s ,  q u e , ía h io d o  da i 
m u lt id ã o , d e ix a v a o  ío b re  a  n eve o s -\efti- j 
g io s  d o  íeu fangüe. V e n d o  porém  q u e o  ■ 
refto  le nao re tira va  ,  lem brei-m e de  ter 
o u v id o  d izer que os anim aes tnais fe ro z e s   ̂
í e  am edren tavão  com  o g r ito  d o s hom ens 
e  coníeguuuem G tue o rd en ei a  to d o s o sra c u s 
com panheiros que g rita iícm  com  todas as  . 
fuas fo rças.

C on íseci então que eíla o p in ião  ir ío  
era  m al fu n d ad a , porqu e no m eím o  in ítan - • 
te  p r in cip iarão  a lua retirada , e d ep o is de 
frz e rm o s ícgunda d escarga fo b re  a fua re
taguarda em rárdo a c orrer para fu ^ ir  p a ra  r  
o s  b o íq u es. 1 í

A  íua fu g id a nos deo o  tem p o  necef* t 
ia rio  psra  c arreg ar as arm as íe;n p a r a r , m as 
apenas tom am os efta p r e c a u ^ o  f o u v im o ? 1 

no
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n o  m eím o b o íq u e  d o  lad o  e fq u e r d o , 
m as hum  .p o u co  m ais lo n g e  que a p rim ei
ra ve z»  b ram id o s ainda niais h o rro ro fo s .

A  n o ite  fe  av ifm h a v a  com  tu d o , o  q u e 
nos con ften iava m a is ,  particularm en te quan- ' 
d o  vim o s ap parecer a o  m eím o tem po  tres 
ban d o s d e  lo b o s , Ju im  á  efquerda , o u tro  
■osla re ta gu ard a , e  o  terceiro  peia fren te ,  de 
m o d o  q u e  e líav am o s quafi cercados d e lles. 
P o ré m  c om o  m io a v a n ç a v a o  fo b re  n ó ? , ju l 
gam o s con ven ien te  cam in har fem pre quan- 
í o  podíao  an dar o s n o ífo s c a v a l lo s ,  o  que 
m o  p o d ia  íèr ao  m u ito , m ais que hum  bo m  
f r e t e ,  p o r  c a u ía  d o s  cam in h o s íerem niui~ 
í o  e í lre ito s .

D e fc o b rim o s lo g o  o  desfilade iro  que 
era  p re c ifo  p a lT ar, e  que e ílav a  na extre-, 
C id a d e  da p l a » k e  ,  com o  j á  d iíle  ;  m as 
ellan d o  fobre  o  po nto  d e  en trar n e l le , fi
cam os adm irados á  v iíla  d o  num ero con* 
íu ío  d e  lo b o s que p a rec ia  querer-nos d if-  
p u ta r a  p a íía g e m ,

D e  repente o u v im o s da  outra p a rte  
h um  t ir o ,  e  n o  m efm o in ílante v im o s hum  
e a v a lio  a rread o  que fah ia  d o  m ato , e  c o r
r ia  c o m o  o  v e n t o ,  feg u id o  por d ezeseis 
lo b o s que c om  b rev id ad e  o  d ev ião  ap a
n h ar', p o is  que era  im p o ffive l qu e o  c a -
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v a ílo  atuvaffe m u ito  hum a c arre ira  tao  vi* 
g o ro fa .

A ve fin h an d o -n o s d o  la d o  d a  abertura 
p o r  onde lah ira  o  c a v a l io ,  v im o s o s  cada- 
T eres d e  d o u s h o m e n s , e  o  d e  h um  c a v a lio  
recen tem ente d e v o rad o s p o r  eftes an im aes 
e n fu re c id o s ,  hum  deftes hom en s d e v ia  fes 
iiecefTariam ente o  que o u vim o s a t i r a r ,  p o r
q u e  acham o s ju n to  d e lle  hum a efp in g ard a  
d e fearreg ad a  ;  e  e lle .m e fm o  d e s fig u ra d o , 
ten d o  a  c ab eça e  o s hom bros ru id o s a té  ao s 

' o ffo s,
E fte  e fp ed lac u lo  nos en ch eo  de  hor

r o r ,  e  nao  fab iam os para qu e parte nos v í-  
ra íF em os, eftes abo m in áve is an im aes nos fo r-1-  
ç á ra o  a tom a r hum a r e fo lu ç a o , a v a n ç a n d o ! 
ío b r e  nos de  tod o s o s la d o s no n ú m e ro i 
á s  trezentos a o  m enos. jr

D efco b rim o s fe lizm en te  ju n to  d o  b o f- i ' 
q-ie m uitas a rvo res co rta d as p ro v a v e lm e n te ! 
n o  ve rão  ,  p ara  algum a* o b ras . |

Puz a  m inha gen te  bem  no m eio  d ei- '' 
i s s , d ep o is de a  fa z e r  ap ear , e  o s o rd e - ' 
..i-íl em  fó rm a d e  triân g u lo  de traz  o  m aior 
deifes troncos que p o d ia  fe rv ir -ih e  d e  pa--,, 
ra p e iro . f

. E l la  p reca u çã o  nao nos fo i in t t f i l , p o r - ! 
que eftes end iabrados lo b o s nos accom m et- 

te-
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t e r ío  c om  hum  fu ro r in e x p lic á v e l ,  e  c o m  
fera m id o s,  cap aze s d e  fa z e r  a r r ip ia r  os ca* 
íb e llo s ,  co rao  íe a v a n ça fle m  fo b re  iiurrta p re
z a  c erta  j e  eu ju lg o  que a íua ra iv a  e ra  
p a rtic u la rm en te  p ro d u z id a  pela víih i d o s  c a- 
v a llo s  , qu e eu tin ha fe ito  p ô r no c en tro . 
M a n d e i 4  m inha g e n te  que atirafle  d o  in ei- 
mo modo qu e  tin h ão  fe ito  n o  p rim e iro  en
c o n tro  ,  e  o  exec u tátao  tao  bem  que fiz erão  
c a h ir  hum  bom  num ero d o s n o ííb s in i
m ig o s  com a p r im eira  àefearga ; ims c ra  
neceíTario  fa z e r hum  fo g o  c o n tin u o , po rqu e 
a v a n ç a v ã o  fo b re  nós co m o  h un s D ia b o s , os 
d a  re tagu ard a e m p u rra rã o  para dian te  os da 
va n g u a rd a .

D e p o is  da  n o íla  leg u n d a d e íc a r g a  v i-  
xn o-ío s p a ra r  h um  p o u c o  , e  eu j á  e/pera va 
qtie brevem en te  nos la rg a riã o  ;  m as en g an a
r a -m e  m u ito . F o m o s  ain d a o b rig a d o s  a fa 
z e r  d u a s d e fearg as coin a s p i f t o la s ,  e c re io  
q u e  nas q u atro  d e fearg as m atám o s d e ía ie -  
fe  ou d e fo ito , e  fe rim o s m ais d o  do b ro

S en tiria  m u ito  fo z e r 'd e / c a r re g a r  o  u l
t im o  t iro  fem  a u ltim a neceílid a .ie  , ch am es 
p o is  o  m eu L a c a i o ,  ( p o r q u e  Sexta fe ira  
e ftava  o c c u p jd o  em  c a rr e g a r  a m in ha e a 
fu a .e fp m g a rd a  , )  im n d c i- ih s  que p eg a ffc  no 
fra fe o  d a  p ó lv o r a , e  que f is e ile  hum  ra ít i-  

r*m . U  R  !ho
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iho fo bre  a  a rvo re  cjue nos fe rv ia  de pa« 
ra p e ito  > e  fo b re  a qual fe  lan ça vão  os lo 
b o s a  cada inftance com  h o rr ív e l ra iv a . E t-  
l e 'o  fez>  c  lo g o  que eu v i os noíTos in im i
g o s  lo brc  ella  , t iv e  juflam ente tem po p a r*  
Ahe lan çar f o g o ; todos o s que le achavaot 
fo b re  a arvore  fo rao  queim ados com  o  fo 
g o  ,  cuja fo rç a  lan çou  entre nós fete oife 
o ito  ; que em  hum  inftante deípacham os *  
o s outros , eftavao tão am edrentados cortK 
e íh  luz fu b i t a , augm entada p e lo  e fcuro  d& 
noite , que prin cip iarão  a  retirar-fe hutn|; 
p o uco. E n tão  fiz fazer fo bre  e lle s  a 
m a d e fc a rg a , que acom panham os c o m  h u s it l 
gran d e g r ito  que acabou de os fazer fu g ir»#  

F izem o s depois huma lah ld a c o m  a e f - «  
pada na jnao  fo bre huns vinte que t in h a - J  
jn o s e ftro peado, e  m atam o-los de m odo qued
os feus lam enraveis bram ido s contribuíflent-,* 
p a ra  efpantar os outros que fe tin hao re t i -4  
rado para o  m ato.
' M a tá m o s ao  m enos feflenta ; e fe  fo fle  ' 
d e  d ia , teríam os m orto m uitos m a is : fica- ’ 
cava-n o s porém  o cam po da b a ra lh a ,  m as tí
nham os ainda ao  menos huma k g u a  para 
a n d a r , e ouviam os ainda de tem po em  tem - ■ 
po  hum c ilron do h o rr iv e l nos in atos. J u l 
g ám o s m elm o m uitas vezes yer alguns ju n 

to



t o  a  n ó s ,  xnas fem  m aior certeza , porqu e 
a  n eve nos o ffu fcava a  vifta.

D e p o is  dc ter cam inhado ainda hum a j! 
h o ra  com  iguaes in q u ie taçõ es, chegam os a   ̂
a ld ea  em  que dev iam o s p:;ííar a noite. A - 
c hám os o s feus m oradores com  as armas na i 
m ao , p o rq u e  na noire precedente tinha cn* 
trad o  na fua aldea hum  gran d e num ero de 
lo b o s , e  urfos ,  e lhes tinhao dado hum 
ta i rebate 3 que o s o b riga vao  a eftar con
tinuam ente de fen tin e lia , e particularm ente 
de n o ite , para defender o s íeus re b a n h o s , | 
c  fe defenderem  affim m eím o.

N o  dia seguinte o noífb gu ia  fe acho u  
lã o  m al ,  e  com  o s m em bros onde fo ra  
m ord ido  tao  in ch ados que lhe fo i im poíii- !ji| 
v e l ferv ir-n os m ais , fom os pois o b riga d os 1 
a  tom ar outro  para nos con duzir até T o »  
lo fa .

A g u i acham os em  lu gar de m ontes d e  I  
n eve c  lo b o s , hum c lim a quente , e hum a jf 
cam pina agra d avel e fé rt i l. ||

Q uando con tám os a nolfo avenrur-a ;> I 
diíTerão-nos que eftas erão  m uito o rd inarias j  
naqueilas m o n tan h as, p articu larm en te  noc I 
tem po da neve : eftavao  iodos m uito  ad- |j 
m irad os de q u e tiv a jIV m o s ach ad o  J
g u ia  tao te in w pjio  ene n o 1? c ive íle . coiidu- ' 1
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7.ido p o r  a q u e lle  cam in h o  em  hum a efta» 9  
eao  tao rig o ro fa  , e  que tin ham os iid o  m u i- W  
to  fe lice s  em  (alvar as v id as d o  fu ro r  d e  m  
w n ros lo b o s fam in tos. Q u an d o  cu lh e  fiz  j f  
a re la ç ã o  <ía n o íla  ordem  de batalha ,  re - 
p jeh e u d erao -n o s m uito  p o r term o s feg u id o  - j 
e í le  m ethodo , e  eftavao  co n ven cid os q u e  |  
o s lo b o s tin haô d u p lic ad o  a fua r a iv a ,  p o r- |  
que tin ham os p o ílo  o s c a v a lio s  no noffo c en - i  
t r o ,  que e lie s tinhão con fiderado  com o  hu» f  
jn a  preza que lh e  era  d e v id a . S e g u n d o  a  4  
fu a  op in ião  h av ia  ftncoem a c on tra  h u m  i  
q u e  teríam os fido  dcftruid os , fe n ao  fo i] . ... 
o  eftratagem a d o  ra ftilh o  d e p o lv o ra  d e  q u e .* 
eu  m e tinha le m b r a d o , e  o  fo g o  co n tin u o  
q u e  tinham os fe ito  \ d iz ia o  tam bem  qu e ^  
te riam o s c o rrid o  menos r ifc o  fe tiveíTe- * 
in os ficad o  a  c a v a l lo , e  fe  aíítm  atira ffe -  , 
jn o s fobre e i le s ,  porqu e ve n d o  os c a v a l io s  
m ontados ,  eftes an im acs os n ão  co ítu m ão  ;• 
c o n fid erar tao  facilm en te  com o  fua p reza  ;  
q u e  finalm ente íe  q u izeífem o s ter-nos ap ea- 
d o  j  teriam os d e v id o  fa c r ific a r ' o s c a v a i-  
lo s  , p o r caufa que fegundo todas a s a p p a -  í 
xen cias ,  fo bre  e lies he que os lo b o s fe  
Ja n ç a r ia S , deixan d o-n o s em  p a z ,  p o r  nos 
ve rem  cm  g ran d e  num ero e bem  arm ados-

O  p e r ig o  a  que a c a lm a m o s  de  e fe a - 
p a r  ?
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p a r ,  era ve rdade iram ente te rr ív e l ; eu c on - 
fe ffo  que o  tinha tem id o  m a is ,  q u e outro  
q u alq u er que tiv e íle  c o rrid o  na in ioh a vi
d a ,  e  q u e ms j jn h a  ju lg a d o  ah ío lutam en te  
p e r d id o , ven d o  v ir  parà m im  com  a b o ca 
ab etra  d u z e n to s , ou trezen tos an im aes en
d ia b ra d o s , fem  que eu pudeíTc ac h ar a b r i
g o  a lgu m  em  q u e m e podeííe re fu g ia r d o  
feu  fu ror .

C re io  que nunca p erd erei a id ea deite 
p e r ig o , e q u e d aq u i em  d ia n te , am es q u e
rere i an dar m ii íe gu as p o r  m a r ,  ain d a que 
eíHveíTe cerro  d e  exp erim en tar cada fe jm - 
m  hum a te m p e fta d e , que a tra v e iía r  hum a 
ío  v e z  os m efm os m ontes.

N a o  fa lla re i d a  m in ha v ia g e m  p e la  
F r a n ç a ,  p o is  q u e outros m uitos tem  ra lla- 
d o  in fin itam ente m elh or de tu d o  o  que rc í- 
p e ita  a efte p a iz . D ir e i  ió m e n te , que , fem  
m e d em orar m u ito  pa ííei de T o Jo ía  a  C a lé

Ío r P a r i s ,  e que c h eg u e i a D u v r e n s  a u  de 
a n e ir o , d e p o is  de  ter exp erim entado  hum  

f r io  q uafi in fu p p ortave).
E n tã o  m e v ia  n o  centro d o s m eus de» 

z e jo s , tendo c o m ig o  todos os m eus ben s , 
e  ven d o  p agas fem  dem ora tod as as m i
nhas letras d e  C a m b io .
^  N e lla  feliz fe rv ia -m e  da ml-
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nha honrada v iu v a  com o  d o  m eu confe* 
Jh c iro  p r iv a d o ,  a fua b o ndade p a ra  co m i
g o  era a n im a d a , e  du p licad a p e lo  reco nhe
c im e n to , e  e lla  nao enco ntrava e m b a ra ç o , 
nem  f a d i g a ,  que nao ve n ce fie  , quan do fe  
tra tav a  de  m e le rv ir . T in h a  jie lla  taj con- 
f ia n ç a , que ju lg a v a  rodas as m in has rique- 
7,as iegn ras entre as fuas m a o s , e  certam en
te  em toclo o tpnjpo que gozei da iua am i
z a d e ,  ju lguei ser a fe lic id ad e  de ac h ar hu- 
ina peílba cu ja  probidade era io aíterav el.

E fta v a  jú  te fo k u o  a con Bar-ihe a d ir e c -  
çiio  de todos os ir>eus n e g o c io s , e  a  p a rtir  
p ara  L is b o a  para ir  eítaoeiecer-m e no B ra -  
J i l , quando m e fobrev ierao  a lgu n s em bara
ç o s  que m e o b rigd iao  a m udar de  fem im en- 
to  , e a tom ar o  p a rt id o  de ficar na xm- 
Kha P atria , pavticularm ente fe p o d etfe  ter 
a  fe lic id ad e  de  vender a m inha plan taçao  
vantajo lam ente.

N v íla  intenção  e fc rev i ao  meu a m ifo  
d e  L isb o a  , que m e re fp on deo  que fa c il
m ente acharia m eio  de vender a  n fc t 
p la n ta ç a o , m as que e lle  ju lg a v a  a pro po íl- 
? o ,  íe eu o c o n íe n tifle , o fferecelía  em  meu 
no m e ao s d o as herdeiros d o s meus fe ito 
res que erao  ric o s , e  q u e fe ac b av ão  no 
n iefia o  lu g a r  ,  con heciao  perfeitam en te
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O feu v a lo r  ,  q u e e ü e  e íla v a  certo  que e l
le s  eíK rnaríão  m uito çom pra-ía  , e  q u e  m e 
d a ria õ  p o r  e lla  ao  m enos o ito  , ou dez m ii 
c ru z a d o s m ais que o m ro  qualqu er m e po~ 
d e ria  d ar.

E u  o c o n íê n t i ,  e  o  n eg o cio  fe c o n c lu io  
c o m  h rev id ad e  > po rqu e  o ito  m ezes d ep o is » 
ch egad a a  fro ra d o  Bra.fi 1 a  P o rtu g a l,  fou» 
b e  p o r  hum a carta d o  roeu a m ig o ,  que a  
m in h a ofFerta fo ra  a c c e ita , e o s meus fe i
tores tin h ao  en v ia d o  ao  feu  c o rre íp o n d eu te  
em  L is b o a  660 mü cruzados .para p a g a r  o  
preço  a ju ííad o .

N a o  d u v id e i ,  hum ioftante a Dignar a s  
con d iç fies da  v e n d a ,  fegundo a  ío m ia  com  
q u e 'f&  tinhao fe ir o  em  L is b o a  ,  e torn an 
do. a  m an dar o  con traé lo  a o  m eu a m ig o , 
e ü e  m e fe z  p a ífa r em  le tras dc Cam bio- 
£ 5 6  m il cruzados ,  p o r  p re ço  da m in h a 
p la n ra ç ã o , com  c o n d ição  que ficaria o b r i
g a d o  ao  pagam ento  de  cem m oedas de  ou- 
í o  p o r  anno ,  em  quan to  v iv e ffe  o  meu 
am ig o  c a p i tã o ,  e  fincoenta durante a  v id a  
de  feu filho.

A ííim  ac ab e i a s  d a a s  p r im eira s partes 
d a  H iílo ria^ d e hum a v id a  Uío c h eia  de  re
vo lu çõ es , que lè po deria in titu lar iium  
P /o d ig io  da ÍV o y i'.ld iu :i. V c  k  ueila íw m a 

^  ' ÚQ
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t a o  gran d e va rie d a d e  de  av en tu ras ,  q u e ' 
d u v id o  m u ito  que outra qu alqu er H ifto ria  
verc lsd eira  poíTa o iFerecer hum a fem elhaníe ,' 
P r in c ip ia  p o r e x travag an cias s q u e não  p r e - ’. 
v in e ;n  o  L e ito r  de nenhum a fe lic id a d e , e ' :  
acab a com  hum a ventura que nenhum  íu c- 
c e jlo  d o s  q u e fe ac h ão  n eila ,  póde p ro - < 
m etter.

In d u b itave lm en te  fe  d ev e  c re r  q u e»  
jà t is fc i to  com  hum a fortuna tao  fu p erior á s  
minhas efperznças,  eu nao era hom em  q u e  
quíze/Tc exp or-m e a n o vo s r i f c o s ,  m as p o r  
m u ito  ra c io n ave l qu e feja e íle  fen rim en to , 
en g an ao -fe . E u  e ílav a  c o ílu m ad o  a  huma 
v id a  a m b u la n te , nao tin ha f a m i i ia ,  e  a in - . 
da  qu e r ic o ,  nao  tinha fe ito  m uitos con h e
cim en to s.

H e  ve rd ad e m ie tin ha v e n d id o  a m i- •* 
nb a p ian taçao  vo Brafú, mas stmva a in d a ' 
e í le  P a iz ;  t in h a  p articu larm en te hutn d ez e - 
j o  v io le n io  de torn ar a ver a m in ha I l h a ,  
c  faber fe - os HefpTuihoes tin h ão  v in d o  a 
e 'la  , e  c o m o  v iv ia o  com  eiies o s  m alva
d o s q u e  nelie d e ixara .

Pocém  não e xec u te i lo g o  e íle  p ro je 
t o  ,  e  os co n íe íh o s d a  m inha v iu v a  fiz e - 
ra o  fu fljc icn rc  im p reílao  no m eu e íp ir ito , 
p a ra  m e re te r ain d a fe te  annos na m in h a
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P atria . N e fte  tem p o  tom ei a  m eu cu id a d o  
o s m eus dous ío b r in h o s , filh os d e  m eu ir
m ão  : o  m ais v e lh o  tin h a alg u n s bens ,  o  
q u e  m e d e te rm in o u , a e d u c a lo  c o m o  hum 
h o m em  d e  q u alid ad e , e a fazer de fo rre 
q u e  d ep o is d a  m inha m o rte t iv e ffe  com  
q u e  fuftentar o  g en ero  de  v id a q u e lh e  fa
z ia  abraçar. O  o u tro  , c o n fie i-o  a  hum  c a 
p itã o  d e  n a v i o ,  e  a c h an d o-o  , d ep o is de 
fin co  an no s d e  v ia g e n s ,  fe n fa t o ,  an im ofo  
e  em preh en dcdo r ,  con fiei d e lle  hum  na
v io .  A in d a  fe  verá  qu e eíte m efm o ra
p a z  m e e x p o z  a no vas aventuras s nao 
o b ila n te  a  m inha id ad e qu e m e d ev ia  iz en - 
s a r  d e ilas . ’ ■•>*£!

T in h a -m e  com  tu d o  c azad o  c o m  inte- 
re ífe  e fa t is fa ç ã o , e  m e a c h av a  P a i de  tres 
filh o s  , a fab er d e  dous m enino s e  hum a 
m enina i m as rendo in v iu v a d o  , o  m eu fo- 
b r in h o ,  q u e v o lta v a  d e  hum a v iag em  m ui
to  fe liz  , de  H efp an h a  ,  exc ito u  , com  as 
luas im p ortunidades a m inha in c lin ação  na
tu ra l a c o r r e r ,  e m e p e rfu a d io  que nie em - 
barcaíTe no feu n a v io  , co m o  hum n eg o - 
c ia n re .p a rt icu la r, p a ra  irc o m m e rc ia r  nas ín 
d ias O rien raes. E m p rc h e n d i e íla  v ia g e m  no 
an n o  d e  169 4. |

v h g e m  n i0  m e e fq u ec i d e  vi*£-
ta r
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ra r  a m inha am ada I lh a . N e ila  v l  o s  meus 
fu c cc ííò res  o s  H e íp a n h o e s ,  q u e m e contá- 
rã o  a H ifto r ia  in te ira  d as lu as aven tu ras 3 
e  das d o s m alv ad o s que eu iá  d e ix á ra . 
S o u b e  co m o  e lie s  tinhão in fu itado  o s H ef* 
p a n h o e s , e  da  necefiidade em  que e ítes fe  
y jr S o  de  os fu g e irar p o r fo rç a  , d ep o is de  
v e r  qu e efte era o  un ico  m eio  de v iv e r  em  
p a z  com  e lie s . S e  a eftas c ircu n ftan cias ís 
accre fcen ta ííem  a s  n o va s o bras q u e tin h ão  
fe ito  na I lh a ,  a lg u m a s batalhas que tin h ão  
íid o  fo rç a d o s a  dar aos fa lv ag en s d o  C o n 
tin en te  ,  q u e tin h ão  fe ito  m u ito s de- 
fcm barq iies fobre a  fua p r a ia ,  e  hum a em - 
preza que e ile s exec u tarão  tam bem  nas ter-' 
ra s d o s  íe u s in im ig o s ,  onde p r ifto n á r ã o i 
fin co  hom ens e  o n ze m ulh eres ,  q u e  a o !  
fe w p o  da m inha ch egad a ,  tin h ão  já  p o -:g  
■voado a I lh a  com  vin te  filh os . S e  fe f lU m -f 
1S0 , d i g o ,  ro das e ílas p a rt ic u la r id a d e s ,  |  
ve r-fc -h a  que a fua H sfto ria  e ítiv e ífe  t ie n -  j 
p t a ,  naõ íe ría  m enos curto íà qu e a  rom hi» 

D e ix e i a  lih a  ,  dep ois de  te r h c ad o .. 
jie ila  v in te  d ias , e  d e ixe i neila  hum a gran -:.

'd a d e  de provisQ eS n ec e ífa n as » 
5ciao particu larm en te  etri arm as ,  ' 
ih n m b o , ve ftid o s e ia f ír u m e o to s ; 
«bem lá  huái C a rp in te iro , e h ym
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F e r r e i r o ,  q u e p a ra  efte fim  tin ha ie v a d o  
c o m ig o  de  In g la te rra .

Ju lg u e i a p ro p o fito  tam hem  repartir a  
I lh a  e n tre  to d o s os h ab itan tes ,  e o  fiz  
c o m  fa t is fa ç ã o  fua > a in d a  que m e re fe rv e i 
a  p ro p ried ad e  e  g o v e rn o  de  tu d o  , e  o s 
p e r iu a d i q u e  nao ab ando nafiem  cfte novo- 
e ftab elecim en to .

D a q u i p a rt i para o  B r a í iJ ,  d o n d e  en
v ie i  para a  II ha hum a barca  de  n o vo s ha
b ita n tes ,  entre o s  qu aes h a v ia  íete mnlhc- 
re s p r ó p ria s  para o  trab alh o  ,  e  para o  m a
tr im ô n io . P r o w e tt i ao  m efm o tem po  ao s 
In g le z e s  de lh es e n v ia r  m u lh eres da  fu a  
p a tr ia  ,  e  hum a b o a  c a rre g a ç ã o  d e  tu d o  o  
q u e  lh e s  era n eceffario  , com  tan to  que fe  
q u ize ííem  a p p lic a r  fin ceram em e a fa z e r  
plantações, o  que d e p o is  cu m p ri ;  e lle s  
fo r ã o  h o n rad o s d e p o is  que íe  fu geitárão  ao  
ju g o  , e  qu e ]hes deftin arão  a s  fuas p o r -  
çoes á parte. M a n d e i-lh e s lam bem  d o  B ra 
íiJ  fin co  vaccas entre as qu aes h a v ia  tres 
p ren h es ,  com  a lg u n s p o r c o s , e  a c h c i tu
d o  ifto  m uito  m u ltip lica d o  qu an d o  v o lte i 
fe g u n d a  v e z  á I lh a .

T a l v e z  q u e  a in d a  fa jJe  mais nilucia- 
roente a lg u m  d ia  d e  tu d o  o  que aí'4'x> 
deí^t^car lige iram en te !, e  açcrrefccn te a i* o
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a H ifto ria  de huma nova guerra que tívej* 
ra o  os habitantes da minha com  o s Ç a n n if  
baes . A ll i  íe  verá de que m odo e n trá ra ®  
na lib a  elles íà lvagen s em num ero de t re |  
zentos ,  e  com o  derao  duas batalhas a o ® ,  
da m.inha C o lo n ia  , que na prim eira fícaivf 
d o  in ferio res , perderão tres h o m en s,  masf- 
que ao  d ep o is ,  tendo hum a tem p eftad á 1 
d eílru id o  as cannoas dos in im ig o s ,  cinhãcà 
achado  m eio  de os derrotar todos com  o | 
fe r r o ,  e  com  a fo m e , e  defte m odo t i - ;: 
nhao tornad o a entrar na pacifica p o ífé  
d as luas plantações.

T o d o s  eftes acon tecim ento s,  juntos á«  ̂
aventuras que tive  no efpaço  de  dez annos ,*■ 
poderião  fazer m uitos volum es d ign os da- 
attençao d o  Público.

Fim do Temo fegtmão.
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V I D A ,  E A V E N T U R A S
D E

R O B I N S O N  C R U S O Ê ’.

? À  H iflo r ia  da-minha vid a  verifica pec- 
/ ■ \  feitamente o an tig o  pro vérb io  que 

^  ■ * . d i z , hum yafo de terra nunca
1 perde o feu cbeiro natural. D epois de ter 
j lutado rrinta e cinco annos com huma va- 
' riedade de d efgraças , cujos exem pios fao 
. muito ra ro s , tinha g ozado n o cfp aço  de fe

re annos de tudo'o que a abundancia e a tran- 
quiiiidade do  c o rp o , e  do  c íp irito  tem de 
mais a g ra d a v e i: e a minha idade eftava já

1 muito adiantada, e huma lon ga experiencia 
me tinha enfínado, que naõ ha meio m ais pro* 

( prio  para fazer o homem fe liz  que a medio- 
tcr id a d e . Q uem  naõ ju lgaria que neila a- 
ÈgradaveJ fitu a çaã , fe teria d iffipado com  p 
la rd o r da m o cid ad e , e  com feílenta e hum 
iannos de idade aqueila inclinaçaô natural» 
?<pie me do m inava a  rsfpeito  de viagens c  

A  ü  aven-
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av en tu ras , e que eu íéria íu p ericr a todas 
as iantafías capazes de  fa^ er ià íiir  hum a 
peiToa da fua P atria?

Â ’ lcm  d illo  o m o tivo  o rd in á r io , que nos 
determ ina a efta re ío iu ç aõ , n ó podia ter lu
g a r  para com igo  i já  íenaõ t r u r v a  de fazer '
fo rtu n a , e  faSlando p:u dem em en te , achava- 
m e  em  lim n e fe d o  tal, q u e  & aqtíí/içüó dc  | 
novecentos m i! cruzados m a is , n a õ d e v ia fa -  *■ 
zer-m e ju lg a r m ais r ic o ;  tinha fufiicientes j 
ben s para 1321113< e  p::ra os meus herdeiro?. j 
E fta s  riquezas íe  augm cntavaõ todes os d ia s ; 
p c rq u e co m o  a minha fam iiia naõ c u  r.ume» ; 
1 0 K t,  naõ podis d iípendcr o s meus rendi- i  
m entos , menos que nao quizeiíe o ften u r l  
hum  fauito fuperior á  minha c o n d iç ã o , e  » 
p ro d ig a lizar os meus cabedaes n a d e ip e z a d e  * 
carru ag en s, c r ia d o s , e outras rid iculas ma- ’ 
gn ifice n cias, que naõ fó naõ iiíe n gcav aõ  a : 
minha inclina cnÕ natu ral; nias apena? t;> ; 
nha dellaa h«m aligeira  ídéa. A ílim  o u n ico  ' 
partid o  , que no meu lu gar tom aria hum 
hom em  prudente ,  feria gozar pacifica-, 
m ente d o s dons da  _ Prov id en c ia  , e  de 
os v e r m u ltip licar entre as Suas mãos.

porém  todas citas coniideracões naõ tinhao 
a  fo rça  neccíTark para m e kzer rchãir muito 
tem po á inclina ja õ  ,  que eu unfca- de m e per- 

der
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der novam ente n o  m undo. E fta  ín clin açao  
era com o inuna verdadeira en ferm id ad e, e 
particularm ente o d c íe jo  de tornar a ver a  
minha l i h a ,  as m inhas p lan tações , e  a co
lô n ia , que r.eila deixara , m o  me perm ittia 
hum  inftante de repoufo. E fte  era o unico- 
o b je f to .d o s  meus penfam entos durante o 
d i a ,  e  o  d o s  meus foühos de  n o ite ; d ifto  
fa llava  em voz alta ainda quando naõ dorm ia *  
e nenhuma fo rça  humana era capaz d e  m e 
diffipar efta id<k ; todos os meus d iícu ríòs 
fe d ingiaÕ  de tal forte para efta m atéria , 
que a m inha c on verfaçaõ  era en fa d o n h a , e  
por efte meio m e rid icu liíava  d e m o d o , qua 
eu m efm o o  con hecia fem  c o m  tudu m s 
fentir com  fo rças para me c o rrig ir .

Segun do  a opinião de m uitas pclíoas 
fenfatas ,  tudo o que a piebe cohta a rei- 
peito  dos Fantafm as , e fuas apparições > 
n aó he m ais que hum e ffeh o  d e  hum a im a- 
g in açao  deíordenada ,  e deftituida da? lu
zes da razaõ ;  eífos procifsões das alm as 
do outro mundo , e hiftorias de Duendes 
íãõ  puras quim eras. A  v iv a  lem brança , 
que fec on fe rva  dos am igos fa le c id o s , e d o s 
feus d ife u rfo s , ap odera-fe de  tal forte da 
im agtnaçao em  certa? civcunftancias , q u e  íe  
ju lga  vê llos realm en te, fallar-lhes ,  e o u v ir
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as íuas refpoüay. Afum he, fegundo eftas 
peííoas inteUigentes, que o cerebro efquen- 
tado póde tomar a fombra peia mefma rea
lidade.

Em quanto a m im , poífo dizer que até 
agora naõ fe i, peia minha própria experien- : 
c ia , fe ha verdadeiramente efpiritos que ãp- ’ 
parefaÕ , depois de eftarem fcpatados dcs | 
corpos ; tambem nao decido le faõ vapo- ' 
res que oôufcaõ hum cerebro aiienado; |  
mas fei muito bem quenaqueüe tempo era [ 
viiílima da minha imaginaçaõ de tal forte, ’ 
que me trafportava fóra de mim meímo com * 
talexcejTo, que algumas yezes penfavaeítar j 
realmente defronte do meu Cafíello, cerca- [ 
do de todas as minhas fortificações, e ver ; 
diftin&araente o meu Hefpanhoi, o pai de - ; 
iSejia fe ir a  > e os malvados Ingiezes que dei- 
xára nos meus Eftados. Digo m ais, quefal- 
lava muitas vezes a eílas perfonagens qui- ‘ 
mericas, e ainda que de perto, oihava*as fi
xamente, como gente* queeftava realmente 
diante dos meus olhos. Efta ilíufaô chegava 
muitas vezes a tal ponto, que eftas imagens 
fantafticas me caufavaõ hum pavor real. Em  
bnm lonho , que tive hum d ia , o Hefpa- 
a h o l, e o velho falvagem me fizeraÕ huma 
rclajaô taó particular, e tad viva dc muitas 

trai-
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traições dos rres IngSezes rebeldes, que era 
a caafa mais admiravel do mundo. Contá- 
rad-me que eftes pérfidos formáraõ o proje
cto de alFaíünar todos os Hefpanhoes , c  
que tinhaô queimado todas as íuas provi
sões para os fazer perecer de fome. Erao 
eftas humascoufas, de que nunsa tinha ou
vido fallar, e de que naó tinha huma inteira 
realidade; m asque, fobre a fé deile fonho ,  
naõ pude deixar decrer abfolutamente ver
dadeiras , em quanto me nao convencei 
fe plenamente do contrario. Tinha fonha- 
do ao mefmo tempo que , fenftvel ás accu- 
façâes dos Hefpanhoes , examinava eftes 
malvados , e os condemnava a ferem en
forcados todos tres. Em feu lugar fe verá 
a realidade que continha efta vifao ; mas 
qualquer que foííe a caufa que fe confor
mava com a verdade, que ainda que na5 
foíTe verdadeira em tudo ao pé da letra , o  
procedimento deftes dwbos incarnados tinha 
lido tao abominavel, que fe quando voltei á 
Ilh a  os puniífe com a morte, o teria feito 
juftamente, fem pafTar porcrim inofo, nem 
para com D eos, nem para com os homens.

Nao obftante, v iv i muitos annos nefta 
fítuaçao fem achar o menor prazer em cou- 
&  alguma ,  menos que efta naó tiveífe 

ai-
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algema rckcaõ com 3 minha ewavaçnnte 
inclinação. A  minha eíp*--fa , vendo com 
que impeiuoíidade ire inclinava, todas as 
miniius idéas para tao extravagantes proje» 
Õ.V.-, me diiTe huma noite que em quanto 
a ella, eftes movimentos irrefiftiveis vinhaÕ 
da Providencia , que linha determinado, 
que eu volraffe a efta Ilh a , eque ella iwo 
-via j-azaõ alguma } que podefle diíTuadir-, 
me, fenaõ a tercura que eu tinha para com 
ella , e parn com meus fjhos ; que 
eftava certa que fe ella vieffe a morrer, 
eu flbwcaria eíte re/bluçao fem duvidar, 
mas que feudo ifto huma determinaçaô c.o 
C e y , Je sfftigiria muito le ei)?, fofle o uni* 
co obftaculo. . . .  Eltava taõ attento a eí* 
re âifcarfo, e olhava para ella raôüxsmen- 
te , que fe perturbou, e parou de repente. 
Perguntei-lhe porque nao continuava á di
zer-me tudo o que penfava a efte refpei- 
ro ; mas conheci que tinha o coraçaõ tao 
afHiílo , que lhe principiavaõ a corter as 
lagrimas. Fatia i pois , minha amada > ihe 
diíle cu , Âefejais vós que eu me vá  ? 
JNW, refpondeo ella , muitopelc contrario ; 
mas feeftais refoluto a p a rt ir  , eftou proni- 
pta  para vos acompanhar . antes que para  
■dijf'wdir-vos ; porque ainda que acho que
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(f ia  rcfo lu ca õ  hc muito in c m ip a th e l cov-i a 
voffa iãade  , e m uito albea doeflado da vof- 

f a  fo rtu n a  ; com tudo fe  ij lo  deve f e r  abjnlu- 
la m n it í  o m<”u ar-imo nao he aband<<nar-xus ; 
Võs fo is  o í r i r r f o  a i r  f e  ejfe dt-jejo violento  
vos he if ífp irad o pelo ( 't f í, n aõ ptiderm s re-  
f i f í ir - lh e  'jc m ftd ta r  á v b (fá  oh rig a çco  e eu 
f i l i a r i a  d  minha  , fg  ã uvidajfe  fe g m r-vos.

JSÍhss lerr.as pgíavr.is de w iuhz molhar 
difiipárau hum pouco as minhas ictéas > e 
me fízcrp.ô re fis fiir  mais prudentemente í;>- 
bre a natr. reza do meu projeclo ; púz dian
te dos olhos quanto ieria  extravagante , 
que huot homem cia minha ninde íe precipi- 
taííc de novo , fem m otivo algum plaufive!, 
nos perigos de que iahira tao felizm ente, 
e tm m ilèrias , que reriaõ fido f t g o it e  dc. 
huma vida perfeitamente feliz , com tanto 
qu e eu iie f in o  & nao q u ize fíc  amargurar.

Confiderava além difto que ib os p o r
cos annos , e a m iferia fsô capazes de 
infpirar femeiliames proje£los v tinha lm - 
ma eípefa , c hum fijho , que em breves 
tempos teria hum irm adj que tinha tudo o 
que podia d efe jar; e que tinha batente ida
de para peníar antes em ine (cparar com 
brevidade psrafem pre do que tinha adqui
rido , <jue em ©acumular. Pelo que reípei*
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ta i  infpiraçaú interior do Ceo, a que mi- 
r>hn mulher attribuia o meu pro je& o , naâ 
eíkva delia bem convencido, e depois de 
ter fut-^do muito tempo com a força da 
minha im aginará , finalmente a domi
nei , como creiò que fe póde fazer ícmpre 
em femeihante cafo, com tanto que leria* 
zneme fe pretendi : pouco a pouco con- 
fegui tranquiilifar-me por meio dosdifcur- 
íos de que acabo de fazer mençaõ ; mas o 
que mais contribuio, foi o proje&o que 
formei de me occupar, e de procurar al
guns negocios proprios para me naõ dei
xarem tempo de entregar a minha imagi- 
naça6 a eftas ideas extravagantes: porque 

’ me tinha appercebido que eJias me naS 
occupavaó o cerebro, fenao quando cílava 
ociofo, e naõ tinha em que exercer a a d i-  
vidade natural do meu efpirito.

Confequentemente a eifo nova refolu- 
ç*õ comprei huma Quinta no condado de 
Bedford ,  com o projefto de me retirar 
a ella ' a cafa era bonita , e as campi
nas , «juc eftarad á roda , erao muito pró
prias parâ fe beneficiarem. Nenhuma coufa 
me podia convir melhor, pois que natural
mente goftava muito da agricultura, c era 
pfôprio para cuidar «m tudo o que póde 

au-
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f atigfnemar os rendimentos de huma terra. 
! Além difto a minha cafa de campo eftava 
; diftante do m ar , o  que mé im pedia reno» 

var as minhas extravagancias pelo rrato da 
geme marítima, e pela' narraça6 de tudo q 
que refpeitava aos paizes rtmotos.

Eftabelecido na minha Quinta com a 
minha faitiilis , comprei charruas, e rudo
o que he neceíTario para cultivar as terras: 
provi-me de carretas , 'de hum carro, de 
cavallos , vacasj ovelhas; e pondo-me a 

f trabalhar com applicaçaÕ , em leis mezes 
de tempo me y í  hum verdadeiro Fidalgo 

i de Provincia. Appliquei-me inteiramente 
j em dirigir os meus lavradores, a piantar,
■' a fazer valiados ,  e julguei paíFa-r a vida 
t mais feliz, que 3 natureza póde dar a hum 

homem , que depois de grandes embara
ços procura hum afylo comra novos in
fortúnios. .

Cuitivava a minha própria terra , na5
■ tinha que pagar retidas, era íenhor de plan

ta r, arranccf, edificar, arruinar, como 
julgaffe a propofito ; tudo o que recolhia 
era para mim meímo , e todos os meus 
benefícios redundava?) em utilidade para-a 
minha- pofteridade. Na6 peafava mais em 
voltar ao curío da minha vida errante , e 

ac/ian-
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achando-me jfento de difgoílos , julgava 
p f íu ir  realmente aquella feliz mediocrida
de, que meu pai tantas v?zes me recom- 
ir.cndára. As cenunodidades, de que critaô 
gofava , me faziaõ lembrar muitas vezes 
eíles verios de hxuu Poeja.

Longe da Corte e dos v íc io s ,
. D o je c u b  cVouro aqui encontro a fo rte  s 

A  mocidade aqui fe jlro s  nao tem ,
E  he def-g>;çaaa a velhice.

Hum golpe impreviílo da providen
cia me perturbou e!ta felicidade; o íeu fu- 
nefto effeito.naõ íó era irremediável , mas 
3 '  fuas cojiíequencj,is me towársô a ii;b- 
mergír nas minhas f«mtaí»as mais profunda
mente que nunca. E ÍU  funefta inciinaçaõ 
para correr o mundo, era em mim feme- 
íhante a huma enfermidade introduzida no 
fangue , e que fufpendida algum te-Mpo 
com os remedios , fe apodéra do corpo 
com huma violência írreiiftivei. O  golpe, 
de que fa llo , foi a morte de minha mu
lher.

Nao perrertdo aqui conftituir-me feu 
panegyrifta , nem entrar no exame das fuas 
boas qualidades , para iifongear o íexo , 

com-
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com pondo iiuma oraeaô cm honra dc mi
nha mulher. D ire i fomente que ella era o 
c-íleio de todos os meus n eg ócios, o cen
tro de toda a m inha felicidade pois que 
com  a fua prudência me tinha diiTuadido 
<ia exccuçnõ dos meus far.râliJccs pro;e- 
<flos. O s teus ternos d iicu ríõ s tinhaô feito 
fobre mim  imprefTóes mais ueeis y que a " 
m inha pró p ria  razao : as lagrim as do ba
nia mãi , os iabtos preceitos de hum pai 
illum in ad o , e os prudentes contelhos dos 
meus am igos, nunca forao capazes de fa
zer íobre o meu e íp íiíto  íg u aí imoreiTao. 
M i l  vezes me felicitava por me ter' deixa
do dom inar pela fua aíFabüidade , e pelo 
feu amor usrs coinipo . e âcsois  d:? lua 
morte conaderava-mi )ino luim
homem delterrady , lo o loc-
c o r ro , e de toda a

N eíle t r iib  eftac eftranho
na rainha Pacria, co 10 Brafil
quando a!ii abordei , ea in aa que cercado de 
c riad o s, achava-me quaii u d  ío , com o c/-- 
nha c ih d o  na minha Ilh a , N a* fnhia que 
reiohiçuij tom aíle; via  á roda de mim ro
dos os homsns cca jp sà os , !wns 3 gsjyhkr 
a fua vida com hum rrahslho deíabridc», 
outros a perder-fe em ridículas vaid ades,
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ou a fubmergir-fe nos vicios mais vergo- 
nhofos , fem que nem huns , nem outros 
cbegaífem á felicidade, que todo o mun
do tem por objcfto. Via os ricos defgof- 
toíos dos divertimentos pelo coflume de fe 
entregarem a elles, e ajuntar, com as fuas 
diOoluçÕes , hum tiiefouro fatai.de affiic- 
ções , e remorfos ; via pelo contrario o 
pobre empregar todas as fuas forças pa
ra ganhar com que íubfiftir , c girando 
em hum circulo continuo de trabalhos, e 
inquietações , naõ trabalhar fe naõ para 
v iv e r, e naõ viver fenao para trabalhar.

Eftas reflexões me trouxeraõ á memó
ria a vida , que paiíara em outro tempo 
no meu pequeno R e in o , onde naõ -femea
va fenaõ o neceiíario para hum anno, 
nem me dignava ter grandes rebanhos } 
porque me naõ eraõ necefíarios para o meu 
fuftento ; ende finalmente deixava enfer
rujar o dinheiro fem o honrar com hu- 
ma fó vilía no efpaço de mais de vinte 
annos.

Se de todas eílas. confiderações tivef- 
fe tirado o frufto que pedia a razaõ , e a 
reflexaõ , teria aprendido a procurar huma 
felicidade perfeita , longe dos prazera 
deita vida: teria voltado as minhas idéas 

pa-
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para o ponro fixo , a que íe dirige tudo o 
que nos fuccede na terra , e para o qual 
deve fervír de preparativo a vida prefente: 
finalmente , teria devido cuidar na felici
dade, cuja polTe nos deve intereflar, que 
deíde agora podemos gozar as fuas pri- 
Hiicias.

Mas com a perda de minha mulher 
perdi tudo; eftava como hu.m navio fera 
leme , que os ventos agitaõ á difcripçaõ; 
as minhas idêas ie renovavaó íobre as via
gens, e aventuras j  todos os .meus diverti
mentos innocenres , as minhas terras , o 
meu jardim , a rainha família , o meu 
gado j que me tinhaõ occupado com tan
ta fatisfaçaõ, já  me aborreciao* Era o 
mefmo que aMufica para hum homem fur- 
do , e os manjares para hum enfermo com 
faíUo. Efta uifte infeníibilidade para com 
tudo, que alguns tempos antes me caufa- 
•*a o maior prazer, rae fez tomar a refo- 
lucaS de deixar o campq , e voltar para 
Londres.

Efte meímo defgofb fentia em Lon
dres , naõ tinha em que me occupar : cor-

Íria para huma , e para outra parte fem 
èeftmo , como hum homem ociofo , de 
çuem fe pòd« dizer que he. âbíolutameo» 

( se
r
L
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te inutil , cuja vida e marte devem fer 
igualmente indifferenies aos outros homens.

Efte era de todos os efíados da vida
o que me era mais odioío, porque eílava 
coíturoado a huma vida a d ira  , deíde a 
mais tenra mocidade. Segundo a minha opi
nião os preguiçofos fao a eícona do gene- 
ro humnno , e por cila razao julgava a 
minha vida atflual muito menos coptorme 
á excellencia da minha natureza , que a 
que tinha tido na minha Ilha , empregan
do hum mez inteiro para fazer huma taboa, 

No p-rincipio do anno de 1693 ’ nieu 
fobrinho, que eu tinha educado para ma
rinheiro , e a quem deraô hum Navio pa
ra commandar , voltou de huma pequena 
viagem que fizera- a Bilbáo , a primeira 
que tinha feiro como commandante. Vin
do-me vi fitar , diííe-me que certos Nego
ciantes lhe tinhaõ propoíto que fizeíTe por 
conta dclles huma viagem ás índias , e.á 
C h in a : E n ta ti, meu t ia ,  continuou eüe , 
nao farteis bem vós fe  foffeis comigo l  E s  
atrevo-me a fa zer-vo s torna r a ver a vof-  

J a  llba  , porque tenho ordem de aberdar 
ao B ra fil.

A meu parecer naõ ha prava mais fen- 
ável de huma vida futura, e. da exiílencia 

de
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áe hum mundo inviiivel , que hum certo 
concuríb decaulas íegundas, com a sid ja s 
que nos occupiõ o efpiriío , iem que as 
communiquemos a ninguém.

O, m:u fobrinho ignorava inteiramen
te o execílo coüi que ms dominava a pai- 
xaó de correr o mundo, e da minha parte 
euignoiava a fua nova empreza. Com tudo 
na meíhu manhã ; iem que eu efperaiTea 
fua vifita, tinha-me occupado Jincomparar 
os meus deíejos com todas as cincuníhn- 
cias da condijaõ em que ine achava, e ti
nha finalmente tomado cita reíüitiçaõ: que
ria ir  a Lisboa para confultar o meu ve
lho Capitüô Portugv.ez fobre os meus pro- 
jeátos, e fe elle os juigafle fen latos e j..ar< 
d ic a ve is, queria obter huma Patente, qus 
me permittiííe povoar a minha Ilha , e 
conduzir a ellà liuma Colonia. Apenas me 
fixei nefta opiniaõ, eis-que juítameme ei> 
ira meu fobrinho, e mepropoem de ir com 
elle á minha Ilha.

A  lua propoíiçsd me caufou huma 
profunda, e extravagante confulaÔ, e de
pois de ter oihado para elle attentamen- 
je por algum tempo: Q ue diabalico ef- 
f ír t io  y lhe dilíe eu, vos trouxe eq uipa»  
r-i me metter na cabeça ejía  in fe liz  ià é a l-  

T m . I I I .  B  El»
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E lle  íe  admirou ao principio deftas pala
v r a s ,  mas conhecendo que naõ defappro- 
vava muito efte projefío  , entrou em f i ; 
j j  Como pois , Senhor (  me’ difle e lle ) 
j> taõ irá he eíta proppüçsõ ? H e  muito 
st natural, ao que mc parece, que defejeis 
9f tornar a ver os. vuíTos pequeno? E íh d o s , 
j» onde reinaites em outro tempo com mais 
s» feiicidade, do que gozaõ voííos irmãos 
9» os ouiros Monarcas. j>

Finalmente , o projecto correfpondia 
tanto com a diipofiçaõ do meu e fp irito , 
que o approvei , e lhe d iííe , que fe elle 
fe  ajuítetíe com os feus Negociantes ,  a 
Tefptíito defta viagem , eu èftava tefoluto a 
ir  com e lle , cum tanto que naõ folie obri
gado a pairar além da minha liha.

»  C o m o , Senhor (m e  d iííe  e lle ) 
»  eu naõ efpero que queirais que eu iá vos 
*> deixe , e  que defejeis viver a lli , como 
5» em outro tempo. Finalmente ,  refpondi 
5» eu , vós naõ podeis vir-me bufcar , quan- 
3* do voltardes das índia s? Replicou-m e, 
*> que naõ havia apparencia que o síe u sN e - 

gociantes Ihepermittiílemtazer efta volta 
3» com o navio carregado , pois que elle 
9í  podia abreviar a viagem muito mais ; 
»  além d ííto , diííe e lle , fe cutivefle a dif- 

»  gra-



jj taò teiizfftente.
Eita objecçaó era muito racionavel 

nias achamos hum meio para remediar efte 
inconveniente, que foi embarcar eomnofco 
todas as; partes neceflarias para huma gran
de chalupa , e alguns Carpinteiros , que 
em cafo de neceiíidade podeíTem lá na Ilha 
acabüISs, o que nos facilitaria a 'paiuigern 
para o continente.

N ao gaftei muito tempo em romar a 
ultima lefolucaõ ; porque as importunida
des do meu iobrinho fe conforma vao tanto 
com a minha inclinaçaõ , quenenhum moti
vo  humano foi capaz de a contrabalançar. 
Por outra parte , como minha mulher tinha 
m orrido, ninguém fe interelTava tanto nos 
meus negocios , que me diiTuadiíTe defte 
projedlo , exceptuando a minha viu v a , que 
tez todo opoffivel para mo embaraçar cora 
a coníidençaõ da minha idéa , da m inha' 
fortuna , da Inutilidade de huma viagem 
tao perigofa, e particularmente dos meus 
filhos. M as todos eftes difeurfos forao inú
teis ; diíTe-lhe que o meu defejo de via
jar era invencível s e que as impreísdes ,  
que fazia no meu efpirito eraõ extraordi-
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narias, que íè lhes reíiftiíle, julgaria defo- 
bcdecer ás ordens da Providencia. Veado a 
xninha refoluçao, nao fó naõ continuou os 
feus confeilios, mas ajudou-me a fkzer io
dos os preparos e provisões, e a regular os 
meus negociosdomefticos, e aeducaçaõ de 
meus filhos.

Para prevenir tudo, fiz o meu teíhmcn- 
to , e deixei as minhas riauezas em tao 
boasm aos, que eitava perfuadido quemeu-s 
filhos naõ perderiaõ nada delias, naõ obí- 
tante qualquer sccidenTe , que podeífe 
acomecer-me ; e em quanto á fua edues- 
çaõ , confiei-me inteiramente na minha 
íonrada viuva , a quem deftinei ao mefmo 
tempo hum fufficiente rendimento para v i
ver com comrnodidade. Ào depois conheei 
que nunca beneficio algum foi taõ bem 
empregado , que huma mãi naõ podia ter 
para com feus proprios filhos mais cuida
do e ternura ; e que naõ era poifivel que 
íeconduziíle com mais prudência. E íla  hon
rada Senhora -riveo ainda baílante tempo 
para ver-me voltar da minha viagem , e 
íentir novos effeitos da minha graridaõ.

Meu íobrinho fe apromptou para dar & 
Tela no principio de Janeiro de 1604 , e 
«u me embarquei com o meu fiel Ss/U  f e i

ra
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râ  nas D u n a s , a 18 , tendo com igo, aléi» 
da minha chalapa defarmada ,  huma carre- 
gaçaõ cor.fideravcl de toias as coufas ne- 
ceífarias para a minha colonia , com o 
projecto de guardar tudo no navio , le- 
naõ achaíTe os meus valTaüos em hum e£ 
tado competente.

Primeiramente , levava comigo alguns 
criados , que defejava deixar na Ilha , e 
fazellos trabalhar neila por minha conta, 
em quanto l i  eíliveíTe ; com a liberdade 
de ficarem neila , 0,11 voltarem comigo 
quando me reíblveíTe a partir. Havia en
tre eiles dois carpinteiros, hum farralhei- j 
ro , e outro rapaz habil , que , ainda que i 
tanueiro-, era hum maquimíta univerfal. I 
E ra  muito habil para fazer rodas , e moi
nhos de mão \ além difto era torneiro , e ] 
o le iro , e capaz de fazer com perfeição to
da a qualidade de obras em madeira ou em 
b arro; finalmente merecia muito bem ono-,

| me de Faz tudo, que nós lhe demos.
Aiém deites , levava tambem comi- 

1 go hum Alfaite que , tendo*fe oíferecido 
para ir á índia com meu fobrinho com»

; paílageiro, confentio depois em fe eítabe-
I lecer na minha colonia ; era hum, rapaz 

muito habil , e depois achei muito util 
pa-.
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para muitas coufas aliieas do ieu o íE cio ; 
porque . como já  d iííe , nao ha coufa que 
jrK iíior ci)ijr,e ãS mccaoicas, do que a ne- 
cefiiáade.

A minha carregaçaã, fegundo a minha 
Jenibranca , cur.fiftia em iiurna grandequan- 
lid.ide dc par,no? dc linho , e eftofos fi
nos , propvif.s para vdtir os Heipanhoes, 
que elperava achar na mir.ha Ilha ; e fe- 
gundo o meu calculo , lia via fufficiente 
quantidade para fe confervarem aíleados- 
iii'ais de fete anno1?. Se a iíto fe accrefcen- 
taõ as outras coufas necciTarias para os co
brir , como luvas , chapéos , çapstos, e 
meias havia de empiego 360 mil réis , 
comprchéndcndo 0 que era neceíTario pa- 
rã as camas , e para a cofmha , panellas, 
caldeirões de cóbre para fazer outros. Ha
via também quafi yco arrares de ferro em 
obra , como pregos, toda a qualidade de 
iíiílrumentos, efcapulas, machasfemeas, fe
chaduras , &x\

Levava também de referva hu:n cen
to de armas de fo g o , arcabu-zes , efpingar- 
d a s, piftólas, muito chumbo de todo o ca» 
libre , e duas peças de bronze ■, e como 
me era impoílivel prever os perigos em 
,que a núnha coíonia íe poderia ver al

gum
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gum dia 3 niertí rambem a hòrdo Jmm cen
to de barris de pólvora bombardeira, eípa- 
das , chifarotes e nr.nraj lanças , c alabar- 
áas : Aíém difto pedi a meu fubnnho :iue 
levaíTe cumfigo dua« peças mais pequenas, ' 
com as que lhe eraõ precifas a elle > para 
as deixar na Lh a, no cafo que folfe preci- 
fo fazer algum forte, e for alece'1) com qual» 
quer inimigo : cila precauçaõ naõ era taá 
inutii , como eu tiniu razaõ para penfer, 
quando lá cheguei, e na ferie delta É H ioria  
íe verá , que naõ era preci.o menos, íe lè 
quizeiíe conferrar a poiíe da Ilha.

Efta viagem foi rnairo mais feliz que 
as outras , que rinha feito , e por coniè- 
guinte naõ /erei obrigado a parar mu;tas ve
zes pela narraçuô às alguns sccidcnres i« — 
felices: o leitor efti impaciente provavel
mente por fàber o eftaJo, eaj que íe acha
va a minha colonia. He porém verdade 
que tivemos ao principio ventos contrários ,  
e outros rmis contratempos, que fizeraô du
rar a viagem mais do que eu eíperava. A  
minha viagem , de Guiné tinha fido até 
cnt&Ó a unfca de que voltaífe , como ti
nha projscfcado; o que me fez crer que fe
ria íetnpre infeliz nas minhas viagens :
o  m m  deííino era naõ viver j i  mais con-
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ienrs cai tens , e ;er il-mpre infortnnícs no  
mar.

Os-ventos contrários, que 2 0 principio 
ro? arrojáraõ para o N o r;e , no.* fc.çãrsô 
a enuar 310 porro de Gallowan em IrUtt* 
d a , e j io s  rctiveraÕ aqvi vinte e tre sd k s; 
mas nefte pequeno deíàftre tiveinoí a fa- 
tM açaõ de achar alii viveres em abnud^n- 
cia , e baratos , de forte que naõ J'ó n.tt5 
diminuímos as noífts provisões , nws ri- 
vemos occafiad para as augroentar. A qui 
£2 embarcar muitos norcos e v itellá s, 
com- dms vacas , que intentava , le tivef- 
femos boa viagem , defemba?car na rainha 
Ilb «  : mas fui obrigado a fazer dellas ou
tra appiicaçao.

Sahivnos deite porto a íinco de Feve
reiro com hum vento frefco , que durou 
muiros dias , íem nenhum máo encontro, 
excepwando hum accidente, que he digno 
de fe referir com todas as fuas circunífon- 
cias. N o dia vinte de Fevereiro fobre a 
tar.ie, hum marinheiro que eftava de fen- 
tineiia veio dízer-nos , que tinha vifto ao 
w  huma grande lu z , a , que fuccedera 
hum tiro de peça, e logo immediatftmen- 
te diffe hum Grumetc , que o íegqndo con- 
tratneflre tinha ouvido outro.

Subi
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Subimos Ibhic o ccnvéz, e na6 ouvi

mos nada: mas poucos minutos depois def- 
cubrimos huma grande lu z , e por ella con- 
jc& ursrros que eva hum grande incêndio.

Recorremos logo ao noíío ca!cu!o e 
convicTios n: aivmeu.ente que dsqueíla par
te naõ podia haver terra alguma até o ef- 
paço de quinhentas léguas; porque o fogo 
appar?c;a ao noíío Oes-Noroefte. Daqui 
concluímos que .o fogo íe  devia ter atea
do em algum navio : cs tiros que fe scs- 
bavao de-ouvir nos perfuach;s6  que nao ef- 
ravamos Icr.gc delle , e cilavamos certos 
que feguindo o r»osfo rumo n- s sveJluha- 
va^os delle , perque de lmm*a ouiro mo
mento nos parecia maior fiam*; pr.vém co
mo o tempo efíaya nublado , na- 
mos defeubrir mais que o fogo. Meia ho
ra depois , íevados por hum vento favorá
vel ainda que brando , e tendo aclarado 
hum pouco o tempo , e percebemos dif- 
tintamenre , no meio do m a r, hum gran
de navio confummido ero parte pelo fogo.

Efte rrifte efpeftaculo me penetrou íen- 
íivelmente , ainda que as peffoas que efta- 
vaõ em perigo , me nso intereffaílem por 
outra razao mais , que pelos íenrimenros 
ordinários da .humanidade. Eftes ienrimen.

tos



tos me fizeraõ lembrar do efhdo em que 
me -icàei quando o Capitao Portuguez me 
recebeo no lea navio no meio do Oceano, 
eltado ouc ainda naf> era taõ deplorável co
mo i  ütuaçaõ e n que íe deviaõ achar o? dei
te navio, no cafo de nafi haver outro que 
foife em lua ctmíerva. Ordenei no mefmo 
inílarvíe qae ie deísm  íi.ico tiros ds peça 
immediatamsnte, para íe lhes dar a enten
der que havia jun-fo delles hum navio proin- 
p :o  para os fuccorrer , e q u í fizeíTom 01 
feus esfbrjos para fe íalvare.n na í â- cha- 
íapa para aqueila pa^te; p><que ainda que 
puieífemos ver o feu n ív io  por meio de 
flama, naõ lhe* era poíHve! a elles o per
ceberem-nos por caula d j  efearo da noi e.

Piizenios-rios á capa algum tempo,- em 
quanto nao amanhecia, e deixámos ir o na
v io  para aqaella parte em qae defeubrimos
o iiavio abrazado; mas durante ella mano
bra, vitno3 com grande pavor, naõobftan- 
fe d?ve:-mo-Io e íp c r j r , faitâc o m v \o  ao 
a r , e alguns monentos depois extinguir-íè 
c  Fogo , porque provavelmente íe tinha 
afundido o refto delle. Efte efpeítaculo era 
tcrn v d  e lanwntavel,  particularmente pe
la compaisaf) que nos caufavaõ eftes po
bres diígraj&das , que fupunhamos > ou 

con-.

1 6 V id a  e A venturas de Tinhinfon Cru cé. 7.7
coníbmrr.idos pelas cbammas , ou errantes 
za fua chalupa p.io  vaíto Oceano ; o q ie 
ios r.aõ dcuavaõ conhecer as trévas Ua 
r.oite. A prudência, exigia porim  quu- eu 
os fupuzeiTe no íl-gundo cafo; e para os 
p ia r  melhor que foi poílivel , fiz depen- 

:Hurar nos iados do navio muitas lanter- 
jnas , e atirar tiros durante a noite , pa
ira llies dar a conhecer que nao eftavao 
| longe de nós.
; No outro dia pela manha quaíi ás o i
to horas, defeubrimos cutn os noíTos ocu- 

. les duas chalupas cheias de gente, e per
cebemos que tendo o vento co jiírario, tor- 
çavaõ os remos , e fazia*' todo o gei 

: de íignaes para que os Vifíemos aífim co
mo elles nos viaõ a nós.

Fizemos-lhe o íignal ordinário para 
v ir a bórdo , e ao mefmo tempo alarga
mos as vélas para nos avefinharroos.delles. 
Em menos de meia hora nos avefmhamos , 
t os deixamos entrar codos no navio. E rao  
ao menos fcílenta ,  tanto homens como 
mulheres , meninos , e havia entre elles 
muitos pailageiros.

Soubemos que o navio que faltara 
ao ar era de frezentas toneladas , que hia 
de Qticbec no rio  do Canadá para^ Fran-
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ça , e o Commandame nos contou miuda- 
ine-rte rodas as particularidades deite defaf- 
\;e.

Tinha-fe areado o fogo , pela impru
dência do que governava o Jéme, na bita- 
cu’s. Toda a equipagem tinha concorrido 
para o apagar , julganõ-no abfolutamente 
extinélo, mas conheceraõ depois que tinhaô 
cahido algumas faifcas em cerras partes do 
navio inaesfliveis. D alli fe tinha communi- 
cado á quilha, e deiiâ federiamara por to
do o corpo d© navio com taí violência , 
quenem o trabalho, nem a induftm tinhao 
fido capazes de o fuífocar. O unico parti
do que puderao tomar, fôra abandonar o 
navio : felizmente tinhao duas clialupas 
muito grandes , e hum bote que lhes nao 
podia iervir íenaó para metter provisoes. 
Nefte trifte eftado roda a fua couíòlaçaõ era 
terem efeapado do fogo, fem poderem ef- 
perar ncionavelmente fa!var-fe, porque ef- 
tavzfi muito diftantes da terra. A unica fe
licidade cora que fe podiaõ lifongear, era 
achar algum navio no m ar, quequizeífe re- 
cebellos a bórdo. TinhaÕ vélas, remos, Íjd- 
mabuiToía, e fe preparavaõ para voltar pa
ra a Terra Nova com hum vento favora- 
v e i,  todas as provisões que tinhao ; ape

nas
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nas erao fufficienres para nao morrerem 
de fome , nos doze dias cm que elles ef- 
peravao chegar áqueile Paiz , fe tiveíTem, 
tempOj e venro favóravel , e fubfiítirem 
slii com o que peícaílcm até que pudef- 
fem ir a terra; mas tinhao que temer tan
tos rlfcos, tempeftades, vemos contraries,, 
chuvas, e frio 3 que fe fe filvaífem , feria 
huma efpecie de milagre.

No meio das fuas deliberações eitan-- 
doquaii todos deíeíperados, tinhao ouvido 
com humu inexplicável alegria hum tiro de 
peça, feguido de quatro, mais : o íeu ani
mo fe forraleceo entaó , e fegundo a minha 
intenção , tinhao comprebendido por efte 
ígnai que eítevaõ perto de hum navio que 
lhes offerecia foccorro.

Entaõ tinhao abaixado as velas , por-: 
que o vento lhes naõ permettia avizinha- 
rem-fe de nós, e algum tempo depois, fe 
tinhao duplicado as fuas efperanças com as 
viftas das noílas luzes, e com os tiros que 
por intervallos ouviraõ toda a noite. Eiíes 

: tambem tinhaÕ atirado tres tiros de efpin- 
garda , mas naõ os tínhamos ouvido por 
fer o vento contrario. TinhaÕ porém met- 
tido os íeus remos na agua para que osnaô 
leyaíTe 0 vento , e nos uudeffemos avizi-
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niíar delles com mais felicidade, T írJu S ã - 
r.almente apercebido, com inexplicável i'a- 
t i i h c i õ , que nós os tinhamos vifto.

Iva6 he pofüvel pintar os admiráveis 
gcílos , cxtaíis e aptitudes variaveis com 
que efta pobre genre erpremia aaiegriaque 
lhes cauf-vn hum íalv.;mento tao pouco ef- 
pt-ro-io. A shqiicç;i6, e o temor pód;m f-cxl- 
men;e delcrever-ie ; íuípiros , e lagrimas, : 
a!a:idos, alguns mo vimentos de cabeça, e 
de mãos conílituem toda a fua variedade j 
mas humexc^llo dc alegria : pirticul.irmente 
de huma alegria lübira, con-.iuza hum nume
ro  infinito de extravagâncias oppcjhss entre ii.

Algumas deílas pobres crearutas eíla- 
vao banhadas em lagrimas , outvas pareciao 
furjoías , e fe rafgavad os vdlkius , co.no 
íVeíliveíFem ns mais caie deíeí jer. ç Õ: hu- 
mas parccüõ loucas arrematadas, corriao 
para hum a, e outra paite, banaÕ com o 
•pá , e le esfregavaó as mãos. Outras dan. 
çavaõ, camavaõ , riso , e davaõ gritos de 
alegria ; eihs cíbivsí) eítupefaftas, pertur
badas, e incapazes de pronunciar huma pa
l v r a ,  aquellas eíbraó enfermas , e pare. 
ciaõdesfallccer. Finalmente omenor nume
ro fazia o fignal da Cruz , e louyava a 
Deos pelo feu íàlvatnento. r

de Rniinfon Crufoê. ; r
Nao refiro efta ultima circunftancia pa

ra dar má opinião delles , eu naõ duvido 
que ao depois, deffem todos graças a Deos 
do intimo da fua alma ;  mas ao princípio 
eíUvaÕ tao rranfportados, quenaõ eraõ fe- 
nhores das fuas acções, epeníàmentos: ef- 
uva á  fobmergidos em huma efpccie de fte- 
r e ll , e havia poucos entre eiles que tive (Tem

■ baítante conítancia para moderar a fua ale
gria. ^

Talvez que o feu temperamento con- 
tribuiíTe para o exceilo dos feus tranfpor-

i tes \ er- « 5  Francezes, po vom aisvivo, mais 
' apaixonado , e mais proprio que outro
i qualquer para extremos contrários, porcau-
i ia do fogo que excita os íeus elpiritos ar.í- 

maes. Eu nau foti íufficiente ii In fofo para 
difcorrer fobre efta matéria; mas poíTo di- 

| jer que nunca tinha vifto huma femelhante 
; exprfcílíiÕ de alegria. Nao ha caufa que 

mais íe lhe aflemelhe que as eferavagancias 
que fe2 o meu fiel Se f ia  f e ir a  , ,  quando 
achou feu pai raanietado na cannoa; con- 
felfo tambem que lhe era muito femeliisn- 
ie o efpanto do Capitaô ínglez , e dos feus; 
dois companheiros que livrei das mãos dos 
traidores, que queriaó abandonallos na mi
nha lih a j  mas realmente,  nada diílo fe 

pá*
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pode comparar com o que obfervei nefta 
occahaõ.

Dev-e-fe tambem notar que todas ef- 
tas cxtravsgancias n\ô  fuccediao diítinfta- 
iTíenre, como  eu aspim o, jd j s  ü.-n rapida
mente , com toda eíta variedade em cada in
divíduo; o que agora parecia perrurbado, e 
eíhipido com hum homem confternado, fe 
punha nomefmo inflame a dançar, a faltar; 
e  a grit:ir como mim Juuco ; huiuas vezes ís 
arrancava os cabeilos, deípedictvri osveüi- 
d o s, e os pizava com os péi : outra? der
ramava huma torrente de lagrnnas, ancia- 
■va-íè , desfa!eci3 ; 2 fe o naõ ibccorredem , 
morreria com a violência dc- todos eíbs tranf- 
por.es. Naõ. eraóaílim alguns , ou menor nu
mero, mas lembro-me, que o nolío Cirur- 
giaí) foi obrigado a fangrar mais de trinta.

Havia entre elles doisS-.scerdotes, hum 
ainda moíTo, o outro já velho, e o que he 
mais admirável, lie que o mais velho era 
menos prudente. Logo que entrou no na
v io , cahio no chaõ redondamente , como 
morro. (.)noifo Cirurgião, que era oanico 
que julgava ainda algum eípirito. v ira l, lhe 
applicou todos osremed.os proprios para o 
fazer romar a li : depois esfregando-lhe o 
braço para oaquecer, e fazer circular o fan-

g«e> •
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jru e , o íangrou. O  fangue nad correo ao 
principio fenafl gota a gota, mas depois en
trou a fahir mais livremente. Tres minutos 
depois, abrio os oilios , e dentro de hum 
quarto-de hora failoü, c fe teft^btíieceo in
teiramente. L õ io q u c  parou a làagria, prin
cipiou a pailcar, aifcgurando-nosque efiava 
bo m ,'e  o Cirurgiaí) julgou a propofito dar- 
lhe hum cópo de licor cordiaí. Depois de 
Jium quarto de hora de intervalio, vieraô 
alguns Francezes á camera onde 0 Cirurgião 
«liava occupado .em íangrar huma mulher, 
dizendo que. 0 Sacerdote eftava inteiramen
te Jouco; talvez- que tendo refle&ido com 
áemaíiada attençsõ- i?a fübita mudança do 
feu eítedo , ella reflexão lhe tivefle caufado 
hum novo tranfports de aiegria, e os feus ef- 
pirkos tiveíTem corrido com tal acceleraçaô 
que os vaies naõ foíTern capaze? para a lua 
circuíacaõ,, por.efte motivo íè íhe tinha eí- 
quentado, e corrompido oiàngue, e certa- 
n-ente tinha adquirido todas as qualidades 
precizas para haSítar a cala d^s doidos. O  
v..iiutgiaõ nso julgou a propofito renovar a 
íangria , mas deo-lhe hum remedio para o 
adormecer; que opperou algum tempo de
pois , e- no outro dia fe levantou igualmen
te faó do corpo} e do efpirito.

Tom. l ü .  C  O
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O  Sacerdote mais moço moderou as 

fuas paixões com grande conftancia, e nos 
deu num verdadeiro exemplo de prudência, 
e de que fe dominava. Logo que entrou no 
navio, proftrou-fe por terra para dar gra» 
çaá a Deos pelo ieu feliz faivamenro j eu 
fui tao diígrajado que o perturbei neita 
Jouvarsl acçao , julgando-o desfalecido. 
Leyamon a cabeça para me dizer com hum 
ar tranquilio, que citava occupado emmoí- 
trar a Deos a fua gratidaô : >* E u vos 
»> fupplieo , coiiúnuuu elle , que me per- 
)> nuttais que continue ainda, alguns ma- 
j j  mentos t depois terei a honra dc vos
35 agradecer o que vos devo , pois que de- 
»* pois de Deos, vos devo a vida. »

Senti muito tello interrompido, enaõ 
ia  o deixei’ em defeanço, mas impedi que 
os outros perturbaíTero a fua devoção.

Depois de ter ficado nefta pottura al
guns minutos , veio ter comigo , e com 
hum modo terno , e ao mefmo tempo cir- 
cunípeíto , com os olhos banhados em ia- 
p/imas , me deu os agradecimentos, è lou
vou a Deos por fe ter fervido de mim pa
ra faivar as vidas a tantos miferaveis- Reí- 
pendi-iúí que eílimava infinito ter-lhe da
do eíta cccafiaõ de'louvar a D íos , que ea 

nao
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na6 tinha feito ienaS o que a razao , e a 
humanidade deviatí inípirar a todos os ho
mens» e que ea cria dever da minha parte 
dar graças a Deos, porque fe dignava fer- 
vir-íe de mim ps rs coníervar tantas crea-» 
tufas feiras á fba imagem.

Depois deita coiwerfâçaá, çffe honra
do homem fez todos os leus esforços para 
tranqüilizar as pí-isoes dos feus compra- 
triotas , cora exhortaçdes , rogos, difeur- 
ío s , e finalmente com tudo o que era ca- 
p?z de lhes fazer conter a fua alegria nes 
lim ites da moderajaÔ, Conieguio com ah 
guns , mas a maior parte nao fe puííuia# 
naftantemente para fe poderem aproveitar 
das fuas Jifões,

Referi miudamente todas eflas particu
laridades, paracue o Leitor pofla aprender 
por aqui a regular as fuas paixões. Hum 
cxceífo de alegria conduz o homem a maio
res defvarios , que os tranfportcs da d ô r, 
da cóicra, e da ra iva , e neíla oçcaliaõ ob
fervei , quanto fe deve velar fobre as pai- 
aões, dequalquer^íureza que feja6 , pois 
que os tranfportes de alegria na3  L\6 me
nos temíveis que os outros movimentos cio- 
toracaò , que paíiãõ por mais perígoíòs* 

N o primeiro dia paíTamos com algara 
C  í i  in~
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incommodo pela eftravaganria dos noíTos 
hofpedes ,  mas depois que os alojamos fe- 
gundo a capacidade do rioíío navio, eque 
dormirão bem ; tudo fetranquilizou, e os 
■vimos entrar em fi.

Deraõ-nos todos os fignaes de agrade
cimento qae os fentimentos , e a politica 
faõ capazes de di&ar a huma Naçaõ, qae 
imuralmente he exceSiva nefta parte. O  
Capitaõ , e hum dos Sacerdotes me vieraÔ 
te r no outro d ia , para me dizerem quede- 
fejavaõ muito faílar-me, afllm como tam
bém a meu fobrinho quecommandava ona- 
v io ,  para nos confultarem fobre o feu deP 
tino. Logo que efte chegou, nos differaã 
que tudo oque havia no mundo naõ era ca
paz de nos recompenfar o importante bene
ficio que lhe tinhamos feito. O Capitaõ en- 1 
trou entaô a fa lla r, e me difle que tinhaá ] 
íaivado daschatnmas, algum dinheiro, que i 
linhaS nas fuas ehaiupas outras coufas de > 
pre ço , e que ímhsõ ordem para nosoífere* 
cer íudo itío , íé nós nos dignaflemos accei- 
ta lio ; que nos fuppÜcavaÕ iómente tiveíTe- 
rnosa bondade de os deíembarcar em alguma 
terra, donde ilie foíle poffivei voltar para 
írança.

M euíobrinho parcceo muito inclinada
ss
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* acceitar o feu prefente, refervando para 
depois o confuhar que genero de beneficio 
poderia fazer em feu favor, mas eu rivebaf- 
tanre poder íobre eüepara odiííbadir, por
que fabia que coufa heachar-fe huma peílba 
em hum paizeilrangeiro Cens dinheiro. Lem
brei-me que íe o Capieaõ Portuguez, ufaífe 
comigo defte mefmo modo , e me tivefle 
feito comprar o feu beneficio com mdo o 
que eu poíTuia, teria morrido de fome, a nao 
ínrrar de ítovo em huma eferavidaõ iemeihan» 
te á que íoffri em Berberia, e talvez peior» • 

Refpondipois ao Capítaõ Francez, que 
fe os tínhamos Coccorcido a* fua defgraç*,-' 
jiaõ tínhamos feiro outra coufa mais q ue, <3 - 
que a humanidade nos obrigava afazer ao 
aoíTo proxirno, e 0 que defejariamos nos fi- 
seflem , em femeihame extremidade. »  E £  
s» tamos perfuadidos, llie diíTe eu, que vós 
)} nos foccorrerieis do mefmo modo , fe 
5» vos achalTeis na noiTa fituaçao, e nós na 
j> voffa, e que nos redeis foccorrido fem ne~ 
j í  nhum intereffe. Nós vos recebemos no 
9» noffo navio, meu Senhor, para vos cors- 
»» fervar, c naõ para gozar dos voíTos def« 
) i pojos; e naõ haveria couía mais barbara 
j» que pôr em terra , depois de vos tomar 
f* os pobres reílos qug faivaftes dascham* 

»» m a s .
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>? iiüts, iílo feria falvar-vos as vidas para 
j? vos matar depois, e iivrar*vos de morrer 
>? aíTogados, psra vos faaer perocer de ib- 
35 me : :uo julgueis pois que euconiínra que 
as íevosacccite a n:enor coufa das que a vof- 
st ía graridaõ nos orferece. Pelo que reípei 
»  rs 2o que nos prOpcndes , de vos pôr em 
9» terra, he btuna couíadifficultofa; o noílo  

navio vai defíinado para as índias Orieti- 
j)  tae3, e ainda oae nos tenhamos affaítado : 

co'ifideraveimente do riòflo rumo para a f 
st parte doOetfe, talvez dirigidos pelaPro* 
ff  videncia para vos falvar de taá terrível 
?j perigo nós aad fomos feahofes damudar 

de rumo de propofito de liberado por 
»  voíío refpeito ; e meu fobrinho, o Capi*
>». tao , nao poderia já  mais reíponder dií- 
«  to aos Proprietários com que contradou 
»  continuar a fua viagem, depois de ter 
3». abordado aoBrafil. Tudo o que podemos 
33 fazer ero voiFa cunfíderaçaõ, jie dirigir 
j3 o noífo rumo para parte em que poiTa- 
t i mos encontrar navios que voltem das In- 
st à iu s  Occidenwes, e por efte m eiofacili-
35 tar-vos a voíTa paílagem para Inglater- 
3> ta , ou para França. »».

A  primeira parte da minha refpofta era 
tao cheia ae humanidaàe, e de generofida- 

de
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âe 20 meímo tempo , que eftes fenbores 
naõ podiaõ deixar de íè íatisfazer muito 
com ella ; mas r.aÕ era aílim do reíto j e 
os pafíageiros particularmente ,  eftavao 
muito confternados com o temor de fe
rem obrigados a ir comnofco ate á índia. 
Supplicaraõ-me que pois que efta-vamos 
taõ affaftados do noiío rumo antes de os 
encontrar , que íiveiTemos ao menos a 
bondade de continuar o que levavamos 
gté os bancos da terra Nova , aonde tal
vez poderiaõ affretar alguma embarcaçaS 
para voltarem para o Cannadá donde ti- 
ühaô partido.

Achei efta propoilçaõ racionave? , e 
eftava muito inclinado a conceder-lln; por
que confiderava que na<5 fó feria huma trif- 
íe , e infupportavel defgraça para cila pobre 
gente o levarmo-ios comnofco até á ín dia , 
mas que poderiaõ arruinar inteiramente a 
noíTa viagem , pelo confummo irreparavei 
das noíTas provhfíes. Naâjulgava além dif- 
10 violar o contrafío que meu fobrinSio ti
nha feito com os feus Negociantes, con“ 
formando-me com hum accidente impre- 
viíto. Certamente , n'em as Leis da nature
za , nem as reveladas poderiad petmettir-nos 
que abandonalTemos a huma morte quafi ine-
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v:ravel taõ grande numero de pefloas , e 
is  que os tínhamos recebido a bordo ,  o 
boIío prop*in interefle , aílim como t.tmbem 
r> Mi , no* obrigava a polos em lerfs em 

rte. Conlcnti pois em íeguir o 
o , como eik? deíèjívdií, e fe ot 

. s nos impoílibilitaílem o feu pro jeto »

. í.metii-ii-ies defen.barca-ios na M am nica, 
iitts indias Occidentaes.

O  tempo continuou porém favorável 
com num vento vigorofo , que fe confer- 
t o u  algum tcmno entre oNyrde^e e o Su- 
doefte, o que nos privou muitas vezes de 
podermos enviar eíta genu* para a E iw j- 
pa. He verdade que encontrarmos muitos 
savios deftinados para eftn parte do mun» 
do , mas tinhaõ lutado tanro tempo com 
ventos contrários , que nao ©uüíraõ encar
rega r<fe de paíTageiros remendo morrer to
dos de fome. Fomos pois obrigados a con
tinuar a nofla viagem até que chegamós, 
ium â femana depois , aos bancos da T e r
ra Nova. A qui desembarcámos os noíTos 
Francezes para huma barca que aifretarao 
s ó  mar largo ,  para os pôr em terra , e- 
■para da!U os conduzir a França , fe lhes 
íoíTe poíílvel achar íufficientes viveres para 
fe proverem. ,
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O  unico psihigeiro Francez cuç ficou 

' a bordo , foi o Sacerdote moço, eme fa- 
bendo que o noísn p uje fto  era ir á ín dia , 
dejejou fazer efta viagem comnofco, edef- 
cmbsrc.tr n.: enfia de LorowandeL Eu ocon- 
femi com

F.fte homem me agradava extraordina- 
mente, e com iaza;‘ como ainda fe verá. 
Além delle houve, quatro marinheiros que 
fe ajunráraó com noko, en.n honrauos ho
mens » e nns roraõ muito uteis.

Daqui partimos para as Ir.di.is Occi- 
dentaps, ièpiiindo o rumo da parfe do Sul 

(quarta a E lle , com pouco vento -o eipa- 
ço de vinte dias. Efíavamos nelta lltuuçuõ, 
quando encontramos nevafiieme em cue 
exercer a noíTa humanidade, com iium cb- 
jedto tao deplorável como o piecedente.

' A  19 de Março de ió ç ç ,  achando-nos' 
na latitude feptentrionai de vinte e fete 
gráos, e finco minutos, e feguindo o ru
mo do Sudoefte, e quarta ao Sul , deícu- 
brimos hum grande navio que vinha para 
nós. A o principio naõ podémos vel'o dií- 
tinílamem e, mas avizinhsndo-nos mais per
cebemos que tinha perdido o joanete do 
niaftro grande -, e o maftro de mezena , e
o  Gurupéz* A tiro u  lo g o  hum  riro õe peça 

pa-
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para nos dar a entender a fua afílicçaS. 
jS'ós tínhamos hum yento frefco Nor-nor- 
defte , e dentro de pouco tempo chegamos 
á faiia.

Soubemos que era de Briftol , e que : 
voltava* das Barbadas, tnas qüe aqui mef- i 
ino hum violento furscso os tinha defen- j 
caminhado do rumo, alguns dias antes que ' 
cftiveíle prompto para ic fazer á véla , e 1 
no tempo que o Capitaô , e o primeiro : 
Contra-meílre eílavao em terra, de modo j 
que além da violência da tempeftade,  ti« : 
«had faltado ao navio peflbas capazes de .
o conduzir, Que tinha lido atacado por j 
íegunda tempeftade, que o tinha derrotado 
abíblutamenre, e lançado para a parte do ( 
Oefte, e reduzido ao trifte eftado effi que ,
o encontrámos. AEquipagem efperava dei- 
cubrir as lihas de Bahama , mas foran ar
rojados para o Sudoefte, por hum vento 
frefco Nor«nordefte, que era juílamente o 
que nósentao tínhamos; e naè tendo mais 
que huma véla no maftro grande,  e ou
tra quadrada ém huma efpecíe de maf
tro de rtiezena levantada á preffa , nao 
lhes tinha lido poíGvel abordar is  Ilhas 
cannarias,  na6 obftante todos os feus es-
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A  fua maior defgraça , era , que aiéin 

da fadiga que íhes tinnatí caufado e&isduss 
tenipeíhdes, niorrevem de fome. Nao lhe

1 reftava huma (ó onça de paô , oü de car
ne, havia mais deoaze d ia s , e a. fua úni
ca couÍGÍaçaÕ era nao terem inteiramente 
confummido toda a agua , e terem ainda 
quafi meia barrica d<; farinha. Tinha aífu- 
car em.übündancia , e fete barris de rom- 
me. Tiíihsô rarobem no navio huma graa- 
de quantidade de confervas , mas a fome 
04  cbrígara a  confummilks até o ultimo 
reflo.

; Kavía a bordo, como paíTageiros, hum 
' rapaz, fua m ã i, e huma criada , .que ju l

gando o navio prompto para íe fazer á 
véia, fe tinhaõ embarcado infelizmente na 

. vefpera do violenr© furacao , e como fe . 
lhe tinhaõ acabado as fuas provisões par-' 
ticulares, fe achavaõ- em huma fltuaçaõ mais 
deplorável que os marinheiros, que redu
zidos á ultima extremidade naõ tinhaõ tido 
deües compaixaõ. PodeíTe julg a r, fe he fá
cil deferever a infeliz fituaçaõ em que fe 
tinha achado efta deívemurada família.

T a lve z que eu naõ foubeíTe já  mais 
cila trsíle particularidade , fe o tempo iiaá 
eíliyeífs bom, e 0 sm f cm calmaria} e que a
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a rainha curioíidade me nao incünaífe a ir 
abordo defte defgraçado navio. O fegun- 
do Contra-meílre que neíla extremidade fo
ra ubngado a commandar o navio , vin
do ao noflo bordo, me tinha fallado def- 
te p £  como dc pefíbas que julga- 
v i£ria...dois dias oue naó ti-
n a liar deTías>.porque tinha li
do p i e informar 3 o'feu--<ilaclot 
r  he era poífivel coníolialios
na !ua rr.i:er;a.

Fizemos logo todos os esforços ca
ra drsr todo oíoccorro poffivei aefia infe
liz  equipagem, eu tinha ballante poderio- 
bre jneu fobrinho , para o; mover a pro- 
vellos inteiramente deviveres, ainda quan
do iílo  nos obngaffe a ir á ViTginia , ou 
<a outra qualquer parte da America fazer 
novas provisões para nós meímos, Mas fe
lizmente nao fomos obrigados a eílender a 
noíTa caridade até eííe ponto.

Efta pobre equiparem eftava entaõ ex- 
poíta a hum novo perigo , e a fua intem» 
perança era temivel, O Contra-meílre trou
xe comfigo fejs na chalupa , que pare- 
ciaõ outros tantos eíqueJetos , e. que ape
nas tinhãó fòrça para mover os remos. 
EUe mefnvo eáava tneio morto ,  potque
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naõ tinha refervado nada para f i,  e íê fi- 
uha contentada com a meíma porçaõ que 
dava para lubltílencia ao mais inferior ma
rinheiro,

Quando lhe puz de comer, advertio 
que cometTe com vagar, eíobriedade; mas 
2penas comeo tres bocados, principiou a 
2ncÍ3T-fe. Teve baftante prudência para naõ 

■comer m ais, e o nofíò Cirurgião lhe pre
parou hum caldo próprio para lhe fervir 
de remedio, e de alimento aomefmo tem
po. Achou-fe melhor Jogo que o romou. 
Naõ me efqueci porém dos feus compa- 
sheiros a quem dei tambem de comer; 
Eiles o devoravaõ realmente , eflavaõ tao 
famintos, que tinhaô contrahiáo-huma eí- 
pecíe de raiva que de nenhum modo os dei
xava fer íenhores de/i. Houve meimo dois 
entre eiles que comeraõ com tanta fbffre- 
guidade j que eíliverao para morrer no ou** 
tro dia.

Eíle  efpeétaculo me penetrava excef- 
jivamente, e me trazia á memória a mife- 
ria que temi quando abordei á minha Ilha-, 
fem ter a menor provifao, e íem defcubrir 
meio algum de achar viveres para hum 
fó dia : expofto além diíto , iegundo o 
que julgava ,  a fçrvir eu meímo de Juften- 
10 i s  féras, Em
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Em quanto o Conrn-meftre mc refe

ria miudamenre a miferia da equipagem, 
os meus penfamenros giravaõ cootinuamen* 
te fobíe a forte dos rres pa^ftgeiros ; a 
tn ã i; o filh o; c a criada de quem nao ou
via fallar havia dois dias , e de quem o 
Tinhaõ obrigado a efquecer-íe , fegundo a 
fua própria confiíTaó , a neceffidaJe extre
ma da fua equipagem. Daqui inferi que 
finalmente lhes nao tinha dado nenhum fuí- 
tento ,  e conclui que deviaõ ter morridó 
de fome. todos tres.

Retive o Contra-meílre que entao cha- 
raa vamos Capiraõ , com a Lua-gema para 
■que fe fortaleceífe com bons alimentos, e 
penfando ao mefmo tempo em fozer o 
mefmo beneficio ao reíto da equipagem , 
fiz ir  ao feu bordo o noílo Contra meftre 
na noífa própria chalupa em que iiia6 do
ze homens , e carregada com hum facco 
dc paõ j e {eis quartos de vacca. O  nofíb 
Cirurgiaõ ordenou aos marinheiros que ft- 
zeíTcvri co ier ?. carne sa fua prefen-ça , e 
puzeíTem fentinellas na camera do cozi- 
n/jeiro , para embaraçar' que d h  fammra 
gsme devoraííe "a-carne crua , ou a arre- 
bataüím da panella fem que eftivefle fuffi- 
çientemente cozida ,  e que ao principio

tIhes deffem huma pequena porçaêL Efta 
Ipradente cautella he que Jhes confervou
i as vidas •, e fem efte cuidado , todos te- 
! ria3  morrido com os proprios alimentos
■ que Jhes erao admiaiílrados para fua con-
i krvaçaô.

Ordenei ao mefmo tempo ao nofib 
Contra-meftre que foíTe á caraera dos paf- 
jãgeiros j ^para ver 110 eftado em que fe 
schavaõ , e lhes dar os refrefcos neceíTa- 
rios fe eftiveííem'ainda vivos. O  Cirurgião 

,lhe tinha dado para eíie effdto huma grande
I ligeJa cheia de caldo preparado, quefizera 
[ tanto bem ao pobre Contra-meílre , e que 
[fegundo a fua opinião era capaz de os ref- 
irabelecer gradualmente.
* Pouco fatisfeito ainda com todas èftes 
; medidas , e àcfejando muito ver com os 
! meus proprios o lh o s, o crifle efpetílacula 
que eíie navio podia reprefentar-rae mais 
vivamente , que qualquer relaçaS que del- 

!le me fizeflem, tomei comigo oque entaÔ 
cuamavamos Capitão dõ navio , e fegui a 
noíTa gente na íüa chalupa.

Achei todos eftes pobres famintos em 
huma efpecie de-levantamento, epromptos 
a tirar por força a carne do caldeirão 5 mas 
0 meu Contra-meílre fazendo a fua obri

ga-
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p/.çaó, tinha pofto huina guard:) na rvjrfa 
cia camcrá do cozinheiro, e vendo que iuõ  
fazia nada com as fuas exhortações , em* 
pregou a v;o!encia para lheá fazer bem, a 
iéu pezar. Teve porém a condefceudench 
de fazer moihar íuíRaentemeute alguns 
biícoitos na panella , e de os diílribuir en
tre eiles para a paíiguar hum pouco o fu
ror iua fome , rogamio-ifres que crei- 
ccm que Jhes dava de co-ner pouco a po.j* 
co , peia fua própria coníervaçao. Mas nadi 
d:flo rinhs M o  capaz de os aquietar, íeeu 
r,..o tiveífe febre^n^o com os feu? proprios 
officiaes ; e fe as ?nb’ s oxliortações nao 
ajur r«iíT'c a teirivei ame-ica de lhes nao dar 
nad.i fe fe n<:ó accomtnodaíTVni , creio na 
verdade que tenaõ ai ronhado a camera do 
cozinV,-iro , e arrebatado a carne do cal- 
deino. Podla-lè ver perkítamenre neite ca
io , que B a rrig a  f  vn in ts naõ tem ouv dis. 
Traiiquifizamo los c.óm iv.ío , e principiaii- 
do a a|imer!tallos gradualmente* 'bes per- 
Hiittimos em tiro que comeíTem rodos a fua 
raç-5Ô, e tudo fuccedeo melhor do que eu 
eípes r>3.

Pelo que refpeita á irifern cios pafla- 
geiro?, efTi rra muiro mais terrível que a 
da eq.ápagem. Como os marinheiros tinh;Ó 

u-
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*iáo limitadas porções, tinliao reílringido 

' ainda as mefroas que eraõ deftinadas para 
rs  palTageires , e fínalrriente fe tinhaô aofo- 
lutamemc eiquecido delles , de modo que 
Jiavla feis ou fetc dias que lhes naõ tinhaô 
dado .-nada que comer, e muito pouco nos 

‘ dois ou tres dias precedentes. A  pobre 
M a i.,' fegundo o que nos reíerio a equi- 
pagèm-, era huma mulher prudente , e bem 
educada , e tendo-fe p-rivado para dar a 
feu filho , com huma ternura verdadeira
mente mater :al, tudo o que lhe era poí- 
íivel , tinha finalmente perdido todas as 
Jiias forças. Quando o nulío Contra-mef- 
íre entrou na fua Ca mera, vio-4 a^bntada 
no chaõ , encoítada a htim.Mos iatjos do 
navio , entre duas esdeiras q.̂ e eíhvaõ Ji- 
gadas , com a cabeça inclinada íbbre o 
peito, e femelhante a ham cadaver , ain
da que naõ eitava inteiramente morra. Fez 
todo o feu poffiveí para a fazer tornar a
i i , e forralecCr-Jhe o coraçaõ , metteo-ihe 
hum pouco de caldo na boca com huma 
culher, abrio os beiços , e levantou huma 
das mãos, e ein vao fe esforçou para fal- 
lar. Ouvio 0 que o Contra-meítre lhe di
zia , mas fazendo-lhe fignal que efte foc- 
corro vinha já  muito tarde para e lla , 

T m .  I I I .  D  mojp
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jr i  fitou-lhe com. o dedo a feu f.Iiio,  como 
qucrendo-lhe íúpplicar que o íbccoreíle.

Pençírado porém, de huma extvaordi- 
na:ia co.rpaixaõ para com eila rerna M ã i, 
fez :odcs os esPorços para lhe fazer engu- 
l ir  hum pouco de caldo, e fegundo o que, 
elle julgou , íntroduzio-íhe duas ou tres 
colheres; mas cu duvido muiro oueeftjvef- 
je certo d iíto : finalmente ,  foi tudo inutii 
pois que morreo na noite 'ftgmnte.

O  rapaz cuja vida eiía confervnri & 
eufta da fua, naõ d h v s  etnraõ grande ex
tremidade f eftava porem eftendido fobre 
huma .pequena cama , e parecia meio mor
to. 'T h liá  na boca hum pedaço de Iiuma 
hira 've/ba ,^ ie  que linha co m id o  o reiFo. 
M as ccmo^.ra moqo ,  e tendo mais for
ça que lua' ntai , o Contra-mcftre confe- 
guio íazer-ihe cngtiiír alguma coufa, e t i-  
1c pireceo animar-fe mas logo que alguns 
inibntes depois lhe fez-beber tres ou qua- 
tte colheres de caldo , o 'pobre rapaz fe 
saciou , e depois-o vomitou,

A prebre crisd se fh v a  eílendida junto 
dcJua *ma, como fe tiveíFe tido huma apo*

. plexi-i, lutava com a morte. Todos os feu? 
inembros -eitavaõ torcidos, com huma das 
mães únhs pegado íí<? pé de huma cadev*

ra .
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x z , e com ta! força, que foi precifo muj- 
ro trabalho para lha fa/er largar , o ou- 
uo braco eftava eftendido por cima da fua 
c~beça, e tinha o? pés arrimadys corn for
ça a huma muza. Parecia finalmente sguni- 
jaiite, mss naõ eftava morta.

Ella infeliz rapariga nao eihya fomen
te enfraquecida cum a fome , e coníle-.va
ca com a.idca de huma morre próxima , 
mas como depois foubemos pela gente do 
jn v io , eftava exceíuvamenre inquieta a ref- 
peito de fua ama que via moribunda , e 3. 
.quem amava com todo o ex1 remo.

NsÕ jafciamos o cj-ie Isaviamos fazer a 
efta pobre rapariga, porque quardo o nof- 

!jo Cirurgi:,6, hcniern fjbio , e experimen
tado, ihe deu, por aífim diíer , a v id a , 
foi obrigado afaz;r-ihe iegunda cura , por
que o feu cerebro efteve abfoiutamente vol

tado muitos dias.
Quem ler eíte trágico accidente,, deve- 

jíe lembrar que nao faepoffivel, naü.obilan- 
f-re que fe tenha toda a humanidade , fazer 
no mar o que fc poderia fazer em terra, 
Trata' a?fe neila oceafiaõ de ioccorrer efta in- 
jViir. cq^ipagem, mas nao de ficar com-el- 
í,i, e ainda que ella defej.afle muito ic em 

iioíia conferva alguns dias, t-om tudo’ nós 
r  . D  ü  fiaó
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m õ  tínhamos vagar para eíperar hum navio 
que tinha perdido os feus maftros. Porém 
quando o CapitaÕ nos pedío que lhe aju- 
dafíemos a levantar hum joanete do maitro 
grande, e outro do de mezena , nos puxe
mos á capa tres ou quatro dias ao ajudar
mos. Depois de lhe darmos finco faarricas 
de carne d evacca, huma de toucinho, hu- 
ina boaproviíaõ debifcoito , farinha, eer
vilh a s, e termos recebido cm pagamento tres 
caixas de afiucar, huma grande quantidade 
deromme,  ealgum dinheiro, os deixamos, 
recebendo no noílo bordo , a icítanciss 
fuas j hum Sacerdote o rapaz, a criada , ç 
tudo o que lhes pertencia.

O  rapaz teria defafete a nnos , era bem 
feito, ntodefto, bem educado, e muito ra- 
cionavel. Parecia abatido com a morte de 
fua M ã i, e porque havia pouco tempo que 
tinha também perdido feu Pai nas Barbadas.

Tinha-íe dirigido ao Cirurgião par» 
'mè fuppiicar o recebefíe no meu navio , e 
ò  riraile da companhia daq-ueíles a quetn 
chamava, matadores de fua M ãi. Póde-fe 
dizèr de certo modo que o eraô efftciiva* 
nrentè; porque teriaõ podido tirar da fa« 
íiòrçào alguma coufa para fuftemar a yidi 
«e& ííiiiferavel v iu va , ainda que jiaõ fofle fe*
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n36 o  precííç para que naô morreííe de fo
me; mas a fome naõ conhece, nem huma- 

: nidade , nem parentefco , nem amizade, 
j nem juftiç.i. H e barbara , e fem remorfos. 
Em vaõ lhe reprefentou o Cirurgisõ que a 

, viagem era dilatada , que o devia feparar 
de todos os feus "amigos , e que podia 
tornaüo a pôr em tao' máo eftado como o 
de que acabava de fahir ; roipondeo-lhe 

■que era indifferente qualquer paite para on- 
?de foíTe, com tantoque fèfeparaife daquel- 
ia cruel equipagem, e que o CapitaÕ ( fal
ia va de mim , porque ainda na6-conhecia 

!meu fobrinho) íeria raõ honrado que o naô 
affligira, depois de lhe ter falvado a vida. 
Que em quanto á criada, fe recuperafle o 
feu ju iz o  , nos feguiria voluntariamente a 
toda a parte , e que receberia como hum 
grande benehcio a licença de entrar no nof» 

\ío  navio.
O  CirurgUõ me fez efta propofta com 

hum modo taõ pathetico que eu a acceitei, 
e os recebi ambos com tudo que lhes per
tencia , exceptuando onze caixotes de af- 
fucar, que íenaõ podiaõ tirar donde efta- 
yaõ. Mas como o rapaz tinha hum conhe
cimento delles,  fiz affignar hum bilhete pe
lo Commandanre , no qual fe obrigava a
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jr logo que cbeg^ffe a .B riílo i» a cafa de 
lium cerro M r. Roger parente do rapaz, 
e Ncgcchmte nefta Cidade, e entregar-lhe 
JsuTia caria minha, e tudo o que tinha per
tencido á defunta vii;-?s. Mas he provável 
que rodas eilas precauções forao inúteis , 
porque nunca foube que eílejiavio abordaf- 
ie a Briíloi. H e rmii;o naiiual que naufra- 
galle na primeira teáipeiiade porque eílava 
muito desbaratado, e fazia agua por mui. 
ias partes.

Achavamo-nos entaô na latitude de 
deíanove''grâos e trinta e dois m inutos, 
e em quanro ao temporal tínhamos tido 
liuma viagem pafTavelmente feliz , excep- 
ruajido ao prin cip io , que tiremos ventos 
contrários. O  meu projecto nao he fatigar 
o público com a relaçaõ de alguns inci
dentes poucò confideraveis , como mudan
ça de ventos ,• furacões , bom tempo , e 
chulas , &c. para me accommodar com a 
imp:’cien e cunofidade do Leiror , direi 
oue deícubri a minha liha a 10 de A b ril 
de Í Í9 5 .  .^ad foi iem muitas difficuldadesr> 
que í; ú a -deícubri tinha entrado, e iàhi- 
do ;d !a  em outro tempo pela pirte do- 
SuciO fte iras agora co iro o poíTo rumo 
era Uitre a I lh a ,  e 0 continente,  e nad
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tinha carta daqueile Paiz , nem fígnal al
gum particutar j para o poder „ conhecer , 
ví a ilha e naõ a reconheci.

Cruzamos muito tempo para huma >
2 outra parte , defembarcamos em muitas 
Ilhas fítuadas na embocadura, do rio Oro- 
noque , -mas fem chegar ao noífo termo, 
deícubri fomente fegmndo eílas c o íh s , que 

“•tinha vivido enganado em outro tempo , 
julgando que a terra que. de-fcubria , era 
continente. Efta terra era huma Ilha mui
to dilatada, ou para melhor d iz e r, huma 
cadea de li.has fítuadas, defronte do gran
de efpaçq que occupa a grande embucadu* 
ca defte rio. Qs iãlvagens que de tempos, 
em'tempos aberdavaõ á minha Iília  > na5  
enÓ;propriamente Cannibges, mas infula- 
res ,fe  outros Barbaros., ;que habitavaõ nas 
rainhas vizinhanças. Viz-irei em vaô, como 
j.á difie , -muitas deílas Ilhas ■, achei algu
mas dellas habitadas, e outras defertas. Em 
liuma entre outras vi algun? Hefpanhoes, 
e julguei á primeira vifta que eraõ os cjue 
tinha feito v ir  para os meus Filad o s; 111,13 
quando lhes fallei , foube oue tinhao a lli 
perto liuma chalupa em. huma pequena ba- 
i ia  ,, e que. tinhaÕ vindo alli bufear ía! , e 
á peíca d.ss pcrolas j finalmente, foube que 

naõ
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nao erao meus vaflãllos, e que pertencia^ 
á Ilha da Trindade , qje he ma 13 para o  
Norte dez ou doze grAos de latitude.

Indo finalmente de humas para outras 
Ilh a s, luimas vezes no navio, e out-as na 
chalupa do navio Francez , que era excel- 
lente , e nos tinhaõ cedido voluntariamen
te , cheguei ao Jndo meridional da minha 
Ilha , e logo a reconheci. Ancorei o meu 
navio em huma enfeada fegura fronteira á 
pequena bahia , junto da qüal eftava a mi-' 
uha antiga habiraçaõ.

Logo qne fiz eíte defcubrimento, cha
mei Se J ia  f e ira  , e lhe perguntei íe fabia 
aonde eftava. Olhou fixamente algum tem
po , e depois batendo nas mãos com ale
g ria , exclamou: Sim , f im ; aheiJoldeJldy  
oh eile lá  e j id ! E  apontando com o dedo- 
para o meu caftello, principiou a cantar, e 
a faltar como hum louco; cuitou-me muito 
a embaraçallo de faltar ao mar , e ir para 
a terra a nado.

»> EnraÕ Sefia f e ir a ,  lhe difie eu, que1 
>5 dizestudifto? Acharemos alguem ou naõ, 
>» teu pai eftará aqui? >» Quando ouvio o 
nome de feu p a i, o pobre rapaz, cujo co- 
raçao era muito fenfivel, pareceo todo per
turbado j  e v i correr dos feus olhos abun- 

dâfi-
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dantes lagrimas. »Q ue !:n?, Sejla fe ira  , lhe 
jj diíTe cu , elHs afâiéto , porque ha apparen- 
»  cia querornarás a ver teu pai? N aô , »-c í- 
»  pundeoeííe, movendo a cjbcça , eu r ao o 
»  verei mais. Que làbes tu , rreu filho, iiie 
»  diííe eu. Oh ! nao , rcpücou elie , cüemor- 
j) to eíh»”á hn multo tempo , elle (èrinimlio- 
»» mem veiho. IíFo n20 lie certo, Jiie diíTe 
j>  e a , ma? finalmente julgas tu que acharenios 
»  alguma da neííã gente? »  E lle  tinha ièm 
duvida meílior vifta que eu, porque , nao 
objbnre eJlaunos mais do meia legua diíhui- 
te cia terra, apontando com o dedo para a 
eminência que eftava ftiperior ao meu caílel- 
lo , exclamou: »m im  ver, mim ver lá mui
tos homens, lá ,  e lá. »  Voltei avilta para 
aquella parte, mas naõ vi nada, nem ain
da com o ocuio, o que procedia provável- : 
mente de o naõ ter dirigido bem. Naõ dei
xava de ter razaõ , como foube 110 outro 
d ia , porque examinando a coufa , íoube que • 
finco ou feis pefíbas tinhaõ efiado naqueila i 
parte para ver o.navio , ignorando o que 
deviaõ penfar delle.

Logo que Sefla f e ir a  me diííe que 
via gente, puz bandeira Ingleza, e mandei 
atirar dois tiros de peça , para lhes fazer 
fignal de que iramos amigos, emeio quar

to



ío  ik  hora depois vimos ievsntar-fe hum 
fumo d:i pane da pequena bahia. Ordenei 
logo cjiíe íe la n a íle  a chalupa ao mar, com 
íuiira bandeira branca em figiwl de paz, e 
levando comigo Se/Ia fe ira ,  e ao Sacerdo
te moço , fiz-me conduzir k terra. Efte Sa
cerdote era o Francez de que já  muitas 
vezes fiz mencaõ. Tinha-lhe feiro huma re- 
laçaô exsrta do modo com que tinha vi* 
vido neíla Ilh a , iem omicrir particularida
de alguma , tanto a meu refpeito , como 
dos que nella deixára , e efta Hiftoria lhe 
tinha cauíãdo hum grande defejo de ine a- 
companiiar. ForaÕ alem dcííes na chalupa 
deíafeis homens bem armados, por temei 
encontrar alguns novos hofpedes que nao 
fofTem do numero dos meus vaflalios: mas 
felizmente foi defneceííaria efta precaução.

.Como hiamos para a praia no tempo 
<jue a raaíé eftava qúaíi cheia , entramos 
direifbament€ na minha pequena bahia , e 
o primeiro homem em quem fixai a vifia, 
era o Hcfpanhol a que falvara a vida ; co
nheci perfeitamente as fuas feiçÓes ; em' 
quanto ao feu veftido em outra parte fa
rei a fua difcripçaô. Ordenei logo que to
da a gente fícaífe na chalupa , e que nin
guém me feguiíTc a terra; mas naõ foi pof-

5 3 V id a  e Aventuras
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íível reter òefla f t ir a .  E íle  terno filho ti
nha defcubctto íeu pai em imaia tao gran
de ciiftancia do:- outros Heipinhoes , que 
me naõ foi pc.fiivcl vêlo: e he certo que. 
fe o tivdTeu; querido embaraçar de ir a 
terra , ie lançaria .ao mar , e hiria a nado. 
Apenas tinha pofro o pé em terra , voou 
para a parte do íàlvagem com a rapidez 
de huma frecha, que hum braço vigorofo 
arroja de hum srco. O homem mais duro 
naõ reria podido deixar de derramar algu
mas lagrimas vendo os traníporres de aie- 
grh  a que fe entregou eíle pob e rapaz 
quando chegou a iéu pai. Abraçou-o, bei
jo u -o , tomou-o nos feus bracos para o af- 
í-emar iòbre o trcnco de huma arvore.,

.. contemplou-o mais de hum quaito d« ho
ra , como hum homem que coníidera com 
admirapõ hum painel extraordinnrio; de-' 
pois fe aílemou junto delle , beijou-o no
vamente levantou-íe , e continuou a con« 
tempkÜo co:n attençaõ, como íe eítiveífe 
encantado de o ver.

No outro  dia romarao outro curfo ef- 
tas ternas eftravagancias. Paííeou com elle 
muitas horas fobre a praia pegando-lhe 
pela maõ como ie foííe huma Òonzeüa , 
c-de teinuos em tempos lhe hia buícar al« 

gu*
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gupna coufa á chalupa: humas vezes hum 

torrão de aiTucar, outras Jmm cópo de li
cor , e hum b ifco iro , e finalmente tudo o 
que julgava proprio para Sifongear ao bom 
velho.

Depois de jantar feguio outro metho- 
do_ a (Tentou o bom honrem r.‘o chaõ , e 
principiou a dançar á roda delle , fazendo 
mü pofturas eflravagantes , e ao mefmo 
tempo lhe faílava , e contava para o di
vertir , algumas particularidades das íuas 
viagens. Finalm ente, fe fe achafie a meí- 
ma ternura filial entre os C hriftaos, pare
ce que feria inútil o quarto Mandamento.

M a s , deixando digrefsões volto a di
zer o modo com que fui recebido dos 
meus habitantes da Ilha. Naõ acabaria 
nunca, fe quizefíe conrar miudamente to
das as folemnidades que me fizeraõ os H eí- 
panhoes. O primeiro , que eu reconhecia 
perfeitamente , como. já  diíTe, avizinhou-fe 
da chalupa trazendo huma bandeira de paz, 
e acompanhado de hum dosíèus compatrio
tas. Naõ fó me naó reconheceo ,'m as nem 
idéa tinha deque podeíTe fec e u , antes de 
lhe fallar. »» Com o, Senhor, lhe diífe eu 
»» logo em Portuguez, vós naõ mereconhe- 
5» ceis ? »  N aõ me refpondeo huma fó pala-.

v r* ;
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vra , dando a iua efptng.irda ao companhei
ro abrio os braços, eveio abraçar-me, di
zendo-me omitas cotifts em H eipanliol, de 
que apenas comprendi huma parte. Aper- 
tou^me nos feus braços , pedindo-me mil 
perdoes por natf ter reconhecido o /èmò/art- 
te , que em outro tempo conilderára como 
o de hum Anjo enviado do Ceo para llie 
faívar a vida. Dizia ainda hum grande nu
mero de outras muitas coufas que a poli- 
ca Hefpanhoia d itav a  ao feu coraçaõ ver
dadeiramente grato ■, e depois voitando-íè 
para o íeu companheiro, lhe ordenou que 
fizeífe vir todos os outros. Perguntou-me fe 
delejava ir de paíTeio até o meu Cafteilo, 
para que tiveffe o prazer de me teftitmr a 
iua poíte , fem ter porém a íatisfaçaõ de 
me moftrar nelle os augmentos, e ornatos 
que eu naturalmente devia efperar.

Confenti nifto, mas foi-me taô ímpòf- 
fivel achar a minha habitaça?) , como fe 
nunca aüi tiveffe reiidido. Tinhaõ plan
tado hum grande nemero dearvores, arran
jado-as de hum modo taõ extravagante, e 
tao perto bumas das outras , que tendo cref- 
cido exrremofamente nos dez annos queefti- 
ve aufenre, me faziaô o meu Caftello., ab- 
ioluumetue iaac^íTtvel» Nao fe podia che

gar
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g ir  a elle, íe nao por caminhos tao íntrin* 
cados , que para qualquer oufro que os 
feus habitantes , era hum verd.ideiro La- 
byrinto,

Quando lhe' perguntei. que motivo o 
obrigara a fazer taiuas fortificações, difTe* 
me que eu viria eíía neceílidade , quando 
me reJaralTe miudamente tudo o que fe ti
nha pafiado defdc a chegada dos H-Jpa* 
nhoes á minha Ilha. »  Ainda que entaõ , 
»  continuou eiie, tiquei muito coníternado 
»  por caufa da voíla partida , naõ deixei 

de eíHmar inuito a voíla felicidade, que 
»  r-inro a propofito vos cffereceo hum 
»  bom navio para fahires deite defeito. 
>i Senti muitas vezes cerros movimentos 
>5 )nrerior£s que me perfuadiao que voka- 
»  tarieis a eíta liha htin dia , mas devo 
s> confeílar , que em todo o curfo da 
>3 minha vida , nunca me fuccedeo cou- 
s» fa mais que xfle n>omikaíIc , que 
3» quando.foube a voflà partida, no tem- 
>5 po, que conduzi aqui os meus compa- 
3? trinta®. >>

DiíTe-me tarabem, que tinha huma lar
ga hiftoria para me contar, a refpeiro dos 
tres barbaros, que eu deixara na ilha. Por 
eftes entendia os tres marinheiros íédicic- 

íb sj
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fos , e me proteíkm que os Kefpanlioes ío 
rinhaÓ achado mais conftrangidos na fua 
companhia que na dos íàlvagens^entre os 
quaes tinhaÕ paliado huma triftc v id a , ex- 
ceptuando que os primeiros erao menoà te
míveis por caufa do íèu pequeno numero, 
?> mas difle eiie fazendo O f ig n a l da C r u s , 
j» fe foílera mais em numero , ba muito 
»  tempo que teriamos morrido todos. E u 
»  efpero vos naõ oiFendereis quando vos 
55 duTer, que huma neceffidade abfokita, e 
.» o cuidado da noífa própria confcrv.icaô 
»  nos obrigou a deíãrmaHos , e a fugei» 
»  tarmo-ios. Vós nos deiculpareis efta ac* 
>» çaõ certamente quando fouberdes que nao 
»> nos queriaõ dominar , mas também. 
s> matar-nos. j> Relpondi-She, que tudo ifto 
tinha receado da perversidade deites velha
co s, quando deixdra a lilia  ; e que teria 
defejado muito que eüe , e feus compa
nheiros tiveílem vindo antes, para os met- 
ter em poiTe da Ilha , íujeitandc-lhes o s ' 
■Inglezes, como elles o mereciao, que lon
ge de me eícandalizar, eitimava muito que 
eiie o tiveOe feito por mim, e que eu fa
t ia  muito bem que eíles malvados craõ con
tumazes, .incorrigíveis", e capazes dc todo 

’ ® ê ea» °  •
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Durante cíle diícurfò , vimos vir o ho

mem que elie tinha enviado para advertir 
cs leas companheiros da minha chegada, 
efte vinha (eguido de onze Heipanhoes que 
era imnoflr.e] conhecer por taes pelo ieu 
jrodo de veítir. Principiou fazendo-nos co
nhecer huns aos outros; vohou-le primei
ramente para mim dizendo-me : »  Eis-aqui 
>> Senhor, siguns dos Cavalheiros que vos 
j? devem a vida : >5 c depois lhes diífõ 
cjiiem eu era , e as obrigações que me de- 
viao. EntaÕ íechegarsd todos hum depois 
do outro, naõ como hum bando de fim- 
pies marinheiros que quizeiTem tazer co
nhecimento com hum homem do mar co
rno elles , mas como Embaixadores para 
failar a hum Monarca , ou a hum Conquif- 
tador. Todas as (has seções erao affaveis , 
e pulidas , coir- liuma nobre rrtiíUira de 
gravidade mageitoía , que ornava de gran
deza , e dejencia a iua mefma iubtmíTkÕ, 
PoíTo aífeverar que fabiaô tratar muito me- 
Jhor do que eu , e que eftava muito em
baraçado fobre o modo com que devia re
ceber os íeus comprimentos, muito longe de 
me fentir enreftado de correfponder a elles.

A Hiítoria da iiu  chegada , e proce
dimento na liha he tao n o t á v e lh a  nella 

tar.-
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ttnfos incidentes que tem relaçaS com o 
cue referi na mtniia primeira Parte , qae 
naõ poíTo deixar d2 a referir aqui toda ín-? 
reira , e com todas as particularidades que 
me parecem extraordinariamente inrereíFan- 
tes.

Eu voa ligar todos os fticceflos delia, 
quanto me permittir a minha memória, 
com hum methodo hiftorico , icm pertur
bar ruais a cabeça do Leitor com hum nu
mero infinito de, d ig o .u , â iffe e lle , rep lí-  
(juei eu , refpondct) elíe , que nao fervem 
de outra coufa íe naõ de fazer a narracaÕ 
enfadonha.

Para o fazer fuccinta , e inteiügivel- 
roente, he precifo que volte alguns paííhs 
atraz , e que faça lembrar o Leitor das cír- 
cunfíancias em que íe acháraô eftas peíToas 
no tempo em que parti da minha Ilha. T a l
vez que fe lembre , que eu tinha enviado 
hum Hefpanhol , e o pai de Sejia f e ir a  , 
que ambos tinha falvado dos denres dos 
Cannibaes , para irem ao continente em 
huma grande cannoa buícar os outros Hei- 
panhaes, e para osrraníportar á Ilha , afim 
de os tirar do trifteeftadoem quefeachavaó, 
e de confultannos de que meio nos fervi- 
riamos para voltar para terra deChriftaos. 

Tom. I I I .  E  Na-
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Naquelle íem po, naô tinha mais ra2Õcs 

para eiperar 3 minha redempçao, que vin
te annos.ames, longe de ver a menor ap-' 
parencia de que chegaííe alli hum navio 
Iriçiez 5 e pudeílc por efte meio fahir da 
minha trifte fimsçaó. Por confequencia , 
quando a minha gente voltou, devia admi- 
rar-fe extraordinariamente vendo que eu ti
nha partido, e deixado na liha tres Eítran- 
gdros na pofTe de tudo o que me perten
cia , o que elles efperavaõ d isfruta r comigo.

Em  quanto á viagem que tinha feito o 
meu Hefpanhol com 0 pai de Sejla f e i r a , 
dií!e-me que naõ havia nella nacla de par
ticu la r, achando o tempo favoravel , e o 
mar pacifico. Os íeus companheiro', como 
he facil cre r, alegrâraõ-fe muito de o tor
nar a ve r; porque era o principal da com
panhia, e o feu ComroancUme, depois que 
o  CapitaÕ do navio, em que naufragáraõ, 
tinha morrido. Ficáraõ tanto mais admira
dos de ò v e r, porque íabiaõ que tinha ca- 
Jiido r.as mãos dos laivagens , e que fupu- 
jriihaõ que eíles o tinhaõ com ido, fegundo
o íeu horrórpiò cofímnc.

A  Hiftoria. que elie lhe fez da fua fe- 
dempçaõ, e de modo com que eu o tinha' 
pro vido , para 03 tranfpouar commDdaroen-

♦e>
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tc , ihcs pareceo hum íonlio ; a fua ãdmi- 
raçaó era femelhante, íegondo o que de
pois me contáraõ, n dos filhos de JaCob > 
quando Joie íc lhes deu a conhecer, e ihes 
cornou a fua cley.içaõ na C one do Rei do 
Egypro. Mas quando lhes moílrcu as pro
visões que lhes levava para â viagem, as 
armas , a polvora, e o chumbo, céífo:! a 
fua admiraçao ; formáraõ huma jufta idéa 
da fua íòfce , e fizera5  todos os preparos 
neceífarios para paliar á minha Ilha.

O  feu primeiro cuidado foi procurar 
cannoas , e lendo obrigados a tranígrcdir 
as leis da probidade , enganando os ialva- 
gens feus amigos , lhes pedirão èmprçfta- 
das duas grandes barcas debaixo do per- 
texto de quererem ir divCmr-fe aõ mar s 
ou á pefea.

Neílas cannoas fe embarcáraõ no outro 
dia. Naõ foipèrciíò muito tempo para em- 
malar as fuas riquezas , porque naõ iúikaõ 
bagagem, nem veítidos, nem viveres, nem 
finalmente oucra coufa mais que o que ti
nhaÕ fobre o corpo, e algumas raires, de 
que íe ferviaõ ém iugar de pao.

Os méus dois Enviados naõ eftíverac 
auzentes mais que tres femánas , e neíle 
interyalio achei occauaõ de' me retirar d8 

E  u Jlha a



Ilha , como referi amplamente na minha 
primeira Parte, deixando o meu Reino á 
oiícripçaõ de tres malvados , os mais de- 
faíForados, osmaisdeterminados, e os mais 
jntraclaveis que fe poderiaõ achar em to
do o mundo. O s meus Hefpanhoes o co
nhecerão bem á fua culta.

A  unica coufa boa que fizeraõ eftes 
jnfolentes, foi entregar logo a minha car
ta aos Hefpanhoes , e dar-lhes as minhas

Ecoyisões como lhe tinha ordenado. Tanv- 
em lhe entregâraõ hum grande manuf- 

cripto muito circunftanciado, que continha 
as minhas direcções. fobre o modo com 
que tinha cuidado na minha fubáftencia , 
e commodidades , em quanto habitei na 
Ilha. E iie  continha o modo com que ti
nha feito o paó , creado as, minhas ca
bras domefticas, femeado o graõ, fecado 
as uvas, feito as paneljas; efinalmente to
do o modo com que me conduzi nefta de
plorável firuaçaõ.

Naõ fómente entregâraõ eíle manu£ 
cripto aos Hefoanhoes, entre os quaes ha
via dois que iabiaõ fufficieutemente o In -

flez para o poderem entender , mas ihes 
eraõ todo o gênero de foccorro , e  no 

principio viveraõ com muita uniaõ eftes 
meus

68 Viâa. e Aventuras
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meus dois Povos. HabiráraÔ com elles no 
meu Caiteüo, e viveraõ como irmãos com 
os Hefpanhoes, cujo chéfe rinha já  huma 
idéa do meu modo de viver ; o que os 
punha em eítado de cuidar em todos os 
negocíos da Colonia com 0 foccorro do 
pai de Sejla fe ira .

Porém os Ingiezes eraó muito grandes 
fenhores para íe ingerirem em huma occu- 
paçaõ baixa; naõ cuidavaõ íenaó emccrrer 
a Jih a , xnaiar papagaios , e apanhar tarta
rugas: e quando á noite, voitavaõ para ca* 
fa , achavaõ a cêa prompta , graças aos 
cuidados Hefpanhoes.

Efies íe confoiariaô muito , fe os ou
tros quizeííem fomente viver ociofos, mas 
naõ era gente que viveíle muiro tempo em 
paz : naõ tinhaõ o menor ddejo de cuidar 
no bem deíia pequena Republica, nem con- 
fentirque cs outros íuppriffem a fua negli
gencia , femeihantes ?.ocaõJardineiro, que 
naõ queria comer ,  nem deixar comer os 
outros.

• As fuas differenças, ao principio pou- 
' co confideraveis, naõ valem o trabalho da 
í fe referirem, mas de repente íè patenteou 
! a malicia deites infolentes de hum moda 
|  extraordinário. Barrirão â fazer huma guer-

1  .......  “
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ra a b írfi aos Hefpanhoes 4 com toda a in- 
íolcrtcia iiii3n'nnvrí:l , de ímm modo contra
rio á razao , ao feu proprio inteveíTe , e á 
juítiça , íl:m que t.veiTein oineuor pertexto 
parapaiear a brutalidade do feu proccdimcn- 
to. He verdade qye no principio, naõ fou
be eftas paràcuiaridades ícnaõ dos Hetpa- 
nhoes que erao, por a ílin  dizer , feu? accu- 
fadoves, e cuja depokçao podia ler fuípei- 
ta j porém quando tive tempo para o? exa- 
njinar icbrc todos os pontos da accufajao x 
naõ ouíaraó negar nenhum delles.

Mas antes que vá mais longe, hc pre- 
cifo que fuppra aqui a huwz negligencia , 
que commetti na minha primeira Parte , ef- 
quecendo-me deinftruir o Leitor de hum par
ticularidade que rem grande rehçaô com o  
que aqui fe fegue. Eis-aqui em que eilacon- 
fifte.

N o momento que hiamos levantar an
cora para deixar a minha Ilha , fuccedeo 
huma nova pendencia no navio Inglez , e 
era muito remivei que a equipagem íueíTe 
outra íediçad.

T alvez que aconteceíTe, fe oCapitaõ, 
animando-fe com rodo o feu valor, e foc- 
torrido por mim , e pelos outros feus ami
gos nao prendefíe por fo rja  dois dos 

mais
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mais contumafe-, e fe os naõ carrcgaííe de 
ferros , ame.iç.imJo-os como rebeldes que 
cshiraõ fegunda vez no mcfmo Crime . e 
que excitavaõ os outros coni os feus dií- 
curíos fedicioíos , de os levar prezos até 
os fazer enforcar em Inglaterra.

Ainda que o Capitaó naõ tiveífe efta 
intenção , amedrontou por elle meio mui* 
tos marinheiros culpados na primeira rebe
lião , e perfuadiraõ a todos os mais que os 
entreriahaõ com boas palavras , mas que 
os entregariaõ nas mãos da julliça no primei
ro Porto dc Inglaterra onde o navio entraíle, 

Soube-K) o Contra-meftre , e nos ?.d- 
vertio, fobre o. que fe refoiveo como 
eu pafíkva fempre .por hum homem de coa- 
íequencia , iria fallar4 h.es com o Contra- 
raeftre, e os alTeguraria que fe fe compoN 
taífem bem durante o refto da viagem , 
aaõ te fallaria já  mais do paífado. Satisfiz 
eíla commiíTaõ, e lhes dei a minha pala
vra de honra , dizendo-ihe que mó  HeviaS 
temer o recentimento doCapitaÕ. E tb  pro
cedimento os tranquililou , parricularmen- 
ts quando viraõ foltos , por minha inter- 
ceíTaõ j os dois lediciofos que tinhaô car« 
regado de ferros.

Eüe negocio porém nos- embaraçou' 
ia-



yz V id a  e Aventuras
fazermo-nos á véla cf-s noite , o diminuin
do o ven:o', foube:nos no outro dia que 
os prezos qus fe tinhaõ lo-tado tinliaÕ fur
tada o da hum , lium urcubuz , c algumas 
armas :n;iis , como lambem munições pro
vavelmente, e que tendo-fe municio no bo
te , íe tinhaõ fatvado pnra a te ir .i,  p.jra fe 
unireiu aos outros rebeides feus cignos com
panheiros.

Logo qus o foubemos , fiz lançar a 
ch:'upa ao mar còm o Contra-meftre , e 
doze hcm-jQS para procurar eftes patifes, 
mas naõ delcubrimos nem eftes nem os 
outros tres inglezes. Porque tinhaõ fugido 
roioá jun-os para os bofques Jogo que vi- 
raõ avbhihar a chalupa.

O Contra-meilre eltava lobre o pon
to d« oj punir hurm vez por todas , dos 
feu;crim ?5, deitruindo aplanraçaõ, equei- 
maadu tudo o que os podia faier iubfilUr: 
ciai- ^ 6  oufando fazeíjo fe»n ordem, dei- 

% xou cudo no mcfino eifodo, e voltou para
1 o navio trazendo o bore.

Com eftas novas recultas o numero dos 
Ingiezes que ficavaÕ na Uha , chegava a 
finco, mas os tres primeiros eraò taõ fu- 
periores em perveríidade aos deis quevie- 
n 6 , que depois dc -ter vivido dois dias

1 com
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com elles os expulsáraó de cafa para ir 
prover 3 fua p ro p m  fubfiílen cla, e duran- 
realgum tempo tiveraó tanta dureza que lhe 
reculavaó até 0 menor fuftento. Tudo iilo  
fuccedeo ames da chcgada dos Hefpvmhoes.

Qiundo dles chegírac á I lh a , faerao 
todos os e-itorcos para teconcüiar eftas tres 
féras com os íéus compatriotas, e os rece
berem na fu.i íiabítaçaõ, pira que tlzeífam 
Jjuma fó família, roa« nem ao menos qui- 
zeraó ouvir faiiar difío.

Dcíte modo, eílos dois infelices forso 
obrigados a fazer rancho á paste, e ven
do que fó a induíbia , e a appÜcaçaô po
dia f.zeíios iuíiíxitír conunodameme , efta- 
belecerafi a fua habitaça6 na parte fepten- 
crional da Iíiía , mus hum pouco para 3 
parte do Oelte , com medo dos faJvagens, 
que ©rdirmiamenre defembarcsvaõ na Ilh a , 
da parti? do Efte,

A iJi edifi;áraf> duas cabanas ,  huma 
para eiJes, e outra para o ieu armazém , 
e rendo-lhe dado os Heípanhces grãos pa
ra femear , e huma parte dos vafos que 
jhes deixâra, emrâfaõ a cav2r , a plantar, 
e a fazer recintos pelo modélo que eu lhes 
tinhapreícripto, e dentro & pouco fe;v".íu- 
n ô  em inuna condição maito fuppcnavej,

Nafi



ciente graô para fazer paá , e como flurs 
delles tinha fido fegundo cozinheiro'rto na
v io ,  era muito habií para íàzer fopss, pu
d in s, eoturos manjares, quantos Shes podia 
permíttjr oarroz , leite, e carne que tinhaá;

Eftavaõ neila fituaçaó, quando os tres 
perveiíos de que tenho foliado, os viernô 
infultar., meramente para íè divertirem. Dii- 
kraõ-íhes que a Ilha lhes pertcncia s elies, 
e que o Governador lhes tinha dado poííe 
delia , que por co n flu ê n cia  ninguém ti
nha direito neila íenao elies, e que eiles 
nao edificaríao cafas ao feu tem no 
pagarem renda d e lle , ou que tudo irjá 
com os diabos.

Os pobres homens fe itnaguiaraS ao 
principio que elies zomba vaõ: perguntácaS* 
Jlies fequeriaõ entrar para verem á fua vonta
de os beilos paiacios que tinhaô co nílruido, 
para fe explicarem fobre asrendas queexi- 
giaõ. Hum querendo também brincar lhes 
difle que fe eiles eraõ fenhores de terreno, 
eíperavs que fi.zeíTem valer as fuas terras 
como deve fer , priviiigiando-os alguns 
annos a exemplo dos outros fenhorios, e 
lhes togou que rnandaiTem vir hum Ta«
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V -u t  o  coatrafto. U u m  dos 
: , jurando v e MasfamamU) ,
■ eljcs hi:iO ver fe iílo  era 
rlv.-glrtdo-Ts ao fogo que ef- 
mens tinhaõ feito para pre

parar o jp .n n r, péga cm huvn tiçsft, J^n- 
em Inima tias cabanas , e”ibe pêga

Ter./e-Jík-i .queimado , fe hum dos
proprietários naõ correiíe para efte malva
do , affrtflando-o por força da. fua pobre 
cboupana , c apagafíe o fogo com os pés 
r.o qv.e teve grande difficuida.de.

Efte malvado eíbva tao. enfurecido 
por ver o tnáo fucceíTo da fua barbnnria- 
de , que fe chega para o que lhe embara
çou a execução, que com humaelhea qua 
tinha na maÕ , o teria morto fe o outro 
naô evifaííe o  golpe com deftreza. Vendo
o íeu companheiro o perigo em que efta- 
va , vem iogo foccorreJJo. Pegsrsô cada 
hum em fua efpingarda, e o primeiro que- 
fora atacado lançou por terra o íeu ini
migo dando-lhe huma pancada com ocon- 
ce da arma , antes que os outros dois 
aalvados fe aviiinhaíTem , e vendo que fe- 
preparavaÕ para ps infulrar , uniraõ-íe , e 
apontando-lhes as efpingardas , osameaça- 
raô , djzendó-3bes que fe ie aao reàraffem. 

__ /-•»„os oi^tavao. Os
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Os outros tinhaÕ tambcm armas de 

fo g o , mas hum dos honrados mais vale- 
rofo que o feu camarada , c defeíperado 
pejo perigo em que fe achava , jhes dif- 
íe , que íe faziaÕ a menor acçr.Õ com as 
fuas armas , os matava , e lhes mandou 
com conftancia abater asartnas. Nafifizeraô 
nada dirto, mas vendo os outros tao de
terminados, capkuláraó com elles, e con* 
feritiraõ em fe ir  embora com tanto que 
íhes deixa/Tem levar o feu companheiro 
ferido. EÜe o eílava effeíHvamenre, e com 
p e rig o , mas por íua cuipa. Póde-fe dizer 
que os dois atacados ,  vendo a Coa 
tsgem , naõ ri veraÕ razao par3 os naã de- 
farmar realmente, como lhes era poffiyei, 
e ir  depois contar toda a fua aventura 
acs HeÇpanhoes, Çorque ao depois os tres 
malvados naõ cuidáraÔ íe naá em fe vin
g a r , e difíimulavaô taô pouco , que nao 
viaõ já mais os outros fem os ameaçar.

Elles os perfeguiaÕ de d ia , e de noi
te, e cm diíFerentes occafióes pizáraõ com 
os pós a íua ce;ra , e niatára6 com ti
ros tres bodes, e huma cabra que os po- 
breí homens ereavaó pata fua fubfiften.- 
cia-, finalmente tratátaõ-os com tanta cruel
dade, e barbaridade, que elles deleípera-

i os, tomaraõ a refoluçaô dé os combater 
m priroeira occafiaõ. Com efte projedo 

[ie refolveraô a ir  ao Cafteüo onde eíles 
í tres múvaâos habiravao com os Hefpa- 
[ nhoes, aprefestar-Ihcs combate como ho«
| rnens honrados, na prefença dos Eftran- 
' jsiros.
I Para execurar e/fct emprezs , levânrá- 

raõ-fe hum dia antes de amanhecer, eavi- 
linhando-fe do Caftelio , encráraõ a cha- 
®ar pelos feus nomes a eftes tres infolen- 
:es : dizendo a iiurn H eípanhoi, que lhes 
jelpondeo, que tinhaÕ cjue lhes faliar em 
■particular.

T inha  fuccedido juftamente , no dia 
ínrecedenre , que dois Hefpan/ioes tinhaâ 
encontrado no bofque hum deftes honrados 
Inglezes , e tinhaõ ouvido terriveis qu«i- 
jas fobre as injurias , e dsmnos que ri- 
QÒaõ rece&ido dos feus bárbaros compa
triotas , que Jhes tinhaÕ arruinado a fua 
plantação , deftruido a çeára , e morto o  
•'ia gado j o que os podia fazer morrfcc 
de fome., fe os Heípanhoes os naõ foccor- 
relTem.

Voltando eftes-para çafa, e achando- 
U âmexa coca os malvados, tomáraõ a li
berdade de os senfyraf ,  ainda que cora 

bran-
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b rand ura e civilidade. H ü.i ; d»:lcs 'he per* 
guntóu , como podiaõ for taó cru d s, edei- 
humanos pam com os ícus pobre? compa
triotas , que nunca os tinhaô oiFendido , 
nem cuidavaõ ienaõ em procurar , com a 
fua induílria, com quelubíilh r; que ra-zaõ 
podiaõ eiles ter para lhes tirar os meios 
que lhes tinhaô cultado tanto* trabalhos, 
e fadigas?

Hum dos Ingíezes refpondeo groííei- 
ramente, que elies homens naõ tinhaô na
da que fazer na Ilha., que tinhaô vindoa

• cila  fem licença, ĉ ue a te m  sv.ó lhes per
tencia, e que eiles obfokirameme nao íof- 
freriaõ que neila , ediíicaíTem , ou nzeíFcm 
plantações. ™ Mas , Senitor laglez s dille 
ai o HefpanliGÍ, com hum tom muito mo- 
«  defado , eiies nao devem morrer de fo« 
5» me. Qué morraõ , e que vao a totas 
j? os'‘diabos , refpondeo o lnglez comohutn 
j í  verdadeiro barbaro, nao edificáraõ, nem 
»  piàntáraõ aqui. Qiie- querets pois que fa- 
>*çaÕ, Senhor ínglez , replicou eíle hou» 
j j  rádo Homem? O  qus quero quefaçaõ, 
j j  diz 9 outro animal feroz , he que fejaõ 
>» noiíos efpravos , e que trabalhem _ para 
»  nós; Mas. que rázaõ tendes para eíserar 
»  delles eífoltrbmifUã? Vós nao os rêfga- 

»  tal-
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» tafteis cora 0. voíTo dinheiro, e nsô ren- 
5» des o menor direito para os reduzir á 
„  e/cravidaó. O mefmo infoiente lhe ref
pondeo que a Ilha pertencia xi elles todos 
tres, que lha tinha deixado o Governador, 
e que ninguém ienaó elles podia nelia or
denar a menor coufa ; que para llio  moftrar 
jiiao queimar as cboupanas dos feus inimi
gos, eque íuceedeiTe o que fuccedeife, naâ 
fofrreriaõ nella nem as íuas cabanas, nem 
as. fuas plantações.

Se ajjim  he , Senhor , diffe o Heípa- 
nbol, deveríamos nós também fervoSíosef- 
cravos ? j j  Tende? razaõ , replicou 0 im pru- 
i5 dente velhaco, nós aílim o julgám os, e 
»  bem (kpreíTa vireis neffe conhecimento. 3» 
Efte infoiente diícurio eraaçimado por hum 
cento deimprecações poftas, eloquentemen
te no? lugares mais convenientes. Contemou- 
fé oHeípanho! em lhereíponder com hum 
frirrifo defdenhofo , e nao fe dignou dizer- 
lhe a menor palavra.

Com tudo efta converfaçaÕ tinha efqnen- 
tado eíies infolentes, e hum delles (ciiam a- 
dóG uilhsrm eA tkins) Ievantando-fe‘ enfure
cid o , diííe aos outros : .•» Vamos com os 
>j diabos, acabemos de Jjurna vez comaquei- 
»  ies cáes arruinemos 0  íeuG aíielló , e nao 
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»» confintamos que fe façaÕ íênhores dos 
»» noflos eftados. >»

Sahiraõ todos tres, armados cad̂ ; hum 
com huma efpiugarda , huma piftolla ; e hum 
chifarote, di/endo por entre os dentes mil 
coufas infolcntes fobre o modo com que ef- 
peravaõ tratar os Helpanhoes também, quan
do íe lhes oíFerecefle occaíiao. M as eftesos 
naõ ouvirão bens, julgáraõ fomente que os 
tínhaô ameaçado por fe terem iiuereítado 
peios In g !ezes honrados.

Naõ fe fabe individualmente o que ff* 
zerao "ida eíta noite, mas he provavei que 
corre:jo todo o p iiz  durante algumas ho
ra s, éque cançados finalmente, íedeitáraõ 
a dormir no lugar que eu chamava algum 
disminh*! caía de campo, equenaõacordá- 
raõ a horas de executar os feus abominaveis

Soube-fe depois que o feu deilgnio tinha 
íído •Ufprehender os dois Inglezes dormin
d o , ianqar o fogo á fua cabana no tempo 
que efíiveflecn dormindo n elia, e queimai- 
los , ou m aullos quando quizeíTem fahír 
para evitar o fogo. A perverfidade para? ve
zes dorme em profundo romno , e eu me 
a.:,’irr'> da que elles nao ncalíem toda a noi
te . co dados para executar* o feu barbiro 
interno. Po*
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Porém os ourros reíolvendo ao meímo 

tempo huma empreza contra e lie s , mais d i
gna de homens honrados, que o incêndio, 
e o hom icídio, fuccedeo muiro felizmente 
para huns, e outros, que os da cabana ef- 
tavaá já  em caminho quando eftes cruéis 
jnfolenres vieraS á fua habitaçaõ.

Quando os maivaítos chcgáraÔ a e lla , 
achâraõ a cabana fó. À tkin s, que era ornais 
determinado , gritou aos feus camaradas: 
»  Eis-aqui o ninho, masospaflaros voáraõ, 
>» que os leve o diabo. EntaÕ páraõ por • 
alguns inftanres para conjeclurar a razaô que 
poòria ter obrigado os feus inimigos a íahir 
ta6 cedo, e convieraõ todos os Hefpanhoes 
os deviaõ^-ter avifado do perigo a que cfta- 
vaôexpoftos. Depois defta conjeétura deraõ- 
fe as mãos todos tres, e fe obrigáraÕ com 
os mais terriveis juramentos, a vingarem-íe 
dos que lhes tinhaô íido traidores. Lo go im - 
mediatamente, iepozera?) a trabalhar nas ca
banas dos pobres Inglezes, e as deftruiraô 
ambas,.naõ lhes deixando coufa alguma in
teira ; de modo que apenas fe podia conhecer 
o lugar em que elias tinhaô eilado; reduzi- 
ra3 , por aílim dizer, em pó todos os mo
veis, e efpnlháraô de tal íorte os reílos para 
huma, e outra parte, que os nobres itomens 
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ucháraô üepois muiros dos feus inftrumen* 
tOa mei3 hgua diiLintes da lua habitaçaõ.

Depois ücftj expedição , arrancáraõ to
das as arvores que os feus inimigos tinbad 
plantado, desfizeraõ o recimo em que tinhaõ 
o feu gado, e a fua ceara j finalmente fa- 
queáraõ tudo raõ perfeitamente como o po
deria fazer huma qifadrilha de Tártaros.

Durante eita bella proeza os dois In- 
glezes tinhaõ hido procuraüos , para os 
combaterem em qualquer parte que osachaf- 
•fetnj e ainda que nao erao fenaõ dois con
tra tres , he certo que teria havido làngue 
derramado ; porque todos erao igualmente 
determinados, e incapazes dc fe pouparem 
de modo algum.

Mas a Providencia foi mais cuidadofa 
em os feparar, do cue eües ardentes em fe 
ajuntar. Porque como etlcs querido
cruzar-fe , depropofito, quando os tres ti
nhaõ hido para 3 s cabanãs , o? dois cami* 
nhavao para o CaftelJo, e quando efies íe 
puzeráT a caminho para os procurar , os 
tres tinhaõ voltado pelo caminho da minha 
antiga habitaçail. Logo veremos a differenca 
que houve ao procedimento dehuns, e ou
tro®.

Os tres yoltaraô para os Hefpaniioes 
com



com o finor pintado nos ísmbiantes, e ef- 
queníados da cxpcdiçaõ que tinhaõ feito 
com tanta ouíadia , e fe gavaraõ publica
mente da fua &cci>6, como íe foífe a mais 
lieroica do mundo. Hum delles chcganuc- 
íe a hum dos Hefpanhoes , com arrogân
cia , Jhe pegou no chapéo , e fazcndo-!he 
voltear fobrs a cabeça , lhe diífe com m- 
iolencia, zombando delle : »  E  vós, Se- 
3> nhor Paftci, nós vos daremos a mefma' _
?s faíva, íènad tiverdes cuidado de xios tra- 
?> tar com mais reípeito. ?»

O H cfpsniiol, ainda que pacifico, e 
muito cortez , era hum homem animoíò 
quanto he p a llív cl, além diíto' era d íilro  , 
e robufto no fupremo gráo. Depois deter 
oihado fixamente para o que o acabava de 
infulrar com rao pouca ravia6 , caminhou 
para elle com hum paíTo muito grave , e 
com a primeira punhada o lançou a terra 
Como hum boi que fe mata , fobre iíto 
outro Inglez eaõ infulente como o primei
ro , lhe atirou hum tiro com huma piftol
la. Nafl o matou porém, paíTaraõ as bailas . 
junto dos feus cabellos , e huma úellas ihe 
tocou na extremidade da orelha, e lhe fez ' 
derramar muito fangue. j

O  Hefpanhol vendo correr o feu fan- j 
F  Ji gue ;

de Robinfon Crujoé, 8?
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gac com sbundancia , julgou eftar ferido 
mais perigofamente do que eftava, e ainda^ 
que aré entaõ íe rinha portado com to8a à- 
moderaçaõ poffivel, principiou aeitjuothar- 
fe , c julgou, que era tempo de moílrar a 
«fies malvado a fem ra2aÕ com que zomba- 
vaô de peíToas tao honradas como e iíes; 
arrancou a efpingarda ao que tinha lançado 
por terra , e hia quebrar a cabeça ao que 
o quizera matar , quando appareceraô os 
outros Hefpanhoes , rogáraÀ-ihe que naô 
arirafle , e lançar,do-fe {obre os indignos ,  
os defarmáraõ , e os puzeraô em etodo de 
•nao poderem faier mal.

Quando eftes marotos fe virao defarma» 
d o s, e os Hefpanhoes taÔ enfutecidos con
tra elles como os Ingiezes, prineipiáraô a 
deitar agua na fervura , e a fupplicar-lhes 
com muita moderaçaõ lhes emregaífem as 
fuas arma?. Mas ccnfiderando a inimi
zade que havia entre elles , e os dois ha
bitantes das cabanas, pctíaadidos , que o 
melhor meio para embaraçar deíorriens, 
era deixar eftes defarmados , differaÕ-lhes 
que naõ intentavaõ fazer-lhes o menor m a i, 
e que continuaria^ a dar-lhes todo o gene* 
ro de foccorro, fe quizeífem viver pacifi
camente, mas que naõ juígavaõ a propo-
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fito entregar-lhes as armas, eiti quanto efti- 
veiTem era odio com os feus próprios com
patriotas ,  e que elies meímo declaiárao 
abertamente o feu projeClo de fazer todos 
os Hefpanhoes cfcravos.

E iles homens abominaveis , incapazes 
He entender a ram o, e de obrar racionavel- 
mente, vendo que lhes recufcvaõ as fuas ar
m as, íahirao enfurecidos, e dizendo: que 
eiles fib e ru ô  vingar-fe dos Hefpanhoes , 
naõ obllante terem-lhes tirado as fuas armas 
de fogo. Mas eftes , deíprezando os feus 
ameaços, lhesdiíTeraG que tiveíTem cuidado 
em naõ emprehender coufa alguma contra 
as fuas plantações, e o feu gado; q u e, fe 
tiveíTem a ouíadia de o fazer, os matariaÔ 
corno animaes ferozes em qualquer parte 
que os encontraflem, e que fe depois dc 
tal hoftilidade, os apanhaflèm vivos , os 
eníorcariâô fem remifínô,

Eiles ameaços naõ deminuiraõ em na* 
da o feu furor , partiraõ fintiiando fogo 
e chammas ,  e bUife mondo horrivelmen
te.

Apenas os tínhamos perdido de vi f. 
ta , eis os outros dois que chegaõ , ta# 
enfurecidos como os outros , mas com 
mais razao , porque teado hido & fua 

41&&-.
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p jntaçaÕ, e vendo-a roda tnmfcornada, ti- 
n'vàô jifftos motivos para fe enfurecerem con
tra osíeus barbaros inimigos. Com difficul- 
dade tivcraó lempo para contar a íua def- 
graça aos Hefpanhoes, tanto efles fe apref- 
iãvaÔ para os informar da íua propriaaven- 
tura. Deve-fc confciTar que era huma couía , 
muito extraordinana ver tres iníblentes in-. j 
íültarem aílun defanove homens honrados, 
íern receber o menor caíligo.

H e verdadeque os Hefpanhoes osdef- 
prezsm d, particularmente depois de os fer 
deformado » e fruftrado por efte meio os 
feus ameaços. Mas os Inglezes •eftavaõ 
mais enfurecidos', © refolverao vingar-fe ,  
a pezar de tudo o que podeííe fucceder.

forém os Hefpanhoes os tranquiiifá- | 
raõ , dizendo-lhes , que pois que lhes ri- | 
nhaé tirado as armas , lhes naõ podiaõ 
permittir que os atacafíem, e que os ma- 
raflcxn com tiros. Além diíto. , o Hefpa- 
nhoí que eíhya enta6 como Governador | 
da IJha , Jhes prometteo fazer-lhes dar iiu- ; 
me inteira fatisfaçaõ ; porque, dilTe e lle ,
Jiaõ fe póde duvidar que elles voltaráô 
a nós quando o íeu Furor tiver tido ten> 
po de fe moderar, pois que naõ podem 
iub ílilir  iem o  noífo foccorro ,  nós vos 

pro-
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promettemos nefte cafo que elles vos fa- 
risferào, com co ndipo que vos obrigueis 
da voíla parte a naó exercer nenhuma vio
lência confra elles , íènaÔ em voffa própria 
defeza.

Os dois Inglezes convieraõ nifto, mas 
■com muita difficuldade; os Hefpanhoes lhe 
proteftáraõ que naõ tinhaõ outro fim mais 
<jue evitar que houveffe entre elle1» effuíaô 
de faugue, e fazellos todos mais felices. >* 
}> Porque , diíferao elles , naô fomos nós 
í» tantcs em numero , que nsõ haja aqui 
»> lugar para todos, e hedefgraça .que naó 
a  políamos todos fer amigos. >» Eáas pa
lavras os pacificaraô em fim inteiramente 
obrigaraõ-íe a tudo o que quizeraõ os Hef- 
parshoes , e ftcirao alguns dias com elle $ 
por caufa de eftar deftruida a fua própria 
nabitaçaõ.

Quafi finco dias depois, os tres vaga
bundos, cançados de pafiear, emeios mor
tos de fome , porque nao tinhao comido íe 
naõ..ovos de rollas , voltáraó para o Caf- 
íeiio  , e vindo o Commandante Hefpa- 
nhol com outros dois , paíTeando fobre a 
margein da pequena enfeada , avizinháraô- 
íè deiíes combaífonte humiídade, e lhepe- 
diraô por fa vo r, e com fubir.iílao, que os
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recebefle de novo na íua famiiia. O honra
do Hefpanhol os recebeu graciofameme \ 
mas difíe-lhes que elies tinhaô ufado para 
com os feus propnos compatriotas tao gfoí» 
feirameme , e com a fua gente com tanta 
brutalidade, que lhe era impofilvel conce- 
der-ibes a fua periçaõ, fem deliberar primei
ro com os dois Inglezes , ç com os outros 
Hefpanhoes; e que eiie hia no intimo inf- 
tante fazer-lhes a propofiçaõ , e que den
tro de meia hora lhes daria a reípoíla. A  
fome lhe reprefentou. exceíHvamente dura a 
conüçaô de efperarem fóra do Caftelio meia 
lio ra, e naÔ podendo já  toleraila , íupplicá- 
rio  ao Governador que lhes mandaífe vir 
hum pouco de pao , o que elle fez. Man- 
dou-jiies rambem ao meímo tempo hutn 
grande pedaço de cabrito, e hum papagaio 
alí\d.>, e comerão rudo com grande vontade.

Depois de terem eíperado o rezultado 
da deliberaçaô a meia hora eftipulada, fi- 
zerao ;«  entrar, e houve entre elfes, e os 
feus compatriotas huma grande difpura , 
eftes os recufavaÔ da ruina toral da fua 
plant-içcõ , e do defignio de os aíTaffina- 
yem* Como elies fe tinhaô gabado diflo 
antes, nao. o pudératí negar entaõ, O che
fe dos Hefpanhoes ie eunílnuio medianei

ro ,
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to 5 e como tinha muvidu os dois Ingle- 
zes a naõ atacarem os tre?, em quanto eí» 
tiveiTem dcfartrados, ç impoííib.iíitados pa
ra lhes fazerem mal , atum obrigou os fres 
malvados a ir recdificar as cabanas airuina» 
das, huma jaftamente do mefmo modo qve 
era, e a ou ira mais-efpsçoíá ; r; fszer no
vos reciniosj a plantar novus arvores; 3 
fenieaç paõ em lugar do que ciníirõ efira* 
gado; linaimente a tornar a pôr tud</ no ef~ 
tado em que o tinfiaõ achado, quanto fof- 
fe poffivei; porque nadera praCèicsveJ iüp- 
prir exadhmente a ceara que eftáva já  mui
to crefeída, e as arvores que principiav-iu 
a creicer con/ideravehnenie.

Sugeitaraó-os a todas eílas condições* 
e como lhes davaõ viveres com abundân
cia , principiarão a viver pacificamente:, e 
toda a colonia eílava em boa concórdia. 
Nada faltava, porém eraimpoJTivel perfua- 
di'- aos tres vagabundos que trabaüiaiVetn 
para fi.

Porém os Hefpanhoes tlveraõ tanta bon
dade que lhes decíarãraõ, que com tanto 
que nao perturbalTcm a fociedade , e qut- 
zellem zelar o bem gerai da píanraçao y 
elies trabaíhariaõ com goílo por todos 
lhes permittiriao que paírcaíleni á íua ron.



fade, e vkeíTein ju  ocioiidide que quize- 
/cm .. Tud o  Te confervou em pai duram  
íium mez ou dois^ em cujo rcj ,:npo os H í>  
panhoes forao ta5  bons que lhes veftitbi. 

jr3 0  as fuas armas 5 e lhes dtrao a rncíir.4 
liberdade de que gofavaü antes.

. Oito dias depois defíe aclo de gene- 
jcfidade da parte dos Kefpaniioe? , eiles 
malvados , incapazes do menor reconheci
mento, tornarão a praticar as tuas iníolen- 
cia s, e projeítáraÔ o defignio mais iiorro- 
ro ío  do mundo. N ã Ó c  executáraõ porém 
etitao , pot caufa de hum acenieme qtre 
igualmente cxptu a colônia ao me&m pevi- 
go  , e forcou huns , e outros a renunciarem 
a.todo o ‘odio par'íicular ,  para cuidar, na 
própria coníervaçatf.

Succedeo huma noite que o Governa
d o r, ou o  chéfe dos Hefpanhoes nao pô
de fechar o olho para qualquer parte q-ue 
íe  virafle. Eüe gozava de huma vigorofa 
fauda , como eiie mefevo tv.e d iffe , mas 
íeruia-fe agitado com pefilaiuemos rumul* 
luofos » nafi obftante efbtr acordado ; o feu 
çerebro citava cheio èo imagens de ho
mens que combatiüõ , e fe matavaõ huns 
aos outros, Finalmente , rendo ficado aU j 
£um tempo na cama cometia inquieraçaõ, i

çti Vida e Aventuras
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r femindo duplicar mais , e mais a fua 
iguaçao, íevantou-fo. Comoi rodos -efhivafS 
:;ÍMaoi íwbic pelies de cabra , e n.iO cm 
s^cas còmo eu, cuíLva-lhe pouco alevan» 
ir-íe. Baftav.v-lhe levantarem-íe, veítirem 

iuma ca laca , c calçar huns çapatos , pa> 
a poderem íàh ir, e cuidar nos feus nego* 

cios.
Tendo-fe affim levantado, fahio ; mas 

pc efeuro naõ lhe deixava vet coufa algu
ma diftintamente além difto as arvores 
cue eu tinha plantado , e que tinhad cref- 
cido muito , Jhe embsraçavao a viiía de 
forte, que nao podia olhar fenao para ci
ma 3 e obfervar que o Ceo eftava fereno, 
e eftrellado. Naõ ouvia o menor rumor , 
0 que viíío  íe refòiveo a tornar a deitar- 
fe, Mas fucGedeü-lhe o mefmoj na 6 podia 
nem dorm ir, nem tyanquiliíar o efpiiitoj 
íentia fempre a fua alma igualmente pertur
bada fem a perceber a menor razaõ dirto.

Como fez algum cftroudo quando íe 
levantou, efahio> quando entrou, e Je ror- 
jiou a deitar, acordou hiitn dos feus com
panheiros, e perguntou quem fazia bulha: 
o Governador lhe difle entaõ a íituaçaõ eiw 
que fe achava. O uvi pois , diz o Hefpa- 
nftol, eiles movhxiemos m ô  fe devem de£ 

Pie~



•prezar , eu volo aíTevero. H a certamente, 
alguma defgraça que nos ameaça. Aonde 
eftaÕ oslnglezes, continuou elle.? Nao ha 
nada que temer por síla parte, refpondeo 
o Governador, efUÓ nas fuas cabana». He 
provável que depois da iua ultima d iv o r
cia  os Heípânhoes fe tinhao refeivado o 
meu Cafttllo, eque tinhao alojado os In- 
glezes em hum quartel feparado, de donde 
naõ podiaõ vir ter com elles fem feu con- 
fentimento.

Naô importa, refpondeo o Hefpanhol, 
aqui ha alguma coufa que nao vai bem, eu 
eílou certo difto pela minha própria expe- 
riencia, E u eftou muito perfuadido que ós 
noflos efpiritos temcommunicsçaS com os 
efpiritos que naS éítaõ ligados com a ma
téria, que habitaÔ itum mundo iim fíve l, e 
que delles recebem advertencias uteis, com 
tanto que queiraõ íervir-fe deilas. V am os, 
difle elie , fahiamos daqui., examinemos 
tudo, e fe naô acharmos coufa alguma que 
polia juftificar os voffos fuftos, eu vos con
tarei huma hiftoria muito a dequada a eíta 
matéria, e que vos convencerá da verdade 
da minha opiniac).

ForaÓ finalmente ambos â eminencia 
donde cu tinha em outro tem po reconhe

ci-

fç a  Vida e Aventuras tido 0 paiz cm hum ca^fenielhante , fa
lindo 3 eíia mediante ijiirria efcnda quede- 
poii recolhia para fubir ao fegundo andar. 
Como fe acharaó entaõ em grande nume- 
to na i lh a , naõ fe JembraraÕ de todas ef- 
jias precauções, foraò lá direitamente pe-1 
Jo boíque, mas ficáraÕ bem admirados quan
do cbíervaraã dífta eminencia huma luz 
çue procedia de algum fogo, e ouviraô as 
TOzes de muito homens.

Em  todas jís cccaiides em que eu vira 
defetubarcar os falvagens na minha I lh a , 
tinha tido todo o cuidado imaginavel para 
lhes occultar que a Ilha era habitada, e 
quando o chegava a defcubrir , fazia-lhes 
lentir de hum modo taõ cru e l, que os que 
íe efcapavaõ naõ podiaõ dar aos outros 
diurna idéa muito exaíta , e os utúcos aue 
jne tinhaõ vifto , e fe ritíhaõ ià o em eAa- 
do de 0 contar, eraõ os tres falvagens que 
10 ultimo ensontro fe tinhaõ efcapado era 
imitia das tres csnnoas, e cuja retirada me 
tinha affligido tanto.

NaÔ era poffivel á minha colonia fa- 
ber fc os  falvagens tinhaõ abordado áUha 
em taõ grande numero , com algusn pro- 
jeâo  contra ella peia infoixnapõ deftes 
Des f ou fe era pela razaú ordinaria que 

al-
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alli os tinha atrVahido, outras vezes. M?.s 
qualquer que folie o motivo , naõ havij 
fenaõ dois expedientes que tomar , ou oc- 
cuUai'em-fe cuidadoíam em ee tomar todas 
as medidas poffiveis para encubrir a eftes 
Cannibaes que a Ilha era habitada, ouca- 
h ir  fobre elles com tanto vigor que nao 
efcapaíie hum fó deiles , o que fe naõ 
podia fazer iem fe apoderarem das barca?. 
Infelizmente os da minha colonia nao ti- 
veraô efte acordo, o que perturbou a fua 
tranquillidade hum tempo coníideravel.

Facilmente ie pode crer que o Gover
nador , e os dois companheiros , admira
dos do que viaõ, voltáraõ no mefmo ins
tante para defeertar os feus camaradas, e 
os inítruir do perigo que os ameaçava. 
TocaraÕ logo a rebate, e lhes foi impof» 
íivel confervar-fe quietos, e occuitos. Sa- 
jhiraõ para ver com feas proprios olhos o 
que fe paliava.

O  mal naõ era grande em quanto du
m a  a noire , e elies tivçraÕ todo o tem- 
po para examinarem os lal vagens median
te a luz que fazlaõ tres fogueiras que ciles 
tinhao accendido íobre a prsia , hum pouco 
diíbmes huma dasourras. N -ó podiao com* 
prehender qual foííe o projecto daqueiia 

gen-

s«nre , e elies niefmos naõ fabiaõ que re- 
foluçaõ deviaõ tomar. Os inimigos era5 ; 
rum os, e 0 peior era que eftavaõ íepara- 
èos em muiros- ranchos , muito diítantes 
huns dos outros.

Efte efpeilacuio confternou terrivel
mente os Hefpanhoes ; elles os viaõ girar! 
por roda a parte , etem iaõ muito , que 
cor algum accidente ; víeífem a deícubrir
2 fua habitaçaõ , ou que conheceíiem por 
algum veítígio que a Ilha era povoada. 
Temiaõ particularmente perder o feu re
banho , 0 qual naõ podia fer deftruido 
fem o? expór ao perigo de morrer de fome»

Para prevenir eíte defaftre , deftacarao' 
logo dois Hefpanhoes , e tres Ingíezes, 
com ordem de conduzir todo o rebanho 
para o vnlle que eitava junto da minha 
gruta , e de o fazer entrar na grata fe foí- 
íé neceífario.

Refolverao ao mefmo tempo , que ís 
fuccedefle que os falvagens fe uniííem to
dos etn hum fò co rp o, e fe afFaíhííem das 

'fuas cannoa?, cahirem fobre eües. , ainda 
, que foífem hum cento. Mas naõ o deviaá 
íefp e ra r, porque havia mais de meia legua 

de diftanck entre elles, e como depois fe 
conjeétqrou. eraõ de duas Nações différen- 
tes. De-
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Depois de terem parado sigam  tempo 

para deiiberarem fobre o expediente mais 
ieguro que deviaõ tomar nelU conjeílura , 
reíolveruó envur o velho falvagem , pai 
de Sejla fe ira  , para os ir reconhecer, em 
quanto fazia ainda efcuro , e par3  que fe 
•mifturafTe com elles, para faber o feu pro- 
jeélo. O bom velho o emprehendeo de boa 
vontade, edefpçdindo-fe, partio no mefmo 
inílance. Depois de duas horas de aufencia 
veio contar que tinha achado , que era5  
dois partidos di/Ferenres , de duas Nações 
que andav3 y em guerra. Que tinhao dado 

■huma grande bata! lia aos feus pai&es, eque 
Tendo rirão a:^uns priilaneiros de huma, e 
outra parte , uahaÕ vindo , por ncafo, á 
mefma Ilha psra fazer o íeu banquete , e 
fe divertirem. Que Jogo que fe conhece
rão mutuamente, fe tinha alterado inuiro, 
e perturbado a fua alegria, e que pareciao 
taõ enfurecidos, que nao deviaó haver du
vida que novamente íe combateílem ao 
amanhecer. Nao tinha vifto além dlfto a 
ipenor apparencia de que fufpeitaíTem fer 
habitada a Ilha , e que efperaílem achar 
neila outra genre que naõ foliem os feus 
inimigos. Apenas efte bom homem tinha 
acabado a iua narrajaõ ,  que hum terrjvel



«íírondo fez comprehcnder á noíJa gcncc 
que os dois excrcitos fe combatiad, e qae 
o ataque devia fer furiofo.

O  pai de Sefia f e ir a  empregou roda 
a fua eioqueneia para perfuadir á noífa gen
te que fe coníervaiTe quieta, e fennõ vnof- 
traíTe. DiíTe-ihes que fá niíío -con/íftta a ítia 
fe g u ra n ç a q u e  os falvagens fe matariaõ 
iuvns aos outros, e que os que eícapaíTera do 
combate íe erobarcariaõ logo. Efta profecia 
fecumprio com rodas as íuas circunftanciàSi 

A  minha gente porém nao cjuiz arren- 
der á razaÕ, particularmente os Inglezes > 
que íacrificando a íua prudência á fua cu- 
r-iofidade , fahiraó todos para ir ver o com
bate. Mas naá deixárao de fe fervír de al
guma caurella, e em lugar de fe avizinha
rem dos faívagens c/aramente, fceratf fiu- 
ma volta pelo bofque , e íe puzeraõ em 
lium lugar donde podiaõ ver tudo o que 
fe pafíava fem ferem defcubertos , fegun- 
do o que elies peníavaõ, Mas 0 tempo 
mofirõu que os falvagens os tinhaô aper
cebido.

A  batalha porém era táô rerrivel como 
porfiada ; e fe devo acreditar os Inglezes, 
em hum dos partidos havia hum valos 
çxtraordinario , huma conílancia ínvenci- 

Tom. I I I ,  G  - v d ?
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v e l, e muita deílreza no modo de comba
ter. Durou duas horas antes que fe pudei- 
íe ver para que parte ie dcclarava a vietc-' 
ria. EnraÕ a tropa mais vizinha dos Ingle- 
2es principiou a enfraquecer , a pór-íè em 
ddordem 3 e pouco tempo depois a fugir.

A nolfa geme remia muito que al
guns dos fugitivos fe ianpffem , para ef- 
capar ao furor dos feus inimigos , na ca
verna que eíiava defronte da fua habita— 
çao , e que aílim defcubriffem inviolunta- 
riamente qus o Jugar era habitado. Ainda 
temiacl mais que os vidloriofos os feguif- 
ferft, e fe relolveraõ a eftar promptos com 
fuas armas dentro doemrincheiramento, e 
fa?erem huma laJiida fobre os que quizef- 
fem entrar na caverna, com o prnje&o de 
os matar a todos, e lhes impoílibilitar de 
participarem aos outros o íeu defcubrimen- 
to. O  íeu delignio era naõ fe íervirem pa
ra efte dfeito íènao dos feus chifarotes, ou 
das coronhas das efpingardas, com medo 
de faser eitrondo , e que eíte fizeííe acu
dir maior numero.

Succeduo juíbmsnte como elles o ti- 
nluiÕ eípersdo: tres dos fugitivos corren
do com todas as luas forças ? e atravef- 
íando aféyCj vierao direébtraento para efta 

par-
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parte > nau cuidando em outrá coufa mais 
í^ue em faufcar hum alyio no que iíies pa
recia Jium deufo boíque. A íenrindJa dá 
ininha gente veio iogo advertilla do fite* 
cdlo , accrelcentando com grande fatisfa- 
çao , que os vencedores os na6 pérfegui- 
raô, e pareciaõ ignorar pàrá que parte.íb 
tinhaõ retirado , entaõ o Governador Hei'- 
p a n íic !, que era cheio de humanidade, é 
naõ pódia coniéntir que matatíem eües po
bres fugitivos , ordeneu a tres dos noííos 
que a-tfaveílaffetn a eminência> que os cer- 
■éaílem , ós furprchendelíem-, e que os 6 - 
zeílem priít>>neiros: o que fe executou.

O pefto do povo vencido fugio pára 
á parte onde eftavaõ as fuas caftnoas, e fé 
embarcou. Os vicloriofos nao os perfegui- 
rao com muiro ardor, e ajuinando-fe. dè- 
r'20 dois grandes gritos para celebrar o 
íeu triunfo ? iêgundo rodas as appare'»cias. 
K o  mcítno dia , ás tres horas da tafdè 
pouco mais ou menos eritrarao nas íuas bar
cas , e deite modo fe vio livre dellès a 
minha Còlooia , paífcraõ-iè muitos annos 
fem que tornaífem a ver cites importunos 
hofpedes.

Depois que todos fe reüráráõ , õs Hef- 
m nhots íàhiraõ da fua einbaícaáá pára 

G i i  iwm
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irem examinar o campo da batalha. Acha- 
raõ nelle trima mortos pouco mai? ou me
nos, entre osquaes alguns tiniiaõ fido mor
tos com grandes Bexas que ahida Ie J/íes 
•ví?.ô flo corpo y mas a maior parte tír\bao 
perdido a vida com os terríveis golpes de 
certcs chifarores de páo, dos qiues achou 
a minha gente no mefmo lugar deíafeis ou 
deíafete, com outros tantos arcos, e dar
dos. Eiles chifarotes eraó muito groíFeiros, 
e extraordinariamente pezados, e cra pre- 
ciíò  ter grandes forças para os mencar bem. 
A  maior parte dos que tinhaÕ fido mortos 
com cíte inítrumemo tinhaô a cabeça que
brada* Outros tinhaô os braços, e as per
nas quebradas , o que moftra c-taramente 
que eiies combatem com o ultimo furor. 
Isíao acháraõ Imm fó que naõ foííe redon
damente morto. Porque entre eiles he coi- 
tume refiíHr ainda que feridos , sté a u l
tima gotg do /eu kn g tic , c  os ri& orlolos 
naõ deixaõ já mais de levar comfigo os feus 
próprios feridos, e dos inimigos cujas feri
da!' lhe impoíEbilitaÕ falvar as vidas com 
a fugida.

Eiie  accidente domeíticou os meu? Ic- 
gíexts alguns tempos ; elle efpettacuio os 
tinha horrcrifado , fazia-os tremer a idéa 

fó-
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fomente deíles Cannibaes, em cujas mãos 
naõ podiaõ cahir iem Terem mortos como 
inimigos, e fem lhes íervirem de alimento 
como hum rebanho ,de gado. ConfeffaraS- 
me depois que a lembrança de ferem co
midos como bois ou carneiros , os tiniu 
korrorifado , naá obíUnte naõ lhes poder 
facceder ido fenao depois demortos, e que 
havia tnuitas femanas , que as horrorofas 
imagens que lhe agitavaõ o efpirito, os ti- 
nliaõ feito quafi enfermos. f

Bftiveraó por algum tempo feguido 
muito trataveis , e cuidavaõ nos negocios 
comvnuns da Colônia. Planm aó , femea*. 
vaÕ, faziaÔ a colheita como fe defde 3 iua . 
infancia tiveíTem vivido nefte Jugar : mas 
nao teve duraçaó efte bom procedimento, 
e bem depreífa totnarao novas mtdidas ps* 
ra fe vingarem dos feus compatriotas, e fe 
precipitáraô a fi mefrnos em grandes def-

Elles tinhao feito tres prizioneiros , co
mo já dilTe, erad eftes rnancebos 3 geis, e 
robuftos, que os fervirao em qualidade de 
efcravos, e que lhes foraó de grande utili
dade. Mas elles naõ cuidírtad em lhes ga
nhar o cor.içao do mefmo modo que cu 
üfara com Sejla fe ira .  Defcuidaraõ-íb do
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os íàzer feníiveis a humanidade com a quaF 
3!ies rinha faivado asvid.is. Nao fó lhes nao 
detao algum principio de religião; mas nem 
ainda fomente cuidáraÕ em os civiülar , e 
lhe ín‘pírar hum procedimento racíonaveí 
pv-r meio de inftrucçoes íabias e acompa
nhadas de doçura, A)imcntava6-nos} mas 
em recorr.pcníü osempregavao no trabalho 
insis aípero, obrigando-os por força a fer- 
vi-ios. i.iefte modo nac> le podiaõ confiar 
nelJes quando fe rrataiíe de aventurar a v i-  

*da para defender a feus ícnhores, ao mef- 
roo tempo que Sefia fe ira  era homem ca
paz de fe precipitar em huma morte certa 
para me tirar do perigo.

Nao obdantante, toda a Colonia pa
recia entao eihr ligada com huma fincera 
amizade , pois que o perigo commum ti
nha por algum tempo defterrado todo O 
òdio particular. Nefts iituaçafí, fe puzeraõ 
unicamente a deliberar fobre os feus interef- 
fes , e a primeira coufa quç Jlies pareceo 
digna attençaS foi examinar , inftruidos 
com a experknàa  , fe a. psrte da Ilha 
que elies o;ccupava6 era a mais freqüen
tada dos falvagens, fe fariao bem em fere» 
lirar para hum lugar mais affaftado , Igual- 
mente próprio para jhes fornecer cemabun*
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dancia áe que vive fiem , e infinitamente nuis 
capaz para porem emíêgurança o feu p s6 , 
e 0 feu gado.

Depois de muitos ditcurfos pró e con
tra efte proje&o, fe refolveo em i:aõ mudar 
áehabitaçaõ, porque poderia lucceder !jum 
dia que 0 antigo Governador lhes mandíiíle 
alguem da fua parte , e que os bufcaííe 
em va6 fem os ad iar, fe íe affaíhíTem da 
fua antiga habitajaô, e que osjuígaiTe to
dos mortos } fe viffe deftruido o léu Caí- 
teü o  , o que os privaria para fempre de 
qualquer foccorro que eu uveiTe a bonda
de de Jhes dar. Mas pe!o que reípeiu ao 
paó, e ao gado, c0nviera5 guardalios no 
vaile aonde eílava a minha gruta, e onde 
havia hum grande tmeno muito bom. ?c- 
rém depois que penfáraô mais prudente
mente, mudáraõ de projefto j e íe refol- 
veraó a naô mandar para efte valíe fen&d 
liuma parte do feu gado, íerncar nelie fó- 
meme metade do íeu pao : pata que fe 
por algum defaftre íe deftruiffe huma pai- 
te , pudefie 0 refto confervar-fe , e forne
cer-lhe meios para repafsr a perda.

Além difto, tomáraS huma refoIaçaS 
rauho prudente , íegund-o a minha opinião „ 
areípeiíodosfeus-piizioacires, Eíta foioc« 

cu l-
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cuiíar-Jhes com vigíjancin o gado que tí> 
nha') no valle, e a plantaçao quo rtelle fi- 
zeraõ. N3Ô os deixáraõ particularmente avi-, 
zinhar nurca dagrtifa, que elles coníídera- 
vr>6 como hum aíylo íeguro» no' calo. de ex- 
trema neceíiiJadc- , e onde ünjiaõ efeondi- 
dos os tíóis barrÍ2 de polvora que eu lhes 
tinha deixado quando parti.

Como eit tinha encubetto o meu Caf- 
tello com o entriaheiramento, e hum bof- 
que efpeílo, conhecerão como cu, que to
da a iua iéguratiça confíília em naõ ferem 
defeubertos, e por conícquencia refolveraõ 
occultar a fua lubiraçao mais, e mais. Pa~. 
ra cfte effeito , vendo que tinha plantado 
arvores em muita diftancia da entrada da 
minha habitaçaô, feguirao o mefmo plano*, 
e cubriraô de arvores todo o terreno que 
havia entre o meu bofcpie, e o lado da en-. 
í?a d a , onde em outro tempo ahordára coto 
as minhas jangadas. Efteuderaô a iua plan-. 
raçaõ ate o lugar patitanofo que a tnaré 
innuudava, fem cieixar o menor lugar com-, 
modo para fe poder defèmbarcar , nem 
veltigio algum que pennittiíTe emprehen-. 
dtlio.

J í  diííe que eíta qualidade de srvo. 
?es çreicem em muito pouco íempo , e t  o-.

mo,
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mo as plaursvíiõ muito maiores que ss 
•nínli^s, porque n.tô tliibaõ oin.ro dcfigi-io 
m.iis que fazer huma c-íiacida i .minha for- 
tifkaçaÕ; apenas tinhaô nn terni m s
ou quarr<> h ü jjos  , formirao hurra íeve a:é 
impenetrável á viíla, porque eítavaó mui
to juntas. A^eíbeito das que eu rinha plan
tado , e cujos noncos eftavao da gyolfura 
da coxa da perna de hum homem , plan- 
taraa eutrc elkts t&6 grande numero de 
plantas novas , e juntas , que para pene
trar por força por elías feria precífo hum 
exerciro inteiro para abrir o canjmho com 
machados t porque apenas poderia paííbr 
peJo entre dejjas hum gozo.

Fizeraõ o meímo nos dois lados da 
minha habitaçaó , c pela parte potbrior 
eubriraõ de arvores roda a eminencLi, nso 
deixando nem ainda mefmo paia ü fahida 
alguma, íenaõ pelo meio da minha eícada 
qas tiraraõ a pôz íi para fubir aoíegundo 
andar da eminência , do mefmo modo de 
que eu ufara. Por eiie m eio, quando a ef« 
cada naõ citava aJJi, erao precifas azas ou 
feiticeria para poder entrar onde eiles efta* 
vaõ. Nad iiavia ai!i couíã aíguma que ns# 
foífe bem imaginada j e o tempo lhes moi- 
trou que todas eftas cautellas mó tinhaô
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fido inúteis. Ifto me convenceo , que af- j 
fim como a prudência humana he auro- ' 
riíada pela Providencia Divina , affim tam- : 
bem he a direcção da Providencia que j 
a excita a trabalhar , e íe nós quizefíe- j 
itios ouvir a íua voz , eftott cerco que 
efte feria o meio de evitar muiros deíãf- < 
ires , a que a noffa negligencia fujeita a | 
DOÍÍa vida. 1

Defte modo viverão dois annos íuccef- j 
fivos.emhuma perfeita tranquillidade, fem I 
receber a menor vifíta dos feus importunos 

'vizin h os, he verdade que huma rr.anhl ti- j 
vera6 hum grande rebate, Efte lhes foi da
do por slgaas Hefpanhoes que rendo ido 
de madrugada á parte O c c id e n ta l da li  ba s 
c;’ de eu nunca fu i, por medo de fer def- 
'Çuberto., tinhao vifto vinte cannoas riu o 
pareciaá f o b r e  o ponto de abordar á Ilh a , 
os Hefpanhoes vokárâÓ para cafa corren
do muito: confternados, e tinhaõ adverti
do os feus camaradas do perigo qus amea
çava.

Quando receberaô efta noticia feehá- 
rao-íe todos efte dia ,  e o feguinte , na5  
fahindo fenaó de noite para irem deícubri* 
o  que fe pairava i mas felizmente-o rebata 
tinha fido talfo, esfaívagena nao tinhaó àt-.
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í?nib.ircado ; e nrovavelmer.re tinhaõ ido 
a oir.ra prrtc executar alguma emprcza.

Pouco íempo depois os Kelpmhoes ti- 
versÔ huma nova coníen io «.rii; k." tres In- 
glezes. j e cis-aqui 3 ca ufa Hum dos Jn- 
gie<;es , 0 m3Ís violento de todos os ho
mens , enfurecido contra hum dos efcra- 
vos , porque nao tinha feiro bem huma 
obra que elie lhe tinha dado , e porque 
tinha moftrado algtun enfado quando etle 
o quizera corrigir. Lançou a mao de hum 
machado , nao para o caíligár, mas para 
0 matar.

O feu intento era abrir-lhe a cabe
ça , mas naõ lhe permittindo a fua raiva 
dirigir bem o golpe , deu no hombro do 
pobre homem : entaõ hum dos Helpa- 
nhoes, julgando, que tinha cortado o bra
ço , çprreo para llie íupplicar que naõ ma
ta {Te cfte infeliz , e para o impedir por 
força , fe folfe neceffario. E ile  furioío fe 
lançoq fobre 0 mefmo Hefpanhol jurando 
que o mataria em lugar do íalvagem i 
mas o outro evitou o golpe , c com hu- 
ma pá que rinha na maõ , porque elhvaíS 
todos occupados na lavoura, o lançou por 
terra. Outro I*glez vendo o feu companhei
ro por- terra fe lançou fobre o Hefpanhol, 

£
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eocleiribou também. Dois Hefpanhoes víe- 
vao foccc.rrcv o primeiro , c o terceiro In* 
glez fe póz da parte dos outros dois. Nem 
huns nem outros tinhaô srmas de f o g o , mas 
tinhaô muitos mnchados , e outros irtftru- ! 
tnentos proptios para fe matarem. He ver
dade  que hum dos inglezes tinha hum chi- 1 
farote elcondido debaixo do-’ feus veííidos, 
com o qual ferio os dois Hefpanhoes que 
tinhaÕ vindo ifoccorrsr feu companheiro» 
Toda a Colonia entaÕ fe pôz emconfufao, 
e os tres Inglezes foraõ feitos prizioneiro?, 
Deliberou-íe !ogo fobre o que le faria del~ 
Jes. TinhaÕ já  excitado tantas defordens s 
erad lao furiofo?, e além difto tao pergui- 
çofos que erao prejudiciaes a efta pequena 
lociedade, fem de nenhum modo lhe ferem 
uteis ; finalmente era6 huns traidores s e 
huns pérfidos , que lhes naõ caufavad re- 
moríos os crimes.

O Governador lhes declarou aberta
mente , que ie foífem da fua naçaõ, os fa
ria enforcar atodos femremiifaõ, pois que 
as Leis de todos os Governos fe dirigem 
á confervaçaõ dafociedade, eque hejufto 
tirar delia todos o? que procuraõ deftrmliaj 
mas que fendo Inglezes, elle os queria tra
tar cora a menor fereiidade 3 em conílde- 

sa«
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tíçíio cíe hum homem da fua naçao , a 
cuem todo? elles dem o  a vida , e que os 
entregaria ao Juizo dos feus dois compa
triotas.

Emao hum deites íe levartcu, e fup- 
plicou que os dilpeníàtfem dcfta commíf- 
jsá , pois que l<-riaõ obrigados em conf- 
ciencin a conâ?ivna'Úos a ier enforcados. 
Depois contou como Guilherme Atkins lhe 
linha propoílo que fc juntaiTem todos íinco 
para aíTa/finar os Hefpanhoes quaiido eíli— 
veflem dormindo.

O Governador ouvindo eftes horrores, 
voltou-fe para o malvado que acabavaõ de 
accuftr: »  Como pois, Senhor At&ins, lhe 
» diíle elle, vós nos qmzeiies matar ato- 
j> dos? Que rendes que refponder a iílo ? s> 
Eíte infeliz eftava tao longe de o n^gar, 
que deiafforadamente o ccnfcilou jurando 
que ainda tir.ha o mefmo intento.

« .M a s , Senhor A tk ins, replicou o Hel- 
>» panhoi , que vos fízeinos nós para vos 
>» merecer femeihame tratamento, equega» 
jj nharieis vós alTailinando-nos < Que de- 
»  vemos fazer para vo-lo impedir? Porque 
jj motivo nos pondes na neceílidade, ou de 
51 vos matai, ou de iermos mortos por vós? 
3) Fazeis muito mal em nos pores nefta 
u  cruel ütuaçao. st O
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0  foctgo, e a doçura cum que o iícf- 

panhoi pronunciou cíhs paíavirs , 
gar a Atkins que elle íe dcarnecia delle ; 
pejo que le cnihreceo tanto, que ic  rjyeiíc.* 
armas , e nãõ cíliveílc* agarrado por cres 
homens , he dc crer que teria morto o 
Governador no meio dc toda á companhia, 

Eítn r iv a  iiicomprciicníivel os obrigou 
a coníiderar feriameme no partido que dc» 
t í.t5  tomar a rdpeito delles fmiotos. Os 
dois Ingiezes, e o Hefpaníiai que tinhaõ 
impedido a morte do eícravo , íoraÔ da 
parecer que íe eníorcsiíe hum, para fervir 
de exemplo aos outros ; e que efte dsvju 
fer aqueile que á pouco tinha querido fa- 
2Cr duas mortes cora o feu vaachado. Hç 
eftecíivamente apparente que tinlia tido eí- 
ie dcíignioj pois que tinha taõ cruelnen- 
te ferido o pobre íki vagem , que fe julga
va jiupoíílvef crae e&apaííV.

O Governardor porém nao foi deite 
sviío  ; repetio rumb^ni íjuc-ca a hum In* 
g-ez a quem todos deviaõ a vlaa, e que 
ei!e na5  coníenriria na morte de Inirn ló 
qu- fiffe , ainda quando elles tiveiTem a'fa[- 
fn.indo ame-nde da iua genta. Accreteesv» 
tou que le eüe mefno fora aiTaiíituáo por 
Lur,! Ingíez aí iuas uirimas palavras^ fó

j
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í.-riad empregadas cm lhes pedir graç;?.

Infíííio ncite ponto coiti tanta força , 
que foi ímpoifivel diífundillo; e como de 
ordinário a omniso que mais íe inclina 
para aclemencia, prevallece emiiiim Con- 
cdlio  , quando he fuftennda ccir. v ig o r, 
todos feguirad o íemimenro defte ísonra- 
do homem. Era porém precifo cuidar nos 
meios- de emburaçar a execução da barbara 
empreza dos criminofos , e de Jivrar pof 
hinna vez efta pequena fociedade dos feus 
receios. Deliberarão fobre ella matéria 
com muita anençaó ; e finalmente convie- 
raõ unanimemente neíies rrtigos.

»  Qae feriaõ deiarmados, e que lhes 
>» naÔ permimmo que tiveíTem nem eí- 
»  pingirda, nem polvora , nem chumbo, 
J5 nem alfange, nem arma alguma offenli- 
»  va.

55 Que feriaõ expaifos para fempre da 
» fociedade , permirtindo-lbes que viveíTern 
» a donde, e de qus modo julgaííem a 
»  propofito. Que tanto aos HeTpanhoes 
»  como aos Inglezes , feria proíiibido fsl— 
»  lar-lhes, ou ter com eiles o menor cont- 
»  mercio»

»  Qiie fe confervariaõ fempre' a Siu- 
n  ifia ce m  dirtanci^ dó CaíWIlo, c que, 

■>» &
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íe com m eucfltin a menor defendem ú i 

3> piantaçao , nas cearas, ou nos g ad o s, 
j j  pertencentes á fociedade, feria permitd- 
?? do m atallos, coaio Itims cães., cm cjuat- 
»  quer parte que os achaífem. »

O Governador , cuja humanidade cra 
fupedar a qualquer elogio, reíleclindo fo
bre o contíicudo nefta íenrença, voltou-fe 
para os dois Inglezes , e lhes rogou que 
confiderailem que eftes defgrnçados naõ po- 
diaõ ter logo nem graÕ , nem gado ; que 
por confequencia era .preciío dar-lhes algu- 
jnas provisões para os naõ obrigar a mor
rerem de fome. Convieràõ niftOj e reíoive- 
raõ dar-lhes íufficiente quantidade de pao 
para fubiiftirem oiromezes, epara poderem 
ièajcar, a fim de que depois deíle tempo 
tiveílem paô da fua própria colheita. De- 
rao-ihes também feis cabras que davaõ lei- i 
íe , quatro bodes e feis cabritos deftinado» 
em parte para feu fuftento, e em parte para 
ferrir de principio a hum rebioho. Accref- 
cemárao a ifto todos os inftrumemos neceí- 
farios , feis machados , hum mangoal , e 
Jjuma cerra ; mas com condição que fe 
obrigariaõj com hum juramento folemne, 
a naô uíar já mais dejJes contra os íeits 
compatriotas , ou contra os Heipanhoes,
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€ que nunca íe krahrariaõ dc lhes caufcr o 
CiCBOi damno.

Com cilas condiçocs forao expulfos da 
fociedade s pata íe irem -eíhbelecor á par
te ; partirão muito defcontentes fem quere
rem dar o juramento que com tanta juíli- 
ça exigiaõ delles. Differaõ que hiaõ pro
curar Uum Íugaí para íe eílabeiecetem > c 
para fazer ndie huma piantaçaõ , deraá- 
Ikes alguns vivetes , nvas nao lhes deraõ 
armas nem iníírumentos.

Quatro ou finco dias depois vohárao 
de novo a bufcar as provisões., e hdicárau 
so Governador 0 lugar que tinhaô efcolisi- 
<5o para leeíbbelecer. Era hum lugar mui
to competente na parte maisteuwu da Ilha 
para o lado do Novaeile , pouco diftant® 
da cofía em que eu abordara na minha pri* 
uieira viagem , depois de ter fido levado 
pelas correntes para o mar.

Aqui edificáraõ duas bonitas cabanas á 
imitaçsõ do meu. Csílelfo > junto de hutna 
eminencia já  cercada de algumas arvores 
pelos tres lados , de modo que plantando 
outras entre e ü as, íèefcondiaõ inteiramea- 
tc , e ficífraõ encubertos a nao os procu
rarem com muito cuidado. PediraQ algu* 
mas pelies" de cabras , e encubertas pava 

Tom- I I I ,  H  líies
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lhes fervirem de cama# , c lhes frrsõ  d,v 
das, Eíiando emao com humor mais pacifi
co , obrigaraõ-ie folemnemente a naõ em- 
prehender coufa alguma conrra a Colônia, 
€ com cíls concliçsõ, fe lhes deraõ todos 
o? inftrumentos que foi poílivel. Accrefen- 
tou-fc a ifto huma porção de ervilhas, 
de milho e arroz , para femearem ; final- 
roeme tudo o de que podiao ter neceffi- 
dade , exceptuando fomente anuas, e mu
nições,'

Neíle eíhdo viverão qii3Íi feis mezes; 
e fiz era Õ a fuá colheita qifc era pouco 
coniideravel , porque tendo 'outias coufas 
que fazer , naõ tinhaõ rido tempo para 
rotear fcnao hum pequeno terreno.

Qnaruio entrnraõ 3 fazer taboas , e 
yianeüas , viraõ-fe nsui;o c-rbarsçadcs, e 
naõ tfzeraõ coufa que preíhíTe, Quando 
chego» p eítaçaõ chuvofa , fenúraõ novos 
incomtüodos , porque nao tinhaõ celeiro 
para rretrer o Jeu paõ com reíguardo , e 
para o confervsr fecco > o que os expôz 
a (.'fmiir-ie-lhe ablbimaniente- i^ííe incon
veniente t* himiiihou ta;iro qneír,j«õ cbri- 

a- recorrer ao icccoiro dos Hcfpa- 
nhoes , qye elles lhes conccdcrao cem 
boa yonitde. No ei£»i£0 dc quatro dias il~ 

iC»
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*fraá hum celeiro em hum dos Lidns da 
eminência , íuliicienrcmente eípaçofo para 
guardarem com íegursnça o p a õ , e as ou
tras provisões; mas naõ er;í naus em com- 
r-araçaS do meu , particularmente depois 
que os Hefpanhoes o alargárno coníldura- 
reimentc , c íizerao neila muitos reparei-

Qyaü m eas depois d ella fepára- 
çaõ tiveraô hum novo capricho eiles velha
cos , cujas çonfequencias , juntas ás dos 
{eus crimes paffados, os pozeraõ em gran
de perigo, do mcfmo modo que a toda a 
Colônia." Fatigado* da fua vida k h o n o ía , 
íem verem a raenor efperança de hum eí- 
laüo mais feliz para o futuro, fe lembrá- 
n.õ fàzer huma viagem _ ao continente 
donde rinhaõ vindo os íalvagens , para 
ver fs faziaõ alguns prizieneiros propríos 
para os aliiviar do trabalho mais afpe- 
10.

Eíle projedo nao era rauiío máo, íe 
elies otiveíiêtTi executado com mockraçao ? 
mais eiles infeiices naõ faziaõ nada íem 
ionunensr algum crim e, ou no projcfèo, 
ou na exec«jfaí>. Em quanto a mim efts- 
\&o debaixo de huma efpecie de maldi- 
çaá do Ceo 3 qu? para os punir dos feus 

H  í i  cri-
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crimes , lhes permitti,a fazer outroí , de 
que os caftigava com novas cataftrofes. 
A o  menos a minha opiniaõ he, que íènao 
cjuereta admiííir que os crimes vmveis at« 
trahem fobre íi caftigos viíiveis nefte mun
do , he difícil acordar o que fucceàe no 
mundo cora a Juftiça Divina. Na occafiaâ 
de que aqui fe trata , claramente fe pro
vou ifto ; a fua criminòfa obíUna-c^Õ os 
metteo em outras preverfidades ,  e cs re- 
duzio ao trifte eftado em que depois fe 
ádnraõ. Em lugar deterem alguns remor- 
ibs do primeiro crime , accreícentárao a 
eííe outro?, como, por exemplo, a monf- 
truofa crueldade de ferir hum pobre efcra- 
v o ,  que talvez na6 £ez o que lhe ordená- 
raô , porque lhe era impiffive! , e ferülo 
de hum modo capaz de o eílropear para 
toda a fua vida. Naô fallo da intenção de 
o matar , de que difRcilmetite fe póde du
vidar, quando íe conlideraõ os horrorofos 
pro jtílos que formárad trânquillamente , e 
a Sangue ftio de matarem todos os Hefpa- 
nlioe* quando eftivefTem dormindo.

Para voltar ao fio da minha h ifíoria, 
efles tres companheiros en? preveríídade vie- 
raõ huma manhã ao meu CafteUo , pedin
do com moita humildade ,  que lhes foííe 

?er-
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çermittido foliar aos Hefpaafioes. Eftes o  
confemiraó , os tres Inglezes lhes âiíTeraõ 
que cílavao aborrecidos do feu modo dc 
v id a , que naõ tinhao fufficieníe agilida
de para fazerem as couías que lhe erao 
precíías,  e que nao tendo nenhum foecor- 
ro para o effeítuar, indubitavelmente mor- 
rcriaô de fome. Sc os Hefpanhoes lhes, 
quizeífem perrnittir que tomaííem huma 
das cannoas que lhes tinhao íem do para 
os tranfportar, e dar-lhes armas , e muni
ções para fe poderem defender,  iriao buí- 
car fortuna ao Continente , e que aífim os 
livrariaõ do embaraço de os Íuílsnrar.

Os Hefpanhoes nao deígoftariaõ de fe  
verem Jivres delira,  mas na6 deixáraô de 
]hes reprefentar carirativamenre que hia<5 
perder-íè de propofito deliberado, eque el
les fâbiaô pela própria experiencía ,  fem 
ter neceíüdade de hum efpiriro de profe
cia , que deviàõ eiperat morrer de pura 
miferia no Continente.

Refponderao , com refoluçaõ que pe- 
receriaõ do mefmo modo na Ilh a , porque 
naô podbó, nem queriaS trabalhar; e que 
fe tiveílem a defgraç3 de ferem mortos ,  
poriaõ fim por efte meio a todas as fuas 
miferias j  que rcaimçme na§ tinhao nens
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mulheres , nem filhos que perdeífcm nígts- 
m* coufa com a- fua morte; em huma pa
lavra que eftavaó reíoiutos a partir , ain- 
da q»e lhes nao deiTem arma?.

Os ü íp .iih o e s lhes renücáraõ , com 
muita civilidade , que fc queriaó íeguir 
eíle projcclo abfoíuiameiue , nao permit
i r ã o  que o fizdTem íem ter com cue 
íe defender , e que naõ cbíbrue a /al
ta de armas de fogo que elies meíinos 
tinhaô , lhes dariaõ dois arcabuzcs, hu- 
ma piftolla , hum chifarote , e tres ma
chado? , que era tido o que precifavaõ.

Os tres aventureiros acceítaraS a of- 
fem . Derao-Iheç pao para mais de jiura 
rnez; tanta carne de cabrito írefca quan
ta pudeífem comer , era quanto fe corn 
fervaffe , hum grande cefto de paíTas.,. 
];üm pote dc agua frefea , e hum ca
brito vivo. Com eílas provisões fe met~ 
teraõ oufadamente ao mar em huma cati* 
noa , ainda que a paíBgem nao che- 
gaííe a ter quarenta milhas de Inglater
ra.

He verdade que a barca era capaz 
de f» p^barcàrera neila vinte homens , e 
por CíüitVqii^ncia lonçe de íer pequena ; 
cra iacwnmcda pela‘ fua grandeza ; mas
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como tínhaõ o vento frefco, e ornar favu- 
ravel , moveraó-a com b-aftante facilidade. 
Tinhao poíto em lugar de maOiro liuma 
vara groiTa , com huma velía de quatro 
pellít de cabra cozidas. Defte modo dei- 
sãraõ a Ilha de muito boa vontade , e os 
Hefpanhoes lhes derao boa viagem , fem 
eíperarem torna-los já mais a ver.

Os que rinhaS ficado na Ilha , tan
to Inglezes como Hefpanhoes , naõ po- 
di:-õ deixar de íe darem os parabéns de 

tempos em tempos pela tranquüiidade em 
que todos viviáS , depois que efa Se„ie 
iutratavei tinha partido , e a íua volca era 
liuma coufa que de nenhum modo efpc« 
j-avaô , quando depois de huma auíència 
de vinte e dois dias ,  hum dos Inglezes 
que eílava occup^do na fua planta p á ,  
v ia  ds repente tres eftrangeiros , aviai- 
chando-fe daquelía parta, com armas de 
fogo.

O  ínglez entrou logo a fugir como o 
vento j e todo efp.nvorido foi dizer ao> 
Governador Hefpanhol que eíkvao perdi
dos , e que ha>/ia muitos eílnmgeiros que 
tinhao dc-fembarcado na Ilh a , fem que e.j- 
le pudefc dizer que qualidade de gente 
cra, O Hefpanhol ,  depois ds ter rdecli**
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do alguns momentos, lhe per|Uiiíoa que 
queria elle d iw r nifto; que nao fabia  que 
qualidade ãe gente e ra , e que deviao ièr 
certamente falvagen?. N aõ , nao , refpon- 
òeo c Inglez, fao feffoas vejliãas e tra
zem armas de fogo. »  EntaÕ, diííe oHef-
95 panhol , de que vos perturbais ,  fenaõ 
»  fao falvagens ? fao noiTos amigos, por» 
9» que naõ Jia no mundo NaçaÕ alguma 
55 C h riM  , que naõ íeja mais inclinada s 
»  fazer-nos mais bem que mal ? »

Em quanto eftava nefta coriverfaçaõ s 
eis csln g le zes, que eflando detraz d2s ar
vores novamente plantadas , principiaõ a 
gritar com todas as fuas forças. Logo lhes 
conheceraõ a v o z , e a primeira adrniraçnô 
deo lugar a outra.

. Principiáraó a aámirar-fe de taõ prom» 
pra chegada, cuja cauía eraimpoíOvei ad» 
vinhar. Antes de os fazer entrar, juigá- 
TaÕ conveniente queftiona-los fobre o lugar 
onde tinhaõ eftado, e fobre o que nelle ti- 
nbaõ feito. RefponàeraÕ em poucas pala
vras que tinhaõ feito a viagem em dois 
dias i  que perceberaÕ íobre a praia ,  
que perrendiaõ abordar , huma prodi- 
gioía quantidade de homens que pareciad 
conikrnados" de os yer, e que fe prepara-
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vao para os receber com tiros de flexas,' 
e dardos, fe oulaífem deíembarcar que 
tinhaõ cofteado as coitas da parte do Nor
te , e efpaço de feis ou fete leguas , e 
que finhad v iíb  que o que nós tooiavamos 
pelo continenre, era huma Ilha. Logo de
pois tinhaÔ defcubeno outra Ilha á maá 
direita àa parte do Norte , e oufras mul
tas ao Oèfle : e que eítando refolutos & 
ir a terra a todo 0 cuüo , tinhao paffa- 
do pelo lado de huma deítas Ilhas oc- 
cídenfaes, e nella defembarcáraí oufada- 
mente ■, que tinhao achado o povo mui
to c i v i l , e muito fociavel, e que efte 
Jhes tinha dado muitas raízes , e algum 
peixe fecco , que as mulheres difputavaõ 
os homens o gofto de lhes trazer víve
res os quaes eraõ obrigadas a trazer í  
cabeça de huma grande diftancia.

Que com efte povo ficáraõ quatro 
d ia s, e lhe perguotáraô por acções o 
meíhor que lhe foi poífível , que naçaõ 
habitara naquellss vizinhança'. Que Jhes 
ftzeraõ entender que eraS póvos crueis, 
habituados a comer homens \ mas que eües 
naõ cocoiaó homens nem mulheres, excep- 
ruando os prizioneiros de guerra de cujas 
carne faziao hum banquete de criunfo.
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Os Inglezes petgunt.irciõ pelo me.’- 

too modo , quando tinhao elles fido hurr 
banquete íemelhr.nre r Elles deraa a en
tender que havia dois mezes , e^enden- 
cio 3 ma 6- para a parti da Lua , e rao> 
trando dois dos leus dedos ; accreíceü- 
târaf) que o feu grande Rei tiuha du
zentos prizioneiros q«e fizera em hurr.s 
kiteiha , e que os engordara para o 
banciuete que brevemente fe faria. Os 
Jiiglczes moílrarao ter curioiidade ds ve: 
eftes prizioneiros , mas os falvagens en
tendendo-os mal , imaginárao que defe- 
jav.i6 alguns para os comerem , e mof- 
trando com o dedo o Poente , e depois 
o Osience , lhes deraõ a entender que no 

.outro dia lhe? trariaõ alguns.
Suílentara-j a palavra , e lhes trouxe* 

ríia eíFeíUvamente ílnco mulheres , e onze 
I iqjtvts, dos quaes lhe fizerao prefente do 

modo que nós conduzimos para 
qualquer porto de mar , bois , e -vsccas 
para prever o navio.

Ainda que cs tres Inglezes preverfos 
íiveíTem dado na noOa ilha as maiores 
proras de barbaridade , com tudo a u 
aecon-er eííxs prizioneiros jhes caufou hor« 
?or. O  grande numero deftag pobres gea-
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res era- .0 , porém rsac$'cu.!à-
raô rcú  nte deííe valor , iílo
f.'r;a fazer iuima injuria atroz <1 efta naçaÔ 
fa!v*gan. llsíoívcrad-k Uar.mcr.te n accei- 
Taííç? , e lhes derao em recompensa hum 
dos íèus machados , huma chave velhu , 
Iw ru  faca , e ílnco ou ícis balas de ef- 
p':ngsrda , que lhe agradarao inuito , naâ 
obíhnte .ignorarem o feu ufo. Depois roa- 
nictando os pobres cativos còm «is nníos 
atraz , os meímos falvsgens os teváraõ á 
fua csanoa.

Os Inglezes foraÕ obrigados a par
tir no meímo iníhsnte, temendo que fe fi- 
caííera em terra , a àecencia os forçafle
3  matar algum deftes infeiices , a áflalo, 
e a convidar para o banquete os que ri- 
nhao tido a generofidade de lhes offerecer 
cila beila provizao.

Defte modo } dcfpedindo-fe da gen- 
| te da Ilha j com todos os íigriaes dfi agra-j 

4ecimento que he pofíivel fazer por sc->. 
£ões , to:-naraô a embarcar, e voltárao pa-.

primeira Ilh a , aonde der3Õ liberdade 
a oito dos feus prizioneiros e julgando or 
numero, que tinhaô muito onerofo.

Durante a viagem fizeraõ todo o poP 
fiy.el para ügsralgu-m commereio com os
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feus falvagens , mas foi-lhes impoíUvel fa
zer-lhes cumprehender coofa alguma. E íla  
gente eftava periuadida que com brevidade 
ferviriaô 'de alimento aos feus poítuidores, 
e c|oe tudo o que lhesdiziaS , e lhes davao 
tendia unicamente a efte trifte fim.

Principiaraó logo a defátalios, o que 
lhes fez dar terríveis gritos , particular
mente ás mulheres , como fe tiveífem já
o  cutelio na garganta. Porque , referin- 
do-fe aos coílumes do feu Pdiz , naõ po- 
4 iaô deixar de concluir , que as Jnaô de- 
golaifno mefmo inftante.

O s feus temores nao erao menores , 
quando fe lhes dava de comer. Imagina- 
■vaõ que era com o projeílo de os confer- 
yar gordos , para os comer cora mais 
apperite, Se os Inglezes fixavao os olhos 
particularmente fobre aiguma deftas mifera- 
veis creaturas , aquella para quem olha» 
■vaâ , imaginava logo que achavaS mais 
gorda , e mais própria para fer comida 
primeiro. Ainda mefmo quando chegáraô' 
á noíía Ilha , e que as traravaõ com muita 
affabilídade, efperavaõ todos os dias, du
rante aigum tempo , fervír de jantar ou de 
cêa a ícus fenhores. -

Quando os tres aventureiros acakaraS 
%
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a marâvühola relaçaõ da fua viagem o 
Governador lhes preguntou aonde eftavaí 
o ‘ feus novos efcravos; e fafaendo que os 
tinhao conduzido a huma das fuas cabana* 
e  quevinhao expreílamente a pedir viveres 
p^ra e lle s, refolveo-fe a ir  velos com to
dos os Hefpanhoes , e os dois honrados 
3-igkzes ; finalmente com toda a Colô
nia , nao oraittindo o pai de Sefla f e i
ra . '

AcharaÕ-os todos na cabana ligados, 
porque os feus fenhores tinhao julgado 
neceffario fervi r-fe delia percauçaõ , para 
que na5  fugiíTem na cannoa durante a 
fua aufencía. Eftavatí todos fenrados no 
ehao inteiramente nüs. Havia entre eües 
tres 'homens de idade de trinta até trin
ta -e cinco annos , todos bem feitos , e 
com difpofições de ferem age i s ,  e to> 
buítos. O  reito confiflia em íinco mu-' 
Iberes > entre ss quaes havia duas de trin
ta ou quarenta annos , duas de vinte e 
finco ou vinte e. feis , e huma raparig* 
alta' j  e bem feita de defifcís ou deíkíe- 
te annos ;  todas era# bem proporciona
das na eílatura,.® nas feições, mas de ha» 
ma còr hum pouco to íh da; entre ellas ha- 
yia duas, j^ue fe foiíeni brancas, poderiaá
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paiShr por du.-s mulheres fvirmofis mefmo 
cm Londres; rinliaõ o íemhíame excremo- 
íamenie graciofo , e todas as fuas acções 
erao muito modcuas, o que íe norou p^rri- 
eularrnenre depois que as veftiraõ , ainda 
que os feus ‘ veliidos naõ foiTem proprios 
para reaiçsr as graças do feu íexo.

A viíla de toda eíla nudez p.:rcceo ef- 
csndaiifar a decencia, parricularmcnte para 
com os Hefpanboes, que além da fua mo* 
dernçao, integridade, e aíBbiiidade natu
ral , íe dsítingmaõ também pela iua 1110- 
deftia ; além difto tinhaõ toda a compai- 
xaõ poilivei deftas pobres creaturas, ven
do-as na mais trífte Ílíuaçaõ , e na mais 
•morta! inquietaçao que fe póde imaginar, 
pois que eíperavaô a cada inílaruá verem- 
fe arraftar fóra da cabaoa para íerem mor- 
1 0 5 , e fervirem de av-.njar delicado a feus 
íenJjores.

Para os trannuifiíar ordena'raÕ ao pai 
de Seâa fr ira  , que foííe ver fe conhecia 
algani d lie s, e ie lhes enteadia a fua lin* 
#Oi. O bom homem o fe-.;, olhou para el- 
jksareotanienre , mas naÕconheceo nenhum. 
Em  vaõ lhes fallaira, omguem comprehen- 
d>a o qne elie lhe dizia com palavras , e 
pof accoes, cxceptuando huraa das nuilàeres.
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Tfto baftava para ccrreíponder ao fim 

;; e  tinhaõ os Hefpanhoes, e' para os afie-- 
—rar que os feus fenhores erao C hrjfcíos, 

linhâd horror dos banquetes de carne 
;'jmana , e que podiaõ eífor cerros que os 
:.ãó degolamó.

Logo que forad inftruulos deftes fenti» 
r^nros moftrãrao huma alegria exrraordi- 
r.iria fozendo mil poíhiras cômicas todas 
'iifcrentes , o que dava a conhecer que 
i;aÔ de diferentes Nseões.

A. rmiibev , que fervia de interprete, 
teve ordem de lhes perguntar íe queriaõ 
■voiuntariameRre fer eítravos , e trabalhar 
para os homens que os tinhaõ conduzido 
sara lhes íàÜvar as vidas , ouvindo iilo  
principiarão todos a 'dançar , e a pegar 
;:un5 em hum:! couíà , e outros em ou
tra , e a levalias para a cabana, para rnoí- 
trar que^eíbvaõ promptos para k iv ir  aos

O Governador, temendo que eftas tnu- 
■heres oecaüonaílem noras cor.tsndss . e 
talvez aígoma eíruiaü de fangus, pergun
tou aos tres Ingíe^es que penenáiaõ’ íà- 
;er deíhs mulheres, e íe cinhaõ intenção 
ce fe fer vir delí^s como criadas, ou co- 
s o  mulheres : àe huma e eutrs ca ufa ,
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yefpondeo hum delíes. >» Eu nao pctt«ndo 
j j  embjraçar-vos replicou , o Heípanhoi, 
a  podeis fazer o que quizerdes : mas 
»> creio que he juílo  , para evitar def- 
}> ordens , que na5  tomeis fenao huma. 
3* cada hum , e que affim vos confer- 
j j  veis fem ter cominercio aígum com as 
»  outras. E u bem fei que nao tenho au- 
9i thoridade para vos cafar legitirnamen- 
s» te , mas parece-me racioaavel, que em 
a  quâmo aqui eitiverdes , vivais com a 
a  mulher que vos c.ihir em forte , como 
j j  fe foíTe realmente vofla Eípofa , e que 
»» a trateis corao tal , prohibmdo-íhe que 
j» tenha coramercio algum eícandaloíb com 
»> outro homem. »  Efta propofiçaõ ihes 
pareceo raõ jufía , que a acceitáraó íem a 
menor difHctiidade.

Os tres Inglezes eftavaõ de tao bom 
humor entaÕ, que perguntárao aos, Hefpa
nhoes fe queriaô tomar algumas dellas pa
ia  íi. RefponderaD todos que nao, Huns 
diíTeraÔ que tinhaô fuas mulheres em Hef- 
panha , e os outros que fenaS queriaã 
ajuntar com mulheres que naS erao Chrif- 
tãs ;■ em huma palavra, declararao todos 
que a delicadeza das fuas confciencias lhes 
nao periuittia ter$m o menor çoautisrcto 

com
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com eilas; o que he hum exemplo de lm- 
111a virtude taõ auítera , que nunca encon
trei outra femelhame ern todas as minhas 
viagens.

Fíiiaínienre, os finco íngíezes convfe-
1 raõ em couiar huntf cada hum , e deide en

tão leguira6 hum novo modo de vida. Os 
Hefpanhoes, c opaí deSe/lã fe ir a  continua
rão a viver na minha antiga habitaçaô; a 
qual tinhaô aiargado confideravelmente. T i-  
nhao comíigo o> tres -efcra vos que romá- 
Tao , quando os fa^vagens fe combate» 
rao : a q u i, por alllm dizer , era a capital 
da 'Colonia, donde os outros tiravaó víve
res, e todo o gênero de foccorros, quan
do a neceílidade o exigia.

'T alv e z nao haja couía mais maravilho- 
fa neila hiiloria que a facilidade com que 
fe fez a ekalbã dn? mulheres de que foliei, 
entre eiles finco companheiros, quaft todos 
igualmente infolentes, e difiiceis de gover
nar. He particularmente admirável que n3 0  
fuccedefle goüarem dois da meíma pefloa,

i pois que entre as mulheres havia duas ínn-* 
«itamente mais amáveis que as outras. He 

. vmi.td? qijc elies acharaô htm> excellence 
expediente para evitar contendas; porque 
inettendo as finco mulheres em huma das 

T m .  I Í L  '  l

1



i^ o  V ida e Aventuras  
cabanas, fomô todos para outra r  e ri- 
raraõ por forres quem efcolheria pri
meiro.

O  que he ainda mais particular , he 
<jue aqud)e a quem cahio por forte c/co
lher primeiro , entrando na cabana onde 
eftavao eilas mulheres todas núas , efeo- 
Iheo a que com razaõ paliava pela menos 
agrsd s v d  <íe rodas, pois que era a mais 
feia , e mais velha j o que excitou grandes 
gargalhadas d erizo entre os outros quatro* 
aíBm como tambem entre os Hefpanhoes. 
Mas elle diYcorria meliior que rodos eljes; 
e comprehendeo que neíia efcollia naõ de- : 
via íó entender ao goíto , mas tambem j 
50 foceorro que podia achar em fua mu- i 
lher na economia dos feus negocios , e { 
cffe&ivameme o fucceífo o jxtÚificou , e ■ 
&.iA mulher moSrou que era a m elhor, e a 
iuats uril de todas ellas.

A íàrça naõ era porém ía6 di-vertida 
para as pobres prizioneiras ; porque quan
do fe viraõ aílim todas juntas , e que as 
"vinliao bufear huma a huma , os feus an
tigos pavores íe renov3 raõ com mais for
ça , e creraõ firmemente que tinha che
gado entaó a hora de ferem comidas. Se
gundo efta terriyel prévencaS c\;ando ó
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primeiro M arinheiro entrou para tirar a 
c a is  velha , as outras deraõ os mais la- 
rnentaveis gritos , e cercaraõ a íua pobre 
companheira para â abraçar, e para Íüdcí- 
pedirem delia. Fizeraõ iílo  com raõ gran
des tranípories de affíicçaó , que teriaõ 
movido o coraçaõ mais duro , e foi im- 
pofiiveS aos Ingiezes diiíuadillas da opi- 
niaÔ em que eíiavao de que hiaõ ma- 
rallas fem demora , até que fizeraõ v ir  
o pai de Stfla fe ira  , que Jhes diffe que 
ílnco Ingiezes deíejavaõ tomar cada hum 
huma dellas para fua mulher.

Logo que fe acabou eíta ceremonia , 
que fe moderou hum pouco o temor cias 
noivas , os Ingiezes principiaraõ a traba
lhar , e ajudados peíos Hefpanhoes conf- 
truíraS em poucas horas cinco cabanas 
para habitarem, porque as outras eftavaõ, 
por ailim d iz e r, cheias dos feus m oveis» 
iíiftrumentos , e provisões. Os tres velha
cos tinhaõ e(colhido o fttio mais remoto * 
e os outros dois o mais’ proximo do meu 
Caííeiio, mas todos para o Norte da Ilha , 
de modo que continuáraõ a fazer rancho 
'z parte * e que na minha Ilh a  havia' o 
principio de tres Cidades differentes.

Para no;a t  qaastfo he diíEcil aos ho*
1 i i  mens
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ireps penetrar os arcanos d* Providencrs 
D :vína , fuccedeo juftamente que os do;i 
honrados Inglezes tiverao pov forte ã$ 
mulheres que tinhaõ menos merecimento, 
ao meímo tempo que os tres maivados, 
que naõ valiaÕ nada , incapazes de faze: 
bem aos outros , e a fi mefmos, em hs> 
ma palavra, que naá valiaÕ quafí o tr:.- 
bajho de íerem enforcados , tiverao mu
lheres ageis , diligentes , induftriofas , 5 
perfeitamente economicas : nao quero di
zer por ifto que as ovuras tiveíTem roác 
natural ; ellás erao todas cinco igualmen
te affaveis , pacientes, rranquíllas , e obe
dientes, mais como eícravas, que como 
mulheres. Quero fomente dar a entende: 
que as duas de que trato , eraÕ menos há
beis que as outras 3 menos laboriofas, e me
nos afleadas.

Devo tambem notar para honra às 
hum efpirito applicado , e vergonha d; 
huma natural preguiçoíà, e negligente , qus 
quando hia ver as diferentes plamaçSss, * 
c o modo com que cada pequena Cole- ■ 
nia as cultivava achava que a dos Ingie- 
2es honrados excedia de modo a dos tres. 
velhacos, que nao havia comparaçaõ e n -. 
tvíi ellas. H c  verdade que huns, e outrej 

íi-
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r.ihaS cultivado tanto terreno quanro era 
rt-ceiíario parafemear neilc íufficiente quan- 
r.iade de paõ , e que a razaó , e a nature- 
2ú nao exigem mais, porem naõ havia cou* 
ú  inais facil que notar a grande diíferen- 
ç j  no modo com que cada Colonia ti
nha trabalhado para fazer as fuas ter
ras f e r t e t s e  as murar com recintos.

Os dois honrados tinhaõ- plantado á 
roda das fuas cabanas huma quantidade.pro- 
digiofa de arvores, que as faziaõ inacceífi- 
veis , e as occultavaõ á viíla ; e , ainda 
que tivefTe fido arruinada duas vezes a íua 
plantaçao , a primeira vez pelos feus pro
prios compatriotas , e a jegunda peios 
ialvagens , e , como vamos ver , tudo 
eílava já  reftabeiecido , e tao ftarecen-* 
te coino nunca. As fuas vinhns eftavaô 
cultivadas , do mefmo modo que as dos 
paizes onde as ha , e as uvas eraõ me
lhores que as outras da Ilha , naõ ohf- 
tante ferem as fuas mais novas qae as 
dos outros , peias razões que acabo de 
allegar. Além diílo tinhao feito hum re
tiro no mais denfo do bofque; a donde, 
mediante hum trabalho continuo , tinhaõ 
fabricado huma adega , que lhes lervio de 
oiuíio depois para nella occultarsia a íua
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f?.n. >h , auando foraâ atactdos pelos b.ir- 
baros. "Tinhaô pLmado á roda delfa tao 
grande numero de arvore?, que era inac- 
ccfuvcl ; naõ fe podia Já entrar fe naô por 
Innias vereda? que elies fó conhectaõ.

Em quanto _aos tres velhacos , ain
da que o /eu novo eftaheJeciWnto os ti
nha civiliza lo n’uifo , em comparaçao da 
fua brutalidade pafíada , c  que m ô  def- 
fem já taS grandes fignaes do íeu hu
mor íedidnfo , e turbulento , fempre lhes 
tinha, ficado hum dos cara deres de hum 
coração vieiofo , quero dizer , a pregui- 
ç.i. He verdade que tinhaô femeado pao, 
e feito recintos , mas verificavnÔ perfeita- 
inente efta« palavras deSalomaõ: »  Entrei 
s» «a vinha do preguiçofo , e eftava toda 
ji.cuberta de efpinhos. »  Quando os Hef- 
pa:ihoes víeratí ver a iêara de/fes tres In- 
glezes , apenas a poderaá defeubrir por 
eífcr foda cheia de herva. Havia na fua 
íc: "e muitos buracos , que os bodes falva- 
g - v  Hies tinha? feito pcirs comer as efpi- 
g f - e ,  ainda que elies os tiveíTem tapa- 
d de hj-fn ínodo cal , e quaJ , cfiamava- 
ie a ifto fech ar a cavalharice depois ds 
efia r roubado o cavatto.

A^lantaçaÔ dos oütros d o is , pelo con- 
tra-
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rrario, cílava bem cultivada , e refguarda- 
ca. Nao íe defcobria huma fó Iierva má 
entre as efpigns, nem a menor abertura na 
fua féve. Verificava-fe nelles outra pafía- 
gem de SalotnaS: A m a õ  diligente enrique* 
€ e : tudo produzia , tudo crefcia nas fuas 
terras : gòfavaS de huma plena ahundan- 
cia. Tinhao mais gado que os c "tro s, 
mais moveis , mais inílrumentos , e ao 
mefmo tempo mais meios de fe divertirem.

He verdade que as muiheres dos tres 
primeiros eraft muitoaífeadas, muitoageis* 
reguiavao perfeitamente tudo o que dizia 
reípeiro á economia incerior , e tendo 
aprendido a cozinhar á Ingleza de hum 
dos outros dois Inglezes que era fígur.- 
do cozinheiro do navio , davaõ de comer 
a leus maridos com muito afíèio ,  ao 
mefmo tempo que tinha fido impoíüvei 
eniinar iílo  mefmo ás outras muilicres ; 
mas em recompenfa o fegundo cozinheiro 
faziâ elie mefmo de comer exceliememen- 
?e , fem fe deícuidar das fuas outras oc- 
cupaçSes. Os outros tres nao fe occupa- 
vao fe na£> em correr toda a l& a *  a pro
curar ovos de ro lk s , pefear , e caçar ; 
Malmente , occupavaõ-fc cm tiado , cx- 
cepto no que era Recelíaria Em  recom- 

pea-
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penfa viviaõ como pobres, em lugar que 
o modo de viver dos outros era agrâdavel,  
e commodo.

Vou agora referir huma fcena tragica 
dLíx; rente do que tinha fuceedido antes á 
G ^om a , e a mim mefmo ; eis-aqui a fua 
narraça? fie l, e exaíía..

Succcueo Jutm dia , de madrugada , 
que finco ou fei? cannoas cheias de íaíva- 
gens aboidsrao á IS ha , fem duvida com o 
projecto de fazer algum banquete. A C o lo - 
niü tinha-fe íanvHarifado tanto com eítea 
accidentes , que já ienaó inquietava com: 
cf/cs, e íó  cuidava em íe e íc o n ie r , períua- 
dida que fe os ialvagens a naõ defeubrif- 
fem , fe rornariaõ a embarcar confummidasr 
as fuas prôvi^oes', pois que nao tinhaõ a 
menor idéa dos habitantes da ilha. O  que 
defeobria os ÍMvagens comentava-fe com 
dar parte a todas as differerrtcs planraçôe? 
para que fe efcondeíTem , pondo fómente 
numa fentinella para os adverrir da parti
da dos falvagens.

Eftas medidas erao certamente juftasj 
mas hum defaftre empreviito as fruítrou , 
e hia íendo a ruina de toda a Coionia^ 
defeubrindo-a aos barbaros. Logo que as 
cannoas dos falvagens pardrao, faftiraõ es 

Hef-
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Hcípanhoes òos feus nichos, e alguns dei- 
!es riveraõ a curíoíidade de ir examinar o 
Jugnr dy banquete. Com grande admira-, 
ç.iÕ, acháraõ nciíe tres ídlva^r-s deitado? j 
c dormindo em hum profundo fomno ; 
provavelmente tinhao comido tanto dos 
feus horríveis manjares, qus ie tinhaõ lan
çado a dormir como animaes, fem quere
rem levani3r-fe quando os feus companhei
ros eftavao prompios para partir: Ou ta|r 
vez íê tinhao perdido nos bofques , e nao 
tinhao chegado a tempo de íe embarcar com 
os outros.

Naõ obftame , os HeJpanhoes fílavaá 
muito embaraçados com elles, e o Gover
nador, confuhado fobre efte accidente, ef~ 
lava do mefmo modo que os outros. Ti* 
phaõ tantos eferavos quantos lheseraõpre- 
cifos , e nao eftavaõ de humor para ma
tar cães s fangue frio. Os pobres homens 
naõ lhes tinhaõ caufado o menor prejuí
zo , e os Hefpanhoes naõ tinhaõ nenhum 
motivo de guerra legitima contra elles, que 
os pudeíTe authorifar a tratallos como in i
migos.

Devo fazer jufttca a eftes Hefpanhoes-„ 
que , naõ obflante tudo o que fe conta dag 
crueldades que efla Nacaõ exerceo no Me

xi-
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x ic o , c no Peru , nunca r i  , cm paiz al
gum , defafete homens, de qualquer naçaõ, 
taõ. modeflos> tao moderados, taô virtuc- 
fos, tao c iv is , e de tao bom natural. Naõ 
erad fuíceptiveis da menor deshumanidade, 
ftern de paixaõ alguma violenta, e com tu* 
do todos tinhaô hum valor extraordinariò, 
e huma nobre altivez.

A  fua aftabilidaàe natural, e o impe- 
lio  que tinhaá fobre as fuas paixões, bem 
íe conhecerau no modo com que fe condu
zi raô com os tres Inglezes j  e nefte ca- 
fo deiaõ a mais bclla prova que fe póde 
imaginar da fua humanidade, e da fua juf- 
tiç?!.

O  expediente mais natural que fe de
via  tomar nefta occafiaõ , era retirarem- 
je  , e por eíle meio dar tempo aos ín 
dios para acordarem , -e fe retirarem da 
lih a*  mas huma circvmftancia o fazia inú
til, E iles pobres homens nao tinhaô barca, 
e fe correífem a Ilha , podiaõ defeubrir as 
plantações , e caufar a raina da Colonia;

Vendo que eftes infeiices falvagens con* 
rinuavaó fempre a d o rm ir, reíolverad-fe a 
scordallos , e fazellos prizionciros. Eftes 
pobres homens íicáraõ exceflivamente ad
mirados quando fe virao prezos ,  e ma- 

. ✓ ' nía-
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nintsdos , e forno apitados pelos rr.eímcs 
ismores, que íe tinhaõ notado nas mulhe- 
7es <ios noiTos Ingiezes: porque parece que 
eüe? povos imagiuaõ que o feu coílume de 
comer homens- he geralmente adoprado 
por todas as Nações. Mas logo os livra
ra õ deites fuítos , e os conduzirão no 
mefmo inílante , para huma das planta
ções.

Felizmente naõ os conduzirão para 
o meu Caftelio , Jevaraõ-os jego para a 
minha cafa de campo, que era a princi
pal herdade , depois os tranfportaraõ para 
a hahiraçaõ dos dois Ingleze?,

Aqui os fizeraS trabalhar , ainda que 
naõ tinhaõ muito que lhes dar a fa xe r, e 
naõ os- vigiando de perto, porque naõ ti
nhaõ precizaÕ delies , ou porque os acha- 
vaõ incapazes de aprender a lavoira, per- 
ceberaõ hum dia que hum dos tres fe u- 
nhaõ efeapado; e naõ obftanre procurarem- 
no , nunca mais fe ouvio fallar dellc.

. O  que julgaraÕ algum tempo depois, 
foi que tinha achado meio de volrar para 
o feu paiz_ nas cannoas de alguns falva
gens , pelos motivos ordinários, dois me- 
zes depois tinhaõ feito alguma rczidencia. 
na Ilha. Efta lembrança os confternou mui

to
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lo  concíuirad com muita razaó, que fe e/- 
te exrravaganíe voltava para os íeus com
patriotas , naô deixaria de os informar da 
gente que habitava a Ilh a , e do feu peque
no numero. Felizmente nunca tinha fabi- 
do o numero dos habitantes, nem as íu«s 
differentes plantações. Nunca tinha vifto 
nem ouvido o effeito das fuas armas de fo
go , elles fe acautelaraõ em lhe occultar 
iodos os feus retiros , taes como a mi
nha gruta que eftava no valie , e a ade
ga que os Inglezes tinhao conftruido.

A  primeira certeza que tiveraâ da fua 
conjedura , foi , que dois mezes depois 
feis cannoas cheias cada huma de íere, oi
to ou dez falvagens, víerao coftear a pac- 
te feptentrional da Ilha , onde nunca tí- 
jihaô vindo antes ; e que alli deíembarcá- 
ra5  huma hora depois de nafcer o foi , a 
meia legua de diítancia da hsbitaçaõ dos 
dois Inglezes , aonde tinha reíidido o tal 
efernvo.

Se roda a Colonia fe tiveiTe achado 
daquella parte, o mai nao féria grande, 
e fegundo todas as apparencias, naõ teria 
efeapado nenhum dos in im ig o s; mas nao 
era pofftvel a dois homens,rebater fíncoen- 
l a , s  combareilos com vantagem.

Os
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Os dois Inglezes os tinhaô defeuber- 

to no mar a huma tegua de difísneia, e 
por confeguinte paíTou-fe mais de huma 
hora antes que chegafiem á terra , e co
mo tinhaô defembarcado huma milha dif- 
lante da fua habiraçaõ , era-lhes’ precifo 
tempo para aqui chegar. Os noílos pobres 
Inglezes , tendo toda ífrazaõ  imaginavel 
para fe julgarem vendidos , tomárao ]o- 
go a refoluçaõ de amarrar os dois que 
rcftavaõ , e de ordenar a dois dos ou
tros tres que vieraõ coa;s as fuas mu
lheres , e que tinhaô dado a feus íenho* 
res provas da fua fidelidade , e conduzi
rem para s adega lobrcdita os dois no
vamente chegados com as mulheres , e 
iodos os moveis de que fe pudéraõ car
regar. Mandaraõ-lhes também, queconler- 
vaflem prezos de pes , e mãos eftes dois 
lalvagens até nova ordem.

Depois versdo v ir  para a parte das 
fuas cabanas rodos os faivagens defembar* 
cados , abriraÔ os recintos , onde eftava# 
guardadas as fuas cabras domefticas: lan
es raõ-as todas para os matos affira como 
tambem. os cabritos ,  para que os inimi
gos fe imaginaílem qus tinhaô fempre fi
do faiyagens» M as o eleravo ,  que era o



T 4 i V id a  e A ve nturas  
feu guia , os tinha iuítfuido de modo que 
lenaõ podíao enganar. Forque CüntinuáruS 
a ítu marcha diretamente para a habica- 
çao dos dois Ingiezes.

Depois que eíbs puzerao em fega- 
rança íuas mulheres, e os feus inlírumen- 
ros, enviáraõ o terceiro eícravo , que ti
nha vindo para a Ilha com as mulheres, 
aos Hefpanhoes, para os ir  advertir cotn 
préfla do perigo que os ameaçava , e pa
ra lhes pedir hum prompto foccorro. No 
meímo tempo tomaraÕ as fuas armas , e 
as fuas munições , e íe retiráraó para o 
mefmo bofque aonde eitava a adega que 
fervia de aíylo a fuas mulheres. Pará- 
rao a alguma diftancia dalíi , para verem 
fe foife poíEvel , o caminho que tomavad 
os íaivagens.

N o meio do feu retiro , virad de hu
ma pequena eminencia, todo o exercito dos 
feus inimigos avízinhar-fe das fuas caba
nas , e hum inflame depois as viraô devo
radas pelas chammas } o que lhes caufou 
a mais cruel mortificaçaÕ. Efta perda era 
para elles irreparavei, ao menos por mui
to tempo.
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efpalhavaô por toda a pane ,como hum 
::opel de féras > procurando achar algum 
ie fp o jo , e particularmente, para deíènter- 
r:r  os habitantes, dos quaes facilmente fe 
via que clies tinhao noticia.

Efte dcfcubriroento fez fentir aos ln -  
glezes que nao eftavao em fcgurança no 
jugar OBÓe íe achavaÕ , porque era mui
ro natural que alguns dos inimigos íe di- 
rigiriaõ por aquella parce ; e nefte calo, 
poderiaõ vir em grande numero para íe 
ílies poder reílílir. - Por erta razaõ , ju l
garão conveniente retirar-fe meia legua 
mais longe, imaginando, que quanto mais 
os falvagens fe efpalhaílem em comprimen
to , c largura, menores feriaõ os feus pe
lotões.

Fizerao alto primeiramente 3 enrrads 
de hum boíque muito deníu , onde acha-- 
vâ o tronco de huma arvore velha mui
to copada , e inteírauif.ms occa. Aqui íe 
inerte ra <5 ambos, refohttos a efpcrar o fuc- 
celfo de toda eila trills aventura.

Naõ luv ia  muito tempo que alli ef- 
tavaõ , quando viraó dois falvagens que 
vinluo diretamente psra efta parte, co
mo fe os nveilem deícubsrto , e os fofletn 
atacar j  e alguma diífcuJcia virnô m i s  trçs^  

ic-
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feguidos taniDem de cinco , e feguindo 
todos o meímo caminho. Além delles, vi
rão em maior diiiancia oucros fete í'C- 
vagcxis , que feguiao differente caminho, 
porque toda a tropa fe tinha eipaliiado 
pela IÜia , como caçadores que barem o 
mato para fazer levantar a caça.

Os pobres inglezes iè acháraõ emaõ 
em hum grande embaraço , porque na5 
iabiaõ fe Jlies convinha mais fugir , cu 
guardar o feu p o fto m a is  depois de huma 
breve deliberaçaô , conuderaraô que ie cs 
inimigos continua vao a correr deíle mo
do por toda a Ilha s antes de chegar o 
foccorro , poderiaÕ muito bem defeubrir 2 
adega , o que eiles confideravaÔ como » 
maior defgraça. llefolveraó-fe pois a ef- 
peralio s, e ie foi! em atacados por maior 
numero , fubir até. o cume da arvore, 
donde íe podiao defender em quando du- 
laiTem as íüas munições , ainda que le 
acliaílem cercado? por todos os falvagens, 
que tinhaô defembarcado , com tsnro que 
elies fe naó kmbraííem de pór fogo á ar
vore.

•Tomando cila refoluçaõ, conílderarao 
também que íeria util fazer logo fogo fo
bre os dois primeiros , ou íe íeria me

lhor
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;':cr efperar a para ít>-
ç ■ r.;r por efte meie? rios íün-
c-' que ieguino os tres. una jc:oJuçaô lhes 
- ít c -c c o  a melhor , e decidirei) que cieixa- 
: ' j6  pafiar os dois primeiros , com tanto 
c js  na5 vieiícm aracaHos. ConSrmar.ió-íe 
reíla reíoiuçsÕ pelo procedimento deftes 
cois fa!vagens que romáraõ hum pouca 
cara o lado da arvore , avnnçsndo-íè hum 
pouco para outra parte do bofque , mas 
cs rres , e os finco que os íeguiaò conci- 
ruárao o feu caminho direchmente para 
eües , como fe eftiveíTem iníbuidos do lu 
gar do íeu retiro.

Cumo eües fe leguho todos hum de
pois do eufro , o? Ingiezes que jnigsvaô 
conveniente atirar cada hum per íua vez , 
idgáivití que nao era impoílivel .roarar 03 
rrus primeiros com hum fó tiro. Er.taõ o 
que devia atirar prim eiro, merceo ire s, ou 
quarro bailas no feu arcübuz , e pondoro 
em hum buraco da arvore muito proprio 
para fegurar a pontaria, efperou que che- 
gaflem a trinta braças de d iila ncia , paia 
os nsõ errar.

Em quanto o inimigo fe avizinhara , 
viraó diftinclameme , entre os tres pri
meiros , o feu eferavo fh g k iy o , e refol- 

T m . 111. K  ve-
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verso que naõ .-(caparia , ainda que ct- 
veiíem ;:T:Mr lu iv  imniédiatamente deiv is 1 
d-’ ouiru. PrccP-;oi:-;e pois hum paro r- 
n3ü errar, íe pof acaio nao caJiiflc ao pri
meiro tiro.

Mèís o primeiro íabia atirar com tan- 
ta certe2a que naõ perdia g fua polvora ■, 
deu fogo, e «carou em dois. ü  primeiro 
cahio redondamente m ono, tendo-lhe paf* 
íàdo a balia pelo meio da cabeça. O fe. 
gundo, cue era o eferavo fugitivo, tinha
o peito pa|fado de huma p:irte á outra, e 
Cíhio por terra, ainda que na.õ eftava in- 
teiramenre mono ; em quanto «0 terceiro, 
iviõ tinha'mais que huma ligeira ferida no 
ison bro, cmfada provy velmente pelâ mcf- 
ira haüa que tinha paliado pelo corpo do 

K v-o oWlsmc afTuítaúo vnortai- 
inccre, fe tinha iançjdo por i?;ra , dando 
giiro? > c bramídos terfj.vt.-is.

Os finco que os ír;[uiaõ , mais admi
rados do eftrondo, que úiíbuidos doperi- 
£0 , paráraõ so principio. Os bofques ti- 
j-;ba6 repetido o edrondo mil vezes mais 
t.-rrivel pelos éccos que orepetiaó porto* 
lias as partes , e 03 paíTaros , ievanran* 
úo-fe de iodos os lacíos 5 mifturavgS a ef- 
*-es eílroados tudo 0 genero de gritos ,
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c?£a hum fegundo a iua indiíFereme eípe. 
cé, Finalmente, era {.•reeiftmenre a m fh m  
cc-ufa que a primeira vez que eu cinha ati
rado hum t iro  ru  íihz. .

Porém v:-ndo que tudo fic.íra nu 
rreímo íocegu, eigüüFjniooquefs paíí.iv.?, 
v.auçaraõ-le ccrtoijicme íem dar o menor 
Indicio de medo , mas quando chegárart ao 
Jugar em que os feus pobres coinpanhei- 
ros foraó taõ maltratados, juntaraô-is tu- 
áos 2 roás do Dl vagem ferido, lhes &]- 
iavLiõ provavelmente, e oqueftionavaü fo- 
òte a c&utz da fua deígraça , iem labe
rem que eiUvaõ exooílo-: ao cr.çfmo pe- 
rígo. '

Reípo::dso-lhes fem duvida que hum 
raio scq;i)i)snhado de tum horrorciò. tro
vão . defeído do 'Ceo , tinha morto os 
feus dois camaradas , e o tinha ferido a 
elle. E íh  reipofta ao menos era muito na
tural 5 porque , cotno elle naÓ tinha vií- 
fo pcííoa aiguma ao pé deíle ; e nunca 
tinha ouvido hum tiro , longe de conhe
cer os feus terríveis effeiros, era-lhe djffi- 
cil fazer outra qualquer conje&ura íobxe ef- 
ta matería, Os que o que&icn&vaô , eraÔ 
cçrtamente taó ignorantes como elle ;  de 

K u ou*



V?'hi e Aventar as 
cnr’ 0 modo uuo íe teriao entretido 3 esa- 
11'!i;!p.v, r;)6 í ranquiliaiTienr e , 0 deHino c.\z 
f - 1!5 ccrr.panheiíüs , iem cfpersrem a ir.c-í- 
1115 ío rec.

Õ?-' doifl Jrrlfzer- efravao nem aíH icto*.
, | or fe verem obr;- 
níciices creaturas;

0 n r i  jdé: do perigo que
t J  } e ;o ; porém , fendo 

i  p 13 própria conièrvs- 
jo r  aílim  d iz e r , de- 

3 xo i p r >ivcr2Õ-fe a dar-lhes 
J 1 porque o prim eiro
t t tio  para ter-

CcnvieraÕ 
a Jitnn apon- 
;ús le r r iv e l;

t 1 0 , marnrau
, ainda que

t f ». f  C 13 , COIT) 05
ce n j  ; de iTodo

1 e ....... .. - ........gmuy que os rinha

r faiúr ouíadniTíçr)- 
<r ií;i ;<i v ii:>„• n.in i;'i- [Ornado a carregar 

usr.a g!.-!;)df irr-pru- 
axUrürarip? quan

d o ,iü  ü v ^ iü h a r.i’.' Uu lu g ar , y ; iid o  q;;:.-fro
Íal-

âe P.o ínfh 't Cr»''-}. i ü )
Üvacjens vivos , cn<'re os ,7 havia duis 
ff i.io s  ]i^í?iramsnfej c outro í.ió, e Llvo. 
E íe  defcubri.iieríto 05 ohnjfou n-c-íjsir ib- 
{•re'elles com ocouce d: arma. Deípaohà- 
r;o Jogo ocíersve fuçiãvo  era a cju* 
;;  de iodo efte defeftre , e outro que íih v a  
f.=rido no joelho. O falvagom-qtfe naõ t i-  

rvia recebido a menor ferida , ie pôz de 
Velhos diante dolles, eftendendo as mãos 
Vara o Cco j e com hum 4uíiY,;ro L’.men- 
:.;veJ , e ourros íig.naes fáceis de compre- 
iemier , pedio a v id a ; em quamo ás pa- 
h m s  que pronunciava , etaô-lhes abíbluía- 
mente jnteiJlgivei?.

ReíponderaÔ lhe, por acçfles, q:;e íe 
síTemdiTe junío de hirria arvore , e ímktj 
cos In rendo por acaío comíigo

1 corda, lhe ligou os p é s, e as m iío-> 
deixando-o nefte eihdo , Ie puzsraó e-.n 
guimento dos dois prim eiros, com «vi-i

2 vivacidade poíHveJ , temendo que d'.-i’iü~ 
erifiem a adega q'ie occuhava íaas mulhe
res , e todos os Ivns cp;e lhes rc^avafí, 
.Aviftarail-cs íiuna v o ', n>;;s a huma 
c: diítaacis. O o'ie Ih-^ cauíàva fiando 
p ito  po:;:ai , e-a veiUii arrívclTií ht? n 
T.;jle da paitc do mar, por íium cípiíhIío 
‘ era iateirair.eme ot̂ polb ao eicoi.drí- 

rt'0 •
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pio , que )ht-s cauf.n-3 tantu ínouieíaça*. 
S sm fciíos cnm eftc d; voira-
r.*f> para a arvore oaoe ruindo deixado o 
f.a  prixratjeiro , tt'»s nu;) q ncbarao. As 
cordas com que o ríníi.-õ lidado, eltavaÕ 
jontn Ab msrfina a rvore , e julg;iraõ que o 
tmliaõ achado, e deíarado os outros fal- 
vagsns.

Acbavao-fe etttsõ tao embaracadosco* 
mo aiiies, porque ruõ fabiaõ que caminho 
deviaõ tomar, nem aonde eftava o inini:- 
g o  , nem em que numero. Refolvcrao-íj 
pois a irem  pira o fino onde eítavaô luát 
inullieres , p>ra ver fe tudo cftiva em bota 
eítedo , e tranqdlbíalU s do fufto em que 
td^naô , que ainda que t»!vagens» teniUo 
fitorralmente os íeus compatriotas, porque 
co2)iieci;)Õ perfeitamente o /eu m;ura!.

Chegados aili , virad que os índio» 
tiiiliaõ eftado no boíque , e muiro perro 
do efconóTigio , mas ene o naõ tiuh-5 
defcuberto. Naó deve caufar ifio admira 
çaõ , porque ss arvores erao taõ cops. 
das , e eítavaô ra6 , que naõ eri
poífivel penetrar ro  bofqiK*, iem hum guia 
o w  conSivcesTe os cannnhus , e fegunco o 
que v/;;..Os , o <;uc conduzia os índios os 
j&Jiorava ramo como elles meímos.

Os
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Os noíTos Inglezes achárao pois 

*? coutas como defejavno ; ruas fua.s mu- 
liieres eftavaô terrivelmente efp-ivondas j 
t.o mefir.o tempo cheg^ny e;n íeu foccorro 
fite Hefpanhoes ■, os outros d e z, com os 
f;us clcravos, e o  pai de ò 'e jlit  f:ir<>  ti- 
r,na6 formado hum pequeno COrpO par.i 
cefender a herdade , que eu chamo a mi* 
r.ha caía de campo , c onde gu?.rda\'?,o o 
;íu pao, e o S':u gado; ü'as cs Kíivaçcns 
nao tmhaó chegado ÁqueíU parte. £ ‘̂ e> iV  
te Hefpanlioes rinhaõ acompai.difidos do 
eferavo que os Ingleses lhes tinhaô envia
do } e do iaívageuj que linhao deixa
do junto da arvore. Virao eitaõ que naç» 
tinhad fido defatsdos pelo? fcus compr.nhei- 
ros, mas pelos Hefpanhoes qiie tmhao paf— 
fido por aquella paite, onde iinbao viilo> 
fettí cadaveres , e eíle pobre in fd iz  , qas 
julgfirao a propofico levar comfígo. F o i 
poréax necelTatio Ügido de novo , e dei- 
xallo na companhia dos dois que rinhaó 
ficado , quando o lerceiro , authcr de to
do o mal , íe  tinha eicapado.

Os prizioneiros principiavao entao a 
fer-lhes oneroíos , e tcmlad fajuo q\ic fe 
ihes efcapaílem, que fe reUiív<.*r3o iiunu 
yez a raataüos todos , perluajiáos que ;

erao
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tcdd n
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xilia 
to ' d'
Tao com figo íinc 
entre ruiius mico 
la  , e dois pãos dc dois bicos , partirão 
Jc g o  é caça des falvagens. Fo raõ para a 
p iftü  ri? a tvcre  > onde tinhaõ m orto 03 
ía jv íi^ e n s , e v im 6 fem difficuldade que já  
a1]) nnhaõ rin d o  oim os d ep o is, e que ti* 
nhatf fcíto aíguns esforços para levar os 
jeus com paiiliciros que a jü  rinhao perdido 

■ a vid a» pois que tendo arraitsdo dois baf- 
tatircinenre Jo n g c, tínhc-iõ íid o obrigados a 
í : íi:'iir da fua em prezs. DaJli avançárno 
p-M  a eiv;iciência , cu etir.ha íid o o íe u  pri- 
ine ro po!io . c-dor,de tinhao tido a mertifi- 
ca,'3Õ d e v c j os l'ia« cafas -brazadas. l i  vera o 
o  difr.;br:>- a c. as ver ainda furoegando, mas 

naô d títw b riraõ nenhum dos l£ u s ,” LT 5-
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Rcfol\v.r;.i;> le  entao a i r ,  coir tc-.i,: a 

rjecauva^ p ::íiv e l, psra ag ftt.-iç p!;:ní. s 
£.'!'ijjníjdas, r .a s , f.u c;íinu.be , .V:'.cut»; i.t- 
co ;í pr.'1 Li , ci 1 {tin0"oier;t<i’ oí fblv?.-
gens qne a \ i à«;;v?.-i*e h: vie: mío r:>s luas 
cuflROa*- , esra í<? rcv.rursni otíia' jjJ.a que 
lhes tinha íido raõ ítiidí,

Scr.üraS deixnlíos -psrtír fem os ! ■?- 
dar com huma boa in íca rr? •, mss exami
nando accuia com mais pruiíund.', «.r.i. ' 
raóvcT-'e livre'- vVie?.

Eftes prbres Inglezes eiT.vío grrirV - 
dos chTãõ iegunda vez, e privado®. vtt . a
o friiClc de ieu trabalho , os outros Cüi- 
viet-20 rodos tJ;r, JJíc? ajudjr a levgwar as 
íoas cabanas , e darem-lhes toàos os ioc- 
corros poiilveis. Os ieus crcs cüijipstric-M? 
ireím os, qae , até emaS lhes nao tinbaó 
tncftrf.do a irenor inclinação, e que tinhaô 
ignorado tudo o que íè ;x;íían , porque íe 
tinhaô efcbeilecido da p.rtc d o E fte , vie- 
rcõ  oíferecei-llies a íi:?. afliíh-ncia, e tr. ba- 
jiíársõ pzra eiks nr.iiros dias cc-m v u h o  
•zeío. Por e/le c e io ,  cr: irniro pfn:co •em
p o , fé viraÕ eiles pobres h:p!£7tc- no eíui~ 
do dc poderem íubíiílsc por f  n:cfn:os. 

Dois dias depois , teve a Cdcn.ia  .i 
íatisfacaõ de ver tres cannoas dos índios 

ib-
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/obre a pnioj j e junto delh.' dois ho
mens affbgadosj o que íhçs íez crcr, com 
mdi?o funiianien’0 , que os f.-us inimigos 
tinhaõ tido hmnrt tempdhde no mar , z 
ty.ie sigumfts dás fuas barcas íc tinhao vi
rado. Ò  Qísc ü: conilviv^va porque tinhaõ 
fentido na liha hum vento fiuwfo na noite 
fuccefliva a iua partida.

Porem , fe aiguns cinhso percebido 
nn teij;,>t-íhde , íaívaraó-íe báiUntcs para 
info raur os feus compatriotas do que ti- 
nhaõ feiro , e do oiití lhes rinh.ul iucce- 
sid O j e para os perfnadir atteütsr frçun- 
da etnpreza ; podtrhó empregar fufficien- 
tes forças para ie convencerem da vej-
dacíe.

He cerro que elles fenaõ nchavso em 
eíbdo deaccrefcenlar psrrictiJy ridad^s muí~ 
to efíenciaes , á narraçaÕ que o feu £uia 
tinha feiro dos habitantes, Eiies meímos 
naá rinha6 vifto homem algum ; e ren
do fido morto o (cu guia j nao e:a im- 
ooífivel que principiaíiem a duvicUr da 
èdelidade da fua narraçaÓ. Ao meaos naõ 
fe lhes tinha offerecido á vifta, coufa algu
ma capaz d<í confirmar a fua verdade.

pf.íl.]raô fi-co , ou feis mezes fem que 
íe ouviffe íalla r na Ilha de alguma nova 

em-



ma frota formidável de vinte e oito can* 
noas ao menos cheias deíajvagens armados 
cotn arcos e flaxas , ma fias , chifarofes áe 
p.to j e outras armas lémelliaiues. ü  íeu 
«umero tra raó grande , sue lançou ioda 
a minha Colcnia na mais rerrivei contfer- 
jiaçaó. Como eües de<embarc?.rdõ 3<-) snoi* 
tecer na parte Orientai da Ilha , a noifa 
gente teve toda elia noite i>ara con^uitat o 
que devia fazer. Conhecendo que a fua fe« 
gurança tinha corfiflido inteiramente em 
nao k íc m  deícubcrrus julgaraS que agora 
deviaõ leguir d mefmo partido por moti
vos ta/ato mais fones quanto era maior o 
numero dos feus inimigos.

Segundo efta deüberaçaô , refoíveraiS 
logo desfazer a cabana dos dois Ingiezes , 
e fechar o g«do na antiga gruta j porque 
íuppunhaS que os (alvagecs .triaõ difetíta- 
menre áquella parte , para fazerem a mek 
ma expediçsõ, r.aò obífome terem aborda
do mais de duas legcns de diííaticia da ha» 
birajaõ deftes dois deígraçaàos Ingltzes.



' gíldo q uí
e ô a v a  na v 
que perfen! 
tiráraÕ , cji 
podia frzci 
íeg^nte tk

Qà i;ipo , s
fi-iVrtliTieTiie,

flido O qaó 
?d-a. N oriia 
-íe com to

das as lüay rci^ib’ > uc.rjíue ao. plaanç-.v4 
dos dojs I.ogiezes, psra efpera.-em oiniirn-

O noiio bxerciro era nuiiro pequeno 
á proporção , e o peior m  3 que naO ba- 
viso íüflicientc' armas para todo?.

Eis-agui a coira dos Iiomens.
17 Hefpaaboes, . 

s Inglezes,
I  O  pai eis S e fa  f e i r a ,
3 Efcravos que vieraõ p:ira a Ilha com 

as mulheres ialvagtns , que 5c ti- 
nhaS moftrado muito íie is ,

3 O;:rros Efçrayos que iéryiso os
------  Hefpanhoes,

29 ISlUVtóía 10C3.U

go a pú fivsne.

Jalv
como o tintuo •p^r.Oííy Os 

:do as fiíss c :n !:o-:s jiM:o 
da Ilha fe ava.icaiaô para
•is parK 0 ji !Q ir.ôüCiona-

e q u a a  d u z t iw o ' <  (iRCOew*
1 a iio ila  genre p o d ia ju íg a r.
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dio?. Tombem deraó imm machado- a cada 
hu..\i -Kis Amazona-,.

O
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O  Governador H^lpanhol de que t.1 ri

ra s verei unho tallado , era o General:fH- 
H)o , c; Guiihcnrie , que, nao obilan-
tc fcr Jujm hüiiícsn u rrive i quando id trata
va decommeitcr algum crime, era com tu
do vnloroío, coitmiandava debaixo das fuas 
ordens. Os iV.ivagcns avancárjõ ac» noflos 
como.Leóes: c iideíijniça cra, que os nof- 
ics naõ podiao tirar a menor vaiu^gem do 
Jugar onde eílavaõ poftados , cxcey^a Gui
lherme A tk ins, querselU occaiiaõ fez gran
des íérvicos , e citava embofeado com leis 
Jjomcns ã i  traz de humas moitas , como 
huma guarda avançada , com ordem de dei
xar palfar os primeiros inim igos, fa^cr io- 
go nomeio deiies, e retirar-ie depois com 
ioda a prompiiriaõ p o ili/d , fazendo huma 
volta p«!o poique para ie podar m refta- 
puarda dos Helpatihoes que tinhjo huma 
íie ira  de arvores na liia frente. i

Avançando os Ctlvâgvns k m  ordem por 
pequenos pelotões , Atkins deixou paliar 
cinvoenta pouco mais , ou menos, e ven
do que o vefto fazia bu® bundo ta6 cipcl- 
ío  como defordenado , fez dar fogo a tres 
dos íeus que tinhaô carregado as íim  el- 
pinpardas com feis , ou íetc balia* , pou
co inuis ? ou menos do calibrc de piílo-
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eferiiaÕ; mas
ç'ó n.'õ le pode a
aámirajgõ , e r
cuvir hum efti , a
gente morta , e ferida , fem poder deícu- 
brii a cauia , quando o meímo Atkins . c 
os outros tres ív/er.ic nova ricícarga no 
mais denfo do feu batsihaõ ; c em menos 
de hum minuto , tendo tido íempo os 
tres primeiros para carregar dc ü õ v o  us 
fuas dpin.gsrdas, ihes ueraô terceira def- 
carga.

Se A tkins, e a iua gente íe retínlfem 
entaõ immedio.tiimente , como fe ihes tinha 
ordenado . ou íe os outros cfiivcííem em' 
eíbido de continuar o fogo , os f:-.[ vagens 
fkariaõ jdfruidos mcniDitavel.ner.te .• por- 

: i  conilernaçao cm que e lk v so , procc- 
principalmente porque críaô que OS 

Deofes he que os matavad com raios , e' 
trovões. Mas Guilherme Atkin? , parando 
para carregar dt* novo, lhes abrio os olhos. 
Alguns dos inimigos inais remotos o dcí- 
cubriraõ , e vieraó atacallos pela reéh- 
guarda , e ainda que Atkins fez tambem 
fogo íòbre eftes duas , ou tres vezes , e 
que matou vints d d ie s , foi com ruáo fe

r i '

ée P i ■)__
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rido i lum; dos í 
tiros de íicxas , t 
ccdeo tem;
nbo! . f  a hij-.n .
vindo á Ilha com [ i  .
Efte Eferavo era e Juim va
lor ndmir.ivd ; íir comohtin-,
de'c-!perado , e ciie n: íUíiih ddoachaoo 
c i a c í í  i í i k n i g í i s  , svao t e r  o v -

tras armas mais q de düis bi
cos . ü hum nnchado.

i \  non-i pente vendo-Ie nefte aperto: 
uirirt pordj rao conüdera- 

vel . le rct pára inum cmincncia que 
}- e o. meiirío fizer.iõ os
H  eis ds ter Feito tres dei.
caien-'.

> 5 f - r.t: ve! ,
r  que,

TÍíO Víãâ  ............

\  <1 i  C - J s os
ji"úS T fr‘ dí'5 , que m ^ V íõ  au:ua cjV kiü  
d;- cm vbatcr , íe ís z ia o  maif íu r io lo s , c erao 
uuis terríveis que os ou;ro«.

Quando a noiía gente princ!?:'1'! ••
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foa veíkada , deixãraó 03 ícus mortos no 
c.mipo .:1a batalha, e os falvagens maltra- 
r«raÕ eiles cadaveres com a maior cruel
dade co mundo, quebrando-lhe os braços > 
as pernas, c as cabeças com as luas maíTas, 
e chifarores de páo, como verdadeiros bar» 
bíros que erao.

Vendo qae 3 noíía gente fe tiníja reti
rado , i\ao cü'dâráÕ em os feguir; mas for
mando hum circulo , fegundo ó feu coftu* 
me  ̂ deray dois grandes grites ecn fignal 
de vidioria. Moderou-íe porém a fua ale
gria , porque pouco depois muitos dos 
ie:is feridos cahiraÔ por terra, e perderad as 
vidas enfraquecidos pelo íangue que der- 
rauuivaÕ.

Tendo 0 Governador retirado 0 feu pe» 
queno Exercito fobre hum oiteiro elevado, 
Átfeins, ainda que ferid o , foi de opiniaõ 
que marchaííem, e cahUfem de novo fobre 
os inimigos com todas as forças unidas. 
Mas o Governador liie replicou : >» Senhor 
» A tk in s, v ó s, bem vedes com que delef- 
3j peraçaõ combarem os feus feridos j deí- 
jj xemo-los em paz até á manhã: eftes in- 
» felices feraó todos abatidos coro as.fuas 
u feridas , e tao enfraquecidos pela perda 
j» do feu fangus que nao poderáó comba- 

Tom. U í .  L  »» ter
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f> ter de novo , e nós lhes íereraos mais 
»  íuper iores- "*

»  Iflo  he muito bom paia v ó s , Senhor, 
»  replicou Arkins com huma alegria deí- 
?> cortez, mas, eu me acharei precizamente 
j j  como os falvagens, nao Servirei para na- 
j» da á xiianhã , e por efta catifa he que 
>» quizera tornar á dança em quanto cftou 
»  ainda quente. Vós faliais como humho* 
»> mém valerofo , Senhcr Arkins 5 refpon- 
n  deo o H efpanhol, e.como tal vos com- 
j» portaftes ; fizeftes a voflj obrigaçao , e 
»í nás combateremos amanhã por vós,, fe- 
»  nafl vos achardcs em eftado de nos poder 
j> acompanhar. Eíperemo- até amanha, if- 
5> to ferá o mais prudente. »

Porém como fazia hum luar excellen- 
íe ,  e a nofla gente íàbia que os falvagens 
eítivnõ em grande defordein , conendo con* 
fuzamente de huma pa'ra outra parte , jun
to do lugar-onde eilavsõ os feu? mortos, 
e os'-feridos , refolveraÕ-fe depois a cahir 
fobre eües durante a noite , períuadidos 
que fe lhes podeflem dar huma fó defear- 
ga antes de ferc-m apeicebiáos , que l i i í j  
ferviria de muita vantagem. A eccn-fiaõ- era 
manmlhofa para ò fázer, porefue hum'dos 
Inglezes_t, 'jumo de cuja habítâjaó^rihci»
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-piára o combate , lábia hum meio feguro 
rara os ítirpiehender. Fez fazer iium rodeio 
reies boiques á noíTa gente, pela parte d* 
Oetfe, e depois , roíw;rdo para o Suí os 
coodiuio tao pcrio do lugar aonde eftava o 
maior numero dos iãlvagens , que antes de 
ferem viílos , ou ouvidos, oito dos noflcs fi» 
jrraõ hüitis deícsrga fobre os inimigos oae 
teve hum iucceflo tenivel. M eio minuto de
pois , outros oito os iaudár.iÕ do mefmo 
modo , e efpaiháraõ entre elies tad grande 
quantidade de mumçaõ groiía , qrse matá- 
rao, e ferirão muitos j ern todo eíle tempo 
naõ podéra5 os falvagens delcobrir de que 
parte recebiaõ tanto damno, nem para on
de deviaõ fugir.

Os noílos carregando novamente asar» 
mas , com toda a promptídaS pofiivcl , fe 
dividirão em tres pelotões, refoluios a ca- 
hir- rodos juntos fobre os inimigos ao mef» 
mo tempo. Havia em cada pelotão oito 
pelioas porque todos eraÔ vinte quatro , 
contando tambem duas mulheres , quecon> 
bateraõ com todo o furor imagmavel.

RepartiraÕ igualmente entre todos as 
armas de fogo , aíHm como tambem as 
haiabardasj e os páos de dois bicos. Qoe- 
riaõ pòr a? .mulhsres na retaga&r-da  ̂ mas 

L  i i  « i-
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cilas diíTerãô que eftav^Õ vefciutas a rrcr- 
rer com feus maridos. Poftos affim em bs- 
taJíia , faniraá do bofque dando hum gri
to com rodas as fuas forças. Os falvager.s 
ficáraõ todos firmes , mss eftavaõ na maior 
conãcrnaçsô  ouvindo os grJfos da cojTa 
geme em tves partes differeme?, TinKsÔ 
baftante valor para nos combater , le nct 
tiveíTem viílo  , e effeífKvamente logo que 
nos avizinhamos tirárao fobre nós mui
tas fíexas, das quaes liuma ferio o pobre 
pai de Sejia f t i r e  , mas o golpe naô foi 
de perigo. À  noíTa gente naõ perdeo cchv 
po , e avançando fobre elies ; depois de 
terem feito fogo dos tres lados differer.* 
tes j tnifturaS-fe com e iles, e com chifa- 
rotes , coionhas de elpingardas , mnelis- 
dos , e páos de dois bicos fizerao ral dei* 
trolfo , qae c? inimigos principiáiaõ a brs- 
m ir efpavoridos , e a fugir , huns para 
huma parte, outros para outra , n?.Õ pen* 
íando mais que em eícapar. a taõ terríveis 
inimigos.

À noíTa gente eftava já cançada ce 
os matar  ̂ e nao deve cauíar admiraçaõ. 
pois que nas duas acções tinhaô morte, 
ou Jerido cento e oitenta ao menos. 0« 
Qutios penstvados .de.hum pavor inexplicá

vel
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rei corriao pelos oíteiros , e valles com 
toia a rapidez que o medo podia accref- 
csnràr á fua ligeireza natural,

Como nos naõ imporrava perfeguil- 
íos , -ganháraô todos a praia onde tinhao 
defembarcado. Mas efte ainda naâ era o 
termo de fua defgraça , porque efta noi
te fazia hum venro terrivel que vindo do 
mar. ;:lhcs impoffibiUtava deixar a praia. 
Continuou a tempeítade ioda a noite ; c 
quando íübio a maré as ílias cannoas foraõ 
arrojadas tanto pela .praia dentco , qua fo  
ria precifo hum grande trabalho para as 
lançar ao m a r, e algumas dellas batendo 
na • arca , ou nas outras , íe tinhaõ defpe- 
dáçado.-.

. A  noíTa gente ainda que contente com 
a v iílo r ia , deicançou pouco orefto danoi- 
l e m a s  tendo-íe refrefeado o melhor que 
lhe foi poffivei , refolvera<5-fe a marchar 
para'a.-parte da íiha onde os falvageus fe 
uhKao-retirado. E lle  projcdlo os fovçou a 
paliar pejo meio dosinim igos ainda vivos, 
mas iem efperança de efeaparem. Eípeéh- 
calo defagradavel para os cor.<çóes fenít- 
veis ; porque imma alma verdadeiramente 
grande, ainda que.-forçada pelas leis na« 
turaes a deítruir. os feus -inimigos ,  efrá 

mui-
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muito longe de fe regozijar com as fuas 
defgraçaá.

N.-iÒ lhes foi precifo incoramodar-fc t  
refpeito deftes. pobres ialvagens , porque 05 
feus Efcravos tiverao cuidado de pôr ter
mo ás fuas m iíem s acabando-os 2 grandes 
goipes de machado.

Chegácaó ftiwlmenfe os nnfíhs a liinn 
lugar donds viraõ os triUes reílo? da A i. 
B n 4 a dos falvageas, que confiftia ainda en> 
Ce'iv homens, filiava^ contados no- cha5 
com a barba encoftada nos joelhos , e a 
cabeça fuíbcmada com as duas mão?.

Logo que os noííbs chegáraá a diA 
íandia de dois alcances de efpjngarda, 
ordenou o Governador que fe atíraíTetíi dçis- 
tiros fem balias para lhes darem rebate, e 
verem o que faziaú, Vertendia defeobrir 
por eíle tnodo , fe os falvagens eftavaé 
ainda çora re.foluçaÔ para combacer , ©u 
&  eílayaft jflreirameure deimaiados pcwcau- 
fa de fua derrota. Segundo 0 que def- 
cobriíTe affim queria tomar as luas m«- 
didas.

E ã c  eftratagema eeve e/Feito, porque 
logo que os falvagcns ouviraõ» o primei
ro tiro , e que viraõ a fiamma do fègun- 
d o , levantáraÕ-fe com todo 0 pavor ima- 

S 1'
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g in â v e l, e fugira fi para o mato dr*jclo'huos 
bram H os cjue os nolVos naõ ti-.Jiaõ ainda 
ouvid o ate e iv a õ , e C’ i j \  in te lU y n c ia  naõ 
podéraó p^rc^ber j 05 riolTos ao prin cip io  
teriaõ eítim ado que o tempo eíci\ eíTe ib - 
ceg-ido, e que os inim igos lepodeífem  em
barcar-; mas nao conlideravatf entaft que a 
fua retirada poderia fe r -caufa de huma no
va e xp e d icàõ , e .que r-.lv£z vo h arisô  com  
foiÇas .a que r ?.o lVrki p o ílive l re f ift ir, otf 
que podçri^õ voltar fam as vezes , que a 
C o lo rt ia , unicamente ooc.upacU em os re- 
c h a fla r, fofle-ob rigada a  m orrer de fome. 
: . .G u.ilhsrm e A tk in s  •, que raõ  obítante 

a.iu a . .fe rid a , quiz a íliftir a acçaõ , deu 0 
m elhor: eoHÍeiho áe io d o s ; a fua opiniaS 
era. qae'fe-fem tíem  do- pavor dos inim i
gos para- í» s . aíta&ar das luas barcas , e 
l ie s  impoíllbviitar que volta (Vem já  raais a 
ü a  E.dtrja.í . . -A

Dçlibeffárae' muito-,íempo fobre efta 
matéria ; alguns fe o oppunhatí a efta-opi- 
niaé y- remendo que a exfccuçaâ deílc pro- 
j^tfco obrigafíe os Barbaros defefperados a 
occultaremife no? bofques, o que os for
çaria,. 4 dajvlhcs caça como a animaes fe
rozes , embaraçando-lhes o trabalho; por
que precifariaõ uaõ fe occuparsm fenaõ e;r» 

guar-
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guaular o feu gado, e as luas pin.ntaçScs, 
e viviriao finalmente era continuas inquie
tações.

Atkins reípondeo que era meiiior com
bater com inimigos que com Nacoes e \ 
que era neceiTario abfolutameníe deftruir, 
as cannoai, e os !:.iL,;gus, Te eíles mef- 
xnos naõ queriao fer defcmuios ; finalmen
te moílfou-lhes ramhem a utilidade do feu 
íentimento, que todos oapprováraá* Met- 
teraõ dogo maõ á obra , e ajuntando algu
ma lenha fecca ,, experíriientáraõ fe poderiaõ 
queimar algumas cannoas^ rnas èftavaÕ mui
to molhadas. O  fogo porém confumrmo , e 
arruinou de modo as partes fup«riores~qu3 
uaÓ era poííivel poderem fervir mais. •

Quando os índios-conheceraõ- o pro- 
jetflo dos 'noíTos , fahiraõ do mato ‘alguns 
delles e aviziríhando-fe fe puzeraõ de joe
lhos gritando : Oa. , O a  , fVaramtâa  •, e 
pronunciando outras palavras que os nof- 
iòs naõ podéraõ. entender.; mas , como ef- 
tavaõ em hum2 lígurg fuppiicanre, os gri
tos que davaÕ erao. fem duvida deftinados, 
e pedir que lhes naõ qüeimaíTem as ̂ can- 
n o a s, e lhes perinittiílem que fe retiraíTem 
nellas.

M as os 23o£Tos eílayao emaé obfolu- 
ta*
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ramenre perfuadidos qijè o unico meio cie 
confervar a C o lo ria , era impedir que fal- 
vagem. algum voltafie á fua punia, efta vau 
convencidos que fe efcapafle hum fó que 
foüe , para ir conrar a iriíle  aventura dos 
feus camaradas, eítavaõ eiles perdido®. -Fa
zendo pois final aos Barbaros de que nao 
lhes dariaõ quartel , contiruárso a quei
mar todas’ as barcas. A ’ vifta defleeipeíla- 
culo os fal vagens, que eftavaõ no ma:,o, 
deraõ irorrivvis bramidos , que os fioílos 
cuviraõ 'diftindtacr.enie , e depois emiársS 
g correr-’ pela Ilha como fe eftiveftrr lou
cos. Ifto perturbou muito 3 noíTa geme irre- 
foluta fobre o que devia faztr p3ra le ver 
livre deftes miferaveis.

Os Heipanhoes, a pczar de reda a fva 
prudência , naõ coníideravaõ que deliTpe- 
rando ós falvagens , deviaõ pôr guardas 
nas fuas plantações, H e  verdade que vi> 
líhaõ pofio em fegurança os feus rebanhos s 
e-que era iirpoflive! aos índios defçobri- 
rem a Capital da Ilha , quero dizer o 
meu antigo Caftello , do meímo modo 
que a gruta queeflava no v« ’]e; mas deien- 
terrárao infelizmente a g ra n d e berdaàe 
deftruír3Õ-a toda , arrnináraó o recinto , e
k plantaçaõ que eftaya á reda , 'pizáraô a
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guaidar o feu gado, e as fuas pínntações, 
e vivitiaõ finalmente en: continuas inquie
tações.

. A tiins reípondeo que era melhor com
bater com inimigos que com Naçoes , e 
que era neceílàrio abfòlutamente d e íh w , 
as cannoas. e os , fe elles mef-
mos naõ queriaõ fer deictuiJos ; finalmen
te moítrou-lbes tambem a utilidade do feu 
fenúmenio, que todos o approváraõ. Met- 
teraõ^logo maõ á obra, e ajuntaiido algu
ma lenha fecca ,, experiríientárad fe poderiaá 
queimar algumas cannoas'; mas èítavaõ mui
to molhadas. O fogo porém confummio , e 
arruinou de modo as partes fujíérioFes-que: 
naõ era poífivel poderem fervir mais.

Quando os índios'conheceraá'0. pro- 
jetto dos noííos , fahiraõ do mato‘alguns 
delles e avizinhandaife fe puzefaõ de joe
lhos gritando : Oa , O a  , fVaramóka 
pronunciando outras palavras que os nof- 
iòs.naÕ podérao. eqtender.; mas ■> como ef- 
tavad em huma .figura fupplicanre, os gri
tos que davaõ eraô fem duvida deftinados, 
e pedir que lhes nao queinrafíem as-ican- 
noas, e lhes permtuiííein que feretirafFeni 
nellas.

Mas o s. aoíTos elíayao entaô obfolu- 
ta-
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tamcrnte períuadidos qije o unico meio Je 
confervar a Colcnia , era impedir qúe fal-' 
vagem algum voltafle á fua partia, eílavad 
convencidos que fe efcapafle hum fo que 
foffe , para ir contar a trifte aventura dos 
feus camaradas, eítavaõ eües perdido*. Fa
zendo pois finai aos Barbaros de que na6 
JjiesdariaÕ quartel , conriruáraõ a ciirei- 
irar iodas as barcas. A ’ vifta defteeípcíra- 
culo os fslvagens, que eftavão ro mato, 
dera o "Jrorriveis bramidos , que os noJlos 
DuviraÕ 'diftinflarrcnte , e depois entíársô 
a eoiVer-peía liha como .fe t‘ftivelTcrr- lou
cos. ílto perturbou musto anoffa gente irr o  
foluta fobre o que devia fazer'para íe ver 
livre deftes miferaveis.

Os Hefpanhoes, a pezar de rcda a fi-a 
prudência , na6 confideravaõ que defefyc- 
rando ós falvagens , deviaõ pôr guardas 
lias fuas plantações. K e  verdade que ti- 
tfhaÕ poíio em fegurança os feus rebanhos, 
e;-que era iirpcífivel aos índios defcobri- 
rem à Capital da lllia , quero' dizer o 
meu antigo Cafte-llo , do meímo modo 
que a gfUta queeíla.va novaüe; mas de!-m- 
terráraõ infelizmente a g ra n d i herdads y 
àeftru\ra6-a toda , amúnáraó o recinto , e 
a piantaçaõ que eílava á roda , pixáraí» a
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feara arrancáraÕ as vinha?, e eíhagáraÕ a  
uvas que eliavaõ j i  maduras •, mial-mente* 
cauiáraô inestimáveis perdas. ainda que ii-  
les itiefmos íenaÕ aproveírárao. ,

A  noíla gente eftava , cert-amentc çta 
eftado de o.s combater em toda a .parte on
de os aciiaílem , mas ignoravaÕ o modo 
de lhes dar caça. Em vao os profeguiaõ , 
quando os encomravaõ a hum e hum, eú 
jes achavao facilmente a fua fegü-rança na 
veiocicLde extraoidinaria dos feus pes- j e 
por outta parte a uoíTí gcn;e naõ fe-jatre
via a ir Jiiijii e huio para os forprehender, 
por temor de jerem cercados , e opgrinH- 
dos com a multidão. : v.

ü  que era m elhor, he que osíhlva* 
vaçeus • naõ tinhaô armas ; os ieus .arcos 
erao inúteis, por falta de fiexas, e de ma
téria? para;as fazer novas, e, entre todar4 
a fua tropa nao havia arma. alguma trinchaotp.

A  extremidade a que eftavaõ reduzi* 
â o s , era certamente deplorável , mas a.li» 
tuaçaõ-.em que tinhaô pofto a CokmU , 
naõ era melhor. Porque, ainda que os noi
tes efco.ndrigios fe tiveíTem coníervado, .as 
noíías proviçoes eftavao peia maior pasta 
arruinadas; a nofía feara eftava deferuida, 
e‘ q uüico remedio que nosreftaya qra a
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gado ç'-is eiíava no valíe , peno da guita, 
t jm  pequeno cam po oe psó que efi-tya 
uii.be,-r. deua p;;ite , e as plantações de 
G;jiiiicx-rt^e- Ailcin? , e defeu camara<ia; ncr- 
cue o outro unha jseidido a vida m  pri
meira acçaõ çom. huma flexa que t!-ie tixiha 
pafTado a cabeça por baixo da fonte He 
de notar que efte era acuelle meln^o 
crut-í bárbaro que tinha daciu i ,üi.j c íir r— 
Torolb gp-lf-c tle machado ? > p l iv  ekra- 
vo , b qye-íinhrt projrda^o n> r  o V s  cs  
Hefpaalioes. í '

Segundo o meu parecer, <?(h rr?n<-'.‘ ef- 
lava entaõ em huma liruaçaõ t u u -o- 
*no nunea eu-çftiwe,' depois qtic ac i t  o 
para lemear milho e arroz , e cjue prin
cipiei a.--doineíUcai' as cabras/ Os índios 
erao huífr.cento de iobos , que eonendo a 
lih a ,. devorava© tudo a que podiaõ che
gar, k n d o  mefeno tem poirnpoílivel d^r- 
thes alcance. - :

A'pfhn«ira coufa em que podératf con
v ir  neíle.-:eínbaraço , fei de ir lançando- os 
imtnigos para a parte âo Suàoefte ,/pã-ra 
o lugar mais remoto da ílha , para '(]ue 
fe nefte tempo abordaílein á llhar- ou
tros falvagens, nao pode/Tem defcubrfr ef- 
íes. Refoivarao tamhíiii de oa perfeguir 

eor«t
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continuamente , cie matar os que podeflens 
para lhe diminuir o numero, e íe por fim 
Ortatí podeífcm effbituar, ds csdomefticar, 
de lhes enllnar a femear, e de os fuzer vi
ver do feu proprio trabalho.

Segundo eíhs rsfoiuçoes, perfegniraõ- 
jios com tanto calor , e os aiTuftáraõ de 
modo com as fuas armas de fogo,' que íd- 
mente oedrondo deltas os fazia cahir por 
terra. Era raõ grande o feu medo, que ca
da vez. fe retiravaô mais ; o feu numero 
diminuía todos os dias, efinalmente, foraa 
reduzidos a efcondeMe nos boíques>.e nas 
cavernas , onde muitos morrerão miferavei- 
inente de fome, como fevío depois., pelos 
cadaverçs que ie acháraõ.:

A  miferia deite pobre .gente: eneheo os 
nofl]ç>,s de huma generola compaixaõ, prinw 
çipaímente o Governador Hefpanhol, que 
era hum homem que tinha o coraçaõ mui- 
:o fenfivel, e o mais digno de hum homem 
" í  naícirtiento. Propôz aos outros que pTO- 
curaíTem apanhar hum dos falv.a-gens para 
iiic moftrar as intenções da Colona-, e para 
© enviar ao» feus, a fim de que convieflem- 
em huma capituJaçaõ que os aflegurafle das 
vidas , ’e áColonia doíèu que tinha perdi
do defde a ultima ir,vafaõ=

Pat.
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Paffou-fe muito tempo antes que po- 

cSeíTem efFettuar o feu dcíignvo , vv.as a ne- 
ceifidade tendo-os finalmente enfraquecido, 
apanháraó hum. Eíte eftava ao principio 
tao opuúinido com a íua deígraça , que mõ 
quiz comer nem beber; mas vendo que o 
tratavaÕ com affõbííidade, e que tinhaô a 
humanidade dc lhe dar o neceíTario para a 
fua fubfiítencia , Íem lhe fazer o menor 
damno , voltou do feu pavor , e fc tran- 
quilifou pouco a pouco.

Xrouxeráõ-lhe o pai de Sejia f e i r a , 
que converlava muitas vezes com eiie, e 
o affegurava que a intençaõ da C olonia, 
era naõ fomente falvar-íiie a vida, e a to
dos os feus companheiros, mas também de 
lhes dar huma pane da Ilha , com condi- 
çaÕ que fc coaiervaruí nos {sus proprios 
jimites, fem já inais fahir delles para csa- 
far o menor damno á Colônia. Tambe-n 
lhe pvometteo que lhes dariaõ íemente p i
ra íemear as terras , e Jlies forneceriaó paá - 
em quanto elies meí/nes o nao podeíTem 
fabricar. A lé m d iílo , ordenou-ihe que fofle 
fàlíar aos íeus compatriotas , e deciarar- 
Jhes que lenaõ quizeflem acceitar ia5  van- 
íajofas c&ndiçôes . fem õ todos deífcrui- 
dos.

Os
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Os infelices falvagens , evci.-íTivanicn- 

te humilhados com as fuas miferias , c ’ re- 
duzidos ao nume-o dc trinra e fete recc* 
beraõ efla propoíiçuu fem duvidar, e pedi- 
raõ oue (c ihes deffe alguns alimentos. En- 
taõ dois Hefpanhoes , c dois Ingiezes hein 
armados, marcháraÕ para o lugar onác í i  
achavaó os índios, com tres eferavos, c o  
pai de Sejla fe ira . Eites Ihelcváraõ huma 
boa qumridade dc pao , alguns bolos de 
Rr.-oi ft-ccos ao S o l, e tres cabritos viva*. 
O ^ n .írjõ -lh c s  qac le pozeiTem junto de 
Jiu.n ouelro para comerem juntos, o que 
elles lizeraÓ com todos os lignaes polli- 
?eis rfe agradecimento , e depois fe -moí- 
tráraó os mais rehgiolos obfervanrcs da ilia 
palavra, que hepoflivel achar entre os ho
mens ‘;\raõ faniraô já  mais do feu territo- 
rio , ferwõ quando erao obrigados a vir pe
dir víveres, e confelhos para dirigir a lua 
plantaçan,

Neííe mefmo lugar viviaó ainda quaa- 
do eu voltei á Ilha , e os fui vizicar.

TinhaÓ-lhes eníiaado a femear , e fa
bricar o pao, a ordinhar as cabra? &c. e 
nnó lhe? faltava íênaÕ mulheres para faze
rem l^ jo  hum povo em forma. TmhaÕ-lhes 
dsílinado huma parte da Ilha cercada de 

10-
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rochedos peU parte de iivíz , c por diante 
re'o m a r-E íu va  Atuada 30 S uiofíle» e ri- 
n.iaõ todas as terras feriei? que Jics eraü 
neccíTarias; efta.v rinhaõ a largura de meia 
Í£gua e huma e meia de comprimento.

A nofía gente lhes eiifmou a fazer paz 
ne jradejra, a itmc'h:n)ça àss que eu fazia 
em outro tempo, e Siies dei.ui de prcíeuce 
doze machados , e tres facas ; com eüea 
inftrum&mos faciíitavau o íeu trabalho ,  e 
viviaõ com toda a tranqüilidade , e inno- 
cencia que íe podia defejar.

Depois do fim defta guerra, gozou a 
Colonia de huma perfeita trsnquiiJicade, a 
refpeíio dos falvagens, até que eu voltei a 
vêla dois annos depois. As cannoas doslal- 
vagens naõ deixiivaõ de abordar á IJlia de 
tempos em tempos para fazerem os ieus 
b.irbarOs banquetes ; e que provavelmente 
nunca tinhaô ouvido faiiar do que iuccedt!» 
T3 aos Oütros , naõ fiz-.Tsô invcíHgnçaõ ;;!• 
guma na Ilha para delcübrir os nciíos frtl- 
vagens , e ainda quando a fizeflem , fe
ria hum grande accazo íe os defcubrii- 
fem.

Eis-aqui a najTa-çaô fiel , e eoãjple- 
ía -âe> rtfdd o-q-ue tinha fuccedido mais no
tável i  mifiiiâ Colooht durante a minha 

au*
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tmíencia. EHa tinha civilizado muito os!r> 
d ic s, e Ifies fazia freqüentes viíitas; mêj 
prohibiá-JlifS, com pejuia de morte, de « 
v ir  ver reciprocamente , com receio de 
alguma traição.

O  que he nuis de notar he, que a no.- 
fa gente tinha eníinado aos falvagens a fa
zer ceílos , e outras obias de verga. Ms$ 
elles em breves tempos exçtderaõ os íeas 
mefíres. Sabiao fazer, nefte genero, as cou- 
íasm aiscuriofisdoir.ündo, peneiras, gaio
la s ,  mezas5 flrmarios 5 cadeiras , leitos &c. 
erao cxceilivamente engenhoios Jogo que íe 
lhes dava idéa de alguma coufa, .

A  minha chegada foi muito uti! a cilas 
pobres gentes, poi$ que as provi abundan
temente de faca*, teiouras, paz, enchadas, 
a lv jjcs , e finalmente de todos os inftru- 
niçntos de que podiao neceffitar- Serviraõ- 
fe logo deiles com muita agilidade, e rive- 
raó baftente induftria para fazerem cafas 
inteiras de hum tecido de verga , o que, 
naõ obftante a fua figura cômica , era mui
to util contra o calor , e contra todo' o 
generó de fevaridijas.

Efta inveneaõ agradou fanto á minha 
gente , que fizeraó v ir  os falvagens, pa
ra. lhes. fazerem as mefmas cbras pari 

ei-
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e'.les; e quando fui ver a Ceio r. ia dos dois 
Ir.giezes , as fuas cabnrus ms pareccrdo co 
longe íemelbames a grandes cortiços de 
sbeíhas. Üm quanro a Cciiihern:e A rkiíü", 
principiava a íer fobrio, iiuUucrioío, eap- 
ciicado , tinha feito huma barraca de ver
ga , que excedia a imaginaçaõ. Eíb. tinha 
de cjrcu.nfo-eficia cenio  e vinte paííos , as 
paredes delia er;:5  taõ uiiidss como 0 n,e- 
]hor cefío , coriíiíiia em trinta e dois re
partimentos muito denfos , e de fere pés 
de ahuia. T in iia  r.o meio outra cabana que 
n3Õ tinha mais que vinte e dois pr.ílbs cie 
circunferencia. Era muito mais íorte e 
ivnus cíbelTa que a barraca extetior a fua. 
figura era oclogsna 5 e c:;da hum dos oito 
lados, delia era ílúlentado com hum bom eí- 
peque. N a extremidade defi.es havia huns 
grandes pedaços da mefrm obra , unidos com 
cavilhas de páo-, ellas peças ferviaõ de bafe
3 oito barrotes que formavao q zimbemo Ge 
todo o edifício, e queeíhvaÓ perfeitamen
te bem unidos, naõ obfouue que em lugst 
|de pregos, naõ tinha mais que algumas ca- 
yílbas de ferra que e}Je rinba ío h o  da fer/a- 
gem velha que eu deixara na Ilha.

Efte elíravagante moftrava cerramente 
ter huma grande induftria-pava muitas cou- 

Tom . I I I .  . M  fas



í>  '  que nunca rir-era occaíiao de fe :r-  
’-'; 'Car. Pv-z , n?,5 16 hurra í'crj<i com d<,;i  

ndsirs , e muito hr.m cnrviõ . 
mas tambem huma bigorna de mediana çr?.-- 
cV/.í; psra a qual achou m<item em hurr.i 
;’.>;vanci de ferro, o oue Ihc facilitou p o  
rW  forjar efcapulas , fccliadura? , caviih-s 
dc fer-o , ferroihos , e nv-chas femess.

Vobemo?. ao ícü edincio : depois d e ';r  
levsnt^ào o zimborio da barraca interior 
enchco os váo? entre cs barretes da obrs 
t‘c v tip r?. tecida , o vr.eihor que era poiH- 
ve!. Fe? ciibrir eíla de Ih uti fecundo tecido 
de f 11 ’e jr io z ; e fobre tudo ifto ni3> 

>!has do huma certa arvore, mui- 
qi;e f.iziíio todo o-tetfío tao irr- 
k cb.:va , corre íe eíliveílc c-> 

dh?s ; fez tudo iüo ciíe nieírrc 
obra de verga, que os falvagens
i tecuio.

i \  íruíMca exterior formava huma s'- 
t-ccic gc g;’ lar ia cuberta , c d c; íeus trir- 

c it-iíí angules fahiraõ os eípeques cte
o zimburio , e mie eflav.iõ d 

rircuío o eípdco de vime pé?; 
iue entre as muralhas ejcreiirre-?. 
? , h.ivia 5i:im palicLo que tiniu 

quaii vime pés dc largura.
R c -
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iguaes , nao ío 
re tiro , mas tumba 
cins^os na d occup; 
cia , e os outros q 
r.?ca exterior , elle 
cio feguinte. Logo 
t.i exterior, via-íe 

: pafiagem que c r  Iz o i  H  
imector : em c:k!x iarfo cl?. paüagem havia 
huma parede do verga , com oscra por- 
ta- por onde ectrava c:n huma cípeds 
de armazém de vinte pé." de la rgo , e qua
renta de comprido , e daqui para outro 
hum pouco mais pequeno. D e  modo que 
na barraca exterior, havia dez câmeras es.- 
ceiJcfitcs , em feis das quaes íenao podia 
entrar íenao pelos quartos da barraca inte
r io r , dos quaes, por affim d iz e r5 eraoga- 
bir.eres. Os outros quatro , como acabo de 
dizer ,  eraõ grandes armazéns } dois de 

M  li. ha-
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hiims parte , e doi^ da outra da palTagem qwí 
conduzia da pores exterior á c.sia interior.

Creio que nunca le ouvio faJIar de nu
ma obra femelhante de verga, nem d e h >  
jn2 ban-aca feita com tanto aíleio , e or
dem. Efta grande co-lmea iervia de habita- 
çaô a tres fam ílias, a faber , á de Atkir.s, 
á do feu companheiro, e á mulher do ter* 
céiro Inglez que perdera a vida na ulcinu 
guerra , e qae tinha deixado a fua viuva 
com tres filhos nos braços.

Os outros usárad inuito bem com efta 
fa m iiia, e lhe fornecerão, com huma cari
dade , tudo o que cila preciíava , graõ , 
leite, paffas , & c. Se roatavaõ hum cabri
to , ou fe achavad huma tartaruga, ella ti
nha fempre , a fua parte , de modo que 
-viviaõ todos juntos muito bem, ainda que, 
como já  diíle , lhes faltava muito para 
igualarem a applicaça6 dos Inglezes, que 
faziaõ huma Colonia á parte.

Havia huma particularidade no proce* 
dimento de todos os Inglezes, que naõ de- 
vo paííar em filencic. A  religiaó -era hu
ma coufa 5 bíblutamenre defconhecida en
tre elíes. H a  verdade 'que muitas vezes te 
fsziatí lembrar íiuns aos outros que havia 
hum Deos , jurando iègundo o coítumc

âe R ohinfon Crujoé. j ?-i  
c j  gente do mar , mas ella efpecie de 
fcomenagem que rendiao á D ivindade, ef- 
tiva muiro longe de fer hum aclo de 
ie^oçaõ , e fuas mulheres , por íerem ca
ld a s  com Chriílãos , nao eraC por iíTo 
siais iíhiminadas. Os mefmos Inglezes igno- 
ravad muiro a religião , e por confequen- 
cia erao muito incapazes de dar qualquer 
idéa delia a fuas mulheres. Todas as lu
zes que tinhaô adquirido na fua compa- 
rhia , era terem-lhes feus maridos enfi- 
cado a fallar Inglez pa(Fave!mente , do 
selm o modo que a feus filhos, que era d 
çiiafi vinte , e que aprendiao a explicar
ia em Inglez , logo que cbegavao ao cl~ 
©do de formar foiis articulados •, mas ts rf • 
to eiles como fuas mais o pronunciavao 
muito mal.

Entre todos os feus filhos , nao ha- 
Tia hum fó que excedeETe a idade de feis 
annos quando cu cheguei. Apenas havia 
«re que Os Inglezes tinhaô conduzido cf-- 
b s  Senhoras Salvagens para a Ilha. T o - 
ias eráõ Fecundas , huma mais outra tne- 
zos , a que tini-,a cabido por forte ao 
rfgundo cozinhciro do navio , eftava cn- 
sS pejada pela íexta vez. Todas erao 
i/Faveis, moderadas, Jaboriofas, modeilas,



c e:':v.'£{:- f-:-;-’r-r-í prcn-pras p r a  foc^orrs; 
ar ibíis coi;i;?í ;jíieíias ; err.o riarrícui = r- 

c c i  1
rii-./T? . norcae omnrhnnente nsfi Jhs P: (-

T i !  1
t q t
( 1 ) 1  ] - > e c i j  v  
q j í  le effeitaoü pelas r i
O i  ao menos por huma < 
nha checada á Ilha.

Depois de ter dado aílim a H i fiaria 
g-erai da CeJo/iia , c parriculanneou: dos 
cinco Tnríc/cs r::hc!dr? , rcíta-me falHu- r;- 
lati iocs que coiiftiíui;,o
o < : meus vaiTallos , e _
cuj, í por particularida
de'

ilIiO;-!.,:: .■ ■■'ii: , (.'IH muifSS daS HCl*-
ia? uaçsõ .em que fe ti-
n :i. falvagens. Dificraó-
mc t °T e  ju cm ao menos tin]u5
v i uo c i i car r>a íua ind.ufi.ria a’guci 
í  }rro c a miíeria . e que aind*

cm eílsdo devirem conr- 
haó LCído tao opprimic; «■ 
íe.iis iarortur‘.:o?, tad í l ; -  
eíperaçao , que fc tinhaS 

lu  ) j _ igen;efriente á icíblucaõ 
x a r f  reter de Jvo»e. Hun:



K : r
knlato q t ' n n
e’.ií beir
2AÕ , p o
h ü -r  de ic <ic!: 11 n t , 
'deve íêrvir (e c 
zao !he cifereí-
graça prefentc. c p ^ -e n ir a jnte:ra
prefervaçao dc ituro. »  A af-
»  íiiceao , çp3 he a p a ir,.:â
jf mais ipfèftfat e i  J -> mun-

i do j ella na í  i ( > nbre cou- 
que íc í!2u ) i  rrazcr á

7> u!-in'»i;a , e que , d i  o laõ ir- 
»• re m e diáve is; qnyfi ; ao íu -
»  t u ro , e longe de m  t 7t i k ;  d i r  :t->s 
»  meios determ inar as noílas deDrrpças , el- 
3? I,r as sccu m u h  em lu g a r de a? frrzcr í u- 
»» pertavei’ . »i A.kgrou-m e a e .̂e re \pe i’ o 
{k it í provérbio B .f p a n h o l, que me he i;r>- 
p ií l iv e i eitar palavra por p ;,h v i’a j  do qu.d 
form ei o p rové rb io  íe g u L n e ;

P e r t u r b ir- f e  na a fjlk fa o  
t ic  d ip llc a r  a pertur-bacao-

Depois rcfleclio fobre toda? as com- 
níodidades qàe ea rae tinha procurido c-a
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linha foiiciiíõj e fobre os 
;is com que , em !ium ef- 
: o feu nunca tinha íido , 
izer hum mais íd iz  do 

ijuv era o tca , ainda n;?fmo no tempo 
que 1 ■n j i n  roios na Ilha.

D ii’ i^ibeiT! qu2 tinha obfcrvado 
com admiracao , que os Inglezes tinhao mais 
acordo na cel^r.íca que qualquer outro po
vo üos que tinha encontrado, e que a fua 
N açao , e-a roreugueza , erao as mais dcígra- 
çadas do mur.do , quando fe viaõ obriga
das a lutar cem a adveilidade , porque de
pois de ter feito inutilmente todos os ef- 
forços para fahir da defgraça; o feu pri
meiro paíTo era fempre a defeíperaçao, 
em queficavad fubmergidos, fem ter conf- 
tancia para formar o menor projefto pro
prio para finalizar o feu infortúnio.

Reípondi-ihe que íiavia huma grande 
diferença entre o feu cafo , e 'o  meu; 
poi? que tinliaõ íido arrojados a terra fem 
nsnbunn coufa neceílaria para lubíííHr. Que 
com effeko , a minha defgráça tinha íido 
acompanhada da deíavamagem de me achar 
íó ,  mas q je ein reeotnpenfa , os foccor- 
ros que a Providencia me tinha pofto en- 
tie as mãos ,  fazendo chegar tao perto 

da
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> IV:"ío 5 ferino Cioaz
o homem maií fraco 
>r , repiicon o Hefpa-

d:
:r

‘iTemos na voíía íitua- 
já  irais tirado Jo na- 
fas uteis que vos íòu- 
teriamos induííria ps-

» ra igzci üuivjü jyugsda para os coií.íuzir 
» a terra . ou de a fazer abordar á Iliia  
« fem véla-nem remo. Todos juntos naÔ 
>» feriamos capazes de nos lembrar difto, 
5» quanto mais que hum fó foíTe capaz de 
,, o. emprehender , e execurar. „  Èu lhe 
íimpliquei que nad continuaíTe á lifcmgear- 
me, e que íeguilTe a narraçaõ do feu em
barque na parte onde tad mai pafsáríõ o 
feu tempo.. E lle  me dilTe que infelizmente 
tinha sbordado a huma Ilha aonde havia 
povo fem provisões , e que fe elles ti- 
veílem o acordo de tornar a embarcar, e 
ir para huma Ilha mais diílante daquella, 
teriao achado provisoes fem habitantes. Que 
os Heíoauboes da Ilha da Trindade , fre- 
quenrando-a muitas vezes , íenaõ tinliaô 
de/cuidado de a encher de cabras , e por
cos ; que aiém diílo  as ro ia s, e os paf- 
faros aquaricos erao tantos , que fenaõ ti- 
veíTem achado pa o , ao menos nwnca lhe 
faltaria carne. N o  Jugar aonde eiles ti-
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r?díl ,

1 ) 1  :is q
o , i^b ti-

‘j -sis j e ci-
n t $  íc;n (em fueco ,
lide d< Üíf3 mip.il-

i econom i Uboa ger.-
te n. i efl i o  ' irp.c
Uielr ue enes nao. qui-cilem :cr
parti "  ] 1 ana, 

bera
todo:; psra-
CÍvIlil ) *
para i 
inais

mes
q b o hec-

dado Uos it-us anrepatlados •, m-is todas
as fu düigem ias tinhaõ fido inúteis.
Os fa.jvag vaÕ muito eftranhü que
peíToii vindo an feu paíz, para

C(fHi qoe vi 
mejira-v: 
te devi? 
Mòas ,

' f j  quireííem imlruif os 
6 ; fegundo a iua opinUó 

t ingerir em commur.iesr-- 
fenúô quando foifesr. in-

dcpen
0

cs dtíüc 
Haipan.

?.
,oes tinhao efodo muitas

ex|:>U ftos £t terríveis extremidades ,
do-í1* a’gui 

-v
:m  vezes ablbiutameme 
Ilha onde os linha )an-

ç.«do íe'gr?,ça era habitada por kiva-
gens negligentes, e por coiiíeguime mais



ar r. s de fogo, e íenao tivcf 
graça de terem pendido as i ,
n?.5 su5 .eihri.ío em eíUdo i 
Gvis ceníideraveis aos que i -
picalidaae , n:as também : 
tar dos feus am igos, e inimigos. iV.its co
mo nao tiuhaó polvora nem chumbo , e 
eraõ obrigados- com tudo a sconipanha^ 
os .fôus bemfçitorcs aos combates, eííavag
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nelles mais expóftos que. os msfmss faJva- 
pens. Nao tinhaô arcos nem tiexas, e nao 
fabiaô fazer ufo do genero de armas deque 
os ícus amigos os podiao prover. Affim 
craá forçados a ficar na innacçaô, expoftos j 
aos dardos dos inimigo? aré que os dois i 
exercitos fe travaflem demais perro, Enrao ' 
effeélivamente lhes faziao grandes fervi* í 
ços. Com tresalabatdas que tisihaõ, ecom 
os feus arcabuzes 4 em cujas bocas met» t 
tia5  pedaços de páo afiados , em lugar de 
baionetas, rompiaS algumasvezesbarrtihCes 
inteiros. Nao deixava de fuccoder muitas 
vezes que cercados por huma grande multi
dão de inimigos , fenaõ livravaõ de hum 
ciiovei. o de flexas, fenaõ por huma efpccie 
de miiagre. M as em fim rinhao-fe labido 
defender óefte perigo , cobrindo todo o 
corpo com grandes broqueis de páo, cu- 
berros com pelles de certos animaes ia 1 va
gens, de que ignoravao os nomes. Com ru- 
do hum dia quiz a defgraça , que cinco 
delles foífem lançados a terra com as maf- 
fas dos falvagens , o que deo occaíiao ao 
inimigo de fazer hum prizioneiro; efte era 
com  effeito o Hefpanhol que eu tive a fatís- 
façaá de livrar dacrucldaíie dos feus vence
dores. Os íeus companheiros o julgarão mor

to
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to ao principio  ̂ mas íe íoubeíTem que ellc 
tinha fico feito prezioneiro , todos teriao 
arrifcado a vida para o lalvar.

N o  tempo que eftes Hefpanhoes tinhaõ 
fido lançados por rerra , os outros tinhao 
feiro hum circulo , c os guardáraõ nomeio 
deile , na5  os deíamparando , cm, quanto 
nao voltáraõ a fí. EntaÕ formando rodos 
juntos hum pequeno batalhaó , romperaó 
pelo meio de mais de mil íàl vagens , cieí- 
truindo tudo que fe lhes oppunha, e pro
curando aos íe li s amigos huma plena vicio- 
r ia , mas pouco fatisfatoria para com elles 
pela perda do ieu companheiro.

Por aqui íe  pdde julgar , qual tinha ij- 
do a'fua alegria tornando a. ver hum ami
go, que elles tinhao julgado comido pelos 
liivagens , a peior eípecie que ha de ani
maes ferozes. Èfta alegria fe confummava, 
com a noticia de que havia alli perto hum 
Chriftüd taõ cheio de humanidade que for
mava o projeélo de pôr termo á fua def- 
graça, e que era capaz de o executar.

Fizeraõ-me também a mais patheci- 
ca difcripçaõ da admiracaõ que lhes tinha 
caufado o íoccorro que eu lhes enviara; 
particularmente o pao / que havia muitos 

; annos naõ unhaõ viftOr Elles tinhaõ abán- 
!
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joridó- mil c mi! ve.-es t. t
rnenio vinJo do Ceo , 
rciõ a-:hár?.Õ nelle o -ir> i  n  d
todos os cordcaes. O j 
que i-u lhes rinha enviad 11 b i
cia , llies cmíáraõ püuco mais , eu menos 
a melma alegria.

Quando os Heípanhoes faziao efta 
j73rraç.:Õ, achavaõ teimos para exprimir os 
feus ientnncntos , mas n.-Õ para d-ir huma 
idéa da alegria que tinha excitado na iua 
alma a viíhf de muna lu ic a  , e de Piiotus 
prornpros para . os tirar deíU ddgrajàda 
I lh a ,  e para lhes moítrar o lugar , e a 
peiíoa de quem recehiaõ efte foccorro. D ií- 
íerno-ine íómente que as eftravagancias em 
<rae os linha Isnc^do huma redemppõ , 
ía 5 pouco esperada , naõ tinhio irio  rr.m- 
to alheas de liam verdadeiro te rn e z iq u e  
a íua paixão, que íuíFocava quafi todas as 
iãculdades da lua a;ma, rinha aberto mui
tos caminhos diiferenres , para obrar em 
hum de huma maneira, e no outro de ou- 
sra oopolta; que huns tinhaô desfalecido , 
outro? tinhaô chorado , e que alguns en- 
louquecerdo abiolutamente por algum tem
po.

Eíle  retrato me penetrou muito, e me 
Ciou-
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trouxe á nr:mo: ia os r . üjilporfCS de Seúà  
f i r a ,  quando encontrou íeu pai s e os dos 
Fnmcezes que íe finStao íaívsdo a bordo 
quando te incendiou o Seu navio; os defra 
eq;iip3|5>im , a quem o meu íbcccrro tinha 
impedido morrer de fome, e principahrirn- 

o modo ccítiü eu meüno tinha £do 
fobreíaitado , qumdo deixei o deieuo 

que tinha vivido por cípaço de vin
te e oito annos. Aílim  he que ordinaria
mente noá interdTamos nos fentimcuto? dos 
ouíros á proporção quenelles reconhecemos 
os nofTos prcpnoí.

Tendo deite modo dado huma ideado 
eííado ein que achei a minha Colônia , he 
tempo que entre a r.l;uar miudarnems o 
que obrei por elia-, e a íituaçao em que 
a deixei quando iahi da Ilha. Tanto cu' 
como a minha j^erfte per.fr. v.nr-os , que os 
falvagens us naó imp(?ft'Joiri'.o ir , 'ií  corn 
viiitas; e que íe voitafiein , eí:ãvao em ci
tado de cs recínifar, ;dnda quando foííeia 
duas ve^es siini? nunierolos que antes. AíLin; 
naô havia nad.; que temer por eíla parte. O 
ponto mais importante que tràtei com o 
KefpJnhol a quem chamo Governador f era 
íobre o kg-sr da lua habitaçao na lih.-r, A 

'nha inte-ijao nfcõ era Jeyar hum fó deiíes



192. V id a  e J h s : : ; : : r a s
comigo : porque n.-.õ tra fazer e.>i
grüça a alguns deíle.> , 0 c a s a r  j;i o- i-j- 
tros , que ie deíeíperai inõ dc iá íica r íe c i  
dim inuiíle o ieu numero.

Diile pois a rodos que eu tinha vindo pa
ra os eihibelekcer na Ilh a , e n.õ para os fs. 
zer falíirdeJla» que n e ik 'p rtje d o  rinJia fei
to coniideraveis deípczas , para os prover 
de tudo o cjue era neeelíirio para a lua fu!> 
fjftíjvcia j e paia a íua iegurauça. Que aiéa 
difto lhes trazia peííbas, v,?.Ó ló próprias pa
ra augmentar vantajoíarnsine o leu- nume
ro > mas também para lhes fazer grandes 
fe rviço s } lendo a m íices, e capazes de for
necer á Colonia m il couias que até entao 
lhe faltavaõ.

Antes de íhes entregar tudo o que Jhes 
tinha levado, perguntei a cada h um , fe» 
paradamente, íe tinha banido do ieu cora- 
çaÕ os antigos o d ie s, c ie queriyÕ volun
tariamente dar-ie as maos huns aos outros i 
para fe proreítarem reciproeanieiite íiutnaef- | 
treita amizade , e hum zelo fincero do in- 1 
íereiTe commurr. de toda a íociedade.

G uilhenre Atkins rcfprndeo aiegre , 1 
« cordialmente , que j 4 tinhaõ tido baf- , 
tantes dcígraças para aprenderem a íer n-o- [ 
derades, e baítantes diicordias para ) n '
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smigos. Q\ie da fua pane promeuia v i
v e r, e morrer com os outros, e que bem 
ioíigc de niurir odio algum contra os Hef- 
ranhoes , eiie confeílava que tiniu? mereci
do iniiito iTísis do que eSles tinhaô feito 
a feu reípeiro , e que ie elíe eitiveiTe no 
íeu ingar, e eiles no feu , nad teriaõ efca- 
pado a r?.5 pouco cuíto. Que eítava promT 
ptc para lhes pedir perdaô , íe elies qui- 
zeííem , das fuas [oucuras, e hcutalidades. 
Que defejava a fua amizade de todo o íeu 
coracaõ , e que nao defprezaria occafisõ 
alguma para os conver.cer diíto í  que fi
nalmente naõ íhe importava voltar á Í112 
patria por vinfe anno? mais chegados.

Os Hefpanhoes, diiTeraÕ que com ef- 
feito ao principio tinhaô d e ia rm a d o e  dof- 
terrado A tkins , e leus companheiros por 
cauía do íeu roáo procedimento , no qtJS 
fe referiat) a mim 5 fc o tinh.íÕ feito fem ra- 
zaÕ, M as A tkins tinha moftrado tanto va
lor na grande batalha contra os iklvagens, 
e que depois dera tantos fignaes üo inte-
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xihao ] i  niQttr:<ào o  quanto efíavao íàri?fe:- 
tos dclle, confiando-lhe ofegur.do lugar :\q 
feu governo. Que tinhaõ nelle huma perfvi- 
ta confiança 3 e em todos os feus compa
triotas , e que eiles tinhaõ perfeitamente 
merecido eíta , por todas as razões que 
podem mover os homens a fiarem-íe huns 
no? outros. Finajmenfe > que elies abraçs- 
vao com gofto efta occsfiaõ para me aíle- 
gurarem que nunca temo outro intereffe 
íenaÕ o de foda a CoJonia.

Sobre eftas declarações que parcciao 
cheias de franqueza, e amizade , convi
dei-os todos a jantar no outro dia ; real
mente dei-lhes hum banquete magnífico. 
Para o fazer preparar, mandei v ir para terra
o cozinheiro-do navio, e o feu companhei

r o  , e dei-lhc por ajudante o legando cozi. 
nheiro que eílava na ilha. Mandei vir do 
navio feis quartos de vacca , e quatro de por
co^ e liuma grande terrina de procelana para 
fazer nella ponche, com os ingredientes ne- 
ccíTarios ; de2 gairafas dc vinho tinto ds 
H orãeanx > e dez de íerveja de Inglaterra. 
Tud o ifío  foi tanto mais agradaveJ aosmevs 
convidados porque havia muitos annos que 
uaÕ linhaõ tocado em couta fcmelhame.

Oa He/pa/iJices flcc/elcentáraÕ sos nof- 
fos
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Í 05 manjares , cinco 'cabrnr 
zinheiros aííáraõ , e dos qi 
raõ tres bem ctiberros no n e
a Equipagem íe regaiaffe co ;
no tempo que os meu? Iaíu! 
fem tom as proviroes iàígadas do navio.

Depois de ter gozado cem elles dc to -' 
dos os innecíntes prazeres da meza, fiz tra
zer para terra toda a can ^ açaõ  que tinha 
deftinado para a minha gente , e para evi
tar q::e houveíTem algumas diíputas lebre 
as partilhas, ordenei que cada iiuanomaiTe 
huma po.-çaÕ igual de tudo cone devia fer-' 
v ir  para os veíhr por entac. Principiei def- 
iribuindo-lhes a ííiíRciente porçaô de panno 
de líniio que 1 lies‘ era precilà para fazer ca
da hum quatro cami/.:.~ , e depois augnu’;;- 
tei o nuaiero até /eis á iníhncia dos Ãrleí- 
panhoéí. i\T.:da cra capaz de lhes caiifir 
maior goíco j havia taruo tempo que nao 
uíavaõ deüas, que a;é a lua mefma idéa ü- 
nhso perdido da ntc-moria.

D cftiaei os eilofos fino? de I.n g !a te m , 
àz  que já  faHei . para mandar fazer a ca
da hum hum ve ílid o  em forma de rou» 
pao ; julgando cite y c.IkIo  liv re  ,  e lar
go o mais pro p rio  para o calor do c li
ma. A o  mêifliQ leinpo ordenei que fe Ip í  

N  i i  f.-.
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£zeíicJ» ooiros «ovos quando eiles efijvef- 
fern uíàdos. As mefmas orders pouco mais, 
ou menos dei a refpciio de çapatos, meias, 
e chapéos.

í le  impoflive) exprimir a alegria , e 
íatisfaçaâ ^ue moftrávaõ todas eftas pobies 
gentes, vendo o cuidado que eu tinha de 
os prover de tantas coufas uteis , e com- 
modas. Diflera6-me que eu era o feu ver
dadeiro pai , e que em quanto eiles tivef- 
fem em hum lugar taõ remoto da fua patria , 
hum correfpondenfe como eu , elies fe ef- 
cjueceriaõ ae que viviao em hum deíerto, 
Elntao declarárao todos que fe obrlgavaõ a 
nào defimparítr a Ilha mais fem meu con- 
femimento.

Aprefenrei-Jbes depois as peJToas que 
tinha levado comigo, particularmente o A l
faiate, o Serralheiro , os dois Carpinteiros, 
e o meu Artifice urriverfal, que lhe íèrvia 
de mais utilidade que nenhuma outra cou
fa do mundo. O Alfaiate , para ihes mof- 
trar o feu z e lo , íe pôz logo a trabalhar, e 
com licença m inha, principiou fazendo a 
cada hum huma camiza. Ao mefmo íempo 
enfniou ás muiheres a c o z e r, e as occupou 
debaixo da fua direcção , a fazer as cami- 
zas de íeus maridos, e de todos cs ourros.
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Natf he neceiíario dizer de quanra uti

lidade foraô á mínlia Colônia os dois C a r
pinteiros. Fizeraõ logo em pedaços todos 
os meus moveis groiYeiros, e dentro de mui
to pouco tempo fixeraó outros em feu lu
gar, como mczas muito afícacSas, cadeiras, 
leito s, bofetes, & c.

Para lbesmoftrar como a natureza tinha 
produzido os meus A r t if k s , conduzi os Car
pinteiros a ver a caía de Atfcins. Ambos, 
me confeíFàraó que nunca tinhaõ viílo  hum 
exemplo femelhante da induitria humana: 
hum dellcs, depois de ter meditado alguns 
momentos, voltando-fe para mim , me dif- 
f e : na verdade efte homem naõ tem necef- 
fídade de nós , naõ lhe falta lenaÔ inítru- 
mentos.

Efta palavra me fez lembrar deaprefen- 
tar os que tinhaõ levado , diftribui a cada 
homem huma enxada, huma pá , huni enci- 
nho» parafupprir defte modo o atado, e a 
grade. D ei tambem a cada pequena Colo- 
nia em particular , hum alvia ó, liuma ala
vanca, num grande machado, e huma cer
ra , pertnettindo-llies a liberdade de tiras 
outros do armazém ge ral, quando eftes ef- 
tiveílem ufados, ou fe quebraíTem.

Em  quanto ap rçg o s, cavilhas de fer- 
rn „
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r y ,  machssfemeas, nurteío?, nicas, tizou- 
ra% mandei-Uics que tomaííem á dí'’criç<v'í; 
dl.indo f-erfuadido que elle? naõ coniVlian- o 
íeruft í!s íua? neceilidanes , e que nao ic iis l 
j i mais tao eílra pagantes que a? eftru'iTi;!V. -t 
ou quebrsíTeni de propoüso deliberado.

O a n a / S i t  de a n m ?  , c munições que 
lhes levei ,  era tsõ ab und ante, que eiles 
nr.o podiaQ deixar d í ficar contentes. E n - ' 
taõ fe achavaõ em c^Udo de marcharem , co
m o cu fazia cm  oturo rcrono . com huma 
e 1 p iiigarda rcfiítirem a
í iu í i i  m ilha pouco que
fo ã crn s ]cíu do terícno^
dc que e n  /

T m in  K'\ .í.íü v--ungo aterra o rapaz, 
c«ja mãi morrera de fome, e a creada 1105 
acompanhou íambem. Efta rapariga ?ra af- 
fnvel , bem crcada , e pia , o feu procedi
mento encarnava todo o mundo. T inha vi- 
viciei íem im nto golio no navio  sonde nao 
havia outra mulher mais que ella; mas ti- 
r.ha-fc lugeitado á lua forte com muita refi- 
gnaça'. Quando vio a ordem que reina
va na minha lííia , e 0 ar liorccente que 
cüentav:i em toda a parte , coníderando que 
r-sô rirJj.i nrgncio al^um nas índias Orien* 
raes3 fapp-Jicou-me que a dcuaíle aa I lh a ,
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s a rcccbcífc com o hütn membro da rr;r íia 
iamília, O rapaz me fez. a mefma íupnü- 
ca, e euconfenti nella com go'd- >. Dei-lhes 
hum pequeno terreno , onde 1c íiies lizerad 
tres barraca, cercadas de obra de vim e, e 
cocítruidas pelo modelo da ca í i  de V k'n s.

Ettas barracas eftavao jigadns de mo
d o , que cada hum tinha o leu qua;to, e 
0 do meio podia íervir de armazém, e de 
ikía de jantar para hum , e outro. Os dois 
IcgJezes julgáraÓ a propolíto mudar de ha» 
bitaçaS, e avizinhar-íè mais deftes novos 
hofpedcs. A Ilha ficou pois iempre dividi
da em tres CoJonias,

Os Hcfpanhoes com o pai de Sejlti 
fe ira  , e os primeiros Efcravos , eftavao 
Iempre no meu antigo Cafteilo, debaixo da 
eminencia , o qual devia paíTar pela Capi
tal do meu Império com muito juíto titulo. 
Tinhao-o alargado de forma , que podiaõ 
viver rreiJe com conimodidade , ainda que 
inteiramente cicondidos , e eftou certo que 
nunca houve no mundo huma t»equena C i
dade em hum bcfque tao bem abrigado de 
iodo o jnfuito. M il homens correriaÔ hum 
rnez inteiro toda a ilha lem o achar, com 
tanto que nao fofleai advertidos de que el
ie a íli tftava realmente. As arvores que o 

cer-
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c e r c m õ , dtavaõ taõ unidas, e os feus rj- 
iv.os dc tal modo emrellpçados buns com 
os outros, que feria preciío cortallos para 
ver o Cafteilo; além difio era quaíi impoí- 
ílv c l deícubrír asduas veredas por ondeen- 
íravaó , e falmó os meíraos habitantes. 
Huma era na extremidsde da pequena fc~ 
ve , /liais de duzentas braças de traz da 
fcf.bitacãõ, A  outra ainda mais ccculta era 
por cima da eminencia, pelo meio de hu* 
ma efcüda ,  como já  diífe muitas vezes. 
Tin liaó  plantado, tambem por cima dà 
eminejicia lu:m bofque muico denlo que 
linha  de extençaõ huma geira de terra, 
onde nao havia a menor abertura , ex- 
ceptuando huma muito pequena entre duas 
arvores, pela qual fe entrava por aquella 
parte.

A  fegunda Colonia era a de Guilherme 
A rk in s, feu companheiro, e da familia do 
feu camarada defunto; do rapaz 5 edacrea- 
da. Nefta viviao tambem os dois Carpin
teiros, e o Serralheiro s que era tanto mais 
« ti! a todos os habitantes, por fer tambem 
bom Armeiro , e por confequcncia capa: 
dc coníervar fempre em bom eftado as ar
mas de fogo. Efíes tinhaâ comíigo o meu 
Artífice uníyerfal , que valia por vinte 

obrei-
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obreiros. E lle  rapaz nao era fomente muito 
jn d iifto o íc, mas tambem muito alegre , e 
divertido , de forte que relie iè achava o 
agradavei, e o mil. Ântes de íahir doineu 
R eino , ríve a farisfaçaô de o calar com a 
creada , que era huma rapariga hcncnicrita» 
Finalmente a terceira Colonia era a dos dois 
Ingiezes honrados.

A  propoíito de cafamento , naõ devo 
omittir referir aqui as converíaçóes que ti
ve na Ilha com o meu Religiofo Francez 
íobre os cafamentos dos Ingiezes.

He certo que efte R d ig io io  era hum 
homem fobrio , grave \ e verdadeiramente 
hum bom Cbriltaõ. A fua caridade era exem
plo , e todo o feu procedimento proprio 
para fer?ir de modelo ás peíloas virtuofas.

A primeira converfaçaô que tive com 
elle , depois que confenti em me acompa
nhar ás índías , me agradou extraordina
riamente. A Religião cra o feu aiTumpto , 
e eüe me faljou com toda a mederaçaó, 
e política imaginavel.

»  Meu Senhor, me difle elle fazendo 
»  O ilgnal da Cruz , vós nao fó me íaSvaf- 
55 tes a vida pela graça de D eos; mas tam- 
1> bem me petmittiftes fazer comvofco cfta 
»  viagem. Vós tiveiles a bondade de me 

ccn-
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»  \  o p ;lo o , a Rei
ss g f  i p i. voíla pa-
sj tria facilmente pcnto advüihar a que fe- 
?; gui«» A  .minha obrigação he íein duvj- 
35 cia fazer em toda a cccaíiao todos os ef- 
>j fcrços poffiveis para converter os ho- 
55 mens ao gremio da Igreja Catholica , o 
15 dar-lhes a conhecer eíta Religiaõ corao a 
35 unica que ha verdadeira. Alas corno cu 
?» me coníldero aqui como huma peíToa 
55 que vos he obrigada, os votíos benefi- 
„  cios, as regras da civilidade, e da mcf- 
„  ma jLiítiça meforçaÕ a nao fazer coufa al- 
,5 guma fem voíla licença. Aílim  , meu Se- 
?» nJior, lü  nao tomarei a liberdade deen- 
»  trar eui diíbuta íbbre alguns pomos de 
s> R e üg ia õ j a cujo rei peito nao remos os 
a  rr.cíirios lènnmentos, menos que vos o 
j j  na6 ju !gueis  ̂ oropofito. „  >

Eu ]/<e -iípondi que achava no feu pro
cedimento tanta prudência comojr.oderaçao, 
c que ainda que eu era dos que a iua igre
ja  trata de nereges com rudo elie naõ era 
o primeiro Catholico Romano com quem 
ou iigava converfscaõ, fem chegar a elles 
tranfportcs dc zslo qr.e fazem cíte genero
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s, c inúteis; 
ue os feur len- 
ou ía alguma a 
ia? boas qsiaü- 
que as noífas

c c 1 uni enfado, eu
t \ l[ :.o fofle minha,

E lle  me replicou , que ibr-uiido a fua 
opinião , e:a facíi-Jeílerrnr 
todas ‘a? noifas convei í-icões 
pertendia converter r.quel!e? 
lava , que ie eu lhe quizeiíc 
fallar algumas vcf.es íobre m 
lig ia o , eiie 0 faria com muitc b \ r  , 
e que enrad ellava perfuadici. 
íentirin que elle dcícndeile a? i j  s o_ ni «s.

D i fie-me cambem que nao omictia cou
fa alguma , em qualidade de Sacerdote , e 
de fimpies ChrifiaÔ , de tudo oquepudefle 
cnntnbijir para utilidade efpii irual da Equi
pa gem, c interelíe geral do navio j e que 
íe elle podia orar juntamente comnofco , 
teria ao menos a coníblaçaõ de orar por 
jiós em todas as oceafiões.

Eíle era o eíliio ordinário das tiofias 
converíaçfies , e eu achava nefle Religiofo, 
nao fóhum homem bem educado , mastam. 
bem hum ccrajaO feniiyel s raciocinio , e 
crwdijaõ. Fez-
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F'-'z-me huma narraçaò muito d ife ri’- 

da da lua vida , c dos íucceilos extr^orci- 
lio s que elia incluia. Entre as numerou? 
aventuras que elle ritiha tido durante os 
poucos annos que tinha empregado em via* 
j a r ,  a mais notável, ao meu parecer, era 
a fua ultima viagem , na qual tinha fido 
obrigado a mudar cinco vezes de navio, 
fem que já  insis nenhum dos cinco chegai- 
fe ao lugar para que tinha fido deílinado.

O  íèu primeiro, dcilgnio tinha fido ir 
á Martinica , e fe tinha embarcado em S. 
M a io , em hum navio que efta^a prompto 
a fazer-fe á véla» M as obrigado peio máo 
tempo a entrar no Tejo , o navio tinha 
dado contra hum banco, e tinhao íido for
çados. a tirar deile toda a carregaçaõ. Nef- 
te embaraço tinha achado hum navio prom
pto a fizer-fe á véla para a IJha da M a
deira. Tinha-íe embarcado nefte , mas o 
CapitaÕ que nao era muito bom Marinhei
r o ;  e enganando-fe na fua eftimativa , dei
xou derivar o feu navio até á Ilha do 
F a y a i, onde por hum infeliz acaíò, acha
ra huma boa occaíiaõ de íe desfazer da 
íua mercadoria, que coníiilia eragraõ. E í- 
ta felicidade o tinlia feito reiblver a naõ 
ir á M adeira, mas a carregar fal na Iliia

de Rohinfcn Crufoé. acç* 
ce M aio , e a ir para a T e m  N ova,

Neíla conjeciura , o Religioio naõ pc- 
ce deixar de feguir o deftioo do navio , e 
a viagem tinha íido feiiz até os bancos 
ende fe peica o peixe. Encontrando a lli 
hum navio Francez deílinado para Quebec 
no rio do Canadá , e de lá para a M arti- 
nica , carregado de viveres , julgou achar 
occafiaõ de executar o feu primeiro pro
veito. M as depois de chegado a Quebec , 
morrendo o CapitaÔ do navio , naõ pode 
ir xrois lürige. Vendo-íe affim contrariado, 

;*e metteo em hum navio deítínado para 
França, que tinha fido queimado no mar, 
€ nós o rinhamos recebido a bordo do 
navio , deltinado para as índias Orientaes. 
Deíle modo tinha encalhado em cinco via
gens fucceífivas, que erao, por iiíftm dizer  ̂
partes de huma fó derrota, naõ faliando do 
que Jne fuccedeo depois.

Por nao fazer grandes digrefsóes fobre 
;s aventuras de outro , que nâó tem rtía- 
;aõ com as minhas ; volto ao que fe paf- 
!ou na minha Ilha , e por via do meu Re- 
..gioíb. Como alli eíteve alojado cemnof- 
;o todo o tempo que eu eftive na Ilha 3 
7eio-me ver huma manhã que eu tinha re- 

|;0xvido i r  vifitar a Colonia dos Ingle/.es,
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que e íh va  na pane mais rtv.nvta da Ilha. 
D iiie-m e com  muita circuulpeeçáo , que ha
via alguns dias que eípcrava com impa
ciência uccaíiaa de me falia r ,  e que o que 
tinha que mc dizer nao me cleíagi^daría , 
porque rendia ao meu puvjetto gcval , a 
pro íp cjjd ad e  da m inha C o lo m a , e pnra ar- 
t r s h ir  fobre d ia  as bencães do C e o , de que 
ató a 1!I naõ gozava rap.ro ceir.o elle de* I 
fcjava. .

Adm irado do fim do feu chícarfo , l iü  
refpondi com prcc/r-íruç.-íc r n  Com o podeis 
jj  vós dizer . Senhor , que naõ gozamo;
»  das hej3t-;1e« do C eo , nos a Quem ell?
55 concedeo ío cco rros tao rrarav iin o ío s , e. 
53 huma ivdcmpçao ;aÕ pouco cíperad-a , cc- 
„  mo vós pudciies vc.r na narraçaõ que vo; 

íiz delia ■!
,, Se vós vos di^nafieiSj me repü ce: 

e lie ,  tao prompta como modeir.imeine.
35 c ipcrar o fim <!o meu d dcu rio  naO ti- 
,, r i í i« 't id o  m otivo p s r í vos enfadar co:> 
3J r-'i ('um  >■ taõ tV.Uo
}J ; d d i aiíiibrjC.» j
J3 os fevorecev.j
„  F .  ' T< q»e =.-j

os !TiVo; e: -:s|
„  C e o , porqu e  . . . c .  ......... . e u v v r;.. --j

de Robinftm Crufoé. noy 
„  íig n io  hc esce.Tsvaifienre bom , ma?quan- 
„  do fo lie  ainda m elhor , póde haver en» 
„  tre a  v o íla  geuce aSç/ar.s cujas acções 
„  n?.cí tem am eim a pareça. Vós íafaeiscme 
„  na H iílo r ia  dos F ilh o s  de Ifrae l , hum 
„  lb- Achãa aíraítou a bençaõ de D eos de 
,3 todo o Povo , e o irr iro u  dc modo , 
,,  que trinta e leis Ifra c litss , ainda çue 
„  nao tlveíFem parte no crim e , forao 

o b je ítò  da colera , e da vingança D l-  
„  vica. „

( )  feu diiG urío ms penetrou m u ito , e 
lhe d iííe  que elle era ju íro  , e o íeu dc- 
ílgnlo me parecia taO ím eero , e cheio de 
piedade , que niorrificado , pelo ter inter
rom pido , naõ po d ia  deixar úe ihe íup- 
p licar que o eontiauaíTc" , períüadldo 5 
que o que elle tinha que me d ize r pedía 
tempo-, ad vem -o  , que intentava i r  v e ra s  
plantações Jo s  Inglezes , e ihe propuz , 
que me acomoanhafie , e no caminho me 
esplicaííe  as'juas intenções. Reípondeo-m e 
que coníenúa mffo com  nvuito gofto, por
que o que linha que ine dizer era s refpei. 
to deites mejhios Inglezes. Puzem c-nos a ca. 
m in h o , e cu lhe fuppliquei que mc fâliafle 
com toda a franqueza poffivcl. '

j, A m es de fallar na m inha m atéria, 

» mc



me âiílo e lle , de^eis-ms permlttir, qus 
eítabeleça aqui alguns princípios, como 
bate de todo o n\cn átícucfo. Ainda que 
nós diffiramos em alguns fentimentos 
particulares , tudo o que eu tenho que 
vos dizer feria fem fru&o , fenaõ con- t 
vieííèmos nos Princípios gera es, Eu bem ! 
fei  que infelizmente vós nao adminis j 
os mefmos Dogmas , no meímo caio 
de que fe trata ; mus he certo , que 
na5 podeis duvidar de certas verdades 
primitivas. Nós cremos hum , e outro 
que ha huin Deos , e que elle Deos nos 
deu regras para conformar com cilas o 
noífo culto, e o noíTo procedimento, e 
que nao devemos atrever-nos de propo- 
iito deliberado a ofFendeüo , defpre* 
zando o que e!Je nos ordenar , ou fa
zendo o que nos prohibe. Além difto, 
nao cbífonte os pontos particulares das 
noíTas Rcligi6es , admittimos todos co- 
irso huma verdade inconrefíave!, que de 
ordinário a bençaÕ do Ceo fenaõ difun
de fobre os que tranfgridem voiuntaria?. ; 
e atrevidamente as fuas leis. Todo o 
bom Q irííía õ ' , por coníequcna.t . j 
obrigado a fazer todos o? íeus esn,-- I 
$os para tirar do íeu lethargo p i. j

208 V id a  e Aventuras
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„  nofo todos os qu» virem fem lhes im- 
„  portar o conhecimento de D eos, e das 
„  fuas leis. Os voíTos Ingiezes faõ Protef- 
„  tantes; mas as fuas opiniões diiFerentes 
„  das minhas , naõ me defobrigao do cui- 
„  dado, que devo ter das fuas almas, e eu 
J3 fou obrigado emconfciencia a naõ omit- 
„  tir coufa alguma , para os fazer viver 
}) taõ. longe, quanto lie poffivei, de hu- 
„  ma inimizade declarada com o feu Crea- 

dor, particularmente fe vós meperrcuuis 
„  de me ingerir em íium negocio, que di- 
}, recíamente vos dis reípeito.

Foi-me impoffivel até entaõ advinhar o 
feu projecto, naS deixei porém de jhe conce
der os ieus princípios, agradecer-lhe o inr«- 
refíe, que fe dignava tornar no que nos dizia 
refpeito, e de lhe fupplicar, que fe expli- 
caííem ais, para qijg eu pudefle comc óutro 
Jo fué, affaltar de nós a coufa maldita.  ̂

,, Bem efià , Senhor , tiijfe elle , eu 
3> íômarei, pois a liberdade, que me dais.
„  Ha' aqui tres coufas , ao que me pare- 
„  ce> que devem pôr hum obftaculo entre,
J} os vofíos esForco3, e as bençües do Ceo > 

e que eu quizera ver deftruidas , tanto 
„ pelo que vos d ií  reípeito a vós como 
„ aos vofíos vaíTailos. Eilou  certo , meu 

Tom. I I I .  O  Se-
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Se.»)Jior 5 que.vós íereis do meu f e r i 
mento , logo que eu as nomear , parti
cularmente quando vos convencer de 
qae he facii vencer todos eftes obíhcu- 
los } com grande Íatisf?.ça5  voífa. Pri
meiramente , continuou e lle , Vós tendes 
aqui quntro Inglezes que procurarao mu
lheres para fí enrre os ia] vagens , e que 
tem tido muitos filhos deilas, fem fe

irem caiados fecundo as leis de D eos, 
e dos hcmens. Por coníequencia , de* 
vem ícr confiderados como pefToas, que 
tem vivido até aqui com impureza. Vós 
tne refpondereis , que neíta occaíiaõ naõ 
havia EccleCiaítico :i'gum  para prezidir 
á ceremonia requerida para hum matri- 
monio legitimo , e que até naõ havia 
tinta , nem papel , nem penas , para 
fazer hum contrato de cafamento-, e 
para oafHgnar; iei também 5 que o Go- 
vernardor Hefpanhol vos referio as condi- 

. çtíes debaixo dasquaes permettip, quefe 
fízeflem eltas allianças. Mas- a cautela que 
elle tomou íobre. a efcoilia ? e obrigan
do-os a viver cada Iwm com huma io , e 
melma m ulher; naõ. eflabelece hum ma
trimônio legitimo , pois que naõ. entrou 
nelle o coníentimento das. mulheres, e 

p)
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que os homens concordárao niiío fomen
te paia evitar inimizades , e coniendas.

„  Além d iílo , a eílencia do m/arimo- 
nio , prr.fcguio elle, nao confiile fómeu- 
te no reciproco coníèmimeato do ho
mem, e da mulher , mas tambem em hu- 
ma , obtígaçao forma! ,'e  legai, que obri
ga a liuma, e outra das partes contratan
tes a rcconheccrem-fe fempre com oEípo- 

'fo , eEfpoia. Kila obriga o homem a abf- 
ter-íe cie qualquer outra m uliier, em quan
to fubíiíte o primeiro contrato, e a pro
ver a fua, do mefmo modo, que íeus fi
lhos, de tudo, que henecefíario , qiianrp 
o podem permittir as fuas faculdades. Efíe 
contrato obriga anrafhex.a ía ris fazer da fua 
parte as meímas, ou femelhàntescondições.

„  Os homens porém de que fe trata, 
naó tem ra2aõ alguma , que os embara

ce  a fervirem-fc da primeira occaíiaá pa
ra defamparar fuas mulheres , e íèus fi
lhos , e a deixallos na iniferia para ca
iar com outras. Póde aíguem d iz e r, meu 
Senhor > continuou e lle , com grande an- 
cia , que a gloria de Deb§ íenaõ offen- 
de de huma liberdade tao pouco legi
tima ? Credes v ó s, que èm quanto íub- 
í í l i r  ejla iicença , a bençaS do C e o , 

O  ii * acom»
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}J acompanhara os voílos esforços! , por 
jj bons que elies íejaõ em fi íntimos na. 
}> voífa intersjaõ ? Por ventura naõ he cer- 
„  to que eílas peííoas , que faõ vcííos vai- 
#) faiios , e inteiramente fujeitos á voífa 
s, vonrade, vivem com confentimento vof- 
„  fo , cmhuma manifeíla maiicebia t n

Confeíío que fiquei admirado , iogo 
que os ajgumentos, do meu Religiofo me 
abriraÕ os o lh o s, fobre a enormidade da- 
queüa iaüldaõ j comprehendi lo g o , que te
ria fido façil prevenilla , naô obíhme a 
falta de peffoa Ecclefiaftica. Naõ fe trata
va fenaõ de fazer de viva voz hum con
trato dianre de tcíleniunbas , confirmado 
com algum lígnal , de que unanimemen
te conviclTeni , e de obrigar os homens, 
c as mulheres a naõ fe deíunirem jam ais, 
e a velar reciprocamente nos feus filhos 
ccmmuns ; e aos olhos de D e o s, iílo  te
ria fido , fem duvida , Jium matrimonio 
legitimo : por coníequencia tinha havido 
luima negligencia imperdoável em naopen- 
far em hum expediente tao fací!.

Julguei tapar a boca ao Religiofo, di
zendo-lhe , que tudo ifto fe tinha paliado 
na minha aufencia , e que eílas peíToaj 
tinhaô j á  vigido tanto tempo juntas ,  que
* • - fe
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fc a fua mutua alltança merecia o nome 
de mancebia, a coufa era fem remedio.

„  Perdoai a minha íinceridade , me 
„  replicou e lle ; e» bem vejo , que tendes 
„  razaÕ para fullenrar , que naõ fois cul- 
„  pado de tudo o que aqui fe fez na 
„  voffa auíencia; mas rogo-vos , que vos 
„  nao Jifongieís , de naõ ter huma obri- 
„  gaçao abloluta de reformar tudo o que 
„  aqui ha indecente , e iüegitimo. A t- 
„  tribui o paiTado a quem vos parecer: 
„  mas tudo o que houver de defeituofo 
„  para o futuro recahirá fobre vós, por» 
, ,  que vós fois o S tnhor, e fois o Senhor 
„  vós fó de reformar tudo o que ha pecca- 
,, minofo neíle negocio. „

ConfeiTo , com vergonha mínha , que 
fui taõ eftupido , que ainda naõ compre- 
Jieadi o R elig iofo , e que imaginei, que o 
feu defignio era obrigar-me a feparallos, 
e lhe refpondi , que fe eu tomava feme- 
Ihames medidas, feria efte o meio detraní- 
tornar toda a Colonia.

,, N ao , naõ meu Senhor, me replicou  
„  e lle , admirado do meu engano 5 o roeu 

projefto naõ he que yós fepareis eftes 
„  caíaes, mas que os façais cafar legifima- 
5, inente j epois que feria difRcil fazer-lhes 

t f  3Ü-
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,, approvar a fórma com que eu os ca fluía 
,i ainda que válida, fegundo as leis davof- < 
.> ía  patna, eu vos creio qualificado diante j 
,i de Deos , e dos homens para o fazerdes ! 
35 vós mefmo mediante Jium contrato ef- 
> cripto , aflignado pelos homens, c pejas 
55 mulheres diante dc todas as tcílemunhas, 

que fe achaõ na Ilha. Nao duviefo que 
,j hum inatrimonio femelhante íeja iegiti- 
3, mo entre todos os Povos da Europa. Jr 

Eu citava admirado de achar no feu 
difeurfo taõ verdadeira piedade , e hum 
2elo taõ fincero, finalmente taõ grande ar
dor pek íalvaçaô deftas peiToas , que eiie 
üem ao menos conhecia , longe de ter a 
menor relnçaÕ com elias. PoíTo dizer que 
nunca vi huma caridade taõ grande nem 
taõ delicada. Atrendendo particularmente ao 
que tinha dito a refpeito do expediente de 
os caiar eu mefmo, do qual conhecia toda 
a legitimidade ; diííe-lhe que convinha cm | 
fudo oque me acabava dc d ize r, e lhe agra
decia atua generofa caridade, e que eu fa
ria a propoüçao defte negocio aos meus In- 
glezes, mas que eu naõ julgava , que el- 
Ics tivefTem o menor eícrupulo de que el- 
3e mefmo cs receJaeíTe } fabendo que ifto 
era válido em Inglaterra.
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Depois lhe roguei, que me explicaífe 

ôfeu fegundo ponto, agradecendo-lhequan- 
ro me foi poílivel as luzt-s que me tinha 
dado íobre o primeiro artigo.

Difle-me que o faria com a mefma in
genuidade, períuadido de que eu o naõds- 
lapprovaria.

fíita fegunda cenfura tinha por obje* 
& o a indifculpavel negligencia dos Ingle
ses , que tendo vivido com fuas mulheres 
o efpaço de fete annos, tendo-lhes eníina- 
do a. fa lla r, e a lêr o ln g ie z , e conhecen- 
‘do-lhes penetraçaõ, e raciocínio , naõ fó 
as nao tinhao inftruido für.damenraimenfé 
na ReügiaÕ C h riíla , na exillencia de huríi 
fó Deos , e no modo de o fervir , mas 
■nem huma fó palavra lhe tinhaõ dito fobre 
«íta matéria, para as defabufar dosgroííei*» 
ros abfurdos da fua idolatria.

Tratou eíla negligencia de crim eafroz 
tio qual naõ fó dariaõ conta no Tribunal 
D iv in o  , mas que talvez por hum jufto 
caftigo , nao achariaõ occafiaó de o repa
rar ; podendo Deos arrancar-lhe, fuas mu
lheres, cuja falvaçaõ , por aífim dizer lhes 
tinha confiado a elles.

„  E u  eftou perfuadido , continuou el- 
3P le  com muito fe rvo r, que fe elles tivef- 

fem
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„  íem fido obrigados a viver entre os fà!- 
„  vagens, donde ürârao íuas mulheres, eí- 
„  tes idolatras teriaõ tido mais cuidado pa- 
„  ra lhes fazer abraçar o culto do Demo- 
5, nio , do que eües tem tido em dar ás 
i}  fuas prizioneiras o conhecimento de Deos. 
3) Ainda que nòs naõ fejamos da mefma 
3> ReligiaÔ , meu Senhor, profeguio e lle , 
„  com tudo, como Chriítãos, devemos re» 
35 gozijar-nos dever os efcravos do Demo- 
3, nio inílrudos dos princípios geraes do 
,,  Clirifiianííino , de os ver admittir hum 
„  Deos, hum Redemptors huma Refurrei- 
„  çaô, e huma Vida Éterna y dogmas que 
,, nós todos cremos. Ao menos eítariaõ entaõ 
„  mais perto da verdadeira Ig re ja , do que 
„  agora , que fazem huma profiíTaõ pública 
}> de idolatria, e do culto doDemonio» ,, 

„  Naõ podendo refiftir mais í  ternu- 
„  r a , a virtude illuminada que efte honra» 
3, do homem me infpirava apertei-o entre 
^  os meus braços tranfportado. Quan* 

to naõ tenho eftado longe , lhe ãiffe t 
j ,  de bem conhecer o que ha de mais 
9, efíencial nas virtudes Chriftas , que 
,, conííftem em amar a Igreja de Jefus 
3) C hriílo  , e a falvaçaô do proxímo. Na 

verdade eu ignorei até agora o cara&er
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de hum verdadeiro CliriftaÕ. Nao fal
ieis deJíe modo , meu amado Senhor , 
me refpondeo elle , vós naõ íbis culpa
do de iodas efhs negligencias. He ver
dade, repliquei .eu , mas eu naõ tomei 
cilas couíàs a peito como vós. Ainda 
he rempo de remediar a rodos eftes in
convenientes , diffe e lle , naõ ícjais taõ 
precipitado em vos ccndemnar a vós 
irtcfmo. Mas que farei eu? ihe pergun
tei ; vós fabeis que nao poíío deferir a 
minha partida. EutaÕ, me refpondeo el
le  , quereis vós permittir-me que eufal- 
ie a eítas pobres genres ? Com todo o 
meu coraçaõ, lhe d ijfe ,  e eu naõ omit- 
tirei couia alguma para apoiar com a 
minha authoridade tudo o que vós lhes 
diflerdes. Em quanto aefíe refpeiro, re
plicou elle , devemos entregallos á gra
ça de Jefus Chrifto. A  nofla obrigaçaõ 
confiíte em os inftruir} exhortar, e ani
mar , fe vós me quereis deixar traba
lh a r, e fe o Ceo fe digna abençoar os 
meus debeis esforços, naõ defefpero de 
trazer eftas almas ignorantes para 0 feio 
do Chriftianifmo, e de lhes fazer abraçar 
os feus pentos fundamentses, efpero mef- 
mo eífeituallo em quanto vós cítiverdcs 

_ainda na Ilha. Ro-



Rociíc-Ute que paJTafle ao tercciro 
ponco, iabre o qual ine prcmettera illum i- 
jiar-me. E/I'e artig o  he da nieftna nature
z a  , me diíTe elle. „  Trata-fe dos vofíos 
„  pobres íalvagens , que fe achaõ voíR;s 
,,  vaííallos, por aífim d ize r, pelo direito 
„  da guerra. He huma roax-una , que de- 
,, v e m  fer recebida por todos os Chrif- 
3, taos, de qualquer feira quefoíTem, que 
}> o conhecimento da nolTa íanta ReligiaÔ 
,, fe deve eílender por todos os meios pof- 
5, five is, e em todas as occafiões imagina- 
„  veis.

„  Fíe fobre efte principio que a noffa 
„  Igreja manda Miffionarios á Perfía , ás 
3, Ín d ias, e á C h in a , e que os noííosmef- 
,,, mos Preiados fe expõem a viagens peri- 
,, gofas; e a reiidir enrre barbaros crueis, 
,,  para lhes dar o conhecimento de D e os, 
„  e os introduzir no gTerriio da Igreja C hrif- 
s> ra. Vós tendes aqui preparada a occafiao 
,, -para huma femelhante caridade ; podeis 
„  apartar da idolatria trinta e feis, outrin- 
„  ta e fete falvagens, e conduzillos ao co- 
j, nhecimento de Deos feu Creador, e R e - 
5, demptor- Poderieis vós por ventura de£ 
„  pregar eila occaíiaé de exercer a vòífk 

piedade, e fazer huma obra boa; • que me- 
„  re*-
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r  rece que iuim Chriílao empregue neila ro- 
„  do o tempo da fua vida ? „

E íh s  palavras ms fiz erao emudecer 
(3e admiraçaõ , e eftava encantado de ver 
diante dos meus olhos hum verdadeiro mo
delo do zelo ChriílaÓ. Confelío que nunca 
me veio aoeípirito femelhante penfamento, 
e fe elle nsÕ foíle talvez feria incapaz , de ter 
em toda a m inha'vida outro igual. L'u con
templava eftes íalvagens coitío vís eícravps, 
de que nos poderiamos fervir como taes, 
i’c tiveífemos em que os empregar , e de 
quem , devíamos procurar desfazer-nos rranf- 
poríando-os para outra parte, por nao 1 er
mos aqui em que os occupar , ainda que 
nunca toinafTem a ver a fua patria.

Como durou muito tempo a confufaõ 
dos meus penfamentos, feni que pudefle rcí- 
ponder huma íó palavra ao feu diícurío ; 
reparou na minha defordem, eolhando-ine 
com hum ar íerio. Eu íer.tiria muito , mc 
diíTe elle, íe alguma das minhas eíprefsíes 
vos efcandaliza/fe. „  EfFe<ftivameiue , lhe 
„  refpondi efíou enfadado mas he contra 
„  mim meímo. JEftou confundido dever que 
f, nunca formei idéa alguma a efte refpei- 
„  t o , e por nao íàber de que me póde fer- 
„  v ir  a noçad que agoja m e d a is delle.

5> Vós
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„  Vós ftbeis as circuufianeias em qu«

„  eu mc acho , o navio em que citou ,
„  he dt-ífcinado para as índias. H e car- 
, ,  regado por conta de mercadores par»
„  ticulares , e feria huma injulliça atroz 
„  o demora-lo mais tempo aqui , fabe> 
33 do que as provizSes ^ue confomme a ; 
„  equipagein , e as foldadas que vence, ! 
3, caufa , deipezas inúteis aos Froprieta* ' 
3, rios. He verdade que eu convim com 
3, elles poder ficar doze dias nefta Ilh a ,
3, e fe fica fie mais tempo pagar-lhes dez 
„  mil e oitocentos réis por dia. Mas 
„  ainda meímo ailím naõ me he permet- 
„  tido deinorar-me mais de oito dia?.
„  Naõ me he pois poífivel emprehender 
3, hum projeílo taõ louvável, menos que 
„  naõ confima que novamente me deixem 
„  nefta Ilha , e expor-me , fe o navio for 
„  mal íuccedido na viagem , a ficar squi 
„  toda a minha vida no mefmo eítado 
„  pouco m ais, ou menos de que a Provi- 
„  dencia mc tirou taõ milagroíamente- „  

ConfdTou-me que me cuftaria muito fe 
quizeílem executar efta empreza, mas dei
xava na minha confciencia fe a falvaçao 
de hum taõ grande numero de almas v i-  
lia , ou naõ o trabalho de que eu arrifcaf- 

fe
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i :  por elks tudo 0 que tinha no mundo. 
Como nao riniia o coraçaó ;átí pene- 
irado deita verdade como clie , difle- 
iàe : ,> E u convenho , que he muito gio- 

riofo , fer hum inltmmento da maõ de 
„  D eos, para converter trinta efete pagãos 
„  ao conhecimento dejeius Chriítro. Mas 
J5 vós íbis hum Ecclefiaftico, avoíTavoca- 

cao particular vos obriga naturalaitntc a 
e !ii ecuptez-à , e admiro-me que era Ivi- 

,, gar de me exhorrar 2 que eu a execute, 
nao penfeis emprehendella vós mefmos. „  

A eiie diícurib paliou de repente p o i- 
;e diante de mim , e fazendo-me huma pro
funda reverencia: }, E u deu graças a Deos, 

e a v ó s , meu Senhor , me diíle e líe , 
de • me dar huma vocaçaõ taõ rcanifet 
ra para huma obra raõ exceilcme. Se 
vós julgais eíiar difpenfado de metter 
rcaô a efta obra pela fituaçaó em que 

j, ves achais , e quereis confiar-vos em 
j  mim , eu me empregarei na íua execu- 

çaó com maior gofto, e me julgarei re- 
p compenfado de rodas asdeigraças da mi* 

nha trilíe viagem , vendo-me occupado 
em lium projefto taõ gloriofo, 5>

Em quanto dizia eftís paiavras , def- 
;ubri no feu femblame huma eípecie de 

ex«
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exUííi ; os íeus pllios brilhavsõ com huV  
novo fogo , as' íu.is fíiccs eíiavaó incar- 
radas , e cila c6r liia , c vinha , como 
foccede a hum homem agitado por dife
rentes paix6es. Callei-me ~ algum rempo , 
por nao achar termos proprio? para ex
primir os mccis íentimentos; eu eftava er- 
fraordinariamente admirado de ver emhu:s 
Jiomem tanto zelo , e tanta candura , s 
íuim zelo que fe elevava tanto fobre a es
fera do que ordinariamente tem a maior 
parte dos Ecclefiaílicos.

Depois de rer reflçfíido algum tem
po , perguntei-lhe fe failava feriamente , e 
ic eftava realmente reíoiuto a ficar nefti 
defeno o reílo da fua vida , talvez unica
mente para emprehender a converfaâ dcíh 
gente, e fe era capaz de fe arrifcar a ii* 
to , fem efperança alguma certa de effei* 
ruar "o feu projedto.

„  Que chamais vós arrifcar-me ? mt 
„  rep iictu  elle com viva cida d e , dizei-me, 
,, conrque-intençaÕ ju[gais vós que eu m; 
í ,  refolvi a ir comvofco ás índias? Eu nn5 
,, fe i, lhe refpondi eu, menos que naõ fe- 
,, j.a pa-ra ir prégar o Evangelho aos In- 
„  dios. Advir.hais juftámenre , continuou 
,> eJle,  e le eu poílò converter efíes trin

ta
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ta e fere homens á fé d-a Jefus Chrifto, 

j, penfais vós que eu iuó  terei empregado- 
„  bem o meu- tempo , ainda que deveiTe 

fer aqui. enterrado? A  falvaçaó de ran- 
M» almas nsô vaiem fómenre roda,a »?;- 

„  nha v id a , mas tambem a de vinte pelToas 
„  mais da minha profiíTfío. Sim , íim meu 
,, Senhor, eu louvaria fempre a jefusG hril'- 
„  ro , e á V irgem  SainjiUma ie  pudeíTe 
„  fer o menor inftrumento da falvaça’6 òe 
„  tantas alma® , ainda que naõ cornailc 
„  mais a ver n minha patria. Mas pois 
„  que vós me fazeis a honra de me querer 

empregar nefta fanta obra, aquem eobri- 
„  gará a orar por vós toda a minha vida, 
„  eípero que me naõ negareís. efta graça 
,, que vos peço > e- he qoe deixeis comi- 
„ go Sejla f e ira ,,  para que poiTa ajudsr- 
„  me íervindo-me de interprete ; porque 
„  vós bem labei s que lem efte foccorro me 
„  he impoffiveJ entrar emconYe-rfepÕ com  
„  eftas pobres gente*. ,,

E íU  fup.p!ica me perturbou muito por
que na6 podia, refolver-mc a feparar-me 
deite fiel criado, por muitas razõeí. Tinha> 
fido meu companheiro em todas asvisgens, 
naô 1$ era cheio de -finceridade-, mas ama
va-me. com toda a ternwa poiuvel , e 

ea
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eu eftava refolvido a fazer alguma coufa 
confideravel pela fua fortuna , fe me íer- 
viííe , o que era muito provável.

Hum penfamento que me occorreo, . 
me tranquiltzou: declare) ao Religiofo que* 
eu nad podia d izer, com Jmceridade , que 
eftava promptò a ceder-lhe Sejla f e ira  , 
qualquer que podeíTe fer o motivo, ainda : 
que naturalmente naõ deveíTe reparar em 
facrificar hum criado a efta caridade , á 
qual eiie facrificava a fua mefma vida ; 
mas que a maior difficuldade era a perfua- ■ 
çaS em que eu eftava de que Sejla fe ira  
naõ confentiria jámais em me deixar, eqce 
eu o naõ podia obrigar fem huma grande in- 
juftiça, pois que feria horrorofo fepararde 
mim hum homem que voluntariamente quiz 
obrigar-fe folemnemente a nunca medeíám- 1 
parar.

Efta refpofta o embaraçou muito; «Fa
lhe impoiíive! communicar os feus peníamen- i 
tos a eftes pobres falvagens, porque a fua ] 
lingua era t?ô barbara para com elle, como j 
a delle para com os íaivagens. para reme
diar efte inconveniente, dilíe-lhe que o pai ; 
de SeÇa fe ira  tinha aprendido o Hefpanho!, 
que elle entendia tao bem, e que porcon- 
fequeRcia efte velho poderia fervir de inter
prete. Fi-
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Ficot! muito Jatieíeito com elle expe- 

dienre , e depois difto nao havia couía al
guma que folie mais capaz de o diíluadir 
do feu projecto , mas a Providencia vol
tou as couías de oatro modo , e as. fez eí;* 
■feituar por outro meio.

Quai:do chegamos a habitaçaõ dos In- 
glezes, mandei-os ajuutac todos , e depois 
de lhes reprefentar rodo o que riniia feito 
para lhes fazer a vida agradável, ao que eües 
moítr-iraõ hum grande agradecimento, co
mecei a faííar-lhcs da vida eícandaíofa qud 
ílntuiõ tido, diile-lhes que iu in iiicc ie íia íV  
co 'meu amigo tinha feito reflexão febre ef- 
ta matéria, e que julgava ofeo prccedimen- 
topeccaininoíb, einipio. Perguntei-lhes de
pois feeraó já  enfados , quando coistrahirao 
eíles infames laços. íUiponderrô-me cue 
dois deJies erao viúvos, e tres er-;5 ainda 
folreiros. Continuei a perguntar-lhe fe tinhaá 
podido em coníciencia rei' tido commercio 
com eílas mulheres, chamar-lhes juas cfpo- 
fas, e ter filhos ritlias, iem ferem caiados 
legitimamente.

ReíponderaÕ-me , coino eu efpsrava , 
que naõ tinha havido ninguém paia os ca* 
far, ma< que lê (inha5  obrigado diante do 
Governador, ?. tecebdfas como cfpoíàs, e 

Tom, U L  P qus
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que fegundo o que eiles criao , nas circuní- 
tancias .em que entaô fe achavao , efte ni2- 
trímonio era taõ legítimo , conio le tiveiTe . 
fido contrahido diante de hum Sacerdote, 
e com todas as formalidades requifiras- 

Kepliqaei-Jhes, quecerfanjenre, eíhtvatf 
realmente caiados para com Deos , e que 
eiiavaS obrigados em confciencia, a conO- 
derar as fuas prizioneiras ? como fuas legi
timas tfpofas. Mas que naõ tend© fido ca- 1 
fados fegundo as leis humanas , podiaõ is : 
qúizeíTem , zombar de hum íemelhante ca
samento, e abandonar luas mulheres, efeuj 1 
ülhos , o que poria s? fuas infeiices famí
lias em hum eftado deplorável, deftitujdas 
de bens, e amigos. Que poreíh razaÕ, eu 
naõ podia fazer nada por eiles, fem primei
ro eftar convencido da pureza das luas in
tenções ; que feria obrigxdo n çtrpregar io
da :: minha caridade para com feus filho?. 
Diíle-lhes também que ie me naó síleguni- 
jevn quecítavaõ promptos para delpozar ei- 
tas mulheres , iiaõ podia deixallos juntos 
em huma uniaõ peccatninoía , e elhifídaíc- 
i a , que devia indubitavelmente affaílar dei- 
ies a bençaÕ divina.

Atkins , fallando er.taÕ por todos C s •; 
outros ,  me rei^ondeo , c4ae elies tinhaí j
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tanto amor a fuas mulheres , como fe el- 
las tiveíTem nafcido na fua patria, e que ne
nhuma razaô os obrigaria já  mais a deixal- 
ias que em quanto a elle em particular, fe 
Jhe propozeírem de o conduzir a fngíater- 
ra , c darem-lhe 0 commando do melhor na- 
vio de guerra de toda a armada naval, eiie 
o naõ acceitaria , trenos que lhe naõ permu- 
tiflem de levar comilgo a lua fam iiia; e que 
fe no navio havia algum Ecclefiaftico, elle 
fe cafaria no mefmo inftante com tedo o 
feu coraçao.

Iíto era juftameníe o que eu efperava; 
o Sacerdote na<5 eftava entaõ comigo, mas 
nao eftava longe : Reípondi a Atkins cue 
ctfeâivamente eu tinha na minha companhia 
hum Ecclefiaftico , eque eu os queria faüer 
cafar no outro dia, eque elle, e os feus ca
maradas deJiberaflem a eíre refpejro. Em 
quanto a mim, diíle elle, naõ tenho preci- 
zaf) de deliberar , eftou prompto, íe o M i- 
niflro o eftá da íua parte, e eftor. certo que 
todos os meus companheiros fa6 do meu 
íenrimenro. E u lhe diífe c u s  o  meu amigo 
0 M iniilíO  eraFrancez , e que naô labia íiu- 
ma palavra da lingua Ingieza , rafas que eu 
me oiferecin para íervir de interprete. Entaô 
nos feparamos: eu fui ter com 0 Eeligio*
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i b ,  e A tk in s  fo i  d e l ib e ra r  l e b r e  e íla  ira ;  
r ia  co m  o? feus cam arad a? .

t onur.uràquci ao R e iig io fo  a rd fc i^ â  
qus a minria g-nfe mc tinha dado , e li,e  re
guei qu« II’ cá nsó f.-:II?lie a cite le^euc- 
ifiiaó quando o negocio tííiveile eu? 
de k r  ccn cíu id o.

A»res co  roefeparar ds fua plantação, 
’,ner;-6 tc-r comigo todos cm corpo, e n í  
diíTctcV’ que nrhaó prudentemente confiderc-
do a minha piopo1' " ...... ”  ' n"'"iÕ con-
femiflimos de qu ' con>
p:irmu hu-D E o  'fUvr.o
prompto?, lego r ire * ■
f.iM-taç.-.õ de ie - Poi- ,
q je  elifs eltavaõ c n;er.o:
ael 
nlv
Jtic
dia íoffem todo? procurar-rne c que r o  e;>

àci' e ik  ncgocio as t üs jIic
ver provar. jNo outro ma viwac ar>
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ípozercro; e ema# julguei a oropoílro fzzer 
apparicsr o meu JÍccIeíhíhco.

Logo que vira.5 a fua circunfpecçaõ , 
s o eícrupulo que fazia de ca fer eítas mu
lheres antes de ièrcm baptizadas , c abra
çarem a Religião Cbriítã , naõ duvidáraõ 
do feu cíiradfcer. A iua delicadeza de conf- 
ciencia lhes infundio hum rcfpcito extraor
dinário pa^a com elle.

Eu principiei a temer que el!? eC-rr r-u- 
arefpeito de ascafar; >

i li : lj íd ir  do ia i  eferupuio, < t
cor.ftantemeritc aind* que co; ;
irnsirnente recufou ablcjlurtOn 
diante, 1 ein primeiro obrigí ,
e as nvjüieres {obre eíte poruu, n o  pn;v.í* 
pio rive minha áiificuklade em o co n íe n íir; 
jms convim com elie finalmcnre , porque 
via 2 fincoridade d* iua iiirencsõ.

Diíío-ihes logo que eu o unha ir.í-
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s> matrimônio legítimo , ou huma fepsrs- 
j j  çaü, podem terminar a voíTa vida pec- 
sj  canvnok. Mas ainda squi ba outra diffi» 
j j  culdide que he relativa âs Leis do Chrif. 
j» úanUmo , c nao me he permittido ca- 
j j  iar ChriftaÕ com falvaçens , idolatras, 
99 ou pagas , fon primeiro receberem o 
}> B3p?ií;no ; m á  me parece que rinhaii 
a  teinpo para petfuadir a voíTas mulheres 
j j  que íe bapÚ2eiti, e abracem o Chriftia- 
»j  nifm o, <lo qual ralvez nunca ouvíraõ fal* 
j> lar , o que iirpoffibiíita poder-fe-líie 
»  conferir fite Sacramento.

»j Eu C ;e i o ,  profcguio elle , qae vós 
>j inefit.os !o's muito máos Chriftãos, que 
j* teudes pouco conhecimento rie Deos , e 
j» das íuas Le:« ; por coníequencia , refflo 
«  muito que na<5 tiahiis fallado a efte ref- 
»  pci;o a voflas pobre? mulheres- Sendo 
j j  aílim nao me he Hipoííivel cafar-vos, fe 
j> me naô promerrerdes que fareis todos Os 
»  esforço? para as perfuadir qucahracem a 
s% noíftSaíjra Reljgiatf, <? de as inilruir ccrno 
j j  vns for poífivel, porque he abfoktamen- 
55 te contrario aos princípios do Evangelho



O m ra õ  rodo efte difcurío com grande 
atíenjaõ, e eu Ihotraduzi paiavra por pala
vra , quanto ma foi poíHvel. Selheaccref- 
çeruei alguma palavra,, para Ihes fazerfen- 
tir  a força dos diícurfos do Sacerdote, tive 
grande cuidado de diílinguir fielmente as 
lu 's  palavras das minhas. RefponderaÕ-me 
que eíte honrado horaem tinha razaõ de os 
accufar de ferem muito máos Chrifíáos, e 
que na verdsde nunca tinhaõ fallado de re*> 
ííg iaá a fuas mulheres. >t Grande D oos, 
v  diJTe Quilberme Atkins }  como enlinare- 
»  mos a religiaó a noíías mulheres? Nós 
sj mefmos a ig»oramos. A lém difto, feihes 
n  falíaíTçmos tie Deos , de Jeíus C hrifto , 
a» do C eo, e do Inferno, a? fariamos r i r , 
»  e elías no? pergumariao íe nós inefmos 
>» criamos nsdoiíto! Se lhe reipondeíTemos 
j» que eflredlivamcnte o cremos, e que cf- 
íí- tamos períuadidos que o Ceo he para os 
„  bons , e o Inferno para os máos , elles 
)> nos perguntam5  qual íerá nofla forte, 
5» nós que ‘cremos todas eftas coufas , 
3» e fomos tao malvados. Ah ! Meu Se- 
3, ;ihor , eis-aqut mais do que he necefía» 
„  rio para as afFàítar da noifa religiaõ, 
„  jogo que ouvirem fallar delia. He pre- 
3, cifo ter religíad , íe fe penende inftnúr 

»
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„  nella os outros. A tkins, Jhes refpondi 

eu 3 remo muito que tudo que acabais 
»  de dizer feja mais que verdade, mas if- 
ís  to naô embaraça que poiTais dar algu- 
35 mas idéas de religião a voíTa mulher j 

podeis dizer-lhe que ha hum D e o s, e hu~' 
j ,  ma religião melhor que a fua ; que ha 
35 íium E m e  Soberana 5 que fez tudo , e 

póde deít'u’r tudo 3 que premeid os bons, 
25 e caíbga os maos, e que nos julgará a 
3. rodos íegundo as noílas accóes. Por igno- 
s, rante que íejais, a mefma natureza.vos dc- 
■y, ve :er enfínado eflas verdades, e eílou certo 
9j que eíhis plenamente convencido dellas. „  

,, Tendes razaÕ , ãiffe Atkins  , mas 
3, com que cara direi tudo iiTo a minha 
3, mulher? Eila me dirá logo, que em tu- 
3, do ifto naõ ha huma fó palavra verda- 
s, deira. „

5, Nem huma fó palavra verdadeira , 
„  lhe repliquei eu aíperameme. Que per-, 

tendejs vós dizer neíla s palavras? Sim , 
Senhor, diils elle , eila me reiponderá 
que nada difto pode fer , e que he im- 
poJíivel que Deos lèja julíro nas fuas re- 
compcnfas , e nos feus caítigos , pois 
que cu r.r,õ eftou caftigado , e ha mui
to tempo entvegue ao Diabo , eu que
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5, tenho dado tantas privar.
,,-dade á minha mudicr 
3, as peíloas com cjue tenho t 
„  nao comnrehenderá jámais 
,, me conter.'-. ainda a vida > uepois ue ujr 
,5 ítmpre cbvado de num modo díreíU - 
j } mente oppofto ao que eu íhe devo re- 
5, prelentar , corno a vútude, e a j'fg:a 
„  cias minhas acções.

„  Cerrainente ArIdns , lbt> d.jTs c u , 
5> temo muito que tinhaLs razad: e volr;o- 
„  do-me entaõ , para o EcckfiátHco , que 
j, eftava muito impaciente de faber o reíul- 
„  tado da noíla converfaçaõ, lhecomniuiú- 
s, quei a reípofta de Atkins.

„  Ouvi pois , meu Senhor , me âiffe 
„  t lk  , dizei a Aikins , que ca fei imm 
)5 meio íeguro para íê fazer hum excellen- 
,, te prégador para com fua mulher . efte 
„  he converter-te elte mefino : onr.-int iic 

neceíTario eftar vcrdadeiraiw 
„  dido para pregar com frucio <: ;:;vi cn- 
5, dunenio. Se eiie póde rcr d 
,, cados peitados huma verdai 
j ,  çaõ ,  ( è rá  mais bem qualific-ído que nin- 

guem para converter a fua mulher. Será 
„  preprío eníaô para lhe oeríuadir ono Deos 
,3 he huns jufío Juiz a rcfpeito do'bem, e
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„  do m al; mas que he hum Eate roiferi- 
„  co rd icfo , cuja bondade, e paciência in- 
„  finitas differem o caftigo do culpado,
„  para lhe dar tempo para recorier á fua 
,, graça ; que elle na6 quer a morre do 
3J peccador, mas que fe converta, e v iv a ;
„  até permiüe que os malvados os mais 
„  abominaveis profperem muito tempo nos 
5, feus nr.os p ro je & o s, e que reíerva o feu 
j, caftigo para a vida eterna ; que eíta he 
„  huma prova evidente de huma vida fu- 
„  tura ; que muitas vezes as pefloas vir- 
„  tuofas naõ recebeu a fua rccompenfa ,
,, nem os máos o feu caftigo fenao no ou- 
s, tro mundo. Eíta refiexao lhe dará huma 
„  occaíiaõ natural para enfinar a fua mu- 
s, lher o. dogma da Refurreiçaô  ̂ e do 
„  Juizo  final. Ainda o repito outra v e z,
„  que íe arrependa elle, e eu fico pela con- 
„  verfaõ de fua mulher.

Expliquei todo eftc difcurío a A tkins, 
que o ouvia muito feríameme, e que pare- 
ceo exceffivamentepenetrado delle, poden
do apenas íoffrer que eu o acabaííe. ,, Eu 
„  fei tudo id o , meu Senhor me diffe e lle ,
„  e ainda fei m aisj mas naõ tenho cara pá- 
J5 ra faiiar nefta matéria a minha mulher, 
n  fabendo que D eos, a minha coofcicncia, (
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„  e m'nha iau!ber nWmoteíiemimháraÔque 
,s tenho vivido até agora, como fe nunca 
,, tive/Te ouvido falJar de Deos , e huma 
,, vida eterna , oa de qualquer ou- 
„  tra wacerís iêmeíhante. Em quanto ao 
Jt que jne dizeis a refpeito da minha con- 
„  verfu â , ah í . « . fínüao deo profundos 
„  íufpiros > e eu v i os feus oihos banha» 
,, dos em lagrima?*

,» A h , meu Senhor ,  continuou e lle , 
„  eílá decidido > na6 o devo mais penfar, 
„  Como eftá decidido A tkir.s, lhe diííe eu ? 
»  Que quereis dizer neíla expreíTaõ ? E a  
„  bem (ei o que emendo , me refpondeo 
„  e!!e quero dizer que já  naõ he tem po, 
}, e iôo he maís que verdade. „

T ra d u z i palavra por palavra ao Sacer
dote o  que Atktns acabava de d iz e r, e ef
te zelofo M in iftro , que tinha tanto cuida
do da íaivaçaô do feu proximo j que ieria 
abfurdo crer quefoffe índifferente para com 
a fua , nao póáe deixar de derramar algu
mas lagrimas. M as focegando-fe, rogou-me 
que perguiVsüe a Atkins íe eftjmava que 

-tiveÜe paífado o tempo da íua conver- 
fa6 , ou fe o femia , e fe defejava fmecra- 
mente enganat-fe a efte refpeito. „  Q ue per- 
,, gunta , diííe Atkins com muita paixão j 

}> co*
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3j corro , he pollivel que hurrr herdem fe 
3, conierri; cie te achar eut hum eíiado que 
„  n;>.Õ póde acabar fenaõ cem penas eterna? ? 
3, Efluii taõ longe d? teraiegaã , que temo 
„  muito que u defelperaçsó me mova hum 
n dia a matar-me , para por fim ao temor 
,, que me cauía tao mertaes inquietaç^ee.

O Sacerdote , a queir? referi as p.ih- 
vras do pobre Atkins , ficou alguns’ mo
mentos psnfativo , rnss vohsnno íngo da 
fua rnediraçaõ , me diSfe : ,, Se elie fe acha 
,, verdadeira,-natce neíta ílniiç-n/ , sUcgu- 
„  rai-o que ainda fem tempo para le con» 
„  verter , e que Jelus O m ito derramará 
3) o arrependimento na fua alma. Dizei-lhe 
jj 20 rnehno tem po, oue ninguém i'e h)~ 
„  va fenao pelo merecimento, e morte d  ̂
3J Jefus C iiriílo  , que lhe dava acceílo ao 
3j Thrcno da Graça , e que por conle» 

qaencj-i . ni>nc?. he rarós par.i os que 
,j recorrem a elle ílnceramerste. penía t:l- 
^  le por ventura que hum peccador pofía 
„  jamais com os feus peceadús pôr- 
S1 fe fórs do alcance d? Miferic;)rdíi à:vi- 
3, na ? Rogo-n-s , que ihe digais fan> 
9, bem , q;.!e qjando íoiTc verdade que a 
<3 S r‘1Sa cõnvá d -, po:- aílim cii-
j, z s r , da ,:e cnz:o>;z ijv.iái ve-jes

,, mea-
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:8s vcz.es inteira» 
obfHnado, nun- 

orar , e que os 
icm iuim a ordem 
iça em nome de 
ie íe arrejieridem

ns cciiac-n:^ ouvid o atcents , e f"- 
üdn, ríiíie-me iij-  

í’iuSher ; e 1:0 
D ir ig i porém es 
>, e obícrvei que 
ie is  cíhjpida em 
üuiiU : :i id iiiiis , 

k i;:e , a c:,(:, de meu pai para ir

u.y i< lii.ív juillüj
nos obrigados a 
" proijifaas. iHás
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5, crede-me, meu Senhor, continuou e íls; 
j, quaefquer que poílatí fer os crimes paf- 
}) fados deite Atkins  ̂ eu penfo que he o 
„  unico de todos eíies que íe arrepende 
„  finceiameme. Eu nao deíèípero dos ou- 
„  tros , mas creio efte Jiorncm verdsdeira- 
j, mente penetrado â>'s deímancbos da fua 
,, vidü paflada. Eílou certo que quando fal- 
„  h r  da Religião a iua T.uiher, pnncipia- 
„  ra por fe converter elle mefmo; porque 
„  nunca fe aprende melhor do que quando 
„  fe faíem esforjos para er.iii.ar aos outros, 
„  e eu conheci hum homem de hum proce- 
>} dimento muito máo , e que tinha da re- 
5, ligiaõ huma noç?*Õ muito tuperficíai , o 

qual íe fez hum perfeito ChríitaÕ traba- 
„  lhando na converíaõ de hum judeo. Se 
„  efte pobre Arkins principia huma vez a 
„  faiíar a fua rouihsr , dc Jçfus C lir ií lo , 
,, eu apoftaria a minha vida que fe pene- 
s, trará íenílvclmente dos feus pcopiios dif- 
„  Curfos, c feamípenderá üncerajnerne; o 
„  que produzirá excejlenres cfFci;os. „  

Com tudo , debaixo da promeO';; que 
cs outros Ingiezes lhe fi/enõ de trnb.-ilhar 
ns converfao de fuas mulheres , cs c;«lbu , 
em quanro AtJíins vinha com a fua. £ ih -  
va jj3uito impaciente por íaber oaae elle 

ti-
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tinha hido  , e voltando p^ra mim , me 
diíle : „  Supplico-vos que faiamos a paf- 
„  iear j porque eftou perfuadido que eu- 
„  contraremos em 'algum a parte eíle pobre 
„  Atkins ,  converfar>$k> com fua m u lh e r , 
>} e occupado etn lhe eníinar alguns dog- 
,  mas da R eligião. , ,  Eftimei-o m u ito , e 
o conduzi p e r hum cam inho que fó eu co
nhecia , e o n d e  as arvores eraõ raõefpeflàs , 
que era difficil verem-nos de fóra. Q uando 
chegairos á extrem idade do b o íq u e , rim os 
A lk in s , e fua*tnulher que cftavaõ affentados 
í  fotnbra dei ie , e tinhaô travado a mais 
féria converlaçaé. M oihei-os ao meu R e- 
lig io io  j e nós os confíderamos , por al
gum  lem po , com ateençaõ, parajulgarm os 
peJas luas acções os ícus difeurios.

Vimos que lhe moftrava coro o dedo 
fucceffivametue o Sol ,  codos os lados do 
Ceo , a terra , o m ar ,  os bofejues , a li 
meisr.o , e a iua m alhei. Vós bem 0 vedes a 
me diffe o  S acerdote, efta-ihe fazendo hum 
Sermaõ ; fegundo todas as appareocias fal
ia-lhe de que o  noíío Deos fez o C e o , a 
terra , o  m a r , & c.

Im racdiatam ente depois , o  vimos le
v a n ta r , pór-íe de Jo e lh o s , e levantar as 
mãos para o C ?u >  fupjiusemos que faliava 

em
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cm voz aíta, mas ele,'.vamos tao íonge que 
naí> podemos ouvir nada. Depois de ter ci
tado nefta poftma meio minuto, fe cornou 
a chegar p.ira iua mulher, e tornou a prin
cipiar a conve !a. Nó? a vimos muito at* 
íenta , ma? nao íoubemos fe tallava cam
bem ou naS. lim quanro feu marido tinha 
fíV.do de joelhos, tinha vifto as faces do 
Sacerdore tunhadas em lagrimas, c cu meí
mo tive muita difflcuklade em fulpender as 
minhas. O que nos affligio m uno, foi a 
impoilibiJidade de entender aJgumasexpref- 
sões da fua oraçaó.

Com tudo nao nes quizemos avifinhar 
mais , com receio de interromper, c  nos 
contentamos com certos gelto« que nos fa- 
2ia3  comptehender baírantemente oobjecto 
da lua convcrSaçao. Voltando a alTentar-íe 
ao pé delia , coiro j i  csTe, concmuou a 
fdllar-lhe de lium modo muito patiiecico, 
e a abraçava de tempo em tempo com traní- 
porte. Outras ve^es ihe viarno» tirar o feu 
Jenco , limpar os olüos de fua m ulher, 
e beijaila novamente com hum vranlpor- 
te extraordinário. Depois o vimos levan- 
rar-fe de repenre; dar-lhe a maõ , para 
íe levantar tairbenv; e conduzindo-a a al
guns paífos d í  1 i le puzeraõ de jo-.lhos , 
e a/jim ficaruõ aigqns minutos. A
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À  efte efpeítaculoj o meu amigo naõ 

páde mais conter o feu zelo. Exclamou em 
alta voz. 0 % S\ Paulo , 3 '. P a u lo , ei-lss aí~ 
I i  que oraõ a Deos juntos. Temi que At
kins o ouviíTe , e liie luppliquei que fe rr.o* 
deraífe alguns momentos, para que podei- 
femos ver 0 fim de huma fcena tao terna. 
E u  nunca tinha viíto nenhuma tao própria 
para tnovcr o coraçao , e ao meímo tem
po mais agradavel. O Sacerdote ie reteve 
com efFeito, mas fentio , e demoftrou hum 
extaíi de alegria , por ver efta pobre Pa
ga prompta para entrar na noíla Santa Re- 
iigiaõ. Humas vezes chorava, outras levan
tava as mãos para o Ceo , outras fazia o 
figr.al da Cruz , outras fazia orações j  a cu
ja  torias para dar graças a Deos pela pro
va evidente do maraviiiiofo fucceíib dos 
noílos proje&os j algumas vezes , íallava 
em voz baixa } outras cm voz aita , as 
fuas acções de graças, erâ6 em L a tim , já. 
em Francez , e muitas vezes as lagrimas 
Jhe fuffocavaõ a voz de modo, que o que 
dizia naõ tinha femelhanca com íens arti
culados.

Suppliquei-lhe novamente que fe aquie- 
tafle , para que podeífemos examinar com 
attençaátudo o que fe paffava ánoila vifta.

Tonu U L  a  A-
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A  íccca ai ida naó eftava acabada ; e de* ; 
pois que íe levautá-aõ v:inos que Atkins j 
.tornava a  faiiar a fua mulher , com tudos I 
os fignaes de hum grande fervor. I

Conje&urairos pôr elh-s geítos que ' 
•eftava muito peneuada dos feus di'cur!i.s; 
cila levantava as mãos, cruzava-as inb-e o 
peito j e íe punha em muitas outras artiru- 
ides convenientes a hum coraçaõ peneoa- ■ 
do , e a hum efpirito attento. Tudo itto 
continuou durante meio quarto de hora, e 
depois le foraõ , de lorte que foi precifo 
limitar aqui a nofià curioíidade,

Servi-me deftc intcrvallo para f a l i a r  a o  
Sacerdote,  e  para Ihe dizer queeíbvs ~-'uv- 
ter.tiffiüio do que acabavamos de v e rj que 
■a;:iJa que eu naõ folfc muito créitilo ± 
yefpeito deilas conversões íubims , eu cria 
poróm que tudo ifto era f»ncero . qualquer 
que podíiTe ier a ignorancia , do homem, 
e ds mulher , e qc.se e/parava hum bom  , 
exiío dc tao feliz principio, j» O-em iahe,
5? riúíe eu , íe cites do
j5 via da initrucyiõ , e !

j a í h i H o  Jia c o n v ç r i a ã
De alguns ra*is! '

precipitadamente > íia j
?} iüu Jiitai certo . le e |
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(porque o marido nao o tem.íido me- 
nos que a mulher Jj íe convenem a Jeítis 

„  C hriíto , nao ceíTaráõ nunca de trabalhar 
„  na conversão dos outros j porque a ver- 
„  dadeira Religião lie coinmunicariva , e 
„  o que realmente le fez ChriftaÔ , naõ 
„  deixará hum íó P.;gao no feu erro , fe 

tem eíperanca de o poder tuar delle. ,, 
ConfeiTei-lhe que o feu ientímenro era fun
dado fobre hum principio muito C h riík ó , 
e que era huma prova de hum grande ze
lo , e de liurn coraçao muito generofo.

Como Atkins , e fua mulher tinhaô 
partido nao havia razao aiguma para nos 
demorarmos neíle íltío. Voltamos p o is, e 
os achamos efperando por nó?. Logo quo 
os vi oerguotei ao S.icerdote íe julgava con- 
venierue qae Mie diíTeiTemos que os tinhamos 
viíto iso bofque ! NaO toieílc o íeu parecer, 
queria ligar converlaçaô cum Aikins para o 
cjiie nos diria voiumauamenre. Bmao os fi
zemos enrrar , Íem pcrmutir q.ie ninguém 
mais os acomp.^nhaíle , e eis-aqui qual foi 
a nofla converíaçaõ.

RO B IN S O N  C R ü S Q E ’„ Dizei-me At- 
k :ns , c]uai foi a voíla educação ? e qual 
era ;t oxupaçaò de voíío Pai?

G L IL L iiiR M E  A T K IN S . Era humho- 
Q_ ii niem
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mera mais honrado que eu nunca ferei j  
hum Eccleiiaftico , Senhor.

R . C R . Que educaçaõ vos deu?
G. A T . Naõ omittio couíàa/guma para 

me infpirar a virtude ; mas eu dcíprezei os 
ieus preceitos, e as fuas advertencias,  co
mo hum animal que era.

R . C R . Salorr.aÕ d iz , e effeítivãmente, 
que óquedefpreza acorrecçaõ he íemelhan- 
te aos animaes.

G. A T -  A h !  meu Senhor “u tenho íià o  
mais que iemelhante ás féras as mais crueis, 
pois queaíTaífitiei meu Pai. Ah ! meu Deos! 
Senhor na6 fallemos mais difto 3 eu matei 
meu proprio pai.

O  Sacerdote, a quem eu interpretava 
tudo palavra por palavra , eftremeceo quan
do oiivlo efta expreiTaô} tía zen do-íe páli
do como a morte , exclamou em alta voz. 
0 ? C c o ! hum parricida.

R . G R . Eu julgo, A tkins, que fenaó de
ve tomar ao pé da íetra , o que acabais de 
d izer; tereis a deigraça de ter morto voflb 
pai realmente !

G. A T . Hebemvcr-dade que lhe naõ cra
vei hum punhal no peito, mas abreviei-lhe 
cs Ieus dias tirando-lhe toda a coníblaçaC) e 
envenenando todos osíeus goitos. E u o ma- 

t e it
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te !, meuSenhor, com a mais negra ingrati- 
daõ com que correfpondi á maior ternura 
que jâ  mais hum pai teve para com Teu filho.

R . C R . Tranquiüzai-vos , Atkins , eu 
naô vos fiz efta queftaõpnra vos obrigar a 
confeffar o que acabais de dizer, eu íuppKco 
a Deos qúe vos conceda hum iincero arre
pendimento deíla ingratidaõ , aífim como 
tambem dos outros voííos peccados. Pergun
tei fómente , porque, obfervo, que , ainda 
qi;e naÓ iejats excc/Uvamente iliuminado, 
naô deixais de ter huma idéa daReligiaÕ , 
e da moral , e que de huma, e outra ia- 
beis mais do que tendes praticado.

G . A T . Naõ foftes vós quem me ar
rancou efta confifíaõ , meu Senhoc, foi 
a minha confciencia. Quando começamos 
a lançar a v iü i fobre os noflos peccados 
paitados , os que nos penerrao mais fenfi- 
velaiente íaõ os que commettemos contra 
pá is , ou parentes cheios de indulgência 
para comnòfco. NaÕ íia genero alguoi de 
peccados que façaõ mais profundas imprel- 
sôes, e que nos oppriiTiíiÕ tanto.

R . C R . Ha no voiTo diíçuríb hum nso 
íei que taõ pathetico, A tkins, que o nao 
poderia ouvir fem me perturbar.

G. A T . E  porque yos perturbarieis vós
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Senhor ? o? meus lém im eRtos vos devem 
íe r elh-anilOF.

t>. C R . Tvao , nao , Arkins , toda eíh 
margem , cada orvore , caáq outeiro deita 
Uh.? , he huma teftenvanh;; da? horrorcías 
inquietações que cuufou a lembrança 
da in^raridaõ que tive na J3ii;'i'a mocida
de , ao? dijVeío? de h-ain Pai tóo remo 
como parece fer fido o voílo. E u marei 
a mctí pai . do meímo modo que vós , 
roeu pobre At;<ms , iras remo muito que 
o voífo arrependimento exceda muito o 
meu. ;

M a is  teria dito fe tíveffe  podido con
ter a m inha dôr ; mas o arrependimento 
dc; A ik i:;s  me parecia exceder tanto c m e u , j 
que m c dsõ achava capaz de poder com i- j 
nasr eila com -críaçaõ. V ia  que efte H o - j 
mecn n quem sinha chamado para dsr liç õ e s , | 
m:<s u:,va a mim m uiro psrhevícas 0i‘:de as |  
nao devia efnerar. }

O  Sacerdote a quem com m ujjiqud to- ! 
d:> cite difcu r ío  , fie.-cj n'ü.to penetrado j 
com e iíe : Euunl , eu siao vos adverti nn- 
„  t e s , me d iííe  eíic , q'.i:  io go q-re cfle ho- 
, 3 mem (e couvei-rede , ievia o noíib  Pré- 

g a d e r! A iicrero-vo ? , S e n h o r, q u e íe e í-  
„  Jo nreíevsrafie no feu arrtpci.c iu icoio  , íe- 

vía
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j, ría aqui í íh ii íí ,  e que fàrá Ciirifiaos co- 
,, dos os h.abu,.snrcs da líhá. VolranHo^ne 
„  entaó oovaaierue para A tkins: M  ^ G ii- 
3, íhennc , lhe díffc eu , donde procede 
„  q ue, preciüwente ricfte iTicunejjto ter.àes 
„  taõ forte dôt dos vcííbs peccnd^f: «,

G- A T .  A h !  S jü h o r ,  i r e  e n c ir re g a f -  
fes d e  Í3un) n e g o c io  q u e  m c  t n u i ‘j xs!T oi; o  
c o ra ç a ó  , a ;  ver lio  à e f â H s r  c r n t t r . i r .h 3  m u
l h e r ,  d e  D e o s ,  e d a R e / f r i a õ ,  p a ia  Die £>- 
s e r  a b ra ç a r  o  C n r if t ia a iím o  j e c i!a n c í n a  
m e  fe*  hum  S-nm aÕ  qu-í m e  n aõ  e í q ^ c e i i  
em  q u a n to  v iv e r .

R. C R . K:>6 í'.-'i v o íii muiber Q-,'.s vns 
prégóu, meu cai‘0 Askins , mas a voiTa mef- 
íva codfciencia vos inipirou os argumentos 
de sus vos icrv:ítes.

G ‘ A T . 'He v«ròaàe , Senlior , a nyífta 
coufciencia mo? 'iríin rou co-n força

T c a . l , ; S S : ? I â , a, .  ie
tu d o  <
lhe r; cw i iv.m.:.

G \ A  A ii í & v .iu ,r  -;v<» IV. • \ \ i
li^r-vt'? muüm t-;->n;.3 ■■■

pn 11 c" 
q i; e 0
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vé m , mas que importa ? baíía que cu o 
iã n ti, e que formaífe Jiuma firme refoluçací 
de reformar a minha vida.

R. C R . M as, A tkins, dizei-nos alguma 
coufa do que le paííou : como principiaf- 
tes a converfaçaõ ? O  caio he inteiramente 
extraordinário certamente i fe voffa mulher 
vos moveo a formar luima refoluçao tao 
louvável, effeftivamente fez-vos hum gran
de Sermaá-
. G. A T . Principiei pela natureza das nof- 

fas leis íobre 0 matrimonio , que fe dirigem 
a ligar o homem , e a mulher com laços 
indifloluveis. Fiz-lhe entender que fem ef- 
tas le is , fenaõ podia maiuer a ordem na 
Sociedade ; oue os homens defamparariaõ 
fuas familias , e que confuíamente fe liga- 
riaS com outras mulheres, oque confundi
ria todas as fucccfsõe?, e faria incertas to
das a? heranças.

I I .  C R . Como aiTim , Guilherme , vós 
faliais em Direito como hum Doutor. Mas 
podeíles vós fazer-lhe comprehender que 
coufa íaõ heranças, e fa m ilia s  ! Os ial- 
vagens , fecundo o que dizem , naô tem 
ciiiío huma (Ó idéa, e cafaÓ-fe lcm atven- 
derem á alliança.' 'AíTeguraÕ-me mefmo, 
que entre elles os irmãos fe caíaõ com as
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irm as, os pais com as filhas , e os filhos, 
com as mais.

G. A T . Eu creio Senhor, q u e d h ism a l 
informado; minha mulher me diiTe ,io me
nos, que a iua naçaõ derefta iemelhantes ca- 
íamentos , e que nos gráos de parentefco 
de que fazeis mençaõ, nunca íe contrabem 
cafamentos , ainda que naS faõ tac efcru- 
puiofos corno nós a rcípeito dos gráos mais 
remotos.

R . C R . EntaÕ; que refponde a ella?
G. A T . DiíTe-me que achava eftas leis 

muiro boas, que eraõ melhores que as.do 
íeu paiz,

R. C R . Mas explicaítes-Ihes vós qoecou» 
fa era propriamente o matrimonio ?

G. Á T . Siir. , e por ahi he que princi
piou o noíío Dialogo ; perguntei-lhes ie que
ria fer cafada comigo fegundo a nciTa fôr
ma? Qual fórma, me diííe ella ? Quero di
zer, repliquei eu, a fórma que Deos cíta- 
fcelcceo para le celebrarem os matrimonios. 
E fh  replica deu lugar á converfaçaõ mais 
particular que já mais marido algum teve 
com fua mulher.

15 E is -a q u i'0 Dialogo de A tk in s  e íu&  
M s -

* Tudo 0 que diz a Mulher nellf Diaio^o nu
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M ulh er  , do mefmo modo que eu o efcre- 
W logo , </ proporção que elle ms comniu- 
■nicava.

A  M U L H E R . Eftabelecida por Deos , 
como! Pois vós tambem tendes hum Deos 
no yoHo pai* ?

G. A T . Sem duvida , minha querida mu
lher , Deos eftá cm todos os paizes

A  M . Na6 ha ta l, ovoíTo Deos nad eftá 
sio meu p a iz, nós naõ temos por Deos Ie- 
nao ao grande velho Benacmttkée.

G. A T . Ah ! minha pobre filha, eu naõ 
fou íufiicientemeiite habil para vos expii* 
car quem he Deos. Elle eftá no C c o , fez 
t> Cco e a terra, e tudo o que nella ha.

A M . Elle fez toda a terra, talvez; inas 
»ao fez o meu paiz.

A tk in s , [u rrin â o fe  a refpetto da ex~ 
cepçao que fu a  mulher acahava de f a z e r , 
eila fe  efcandalifott, e prnfeguio de/le v.'odo.

A  M . Porque zombais cic sr.vn? Porque 
rides r Eila  m.neria so  que j;it‘ parece £3«'í 
he paiví rir.

G. A T ,
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G. A T . Tendes razao minha amada, cu 

uso rirei mais.
A M . Vós dizeispois, que o voíío Deos 

fez fado ?
G. A T . Sim meu coraçaÔ, Deos fez to

do Oipujiric», e a vós, e a mim. tudo fi* 
nalmente; eíle he o unico Deos verdadei
ro ■, nao Jia outro Deos; elie vive eterna» 
mente no Ceo.

A  M . E  porque nao me fallaftes diftoha 
mais tempo ?

G. A T . Tendes muita razaó; mas tu re- 
nho fido aré agora hum abominável perver- 
í o ; nao íó me tenho deícuidsdo de ves fal- 
Jar de Deos ; mas tenho vivido eu melmo 
como fe o n?.Ó conheceiíe.

A  M . Como í vós fendes hum Deos 
grande no voífo p a iz, e na" o conhewis? 
NaÕ o adorais ? Kao foxri? t-oim n^UTia 
para lhe agradar? Iííò naõ r

G. A T . He com tudo v< 
que vivamos muitas vezes cc 
veííe Deos 110 Ceo, e que o 
nao eftenüeffe por toda a cen;i.

A  A í. M as para que o pLvni;t'e Deos:' 
Porque vos uaõ faz v iv e r m eihor?

G, A T .  A cn.ipa hc noíTh.
A M . Mas vós cít/.eiü que eíle he gnu-
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d e , que tem grande poder, que páde ma- 
tar-vos , fe quizer, porque vos naõ mata 
cJIe , quando o nao fervis , e que obrais 
mal ?

G. A T . He verdade que teria podido 
matar-me á inuito tempo, e que eu deve
ria eíperallo } porque renho ddo hum lio- 
mem indigno de v iv e r-, mas elle he mife- 
ricordioío, e nem fempre nos caítiga quan
do o merecemos.

A  M . Entaâ nao louvaftes ao vbífoDeos, 
pela bondade que tem tido para comvof- 
co ?

G. A T . Ah ! Louvei-r> tao pouco pela 
íua miíericordia , como o temi pelo feu 
poder.

A  M. Se aííim h e , o voflo Deos, nao 
lie Deos, eu nao e> poderia crer. E íle  he 
grande, tem poder, e*naõ vos mata quan
do o oíFendeis ?

G. A T . He polTivcl minha amada , que 
o meu máo procedimento vos embaraço a 
crer em Deos ? Qoanto íou defgraçado! 
iou Chriftao ; e os meus crimes impe
dem aos psgaos de o ferem.

A M . Mas como doíTo eu crer que vós 
te.iliais no Ceo hum Deos grande, e for
te , e naó obíutntc naõ obracs bem ? He 

prc-
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precifo pois que elle naõ faiba o que vós 
fazeis.

G. A T . Enganais-vos, Elle fabe tudo . 
elle nos ouve, \ê  o que nós fazemos, e co
nhece os noílos penfaiiíenros , ainda que 
naá falJcmos.

A  M . Iflo nao póde fer , elle nao vos 
ouve jurar > e dizer a todo Q itiCUnte; Deos 
mc condemne.

G. A T . Elle ouve tudo certamente.
A  M . Mas em que confiíle pois o feu 

grande noder ?
G. A T . Elle he mifericordiofo; he tudo 

o que poflo dizer-vos, e ifto he o que pro
va que elle lie o verdadeiro Deos. Eüp 
naó tem paixões como os homens, e por 
eila fó razaÕ he que a iua cólera nos naij 
confome, Jogo que o ofFenáemos.

F  I  M .
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t k i n s  nos diíTe que fe enchera de 
horror , quando difTera a fua mulher que ; 
Deos v ia ,  e ouvia tud o , e que conhecia ; 
os noíTos mais intimos peníamentos s lem- 
brando-fe que a pezar defta verdade tinha 
oufado commetter tantas abominações.

A. M . Mifericordiofo ! que quer ilTo 
dixer ?

G, At. Que he noPfo Creador, e no/* 
fo Pai. Que tem piedade dc nós,  e nos ; 
perdoa.

A , M . Como affim ! E lie  nao fe enco-
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Jei ^'co n tra  v ó s , naõ vos mata quando 
o b rlis mal ? E lle  naõ he pois b o m , ou 
na5  tem muito poder.

G . A t. E lle  he infinitamente b o m , mi
nha querida mulher , infinitamente grande, 
e capaz de nos caitigar. Muitas vezes meí- 
mo dá exemplos da fua ju íliç a , e da fua 
vingança , fazendo perecer os peccadores 
no meio dos feus peccados.

A . M . Porém elle naõ vos matou a 
v ó s ; he pois neceíTario que elie vos ad- 
vertifle de cjus vos nao mataria e que te
nhais feito huma convença# com ellé de 
poder obrar m al, fem que elle íe efeanda* 
life  conrra v ó s, como contra os outros 
Jiomens.

G . A t. M u ito  pelo contrario , meuco- 
xaçao j eu pequei oufadamente por huma 
faifà confiança na lua bondade, e Deos te
ria  fido infinitamente ju íio ,  íe  me deftrulf- 
í è ,  como muitas vezes deftruio outros pec
cadores.

A . M . Deos tem pois muita bondade 
para comvofco? Que lhe difieftes vós para 
lhe dar graças ?

G . A t. N ad a , minha pobre m ulher, 
eu fou hum indign o , m alvado, cheio da 
mais negra ingratidao.

A .
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Á .  M , M a s v ó s  dizeis que e J V w s s  

fez? Porque vos naõ fas nielbür ?
G , A r. Deos me tez a mim como a 

rodos os outros homens, mas eu me cor
rompi eu rosirno , abuíei da fua bondade» 
c cheguei a efte exceífo de perveríidade 
por minha própria culpa.

A . M . E u eftimaria que vós feeiTeis 
com qus Deos tr.e conheceíít ; eu nao o 
oífsnderia , nem faria acções más,.

G , A t Vós querds d ize r, nícha ama
d a, que deíejais que vos faça conhecer a 
Deos^ porque Deos já  yos conhece, e vós 
nsõ tendes hum ló penfamento que elle 
ignore.

A . M . E lle  íabe pois também o que 
eu vos digo agora ? E líe  íabc que eu odefs- 
jo  conhecer? A h ! qusm podera fazer com 
que eu conheça quem me deu o fer?

G. At, M inha querida , eu íTnro amar
gamente nao eftar em eftado dc vos íliu -  | 
m inar a efte refpeito ■, eiie fó he que po
de dar-fe-vos a conhecer; eu lhe vou íup- 
plicar que fe digne enfinar-vos elle mef- 
m o , e que tr.e perdoe o ter-me feito in 
digno ,.e  incapaz de vos inftruír.

Eruaõ he que A tk in s, penetrado de dor 
por naâ poder íàtisfazer o ardente defejo

d e  R o b in s o n  C r u so e 1,



que* ,-rtha fua mulher de conhecer a Deos 
je  Rnha prollado para invocar o E fpim o  
Santo para que illuminaíTe efte eípiriro te- 
n eb roío, com o conhecimento faudavel do 
Evangelho , para que lhe perdoaíle a eüe 
os ícus peceados, e íe dignafle fervir-fs de 
ímm tao indigno inftrumcnío para a con- 
yerfaõ deita infeliz paga. Depois de ter 
cftado de joelhos alguns momentos, tinha 
voltado para junto de íua mulher, e a con- 
.verlaçaõ continuou do modu íeguinte.

A . M , Para que vos pii2eftes de joe
lhos? Para que faüaítes ? Que .ílgnifica tu
do iíTo?

G , At. Püz-me de joelhos, minha que
rida mulher., para ir.e humilhar diante do 
meu C re a d o r, eu lhe diiíe O v, como os 
voííos velhos fazem ao faiíb Deos Befiac- 
m ukéc; quero dizer que lhe dirigi as mi» 
ilhas orações.

A . M . E  porque ihe difleftes vós O ’ ?
G . A i. Suppliquei-lhe que illuminaffe 

O voflo entendimento para que poílais co* 
n h e c d lo . e fer-lhe agracfevel.

A . M . E ile  póde tambem fazer i£
ío  ?

G . A t. Sesn duvida> elle pdde fazes, 
tudo: nada lhe lie im poílivd.

^  6  V lD A  E  A v e n t ií r a s
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f A . M . E lle  ouve tudo o,que lh e
dizeis ? v.

G . A r. CerJamenre» Deos nos ordenou! 
que o fuppiícaííentos com promeffa de nos 
o u vir, e dc nos conceder o que ihe pediJTe» 
raos.

A , M . Deos vos ordenou que orafleis? 
Quando vo-io ordenou ? Aonde o ordenou 
Logo filio u  elle mefrao ?

G . A t. Naõ minha amada, naô faílou 
elle ineím o, mas reveiou-fe-nos de diffe« ; 
renrcs modos. Fallou em ourro tempo a < 
alguns homens íantos em termos muito cia» i 
r o s , e os à irlg io  com o feu E fp irito , pa- 
ra sjuncarem todas as fuas Leis em hum 
livro.

A. M . Eu naõ vos comprehendo. Aon- . 
<le eííd eíTc livro ? j

G . A r. A h ! minha pobre* m ulher, eu j 
naõ o tenho; maseípero ainda te-lo, e en- ] 
/ínar-vcs a Ic-Jo. 1

(N efta occafiao be que o vimos abra- I 
çar iua rouiher com muita ternura, mas I  
ao tncfcno tempo com muito defgoflo por. I  
naõ ter huma B ib lia .) 1

A . M . M as como me fareis compre- I  
Kendey que o tnefmo Deos , eufmou a eft 1  
fes homens a fazer eíle livro  ? 1



A t. Pela tnefma regra} pela qua? 
fabewos que he Deos.

A , M . Entad porque regra , porque 
meio , íabeis vós que elle he Deos ?

G. A t. Porque nos «ao ordena nem 
manda coíià alguma que nsõ feja boa, e 
jufta } nem coifa que fc nao dirija a fe z e r »  

jio s perfeitamente b e n s} e perfeicamor.íe 
fe liz e s, c-porque nos probibe tudo que he 
rnáo em fi meímo , cu  nas fuas confequen- 
cias,

A , M . A h í eu dcíejaria bem compre- 
hender tudo iíTo, e ver tudo o que ine a- 
cabait de dizer. E iie  eníina tüdo o que hs 
bont, prohibe tudo o que hem áo, recí.m- 
penfa o bem, e caíliga o m al; tez rado , 
dá tudo; ouvc-m« quando lhe digo O ';  
nao «se arcará Se eu defejar i i r  boa ; is 
su quizer obr^r mal pode-me matar j ir.as 
também me póde perdoar. Logo he elle o 
grande Deos. Enfaõ , creio que eiie he 
grande D eos; e quero, meu querido, di- 
zer-iíie O ’ ecravoico.

Efte difeurfo he que mais penetrou o 
corsçao de Atkins, Tinha-fe poílo de joe
lhos com fua muiher para rogar a Deos 
em alta voz que o iliuftraíTe com o feu fan- 
íq  d p im o , e âzeííe por meio da fua pro* 

TÍ-
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v id e n c ia s com  que e lle  pudeile achar Ivtma 
B íb lia , psra rs ièr com lua irm íí' . e 1’ fa
z e r chegar por eitc m eio ao ccnüeciusento 
da verdadeira R e lig iã o .

Er.:re os cutros diicurfos que tiveraa 
depois cKfta orsçaõ, íua mulher c cbrigou 
a prri.néííer, qae pvis aue por í iá  propns  
confijTaõ , nso tinha fh o  toda a fua vida 
íí'mX, huma lerie de peccados proprios pa
ra provocar a celera de D e c s , de 2 refor
m ar, e de nunca mais irritar a D eos, pa
ra Cjue elle o naõ tírafíe do Mundo, eper- |  
deííe ellü por efte meio o conhecimento da 
D iv-nd^dc, com reçeio fina/mente dc que 
eiie raeííRo ío ífc  eternamente miieravei , 
censo eüe ihe tinha dito , que deviuõ fer 
os ináos depois da f>a moste.

Efta narraçao nos penetrou vr.uiro a 
h u í í i ,  e o u tro , mas parucu Lrm e n re  ao Sa
cerdote. P o r huma pr:rse e ih v i  transporta
do de alegria , ira s  peia outra cruehnsate 
m arcificôdo por narj entender o In g lez , 
para poder fa ila r e liè  in ; íb o  a e fia  m ulher 
que tinha tao exceilentes difpofiçôes. Aca» 
badas as fuas re fle xõ e s, v clro u -íc  para mim  
dizendo que havia mais cue fazer com  e í- 
ta m ulher d o .c u e  cszaüa, NaÔ o com pre- 
he n d i Jo go, iD asefie  fe e x p lic o u , dfzen-



do*^ie que julgava que era predzo bapti- 
íalte.

E u  o co n íe n ri, c elle vendo oue ca 
ine apreííava em ordenar os preparativo?, 
me diíTe: Paciência  , Penhor, o meu f n -  
timentn he que be abfolutamenie p r ic if o  
b a p t if a l la f e u  marido a f e z  refalver a a- 
b ra ça r o chrifliam fm o  , dee-!he ju fta s  i-  
déas da exifieticia de hum D e o s , do fe u  
p o d e r, da f u a  j u jU ç a , e da fu a  clemência; 
mas he precifo que eu fa ib a  anies.de paf- 
f a r  a diante, fe ihe diffe alguma coifa a 
refpcito de J e ju s  C b rijlo  , da falvaçaã que 
■nos franqueou com fua morte } da f é , do 
E fp ir it o  Santo > da R rfu rre iç a õ , do J u í 
z o  f in a l, e âa vida eterna,

Ciism ei entaô A tk in s, eihe perguntei; 
poz-fe a chorar, dizendo que rinhs dito ai* 
guma coifa, mas muito iuperfícialrnentej 
que elle era hum homen taõ crim inoio, e 
que a fua confciencia lhe lançara em rof- 
to com tanta força o feu iir.pio procedi
mento , que tremia fó com a idéa de que 
iua muiher conhecendo a fua má v id a , o- 
IhaíTe com defprezo para todos eíles (agra
dos , e importantes dogmas: mas que ef
tava certo que o feu efpirito eftava taõ 
bem difpofto para receber as imprefsoes de 

co-
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todas eííss verdades , que fe cu me dignaíle 
fallar-Ihe delías , facilmente confeguiria 
perfusdiiJa : e que naõ perderia o meu 
tempo nem o roeu trabalho.

Mandei-a chamar , e pondo-me entre . 
e!ía , e o Sacerdote , para iervir de inter- . 
prete, pedi a eíle que faiiaíTe na materia. > 
E lle  o fe-a, e eítou perfuadido que eftes 
últimos feculos ninguém fez hum Sermaõ ' 
iemelhante. Confrguio finalmente que efta ] 
pobre mulher abraça/Tc o coníieciroeuto do 
Salvador, e da Redempeao j naõ íb comt i 
adm irsçao, como recebera as noções dc j 
Deos , e dos feus atributos, mas também 
com alegria, com íé , e com hum gráo dc ; 
luz que diíEcu-ltofamente fe podem imagi- < 
n a r } muito longe de poder d3r deiie íiuma . i  
jufta idéa. |

O  Sacerdote fe preparou para a bapti- -1 
f a r , e depois de pronunciar algumas paia- J 
vras em L a tim , lançou Lum prato de agua |  
fobre a cabeça da m ulher, dizendo em j  
voz a lta : M a r ia , porque, como íeu Pa» M 
drjnho, lhe dei efte nome a rogos de feu a  
m arido : ta  te baptifo em nome do Pa~ 1  
d r e , do F ilh o  , e do E fp ir it o  Santo. ■  

Acabada efta cerem onis, caíòu-os, e f l  
?oIíanao-fe depois para Atkins 3 o exhor- M  

iou f l



tou cotn hum nvodo muito paihetico , nao 
fó a preíeverar nas íuas boas díípoíiçSes, 
nias tambem a correfponder, cora huma 
faina vida ás luzes que acabavaõ de fer 
derramadas na ' fua coxfcienda. DiiTc-She 
que inutilmente fe arrependeria , feaéíua!- 
niente nc.6 dereíhiíTe , e renuncüffe todos 
os feus peecidos. Reprcfentou-Jhe que, 
pois que Deos lhe iínha f«itu a graç.i de 
fe fervír delle , corno de hum irílruíPinto 
para a eonveríaõ d í Iria mulher, devia ter 
grande cuidado cm naõ fe fizer- indigna 
ca ili emdiante defte favor do C e o ; e qu? 
íe fe dcfcíiicaíle, lebre efte ponto, pode
ria ver que s cue tinha íjdo paga fe IV - 
vava , e o  iríliisinento da fua faivaçao era 
reprovado.

Accrefccniou a eíta hum grande nume
ro dc outras iiço e s, e recommandandoos 
fiam , e ouíro á bondade divina , decwlfia 
novamente a fua benção, iervindo-fè fera- 
pre de tnim corno de íeu interprete j aílnti 
acabou a ceremonía, PolTo dizer que elle 
dia foi o mais agradavel que paííei na mi
nha vida,

M as o meu R eligiofo ainda nao tinha 
concluido todos os feus pios deíignios; os 
íeus penfamentos.continuavao fcinpre agi*

12  VlDA E  AVEBTüRAS
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rar fobre a converfaõ dos trinta e fete faí— 
vagens, c com todo 0 feu coraçao teria fl- 
caao na IJha para trabalhar neíle negocio; 
mas eu lhe moftrei que a úia c-ropreza era 
im pradicavel, c que eu acharia talvez hum 
meio para a ciFeituar, fem que foile preci- 
fo que eiie fc ingeriííe em tal inste,'is.

Regulsdos aflim os negocios da minha 
I lh a ,  preparei-me para voiíar abordo do 
na vio ; quando o rapaz In g le z , que eu ti
nha tirado do rm-io esfomiado , veio di- 
zei>mc qae íòabera que eu tinha hum E c
clefiaftico na minha companhia, eque por 
íua via eu tinha cafado os Inglezes formal
mente com as mulheres faívagens; diffa 
mais que fabia de outro caíamento que 
eflava p^ra fe fazer entre dois C hriftãos, 
que taívez lhe naõ feria defagradavel.

V i  logo que fe tratava da crcada de 
fua defunta m ã i, qae era a unica ChriPcí 
que havia na Iiha. Exhortei-o que natf fi- 
zeiTe huma coifa taÕ importante percipita- 
damenre , e fó por fuaviíar a folidaõ em 
que fe devia achar na Ilha. DhTe-lhe que 
eu tinha fabido delle mefmo , e da creada, 
que eiie tinha riquezas coníideraveis-, e a» 
migos capazes de o elevarem a grandes em» 
pregos; que além diíto efta rapariga naõ fé
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era huma pobre creada , mas que â fua ida
de naá cra proporcionana com a dsile > pois 
queella  podia ter vinco e feíe para vinte e 
oito annos, 30 mefmo rempo que elle apen- 
nas tinha dezoito; que por rainhas diligen
cias podia fahir lego delle deíèrto, e vol
tar á fua patria, aonde certamente fe ar
rependeria th  foa precipitada eleigaÕ, o 
que os faria a ambos difgraçados.

Q ueria continuar , quando elle me in- 
terromp^o furrindo-1'e, psra me dizer cotn 
modeícia , que me enganava na minha con- 
je d u ra  , e que elle em tal nao penfava; 
porque já fe achava etn circunftaticias baf- 
tantemente tviíles , fem as acumular cotn 
}ium caí.imento d elígu al, que eftimava in
finito o projedlo que eu tinha cie o fazer 
voltar í\ íua patria ; mas que como a mi
nha viagem devia íer dilatada , fegunda 
iodas as apparendas, e muito arrifcad a, 
o que me pedia fomente , era que lhe def- 
fe  alguns É fcra vo s, e tudo o que era pre- 
cizo para eftabelecer huma plantaçaõ; que 
Ueíle modo efperaria com paciência occa» 
íia íí de voltar para Inglaterra, perfuadido 
que quando eu voltaííe, me naõ efquece- 
xia delle. Diífe-me finalmente quedeíejava 

jdarr.mc cartas para os feus parentes, pa-



ía  os informar dos bsneíicios que eu lhe 
tinha feito , e do lugar onde o tinha dei
ta d o , e promctteo que lego que fabifle 

; da Ilha 9 me cederia a fua plantaçaõ de 
qualquer valor que eila foífe.

Efte pequeno difeurfo era bem ordena
do', para hum rapaz da fua idade, e era- 

j mc tanto mais agradavei , por me afTegu- 
rar pofitivamente que o cazamento de que 
fe rratava nao lhe diz a refpeito a e lle , 
D ci-Ihe toda a certeza poífi/eí de entregar 
as fuas cartas, fe chegaíTe íaõ , e falvo a 
Inglaterra , de mc naõ efquccsr da trifte 
fítuaçao em que o deixava, e de empre
gar todos os meios poíliveis para o tirar, 
deiia.

E ílava porém muito impaciente por ía* 
ber de que cazamento me tinha querido 
fa lla r , e eüe tne dilTe que fe tratava de 
Suzana (eíle era o nome da cria d a ), e do 
meu \rtifice  univerfal.

Fiq uei ezceífívamertts g o lío zo , porqus 
o p a n id ò  me parecia exceüente para ambas 
as parte? ; já  deferevi o caracter do rapaz. 
A  fapariga era modefta , aifa^el , e p ia ; 
tinhá jüizo , c e rj agradavei: fallava bem , 
caprcp o zitQ , d iícínte, e polidamente,  ef- 
Eava fempre prom pu para rtípondsr quan-

 ̂ d e  R o b i k s o n  C r t t s o e ’. 15
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do era precifo,. e nunca íe ingeria no que 
lhe naõ tocava ; tinha muita agilidade pa
ra fazer toda a qualidade de obras , ce ra  
íaS boa, e economica que podia íer encar
regada de governar roda a C oioaia. Sa
bia muito bem conduzir-ie com as peíloas 
de certo carsifter, e por coníequencia nao 
lhe era difficil agradar a todos os habitan
tes da Ilha. !

Nefte meímo dia os cazamos , e co
m o eu lhe fervia de pai nefta cerimonia , 
dei-ihe tambem o feu dore ; porque Jhe 
deftinei , a elia , e s feu efpo fo , hum ef- 
paço de terra baftantemente coníideravel 
para fazerem huma plafltaçaõ. Efte caza- 
m ento, e a propoziçao que me fez o ra
paz de lhe dar hum pequeno efpa£o de 
terra ; me !embrara<5 repartir toda a Ilh a  
entre os habitantes para evitar todo o g s- 
nero de contendas.

D e i efta commiíTaÕ a Atkins» que já  ? 
entaõ era circunípe&o , moderado ,  eco- ! 
jio tn ico , e finalmente, fe achava entaS [ 
hum perfeito homem honrado, muito pio,, 
inuito zdozo da R e lig ia Ô , e fe o ufo de- 
cedir de hum negocio defta natureza, ver
dadeiramente convertido.

E líe  a executoa com tanta prudência,
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<̂ ue rodos ficáraõ faiisfeitos, e me rogara?» 
Que rctificaíle efta repartiçaô, mandando-a 
fazer por efcripro, e affignando>a com o 
meu proprio punho. E u  a mandei Jogo fa
z e r ,  e efpecificando os lemites de cada 
piantaçaõ, dei a cada hum direito de pof- 
feílaõ , para f i , e íeos herdeiros, rezer- 
vando*me fomente o d ire ito  Senhorio  de 
toda a Ilh a , e o  eenio em cada piantaçaõ, 
pagaveí em onze annos a m im , ou ao 
meu herdeiro, que vindo-o p e d ir, appre- 
fentaíTe huma copia autentica do prefente 
eferipto.

A  refpeito da forma do G o v e rn o , e 
das L e is ,  diífe-íhcs , que elles eraõ taõ 
capazes como eu de tomar as convenien
tes medidas fobre eftes pontas, e  que ea 
fomente defejava que novamente me pro* 
saetteíTetn ,  de viverem juntos cOíno bons 
am igos, e bons vizinhos.

H a  ainda huma particularidade que nao 
devo omittir. Com o todos os habitantes 
da minha Ilha viviaÊ em huma efpece de 
R e p u b lica , e tinhao m uito em que fe oc* 
c u p a r; parecia rediculo que houveííe aili 
trinta e fete falvagens defterrados em hum 
canto dallha , apenas capazes de ganharem 
a fua v id a , muito ionge de contribuírem

r r  r r r  «->
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para a utilidade geral. Efta confideraçaô 
ine fez propor ao Governador Hcipanhol 
que folie ter com eiles acompanhado do 
Pai de Sexta f e i r a , e ofterecer-lhes que 
ie  uniíTem aos outros habitantes, a fim de 
plantarem para f i , ou ie rv ir aos outros, 
pelo fuítemo , e viftuario, como criad o s, 
e naõ como Efcrsvos» Porque eu nao que- 
í is  abíolutamente permettir qu-i os reduzií- 
fem a eícravidaõ , o que feria contrario á 
capitulaçaõ que elies ázeraõ quando ie ren* 
deraõ.

Aceitaraâ a propoziçaô com bos von
tade, e no mefmo inftante delampararaõ 
as fuas habitações. N aõ houve mais que 
tres ou quatro que tomarao a reíbluçao de 
cultivar as fuas próprias te rra s, tedos os 
outros prefèriraõ ferem diftribuidos pelas 
difFercníes fam iiias, que tinhamos eftabele* 
«ido.

Todas as Colonias fe reduzirão entao 
a duas. H avia a dos Hefpanhoes que rezi- 
diaó no meu C a fte llo , e que eltendiao a 
íua plantaçao da parre do E fte , ao longe 
da pequena enceada até i  minha cafa de 
catnpo. O s Inglezes viviaô ao Nordefte da 
I lh a ,  onde A tk in s, e leus camaradas fe ti» 
nhaõ eftabelecido defde o principio j e fe



eftendiaõ da parte do S u l , e do Sodoeíte 
por detraz da plantaçaõ dos Hefpanhoes» 
Cada C olçnia tinha tambem á fua diípo- 
ziçao huma grande extençaô de terras in»' 
cultas , que podia6 cultivar em cafo de 
nece/Tidade, de modo que nefta parte, naá 
havia motivo' algum de inveja , ou de d if- 
cordia.

Deixáraõ deferta a parte. Oriental da 
I lh a ,  para que os falvagens podeftem i r ,  
e v ir  fegundo o feu coftume, e rezolveo- 
fe que os da Ilha fe naõ embaragariaõ com 
e lle s, fe eftes lhes naõ deílerii occafiaâ. 
N a6 fe deve duvidar que os falvagens a lli 
vie/Tem muicas veze?, como coftum avao» 
mas nunca ouvi dizer que emprehefldeííení 
coifa algutrra contra os da roinha C olonia.

Lembrci*me entaó, que tinha dito ao 
Sacerdote que a conversaõ dos trinta « fe- 
te falvagens ie podia concluir fem o feu 
ío c c o rro , e de modo que elle ficaria fatis* 
feito. D ei-lhe a entender que efte negocio 
eílava em bom e ílad o , e que eftas gentes 
eftando diflribuidas entre os Cbriftaos , fe
ria facil perfuadiilos dos princípios da ncf- 
fa  R.eVigiaô, com tanto que cada hum de 
feus amos fe quizefíe esforçar para o ef> 
feituar»



Conveio com igo: M a s , diííe elle» co
mo poderemos nós trabatbar nifio cem ap- 
j)lica ç g õ \  E u lhe refponcii que era preciío 
períuadillos , oü ajumando-os todos ou 
fallando a cáda bum em panicufar. O  íe* 
gundo meio lhe pars.ceo mais convenien
te , e nefta refoluçao repartimos o negocio 
entre ambos. E lle  íe encarregou de ir fai- 
la r  aos Hefpanhoes, e eu aos Inglezes, 
para lhes perfuadir que eníinaíTem aos Sal- 
vagens1 os princípios ger;ies da Religião 
Chriftã , como a  exiftencia de D e o s, os 
merecimentos de jefus C h rifto , a fua Ref- 
furreiçaõ, & c. o que elEes prometteraõ.

Quando cheguei, á cafa , de A ikins* 
v i ,  com grande g o íío , que a n iuííier do 
roeu machinUta, e a efpoza de Atkins ti- 
»haÕ contrahido huma amizade intim a, e 
que efta pia creatura tinha aperfeiçoado a 
cbra que o efpozo começara. Ainda que 
nsõ havia mais de quatro diat que a mu
lher d e A kin s íe tinha b aptkado, com tu
do eftava taõ boa Chriftã , que nunca ou- 
ouvi faliar de converçaÕ alguma taõ fubi- 
t a , que em ta6 pouco tempo fe admiraf- ■ 
fe tanto.

Tinha-me jüííamenfe lembrado na meA 
ma manhã que eu meditava efta vifita» j

a o  V id a  e  A v e n t u r a s  '
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que deixando-lhes rudo o que lhes era ne* 
ceíFario, omirtia deixar-lhes huma B íb lia ,  
no que confeffo que linha fido menos 
cuidadofo para com eiles , do que a m i
nha honrada v iu va  fora em ourro rem- 
po para comigo , mandando-me tres 
Bíblias , e hum liv ro  âe Orações com a 
carregaçaÕ do valor de tres cantos e feis 
cernos m il ré is , que e!ia teve o cuidado 
de me mandar entregar no Brazil.

A  caridade defta pobre mulher teve 
hum efftito mais amplo do que eila podia 
p re v e r; porque eftas Biblias íerviraÕ en* 
tao de inííruçaõ, e dc coniolaçaõ a peíToas 
que fsz ii6  melhor uío delles do que eu 
entafí tinha feieo

Tinha huma de[Us Biblias na algibei
ra , quando cheguei a cala de A tk in s , 
aonde obiervei que as duas mulheres ri- 
nhaõ acübado de fa lla r, fobre matérias de 
Reisgiao,. A b  ! Senhor, djííe Atkins Jogo 
que v e io , quando D eos fe quer recomce- 
l ia r  com os peccadores , bem fabe achar 
lego os meios. E is -a q u i minha m ulher que 
achou hum novo P regador ; eu f e i  que era  
taó indigno coma incapaz de metter a.mao 
em fem ilhante O bra  ; e ets-ahi ejja  rapa
r ig a  que parece fer-nos invia da  pelo Ceo.
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E J la  eftd em eftado de converter toda hu
ma Ilh a  cheia de falvagens.

A  rapariga corou com eftas palavras ,  
c  fe levantou para fe ir  em bora, mas eu 
lhe pedi que íe deixaffe eftar, e lhe diííe 
que tinh3 empreiiendido hum cxcellente 
proje&o , e que eu deiejava com todp o 
meu coraçaó que o Ceo abençoafíe os 
feus cuidados.

Continuamos fobre efte affuEipto, au
gura lem po, e vendo que naõ tinhaõ livro 
algum , tirei a minha Bíblia da algibeira. ; 
99 E is-aqui hum íoccorro que eu vos tra- 
»> g o ', Atkins , diíTe e u , e naõ duvido 
33 que o recebais com goflo. »  O  pobre 
homem eftava taÕ admirado defte prèfen- 

. i e ,  que alguns momentos naõ pode pro
nunciar huma fó palavra. M as entrando 
ijuin pouco em f í , pegou no livro com 
re ípe íto , e voitsndo-fe para fua mulher 
]he diífe : N ao vos diffe eu minha amada a- 
inda que D eos efleja ?;o C eo , póde o u v ir as ■ 
noffas fupplicas. 'E is-a q u i o liv ro  que eu 
lüe pedi , quando ambos nos puzemos de 

joelh os no bofque > Deos m s otivio,  elle o 
manda. Depois de ter acabado efte dilcur- 
f o ,  entrou em hum taõ grande tranfporte 
de a le g ria , que no meio das acções de
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[ graças, que dirigia ao C e o , derramava 
huma torrente de lagrimas.

Sua mulher eftava taõ extraordinaria
mente admirada que eftava prompta a ca- 
hir em hum e rro , que nenhum de nós ef- 
perava. C ria  firmemente que Deos tinha 
enviado direitamente do Ceo efte iiv ro »  
pela íupplica de feu marido , e tomava por 
hum prefente immediato, o que naô era • 
mais que hum effeifo equivalente da pro
videncia : eftava na noíTa m&ô confirmaJla 
nefte penfamento; m?s a matéria me pa- 
receo muito íeria para permittir que efta i 
boa creatura cahifle em femiihante itluzaâ. 
Dirigi-m e pois í  raparig a, dizendo-lhe,  j 
que naõ deviamos engan'ar a noíla catecu- ’ 
mena , e lhe. roguei que fizf:ÍTe conhecer á fua j 
amiga , que póde dizer com verdade que 1 
Deos refponde ás noffas fupplicas , quando | 
recebemos da fua Providencia , de hum 
modo natural, o que lhe tinhamos pedi
do , e que as noflas fupplicas nao fe d iri
gem já mais a exigir de Deos miiagres,

A  rapariga o executou excellentemen- j 
te , e com hum feíiz íucccfloj por confe- 
quencia na0 bouve engano sigum em todo í 
efte negocio j e realmente íeria imperdoa-: 
vel qualquer engano neila occafiaÕ.

V o U

P  ------- 1



V olfo á alegria de Arkins , que era 
inexplicável; «ertamenre nunca homem al
gum foi mais agradecido a quaiquer pre- 
ferte que íe lhe fe e íle , do que elle ficou 
quando lhe dei efta B ib lia , e nunca nin
guém fe regozijou cora hum dom femiJhan* 
te por mais foiidas rszôes. Efte homem 
que tinha íido hum dos maiores prever/os 
do M un do , eílabekço com o feu arrepen
dimento efta ma^ima certa: que os pais 
ngc> devem já mais defefperar dos effdtos 
das inítrucções que daõ a feus filhos, ain
da què eíles' pareçaô incenílveis a ellas. Se 
em algum tempo Deos julga conveniente 
tccsr o coraçaÕ defte genero de peffbas, 
a força da educaçaõ fe apodera novamen
te da íua alma > e as inftrucções que rece- 
'bcrzô na fua infancia, operaõ neilas com 
to-ío o úicceíTo imaginavel. Os preceitos , 
que eíHvera5  adormecidos, por aílírn di- 
z?**» durante muito tempo, fe defpertaõ, 
e produzem m?rivilhofos eiíiãtos. j

Afíirrs fuccedeo ao pcbre Aikins» nao j 
era dos asais illum inados, mas vendo que 
era chamado para inftruir huma pefloa 
mais ignorante que e lle , ajuntava todss as 

f .. lições de feu p a i, de que fe podia .lem
brar* e fecvia-ís delia? tíom muito fruto.

........................  ........ Lem« j
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Lembrava-fe muito particularmente do 
que feu pai ihe diífera fobre a excellencía 
da Biblia , que derramava as bençfies do 
Ceo fobre fa m ílias, e Rações inteiras; 
verdade de que nunca coniprenendera a evi
dencia fe naõ nefta occaíiaõ, em que que
rendo inftruir Pagãos,  e Satvagens,  o  naá 
podia executar fem o íoccono dos O rá
culos Divinos.

A  rapariga eftava tambem muito con
tente por ver etfa Bibiia , pela necefidaáe 
que entaõ tinha delia. T inha iim huma e 
íéu amo outra, a bordo do na vio , com 
os feus m oveis} que ainda naõ tinhaõ vin
do para terra, mas precizava de huma pa
ra fe fervir logo,

Ainda que já  tenho faltedo muitas Te
zes defta rapariga, naõ poflo deixar de re
ferir huma particularidade muito notá
vel , e muita inftruOiva , a íesa ref- 
peito,

Já diííe a que extremidade fe vio re» 
duzida quando fua ama morreo de fo m e, 
no diígraçado navio que encontramos no 
mar,

Converfanáo com ella hum dia fobre 
a triíie fituaçaõ em que entaõ fe tinha a- 
c h a d o , perguntei-lhe íe me podia dar hu-

■ ____  __  roa
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roa jdéa do. que tinha femido nefta occa- 
í id ô , e fazer-me comprehender que coifa 
era morrer eis fome. Diffe-me que julgava 
que fim , e eis-aqui como me circunitan- 
ciou toda efta deícripçaõ.

i} Depois de ter padecido muito duran- 
»  te quaíi toda a viagem , peia falta de 
33 víveres , naõ nos reftou finalmente mais 
s» que hum pouco ds a (Tu ca r , hum pouco 
»  de vinho e alguma agoa, O  primeiro 
»  dia que pafíei fem tomar alimento al- 
99 gum achei-me junto á noite com hum 
j» grande vaõ no eílom ago, com grandes 
>j do re s, e ao anoitecer fenfei-me carre- 
$i gada de fomno , e naõ ceifei de boce- 
»  j a r ; tomando hum copo de vinho s dei* 
*9 tei-me fobre huma cama , e tendo dor- 
99 mido qusfi tres h o ras, achei-me hum 
99 pouco refrigerada. Depois de ter velia- 
»> do outras tres horas, quafí ás cinco da 
99 manha , fenti as me/mas dores de efto- 
99. mago , e quiz navamente d o rm ir, mas 
99 naõ me foi poífivei fechar os o ihos, por- 
99 que eftava muito fra c a , e tinha grandes 
39 ancias no co raçaõ, o que me continuou 
»  durante o  fegunào  d ia , com muira va- 
95 tiedade , humas vezes tinha fome , ou- 
39 trâs ancias no coraçaõ ; com naufeas, 

co-
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>» como huma pefíoa que toma hum vomi- 
»  Eorio. Junto á noite me tornei a'deitar 

na cam a, tendo tcmado por aiíímento 
»  raõ fómente hum cópo de agua \ tendo 
»  adormecido, fonhei que eftava nas Bar- 
»  badas que a íii achava a praça abundante 
»» de todo o genero de víveres, que com» 
’ > prava grande quantidade deiies , e que 
’ j jantava com reinha ama com hum gran- 
»  de appetite. N o  fim defte fonho , ima- 
»» ginei o roeu cfiotn2go taõ cheio como 
»  íe realmente tjveüê jan tad o ; mas quan* 
»? do defpertei} achei-me etn huma exces- 
»j fiva debilidade, e como prepinqua a ex« 
»  pirar. Bebi entaó o noffo uitimo cópo 
í s de vinh o , deitei-lhe aíFucar porque eíle 
j> he n u t r it iv o m a s  como naô tinha nada 
>* no eftomago íobre que o vinho podei» 
»» fe operar , todo o eííeLto que refuf- 
»  tou , confiftia em alguns defagradaveis 

vapores, que me íh b h é  ao cerehro, e 
»» diíleraá-me que depois de ter bcbiclo efte 
»> vinho, eítivera m uuo tempo como hu- 
»  ma peffoa que naõ fente nada por excef* 
t» fo  de ebriedade.

„  N o  terceiro dia  depois de ter pafla- 
>* do toda a noite em fonhos avulsos , 
j> mais doxmifando que dorm indo, defper- 

...«.«-r- ... tei.»



*) re i, fentindo huma fome ra iv o ía, e su 
?> naõ íei ie tivcííe algum filh o , íe teria 
a  baíUnte conítancia para o naõ comer,

„  E ila  rs  Iva durou quafi tres horas du* 
f j  ranre as quaes eflrive ta5 furioía fegun- 
ft do o que tntí difie depois meu amo , 
tf com  o os mais arrematados que ha no 
»  H o fpital dos doudos.

„  E m  hucn deftes acceftos de frenezí , 
»  já por aígum balanço extraordinário do 
»  navio, ou porque o p i  me eicorregaffe 
»  caiu no chaõ , e maltratei o rofto no 
»  leito de minha ama, o que me fez der- 
>j ramar muito fangue do nariz, á propor- 
»  çaõ que efte fahia deme/juia a minha 
„  ra iv a , do meímo modo que a fome que 
„  a produzia.

,, As arw:as do c o r a ç a o ,e  a® aayfeas 
„  fuccedersõ a ifto , mas fbime impoílivel 
,, vonúrar, pois que r,a5  tinha inteiramen- 
„  te r.ada no eftomago. Enfraquecida pela 

perda co la rg u e , defmaei, e me julga-* 
,, raõ m orta, mas voltei logo a m iro, io f- 
,s íVendo dores de eltomago que me he 
}> impoílivel exprimir. A o  noitecer fenti 
„  huma fóme te rrív e l, com huma vonta- 
„  de de com er, que eu imagino fer fe- 
„  melhante aos defejas de huma mulher 

patada. . .> T q «
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T om ei ainda hum cópo de agua ccrá 

affacar, mas o meu oftomago ittcapas 
de confervar efte doçe , o vomitou no 
mefmo inftantí? ; o que me fez beher 
agua pura a quai fe me conícívava. E «- 
t a õ  me deitei na cama pedindo 3 Deos 
com toda a minha aím a, que íe digo3& 
fe livrar-m e'de huma vida taõ difgraça- 
da ; e tranquilizando>me com a efpe- 
rança de fer ouvida , cheguei a dormi
tar algum tempo. Tendo defpertado, 
jufguei-me agonizada, porque tinha a 
cabeça opprimida com os vapores qü$* 
fe levavaó do meu eftomago vaaio. R e 
comendei entaõ a minha alma a V s o s ,  
defeiando muito que alguem abreviaflç 
os meus tormentos, e me ian$aífe ao 
mar.

„  Em  todo efte tempo eftava minha a- 
ma deitada iunto a mim , como hum» 
pefloa agonizante, mas foffreo a Sua 
miferia com mais conílancia» oue eu > e 
neíte d h d o  deu o  feu ultimo pedaço de 
paõ a feu filh o , que o naõ quiz rece
ber fe naô depois que repetidas vezes 
iho ordenou fua m ã i, e etiou perfusdí* 
da que efte pedaço de paõ ihe fa!vo'.? a 
vida,
............................................................................. . . A r i . .



,, Ao amanhecer, tornei a adormecer» 
„  deffipado novamente o meu fomno , 
„  ienti hum deiejo extraordinario de cho* 
,, ra r, que foi íeguido de outro acceíTo 
,, violento de fome. Levantei-me ioda fu- 
,,  riofa* e no majs deplotavel eftado que 
,, íe póde im aginar, íe tiveíTe achado mor- 
, y ta a minha ama , creio que teria comi- 
„  do hum pedaço da fua carne com tanto 
„  appetite como qualquer das carnes def- 
„  tinada? par3 noílò aiimento. D u a s, ou 
,, cres vezes quiz arrancar hum pedaço do 
,, meu proprio b ra ço , e vendo a bacia 
,, em que tinha aparado o fangue no dia 
,,  antecedente , peguei nelle , e bebi o 
„  fangoe , precipitadamente , como fe te- 
„  tnefíe que mo arrebataíTcm das mãos.

„  Porém logo que o tive noeftomago* 
j,  fó a iié a  me encheo de h o rro r, e def- 
,, terrou a minha fome por alguns momen- 
„  tos. To m ei entaõ outro cópo de agua, 
j,  que me (atisfez , e tranquillizou algumas 
„  horas. Efte era o quarto d ia , e fiquei 
„  nefte eílado aré á noite, entaõ no efpa- 
„  ço de quatro horas eííive fujeita fixce f- 
„  fi«amente a trvdos os differentes acceííos 
,, que já  me tinha csufsdo a fom e, acha-

3 © V i d a  é  A v e n t u r a s
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S) mida defornno, agora atormentada com 
,, violentas dores deeftorrago, depois cho- 
,, rando , finalmente raivoza, e as minhas 
„  forças demmuindo extraordinariamente.
,, Tornei-m e a deitar fem mais eíperança 
5) que a de morrer antes de acabar a noi-

,, N aõ dormi toda efla noite , e a 
,, minha fome tinha de*generado em hum/a 
,, enfermidade continua ; efta era huma 
„  horrorof» colica caufada pelos vem os,
„  que tinhaõ feito huma pafiagem pelas ' . 
,, minhas tripas vazias, e que tr.c caufa- 
„  vaõ dores infupportaveis. Fiquei nefte 
,,  trifte efíado até o ouiro dia peia manha,
„  que fiquei adm irada, e perturbada dcs 
3, g rito s, e lamentações de meu am o, que 
„  me diíTe que fua mãi eftava morta. C o - 
„  mo naõ tinha forças para me levantar 
„  da cam a, levantei hum pouco a cabeça,
„  percebi que a Senhora refpirava ainda,
,, naõ obftante dar poucos ílnaes de vi- 
„  da. ;

,, E u tinha entaõ convulsões de efto- ? 
j ,  mago horrorofas, huma vontade de co- | 

mer furiola , e dores que fó pódern igua- ; 
„  lar as da morte. Nefta cruel fuuaçaõ ,
5, o avi os M arinheiros que gritavaõ com
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}> todas as fuas forças. Hum a vélla, H u -  
,, nia vella. E lies ía k a v a õ ,.e  corriaÕ por 
,, todo o navio , como huns loucos,

,, E u  naõ eftava capaz de me lera^tar 
,, da cama j a m inha. pobre aroa ainda o 

eftava m enos, e meu amo eftava taá 
,, doente , que eu efperava velio eípirar a 
, ,  cada momento. Foinos pois impoíHvel 
„  abrir a porta da noíla camara » e infor- 
j, msr-nos com certeza do que lignificava 
j ,  toda efta bulha. H avia dois dias que 
„  naô tinhs-raos fallado com peííoa aigu- 
„  ma da Equipagem. A  ukima vez que 
„  nos tmhaô vindo ver , difieraô-nos que 
, ,  já  naõ havia hum fó pedaço de paõ em 
fl todo o nr*vio , e os M arinheiros nos 
s, confeíTarao depois que nos tinhaô julga- 
„  do mortos a caio?.

,, Eílai'a-m os nelle horrível eítado , 
„  quando vós nosenviaftes gente para nos 
„  íaívar a vida , e vós fabeis melbor que 
.. eu mefma qual era a noíla ütuaçao, 
,, quando nos vieítes ver.

Eftas eraõ pouco m a is,  ou menos as 
próprias palavras deita m uiher, e parece* 
me que nao he poffiveJ fazer' huma def- 
cripçao mais exaíia  de todas as circunftan» 
cias em que fe acha huma peííoa propin- 

_ _____  nua
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qaa a perecer de fome, E u me perfuado 
muito mais d ifto , porque o rapaz me re* 
ferio com pouca difFerença as mefmas par
ticularidades do eftado em que fe tinha a- 
chado, H e  verdade que a fua narraçaÔ naô 
era taõ circunftanclada, nem taõ tocante» 
ba muita apparencia que elle tinha padeci
do m enos, pois que iua boa mãi tinha 
prolongado a fua vida á cufta da f u i  pró
pria , e que o que a criada tinha tido tnais 
que iua ama : para reíiftir a taõ Jiorroro- 
fa m iferia, fora o vigor tios annos, e a 
fua conftituiçaô.*

D o  modo que efte facto me foi conta
do , he certo- que fe efta pobre gente na5  
tiveíTe encontrado o noflo n a v io , ou qual
quer outro , todos teriaõ perecido, menos 
que fe.naõ comedem hum? aos outros. E f 
te mefmo trifte expediente naS lhes fervi- 
ria de muito , pois que eítavaõ difíantes 
da terra mais de quinhentas legoas, H e  
tempo de acabar efta digreíTaõ, e de vol
tar a dizer o modo com que reguitã todos 
os negocios da minba liha.

H e  precifo notar» qae por muitas ra
zões naõ julguei a propoíito foliar á minha 
cerne da chalupa , que tinha mettido a b o i-

Tem. I K  C  d o ,
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do 3 em p e p ?  le p ^ d a s ,  cóm a intenç^f) 
de as fazer ajíüitar r s  Ilha.

D iílüudi-m c diílo  logo i  u p j d ,  
peiss vozss  vagas que fe tit e í ado 
nas diferentes C olo n iss, p cjt<e
ao menor dsígoilo íe íerv o t& upa 
para fe fepararem huns dc .vez
tambem qoe. íe íerviffeíti fa
zerem piraras, s deite mc a a Ilha 
v iria  a fer num couto de ndo
eu queria que foííe hmna Colônia de gen
tes moderadas , re piss. Tam bem  lhes nao 
quiz deixar as duas peças de ai telharia de 
bronze , nem a? o tu rjs d jue-
n a s, que rnea lo b in h o  a ' j o ,
aléctt do numero o vdinark baí-
tancernente forcas, e ?.rms ben
ta r huma guerra defeníiva , íbc-'
corro , e o meu piojefto i!ios
e«Ti eúv.do áz  ewprcnder c , o qv.e
ünalr-aente n.-sõ poderia è j  r  o pre» 
c ‘ s defgraças. For todís
e U  a bordo a chalupa , s

i deíigrsio de h se r com 
s de outro modo, 

que tinha ouc dizer a 
C oio nias, ss quaes dei- 

fiorecem e, e voltei a 
bor-
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b-J>rdo a „ . . .  de . . , .  depois de ter eftado 
r< liha vinte e cinco dias, e ter promet- 
'.-■*0 i  rainíia gente, que fè rifiha reíoívi* 
zo a ficar n e lh  ?\é  Cjue eu a tiraíTe d a ll i , 
m-índat-!hes do Brazü novos íbc co rrcs, is  
Tira ilío  acHafle occafiaõ. O brigm  :i-me par- 
r::u!armente ,  a mandar-lhe algum g a d o , 
como vacca?., carneiros , porcos » Sce. por- 
q j4  as duas vaccas, e o bezerro que met» 
•era a bordo em In g h rcrra  , a demora da 
r*cíia viagem nos tinha obrigado a matai- 
los no mar por naô haver cora q'ae os 
ti;'tentar,

N o dia feguirste nos fizemos á vella , 
espois de ser (andado a C olonia com cisco ti
ro? de arriiheria , e viemos á Bahia de 
: j m OS o s  S antos, em vinte e dois dias de 
»:agem , íem encotursr cocf- que fqa d:« 
-?.3 de not^r , cxeptuando huma io parri- 
;-.'rid a d e.

No terceiro dia dep^s qãe demos á 
vd;,) 3 eíbndo o mar e e a
c^venre declinando par nos
f i l a m o s  hu® pouco c >, e
s r.ofía gente grirou aré T e r
r a  da P a rte  do E p t ; f foífe
•: "iTIvel füber ie era o Conüfjeaie, ou I» 
:.:âs. Jante á noite vim-'-' o mar da parte
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da terra todo ccberto de huraa coiía ne
gra , que nao podemos diftinguír, mas o 
noílo contrânicítre fobindo ao maftro gran
d e , com hum o culo , principiou a gritar 
C]ue era huma Arm ada, E u  m o  íabia o 
que elle queria dizer com a fu a  Jrm a d a ,  
e tratei-o ds extravagante, „  NaÕ vos en- 
,,  fadeis, Senhoi , difie e iie , he huma 
„  Armada n a va i, certamente, Contém mais 
„  de mi! canoas, e eu as vejo diftin&a- 
jj mente v ir  para nós» „

Fiq uei hum pouco furprehendido com 
efta noticia , allim como tambem meu fo» 
brinho o C a pitaõ , que tinha ouvido con
tar na Ilha terríveis coiías deites falva- 
ger.s, e que naõ tendo nunca cruzado ei» 
tes m ares, nao fabia o que per.far. D u a s, 
ou tres vezes exclamou , q-*e deviatnos ef- 
perar fer devorados. ConrelTo que vendo
o msr quieio , e a corrente que nos leva
va para a praia, naõ deixava de ter fufto. 
Anim ei-o porém , aconíe!hando-ihe que k n -  
§a(le ancora logo quevjfls que era inevitá
vel combatter com os íáívagens.

Com o a calmaria continuava ( s efta 
frota eftava ir.uito } er*:o de nó s, pedi que j 
íe iançaile a n co ra, e íe ferraílem as vel- I 

. Ias j aiiegurei ao íueímo tempo â Equipa* .
______________ fitn I
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r t ,  que fe naó d;:via temer, fs natí dei» 
u:!.-m fogo ao navio, e que para o cvlrar 
cr.;. precizo encher as duas chabpas da gtm- 
n  bem armada , e atnüas bem curtas hu
rra á popa, oatta á proa, Approvado eíle 
ixpsd ien te, mandei metter ns? chaiupns 
evjícos baldes , para apagar o fogo que 
cs Baibaros fe eyforçalTem para fazer aiheac 
co exterior do navio.

Eíperamos os inimigos nefta poftura * 
e logo os vimos mui perto d? nós j creio 
c j c  nunca ie offereceo aos olhos de h u m  
C.jriftaõ efpcílacuio mais terrível. He ver- 
c i i t  que o contrameftre fe tinka enganado 
muito no feu calculo: cra lugar de m il 
c in c a s, naõ eraõ mais que cento e vinte 
e L‘ i s , mas eítavaõ taõ carregadas , que 
í.^amas cO iuiníijo até dez-dctc peifoas, e 
ü  mais pepuenas tinhao ao menos fere 
r.^msns.

£!!es fe avançaraõ oufadarrente , e pa- 
?=c?õ ter intento de cercar o navio por 
t :os os lados , mas nó  ̂ oveenamos ;is 
r ? T.<s clnlupas que naõ coníentifTem que 
::  ã-izinliaflem dem r/hdo .

Eila  ordem nos empenhou , ccntra a 
rr.Ta imençaõ , em hum ccmb.tte com eHes 
:ilv?geus. Cinco ou_ feis das fuas maiores
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canoas avia irharaíM í*  dc forte da neila c.hz* arroUffctn as fu c c , 1u -  t f-
lu pa g ra n d e , que a aoíTa í>enrs lhe í f z  ii» i r 1 1
e n s l co íü  a ir.ao cu e íe re c ira íu rn , E ile s  0 \  1 > te ~  l  1 / b -
C üinpreiienderaó n iü iro  b 'tr> . e 0  fi/f-raÕ ; f t p 3 t p;-ira í!'cs
m as o u a n Jo  íe ren avao lano Dbrs f a tia r, e lhes pergiuu ^r que c f i
nós cíocoenta darei oia- 1 \ i
niente iitim (icmiem ia  lioíTa cq Xl. O I 3~

E u  « r iíe i poréüi s q u s 1 ! r rau 0 tsa-
m o  fize íícn i ío ^ o , ihes ii?. Ja: ailAS t i w 0  ! pcm ílenv
taboas para íe ttbr ?rem  contr ■fj^as a 1 1 í 1 i
dos íd v a g e a s , no V gun- ;
da vez. f  1 i  i t

í h i a í i  m eia ho? a d opois , v 1 •>"’ 11 u u )

t t 'obre  n ó s. üu qne e í-
Í  T ij p k V ad'-,;.fíhíT p o Ics h iao p tirp r. zn;'.T.a: n? . 1

f  -  I " ,  U  1jra S -fe  fuflí ^ r a 5  c y h ir k -h re  0 pavio nv:.ir rrt2<:n-

te para que eu pude CO L \
i - n * s

d s c ju d ie i f s ív ^ íK S :o iii que ;; 1 V 7 1 % fc ) 1 1

m i, 1'
f h m i in íh tü o ■j í í  retirara - -  l O , C tXpO "  .......  L

n-i < .• • .".1, • oui’ ':r:i<3 i- rrens, «r
ía rr'T :L j o: r.. í*os ;»

V '"  .
A  dor que r 

r!;;o coaio aoheir > ^ ,

*, *- , nsy c xc itc í
! L i W . 1 'l.W v. „i \ 'í 0 ou vir i *. vingança, O rd ?  qu

c  o McKnei k  
U  i 4 . « t  4 uw i t u

1 q
aa vez nos

cir.co peças c c » <- 1 t  
1 b aila  , e-lhes dc
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lembrança delia ihes durará certamente em 
quanto viverem.

Eftavao taõ perto de n ó s , e os noííos 
artilheiros apontáraó com tanta certeza, 
que quatro das fuas esnoa? foraõ a pique, 
íegundo codas as apparencia de hum, ió  > 
c mefmo riro.

NaÕ foi o extravagante comprimento 
que noefizeraõ, que excitou a minna cóle- 
T .i,  n a õ  compreliendiamos a fua (ign itica - 
ç a õ ; e o que eu intentava fazer, para os 
caftigar da lua groiTsria , era sm eJra va )-  
l o s , atirando quatro cu cinco tiros com 
polvora fecea. JVLis vendo afuriofa defear- 
gã  que n o s  fizeraõ fem razaó, e a morte 
do pobre Sexta f e ir a ,  que tanto merecia 
toda a m in h a  elticnacaõ , e ternura , julguei- 
me juftiíicâdo para com D e os, e os ho
mens» para rechaçar a torça co m  a for- 
Ça, e mefmo eiVimaria metter a pique to
d a s  as fu as  c a n o a : .

N aõ obílante, a noífa deícavga fez hum 
efFVito W r iv e l,  naô poiío dizer ao juíio  
quantos matámos; mas he certo que nu;> 
Cj houve entre igual numero de gente Jnsm 
pa vo r, e huma cor.fcrosçaÕ iemeiíiante. 
H sv ia  trezó ou quatorze das fuas canoas, 
metridas a pique, viradas, ou defpcdaca-



das, e os que as guarneciàó eftavão mor
tos em parte, e os ouiros procuravâó íal- 
var ie a nado.

Os outros eílavaô perturbados pej;i for
ça do medo» e naõ cuidavaÕ rnais que em 
is  retirar, ietn penfar nos feus camaradas, 
c-jas canoas tinhaõ fido rrieítidas a pique, 
ou arruinadas pela noíla artiiheria, A  fua 
p.-rda por ccnfequench devia ter fido con- 
iidsravel ; naÔ apanhámos fsnaÓ h um , que 
ainda nadava no mar huma hora depois do 
coiftbare,

A  fua fugida foi ts6 precipitada.:! que 
cenrj-o de tres horas defappareceraõ á noíla 
vifta abfolutaroente, cxcepto tres ou quatro 
tanoas que faziaõ agea, legundo toda a appa- 
rencia » e que nao podiaõ acompanhar os 
o^iíios tom a rreíma rapidez.

O  noíiO prizioneiro ei't«va raõ aturdido 
com 3 fua dcfgraça , que naõ queria fa tiar, 

com er, e julgamos todos que intenta- 
v :> perecer de fome, Achei porém hum meio 
para o fazer ía lla r ,  fin^m.do querer faztl-
lo Jauçar ao m ar, c tornslio a pôr no meí
mo eiíado em que o findamos achado, fe 
íe obíhnava em naõ querer foliar, F c z -íc-  
íiie mais , lançaraõ-o etiédlivarneMe ao : 
n ia r? c  o  defe£npar(í,sü . E ü e  fe^uio a chz-  

lu-, ,
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U m  > n a d o  ; e to rn a n d o  f in a lm e n te  a  en
t r a r  r i f ü s .  Sví.-Í,-’ rn s i#  Tf:*triv o l f* 'i r i n p i .

que -nenhum Us n«js comprehendeo hmna fó~ 
p a la v ra '.

C o íim  íe  je v n m o u  hun? v e n to  f r c f c c , 
f n s m d - n í ^  s  v íU " : ;  t o J i  a  •sq ! .iip 3 g ? m  e t -  

' ta « a  n ^ j í fo  c o n ^ .n te  p o r  t e r  G ih iao  defes 
p e r i g o ,  e x c fp ro  cu  ouc e .^ a r .' dsfrüT ipara- 
rio  r e l í  n m i a  d e  S cr la  f e i r a 1., c t e r .a  d ->  
f ê js d o  v e i t s r  á ‘lh a  pr.ra e íc o íh c r  o u t r o  
Im i> o  p ry p v io  p a r j  r r e i õ r v i r ;  m a s  e ra  i:v» 
p e f l i v e l , e  íkzia>íb p re c ifo  ie g n ir  a r o l / a  
d e r r o ta ,  O  n o iín  p r iz io n e iro  prin t-i p iü v j a 
c o n rp 'r rh e n d e r  a lg a s ia s  p a la v ra s  c k  l iu g u s  
ín g ly z â  , e  a ía rriiü a  - í e  c o sn n o ic o . P e rg u n *  
ra riio S -lh e  e n ts c  do  efu : p a i i  tin h a  v in d o  
c o m  os íe iis  c o n :p 3 r i;;<?iraí ; sr.ss fo i im - 
p ü liiv e l-  i n t e r n e : r - p a l a v r a  algum ;? 
d a  iu a  r e fp o i la .  F odlava d e  hum ' fiva-lo ia 6  
e f t r s o h o ,  q iu : :;;«»*> p s ^ e d a  fo r m a r  íe n s  a r- 
í;c!.í1oJí>s ; e to--?-;s ju i^ o n ic ^  c,i e e tfa  iin - 
í r '■? p '.)áia fali:':- p ’;r!-’c ifa sru 'n fe  c o n  ■'■i- 
5ii:> r j o r d i ç a  na  b o c a . N .iõ  pucfciTio? ob» 
j e iv a r  o k c  íe  Ç-•; v ’ fiz na= dcr.rc-3. do? ” ; i- 
cr--i , d ;. ? d o  s í  í;:?ç

.juv rx?  : l i i r^ - li!a v à 6 - jo  no* j . f f . ? r e t r c ' , 
: t y ?  l a h s a i  ü," [ r o m p a .  I s a o  d s n s c j
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áepois defla aventara, ao qutttfo gráo de 
latitude M e rid io n al; era a parte de roda 
a A m erica, que fe avança mais para o N or- 
defte, Seguimos o rumo para o Sul quar* 
ta a E f t e ,  e naô perdendo a praia cie vilta 
durante quatro d ia?, no fim deíles dobra* 
bos o cabo ds S.i/.to AgoíHnho , e tres 
dias depois ancorairos na P/èUia de todos 
os Ssntos. o l'.igir de donde tinha vinda 
toda a minha b o i . e má fortana.

Nimc-3 aqui tinha vindo navio algum 
que tiveíTe ndte porta oküos negocies , e 
naõ obfcanfe, houve tanta diíBouidade para 
obtermos alguma conrefpondencis cora os 
Habirames do p a iz , que nem ainda com 
} meu AíTociado, que íaz?;> grande figura 
:c&e paiz , nem com os meus dois Feitores 
i podemos co n íeg uir, naõ obítante a vós 
\uç fe tinha efpcühado do modo müsgro^o 
om que eu tinha fahido do meu Deier- 
o.

O  meu A/Tociado lembrando-fe final-
senite que eu de-a em outro tempo '"sui» 
'lenfss moedas de ouro ao Prior do Mof« 
’)ro de Santo Agoííinho , e duzenta* aos 
:bre s, obrigou efta Rtlig io fo  a que ícíle 
•liar as> Governador , e pcdir-Ihe a graça 
: me psrm ittir que com o CapitaÕ, e oi-
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to homens pudeffemos ir  a terra. Conce* 
ceo-a mas com ccndiçaò que nsd deícm- 
barc-ariamos mercadoria algum a, nem le- 
v.:ria:i'.Qs siguma peíToa daquelle pais fem 
hüma licença exprefía.

FiseraS-nos obfervar cftas condições com 
tanta feveridade, que five rodss as di/fí- 
culdades do mundo para tirsr para terra 
tres fardes ds pannos fine s, eftcfo3, e 
pannos de lin h o, que de propciito  tinha 
trazido para fazer hum prezente ao meu 
Afl'cc:.ado.

Efte homem era muito generofo , e t i
nha cücellentcs fencimentcs , ainda q u e, 
como eu , principiara com poucos cabe- 
òaes. Sem preíum ir que eu tiveífe o  me
nor defignio de lhe fszer hum prezente, 
inviou-me a bordo mais de trinta moedas 
dc e m prega em vinho, e confervas, e msis 
clguiT) tabaco, e algumas medalhas de ouro 2 
e-':cellcr(fe. O prefenre que eu U:e fiz nao 
era de menos vaíor que u feu , e lhe de
via (cr muno agradavíl •, a efte ajumei a i 
valor de trezentos e ieiíenta »nii reis eiri ‘ 
mercaaoTisp 5 mas com outro p r o jí& c , < ; 
lhe roguei que fizcÜe pteparar a minha cbâ  f. 
lupa para me íervir delia inviãndo-a á m i.á 
íiha Coloniâ com  c  que ihe riijha premee 
sido. ... C o n - .



C o n clm o f? s obra em mimo poijccs 
dirss , e quando a minha barca íe adicu 
prompra , dei ao.Fiioto t-.es :níb-u-:?òc3 ps- 
73 acertar com a minha iih .j, q j'j  rra  ,'.h* 

impoílivs! qi?3 a nan ,
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porelle a deícobrio como d-^ci* í 
carras do meu Âlíociado,

Dentro de poucos dias
o que deÜioava osr?. s mi < , *
Jiu íd  dos meus M srinheirc 
tado comigo

^ e o  para ir c h ;
cer na minha ; t #>

(ordena(Ie, p t (
|dor H e íp a n iiu l, oue liie i
.terreno, e inítrijmeritos pa r i  i
.roa pi&maçaCi "ç>._qae eSfc
jbent , porque cittíi.-i íido t
jtro teropo em M.rry-Laüd, c era tarriD-in
'.índio,

A n :mei-o a efl-* p ro je fl:), c c i^ c i 
'do*i:ie tüáo o que pedia , e f.i2e:;.’.o-!’n í 

. ^raíente do eícravo que tomriir.c* na 
.ffiâ sccao ; e ordenei ao (jovci nador 
.panhoí que lhe defíe hunv o o rp o  de ii>  
;k> o que ihe íoíle necríT^uc , igual á 
'j.vae tjiíha diftnhuvio a tada jura  das ou*
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> a chalupa eíteva para p a rtir i  
ciad o  ífie difle : que bania » lk  
zíh r excellents , com f u a  itiu- 
s filhas , que f o r  certas ra zõ e s , 
r  e)lahdecer-fe tombem na m i- 
íe eu lhe quizeffe dar meios pa-  
a r huma plantãçaõ, 

n illo  110 m efm o iníhm te , e í- 
efte pobre ho m em , e tcda a 
no noíTo n a v io , 2té que a cha

to pronipta para p a r i ir ,  e entaõ 
ieila todos os feus m o v e is , c os 
; a elies ao feu b o rd o , lo g o  
Ia Bahia.

w  /.la n n lie iro  que tinha tom ado a raef- 
n.a rc iüíu yaõ 3 ficou contentiíTim o p o r ter 
hum com panheiro fem clhante. E ile s  eraõ 
sm bos fguala:ente ricos pouco mais ou ma- 
n. i ,  tiiih aõ osp rin cip ae ? inftrüm er.tos ne- 
ce-Taria? para prin cipiare m  hum a plan ía- 
; : . í  . e e is-iiqu i t.;do o que pofluiaÕ, Po* 
tczí tinhsõ algum as plantas de canas de 
. . i j c a r ,  com  os m steriaes para t ira r u tili-  

delias 3 e ce rtiíicíivaõ-m !; que o p!an- 
: —or Pcrtisguez entendia perfeitam ente 
íL - o  o que perrence a e líe  genero de plan - 
:í:£ õ .

Q  mais cooíidcrsve! que Dyjp.va aos
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meus valTaílos, confiftia em tres vaccas, 
ifinco viteiJaç , vinte e dois porco3, tres 
porcas prenhas , duas egoas , c hum 
cavalio inteiro.

A lém  difto, para lizongear os meus 
Hefpanhoes , mandei-lhes tres mulheres Por- 
tuguezas , rogando-lhes que a scazailem , 
e trataflem com affabilidade. Poderia en
viar-lhes maior num ero, mas íabia que o 
Portuguez levava comíígo duas filhss e.ra 
eílado de poderem cazar, e os outros H e i-  
panhoes eraõ cazados na fua patria.

Toda efta carregaçsõ chegou em bom 
eílado á Ilh a  , e íem muita difficuidaáe íe 
póde crer , que os meus vaflalios a rece- 
beraÕ com g o ilo , pois que com efta addí* 
ç a õ , fe achavaõ entao na Ilha feííenta ou 
fetenta peíloas, fem contar as crianças; 
que eraõ m uitas, como depois foube por 
cartas que reccbi em Lo:v-ires por via 
de Lisboa.

Agora na5  me refta huma íó palavra 
que dizer a relpeito da minha liha , e quem 
ler o reíto das minhas Aventuras fará mui
to bem naõ penfàr mais neiia, e applicar- 
fe inteiramente a o b krvar as loucuras de 
hum velho , que naõ adquire mais pru- f  
descia, nem com asíuas próprias defgra* I 

Ç** 3 .1
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ç s s, nem com as dos outros, de hum 
irrb e c íi, cujas paixões íe naô moderaS 
c c m  quarenta annos de miferia , e de def- 
ç t íç as , nem fe fatisfazem com huma prof- 
pendade qiie excede as fuas mefmas efpe- 
râncas.

*Eu naõ eftava máis obrigado a ir  á Ia -  
cia , que hum homem que eftá em Hber- 
d id e , e que naõ^cometteo nenhum crime* 
i e  obrigado a ir  fallar com hum carcerei- 
r o , para ihe pedir que o metta com os 
outros prezos, e o deixe morrer de fo
c e ,

Pois quê amava tsnto a minha Ilha s 
teria podido tomar huma embarcaçaõ ps*
T2 ir  Já direílamente , poderia carregalla 
com -o que metti no navio de meu fobri- 
rb o , e teria íido facil levar comigo huma 
çitente de G overnador, para me affegu- 
rsr a propriedade da minha lih a  , fujeusn* 
do-a ao Senhorio de Inglaterra. Poderia 
Jí?ar artilheria , m unições, E fcravo s, a 
cultivadores, fazer nelia huma Cidadeüa 
em nome de Inglaterra ,-e  cítahskcsr a ilí 
t-jma Coionia eftavel, e ílorecenfe, De* 
pois para me conduzir como homem pru
dente , devia eftabelecer-rae eu meímo nel- . 
ia , mandar o  meu navio , ou embarcaçaõ,

T m . l y ,  D  cft
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carregado dc a rr& z, como me feria fa d l 
fazer dentro de feis mezes de tempo, e 
encarregar aos meus conrefpondentes que 
m o carregaflem de rudo o que puriefíe iee 
U t il, e agradável aos meus VaHallos. In 
felizmente eu naõ tinha idéas taõ raciona- 
v e is , naõ me occorriaõ a? vantagens taá 
conlsderaveís que poderia tirar de rum  es
tabelecimento íerrelhaote, eftava domina
do fémente por liara D ia b o  A v en tu re iro f 
que me forçava a correr o M undo , fitn- 
pJeíinente por correr. H e  verdade que me 

' lizòngsava muito de fer o bemfeitor dos 
) ir.eus V a fía llo s, a fazer-lhes bem por mi- 

rJia própria aúthoridade * fem depender de 
nenhum Soberano, finalmente a reprefemar 
eiles antigos Patriarcas que eraò os R eis 

' das fuas Famílias, O s meus proje&os naõ
• ersô  mais a m p lo s; naô penfava rnefreo em 

dar hum nome á minha Ilh a  j mas deixei-a co- 
2150 a íinha achado, fem pertencer propria
mente a ninguém, c fem eftabeleeer fórma a l-

■ guma de Governo entre os meus VafTalloí.
A in da que como feu p a i, e feu bemfeitor , 

’ - tivsue aiguma influencia fobre o feu procedi- 
, xnentò , naõ tinha com tudo mats que buma 
;; üUtboridude precaria  fobre eiles , e na£> 

eraõ obrigados a cbedeceranc k n s o  pelas 
re-
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regras da decencia. Seria perdoave! fe tU  
veiTe ficado cora elles; as coifas poderiaô 
tomar huma boa forma , mas deixando-os 
caquelle defamparo, necefiariamente tudo 
fe devia defordcnar. Ifto  fo i o que fucce* 
deo juítamcnte * fegundo o que depois me 
confiou por huma carta do meu AÍTociado, 
que feguada vez tinha mandado á Iih a  
huma Chalupa. N aõ recebi efta fenaõ cin
co annos depois àa fua d a ra, e nella y | 
que os negocios de minha liha hiaõ mui
to m a l: que a minha gente eftava muito 
cançada de rezedir nella j que Atkitss tinhá 
m orrido, que cinco Hefpanhoes fe tinhaõ 
hido embora ; que ainda que nao tinhaõ 
recebido grandes iciíuttos dos falvagens » 
naõ deixavaó de ter tido alguns pequenos 
combates com elles. Fina!mente que lhe 
tinha# fuppjicsdo que me eícrevefíe, qus  
me lembraffe da promeífa cue lhes fizera 
de os tirar d a tli, e de lhes fa cilita i a con- 
folaçaõ de virem morrer á fua Patria.

A s minhas viageng, e as minhas novss 
defgraças me naõ deraõ tempo para me 
iembrar defta promeiTa , nem dc qualquer 
outra coifa concernente á Ilha , e cs qae 
quizeretn faber o refto das minhas aven
turas 9 m C uva ítjsí? que íe g ü ir-me em, 

D  íí  b.u»
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huma nova carreira de loucuras , e de def- 
graças: poderão ao raeoos aprender por 
cite meio que o Ceo muitas vezes nos caí- 
tiga cumprindo os noílos d efejo í, e 
nos faz achar as maiores afilicções iatitía» 
2endo os noílos mais ardentes votos,

Q ue  por coníequencia nenhum homem 
prudente fe iizongec da força da iua ra- 
2 3 Õ , quando íe trata de efcoiber hum ge- 
nero de vida. O  homem he hum animal 
que tem a vifta muiio curta; as fuas pai
xões Bãõ íaõ os feus melhores amigos , c  
as fuas mais vís inclinações íaõ muitas ve
ie s  os feus peores ccnfelbciros.

D igo tudo iíto , refleétindo no defejo 
impetuofo que eu tinha íentido, defde a 
xnaís tenra mocidade para correr todo o 
M un d o , e fobre as defgraças em que me 
precipitou eüa inclinaçaõ tao natural, que 
parecia ter nsfeido comigo. N aõ me àe 
difficil hifioricaaiente, e fazer coroprenen- 
der os effeitos delta inclinaçad, com as 
circunilancias, que por aílim d iz e r, a ani- 
ir.araõ, e fizerao o b ra r; mas os íegredos 
da Providencia, permittindo que íeguiíTe 
cegamente taõ extravagantes inclinações 3 
naõ pódem fer comprebendidcs fenaõ por 
aqueiíes, que eítaõ habituados a coníiderac 

SQíS
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com atrençad cs caminhos defta Providen» 
c-.2, e a lua r deites pias coníequencias da 
j-:>iça de D eos, e dos noíTos proprios def- 
roàncJioí.

M as tenho-ma cílendido rouiro fobre o 
ridiculo da mhvha conduta , he tempo de 
Toitar á minha Hifloria. Tinha-me embar- 
c2,io para as índias f e fui lá, H e porém 
neceífario, antes dc continuar a minha via
gem , que advirta que fui obrigado a fepa- 
rar-ine do meu EcclefiaíKco , que tantas 
provas me cinha dado da íua piedade. Efts 
achando aqui hum navio proinpto a ff.m c 
para Lisb o a , me pedio licença para fe 
embarcar nelle ; aílim parecia efte homem 
deftinado para nunca acabar as íuas via
gens. E a  occníenti, e teria fido mais pru
dente fe abraçaíle a meíma refbluças.

M as tinha abraçado outra , e o Ceo 
faz tudo para o melhor fim. Se tiveife a- 
companhado efte Ecclefiaüico , na6 teria 
tido tantas motivos para ler agradecido 
para com D eos. e nunca fe teria ouvido 
h ilav da iegunda parte dás V ia g en s, e 
Aventuras de Robiníon O ufo é.

D o  Braiil fomos direitos ao mar A t
lântico, ao cabo da Boa-Efperacea; â rsoí- 
fa viagem até aqui foi paíTavelmeiue feliz*
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ainda que tiveíle-mos de tempos etn tem
pos ventos contrários, e algumas tempes
tades ; as minhas grandes desgraças no mar 
eftavaõ acabadas, as futuras deviaó liicce- 
der-rne em terra, para que conhecefle que 
ella nos pdde íe rv ir de caftigo do meímo 
modo que o m a r, quando he do agrado 
do C e o , que dirige para os feus fins as 
circunítancias de todas a? coifas,

Com o o noffo navio era unicamente def* 
tinado para o Com m ercto, tinhs-mos a 
bordo hum In fp e B o r , ou Sobre-carga, que 
jdevia regular o feu deftino, logo que che« 

I gaüe-mos ao cabo da Boa-Efperança. T u 
do  tinha fido confiado ao feu difveiio , e 
á fua prudência; e naõ era limitado fenaò 
r,o numero de dias que devia ficar em ca* 
da Porto. A ilim  naô me tocava coifa ai- 

1 guma em que me devefle inge rir, efte So* 
bre-carga, e meu febrinho deüheravaõ erttre 

' i i  fobre as differentes reíoluçóes que íe de- 
viao tomar.

> Nad nos demorámos no cabo fenatf o 
tempo precifo ’ para fazer agoada , e nos 
provermos de outras coifas que nos erad 
necefíarias, e aprefíamo-nos quanto foi 

) poffivet para chegar*mos á cofta de Coro- 
m andeí, porque eíhvamos informados que
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hum navio de guerra Francez de cincosnta 
peçss, com dois grandes navios mercan
tes , tinhaõ tomado rumo pas-a as índias, 
Sabia que eftavamos ern guerra com os 
Franeezes, e por confequencia naõ eftava 
íem iu fto : felizmente tomarão outro ru 
m o , e nunca mais ouvimos faiíar deües.

N a8 e m baraçarei s m inha narraçad corn 
a d efcripçad  dos iugares, d is r io  da via
gem » Variedades da bufíula , latitudes, fí- 
tuaçaô dos Portos, e outras parricuJarida- 
des que fazem taõ fa ílid io fa s as Relações 
das viagens d ila ta d a s , e que nad perten- 
dem faze r as meAnas derrotas.

Bailará nomear o Paiz , e os Portos 
em que aos demorámos, e  referir o tsaís 
notável que nelles nos fuccedeo. Chega
mos primeiramente á Ilha de M adagafcar;
o Pov.o aqui he feroz , e traidor, bem ar
mado com arcos, e lanças de que fe fer
vem com muita deilreza. N aô cbftants , 
cftivecnos a>qui algum íempo muito bera j 
os habjçantes nos rrscaraô com  civ ilidad e, 
e por ninherias que Ihes dávam os, como , 
fa ca s, tiío u ra s, & c.'TroxeraÕ -nos onze 
novilhos pequenos fim , mas gordos, e bons; 
fervimo’ nos de huma parte delles para co- - 
mec no tempo q u s a ü i nos deíuuráfie-m as, 

e ,
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e  faígamos o  refto para a provizaõ do na
vio.

Fom os obrigados a ncar aqui algum 
tem po , depois de nos termos provido de 
viveres , eu que rinha a curiofidade de qua- 
x cr re r com os meus proprios olhos o que 
íe  pa(Taya em todos os cantos do univer» 
i o , aonde a Providencia me leva va , fui a 
terra logo que m e foi peffívei. Huma tar
de deíembarcamos na parte oriental ds 
I lh a ,  e os H abitantes, que fa6 m uitos» 
«os rodearão , e de huma cena diftan- 

1 cia nos contempiaraÕ com attençao. C o - 
1 m o  até entaõ nos tinhaô tratado muito ci-
• vilmente , nao nos julgamos em perigo;
: cortamos fomento tres ramos de arvore 

que plantamos no ch a õ ,  d iíhute alguns 
1 paffos de n ó s; o que nefte paiz naõ fó 
i lie  hum íinal de p a z , e am izade, mas o- 

fcriga também os Infulanos a fazer o mef-
■ •mo da fua parte, para indicar que accei- 

tao a paz. Logo que fc faz efta ceremo»
>: u ia ,  naõ lhes he permittido paflar á ou- 

ira  parte dos ram os, e os que pafíaõ além 
dos feu* lhes declataõ a guerra. Defte mo- 
do cada hum eftá feguro de traz dos feus 
Semites» e a praça que efti n o m e io , ferve 

: ie  feira a huns e outros» aonde fe póde 
_  na»
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T?s£'oci.u Uvremsnre. NaC> he permktido 
li-, ar armas â cíie lug a r, t o s  aisím os ha» 
b;ta»fes, prégaõ as íuss ic-iças :-a t^r^a 
screí de lá chegarem; mas k  íe romps a 
convenção' fazendo-fc-iíics alguma violên
c ia , iançaô logo maõ das fuas arm as, e 
procurao rebater a força com a i >rç3 .

Succedeo hum dia q je  tínhamos virsdo 
a tsrra , que o? Infuíancs íe sjuntaraõ em 
maior numsro que ao ordinário} mas tuáo 
fe paííou com a civilidade coftumada, 
Trouxerao-nos muitas provizões, qus tro- 
caraó por algumas bagarelias, e as fuas 
meímas mulheres nos fornecerão leite » e 
sigíim as raizes que recebemos com fatis- 
façaõ; finalmtnte tudo eílava quieto, e 
d ó s  nos reíolvemos a paílar a noite em 
terra em huma cabana , que fizemos com al
guns ramos.

Nad lei porque preientimento, eu nao 
eílava tao contente como os outros d ia s, 
por ficar r o d a  a noite em te rra, e laben
d o  que a n o í l a  chalupa e f t a v a  ancorada a l

li perto da praia, com dous homens dea- 
t t d  p a r a  a guard ar, mandei v ir  h u m  a te r-
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deado a velía me deitei debaixo, ao abri- 
.go  defia verdura.

Quafi duas horas depois da meia noi* 
t e ,  ouvimos Imns terríveis gritos de hum 
dos M arin heiro s, que pedia pelo amor de 
Deos qae nos ayiziahaííe-mos com a cha
lupa , íe naõ queríamos que toda a noíTa 
gente foííe cruelmente morta ; ao mefmo 
tempo ouvi cinco tiros de efpingarda» que 
fo rsã  repetidos duas vezes immediatamen- 
te depois» digo cinco tiros, porque eraõ 
as armas de fogo que tinhaõ. Bem íe vê 

i pela oeceíBdade que os nofíos tiveraõ de 
i atirar tanras vezes, que eites Barbaros íe- 
I nad amedrontavaõ tanto com eíte eítron- 

do como os que eu combatia na minha 
Ilha.

i Tenáo acordado de repente com foáa 
j e íh  bulha, mandei avançar a chalupa e 

vendo tres efphigardas junto a mim , re-
i Ío3vi-0ie a ir  a terra com os dous M a 

rinheiros , e foccorrer a noíTa gente ata-
v cada.
' Chegamos á praia em hum inftante , 

. n m  foi-nos impoílivel executar o noíTo pro*
i je & o , porqvse os noíTcs Marinheiros > per- 
! íêguidos por trezentos, ou quatrocentos 

; , deites Barbaros, fe iangáraó ao mar preci-
niti
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phadamcnte para vir ter á chalupa. N aô , 
erao mais que nove por todos, e naõ ti» 
nhaõ íemõ cinco espingardas; iic verdade 
cue os outros eíhvaõ armados com pifío- 
]as e chifarotesi irsas efias armas lhe forao 
pouco uteif,

Saivamos fere com muita difHculdade , 
entre os qyaes havia tres muiro feridos.
E m  quanto nos occupcmos em os fazer 
entrar na chalupa, eítivemos tao expcftos 
como e lie s; porque nos arrojaraâ huma 
nuvem de d ardos, e fòísos obrigados a 
ÍHtrincheirar-nos daquclla parte eom ban
cos , e algumas taboas que por acazo gllj 
fe achavad , ou para melhor dizer , t.;  
hum effeito da Providencia Divina.

Porém , fe o cafo tiveííe íuccedido de 
dia , eftas genfes tem cal certeza c z  pon- i 
ta ria , que nos teriaó atravcjado com as ’ 
ÍUâS frexas, fe intimamente nos nad occul- . 
taííemos. O  lugar fazia que os delcubri- \  
tnos diftautememte, ao meímo tempo que S 
eiSes faziaó voar huma quantidade de dar* .1 
dos fobre a noíía barca. Carregado porám j  
todas as noíTas efpingardas, fizemos huma : 1 
defcarga fobre eiles, e os feus gritos nos ..] 
derao a intender que tínhamos ferido mui- - a 
to s , lfto nad os embaraçou a ficarem io* ;. a
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bre a praia em ordem de bafaíha até pela 
manha, iem duvida com intenção, de te
rem mais ventagem íobre n ó s, logo que 
nos podeíícm ver.

N ós fomos, obrigados a ficar neíle efta* 
d o , fem íaber o que devismos fazer parâ 
levantar ancora , e nos fazermos á vdia » 
porque o nao podíamos eff^ituar fem nos 
pôrmos em p é , o que lhes daria tanta 
facilidade para nos matear quanta nós 
temas era -derribar huen paíTaco de hum 
ramo,

T ud o  o que pudemos fazer, foi dar 
fígnaí ao navio de que efhvamos em peri
g o , e ainda que eílava huma legoa diítan- 
te , meu fobrinho ouvindo os tiros, e ven
do com o feu oculo que fsziamos fogo para a 
p ra ia , comprehendeo jogo todo o ca io , 
e  levantando a ancora á preiía , fe avizi
nhou de nós quanto lhe foi poffivei. D aiü 
nos enviou a outra ^chalupa, com dez ho- 
í^e-ís, mas svóm ihss gritamos que fe naô 
chegaiíem, dizendo-lhes a fituaçaõ em que 
nos acLm m o*. Entaó hum dos nofTos

• M arinheiros pegando na ponta de huma
i cord.i ? e nadando entre as duas chalupas* 
! de force que era diíHcil aos falvagens po-
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s c  mandados para nos tirar defie perigo. 
C ;r:am os a noíla am arra, deixando a an- 
ccr*  fomos rirados peia outra chalupa, até 
ç-_e ficamos fora do alcance das fresas* 
E-r. todo efte ten^po nos confervarpos dei' 
u io s  dc iraz do nofto imiinchciramen-

Logo que íshiinos do melo da praia » 
£ íu  o Capitaõ do navio huma ícrrivci ban
ca aos Barbaros com as peças carregadas 
ce  cartuxo , e o effdto delia foi horro- 
ríib .

Quando voltamos a bordo ,  e que 
zos vimos fóra dc p e r ig o , ri vemos toda 
c  tempo neceflario para examinar a cau-
i i  de toda efta algazarra , e deíla labi» 
ia roptura da pane dos falvagens. O  nof- . 
fo ò'obre-carga , que tinha eilado mui- 
ras vezes naquella paragem , nos aílegu- 
rcu <]ue abíoluramenre era preciso que 
tiveílem feito alguma coifa que irritaiia 
os íalvagens > que fem cauía nunca 
ros teriaò atacado > depois de nos te
rem recebido como amigo?. De(cubrio-fe 
ür.almente o fegredo, e ícube-fe que hu» 
ma veiha tinha paíTado os noííos ramos 
psra nos vender le ite , que efta trazia 
cQjufigQ Imma rapariga» 3 qual yendia her- ;

. y a s »
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vas , e rsiz e s; hum M arinheiro q u is  fa- 
2cr alguma violência a eíta rapariga j ifta 
obrigou á velh a, que talvez era fua m ã i, 
ou fua parenta a fazCr hum terrível c ítron ® 
do, O  marinheiro porém nau tinha queri
do largar a fua preza mas tinha procu
rado conduzir a rapariga para o meio de 
hum bofque , fora da vifta da velha ; efta 
íe retirou para communicar efta aífronta 
aos feus compatriotas, que no cfpaço de 
tres horas tinhaô ajuntado efte e*er- 
cito.

Hum  , dos noffos tinha fido morto logo 
ao principio com Imma fre x a , no tempo 
que fahia da cabana feita com os ramos. 
Todos os outros íe tinhaô íaiva d o , excep- 
to o que fôra a caufa de toda efta defgra- 
ç a , e que psgou bem caro o divertimen
to que tivera com a fua negra dama.

M uito tempo ignorámos a fua fortes 
nao obftauce , ter-mos bom vento que nos 
convidava a p a rtir, bordejamos dous dias 
defronte da praia com a chalupa , fizemos 
todo o genero de fignaes pára lhe dar a 
entender que o efperava-mos i  mas todo 
efte trabalho foi in ú t il,  juigam o-lo perdi
d o ,  e fe elle ló tiveíTe padecido por cau- 
íà  da fua loucura, o mal naõ feria confi-



E u  porém nao me pude fatisfazer, fem 
ir  íegunda vez a terra, para ver fe podia 
deicubrir alguma coifa a refpcito do def- 
graçadò. R efolvi executar efte defignio de 
moite, com receio de excitar iegundo ata* 
cjcw dos negros. M as fui muito impftiden- 
n  por levar comigo huma tropa de M a ri-  
üDeiros ferozes, íerrs sr cora o thulo de 
feu Commandante ; 0 que me empenhou,  a 
ireu p e zar, em huma erapreza tao infe
liz  como crimiriofa.

E u ,  e o Sobre-carga, efe olhemos via- 
te rapazes, dos mais determinados de toda 
a equipagem, e defetnbarcatnos no mefmo 
lugar aonde os índios fe linha/S ajuntado, 
cuando nos atacarão com tanto furor. O  
meu projeíto era ver íe elles tinhao de» 
fcmparado o campo da batalha, e iurpre- 
bender alguns delles fe foífe poílive!, para 
os trocar pelo M arinheiro dç q?’e fe  tra
ta , fe por acafo, vivefTe ainda.

Chegando a ferra fem motim algonj 
ás dez Horas da noire* dividimos a noiía 
gente em dous peiotões dos quaes eu co
mandava hum ,  e o Contra-meílre o outro. 
Ao principio na6 v im o s, nem ouvimos 
ninguém, e nos avançamos deixando aígü- 
Ciâ diílancia entre os dous pequenos cor

d e  R o b i n s o n  C b u s o e *. 6 3



pos. Para a parte aonde íe  tinha paíTscfô 
a ac§a<5 , naõ defcubriraos nada, pòr ca.ufa 
do c (curo i mas alguns momentos depois
o noflo Contra-meítre cahio em terra por
que tropeçou em hum cadaver. A qui fez 
alto até que eu cheguei; e reíolvenios ef« 
perar neüe lugar até que nafçeffe a lua» 
que devia apparecer iobre o horifonfe em 
tiú nos de meia hora, Entaõ he que def- 
cubrirros a matança que tínhamos feito 
nos íalvagens, vimos trinta e deus por 
terra , entre os quaes havia dous que ain* 
da refpiravaõ. Huns tinhaõ os braços dei» 
pedsçados, outros as pernas> e outros as 
cabeças, e fupp02emos que tinhaõ retira" 
do os fe rid o s, que ihes pareceo poderem 
curar. '

Depois que fizemos efte deícuferimen» 
t o ,  julgue i que deviarrsos voltar a b o rd o , 
mas o Contra-meftre me mandou d iz e r, 
que eftava refoluto , com a faa- gente , a 
i r  fazer huma vizita á C id ad e , aonde mo*» 
ravao aquelles cães dos ín d io s, e que me 
pedia que o acompanhaffe porque pode», 
rjarros fazer hum grande defpojo , e ter 
«oricias de Thomâs, Je ffe ry  \ efte eTa o 
nome do M arinheiro que ie tinha perdi* 
do.
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Se elle me tiveiíe pedido licença para 
rfntar ella empreza > cerramenre Jbe teria 
ordenado pozinvamente que fe tornaffe a 
em barcar, mas elle fe comentou com me 
participar a fua im en ça ô, rogando-me que
o acompanhaíTe. Ainda que eu foubeile 
quanto hum projeiíto íemclhante, em que 
ie podia perder tnuita gente, crá prejudi
cial a hum n a v io , cujo fi.n era ir  nego
cia r, com tudo como naõ tinha a necef- 
íà iia  auto ridade para o e v u a r j  lem itei- 
rae em recuí.ir acompanhallo , e oídenei 
sos que me fíguiaõ que entraílem na cha
lupa. Dous ou tres deites comelFaraÕ iogo 
a murmurar contra ella ordem , dizendo 
<;üs queriaõ ir  3 pezar da minha ordem » 
t  que eu naõ rinha poder algum fobre el- 
k ; ,  V a m o s, J o a õ  â ijje  hum , quereis v i r ?  
tu vou certamente, jo a õ  rçfpondeo que 
íim , com boa vontade. Efte foi feguido 
cs outro, e o ultimo de outro tam bem , de 
modo que me deíampararaõ todos, excep- 
to hum fó a quem pedi inftantemente que 
£caíTe. N aõ tinha ficado ns chalupa mais 
cuc hum unieo grumeíe 5 naõ voltamos 
pois para a chalupa mais que efte M a ri
nheiro, o Sobre-carga , e eu , advertindo 
cs outro? que a llí os efperaya-mos guar~

2 em, IF*  E  àw*
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dando a chalupa s para falvarmos os que 
nos foííe poflivel. Áinda lhes rornei a re» 
p id r ,  que emprebendiaõ o projecto mais 
eftravagance do Mundo , e que podiaó ter 
a mefma force que Je jfe ry .

Refpondcraõ-nse corno verdadeiros M a 
rinheiros j oue elles fe conduziraõ com 
prudência , e que me aííeguravaÕ que o 
effejtuariaÕ com honra. Em  vao lhes re- 
prefentava os intereíYes do navio , e que 
o feu proceder era indefculpavel diante de 
D e o s , e dos homens; ifto era o mefmo 
que fe eu faiiaíTe ao maftro grande do na
vio  ; contentaraõ-me com boas palavras, e

I sne certeScárad que volrariao dentro ds 
huma hora ao mais tardar. Segundo o que 
elles d ifíe ra ò , a Cidade dos Índios nao

i diíiava da praia mais de hum quarto de
i iegoa ; mas acháraô que havia realmeate 

m ais de huma legoa de diilancia, 
i. AíFim fe foraõ todos, e ainda que a 

fua empreza fofíe extravagante no ultimo
i ■ gráo , he precifo confeflar que fe condu- 
! z !a 5  nella com roda a precauçaõ poífivel.
•, T o d o s eíbavao bem armados ; por que 
; i além de huma eípingarda , ou arcabuz *
: | tinha cada hum liunyj piftola, e huma baio- 
: ;  a cu a  j  alguns tinhãô tambem -chifarotes,

e
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e  e Contra-meftrô 5 e mais dous tinhad * 
fesciias de artnas. Alám  ditto tinhaõ treae 
granadas; finalmente» nynca gente algu- 
E â  taõ atrevida , e taõ bern armada em* 
prehendeo hum projetfíü mais abGftiínsvçi» 
e mais eftravagante. ;;

Quando partirad hiaõ fó eftimylados 
ce!os defejos do d e fe jo j-e  pela efperafica ! 

. c e  achar o u ro ; mas huma circuníb ucia : 
<jue elles naõ efperavaõ , os excitou á vin
gança', e os tornou a iodos outros tantos 
Diabos em carne. Tendo cht-gado a hu* 
ma pequena aldeia , que julgavao fer a 
Cidade dos ín d io s, actiaraò-le enganados; 
pois que a lii naõ havia mais que treze 
choupanas, e que lhes era impoffivel íaber 

, i  iítuaçaõ , e grandeza da C idade, que 
projedUvaõ faquear.

Deliberaraõ muiro tempo íem faber 
que refoluçao toHiariaÕ. Se atacavaõ cííe  
cazal, era neceílario degolar todos os íeua t 
habitantes , íem que cfcapaile hum fó que j 
codeílè dar rebate á C idad e; porque iíío  :.j 
toderia fazer ajuntar hum esercico de In -  $ 

. cios contra elles, e íe deixavaõ eftas gen* .■'? 
tes etnpa-z, era-lhes abfoluramente im pof- 
£?el atinar eom o caminho da C id a d e , a ;:f  
executar o ícu bello projetto. Ird

L TT T» «. ! 1



Refolverad-fe pois a procurar a C id a
de como lhes fofle polTIvel. Depois de te
rem caminhado alguns momento?, acharad 
huma vacca preza a huma arvore , e de- 
termínavaõ logo fervir-fe delia como de 
guia. Eis-aqui como elies áiicorrerao : ou 
a vacca pertence ao w zal j oa á Cidade. 
Se a foltamos certamente procurará o íeu 
curral. Se voltar para traz , inteiramente 
nos he in u t ilj mas fe for para diante, 
naô temos mais q u e fe g u iila , ella nos con
duzirá indubitavelmente aonde nós quere
mos ir. EntaÕ cortaraõ a corda , e viraõ 
com fatisíaçaÕ , que a vacca marchava dian
te delles. Finalmente , ella os condu2Ío 
direitamente á C id a d e , a qual viraõ que 
fe compunha de duzentas cabanas pouco 
mais ou' m enos, entre as quaes havia al
gumas que continhaÕ muitas famílias.

Acharaõ tudo no mais profundo filen- 
c i o , e toda a gente dormindo tranquilla- 
mente como quem eftava em hum lugar 
*)ue nunca efteve expoilo aos ataques dos 
inim igos. FizeraÕ entaÕ outro confelho de 
g u e r r a , e reíoiveraõ que fe dividiílem  

j «m tres co rpo s, que puzeflem fogo a tres 
cafas em tres difFerentes partes da Cidade, 
e de apanharem, e afíògarem a gente, á 

_____ L______ ________________' prO"
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:>roporçaÕ que fahíllem das cafas abraía- 
das. Se algucm lhes re z iííiíle , a fua refo- 
luçaõ eílava tomada. O  faque era o feu 
principal o b je fto , e eftavaõ bem refolutos
* executaüo com todo o ardor im agina
rei. Julgáraõ porém a propofito vifitar pri
meiro toda a C idade , fem fazer a menor 
b ulha, para examinar a fua extençaõ , e 
julgar por efte meio fe o  feu projefto era 
ou 026 praticavel.

Depois defta percauçaõ, determinaraõ- 
fe oufadamenre a íencar fortuna ; mas 
quando fe animavaõ huns aos o u tro s, os . 
tres que fe tinhaõ 3 vançado mais começa- 
raõ a grirar d izendo, que tinhaõ achado 
Thomaz J e íf t r y  » o que obrigou a todos 
os outros a correrem para aqueila parte. 
AcharaÕ effe&ivamenre efte diígraçado , a 
quem liiiliaõ degolado; eílava nü , e en
forcado por hum baraço, H a v ia  a lli perto 
huma cafa Indiana, aonde fe achavaõ mui
tos dos principaes da C id a d e , que tinhaõ 
eílado no combate , em que alguns delles 
íbrad feridos. V io  a noíTa gente que efta- 
vs<5 acordados , pois que eitavaõ faliando 1 
huns com o u tro s, iras naõ podéraô faber
O feu numero.

O  eipeílaculo do feu camarada d e g ív  ' '



lado infpirou aos Inglezes tal furor *' que 
juraraõ  v in g a r-íe « e naõ perdoar a índio 
algum que c&hiffe nas fuas m ã o s, e no 
meím o inflame tnetteraõ maô á obra. Co* 
jno  »s cafas eraS b aixas, e todas cuberias 
à e  co lm o, nsõ toi difEcii achear-Jíies o fo
go  , e em menos de hum quarto de hora 
toda a Cidade ardia £tn quatro , ou cinco 
partes diverfas. N aó fe eíqueceraõ parti
cularmente da cafa em que eftavaõ os in» 
dios acordados, de que fá fiz  mençad, 
L o g o  que o fogo principiou a athear-fe 
nefta cabana , aquelles pobres índios pro- 
curáraõ a porta para fe falvarem ; mas 
encontráraõ nelia igua! perigo, e o Con- 
tra-meftre matou dois com a fua mão por 
m eio da fua hacha de armas Com o a ca
bana era grande ,  e eftava cheia de geníe r 
nad quiz entrar dentro para acabar a ma
tança , mas jançou huma granada, que os 
amedrentou ao principio , e ihes fez dat 
os mais lamemayeis gritos quando arre
bentou.

A  maior parte dos ín d io s, que fe scba- 
( vaS nefta cafa, foraÕ mortos ou feridos 
j peia granada, excepto dous ou tres , que 

novamente quizeraÕ fahir pela porta, aon
de foraõ mortos ? pelo C ortra-írieilre, e

yà  V id a , b  A v e n tu r a s
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rr.sis dous , miferavelmente cora as baio- • > 
retas que rinbsõ nas bocas das efpingar- 
c*s. H avia ncftfi caía oyíro quarto mais 
retirado, aonde fe achava R e s, ou o C a - 
- • • 3 0  Geral defta Cidade ,  com alguns 
r a íf .  O s noãas os torçéraô s Bear s ll i até ' 
que a caía confummida pelas chamas , 
;-?s cahio fobre as cabeças, e os efma- 
roa.

Durante toda efta execuçat) rad  atira* 
rao hom fó t iro , porque üaõqweriaõ acor
dar o povo fenaõ á proporçaõ que fe acha- 
T3 Ô em eítado de o d e íp sch ar; mas o to
go fez defpertar logo oç ín d io s»  o que 
obrigou aos Inglezes a unirem-fe em pe- 
cu enos corpos ; como o fogo achava w s -  
icrias exceiTjvamenre com buU iveis, em bre
ve tetrpo fe atheoa de modo que pôz as 
ruas impraticaveis. E ra  com tudo preciíò 
íeguir o fogo para executar efte horrível • 
projedío , com mais fegarança , e lo g o  que  
as chammas faziaõ fahir os habitantes 10- 
ra de fuas cafas,  aquclles furiofos os ma- 1 
tavsõ , e para confervar 3 íua raiva , naô 
faziao mais que gritar huns aos outros i 
que fe fembraííerti do pobre J e ff iry »  >• •

Paliei todo efte tempo com v£randes-  ̂
inguiefafões,  particularmente y v i  c ;vi



VtcsK e  A v e n t u r a s  

incendío , qu«s o  efcuro da noite me repre* 
(entava a poucos paiTos díftante de mim.

Por outra ^ r t e  meu fo b rin h o , o C a - 
■piíaõ , a quer.? a fua genre rinha acorda
do , vsndo as chammas > ficou extraordi
nariamente adm irado *, naõ podia advinhar 
qual íoíTe a caufa difto» e remia muito 
■que eu me açbaííe em algum p e rig o , af- 
fim como tambem o Sobre-carga, M il  pen* 
Samencos o agiravaõ, fínaíraenre, ainda 
tjue já  naó podia tirar mais gente dp na
v i o , refolveO'fe a v ir  foccorrer-rsos com 
treze homens na outra chalupa.

Fico u  muito admirado de me achar 
com o Sobre-carga  na chalupa, acompa
nhados de hum ló M arinheiro , e hum 
gfomette» Ainda que fe alegrou muito pof 
nos achar sâos , e fe iro s ,  eílava muito 
impaciente por faber o que fe paíTava a 
je fp d to  dos outros. A  chama fe augmen- 
tava de hum a oucro momento, e como a noíTa 
gente com tçou a fervir-fe das armas de 
fo g o , os freqüentes tiros que ouviamos 
naõ podisfi deixar de excitar em nós a 
xnainr curiofidade, para fabertnos em que

1 eliado fe achava hum negocio  que tanta
1 sk>s entereflôvs*
’ O  . í?  rcíolveo ,  e me d ifíe ,
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c s s  queria ir íoccorrer a fua gente, a to- i 
o rifco, E u  o procurei dilluadir com as 

teim as razões de que me fcrvira com os 
co rros; reprefeníei-Jhe o cuidado que de
r a  ter do feu navio, o entereífe dos pro - 
pr etarios, e o comprimento da viagem > & c .,  . 
e  me offcrecí para i r ,  com os dous l?o- 
re n* que tinhaõ ficado co m ig o , defcubár 
ée alguma diftancia qual devia fer pro
vavelmente o fucceíío d e íh  empreza ,  
e o v ir  enformar coín* a brevidade pofli- 
reh

M a s ifto era fallar a hum Tardo: meu 
fobrinho eftava taõ incapaz como os ou- 
rros de attender á razao, D iílc-m e que que
ria i r ,  e que fentia ter deixado no navio 
mais de dez homens. N aõ era pefloa que 
deixaffe perecer a fúa gente por falta de 
fo cco rro , eftava refoluto a ir  feccorrella, 
ainda que fe expozeííe a perder o  navio » 
e a própria vida.

Neftas circunftancias, bem longa de o 
perfuadir que naõ foííe , fu i obrigado a 
feguiilo. Ordenou a dous homens que vol- 
taiTem a bordo com a chalupa, e que trou- • 
xelTem doze homens?, dos qu3es feis de- 

 ̂ viaõ guardar as ch alupss, em quanto os - 
[ outros naõ voltavao, Deite modo naõ de- i ;
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viao ficar fenaõ áezefeis homens no na
v io ,  cuja equipagem coníiftia em íeíTenta 
e cinco peiloâs, duas das quaes tinhaõ íi
do m om s aa primeira aeça<5.

Dadas ei*as ordens, puzetno-nos em 
m archa, e guiado$ pelo fogo fomos direi
tos i  Cvâaüe. Se os íiros nos tiahaò ad
mirado de longe , ficamos horrorizados 
quando rs-os 3 VÍ2 Ínhamos pelos alaridos dos 
diígraçados habitantes, que tratsvaõ ia5  
cfueíir.emfe. *

E u  nunca tinha eftado prefente ao fa« 
que de hama C id ad e ; tinha firo ouvido 
fatiar de Droghsda  em Irlanda , aonde 
O iiv ie r  Cromwel mandou matar todo o 
p o v o , homens, mulheres, ecriançss. Ti* 
nba vxílo a deícriçao da tomada de M ag- 
áeboorg feita pelo Conde de T i ü / , e da 
sjom ndade de mais de vinte e duas mii 
peífoss de todos os fexos, e de todas as 
idades; mas nsô  tinha vido  corfa olgama 
feítielhaore com os meus proprios o lhos, 
e-na6 ms he poffivei dar idéa a)gums dei- 
la  j nem esprim ir as terriveis im prcfíões 
quü cfta abominável seçaõ fez no meu ef- 
piriro.
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rros pois obrigados a cofteaifa. e os prt- 
ü-fiítos ohjefhjs qae íè nos üífereseraõ á 
v iíiâ , eraõ as ramas, ou para meüsor di* 
ztx as cinzas de huma cabana , cn? cuja 
frente vim os, com & luz  do  in cêndio , os 
cídareres de quatro hom ens, e tres mu- 
iheres, e julgámos deícobrir outros no 
meio das fUtnas. Finalmente percebemos 
Jogo os indícios de huma acpaõ ta5  bar
bara, e deshucnaua, que cremos impoffi» 
vç) que a noíTa gsnte foíTs o íeu author; 
julgá'mo-lo8 a todos dignos de mais cruel 
"morte , fe effsftivacnente eraõ culpados.

O  incêndio porém ateava-fe cada ves 
m ais, e os clamores acotnpauliavaõ o fo
go, o que nos caufou a maior ccnfterna- 
ça6. Quando chegámos para aquslla par« 
te , vim os, com grar.de admiraçad, tres 
mulheres núas, dando horríveis- bramidos, 
e fugindo para aquelía parte, como fe d - 
velTem azas ; dezefeis ou defefete homens 
do paia- feguiaô o mefmo caminho, prefe- 
guidos por tres ou quatro dos noíTos In -  
glezes cru é is, que naõ os podendo slcan» 
p r ,  fizsraô fogo iobre e lie s, e derribarad : 
num junto.a nós, Qyando cs pobres fu g i-j 
tivos nos deícubriteõ , julgaraõ-nos outro ; 
corpo dos íeu? inim igo s, e derao treme»- -
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dos bram idos, particularmente as mulhe
res, persuadidas que no mefmo inflame as 
hiamos rnattar»

O  fangue íe me gcfou nas veias quando
v i efte horroroío efpeftaculo, e creio que 
fe os noífos quatro M arinheiros tiveflem 
chegado ao lugar em que eftavamos, que 
mandaria atirar fobre eiies. Nós nos aíFaf- 
tamos hum pouco para dar a entender aos 
pobres Índios que naõ tinhaõ que temer 
da nolTa parte.

Elles fe avizinharão entaõ, langarao-fe 
por te rra , e levantando as mãos para o 
C e o , pareciaõ pedir-nos, com lamentaveis 
voze s, que nos dignaffemos falvar-ihes as 
yidas.

Demos-lhes a entender que efte era o 
nofio projefto , e nefta efpsrança puzeraõ- 
fe todos, formando hum pequeno pelotão 
de traz de hum intrincheiramento. Orde
nei á minha gente que fe confervaílem 
unidos, e naõ atacaííem a ninguém , que 
procursílem agarrar algum dos Ingle zes, 
para íabermos que D iabo os dominava, e 
qual era a fua intenç3Ó. Diflc-ihes tam
bém qu? fe encoQtraífem os feus enfureci
dos cainsraàas, procurarem  fazello re ii- 
ra r s aflegurando-os que fe a lli ficaflsm até
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peta manha, fe veriao cercados por cesn 
sr.: índios. D eixei-os, e acompanhado de 
z c ii  hotneus fómente, me metei entre os 
pobres fugitivos que nós tínhamos íàivido. 
E-a o mais trifte efpectacuío do M u n d o , 
r s : ,  como alguns tinhaõ as mãos queima- 
flãS, outros os pés aílados á força tís cor
re? febre o fogo* Huma das mulheres ti- 
zb.3 cahido 310 fogo quando fugia , tinha
o corpo meio aiTado > e dois ou tres ho- 
cens íinhao muitas curiisdas de chifárote 
r.js ccilas , e nas pernss. Uutro que fora 
piíTado de hurna, e outra parte com husn 
tiro , expirou á minha vifta.

Deiejava muito faber os motivos defta 
âbominavel carniçsría, mas naõ me foi 
po íívej entender huma fó pslavra do que 
rr.e diziaâ o que pude comprehender pe* 
los íeus íignaisj fo i, que eiíavaõ taõ igno- . 
rantes como  eu ncâa matéria, E lla  borro* 
rofa empreza me affuftou de ío rte , que me .. 
refolvi finalmente a voltar aonde eíiava a - 
minha gente, penetrar na C id a d e , p«)o 
meio das chammas, e pôr fim a efta m or-' M 
tandade a todo o cufto. , ’

N o  tempo qce commümcava eíla refo-, 
luçaõ á minha gente, e q»>e ihe ordenava!:., 
que me feguiíTe, vimos o fegundo Con*-^ 

tra-



7 8  ' V id a  e  A vsntütra s  

tra-meftre na frente de quatro I n g r e s ,  
tjue corriao com o turiofos fobre os corpos 
dos que tinhaõ morto. EfíavaÕ todos co
bertos de fangue , c p ó , gritamos-lhes 
que vieffem ter comnofco, e eíles o nze- 
raõ logo,

Logo que o fegundo Contra-meílre nos 
a precebeo, deu hum grito  ãc triunfo, 
contente por v sr chegar foccorro. Â b  1 
meu vakrosQ  CaphaÕ ; exciamou e l/e , ef- 
tim o infinito ver-vos •, ainda naõ e jlâ  no 
meio a nojfa entpreza contra ejies cães da 
in fe rn s ; eu m atarei tantos quantos cabdlos 
tin h a  na cabeça o pobre Je jfe ry  \  ju ram os nao 
perdo ar a  hum f ó , queremos exterm inar 
toda efte absm inavel naçaõ. D ito iílo  
continuou a con-er enfurecido , e cança- 
<3o ,  fsin nos dar tempo para lhe refpon- 
â sr.

Finalm ente gritando com todas as mi
nhas forças lhe d iííe : detem-te, barb aro , 
eu te ordeno , com pena de morte , que 
natí toques m?,is em hum fó deites mifera- 
v e is ; e fe te naõ fufpendes no mefno iní— 
tacue morres.

Como úJTííu , Senbor  ̂ refpondeo e l le , 
fabeis vós o que elles f iz e r a õ ! Se quereis  
la b er a  ra z a ô  do nojfo procedim ento, nao 

t e n r __
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intdes m a is que chegar a q u i:  Entaô nos 
a o íiro u o pobre 'Js ffc ry  üegolado , e en- 
íòrcado em huma arvore.

CcnfcíTo que efte eípectacuk» era capaz 
de me mover a approvar a fua vingaoga , 
is  a nsõ tiveflem levado a tanto cxceílo ,  
c iembrei-me daqueüas palavras qtie jacob  
dirigio a feus filhos S im aõ , e L e v i:  M a l-  
i i t a  f e ja  a  fu-a c ó le ra , porque f s i  fe ~  
r o z , e a fua vingança , porque f o i  cruel.

O  írilte objeíto que acabamos de ver 
me caufou logo novas inquietações,  por- 
aue meu fobrinho, e os .que ir.e acompa- 
iihavaõ; conceberaô huma raiva taô diffi- 
cil de m oderar, como a do íegando C on- 
tra-meftre, e a de feus camaradas. M e u  
fobrinho me d ií íe , que o  q se  tenús  fo
mente e ra, que os íeus na6 iodem os mais 
fortes , e que ao refto julgava qite fe naís . 
devia perdoar a hum fó deites ín d io s, que 
todos tinhad concorrido para liuma taô 
abominável morte, e que roercceriad fer 
caftigados com aííacinos. Depois defte d if- 
c u río , oito dos últimos que tinhao vindo 
voarad arras do fegundo Contra-meílre ,  ,: 
para pôr a uhima maõ.a eíle crueí atten» ■ 
tado , e vendo que era inútil tudo o que !: 
fiizia para os m oderar, voltei triíle» e.'.

pen- :



penfativo, porque naõ podia írfFrer feme- 
íhante e fp e íla cu lo , nem os alaridos do» 
defgraçjdos que cahiaõ nas mãos dos nof. 
íbs bárbaros M arinheiros.

Vim  fomenre acompanhado do Sobre
carga  , e dos outros dous homens, e con- 
feflo que huma grande imprudência de 
vohar pr.ra as chahipas com taÔ pouca 
gente. Amanhecia , e o rebate que fe ti
nha efpaíhado por todo o paiz, tinha ajun- 
tado perto do cafal quarenta índios arma
dos com lanças , arcos e frexas, Feliz
mente eu evitei efte lugar indo direcla- 
mente para a p ra ia , guando chegá
mos era já  dia c la ro ; meftemo-no5 logo na 
chalupa» e depois <jue chegamos a bordo 
a tornamos a enviar na idéa , de que a 
nofla gente poderia ter preciíaõ delia para 
fe falvar.

V i  entaÕ que o fogo começava a ex« 
tinguir-fe, e que o eftrondo celiava , mas 
meia hora depois ouvi huma íalva de ti
ro s; foube depois que a nofla gente a fi
zera fobre os Índio s, que fe tinhaô ajun- 
tado perto do caza). MataraÕ dezaieis, 
ou dezafete, e iançáraõ fogo ás íuas ca

b a n a s , mas perdoaraõ ás m ulheres, e ás 
(Crianças, Quando a minha gente hta cht-
____________'_____ m '
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p n d o  á praia com a chalupa, comtneça- 
ra 5  a apparccer fem o rd e m , os que aca- 

' fcsraõ de fazer efta horrorofa expedição , 
▼lrs!ia5  efpaibados por hum a, e outra par- 
ie finalmente em tanta confufaÕ, que fa- 
clm snte podiaõ fer dcftroífados por mui- 
ís  pouca gente que fofle determinada.

Feiiztníntc tinhaõ efpalha/io o terror 
etn todo o paiz, e os índios cftavaõ tao 
s_ T .-d ro n tad o s  deíle ataque tzó pouco eC- 
*e:ado, que hum cento dos mais valoro- 
m? n aõ  eíperaria a pé firme feis dos nof- 
íof Marinheiros, N aõ houve em toda aac- 
p o  hum fó que fe defendeífe. Eftavao taâ 
jirairado s por huma parte pelo fo g o , e 
ror outra pd o  ataque ds noíTa gente, quo 
;2õ  labiaõ para onde fe vokaílem com o 
eí;uro da noite. Faia qualquer parte q u;

! fc refugiaíTem encontravaõ os noííos, e a 
co rte  fe lhes apprefentava em rodo o lu -

1 gar. Em  toda efta acçaõ nenhum dos nof- 
ias recebeo o menor m a l, excepto dous, 
ccs quaes hum tinha queimado a m aõ, e 
catro tOTcido hum pé.

E u eftava. muito indignado contra tona
i  equipagfiT?, xnas particularmente contra 
s:^u íohrinho o Capltaõ , que naÕ íó  nao 
Lr.ha feito a f«a obrigaçaõ, arriícando s> 

t T m .  IV ._________  F  .. a;C:
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' fuccsfTo de toda a viagem , cujo difvelío 
lhe fora encarregado * mas também ani
mando o furor da fua gente , em lugar 
de a moderar. Refpondeo ís  minhas re* 
piehsnvões tom iru iío  refpsito, dizendo, 
avie a vifla de J e jfe ry  degolado taõ cruel
mente o tinba íuriofan:ente arrebatado, que 
fe  naõ deyla deixar arraílar como coni- 
snandante do a ív io  , mas que cotno ho* 
jnern tinha íidc incapaz dc díícorter ncfça 
Dccaíiaõ, Em  quanto aos M arinheiro s, co* 
ino elies nao eílavaõ fugeitos as rainhas 
ordens , importava-lhes pouco que eu 
approvafle, ou reprorafle a fua expedi» 
gaO.

No outro dia Ezcm c-nos á vellá f e 
por coníequencia naõ loubemos o eífeito 
que produzio Beíte povo a barbara acçao 
da ncíTa equipagem. E Sa diíFersa no cal
culo que faziacl dos que tmhad morto; 
mas podia-íe julgar pouco xr.ais ou menos 
pelas fuas diverías relações , que tinhaô 
feito perecer quazi cemo e cinsosnta pef- 
foas, homens, mulheres, e criança?. Pelo 
cue refpeita ás ca las, naõ efcapuu huma 
fó do incêndio.

• DeixáraÕ ia o pobre J e ffe ry  > porque
1 cra inuúl tra ze ilo ,  ti-raraâ-o fomente da
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arvore aonde fora enforcado por hum bra
ço.

A inda que a noíla genté julgaífe a fuá 
acjad muita jufta, a minha opiniaó era 
muito oppofta ao feu fentimento , e dtffe- 
ise naturalmente que Deos naô abençoarlg 
a noíla viagem, e que os caftigâria pelo 
Úngue qoe tinhaô derramado , nacjueiU 
execrava! monandade. Q ue os índios real
mente rinhao morto Je ife ry ; mas que el» 
Íe fora c  a grcflor, cjtie violara a p a z , a- 
basaiuio de burra Donzella que tinha v in 
do ao noíTo quartel na f é  â» T ra ia *  
60.

O  fegundo centrs-ffieítre defendeo a 
/'_•? ca ufa, dizçndoj que aiwda que os n o í- 
jos parecelTem ter vioiado a paz , era cer
to que-os Jndios tinhaô principiado a guer
r a , difparando fobre hús as fuas frexas „ 
s maísndo a noth g c.are fem nenhuma 
ca ufa racionavel; que achando cccafiaõ de 
tirar-lhes íam façaõ nos era licito  fa zello j 
e que as liberdades que Jejfer-y  t;nha to
mado cotn a rapsrígs ín d ia , naá nisrecíac* 
que o-dcgoíalieca ta í cruelm ente; que pop 
confcguencia naõ íinhaõ f^ito mais que 
caftigar Aflaffinos # a qt*e era permmida - 
pelas lei* uivinss j  s  fV.imanas,

F  ii  Quem
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Quem naõ julgaria que iiuma aventura 

írmclhante nos faria evitar o rornar a bor
dai entre Pagãos , e Barbaros; por Je{- 
grs^a os homens naõ adquirem a prudên
cia icnaõ nos propríos infortúnios , e cita 
njr.ca ihes he mais utii que quando ihes 
cuíta care.

O NcsTo rumo era para o Golfo da 
P t if is j  e delle para a coita de Coreana* 
dei , e o noílo nm era vir a Surrace ío 
de ffeíTi,gem. O  principal pro jeto  do- So- 
Irc -c a rg a  era ir a Bahia de Beagóila  > e 
i t  raõ  schafie aqui cccaíisô de fazer o feu 
c< m n ^ rc in , devia ir  á C h in a , e vir na 
Vo!ta a B-ngaHa.

O  } rhticíro ce.^flre que nos fticcedeo 
fe i ro Golfo da P eifia, aonde esndo hido 
a :erra , na ccüa que pertcüce-a A rá b ia , 
c irco  Marinheiros noííos , íorso s iio * 'ío s  
fcurs , '  ciitros levados como efevavos pelos 
haí-iuntes. O s teus companheiros naô os 
p e d é isõ  foccorrer , porque até tiveraâ 
iru ita  difficuldade para ie Salvarem na cha» 
h p z .  E u  ihes diííe naturalmente que con
templava etta deígraça como hum caitigo 
do Ceo. M a s-o  íegundo contra-meftre me 

! , ícípondeo efquentado, que me feria muito
■ i C ifiu il juílinca r ss minhas censuras cotn 

pai»

df. RoBmsovf Crusos*. 
rs . Agíns formaes da Eícricara» e allegou- 
r  c 33 'jeS!t± j. exto que di? , que aquelles 

quem  Câhio a T orre de S i  l ê , naõ t i -  
t . j Í  j íà o  m atores pecca-dores que os outros  
C siiieas. ConfíHo nue naõ ms lembrei de 
c='-ia alguma íóüda para ihe refpondur» 
j-ircipahneiue porque nos M arinheiios que 
:;.bavam o 3  dc perder, raõ havia hum íó 

que fe tinhaõ achado no ataque de 
Miáag.!.ícar • eu me f-rvia  iempre deita 
ís ;re C a y } por mais que pudeíle eícanàuli- 
l íz  3  equipágem.

Os contínuos Sermões que lhe fazia 
:’ibre efta m atéria, tiverao peiores co-de- 
cjsncias para mim do que eu e fx r a v j O  
fervmdo contra-meítre, que tinha íido o 
C .êfe defta empreza, vindo hum dia íal-

f Ur-me ms dííTe com hum modo dete-mi- 
-ado, que eu naõ tinha razao para filiar, 
Jo::iiíH‘,amenre nefti rr.,it:r:a , c  me ampli- 
f;a r  em lhes dar reprehenções ma! fun- 
: = áas, e injuriofas; que a equipsgeni o 
.evava muito a m a l, e particularmente ei- 
,'í . que era o principsi nh-0 , que eu fen- 
ro  íimplesmente hum paííageiro íem au
to rid ad e  alguma no nav.o , n;Ó dev;a 
irs g in a r que tinha direito algum para os 
ir.iuhar como fazia contimiadamente.



,  profeguio e lle , f e  vós form ais ah  
gu m  ptojefáo contra n ó s , e fe por conta 
dejla acça$ m s  chamareis a  J u iz ,»  quan* 
do voltarm os p a ra  In g la terra  I Rogo-vos , 
Senhor , que naõ fa t ie is  m ais fobre efte 
p o n to ; e f e  continuais a f a l ia r  no que vos 
naõ to ca , eu prefiro  j a b i r  antes áe na' 
•vh , que fo jf re r  as v e jja s  repetidas cen* 
f u r a s >

Depois de o ter ouvído Com paciên
cia j diíFe-!he, que na verdade a crueJdá. 
de de Madagafcar# que eu na* intitularia 
de outro modo > me tinha íido feropte 
muito odiofa j  e que eu tinha fallado dei- 
la livrem ente, fem com tudo o  cuípar 
mais a elle q je  a outro ; que era certo 
cjye eü nao tinha commando algum no na- 
v io  , mas oae eu tambem nunca perten- 
dera exercer neíie a nsenor autboridade, 
e que ea naô tinha feiro mais que di2er 
com franqueza o meu fentim emo, fobre 
coiías que igualmeote nos competiao a to
do5* Q je  eu queria por^m que eJíe fou- 
beile que eu tinha huma parte çonfidera- 
vel na carga do n a íio ,  e que por eila 
razaô tinha hum direito inconteftaver para 
faliar ainda com mais liberdade, do que 
finha feito até entsô, fem  íe r  obrigado a

8 6  V id a  e  A v e k t ú &as
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i* r  com a àa$ roiníws acçõ e s, nem a elle 
íem a qualquer outro. F iz-lh e eíle diícur- 
ic  ccm bafíante refoluçao, e como «He 
rúó replicou m u ito , julguei que eíiava 
ccaciuido efte negocio.

Eftavamos entaÕ no Porto de Bengal- 
U . e defejando ver o Paiz, tinha man- 
c : i o  que me conduziííem a terra, a?guns 
c;ss depois da noíía chegada, juntamente 
com o Sobre-carga., para nos divertir al
gumas horas. Junto á noite, quando cu 
ers preparava para voltar a bordo , hom 
ios nofibs Marinheiros veio dizer-me, que 
bzÔ n*eííe oincommodo de ir até ã praia, 
pois que a gente da chalupa tinha ordem 
pira naõ reconduzir ninguém.

Confundido deite iafolentf comprimen» 
to como de hum to rva ô , perguntei a ef
te homem quem lhe tinha ordenado que 
me diífefíe íemefhante efíravagancia ■, e 
fabendo que fora o fegundo coiUra-meftre, 
diíle 20 roanfageiro, que diflefle a quem o 
niandata, que téndo ella feito a fua cora- 
mifiao , eu ihe naô responder? nada.

F u i Jogo procurar o  ò&brc-carg/t ■ e 
coíJfa/ido-ihc roda s  h i íb o r i - j  , díile-íhe 
q-je previa alguma íediçaõ no n a v io , < 
ihe pedi que foíFe a bordo em sígucm;'

bar*
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harcz ín d ia , para inform ar o  Capifao do 
que me acabava dc íuccedèr. Bem poderia 
dHpenfsr-me defte trabalho, porque o ne
gocio eílava já  concisido a bordo do na
vio. O  fegundo contra-meílre , o artilhei
r o ,  e o  carpintòro j finalmente, todos os 
offíciaes fubalternos, logo  que me tinhaõ 
v iílo  na chalupa , tinhaõ fubicio fobre a 
cuberta , e pedido que queriao faílar ao 
CapitaÕ. Como o fegundo contra-meílre 
era hum homem que faltava muito bem , 
tinhaó-o encarregado do cuidado de fazer
o difeurfo. “Depois de ter repetido a con- 
verfa^aS que ambos tínhamos tid o , diííe 
em poucas palavras ao C apítaó, que eües 
eftimavaô que voluntariamente rne tiveíle 
re/olvido a y- a te rra, porque de outro 
medo me teriaõ obrigado a fazelo. Que 
eües fe tinhaõ obrigado a fervir no navio 
debaixo das fuas ordens, e que eflavad 
com intençaõ de continuar com a mais 
exa&a fidelidade; mas que fe eu na6 qui- 
zeíTe fahir do navio por minha vontade , 
e fe neíie ca fo , eííe me nao quizefie for
çar a iffo , naõ julgavaõ convenients con
tinuar a viagem com e lle ,  e que de- 
íempsrariaÕ o navio todos.

Quando pronunciou eila ulrima pala» 
? r a «
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ws , voJrou-fa para o maftro grande , 
ü -d e  eftavaÓ juntos todo? os M arinhei- 
rt« , que logo principiaraõ a grirar com 
issma ío voz , fim , tidos , todos.

M fu  fofcrinbo era hum homem valo- 
-cfo , e de grande acordoj ainda que fi- 
ci:re muito admirado de hum difeurfo tat> 
jcuco efperado , refpondeo com tranquil- 
..iade que deliberaria nefta maferia ; mas 
z : t  naõ podia reíbiver nada, fem que pri- 
aseiro failaííe comigo.

Serrio-fe entaÕ de muitos difeurfos pa
ra lhes moftrar quanto era injufta a fua 
■5 -opoziçad; mas foi t-m y-ítí; derad-fe to» 
;os as mãos na fua prefença , jurando 
ru-2 hiriad todos para te rra, menos que 
í.-ie lhes nao oromettcíTe que cu naô po
ria mais os pés no navio.

Ifto era huma eoiía muito dura para 
r ; u  fobrinho, que me devia taõ grandes 
cVrigaçfies, e que ignorava como eu o 
rrceberia. Julgou poder evitar o golpe de 
c-tro m odo, e tomando 3 coifa em tom 
—i ís  alto diíTe-lhes com rrmira reío!uçaõ, 

eu era hum dos principais entereíla- 
no navio, e que era ridiculo querer

e i  expulfar, por aífim d iz e r, da minha



▼ io pagaria5  cava efta dezerçao, íe em 
aígum retttpo tiveiTeni a ouzadia de cd r os 
p éí em In-gUtera: que elle prefiriria ante* 
perder todo o fruto da viagem , e perder
o meímo navio , do que fazer-me buroa 
affronta femelhante, e que afTtrn podlao 
tomar a retoluçaõ que juígalTêm convenien
te. Depois lhes propoz de ir  a tsrra com
o  fegundo confra-tneftre» para ver como 
fe poderia acoramod-ar efte negocio,

Regeitaraò unanimemente c ih  propo
siç ã o , dizendo que nsõ queriaÕ mais con* 
iraro co m ig o , nem em terra, nem a bor
do do n a v io , e que fe eu entraífe outra 
ve2 nelie eftavaâ refoiutos a defarnparallo, 
J$em e f iá , replicou o Capiratí [e efla is  /*- 
dos dsjje acordo eu b i r e i , fó f a l ia r  s  tneu 
tio, EDe o fez s e veio juftamente no tem
po que acabavaõ de me fazer o ridículo 
comprimento áe que jà  faliei,

E íü m e i infinito v e ilo , porque temia 
que o prendeflstn , e fe fofTem com o na
vio »  o que rne obrigaria a ficar fó , fem 
diiíh eiro , fem veftidos, e em huma fitua- 
çaõ mais triíle  que a em que me achei 
em outro tempo na rainha Ilha»

Felizm ente naõ tinhaõ levado a fua 
in & le a d a  até efie ponto, e qusndo meu

ç»o V id a  e  A v e n t u r a *
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fcV-infco me contou que tinhaá jurado' 
fc:eai-íe to;’ os fe eu vohafge ao navio» 
|È'.75-ihe que fe nao embaraçaíFe com iffo , 
s eue eu e íh va  teíoh no s  ficar era terra j 
rce tiveffe fomente cuidado de me mau- 
i i r  para terra cs meus traííts , e humat 
V.g lomraa de dinheiro , e que eu acharia 
fa-ilmeme meios para vohar para Ingía- 
:e:ra.

Ainda que meu fobrinho íe affiigía 
S 'ú to  por áJJj me deixar , bem via que 
2âÕ havia outro remedio. Voltou a horâo t 
z diíTe á fua gente , que eu ti «ha cedido
i  lua im portunidade, e q u e  nao tínfjaC» 
- i l s  fenaS mandar-me o roeu fato. Efte
i  ictirfo aquietou toda a rem peftsdí, e a 
{CjUÍpagem voltou ás fuas obrigações j eu 
ío me achei embaraçado , perque naõ fa- 
bia que refoiuçaõ devia tomar.

Achei-me fó no lugar msis remoto do 
Mando , eftsndo tres m i! iegoas m sis dif- 
unre de Inglaterra que quando eftava na 
rrínhá IJha. H e  verdade que podia voltar 
to r te rra , paiTando pelo paiz do Gratn ■ 
Mogol até Surrate; daqui podia ir por 
~ i r  até Balíora , no G cifo  P e r ík o , donde : 
- o i ia  v ir  com as caravanas peioe defertog 
ca Â rabia , até Áiepo , e aSanderon, Da» ••
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r qui me feria facií tranfporrar-me a Fran
ça por Italia^; todas eflas viagens iuntas 
taziaõ o diâmetro inteiro do G lo b o, s ta l
vez mais. •• -

Ainda podia tomar outra refoluçao que 
era efpersr alguns navios Ingleses , que 
vindo de Acbim  na Ilha dc Samatra , de- 
?j»ô paííar a B e n g a lla ; mas como eu tinha 
vindo squi íem ter negocio a],gum com a 
companhia Ingleza das índias O riem aes, 
fenoe-hia . difficii íah ir fem feu coníenti- 
memo» o que nao era poíTivel obter, fe* 
nao por grande favor dos Capitães dos 
leus navios , ou dos feitores da compa
nhia , e eu naõ tinha a menor relaçaô 
nem com huní nem com outros.

Quando eftava neüe embaraço, tive o 
grande gofto de ver partir o navio fem 
mim ; o que taleez nunca teria fuccedido 
ames a hum homem , que fe achaííe em 
huma íkuaçaõ como a minha, menos cue 
a equipagem fe naõ bvantaíTe , e puzefia 
em terra os que naõ quizeílem confentir 
na fua revolta.

O  que me confolava hum pouco, era
i ter-me deixado meu fobrinho dous cria- 
; 1: d o s, ou para melhor d iz e r, hum criad o ,
‘ 1 e hum companheiro. E íle  ultim o era o E f- 

■ - ......... -  - ■ -
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crivaô do Bolça do navio, ,e o-;uro era o 
próprio criado do Gapitso. To m ei hum 
óom quarto etn caía de hmrsa ingieza aon- 
èe moravaõ outros rauicos Negociantes 
I-giezes, Frar.cezeSj Judeos, e Italianos»
« tiquei- cscelicme-íric-aia bem acc-iumoda-

■, e porque ic  naõ pudeífe dizer que 
n e  refoivla percipitadaraente fiquei a lli 
oqvc m czcs para coníiderar prudentemen
te , por que meio paderia voitar-para mi
nha caía mais comnioda , e fíguramen- 
:í .

T inha comigo Mercadorias de Ingla
terra de bafeante valor , alésn de huma 
hoa fomina de dinheiro , meu fobrinho 
r.:e tinha deixado dous mii cruzados, s 
iuma Letra de credito muito mais confi- 
is r a v e i, que eu podia tirar fe tiveíTe pre- 
cizaõ , de forte que nao temia que me 
faltaíTe o dinheiro. Vendi logo ss minhas 
sr-ercadorias muito vemajosamente, e íe- 
gundo a intenção que tinha formado já 
cisando principiei a viagem , comprei liu- 
c a  boa quantidade de diamantes; o q u e ., 
r íiu z io  as minhas riquezas a hwm pequeno 
Tüium c, que me naõ podia em barajar na 
—inha viagem.

D epois de ter vm d o  - aqui muito tem- 

— _________________________________
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p o , íem spprovar nenhuma das propozi* 
que cu íiiefmo a mim tinha feito fo- 

l*-e v̂ s rrtsics dc voltar para Inglaterra, 
fc-sm >-'*rgociarue Ir.glez que morava na 
mslVrc' ca ia, c com quem tinha ligado hu
ma eítreiía amizade , veio huma manhã 
20 meu q u arto , e me d iííe : M ev amada 
P a t r íc io  eu venho com m unicar-vos hum 
projecto que me ag rad a  m u ito , o que vos 
a g ra d a rá  tambem a vos quando o tiveres 
contemplada com attençaõ. N o s nos acha- 
v io r , continuou elie , vos p o r a cciáen te , e 
cu por e fco lh a , em huma p a rte  do Mundo 
m uito diflante da nojfa P a t r ia  -, mas em 
hum p a iz  aonde as pejfoas que intendem
o conv/nerão, como nòs, pódsm gan har im i
to. ò'e vós quereis a ju n ta r nove m il c ru • 
zades a  outros tantos que da rei da minha 
p a r t e , ajfretaram os a q u i o p rim e iro  na• 
•cio que nos f iz e r  conta , vós je r e is  G api' 
t a o , c eu N eg ocia n te3 e farem os a v ia 
g em  da China, Porque , Senhor , eftaremos 
nós a q u i com as mãos debaixo dos b r a• 
çcs } Tudo g ir a  , tudo (e  move do M uh* 
do : todos os corpos ce le jie s , e terreftes 
efiaõ ôccupados; porque ra zao vivirem os  
vos em mim* v i l  aciojídade i  N a õ  ba per-  
guiçosos  5 p e r  ajjlm  d iz e r  s fsn a o entre os
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lem tns , e eu naõ vejo que J ? ja  p rtc ifo  
s w  nos írjpMiSS d íj ía  dejprcxÃvel clttj•

Appr(;v<i efta propoziçsõ , e íapto 
oiais por me ís r  feita com mntos indícios 
ce amizade , e franqueza ; a incerteza da 
irinha íUusçaõ ccntribuio muito para ei> 
irar no coir.mercio , que naujraímeme n»f? 
era o elemento que me era o mais pró
p rio ; cm recotnpnça o prcjedlo de via
jar tocava a verdadeira corcU ò.zs tv.inhas 
inclinações , e qualquer p*cpo;:,;ç2a ejas 
mc íoíie feita para ir ver a!pu?r>;i parle cio 
JVÍundo tranca a?e fo i hcempeJti'.si, ;

PaíTou-fe algum tempo íem ■ 
iecnos achar hum navio qi?e nc 
f e , e quando o achamos, foi- c i -> 
d;íHcÜ achar marinheiros Inglez , < 
eraõ precizos para dirigir os do paiz que  ̂
facilmente fe <ifhavaô, Ajudamos porém . 
com brevidade hum C o n tra -m ejire , h u n  . 
jtg u n â o  Contra-m ejlre  , e hum A r i i i  beire  
Jn g ic z , hum carp inteiro  H clla nà ez  , e t rs s  ] 
M a rin h e iro s  P criu g u e ze s  , que büfí&vaÕ 
f  c.ra v t lla r  fo b re  es M a rin h eiro s  índios-

tem .. , , r . , „
fàdonho para o Leitor achar aqui huma':

àef-



defcripçao excita dos paizes aonde abor* 
dam os, e tios Povqs què os iidbítaó. liai- 
taia dizer que fomos priroeiramen^ a A- 
c h im , na lüia  ds S..matrn, e -ie lá a osao 
aor.de trocamos algumas nurcadurú-s por 
O p io , s R a q u e , porque labíamos que o pri
meiro delies generos he particularmente de 
grande preço na C h in a , efpcciaimente na- 
queüe tempo em que preciíavg delle. T l-  
rahr.enfs nella primeira viagem- foinos até 
Ju ska m  fizemos huma exceílcnre via* 
£em , em q d l «aftamos nove tre zes, e 
voltamos a Bengaíla , muito contentes com 
a primeira expsnencia.

Jã obíervci que os meus comparriotas, 
fe admiraõ muito d na prodigíofas fortunas 
que fazem neftes paizes os ü ffic ia e s, que 
a companhia lá manda , e que em poucos 
tempos ganhaÕ quinhentos , ou íeiteentos 
m il c ru z a d o s ,-e  algumas ve^es até hum 
miihoõ.

M as ifto nao caufa admiraçad aos que 
co n ílierao o grande numero de Portos, 
em que temos hum corr.mercia l iv r e , aan- 
de cs habitantes proeurao com o maior 
a rd o r, tudo o que v'em dos paizes Eftran- 
g e iro s; e o que he m ais, acnd.; fe póde 
comprar hum graade numero de coiías» 

_____________________cue
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sue fe pódem vender em outra parte ,  ' 
cem huma veutagem coíifideravsL

Finalm ente, ganhei muito nefta pri
meira viagem , adqueri nella luzes para 
fsF.cc m a io re s  g a n h o s , e  íe  tiv e  {Fe v ln r t  
snaos meaos, teria alli ficado com faris- 
f^çaS , bem certo de que faria a minha 
fortuna i mas tinha mais de feílcnta an- 
r.os , tinha fufficientes riq u e za s, e tinha 
láfrkio da minha patria menos para ajun- 
tar thefouros, que paia íaiisfsizer hum ds- 
:;jo  inquieto de roiar por todo o M im - 
d;> 5 com muita razao chamo a efte deíe- 
:o in q u ie to  , porque quando eílava em 
uúnha ca ía , naõ defeançava fem m s 'v e r  
;m alguma viagem » e quando v ia ja va , ; 
citava impaciente por voll.-.r ao meu paiz. ’ 
Aílim  o ganho ms encerellava maho pou» i 
co ; pois que eu era rico , e naõ era ava» ; 
ro nafural/neníe , juJgud pois que naõ ri-  ; 
riia ganhado nada peia minha viagem , e I 
renhuma razaõ me podia determinar a cm- ’ 
rrsíiender outras , fenaá o defejo de ver .■/- 
rovos psize?; os meus olhes ei^n feme- . 1 
ja n te s. aos que falia Salornsâ ,

f e fo jf it v a õ  d'j z e r  ; e as m in  v - 
cens longe de rae fatisfazerem , n£ i n i*  
znaia que «nituar a minfja ca ric n d ad c pa» : 

Tom. iV x G  ra ,
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ra tentar outras. E fía ra  em huma parte do 
M undo , de que tinlia ouvido falíar mui* 
t o , e eftava refoluto a ver o mais notável 
que havia nella , para poder d iz e r, que ti
nha vis;o tudo o que no  M undo mcrecia 
fer vifto.

O  meu companheiro de Viagens tinha 
cutras idéas muito difFerentes das minha*. 
N a6 digo ifto para dar a entender que as 
íuas eraõ menos racionaveis ; pelo contra
r io ,  confeíTo que eraõ mais jufias , e mais 
próprias ás inrençdes de hum Negociante, 
cuja prudência ccnfifte tm  fe entregar aos 
objectos mais imereíFantes.

N aõ penfava íenaó no fólido efte ho
mem honrado, e efíimaria ir e v;r iem- 
pre pelos mefmos caminhes , e poupar nas 
meímas efêaiagen?, do mefmo moào que 
hum cavalio de poÜa , com tanto que ie 
er.tcreílaffe n iíío , fegundo a fraze merca b- 
l i l  5 ao mefmo tempo que eu era hum ver
dadeiro aventureiro, a quem huaia coi
fa defagradsva iügo que a via a íegimda 
vez.

A ’lem difio tinha Isama impaciência 
. extraordinária per me ver mais perto da 
, jninha p a tria , e naõ íabia que devia fazer 

i ' |ia ra  poder ter efta iaiisfagaõ. N o  tempo 
que
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c'!e 23  m iníus deíiberaçot;? nafí.faziaõ m sís 
2_'< fa2er-me mais irrefoluro, c  raeu a mi* 
z o , que procurava femprc novas occupa- 
çõ ís , me propoz o jrra  viagem ás Ijhas dòo- 
cs íc  fjrsõ as eípedarjas , para a ili fazer 
puma carregaçaó de cravo. À  fua intenç?£ 
r-2 ir  ás Ilhas h la n ilh a s , aonde os R o l-  
’ ;ndezes fazem o principal C em m ercio , naó 
óítasuc pertencerem eftas em pane aos 
Helparihoes.

N aô julgámos porém a propofiro ir  
r?6 long e, porque naõ tinhamos muita 
»or.íadc de nos ârrifcarmos a ir  a lugares 
c.de os lía llâ n â sz e s  fero Ji«m poder 30- 
: \ ’u to , como na Ilha de f a v a -  na de 
C í i l> 6 > & c. o que demorou mais a noíla 
viagens, foi a minha irre íc lu ça S , mas Io* 
»ro qt:e o meu amigo me períusdio , fiie- 
rrcs os préparos. Com o naõ tinha rcaior 
rrqocio , achei qtse cauJava w sio r fatisfa- 
; i 5  correr de huma para outra parte, cotn 
ifpersnca de hum gaoho íaõ grande como 
figuro , q«e v iv tr  em in?.cç.:Ó , que jegundo 
;  minha inclinaçaõ era o fitado mais trif- 

, e deigraçado que pótíc haver, RcfeL- 
v-rce p o is, tocamos ú Ilha de Bt,rnet>, e
i  cairos muitás, cujos nomes me na5  lem- 
braõ, e a n;>ÍIa yiagem , que nao foi me«-
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nos feliz que a primeira , durou cinco
Ítt£7 í:?.

Eípeciarias , qus 
cor>f y l sm C ravo , e Noz
I  t  da S/críia, cjuu as
v. i “ \ \Jelfo P eüico, ga-

Ijü id , e por con- 
icqucncia ozemos iiuui ganho extraordina» 
xio.

Quando íuerr * contas, o
meu amigo cHiando ,[■.> fuvnndo-ie, 
sr»e diiie iníuiundo n  ioieneia na
tural : R n ta ú  n a J J  o ta is que 
c o r r e r  de hum .i p a r a  o u tra  p a rt e  como 
hum  o c lo fo , e a b r i r  bem os olho: p a ra  
ver a s tjiravagaucias dos Pagãos. : >■> Pa- 
.’ 5 ra dizer a verdade, iíicu am igo, lk^ 
”  reffaadi eu , principio iVr p.-oíMvra 

do Comaiercio ; mas prcmUti-me qu-u 
a  vos d;f3a , ie eu chegar a vencer a rci- 
5> nha pteguiça , por veiho que ijja  , eu 
as vos cançaroi . ã forc;! dc vo? fa ícr cor- 
j> rer í.iu u  is Imro iní-
; j  tante de j. >»

Pouco oila voita ,
chegou 2 T n h v > Rolianaez 
de duzíntiii U ia  pt lais ou mc-

1 nos , elle era detlinsüo a i? correr es cof- 
t s s .
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ta s, e na<5 a i r , e rclra r da Azia para a 
Europa. Diííiiratf-nos que tod* a F/jnips- 
gcm tinha adoecido , e que o Capiíaõ nao 
•?ndo fufficienre ^crte para continuar o 
f:u ruiTo , tinha lido obrigado a abordar 
s Bej)g.3ÍL? , q ai o Capitnõ tinha ganhado 
biílante dinheiro 5 que pemndia voltar & 
Europa, e tinha <L?d<> « entender qu.- que- 
: . i  vender o feü navio.

Soube deítc ce^ocio primeiro atic rnsu 
companheiro, c  deíejtmdo nv:i'.o fr/e r eíía 
compra corri a caía para o infurmar, Pen-, 
f-.u r.ifto algum tempo, poreys naC era 
cornem que íoinaiTe ss í«ns reíohições pre- 
cpirudíírnente. EJte navio /<? derno.ziaâa- 
\-?nte grande , me diííe eüe , inas nao 
y jia vu - be precifo que o ci>v4>r>=mos.

Corypráütioa p<;is o navio, '^.«gamo-lo«
;  tomamos poíTc de lk  , r?k>Jivmo-nüs a 
guardar, os Marinheiros para cs unir aos 
e^eja tínhamos: rn ’ "  tendo re- 
cebido cada hum , islarios ,
-na? a fua porçáÕ a norcue fe
*-;ndera o n.^vio , ■ í>. ivluito
-r.fpo içnoramos o e fn sl-
rsr.re fouberops qus 5 partido
-sra A g r a ,  lugar onde reside o Grant 
M ^go r; que daiii p;.‘?rsn<dia€> partir para
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Surrate , para fe embarcarem para o Gol
fo Periíco.

H avia muito tempo que naô tinha tido 
pezar taõ grande como entaS tive pelcí 
naô ter feguido ; huma viagem femeihants 
em grande companhia» que ao roefmo tem
po íeria fegura , e divertida s teria fido 
para mim hum encanto. À ’ lem difto teria 
vifto o M u n d o , c  avizinhando-me da mi* 
íjhs patria ; mss e3 e pezar paíTou poucos 
dias depois, quando íoube que qualidade 
de fenhores emo os Holíandczes. O  ho. 
rnem a quem charaaraõ C apitsu era o A r
tilheiro, T inhaô  fido atacados , em terra 
pe/os índios que mataraó o verdadeiro 
Commandante do n a v io , e ires Marinhei* 
ros. Entaõ eites marotos j onze em nume
r e ,  rom ano s refoluçaõ de fe ir  com o 
navio. ExecutáraÕ efte pro jeftn, depois 
de ter deixado em terra o Contr?-mef* 
t r e , e cinco homens de que ainda íaiiare» 
ITiO S.

N aõ obftanre, julgámos- t-*r bom direi
to para a poíle do navio , ainda q»c c o  
nhechmos bem que nos rsaõ tiohnmos en- 
formado com exactidaÕ , do ti*
tuio deites defgraçados antes de fazeiroos 
a compra. Se os tivclTetnos queíhcr.ado
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como devíamos , ter-fe-hiaõ contradito, 
provavelmente, bans aos o u trcs, s talvez 
cada hum a fi mefmo. H e  verdade que nós 
moftrátnos hum paflaporte em que vinha 
nomeado hum M m o s l C loojhrhovm  ; mas 
imagino que tudo ifto era fingido , porém 
no tempo que fizemos a compra , naõ ti- 
niiamos r&zaô alguma para julgar mai dei- . 
lef» i

Vendo-nos fenhores de hara ta6 gran* i 
de navio, tomamos maior numero de M a - ; 
rinheiros , Irtgíezes e H o llsn d czes, e de- 
terminamo-nos a fazer fegunda viagetn 
psra a parte do S u l , para as Ilha» P b i-  
U p ia u s , e M olsuas  para carregar de C ra - 
yo.

Por naõ demorar mais terapo o Leiror 
em coífas taõ pouco dignas de attençao , 
ç porque tenho ainda muit3 S cotías notá
veis que tratar, direi em poucas palavras, 
que paíTei feis annos neífce pniz a negociar 
cotn muita fortuna, e que no ultimo anno 
romei com o meu Affociado, a refoluçaí) ! 
de ir  no noíío navio á Chin;? , depois <Je;,: 
comprarmos arroz no Reino de Siaõ.

Nefte rumo , fendo obrigados pelos 
ventos contrários , a ir  , e v ir  durante ai* 
guin tempo nos E íb e ir o :, que feparaó aí '
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I lhas M o luc a s, apenas nos tinhamos tlef* 
embaraçado delles, quando percebemos qus
o nofío navio fazia agoa , © por mais qus 
trabalhamos naõ foi poffive! defeubrir por
que parte. Efte Inconveniente nos obrigou 
a procurar algum P orto , e o meu A íío - 
c i a io » que conhecia me5hor que eu eftes 
p s iz e s, aconídhnu ao CapitaÔ que entraf- 
le  no R io  de Camboáia. Digo ao Capi- 
ta ô , porque naõ querendo encarregar-me 
do comando de dois rcarios, tinha eftabe* 
Jecido por CapirsÕ ncfte o noífb contra- 
roeftre ,M r. Thompfon. O R io  de que aca
bo de fallar he ao Norte do G o lfo , que fi
ca ao lado de Ssao,

Quando aqui ^üavamos 3 e que hiamos 
todos os dias a terra para bufesrmos re- 
frefeos; íuccedeo huma manhã que hum 
homem veio faliar-me com muita preffa,
E ra  o fegundo Artilheiro de hum navio da 
Índia , ln g ’e z , que eftava ancorado no 
meímo R io  junto cia Cidade de Cafflbo- 
Jia. Fallou-me en: I n J  i ,  ò e ih o r , mc 
iifle  e lle , rós nsS e com tu-
in eu  tenho que  vos , _  > ; a  c c i fa  que  
ws d iz  rc jp à io .

Oihan io para c lls atíentamente julguei 
, o principio confelho, mas enganava-me. »>

Se j



-  Ss efte negocio me diz refpeito, lhe
-  refponât, fem que vos intercfleis nelie , 
rr quem vos obriga a comimmicar-mo ? >*
'  l:v e-m e , replicou e lle , o grande periga  

tu ; vos ameaca; Jem  que vós tenhais delle
i  menor defconjiança. ■.

»  Todo o pengo em que me parece 
t* efcar he fazer sgoa o meu na?io ; lhe. 

diííe e u , mas intento fazeilo pôr fobre 1 
hum dos lados para yer íe defcubro o \

-  rcmbo. Senta,r , Senhor, me refpon- 
ifo  eüe , f e  f e is  prudente naõ penfareis 
r : :  nada d i j jo , quando fouberes o que te- 
ibo pa ra  vos d izer. isabeis vós que a  CV- 
Ajde de Cambsdia nao he longe daqui , e 
iu e ju n to  delia ba dois navios grandes 
.'■gkzes , e ire s  Hollandezes ? „  E n te õ , 
m t me im poria  i j f o , lhe diííe eu. „  Co-

affitn , Senhor, replicou elle , he p o r \ 
z-:r.tura pru den te , que hum homem que \ 
t^ícura a ventu ra s , corno v ó s , entre em 
€-*r,i Porto fem prim e iro  examinar que na~
"..os ha ntlle ancoradvs, e fe  efiá  em ef- 
: - ’io de lhes re z - ijlir  ? vós bem fabeis  , /- 
T-Vjjno t u , que o pa rtido  naõ he igual.

Efte difeurfò n;:S me admirou, porque . 
rz^ ccmpreliendia nads d e lle ; diííe ao taí 
*o:nem que fe expíicafle mais claramente»

d e  R u b in s o n  C r ü so e ’, i o j r
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c  que eu na6 tinha razaõ alguma para te
m er os navios das companhias Ingleza , e 
Hollandeza , pois que eu naô offendia o? 
feus d ire ito s , new faz ia commercio al
gum proVnbído. M u ito  b em , Senhor, me 
díífe elle Curtindo-fj com ar de zombaria, 

f e  vos ja lg a is  Jtg u ro  , deixai-vos e f iâ r , 
Jinto porém ve r que a voffa ftg u ran ça  v i:  
f a z  d e fprezíir huma advertência jaudavel. 
E f la i perfuadiâo que j è  naõ vos fa z e is  d 
•aella no mefmo in fa n te  , ides f e r  atacado 
f o r  cinco chalupas cheias de g en te, e qvt 
f e  vos apanhaõ p rin c ip ia rã o  p o r vos e »  
f o rc a r  como hum P ir a t a , e vos fa ra ó  de
p o is  OTojfo procejfo, E u  deveria c r e r S e 
nhor  , que hum cv;fo tao interejfante mg 

f iz e j je  merecer huma recepçaõ m ais a g ra ' 
davel que a que m i ntoJir»is.

É u  nunca fui ingrato, Ih e  refpotiâi 
a  eu , ás pefíbas de quem recebi algum 
j í  faeHcíício; tiias he sbíolutamente impof» 
5» Gvel que eu cotr.prehenda a caufa do 
sj dezignio , que iegundo o que dizeis, 
>» tomáraõ contra mim. Com tudo quero 
»  utilizar-tne dos voííbs confelhos , e ncis 
»  que íormárao hum projecto taõ abcsui* 
»? navcl contra mim , parto rd  meitvso 
}f  ififtanre , e d<ir?i orácjr; que kvameiTi
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55 ancora íe o rombo do navio eftiver ta« 
>5 pado, ou fe eüs ncs pernm tir o poder
ei mcs navegar. M as , Senhor , ferei obri* 
»■» gado a tomar efta refoluçao i’em laber 

com mais íbrtnaiidado efte nego cio, e 
naõ vos ic.”cS pcííSvcl dar-rae algumas ln- 

j? zcs fobre eíta rv.ai?.riíi ? ,,
E u  fo f e i  parte delia  rrsc d;íTe' elJc * 

mas trago comigo hum M a rin h e iro  H oi-  
iandez  , que vos poderia in j l r u ir  m elhor, 
fe  0 icvipo 0 pen vittijj'e . H e hupoffivel qttâ 
"jGs 0 ig noreis inteiram ente , porque e i i-  
aqui de çus f e  trata. Vós f f t e s  com 0 na
vio a S'u’i:a ira  , üív.úi: o (Jtphv/ti e mais tres  
homens jv r a õ  mortos pelos h iju la r è s , e 
vós pa rtifles com 0 -navio pa ra  vos f e r v i- 
res delle como V ira ta. E is -a q u i a baze de 
toda efie negocio, e como B iru ta  vos exe- 
(utnrdÕ , je m  m uita ceremonia. Vós bem 
fabeis que os navios mercantes naõ fa ze m  
m uita conta cam os C o rja rio s  quando os 
tem em fe u  poder.

?? Vós f i la is  agora bom In g le z , lhe 
,j ãiffe e u , e vo? gratifico o favor.. Ain- 
»  da que nao tenhamos parts aigoma no 
?’ crime de qae açabais de falU r , e que 
»> tenhamos adquirido a p o íie , e proprie 
»-dade do n a v io ,1 pgios meios mais lep-i-
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s> ilra o s, quero cora tudo gcaute!Iar-me 
j j  para evitar a deígraça cotn que o voíío 
?? difcurfo ms ami.iça. „  A c a u id la r-v o s > 
Senhor, me refpondeo e i!e , gruífeir-amen- 
t e , vós fsrv is -v o s  de huma exprejjao bem 

f ra c a . A  melhor caatella nejic caio he e- 
v it a r  o perigo. Se vos intcr^fja is  na vojja 
p ró p ria  vid a  , e na de Soda a voffa equi- 
pagem  , levantai ancora je m  demora logo 
que encher a m aré t e aproveitai-vos de f o r
te que efle-jais j d  bem ao la rg o , quando 
as chah/pas chegarem a q u i: E lle s  tambem 
como nós fe elevem f e r v i r  da m a rè , e co
mo ejlaõ fe is  legoas, e meia âiflante da
q u i , podeis levar-lhes de d ianteira  d:ia.f 
'horas la rg a s  > e f e  f iz e r  vento fresco , as 
cbaltipas naÕ oufaraõ dar-vos cajfa no mar 
largo.

„  S enhor, lhe diííe eu , vós me fc tef- 
:ss tes hum grande beneficio ; que quereis 
•» que taça para vos moflrar o meu agra-
1 >5 decimento. ”  l^os naõ eflais talvez bem 
'convencido da verdad" do qtte vos d ig o , 
me reipondeo e ile , pa ra  que realmente 
defejeis recompenfar-me. Porém fe f a l ia is  
'feriam aiie  , tenho que vos f a  ze r huma

• ^ropoz-içao. Devem-me dezanove mczes de 
'alarios no navio em que v im  de ksglater-
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rc  , e devem fete ao meu cam arada , 0 B o l-  
i:- :d e z  , f e  vós m s quereis pa g ar  , fe g u i-  
rtmos a vojfd fortu na  fem  vos p e d ir  mais 
::u ja  alguma ; fenaÕ fucceder alguma coa-
■ 1 que vos pojfa convencer da verdade do 
:*eu arofo j  e f e  Jucccder 0 contrario  , 
f ix a m o s  no vojfo a rb h rto  a  recompen-

Acceitei logo , e no mefmo infhm e
í!2 conduzir a bordo levando-os comi» 

;o :  apenas me tinha avizinhado do navio, 
c-jando o meu Aílociado , que tinha fica* 
so a bo rdo , fubio Íobre a cuberra , e me 
cjfle que o rombo do navio citava tapado. 
Louvado f e ja  D e o s , lhe refpondi eu, poisr 
:-je f e  levante a ancora com toda a b re v i
dade. 35 E  porque me perguntou e lle , que 
•5 ílgnifíca iílo  ? N ada ds p erg u nta s ,  

.he repliquei eu , que tada a equipagem 
trabalhe 4 e f e  Uvante a ancora no mejmo 
inflante fem  perder hum j ó  minuto.

Ainda que ficou muito admirado defta 
crdeir> , naõ deixou de chamar o C apitaõ, 
e conimunicar-lha j e df.Ô ohftante naõ c i
tar ainda a maré bem cheia , favorecidos 
de hum vento frefco da terra , nos fize
mos á vella. Depois chamei á camara o 
B>ea A iíc c ia d o j diííe-lhe tudo o  que fab‘13.
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defta h iü o ria , e os dous hoipedes nos coti» 
táraõ o rcfto deih.

Com o efta narraçaõ exigia tempo, hum 
dos M arinheiros v*;io dizermos da parte 
d o C a p ita õ , que cinco chalupas muito car
regadas de genfe nos davaõ c a íla ; o q;:e 
nos moftrou evidentemente que tra muho 
bem íundado o svjib  que recebemos. E n - 
taÓ mandei ajuntav to^a a equipag-m 3 c 
a  inftrm do prcjecfto que tovroávaá dc to* 
jnar o noíTo n a v io , e tratar-nos a todos 
como F ira ía s . e lhes perguntei fe cftavaõ 
yefoíufos a defender-fi.% Reípondcraô to
dos com a le g ria , que queriaÓ v iv e r ,  e 
jnorrer comnofco.

Com o a minha opinião era cjue devía
mos combater até o ultim o fufpiro , quiz- 
faber do CapifaÕ o que faríamos para nos 
defender com mais venragetP. D iífe-ins 
í^ue ieria conveniente ferviim o-nos d í no{- 
ia  artilharia em. quanío nos foíTe po íiive l; 
depois que devíamos dar^ihes boas delcar- 
gas de inofqtiPtaria; e fe nao obftants tudo 
ifto fe avizinbaílein do navio , o melhor 
partida entao feria rctirar-nos á cubsría» 
<jus talvez Jhes feria im poílivel quebrar por 
falta de inftrumentos.

D so-fe ao meímo tempo ordem ao A r- 
ti*
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t iiíie iro  para que puzeífe ju n to  do léme 
duas peças carregadas de c a rt u c h o , parã 
'.Lcnpar o co n ve a cm  cato de n eceffidad e, c 

d ifp y ziç a õ  e ípcram o s as c lis lu p a s » 
ganhando íem pre o  m ar ajudados d o  ven* 
:o favorável. V ia m o s já  d iílín clarh e D te  as 
rhpjopas a algum a d iíh in c ia  de n ó s ,  eraÕ 
m uito grand es , vinhaõ cheias de gen- 
:s , e íb rg avaõ  as vella* para nos alc a n - 
car.

H avia daas entre cilas , que por meio 
cos noilos oculos conhecemos ferem Ingle- 
z ss, que íe avançavaõ mais que as ou- 
rras, e ganhavaõ cotifideravelmente fobre 
nós. Quando as vimos fobre o ponto de. 
alcançar > atiramos hum tiro de pçça fem 
rsiía pjsra lhe fazermos fíg nal, que quería
mos coüferir com elles , e no meímo tem- 
to puzemos bandeira branca. Eííes conti- 
-uavaõ íempre a fegüir-nos largando quan» 
:as rellas tinhaS j e quando os vimos a 
:;ro , puzemos bandeira encarnada , e 
'is s  atiramos hum tiro de peça com ba
ia.

N a ô  àeixárao  por i lio  de avançar , e 
rendo-os já  baítanremerüe perto , lhes fal
íamos com a buzina s advirtíndo-os cju« 
i.ies íuccederia m al íe íe  avizinhaíTetn 
z z iii.  E ra
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E ra  o meímo qu« íaiiar a íurá o s; ol> 
fervamos que íe esferçavaS para fe meí. 
terem debaixo da no Pia popa, e para arj. 
car o navio por aqueila parte.. ^erfuadi- 
dos que fe fiavaÔ nas forças que os pre- 
cediaõ, fiz apontar fobre ellas, e vendo-o? 
defronrs do noJTo bordo, mandei-lhes ati
rar cinco tiros de peca s hum dos quaes le
vou toda a popa da chaiupa mais üiítan- 
te ; o que obrigou aos Marinheiros a a- 
jnainarem todas as v e üâ s, e iançarem-fe 
todos para a proa, com medo ds ir a pi
q u e; eíle máo íucccílo naô embaraçou que 
os outros âa chalupa mais adiantada con- 
tifiuaíTem a avançar-fe,

N o tempo que nos preparavamos para 
atirar fobre efta também , huma das tres 
que precediaõ as duas íbi direita a que 
acabava de fer pofh em tao laftímofo ef- 
taco , e tirou delia teda a gense. Com 
tudo faltemos fegunda vez aos da c k a lu y  
mais vizinha , proponde-lhes huma tregoa 
para faiíarmos , e nos informarmos da 
caufa do íeu procedimento. Tam bsm  nao 
refponderád, procuravaõ íempre avízinhar- 
fe da noíla popa, entaÕ o noflb artilheiro 
que entendia excellentemente o íeu ofíi- 
e;o , lhes atirou dous tiros de peça: am-
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bos foraõ perdidos j o que fez que os da 
c.-ulupa d o ílm  hum grar.dc grito vo!t:.ndo 
o* feus bauctes na esbeça. O artilheiro 
.i preparou novarnetre, com brevidade, 
;;irou fobre .elies com mais (ucceflb, e 
ainda que errou a chalupa, husn dos tiros 
c,o  bem no meio do? M arinheiro s, e fez 
hum eftrago terrivcl. Outros tres liros que *■ 
!l:es atiramos immediatarneRte depois ,  ; 
fizerau quafi toda a chalupa era pedaços» j 
e Ihe leváraõ o leme , e juntamente hu- ' 
ma parte da popa, o que ihes caufou a j 
maior defordem. Para os acabar, o nolío 
*rri]heiro fez ainda fogo [obre  d k s  cotn j 
cuas peças m a is, que fizerao tal eífei- 
i o , que vimos a chaluua c.v, termos de 
ir a pique , 'c  já  muitos M iu inlieircs na 
sgo;;.

M andei logo armar a noíía cbaiupa > 
que até er.túõ rir.hamos tido junto do su- 
t i j ,  e orJeíjei á min?;» genes que svií 
i;m  que o? roíIos inimigo?  ̂ n " n n , 
cue livraílern os que pude si» .
:cm com c lk s  a bordo n< m- ^
12-, porque \iamos já as c 3 »

..e fe avanyfivdõ com tcua sí-
;:vel.

A  m inha g e u t í Íeíiuio pontuaiiBer.te 
Tom, IV .  H
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as mínhas ordens. TomáraÕ t r e s , entre 
os ques havia hum que eílava proximo 
a aftogar-fe, e que nos coftou muito a 
reííabekcer. Logo que os tivemos 3 bor
do ,  forçamos a s'v e !la s para ganhar o 
largo , è vimos que quando as tres cha- 
jfupas fe avizinharaõ das ou tra s , julgáraõ 
a propcfito naõ continuarem a dar-nos caf* 
fa.

L iv re  deíle grande perigo s que de ne
nhum modo podia recear antes, reíolvi- 
me a rmxiar d e fu m o , e evitar por. eíl? 
meio que iufpeitaílem para que parte nos 
dirigíamos. Navegamos pois para o E íis  
fóra do rumo que coíiumaõ ieguir os na 
vios Europeos.

Com o já  nao tinhr.mos nada que remer 
erttaâ, queítionsunos 0$ dous mencionados 
Marinheiros fobre os motivos de coda ef- 

: ta cmprez-i que linh^õ tentado contra nós, 
•; e o Hoilandçz nos deícobrio todo o tnyí- 

târio. Dííís-nos que o que vendera o n<i- 
•, v io  era hum malvado , que ie tinha apo»
: derado dclle depois que o Capitao» (cü«
, jc* nom e nos d ií íe ,  e agora me uaÕJeai- 
;:b r a )  fôra morto pelos In íu la re s, junta- 

. ; mente com tres peSícas da equipagem. O
1 laeím c H ollandez tinha fido daquella e-



d e  RonwfoN C ru s o ê .  i t ?  , 
qulpsgem > e íe tinha efcapados das mãos 
cos Barbaros , inetrcndo-fe nas bofques 
com mais tre s, e forao abrigados o etlar 
aiTí algum tempo occuhos. Depois fe ti- 
-ha íalv-ado eiie fó de hum modo roi!a- 
cirofo, abordando a pado á chalupa de hum 
navio H ollsadez  que voltou da China , e . 
cjue tinha ancorado ncfta cciía para fazer 
sgoada.

Depois que efte efteve . . t o »  tempo 
em B atavia  , chegaraÔ aiíi dous homens 
dcíie n sv ío ,  que tisiíuõ deixado os (êus 
compsnhcírcs durante a viagem : E des re- 
ferirsÔ que o A rtilheiro, que fugira cora
o d s y ío , o rinha vendido em Esngãlls a 
huma quadrilha de Piratas» que indo cora 
eüe a corço tinhr.6 já tomado hum navio- 
Inglez , e dous Hcilandezes ricaflem e cssi- ) 
regados»

Eíha íijcima parte do difcurfo nos em
baraçou m uiro, naô obihnte cofibecetra&s ' 
tcda a fua faifídade : conhecemos evideo? ; 
•emente que íe m eilem os cabido o.-ia fi;âos 
óos què acabavaô de nos dar ca!ía com 1 
tinto  a rd o r, cite ramos perdidos. Em  vao | 
teriamos defír.di-io a noíTa inrioceücia no 
tribunal de peífoas tad terrivelmente pre- ;1 
teaidas contra nós, que íeriaó a© mefm* 1 

W :: ______ - . - r ■|
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tempo noííos accufadores, e no/Tos Jtiízes , 
e de quem naõ poderianos efperar fena§ 
tudo o que póde in!pirar a raiva a peí- 
foas que naõ dorr.inaS as íuas paixões.

E tla confidersçaÕ fez crer ao roeu ío- 
cto> que a melhor refoluçao ene podía
mos tomar t  % 1f * ra Bengatla , fem 
abordar g Porr a -Âiü nos podía
mos' juftinn , moítrando aor.- 
de liniidíT.o: o o mencionado 
navio entra >crto, a quevu o 
compraram. _ modo ; e ls o ne
gocio fe d d a u iífe  na prefença dos J c íz ^ ,  
eüâvamos feguros denaõter enforcados lo
g o , e receber a nclia fentença.

A o  principio fui da opiniaâ do nrni 
Afiociado , rt.as refutei-a depois q-.ie rsflo  
í l i  mais prudsnteaicníe j pcis que nos 4- 
ch«ivamo5> da outra parte do eftrcjto de M ?- 
laca, nsõ podíamos voltar a BengaUa iem 
íaõ? expormos aos maiores perigos. A  to
mada dó navm que no? stíribuiaó , e a

1 recepçaõ que fizéramos aos ncílcs agrefih- 
r e s , devia fer dsdo rebate por toda a par* 

' te , e devíamos fer efpiads ;ut viagem por 
ioàos os navios Ipgiezes , e  Holiandezej, 

| A ’ letn difto a nofía volta teria toda a ap- 
jjarencia de Jiuma fugida , e naS era pre-
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cifí) mais para «os condemnarem á reveria* 
Communiquei eíbsrefíexocs a o ln g k -z, que 
nos dcícubrira a coRÍpiraçsõ contra nós, 
e elle as julgou lóiidas.

Por eu'3 i\ iü ía  nos reíolvsm os s i r  pro
curar a c o ílj d'- T u n ^ u in , e d?íta a da 
Cbjna , profe^uindo o  notlb prcjc-tfo de 
vender o n a vio , negociar, e vol-ar final- 
ir.ents em alíruma embarca^aü ck> vais, 
E ib s  medidas r.os parecerão as m ilhares 
psra a no/h. frgurança , e r.svcgaiüc-s pa
r i  o N . N . E  Éazenóo-nos n-a\s cincoen- 
ta Jcgoas ao largo qutí o rum o  ordiea- 
rio.

E ila  refolucnÕ nas caufou alguns incon
venientes. N e íb  altura sd n m o s os ventos 
mais CGníbnfetnente contraria* , vindo <ie 
ordinário do Eír.ordeft, o qu: devia pro
longar inuiro a noífíí viagem , e infeliz-  
mente naõ eíhvam os bem providos de ví
veres. AHem diííe  devianr*? cemer que al
guns d o s m v io s j  cujas chalupas nos tt~ 
nfraõ atacado, e que era deftinsdo para as 
xnsfinas parr-:s » entraílem primeiro qus 
nós err- os pe itos, ou qua qm l^uer outro 
i.avio, informado do que fe tinha p?.íTado, 
rios perfeguiííe com toda a pertinácia poííl- 
vel.

C o r -



ConíeSTo que me achava c-in huma cruel 
ítfuaçaõ , e que me julgava nas mais mf» 
tes circunííancias cm que já  inais mc acha
ra . E u  nunca tinta corameítido o menos* 
atfto fra u d o k ío , quanto mais coila alguma 
porque meree.-jTe o titulo de ladrsâ, ‘I o 
do o racu máo pruceáisncnío deíde a mi
nha mocidade , confiíÜa em fer meu propriü 
in im igo , c efta era 3 primeira yez da minha 
vida* que me via expofto a fer t^ tid o  
tomo criminoso da uí:it-na cíaíTc. Eftava 
inteiramente innocente ; mas naô ms era 
poífivel produzir provas convenientes da 
jninha innocencia.

O  meu Adbciado vendo-me (umcrgido 
em huma profunda melancolia , ainda que 
20 principio ie achou no meímo eitada , 
começou a animar-me; e fazendo-me hu
ma e saíla  deicripçaÕ dos diífèrçt-tes Por*

. tos delia coíla , diííe-me que lhe parecia 
que procursííemos hum a z iio .n a  Coehin* 

t china, 014 na ba Ma cie T ü n q u ia , donde po- 
. diamos ir a Macdo  , Cidade que em cu- 
, tro tempo pertencera aos Pom-guev:es'» c 
 ̂ aonde h»via ainda muitas fam sjas Buro» 

-,p e ís , e particularmente M iílionarios que 
, vinÍKsÓ alli com intenção de fe uanfporta- 
, rem para a China,
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Suguimos efta refoluçao, e  depois de 
huma viagem muito enfadonha * em que 
padecemos m uiro por falta de viveres*- 
defeobrimos a coita da C snbinch ina , e nos 
refoivemos a e a nsr em hi'in peau?uo R i o ,  
aonde porém havia iüfàcieme agoa para o 
noíío navio, rcfa h n o i a enfonnar-nos, ou 
por te rra , ou por meio da nefla ch alupa, ’ 
fe havia alguns a zrios  nos Portos elrcun* 
vizinhos.

A  precíiuçaS que tomamos entrando 
nefte R i o , nos livrou felizmente. Ainda que 
;mo vimos Jogo navios na bahia de T tm - 
qu-in , com tudo no outro dia pela manhâ 
vimos entrar dous H ollanâ ezes, e outra 
fem bandeira, qne tambem julgamos fer 
K oüandez, paflou duas kguas drftanre da i 
nós > com ramo- para a cofta da China» 
Depois de janrar percebemos cambem dous 
Inglezes que íeguiaõ o mefmo rumo, F o - 
s5ioá pois muito felizes por eílaroios occuJ- 
tos nefte a silo , no tempo que eftavamos 1 
cerctdos de tantos inimigos.

Nao eftavamos porém com muita co- ./ 
modidade ; o paiz em que nos a d m a -  . 
mos , era habitado pelas gentes mais bar
baras , eraõ iadrfies, naó ío por naturo  ' 
za j mas por profiífao. Realmente naô ti- ■■

nlia-

d e  R o b in s o n  C s u s o e *. r i ?
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nhamos negocia algum cem elíes, excep
tuando o cuidado de procurar slguciaj 
p ro v izo es, nsõ deíejsvatnos o feu com* 
reereio, N aõ o bíbrus tivemos muita dií- 
íkuU scle para nos defender dos k us in- 
íultos,

O  R io  em ouc nos achavamos, djfta» 
va poucas feptentrio-
nfii? de toa e> /  c *. indo com a 
r.^íía c!;a!u fua extre-
iridade ao principia 3
gr-snde bahii i. '  uindo aílim
a? co ík s li í * t i 1^0 d" cubcrto os 
navios inií-r* ^o1- , t  q ie  átrios cerca
dos por tot i c O  1 .bítames da 
pârsgem errs nua eftavscncs , eraô juSb» 
rr.?n!c como iá ciíTo 9 os n-jsis bárbaros dc 
toda eíta c o íb , n*>1 tinhaô r.enhcm cen> 
xp.crcio com povo ali-ym , jí; õ vjviaí) fenaõ 
de p iix e , azeite, e dos -.riis £;roí'Vuoá 
alimentos. K ura fignal evidente da iua bar* 
baridade excs/Iira e '3 , o 2-bomh>£Ví'! cof- 
tume que tinhaô de reduzir á efcravkbíí 
todos os qu.3 n a u f ' ^ n ^ s  feur cftú- 
dr? , e nos o conhecemos co iroc-o fs. 
güinte.

já  notei que o noííb navio tinha feito 
agna no meio do m ar, Tem que nos iode 

-  -------— -------------------------------------DQ.f—
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roíH^el defcubrir porque parte , nao obf- 
r-.ntí ttr-fe cenccitsdo de hum modo taó 
rouco efperano co;ro h ‘r i , no mefmo inf- 
:aíue qOc h h n o s fer a b a d o s pelas cha- 
iupâ> Itfglezas . e HoSlap.dtrzas, com tudo 
co-i;o nz6 jub^u t. o o navio em taõ bom 
ífrado como deíej;r--ímos, reíolvemo-nos 
s tirar as coiJas níeis pe?ad?3 que havia 
neüe, e po-!o á crena, psra ver fe def- 
obtiam os ao mejroo tem^o a parte por on
de fi.zia ag03 fe fi fie poífiveK

Eu*. conícqoencia delta refoluçso puze
mos para hum lado todas as peças ; e as . 
coifas mais pezadas que havia no na vio , ! 
e fizemos quarto nos íoi poili^el para O 
roltar até defcubrirroos a quilha. ;

Os habitantes que nunca tinhao vifto i 
huma c&iía fcmelliante, defceraõ logo á •] 
prasa,  e vendo o navio virado para hum 
lado fem perceber a nolTa gente que trn- ■ 
b:>ihava de dentro das chalupas, e fobre j  
snásmes âo  terfo opprfto, ii»3gmárâÕ 3o- j 
go q*.:e o navic rinha naufragado, e que | 
oaando encrdhára cahira para o lado do i 
:nodo r.üti efrava. -j

Nefra fupr^ziçaí*, q»?f. tres hor?s de- =j 
pois, viera6 rer''-nck> fobre nós em dez 1 
oa doze grandes bircar guarnecidas de oi* |

w. <
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lo  homens cada hum a, reíhlutos, fegundo 
iodas as apparcncias a roubar o que conti
nha o navio , e a conduzir a equiparem 
que achailem ao íeu R e i , ou CapitaÕ: 
porque nós nif> podemos comprehendcr a 
forma do íeu G o v e rn o , o que he certo 
h e , que fe nos levaiTem naô poderíamos 
.evitar a elcravichõ,

Tendo chegado aa }sâo do n s rio  j po 
reraÕ-fe a remar-á roda d e ile , e deícohri* 
raõ-nos trabalhando com todas ss forças 
na q uilha, e no laáo delle, para o liai- 
par , concertar, e ã dr-íke cebo.

A o  p<incipio naõ fizeraõ mais que con» 
tetnpkr»nos com attençaõ -y fem que nos íof- 
fe poffivel advinhar o feu düigr.io. Porém 
por cautela , fervimo-nos defte intervallo, 
para fazer entrar aiçuns M arinheiros no 
navio-, para que deffem arn ia s, e muni
ções aos que trabalhavaõ para fe defende» 
rem em caio de neceíTidade.

Pouco depois nos fervimos d elías, por
que elles tendo coníultsdo hum quarto de 
hora , e concluído provavelmente que o 
navio fmha encalhado, e que nós e$«va- 
mos occupados por ?er fe o falvavamos , 
ou psra nos falvar a nós mediante as ciia- 
lupas t nas quaes n^s y k o  ieyar as noflas
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srtra s, avançárao íobre nós como íobre 
Lama pre^a legara.

Á  no!ía gente sendo-os chegar em íaô 
çrande num ero, princ?piara6 a temer ef- 
;avaõ em muiro má figura para fe defen
derem , ç cos gncárad que lhes •orde/iaire* 
iros o que devisõ fazer. M andai logo aos 
oue eílaVdO fobre oandsm e que fe roettef- 
feia ps ra o  navio o  m:m  breve que foííe 
poíTive!, e aos que eftavaõ r.as cíisiupas ,  
que dsOem volta, e entra (Tem tambem. Os 
eus dfoyarr.os a. bordo íizernos todos os : 
esfarçcs para endiieitar o navio. Porém i 
nem os co  andam- , nem os das chalupas ■ 
cudéraô executar asrsoflas ordens, porque 
Sun* inítante depois viraô os Barbaros jun- ; 
:o d e f i:  já  duas das luas barcas tinhao a- j 
bordado o nofío botte , e agarravaõ na nof- 1 
ía g‘-:nte corrio feus prizioneiros. í

G  prim eiro fobre que iançdrafr a ntad j 
era hum In g te z , rapaz taS valente como j 
roòufto; tinha hum arcabtiz na tnaô, mas ‘‘j 
ííh  lugar de fe íe rv ir  d e lle , l?sjo u-o  para ; j 
-i chalupa , o que ju ip u e i, á primeira v ií— ,-j 
; í ,  huma im píudencia, oa para melhor J 
.:?zer eftupidezi mas elle me defsnganou ;]
logo, porque pegando pelos cabellos ao ' j 
c.hivsg anre que o  tinha agarrado, e pu» j 

xan- j
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sanáo  por elle da iua para a noila en- 
barcaçaõ, lhe efmágou a cabsça era hu* 
ma das bordas da chalupa, coo> ?sl ter
ça. que no meíVno inftanre iíies fez íahir cí 
rsíollos.

N o mcftm tempo hara H  \llsadez , 
que eftava ao lado d e lle , pegando no a> 
cabuz pe!a b'>ca , o meneou com tal g ii-  
ç a , que lanç.ju por terra cinco ou íe r 
dos immigos que qusriaô entrar na c k -  
Jupa.

Illo  nao b síh v a  para recheflar trinta 
ou quarenta homens que íe lançavaõ corr 
precipitaçaõ na chalupa, aonde naô temia: 
perigo algum , e em qu^ nao havia rr.ais 
que cinco homens para a defender. M a; 
hum accidente graciofo nos fez alcançar 
huma vi& oria eompleta.

Como o noífo carpinteiro fe preparava 
para crenar o exrerior do navio, acabava 
d? ter mandado defcer pa*a a chalupa dous 
caldeirões, hum cheio de pez fervente, 
outro de pez , reíir.a, ccb>> azeite, e ou* 
trss matérias femelhames, O  ajudasue d'' 
C3rpinrçií-o tinha ninda na maÕ liama gran
de colher de ferro cc;n que rriniíhsva ao? 
o u f'.‘S efte li 3 u ido quente, e vendo dou 
Coaiíiachinos -jue eüt.-avaá peír L’do ao:;-
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ie  elle eftava , regou-os com huma co- 
. r ír  defta maferia ; que os forçou a lan- 
,ir-fc  ao m a r, urrando como dous tou-

Bem fe h o  ‘f c a o  erckm ou o carpintei
ro, quando vio i í l o ,  alies ãchaõ a fopa  
: , 3 > âa-lhe mais ba;-'.:; ccíh er\ no rneímo 
l-.ihnw  co rfs para aqudia parte cotn ht> 
~.ã daqueüas rod.iíbas qae ie ataS em hum 
-20 para varrer os navios, c mettendo-a 
r-o p e z , lança tanta quantidade íobre eC- 
:-;s ladrões, no tempo que Joaõ com a 
;'ja colher Iho prodigava liberalmente , 
cue naõ houve hum íó  nas tres barcas ini- 
augas qae miferavelmente naõ foíTe efcal- 
dado. O  eíFnío era rmmo t::aior, e mais 
rrom pto, forque eftes m ifcaveis eílarsd 
quali nú?, e p'. (To sfíeverar que nunca ou- 
t í  gritos mais lamentáveis, que oê que da- 
n ú  entao cííes pobres Cochinchinas.

H e  eíta huma coifa digna de ©bfervar- 
■’s , que ainda que a dòr faça dar gritos 
3 todo? os povos do M u n d o c o m  tudo 
eiles gritos fso taõ differenscs como as 
íaas diverfás iingoas. poderei explicar
o íbtn que enraõ mc ferio os ouvidos, le- 
r,aÕ chamando-lhe bram idos, ou uivo s, e 
nunca ouvi coiía que mais fe lhe afíeaie-



íhsfíe que o horrive! e!’ rom!o q:is fizs::.? 
aqueiíes lobos, que cm oucro tempo rr.; 
■vier3.6 atacar no Langucdoc.

Nunca vidioria alguma me caufou raaic: 
gofto , naô fo porquenos livrou de hu- 
pê rig o , que fem eíte expediente, reria 
do grande; mas principalmente porque í; i 
alcançada fem fe derramar fangue , e í '~  
matar ninguém , excepto sq tj-ili a q^e-
o noíTo Inglez efmagara a csbsça na bor
da da chalupa. E u  íentina infinito ter mor
to eftes deígraçados ainda que íoíie àefen* 
dendo a m ínln própria v id s , porque íabia 
que nao tinhao -a menor noçaô áa injufti- 
ça que comtnemafl, atacando-nos. Ea fei 
que a coifa lendo neicifam  teria fido 
jufta, porque na6 póde haver crime n3 
própria defsza, mas creio que a vida ha 
oem amarguraia , quando huma peíToa fe 
vinga matando o (cu proxim o, e ptofinria 
íoffrer antes os maiores inhilms qae m e r 
perecer o meu aggrefíbr. Ate o-rnlo que os 
que refletem, e conhvcem o val-^r da hu
manidade j fàõ da miniia opinião. Volto 
á minha hiftoria.

Durante efta batalha cômica , eu e o 
meu focio empregamos taõ bsm a gente, 
gue unhamos a bo rdo ,  que o navio fe 

_________  in*
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::iireí?ou finalmente. As peças eftavaõ já  
en feus lugares, e o A rtilheiro me pedio 
r,e  ordeiJalíe acs das chalupas que íe re- 
^raiTeta, porque queria faser fogo fobre
c; inimigo?.

Difle-ilie que ns<5 era preciío, porque 
■? Carpinteiro nos livraria deifes fem o 
t-:ccorro d a a rtiílie n a ; ordenei ítímente ao 
Cozinheiro que fiaeíle ferver outro caldei- 
*3Õ de pez, Felizmente nafl foi preciíb , 
-.'rque os pobres diabos eftavaõ taõ def- 
:;n w n f«  do que lhes riniia fuc-edido no 
rrimeiro ataque, qus fena» Iecnbravaõ de 
:=ntar fegundo. A ’)em àiílo  os que eftavão 
mais diítantes, vendo o navio direito e a 
- ià o , conhecer,? d o feu engano, e por
i jníequencia naõ jtilgárad a propofiío coa- 
;;n?i3r c feu projeéto,

Sahiaios po'is dcfte cirb iraço  de huna 
rrodo divertido; e r?ndo traxido para bor
do, alguns dias antes, dezefeis porcos gor- 
c;)s, a rro z , raizes e p a õ , refolvemo-nos
i fazer-nos á vella a todo o cufto, p íf-  
fuadidos que no dia feguinte r.es scharia~ 
rros cercados por taé grnnde nutncro de 
Cochinchinas, que feria dsfíicil que os ro í-  
íos caldeirões podcíT»m prover todas as 
fuas ueceíudades,

N *



N a mefma farde tornamos a ir.sfíc; 
tudo a bordo , e no outro dia p d s raanhl 
eftavamos prom ptcs  para dar á veiia. 
gamos porém a pr-'poíito ancorarmos a 
alguma diliancia , naô temendo os ídíiv;. 
g o s , porque nos achávamos em cftado d: 
os receber. N o  dia íeguinte, í  .-ndo :>caba- 
do tudo o que t^bamos cjue f.?zer a boi- 
d o f e vendo qnc o  na vi o cfrava bem re
parado, partirnns. Teriamos cU’íejado‘ mui
to entrar n i  bania d j  T«••■quir?, para fa< 
berm os o deft‘no das navios H oilandezej, 
que a lii tinisaõ cihiJo > mas tinfajnos vjf- 
to entrar depois o«C;cs , c por coaíequea- 
cia naõ ouf.:tno< exoor-nos, Fizem os poi? 
rumo para o N ordeit» para á Ilha Formo- 
z a  , com grande r:-c~io tsmbern de encon
trarmos s!gum navio In g ie z . ou RoUan- 
dez» e remendo-o»' do  meímo modo que 
hum navio mercanw Europeo, que navega 
peta M edirerraneo, tt-ms enconerar 
navio oe guerra Argelino.

Priraeira;r.cnte filemos nano p rrs  o 
Nordeft , co.no íe quízeíTemos ir -is Ilhas 
M sniJ/ias, ou ss Plnlipphias , para ;>os af- 
faítarmos da carreira do=navios E u rc p e o s, 
e depois voltamos para o N orte v.iè que 
chsgaraos a vinte e dous gráos e íscs rni- 

nu-

I i 8  V lD A  TI A v ENTUT.AS



b e  R g s in s o n  C r u s o s /’. 1 1 9  

s:;ros de latitude, e aílim chegamos a Ilha 
Forinofa. Ancoramos aqui para fazermos 
^ ’.:>ada» e refazer-nos de outras provizôes, 
j  povo nos proveo de tudo com abunda rr- 
: i a , tratou-nos com muita civ ilid sd e , e 
r.ís raoürou muita integridade no conuBsr- 
z\o que fizemos com elle. T a lv e z deve ef- 
:as qualidades ao GbriíUanifuio que em ou
tro tempo a lli foi prégado por Msfisona- 
rios Hoüandezes. Ó  que confirma imma 
cbíervaçao que eu Iempre fiz , a refpeito 
ca Religião C h riflit} em toda a parte que 
ho recebida, c iv iliza  as N açõ e s, e refor
ma os feus coftumes.

Continuamos o rumo para o N orte» 
confcrvando-nos fempre igualmente diüan- 
C2s das coífos da C hina,, e deftc modo 
railamos defronte de todos os Potros aon
de coítmnaõ abordar os navios Europeos » 
bem refolutos a faser todos os noílos es
forços psra naõ cahir entre as fuas mãos. 
He certo que fe nos fuccedia efta defgra- 
Ç3, principalmente oeíte p a iz , eftavamos 
perdidos.

T ead o  chegado á latitude de trinta 
.'íráosj rdoivcsm vno? a entiar no prim eiio 
porto qu^achaíT-nios, e para eíte cíFeiio 
ivançáraus par3 á parte da praia. E ita va - 

Tein. l l \  I  mos
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mas dkas lcg:?as dúhnte delia , quando 
huais barca n -io  pára nós com hum  vejbo 
Piioto Porcuguez , q-ue ver.do que o noíTo 
navio era Europeo vinha oírerecer-nos o 
feu preftiir.o, E fh  ofterca noí lizongeou , 
e o recebemos a bordo. E lle ,  fem per
guntar aonde queríamos i r ,  mandou em
bora 3  íba barca.

Entaô nos viaios Senhores dc nos fazer 
conduzir so ndi julgsíTemos conve.'iienrc, 
e eu propuz so bem velho que nos cor.-* 
duziíle ao Golfo de N a n q u in , que he rg 
parte mais fepteamonal cia coita d;i Ch:- 
Jia. Refpondeo-oos çue conhecia rouiío 
bem efte G o lfo , mas que tinha curioííds* 
de de laber que queríamos al!i fa/er.

Eu lhe dilíe que dcícjavsmos vender 
nelle a noíla Cârrcgsçsõ , e;n k j
lugar porcelanas, pannos pintados, ieda? 
cru a s, e trabalhadas, & c . E lle  nos reípon* 
de o, que íendo aífim, o melhor Porto cra 
o de M acáo , aonde poderíamos vender 
o noflo opio muito ventosam ente , c com
prar ccifss da C hina a raõ bem preço co* 
sno em N unquiti.

Por abbrcviar o d ifeuríb  do v.offo Ptio- 
t o ,  que *ra muito c irc sn ík n c is d o , lhe 
tiiífemos que nós naõ cramos iò  Mercado

re s.



’ s , mas iainhctii v U ja n tcs. c que o aoíío 
- ijtc lo  era ir  ver a grande Cidade de 
jk ía  , c a Corte do taim>!o Moftarc;» da 

C::in:;. F a r id s  pois muito b a n  , vefpon- 
ro d ie  , i r  a 'Ningpo , donde pelv R.:o 
;/? defemboca r.o >:,«/•, pvdeis g a nhar em 
; ucas horas o grande canal, hfte canal 
•já hc navegavej em toda a parte, patifa 

r:!o  meio de todo o vsílo  Im pério C h i- 
r íz ,  corta todos os rio s, e ArraveíTa tm:i- 
tjs montâiifoas por rmio dc portas , e di- 
c^-p , e chega até Pckui , correndo huma 
sxcençaõ de duzetnas e letenta e d ia s ie-

55 lílo  he muito bom , Senhor P cr:u - 
» gue2 ,  Ihe reipofidi c a ; tnas nao he eí- 
•• ia a tjueilhd , nós vos perfumamos fc- 
•• mente íe nos podeis c c r .jy jir  a jXy«- 

(jítin , conde padernos depois ir á C otia 
•5 do Imperador da China 5» DiíTe-rne i;ue 
: poderia fazer muito facilm ente,' e que 
>.svi?, muito pouco tempo que hum ravio  : 
H o ib n d íz  rinóa tenudo ju«:imeru= o ciei- - 
r o  rumo, Eita. cncunttarv."i.i ímfi ,-n-2 nsda ’ 
i^radavel i e eu a i _ l i <.i o
- :>L'o, com ra;uo i “ l \  li ro cm 
.':ara nitiito h ü ín v . i,  d t. v F  >1» , 
...-.^ses , que os ^es

d e  C r u s o ê 1. í j x



paizes, fao muito maiores, e mais bem 
preparados do que fe achava o noílo.

O  '\e!ho vendo-me conílerr;ado íó corn 
o nome 4 e navio H o llandez, rae diíTe que 
nad nos devíamos a /ííg ir coas o que aca
bava de nos d iz e r, pois que os Kollarjde- 
zes naõ eftavao em guerra com a noíla 
ISIsçaõ. »t H e  verdade, ik c  refpondi eu-, 
9s mas naõ fe fabe de que rrodo nos tríi- 
?> táraÕ em hum paiz aonde fe achad in- 

dependentes da ■» N ao ba nad*
que temer , replicou elie » v ó sn a ò jo is  P i
ra ta s  , e. eiícs naó o.tacaraõ Nrgociauie? 
que f o  procura õ fa & s r  o Jl-tt cotnments 
pacificamente.

Se todo o meu fangue me n^o iubio 
ao rcfto com c,fte d iíc u iío , ha provavel
mente porque a nacurtz-A tinha íoiroach 
a)gü;3ia obfh'UJça5  em algum vazo pars 
lhe fuspender a circulaçaõ. Eftava íaõ per
turbado que era icnpoiíivel que o noilo 
Porruguez me naõ conheceffe.

Senhor, me diííe e lle , p a n e s  que s 
•meu d ijcu rfo  ro s  i JJ'ftè«eí Ir e is  conda ju :-  
gâ res a p ra p o fiio , e e jla i certo cjuevosfer- 
v ir e i em tudo o que u,e f o r  poffrcd. „  He 
sj verdade lenh or, Poftuéjuez, ih s refpo:.■■ 
3> d i e u , que eítou ern grande duvida í

131 V lDÀ e  A v e n t .o r a s



»» reípeito do rumo que devo fVgair, por- 
j» que acabsis de folíar-me de pjraras , e 
»  eu efthnarei qi’ft o? naõ h.ija ntíles ma- 
:j res. N ós nao oíhimo3 em eílado de líies 
-> r d ift ir ; bera vedes que o rfcíTo navio 

1130 Lie dos maiores , e qu:: a equipa
is gem íie muito fraca. J5

Podeis d íjca n ça r a effe re íp e it o , me 
d ijje  elle , ha qu b ize annos que naõ appa- 
receo p ira ta  algu-n n e/iff mares , excepto 
hum jó  qUi fs  vio  , ha hum u it z ,  na bahia  
de S ia S , v.iâs h? certo que feguio 0 rumo 
do S a l, áh*n ã ;Jh  t> feu namo he peque~ í 
no ■> e im próprio  p a ra  ejia profijfaÕ. H s  ! 
ktíin navio mercante, com que fugio a  eq ui-  1 
pagem depois da morte cio C a pltao, 0 qut ; 
/uccedeo ua Ilh a  ds & um atra. ;

„  Como aíliin., diiTl- e u , fingindo que ; 
n ignorava o que me d izia , eííe? indigvtos í 
-5 matáraó o feu proprio Capitaó ? ,, E u  ' 
;;ao poffo d iz t r  f e  elles 0 m atãraÕ , re f -  ? 
pot/deo elle , mas como depois da fu a  m orte,1] 
fe apoderaraÕ do n a v io , he muito pr»va»"'\ 
vel qus lhe fo ra o  traidores , e que 0 entre-,' | 
^afaÕ d crueldade dos ín d io s. ,, Eí,n;d 
•j diííe eu , merecem eiú-s a mores co* f 
•> mo fe o matafTem cotri as fu u  propri;i9"-< 
o m aos,,, Sem d u vida , repli"vu  o 1-yra V‘ - 'í
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lh o , e ajjim  fer ao cajiigaãos  , fegundo a 
f e u  merecimento , fe  os Ing lezes  , ou as 
Hollanãezes o e.ícontrao ; porqut huns , e 
outros convier ao d : lhe nao perdoar , J e  IhtS 
£ahiffe:n m s  v u m -

Pcigti.ricei'!he co m o  podinÕ e lle í efpe* 
Tar en c o n trar eíle p i r a ta ,  p o is  que elie já 
n a o  eíba^a nefica m ares. Afârn o ajfegu- 
r r J , refpondeo e il  *to ke que
elle. efu-',e no R io  d  ’  3 e que a lli 
/ «  * /
d e ixa r sder&u do
navio. 1  q (>*g'-tns Nego-
cia -itei 1 t o l ndezes que entaõ
fe  e-th o j e f ih e rm  en:
termos as fu a s  p rim e i
ra s  a  Ue , fo jjsr.i nju-
d P v ia  f e r  , indu*
bito-ze ihado \ mas como
e p ir a  1 Q !  ’uãS chalupa s en  

fe u  ah e ellas ; e as d e f
tra io  antes que cheg;,jfern a* outras-, d -  
p o is  ganhou o h r " o  . e naõ fo i p o fjlvtl qv» 
as cKuupas o fcg xifjrm  M as t'"s;yfe hum.: 
à ifcrip ça õ  iu õ  e,xa:i i d -fe  nuvso - que f a 
cilmente fera  reconhecido em qualquer p a r
te a:tide je  encontre^ e vnanimemente j-. 
re jíf v io  que j e  em algum tempo f e  apa

nhar ,
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n h a r , 0 ÇapitaÕ 9 e toda a equipa gera fe -  
raÕ enforcados na verga do maftro g ra n - 
de.

,,  Com o aflim , lhe diífe e u , eiles os 
59 enforcarão fem nenhuma foriralidsde ? ss 
Começaráõ pelos executar , e depois ihes 
íaraÕ o feu proceiTo ! E n ta Õ , Senhor, me 
refpondeo e líe , de qus formalidade que- '  
reis vós que. frfirvã Õ  com femelbantes p e r-  
verfos ? Eafla Im cnllos ao m a r , p a ra  evi
ta r 0 trabalho de os enforcar \ e he 0 que 
merecem ejles marotos.

W n d o  que o velho Portuguez naô po
dia fahir do noíTo n a ?io , nem fazer-nos 
o menor m a l, lhe diííe com vivacidade : 
a E is-squi juítaments a razaõ parque que- 
>5 ro que nos conduzais a N a n q u in , e naá 

a M a c á o , ou a quílqucrr outro porto 
»  freqüentado pelos In g le zes, e H ollan- ; 
> de-íes, Sabei que eiles Capitães de que : • 

•< fa ila is. {âo huns iníolentes, e huns lou- -i 
’? cos que naõ labem que coiia he ju íti- 
m ç a , e-que fe nsÔ conduzem nem peia ^
• L e i D iv in a , nem pela natural. SaÕ tao 

■> imprudentes que fe querem couíHtuir lio - N 
>« m k id a s, com o pretexto de punir la- ŝj 
•1 Jr o e s , pois que pertendem enforcar peí- A 
•• foas falíamente ac^fadas, e craíallas co- :i J

_______ __________________________  . .  tao  -1
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»  mo crim inofos, fem as exam inar, nem 
s> ouvic a lua defeta. Deos me fará talvez . 
»» a graça dc viver até que encontre 
»  guns delles em lugar em que lhes poíb 

enfiaar» como fé deve adminiürar a jufíi- 
5> ça. >s

Entaá Ihu declarei naturalmente que o 
n a vio , em que fe achava, erajuftameme c 
que tinha íido atacado pelas cinco chaiu- 
p a s , com igual lax:daó, e desordem. Coa- 
tei-ihe meud?ment; como compraramos ef
te navio a certos Ho!hnd-?2es , e como 
depois fouberamos que ertes eraõ hun? 
velhacos, que tinhaõ fugido com eUe, 
depois que o feu Cspitaõ fôra .morro pe
los índios de Sumatrs ; ma? aíTegurn-ibe, 
que efêa equipagem fe mettera a p'ratar, 
era huma fabula ; que os nofibs inimigos 
obrariaõ prudentemente fe aprofundaflcm 
efte negocio antes de nos atacar, e que 
íeriaÕ refpousaveis para com Deos do fan* 
gue que nos forçirad a derramar.

O  bom velho ficou excefüvamente ad
mirado dífta narraçaõ, e nos difSe que 
tinHamos rszao de nao querermos ir para 
a psrte doNorre- Aconlelhou-nos que ven- 
deiTenios o noflo navio na China , e que 
coniprsfTeraos, õa mandaflemos fazer ou-
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tro. N a õ acharess hum tao bom como o 
voffo , accreícentou e líe , mas f e r d  f a c il  
cichardes bum capaz de %'oitar nsile para  
'Bengalla com a vc jja  squipagem , e mer
cadorias.

Diííe-Jhe que de boa vontade me utiii- 
zaria do í lu  coufelho, lego que achaíle, 
embarcaç.ifí q u e m e  agiadaííe, e compra
dor á minha, Aflegurou-me que em N a a - 
quin  acharia muirss peílcas que tftimariaS 
comprar o ncíío navio , cue huma embar- 
caçafl Chíneza baftaria para voltarm os, e 
que e!!e fem muito trabalho acharia peíToas . 
que cOHipraíTem huma co ifa , e vendefiem ’! 
a outra ';

,, M a s , lhe diffe e u ,  vós áizeis que. . 
t} o  noífo  navio ierá induhiíavdmem e co- 
j 5 nhecido» e por confequencia fe eu tomo 

as medidas que vós me aconfelhais, poíV 
?> fo deíle modo expôr a hum terrível pe-| 
j j  rígo as honradas peíToas que o compra- > \  
?» re m , e fe ra c a u ía  da fua morte, Seefles,- 
»  Capitães encontraS o n avio , jalgaraô en*:|
53 contrsr rambern os crim inofos, e ’• 
«  baftará para que matem a fangue W c ,‘ 
?5 pííTcas que nunca penfaraÕ em os offen-.;s-, 
i)  der,

E u  J e i  0 modo de p reve n ir ejje incon-
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veniente, me refpondeo o ve lh o , eu conhe
ço  os comandantes de iodas effss na vios, 
t  lhes f a l la rs i quando por aqui pajfarem \ 
dando-lhes a conhecer o f u  eugazo, d ir-  
Ih es-h ei, que ahtda que j - j a  verdade q-je 
a p rim e ira  equipagem fa g i[fe  com o navio , 
he com tudo fa lfo  que fe  je r v i j je  dslle r.o 
corço. E u  lh e s 'd ire i principalm ente que 
os que atacdrao na babia. ds òiao naí) faô 
cs mejmos , mus f ira  huns binrados Nego
c ia n tes, que na boa f e  comprarão o navio 
aos facinorofos que elles julgavaÕ  os p ro 
p rie tá rio s. li jlo u  perfuadido que ao menos 
f e  confiaráõ em mim pa ra  obrarem com 
m ais circunjpecçaS do .>ue tinhao prajecia
do. , ,  B íin  eftá j  lhe düT-; c u , ^ucreis vos 
?* encarregar vós de huma çomfniíúia , que 
»  eu vos dér para eües, no caio de os en« 
>> contrares ? t,

D e  boa vontade, refpondeo ei!e » com 
tanto que ma deis p o r eferipto, pa ra  que 
elles w ja o  que he caifa voffa , e n.*Q in
venção minha. Eícrevi-Ihes pets, reiaran- 
io-Ihes toda a hiftoria do ataque das cha- 
lupas que eu fôra obrigado a fu(betar, e 
nafjifíÁando-liies a falfidade das rãxocs 
l«o os cxcitáraõ a fazer-me eíte in íu k o , 
:om o pvojeílo de me tratarem com toda 

_________________________ a
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a barbaridade p o íüve l, e conclui protef- 
und;:-ihes que fe em algum tenpo tivef- 
ie a felicidade' de os reconhecer em In
glaterra , ihes pagaria com ufura fe as 
Leis da Pátria naõ tiveíTem perdido to
da a fua amhoridads durante a minha au- 
fi:i cia.

O  velho Piloto )èo e relêa muitas ve
zes efta carta , e perguntoa-smc íe eftava 
prompto para provar o que aÜi relata- 
v.i RsípofuiM iie qae o fuiTentaria até o 
lihim o re a l, eque eíLva cerco deter ain- 
áà occafiaõ de frzer arrepender eftes Se- 
nijores cia predpi-^çasl 'do feu cruei pro
jecto. Mas nao tive occafiaõ ds enviar o 
porcoguez com efta carta , porque eiie 
fe naõ fepa;OU de m im , como adiante íe 
verá.

Durante eflas converfações nos hiamos 
avizinhando de IS a n q u in , e depois de tre
ze diss dc mvegaç-aõ, ancoramos da par- 
ts do Sudosfte ú j  gra’ de go lfo, aonde por 
aceafo foub:mos ĵue acaba w d  de psfíar 

navios H--;'ltandi'z;s , e concioiroos1 
«iue fe contlmiaflVmos o noflo rum o, in- 
i iü v  ím ente cshirismos entre as fitar m?os.

Depois de tzr  deliberado íobre eíts ter» 
rire i ireonveoionte com o meu focio * <!«?"
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eílava tatí embaraçado, e ta5  indecízo co
mo. eu a refpeifo do partido que dsviamos 
íeguir , dirigi-me ao velho Piloto para lhe 
perguntar fe havia naquelias vizinhanças 
alguma bahia , ou enleada em que puddle- 
mos entrar, para fazer o noíío commercio 
parficuJar com os C h in e le s, fem pertgc, 
Refpondeo-me que íe eu queria ir para a 
parte do Sul o efpaço de quarenta e duas 
íeguas, acharia hum pequesí© Porto , cha- 
iriado O uinchang  aonde delembarcavaõ or
dinariamente os Miffionarios quando vi- 
nhaô de M a cáo , para ir  pregar á China 

.a  R.eVigiãõ Chriftã , e aonde nunca emra- 
vao os navio.' Europeos. Que a lli poderia 
tomar as medidas para o reüo da viagem, 
Que realraense Raâ era hum porto fre
qüentado peios Negociantes , excetuando 

; em certos tempos do anno que alli havia 
liuma feira , sonde os Negociantes do Ja - 

'pa 5  fe vínhaÕ prover das mercadorias da 
'China.
’ C ontem os todos em ir  em direitura a 
,efte Porto, cujo nome talvez eferevo e r
ra d o , E u  o tinha ercvipto com outros és  
muitos dtverfos lugares era humi C a rteira , 

'que: i.-;fc!izmente me ríiru io  a agoa , por 
•bu.Tj 3 ccidenr?r qus cm feu lugar reíbHrei r
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K*mbro-me muito bem que os C hfaezes, 
e os ja p o n e fe j ihe davaõ hum nome mui
ro cU/Ferente do que ihe dava o noíTo P i- 
jjto Portuguez , e que efte o pronunciava 
Quínchang.

O  dia depois que abraçamos efta refo- 
3ufaÕ, Jevaniaatos encara , nao tendo ido 
a w rra rnais que duas vezes para tomar 
agoa freíca , e fazer provizões, como de 
ra iz e s, ch á , s n o z , algumas aves, & c. 
A  gente do psiz nos trouxe efíes gêneros 
com abundancia, peio noíío dinheiro, mas 
com muita civilidade , e integridade,

Com o os ventos forao concrarios gaf
iamos cinco dia para chegar a efte porto; 
entramos nelle com toda a ía-iffisçaõ ima* 
ginavt.'!. (guando me vi em trrr3> ienti-mo 
CÍJ2ÍO de alegria, e de reconhecifijen;o pa  ̂
ra com Deos ; e afíemei junraroente com
o meu íocio c!e nunca pòr gs pés naqutlla 
infe liz  navio, íe nos íc ile  poílivel vender 
as noífas m ercadorias, ainda que naõ ti-> 
raíleni-os venragem alguma dellas. ;

N aõ poffo deixar de obíervar aqui qu«i 
de todas *?s condições da vida , nenbutiU( 
faz o homem mais tniferavel, que o con■■ 
tinuo temor. A  iagrada E fcriptura nos di 
com muita razaO que 0 medo ferve de la\

Ç9
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fo  ao homerrí. E ilv  d h d o  he kurvz movt? 
perpetua , e oprime o eípirito de modo 
que o faz infm ílvçl á rn.-nor confolaça.5) ; 
fuffoca os noílbi eípirítos a iim aes, e abate 
todo o vigor natural, que nos Íuítenca nas 
©urras aiííicçõe?.

A  m m hi uBagin?.ç;-Q que eftava domi
n a d a  daqueiie mal exciíilvem  >nte , me rc- 

prefenrava o perig:> nrnúo maior do cus 
elle era resltr.mte} pintava-me o sC à p JÍc s  
Inglezes , e HoJJandcízes , ce m o  peíioas 
abfolutamente incapaze? de a rte n icr á ra- 
z a ô , e de diüinguir os fixinoroíos dos ho- 

,snens hom&des, e a fv.htila inventada para 
os enganar, da verdeira, e coherente hif- 
toria das noíTas viagens, e dos noíios  pro* 
jectos. B.ea!mente naô hsvia cosia mais fa« 
cii para n ó s, que nioftrar cbrars-ente a 
■•qualquer peííoa fenfata que «3Õ ■.rnr s, 
piratas, O  opio , e as outras m írc. 1 s 
. ç u c  tinhnmos s  bordo ,  prova v a o  t 1 mj- 
iternente que tinhamos efta v. ti t 
i!a , e os Hoüsrdeae:?, que ^ u e
le d izia, cinh;;Õ os nomes * '<15 >-v* da 
i-íutra ecüipagem , dcviaõ t  t pri-
neira vifta , que nós ei\-mo h u u  1 ifiu* 
a d-.; Inf,!-.'ies , Porttguezvs , e ívaüos , 
:n ns os quaes íe naõ nchavaõ iènaf' dois 

R o U



Ho!Iande2es. E is-aqui mais do que era pre- 
ciio para convencer o primeiro CspitsÕ , que 
íncontraficmos, da noíla innoccncia, e do 
íío  erro.

M as o medo , efta paixao tnS céga co
mo in ú t il,  encheo-nos o cerebro de tantos 
vapores , que r.aõ no? deissva lugar nelle 
para a menor verofi riilhança. Contempla- 
vamos todo efte negocio pela má parte;  
Íííbiamos que a gente do m ar, ramo l i i-  
glezes como Hollandezes » e particular- < 
rr.ente os ultiroos aborreciao tanto o nome 
de pirata?, e de piratas que tinhaõ efca- ■. 
pado das fuas mãos, arruinando huma par- j 
?í das chalupas que tinhaõ enviado para •• 
os prender , que e iv a m o s  pcrluadidos 
que nao quereúaÕ nem ouvir-nos faliar . • 
e que tomarhíÕ por huma prova convc;- 
:-ent2 do nuíío stm b u iJc crira e , ;■ rÍ£ 
úo navio que elies conheclró perfeitamen
te , e a ncfla fugida do R io  de CanuHj- 
dia. E a  efiava tóõ iiíuc in a d o , que me 
imaginava que fe eüivtíle r,o ícu lug a r, ; •< 
íana o m eím o, e que defpedsçsna toda ! 'j  
c equipagem, iem me digt^r ou*ir a lua 'h  
defeza. ;v,|

Em quanto eu , e o meu fccio eílíve- ' : i  
mos neÜaa inq ietsgões, aõ podiamcs fe- ' A  

char ;•!

!  d e  R o b in s o n  C r u s o e ’ . 1 4 3
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char as  olhos fem íuriíiar com cordas, e 
vergas grandes: huma noite entre outras, 
fonhando que nos tinha abordado hum na* 
vio H o llandez> enforeci-me tanto , que, 
julgando matar hum M arinheiro inim igo, 
dei huma punhada em hum dos pilares da 
mue leito , com tal fbvça que efmaguei as

■ junturas, o que me cxpoz a perder dois 
dedos. Hum a coifa que me confirmou ain
da mais na idéa de que feriamos mal tra
tados pelos Ho)]and-;zes , fe cahiilcaios 
em feu poder , era ter ouvido relatar as 
crueldades que fizerad íbffrer aos meus 
compatriotas em Am boino, mettendo-os a

' tormento com toda a barbaridade poíTivel j 
temia que fazendo fcffrer as mais crueis 

. dores a alguns da minha equipagem, lhe
■ fízeíTem confcffar crimes de que nao ío{- 

íem culpados, e nos caílig^íLm  como pi-
, ratas, com alguma appaan,:ia de juftíça. 
r A  carregãpo  do nolTo navio pod;;: nunií- 
, trar-lhes hum poderofo motivo para -orna.

rem medidas taõ crueis , pois que vaiia 
\ quarenta e cinco mil cruzado*, 
j. Em todo o tempo que durarao os nof- 

fcs íu ílo s, vivemos ccminuamente agita- 
. dos com íemdhantes reflexões, íem n.ir. 
.. ao menos couüd2rarmos, que os Capitães 

de
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s > s e \ o -u0 nos

1 5 i aáiâo  e e íe
f i  r f u iu - J  r i tor-

menro, ou de nos m atar, tciia , «go- 
rcíamsnte caftigado na fua psma. M as ef* 
ta verdade naõ nos confolava \ hum homem 
a quem mataõ, nao rira grandes ventagens 
do lbpplicio, que fazem padecer ao íeu ma
tador.

Eftes fufíos naõ podiaõ deíxar de me 
obrigar a fazer trifies rcStsoes iobre as d if- 
ferentes particularidades da rainha vida pafc 
s.ída. Depois de ter consumido quarenta 
annos cm trabalhos, e perigos contínuos 
rinha-me vifto no Porto, para que todos, 
os homens fe d irigem , huma opulenta tra n -  
quiilidaâe ; e tinha fido tao deígraçado ?
^ue novameiiic, me metti por própria elei- ■; 
çíõ deíías inquietações m aiores, que as de ' 
que íâhiva por hum modo taõ pouco efpe- •' 
rado. Q ue aífíicçao fta6 feria a m in h a , ’ • 
cue en? toda a mocidade eícapára de tan;- : 
:os perigos, vendo-me na minha velhice 1 \ 
íxpofto pelo meu genio aventureiro a perde?. 
i  vida em huma rorca, por hum crime a 
~uenunca dvera a menor irrciinaçaÕ, qaaiw V  
to mais fçr culpado aelie. LP' 

tom, L K  . . K ___________Al*. . .•



Algumas veze* p^i.lamentos pio? Aicce- 
diaÕ a eftas roedoras cofiíicf.-:r?0e?; kre- 
jbra*a-n;e qaz íe cahiile na ddVrafa qi;= 
tánto teraia, devia coníH-ívar e íh  de(a£'e 
como hum efteito cia Providencia , qu.? 
nao obftante a rainha innocencin , a jefpeito 
do cafo prefente, podia caíifgar-me p{>: 
outros crim es, e que era cbrigsdo a reü- 
gnar*me com humildade s do mefmo me
do que fc ella julgafle a propoíito c?.ftigar- 
roe com huns naufragio , ou ourra deígraça 
que tiveiTe reteçaô com a minha vida er
rante.

Succedh-rae tambsm muita? vezes fer 
excita-lo pelo meu medo a torrar refola* 
çoes vjiJ..jfof-5s; encaõ rao pcnisva maií 
<jue e!n combater acé á ultima gota do 
Tvt'n (àmms . antes one deixar-me apanhar 

p i  v. { c n e  matarem de fan-

b '  í^ ,!tí. d izia eu c o m ig o ,
* c íervis-lhes
t, c rrães deftas

húSbs r;a fsia

n po í i1 ado n , mais
■vioienta t-".tura. Quando eu combati 
í.í.1 u* 4 . e g o i 0 eta fempre com

14*5 V i d a  e  A v i ík t v r a s
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s refoluçaõ de batalhar até o meu ultimo 
. jfpiro ■, porque razaõ ferei mais fraco quan-*
io  fe trata de evitar liuma defgraça mais 
terrível.

Quando efies pcnfamentos dominavad»
2 minha imaginaçaõ, achava-me com hu
ma efpecie de febre, e em huma agitaçaS* 
como íe realmente eftiveííe empenhado em 
hum renhido combate , os meus oibos 
íclrm llavaõ, e oía ngue  metèrvía nas veias; 
jntaS reíbls/ia firmemente , que fe foíFe 
obrigado a ver-me neíles term os, nunca 
pedir q uartel, e fazer faltar o navio ao 
rr quando já naõ pudeííe re fiílir, para dei- 
xar taõ poucos defpojos aos meus perfe- 
guidores s que naõ tiyeflcm lugar para íe  
gloriar.

Tan to  maiores foraõ as noífas inqaie» ; 
taçoes em quanto eflivemos no m ar, fan- ' 
to mais alegres ficamcs quando nos virnos , ' ■ 
em terra. Ã  refpeito difto mé contou o   ̂
meu focio , que a noite antecedente fonha- , ' ■ 
ra que tinha ás coitas hum grsnde pezo, ]
o quai devia levar ao cume de huma em i- j 
nencia j mas que o Piloto Poríuguez lho . : 
tirára , e que no meímo tempo» em 3u» ; s;j 
gar de eminencia , âchára hum terreno \ 
plano, e agradaveí, E ile  fosho era mais ‘ .K Ü ____
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íigniãcntivo que os ícnhos ordinário? •. 
üós eftavamos na verdade como pelTo..-< , 
a quem íe alivia cie hum g ra n is pezo.

Lo go  que chegamos a z e n a , o  ; 
velho P ilo to , que fe nos tinha altMÍçoad-.., 
jios procurou hum alojamento , e hum a-- 
m azem , que faziaú a mefma habUaça?,

" E fte era huma cabana pegada a outra  çj.
, paçofa , aitibas feitas de canas, e c<M‘ca<u 

com  huma eftacada de canas g r o íi .s , a qu? 
chamaÕ barabús nas índias. F.fta eítacada 
nos fervia muito para mettermos as nollss 
inercadonas ao abrigo da íubtileza des k -  
drfíes , que fa6 muitos naquelle paiz. A- 
lem difto o Magiftrado do Sugar, nos con- 
ç e d e o , para maior fegurança , huma fen- 
tinelia que veliava no noílo armazém r com

i huma efpecie de meia laiiça na tnaõ. Paga- 
-vamos-lhe hum pouco de a rro z , e huma

■ pequena moeda de prata, o que junto na5
,1 importada & íomma âe vinte e cinco reis
ii po r dia.
;j H avia já muito tempo que íe tinha
i acabado a feira de que f3 Üei: naõ cbítan- 

te havia ainda no Búo tres ou quatro cm*
■ ba reações Csinezas» dous ravíos do Japaõ
■ carregados de mercadorias , que üf^oaô com* 

prado na C h in a , c n«6 íe üshs.6 feito a
vet-
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«• ' , porque os ISIcgcciantes 

;::3>-aõ *> 11 f  » tvrra.
O  j -"•x f n o r  que ros fez o noífo 

7 ‘.iorci , toj. dar-nos conhecimento com os 
'  'ifiscü srio s, que allí fe tiniiaÕ demorado 
; cum .'empo para c o o ^ rfe r  os babiranres 

pavi. Entre eiles ícnboies havia hum 
f  •icêrdote Francez , bem feito , dc bom 
i;m o r ,  e dc huma convcrfaçad agradavel. 
Chítnsva-Íe P adre Simao, Havíã mais dous 
Miífionavios hum Porsugusz > outro Geno* 
vea.

O  Sacerdote Francez: chsmsdo P ad re  
l in ià o ,  tinha ordem para ir  a P c k in , aon* 

rezide o grande Imperador da C hina , 
e eSlava aí.-i eíperando hum companheiro* 
r::e devia v ir  ds M acáo 

Nufícra o  encom  
:2 cora eíle . prcreíl 
traria tudo o que i 
viihoíb em todo cí! 
regularmente a nisio,
:\-g>jnào a Í'u3 opini< -Jade que
Lo ndres, e Paris juntas nao pódsm igua-

Efta Cidade he eff-íclivaaíeme grande, 
í  exceílivamente povoada; ra&s c c r o c r m -  
r.-^plo eltís coitas ds ü u u o  m oàc que as
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peffoas que logo fe entregai á admiraçac . 
ao adiante direi qual he a minha opinic! 
a  reípeito defte celebre Pekia, Voito ac 
Paàrs Simaõ,

H um  dia que jantavaraos jun to s, equ: 
eftavamos de bom humor , m olhei-lhe a;* 
guma inciinaçao a acompanhalio na fra 
v iag em , e elie nos perfuadio m u ito , 5 
m im  1 e ao meu focio que comafiemo? eí- 
ia  refoluçaõ. Efte Sacerdote me fez lem
brar daqueüe bom R e lig io ío  de que rr.; 
íeparei no Braii’.  H e  porém certo cm?
o cara&sr do Padre SimaÕ naõ fe pare
cia  com o do outro. H e verdade que rói 
íuas acçdes fe nao notava coifa slgaws 
que deshonraííe 3 fua protíftaS i mas n:-ó 
íe  via ni-üe squelle zd io  , aqueik piedada 
exach , nem aqueiiâ üiFeíçaÔ ao Cnriíuã- 
juím o que brilhava tanto na conduta do 
©atro.

N a5  ohíUnte as fuas inftantes foliciia- 
=çÕes, r.afi nos era poffivel condeíceuiiêr 
coffl e!.:e com tantâ brcvjdaâe ; era preri
fo ei.a priiYí?’.ro lugar diípor do roíTq na* 
•9 5 0 , e das nutlas mercadorias , o qu-e er?. 
bc.líiiv.emenie ciilic ii em hum lugar e~ 
q u í ha-na tao pouco commercio; hum 
dia eíüve lemado a fazer-me i  yeiía pe-j



I c í
:?dsde dc 

-i drllc  ir. te n ro
o vickncia,

i. [ t a i r íTar-fe por
fperar que

i a n i i  d p rn , sinda qua 
i  t \ •* 7J ”  r i do mc os de que 
me podeüa fervir para o eaiprehender. 
B-Ulsva-^.c sfpsrar cfta faiW-ísçaâ,  no- 
íar que aígacnà luz dá bondade D ivina fe 
difuodio nus noilas emprezas. Eis-aqui o 
que foi.

O  üciTo v e fíin  P ilo ta  c o n d u z ío  h u m  d ia
á no'.Ta habit?ç:.\6 hurn Negociante do 'ja- 
pa5  , para v*r que gênero de mercadorias 
dniismos. Comprou-nos logo o ncífo o p io ,
p-.;̂ c>U'0 «Hilto bem , e logo , parte em 
c u í o  , o u c  tom&tvas p e lo  p e z o , parte tra  
pequenas rcoedss do c ’n 'o  v’ o C.u ps ’ » 
e p;u't« em barras ac p r j n  dc f  zz « <  ̂ »s 
pouco mais oa O  *nao i , ,cs
ç íb  negocio com t  lc  o„t.' q'ie c i
te meímo N egociar •< « ,.£■ , i  rn  -  3 '- ’ r* 
tambem o noílb , t .. r .  ’o
inítírpferc que lho pr. ^'>e rtt> 'v a
a propo2içaõ levam n io ut íí<>t o vs sn s, 
alçup.s dias depois voltou i-- ver-nos tra-, 
zendo condigo hum dos M dílonarics ps rs.
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Ihe fervir de interprete, e para nos eom- 
TOUnicar a propoziçaÕ que nos vinha fazer, 
DiíTe-nos que nos tinha pago huma grande 
quantidade de mercadorias antes de ter a 
menor idéa de comprar o notlo navio , e 
«jue ihe naõ tinha reftadn fufficiente di
nheiro para nos pagar o feu va lo r; qae 

' fe  ou quizeíle deixar neíle a mefma ecjui-
• pagem , o affretaria para huma viagem 

|>ara o > p a Ô ; que alii o carregaria nova
mente para o enviar ás Ilhas F u ip p ia a s, 
depois de ter pago o frete, e que na vol- 
tu  o compraria. Naô fó ouvi a fua propc- 

, siçad-, mas o meu humor avenrurdro me 
lembrou tambem de acompanhar eu mefmo, 
indo á? Ilhas Filipinas , e de !á para o 

; jrsar do Sul. Perguntei ao Negociante Te 
q u e r ia  aff:erar o navio até ás Ilhas F ilip i- 
:'í^as, e larrallo  lá. Rdpondeo-m s que nao 

Jhe era p-jlíivd  , mas que o àeicarregária  
j jio  Japsé quando vohaííe com a fua carre- 
ü gaçaõ. Eu teria aceitado , fe o meu foch 
■i inais prudente que eu me naõ diffuadifle 
! íeprefentando-me os perigos do m ar, oca- 
1 yafter pérfido, e atrai^oado dos Japonefes, 

e o dos H efpanhocs' cas Ilhas Filipinas 
' ainda mais perfiáo, eatraijoado que o dos



dõ Rcni>?so ípjsof;.
A era predfo fazer

in c fs  i in  ! o n ^ o  contracío com
o N c| 
e á eq

uar ao C a p ita l , 
emprchencler eí-

:a viagem. iNo tscnoo q í̂s elUvamos occu-
ríuics nisto, recebi h u m a  v e ilia de hum
rapaz qye rneu Cobrindo ms dera r?or c ^ m -
paohei E fte  m c  d ifl : ef-
:s Vi'); 'e ritsg síi-!  m •on-
iiders' l i e .n c u  m>! e a
tentafi i r ,  •
m ? pe te íí;; n o  n.i imo
Negai íulo
que fi! v i- -
vcfle • ter- ;
r a , r conta exsv0 ira  '
E>anho b': d;,da a que 1
eu jo íf

E i ;r?'.;r;ír-rtte tu 3R33
prever P e r -  \
efte ff co* •;
nhscer z  de Icaieií' i m -  •'
preza cr o iu ro , c í n -  ;
clinad a lua ioppl a  D ií-  - '0
fe-the i  ~n !n c a
focio o a o íh a Ú  , U'c n O  ;
oatro d u  Ihs daria íiu.iia k í j o í u  asei-  ■ ^ ■
ziyac iv

. O  :
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O  meu focio, r» !ogo' fa lle i, cor.- 
v ó o  ná propoflç:y ir.uiso gcnsrofamcr-re. 
diíTe-ma que eu bç-r, U hu qae nós amb-s 
olhávamos o noíio nr>vÍo co;no compraao 
debaixo dc cuípicios, e q u e  naõ «áe- 
fejavamcs tornar-nos a embarcar neile ; 
que faríamos bem de o ceder ao rapnz , 
covr, condição  qoe fe o rornaíTemos a ver 
em Inglaterra , nos daria ameca-ie tíos ga
nhos d?,s íuas viagens, e que ficaria co'ra » 
o u m ,

N a5 quiz fer mr’-  ** roío o me 
fo cio , aue> f.'R j  . _.i 1 * ? 
t33 For
naõ ti •* i  n> c |
ihe fa'

í
vana , 
como
■g.̂ çsíS p ton
jTíCíad l.'“

O  Negocisnte do }spsõ , fegundo o 
o u e d ío o is  toubsniGS  , snoítrou-fe hum per* 
íe ito  homem honrado. P r o t e g o  o meu ra 
p a s no jc p a õ  , e lhe cbteve iiccnça para ir 
s  c e rre , o  qus raras ^ezes  íe  concedia aos 
E iíra n g s iro s  havia m uitos annos. Pagou* 
Ihe o  I r c te  com  m u ka p o n tu alid ade , e o
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enviou ás Filippinas , carregado de mer
cadorias cío Jsp a õ ,.e  da C hina, com hum 
Snbrs-carja  do p a z  , que , negociando 
coíTí os Hcípsnhüss, voltou com mercado
rias da Europa . e com hv.ma grande quan
tidade de eipeciarias. F o i perfeitamente 
becn p 'g o  de todas íis fuas viagsr.s , e nao 
querendo deafazer-fe do navio , earregou-o 
por íua conta de «nercadorus, que vendeo 
vantajo-iaroente aos Hefpanhoes cas Ilhas 
Maoilhas. M - r n igo s (]u.>aiíi fez, 
teve a feüci r declarar o feu
navio livre 5 e do pelo Governa
dor para ir i ' obre' a coíta do
M é xico , con w \  deíerabarcar l i , 
da ir á Cid; :o ,  e de entrar
em hum nav com toda a íua ;
gente, pata vnl ar p Europa.

Fez e lh  viagem com muita fortuna, 
v^ndeo o íea «avio em .Acapuico, e ob- • 
teve a a ji hce^çi psra ir  por ferra sté ■ 
Porto-bello , aqui achoa meio para pal
ia r ,  cora tudo o çue tir-!a ganhado, á .  
Jam aica, donde vohou para In g la te rra ,'1 
oieo annos depois, com riquezas nnmem-*- 
fas. Eu direi o reíro em íea lugar. H e i, 
tempo de voltar aos meus proprios nego- ? ‘ 
cios.
______ _____________ Efcj*



Eítando o 
á velia , prin 
penfar os dou 3 
bem tao grar 
tempo da con 
ira nós no R 
ti',os realmerr 
nò» qu 
imporr

s yô V i
a íe ízzer 
m reco:r,« 
ihaõ feiro 
da-nos 3 
feito con- 
Jós fsbi.i- 
■ amor ds 
n v iio  tao 
indo mais 
is. Ju lg j-  
• obilante

fe ju lg a r 
:om iiuen- 
:o , e te

rem  parte no cielpojo. t\;io  o h íb n te  ti- 
; nhso-nos íaSvado na verdade de hum psrigo 
' extrem o , e cu ihes t in iu  prom ettido rsoí» 

trn r-ihe s o  meu agradecim ento. P r in c ip ie i 
' pagando-lhes os (alarios , one fegundo o 
•' que d iz ia ü ,  ihes erao devidos nos navios 
l! o u s  deis.".rac para nos íe g u ir ,  i íio  he deze- 

riove mezes ao ln g ie z  , e íste  ao H olian d ez.
! D ei tsmbcm a cada hum huma pequena 

íbtnma de dinheiro em o uro , com que n- 
' cáraÕ maito contentes, e fiz o In g le z  arti

lheiro do navio em lugar do noílo que elia*
■ va já  fegundo C onK S -m eílre , e B o lç a ;
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dei, f.o Hoiiandez o emprego dc fegun- 
do Contra-meílre. AiTun íe julgáraõ per
feitamente recompeníadcs , e íizeraõ gran 
des ierviços no navio, porque e.a-5 homens 
valoruícs e inuito nitdligentes ua mari
nha.

Em  quanto a nós, ficamos em terra 
m  C h í” 3 , e íe em Benfdila me tinha ju l
gado longe da minha pátria , aonde feio 
meu dhsheiro me era facii voissr para m i
nha cala ; que nao devia peníar enr^õ, que 
eftava nsais de mii íeg^f.s d;iL-.nte de Ingla
terra , lcm faber meio algum de poder 
voiui: a ella.

O que de algum modo p o iis  balançar j 
efte pezar , era que daNi a slgurü meses : 
devia nave;; na Cidade aonde eibvamos , 
cutra fe ira , e que teriamos 0Cl~?.ÍLsÒ ds 
nos fornecermos de todo o genero de mer- ; 
cadorias do paiz; fem nos lembrar íe a- , 
chariamos alguma embarcaçaõ Chineza ,  . 
ou algum navio de Yunquin, para nos re- . 
conduzir com tudo o que nos pertencia* 
Encantndo com efta n o tic ia , re foi vi-me a ; 
efperar efta o ccafuõ , e como eibva certo,;' 
que naÓ procuravaó as nofias pellass, que j 
nad podiamos fer faípsitos fora do ns*,'1 
v io , até podiamos eíperar a d u r aqui ab--
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gistn n a v io  Inglez , ou H o iían dez, que 
nos cjuizcíle levar psra qualquer outra par
te das índias , mais vizinhas da rsoífa pa
ina.

N o emranto, jol^amos a oropoflto di- 
vfrtir-nos iium pouco , fazendo tres ou 
cjusíro vis^ens no pai'» ^  i  tc nuir.a entre 
outra? de d-.2 dias sara ir  ver
'N an q uin , efta he ; que me

rece o trabalho de '  i. Dizem qus
• tc;n hum milhão d , r  que fa;ho

diiãicuídade em o ?w 1 t . He edificada 
com muita regulariaade: todas as ruas laó 

, viradas a cordão, e te cruzao ímrrias cosa 
o utras, o que aaginenta muiro a beíie-

M as quando comparo *os povos daquel- 
1 le p a iz . o feu modo de y iv e r, o feu Go- 
:i verno, a fua R slig iaÔ , e a  iua inagnifieen*
' cia com o que ha mais notável na É u rc p a , 
i devo coníeilar que nada deitas coiías valle

o trabalho de fe re ferir, Jonge de merecer 
as pompofss delcripções que certas relações 

1 nos dao deiias.
; Se nós admiramos a grandeza dos Chi

na s, «s fuas riquezas, as fuas ceremonigs 
pompoíaSf o ícu  com m ercio, e as fuas for«

:■ gas s íiaõ he. porque eílas coiías ítjaõ ad- 
. _____________ mi»
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niíravcis em fi mefmas, mas porque a i» 
wéa qüe remos da geate que habita eí>a 
parta do Mundo , »ãõ nos peim iu? efpe» 
r?.r delia coiía alguma grande, e extraor- 
dinsría.

Sem eta razao, que coiía .<36 os feas 
edifícios em conjpsra^S  ds tantos Paiacios 
magníficos que ie admirsõ na Europa ? 
Q jjff he o ft'U c o rrm e rc io  cm comp«racsf» 
dn do Inrdarorra . do de r-lcliam'!* . Fs-sn-
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tudo nos parece aomlraveí > 
eíperava:T-cís ver cciia digna
<,'SÜ.

O  qa? ; ram-
hefi. Jc-- í .;l íie.n
dous iwiíhíir i ! . :
foraíidave! mais

arruin:- ei Se
i ijC J /n o  a f  i  v e r í- ,
Sc U  fraf-ííT r i  rte , 
como >r.LÍps ca1: g íj. hs em Flandc-s , ou

U 211 i
io 1 \ e C  a n F rsr-

cavaiJana Cfrine- 
! u i iníantes n?.õ de-

kirclenana hum io corpo da nofla Infanta
ria poíu-t de modo que nao pudefle fer 
cercada por iodos o? iudos. Creio mefmo 
poder diz.er iem bazófia que trinta míí 
jnfantes Alem ães, ou Ingiezes, e dez mil 
.loldados de cavallo Francezes, deftruiríaó 
todas as forças da C!iíi>3. O  raefaio fuc- 
cede a reíocito da arte de atacar » e de
fender as Praças. N aô ha huma fó forti- 
ficaçao na China que íuíUnte hum mez o 
eííoryo de hum exercito E-uropeo, e to- 
do? os exércitos da China juntos em yaõ 
siacanàó  huma Praça force como DuJcer-

____________________ que»
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que , Cü:n tan to  que n a õ  folíe obrigada a 
re.i:^T-íe pela fome. Tem  armas de fo go , 
iic; venta d 2 , i»i:?s iaô g.oiíciras ; tem pol- 
v;;rá , mas íem fo-iça, Naõ tem difcipJina, 
ignora õ o exsfcicio , e o modo de le pôr 
cm batalha , nao tabem que coifa he ata
car com ordem > nem faz?r huma retira
da fá.-n coufufâÕ. Todas eílas verdades, 
de qus eu eftcu muiro convencido, me 
fazem rir dc todo o meu coraçaÕ , quan
do ouço cantar taõ beílas coiías deftes 1 
famoios Chinas , oue realmente nad ía6 
m-.is que huns ignorantes , e vis eícravos « 1 ( 
íjjcitos a hum (í;:vürno defpotico, pro- 
pcrcionaJo ao ícu g-nio , e ás fuas inclí- ; 1 
naçóef. 1 ■ 

Se e[\e b e lij Império noS eftiveíte taS ’ i 
d iíljnrs da ii^ fc o v is  , e íé os rn-ffrros ; 
M ofjüvitas naõ foílcm taõ vis eferavos ’ 
co;n.i os Chinas , nao haveria coifa mais ; 
faciJ a hum Imperador de M oícovia , que i 
ceiiquííír.üo em huma fó campanha. : 

H i  igualmente falfa a opiniaõ que Jia 
a refpeito da íciencia dos C h in a s, e dos J 
feus progrelTos neíla matéria. E lles ílra   ̂
tem Globos , efpheras , e algumas tenues '*• \  
nogfies das Mathematicas , mas fe fe indâ- 1 * 
ga hum pouco a iua habUidade ,  logo fe K 

Tom, I V .  L ____________ IHpg "
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Jhes conhcce o fraco; naõ entendem coifa 
alguma c’o movimento coz corpos c.Jc;- 
te s , e a iua ignorância chega a hutn pon- 
to tal que quando vem o So! edipfaòo, 
irnggínao que he atacado por hum grande 
drsgaó que o quer devorar, e fazem hum 
eftrondo terrível ccm tainboriís, e atshaks, 
para amedrentar o monliro , e o affsftar 
da iua pieza.

E is - s q t i i  a u n ic a  dif'ref!'::6  à c f ts  nu tu -  
reza, que fe achará m tninha h ifto ra ; nsó 
fallarei daqui em diante icni-ft n.n aventuras 
da tninha vida errante . íl-ro faiíat das C i
dades que v i,  tifein dor vafros defertos que 
atraveílei , fenaõ o que for preciío para 
clareza do que use íecccdeo mais jjotavtl 
nas minhas viagens.

Voltando  a N anr/uist,  achava-me, fe
gundo o meu calculo, no coraçaõ da C hi
na, pois que efte pequeno porto eftá íitua- 
d o , a trinta e hum gráos de ktitude fep* 
tentrional. DeUjava muko ver a Cidade 
de Pekzu, e de conrtefeender com as im
portunidades d o fíid re  SimaÔ. O  feu com' 
panlieiro tinha chegado de M s c á o , o tem
po àa partida eftava determinado» e por 
confequéncia era precifo reioiver-me. Re- 
feri-me inteiraiflewe ao itipu fo cio ; qae fi-
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r.ahnentc íe  determ inou, e preparam os tu- 
-0 para a viagem. Achamos huma occa- 
;hà  feliz para fazer efta jornada de hum

o feguto, e cowmodo > cbtendo de 
Lurn M;?ndarin licença ywa, viajar na fua 
cor.ipíiiíi'« e como leus oiados. EJies M an
darins ( i õ  c o m o  humaefpecie de V ic e re is 3 
ra Covsr;:a<lores ds p rv v in iia s  cps fazem 
nsnu gr:mde figura , e jaõ exceffivamente 
ríípíitados pelos povos, aos quaes em re- 
jympeníà ü õ  muito onorotòs , pois que 
2,10 gaflaf) coifa alguma pelo caminho , 
nem coai a lua faraili?., nem com toda a 
Í'J3 eq-jjpngejft. N a6 nos faltou na viagem 
re.-n víveres, nem forragens, porque os 
Clviius eraô obrigados a prover-nos de tudo 
de.graj-a . o que era muito commodo para 
:ó s ,  üirrda que nos nao utiJízaíTeiiios de 
■n-.1a. Éramos obrigados a pagaüos pelos.

S correntes , e o M ordom o do Man~
vinha pedir-nos os pagamentos com 

muita regulsridade. AíTim a licença que 
sfte Senhor nos tinha dado para viajae 
na íua companhia, era muito commoda 
para n ó s, fem que fofle hum grande fa
tor. Pelo contrario, ganhava muito nii-
0 , porque havia trinta peíToas que o fe- 
guiaõ òefte modo , e que She pagara6
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tudo o que o povo ihe fornecia ds g-?- 
ça.

Gsfhsmos vinte e cinro dias ontes :r  
chegar s P ;k ;n , o paiz qne atryveftan- • 
era na verdade muito povoado, ainda q_; 
rosl cultivado. A  economia deíhs gec:;-. 
fie pouco coníideravel, c o feu medo ct 
viver trúfcravei, comparando-o 20 no,';. 
H e  verdade que eftes defgraçados , c v í  
induílrta gabaõ canto, nsõ fenrem 3 k j  
m iferia, e íe julgao baílancemente felize.'. 
porque nsô  íem huma íó  idéa da feSicic;- 
de de que go?.a6 os vafiallos nas Naçfe; 
bem polidas da nofta Europa. A foberes. 
dos Chinezes he extraordinaria ; e nada 1 
excede fçnao a fua pobreva , á qual a cu- 
snuiaÕ. Em  quanto a mim os íahMger.» 
<3a America íaõ mais telhes que eíle», 
N a d  Cem n a d a , mas 2326 defejaõ nada, 3.;- 
mefmo tempo que os Chinezes faõ fobc-r- 
b o s, e infolentes no meio da fua mifem. 
!Naõ hs pofíivel exprim ir a fua oftentaçaô 
a qual íe neta particularmente nos fe.; 
veftijos j nos íeus edifícios, no numero cci 
feus eferavos, e o que he mais redicuio, 
no deíprczo em que siFe&aô ter rodas is 
mais Nações.

ConfeUo que yiagei depois com ms*
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nos horrorofns d ejetos da T a rta ru  f 
co  que na C h in a , nao obftante a bondade 
cos caminhos, que aqui fad exeeilentes» 
Xada me eícandalizava mass que ver elle 
povo altivo im petnoíò, iíroient--’ ,, nom eio 
às fua m ifaria, e da ftwis &ralYa ignorân
cia , a qüál caraterizao como eípirito , e 
indiiftiia os que jnlgaõ as coifas fuperficial- 
menre. Ainda que as fuas acções me en- 
raibaiTem exceíTivam-me , naõ deixava de 
.re divertir por caufa dellas com o Padre 
Simaô, Hum  dia avizinhando-nos do fup- 
r oito Csftcllo  de iiutn Fidalgo de Pro» 
v in ch  , tivemos a honra de ir  na compa
nhia do dito, meia Jegoa boa. A  fua equi~ 
!::.g,em eta de hum verdadeiro Dom Q u i- 
iote, numa cxatfta rniíUira de pompa, e 
•is pobreza • o veíUdo -icfte Dom C h in e z , 
tsria convindo a iium T r t v e l i» , ou a hum 
J ta õ  Potage. E ra hum pano da índia» 
ricamente bordado de gordura; via-fe bri
ga r n d le  toào o ornaio ncccüsrio  para o 
rsdicuiizar i tinha huns canhões muito gran* 
des, guarnições, &e, Eíte magnífico vtíti- 
>ío cubria huma vdtia de tafetá preto, tao 
oorca como a de hum cortador, prova 
convincente de que o dono delia era hum 
iníigne porco»



O  feu cavailo cra huma nobre copia 
d o  fam ofo RofTmante. E ra  veüio . rr.?grc, 
e meio morto d r fbsr.e; ro d e m  compra;- 
fe hum m d iio r em JViglsterra por fei- 
m il reis ; nafi If.rh poíilvcl biseHo andar . 
fe dous E f c ^ o s  , que acofr.panfcavaS c 
C avalleirq  a p£ armado? de dous ajou- 
tes , naô animaíiWn o ta! ccndciro. O 
mêfmo Fidalgo ievava iium chicote n; 
niaõ que ilie naõ çra inunl , e trabalha» 
va per 1 a cabeça , e ps!?.? efpadoas do no
bre anim ai, no tcr.ipo que os feus nicçc; 
da eftribíira exercido as fuas forçr.s nas par
tes poileriores.

Por cume da nnmpa hia acompanhado 
de mais outros doze eferavos ; códs-í: 
jolgar da magailicencia das fuas libíés pe
la défcripçaõ que já fiz uo veít' !o do !e- 
niior. Sonbemos que vinha da Cidàde pa
ra paíl.ar , na f';a Q u i;;^  , que cDav-: 
pouco mais de meia iegoa difiante d; 
nó--. Marchamo? â.o v s ^ ir  p=ra [:<;z:r cirfií 
tempo da brilhante figura dsfte Cav»lle> 
r o r r u í  ânaimsnts p -liou r-ã iarre, por- 
^ue nos julgámos a psopoíiro deter-nes 
em huma aldea para nos refrcícar. Pou
co tempo depois , wndo chegado ao feu 
C a ftd io , o encontramos jantando em hum

l é 6  V lD A  E Á ^ E W ín rS A s
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pateo defronte cia íua poria. Por orgu- 
iiio hs que tinha eícoihido eiíe lugar 
csjjcrto á viíla nos osílageiros , e diíferaÕ- 
nos que quanto mais othaíkmod para el- 
3c y far,to mais Irjongeam m os a fua vai
dade,

E ílava alternado á fombra de huma ar
vore íemelhante a huma Palm eira, debai
xo da qual , para fe reíguardar ainda me* 
lhor dos raios do S o l, tinha feito pôr hura 
grande para f o i , que rao reprefentava m ui- 1 
to mal hum d o ce l, e por confeguinte con- . 
ttibuin muíto para Fazer efte efpeílaculo • 
pompofo, t.ftava deita-io em huma grande 
c a d e ir a q u e  com òiíKculdade continha o : 
voIuitíl- da fua grcíla corpulência, e era 
fervido por duas eícravas , que tra z ia õ ! 
o í pratos, H3VÍ2 mais outras duas que 
fc occuojvaô em hiun exercício, que pou- , 
cos F:u:;lgoi Eu rcpcc? quererif.õ exigir dos-, 
feus criadc-?. Huma lhe meriia a fopa n a :; 
bccs. com huma co lh er, cm quanto 2 o u-j 
tia pegava no prato, e apanhíva os bo- 1 
cados que cahiaô da borrfa , e da veíüa:, 
de tafetá de íua Senhoria. E lle  nobre por-: 
co julgava interior s fi fervir-fe com âs i 
fuas próprias mão3 , de que os noílos R e is ' * 
fazem ufo cm femeliigmes occaíiáes, ante».- j 

aue ■
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dcíxar-íe tocat j.:eío> dedo* dos fee'

f o b r e  ''•* 

O orpciiio
Nao podia c 

inoeimmodo* ràòicts 
lança aos hv.r.a.s , 
çí7' q u e  h u m  h o m e r 
q u a n d o  fe n íe  cm  fi 
naçafi á vaidade. 1 
ver ü füuidad j -c 
fe  i r js g in a v a  q u e  n. 
de a -'mirajíõ , so i 
v a m o s  p a ra  e iie  corsi i í 
c o n r in u á m o s  a noíT i 
o i r a i õ  ficou  lá  air 
pela curioiidade d'

' jares com que eíle
grande  ba rriga  C 'in  !,■■■ 
ío r lu - n o s  q u e  f io if a  

erao taes que iium  caí» 
re ria  n u ta r com  d i? s  a um
p ra-o  cie arroz c - z id o ,  cn urp
grand e dente d e  a l h o ,  e ha ;-’ iV .idniKj 
c h : i o  d c  p im e n ta  v e r d e ,  c de o u tr a  p b i>  
t:i que íe aíTenviha á g r r .g iv re , que tem
o c :-e:ro do a t iú f c a r ,  e o gofto d s  trsnf- 
tjrd ;; r cndci ifio eftava edof-ido com hum 
p d ’ £0 de carn eiro  muito in sg ro  ; d s-aq u; 
todo o ja n ta r que efte anim al e f f e r t d i em

m m

;;cc

c!i- 
! d = 
i * j n 11 • C5 ü! •„*
extaziadc; 

que o!íu;- 
d e ip r e z o ,

.eu-
fua

L v >

q tis

: ,r  :< o'; iNfCiN C k u jo i ’ . róg 
o s ,  a o  n .d m o  r-.íii- 

t o  criadas , le  vi.i(5 
d :íh t;> da  d a  m e s a  

„ o  o c OS, p ro rr ip ío *  pa ra
e y c c u ts r  o rd e n s  d e  iua E5:ceüenci.3, S e  
a fua m e z a  e r a  p e o r  q u e  a d e  feu S e n h o r ,  
■•.e c s ;  to  q u e  n a ó  d e v ia ó  í-er m u ito  b e m  
s .u trid o s.

E m  q u a n to  a o  M a n d a n n , h e  c e r to  q u e  
h ~ v ia  m ^ .s  re a lid a d e  n a  m ag n if ic ê n c ia  q u e  
i s  r s n ta v j .  E r a  re fp e ic a d ü  cdíBO !m m  R e i ,  
e 'e ftav a  ie m p re  c e rc a d o  d e  f o r te  pe lo s  
fcüS Gcn'.:>'-hnrr,eriS , e O íTiciae? > q u e  n u ii- ■ 
c z  o  p .:d c  v e r  k c , ; 6  u c e r c a  d i f e n *  -
W , ' '■

P-> v e r.^ d f*  o ’.'e  e n tre  u>"'os o s  c a v a '-  
!-> 1 5 \  i n Io

ViC O i péã , 

tO.iâS 35

to
■3U
h  l i  ui« i  n

O q u s ,  ,, 
r«csb .íl-; j  

ii) cataftrofe »,■
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exceptuado que na pafTagem de hum rio ,
o meu cavsüo cahio, eme lançou no meio 
da agoa. Nao era muito fundo , mas nsõ 
deixei de me molisar dos pés até ácabeç?.,

• o que eíirulo abfolutamente a carteira em 
que linha eferipto os nomes dos povos, e 
Cidades de que queria confervar a Iem-

finalmente a Pekin; eu nao 
tinha mais criados que o qus meu fobrinho 
me déra , >i que era hum exceiíente rapaz, 
Tod-i a ramHia cio racti focio confiília tam
bém em hí?n; fó criado que era nolTo com
patriota. Tintam os tambem na noíTa com* 
paühia o veífoo Piloto Portuguez , qus 
defejav.i ver a Corte Chinesa , e a quem 

afizemos as defpezas da jornada, para nos 
íervir de Interprete. Entendia muito bem 
a lingoa d> pai/,,, faltava bem Francez; 
e fsbia b iíh m e  In g k z  para fe fazer enten* 
der.

Efte bom velho foi-nos muito u r i! , e 
deo-nos mi} provas do affecto que nos ti
nha.- Apenas tiniiamos paliado huma fema* 
na em Pekin , veio fsllar-me rindo-fe de 
boa vontade. A h ! Senhor I n g k z , me iiffe  
" lie , tenho que vos dar a melhor noticia, 
io  Mundo. Refpondi-ihe que naqueüe paiz 

na6
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natf eíperava ter noticbs , nem muito 
boas, ner;i muito más. B« vos aílcvéro, 
continuou e lle , qus he muito bo<! para vós, 
ainda qae be muito má para roiir. Vós me 
fízeftes as deípevas de huma jornada , que 
durou vinte e cinco dias, r.- me dcuareis 
ir f ó , fem navio, fem ca y aiio , e fem di- 
cheiro.

Finalmente diíFe-ncs que havia na C i
dade huma grande caravana de Negocian- ' ' 
les M r.fcovitas, e Polaco?, que fe p repa-■ 
ravaõ para voltarem ás luas patrias pela.' 
Ruffia 5 que tinhaS reíoMdo partir dentroi’ 
de cinco, ou fei? fírnana», e que elle na&i 
duvidsva que nó? nos íerviiTemoá de huma:: 
occals; :5  taõ favoravel.

C r l> q e í1 noticia me caufou' 
hu 1 ^ s i r  1 Hum iva?, cr inexpli-' 
cs minha ainsa , e mc,
i;v nosicntos o rcfpon*'
de io bom vciho. Vc!*|
tanao cm nm acue exMcis, lhe pergunte.,- 
como íab^a eüe o que scab.iva de chztr ; 
fe eííava bem certo deüa noticia, ('ertijft'] 
mo - me refponàeo e lle , encontrei efla ma^' 
nbã na rua btmu f i j j m  , que embefo t i, , 
muitos tempos, que he hum Armênio q u ' f 
veio de A Jtraca n , com s à iz ig n io  de f :

a  4
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a T in tq u h , ka annos o conheço ; f
mudando d; pr-oje , flí/fr i r  com efta f 
caravana até Mojcov: , e ífr lá  pertendt 
àe/cer p eh  W clg a , p a ra  -voltar a A jira -  

.c a '!. if  Eftímo icfinito , lhe d ijje  e u ,  mas 
»» rogo-vos que vos naõ afflijais com hu*
)t  ma coifa, que eu cosfídero como hu- 
>> n u  grande felicidade para mim» Se vós 
»  voltares ió para Macáo ferá por culpa 
ts voíla. »

Con(u!cfi o meu iodo fobre efta noti
c ia , s p!?rçunrei-llie fe lltc continha frguir 
efr,: c^ra^ana. RHporrd.^o me que faria tu
do o que e» nílgsde a ptopofítoj qua elle 
t;n'n e/hbe;ecido tambem os /eus negccios 
•;m Bengdla, e dsixaáo os íeus cabedais 
-i»jn taõ boas roso*., que {« podeíTi empre»

o ou; acabava dc ganhar neíla ultima 
era fedas da China cruas, e fabri- 

, ço fh ris de ir a Inglaterra, donde 
:«oderig vciiar facihnente a Bengatla nos 
lyvios da coins.inii-i.

Tendo convindo nifto, refolvetno-nas 
i levar comnoíco o velho Piloto, ie efie 
.juizefie, e fazer-lhe os gaflos até Mof- 
çov;, ou até Inglaterra. Se naô tiveflemos 
ptcnçnõ de Use dar outra' recompenía, naõ 
nereceriatíos paiTar por generoíos. Tinha- 

nos
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ncs feito favores coríiderav'.is, nao ió no 
m a r, mas tarrhem em terra, sonde ie ti
nha irucreíf.ido nos noílos ne^ocíos cem 
rodo o síT.clo imagin >vs.:). Só 0 gofto que 
eüe nos deo , conduzindo i  noíla habita— 
çaí> o Negociante do Jjpa fi , nos linha fei
to ganhar muitos centos de moedas. A í-  
liro , fàzer-Hie bera , na £> era outra coiía 
mais que fazer-lhe juftiça. Refolvemo-nos 
pois a fazer-lhe prefente dc huma peoueoa ' 
Soma de dinheiro cm moéda, do valor dei 
iViícenros mil reis pouco m ais, ou menos,! 
e de lhe fazer g s  g a íh s y a e lle , e ao feu1 
csvaÜo, fe nos qaizeíle sccmpanhar, nóü;'
o defejavamos de boa vonta-ik" , pe rq u;- 
nos Düdia i : r  neceíTario em muitas o-ca-’ 
fiocs.

Mandamo-Jo cbamar para lha com m u< 
nicar a nofTa reíoiuçao. E u ihe diíle qu., 
eííe k  cifíhs queixado da nse-íTi-Uàe à-: 
voltar í ó . mas que eu era dr. opiuhõ qu>j 
eíle naõ voitafle ; que i-.ói tinhamos r-.-io],' 
vido ir para a Europa com a .caravana, \ 
k v a llo  comnofco, ie eiie nos quizeífe z\ 
companhar. O  bom homem abanou a cai 1 
beca quando ou vio ella pro p o lid o , oiifí 
iios que efra viagem era muito dilatada! 
que naô tia lu  dinheiro para lupaortar e.
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delpezas d e lia , nem para fuSfifrir no lu 
gar aonde o conduziííem os. R e íp o n d i-lh c  
que o  acreditava , e que por eüa raelma 
vat;'.õ tinhsm us refolvid o Ía x ív  algum a coi • 
fa em feu f a v o r .  par* lhe m oíbarm os que 
ersnioss lc s ílv c ís  sos favores cue ucs tinha 
f e it o ,  e quo g o íh va m o s da fua compa* 
nhía. Entao o  inform ei rio prefente que 
intentávam os dar-ihe , c  Hie difle que a 
relpeito dss de!pc23s da viagem  nós ss 
faríam os todas . è qa? o c o rid tiz im m o s á 
■noíla cu íia  á M o fc u v ia  ou a Inglate rra , 
•como m ais lhe c o n v ie ííe , coüí condição 
ílóaiesjre que í j  c-mpreçafle em m ercadorias 
b  d in h e iro , que ih j  d éíF-n ios, as traalpor- 
t s r is  á iua cuítü.

R cc siv o  a minha propozi^ô com t'rsnf- 
:.iortes de alegria , ? refpondeo que nos 
iiCOmpsnharia até o fim do M undo, fe 
'iiizeílem os; preparsiros tudo para a via
jem , e iflo í :os euilou mais tempo do 
•,ue julgámos 30 principio. Felizmente fuC* 
edeo o n-efnx) aos outros Negociantes 
â caravsna, que em lugar de eftarem 

:iomptus em cinco, oa leis íemanas, t i-  
jeraÔ piecifaÕ '-le mais de qu:.tro tnezes 
ntes que eíiiveíicai em efíado de poderem 
liirtir.

_____________________________________-PV,;



F o i no principio de Fevereiro 5 amigo 
EftÜo , que fahimos de P ckin, o meu fò- 
clo  e o veiho Pdoto linhaõ ido dar huma 
volta ao pequerso porto, por on-^e xinhamos 
entrado, para ciiipôr dt s;gun>as merca
dorias que alli tinlunxos deixado , e r.efte 
in tem lío  fui ea com ímin Negociante C hi- 
r.ez, que conílecora em Nsnqüin , ccmpfa-r 
3 eíia Cidade noventa peças de excellcnte 
damaico, e juntamente quaíi dotemos de 
leda , entre as qu?.es havia algemas raia* 
das com o uro , baftante quantidade re  fe
das cruss., e outras mercadorias do paiz. 
Tudo ifto tinha já  chcgado e Psriiri, emes 
de voltar o meu focio , e cila cemnrs nos 
euftava 3 lonirra de trinta e dois mil cru- 
aaáos. Para carregar tod^s v lW  meteado- 
r ia s ) juntâs s  huma grande quantidade de 
ch á, e de chitas exccllentes, eraõ-nos pre- 
ciíos dezoito cam eilos, Klein dos neceíla- 
ríos para nós, tínhamos mais dois cavat- 
los bons, e tres para levarem as ncíTas 
provi^Ôes ; de módo que a noíla equipagem 
confiftia em vinte fe is, tanto camellos} co» 
mo cavallos.

A  caravana era grande» compunha-fe* 
fe bem me k m b ro , quafi de trezentas hei* ' 
tas 4 e çarga, e de cento ç  viate homens».

bem '
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bem armados, e preparados pí.ra o a-aa 
pudefle fucceder. Porque como as carava
nas orieotaes faõ fujeitas aos ataque* 
dos A rabes, eílas o !aõ sos d o s 'T a ru -  
ros, que nao í'iÕ porém tao perigofos co
mo os outros , nein tao crueis quando ven
cedores,

Eranacs de muitas Nações differen;e?. 
M as os M oícoviras compunhaõ o maior 
numero. H avia na caraxana ao menos íef- 
fenta habitantes da Cidade de Moícow > 

i ent^e. os quaes fe achavao aíçuns Livo-, 
i n in s, e o que nos cauíava mais gofio era 
t Inver tambem entre eiie? cinco E Ícu ÍU ícs, 
\ homens ricos , e muito verfados no Com- 
•j m ercio, e viagens.
« Depois que fizemos o primeiro dia de 
í jornada, os noíTos g-iias, qae eraõ cinco, 
s chamáraõ todos o? N egociantrs, e P,ifts.
. g e iro s, para fazer hum confelho , fegundo

o cofturne de todas as c?ravanas deíls paiz, 
: N ífta  aílVmblea cada hum deo huma pequena 

íomma ds dinheiro para fazer huma bolça 
[ commoa , para pagar as forragens, e ou- 
i í r i s  coifas de que diariamente f ; poderia 
j ser precizaõ. Neite confelho fe rrgulou to* 
, da a vis^-rm , svjmearaõ-íe Capi;a-“s, e ou- 
j, tros Oíüciacs para nos coaunandar no ca-fo 

que
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que foíTemos atacados, e todos eftes regu
lamentos nao fe fizeraá- por authoridaà-s-, 
mas fim poc hum coaletuimento unani
me de todos os vb jam es, que igualmente 
ic iniereííavaõ no beui commucn da cara* 
vana.

A  eftrada por aqueMa parte he buai 
paiz exce-iivamerjíe povoado ha nelie par- 
licularmente muitos oleiro? habeis, que 
prcparavaó o excdíente barro de que fa
zem eííes vasos uÔ  cftimados em todo o 
Mundo. N o meio da marcha, o noífo ve
lho Pomsgü??,, que iempre tinha alguma 
coiVa q-ae dixsr para nos d iv e rtir, veio 
ter co m igo , promettendo moítrar-me a 
maior curio-íidade de toda a China > qus 
me convenceria a pezar de todo o mal que 
todos os dias dizia delle p a iz , que fe sia 
nálle o que era impoílivel ver em todò o 
reíio do univerfo. Depois de fe fazer ro
gai muito para que fe er.plicaííe mais cia- 
ramente, dii!e-me que era huma cafa de 
campo feita teda de barro da C'bina. >•> Di* 
>> zci iil(3 a outros , lhe diile eu ; a coifa



1 7 8  • V i d a  e  à v e n t c s a s  

e lle ; D E  T E R R A  D A C H I N  A  ,  de 
verdadeira porcelana. »> lí!o  he poffivei, 
5» lhe repliquei íu  , de que grandeza he 
>j efla ? Se nós a podemos levar comnof- 
9* co em huma caixa, fobre hum cameí- 
>» i o ,  eu a comprarei com boa vontade, 
sj fe a quizerem vender, j? fo b re  hum ca- 
meilo > D iííe  o vejho Piloto , levantando 
as mãos ao Ceo : H s  huma c s ja  aonde 
v iv e  huma fa m ília  de mais de tr in ta  pef- 
foas.

Vendo que elle faliava fériamente, iive 
curiofidade de ir  ver efta maravilha , e.eií- 
aqui o que era. T o do  o edifício era feito 
de taipa ; mas o barro deita taipa era real
mente do mefmo barro de que íb faz a 
porcelana. O  exterior qcte eííava cxpoílo 
ao calor do S o i, efhva envernizado, com 
litima alvura relpiandecenfi', pintada com 
ügüras szu is j como os vazos grandes que 
•ví-id daquelle pai2, e taõ durò tudo como 
íe  fojTe cozido no forno. N o  interior, to- 
das as paredes eraõ cotnpoftas de azulejos 
endurecidos no forno, e pintados da m d- 
ma grandeza pouco maià, ou menos que 
os que ha em Inglaterra, e em Hoüatida , 
eraí) todos da mais beila porcelana que íe 
pode v e r; a pintura deíies era preciofa „ 

_______ va-
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variada com diferentes cores matizadas 
com o uro ; m-uiios deftes azulejos naô ía -  
siaó mais qae buroa fó figura , mss efta- 
vaõ unidos com argamaíío do meímo bar
ro , com tanta arte que era difficil naó os : 
tomar por huma fó > e roeSma peça. O s . 
pâvjmeííros eraõ da mefma matéria, e tat> 
ouros como üs calçadas da pedra, que Jia 
em algamas Províncias de Inglaterra, par-, . 
panicuJarmenre em Líncolnsíiire » N ortid- , 
g lu m sliire , e Leiceftershire j com tudo  ̂ . 
naô eraõ nem piaw dos, nem cozidos tio 
forno , exceptuando em alguns gabinetes , 
em que erao dos mesmos azulejos q u e ; 
cubviaõ as paredes. As adegas» em nu».’ , 
ma palavra toda a cafa era feita do m el—, 
mo barro, e o telhado era cubecto com 3a- .

- dci(!\;>s de porcelana preta iuftrofa, e bri*' 
ítiar/fe, ; ,

E ra ao pé da letra huma eafa d e p o r-, ; 
1 iana-t e íè naô cftifcííe em marcha era ca-í, ' 
paz de ficar alii' muitos dias para examinar: . 
todas as psrticu^rirhdes delis. Difforad-me* 
que 110 jardim havia viveiros forrados da-, < 
í«elma qualidade de azulejos, e que nas ruas1 ; 
hsvia eftmvas dc poíceiaoa períeiraajeiue1 
bdías. } .
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nezes fe naõ fe confeííaíle que faõ ir.íl- 
gnes r.efte gsnero de obras; mas 30 m;f- 
ir.o tempo he certo queexaggeraõ muito as 
híftom s , que nos contaõ da iua induftria a 

' efte refpeito. Differaõ-me coifas tao pou
co v e ro fím eií,'q ue  naÔ quero rer o traba
lh o  de as relatar. Darei porém aqui huma 
sombra* A ííe g u rá raó-me que hum des 
feus artífices, fizera todo hum navio de 
porcelana , ''com  todos os feus maftros , 
velias , e cordas, e que eiíe fragil navio 
linha fuSicientç capacidade psra conter 

1 cíneõenta peiíoas. Para fazer a coifa mais 
: tocante, naõ havia mais que accreicen-
* tar a iíío  que tinhsô íc k o  a viagem co  
5 Japaõ nette- navio, eu ihe daria tanto crc- 

d ito  como s o  re ilo , porque, com fua li
cença , creio que mentirão á cara defeo- 

; berta,
E íle  efpe&aculo extraordinario ms re- 

: teve aili duas horas depois de ter já  paf-
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cuftado quatro vezes m a is, e teria fido o- ; 
brigado a pedir perdad no primeiro dia da 
coníelho gera!. Prometti ler mais exadlo 
daiíi em diante, e tive depoíã occaflaò pa
ra obfervar que a ordem de fe nao fepa- ; 
rarem huns dos outros, he huma neceílida- 
de abfòluta para as caravanas.

D ois dias depois vimos a famofa m u- ; 
ralha , que fot feita para fervir de defeza 
aos Chinas contra as irrupções dos T á r 
taros. Efta obra he certamente de hum tra-j ' 
balho immeníb ; até paíía efta muralha, 
iem neceffidade alguma por fima de roon-' . 
tanhas, e rochedos, que por íi mefmos faoí 
impraticáveis , e muito mais difficeís d e ', 
paliar que amefma muralha nas outras par» 
tes.

Segundo o que pertendem , tem de ex- 
tençaõ quinhentas legoas; mas o paiz que , 
eila cobre, naõ tem mais que duzcntas , ; 
contando fem attender ás voltas que forao 
obrigados a fa z e r, quando edificáraõ ? „ 
muralha : tem efta vinte e quatro pés dej  ̂
a ltura, e outros tantos de largura em al-, s 
gumas partes. ' , ,

Em  quanto a caravana pafiava por hu« . *, 
ma das portas deita eípecie de forrificaçaô; j 
podia eu examinar efte famofo monuroerm J
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huma boa hora , íem peccar ccctra os nof* 
fos regulamentos , tive por con-fequencia va
gar para o contemplar por todos os is d o i, 
quanto pedia alcançar a minha vifta. O 
noíTo guia C h in ê s, que nos tinha f^Jíado 
delle , como de hum dos prodígios do 
M undo , mofirou ter curiofiJade em íab.?c

• tjual era a minha cpir.iaü, liu  liie dife 
que era a melhor coifa do M undo csnira  
os T ártaros \ na5  entendeo a ro a iid a , e 
tomou efta cjrprefTad por hum comprimcn* 

' t o  muico político : mas o noiTo velho Pi
l o t o ,  naõ era tao fimpies. N o vojfo d i f
■ íu r f o  ha. dijjim ulaçaÕ , me ditie elle, Diííi- 
1 mulaçao , ihe repliquei cu ! que enteuáeis 
■ ló s por eiía palavra ! Q uero d iz e r ,  con*
tínuou e lle , que o âifeurfo que acabais d? 

'■ t e r  com o gusa , parece branco quando Je 
! contempla d a q u i, e negro quando f e  csnft- 
' dera de outra parte. Qus he hum eowpri-
■ mento de kmn modo, e b&ma fa ty ra  de 
\ entro. Vos d ize is  que ejla m uralha he boa.

contra os T a rta ro s , àefje modo me dizeis  
[ a  m im , que ella nao he boa fe  nao contra 
'■ os Tartaros. O  Senhor C hinês vos entend-; 
 ̂fegundo o fe u  defejo , ejld contente, e tu

■ vos entendo ao m eu, e eflou contente tam~ 
>jbem. M as tenho rsz a o , oa na õ , na voíía
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op>ni<iÓ? íhe diííe eu, julgais vós que efta 
bella muralha íuíbntaria os ataques de hum 
exercito Europeo provido de boa artilhe- 
r ia , e de hons Ing^nheiros? Naõ lhe faria 
em dez dias touro.? b/echa capaz de entrar 
por eila em batalha , ou naõ a faria iahât 
ao ar com os alicerces, de modo qae íc a f-  

duvidoíò fe houvera huma muralha nef- 
re f it io ?

Os nofTos Chinezes eíhvaõ muito cu- 
riofos dc íaber o que eu di/Fera ao Piloto* 
e eu lhes prometti dizer-lho quatro ou 
cinco dias depois, eíbndo entaõ quaJj fó
ra das fuas fronteiras, e quafi nos termo* 
de nos feparar deJles. Logo que fouberaC 
a opiniaõ que formava da fua boa mura
lh a , íoraõ mudos todo o refto do caminho • 
que tinhaõ ainda que fazer comnoíco , ■' 
ficamos deíembaraçados de todas as ftia 
hiftorias a refpeito da grandeza» e pode | 
da China. í 

Depois dc ter paílado efte magnific 
n a da , chamado a  muralha da China , ft 
melhante pouco m ais, ou menos á que f 
zcm o os Romanos em Northum berlanâ  c o i ) 
tra as invazões dos P i& a s, começamos ; 
achar o paiz muiro pouco povoado ; p»; 
de-fe mefir.o dizer que os habitantes vive 1 
~ " .  "  ' ....
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pa iz, e vinTemo-mc que era huma sfpec'; 
de im ite s  qüe propriamente ;:.i6 perten. 
cian a ninfTiiem , porque huma parte, era 
da Karfikxtbia  ou Grande T a r t a r ia m a ; 
que nsõ ebíteme a comsvaõ de algum mc- 
do r.os dominus da C hina; que 02 Chinss 
porem naõ fính;u1 o menor cuidado em a 
gusrd3r co:;rr.2 os roubos > e que por con- 
lequeneia era o mais psrsgoío deferto do 
M undo, rinda que íiavia- outros multou 
mais cxtfníoí,

Qjando o atraveflavamor, vimos por 
1 dsíFcrenfes vczrs pequenas qcisdrjll-Js dc 
’ Tartaros j sr.astües parecicô nsõ cuidar fe- 
' nafí nos teus proprios negocios, fera f»
■ quererem yflcs, e nós julgá*

íiio.*- s pro; ;uel;e homem > qu:
cr.coRtraiic . feu caminho» clví-
íe ,  <ice fe rinha nada que Jbs

\  d ize r, tai > tinha que U?e di»
2cr a eiie.

ém hisma deíhs quadri.
nre ferce, cbegando-le a
;no  , nos exsmmou com 
deliberando provaveiroen* 
õ ou naô. Fizemos entsÕ



de R c b w s o n  C slusof.’. i? 9  

paramos a?é que .a caravana fe adianta/fí? 
meia iegoa. Mas vendo-nos ts6 rdbintos 
fe retirarao, consenundo-íe de nos liudar 
com cinco Lrcxis, hum» dzz eít:o*
psou hum dos ncíújs cavaüus ds Corre 5 que 
fornos obrigados a abandonsiio.

Marchamos depois o cípaço de ham 
tvsez por caminhos, que n p>
rigofos, e por hum paiz q f  ter
ainda do tcrrjtorio da C ! .ao
fe ve nella Jsnaô aldeias» al
gumas Y ü h s fortificadas »;a-
zÕcs do? Tartaros. Qyanuu cís>'£;;iíi;;:s a 
huma deltas V iü s s, fítuadas a dois dias 4 s 
marcha da Ci-Jade c!e , vi-me pre- 
cizado de hum ca.nello, Nefte fuio ha mui
tos, aílicn como tambem cavalins, e ;ra- 
ze:i>-os a efte k g s r  t peroue as caravanas, 
que por aqui pailaó frequciuüraeiue,0 3  cons* 
praÕ ordinariamente, A prífoa a ouem ca 
me dirigi para achar hum bom csnaeÜo , 
fe ofFereceo para mo ir hufear, mas como 
hum velho tonto quia scompanfjallo. Fe i > 
precifo andar duas legoas para chegar ao : 
luí^ar aonde cites animais eftaõ ao abrigo j 
dos Tártaros, porque ha alli hi.ia?ã ijas { 
guarnição. F iz  cííe caminho a pé com o ;

• m?u Piloto i,Je í; :j £ « « , viliaiar^o d.v«s- ) 
tir- ;
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fazer fogo. Como vio que eíUvairtoí fodoí f  
reíbluros a íeguiUo» pôz-fe na nc-ÍTa treo j  
te, e avançou direUo a elle?.

Os Tártaros «os olharao cora h iw i 
vifla feroz, fem penfarem em íe ordena- 
de modo algum , ma? logo que nos viraí- 
avançar, ía.nçá’20 íobrs nós huma defear- 
ga das fuas frexas, das qunes felizmente 
nenhuma tios tocou. Naõ.porque tiveiíe.r 
apontado m a!, mas porque stiiárao ds 
muita diflancia ; as íuas frexas cahiraô 
juftameiUe adiante ds nós, c fe efliveíTe*

1 mes mais perto delles vinte braças muito»
! de nós teüaG fido mortos, ou ao menes
1 feridos.
| Fizemos logo alto, e ainda que efta*
‘‘ vamos baífamemenre diftantes dsfta canc- 
! lha , íbemos fogo fobre e lie s, eenviamos- 

Ihr bailas de chumbo, pela? luas írexas át 
páo. -Seguimos a noíla defesrga 3 grane; 
galope, para cabir fobre os inimigos com a 
eípada na mao » fegundo as ordens do noíío 
Vfiloroío Eicoil-:a. Era hum Negociante, 
mas condüzío-^e neíU occafsaó com tan:: 
esíb rço , e ccm hum valor taó prudente,

 ̂ que parecia naícido para as proezas nsili- 
■, tare?,

Logo cue eítirercos a ú ro  deíles jnife* 
-------------------- 1 _ ---------------------------- _ £ » _ !
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rsveis, defcarregamos-! í:es as pillolfr? nos 
bigodes, e immediatameiite puzemos ss 
eípadas na m ão: mas poderíamos pouoar* 
t io s  2  efte trabalho, pois que os taes pa
tifes fugiraÕ com toda a confuíaõ imagi* 
navef.

Affim acabou o nofio combate» em que 
nao tivemos outra perda m ais, quedados 
caraeiros que tínhamos apanhado iw ca
ça ; na6 tivemos nem mortos nem feri
dos •, mas da parte dos Tanatos houvcraS 
circo mo;tosj- dos feridos naõ fei nada»
o que he certo, he que a fegunda quadri
lha , que acudira ao íom da buzina, sme» 
drentada das noíTas armas ds fo g o , nul 
fe vio de humor attentar coiía alguma coa- 
*ra nós.

Deve-íe nctar que eíla acçaS fe n f lo u  
no territorio dos C hinas, o que emhara- 
çsu fem duvida os Tartaros a Seguir-nos 
com a mefsna contumacia, que de;-eis ob* 
fervamos. Cmco dia? depois entramos em 
hum grande deferto que stravciTamos cm 
tres dias. Fomos obrigados a levar agoi 
comnofco $m odres, e acampar de r k í ic ,  * 
como ouvi dizer que fe faz nos delsrtos - 
da Arábia. r

Perguntei a quem pertencia aquelle
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p a is, ediiíeraó-me que era huma efpec'; 
de im it e s  que propriamente nad perte,> 
citfo a niníTwm, porque huma parte era 
d a ' K nrakM h ia  ou Grande Tartaria \ tr.:s 
que naõ cbíhm c a comavaõ de .algum mc* 
do r.o$ dom inhs ria C hin a; que os Chinas 
po,’(.‘m naõ tinhr.ó o menor cuidado em a 
guardar contra us roubos, e que por ccn- 
/equcncia era o n??is pengoío deferto cc 
M undoj aiaJn q u : h s r á  ostros muitos 
mais cxt?níbí*

QiiEüdo o atiMv-cfijr.TfDO?, vimos por 
difforer.Ces vezes pequenas quadrilhas de 
Tartaros j mas ciies parcci; Õ naõ cuidar fe- 
nafí nos feus proprios negócios, íem ís  
quererem ir.gcrif m s noOov, e nós juigá* 
mos a propo*íito Im iursquelle  homem , que 
encontrando o Disbo no !cu caminho, rijí*

1 íe ,  c;ue ía Sar.n?7- naõ tinha nada que lhe 
\  d iz e r, tambtta elle fiaÔ tiüfca que ihe di- 

zer  a elie,
i. dia porem huma deftas quadri-
i líifs  5 baíumtcmynte fe ríe , chegando-íe a 

nós dc muito peno , nos examinou com 
;] Jri;ií3  aííençsõ , deliberando i>rovavcifnenj 

re íe nos íuacatiaõ ou naõ. Fizemos entaô 
^ hütr-a retaguarda q:i^íi de quarenta hossens 

'Tomptos a íscud ir bem eftes patifes , e

f par.it vos a-ré que a caravana 
 ̂ meia legoa. Más vendo-nos 

? je retirarao, contenundo-fe c

Í com cinco {Texas, huirj* das
peou hum dos noiVos cavaüus de ibres, que

fomos obrigados a abaudonallo.
Marchamos depois o efpaço de ba:n 

mcz por caminhos, que naõ eraõ tao pe- 
: rig o ío s, e por hum paiz que fe julga fer 
s ainda do territorio da Chma. n.u>

íe ve neüe íenaõ aldeias, excepusndc al
gumas ViÜas fortificadas contra as inva
sões de.? Tártaros. Qnartdü c>Vg;irno3 a 
huma deftas V iü a s, íltuadas a dois dias ds 
marcha da Cidade ds N aum , vi-rce pre- 
cizado de hum cameíio. Nefte íítio ha ;nui- 
i os, aJTim como tambem cavallos, e tra
zem-os a eíle lo g a r, porque as caravanas, 
que por a^ui paíuiõ frequeutemente ,os coni- 
prsõ  ordinariamente. A  p.-iTon ?. quem eu 
me dirigi para achar hum bom csmcÜo , 
fe offereceo para mo ir bufear > mas como 
hum velho tonto q u b  scompanhallo, Foi 
precifo andar duas legoas psra chegar ao 
jugar aonde cftcs animais eftaõ ao a 
das T a ria ro s , porque ha aJlj hum; 
guarnição. F iz  tfte caminho a pé o 
meu Piloto í^cü , ‘-íl:ra,ir,ao <

|  d e  R o b is s o n  C a u s o e '. i í íq
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tir-me com efte paíTeio» e difiipar-me do 
trabalho de ir  todos os dias a cavallo. A., 
ciiamos a pequena VílSa de que fa tio , fj. 
tuada em hum Jogar b a ix e , e paruanoíV?, 
cercado de hum muro de pedra , pofta? 
huraas fobre outras, fem íerem unidas corn 
argam ailo , como os muros das noíTas quin
tas ein In g la te rra, ce ra  defendida porbu- 
ma gudm ijaÓ Chineza , que eílava de guarda 
á porta.

Depois de ter comprado hum ÇameUo 
que vvt agradava , voltamos com o  C h im  
que o conduzia : cm o mefmo que o tinha 
vendfio. M as bem depreíla vimos v ir  psra 
nós cinco Tartaros a ca v a llo , dois dos qur.ej 
aiacaraS o m-;u camello > no tempo que o5 
fres C íiik o  fobre m in i, e o Piloto-, ver,- 
üo-nes por aiii-n tíi^er fem arm as, po.? 
que na d tinliames mais que as noíías eíp?- 
d'-? , que nos nao podiaí) fervir de tnuiro 

: c c ü íy í- peífoas, que vjnhaÕ acavalío.
Hfitn delles como veidadeiro poltrafi, 

: parou o feu ca va llo, logo que me vi«> ü- 
ja r  a efpsda mas ao meímo tempo a r>  

A cando-me outro peío lado efquercio, tr.;
sa ro u  hum golpe íobre a cabeça , q e 

/  nao semi inteiramente , fenaô depois q.,-; 
i { 7 0 ’^'i % m im , e tcfiaado*ma eílrndido no 

_____________ _ chao
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cba6 me achei muiro perturbado , f:m  
ccmprehender a caufr. Le go  que o meu 
valente Portuguefc n-e v io  cahír , tirou da 
fua algibeira huma p ifto h , qus rinha leva
d o ,  para o que pudeííb fuceeder , Jcm 
que eu o íoubefie, do mefiTíO niodo que ' 
os T a rta ro s , que nos naõ teriaõ atacado í 
íe  o ÍDÍpeifsilem. /iven çou-íe  ouírdaínen- j 
re fobre eftes rrsarctcs , e pegando pelo 
braço do que me tinha fe rid o , o puchou j 
psra aqueüa parte, e ih e  Fez ía!rsr cs  mio- í 
Jos fórs. N o  JTiCÍrrjo iníhjníe sirou o  feu i 
alfanje, que trazia íempre c o s rJg o . correo 
para o o u tro , que tinha parado dknre da 
mim , e ihe a:irou hum golpe com todas 
as fuas forças; errou o iiomero 5 -ivas ft-rio >
o cava!lo na cabeça , e o pobre anim al ,• 
furiofo com a d ò r , levou pelo 2'p.£!0 ÒCS ! 
campos a feu Senhor, que já o naõ podia . 
g o v ern a r, iva$ qns e<a is ô  bon? cr-M;- i 
Jeiro que naõ cshio. Finalmente o cavr-Ilo \ 
fc empinou, feilo c s h ir , e íe  voltou íbbrs 
elle. ?

O  Cbifiez a quem tinhaô rirado o c i»  ; 
ra elío , e que naõ tinh-i a n u a s, corvco pa- | 
ra aqueila p arte; e vendo cu s o T a ::a ro  ;■ ; 
que eíbsva cah id o , tinha ao íeu Udo luitrs í “ 
indiano ifiíW íttw to  o^e íe  aJem tiüavs b<iá- ) ■



ran temente a huma hacba de arm as, í?n- ; 
çou-Íík: a qísc' , e lhe quebrou a cabrcs • 
com elle.. O  mtu valorofo velho tinha p-;.- 
rém ainda outro Tsrraro  no campo 5 e v er- 
do que elle na5  fugia, como o velho e> 
perava , e que tambem o ná5  atacava, cc-

• ino temia; inas que fe ccnísrvava iramovei . 
a huma cer;a diííancia, ísvvio-íe deííe w.- 

_ fervjiSo para tor;,ar a carregar a fua p iík - 
Ja- Logo  güc a íadraõ percebsò efte inftru- 
memo , elle talvez tomou porfsgunda i 
piftoh já carrcgaáa , julgou que lhe n^ó

i convinha lie -ira ia , e fugiu dc galope, dei
xando ao meu campeador huma vicíoria

i completa.
s Neste t.mpo começava eu r» soltar hum
* pouco a mim , e achava-'. r.o
i iiu-imo eivado em que e tt. , :
i que fsbe de hts-m profur. ) f 1 , fe .5 

püd;r comprehenckr p;vr - a> 1
r.o c ín á , ivtm quem ali! m i>i , - 
guns momentos depois ísnri dores, n r ;

: pouco feriíiveisj put a maõ na teita, e 
j'ci-2 roda cheia de fanejae, tive depc s.

.1 hiírna grande dór de esbeea , e
ie veíhibeleceo-íe a minha memória , e ■-?

> meu cípiruo íko u  ao mefmo eliado 
;í aa.es.

Le-

1 Ç2 V id a  e  A v e n t u r a s  1
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Levantei-me logo com precipitaçaÕ» ; 
e lançei maõ da m infu efpada , mas já  
naó achei inim igos; naô vi mais que hum : 
Tártaro morto junto a m im , e o feu ca- 
vallo que eftava quieto ao pé do cada^er í 
de feu Senhor; e mais longe apercebi o ; 
meu libertador, que depois de ter exami
nado o que o China tinha feito ao T a r -  1 
taro cahido debaixo do feu cavalio, vol- ; 
tava para mim tendo ainda a.efpada na [ 
maõ,

O  bom velho vendo-me em p é , cor- 
reo para m im , e me abrsçou com tranf- 
portes de alegria j tinha-me julgado mor
to ; mas vendo que eftava taõ fomente fe- , 
r id o , quiz examinar a ferida para ver fe ; 
era perigola. Felizmente naó era coiía de ; 
cuidado , e depois de curado o que íe fez 
em dous ou tres d ia s, nunca fenti confe- 1 
quencia alguma de tal ferida. j 

Naõ tirámos grande defpojo defta v ic- | 
toria, perdemos nelia hum camelío, ega* l; 
nhamot hum ca v a lio ; mas 0 mais notave!  ̂
foi > que quando voltamos á caravana, o  ̂ >.• 
China que me tinha vendido 0 cameilo , , i. 
pertendeo receber o pegamento delle. E u  : *, 
nao lhe quiz pagar, e elie me citou para j > 
diante do Ju iz  àa A ld e ia , aonde tinha pa- , 

Tom. 1K ____________ K  . .  J J |



redo a caravana. E íle  Ju iz  era como ca
noííos J u iz e s  da vin tena; mas fèzendc- 
Ihs juftiça, devo confeiísr que fe porres 
crmnofco ccm n:uita prudeccia, e impar» 
eraiida-de. Depois que rtos ouvio a ambos, 
perguntou com circiiBfpecçaÕ ao C h in  
quem tinha conduzido c  camelJo, e c :  
quem cra elle criado ? >•> E u naõ fou crii- 
35 do de ninguém , diííe e lie , e naõ 
.u irais que acompanhar o Eftrangciro, q-.r 
is comprou o camello, Q usm  roge* :
35 qve o ^nm panbã[fgis, rrpUcou o ‘J i / iz  ■
3? F o i eíle mefmo Éftrangcjro , refponces

o China. »  E n ta o , diíTe e lle , vós err.: 
Tírjja occafiaõ criado ào Efirangesro  , e pr:: 
que o camello f o i  entregue eo fe u  criae. j . 
deze~fe ju lg a r  que fe  entrego» ao A m o, et 

j u f o  que elle o p#gue. j
N aõ havia huma palsvra que refpcv ] 

der a efta decifaó. Satisfiz-me de ver eíh- ' 
belecer a eíle homem o citado da queftsS 1 
com  tsnta rrguJaridaàe, e difcorrer t:-í ! 
echerentemente, paguei o cameüo fcat 
comeftar , e mandei procurar o utro ; bra 

'fe  p-óde crer que naõ quiz ter o incorr- 
medo de ir eu mefmo: o meu dínbe;*: 
p f d id o ,  e a minha cubcça quebrada, ert! 
fufficiente.? lições para mc infpirar iT5{i  
precauçaõ. A
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A Cidade de Naum cobre as fronteiras 
ia China ; chamaõ-lhe huma fortificaçaõ, 
» sfeíUvamense o he fegundo o wodo de 
rbrtificar ag praças naquslle paiz. O ufo 
-»efmo aflevera que muitos roiihòes de 
Tartaros, que fepódem formar da Grande 
T irt a r ía , nunca eílariaõ em eítado de der- 
-3a r as fuas muralhas com tiros de fre- 
rs?. Mas chamar a efta Cidade fortifica- 
z i,  a refpeiro do noíTo modo de atacat 
r? p rajas, feria paiíar como ridicuio para 
;jin  os que entendem a prctíiíao.

Eftavamos ainda difhmes defia praça 
iois dias marcha, como já áiíTe, quan- 
r.i nos encontramos com os correios, que 
-mo enviados por todos os iados as eflra- 
c ;? , a advirtir os viajantes, e todüs as ca- 
xA^anas que Te àemorailem até que fe Ihes 
•nvisííera eícoltas, porque hum corpo de 
Tártaros de dez mil homens, tinha appa- 
rfcido à i  outra parte da Cidade,

Efta noticia era má para n ó s; deve-fe 
«orém confeílar qu? o Governador, que 
*>la envio u, obrara generofameníe, e 
c;e ihe desiamos muitas obngaçoes, tan
to mais qus cumprio perfeitamente a fua 
arome (Ta. Dois dias depois recebamos por 
sriem fua trezentos foldados da Cidade
i N  i i  de
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de N aum  , e duzentos de outra guarniçaí» 
C b in e za ,  o  qwe nos fez continuar a ootla 
jornada fem receio. O s trezentos foldados 
de N aum  form avafí a vanguarda,  e us 
duzentos a retaguarda: nós nos puzemow 
fobre os iado s, e toda 2 bagagem  da ca
ravana marchava no centro. N ella  ordem , 
rdoíutos a com bater, nos juigamos em 
eftado de refiflir aos dez mi! T á rta ro s, 
mas quando no outro dia os vimos appa- 
re c e r, as coiías mudáraõ de face extraor
dinariamente.

A o  fahír de huma Cidade pequena, 
chamada Changu > fotr.os obrigados a pal- 

_ ia r  de madrugada huma rib e ira , e je 
T artaros tivelfem juizo , teriaô tido gran
de ventagem iòbre n ó s, atacando-nos no 
tempo quç tinha paffado a caravana •, e cjun 
a retaguarda efíava ainda da outra parte , 

m a s naõ os vimos entatí.
Q u a íi tres horas depois, tendo entra

do em hum deferto de cinco ou leis lego^ 
de extençíi6, percebemos por huma grau 
de poeira qtíe o inim igo naô eílava lon
ge , e hum inftante depois os vimos c«>i 
re r para nós de galope. Entaõ os C íííjw» 
que formavaõ a uofla vanguarda, e qm 
no dia antecedente ie  tinhao moftrado imn 

to

10 valerofos no feu a r ; deraò a conhecer 
huma muito má difpofiçaõ, olhando 3 ca
da inftante para tra z, o  que he hum fig-ial 
certo de que o foidado tem medo. O  m íu 
jvefoo Piloto tinha má opinião. delies , af- 
firrt como eu tambem. Senhor In g ie z  > be 
tireeijò anim ar aquelhs fa n fa rrõ e s ,  me 
iiífe e lle » fen aõ eflamos perdidos  j  elles 
fygirdo logo que m s travarm os com 0$ 
Xartarcs.
; j> E u  o creio rambera como vós* lhe 
à reípondi e u -,  mas que pudemos fater 
p para evitar efta defgraça í  >1 A  ntinba 
piniaõ f e r ia  ;  replicou elle , que f e  met- 
jfem  Jincoenta das nejfos fo b re  cada lado 
tjíe corpo de (Jhittezes; efte reforço os 
nim ard, e fe ra õ  valentes na companhia 
is valerofos. Sem dar tempo para lhe rsf- 
jnderfui ter com 0 Commandante do dia 
todo o galope, para lhe tommunicar ef* 
coníelho. EÜe o approvou rouiro ,  e «o 

sfroo inftante o executou> e fez hum 
rpo de rexerva do reílo  da riOÍla gente» 
ífta figura continuámos a marcha d ií-  
ndo formar hum corpo á parte aos duzen*
5 Chinezes ,  para guardarem os noffos 
fneltos, com ordem de deftacar ameta-
i dos feus Toldados para nos foccorrer
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Hum  iníhnre depois os Tarraros íe 

chegâraõ a tiro , Eraõ muitos, enaõ ezas- 
gcro em dizer que eraõ dez m il ao tner.05. 
DeftacáraÕ huma partida para nos reco
nhecer, e para examinar a noíla difpofigâ-S, 
Vendo-os psíTar pela nofla vanguarda, s 
t ir o , ordenou o noílo Conimandante sc-s 
noflos dois lad o s, que avanjaífem de re
pente com toda a ligeireza poíHvel, e n- 
zeflem fogo fobre elies. Executou-fe a í l j  
ordem , ao que os Tartaros íe retirara-;* 
psra o feu corpo, provavelmente para Cir 
conta da recepçaS que lhe fizemos, ea c:. :
o refto devia eíperar.

N ós bera vimos ene o modo com o l;  
os fatidámos, nao era do feti gofto. Fize- 
r &6 alto no mefmo ir-íbute, e depois c i 

. nes contemplarem attemamente alguns q-í- 
nuío?, fizeraõ meia volta à eíquerda, ; 
nos deixáraõ fem hi2er a menor tentativa,

, Ficamos conrentiffiroos porque fe avançaí- 
: fem íbbse rós com vigor , r.s6  nos lüi:*
: pcílivel reliítir muito tempo a todo eus 
j exercito.

!i Tendo chegado dois dias depois á C.:*
'i dade de N aum  ou N a u n , agradecemos aa 

Governador o cuidado que tinha tido a 
bondade de ter a nofíò refpeíto, e fizemci
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entre trdos huma fomma de íeflenta -~noe- 
d as, para dar de prefente á E jc o k a  Còi~  
w za . A qui defcançamos hum dia incei- 
ro.

Póde-fe dizer que nefta Cidade ha fiu- 
ma guarniçaõ em forma. E ila  he ao menos 
de novecentos Toldados, e fei aqui 
porque antigamente as fronteiras do í.n - 
perio de M oícoria era6 muito mais perroj 
mas depois o Cefar jüÍJros: preprfito a- 
bandonar mais de duzetnss lagoas de t:r- 
reno, como abfolutanunte inuttl s e indig-io 
de fer confervado, particularmente por c í u - 
fa da grande díftancia em que eftá do cora- 
çaõ do p a iz , e da difficaidade que ha de 
enviar para alii tropas. Eí'ca diftancia he 
muito grande comeffeito, pois que linha- 
mos ainda ao menos feifcentas e íetenta 
legoas que andar, antes de chegar ás fron
teiras da Mofcovia.

Depois que fehimos de Nauin , tivemos 
que padar grandes rios , e dois terriv-is 
defertos, hum dos quaes nos custou dez . e 
feis dias de marcha. Eíte paiz eftá abando^a- 
d o , como já  d iííe , e naõ pertence a ningue-n. 
A  vinte e tres de M arço chfgámos aos ef- 
tados da M o fco v ia , e íe bem mc k m h  o ,  
a primeira Cidade que encontramos da ju*



2 0 0  V id a  e  A v s n t u k a s  

lifcÜcçatf do C e fa r, fe chama Ârgum  \ eí- 
tá fi‘ : • la ao Oefte de hum rio que tem o 
jreinio  nome.

Quando me v i chegbdo cora toda a fe- 
tisfaçaõ poífível, entaÕ pouco tempo, a 
hum paiz C h riíla õ , ou ao menos do do- 
nv.nio de hum Principe C hriftao ; naõ po
dia conter os tranfportes da minha alegria. 
H è  verdade, fegundo a minha opinião s 
que íe os Mofcoviras merecem o nome de 
C liriftãos, he o mais que fe Ihes póíe 
d a r , mas ae menos glerea6-fe com efte 
rru lo  , e faô mefmo muito devotos coo- 

. furtne o íeu modo,
, Eftou preíuadido' que todo o hometn
• ot!e viajalíe pefo Mundo como eu , e que 
v foffe capaz de aiguma reflexão, devia Sen

tir fortemente, que he huma grande graça
■ do Ceo fer naícido em hum paiz, aonde o 

nome de D eos, e do S aivjd o r he conhe- 
: cido , e adorado , e naõ entre povos entre- 

goes defgraçadsmente ás 'mais grefieiras 
: jíh  zôes: povos que; rendem hum culto re-
• Jigiofo aos demonios, que /e  proftraó dian- 

J  te de páos, e pedras, e que adoratf os t-  
ri lementes , os monftros, e os mais vis ani- 

rra es, ou ao menos que adotaó as fuas i- 
.imagens, Naõ tinhamos paflado até entaõ
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C idade a!gum<j, que nao tíveíle os íeus ; 
Pagodes , e o.s feus. íd o lo s, e aonde o po
vo infenfato naõ profanafle a honra de- 
vida á Divindade, e á obra das fuas próprias 
mãos. ;

A o  menos tinhamos chegado eptaô a ■ 
hum paiz, em que lè via o cuko exterior 
da Religião C h rifiã , e aonde fe dobrava ;
o joelho ao nome de Jefus C h rifto , c : 
aonde o Chrifoanifmo paliava pela verda- ■ 
deira ReligiaÕ , ainda que o defacreditaf- ' 
fem com a mais craíía ignorancia. E u  ef- ; 
tava conrentillimo de notar ao menos al- . 
guns veíligios delie; e tranfportado de â- 
legria , fui procurar aquelie valente ; 
gociante Efcocez, de que muitas vezes fiz 
m eníaõ, para ajuntar a minha fatisíàçao ■ 
cooi a fua ; e pegando-íòe pela mao : »  Loa- - 
j j  vado íèja D eos, lhe diiTe e u , temos a 
»  felicidade de nos achar entre Chriftãos. j» ■ 
NaÕ vos reg ozije is  tao deprejfa , me ref- 5 
pondeo d ie  íorrindo-fe, ejies M ojeovitas  
aqui faÕ huns ejiranhos C b rijiã o i ; ao m u i- ' . 
to tem ejfe nom t, e naô acbareis a rea~ \ ,. 
lidaâe je n a s  depois de hum me-z de m ar- ; ; 
cha. [ i',

j» A o  menos , repliquei eu , a fua re- • , , 
a  ligiaÕ vale mais que o Paganílm o, e o

cu i- “A
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culto que rendem ao diabo. »  H e ver

dade., ms d ijje  elle 3 n;as deveis faber que 
exceptuanào os foldados Ruííos , que eftaõ 
neílas guarnições, todo o refto do pa iz, 
até mais de trezentas legoas daqui, he 
habítsuo peíos Pagãos os mais ignorantes, 
e os mais deteílaveis do uoiverio. Tinha 
ra zaõ , e bem deprefla fui teífcemúnha de 
vifta.

Eftavamos entaõ no maior continente 
que ha em todo o M urido, fegundo a id é i 
que tenho do gio bo ; da parte do E tfe , 
eftavamos diftames do mar mais de qua
trocentas Jegoas j da parte do O c ü e } ha- 

' iria mais de oitocentas legoas ao mar BaU 
: íico» e mais' de mil e duzentas ao canal, 

:v :jue eftá entre a França, e a IngU ierra.
?ara o S u í , o mar da Per/u , e das In-

■ ‘ iiss eftava diftame de nós mais de duas 
n il legoas e para o’ N orte, havia bem 

 ̂ rezeritas íegoas até aa mar Giacial. Se- 
'  . ;undo alguns Geographos, naõ ha m a ra i- 
s ! ;um da parte do Nordefte, e efte conti-
i  .ente íe eílende até a A m erica; porém, 
“ 'I u creio eftar em eftado de poder moíirar 

',om  razões fortes que a fua opiniaõ naõ 
■' *, e rerozimil.
i ‘ Qaando entrámos qo Im pério Mofco*
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vitâ , naõ fizemos mais que huafa obfer-: 
vaçaõ, antes de entrar em âlguma Cidade 
confíderavei: a faber, que todos os rios 
que correm para O efte, defembocaõ1 no 
grande rio j faniur ou G am uer, q ue, fe-.' 
gundo o curfo n stu ra l, dí-pe levar as fuas 
agoas ao mar O riental, ou Occiauo C hi- 
nez. Contaõ que a embocadura defíe rio 
eflá tapada com liuma efpecie de Juncos 
de huma grandeza dsioiareada, tendo tres 
pés de circumíerencia , e mais de Tinte d< 
altura, Para dizer francamente a niinh< 
opiniaõ , a efte refpeito, creio que ift(. 
he huma f&bula inventada para divertimen. 
to» A  navegajaô para aqudla parte 
abfolutamenre in u tii, pois que alli naõ fr
o menor comniercio; rodo o paiz por on 
de paiía efte r io , he habitado peios T a í 
taros , que naÔ penfeõ ienaõ em criar gs 
dos; nsé he provável por coníequencia qq 
s úm pks  curiofidade tenha já mais inovid 
a slgurn deües a defcer por efte r io ,  o 
a fubir pela íua embocadura pava nos pc 
der dar noticias delle. H e  pois eviden) :--' 
que correndo para Efte, eam ftando corí '• 
figo outros muitos r io s ». deve defcmboo *• 
iiacjUr-Jia parte no Occeano. ;

Algumas legoas da parte do N orte dc ^
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;  r io ,  ba muitas ribeiras coníideraveís» 
ajas correntes faõ taõ direitamente fep- 
-sntnonaes como a de Jamur he oriental. 
’odas ellas vad defcarregar as (uas agoas
3 grande rio chamado T a r ta r , que he 
r>nde os Tártaros deriraõ o íeu nome, 
:o he aos mais feprentrionaes, que fe 
lamaõ os Tártaros M onguls, qae iegon- 
> a opiniaõ dos C hina s, íaõ os tnais a»* 
*os de todos os differentes povos que tern 
:e tnefmo nome, e que fegundo os nof- 
 ̂ GeograpSws , íaÔ Gogs , e Magos de 

,e fe falia na Sagrada tíícriptura,
- t Correndo todas eilas ribeiras para o
* ^rte, como já  diííe , provaõ evídente-
• j-nte que o pa ii de que failo , deve ram- 

y n confinar naqueiía parte ccm o Ü o
no feptentrional, de modo que naõ lie 

1 ;v,sv’el que efte continente pofía ellen- 
j-íe psra aquella parte até a A m erica, 
3»e naõ haja co:nmunicaçaõ entre o 

. ' peano do ScpteníriaÕ, e do Oriente.
! - indi-tne tanto a cite reípcito, q u e  ti- 
; : 'entaõ o c c s í i íó  para te z e r  efta o b íe r v a -  
' A , que h e  taõ curiofa q u e  fe nad deve 

jftir.
■ (Do rio A rguna  avançamos com mais

• '■•anjo para o centro daM oícovia » mui
to



DE R obinso n  C b u s c e ’. i o ?  

to agradecidos a Sua Magefíade Cefarini 
pelo cuidado que teve de mandar e-dífica 
ncfte paiz tantas quantas Cidades lhe fc 
poffivei, e metter nelle guarnições, qu 
ie podem comparar aos Soldados Stsch  
uarios , que os Romanos potUvaõ antigs 
mente nos lugares mais remotos do fé 
Im pério, para a íegurança do commercio 
e commodidade dos viajantes. Em todas e 
tas Cidades, que encontrámos em grand 
numero na noíla eftrada, acbmos todc 
os Governadores , e foldados , RuffianO! 
Chriítaos. Os habitantes do paiz, peloect 
trario , erao Pagãos, qij/iacnficavao aos 
d o lo s, e que adorava# o S o i, a L u a , 
E ih e lía s , e todos os A íh o s, E xercit. 
c d k fte s) como íe exprime a fagrada £  
crirura. Poflo mefmo dizer que craÕ ■ 
mais barbaros de rodos os Pagãos, que e 
contrei nas minhas viagtns, escepcuam 
na6 fe nutrirem de carne humana, coe 
cs íalvagens da America. . ,

Vimos alguns exemplos da fua barÊ ... 
ridade entre A rg u n a , e huma Cidade I' ., 
bitada por Tarsaros , e Mofcovisa^ mií? s . 
rados, e chamada NortJcinioi, Efta Cic 't f 
de he firuada no meio de hum vaílo < } 
íerco , que naõ pudemos atraveflar em n

r
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nes de vinte dias de marcha. Chegados a 
huma aldeia vizinha defta Cidade, tive a 
'^uriofidade de entrar nelfa ; o modo de 

> iv e r  defta gente, he brutal, e horrorofo. 
DeviaÕ fazer naqueüe dia hum grande fa- 
crificio j havia alli fobre o tronco de hu- 
osa arvore velha bucn ídolo de páo dehu- 
tna figura terrível; e fe fe quizefíe pintar 
b diabo do rcodo mais horrivel, e hidjon- 
;do, naõ fe podÍ3  efcolher melhor mode
lo. Á  cabeça defta bella Divindade nao 
fe aSTemelbava a de nenhum anim ai, q»e 
'>u tiveíTe v ü lo , ou de que tivefle a me- 
'!or irléa. Tinha humas orelhas taS gran- 
fes como cornos de bó.le, os olhos era6 

’ ío tamanho de hum cruzado n o vo , o na- 
«iz era muito femeihante a hum corno ds 
•arneiro, e huma guella como a de hum 
^eaS» com dentes á femeihsnça de gan- 
ihos, os mais horrorofos que fe poíía ima» 
íinar. Eftava veflido de hum modo pro- 

, arcionado a fua abominável figura. O  
|  5u corpo eftava cuberto com a pelie de 
r  . carneiro com lã para a parte de fó- 
|  j , e rinha fobre a cabeça hum barrete á 

oda dos T arraro s, armado com dois 
ê' V n o s  grandes; a fua, eftatua era quafi de 

,'ro pés; finalmente nao era mais que 
I' ' m bufto íem braços nem pernas. Ef»



Efta tnonftruofa eftatua eftava erigida 
fóra da aldeia , e quando me avizinhei del
ia , vi ante eiia deaefeis, ou dezefetc crea- 
turas humanas ; naõ fsi íe eraõ homens , ou 
mulheres, porque dles naô diftioguem o fe- 
xo peios veftidos. EftavaÔ iodos proftrados 
com o rofto por a terra, para tnbuiarcm 
as fuas homenagens a eiia hidionda Divin
dade, e eftavao de tal forte immoreis , 
que á primeira v iík  as julguei da mefrna 
inateria que o Idoio. Para me defenganar 
quiz-me avizinhar mais , uvas de repente 
os vi levantar com a maior precipiraçaõ 
que he poílivel, dí«do os mais horríveis 
bramidos, Semeihanres aos de hum caõ, 
e foraõ-fe todos como íe eítiveííera defef- 
perados por fe verem perturbados na fua 
devoçaõ.

Pouco diftaare do ídolo vi huma efpe- 
cie de cabana, roda cuberta de pelles de 
vacca, e de carneiros feceas, i  porta del
ia apercebi tres homens, que me pareciaõ 
fer carniceiros. Tinhaõ humas facas graa» 
des na maõ, vi no meio defta barraca rres ' 
carneiros, e hum novilho degolados. H e :'-’ 
provável que eftas eraõ ss viélimas facri- '• * 
fícadas a efte monftro de páo, que eftes i t ‘ 
tres barbaros erad os Saderdotes, e os !  ;

Sa- w/h .

d e  R g e is s o n  C busoe*. 1 0 7
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, Sacrificadores, e que os dezefete que ii>  

terrompi nu feu devoto inthuziafm o, eraÕ 
.1 os que tinhaõ trazido as vidlimas , para 
•. cfferecer á D ivindade, e afazerem  propi

cia.
1 ConfeíTo que a groíleria da fua Ido* 
} lam a  me efcandaHzou m ais,  que nenhu* 
j ma ourra coiía dcfta natureza que até en- 
'! taó tiveíle vifto. Affiigia-me excetfivamen- 
j te , vendo a mais excellente creatura de 
} D e o s, a quem, pela creaçaõ, deo taõ gran» 
f d e s ventagens fobre os outros animaes, a 

quem deo huma alma racionavei, capaz 
; ú t  adorar o feü C riador , e obter duiie 
■' os fayores mais gloriofos, degenerada até 
5 o  ponto de íe proftrar diante de hum »<*- 

d a ,  queelia mefma fez terrivel. Eílava o»
: primido de dôr confíderando efte culto in« 

digno , como hum puro effeito da igno* 
rancia , mudado pelo meímo demonio em

1 huma devcçaõ infernal, para fe apropriar 
■j huma homenagem, e huma adoraçaõ que 

ambiciona á D ivindade, a quem fó faõ 
\â  vidas.

A inda que a ÜlufaÕ deítas pobres gen
tes  foííe ta õ  baixa , e taõ  b ru ta l, que a 

'jmefma natureza parece deveria te r horror 
l;delU  ,  com  tudo  naõ  era  m enos re a l j e$» 

v ia
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Tia provas inconreftaveis com os meus 
proprios olhos» e naõ me era poffivel du
vidar de raodo algum, Nefta difpoziçatf de 
efp itíto , a minha admiraçaó fe tornou em 
huma efpecié de indignaçaõ e de raiva. 
Dirigi o  meu cavallo para aqueila parte # 
e com hum golpe de chifarote cortei em 
dois o barrete dom onftro, ao meímo tem
po que hum da noíla comitiva pegou na pei- 
Íe de carneiro, e a  arrancou do corpo defte 
horrivel ídolo.

Efte effeito do noíío Zelo fez dar na 
mefmo inftante lamentaveis gritos por ro
da  a aldeia» e em breves momentos me vi 
cercado de duzentos, ou trezentos habitan
tes , do meio dos quaes m efaivei á desfila
da , e que vinhaõ armados de arcos, e fre
xas ; bem refoluto porém a fazer fegunda 
vifita ao obje&o diabohco da fua vergo- 
Bhofa adoraçaõ.

A noíla caravana ficou tres dias na C i
dade, que diftava da aldeia de que trato le- 
goa e meia pouco mais ou  menos. Per- 
teadia. provet-fe aqui de alguns cavailos, 
para fupprir os que tinhaô m orrido , e os 
que eílavaõ eftropeados por cauía dos maos 
caminhos , e pelas dila tadas,  e grandes 
marchas que tinhamos feito no ultimo de- 
fetto. Tom, IV .  O  Ei»
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; Efta demora medeo lugar para execu
tar o meu projeéto, o qual communiquei 

; ao Ngociante EfcoíTez de M o fco w , oue 
me tinha dado provas ta6 convincentes da 

; fua intrepidez. Depois que o iníhui do
• que v ira , e da indignaçaõ com que conii- 

dcrava hum cífeito taõ terrível da degene-
I raçaÕ em que podia cahir a natureza hu* 
; mana , diííe-lhe que íe pudeffe achar fó
i quatro ou cinco homens determinados, e
l bem armados qaeria ir deâruir eíle afeo- 
j, minavei ído lo , para moftrar claramente aos 
j Jeus adoradores, que fendo incapaz de fe 
,, íòccorrer a íi mefmo, era impoíüvel que 
 ̂ pudefTe dar o menor íoccorro aos que ijse

i dirígiao as fuas orações, e que pertendiaá 
; merecer a fua protecjaõ mediante os feus 

facrificios.
?; Zombou de mim dizendo-me-, que o 
! meu zelo podia proceder de hum bom 
: principio, mas que racionavelmente eu naõ 

■; podia eíperar o mefmo fru d o , e que elle 
j  naõ podia comprehender o meu projeâo. 
% sa O  meu projedto, Ihe refpsndi eu , he 
; ?» vingar a honra óe D e o s, que he inful- 

7i tado , per afnm d iz e r, com efta idola- 
) »  tria infernal. »  M a s , replicou e lle , co- 

■■■ m» vin g are is vós p o r ejfe modo a konr* 
da



ip  D iv in d a d e , f e  ejles âejgraçaâos fa õ  in 
capazes de comprehender a vojfa intenção , 
e f e  vós naõ ejla is etn eflsâo âe lha expli
car  , p a r naõ entender a fu a  lin g o a , e ain
da quando foffsts capaz de lhe d a r algu~ 
ma idéa d e lia , naS f e r ie is  mais que t rrt-  
t a llo s , e a ttra h ir febre vós mãos trata- 
mentes; porque fa õ  gentes refolutas, pa r-  
ticuíarnm ite quando f e  trata  âe defender 
os ohjecios das fu a s  fupreflições.

->•> Poderíamos fazoHo de noite, lhe dif- 
j f fe e u » e deixar-lhes por efcripro as ra- 

zões do ncíío procedimento. »  Iffo  he 
muito bem dito, mas replicou e lle ; fa b e i  
meu caro am iga , qtse entre cinco Povos 
inteiros defles 'Tartaros , naõ ha huma j ó  
p íf o a  que fú b a  que coifa hs huma letra  > 
m m  que poffa lê r  huma p a la vra  na fu a  
própria, lingoa,

>j Tenho compaixaõ da fua ignorância , 
?? profegui. eu > mas naõ obftante tenho 
:•» grajide defejo de execurar o meu projec- 
3> to i  talvez qus a -meícna natureza , por 
j» muito degenerada que eííeja nelles, lhes 
a  enfirse a tirar daqui cotiíequencias , e 
>» ihes moítre o excedo da fua eftrrfvagan- 
j» cia % em dirigir o feu culto a hum ofa- 
5» jeélo tãá de/prezivei. >»

. Ò  ii  Aten*
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! Attsnâei pois Senhor, mediíTc eíle , fe
1 c vojfo z d o  vos excita a efta empreza cem 
: tanto ardor > creio que fo is  obrigado em 

confequencia a executalla \  rego-vos porém 
\ que confidereis,  que ejias Nações falvagent 
j jb r a õ  f u je ita s  pela fo rç a  das a rm a s , ao 
\ Im pério deC efar de Mofcovia. Se ejfettuais 
\ c vojfo p ro je ã o , naõ deixarão de virem  
\ m ilhares delles queixar-fe ao Gevernador 
j de N o rtk it ik o i, e p ed ir fatisjaçaÕ. Se el- 
■í le naõ efliver no cafo de tha poder d a r,
l pode-fe apoftar dez contra hum que exci- 
í tardo huma rebelliaÕ g e r a l , e que àejfe
I modo fereis a caufa de huma guerra  j a «• 
ij guino lenta, que Sua Mageflade Cejarina fe -
i r d  obrigada a ju jie n ta r contra todos os 
: Tartaros,

Efta confideraçatí aquietou alguns mo* 
| mentos os traníportes do meu íe io ,  tna*
i pouco depois mc animou do meímo modo 

á deftrulçaõ defte Ido fo, e todo o dia me 
j naô deixou efta idéa.
; Sobre a tarde, paíTeando fóra da Ct» 
 ̂ d,ocíe, me encontrou o Negociante Efcof- 

íez , e chamando-mc de parfe , me cf/íTe » 
t, naõ duvido que eu vos dijfuadtjfe do vojjo  
í p io  p ro je ã o ; confeffo porém que me naõ 

pude dijpenfar de o m ed ita r, e que na$



tenho menos ho rror que vós a efla infame 
idolatria. „  Fallando naturalmente lherep- 
»  pondi eu , cofifegmftss diffuadií-ine da 
»  precipitada execuçaó do meu p ro je flo ; 
»» mas penfo nelle do raeftno m odo, e 
«  creio que fe tne for poífivel, o  executa- 
»  rei 2ntes de p a rtir, ainda que deva fer 
h  entregue a eftes Barbaros, para appla- 
>» car o feu furor. »  N a â  t nao, me re- 
pVicou eUe, nai) ha que temer a effe re f-  
peito \ o Governador naõ vos entregará á  
fua  ra iv a  ; i j jo  fe r ia  de algum modo fe r  
elle mefmo voffo affafjino. «  E  como jttl- 
»  gais vós, lhe dtjfe c u , que me roataráá 
i» eftes defgraçados? >5 E u  vos d ire i como 
ellas watdraó kmn pobre RuJJiano, que os 
tinha injultadu .m  feu vergonbofo cu lto , 
como vós dejeja is fa z e r. D epois de 0 te r  
eftropeaâo com huma f r e x a , para lhe im - 
pofftbilitar a fu g id a  defpira5-o n ú . puze- 
raÕ-o fobre 0 feu  íd o lo , e cercando-o p o r  
iodos os lados, difparárao tantas j r e x a s  

fobre fe u  corpo , que ficou crivado ddlas  ; 
depois, lançdrao fogo 'á  madeira de todas 
eflas f re x a s , e áefle modo 0 qffèrecéraõ co* 
rno hum fa c rific io  d  fu a  D ivindade, >»

>» E ra  efte mefmo ídolo ? Ihe pergun- 
99 tei. a  Sim ,  me refpondeo e lle , era ju f*

d e  R o b in so n  C su s o E’, s i j
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lamente o mefmo, Entaõ jbe contei o que 
íuceedera aos meus Ingiezes era Madagaf- 

! ca r, que para vingar a morte de hum dos 
, .feu* companheiros, tinhao íàqueado toda 
) huma C id a d e , e exterminado todos os feus , 
j hsbieanfes ; e lhe diííe que os defta abo- J 
J roinavei aldeia merecjaõ o mefmo, para J

1 vingar a morte dcils pobre O m ííaõ , 1
; Ouvio attefitamente a minha narraçaõ, i 
\ mas uüando me ouvi© div-er, que os defta 

j  5 sideia mereciaõ fer tratados do mefmo mo- 
. á do , diflfe-me que me enganava muito fe \ 
. 1 julgava que aqueile faclo tinha íuccedido 

1) a it i ; que-fôra a mais de quarenta legoas
I  5 defta aldeia , e que os habitantes daqueile
I  ' p a ií  eftavaõ no coüume de ievar o feu | 
« • Ídolo por toda a fua NaçaÕ. «  Bem eílá, j 

, : »  lhe retpondi eu , pois he necefiario que ! 
 ̂ 3 efte mefmo ídolo feja punido por ef!a

l i »» cruei morte, e eüe o íetá , fe o Ceo 
t, j »  me conceder vids até á m anhã, peia 
F { j» 'manha tao fomente. »  
svj ■ Vendo-me àbfoluiamenre refoluto em 
jfj ; feguir o meu p ro jefto , dtíTe-me que eu o 
F  nao executaria í ó ; que elle me sconspa*
Pj  ̂ nharia , e que levaria comfigo hum com- 
' paíricra feu» homem muito valerofo; efte 
\* . ie chamava o CapitaÔ Riebardf&n, e me
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proteftou que naõ tinha menos horror t|ue 
eu a taõ diabolicos coftumes como os aos 
Tartaros. Trouxe-o a minha ca ía, e lhe 
retarott miadamente o que eu rinha vifto, 
e o meu projecto. Refolvemos entaõ que 
iriamos ió todos tres, pois que o meu fo* 
c io , a quem eu fizera a íneíma propozi- 
çaÔ, nsó  julgara a propoíito acompanhar» ' 
me. Difle-me que eílaria (empre prompco 
para me ioccorrer, quando fe tratafle de 
defender a minha vida, mas que huma 
arefKtfra femeíhance nao era nada de íe u  
gofto. Nao devíamos pois fer fenaõ rodos 
tres, e o meu criado, ereíolvemos a 
cutar a nofla empreza á meia noite , 
com toda a precauçad , e  fègredo poflt- 
veis.

Porétn. refleílindo mais prudentemente 
no negocio j julgámos conveniente efperar ' 
até á noite feguinte, porque nefte cafo de
via.partir a caravana na tnefma manha de- : 
pois da acçaõ. O  que empediria que o Go
vernador déíTe fatisfaçaõ a eftes barbaros ;n 
s noífa eufta , pois que já  entad eftavamos . 
fóra do feu poder. i t-

O  Negociante Efcpííez que eftava taÔ 
firme na lua refolujaÕ, quanto depofe fe 
moftrou vaierofo em a executar, me troa*
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« x e  hum veftido T á r t a r o ,  feito de p e lie t  
de carneiro, hum barrete, hum a rco, e  
frexas. Proveo*fe do meimo modo mais o 
feu companheiro, para que os que nos vif» 

: íe m , naõ pudefíem, já mais faber quem 
! sós eramos.
' Psflámos toda câa noite a fazer m u im
I compozições de matérias combuftiveis de 

polvora, efpirito de vinho, e outras dro- 
| ga$ femelhantes, Provçmo-nos delles; na 
■■ noite deftinada para aempreza» levavatnos 

f  ; tambem hama panella de p e z, e  rezina , ç 
íãhimos da Cidade quafi huma hora depoi* 
do Sol pofto. 

fe j| Eraõ quafi onze horas quando chega- 
K  | mos ao lugar de que fe trata, fem que 
B  - pudeiTemos notar que o povo riveffe o me- 
p  nor receio a reípeito do feu Idoío. O  Ceo 
}_ ;• efíava nublado j porém a Lua dava-nos baí- 
\  tante luz para notarmos que o, Ídolo eíla- 
t-: va juftamente no mefmo lug a r, e na mef- 
i‘ • ma poftura em que eo o vira antes. A  gcn- 
r  \ te da aideia dormia toda, excepto na oar* 
r \  raca em que apercebera os tres Sacerdo- 
t\ te s, que á vifta julguei carniceiros, ouvi- 

 ̂ rnos nella cinco , ou feis peffoas que faU 
buroas com as outras, julgámos por 

^«Ôa razao que fe laisjalTercos fogo a efta
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Divindade de madeira > na6 deixaria?» de 
acudir para impedir a fua deftruiçaõ, o que 
certamente nos caufaria hum embaraço ex« 
ceílivo. Determinámos finalmente levaiío, e 
queimaífo em outra parte; mas quando o 
pertendemos executar, o achámos taõ pe
gado, que fomos obrigados a tomar outro 
expediente- ■

A  opm iaõ do C apitaÕ  R ichardfo n  era 
que lanpíTem os togo á cabana , e m ataf- 
femos os T artaro s 4 proporçaõ que faísiA 
íem  d e lia , mas eu naõ co n vi com elíe , e
o  meu íentimento era que fe naõ devia m a
tar peffoa a lg u m a , em quanto foíle  poffi- 
vel e vita lío . Bem e jiá ,  d iiie  entaõ o N e g o 
ciante EfcoíTez,- eu vos digo o que f e  deve 

a fa z e r, procuremos fazetfos p riz ion eiros ,  
liguemes-lbe as mSos atrás , e forccm ol- 
Ifis a ferem  efpeftadores da dejlruiçaS do 

f e u  infame Deos.
Por felicidade tínhamos comnofco fufc 

êcienre quantidade da mefma corda que 
'nos fervira para atar o fogo de artefício,
o que nos determinou a atacar logo a gen
te , que eftava na cabana, com o maior Si
lencio que foíle polllvel* A  primeira coifa 
que fizemos foi batsr na porta , o que te
ve o efferto que efperayamos. Vindo para 

abrir
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; âbrir hum dos Sacerdotes, lançamos4 he 
: logo a maÔ, merremos-}he ht.MBa morda- 

•• ça na boca , para aue naõ chamaífe quero
o foccorrelTe; !igamos-!he 33 m ãos, e o 
levámos para o lugar aonde eftava o Ido*

■ lo ,  e aüi o dciísinos no ctíaõ, depois dc 
lhe ligarmos tstnbeçp os pés,

> | Pazemo-nos dois so iado da porfâ de- 
. ; f>òís d ií lo ,  efperaada que algum do* ou-

; tros fahiííe para faber o que era feito do 
primeiro \ ■ e quando vimos efta efptrança 

f i baldada, batemos novamente á porta rrnà-
■ . to desagar, o oiie íc z  vir dois delies á
> . ttísfma po rts, e ihe* fizemos o meímo que 
t ,  fizéramos ao feu companheiro, acomns» 
|  j shamoüos todòs qustro até junto do Ido- 
í ;  l o ,  aonde os deixámos no 4-haÕ diíUnte# 
i ' htms do? outros.
j  < Quando voitámos, viaios que faS>Í83 
it j dois da cafosnr., e outro qae efiaya para»

S: do á porta, agarramos os dois pritnetro,
■ o que vííío  odo outro , fe retirou dando 
f gratides gmos , o Negociante Eícoffez 
\ o  íèguio de pérro, e pegando em huma 
: das cornpoikões que tinhamos feiro , pró

pria para difFimdir fum o, e ferido , ian* 
i Çou-lhe o fogo , t  a arrojou no meio dos 

«|ue eikvaS ainda na Cabana, H o  meímo 
__________iem»
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fempá o  outro E íc o fle z,  e o meu criado 
lendo já ligado os dois Tariaros hum ao • 
outro os conduziraõ para onde eftava o 
Id o !o , para ver fe cfte os foccorria, e 
voltiraõ a reurçir-fe comnoíco s ioda a pref*
Í3.

Logo que a gfpecie ds foguete que lan
çámos na cabana a encfteo de fumo d«

I m odo, e que tinha quaii fuJíbcado • éftes 
1 pobres dafgraçados, iançámos outra den- 
1 tro ,  m'sf= de sruito dijferente compoziçaô,  

porque dava luz como huma vella ; iegut- 
mos efta lu z , e naõ vimos mais que qua
tro peííoas , dois homens , ao que julgá* 
m os, e duas mulheres, que pfovaveimçn- 
te fe tinhaõ occupado nos preparos psra . 
algum dos feus diabaiicos facrificio*. Pa- 
reçeraÕ-nos mortalmente confternados, tre- , 
miao como varasverdes, e o fur^o os ti- , 
nha perturbado de modo que tuõ podiaá 
dÍ2er huma fó palavra. ;

Frendemoilos como os outros, com a 
menor bulha que foi pofiivei, e os fize- 
mos íahlr logo da barraca , porque naô >.■- 
nos era poffivel poder toüersr mais tempo j , 1 
aqueilc fumo efpeíío, e fedorento, final- ii?. 
mente puzemollos junto dos íeus camara- 
das, defroase da iua Divindade, enofnef* L'i.

mo
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mo iníhm e roeuemos a roaõ á o b ra; a 
primeira coifa que fizemos foi derramai 
(obre o íd o lo , e os feus magníficos vefti- 
dos, huma boa quantidade de pez, e re
s in a , e cebo mifiurado com enchofre, de
pois encheinos*!he a boca, os olhos, e o* 
ouvidos de pólvora, puxemos-lhe foguetes 
uo feu barrete, e cubrim ollo todo, pot 
affim d iz e r, de fogo de arteficio. Para fa
cilitar mais o noíío proje&o, o meu cria
do fe lembrou de ter vifto junto da caba
na hum monte de feno, e paiba , foi lá 
mais o Negociinte E ícoílez , e trouxeraá 
quanto lhes foi poffivel. Preparado tudo

■ defte m odo, delatámos os nofios prizio-
• eeiros, tiramos-lhes as mordaças da bcca, 
: puzemnllos defronte do feu Deos monftruo*

f o , e ihe alheámos depois o fogo.
; Paífou-le qua/i hum quarto dehora an- 
' tes que pegaíle o fogo na poívora, que 
' lhe tinhamos mettido na boca, olhos, e
• ouvidos; quando fe ih ?  aiheòu fendeo qua- 
f fi toda ü eítaiua , e a desfigurou de fort« 

•\ que naô ficou mais que huma malta infor- 
1 me. Poueo fatisfeitos ainda defte fucceíTo,
> cercsmolio de palha, e periuadidos de que 
*; brevemente feria abfoiutamente confumido,

começámos a cuidar na noíla retirada; mas
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e  Negociante EícoíTez nos difluadio, fe- 
gur3ndo-nos}  que íe nos hiamos, todos 01 
pobres Idoktras fe lançariaõ no fogo, pa
ra ferem nellc co-nfumidos com o feu ído 
lo  ̂ Refolvemo-nos pois a ficar n?é que * 
paífia {e confumiíle inteiramente.

N o outro dia fingimo-nos muito occu- 
pados, entre os noííos companheiros de 
viagem, a preparar tudo para a marcha, 
e ninguém podia fuípeitar que tiveíTemos 
eftado em outra parte que nas nofías ca
m as, pois qae naõ ha coifa mais natural 
que defeançar na veipera de hum dia labo- 
riofo.

M as naõ parou aqui o negocio ■, no 
outro dia veio ás portas da C idade, hu
ma grande roultidaõ de gente, naõ fó da 
aldeia, mas daquelías vizinhanças , pari 
pedir ao Governador Ruifiano /arisfsçaá 
do uJtraje que fora feito aos feus Sacer
dotes, e ao grande Chamcbi-Thaungu ; ef- 
te he o terrivsl nome que davaõ á mais 
disforme divindade, que fe poífa achar 
em todo o Paganiimo. O  povo de N o u - ; , , 
kinkoi ficou confternado com huma v ifiu  |t - 
taõ pouco efperada , aquai !he faziad mais j ■ 
de trinta mil homens, e que elle previa #;I# 
que fe augmentariaõ dentro de poucos dias '-Y 
até o numero de cem mi! almas. _ Q
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O  Governador Ruíüano lhes enviou al
gumas peffoas para os tranquiÜizar com ac 
melhores palavras .imagináveis, proteftou- 
Jhes que ignorava abfoloiamente todo eíle 
fucceílo, e cjue eftava certo nenhum foi- 
dado da guamiçaõ dnha fahido da Cidade 
de n o ite, que efta violência certamente 
eaõ tinha fido comettida pela fua gente,

! e que cgíligaria exemplarmente os culpa
dos , fe lhos pode (Tem indicar. Refponde*

! raõ com a ltiv e z, que todo o paiz circun- 
| vizinho venerava tanto o grande Chamchi* 

T h au n g u , que habitava r>o Sol* que nin- 
r guem òuíaria deftruir a iua eftsrua ; que 
! fó algum C briílao  poderia ter comenido 
Ç tal crim e, e que para tirar faúsfoçaõ deüe 

lhe declaravaõ a guerra , sfin i corno tam- 
: bem a todos os Iluffianos, que naÓ eraô 
i todos mais que-Chrifrãos , e incrédulos.
■* O  Governsdor difíimulou a indignaçaõ 

«jue lhe cau(a»a hum diícurfy taõ infolen- 
j íe ,  por naõ fer a caufa de huma ruptura 
í cotn eíle povo conqaiílado , que o Cefiir 
í Ihe ordenara que tratafíe com afrabiUda- 
! d e , e p n U à c s, continuou a fraíailos corú 

muita urbanidade , e para afFèftar da Sua 
guarniçaô o feii''refentim ento, lhes dif» - A 

i'i Fe, que naquella mefma manha tinha la- 
/  h i -
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hido da Cidade huma caravana que hi« 
para a RuíTia * que talvez aigiun deftes 
viajantes lhes SzeíTc eíU sffronta, e que 
alie enviaria tropas em feti feguimemo fe 
elle* fe quizeífem contentar cora efta fatis- 
íaçaõ.

Efta propozicaô pareceo aquietalfog 
hum ponco, e para lhes dar comprimento 
á fua palavra , o Governador nos envioa 
alguns dos feus, qae nüí inftruiraõ mia» 
datneme ds tudo o que acabava de fucçe- 1 
d e r, enítnnando-ncs que fe algum da ca
ravana tinha dado motivo a etíe m m uho, 
feria muiro bem em íe cícaVsr lo g o , e 
que culpados, o u  ínnocentes , obraríamos 
com muita prudência í«r apreflaflemas a 
noíla marcha com todí a ligeireza poHI- , 
r e i,  que no entanto elle fe naõ delcuida- 
ria de entreter eftes barbaros aié que nós ',  
eítiveífemos fóra de perigo, 1 ’

O  procedimento do Governador er* 1 
cerramente cheio de civilidade; mas quan- 
do íe communicou á caravana , r.aõ houve . ; ‘ 
peifoa alguma que nzú ignoraíTe perfeita- 
mente ioúo  o  ía c c e ílo , c nós fomos jufts- , 
mente os em qae menos füípfikársõ. Nad 
nos fizeraÕ a menor pergunta a frmelhan- 
re refpeito» N aõ cblíame © cus eosnman- í 'j ’

_______________________ ,_________ — Ü
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d ava enta5  a caravana, uriüzou-fe docorj* 
felho do Governador, e marciiámos quaíi

< «3ois d ia s, e duas noites fera parar , para 
chegarmos a J a re v e n a , outra Colonia de 
Cefar de M o íco v ia , aonde eftariamos com 
fegurança. Devo obfervar que.a terceira 

1 marcha devia fazer-nos entrar em hum gran- 
j de deíerto que naõ tem nom e, e de que 
: faliarei mais amplamente em feu lugar. Se 
j nefta circunlíacia nos tivelíemos aiii acha* 
| d o , he muito provável, como fe vai ver, 
1 que todos tcriamos fido deftruidos.
\ Efte era o fegundo dia depois da def- 
 ̂ fruição do íd o lo , quando huma nevoa de 

; poeira, que vimos, ao longe de traz de 
| n ó s, fez julgar a alguns da caravana , que 

nos perfeguiaÕ. N aõ feenganavaõ, naõ 
eftavamos longe do deferto, e tínhamos 

. pafiado defronte de hum grande Jago, cfea-
- mado Scbàks-Ofor quando apercebemos 

-• hum grande corpo de cavallaria da outra
kj pane ào , que c&mtahm vaTa 0
J ; t e ,  ao mefmo tempo que nós hiamos pa- 

ra o Oefte;. Eftavamos contemiflimos pelo» 
l -  ter feguir o outro lado do la g o , e porque 
» nós tínhamos tomado para o outro feliz» 

mente. Dois dias depois naõ os vimos mais^ 
^  porque imaginando-fe que nos feguiaõ íem- 

pre
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pre as pizadas, tinhaõ chegado até o R io  
Udda. Efte he muito larg o, e muito fiin- 
d o , quando fe eflende mais para o Norte ; 
mas no lugar em que nós o vimos, he mui
to eftreiro, e vadeaveL

N o terceiro dia de marcha conhecêraÔ
o feu engano, ou taivez os mftruiraõ do 
verdadeiro caminho que tinhamos feguido, 
e nos perfequiraõ com roda a rapidez ima
ginável } nós defcobrimo* quaíí ao pôr do 
S o i , e por accafo tinhamos efcolhido hum 
lugar para nos acampar muito proprio pa
ra nos defender. Eftavamos na entrada de 
hum deferto, que tinha quafi duzentas le
goas de comprimento , e naõ podiamos 
efpsrar achar outra alguma C idade, que 
nos fervifie de asilo fenao Jaravenct, que 
citava ainda diílante de nós dois dias de 
marcha j no lugar em que nos achavamos 
havia muitas moitas, e o noflb campo ef- 
tava felizmente em huma paíTagem muito 
eftreha, entre àois bofques pequenos, mas 
muito denfos, o que diminuia hum pouco
o temor que tinhamos ds fer atacados na- 
quella mefma noite. N ós fó o» quairo he 
que fabiaraos com certeza por que éramos 
perfequidoB; mas como os Tartaros M oa- 
guls coíiumaõ correr os defertos em gr*n- 

Tom. I V .  P  dcs
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des corpos, as caravahas fe fortiíicaó fem- 
pre contra eües, como contra campos vo
lantes de ladTÕes dé eftrada, e por efta ra- 
zai> íe naô admirou a noíla caravana por 
fe ver períeguida por efia cavallaria.

Naõ fó eftavamos acampados entre dois 
bofques, mas a noffa vanguarda eftava tam
bem cuberta com hum rib e iro , de forte 
que naõ podíamos fer atacados ienaè pela 
nofla retaguarda. Pouco contentes ainda 
com iodas eftas ventagens naturaes do noí-
lo  pofto,, fixemos huma muralha na van~ 
guarda com toda a notía bagagem, de traz 
da qaai ordenámos, fobre huma tneíma 
linha j os noílos camdíos v e nos cobri
mos peia retaguarda com ramos de arvo* 
res,

Ainda ns£ tínhamos acabado eila efpe* 
cie de fortifkaçaõ quando os Tartaros che- 
gara& a nós. Naõ nos atacáraõ grosTetra- 
mente} como tínhamos julgado , nem co
mo ladrões. Enviaraõ-nos piimeiwmetice 
tres s.' putados, dizendo que lhes enfregaf- 
femos os culpados, que tinhaõ ' iníukado 
t i  feus Sacerdotes, e queimado o feu 
l h e s , ChamchiTaunga » para ferent quei- 
ríiidcs em expiajaô do feu crim e; e nos 

ĉ ue fe jhes fatiffigeíTemcs a faa
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jufta petiçaõ, íe retirariaõ íem fezer o 
menor mal ao refto da . caravana, que 
dc outro modo nos queimariaõ.a todo&

A  nofla gente pertmbou*fe muiro com 
efte comprimento , olharaó huns para os 
outros para examinar fe algum moftrara 
no feu íemblantc indícios ds fe entereííar 
mais particularmente nelb negocio, Mas
o q-.ie fiztra o infüUo chamava-fe mngnern.
O Comniandantc da caravana mandou af- 
feverar aos deputados, que eftava muito 
perluadido que os •:uipado3, qua proeura- 
va6 , naõ eflavaõ no noífo campo; que nós 
éramos todos negocianies pacíficos, e que 
naõ viajavamos lènaõ pcíos intereíles do 
noíío Com mercio; que nafl tinhamos pen- .. 
fado em lhes cauíar o menor delgofto ; 
que por confequencia fariaõ bem procurar , 
os feus inimigos em outra parte, e na5  , 
perturbar a noíla marcha, que de outro 
modo fariamos todos os exforços para nos : 
defender, e os obrigar a arrependetem-ie • 
da fua empreza. V ■.>, 

Taato nao julgáraÕ efta refpofta fati*- >.'■ 
fa&oria , que no outro dia ao naicer do .V 
Sol fe avizinharaõ do noífo campo para o V  
fo rça r; mas quando viraõ a fua forí^iei-i. 
nao ouíaraõ chegar fe mais perto íjue «a. %'« 

P ii___________ ou- I I I
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outra parte do rib e iro , que cubrià a noíTa 
Yanguaràa- A qui psrarao, moilrando-fe em 
taõ grande numero, que o mais valorofo 
do noffo campo temco* os que julgámos 
com mais circunfpecçaÕ, cremos que eraó 
ao menos dez mil. Depois de nos terem 
contemplado alguns momentos, deraõ bra- 
tnidos h o rríveis, cobrindo o ar com huma 
nuvem de frexas. N ós nos tinhamos íufficien- 
temente prevenido contra huma femelhanre 
íempeffodôj eícondemo-nos de traz dos noí- 
fcs fardos, e fegundo a minha lembrança 
nenhum dos nofíos foi ferido.

Algum tempo depers !hc? vimos fazer 
hum movimento para o isdo d ireito, e 
julgámos iz r stacsdos pela retaguarda , 
quando hum Cofaco de Ja re v e n a , que ef
tava no ferviço M o fco vita, que era hum 
fino tratante, chegando-fe ao commandan* 
te da caravana , lhe d iííe , qae fe elie que- 
l i a ,  lhe promettia enviar toda efta cana
lha para S ih s iik a ,  efta era huma Cidade 
diííante de nós mais de cinco dias dc mar* 
tha para a parte do Sul. Vendo que o 
Commandante nada r*»is defejava tanto, 
toma o feu a rco , e as fuas frexas, e mon* 
ta a cavalio. Separando-íe de nós pela nof* 
fa ie isg ya rd a , faz huivn grande v o lía , e
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chegando-íe aos Tart3ros como hum cor
reio 3 que lhes vinha dar noticias do que 
procuravaõ defcubrir > ihes diííe que os 

; que tinhaõ deíiruido o grande Ckam chi- 
, íh a un g a  tinhaõ íeguido o caminho de S i-  

heilktt j com huma caravana de incrédu
lo s , com a reíolujaõ de queimar tam
bém S e h a l-íja r ,  o Deos dos T artaros Ten- 
guez.es.

Como efte rapaz era huma efpecie de ' 
T a rta ro , e failava perteitamenre a fua iia- 

; goa , contou a fua hiftoria de modq que 
i '  elies a arreditaraõ fem a menor difHculda- 
; de. N o mefmo inílante partiraô a redea 
5 folta ,e  tres horas depois naõ vimos mais hum 

fó dellea, nunca ouvimos faliar mais defta 
] gente, nem foubemos Te chegáraõ a Si» 
j heiika, ou naô, 1
I  Depois de íahirmos defte perigo, mar- 1 
f  chamos com fegurança até á Cidade de 
f Ja ra v e x a ,  aonde ba huosa guarnição M a f- '! 
; cüvita, e aqui ficamos cinco d ia s, para
■ defeanjar da fadiga, que tivemos nas ulti- 

mas jornadas, durante as quaes naô riaha- r} ", 
mos tido tempo para fechar os olhos.

Daqui entrámos ainda em hum horro- y '  
lofo defeno , que naõ fe póde atraveffsté 'V  
em menos de vinte e tres d ia s. tinhamo- m*
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: nos provido de algumas barracas, psra 
jraífar as noit<?s tmis commodameme, e de 
dezefeiá carros do paia, para levar a a- 
gua., e as provizôes. Serviaõ-nos tambeis 
ds muiro cftes carros) porque de noite for- 
niavamos com eiles huma eípecie de in 

: . trinchsirsmento , ordenados á roda dor.oí* 
? fo campo, de-forte oue íe os Tartaros nr.-s 

tsvefintn atacado } f-?m huma íuperiorida- 
í de-de numero excefliva , faciímtnte os re* 
1 riamos rechaífado.
f Nefte deíerto vítnõs hum grande nu- 
; mero deííes caçadore», queforneum  todo 
í o Mundo das fxcclism ss peilcs dc Arrrsi- 
» nho, e outra? femelhantes. Eftes faÕ peta 

nsàior psrte Tartaros Morigues , e muitas 
vezes aracaõ as caravanas pouco nutr.cro* 
fa.s •, mas a noíla nao era caça que lhes 

: perter;ceiTé, também nsõ encontrámos tro- 
.: pas inteiras delle?, E u tinha huma grande 
,i curiofidadç ds ver os ar.irnae? de qas fe ti*
: 'í rs<> cíbs pellfs preciofas ; nvas naõ me foi 

} í íTivel coníegoilio , porque eíle? Senhores 
r;:6 ouísrüó chegar-íc a nós, e íeria huma 
^ sn d e  imprudência que, eu i«e íeparaffc 
da caravana pars as ir ver.

• Ao íahir dcfte defcrto • entrámos cm 
í  í:um pâiz, biílaniemíTite povoado, e'cheio,
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por aílim dizer, de Cidades, e Caftellos» 
aonde o Cefar eftabeieceo guamsções para 
fegurança das caravanas, e para defender
o paiz contra os Ta rta ro s, que íem eíle 
freio fariaô as eftradas -muito pcrígoías.
Sua Mdgeilade Ceíarina deu as mais aper
tadas ordens aos Governadores deftas pra
ças , para naô ©mittirem coifa alguma ' 
para que os Negociantes, e viajantes naé 

. foílem infulrados, e para que ihes deíTem 
efcoiras de huma até outra fortaleza á ' 
menor neticia que fe devulgaffe de alguma 
invazaõ dos Tartaros.

* Secundo eílas ordens o Governador de . 
A d in s k iy , a quem tive a honra de viíi- 
u x , em companhia do Negociante Efcof- 
fez que o conhecia , nos offereeeo huma ’ 
efcoha de cíncoenta homens, jté á guar- ^ 
niçaõ immsdmta , íè julgaíTemos que havia
o menor perigo na tfttada.

; Eq iinha imaginado em toda a viagem, 
que quanto mais nos avizinhaíTcmos da J . 
Éuropa, mais polidas encontraríamos as :'/<

; gentes, e mais povoados os pai2.es*, mas
< tinha-me enganado muita neíles dois pon- 1 * 

tos, pois que tinhamos que atraveífar aia- ^  
da o paiz dos Tartaros Toague&es > aonáa ;,:t 

; vxmos os mefmas veitidos ds hutn babaro
j______________  _____________ii* . v M
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Paganismo ,  e ainda mais grcííeiros que 
os que tanto nos tinhaõ efcandalizado an- 

: tes. H e verdade que como eftaõ inteira
mente fejcitos aos M ofcovitas, e reais do
mados que os o u tro í, m õ  faõ nem taõ 
infolentes, nem taõ perigofos como os 
M ongües; mas em recompenfa vimos,cia» 

i ramente que naõ cedem a nenhum povo 
bárbaro do univerfò em groííaria , emido- 

( la tria , e em numero de divindades. An- 
, daÕ rodos cubertos de pelles de animaes 
j falvagens, aííim como tambem o eftaõ as 
. fuas cazasj e naõhe poffivei diílinguir hum 
, homem de huma muiher, nem peios veflí- 
•4 dos, nem pelo íembiame, N o inverno quan- 

do toda a terra eftá cuberta de neve, vivem 
•: em fubterrenecs repartidos em diferentes 

caravanas.
j  Se os Mong&es tinhaá o feu Chamchi- 

Ih a u n g a  para toda a NaçaÕ, eües tinhaõ 
6‘ Ídolos em todss as barracas, e cnva?. A - 
pi Um difto adorávaõ o S c l,  as Eftrelias,

1- a neve, a agua , e finalmente tudo o  que
• Jhes parecia m aravilho/o; e como a iua 

Cfaffa ignorancia lhes faz admirar tudo, 
t quafi nao ha coifa alguma que naõ honrem 
; com os feus facrificios. 

f  Naõ tae fuccedeo coifa alguma psrti- 
L _  _________  cu-
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«ular em toda efta extençaõ de p a iz ,  cu
jos limites diftavaÔ do deferto de que fai« 
lei uUimameo.te, mais de cento e íèíletrta 
legoas. Arofetade deite terreno póde tam
bem pafiar por hum deferto, e fomos obri
gados a marchar doze dias fem encontrar 
nem cafa, nem arvore, e a levar com- 
nosco agoa, e provizdes.

Depois de fahirmos deíla folidaô, che- .; 
gámos em dois dias de marcha á Cidade . 
de J a n e x a i, Jituada junto de hum R io  ! 
que tem o mefmo nome. A líi nos defieraõ , 
<jue eíle R io  fepars a Europa da A fia , no > 
que naõ concordaõ os noflos Geographos. 1
O  que he certo h e , que lemita para o O - , 
liente a antiga Sibéria  , qur naõ he mais . 
que huma Provincia do vaíto Império M o í- 
c o fit a , naô obítante íer maior que toda a , 
Alemanha. ,;

Obfervei que neíta mefma Provincia ; 
dominaO opaganiim o, e a  ignorância mais ;y 
b rural, exceptuando nas guarniçSes Ruífia- 
nas. Toda a extençaõ de terreno entre o 
R io  O b y , e o Ja ne za j, he povoada de»,-.-. 
Pagóios , e d í  Pagãos taõ barbaros como^, - 
os 1 ’âriaros mais remotos, e os fai?a-<i*í 
gens mais bruues da' Afia ,  e da jijwe*#.-,

— _________________________________________ 2 k J i



Tomei a liberdade de dizer a rodos os 
Governadores M ofcovitas, com quem tive 
a honra ds fa ila r, qae eftes pobres Pa- 
gaos, nao obftame eftarcm debaixo de hum 
Governo- C hriftaõ, naô eítavaó por eíTa 
razao m aisdifpoílos a abraçar oChriiianif" 
mo. Q uíiíI todos me retpoaderaõ que ti
nha raz;sõ , mas que eíle negocio lhe 
naâ cocava a elies. ò'e o (Jefar , dizíaõ 
eiles » dejejajfs converter os feu s  va ffa llos, 
S ib e rio s , Tonguezss , e M ong.iês, deveria  
ntandJr pa ra  efle effeito E e cíe f is jlíco s , e 
naõ foídados \ e p o is  que elle Jegue outra 
(yjlema  , he na tu ra l o crer que o hofo Mo
narca cuida mais em f u je it a r  epes po
vos ao fe u  Im p é rio » que em os f a z e r  C b r if * 
tãos.

Deíde o R io  f a n c z a i  até o O by , foi- 
nos precíio atraviMÍar iium paiz quaít aban
donado de hum certo m odo; naõ porque 

. o terreno fep ingrato, e iscapaz ds fer 
•'cultivado; mas porque Ihs falta habifan-
• re s, e induüria. E íle  paiz coníiderado em 
\ fi «»eftno > b.t muito agradavel c muito í-r -  

f i l , os poucos habitantes que contém fa6 
inEeiraroent- Pagãos, exceptuando os que 

\ para aUi fa6 mandados da Rullia. Devo 
'  íocar de paííagem , que he juüamente pa

ra
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ra efte paiz , Atuado de huma , e outra 
parte do O h y , que íe mandão defterradas 
oscriminr.fos M ofcovitas, que nao íaõ con- 
demnados á m o rte ; e quafi lhes he impof- ' 
livei poderem eícapar-ie dalif.

N iô  me fuccedeo coifa alguma que fe* 
ja dipna de fer referida até que cheguei 
a T u b o h k i, Capitai da S ib é r ia , aonde fi
quei hum tempo confideravel, pela razaÔ . 
feguince.

Tinhamos empregado quaí! fete mezes , 
na nm7a viagem , e o inverno fe avizinha-. . 
va com toda a força. A  caravana hia pa- . 
ra M o íc o w , mas nós naõ tinhamos nego- ■ 
cio algum naquelia Capital , nem e u ,. ,  
nem o meu ío c io ; a noífa patrià fómen- , 
te era o noíío obje& o, e efta confiderar , 
çaõ bem merecia que fizeffemos hum pe- , 
queno confeliio particular. H e  verdade r : 
que nos diziao maravilhas, que íaciiitaíS > ■ 
tanto, eabbreviaò a$ viagens, que !e fazem f., 
no inverno: bem fei que o que nos di- 
zia<5 s elle refpeiro, por muiro admira-'.';1, 
vel que fofife, era a pura verdade. Os,'i. 
RuíRanos goftaÕ mais de viajar no inverno^,;* 
que no veraõ, porque nos carros fem ro^ í- 
das psfFsâ as d i a s , e nohss com  
a commodidade im aginave!,  andan*^" 

-------------------------

£>£ R o b i k s o n  C b u s o e *. i j y  .
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l  mefmo tempo hum eípaço extraordiriario. 
F T c d o  o paiz e íü  cofretto de neve endu- 
|  recida pelo grande fr io , que fórraa huma 

fò fuperiice iuave, e iguai -das planices, 
t, r io s , montanhas, e lagos.

M as eu nao podia intereflar-me cm 
f ‘ huma viagem deita natureza. Para ir  pa- 
| j  ra Inglaterra, naô tinha fenaÓ dois cami- 
: nhos. Podia ir com a caravana até Jaref- 

fa w , e daqui voitar para o Oefte, para 
í r  a N e r v a , e ao Golfo de Finlandia. 

f; E ra  facil poder ir  daqui por m ar, ou 
por terra a D a a tz ic k ,  aonde talvez po- 

' dia achar occaftaõ de vender ventajoía- 
 ̂ mente as minhas mercadorias. Ou devia 

leparar-me da caravana em huma pequena 
•: Cidade fituada iobre a D w ina, donde em 

feis dias podia ir  embarcado a Archan- 
: § e l , e daqui paífar por mar a Himibur- 
\  go , a HolUtváa, ou a Inglaterra.

1 M as era igualmente eííravagante pen- 
fj ar em qualquer deítas viagens no inver- 
i ío» Era impoílivel ir  a Damzick por mar,
4 torque o mar Baltico eftá iempre gelado 
i jefta eftaçaS e querer viajar por terra 
i jaquelle paiz , era íaõ perigofo como 

parchar mai acompanhado por meio dos 
f' ?!artaros Mogttez. Por outra paite» fe ú-
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veffe chegado a Archangel no mez de
■ Outubro , acharia o porio fem navio s, e

! a Cidade quafi defena, pcis que os Ne
gociantes que alli rezidem no veraíS , 
coítumaõ retirar-íe no inverno para M o í-  

I cow. Seria pois obrigado a padecer hutn 
f fr io  excelfivo , e jaJyez huma grande 

faita de viveres , fem contar huma vida 
. tr ifte , e defagradavel, por falsa de com- ; 

panhia.
E ra  mais conveniente por confequen* ! 

clg deixar a caravana e fazer todos os 
preparos neceflarios para paílar o inverno ,, 
na Capirai da S t ie r ia , çoà't& schar .
com abundancia tres coifas efíenciaes, 3  ̂
la b e r, v iv e rss, boa cafa , e quente, !e- , 
nha em quantidade, e finalmente 'muito 
boa companhia. ]

Achava-me encaS em hum clima bem , ] 
j diffêrente do meu paraiio terreíle, a mi- : ; 
‘ nha I lh a , aonde nunca fenri fr ío  femÔ t:, 

nos acceflos da minha febre; pelo contra- 
í rio  tinha muita difficuldade em confentir ’,•< 
j veftidos fobre o co rp o , e naô fazia alH,’.;
« íogo fenaõ fora de cafa unicamente para(<- 

preparar algum fuftento. Aqui principiei, j 
mandando fs2er tres chambres, e algumas,

,■ roupas jalarcs, e com mancas aboíoada?jw 

t ...... -
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até aos pulfòs, H e preciío notar tambem, 
que todos eftes diíferenies veítidos tirmaõ 
bons forros.

Para aquecer a minha cafa , fervi-me 
de outro meio diverío do que le ufa em 
Inglaterra, e aonde fazem o fogo em cha- 

! imnés abertas, que ha em todos os quar* 
j ' to s, o que deixa o ar u 5  frio como efta

va snres, logo que fe apaga o lume.. Man
dei fazer huma chaminé iemelhante a hu- 

: ma fornalha, em hum lugar que era ocen- 
1 tro de feis quartos differentes ; o canudo 

i por onde devia íahir o fumo , hia'-para a 
\ parte oppofta á abertura por onde faina o 
, ca lo r: defte modo todos os quartos cita

is: jva o  entretidos com igual ca lo r, íem que 
£ |fe  defcobriffe o fogo em parte alguma j do 

|melmo modo que fuccede nos banhos cm 
[, , Inglaterra.

I i "D efte tnodo he que os meus quartos 
ife conlervavaõ iempre quentes, por mais 
:frio  que fizsfle,. e o fumo nunca mc in- 
fcommodava.

í O  que deve parecer á primeira vifta 
«muito in crív e l, he o que diííe a refpeita 
çd.' boa companhia que achei em hum paiz 

; jje Barbaros > em huma das Províncias 
•mais Íepíeasrionaes da Mofcovia , hum- 

-'______________________ ______  paiz



de Robinson C w s o e ’. 239 
paiz fituado nas vizinhsnçsu do mar Gía- 
ciaí , e diftsnte poucos gráos da Nova

,• Zembla,
\ M ás facilmente fe acreditará , quando

fc attcndcr que eu diíle que a Sibéria  he
* a habiraçaÔ dos crim incíos do Eftado da 

M ofcovia, A  Cidade Capitai deve eftar 
por coníequencia cheia de Nobreza, de 
Gfnerses, de Fidalgos» e Príncipes rrsef- 
mo. Achei nelia o celebre Principe G u - f 
lie z in  j o velho General Ro boftifk i, e ou* ,' 
tras muitas peíToas da prímeira grandeza, 
entfe as quaes havia muifas Senhoras d if- , 
tindas.

Por via do Negociante Efcoflez, que ’ 
foi obrigado a feparar-íe de mim nefta C i-  , 
dade , tive conhecimento com muito, dei* , • 
tes Senhores , até com alguns da primei* ; '

I ra qualidade; recebi algumas sgradaveis (.;- 
vizitas d elies, que conmbuira6 muito pa- . 

t Ta me fazer achar curtas as dilatadas noi* 
í tes do inverno. Converfando hum dia com

o Príncipe.........  que fora em ou^ro tem*);-,
po hum- dos M iniítros de Fftsdo de fua.ij, 
Magèftade C e íarir.a, otm-ihe contar a s(<- 
coifas mais maravilhofas da grandeza, dav 
magnificência, do dilatado dom inio, epo*,^ 
der abíoluto de feu íeníior o Imperador,,^
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da R uília. E ti o interrompi para Ihe d i
zer , que eu me tinha já  yifto feito M o 
narca mais abíòhito que o Cefar de M of- 
co v ia , ainda que os meus faSallos naó 
foflem taõ numerofos, nem o  meti Im 
pério taõ vafto inteiramente como o def- 
te Imperador. E lle  difcurío caufou muita 
admiraçaõ a& Princípe Rulfiano, q u e , o* 
lhando para mim com huma atwoçaõ ex- 
traordinaria , ra-; fupplicou muito féria* 
snemte que fbe diffeíle, fe havia alguma 
realidade no que ihe acabava ds dizer 

: com tanta cirsuufpecçaõ.
i Prom^ts-lhe que a fua admiração cef*
i faria iogo que tiveífs occáftaô de rne ex-
l p iic a r; e entaõ, lhe diife que tinha tida 
j poder de difpor abfoiutamente da fortuna,
| e vida dos meus vaííallos} e <JU“ obf- 
, tante o meu defpotifmo , naõ tinha havido
i ninguém em todos os meus E-ltados de j 
: quem naô foflc amado com huma ternura
• filial. '

Refpondeo-me , abanando a cabeça,
; que efte&ivamente, nefta parte, einha ex- ;
5 cedido muito ao Cefar feu Amo. Jjfo  naõ 
\he tudo , repliquei eu ,  todas a í  t e rra !
\do meu R eino  me pertencia# em p ro p rie -

1 )dade, todas os meus va jfalíss eraS meus

sa z e iro s , fem  que fo jjem  obrigados , e to-  
{  d'is e lk s  > a rrifca ria õ  a fu a  vida p a ra  
I  ja ív a re m  a minha j nunca P rín c ip e  algum  
I  f o i  m ais ternamente amado , e ao mefmo 
1 tempo taS refpdtado  > e taõ temido do fe u  
|  povo.

. Depois de o ter ainda enrrerido algum 
{ rempo com eíías magníficas quimeras , 

fundadas com tudo em realidades , mas 
muito debeis, expliquei-lhe eíle negocio 
ciaramente , e ih e  fiz a reiaçaõ de tu~ 
dò o que me tinha fu-cccdido na lih a  , 
e do modo com que nelia governara üs 
m.;us v3 lTal!os i  jinaltneme referi-lhe o. 
meím o-que commaniquei ao Publico.

Toda a companhia ficou'encantada cotn 
efta narraçaõ , e particularmente o Prín
c ip e , que me d iííe ,  dando hum grande 
íuípiro , que a verdadeira grandeza do 
homem cunüíua em íe dominar a fi mef
m o , e em adquirir hum Império difpoti- 
co fobre as fuas propfias paixões, que el
ie naõ teria trocado huma M onarquia co
mo a minha, por rodos os Domimos de 
leu auguüo A m o ; que achava huma fe
licidade mais lolida no retiro a que ic -  
ra condeiiinado , que na grande aufliori- 
dade de que gozára na Corte do Im pe- 

°  ^
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rador \ e que íegundo a fua opiniaô , o 
mais elevíuio gráo da prudência fmma- 
ns , coníiilia em proporcionar os noíios 
delejos, e paixões com o eítado em ^ue 
a Providencia juleava a propolltü Conce- 
der-noç huma p;;z in te rio r, no meio das 
rempeílad-es cjue nos ccrcavão exteriormen
te.

O s prim eiros dias que aqui p a jj e i , 
continuou elle , '  efava opprimido com a  
minha imaginada defgraça : arrancava-me  
os taheihs , rafgavs os vcflidos , finalmen
te f a z ia  iodas as ejiravegancias ordwa- 
r ia s  a cs que. f e  ju lv a õ  opprimidos com os 

fe u s  enfortum os; mas hum pouco de tem
po , e algumas reflexões rr.e mover ao a 
confiderar-me a mim mefmo tranqutlla• 
m ente, do mefmo moda que os objsclos que 
me cercaÕ. Achei logo que a ra^zaó huma» 
na' quando acha occafiaô de exam inar com 
va g a r todas as circunfiancias da vida  , e 
a  na lu reza  dos Joccerr-os que pode t ir a r  
da induflria  , pa ra  a f a z e r  f e i i t , , he p e r

feitam ente capaz de procura r huma f e l i 
cidade r t a l , independente dos golpes do 
deflin# , e inteiramente conveniente aos 
nofjos defejos mais natuvaes, e ao grana-’ 
f im  p a ra  que fomos criados. D entro  d?
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poucos dias conheci, que re fp ira r  hum a r  
fa u â a v el, aumentos fm p le s  p a ra  fujlentar  
a v id a , vejlidos próprios p a ra  nos defen
der das in ju ria s  do tempo , e a liberdade 
de ja z e r  0 exercido necejfario p a ra  a co»' 

ferva ça õ da fa u d e , he tudo 0 que póde 
con tribu ir pa ra  as necrjjidades reaes do ho
mem, Confejjb que a  grandeza , a  autho- 
ridade , & rtque& a, e as pra zeres que efta 
nos fa c il it a  , e de que j a  g ozei huma boa 
p a r t e , fa õ  capazes de nos prodtgar m il  
gvfios , mas p o r outra p a rte , todos eftes 
gêneros V/e pra zeres influem terrivelmente  
fobre as peores das nojjas paixões. E ile s  
je r t e l iz a ó , por affim d iz e r ,  a m ffa am
bição  » 0 noffo orgulho, a nojja avareza ,  
e a nofja Jenfualidaàe : FftaS difpofiçoes 
do no[jo coraçaõ , crim ina is em f i  mefinas , 
contém as jementes de todos as noffos c r i
mes. NaÕ tem a menor relaçaõ com os ta
lentos que confiituem 0 homem pru dente , 
fiem com as virtu d es que careSteri&aÕ 0 
CkriftaÕ. P riva d o agora de toda ejla f e li
cidade e x te r io r, manancial ordinário de 
v íc io s , longe do apparente, nsÕ 0 contem
plo fenaõ pela parte tenejrofa  , naõ lhe 
sebo fe  naó àefornnâaàe, e f io u  plena- 
mente convencido que fó  a virtu d e j a z
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o homem verdadeiramente prudente , g ra n 
de , r ic o , e que fá  ella o prepara pa ra  
a pojfe de huma felicidade eterna. N ef
ta conftderaçao , accrefcentou elle , ha ho
mem m ais f e l i z  ho meio dsjle deferia, 
que todos os meus in im igos ■ que ejlao na 
plena pojfe da riq u eza  , 1 e da authorida- • 
de que me fizeráO p e rd e r , e de que me 
J ir.ío  aliviado  , como de hum peso ono- 
rojo.

Vós penjareis talvez,  ̂ meu Senhor, me 
diíle elle , também > que eu (ou obrigado a 
penfar dejle modo por necefjiâade, e que 
p o r huma e/p a ie  de p o litica , fa ço  jem e- 
Ihantes reflexões para juaviz-ar hum ejla- 
do q:se outros podsriaé achar m ije ra v s f  
mas enganais-vos. Se he pcffvel ao homem
o conhecer alguma caifa dos feus proprtos 
jentim eníos pojfo ajjegurar-vos que eu naS 
quereria volta r pa ra  a Corte quando o 
Cefar meu Amo qutzeffe rejiubelecer-me 
em toda a minha grandeza. Se em algum 
tempo eu f j f e  capaz, de o f a z e r , confej- 
fo  que a minha ejlravagancia J e  a proxi
m aria  da de hum homem, que liv re  c í  

, priz-aÕ dejtti carne 5 e tendo j d  gozado as 
, felicida de c e k jle , q it iz f je  vo lta r á t r - -  
» ra  j e e iitre g a rfe  nuvameiüe ás frag ihd..-  

c<e;

■- âes vergonbofas, e â  m iferla  da vida hu
mana.

• Pronunciou efte diícurío com tanto 
a rd o r, e com huma acçad tad pateticâ

• que fe podia ver eco todo o feu a r ,  que 
exprimia os verdadeiros íentimeaíos do feu

1 coraçaõ.
» D,fie-lhe que eu me tinha imaginado 
’* hum;; efpecie ds Monarca no eftado que 

lhe tinha relatado; mas que em quanto a 
e iie , naõ íú  era hum íoherano difpotico > 
mas também hum granje conquijlador ,

. pois que o que alcança a v it o r ia  fobre
1  os feus deícjos rebeldes, que ie fujeita a 

fi mefino , e que faz a (ua vonrade abfo- 
|  lutamente dependente da fua razao, me- ■ 
Ã  rece mais efte gloriofo titulo que o que a- ' 
® bate as muralhas da mais forte praça, ??E a  
; »  vos rogo porém, accreícsncei e u , M eu 

»» Senhor, que me permitíais a liberdade 
í» de vos fazer huma ló pergunta. Se eílt- \.

• »  vedeis inteiramente Sivre para poder fa- 
;> h ir defta folidaõ, e terminar o vodo
»  defterro , fervir-vos-hieis da voíTa iiberda- ^  
»  de para fabir delia ?>»

jj A  voíía queítaô, Senhor> he fub*
»  til , me refponâeo e lle , e he preciío  fa- >

|  5* zer huma diííinjaó  muito e x a d a , para

d e  R o b in so n  C ru so e ’.  2 4 ?
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»  refponder a ella francamente, E u  que- 
5? ro porém fatisfàzeüa com toda a inge* 
55 nuidade de que foti capaz. Nenhuma 
?> coiía feria capaz dc me tirar do meu 
j» defterro, fenaõ os dois motivos feguin- 
ft tes : A  fatisfaçaõ de ver os tpeus pa- 
?» renres, e o gofto de viver em hum 
»  clima hum pouco mais moderado. Mas 

pofío ptotsftar-vos que {c o meu So- 
>5 berano me quizeiíe tornar a refbbelc- 
99 cer na pompa- cia fua C orte, e no era- 

, >5 baraç-o que acompanha a authoridade 
j j? do Minili-ro , naó d- íamparaiia eües In- 
, ?5 gares íeivare-"1? ; elles lagos gelados,
I 5) pelo faufto r.pp:rente tia gtoria, e da
I ?? riqueza , n-:m pelos prazeres , ou para 
j »  mcibor dizer , as loucuras do cortezsõ 
. 55 roais favorecido do Príncipe.
; m M as , Meu. Senhor, profegui eu. 
’• »j talvez nao eíbis «cSs fomente banido 
; 55 dos prazeres d:i C orte, da authorida- 

' , ?i de « i e das riquezas de que em outro 
! . 53 tenrtpo gozaíte?, póde fer que os voflbs

i 55 bens elíejao coníifcaios , e que vivsis 
\ >5 privado de algumas das commodidac!??

■ I 35 da vida , e que naõ ttiihais íuíRdtmc- 
' \ >? nienie com que piover as nsceílidadcs 

.»> üe hum eitado medíocre, „
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55 Naõ advinhais m a l, me replicou el>
9* l e , fe me confiderais como P ríncipe, 
ff como eu íou realmente , mas je me 
a  contemplais fimpiezininte como huma 
}> creacura humana , confundida com o 
5» refto dos homens., facilmente cumpre- 
>5 hcndereis , que eu naõ poíFo cahir cm 
5» mi feri a , menos que naõ icja atacado 
s* por alguma enfermidade duravei. V ós 1 
y* vedes o noíTo modo de v iv e r, eftemos ’ 
»  aqui cinco peíToas de qualidade, v iv e -. 
»  mos retirados, e de hum modo com pe-, 
s» tente a deíterraáos, todos nós Salvámos., 
»  alguma coifa dos reftos da noíla fo rtu -: . 
»  n a , o que nos izenra da fadiga dâ n o í- . 
»  ía fubsiftencia medhníe a caça. Porém;. 
»  os pobres foioados que aqui fe ach a ô,.' 
»  e que correm os bolques para apanhar t.f 
»  rapozas, e outros animaes, v iv í 
’ > tanta ahundancia como nós. O t 
si de hum mez , lhes dá com qu 
»  hum anno inteiro. Como defpe 
j í  pouco, as noffas precizÓes faõ iin u -v ’- 
»  tadas, e he facil proveiias abu 
j > mente. >s

Eftender-me-hia muito fequizei 
r ir  todas as particuhridades da converia-^ 
caõ que tive com efte homem verdadeira--.;,
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. mente grande, Moftrou nella hum talento 

jup erio r, hum grande conhecimento do 
verdadeiro valor das ccifas, e huma pru
dência fiiflremada por liuma nobre piedade. 
Naõ era diíticU de prefuadir que o def- 
prezo em que elle tinha o M un do , era ím- 
c s ro , e na íeríe da aninha hiftoria fe ve~ 
tá qtie elh s apparencias naõ eraõ enga- 
nofas.

já  tinha vM do nefta Cidade oito me* 
zes , em bum inverno exceflivamente efcu* 
r o , e raõ frio que eu naõ ouzsva fahir i  

; rua (em me embrulhar bem com os meus
i roupões, e fem huma moícara i«a cara, 

a i oiae foíTe forrada. Naõ havia nefta mais 
[■ i. que hum fcm-raco para a refpíraçaõ , e dois
i I nifiis para j:oder rielHnguir o? objecto?, No 

! e1̂ ' 0 de tres meses naõ tivemos fenaõ 
i- : cmco hora? de dia , ou feis ao m uito, e 
>' o '•< fto do tempo teria teiso hum eícuro 
|  total, fe a te m  m õ  eftiveííe cuherta de 

Os r.ofTos c?.ve,Uos crtavaõ conferva-

Í' • cio? debaixo ds t n r a ,  e cs tres criados
• : que tinhamos tomado para nos fervir , c 

s tratar chs noíías befías, psdeceraô tanto 
ín.i eftaçaõ , que de tempo em tempo foi 

] i precHò cortar-lhes algum dedo , cu algum 
| ‘ :arreiho, com receio de que felhes gangre- 
V "aforn_______________________________H e



H e  verdade que nós eílavamos quen
tes na noíla cafa* as paredes eraõ largas» 
e as janelías pequena* , e bem reparadas. 
N aõ nos faitavaõ os vivrres , eftes confií* 
tiaÕ particularmente em carne de Eippe-  
lapho Jecca , bifcoito exceUeme , peixe 
íe cc o , carneiro, e carne de hufáio; que . 
he hum bom alim ento, pouco mais ou 
menos do g rã o  da vâccs. A noílu bebida ;, 
era agoa níifturada com efpirito â e v i» (i 
p.ho, cm iugar de agoa ardenie : quando, 
nos queríamos regalàr fcrviamo-ros, em. 
lugar de vinho, de liídrcm d que era ad
ir,iravei. Além difto os caçadores que naá;. 
cieixavao de bater os mattos, qualquer' 
que efcivefle o tempo, nos fraiiao derem-: 
po cm tempo caça gcrda, e r/uito goílo-'.; 
ia ;  algumas vezes «os rraziao «arnbem p e -i; 
daços grandes d e urço , que alü fe com cnii' 
como huma caça exceÜente; mas nós o 
IngSszes naõ lhe aebavamos grande delica-í«’ 
deza. O  que nos fervia de m uito, eraí,1; 
termos huma boa provizaá de ciiá excel-?:‘- 
lente, com que podiamos reg^iar os Bof-'" 
fos amigo?. Finalmente examinado tudo!" 
mG nos faltava nada para viver agradavel-r ?'■ 
mente. *

d s  B o b in s o n  C rusofA  3 4 ?
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os dias principiavao a crefcer, e o frio a 
fer íbpportavel , muitos viajantes fe pre- 
paravaó já  para partir em carros fem ro« 
íla«, ma? eu que tinha tomado a refolu» 
çau ds ir a Arcbangel, e naõ para a 
M o icovia , e para o mar Bainco , naõ fiz
o m en or movimento , perfuadido a u s  os 
navios que vem ao S u l, naõ partem para 
eita pavte do Mvwáo , ÜetiaÔ no rnez de 
M a io , oü no principio de junho , e que 
f o r  confeqnencia fe eu lá chegaHe no prin
cipio de Ag^ílo , chegaria atues que na
vio aigum eftiveífe prompto para vol
tar.

V i pois partir primeiro que eu todos 
os viajante? , ou Negociantes que real- 
ntente tinhao razaõ para naõ iicatem aili 
mais tempo. Succecie todos os annos, que 
fahem óa Sibéria para hirera parte a Moi* 
c o w , e parte a A rcangei, para aiíi ven
derem as íuas peiies, e comprarem tudo
o pteciío ^a\a taíúvera os feus armaxens-, 
vaõ trezentas legoas diíbmes de fuas ca* 

: fa s , aíTim hc neceilario que fè defpacheni
■ para voltar.

Naõ principiei a enfardar os meus traf-
i tes, e as minhas mercaiorias íensõ no fim 
de M aio > e em quanto trabalhava nefk 
  ■' OCCSi-
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occupaçaÕ', entrei a penfar em tcdos eftes 
defterraàos, que deixaõ em liberdade lugO 
que. chegaõ á Sibéria. fíiies podem ir a 
roda a parte que quizercro, e admirava- 
tne de que naõ pen;al?sm em {s retirat 
para qualquer outra parte do M undo, aos* 
de poderiaõ viver mais coramodaiiveme, e . 
em melhor clima,

Ceííou a minha admíraçad iogo que ; 
propuz a minha difficuidade ao F rinci^e t , 
de que já  fiz mencaõ muitas vezes. Lis- 
aqui o qac rne refpondeo. Primeiramen1 ■ 
j? te ,  Sem ior, hc* precifo confíderar, crr . 
•>•> que lugar eílamos , depois, a íituaçaí . 
5? em que nos scbamos. Nós os defterrra- 
s? dos eilamos aqui cercados de barreirai ' 
j i mais foríes que grfdss de íerro , e f e r i  
»j roíhüs. Pe's pares do N ofíc canas hu« ■' 
>? inar im praticável, acr.de nunca navir; 
í j  algum , ou cbalupa ecfacu psflagem, '>'< 

ainda quando tiveíiiroos á noifa difpozí1?’ 
»  çaí> alguma embarcsçaõj naõ íaberiame-!11 
35 como fazer ufo dsüa. fo r  qualquer ot'1'1 
j? tra parre naú poderíamos sicapar fena'1!' 
>? pelo meio de ha ma exíenciô de te riv  
j j  pertencente a íua Mageítade Cefariua í: 
»  quaJj de trezentSs e quarerra íegoa’ '1 
s? i^ao he pofíivei atravslíar el\e eípaj4"
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?» por atalha?. H e  abíoiutamente precifo 
j? feguir as eftradas triJíiadas pelos Gover- 
»  nadoreí do1; Pxincipes, e pafTar pelas 
tt Cidades aonde {h guarnições RuíHanasi 
s-> fegumdo os c-íminhos ordinários íeria- 
s* mós indubitavelmente defcubersos, e to- 
a  mando 0 5  atalhos, naõ poderíamos dei- 
n  xar de morrer de fome. Por conícquen- 
?? cia he c la ro , que fe naõ pode formar 
5» huma empre2 3  femelhaníe, íem incor- 
j> rer na ir'aiur eftravagancia »

E ft a  reipofta a:e íatisíez plenamente, 
e fez conhecer perfeitamente que eftes 

, deíterrados eftivaõ tao prezos nas vaítas 
, campina? da S ib é r ia  , como fe ettiveflem
ina Cidade de M ofcow. E fta  covicçaó nad 
lioe embaraçava o lembrar-me que eftava 
\*m cftado de tirar efte grande homem da 
.fua trifte folidaõ , nem de formar efte
■ -rojevfto, por muito perigofo que puáefle 

er para m*m mefmo. R u m  noite achei
'iccaííaõ de Jh í explicar a minha intençad 
•' efte s efpeko, e de ihe propor a execu-
■ éô defía, Reprefemei-lhe que me era mui-
1 o Í2cii leva lio comigo > pois que ninguém 
r» guardava , e eti me tinha reíolvido a ir

. i ATc!'ií*T-gí\, e naô a M o ícow . Que neí-
* '5 eftrada podia maichar com a.ifliniia ba-

o-a«
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gagem como huma caravana, e que tkíVe 
modo naõ feria obrigado a procurar pou- 
2adas nas guarnições R a f f ia n s s m a s  qiss 
me poderia acompanhar toâas as J>oi;es 
aonde quizefTe, que üíllm o podia condu
z ir  facilmente a Árchangel, nieticüo com 
fegurança a bordo de hum navio In g ie z , 
ou Holíandez, e JevaiJo comigo  psra pai» 
zes aonde ninguém pcníaiíe em o perjé- 
guir. Aflegurei-ihe ao rosurso íempo c|ue 
teria cuidado de o prover de tudo c qus 
ncCeffitaíle durante a viagem . ate que cf- 
tiveiTe em eílado de pnder Subíifnr.

Ouvio-me com grande auunçaõ, e  to
do o tempo que iiic fa lle i, me olhou fixa
mente, pude mefmo â efcobrlr no feu a r ,  
que o que eu lhe diria lhe cauíava am ais 
vjoienra agiiaçao. A  fua côr mactava a 
cada inftante, os feus oihos pareciaó hu- 
mas vezes vi vos f outra s jsflgujdos, e o. 
ícu coraçaS parecia flutuar entre ,muitas 
paixões oppoftas, O  que he m ais, naõ eí* 
teve muito tempo em eíbdo de me refpon- 
d e r; quando eu acabti eípcnívs iinpacien* 
íe a fua refpofta.

Voltando hum pouco em J i , exclamou. 
>? Que eitado tafi deígraçado hs o dos po* 
sj bres mc-riae-s  ̂ quando te nao acaureüaí 

_________ »  com .
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»» com toda a atíençsõ poffivei, contra 
»  todos os pengos que ameaçaÕ a fua 
»3 fragil virtude í Os aítos da mais fincé- 
j j  ra èimiz-ide podem formar-lhes laços, e 
>» com a melhor iofença^ do M undo, fe 
»j fazem tentadores hims dos outros. Meu 
t» caro am igo, continuou elle, com hum 
>» ar m?is pacifico, ha tanto definterelíe 
>5 na ofierta que me fazeis , que eu co- 
»  nhecería pouco o Mundo > ic me naõ 
3i adniiraffe d e lia , e feria o mais ingrato 
j j  de todos os homens , fe naõ moilraiTè 
j» toda a graridaõ potlivel. M as faSlai-ma 

'■ tt nsrurs)ivcn:c  4 julgí-iies vós qee o ckf- 
' prezo do Mundo que eu vos moftrei, 
’ l»» era iincero , e que eu vos mamíeítci o 
''p> intimo daroinha alma, quando vos pro- 

teftei que no tr.eu deite^ro tinha adqtsi- 
f> rido huma felicidade fuperior a todas 

; »  as vemagens que fe pódem tirar da 
: »  grandeza, e'dss riquezas? Ju!gsíles-me 

vós finceso, quando vos proieiíei qus 
{.;»  eu recufaria tornar a entrar na condi- 

,»í çafi brilhante em qus algum dia me vi 
,i? n3 Corte <ic meu Am o? Juigaftes-nie 

hum homem honrsdo, ou tomaftes-me 
tu por hum deiles bypocrStas» que fe con» 

íoiaõ da íua má fortuna com huma fal
ia
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a  fa . oftentaçaõ de piedade s e pruden- 
n  cia ?

Aqui fufpendeo o feu difcnrfo y na5  
f para efperar a minha re íp c fh , mas porque 

a agifaçaõ do íeu coraçao iíie na<) permíf- 
tia que continuaíTe, E u eftava cheio de 
admirnçaÕ dos fentimenros defte grande 
homem , e nao obílante naô omitci coifa 
alguma para que os renunciaíTe. Servi-me ; 
de alguns argumentos para ihe períuadir
o proje&o de o tirar da fua rriííe fíu u - : 
çaõ 5 procurei fazer-lhe confíderar a rai
nha propoííçaõ coinà huma porca que o 
C e o  abria á íu s  iib srd aá e, c  cvm o haina . 

.ordem que eiie recebia da lua Providen
cia para le pôr em huns eftado mais a- ,• 
gradavel, e fazer-te util aos outros ho- 
tnens.

ss Q ue iabeis vós , me refpandeo elle ,
>5 íe em lugar de huma ordem da Provi- ; 
sj descia, naõ he antes hum ardi! do d*- íj.
»  monio, que, 11a núnha liberdade, oíFe-ji ■ 
»  rece á minha alma a idéa de huma.',
3? grande felicidade, unicamente para me i:.
33 tazsí cahir em hum laço, e obrigar-ma 
as a correr eu meímo á m inlu ruiná ? No i<
5? meu defterro, eftou JJvre de toda a,;  ̂
5? tentaçaõ de voltar á rainha rmi2ra«ei„

?» eran-



« g ra n d e z a ; e fe eftiveffe iiv re , talvez 
>» que o orgulho, a ambiçaÕ, a avareza , 
j> e a fenfuaiidade, cujo m.nancial he inex- 
»  auriveí r.a natureza humana, me arraf- 
js tâílem novamente com imperuozidade r 
í» Entaõ eíle feliz prezioneiro tornaria a 
«  fe r, no meio das doçuras de huma li
as berdade exterior, eleravo dos feus feiv- 
js tid o s, e das fuas paixões Naõ , naõ, 
js meu caro Senhor, he melhor que fique 
«  no meu deíterro, banido da C o rte , e 
j* esempto do crim e, que Üvrar-me defta 
?> vafta íbÜdaõ, à cuíla da liberdade àa 

minha raz a ô , á cuíía de huma felicida- 
de eterna , fobre a qual fixo agora os 

»  meus o lh os; e que poderei perder de 
vifta fe aceitaíTe as voflas generoias ot- 

>» fertas. E u  íou hum homem fra g ii, na- 
js turaimente fujeito á lyrannia das pai- 
9t xões : Naõ me tireis da minha feliz def- 
». confiança; naõ íejais ao mefmo tempo 
j t meu amigo, e meu tentador.
; E u  eftava admirado do feu diícurfo 
iprecedente, mas efte me fez abíolutamen- 
;re niudo. A  iua alma lutava com tal for- 
fça contra os feus defejos, e contra e(te 
•inerlinaçaõ natural a iodo o homem de pre*
,curar as fuas commodidades , que naõ

V j d a  e  A v e n t u r a s
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obftame f?*:er hum témpo extraordinaria
mente frio j eílava todo banhado em fuor. 
Vendo que tinha grande necc/fidade de re- 
poufar, diSTe-She em poucas palavras que 
faria bem confiderar e-fte negocio com 
mais vagar, e quietaçaÕ ,'e  voltei para mi
nha cafa.

Q.uaíl duas horas depois, o ü v í que ba* 
tisÕ no meu quarto, e logo que me le
vantei para abrir a porta, elle me evitou
o trabalho \ era o rnefmo Príncipe, M eu  
cato am igo , me dilíe e lle , vós me tinheis 
qusfi perjuadido, mas a refexa õ  veio em 
meu Jbccorro , e abolutamente me f o rt if i
quei na minha opinião , nao me crtm ineis , 
jc  nao aceito a voffa generoja o jfe rta , Se 
eu a recufo naõ he por fa lta  de gratidâÕ : 
E u  tenho toda a que he poffivei, efiai à if-  
to perfuadido. M a s vós naÕ quererieis 
que eu me f iz e jfe  defgraçado, vos tendes 
tanta capacidade que naõ podeis deixar ds 
vos re g o z ija r pela v iclo ria  que eu alcancei 

jo b re  núm mefmo.
s» E íp e ro , Senhor, lhe repliquei eu , 

»  que euais plenamente convencido, que 
a  recuzando a propoziçaÒ que ea vos ta- 
>5 ç o , naõ deíobedeceis á voz do Ceo. ss 
M eu Senhor , mc diíTe elle , f e  ejla p r v
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pçfiçaÔ me f o jje  fe it a  p o r huma direção  
p a rtic u la r da P ro v id e n c ia , huma direcção  
jemelhante me te ria  força do a a c e iia ü a , 
e  p o r conjequencia tenho motivo p a ra  c r e r , 
íjue he por ju bm ijfa õ  â  voz do Cso , que 
eu recufo hum partida taô vantajofo na 
apsrencia. Vos ides jepa rar-vos de mim , 
e fe me naõ d e ixa is inteiram ente l i v r e , 
ao menos deixais-me honrado, e armado 
contra os meus dejejos , com huma fabia  
precau çaõ, e huma tim idez prudente.

E u naõ podia deixar ac approvar a
11 prudência da faa reíciuçaÕ, protcftando- 

t 1 J.he com tudo qae a jtiinha intençaõ rinha 
; ! fido unicamente íoccorrelio. E iie  me abra- 
| -J çou com ternura, e paixaõ , e me pro-* 

teílou que eítavs conyencído da pureza da 
r-' minha im ençaõ, e q u e  eftim am  infinito 

! poder moftrar-ma a íua grattdaõ. Para ma 
' moftrar qus os feus proteüos eraõ ílnce» 
' ros , offereceo-rn.* hum magnífico preíente 
' de pelies precioias, E u tinha difncuidade 

etn me reíoiver a aceitsüas da maõ de 
hum homem que eftava etn huma iaua- 

’< çaõ  dügraçaàa j p.oiém eiie naõ quÍ2 qus  
eu as recuzuiití » e pelo nao offender tai 
obrigado a receber hura preíente taõ ma-
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N o  dia íeguínte enviet*{he o meu cria
do com husn prefente de ch á , a que ti
nha ajunrado duas peças de damalcõ da 
C h in a , e aigurfjas peças pequenas de ou
ro do JapaC>» que em iodas naõ pezavaá 
feis onças : Por coníequencia faltava mui
to para qise o meu prefente iguaiaíle o iè u , 
que quando voltei a Inglaterra achei do 
valor quaíi de dois m il cruzados,

Acceicou o ch á, huma peça de Darusf- 
co , e huma (o peça de ouro com o cunho : 
do 'jíipaõ , que fem duvida recebeo com o  
huma curiofidadei e torncindo-fTiS a man
dar o rcíto , me mandou dize.r...que eili— 
tnaria faiiar-nie.

Vw<io-a?e .ver., me drffe que eu íabia
o que íe tinba paliado entre nóss eque me ?. 
pedio lhe nao fallaííe mais a eíle reJpct- :j 
to , mas que eflimaria faber-fe > fazendo- 
lhe huma ofrerta ta<5 generoía, eílaria d if- ; 
poÜo a fazer a mefma graça a huma pei- 
íoa que elie me ncm e3 ria , e pela qual j, 
íe entereflava ternamente. E u  ihe refpondi 
naturalmente que faiiaria contra a minha v> 
confdencia fe difleíle que eilava prompto 
para fazer por outro o que faria por eÜe;, •, 
a quera tinha hum profundo refpeito, e „ 
eftimava inteiramente. Naõ obítanie comi- ^ 

í l  ii  nuei



2.6o V id a  e  A v e s t u b a s  

nuei eu, fe vos quereis dignar de me no
mear cíía pefsba, eu vos refponderei com 
ím ceridadej e fe a minha refpofta vos d o  
fagradar, eípero que vos naõ efcandaliza- 
reis. Dífíe-me que a peiíoa era feu filho 
u n ic o , que nunca tinha vifto, e que fe 
achava na meíma condição que e lie , dif- 
tanre de Tobôhki mais de oitenta Iegoas, 
mas que elle acharia meio para o f-azer 
v i r , fe eu eftava difpoflo a conceder-lhe 
efta graça,

Naõ duvidei hum momento, diííe-lhe 
que o aceitava com boa vontade, e que 

, naõ podendo moftrar-Jhe a eüe até que pon»
i ro o refpeitava, eitimaria dar-ibe provas
I difío na psflba de fea filho. No outro dia 

jj enviou gente para hirem bufear o Principe 
; m oço, e tres íemanas depois chegou, tra- 
f zenao comírgo feis ou íete cavallos carre- 
; gados das mais ricas-pelles, cujo va!or em«
■ portava huma íomma muito confideravel.
; Os feus criados conduzirão os cavallos 

;.j psra a C idade, deixando a leu amo a al- 
j . i  suma diftancia delia, ma? emrou dc noite 

disfarçado, e feu pai mo aprefentou, K o  
: ,, mefmo momento concertamos tudo para a 

noíía viagem, e regulamos os preparos 
f.- delia.
( Eu



E u  tinha trocado neila Cidade huma 
p'arte das minhas mercadorias dss índias , 
por huma quantidade de pelles preciofas 
de A rm inho, rapozas pretas, e outras (e- 
meihantes. Q  que tinha dado em troca 
coníiítia tudo em nóz mufcada , e Cravo , 
e depois me desfiz do que me reftava def- 
tes generos em Archangel , aonde achei 
mais ventsgem na fua venda do que po
deria ter em Londres. Efte commercio a- 
gradou muito ao meu focio, que era mais 
ambiciofo que eu , e cujo negocio era mais 
próprio para efte fim que o meu. Conten- 
tava-fe muito por ter ficado tanto tempo 
na Sibéria, por cauía dos grandes interef- 
íes que tinhamos tido.

N o principio de Junho he que parti 
defta Cidade taõ remota dos caminhos or
dinários do commercio, que naõ deve fa
zer grande bulha no Mundo. A  noíla ca-' 
ravana era exceííivamente pequena, pois 
que confiftia fó em trinta cameüos por to
dos. Tudo iüo pa/fava debaixo do meu 
nome, naõ obftante haver onze de qae 
•era proprietário o príncipe moço.

Tendo huma taõ grande equipagem , 
'âevia ter naturalmente muitos ctiados , por 
coníequencia os do Princípe podiaõ paffar

d e  R o b t h s o í í  C r i í s o l ’ ,  1 6 1
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por meu?. E íle  mefmo íenhor tomou o ti
tulo de meu mordomo, o que provavel
mente me fez paflar por impa?, p^víonagem 
importante; tnas efta-vaidade tsaõ me !i- 
■congeou muíto.

Fomos logo obrigados a pafíar o maior, 
e o mais deíàgradavel deferto que encon
trei cm toda a viagem. Chamo-lhe o de* " 
íerto mais defagradatel, porque em muitas 
partes o terreno he pannmoío > e em outras 
n»uito de/igual. O  que nos cenfolava era 
a icéa de que naõ tinhamos que temer 03 
ladrões dos IV t a r o s  que nunca paífavaõ de 
O b y , òu ao menes muito raras vezes. Po
rém enganamo*no$ muito nefte calculo-.

O Frincipe levava comfígo hum criado 
muito fieí Moícovita , ou S ibsrio, psra 
melhor dizer , que conhecendo perfeita- 
mente o p a iz , nos conduzio por caminhos 
particulares para evitar as Cidades que ha 
írbre  as Eür?.das, como Tumett, Soly- 
K a m sk o i, e outigs muitas,' fabia eíle que  ̂
?s guarnições Rufir.uas que íe achaõ nel- 
Jas , obíervsõ cem huma exacçaá eícrupu- . 
kífo , a ordsm que tem de examinar os« 
viajantes, para ver fe algum degradado de 
coníide-raçaõ, fe lembra de fe introduzir 
entre cairos pafTsgeiros no consçaõ ds



Âs medidas que tomámos naá nos ev« 
pozeraõ.a femelbantes enveftigaçdes, mas 
obrigavaS-nos por outra p3rte a fazer to 
da a viagem pelo deferto, e a acampar- 
nos todas as noites, ao mefmo rempo que 
paliando pelas Cidades poderíamos gozar 
de todas as ccmmodidsdes imsginsveis, O  . 
Principe conhecia tanto os incommodas 
quá eu tinha por fea refpcito, que naõ;. 
queria coníentir que acampaíTemos todas, 
as vezes que nos achavamos perto de al-' 
guma Cidade. Conteníava-le com ficar elle- 
ió com o feu fiel criado nos hoíques, e 
vinha reunirHfe comnosco nos lugares em> 
que contratavamos efperallo.

Entramos na Europa pauàndo o R io  
chamado K atna , que aqui íepara a Europa?' 
da Áíia. A  primeira Cidade Europea , queí 
fe encontra pòr aqucüa parte , chama-fc/' 
Soíy-Kâmíko; ifto he a g rs n à i Cidade, 

fobre 0 R io  Kúnia. Julgamos ver aqui of 
povo mais polido no íeu modo de viver ,'i 
nos feus vertidos e ns fua ReÜ giaéj mas'1 
engansmo-nos. N o  deferto que tinharoo?;' 
para .atraveiTar, e qus naqueila parte naC; 
tem msis dè oitenta legoas de estençaÔ {•■ 
ainda que em outras tem duzentas e oiten-r 
ta } achámos os habitantes pouco differen>.%

DE R o B lííS O W  O ü S O E 5. 2 6 3
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. tes dos Tartaros Mongues. Tem  hum Pa- 
ganiímo taõ groíleiro como 0? falvagens 
da America. As fuas Vilias eftaõ-cheias 
de íd o lo s, e o feu reodo de viver he ín- 
teimneMe barbaco , excepsu?.ndo nas C i-  

'' dades, e Viilas que ficsõ próximas, aos 
lugares em que vivem os C h riM o s, cha- 

|  mados da Igreja G^ega, mas que introdu- 
 ̂ siraõ na fua Religião umas ceremonias 

| fuperíííciofas , que fe afleroelha á fua an
tiga idolatria , e o feu culto mais parece 

; Sortilégio  que cuiro Chriflaõ.
Arraveííando efía vatfa folicaõ, depois

i âe ter áefterrado toda a idéa de perigo da 
! r ímsginaçad como já  cníinuei, corri o rif- 
! íco de ler morto com toda a minha equi- 
: s pagera por huma quadrilha de laürões \
; ;nunca pude faber que gente era efta, fe 
. fera hurra efpecie de Tartaros chamados'
■ -O Jiiach i, Oü le tinhaô vindo slJi das mar- 

do Oby , ou fe eraõ caçadoies da Si-
i beria, que íe rinhaõ ajuntado para apanhar
- rouira caça difFertme Cas Rapozds. O que
1 cu fei perfeiiarneme, lie que elhvaô  rodos a 
. -.'cavallo, armados com arcos e frexas, e

• ;que a primeira vez que os encontrámos , 
eraõ quarenta e cmco pouco mais ou me- 
:üos, Avizinharaó-íe de nós por duas vezesj 

e
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c cercando-nos por rodos os lados , nos 
cxatninaraõ com grande attençaó. Depois 
poftaraõ-fe juítamente no nuílo caminho, 
como fe pmendeflem cortar-ribs a pai!agem.

Como naõ eratnos entre todos msis que 
dezefeis pelfoas, puzemos na vanguarda os 
Roflos cairtciios todos fobre huma mefma . 
iinh a, para eíhirmcs mais spros para re- 
chaííar efta canalha, e fazendo a lto , man- ; 
dámo» o criado Siberio do Principe para , 
os reconhecer. Seu Amo o confentio com 
boa vontade tanto mais porque temia que ■ 
foffe slguma tropa de Siberios, mandados . 
expreííamente para o apanharem na fua fu- .■ 
gida , e o reconduzir por força.

Eíte  vafereío crfado avançou para a-* 1 
qüeila parte, e confervando-fe a huma cer- l 
ta diftancia, lhes fsÜou em todos os disFe- : 
rentes dialetos da lingca Sibéria, fem po- 
der entender huma fó palavra do que elles i, 
Jhe refpor.diaÕ, Porém comprehendeo pelas j' 
íua? acç5es, e pelos fignais que lhe íaziao, 
q^e lhe atirariatí fe tiveíTe o atrevimento 
de fe svizjnhar mais. Voltou enta6 a dar- ;- 
nos conta do que paíTava, fem ser muito ■; 
qne nos d ize r, fenaõ que os julgava K ai- <i 
mucks ou Clrcafllanos pelos feus veílidos, 
e-qüe, fegundo todas as aparências» devia
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Jiavcr maior quantidade deiles efpalhados 
peio deferto, amda que nunca livefle ou
vido dizer que cíbs Barbaros fe avanpffem 
tanto para o Norte, Efta coníoisçaÕ era 
trifte para n ó s, porém naó havia outro 
remédio.

Hum meio quarto de legoa á noíTa ef- 
cue-da haviu, perco da eíírada, hi;m pe- 
ousno Bofque ero ou-e as arvore?- er* 5  cx- 
csiíivasncr.tc unidas, e lembrei-me logo  q«e 
era preciío avançarmos até efte lu g a r, e 
fortificar-nos neüe o melhor que nos foíle 
poíiWel. Por efte modo deviamos ganhar 
duplicada vemagem; os ramos deníos, e 
entrelaçados nos abrigariaÕ das frexas dos 
Jíoííos inimigos, en"nca nos poderiaá ata
car em corpos. Failando íinceramente , o 
velho Piloto Portuguez he Que rre tinha 
lembrado iílo. Efte homem tinha efta ex- 
ceilente quaíiíade no perigo. Sempre con- 
íervsva o feu Sangüe frio , e defte niodo 
«ra fempre o mais proprio psra dar bons 
confeihos , e infpirar valor.

Executámos iogo eíle proje&o com to
da a àiYigenòa pr/íTn-el, e no< apoíTsmos.do 
mencionado boícnie, iem que os Tártaros, 
ou os ladrões fî elTem o menor movimento

> pari nos embarpçar, Quando íá chegamos
yi~
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vime? com grande fatisíaçaô que era hum 
?err«FO pantafíofo, e cpue rinha de huma 
parte huma grande nafcente de agoa, que 
corria para huma efpecie de iag o, e pou
co diftante defte (e ajuntava co-m outra 
corrente da mefma grandeza. Finalmente, 
vimo-nos ao pé da nafceme de huma ri
b eira coníideravel chamada Wirtsfca.

A s arvores que cre íciaô  á roda deíls 
ra f c e n íc , nao eraõ m ais que duzenras. 
n-as cftavcô m uito ju n tas, com o já  difle 
e rcveíHdas de ramos exceffivamente der* 
íos , de forte aue lo g o  que nos vim os fe- 
nliOres defte bofquev n-os ju ig ím o s fóra dv 
p e flg o , com ranfo que o? ncífos in im ig o  
íe  nao apeaíletn para atacar.

Para Jbes fazer cila ejnpreza ainda ma?1 
d ifò c iJ , o  ncffu velho P oríu gu ez íe  Ic jr  
brou de cortar grandes ramos de arvores 
e d eixaíio s pendentes dos tronco? , o  Cjir 
ro s  cercou com o de huma forsifieaçaõ l í ‘ 
g u id s. 11

O n fe rv a m o -n o s quietos pura ve r o  q i 1 
os in im igo s e rrprch-nd e ríaõ contra nós1 
tnas p.ã6 HzcraÕ o menor m ovim ento e'; 
hum  efpaço de tempo coníideravel \  fin í: 
mentfl oHafi duas horas sntes da noitó 
v ierao d ireíU ffien te a n o s ,  e ainda q> j
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só s onaÕ tivefTemos a p e rce b id o , a d im o s  
que fe rinhaô augmencado m u ito , e que 
craõ ao menos oitenta c a va lle iro s, entre os 
quaes julgam os d iítín g uir algum as muüiere?.

N aõ  eftavafi diílanres de nós m ais que 
m eio tiro  de e íp in g a rd a , quando atiram os 
hum i'ó t iío  fem b a l h , gvitan do lb e ao 
m efm o tempo em Imgoa R tiiliana , que 
queriaÕ , e que (e retiraffeni. Com o nos 
emendnid, o tiro  mÔ  fez m ais que cupUcar
o feu íV o r .  A vançaraõ á rédea íolta para 
obofque , fem im aginar que cftavamos tam
bém fortificados n e lie , que era abfòhita- 
í-nenre unpoíTivel fsse r por el!e fruma paT- 
 ̂ agem, O  noilo Portuguez que tinha fiJo  

.[> noflo E n g e n h e iro , era tarnbem o nofib 
C apitao. Pedio-nos que naõ fizcíTemos ío* 
"o  ie  na6 quando o in im igo efíivefle a m eio 
í icavtce de piflo la junto a n ó s, para que 

certatTemos as pantariar. DiíTem os-llie que 
‘ osdciTe o í ig n a l,  e e ile  tardou tanto tem - 
; o ,  que alguns dos inim igos naõ eftavaô 

•hais que poucos paííos diilantes de nós, 
•'■uando iVier.ics a notia áeigraça.

F izem os as pontarias de f o r ;e , ou para 
•iselhor d iz e r ,  a Providencia d irig io  tam- 

sm os noílbs tiro s, que matamos quator- 
:J:, íem contar os c a v a llo s , e o s  fe rid o s ;
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porque todos tinhamos carregado as armas 
Com tres bailas ao menos.

Ficáraõ terrivelmente admirados de hu
ma defcarga- taõ pouco esperada, e fe rs- 
tiráraô para mais de duzentas braças de nós. 
Neüe intervaüo nao fó tivemos tempo pa
ra tornar a carregar as efpingardas, mas 
tambem para fazer huma fahida, e apa
nhar cinco ou feis cavaüos, cujos donos 
provavelmente tinhaõ perdido a vida. V i
mos facilmente que os noffos inimigos eraõ 
T a rta ro sj mas naõ nos foi poffiyel conhe
cer de que paiz eraõ, nem porque raotivo 
extraordinario tinhaõ avançado até efta par-, 
te.

Quaíi huma hora depois fizeraõ fegun- 
do movimento para nos atacar , e íorao. 
reconhecer o noflo boíqne por todos os la
dos , para ver íe poderiaõ achar outra paf-' 
íagem, mas obfervando que efta vamos proitv 
ptos para lhes reziftir por todos os lados ,< 
retíráríõ-fe novamente; e nós tomamos a( • 
reloluçao dc nos coníervar fechados, e cu-, 
bertos toda a noite.

Dormimos muito pouco, como facil
mente (e póde cser, e paffamos quafí rod:, 
a noite a fortificar-nos mais , e a intrin, 
cheirar iodos os iugares por onde os noíto, 1

1— ------------------ ^
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inimigos podlaâ mais facilmente vir ata
car-nos, fem ocvíienrmos o pôr fentinellas 
em todos os lugares, e fazer huma guar
da exaâa,

Affim efperámcs o dia com impaciên
cia , mas eiie nos fez razer hum cíeícobri- 
nienfo inuito dela^radavej. Os inimigos , 

.qae nós julgávamos defanimados pela re* 
cepçaõ que ihes fizemos, fe tinhaô augmerr- 

■íado até o numero dc trezentos, e tiniuá 
levantado dez ou doze barracas, como fe 
fomafiem a refoluçaõ de nos fitiar. Tmbaõ 
formado eíle campo na planicie , hum quarto 
de iegoa dillaaie de nósj' ficamos todos 

[muito coiirternstíos com efte eS p tíh culu, 
e eu confeíTo, que me julguei perdiuo, e 
todas as riquezas que tinha comigo.
 ̂ Ainda que efta uhima perda teria-íido 

jconíideravel, naõ era o que mais me aüii- 
gsa; o que me contternsva m ais, era ca-

• jjir  nas mãos dtftes bárbaros no fim de 
huma viagem taõ dilatada , depois de ter 
etcapado de tantos perigos, e vencido dif- 

es taõ grandes, e  taõ numerofas ; 
á vifta do porto por ailiin d izer, 

io  meímo tempo que me tinha julgado eai 
tuma inteira íegurança: Em quanto ao ineu 
,'odo f â fua dór era huma efpecie de rai-
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va ; proteílou que a perda dos feus bens, 
e a da . fua vida lhe era ig o a lq u e  queria 
antes morrer combitendo, que morrer de 
fom e, e que fe defenderia até d ukiroa 
gota do (eu fangue.

O  Principe, que era tao intrépido co
mo o mais valeroío gueweiro douniverfo» 
dizia .tambem, que cra preciíò combater 
até o ultimo alento, e o velho Porcugaez 
julgava que , legundo o modo em que e.í* 
rsvamos poftados, podíamos reziíhr aos 
noílos jnim igos, e rechaílailos. T o do  o tíía 
íe paSloú deite modo, fem que podeííemos 
tomar huma refoluçaò fixa. junto á .noiíe 
apercebemos que tinha chegado aos T n r- 
taros novo reforço , o que nos fez julgar 
que fe tinhaõ íeparado em diferentes qua
d rilha s, para correrem por toda a parte» 
e procurar alguma preza, e que os pri
meiros tinhaõ deítacado alguns para dar 
aviío aos outros da preza qus tiahaÔ def- 
cuberto.

Temendo que eftivefíem ainda mais far
tes no outro d ia , entrei a queftionar as 
peíloas que tínhamos trazido comnofco de 
T ob olski, para faber deli as fe haveria al
gum caminho fecreto, por onde pudeiTemo* 
eícapar. a efta csnalha de no ite} e redrar-
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nos para alguma Cidade, ou achar alguma 
efcoita para nos conduzir pcio meio do 
deferto.

O  Sih erio , criado do P ríncipe, nos 
diíTe que fe nós queríamos antes efcapar- 
]he que combatellos, elle prometfia tirar- 
nos da!Ji de noite, por hum caminho que 
hia para o norte do lado de P e t r u , e en
ganar indubitavelmente os T a rta ro s, que 
nos ttnhaÕ como Ílíiados. Mas diííe que leu 
fenhor, infelizmente tinha dito que queria 
combater, e naõ retirar-fe.

Refpondi-lhe que tinha entendido mai 
ss expreísóes de feu A m o, que .era toô 
prudente que naó quereria combater, e 
que, ainda que já deíT-; grandes fignacsdo 
ieu valor, nafi quereria reziítir com deze- 
Jete, ou dezoito homens, a quinhenros ou 

: feiscentos T a rta ro s, fem fer obrigado a 
: jíío por huma neceífidade inevitaveL Se vós 

fgbeis reaimente, acrcfcentei eu, hum meio 
feguro de nos tirar daqui sãos, e falvos,

. he ounico pirtido que fedeve tomar. R e - 
pucou-me que se Spu fenhor quizeHe or- 
tk<ar-lho, elie queria perder a cabe$a ,

. fe n2Ó executaffe o projecto de que fe tra- 
tsava.

N aô foi dsfficil mover o Frmcipe a hu- 
ma
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ma refoluçaõ taõ fenfata; deu ao feu cria» 
do as ordens neceífarias, e no mefmo inf- 
tante, preparamos tudo para effeituar efta 
faudavel empreza.

Logo que começou a efcürecer acende
mos lume no noflò campo, tomando as 
noíTas medidas para o fazer durar toda a ' 
n o ite , parà fazer crer aos Tartaros que 
eftavamos ainda a ! I i ; e logo que vimos 
spparecer ss eftrellas que o Siberio tinha 
fixado para a nofla partida , eftando já prom- 
ptas as noffas bcdas de carga , (tguvmos o  
noíío guia, que naõconfuhava íenaõ a Èp> 
tre lia  p o la r ,  para nos conduzir por efte ' 
p a iz , de que huma grande parte eraõ pia- 
nices.

Depois de termos marchado vigorofa» 
mente duas horas conviemos em que prin
cipiava a aclarar, e què eftava mais claro 
do que era necefiario para o noíío defignio 5 < 
nafcia a Lua,, o que nos feria muito pre- 1 

judicial j íe os Tartaros íe tiveíTem aper» 1 • 
cebido da nofla retirada. Felizmente os en- ' 
ganarnos; e chegamos pela manht ás feis 1 
h o ra s, depois de ter andado treze legoas5 : 
e eftropiado muitos dos noflos cavallos , a : 
huma aldeia chamada K erm a n zinskoi, aon
de defcançámos, íem ouvir dizer huma * ,, 

T m >- ____ s



palavra dos noííos inimigos em fodo ò dia^
Q ua ií duas horas an.tes da n o ite , no* 

tornámos a p<f»r em m archa, e caminha
mos até o outro  dia ás oito  horas da ma
nhã ; foi-nos precifo paflar huma pequena 
ribeira chamada K i r i z a , para chegar a 
huma grande V illa  bem povoada, e habi
tada de R uífiano s, e chamada Oxomois. 
A q u i he que dcfcançamos alguns tempos j 
e foubemos que niui^as quadrilhas â e T a r - 
ta rss  K ã lm iics  fe tinhaõ efpaJhado pelo 
deferto, mas que já  naõ tinhamos que te
mer , o que nos caufou huma muito gran
de fatisfaç3C .

Ficámos nefta V illa  cinco dias intèiros,’ 
tanto para defcançar, depois de marchas 
pem veis, como para nos prover de alguns 
cavallos, de que fichamos grande neceíli- 
dade. Deviamos as cbrigações mais eflerí- 
ciaes ao valente S ib e rio , que nos tinha 
conduzido, até a ll i ; eu , e o meu focio Ihe 
demos o valor de dezefeis mil r e is , para 
Ihe recompcnfar efte importante ferviço.

Outra marcha de cinco dias nos con
duzi o a Veujjirna  fobre o rio  de W itzog-  
d a , que deíemboca no D ivin a \ e daqui 
fomos a L avrenskoi a tres de Julho. Aqui 
tivemos o goíto de ver o fim da noila via- 

— — — — _______  gem
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gem por terra,  pois que eíiavamos fobre 
a margem do D tsina , rio navegavei, que 
nos podia conduzir em fete dias a Archan- 
gel. Affreramos duas chalupas grandes, 
para a noffa bagagem , e huma embarca- 
çaÕ muito commoda para n ó s, embarca
mos a íe te , e chegamos todos sãos, e 
fàlvos a Archatigel a dezoito, tendo, gado 
em toda a noffa viagem por terra, com- 
prehendido o tempo que rezidimos em 
ToboJski, hum anno, cinco mezes e tres dias.

Fom os obrigados a ficar nefta Cidade 
feis femanas , para efperar a chegada dos 
navio s: teríamos fido forçados a ficar mui
to mais tempo , fe hum Hamburguez na£> 
entrafle no porto hum mez ames do tem
po  ordinário em que chegaõ os navios Iti-  
glezes.

Depois de ter deliberado prudentemen
te fobre o partido que deviamos tom ar, 
coníiderámos que nos poderíamos desfazer 
das noíFas mercadorias taõ vantajoíamente 
em Ham burgo como em Londres, e refoi* 
vemos que cmbarcaffemos todos nefte na» 
v io :  conviemos do f r e t e ,  e no mefmc 
inftanfe mandei embarcar todas as minha: 
mercadorias. E ra  muito naturaí fazer tam 
bem ir  para bordo o meu m ordom o, pa
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ra ter cuidado nellas ; e defte modo teve
o Principe roda a commodidade imaginá
vel de eftar retirado» todo o tempo que 
nos era precífo para fazer os noíios prepa
ros. N a5  veio a terra em todo efte tempo 
com receio de fer conhecido na Cidade por 
alguns Negociantes Riofcoviras.

Partimos de Archangei a 20 de Agoí- 
; ío  * e fem padecer grandes defgraças na
1 viagem , entrámos no Elbo a 13 deSerem-
1 bro, E u ,  e o meu jfocio, achámos em 
| Hamburgo occalISes muito favoraveis de 

•■vender as noflas mercadorias, tanto as das 
índias^ como as pelles que trouxéramos da 
Sibéria. Repartindo com elle o produéto 
de todos os nofíos efFeiros, tive á minha 
parte trinta e dous m il e duzentos e fe- 

:tenta e cinco cruzados , n a o  obílante tnui-
• tas perdas que tinhamos feito, e ss gran

des cargas que tinhamos iido obrigados* a 
-fuílentar, he verdade que eu incluo na 
minha porçaõ huma parte dos diamantes , 

'.que comprara em Bengalla por minha con
ta , e que vaiiaõ muito bem cinco mil

^cruzados.
A qui fe Hefpedio de mim o Principe. 

? !5 ubio pelo E ib o  com intençaõ de ir á C or- 
í'J:e de V ienna, aonde efperava achar pro*
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tecçaÕ, e podia entreter conrefpondenda 
Com os amigos de íeu p a i, que vlvi&Ô 
ainda. Naó le fèparou de mim íem me 
proteftar com toca a efficacia a gratidaÕ } 
que conferyaria toda a fua vida os benefi
cias que eu ihe fisera , e as provas de a- 
mizade que eu dera ao Piincipe feu pai.

Depois de ter eftaio quatro meses em 
H am burgo, paííei por terra para Hollan- 
da , aonde mc embarquei no 'Paquete , e 
cheguei a Londres a 10 de Janeiro de 
1705 ,  dezenove roezes depois da minha 
partida de Inglaterra.

Acho-me agora na minha patrta, bem 
refoiuto a naõ me cançar mais ecn procu- 
rar aventuras peio Mundo. H e tempo de 
me preparar para huma viagem mais dila
tada que todas ss que acabo de deicrevec. 
Durante huma vida de 72 annos, variada 
por hum taõ grande numero de diíFerentcs 
revoluções , aprendi iiiíncientemente a co
nhecer o valor do retiro, e a felicidade 
inestimável que Vmni homem prudente de
ve achar em terminar os íeus dias em 
paz.

F im  do Tomo q u a rto , s ultime*



Vendem-se na loja de Antonio Pedro Lo.- 
p e s ,  na rua dos Ourives do O u ro , junto á 
lo ja  da G aze ta , as obras seguintes,:

A venturas de R obiiison C rusoé , 4  v» 
S.® encadernado por icjíO.

, E ra  broxura i jo o ,

1 ' A m igos R iv a e s , novslía In g leza ,- i v. 3.®

1 Setenario das D ores de N . Senhora n o >

Differentes n o v d la s , que se esfaõ im-
I- prin undo , e que breve sah iiáb a publico.




